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cao açjui roceoKia, vai 
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i a ; ' 1 O vapor vira e^po-
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ra 
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dia 20 do Carron 
• te, na Matriz de Kiiss-\ Csa 
: ra. será sagrado d "* dio-

s princípios de junho, v;rn • cialmeiúe b u f a r e s n-.-c- ; ̂  d e C a e ü í ^ E s t a d o 

de eambinar • distas cear-n-Ds e i-caia _ 
Porio Alegra servindo ãe hc» 

a íodoc cs qua 
ouiacrem, diraante os dia;-? era 

funcionário aíini 

providencias r Ï J -»-. W- ^-f i i 4 li Lia V-
„•a-aaum, oiüc os rn:- cime:ito de cranae carava-

da L:^ ccarciise ao 5.° Canpro.:^a oue au rar c Ilt̂ JÍ iV-J »-t 1 V' ea 

:e.:poi'i.a ao apeio do 
^ucan.:-uCo ^a^îoaa', a realí- intime. 

, c revmo. mans, 
; Ts1 cniro de Souza, aii 'ilo v i -
: da paroquia de Perea-i " 
I to, tombam no ea/aado ce aie 
1 C Cl 

JVTIN!L-;TRO 
j EGÍPCIO 
í CAIRO, 1 — ÍE.) — Anuncia 

.. uai coair nica-1 o de Ministro da 
. Defesa Nacional qua 
| teiaestre:- egípcias prossada 
: ran: nas oparrr;òcs dc limpara 
nas rr^iGes de SiUod e qua 
pa11 ulha5 de recouhecirnenio íí i 

; zerani incursões de grande cri 
veimadura sob a pfotcçâQi^d^^ 

! aviavào real Aevescenia a 
muni ca de? "que os nossos bom--

( barde iras pesados con linuarani 
! em ;-:eus ataquss eont :a a ra- < 
! gíôcs do Kevelh, Deis aviões 
; atacaram as Colenias do Bâ\ 
; To vis e Catania lançando bom 
bas contra ea objetivos prin-
cipais e p: evocando incen-* 
diosa Todcs cs aviões egíp-

, elos regressaram indanes 
s i.ias 

Í
Í q a 

vi y 
í íí ft Ú 

bases. 

Ov >, Ul HliTt, In- • r 
aa preveni • 
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rãedio. 
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T3 /í» 
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cor.iimiar a 

racorni' 
iioí-e. após a daci-
—.no ue ba:;uraiija. 
caal os países ara-

i • "f 
' -••>»•'>-•-> 1-.-, . ; r , ~ íc.„ t ; .ti vuiLi.̂ 1 

da 

S. PAULO, 1 — O Di-etor da 
Carteira de laiperíaa^o e E:;-

portaçào do Banco do Brasil ir̂  
formou oue íci aatorizacla a 

de 253 jeeps, nara r. 

"racao cu 
> 

lavoura paulista. Esses veicu-

les serão financiados, de a cor 

do corn o pedido da Fcdara-

FZLA BEATIFICAÇÃO DOS 
MÁRTIRES DE TOLEDO 
TGIEiãG, 1 — (IvCj — O 

exnio. sr. cardeal Enrique F!a 
y Deni cl, Arcebispo de Tukae, 
anunciou sua intenção de inici-

áz relevantes serviços presta- ' ^ A i 
1 ( os p,occsscs de -b-aaimca^ao 

do- á Igreja e á Fairia, envJau ! de alguns sacerdotes assassi-
ao exmo, £r. Bispo Dio-jeda- | nados e m condições cls inarii-

nessa durante a guerra clvii cs-

O novo prelado brasileiro, 
que eantn em sua vida p-j.ra-
ouiaí e sacerdotal. lar.^a talha 

cao oas Apsacíacães 
no 

i svliUco 
uma ccinuríicaçao 

adindo ao Pa-lov i 

. . . . . 

nataienseT® bênçãos para a sua i 
na va e impoilaníe mis $ao. 

V . » 

. .. • ucar 
aaL á decida: a 

3 iraaii^a^las n^o sa l\ívj 

.. y-aariaiíidadd Ce qua serie üe m 
; r-^'onna cercas ina- ministeriais pa a abonar ex 

a cia Can- ; clusivamenie es problemas cara 
a.í. aaa:a:a çnaa-'o ao ' cbrss de Paula Ra-
da- armas cor.: destino pontos a sjr atacado:- in:a 

O Bolstjm Eclesiástico publi 
#a b documcnKo do Cardeal Pb, F 

? por motivo das solenidades da I 
primeiro eemenaiio do Semina 

js durante o pe» ; diatamema : cani^ 
'a. ín-rq^e servirá para 

ra.-ja r̂.e. 
o ,. j ia -1. 

v.j .-va/ ria:-
r aa : : a p^sríadiaa -

•"- '^lo ca po-
"naias da A a an aia Ju 

r^-W Ye;J: ríT^sirarn-sa" 
- ï Oj-:4õr\ados quaa 

• -ao Ccnseiíio de 

sinal da 
laiair sa-

c.'aaj We " 
• inintar avel-

ai m r-t'̂ 'Ia1 Lurislas ; uar ho-

Seigipe eeonomarará clev;aJaí 
i:npa-riaiicia pais, Ssr^-pe re -
presenta metade da di^tanaia da 
Baia. Está sendo apres^aaa 
também legislação capaz de 
impedir a cxpicnrâo por paa;a 
de sabidos nos terre:;as mar 

argentinas e biasiieiras— assun- , de sacerdotes mártires sera ne 
to muito explorado por im acq- nimm a apostasia, seni ríCnliurnn, 
nesos ^peritos"' sui-ameideanos cobardia ante o mandrio. S. S. 

— loi post: preva nesia co-

e saneamento zcaao e i ginais da Cacheei! 

PELO MUNDO CATOLICO 

o Papa Pio XII era sua caria 
pitai no fim do mes passado. O ; " M i m o gáudio", dirigida, em 
elioque que se registrou quan- : a o s arcebispos e bispei 

do o Brnsil deu cabo de toda csaanhóes, elegia o exemplo 
uma forca de serviço constw | ^ t a i e z a e mans^ao dada 
luiia de sais oficiais supsvio- ' ^undo pelos sacerdotes mar 

a.-viaa, o 

SANTIAGO, 1 — (NC) — O,/- . 
cxmo. Cardeal José alaria Ca- ! sâ  
ro, Arcebispo de Santiago, íon-

aem graUs C. s r, 4\ a i,' upo ue 

su reu dez re 1 edosos da Or-

lu - _.. V » • ; \ 

T - ,••,,-] 
dem a a Meree, uma aas mais 
antigas do pais, pois sous pr» 

"•-viu -melros religiosos aecmnar: 

•W 4 4. 
P, -

r J . ae paaa;aar 
a "í-caa. ;ar estando a ei-

- a'a aaa por tres lados 
•:' nç a dc colu nas t rans 

eeipaias e iranianas, 
natural que a decisio 
inial tanto em Amman 

cm Teí Aviv tenha em 

vem o ^enenasmaan' acro. 

d: o dc Valdivia em 13IZ 
DESCONTOS E\\l AEROVIAS 

FAR A PEKEGílINOS AO 
CONGRESSO EUCAEISriCO 
DE CALI 
BOGOTA' , 1 - (XC) — Ties 

companhias de aviação anun-
ciam que farão descontos na 
passagem dos peregrinos na-

d 1 ' ' a : cionais e estrangeires que vo-
L ) 1 de batalha que, a- ! n h a m 

ecoi ra a recuperação ra 
da forças do Haganah, 

T ̂ ece desenvolver-se a fa-

• avabes. Somente quar» 
tomará conhecimento 

as respestas dos arabes e ju-
e es jx? ra-se na ONU 

ao Congresso Eucarísti-
co Boliviano que se celebrará 
em Cali de 26 a 29 de junho 
deste ano. 

A "Aviação" concede um des 
conto de 35 7o nas passagens 
das cidades bolivianas a Cali. 
A Panagra e a Panamericanan 

res do Exercito, Marinha e 
Ae1 (dca argentinos No cear: conccc;oi\.o u.na pas- ^̂ ^— , c l U L U U 111 

po de batalha en.] que o Be; -
sil lutou com igual numere 
de oficiais foi no clube do e.-:ee 
cito em Buencs Aires. O Inte-
reesante da pu^na o que a me; 
mu se tra\ou em taboleiro^ 

cez peregrinos. 
O CHILE SOFRE AS 

CONSEQUÊNCIAS DA 
SABOTAGEiVI POLITICA 
DO MARXISMO 
E O GOTA' , 1 — (NC) — 

"Cem cs comunistas não se. pe 
de ehegav n uan enter dinienta . 
disse — depois de tee visitado 
vários pci£?s sal 
sia, inclasivc ^ Tchccoslova-

quía — o dr. Ricardo Latch-
chman assessor da delegação 

chilena á IX Conferencia Pa-

namericana, e professor da Uni 
versidade de Santiago. 

Em declarações á imprensa 
bogotana, o dr. Lachtman es-
clarece que o "Chile não es-
tá cm uma orbita reacionana". 

" A situação atual de meu pais 
não é senão consequência da 
sabotagem politica do partido 

de xadrez com a vitoi ia dos 
brasileiros por cinco a um. 

A campaiiha coiitra o analfa-
betismo não é uma panaceia 
nacional. Ela se baseia em 
processos científicos de apren-
dizagem e datú ao Brasil ho-
mens que saberão ler e escre-
ver. 

comunista, que exercia a dita-
dura sindical". 

(Informações chegadas do 
Chile anunciam que se vive 
de armas na mão, se bem te-
nha o governo aumentado suas 
medidas para conjurar uma a-
nunciada revolta. 

tires esnanhóis, e reconhece 
que seu sangue, geneiosameei 
te dOrramado, foi semente fe-
cunda dc florescentes voOaçôc.? 
ecleeiasiicas'a 

"Se c Senhor se dignar con-
servar-me um pouco mais de 
vida, nao se cerrarão os meus 
olhos á juz deste mundo, sani 
começar ao menos algum dc^ 
processos de glorificarão de 
nossos mártires te!edanos", a-
minciou o Arcebispo, 

DIA LITÚRGICO 
HOJE E AMANHÃ 

Continuação da Citava do 

tissimo Corpo de Deus 

Comemoração dos Ss, Marce^ 
lino, Pedro e Heraclito. 
APOSTOLADO DA OKAÇÃO 

A intenção geral deste mes é 
pelo advento da verdadeira paz 
no mundo, 

A intenção missionaria é para 
que os cristãos hanamitas sa-
iam incólumes da revolução» 

E IT U R H PRE JU a n 
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PUBLICAÇÕES 
Anúncios <—Serv. tipográficos 

— Carimbos 
Tabela na Gerencia 
REPRESENTANTES 

A. 5. LARA 
NO RIO: Senador Dantà?, 
40 — 50 andar—Fone 22-5924 
EM S. PAULO; Direção de 
Raul Casamayor — Rua Fe-
lipe de Oliveira, 21 — 8.° 

and?r — Fone : 29-373 

Lições guerra 

á ot i t ic « ia'gratoiia d "o Brasil. „ M i ? » M 
4 . nl«Q nãfí 

M ' r * ™ S r - " * » m m 
feuerça. ' . 'r* . . . ... . ;==„ com os aviões que pas EU — -,-

© ir. Wlson Maceda publicava, a pro 
po-ito, interessantes comentários na. " Re-
vista da Comercio", em seu mun«M de ja-
nei-o do corrente ano 

Ã n o t a d o d i a 

E 
A hospitalização per perla-

dos longos não constitue pre-
juízo na vida escolar des es-
tudantes, nos Estados Uni-
dos. Mais de 900 crianças em 
44 hospitais da cidade de 
Nova York» por exemplo, re-
cebem aulas, diariamente, 

- por professores mandados 
tos hospitais p elo Bureau 
de Educação. Este programa 
educacional, o maior e o mais 
antigo dos Estados Unidcs, 
desenvolveu-se em uma com-
binação de hospital9 esccla 
e residencia para crianças 
aleijadas, fundada em 1SS1, 
por um medico novavorqui-
no e sua filha. 

Com exceção dos casos es-
peciais de crianças que preci-
sam ser hospitalizadas p^r 
períodos extremamente lon-
gos ou que sofram de ál-% 
guma imposibilidade física^ o 
programa escolar de Nova 
York é feito de modo a ser 
levado aos alunos, em vez 
destes o virem buscar á 
escob. Por cau sa do valor 
psicologico que tem para a 
criança a volta para suas pró-
prias tuimas, depois de uma 
temporada no Ho-pUal, toios 
os esforços são feitos para 
manter seu grau normal nos 
estudos. ^ 

O igualmente importante 
valor psicologico do contac-
to com o grupo é dbnside-
rado, prcmvendo-se aulas 
regulares em vez da ins-
trução individual de caia 
estudante. As camas sãj 
kvadas para um mesmo 
local, onde a arte, â musica, a 
ciência, a literatura e a s p 
letras servem de estimulo 
ao desenvolvimento normal 
da criança. 

E<te programa é usado, em 
geral, nos hospitais de tu-
berculosos e de clinica orto-
pédica, variando de a 
modo com o tipo e a orgi-
nizaçâo da instituição. A 
educação de mais de 1.500 

* crianças imposibilitadas de 

frequentar as aulas depois 
da alta nos hospitais, tem 

•{ Qpntlnuado sempre .por meia 
de professore» que os 

Diz esse articulista: 
"Até hoje nada se hz. T£îno~no3 perdido 

oontemolação ocicsa do progresso estrangei-
ro. ou nas lutas partidárias. A uLcima guer-
ra deu-nas oportunidades, que não se repe-
tirão, d* sclwmos os problemas d e m e ^ f i -
cos e a carência de.técnicos, quiçá ds capitai. 
Todos os países da Europa se encontravam em 
f r a u C 3 decomposição e seus habitantes ansiavam 
par un i'-ígar ao sol, onde lhas tosse dado cc:v. 
ílnuar tareias de obreiros/' 

Entretanto., não isoubéfnCB ar^sirvelk*' 
esra mão de obra que se apresentava disponi-

vel. Outro» povos, porém, o souberam fa-
zer. "Gs Estados Unidas a a Rússia chama-
ram a si o que havia de melhor e a Argen-
tino, desenvolvendo o seu grandioso pl ano, 
importou técnicos, eriou uma corrente imi-
gratória permanente de sessenta mil indivi-
duo* por ano. Nós continuamos recebendo 
por dezenas, fatses agricultores^ e deslocados, 
elementos economicamente improdutivos pe -

sentíamos bem 
isso, com os aviões que passavam, vindos da 
Europa, conduzindo técnicos e mais técnicos 
para a Argentina. A esse fenômeno a impren-
sa local não era estranha e por mais de uma 
vez traçou os seus comentarias oportunos. 

Enfim, o que está feito, está feito. Resta 
que nas Sirva a lição para dias futuros, Mas 
ainda outro ponto essencial, nesta queslão de 
povoamento e sobre a qual nunca devemos 
calar, consiste na deficiência de cuidados com 
a nossa própria população, a quem tudo falta, 
ao ponto de fazer o professor Paulo Sá, ilustre 
sngtnheiro patricio, membro destacado das 
hostes católicas^ no Rio, exclamar, cheio de 
espanto : O problema social brasileiro, re-
sumido esquematicamente numa figura expres-
siva, está em que o homem de nossa terra 
nao mora, não come e não vive. 

E fcntão ele mostrava como süo terríveis 
condições de moradia de tantas famílias 

brasileiras, o mocambo, o casebre, o cortiço. 
Analisava a sub-alimentação de nossa 

gente. E finalmente deixava provado que a 
media de vida do brasileiro é, apenas, de 37 
ar.os e meio + 

F A R M A C I A S D P 

P L A N T A O NA RIBEIRA 
Farmacia Santa Cruz ^ o. Dr. Barata. 

^ f ^ - ^ " ^ ® 1 0 A _ . 

Sigrtllicaçao nùmencâ;^- ' ALfiCRlM, 
^ ^ - « « » ' ^ r ^ ^ r u m - Perdemos.^(or ^ e g u i n t e . a m*>r . L r . ^ 

SOU- ooortunidade de uma grande corrente imigra-

í • i 

Amaro Bar: ^ - H a 

fao Dantas Coife 
ADVOGADO 

Escritorio : - A v Duqu» d í 

C?ixas, lu^ e 120 - Sala Wt , 
°andar, (Edifício Bü3) 

telefone 1503 _ Regsdeac:a"i 
Rua Trairi, 531 - xa.a-

FONE ~ 137? 

Di'. Oli) üaer/i i 

ADVOGADO 
Escritorio: Edifício Bi h ^ 
167 — 1 0 andar — Fone UW 
Residencia: F':oi-iano Peixoto, 

FOME — 1431 

"Artes e Artistas" 
Corso tornai 

para cutro. Esta graduação 
de movimentos é da máxima 
importancia para que a musien 
de Bàch viva como deve, 

£íOutro errg comum e qua j escala gsrmanica de musica —> ^ Em terceiro lugar, o inter-
muitos ccí^csiti. quase s-3-mpra principalmente MAX REGER— pr^te de Bach deve acentuar 

J O W A S G U K G E L 

PROVïâlONADO 

Ae«ita OKucu dvU, cúihí^i 
\flivocmcu «m Câs%<xaui Mv. 
«m, AíKídt, Portalegre r t̂ti % 

Brine« 
E»crítort0 « resldead» Prtfi 

interessante 

Bach como imperativo coris- que procura / por esse meio, tor- seus acordes em combinação 
t3n'e em programas* Co- nsr Bach um pouco frio : su- com o valor das p^tas. Iíto 
locarr.-no otimeiro lugar j per ando sl a grande inteligen- quer dizer que os tons peiem 

mais gravidade na execução dc 
que cs meios tons; por sur 
vez, os meios tons mais do que 

atirn de preparar os dedos pa-
ra os compoiÄo:a3 populares 

cia e tomado indistinto seu 
grande cü:ação. Em verdade, 

que se lhes seguem e também ( Regar interpreta Bach, ruas 
olhando os ouvintes reiardati- j composições rauâicais para or- ! um quarto de tom e assim p: 
rioá. EleS manifestam unx cer- gão, como se elas fossam p^ra | diante. Essa técnica requer r. 
to orgulho intelectual em exe- piano. Também ha os "Purit33 maior atenção simultaneamen-
Cutar Bach — a o faz^m. {nte- de 33achMf afirmando que ces- 1 te com o desenvolvimento da 1 

de qua Bach. escreveu para j audição e do juizo. E' pois 
clavicordio; sLia musica deve inteiramente necessário, tornar 
ser tocada como se estivesse ; expressiva a intenção polifoni-
num calvico :dio, isto é, com | ca da sua musica. Além dis-

so, se um piatrsta dedica um 

lectua!iT.ente7 revelando um lé-
pido amor e um estilo arqul-
pesado. Esta rrunsíra de in-
terpr£tar Bach ê Jfcribidda ã 

D r P a u l o S o b r a l 

Kspecla^ta em doenças de 
^nhoraá e parto — Qrufc» 
^urtaa — El^tro-coagulaçao 

— Bisturi eletrico — Raios 
ultra* violetas 

Consultorío — Rua Dr. Barata. 
210 andar — Sala 3 — 

Telefone, 1120 
Consultas as. 14 horas diant* 
- Residencia Avenida Prudente 

W^^k 7415 — k a t á t 

fragilidade* sons, leves, ne-
nhutna sonai Liade mode ma e certo tempo ao estudo da mu-
uma e-cassa movimentação, sica e do estilo de Bach sen irá 
Naturalmente, isso é musica, ! o enorme progresso que fez 
alguma musica, mas censis- 1 quando vcltar a estudar outros 
tentemente errada neste me- ' cornnosuores As dificuldades 

D r . M u c i o G e l v à c 

d e O l i v e i r a 

CHEFE DO LABORATORY 
do "Hospital Miguel 
Exames de Sangue — Urina -
Fezes — Escarros — Pus -
Liquido esíaio raq;üar\o -

Vacinas autogenas 
DIAGNOSTICO PRECOCZ 

DA GRAVIDEZ 

Laboratorio: Rua Frei Ml-
guelinho, 88 — Fone llli 

Expediente: Das 9 ás 11 e ciai 
14 is 17 horas 

D R . T R A V A S 3 C J 

S A E I N H O 

CIRURGIA GERAL 
Consultorio : Praça Aur^-í 

Severo, 91 
Residencia — Rua Manoel 
Dantas, 477 — Fone: HH 

acima de tudo, um ardente c3-
Qnanai) de3c> composuores, 

todo montono e descolorido. E | técnicas tendem a desapare- | r a ç ã o h u m a n o ' . 
iseo e, exatamente, o caminho cer. Bach sanou para mim 1 b r i r m ° S *to ^ quando 
tomado por Bach nas mãos des- todas as dificuldades a r e ^ i - 05 T Q 

r* j . *tr> a J •• outros, Bach sera popr.br . 3 
sas esccla?. Quando um artis- Nao devemos adquirir o a -
t* ™ j j \ í-l j , publico ouvinte sentir-i—a— ca ama verdaderamente Bach,1 nabito de pensar em Bach t * . , , „ ^ ^ & . 

" j riquectdo em fciiciüaue e ^ 

gtia de viver. Com isto esta 
A • , i . oatí!o o es/orço do piar.iíta 2 

TVp 1 1 l U V i r i t e s «lomentos de entusi-; mer^e. Esqueçamos ^ ^ da mu^cA que 
U r . A l v a r o V i ô l í a i a s m o e felicidade, jamais ser- 1 esses disparates de ser ele frio. 

demons rando amor atíavés ! c o m num mero auxiliar dü nos-
de recitas, consegue dar aos seus j s a técnica, sem dar-lhe o va-

Kospltil M. Couto 
C m v m Z A GERAL 

d o e n ç a s d e s e ^ h o ä a s 
S^LET-RICírAÔE MS3ÙCA 

Co^i l 'nr io; Av. Duque de 
Caxias, IM (Ter reo) 

Däs 10 ás 12 e 14 05 18 horas 
Fone: 1284 

Gh^e ue Clinica cirúrgica do v ^os por qualquer outro autor, ! severo, matemático e ortodoxo. 
Falanda do ponto de vista estri } Ele não é nada dessas coisas, 
tamente pianistico, Bach pode j Bach é puro na sua sbicerida-
ser inteiprètádo sem grande j de, radiante de inteligência^ 
trabalho, com a f i n a l i d a d e 

todo o amante a a 
anda p rocaiaraa, nu-ri :rec.i* 

Bach a desccbertJ dí ^ de 
"mesmo." 

Eil Brar.iãa VlU-^^ 

de 
to:na-ío acessível aos ouvintes. 
Isto pode ser feita por uma 
acentuação dos temas melodi* 
oes nos quais o pianista expe-

^ i xdenc l : Av, Getúlio Vargas, r^nen'a descobrir e revelar o 
704 ^ Fone : 1423 

cisa, très vezes alunos 
por semana. 

Para aquele? que íínda rJxo 

voltaram para casa, mas 
cujas saudei não permitem 
que recebam aulas regula« 

í res. existem aulas especiais 
em escolas regularas. Ha 
uma escola, atualmente, q U 3 

tem 150 alunos nessas cpndi-
*oe3, em nove classes ospe-
ciais, 

sentimento humano . Em gran-
de parte de sua obra. Bach, da 
mejma forma q u e Bseihoven, i 
é essencialmentâ otimista. Em ! 
secundo lugar, os trechos daí 
composição devem seçuir-se 
uns a03 outros, sem o monotono 
priori ou porte mas nqpr cui-
dadoso Crescendi e deâçre3. 
ceadi quí prende o interesse 
do ouvinte e o c onduz de cima 
para baixo ou de baixo para 
«in», como uma raoada que 

«ltuem de um andar 

Agente*. Despachantes e Hep«M««rt»níÂ» de ^ 
na* naeioctau e »tean^einu». Com.« experiência de n , u l W S . 
« • «ooper«eSo d- vario« »axillare«, podem« executar q i w ^ 
servia» ao desembaraço de mercadoria« de Importaçao, ^ ^ 

C»V»t»aw> • Semiroa. _ , . ,1JM 
Rue WW* PWesta, M - Caixa Postal, W - Telefon J-w 

Endereço T^egnOeo AVGEN' 0 1 ^. 
VATAt . — ntrv rvstAMvr n o v n » r » 

mnita atenção 
A "LOJA DE LIVROS" de Henrique Santana. 

tejará durante o rhês de Maio seu 6.° aniversario de íun -

ção; dando um desconto de 10% sobre suaS vendas a ^ 
Pessoas que distinguirem com sua preferencia. P j t t j n ^ 
«aquecer de visitar a sua "LOJA DE LIVROS" é ê uece. 
de ganh?r dinheiro. 

21» — ROA I » . BARATA, 218 — FONE 16» 



./.m? sii-Mzmitft 
í T í s u D o l t O T i e 1 . ( 

Í ' , / : SM ! t J: atesN ríutíí'J) 
i iHSIKV OTTO J 

t ' i ' . i t i i ' A f i 

Para a 
Tempestuosos o9 tempos em 

que vive.r. ! E qu3 bçm con-

uiftfr. Igreja 
pdC 

puk vras de Fio X I 
que u^s-- estarmos vivendo a 
! da historia 

cicsd? e diluvio. Sorrindo, po-
rtm, r̂ . í*cv-entoM : "Tem, no en-

ume grande es-
que vivemos 

;cmbcn: cm plena hora do Co-
-cão cie J-n^s r 

'Sa: o sinc/JiÍD moderno, com 
t/»to uror e êxito, desencadeia 
o M.r^cro, cumpre -nes deter a 
{/>:•! iS anti-crista com a mu-

des nossos corações de 
e esta fortaleza cons-

, 1 

e t i r i to de repararão, O exlto 
será vsrdadeÂ/amerte- extraor-
dinário ! 

4,°) — Finalmente, necessá-
rio sc torna, nesta hora psri-
gcsi de anarquia social, in-
si síjr com ardor nos direitos 

ria 

reconquiste seus di. citcs, seu ! nho de 1943, êo Rei dos reis 
diadema e seu trono ! coroado de espinho?, um diade-

NCoia pre^açúo tão íerte e : ma de corações eucarísticos e 
t ão simples consistirá a gran- o trono vivo de milhares ds i 
de Missão que será reste lares ende Ele quer reinar, 
ano, a preparação e a celebra- J entronizado em espirito e cm 
ção da Festa do Sacratissimo : verdade ! 

| Eia, pcis ! Lutemos pelo soberanos ri= Ecalcza Social ! 
tío Coração de Jesus. «Eu ! Incluamos nc-sie movimento ' R e i d e A m o r ! E s e P r e c i s o f 5 r ' 
ninara! por meu Cotação0, dis- | todas c,s Comunidades, todas s a l b a m o s c c r r c r ^ r i Í 3 r ? d ° : 

"E* preciso que Ele rrino £C Jesus, "mau grado Satan e | as organizações fundamentais e 
seu3 o^eclas^ T E' o Rei de 1 associaçdes auxiliares da Ação 
Amcr das famílias e, lógica- Católica ! Que os apostoles to-
mente, da sociedade, que dos cooperem para o bom 
nós pregamos acima de tu- êxito desta Cruzada ! 
do, . . Que este Rei exilado' Ofereçamos, neste 4 de Ju-

sebro a rocha, que são 
;c;dadeiramenl 

tíiOS. * 
T̂ i? porque resolveu a Obra 
Yi.ironizarão do Coração de 

Sr-íwz FsnrjHas promover, 
por ccasifto da Festa da Sa-

Coração, que neste ano 
.-..e c"!ebva a 4 Junho, um gran- ' bela 
c?e movimento de Fé e Amor, em tua d- íalo um i t o m o e uma 

certarnsnte, tomareis par- pregação intensica de vic:-

avó ! Mãel Filha Ï 
TODAS DEVEM USAR 

festa litúrgica, esnsti-

(.0 
FÂz um p?eno simples e pra-

tico, d3 relida orientação dou-
trinaria : 

0 escrito da Festa do Sa-
arado Coráção será como a 

cristã fervorosa. Assim, a pro 
p^racão e a celebração Ú2r>l'ã 
Festa Szrao ccmo que un:a 
recapitulara? de todo o Evan-
gelho de vicia euosiirtica e 
piedcSa que s e ccndsüsa na 

do Sasrc.do hancieira e oprcgrama d e dou- altíssima dDU'rlna 
tvi:^ e da vida. Destarte, j Coração, 

1) Preparar se-ão os íisis por Pode-se reduzir a quatro 
uma novena cu um triduo pontos o espirito desta Festa. 
ri?.ra a celebração solene e fer- 1.° ) — Grande fervor eu-
vcro5:::na desta Festa, que caristico, Poitanto, Santa Mis 
clrr.de. aliás, ao pedido expli- e Comunhão frequentes, i 
cito do Salvador a Santa Mar- até mesmo cotidianas; e os 
°?trlda Maria: "Far-se-á a dois belcs tabernáculos, que 
Fcfta na Sexta-feira depois são o do lar do Sagrado Co-
ua Oitava do Corpo de Deus", ração e o do Altai% a guardar 
Giandes bênçãos são ligadas o mesmo tesouro, intimamen-
a ess^ Sexta-feira três vezes te unidos pelo laço da cha-

(O REGULADOR VIEIRA) 
A MUUÏER EVITARA1 DOR] 
ALIVIA AS CÓLICAS UTERIIÍAS 

íij^ 

emprega-se com vantagens pn*a 
combater as irregularidades das íun- . Ccraçao, 

Que venha, Senhor, o vosso 
Reino !" 

t a) PE. MATEO, ss. cc. 
ALGUNS MEIOS PRÁTICOS 
PARA A ORGANIZAÇÃO* 
DA CAMPANHA 

! 1.°) — Difundir o mais pes-
sivel este apslo. 

j 2.°) — Preparar a Festa £>or 

i meio de Missas, Comunhões, 
! Oracces de Comunidades re-i 
i li^iosa?, de associações, cr;an-
j ças, doentes, etc, 
I 3,°) — Anunciar a Fec^a a-
j través áà imprensn e c1̂  ra-
jdio. 
j 4.°) — Picmover 
?obre a devoção ?.o Sagrado 

FÍÍKA ^ ^ ^ 

çees periódicas das senhoras. E' cal-
mante e iemulador densas funções. 

FLUXO SEDATINA, pela sua com-
provada eficacia, é muito receitado 

DEVE SER USADO 
COM CONFIANÇA 

Â 
Em busca do infinito 

I ' " ! 

j Meu filho, nas grandes bata- ezpersrmcs a velhice para re- \ 
; Ih .̂s da vida, não és um mero alisai mos o trabalho de nossa J 

| espectador. Ccmo teus irmãos, formação, cedo chegarão as 
os santos, os heróis, os sa- ' noites de invernia, quando o | 
bios, teu noms está inscrito írio glacial nos geiaiá o ar-

c-,1 cante uma Missa 
ma eucaristica. 

2.° ) — Pela renovação fre-
santa. 

Que 
solene nas Paroquias e Co- quente e constante da Entro-
ni unida des e se faça nesse dia nização no larj a Oração em 
uma Adoração Reparadora di- ísmilia, dois pais e dos filhos, 

entre aqueles que entraram na dor do coração, 
arena d- mundo para conquis- j Que coisa triste é permane-
tar o premio de seus esrer- : cer dermindo quando em reacr 
cos. 

5.°) ' — Promover Horas 
Santas. 

o. ° ) — Fazer pr€ ceder a 
Fe5ta5 se íôr julgado conveni-
ente, de uma novena Ou tri-
duo, 
, 7 . ° )—Celebrar a Festa ccm 
uma Missa solene, Comunhão 
Geral, Hora Santa, Procis-
são. etc. 

Com aprovação Bispo 
Diocesano, 

Festa do Cora 
cão de Jesus 

ante dc Santissimo exposto 
Em muitas dioceses 

uma 
na Catedral, com em que se deve rezar 

^ aioceses já se ce- arraigada. O lar e, 
febra nesse dia 

A j . ^ î que tua vida íCs£e 
deve tornar-se uma tradiçao,* 

t _ , , - j belo de ie mquciorrn indubita-

de ti tudo c mevimento 
O que fizestes, fcíé hoje, para ! atividade construtiva ! 

ÍCsse um s:m | 
tavel na neira do maquinista de Py 

O Centro Nacional da Entro-
nização do Coração de Jesus 
nas Familias (Rio), apresentou-

Por ventura, querei, á ma- nos o apelo do revmo. Padre 
Mateo Crawley para que se 

t ' grandeza do homem ? 
Missa velmente, o primeiro santuar o ^ ^ j 3 m a i s a £2 r i o 0 t r a „ cCrdar, de tão acostumado que Sagrado Coração de Jesus ccm 

le, que o silencio te venha a- celebre, este ano, a festa do 

Pontifical 
-que, muitas vezes, se con-' 3.° ) — E* mister inculcar. 
ouistn o clero e os fieis para a nas famílias o espirito de 
Grsnde Causa, E# uma so- reparação e, pois, o de mortifi- t 
? •» 1 . . . 1 
»-ndaJe deveras empolgan- cação e sacrificio; numa 
hi ! j lavra: a lei da penitencia. Pa-

H) Urge transformar esta ra isso é necessário que se 
Festa, já tão popular, numa organize por toda parte a Ado-
Ruíeníica Missão para as ração noturna no lar, que 
Paroquias e p a r q ^ Familias. Compreende e prega o dever 

balho de tua formação como . estais a dormir enquanto os o maior fervor posivel. 
se a expressão de tua vida outros vibram .Meu fiUio, o ' E' ocioso recome:$iar a to-
fosre a da íclha seca, batida sono é sinonimo de morte, dos os Centros do Apostolado da 
pelo furor das tempestades, Hipnos, o deus do sono, dei- Oração, nesta Diocese, tão 

' cue descrevendo parabcl?s no; xou cair aos pés o facho justo e oportuno apelo, po-* I . | i.-. 
cair á beira do que alimentava a vida. dendo realizar-se a fosta no 

A maneira de Elias, adorme- ' dia 30 de junho, como encerra-
cida á sombra do junipero, mento do mês do Coração de 

Que e em vez de ser apenas uma de orar e o da penitencia em 

M A G R O - I N D O L E N T E 

V A N A D I O L 

ar, deixa-se 
t caminho. 
' Julgas que ainda "é cedo 
para envenenares a vida com dormindo, sim, porque estava Jesus, 
lutas e combates. Mais tarde, cansado da vida, quero acor- j Divulgados, amanhã, a cir-

I as diíiculdades surgirão, sem dar_te dbendo-ce com o An- cular do Padre Mateo, que deve 
conta procuremos viver, agora^ jo do Senhor: leva^ta-íe, por- ser lida oportunamente na 
ao menos» a alegria de nossa que anda te resta longo C2mi- reunião década Centro Local. 
mocidade ?" nho a periustrar.M 

Di^o-te, entretanto, caro jo- O caminho que te levará a 

Natal, 30 de maio do 1948. 
a) Mons. José Alves F. Lan-

Para os magros e indolentes, em virtude da 
fraqueza que aniquila as forças o uso do 
Van^diol é indispensável. Se flguem de sua 
casa estiver com os olhos sem brilho, a* per-

nas faças, sem disposição e sem apetite re-
comende Vanadiol, fortificante que fortifica j J! 
E' aconselhado pars: ssnhoras palidas, mo-

ças anêmicas e sem vida, para homens de 
qualquer id?de, par a as cjiançes do cresci 

mento. 

vem, que o homem começa conquista d.e tua personalidade, dim, Diretor Diocesano do A -
envelhecer na iníancia, Se PE. NIVALDO MONTE postolado da Oração. 

GALVAO, MESQUITA LTDA. 
ferragens em geral, tintas, oleoa, soda ceustica, vidros, louçai, 

artigos aanitarios, «tc. , «te. 

EM N A T A L O ESTABELECIMENTO PREFERIDO 
NO GENERO PELOS SEUS PREÇOS 

Bua Dr . B«rata. » 7 — T «Moo* . U -S i 

Casa Bancaria Noda- l iograei l iRss S|i-lfat8( 
Aceita DEPOSITOS POPÜLARES, DE PECÚLIO, LIMITADOS, 

MOVIMENTO e a PRAZO 
índice da marcha ascencional do estabelecimento e da confiança 
publica que tem inspirado : 
DEPOSITO DO PUBLICO MOVIMENTO GERAL : 

DEZEMBRO 1945 4,210.000,00 Cr$ ft. 470,000,00 
DEZEMBRO 1946 .. .. * 5.041.000,00 13.266.000,00 
DEZEMBRO 1947 6.134,000,00 17.5S8.000.00 

ABRIL 1948 7.553.000,00 20.495.000,00 
j! FAÇAM DEPOSITO E USEM CHEQUES — PAGAMENTOS COMODOS E SEGUROS 

l E I T U R f l PRE JLD 
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do Estado 
seguintes decretos: 

ExíinaSndo cargos exceden-
t<^'W^C>/icial Administrativo 
em virtude das promoções 
de Clóvis Tavares Guerreiro, e 
Joaquim Mavignier de Noro-
nha, e tres da carreira de 
Escriturário; Nomeando João 

d* DefBr t^ülènto 
ça Publica; Desigiíando Ma-
nuel Domingos da,Silva, De-
legado do Interior de Flora-

rfia; Dispensando Francisco 

Bezerra, Delegado do Interior 

de Florania. 

S Ó C I A 
A N I V E R S Á R I O S 

1 S 
SENHORAS ! ram testemunhas por parte da 
Gíftura Ramalho Cortez, es- ' noiva: Sr. João Carvalho F. 

poça do dr. Everton Cortez, dire- ! de Oliveira e Joana Elisa Ma-
tor do Departamento da Fazenda ' ciei de Oliveira, genitores da 
e nosso cooperador, 4 j noiva — Cel. Felinto Manso e 

— Helia Cavalcanti de Aze- d. Maria Galdina de Souza 
vedo, esposa do sr. Alinio Cu- ! Manso — e por parte da noiva: 
nha de Azevedo, Serventuário Sr. Gastão Ladeira, e d. Alda 
substituto do 4.° Cartório Ju-. Ladeira Leite Velho, respec-
diciario desta capital. ftivamente tio e genitora do nu-

— Lutgardes Gurgel Batista, bente " e representantes por 
e?posa do sr. Hermógenes Ba-! procuração legal de dr. Arnal-
tista, agricultor em Caicó e do Ballesté e sua esposa dona 
nosso cooperador. j Zilda França Ballesté, residen-

— Idalina Araujo Lopes, es- : tes no Rio de Janeiro — Capi-
posa do sr. Manoel Lopes Ne- tão tenente Luis Felipe Sinay i 
to, funcionário do Departamen e esposa d. Helena Sinay, re-
to de Segurança Publica. jpiesentádo aquele pelo Tenente 

— Ccluta de Souza, esposa do Mario de Souza Costa, da Ba~ 

• » 

. „ - J 1 ^ loucas cut«i»ria», « f^jprocurandoa 
GASA PO PAULINO 

PAULINO & CIA. LTDA. 
Rua Dr, Barata; 19? NATAL — 6nd, Teleg. "PAULINO 

do colebrado o Rcvmo. Padre 
Francisco das Chagas Neves 
Gurgel, Secretario da Diocese 
de Natal e Capelão da Base 
Naval o qual proferiu uma 
alocução sobre a significação 
da solenidade do passo mais 
decisivo da vida. Foram tes-
temunhas por parte do noivo : 
Sr. Ari Rodrigues de Carvalho 
e dona Maria das Dores de 
Carvalho e por parte da noiva 
Baroncio Rodrigues de Me-
deiros e sua irmã Elina Rodri-
gues de Medeiros, residentes 
em Santa Cruz. Os noivos que 

^pram muito cumprimentados 
na residencia do spais da noiva 
á rua Presidente Fonseca e í 

sr. Josué Peixoto, residentes 
em Paraú, municipio de Au-
gusto Severo e D. Maria Ve-
neranda Jacome, esposa do 
sr. Luis Sebastião Jacome, 
residente no Estado de São 
Paulo. 

O corpo de d. Juliana Jaco-
me foi transportado para a 

vila de Paraú, onde Se rea!îï.-;i 
no dia seguinte, o seu sepait^ 
mento. 

A sua morte foi bastõnio 
sentida e causou profunda c:v.s> 
ternação naquele m u n i c i p i o , 
onde a veneranda senhora re-
zava da estima de iodoé quant:s 
a conheceram. 

P R E F E I T U R A DO NATAL 

dr. Lourival Ferreira de 
Souza. 

SENHORES * 
Firmo Guerra, comerciante 

nesta capital. ^ f 
JOVENS 
Vicente Borges, filho do sr, 

Humberto Nonato Borges} resi 
dente em Mossoró. 

— Emerson Fernandes Da-

se Naval de Natal, João Car-
valho e esposa genitores da 
noiva representaram legalmen-
te ao sr. Raimundo Carvalho 
Fernandes de Lima e esposa d, 
Odete Fuzeira Fernandes de 
Lima residentes no Rio de 
Janeiro. 

O ato civil realizado na re-
sidência dos pais da noiva, 

niel, filho do sr. Francisco | foi presidido pelo Juiz dr. 
Afsis Daniel, industrial nesta ; Eurico Montenegro e tabelião pu 
capital. " I 

CRIANÇAS 
Weüngton, filho do sr. João parte da manhã. Os noivos 

Aív^s de Melo, proprietário que são pessoas de relações 

iDr. Procurador Fiscal para 
Silva numero 1811 no Alecrim, j d a r p a r e c e r q u a n t Q p a r t e j u _ 
tendo fixado residencia 

Expediente do dia 28 de maio 
de 1948. 

Despachos do sr. Prefeito : 
N.o 7§8 _ joão de Brito Na-

morado. Em face dos novos 
argumentos apresentados pelo re j mos da informação 
querente, volte o processo ao i toria de Obras. 

Expediente do diã 2 5 d 
de 1948. 

Diretoria da Fazer, da par os 
vidos fins. 

N . ° 2021 Paulo Rodri 
de Bulhões. Ao Diíe^oi 
zsnda para certificar nx< 

da 1 

u c; 4 «., ' 
'.Vi -

% blico Antonio Antidio de Aze-
vedo e teve sua realização na 

do Foto Elits desta capital. sociais definidas no escol na-
— Maria Aparecida, filha do j talense fixaram residência em 

sr. Francisco Avelino, funcio- uma das residências de ofici-
nario da Mesa de Rendas. ais da Base Naval de Natal, 

X X X 

— Maria Salete, filha do sr. onde vêm sendo muito cum-
Antonio José Meneses, chefe i primentados. 
de serviço da Agencia do 
Banco do Brasil nesta cidade. 

DIVERSAS 
Transcorreu no ultimo do-

mingo, dia 30, o aniversario da 
pequena 

MATJA HELENITA NUNES 

Avenida Presidente José Bento 
n.° 496, vêm recebendo os pa-
rabéns das famílias de suã ami-
sade. 

NASCIMENTOS 
Na Maternidade Carmela Du 

tra7 nasceram a 19 do mês de 
Maio ultimo, os gémeos, A ir -
ton e Evandro, filhos do dr. 
Gil Soares de Araujo, 1.° su-
plente da b ancada pessedista 
do nosso Estado, na Camara 
Federal? e de sua esposa D. 
Dina Lemos Soares, residen-
tes no Rio de Janeiro. 

FALECIMENTO S 

Faleceu, no dia 25 de Maio 
ultimo, na fazenda Espinheiro, 
no município de Augusto Seve-
ro, com a avançada idade de 
71 anoSj a exma. sr. D. Julia-
na Jacome, esposa do sr. João 
Pereira Jacome, agricultor e fa-
zendeiro naquele municipio. 

A extinta deixou os seguintes 

ridica* 
N . ° 2268 — Djalma Capistra-

no Barros. Em vista da in-
formação do Secretario não 
ha que atender.. Arquive-se. 

JNL° 1985 — Lauro Moreira 
da Silva. Concedo a dispensa 
dos impostos prediais e bem 
assim a izenção dos referidos 
impostos. A ' Diretoria da Fa-
zenda para as devidas anota-
ções. 

N . ° 2245 — La Divison Lati-
no Americano , Ciente. Arqui-
ve-se. 

N . ° 2246 — Elinco Corpora-
tion . Ciente. Arquive-se, 

N . ° 2241 — Estevam Felix 
de Lima. Concedo dez dias 
de licença sem a diária. A ' Di 

Despachos do Sr. Proícitc : 
N . ° 2.024 — Funcionários da 

Secretaria. Em face da iníca-
rnação do S ecretario, nàc hn 
que deferir. Arquivc-se, 

N . ° 2213 — Manoel Marqi-e 
Bezerril. Ao Diretor da Fa-
zenda para certificar. 

N . ° 2208 — Manoel R, Eran-
dão de Moura. Concedo. 

N . ° 2233 — Olinto Fernand 
de Macedo e outros. Ao Pre -
tor de Obras para infernar. 

Dr. 
Avisa aos seus amidos e cli-

entes, que mudou a sua re5}„ 
dencia e Consultorio para a 
mesma Avenida Rio Brsnco 

retoria de Obras para as de- n . ° 767. 
vidas anotações, 

N . ° 2242 — Candio Atanazio 
da Silva. Concedo 8 dias de 
licença com a diaria. A ' Dire-
toria de Obras para as devidas 

JOSE* LEÃO DE AZEVEDO cooperador, residente 
filhos: Manoel Jacome, nesso j anotações 

-1 

—Consorciaram-sí na tarde 

Maria Dalva, dileta ! d e s a b a d o a s G n h o r i ^ Maria He~ 
filha do sr. Gilson V i a n a I e n i t a N u n e s > f i l h a do sr. Emi-
comercianíe e m Fernando Pe- j d i o d e o l i v e i r a Nunes, empre-
droza e de sua esposa d. ét-
dalgisa Salviano Bezerra. \ 

CASAMENTOS 

sario ds transportes da linha 
Santa Cruz — Natal e de sua 

Adelvina Rodri-esposa dona 

MARIA NINA FERNANDES - g u e f d * C a r v a l h o C o m ° Sr. 
DE OLIVEIRA—TENENTE LUIS J ° s é L e ã ° d e A z e v e d o > comerei-
FERNANDES LADEIRA LEI-
TE VELHO - Realizou -se na 
tarde de sabado ultimo, na 
Igreja Sanía Teresinha, do Ti-
ro] desta capiíal o enlace ma. 
trimonúd da ECjihorita Maria 
Nina Fernandes de Oliveira 

T 
dileta filha do sr. João Car -
valho Fornandos de Oliveira, 
telegrafista chefe dos C. e 
Telegraíos da capital e de sua 
esposa dona Joana Elisâ Ma-
ciel Fernandes de Oliveira, 
ççm o Tcn€?nte Luis Fernandes 
Ladeira Leite Velho, do destaca-
mento de fuzileiros navais da 
Base Naval de Natal. 

t 
O casamento religioso efetu-

ou-se ás 18 horas sendo ofici-
ante o Capitão Tenente Padre 
Francisco das Chagas Neves 
Gurgel, capelão malitar naval 
da Base em Natal, que ao 
iniciar a cerimonia proferiu uma 
alocução alusiva ao ato. Fo-

aníe na praça do Alecrim, a 
cuja sociedad? pertence. A 
CCI 
na 
da 

p ; 

no mu-
nicipio de Macau, Vicente Ja-
come e João Jacome? ambos 
residentes em Belo Horizonte, 
Minas Gerais, Francisco Ja-
come, residente no município d 
Macau, Francisco Ismasl Jaco-
me, D. Maria Martins Jacó-
me} esposa do sr. Américo 
Martins de Sá, D, Raimunda 
Peixoto Jacome, esposa do sr. 
Joaquim Peixoto, D. Cecilia 

'imonia religiosa teve lugar j Peixoto Jacome, espsa d 0 

Igreja de Santa Teresinha 
paroquia da Catedral, ten 

sr. 
Vicente Peixoto, D. Engr^ci 
Peixoto Jacome, esposa do sr. 

N . ° 254 — José Fidélis da 
Silva. Considerando que fo-
ram observadas as exigencias 
legais e em face da autoriza-
ção do Exmo. Sr. Governador 
do Estado^ concedo o afora-
mento do terreno solicitado, 
por José Fidslis da Silva, por 
10 anos e mando que se espe-
ça a carta respectiva. Publi-
que-se. 

N . ° 2197 — João Bezerra, 
Concedo. 

N , ° 2126 — Sabina d2 Ollvei 
ra e Silva. Como requer. A ' 1 

DR. JOAQUIM LUZ 
ESPECIALISTA 

P A R T O S 

Ondas Curtas, eletro-coagul^üo 
bisturi eletrico, — Consultas : 

Doenças de Senhoras 
das 14 horas em diante — Ccr-
sultorio: Rua Ulisse5 Caldas, 53 
— Residencia, Avenida Fmdsntô 

Morais. 630 — 1.° andar 

José Emerenciano 
ADVOGADO 

Escritorio — Av . Duque de 
Caxias, 20G — 1.° andar 

Telefone 1050 
Residência — Rua Rvi Ba:-

i bosa, 334 - Telc-ío— - : : 2 

Cooperativa Central da Credito Horta Riograndense 
(Ex-Caixa Rural e Operaria de Natal) 

Sede-Rua Dr. Barata, 208-Ribe!ra 
tais populai des estabelecimentos de credito 
F a ç a h o j e m e s m o s e u d e p o s i t o 

Vinte anos de funcionamento significam 
Confiança, Garantia, Solidez 

E I T U M P R E J U D 1 C R D P Nfl LOHB 
feHBtMÉMi^ m ^ - . 



(L> oc >oc Suplemento do Boletim Catolico oc Z>0< >oc > o 

Foram sorteados os Seguinte^ 
: Corina das Mercês 

Tones, aluna do Externato S. 
Luis. Mario Coelho Guimarães, 
Felr;ano Peixoto, 239. Dione 
Pessoa, sem endereço. Os pre-

A M t J *!?' Atores do interior [vas importantes. Navios, auto- cisa de mim. Até o organismo J 
do Estado. As historias que movei?, maquinas de mil qua~ do homem precisa de miin. I 
vocês me remeteram rvctiín n- o^« fciínt r A i__ vocês me remeteram estão a-
qui guardadas. Não foram 
publicadas por falta ds espa-

- . . ço. Quando alguém quiser 
mios ipram oferecidos pelo dr. mandar uma colaboração, esta 
Francisco Cipriano Soares, a j deverá ser • muito 
quem mandamos uma . cesta ! 

cheia de agradecimentos. 

lidades são feitos dc ferro. 
Queres saber mais ainda ? Se 
não fosse eu não existirias ! 

OURO — Eu não existiria ? 
Então até a minha condição de 

X X X 
A pergunta para aproxima 

vez é a seguinte : "Que é qüe 
mera em casa e faz fogo do 
k do de fóra ? " O premio será 
urna oferta do jovem EDMIL-
SON RIBEIRO. 

,5C 

F k t n l * Z T Pe<luen?- (Vida está dependendo de ti? 
S o a S S a £ . m e t r ° 6 m e l ° n a ü ' f Explico-te. Sou 

t ierro que corta, prega e cava. 
X X X 

Raimunda Xavier 
mandou esta historio : 

j De mim são feitas as limas que 
j comem cs outros metais. De 

de Uma \ < lu- s av ir ia o ouro se não exis 
j tisse o ferro para prepara-lo e 

Vai á formiga, ó seu pregui- j cmbeleza-lo, transformando-o 
coso e olha como ela faz. Não j e m objetos de arte ? Só o ferro 
tem mes ire nem cOndutcr, en~ Capaz de resistir à tudo is-
Uetanto, prepara, no estio, o seu ! Cs alimentos, os moveis, os 

Foram recebidas 291 cartas j sustento e, no tempo da Co- í°t jetcs — tudo finalmente pre~ 
das quais 93 erradas. jlheita recolhe suas provisões I ' 

O Grupo Escolar Izabel Até quando. terminaiá a tua ! C o I T C Í O d o B o l e t i l U C a t o l l C O 
Gondim merece aqui um elo- ! preguiça ? Quando despertarás ! u 

cio na pessoa do seu Diretor ! do teu sono ? Se continuares; Humberto Cruz, Taipú, lasti- I se quiser ser padre ! Janice 
_7 l 1 ! A. a 1 1. » ' i <. • M r A r 

Lego estás vendo que tenho 
cá o meu valor. Se tu és de 
grande proveito ao homem, ó 
curo orgulhoso, cu sou dc abso -
luta necessidade. Sem ti, todo 
mundo pode passar. Sem mim, 
como poderia viver a huma-
nidade ? Sabes ainda que pa-
la saires do interior da t^rra, 
dependeste de mim ? De que 
são feitas as pás, as alavancas, 
as enxadas, as picaretas, as 
marretas e mais uma porção de 
abjetos que servem para cavar 
e transportar o ouro das mi-
nas para as oficinas "de prepa-
ração ? 

OURO — E' verdade, amigo 
ferro. Agora estou me con-
vencendo do que dizss. Fiz mal 
em te desprezar. Vejcr* £omo< 
és necessário no mundo^quão 
tolo fui eu em me consisbrar 

; tãc importante,.. Dê-me cá 
um abraço e sejamos de hoje 

jpor diante bons amigos. 
x x x 

O que menos esperei tòi o anel 
( de ouro deixar o seu lugar no 
mostruário da vitrine e aproxi-

! mar~se do pedaço de ferro 
humilde que estava a um Iádo, 

j estender os seu bracinhos ale-
j gres e regulgentes e lhe dá 
'dois abraços desajeitados, mas 
Í sinceros... 

Glints ce Dl oras 
que tem difundido com o ma- J a?sim, a indigência mais ta: 
xin:o interesse o nosso progra- í apanhar-te- á como a um hom 
ma entre as crianças. i inútil e nunca será« narla 

tarde j mo você ter errado desta yez. I Varela, Ceará Mirim, você é D f » E í e l v i H O O u n l l C E j ~ ~ " * ( «V -
homem |M. da Gloria Abreu, você não , muito boa menina e espero que 

i —o -iada na i aparcceu mais« Veja lá q u e j N . Senhora a conserve sempre 
O professor Acrísio é um he- j vida , Mira-te no exemplo da ;as suas comunhões não fiquem assim. Raimunda Xavier de 

i inutil e nunca s&rás nada na 
vida , 
pequena formiga 

O o u r o e o f e r r o 
Ums das virtudes mais bo- ; to de mim e reconhecer a tua in-

nüas de uma criança é a cari- ferioridade» 
dade par com os colegas. Todos j FERRO — Quem assim fala, 
nÓ3 temos os nossos defeitos, não se lembra como nasceu. 
FOr isso não d evemos dQspre- Não te lembras então que para 
/ar o proximo em nenhuma oca- te transformar em peças pre_ 
eião de nossa vida. Porque todo ciosas o homem precisou de 
mundo merece alguma conside- mim ? 
ração. Nós temos a manja de OURO — Precisou de ti, para 
pensar que só nós somos úteis qUe ? 

alguiha 

?cm fruto ! Deve santificar-
sempre. Obrigado pelos se-

los. Maria Selma Cruz^ Taipú, 
fiquej muito contente com sua 

Lima, lastimo você náo me 
ter encontrado. A hora é cinco 
da tafde, Vou pufeUcar sua 
hjsloria. Maria Aparecida Ca-

car'a e espero outras. Obriga- , mara, tenha paciência com 
do pelos selos. Conheço muito jLourdinha que ela é menor do 
o juiz daí. Lastimo sua respos- qu-e você. Lourdinha, não 
ta não estar correta. Escreva, [bula com Cida ! Sejam muito 
Teresinha Leite, obrigado pelos 'unidas. M. Gilda Guedes, las-
selos, mas só servem os de 
cOireio.. Aqueles são estampi-
lhas. Francisco de A. Camara, 
conheço muito o seminarista, mesmo que se acabe o mes. 
Você não deve ler o Guri- M. |Lindalva B. da Silva, você 
de Lourdes Camara, obrigado jé muito boa menina. Pedro 

timo você ter errado, mas não 
tem nada. Você deve conti-
nuar seu amor a N, Senhora, 

para alguma cousa e que os FERRO — Queres que te pro- p e i a S referencias m a s v o c ê s i m ! A , Batista, não sei quando sai-
oLíiiOs não servem para nada. Ves ? Bem sei que sou o mais j q U e ^ uma santinha. Maria da Irá s u a pergunta porque sem-
E^U étante, se examinarmos bem vil, o mais gròsseiro, o mais ; Natividade Ribeiro, sua carta ípre eu tenho muitas adianta-
a nossa condição, muitas vezes enferrujado de todos os metais, j ^ z bem d a a l t a e l e v a ç ã o d o s e u jdas. Eglaine Bezerra, preferia 
nào somos nem perto do que porém sou o mais util. j espirito tão simfple^ .Estou mui ! que você não tivesse dado a-
pensamos ser. Temos inúmeros., OURO — Ha. . . ha. . . ha._. UQ contente com suas comu- [quela noticia... Quando vem 
defeitos que os outros não têm 'util, porque ? nhôes diarias. Continui. M. das |aqui ? Vi Gloria vestida de an-
e aqueles que pareciam cheios FERRO — Porque sou de to- ! Dores Camara, então, gostou Maria da C. Silva, ótima 

defeitos e inúteis, muitas ve- j <jos 0 0 mais forte, j do dialogo ? Está comungando? ja sua letra e muito bem feita 
cs valem muito mais do que m a i s consistente. Molhado | M A r j e t e d a Cunha sua c-r ' s u a cei-tinhav Seja santa e reze 

m i l í ! e n í depois de aque- J tinha está muito ltopa e bem |Por 
Tre^o-lhes um exemplo mui- . cido ao rubro, eu adauiro maior i jSeverina S. Gomes, sua car-

| ta estava maravilhosa ! Que 

G 

to claro do que estou afirman- j resistencia. Sou o depositário 
do a vocês. Ontem, quando eu das riquezas do mundo. E' de 
prosava perto de uma joalhe-
ria da cidade, escutei uma con-

mim que se fazem os cofres 
ende se guardam dinheiro e 

c.sa muito engraçada entre jóias. Para guardar os crimi-
o anel de ouro e um pedaço de j nosos o homem só confia em 
feno que estava ao seu lado. I i m e g r a d i s d e f e n o d a s 

Farei um instante e pude ob- L e r e m c o ] o c a d c 3 n a s j a n e I a s d a s 

servav que o ouro estava que- | p r i s 6 e s A s p e ç a s m a i s i m p o r _ 
rendo humilhar o ferro, dizen- | t 3 n f e s d a s g i a n d e S construções 

* . ísão feitas de mim, Vigas enov 
OURO Eu sou o mais pre- ; m a g e p e d e ^ t a i s j b ^ ^ ^ e i s . 

todos os metais. Sou ! E s í a t ü a s ç i g a n t e s c a s e locomoti-
ir.iws desejado, o mais queri-

s un, Ivanjra de Silva, vOce L , , ^ . , , , . z leira boa Sinto ter errado e uma menina que promete ter _ . _ . A j. - . « + . , a resposta. Luis Frene de um futuro risonho, Gostei de _ * A , , . ^ 
t ^ ^ ^ íSouza, tenha paciência. E fal 

suas noticias. Leve sempre P desinte-
papa! para a Igreja Reze por A . de Aguiar, ss 
mim Carlos Alberto J. C „ dava 
gostei muito da sua assinatu- u m . V ocê 
ra, Maravilhosa ! Obrigada pa- P / Salizet: Frei-
los elogios imerecidos Voce , esquecru de assinar 
e otimo E reina Batista- voce * ^ « u • ^ 

t i j . isup carta . Conheci oue era sua esta direita. Pedro Jale^ da * , „ 
Corta acho otimn ideia v i - ê * p 0 r C a U S a d a M r a ' T e r e s i n h a R ' Costa acho ótima ideia vo.e agradeço o santinho. 
ir paia Apipucos. Melhor ainda „ 

ESPECIALISTA 

Curso de aperfeiçoamento no 
Rio de Janeiro e São Paulo 

DOENÇAS DE SENHORAS 
P A R T O S 

Ondas ultra-curtas. bisturi elé-
trico, eletrocoagulaçâo, etc. 
CÂNCER — TUMORES 

Consultas : das 15 em diante 
exceto aos sabados 

Cons.: Rua Cel. Bonifacio, 
222 — Fone 1082 

Res. : Rua Joaquim Manoel, 53 
^ Petrópolis — Natal 

Dr. Olavo Medeiros 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS D A PELE E 
SIFHJtS 

Chefe da clinica dermatológica 
do Hospital "Miguel Couto" 
Consultório : — Rua Ulisses 

Caldas, 8« — 1.° andar 
Das 15 horas em diante 

Residencia : Avenida Campos 
Sales, 624 — Telefone 1764 

Paulo P. de Viveiros 
ADVOGADO 

ESCRITORIO; Av. DUQUE DE 
CAXIAS 106 — SALA 5 

Fone 1970 

i I 
tio. -.y mais valioso , 

I ERRO— Penso qua ntas en 
£/.nntto. amigo ouro. Pelo mo- AGORA SIM! 

i Seja bôazinhs e escreva j D ^ O e S O B e Z Õ n a 
; sempre. Você é ótima rrenin^. 
| Venha com Raimunda .Ànamii 
i Ferreira Lima, nesfe dia íica 

de seres tão desejado as- | M agn i f i c a eletrola com mudança automática de disco ™ i m P a r a mim P 3 r t i u e es íou 
sim, não és cGntudo o mais 
ir.:I>ortente. Sem mim não j 
cxisiii ia? !. .. ! 

CURC — Estás louco, senhor 
j ? Então cu vou precisar 
íl: ti para existir? Eu me basto 
a :r::ni m£$mo e nem devia dar-

r.ter,r£c. ^ 

FERRO — Não sejas orgulho-
iimi^o ouro. Ninguém deve 

os outros, sobretudo 
^. .i Jo a £e::íe iiab^ que to-

depcnclon.ós uns dos ou-

tipo portátil façil de ligar em qualquer parte 
OTIMO SOM E PREÇO ECONOMICO 

110 ou 220 WLTS 

Recebeu diretamenta da América do Norte a firma 

CARLOS LAMAS 
Rua Dr. Barata, 233 — Fone 1159 — Caixa Po«*a1, 87 

End. TeV — CLAMAS — N A T A L 

ocupado com a páscoa dos mi 
litares. Rezarei por você. Ze-
iia Figueiredo, seja muito obe 
diente e dê exemplo ás outros. 
Comungue sempre. M. Zélia 
Braz Gomes, meus parabéns 
pela fita que vai receber. L.uis 
Gonzaga de C. Guerra, Luis, 
você é um otimo menino. Gos-
taria muito q ue você fo:Fo 
premiado. Como vai de estu-

jdos ? E o pessoal ciai ? Breve-
I mente levarei você para um 
Ipasseio. Iramilson Lcpes Ma-
i tos, muito obrigado pelos 

tiURO — Mas.eu não depOn- | (Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Graduado ; los. Gcstei muito. Sua vespos 
ninji cm ! Pelo contra- | ^ Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno de Valverde) jta estava errada. fii. de 

Lourdes Leitão de A . , venha 
ás c'nco da tarde. Não deixe 
de escrevr e tenha um p#uoo 
de paciência que a soríe é multo 
raprichesa. Iaponira D. dc 

não pense que cpnso 
suas cartas. Para mim é 

um prazer. Náo deixe de es-
crever. Gosto muito de suas 
noticias. Reze por mim. 

DR. M A N O E L V I T O R I N O 

nr . Quarto mais rjcos e pode- | 
' ̂  ^ s 1 o r e m os homens mais j 
rr.e rproeiam e nie estentam em ; 

E S P E C I A L I S T A 

c V, adornos. Tenhs a mais i t enças do sistema urinário (ambos os sexos, adultos e criarças. 
cor ! Tú te enferrujas e ' Diagnose e tratamento« moderno® do estado renal das gestantes ^ ^ 

cu nêo. Os ourives podem j »te. Preoperatorio« e postoperatorios. Tratamento das doenças , 
Íõ2cr de mim mil objetos rre~ j agudas e crónicas do sistema genital masculino: vesiculite« ^ ^ 

os enquanto ninguém se j S E P S I S récidivantes, prestatites, VERUMONTANITES, disvW- ^ ^ 
^^It.tixa em limbrar-sc dc ti. 1 

Cheíe do Serviço de clinica 
medica da Policiinica 
DOENÇA INTERNA DO 

ADULTO 
Clinica especializada do 

Apareino Digestivo 
Consultorio: Rio Branco 669 — 
1.° Andar — Das 15 ás 17 horas 
Residencia — Rua Mipibu, 521 

Eu íüu um tesouro. Quem me 
pívísuî  possui uma riqueza. Sou 
^ vi oue enfeito a majèsiade dos 
kmplos ? sou o orgulho da opu 
^'ncia d»s rejs, Tú, entretanto, 
és ferro ! Ferro desprezível, 
nsdn mais . Deves ca i r de jun-

lização, neurastenia, estreitamento, mie, 
— Urologia Gtoecologica e Obstétrica 

(CLINICA DE SENHORAS) 

Consultoria: Cel. Bonifacio 228 — Fone, 1029 — Ribeira 
Avisa que o exame do "estdo renal'" é clinica hospitais» 

especàaliaada, o «na raou^r aowulta prwrla* 

I Ferid?s, Reumatismo e | 
I Placas Sifiliticas í 

ELIXIR DE NOGUEIRA j 

DR. JOSE' IVO 
Chefe da Clrvca pediatrica do 
Hospital da P l Clinica do Ale-
crim. Chefe das clinicas do 
Ambulatorio "São José", do 

bairro Anchieta (Rocas) 
DOENÇAS DO ADULTO ^ DA 
CRIANÇA (distúrbios sUmen-

j tares, diarréas, vomitos desnu-
trição, retardamento de den-
tição, etc.) 
DOENÇAS DAS SENHORAS 
(utero, ovário, trompa, hemor-
ragias da puberdade, fenome-

nos de menopausa* etc) 
NEURASTENIA SEXUAL 

SÍFILIS 
Cons. e Res.: — Avenida Rio 

Bracco, 624 — Fone: 13-63 
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Que desejam os operário 

át 
BE 

E G 
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VIENA (Padre Alex Breden) • Como o «Mês de Maio" foi - o IAP do, Mar^moa tem 
_ Desde que s- realizou o 1 mv.ito curto para falar em muita organizado e em constante aper-
--MÊ» de meio dos cpsrruios" ; coisa que se queria, eu me feiçcair.ento um serv-ço de pre-

tentativa de começar con- propus responder ás perguntas vençao de acidentes do traba-
vt.^eõos c-m cs operários a- ; mandadas por escrito ,om reu- j lho, com apreciáveis resultados ; 

",:.e-.ados# da I<,-<'ja, que vêm niões de discut-são. A proposta 
s::jío cxpie-i-os,. e To* decididamente 

UKDo 
« S * « C 1 A L 1 S T A 

VIAS «ÇUMAfi&S — f r o tó l og i a B swhjs 

jBun tontfWtoidas, varis** e hidrocclos, sem cperao8a 

• *?xn dor, Dow^« da uretra, pro$tata, vesículas, seminais; bexi 
& « rms, TmlAmeíito rápido das uretrites agud^ e c^taa 
t jna» complicações. Perturbações sexuais u™*^ 

_ t * • r̂Uifoscopja 
Geivano Cautério 

DAS 15 HOHÀS £2*1 DIANTE 

Consultório: Edifício "Nova Aurc-ra", Fva Dr# Bara!*, 241 
1 ° TU* ? T?ii» A<vv?i 377 — Fot>« l i® "" 

recusada 
tU'it-" tvtö » 

— a Caixa de Arosontadoria 

m a n t ê m e m v i g o r t í i y l o s d e e c o n o m i a 

tribuição de Lucros 

per c-u Ho, cs desejo* de mui- ! "Preferimos que o sr. fab ás , e Pensoes dos Ferroviários da 
ters trabalhadores, desejos que ' massas na Igreja. Basta avisar j T^a-Cr is t ina^ pagou em 194S, 

realmente valiosos para o ^ ã o íeiias pregações ou j ̂  "benefícios , CrS 
conhccirr.onto da Igreja e do* conferencias para o operariado, j 2.1/0.110,30 ? 
ir/.r cm ;4erai. , o Î aveirjCte 0e vir." Muitos !« . 

A ' rameira vista, a maioria acidaram então na minha rriüo ï Dr. Genaro Florio 
deite- desejos são de uma .3im- s ev í endereço e numero de te- j C j i n i c a Medica do adulto e da 
piijici^Io pasmes a, e a gente leícne. criança - Doenças de senhoras 
iícn i\iê adrntad* de que eles ^ yOC£ íf.^EÍA QUE.... . Partos — Perturbações da 
aíc aL'üra não tenham sido lc- _ a fa"aa <j0 regi;tro dos j Gn^jdez — Tratamento das va-
vr.^os em conta. Pois secundo empregados no Livro ou nas | rizes — Ondas Curtas — Eletro-
eles a cuia dedmas de eperarios f i c h , s p r c p r i a s S i i j e i í a 0 e m- ; coagulação — Cons. e Resid. 
nâo ceri» tão comp-c^da como p r c g G d o r á m u l t a d e Cr$ 50,00 ' Av. Rio Branco, 767 Horário 
parece muj as veze.s nas dis- a C r $ 5 0 0 0 00 ? 13J30 horas cm diante. 
c»'ii-ccs e nes planejamentos. ! .. -

Eni íoáas as respos'tss rece-
hidrs de alguns milhares do 
cprrsrics, ncnliuma exige da 
Igreja umo assistência ccipo- ' 
ral. Fôta esperam cks do-Es- j 
ta:Ic e das organizações indus- ' 
triais on Je trabalham. Elos1 

i€ccnbecem agiadacidos a as- ' 
sisfenci^ do Igreja r»as r.ecesrõ- j 
dades corporais deles, mas ; 
Schern que istô  peio m ene 3 : 
nos tempos normais, não é a : 
ttÍ3!s5o da Igreja, A Igre-
ja, ineimci ape^^r de 

i 

&eús grandes esforços zo ' 
pode amenizar uma minima j 
pería do mise:ia c-usada pela ! 
ordem insocial do mundo e da j 
sociedade I j 

EJ caracteiistico que nas ! ï 
chi tas dos tiahalhadores é fei- | 
ta expresamente a ex^encis de, ' 
ras ccndições confusas o amar- j 

dos dias que correm, lhes j 
darem um lugar onde lhes seja J 
pregado,Q' cristianismo para eles ) 
Somente ou especialmente. j 

"Se a Igroja ainda tem alguma ! 
i 

coisa a dizer aos trabalhadores e ! 
£e quer dizer a palavra deeisi- j 
va dos nossos tempos, então ela j 
devé faze-lo logo, antes que se- j 
ja muito tarde", essim escreve ! 
lim- deles. Os eperarics querem j 
•que se trate de seus problemas ; 
na ^ua*' linguagem, isto ét a- ! 
bei ta, liyr^ e ousadamente, não ! 
ccm superficialidade, mas pro- . 
fundamente, e coniudo na l i--» ï 
guagem coíivum, quotidiana e | 
compreensiva a todo mundo, ! 
Etes, .de^japi tambsm uma ' 
Tareie, 14m templo cu pelo me-
no:- uma hora em que eles • 
RQSSam^e reunir entre si. "Há 

conferências e mis- ' * f 1 . f »< - ï ï 
S2S P^ra. académicos, para es- ' 
tud an tos«,, para crianças; porque j 
não ped'a haver para os epe < j 
rarios V' pergunta um outro. } 
Aí^ em prefações e conferencias, ! 
deyip vir Jtudo á baila, s nüo ; 
se devia çyitar nenhum proble- : 
ma e sim procurar resolve-los ! 

. > 
T/imbçm as operarias comp a-

recerãm a este inquérito. Uma 
escreveu: t4Quem resolve os 1 A* 

prcblêmas da mulher operaria? 
Nós estamos nos mesmos tra-
balhos dos homens, pagamos 
pelos mesmos perigos e difi-
culdades. Da onde podemos es-
perar oum auxilio moral e es-
iritual pratico ? 

» n a -

Secundo ce noticia o iid^r da J terço do numero de 
bancada minoritária, deputado | des para a convccr/à--.. Cc^ 
Djalma Marinho e^tá se mo- ! esta medida, zs r̂ .ernbi 
viment^ndo, r<> sentido de ; poder Lefíi?letivo t 
oonseguir a convocação^ em cara- ' eci^hecimOrto de vc-,":cr. 
ler extraordinário, da As- i tos, tratando d.» cut ; s 

Gí) 
l í .1.1 

sembléia Estadual JL^^islativa. ; caracter urgent 
Para isto, aquele parbmsn- Kegimento Interno c 

tar colhe as assinatura^ neces- , Lléia, a Lei orií^r-ir;» 
sarias para a apresentação do ; nlc^pios e cvii^^h^io 
pedido, ssndo preciso - cia Militar. 

•h-
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D A D O S E X T R A Í D O S D O R E L A T Ó K 5 0 - S A L A N Ç 0 D E 1917 

CrS 
Pagamentos aos portadores de ti- f sòrneate era 1947 
tclos per Soriei^g» Resgates e DIs- l 

\ desde Í92d 

„ f aumento eòmento em 1947 
Reservas Matemáticas \ 

[ total até Dezembro de 1947., 

Activo Real da Companhia em 31 de Dezembro de 1347.. 

sòmentd em 1947 Vaior do3 
títulos 

emitidos 
desde o início das operações da Companhia e 
era vigor em SI de Dezembro de Í947 

118.086.115,20 

571.997.910,00 

134.774.212,50 

941.631.384,60 

I.004.200.332,90 

2.898.820.000,00 

II.242.765.000,00 

5a 
A P L I C A Ç Ã O D O S V A L O R E S D O A C T I V O 

ET7 

Ap<Tces da Dívida Pública 
e outros Títulos de Hentía 236.468.669,10 

Empréstimos sobre hi-
poteca?, íífii! :s fia Coír.-
j:an!ii;i e outres valares 
garantidos ,.. 473.992 506,80 

r t 
Imóveis em centras Ce , 
grande valorização 230.982.169,20 

Dinheiro em Bancos e 
em Caixa 26.935.354,70 

Outros valares 29.822.133,10 

P R O G R E S S Ã O D O A C T I V O N O S Ú L T I M O S 6 A N O S : 
•m 1942 CrS 4*3.871.911,60 em 1947 - CrS 1.004.200.832,90 

/ i i f i l i i i l i i / l 

• ^ „ Jî-ipcfi^r s íí A-
•m o?o o Brc*i! à C^p^ lç o do 

tnfcrmoç6ÂS » cquisiçSo - o s . 

i 
S ô d c Socia l — Rua dq A l i a n ç a , 41 

Caixa Posta! 400 — Rio d« J, cintiro 

c a p i t a i ï a c à î s. a, 
í al\* lm .aí _ , H ti 

Çf̂ iar-Ti»̂ . 04>:v|V,)f!i i. íof . .rr, 
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"ABC" versus "Potiguar" e "America" versus "Sauta Cruz", os quadros 
concorrentes do certame, decidirão suas possibilidades 

A próxima rodada do certa-
me extra natalense a realisar-
sà quinta feira á noite reunir. 
d ) as lutas ABC x Potiguar e 
America x Santa Cruz em uma 
sS grande noitada esportiva cer 
ca-se po: sobrados motivos 
de marcante interesse em to-
dos cs círculos esportivos da 
cidade. 

Bater-se-ão, entre sé, os qtia 
tro mais credenciados esqua-
drões do futebol da cidade, 
tres dos quais ainda invicto 
no presente certame e todos eles 
credenciados a levantar o ia-
teressante competição. 

travex-se-á entre o ABC e 
o Potiguar possuidores de qua-
dres poderosos treinados e bem 
ajustados. No veterano surgem 
no momento, valores novos co-
mo Toré, Gonzaga, Déquinha, 
Mestre e Braz que aliam seus 
esforços á experiencia de Ga-
geiro, Karri, Jorginho e Aba-

Ihantes triunfos no atual certa 
me. Prometem realisar uma 

conteuda reunhida e empol-

gante. 

Os quadros contendores de-
verão ser os seguintes: 

ABC — Dudu; Gageiro e To-

ré ; Harri, Mestre e Gonzaga; 
Braz, Dequinha, Campina, Jor 

ginho e Abacaxi, 

POTIGUAR — Xavier ; Ar-

naud e Dromé; Paiva, Lentz e 

Bio ; Jóca, Veleriano, Abel 

[Cearense e P. Augusto. 

AMERICA — Luciano ; Ali-
rio e Barboza ; Renato, Ademar 
e Pedro; George, Pernambuco, 
Franklin, Vává e Nazareno. 

SANTA CRUZ — Gordo ; Ze-
no e Regalado ; Zélins, Luci e 
Jessé ; Dão, Pageu', Ubarana e 
Afrânio. 

O futebol atra vez 
do Brasil . 

neiro, que está sendo dispu-
tado em Belo Korinzonte por 

O primeiro embate da noiteJ iniciativa do America Futebol 
Ciub£, de Minas, para come- mo, abatendo o Atlético, nes se-
morar a inauguração do reno- us proprios pagos, deu-lhe au-
vaJo estádio Otacilio Negrão 
de l ima despertou o interesse 
generalizado do publico €3 por 
tivo de toao o Brasil. Estão em 
luta quatro dos mais creden-
ciados esquard5es do futebol 
brasileiro — Vasco cia Gama» do 

ra melhorar seu atual esqua-
drões de profissionais. As ci-
fras apontadas para a transfe-
rencia do "Doutor Heleno de 
Freitas (o craque é bacha-
rel em direito, como o é em 
futebol) são mirabolantes di-
vulgando-se que o Botafogo exi-
ge seiscentos mil cruzeiros pe 
la cessão do jagador. Afirma-
se, ademais, que o notável 
centro-avante quer um orde-
nado mensal de nove mil cru 

* j zeiros, alem de outras cosi-

Heleno, o popular e irriquie-^ tas m a i s - c e r t o na (*a s e 

to Heleno, do Botafogo, per sabe sobre a ida de Heleno pa 

O Torneio Quadrangular Miição, está a frente dos demais 
disputantes, invicto e com um 
único ponto perdido. O feito do 
Vasco da Gama, domingo ulti-

tot idade e presídio para ven-
cer o certame. 

caxi constituindo uma ver da- Rio, São Paulo, de São Paulo» 
de ira força no futebol natalen ] e Atlético e o Amerioa de Mi 
sã. No Potiguar, renovado e { ms — qualquer um deles com 
fortalecido aparecem Arlin- prerogativas e qualidades pára 
do, Arnaud, Valeriano, Abel, jser considerado o melhor qua-
Lentz e Cearense como ele-
mentos t2cnicos e de grandes 
possibilidades. 

O segundo confronto reúne 
America e Santa Cruz, dois ve-
lhos e grandes rivais do fute-

dro de futebol do Brasil No 
presente certame objetivam, po-
is, os quatro concur;entes de-
cidir, entre si, a prapria su-
premacia do futebol verde e 
amarelo. No momento o Ame-

bol natalense, credenciados j rica, de Belo Horizonte, pro-
ambos por seus recentes e bri I ruotor da grandiosa e:r;rr>2ti-

D R M A C H A D O 
Doenças mentais e nervosas 

CONSvLTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE COMBINADO 
Consultorio: Avenida Rio Branco n.° 534 

Residenda: Aseti. 419 — Fone 13-84 

manece no cartaz do seus acio-
nalismo esportivo nacional 
Anuncia-se, agora, a sua pro 
xîma ida para o Boca Junors 
de Buenos Aires, que procu-

ra Buenos Aires, continuando 
os entendimentos entre o emis 
sai io boqueuse, os dirigentes 
do grêmio da Estrela Solitá-
rio e o proprio jogador. 

Ainda as 
micas de 

pravas ato* 
Enwivetok 

WASHINGTON ?3 Numa 
declaração publicada logo após 
o presidente Truman haver 
recebido um relatorio sobre as 
experiences atômicas, da Comi? 
são de Energia Atômica dos 
Estados Unidos, a Casa Branca 
disse que as provas secretas 
recentejmente realizadas com 
armas atômica no Pacifico fo-
ram "bem sucedidas em to-
dos os respeitos", e os resul-

. A R M A Z É M N A T A L 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais, Sortimento 

completo de bebtdha nacionais e estrangeira* 
Vendas em grosso a a vareja. Entrega a domicilio 
AVTCNTOA *TO «RANÇO. 5t£ — TKI^FOVU!. 1*-lO 

N t - f T T T 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
Ambulatório medko dentário. Hospital - Can àe Saude 

D aria de Cr» ÍOAO - 13,00 - 25,00 e 30. As matriculai p w 
oçk» continuem abertas na Secretaria 
IDA SILVTC FKUCO. I » — FON*. 151« 

Maquias èt e$cre?er 

g r a n d e s e p o r t á t e i s 
e novas 

Agente da S|A Casa Pratt 

vagão dada pelo presidente em 
junho de 1947. Acaba de ter-
minar as primeiras serie de 
provas. 

"A comissão informou que 
as provas, envolvendo tres 
armas atômicas, todas elas 
aperfeiçoadas, foram bem su-
cedidas em todos os respeitos, 
e que os resultados indicam 
um progresso muito substan-
cial. O presidente Truman a-

progresso muito substancial". 
A declaração dizia que o pre 

sidente Truman aprovara os pia 
nos da Comissão para iniciar 
imediatamente novos empreen-
dimentos nucleares, com base em 
informações obtidas nas pro-
vas. 
- Momentos antes» o presidente 
da Comissão de Energia Atô-
mica, Lilienthal, descreveu as 
provas como <4um marco no 
desenvolvimento atômico". Re-
velou Lilienthal que cerca de 
10.000 pessoas tomaram parte 
nas Forças Operacionais Con 
juntes que realizaram as pro-
vas. 

E' o seguinte o texto da de-
claração da Casa Branca : 

"O presidente Truman re-
cebeu da Comissão de Energia 
Atômica dos Estados Unidos um 
relatorio sobre as provas com 
armas atômicas, realizadas no 
campo de experimentação do 
Atol! de Eniwetok nas Ilhas , -« - * * 
Marshall As provas foram rea-

ta dos alcançados "indicam um provou os planos da comissão 
para o inicio imediato de novos 
empreendimentos nucleares, com 
base nas informações obvias 
nas provas. 

"Conforme a comissão anun-
ciara previamente, as provas 
foram realizadas sigilosamente, 
conforme estabelece a Liei de 
Energia Atômica, e os dados 
referentes aos resultados cien-
tíficos e detalhes técnicos não 
podem ainda ser publicados. 

ADVOGADO 

Escritorio e residencia Avenida 
Rio Bragco.733 — Fon* 2376 

5 1 T M O N T E 
EX-ASSISTENTE DO HOSPI-

TAL PEDRO IX 
ESPECIALISTA 

Ouvido» — Nariz — Garganta 
Ex-assistente do Hospital 

A T 

1 E I T U R f l P R E \ ! T : 

PRELIARAM O 'TRESipENTE 
QUARESMA" e V ^ O 

CRISTOVÃO? 
Dexrontaram-se áomingo, e!n 

refVega xevanche, cts equipes 
do Presidente Quaresma e do 
S. Cristovão Clube. Após uma 
renhida luta verificou-se con) 
a justa vitoria do São Cristo-
vão pela alta contagem de 
8 x 1. Os tentos foram marca-
dos por Cleodon (2) — Simão 
(2) — Piloto (1) Milton, Beu 
e Vicente para o S, Cristo-
vão, Da^doca marcou o úrico 
tento dos seus. 

O S. Cristovão estava assim 
constituido ; Miguel ; Cleodon 
e Piloto; Biu, Zenegrmho e 
Carioca ; Badéco Simião, Beu, 
Milton e Vicente. 

PERDIDOS E 
ACHADOS 

Gratificasse, generosamente, 
a quem vier entregar a 
lolando Cocentino na reda-
ção deste jornal uma cartei-
ra contendo variou doeumen 
tos de importancia, foto-
gráficas, etc., deixada 6a. feira 
á noite em uma das cadei-
ras do "Cinema S. Luis. 

1 111 i - •• •< 

Dr. Paulo Galvão 
VIAS URINARIAS 

Ex-interno da clinica Urologica 
ca Faculdade da Bahia, Ex-assu 
tente da clinica Cirúrgica do 
Prof. Genésio Lopes, no Hospi-
tal Santa Izabel — Clinica Ci-
rúrgica especializada das vias 
urinarias —Doenças de Senho-
ras — Perturbações sexuais — 

Doenças venereas 
Cons,: Ulisses Caldas, 86 — 1.° 
andar — Exp. das 9 ás U e das 

14 em diante 

DR. TEODULO 
AVELINO 

DOENÇAS INTERNAS 
Especialmente 

CORAÇÃO E VASOS 
Electrocardiograma 

Consultas das 14 l|2 cm diante 
Res.: — Av. Prudente Morais 

872 — Fone: 1721 
Cons.: Ed. Aureliano» sala 105 

Dr. Ricardo Barreto 
Diretor do Hospital de 

Alienados 
DOENÇAS MENTAIS E 

NERVOSAS 
Consultorio: Rua Dr. Barata, 

210 — 1.° Fone: 11-20 
Rcsidencia — Av. Deodoro, €38 

Telefone — 13-51 
1 • — i r ™ 

Relojoaria Alencar 
.. JOÃO ALENCAK 

ÓTICA EM GERAL 
Completo sortimento de jóias, 
relógios e objetos para presentes 
Rua Dr. Barata, 205 — Natal 

A L U G A M - S E 
Um grande armazém na Rua 
Frei Miguelinho, 42 e outro com 
grande terreno k Rua Oci-
dental. TVatar na Av. Tavares 
de Lira, 67 — Samuel Shoor. 
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F e i t a d * S * ® t a d o X m s f r A * 1 * « 
Depois do mês d . M-io todo;cónego Luis Vanderlei. A » S a c ^ n t o 

cedúTdo ao Santíssimo Coração 16 horas, imponente p r o c ^ o 
Maria, a I«reja católica re-I do òoração de Jesus, percor-

s ruas da c.-do Mana, a w w w ~ . , 
.eivcu o mês de junho para as rerá as principais ruas < 
l ^ m e n ^ n s dos fies ao Sagrado dado, sendo dada a b ^ a 

Coração de JSLUS. * . 
Nas divc^a; igrejas e cr,pe-

ha- oa cr.pii:^ u ' e s t a C o ~ 
i-eaa de Jí ío--

i vA ia , , r-iò a avtcacaa 

ação dp 

o préstito. 
— A partir :de hoje, ás 12.30 

horas, começará o triduo pre-
peralorio, 

. vas 
DO GRUPO EBCOitAR I A todos os atos ^ e r a m 

"AUGUSTQ SEVERO" (presentes os Padres 
Os professares e alunos do j Alves e Peiçi a Neto ; • 

Grupo Escolar "Auguito Se-[Severino E-jzorre, dia i - ^ 
ve.o" efetuaram a sua páscoa Departamento do 
hoje,, ás 6 .30 ho:as, na I^re^ além de íarr-ili:.-a 

1 iq Sonhor Bom Jesus das Do~ ; O Centro Ova^a;i:. 

.'ÇaO 
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õ de iiMil-.c — J3.39 hrras „ ^ \ t 1 r- ^ .'c-i. Lv e e de Jo:;e, Eoa-
dQ iodas aS reprcicn-

^ ^ L- v̂  i L J 
L1- i t• lí v. v. Lri .".. iO " a 

f • v : • O". 

í.' ,'j a t . 

• . . . 1 Ll— 

ck 

* 

I. 

f 

i" - v 

\ i 

i-^AU nc:rrs Grand 

h-ar^ da rIlA-í : *:elc "í i ^ -•- m U j t ̂  

tor-

a 

ca hA/n 

lOl cr'aaí:a: 
a:. A: paA^ 

aaya" c;c h;da vã«' 
i ..., . 1 ^ - â .L'̂ iS }"' i J • 
laa.a do ' 
T 

i v i 
^ — rj w • • kJVywi v Ti v j ̂  ^^ , 

ao ^ soai ^ da Após ruraarsai para _ 
^AULÍ̂ q da Poli "'A ' T 1 ^ 7 . 

( racial do Centro onde L21 
um café, 

íaarv o ain»ía a bai^Ao d-: t 
n o ^«addo , urna imagem de Sa:Aa Rita. : 

V L c m ho^ena A Ara* foi e:-lCcviTtcl?A com, 
a ta^rc cítacaníinr, rĉ ^̂ c uir.a -:or:-ào na qaal houvo nu 

OaS me. de acíc:aa:arôcs lendo 110 
aJ.o do enc£A"":r.ev:.c usado da 

I.Ü0 Ip - ralavra o Professor 
U:y d:ad Soares arrad^c^ndo t:m 

. . . I 
f' - •• ... 

T T - . , 
1 Aídrcriá.!; 
í^la I :"' 

: Fe d:: o Eadvi. ...â  

Aia: d;- vA,.:A, . t i: * - -».J - * 1, - . - j . .. 
Hi •1;, \ / iv" 

1 -.- ' 

ío o j. a 
cusadj d- Aav 

^ aaaai VOÍĈ - Diretoras , • 1 -•,-1> ^ Ll .L l. a ̂  V. 

a a. 

D H . E I í l A H I . I M A 

M r - d i c o d a C r i a n ç a s 
Consultas diari-u cli, 4 d:s Urdo e.r úesr.te. Consultcrio : A v . ir.. 
r;io Branco, bU - S^a iCõ - Edifício M A G A L I - Por chní 

^ \ R I O 

0 ii. j — 
1 J (. '•.' v c 

m qa idi a dn 

B 
' íftJliiií w ^ .. r. 

.'..ai homenaaran 
me da saciedade o o professor i 
Severino Bozeiaai epae se can- | 
^rnlulau com a ^ociadado 

I-" -f c r'' vid nt 

— " r a a a i seajad-s 
da 

NA POLICIA E NAS RUAS 
II c 

m m m f i - ; 
í ? . Tl 

í i K i t R * 3 r a i í i s - a - ' 

L E I A M 
A U R D E M 1 MOITACO EM • • \ 

í 
ao a-

^ÍERCEAKIA 
Onimi peia 

1 r ' n 1 <. 
•v- -O f\ ç- t . .U i iUl ' . . 

Hoje, ao cnlit̂  de corac-a / íA. v.f diversas eA" 
1 r- r\ i : . T —. 1 a 

| lOi a 
Za- | a^rea^d-i p,a 

.carias ('a tal. ra-•ei anta no Ha:avjn,l, 
Juruá" Iüvcu co 

de 

GRAÇAS 
x agradece merro do ltJuruá" Iüvcu co ..s achava b^staiii 

do 5 0 íiUtrito 'Ip O-,,.. . ' ' •... uma graça nlieclmenío a D:lesacia de o que a muito <.• 
c ü u - 4 i l t 0 ] » existentes nesta cao'- , aJca.«çaaa tm favor de cmi v> H • -j • - . a . , . 
Fios o Canais, hr.vevá ur.ia tal os o-on^torr« Ao * ' A s e u ; PoUcia da praia uo Meio, que , di IP. Aprrv^ifna«; . '>• 1 » ; " p.cn.otoics ao c?rtj;-,i'.- promessa rfe r^nKi: : i • i i , • • t , i-, 
^ / ^ p a . a t o r i a á reuliia- estào convidando os seus col~ í ea:a F l i n h a n d o r c u b a d o e m s u a , oportunidade quo h 

• " ' mercearia por alguns larapios. ! cida} o srt Kannund 

ms 

" V « V " ^ vv.ivi^cnuu ua SÜU5 COlO-
<h C c n - a ^ c do Ra- jra3 de outres Enados envido 

cio Amado.es d, Mario Ean. c e r t a s £ 5 representações da 
que i:ã se realizar r.eita Gva Bretanha e da Liga Era-

capital, dentro de breve, dias. j tileira da Radio Amadorismo 
Graças as atividades que v e m j cujo presidente, general Ame-

de:envolvendo entre nós os ra 4 t- - ^ \ 1 
j 4 1 ncano Freire, telegrafou a o 

dia amadores natalenses, o Con - , 6 a u 

gressoestá tendo grande reper- S r ' J o S é C a v a l c a n t i . comuni^ 
cufsão, tudo faz crer que o C ô n d o <lue virá a Natal ,em 

mesmo marcará um aconteci- companhia da esposa, para as-
mento inédito em nossa capi- sistir ao Congresso. 

rendera:. 1 d« Ti-rhn ^ c ^ Ju.iiü a^ Se^unao o guo apuramos o se a Seve.ina, laz-o!r 

X X X 
j roubo foi calculado em j rer com enormes ala; a. 

Maria J i ̂ ^ inclusive alguns pa- | mando a atenção de 1- -
^ aria Jose Barbalho dos 1 cotes de cigarros. Apresentada pulares que transitava 
^an.os ae joelho agradece a a queixa, o Delegado daquele ! local. 

Graças e distrito iniciou urn^ longa busca 

afim (Í3 eáplar os 'autores do 
furto. 

AGREDIU A DOMESTICA 
Ontem precisamente às 17.30, 

a \ -
p 5-

vJo 

S. Teresinha, uma graça al-
cançada cni momento de 
grande aflição, eom promessa 
de publicar. 

Itaretama} Junho de 1948. 

>rC: No memento em qiio c 
sor esperava a sua • 'aram 
algu ns dos populares a p.v.curn 
da policia que, ao eh ^ 
local encontrava apenas .̂.oSOíis — — _ _ 7 

no momento em que se encon-que presenciaram a cena. 



Meo pediu de-
missão 
*mq. 2 — Ao contrario do que 

Vi o Ministro do 
7.;.'.^o pediu demissão, 

:;ão teve qualc;rer en-
• <•:.-.'o particular com 
p Vr̂ t?* da Republica. Sc-

• i K- informou ontem, o 
T ; - ; n Dias do Figuoi-

t ' c . iiiHia na pasta, estudan 
V, t ^ E-srie do providencias 

:-.ç foram recome^dadps 
vhcfe do governo. 

» ROMA, 2 (R . ) — O Primeiro Misistro De Gas-
pori, falando na sessão de abertura dfo Parlamento anun 
ciou um programa governamental baseado ncs/oito pon-
tos seguinte« : Primeiro — utilização da ajuda ameri-
cana através de um plano que nâc/afetasse, a iniciativa 
privada; segundo — reajustamento da situação finan-

capitais estrangeiros no país; terceiro — refprma agra-
ria com a redução de assalariados na lavoura e destri-
bulcão de gêneros das grandes propriedades agrícolas; 
quarto — aumento da emigração por meio de pianos 
que já estão ^endo elaborados sem conversações com 

:'i:cr:r;oos pelo presi-
irz:;-T da republica 
i.o - — O Presidente da Repu 

em dci-p̂ -.ho, os Mi 
Ci emente Mariani e Da-

'.'c Carvalho, da Euuca-
Agricultara. r^spec-

o cm conferencia 
r> do Banco do Bia-

" -•«- . V f rt 
: - .'lt.. 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 

decidido apojo_á j ^ ^ a ^ d e j culros pr.íses. principalmenete com a Giã Bretanha 
' npara ida de gr ando nume-

ro do italianos para a Africa 
Central; Quinto — expan-
são do ensino, inclusive a 
criarão de insis oc^ mil 
cs rolas publicas pa a a lu-
ta contra o analfabetismo; 
Sexto — manutenção da 
atual politica externa de 
cooperação com países da 
Üurí-pa Ocidental e assina-
tura de noves tratados c<> 

Ímerciaís; Sef imo — execu-
ção de obr^s publicas e 
reformas sociais, visando 
combater o descr,Tpi;e^o e 
aumentar o nível de vida 
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TEL AVIV, 2 (R. ) "—Ontem á noite faltando 1 NOMEADO 

apenas poucas heras para entrar em viger a ordem de GOVERNADOR 

cessar fogo — forças judaicas estavam na sua- maior1 T ^ w ^ o - o o r e -
parte lutando fora dos limites cstabsiecidos pelr^ ^ i N D . ^ o , - -Connrma-
Nações Unidas para o Estado Judai-o quafo" , S e n ° F o r e i ã n Oficce a nc-

i, , , , . n 1 , " quat.o. m e a c ã 0 tíe Sir Hugh, Dow, oes trabalhadores; Oitavo 
«ü. sr. Guilherme ca Silvei-1 irentes de batalha se delineavam com bastante niiiüez, ' , , . . Drcs«e°uimento da t>o-

n l í m ^nc v^vis,, « i v ^ , " „ • • i • • j . ! e x - go v e rnaao r da província , ud pu ! a l e m cias vanas Unas tais como vinte colomas 3udai- i b 1 , lítica governamental para 
•T- v:iita ao presidente da j ess ao suleste da Palestina situados muito á retaguarda j d a l n c ü a p a r a g G v e r n a d o r i a manutenção da ordem pu 

1 esteve em Palacio: da linha de frente estabelecida pelas forças egípcias., gorai de Jerusalém. Será j b ? ^ c o m utilização de to-
; sr. Faul Van Zecland, 'ex-| continuam a resistir. Mais complicada é a frente cen-1 assistido pelo cônsul da ! des os recursos necessários 
rr,rci.-c mir.isf.o da Bélgica.. trai, isto é, no setor de Ly<?da Ramieh Latrão, e onde,! Grã Bretanha em Jerusa- ! para liquidar preparativos 

Es-.evc. também, em Polacio: segundo mfoimações, os judeus estão mantendo a ini- ,, R P a i m l o n t F ? a nvi i ilegais para uma guerra 
e 'Oi rebido peto general Eu ! cittiva. ! ^ m o n t . fc a pu- ^ ^ ^ e x i s t e m e í C O n . 
: i > „tre. e deputado Ernâni 
i o A Tiara 1 Peixoto. 

v m le üífl real 
A' POPULAÇÃO" 

O crendo do R. A. 
A, AÊ, cv-sa á população da 

0.8 N3tal e do povoado 
Pc Ne^ra que serão t 

í .̂ dĉ  cxercicios do tiro real, j 
ra : de Pent i Negra, j 
ci-.i 3. quinta-feira, entre S j 
r !! horas. 

meira vez desde 1914 que v 1 1 didas muitas armas na 
~t~\ a /T a y * „ I a Grã Bretanha tem repre 
DAMASCO, 2 — Um comunicado oficial do co- + - i "T P c . g .n i z^ , » . ^ ^ rti uu eu , sentaçac» consular em Je- : cões particular*;/ afir 

[ -* — f 
rusílém. ; mou De Gasperi, cujo dis-

levando mortos c abandonando equipamento*: Nossa í j foi constantemente 
aviação prosseguiu no ataque a c o l o r i judaica de L ° ^ P ™ f ™ t o d o s c n ? - ; mterrompiao pela bancada 
*r u • j i • i taos e uma demenstraçao, err • esau^rdista. A custo. foL 
Nahans, destruindo grands parie de entrepostos afun- . i tJ- ; IOi-j j j • i . o- oondaao aa reugiao cu. i evitado um choaue entre 
dando dois barcos que se encontravam no porto i ' „ . , ,i . 

- • • 1 Cnsto. Equ:vs!e a dizer: c ; comunistes e democratas 

CONTINUAM ATACANDO 
SCO, 2 — Um comunicado c 

mando sirio declara que "no setor norte as forças 
atacaram de surpresa concentração inimiga que fugiu i 

além de provocar vestos incêndios e destruir objetivo: 
visados. . 

CHEGOU A CHERBURG j 

CHERBURG. 2 — 0 âr. Chaim Weizman, pr e-1 

! um apostolado. cristãos. 

PELO MUNDO CATOLICO 

}ÍU 

Deodoro Ni" ne s — 
Cor:;r.ndantr:. 

A3ÍS 

siôente do Estado de Israel chegou na manhã * de ' 0 MARXISMO TEVE A SUA c-.:ncetraia em mãos de poucos, 
em Natal, 1 de Ju-j hoje aqui e bordo do íransatlantico "Mauretania". í HORA, MAS FRACASSOU. DIZ cada dia menor numero, e que 

1R48. ' .Weizmann demorar-se-á em Fáris por cerca de duas^eJUM AUTOR BELGA classe media desapareceria 
Jnanas e seguirá depois para a Suiça e c?ali para a Pales- i ERUXEI^LS, 2 — (N. C.) - deixando um abismo caotico 
tina. Ao desembarcar o chefe do* nevo Estado foi sau- 'Deu-se oportunidade ao mar- entre ricos - pobvos. Isto não 

p. _ , p ^ — ^ í iado pelo prefeito do De- ; í ism0 ^ Fu<icm03 provar - parece que sucederá, diz Van parlamento da Mancha em maS lassou, e de 17 Overbergh. 
nome do governo francês, profecias q«e fez Karl Marx.. O autor cikica também cu-

: nCnhiraa veelizou. aí irmã a rament? o socialismo. que, 
FARÁ IMPORTANTE : r c c c n : c cio escritor Cyril- secundo sua cphii^D. pico-

DECLARÇAO I Van OvoAjO:^ memhro do c-pn cxccííivanier-ic da aLnri-
L O N D R E S , 2 — O M i - ' Paibrcónío c um do? li- . br:k.~o da noueze, sem cuidar 

jnistro do Exterior da aeres tio Faiüdo Social Cvis- ce íua pioclucílo. D?pIora i^ual-
Giã Bretanha, si\ Bev in , fa- íuo. Marx predisse qu= a souc-
rá hoje importante decla- cios írabalh-dorcs lYualinert-
ração sobre a questão da niorar.a. Nào foi aŝ im, Fro-
Palestina, :fctizou 

reformas sociais 

distar 
VATICANO, 2 — Em 

o pronunciado pe-
lo radio, por motivo do 
-tu aniversario, dirigido 
a tocU.-s os catolicos do 
munuo, o Santo Padre 
preconizou a realização 
de vastas reformas so-
ciais para solução dos 
problemas decorrentes 
da guerra. Sua Santida-
de íez um apeio aos ca-
toli'*s para que colabo-
rem r.a tarefa eficazmen-

te sem limitar asCíboas 
intenções. Disse o Su-
mo Pontífice que nesse 
deminio podem os cato-
licos conjugar os seus es-
forços com aqueles, em-
bora sem militar nas 
suas fileiras, mas que se 
guem as diretrizes concor-
dantes da Igreja. O Papa 
insistiu em seguida na 
necessidade do consolidar 
a paz no mundo e sali-
entou a respeito da San-
ía Sé que quiz fazer-se 
representar na Conferen-
cia cVe Haia, mostrando 
interesse e dedica a to-
das as iniciativas deci-
sões que possam contri-
buir para esse objetivo. 
Anunciou também o Pa-
pa a próxima proclama-
ção do Ano Santo dando 
todas as duvidas que 
poderiam turvar essa 
manifestação e que foram 
dissipadas pelos aconteci-
mentos ocorridos na Ita-
lia nos últimos tempos. 

que a -íquoza c GIVAJ 

dê 

enado 

iiionrc quo o social' s mo in c lua 
< c-u protraiu a u:na nocaefu) 

dos valores rclicosos, e r.àc to-
r̂n coula a f̂ ruilia 

célula social. 
SOLENE REPRESENTACAO 
I>V "AKUNCÍAÇAO" DE 
CLAUDEL 

PARIS. 2 — (N. C.i — ín-
toivamenie excepcionai foi ver 

c bispo? entre o pu-
^Aiiu:! 

I L E I A M 
A O R D E M 

I 

R I O , 2 ( A N ) — N a sessão cie on í em da C o n e s a , 

de F inanças do Senado, o sr. Jo.-ó A m e r i c a rala to u o ;->:;co na rcprcsent^c^o da 
pro je to de lei da Camara que autoriza ao Execut i vo a ciacao do Maria", quo se cmí̂  

i 7 £ ^TlU^i.c" " rAnr i i i i ^nç " ' biu nela primeira vez. A obra 
comprar a estrada de f e r ro oe lJheus — u o n o m s ^ s , i 

^ . f o i escrita pelo çrando pc^ta 
no Estado da B a i a , apresentando parecer favorável. . P a u l c i ; u d e l 

Iniciada a discussão da matéria, o sr. Andrade Ramos i S. E. o Cardeal Emanuel 
adiantou que não teria duvida de votar com autoriza- s h a r d ^ au} : ) r izol i Q c l e r o 

cãe desde que encampação não fosse feita por meio de a assistir á representação da 
saldos disponíveis em Londres, os quais deverão servir obra, como também enviou um 

, . i . r \ - a wi-vlrtvsirt auxiliar em seu nome. Tam-
ao resgate de nossa dxv/da^externa. O sr . Apo l on i o Sa - . ^ ^ ^ ^ ^ q ^ ^ 

les manifestou-se de acordo com o ponto de vista do ; Apostolico Exmo. e Revmo. 
sr Andrade Ramos, acentuando a inconveniência da Mons. Angelo Roncalli, a Rai-

encampação de estradas de ferro estrangeiras deficita- ^ ^ L t u T r L Z 
rias mediante a atualização de saldos esterlinos do d a s Reiações Georges Bidault 
Exterior. Do projeto pediu vistas e obteve o sr. AJ-je os Exbaixadores do Canadá 
r j Ar leda Bélgica, fredo Neves. * 

iLElIUfifl PREJüD;C?3n Nfi IÕHB 
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Gtrtro ét Imartn* u d -

- (Gerente) 
Séde: Bua Or, Barata, 216 

— N A T A I S 1 

A S S I N A T U R A S 
Ano . . - . Cr* 100,00 
Semestre K>,00 
Trimestre ^ • . 40,00 

VENDA AVULSA 
Numero 

do dia ., Cr$ 0,60 
Ed. cora suplem, . 030 
Numero atrazado. $ 1&0 

PUBLICAÇÕES 
Anúncios —Senr. tipográficos 

— Carimbes 
Tabela na Gerencia 
REPRESENTANTES. 

A. S. LARA 
N© RIO: Êpnador Dantàs, 
40 — 5,° andar—Fone 22-5924 
EM S. PAULO: Direção de 
RjuI Casamayor — Rua Fe-
lipe de Oliveira, 21 — 8.° 

ander — Fone : 29-873 

A nota do dia 

COLONOS NACIONAIS 

Não t?mos que reclamar 
quanto á organização cia obra 
das vocações sacerdotais em 
nosja diocese, hoje integrada 
na própria Açãt> Católica, 
como um dos Departamentos 
Diocesanos. 

O que é de desejar ê um 
apoio sempre crescente, a-
fim-de que não falte nunca D 0 S LÁZAROS 

Qua&c0stivermos coni 
surar a politica imigratória do 
um exanvo lie c o ^ n e i a em tt*nò da Atenção 
qu3 se tcjí\ dado ao proprio habitante d*sta ter-
ra ap brasileiro. E neste -caso a dôr dos 

pacados deve s*r ainda maior. 
Roquete Pinto e Felipe Gusrra fizeram 

rcntir a grande disparidade de tratamento dado 
pelo Governo do País ao imigranta estrangeiro 
e ao colono brasileiro. 

O primeiro desles autores recordava, com 

magua, a minudência do decreto federal n.° 
Ü .453, de J 9 de cibril de 1207, sobre as facilidades 
euncídidis ao colono europeu: eram-lhe assegu 
rada* terra, ferramentas, casa, assistência me-
dica. Enquanto isso, o auxilio para a coloca-
ção de colonos nacionais atingiria, ao máximo, 
a importância de quinhentos cruzdros( então 
quinhentos mil reis) pagos cm prestações, ain-
da por cima.., E não era permitido (art. 45) 
vender um lote de terras a colonos brasileiros, 
senão aepcis de localizadas 90 famílias curo-
peias ! 

Não era só. A's emprez3s organizadas para 
o NEGOCIO de trazer estrangsirss imigrantes 
o governo concederia vantagens como as que 
seguem : CrS 2CO,O0 por casa ^nstruida para 
eu;cp3us; mais Cr$ 100,00 por familia locali-
zada, depois de 6 meses; mais CrS 200,00 por fa-
milia europeia localizada depois de um ano 
CrS 5.COO,CO por grupos de 50 lotes rurais 

E%para otraJaalhador brasileiro, um <aur 
xilio de 500 cruzeiro^, a prestação... Tudo o 
mais por conta do pobre coitado. 

Felipe Guerra, no seu livro "AinJa o Nor-
deste", traz a lum© dois "avisos" inseridos 
com o espaço de uma semana de um paca o 
outro, sobre o tratamento a ser dado ao$ imi-
grantes agricultores, chtgados de outras ter-
ras 3 os retirantes nordestinos. (Era o ano da 
seca de 1919). Para os primeiros, recebimento 
no porto, medico cuidado com a bagagem 
alimentação, condução para o local do destino, 
e, quando locàlizadoS em seus núcleos, ferra-
mentas de graça, sementes, lotes para inicia 
do pagamento depois de 3 anos, etc., etc. E 
para os nacionais^ cs pobres retirantes ? Vale c* 
pena a transcrição : 

"Para facilidade dos retirantes do Nordes 
te, que vêm para o Rio, em busca de ocupações, 
a Diretoria de Povoamento mantém sempre 
um funcionário na séde da policia maritima. 

Esse empregado é incumbido de prestar to-
das as informações, d« guiar os emigrados na 
obtenção de hospedagem barata e de os 
embarcar para o interior." 

Era tudo, quanto se continha, em favor 
dos» pob.es retirantes. Tratados muito mais 
dura e secamente do que os estrangeiros,.. 

^ ^ M B I J S E "REBQ§U£§. 

meptada a list 

Cam a recente e.ui;ima , 

tadual do TrsnsUo, 

já b-siantolon 
ga de l̂ecomendaçOEs" e 
lamentos" para o tiaíe 
hüs, nesta capital. 

Longe de nós o int 

Floração das Pascoas Coletivaŝ  

um progresso crescente e 
venha aumentar a sua capa-
cidade de amparo aos semi-
naristas pcbre$. 

Temos, no Brasil, o grave 
problema da exeasses do 
clero. Imagine-&e que, nos 
Estados Unidos, os habitan-
tes são um total de 120 
milhões de pessoas? sendo que 
os católicos somam 24 mi-» 

i sacros que estarão a cargo dos 
A exemplo dos anos anteriores ! clérigos da Congregarão Sale-

a Ordem Terceira Francisca- siana. 
na, em colaboração com o dr, 
Varela Santiago e o Cq^vento 
dos Capuchinhos, promoverá, j 
no proximo domingo, a páscoa 
coletiva dos doentes recolhi-
dos po leprozario São Francis 
co de Assis. 

A* partir de hoje, comissões 
j percorrerão o nossa comercio, 

lhões. Pois bem, para esses jafim de angariarem donativos 
24 milhões, ha 38.500 sacerdo- J e brindes para o café e á dis-

J tribuição de presentes que se te?. 
Aqui no Brasil, dos 40 

milhõe?, somos 39 milhões 
«atoliqcs. E no entanto 
existem apenas 6 mil sacer-
dotes. 

Isto fsla mais alto e cla-
ma cem mais força do que 
longas tiradas. 

Est eis considerações nos 
vieram ao tomar conhecimen-
to da êxito alcançadof em Per-
nambuco, pela campanha em 
prol das vocações sacerdo-
tais realizada no mes de m ^ 

Eis cí mais uma manara 
muito acertada de glorificar 
esse mês de Maria. Traba-
lhar pelas vocações sacerdo-
tais. pela intensificação des-
sa obra tão importante. 

Na Radio Poü, serão reali-
jzadas palestras nos dias 10, 
11 e 12. 

Depois da Missa, será servi-
do o café no Grande Hotel, 
onde será ouvida - palavra do 
escritor e historiador Luis da 
Camara Cascudo na qualidade 
de orador oficial, especialmen-
te convidado. 

Pela sintese do programa po-

G R A Ç A S 
1; De coração agradeço a N. S 

das Graças, uma graça alcan-

çada em momento de afliâo 

com promessa de publicar. 

Assunção Paiva. 

Natal, I P de junho de 1948 

Ul 0 a 
querer criticar as nossas 
ridades da I. T. Polo 
rio, somaiits lemos 
para emltceer essa 

De joelhos, venho agradecer 

a N. S. das graças, uma gra-
ça alcançada com promessa 

de publicar. 

Natal, 1 de junho de 1948. 

da de -se antecipar o brilhantis-

de prever-se, por- m o c o m a laboriosa clas-
se do comercio vai festejar o 
grande acontecimento de sua 
fc-sta Pascoal. 

Heiojoaria Alencar 
.. JOÃO ALENCAR 

OUÇA EM GERAL 

'̂'Í-Vüí 

preocupação daquele çni 

procurar dar melhor 
ção DO no^so t:a.r:gí>v So 
motoristas deí;obcd:c^^ y j 1 £ j jj 

truçõeS: a culpa não t-sbe, 
todo, á Inspetoria, tmb:ra se-
jamos forçados a reconhecer 
que esta ás vezes pareci 
char os olhos" a muiUs coisas 
erradas.,. ._ 

Mas, nos repoi temos: á ultí, 
ma Portaria da L T, Foi di-
vulgada na edição do dorv.i^o 
do ^Diaiio Oí^iar1 o pioibe 
o transporte. Cm ônibus, cie 

cestos, galinhas e ^rancki; pa-
cotes, "bem como pessoa-» em 
repugnante estado de imundi-
ce" . Depois de fixar oulran 
normas^ concedendo permi3süo 
para que os passageiros viagem 
com pequenos embrulh?,-, c ti 
domesticas com bois,™ de ta-

manho médio, na hora ú̂  c:m-
pras no mercado, a ?orL;.ria 
finaliza facultando acs pro-
prietários dos veiculo? o tra-
fego de carros - reh ;qu?:. 

De fato a medi.la é o^ortiina, 
pois teremos os onibas nnís 

folgados, livres djiquelf^ aosr-

tos e aborrecimrr.Cr-

estamos sujeitas 

íes colcíivos, 

nos dias de 

de ombus - -

T"Í: ir 

HOJE 

NA RIBEIRA 

Modelo — Rua dr. Borata, 
NO ALECRIM 

Santo Antonio — Rua Amaro 
Barreto. 

cc-siuman proceder depci 
pascoa. E' 
tanto, que o generoso povo 

j natalense, conco^a para a 
jexito da festa pascal dos la-
; rost sem duvida uma das mais 
j comoventes que se lealizam nes 
| ta cidade. 
1 DO COMERCIO 
j Píoparam-se os cDin^rcian-
j tes e comerciarics para a sua J Completo sortimento de jóias, 
Pascoa, que deverá ter lugar reiogios e objetos paia presentes 
no dia 13 na Matriz de Bem Rua Dr. Barata, 205 — Natal 
Jesus, «a Ribeira. ' 

O programa a ser levado a u ! ! 
j efeito, nes faz prever um exi- tf f , ( 5142 !||" ? 
tosem pre^ndertes, estando ü « »1 ÜI I 
para isso empenhada a comis- Em prosseguimento ao cur^ 
sao promotora num trabalho *> de Historia da Literatura 

, de organizaçao intenso. norte-riograndense, da Uni-
Corno parte comemorativa, r e- ve.sidacle Popular, o dr. Ca-

rá realizada uma reunião fes- mara Cascudo fará, hoje ás 
t4va no Teatro Carlos Gomes, 1W0 horas, na séde do L ^ i -

: a ter lugar no dia 9 ás 19;30 tu to Kistorico, a quarta ex-
.horas. Nesta ocasião falarão Posição sobre aquele Lnteres 
í v a r ! ° s oradores sobre a sísrí̂  sante assunto. 
; ficaçao da Pascoa coletiva e 
i também sobre vários proble ; P r e s i d i r á 3 reunião o sr. Ser 

m a s de interesse da chssz. g Í ° S e v e r o ' e 0 a desen-
^ , volver consta do seguinte : 

Maria Rosa Gomes 

Euclides Freire agradece 

Sta. Teresinha uma graga ci- numero 
ccnçada cem promessa dc pu- | por af banc,ncb 0 

blicar# -j quando na verem: 

i j m t ' bons de passar a 
úr.meraldo Toscano Lira, cov\ \ 1 

muita gratidão, de joelhos, a - ^ u e r pelo estado 
gscidece a Nossa Senhora cias cão e outras coisas, 
Graças, por intermédio dos ja s iVel que seja 
teores do Padre Antonio e , - * T ^ % 

t tao oa Inspetoria ao 
Santa Luzia, graças alcança-

TT 

•/se 

^•ur-

; -I 

das em seu beneficio. 

Tribunal do Juri 

Caso não surja, 

fV)'- , ri»- _ 

Tit. r! 

quasi certo, a quesião 

ço a c obrar pel?.ô P-! 

nos tais "carros-rcbo^-2 

(30 i'-" r — 

re/. 

Vasseu 
No proximo àh 4 rjv^nr.o ̂  

Suas bodas de ouro ^c.-.voUw 
o revmo. padre Guilherme 

do clero 

CuiiheiTiio 

Encerrará esta reunião, uma 

z : Í S — ' f f ? . C i n ? a t 0 - 1 S a , d 0 - ] tura . do século XIX. Dr. Genaro Florio d3 t T S . d e Pedro,Ve^-
Clini« Medic do adulto e da ® c i l i c i o ca Santa Mirsa, dependent^' °e ^ T "l" 
criança - Doenças d« sanhora. ^-"a celebrado por sua excia.' n-ira t r P 

- Parto. - Perturbações da ^ Marcolino Dantas Bis ' Se«..«,!« Z ? , r 2 p u b k c a n a -

rizes — Ondas Curtas — Eletro* 

c o a c ç ã o - Cons. « R« id . Uma o:quesixa constituída 
^ R i o B r a n c o , 76J -^.Horário por comerciantes e comercia^ 
13,30 haraa «m diante | rios acompanhará os cânticos 

O Congresso Literário. Le 
Monde Marche, 

Presidirá a sessão o sr. Ser-
gio Severo, 

Compareceu, ontem, á barra • 
do tribunal, o reu Sebastião de P Q G u i l t l G I T T l 
Lima, acusado de ter assassina-
do a sua própria esposa, a pu-
nhal. 

Presidiu os trabalhos, como 
das vezes anteriores, o Juiz 
Eurico Montenegro, tendo fei Vassen, 
to a defesa do reu o advogado leza. 

Antonio Soares Filho, e funeio- j Não ê o pddre 
nando na promotoria o dr. A - Vassen um saceraoto 
maro Marinho. O reu foi con- ao nosso mejo, p:Í5 mui,os í;a'J 
denado a 8 anos de prisão pe- os padres que receber:\w ru:is 
lo conselho de sentença, que lições no Seminário ^mo^ efr 
estava formado pelos srs. Jose Fortaleza e tiveram 
Rctilio Suassxma, José Ba- pregados por sua revma. 

tista Leite, Luis de Castro Co: Participamos, por conseguin-
tes, Vicente de Souza, Seve- te, das alegrias da 
rino Rodrigues Viana, Pelu- católica de Fortaleza, 
sio Melo, e Pedro Rodrigues 

nio Soares de Araujo Fil-̂ c c 
estará a d0 

Publico 

íamiiia 

Calda^. 
Hoje aera julgado Antonio a acusação 

Pereira da Silva acusado de 1 primeiro 
ter assassinado Venâncio Go-

da Costa» crime que se 
verificou * rua do Motor, na 
Praia d<* Meio. 

Defenderã o reu o bel. Anto-

Promotor 

Amaro de Soura M a r i n h o . 
O criminoso Antonio Pereira 

da Silva no primeiro Juri ha-
via s i d o condenado hi 2 anos e 
2 meses de detenção. 



• tjj M.i*;tw't<prx<f ob o m t a q ^ v T 
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nossos G a m o S 9 í n a n 

confrades O 
O vibrante diário catoUco ,o se incorporaram á procissão, 

da capital cearense, que tem o panicjpandò oficialmente daí? 
expressivo nome de "O Nordcs- íestas, Toüos os nossos padres 
i*--" assim noticia as imponen- militares vieram maravilhados 
í ̂  fçsías da Pascoa da Base com o êxito c a grandiosidade 
âvCrea de ParnamJjim : j-dessa Fafcoa, 

TFEZE DE MAIO íoi uma da- ; Folgamos em salientar os es-i 
í- dc f-lta tignitiz^çViO para ; íerços dinâmicos do Msjor 
t- Base Aérea do Natal, pois ! Vaz, comandante da Base, 

se realizou a jmponontis-' que íoi, por assim dizer, 
p?£cca anual dos milita- j a alma da imponente realiza 

claqueí: centro da d^íesa ^ão. A tudo acudia cam pres-

NÃO é j^ottlvcl <tv(r 4 n o » 
goyerao íiqüe A braços cru-
zados, ante á çftusnia dé revis-
tas imorais que enchem as 
bancas de jornais € casas espe-
cialistas. 

Nâo ha dc?res ponícs de 
jornais onde nao pululam os 
tais "Riso'*, "Sorriso", "Bom 
Humor", e caterva, cada qual 
com um capa m^is indecente 
ç picante, para chamar 2 a-
i znrs-. o c.c-~ c ::oiesccntes. 

Como 
estão 

i r. 1 m t í e, r e v Ls tas 
americanas da mais . baixa 
especie e sc espulh^m do m^smo 
modo? tendo na rapaziada os 
leitores preferidos, mar também 
chegando maos de mocinhas. 

Aq'j i cm Natal az coisas não 
estão se passando de maneira 
diversa e existe um .̂ casa es-
pecialista, em ponto muito 
central, onde essas revistas a-
mericanas estão 7.0 balcão, á 

Mas nie» íies. nii^ro. 

riiciai do País. Tomou parte 
: cr.lmente e acercou se, de 

r.:odo edificante, da Mesa da 
Comunhão, o Brigadeiro do Ar 

Alves Beco; comandsn-
Zona, com séde 

T.O Recue, á qual pertence a 

Vis SCO 
l? da 2.« 

teza e oportunidade. Tudo Icz 
organizar com segurança. 

Ao discursar, na fim o Bri-
gadeiro A lv ts Seco salientou s 
ediíicante cooperação que se 
prestavam, na sua tareia, cr, 
Capelães, agradecendo a tedos 

convidados 

o-f; ainoa 
chegando 

fo:S2 pcucr», 

brns. 

V E N D E . SE 
Uma Casa com um ótimo ponto 
pava negocio na rua dos Ca:cós, 
1388. Tratar com Davi Mimiz 
ou Manoel Nascimento. 

Base de Parnamirim. A seu í 05 convidados e se congratu-
l o também fez sua Pascoa j tendo com a Base de Nat 
o major José Vaz, comandan- já qual daqui do Ceará envia 
te da Base, com 22 oficiais | mos o s nossos edorosos para-
c sargentos, além das praças, 
c j c herraram 6 1 0 comunhões 
í.c mii-: tares da Aeronautica. 
Cd civis q ue acorreram, com 

ao Banqueta Eucaris-
• ico pe íiteram 8 0 0 pessoas a 
'rmar. comungando, a parte 
r.i^is significativa da ezplcndjda 
s -ienidade. 

A rrAzsji íci cel-brnda pelo 
exmo. £?r. Bispo de Na:al, 
Pom Marcolino Dantas, no 
j\"cprio hangar, que ao Evan-
fclh?, íci chamado, p:lo dis-
íi-to Prelado, ua catedral de , 
c.c o Gd nossa Base". Todos os} 

ccrcrs se encontravam no j 
- onde dcpcis também re-1 

ccl::: am a benção católica cs 
p.rvrs B~25, recontemente che-

cfizixndc na cerimonia o 
íx-o. sr. cc.:n Ilonv ique 

Gc-lin. BLpc d2 Cajazci;a3, 
c -j 

ÒONSt̂ttAS ,COMBÍNA]K> 
CoqMiltorioi Avénida Bio Branco &:* 5M 

'1te«áènda: Aiicú. C 8 — Ftme l & M • 1 

ARMAZÉM NATAL 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cere&is, Sortimento 

completo de bebiefes nacionais e estrangeiras 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio 
AVENIDA RIO BRANCO. 565 — TFXXFONR 12-10 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
Ambulatório medico dentário. Koípital — C«£a de Siude 

Diaria de Cr® 10,00 — 15.00 — 25,00 e 30, As matricula? par* 
sócias coniiniKm abertas r»:± Secretaria 
TIÎIA S1LVÍÕ PECJCO. - FONE 151A 

vista de qualquer um. 

pronunciou brilhante al 

! Fraqueza em Geral 
i V INHO CREOSOTADO 

SILVEIRA 

Di. Ricardo Barreto 
Diretor do Hospital de 

Alienados 
DOENÇAS MENTAIS E 

NERVOSAS 
Consuítorio; Rua Br. Barata 

210 1- — Fone: 11-20 
Residência — Av . Deodoro, 63J-

Eweflofl Santas Cartêt 
í.uc-0 rcore o ate. 

Xota de destaque e ineiitis- j 
lei a procissão aérea com 

S .parem,,, c ond.zindo a ima- I 1 « e 1 » - Sala 1C7 

A D V O G A D O 

j Sscritorio : — A v Duque de 

dc Nossa Ssnliora de Lo-
t o °andar, (Edüicio Bila) 
Telefone IGCiS — Résider.cia 

Rua Trairi. 581 — Naí^I 
FONE — 1873 

rcio. cm visita a 14 freguesias 
lD iocc i í e que leni Nossa Se-
r. h r.a per padroeira. 

Oò 4#c2PcL\es militares ds ! " ~ " 
Fc.M-:Ieza, padres Dourado, A r - ; C d f S S Q i t e Z e r r O 
c T e - g e n e s c frei | Chefe do Senu^o de clinica 
A-r.hrcsio lá estiveram aju- ' medica da Polieliníca 
UV^O osWus colegas r.as con^ j DOENÇA INTEKNA DO 

c eomuiihões, tendo o ' A D J L T O 
padre Arquimedes feito Clinie;' ^7?c!rli2adn do 

n conf-;-ncu: que calou Apareino Digestivo 
no animo do Ccnsultcric: Rio Branco G69 — 

« c cLi BaiO. Três aviões 1.° Andar — Das 15 ás 17 beras 
" " B^ise cearcr.se CíestcleTicia Rn» Míoifrí. 

Peümos ás nossas autorida-
de3 responsáveis peia Crdem 
Sr ciai que ao menos essas revis 
í&s estrangeiras da cir-
cuiarao, já que o nosso gc-
ve rno central ainda nâo temeu 
prcv:denc;^s centra essas ir^o-
raiissimas revistai brasii^íras, 
que £C cdiisin ro R:o cu em 
5£g Fauío. 

Aceit-r micrcb-c? te r. 51; ei-
res já é uma grande msí. 
Porém receber os de outros po-
vos ainda é pejor, sob".x:iudo 
porque ss trat;^ ds cí:-
explorar^ o ira em fotografias 
berrante?. 

O que dissemos é la^tanír 
para a nossa Polícia jocilisar 
essa casa e intervir que 
xjossa intervenção ptríicujar náo 
suríiu eifeiio. 

oa 

i m p r e s s i s t e r 

vïia que rerresenta, cc-
mercic, uxr dâ  mtîres c-vr^õ 
já rtali^.áas por o ranimer o 
particular, reis teiri meds cc 
1C - 000AO ci G rr.aíroB quadrados 

A Sé chgeu bispe5 os 
seguintes sacerdotes : 

cbed e-hjfUEscolzr 
Fadre Orlando Chaves, ins-

petor sslesiano, para bispo de 
Corumbá, em Maio Grosso, 

Mtns. Adslmo Machada, vi -
gário geíal de Maceió, para 
bispo dc Pesqueira, em Per-
nambuco, 

Mcns. Rui Serra, vigário ca 
pituÜar de São Carlos, para bis-
po da mesms diocese, em São 
p. 

Mm* ̂  O * 
EJêvcu á á:£7_kiade c pis copa;] 

os rjíimir.:s;raderes aposioiiccS: 
T l̂cns. Frei Carltís Bandeira 

de Meto, O. F. M,, prelsíJn d? 
PrlmEÊ, no Parcná, a bispo ti 
tuler ds Girbs. 

Mcrts., Fr. Vinib?.Ido Pa-Ieur 
— O. F, M. prelado de Cha-
pada. em Mato Grosso, a bis-
po ritul^r de Marido. 

Mzy.ocl Korjier? S. V . 
D., de Foz do Iguassu, a bispo 
titular de Moira. 

Adém cCsteF ííim bem foram 
ekv.idoE à áig:-iidade episcopal; 

F: , Anselmo Fietrulia. 
O. F . LI. , p:"txdc eis Santarém 
r:o p£re. 

Mcr.s, Jo^é Aivprez, G. R . 
3.- A . , de L-íbre'c, 

Möns. Julio Tvïattioli^ O/ S, 
M. prelado de S. Peregrino 
Latïosi, no Alto Acre e I^irús. 

Sob o titulo acima escreveu 
o dr. Camara Cascudo o seu 
artigo de 20 dc maio, na co-
luna diária que ocupa no jor-
nal " A Republica". 

Ele se bate pela vinda, para 
Natal, dos restos mortais de 
Alberto Maranhão» 

\ O artigo, ao que sabsmos, 
teve a melhor acolhida em lodoi 1 
Os meies. 

| Mas Camara Cascudo quer 
i justamente é isto, que €sse mo-
I vimento seja, antes de tudo, 
| um movimento popular e não 
um movimento oficial. 1 

j» Este é o ponto e a impren-
| sa, como voz do povo, está 
ao lado dessa camp-anha. 

r I» • GmíB ffrà 

cztao 
irioioíTiemcs r r j 

.- * 

* È„ 

% l j 
Ccntem 4 el em entoe tor-icoE: Frír-

Coro Cúleio, Arseniato de V^nadato * * 
de Sodio, etc, 

OS PAIJDOS, DEPAITPERADOS. 
ESGOTADOS. MÃES 
ÇVE CRIAM- MAGROS, CRI AN -

* Ç A S RAQUÍTICAS 

RECELE7ÍÃO A TOTCIFICACÃO 
GERAL DO ORGANISMO COM O 

U:r:p_ esastoe rr.cucrn:-:. c^i.wvrn-
crmcF r.r- nosses prc5:a:r.isL:,3 
7v«c i.-s icsîvv^^ tic "icTes1, des-
^̂  viia. erîÔD 

r t.-.dcs cs cut 
rom c^.^ci'o í. liquiaac^c. rv -tá 

fc'l:'?- i 

-m - - S-̂  V ' i. 
os cr;;.:';."io^:,: 

íemi£ía= su^es^ües yrvi 
qvx- vila c 

- rrr— U U i / J 1 i JTTW , I 

Ei-ícrfr. 
Trtvefsa Vene: 

Q 

ío- ! 

DR. JOSE' IVO 
Chefe da Cl^^ca j>ed latrie a do 
^í-spiíci) 'iijiica do AU-
crim. Cheíe das clinicas 
.^.mbulatcrio ''S^o José', dc 

t r, i r r o A n d 1 i e í ( R r= c ) 
DOENÇAS DO ADULTO E DA 
CRI ANCA 'dí^ii-hírc Í l i m i -
tares, diairóas, v ; mitos de^nu-
siçhc. retardamento de den-

DOENÇ AS DAS SEI HíCRAS 
( u t erc. c t rio. tr c m p a, h e r: ; or-
fpjrU'-S da puberdade, 

i Avi.a ac5 se^js amigos e cli-
I entes, que mudou a sua ies> 
; dencia e Ccnsultorio para a 
! mesma Avenida Rio Branco 
! 767. 
i 
; I i. „. •> 1 - - p • .li « 

1 José Emeienciano 
ADVOGADO 

Escritorio — Av . Duque de 
Caxias, 20Ô — 1.° andar 

! Telefone 1980 
Residencia — Rua Rui Bar-

bos: A — Telefone — 1732 

r-e 

N K A S T ' \ I c w A 

- * «•> -

S I í l L iS 

- í f j -

Fc:\c 
,">r> ̂ r 

_ ^ * t - , 

Paulo P. de Viveiros 

V. T1̂ -*' V j'-Ti /l 

i l ^ V l ' M 
Lvr>*\z f - i v 

ADVOGADO 

íSCRITíjTUO: Av, DUQUE DE 
CAXIAS lOu - SALA 5 

Tm* IP^O 

FARMACIAS DE 
^ N T Ã O 

Er^rco. 
A .-enida P -
Fone: 13-63 

DR. JOAQUIM LUZ 
ESPECIALISTA 
P A R T O S 

Ondas Curtas, elefcro-coaglilação 
bisturi eietrlco, — Consulta : 

Doenças de Senhoras 
das 14 horas em diante — Cor*-» 
Eulíorío: Rua Unss^s Caldas, 83 
— Residencia. Avenida Prudente 

Morais. — 1 nnd^r 

CUIDADO COM 
O ESTOMAGOÍ 

ccmida ou pelo por excess o na 
muito tempero cu mesmo Pc*a má qua-
iidíide dos Climente, grande numero de 

5 of rem do estomago, tom indi-
bíií.í. ï-̂ Q digerem bem. 

jesse:s 
gestões. 

GALVÃO, MESQUITA LTDA. 
Ferragens em geral tintas, óleos, soda caustica, vidro», louças, 

artigos sanitarios, tic.f etc. 

EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFEFIDO 
NO GENERO PELOS SEUS PREÇOS 

Rua Dr. B&raU, 217 — TeleloM. 11-58 

NA RIBEIRA 
Farmrcïa Santa 

Dr, Earaiö. 
NO ALECRIM 

Farmacia limeira 
Am&ro Barjcto 

1 

Rua 

Rua 

PÍLULAS DO ABBADE moss 
ícciliíam o bom funcionamento do ESTO-
MAGO—FIGALO—INTESTINOS—tornando a digestão perfeita 
suprimindo as indigestões; azia, e bilis, produzem os melhores e 
jn:is rápidos resuiiados nas enfermidades do APARELHO DI-

GESTIVO — Estômago, Figados Intestinos, Licenciad. s pela Saúde 
Publica. 

FIIURR PREjyO]Çfi?.P NfllOHB 



\ * * 

p r e t o s 
Joaquim Guilher-

me d* tíwta, Sub-Delegado de 
Pirangi do Sul ; Valdir Simoneti, I pi tai - Concedendo aposentado-
escrevente de Policia da 12.° 
Delegacia de Policia desta Ca-
pitai ; Designando Augusto Al 
ves da Silva, Delegado do In-
terior de Padre Miguelinho ; 

ria a OtaciUo Cavalcanti, Di-

retor Geral da Secretaria da 

Assembléia Legislativa do Es-

tado. 

S Ó C I A I S 

1 dr. 
do ! ma. 

A N I V E R S Á R I O S 
SENHORAS ! dr. Galdino dos 
Maria do Carrno, viuva 

S:»ucjpso Tenente AÜredo Mar-
tins . 

SENHOHftEF. 
DR, RICARDO BARRETO— 

Santos Li-

refleberam os cumprimentos, 
tendo ás 21 horas terminado a 
recepção e fixado òs recefn-ca-
sados r esidencia definitiva á 
rua Princeza Izabel, 817. 

NASCIfMENTOS 
Acha-se em festas o lar do 

O ato religioso com efeitos d r Arthur Moreira Dias, 
civis, foi assistido pelo Revmo. |[funcionário do Banco do Bra-
Padre José Pereira Neto, Sa-
lesiano, que dirigiu aos jo-

sil nesta capital e de sua es-
posa d. Ana de Carvalho Mo-

A data de hoje assinala o ani- ! v?ns nubentes incisivas pala- r e i r a Dias, com o nascimento 
vras congratulatorias. 

Sei viram de testemunhas por 
He-

versario natalício do dr, Ricar-
do Barieto, digno diretor do 
Hospital de Alienados e con- ! parte da noiva o seu tio 
ceituado clinico nesta capital, í radio Vilar de Melo e sua i LÚCIA. 

Medico que desenvolve no esposa d, Maria Nisia de Arau-
exercicio de sua profissão o jG Vilar c por parte do noivo 
verdadeiro apostolado cristão 0 sr> Plínio Saraiva e exma. ! * 
da caridade, c dr. Ricardo Bar- 1 esposa, 
reto goza em todas as nossas j 

sabado ultimo ao primogénito 
do casal que na pia batis-
mal receberá o nome de A N A 

Na residência aos seus p.vós, 
P„V . Presidente Quaresma, 

360, oi alegrado, no dia 25 do 

cr.ir.adas socicís de grandfc ad ! PROFESSORA ELÇA FENER 
atração, tornando-se, assim,1 D E SANTANA — OLIVIO DO-
merecedor das homenagens que j MINGUES DA SILVA — Reali-
hoje lhe serão prestadas. j Zou-se no dia 29 de Maio ul-

Amigo dedicado deste jor- ; t i m o Q e n l a c e matrimonial da 
nul, em todos os seus setores e ' s C n h o r i t a pr0essora Elea Fener 
a cujos operários atende . d e S a n t a n a j p r o f e 3 Sora do Gru-
com solicitude, c com alegria 
que A ORDEM envia ao ilus-
tre nataliciante cordiais feli-

mes 
Aldo 

p. inaOj 
Canuto 

po Grupo Escolar Frei Migue-
linho, com o sr. Olivio Domin-
gues da SÜva, comerciante 
desta praça e socio da Con-
feitaria e Bar Delicia, nesta ca-
pital. 

A solenidade religiosa efe-
— Ismael Pereira, comOrcian- tuou-se na Igreja Matriz de 

o lar do sr, 
de Souza e de 

sua esposa d. Nilsa Botelho 
de Souza, com o nascimento 
de uma criança que, no batis-
mo, receberá o nome de Alexan 
dre Maria de Souza. 

DR. M A N O E L VITORINO 
(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Graduado 
pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno de Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 

Doenças do gistema urinário (ambos os sexos, adultos * enarças 
Diagnose e tratamentos modernos do estado renal das gestantes 
ate, Preoperatorios e post operatorios. Tratamento das doeuç&j 
agudas e crónicas do sistema genital masculino: vtslculifei 
SEFSIS recidivantes, prostatites, VERUMONTAMITES, diaviri-

lizaçâo, neurastenia, estreitamento, etc, 
— Urologia Ginecológica e Obstétrica 

(CLINICA DE SENHORAS) 

Consultorio: Cel. Bonifacio 228 — Fone, 1029 — Ribeira 
Avisa que o exame do "estdo renal1' é clinica hospitais 

etpftdaliiftdA. o ou* faau*r eowwíH« 

citações, extensivas á sua dig-
na família. 

Dr. Abilio Cezar Caval-
cantî  Juiz do Direito em Bai-
xa Vsrde, 

te nesta praça. 
— Gumer c nd o Saraiva, a -

creditado comerciante nesta ca-
pital e nosso cooperador. 

SENIIOKINHAHS 
Maria Natalia Galvão filha 

Sã 3 Pedro do Alecrim, sendo 
oficiante o rs. padre Francisco 
das Chagas Neves Gurçel, 
Secretario Geral do Bispado de 
Natal e capelão militar da Ba-
se Naval desta cidade. Ser -

do sr. Joaquim Coelho Galvão, viram de testemunhas no ato ! 
proprietário nesta capital. j religioso o sr. Sinval Duarte Pe- ! 

JOVENS reira o sua esposa dona Maria ! 
Ney da Silva Gurgel, alu- Lúcia Cabral Duarte, por parte 

no do Colégio Estadual e da do noivo e por parte da noiva 
Escola Técnica de Comercio o sr, Humberto Micussi e es-
de Natal, e filho do dr. José posa dona Joana D'Arc Ca-> 

Nova diretoria da 
Associação de 
Normalistas 

Recebemos comunicação de 
haver sido empossada no dia 
21 do mos p. findo, a nova di-
retoria da Associação de Nor 
malistas, que há de reger os 
seus destinos, no ano sócia 

l compreendido entre 21 de Abrij 
Foi alegrado no dia 31 ultimo, | do ano corrente a igual data 

de 1949. 
A nova Administração dv 

Associação de Normalistas de 
Mossoró, ficou assim constr-
uída : 

Presidenta — Enoila da Sil-
veira Chaves; Vice-Presidente. 

Acaba cte ser enriquecido o \ Maria do Socorro Guima-
lar do casal Orlando Sebastião I rães Nunes; 1.° Secretario — , i 
ae Castro e d. Franicsca Ma- j Raimunda da Cesta Lima; 
ciei de Castro, com o nasci- j 2.° secretario — Auri de Oli 

veira Filgueira; Tesoureiro — 
Aldo Marques da Costa; Ad-
junto de tesoureiro, Ranulfo 
Falcão Freire; Orador — Te-
rezinha Fernandes de Souza; 
Vice-Orador — João Barreto de 

- Joa 

o lar ao sr. Severino França 
da CostHj e de sua esposa d. 
Guiomar Filgueira da Costa, 
ccm o nascimento de uma cri-
ança, qus na pia batismal re-
ceberá o neme d^ Gilvan. 

X X X 

mento no dia 15 do mês passa- 1 

o, de uma garota que levado 
a pia batismal recebedá o no-
me de Vilma Maria. 

I a COMUNHÃO 

Realizou se no dia 31 do mês 
p. findo, na Capela Salesiana, l M e d e i r o s í Bibliotecário 

_ a l . a Comunhão dos meninos n a d e L e i t e C a m a r a ' A d J- d e 

Gurgei, cirurgião dentista nesta bial Micussi, todos residentes | Adalberto e Aldemir Ribeiro | B l b l i o t e c * r i o ~ Terezinha de 
capital e nosso cooperador. : nesta capital. Ao iniciar a ce- ! d e Macedo, filhos do sr. José Q u e i r o z C o s t a 

CRIANÇAS rimonia religiosa o Padre Neves L u z i n a l Fernandes de Macedo.1 

Francisco, filho do sr Fr an-' Gurgel proferiu palavras de e d e s u a esposa d. Olivia R i - ! 

Dr. Paulo Galvão 
VIAS URINARIAS 

Ex-interno da ciinica Urclof,Íca 
da Faculdade da Bahia, Ex-assb 
tente da clinica Cirúrgica do 
Prof. Genesio Lopes, no Hospi-
tal Santa Izabel — Clinica Ci-
rúrgica especializada das vias 
urinarias — Doenças de Senho-
ras — Perturbações sexuais — 

Doençss venereas 
Cona.: Ulisses Caldas, 86 — 1.° 
andar — Exp, das 9 ás 11 e das 

14 e m diante 

Eleita a nova 
diretoria do 
Centro Operara 
Natalense 

Segundo cornunicaç;V> rh 
Centro Operário Nat&Klnse Un 
eleita e empossada a nove. dire-
toria daquela sociedade. 

A posse dos novos mentol? 
da associação que con^e^a <> 
operariado nstaknse vC:iiicou-
se no dia 1.° de Maio lihírrto 
com as solenidades d e ísüío, 
ficando assim constituída 
a mesma data de 33413 ; 

^ i j n — 

cisco Correia ,comerciante nes- ' saudação aos noivas, fazendo ! b e i r o Macedo, 

ta praça. : a o mesmo tempo uma alocução j APOSENTADORIAS 
— Carlos Alberto, filho cJÍ alusiva ao ato, O ato civil 

*r. Cirilo Carlos Maia Mou-
sinho, funcionário do Banco 
do Brasil. 

— Maria Lúcia, filha do sr. 
José Pinto de Medeiros, funcio-

pre-
Mon * 

Por ato assinado, ontem, pelo 

Dr. Otto fiuerra 
ADVOGADO 

Escritorio: Edifício Bila Sais 
do Estado, a- ; 167 „ i o a n ( j a r — Fone 1608 

Siclido pelo dr. Eurico ™ r , j S , Gov.rnauor 
tcnegro o tabelião Antidio de e s h a . . , , 

Azevedo realizou-so na resi- : [ l T • V «»"cedma aposen I Residência: Floriano Peixoto, 501 
« „ ., « FOKE — 1434 

rp ,. . , , t^uiçao ao Estado, ao sr. Ota- !. * 
• , „ . m Tocantins, no Alecrim, ! c i I i o Cavalcanti 

nano dos Correios e Telégrafos numsvo 1021, tondo o 
« agente de A ORDEM 
Maxaranjuape. 

VIAJANTES , . V I u I l U l l l L ' 1 II I l U ^ l •_] I,' /> 1 , r 

iario e possuidor 
de serviços 

ao Estado, tendo 

i • , . , R a r e S 1" i l f i d o r i a ' de acordo ccm a Cons 
dencia da genitora da noiva á 
ma Tocantins, no Alecrim. 

no cargo de 
noiva | diretor geral, padrão da secre-

n i « . a r U 3 i t a r i a da Assembléia Legisla-
Quintino Bocaiuva, antiga Sete ! t i v a Estadual 

! d e Setembro numero 13, desta! Esse f u n H ^ 
DR. AMANDO SIQUEIRA — capjíal. tendo sido testemu-1 de L « 

Acha-se nesta capital, em ob-• nhãs as mesmas do casamento ! prestados 

em saido de sua residencia 
JONAS GURGEL 

PRO VISIONADO 

íolha 

jeto de serviço de sua profjs- religioso. Seguiu-se 
são, o dr. Amando Siqueira, 1 rçcepção aos convidados 

» advogado na cidade 

D R 

uma grande exercido inúmeras funçõA 

dc Ciícó rua Ts r / Í d a d ° S n a i q l m t í r o do funcionalismo 
, títc t a , c o / u a Tocantins, onde os noivos tadual. 

onde e também presidente do • 
Diretoria municipal do Parti^ 
do Social Democrático. 

CASAMENTOS. 
No dia 29 de maio p. findo, 

realizou-se no Santuário de 
Santa Teresinha no Tirol, o 
enlace matrimonial da senho-
rita Ilze Fernandes de Melo, 
filha do sr. Mario Vilar de Melo 
e de sua esposa d. Raimunda 
Fernandes Vilar de Melo, com 
o st. Pétronio Maranhão dos 
Santos timd filho do falecido 

no 
es-

P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS - PROTOLOGIA E SÍFILIS 

Cura ^ d i c j l d ^ hemorróidas, varbes « hidroclos, sem operado 

^ ^ ^ vesículas, s e m i n a i T ^ S -
f e ^ t e m « * » rápido dat u^trite» aguda, « c L ^ 
• «amp]ica«9es. Pertuxfc^ô« « xua i , - U ^ S l 

Galvino Cautério ^ 

DAS IS HORAS EM DIANTE 
OoMultorio: Sdifido rNTm Att«^«» t> .> JH^T^^Zí S? _ « 1 0 -

Aceita causa« eomerdaÉ 
Advocacia wm 
tbi»f Apodl, Portalegre Patú • 

Areia Branca 
beritorlo a raakUncU Praf» 
GatuMo Varcms. flft — Caxatxlw« 

Dr. Alvaro Vieira 
Chefe de Clinica cirúrgica do 

Hospital M. Couto 
CIRURGIA GERAL 

DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

CoTfsultorio; Av. Duque de 
Caxias, 198 (Térreo) 

Das 10 ás 12 e 14 ás 18 horas 
Fone: 1284 

Residência: Av. Getúlio Vargas, 
704 — Fone : 1423 

Presidente — Boani-Tge? 
res; Vice-presidente — José A-
merico de Carvalho; 1.° Sccr:-
tario — Manoel Gomes de A-
iaujo; 2,° Secrí>tono — 
Evangelista da Coste Acliujva» 
— Luiz Antonio í/IaDso: Crr.-
dor, Miguel do Espirito San-
to; Vicc-Orador, Licio Go^?-; 
Tesoureiro — Odiion PiIar.Sú 
Pegado; Vice-Tesourciro — Au-
gusto Urbano Pereira ;EIbhotc-
cario — Camilo de Albu-ii-
Zelador — Alc.nch H--. 
Silva. 

Comissão dc Finanç.-v 
mercindo Sai. va. Z a c ^ r * -
breira, Pedro Paulo Sc/iur.oio. 

Comissão de B^ní-lu-c-r."::» — 
Lui2 Antonio Fernand?, do S 
za, Antonio Revorcdo e \ 
cente Ferreira de Ap,irn 

Diretor d?,s 
berto Sclomão. 

; : ' " 1 " " ' 

Escohf — 

PERDIDOS E 
ACHADOS 

Gratifica-se, generosamente, 
a quem vier entregar a 
Iolando Cocentino na reda-
ção deste jornal uma cartei-
ra contendo vários documen 
tos de importância, foto-
gráficas, etc., deixada 6a. feira 
á noite em uma das cadei-

ras do "Cinema S. Luis. 

LEITURA PRE JL0.;? ? ^ 



•1 

Abro o Evangelho de & Joaof 

capitulo 20 vers. 23 e aí lei què 
o S^hor apareceu a seus dis-
cípulos no mesmo dia da res-
surreição e lhes disse : 

"Recebei o Espirito Santo. 
A cruí^i perpoardes os pecados 

perdoados, a quem 
cs reviverdes , ser-lhes-ão reti-
dos."' O sentido destas palavras 
v c l c o m elas dá Jesus a 

c ^cipulos como também 
aos sucessores faculdade de 

pcií: os pecados, e não Só 

üiJ i sc ipu los como também 

:: uccssores dos me smos, 

u::c os Bispos e acerdo-

Lc.-. cerque Jesus fundou 

Jbua Igreja 
1 tempos. 
I Pois bem, os Bispos e sa-
cerdotes fazem uso desta fa-
culdade quando administram 
0 sacramento da penitencia as 

1 palavras: "Eu te absolvo de 
teus pecados em nome do Pai, 

I do Filho e do Espirito Santo." 
' Porque negam os protestan-
1 tes aos sucessores dos Apósto-
los esse poder que Jesus lhes 
deu ? 

! Estarão esquecidos, também, 
j daquelas palavras de S. Pau-
| lo : " . . . por Cristo, que confiou 
;a nós o ministério da reconci-
liação ?" (São Paulo, 2 Cor. 

! v , 18). 

I 
6 6 

T I T U S " 
Fur.'.;"cn&m a gazolina com grande economia. Praticas e eficien-

tes sem perigo de explosão, 
L?.ropsdas TITUS diversos modelos próprias para onde não 

existe serviço de iluminação publica» 
T I T U S A LUZ QUE BRILHO COMO O SOL 

Di-;? luiçSo da firma 

C A R L O S L A M A S 
— D r . Barata, 233 — Fone, 1159 — Caixa Postal, 87 — 

End. Tel. CLAMAS — Natal 

Noticia confirmada proce-
dente de Barcelona, na Espa-
nha, diz ter falecido naquela 
cidade, o exmo. sr. Dom Fre-
derico Benício de Sauza Costa, 
bispo bras:leiroj resignatario de 
Manaus. S. Excia. nasceu no 
Pará a 15 de outubro ,de 1875, 
sendo ordenado saccrdote a 1 
de abril de 1809. Em 1903 com 
a creação da prelazia de San-
tarém do Pará, foi s. excia. 
o primeiro prelado nomeado 
para essa circunscrição eclesi -
astica, permanecendo até 1906 
quando foi eleito bispo de Ma-
naus, recebendo a sagração epis 
copal a 19 de março de 1907. 
Em 1944 resignou o bispado e 
se tornou bispo titular de 
Tubuna, passado a residir 
em Napolis, na Italia e depois 
em Nablus, na Palestina, onde 
se ez monge Camaldul-snsc — 
com o nome de frei Arcenio. 
Tempo depois passou para a 
Ordem do Carmo e no Corf-
vento dessa Ordem, em Bar-
celona, na Espanha, veio ter-
minar os seus dias. 

M A C A U 
FALECIMENTOS — Na ida-

dc. c- 65 anos, vitima da insi-
dio.^ moléstia, faleceu no dia 
i; oerle o senhor João Amaral 
F<'.'yry.r.áes. Casado em segun-

i Exmo. Rovmo. Mons. Joa-
mim Honorio. 

O seu enterro teve lugar ás 
16 horas,' formando a Irman-
dade da Conceição e com 
grande acompanhamento de pc-

com d. Angela! rentes e amigos da familia en-úr. = rupcias 
Cnv?bsntii do Amaral, que 
Iívj sobrevive, não deixa f i-
lhos, 

de d. Maria Pureza 
Fer ;.r_des de Melo, viuva do 
sr 5-^vsro Honorio de Melo. 

Si: sobrinhos Jorge do A -
ivr r: 1 Fernandes, funcionário 
de Leide Brasileiro, nesta Ci-
ci:«c;.£ D. Alaide Fernandes 
BciiVna, esposa do sr. Virgilio 

r..?a e Silva, auxiljar da 
í i r : A f o n s o Taveret, dr. A -
IX r: Fernandes de Melo, me-
dic-:. residente em Natal, dr. Cruz^ empregado do Crediário 
Ajy; :o Fernandes de Melo, ci- j da Cia. Comercio e Navega-« 

ção, nesia cidade e o jovem 
Andrelino Teteu Cruz. Cato-

lutada. 
A ' sua desolada viuva, aos 

seus cunhados e a todos os 
membros das familias Amaral 
e Fernandes de Melo, reno-
vamos as nossas condolências. 

X X X 
Em sua residencia? a rua 

S. José n . ° 388, nesta Cidade, 
faleceu d. Adelaide Teteu 

dos seus deveres, pertencia 
ao Apostolado da O:ação, ao 

Transito de S. José e as Con-
frarias de N. S. do Carmo e 
Perpetuo Socorro e era Zela-
dora da Associação das A l -
mas e da Arquiconíraria do 
Rosario. 

Kecebeu todos os Saeramen 
tos da Igreja, administrados 
pelo Mons. Joaquim Ho-
norio, 

O seu sepultamento realizou-
se ás • 8 horas do d ia seguin-
te, formaram as Associações 

i • • - • 
a que j pertencia, inclusive a 
Irmandade da Conceição da 
que tombem era membro. 

A suà alma foi sufragada com 

missa de 7.° dia, com grande 

u m a M a r a 
RECEBEU 

SERGIO SEVERO 
Nisia Floresta, 101-Fone, 1104 

e 12 fintitói Co 1 .1 a 
Foi condignamente comemora 

do, nesta capital, a passagem do 
12.° aniversario de fundação 
do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatistica, orgãov nacio-
nal que controla e centraliza 
todas as atividades eststistice.s 
e geográficas do país. 

Além da missa em ação do 
graças celebrada na Catedral, 
e da recepção intima que foi 
oferecida na sédo da Inspoto-
ria Regional do I. B. G. E., 
das quais já demos noticia 
em nossa edição de sábado, foi 
dirigida através da Radio Poti 
uma saudação aos estatisticos do 
Rio Crande do Norte, pelo sr. 
José Nazareno de Aguiar, che-
fe da Secção do Estatística da 
I. R.. 

A saudação foi a seguinte : 
Meus caros cclegas e amigos 

da Estatistica : 
Há doze anos passados, na da-

ta de hoje, era instalado, no Rio 
de Janeiro, o Instituto Bra-
sileiro dc Geografia e Estatísti-
ca, que vem cumprindo, fiel 
e patrir-ticamente, a elevada 
missão de fazer conhecidas, 
através dos números, as condi-

assistência de a migos da fa-
Cruz, casada c o m o sr, Ace- jmi l ia Teteu, sendo celebrante 
Iino Gomos da Cruz. o Revmo. Padre Henrique . 

D. Adelaide 
guintes filhos 

deixa os se-
Manoel Teteu 

Sev-r i 
Fi;:? 
cU i 
1 cr."-: 
IV - \ 

uni:':: o •dentista, com gabinete 
der :: , .o a rua Pereira Carnei-
ro, "/.'ita C idade ? dr. João Fer 
p.r.:v>i- de Melo, Prefeito do 
IVI \r' ::pio, d. Inaldi Macedo 
cif- V.ílo, esposa do sr, José 
Aio:'.'!o, da importante firma 

Irmão & Cia. Ltda., d. 
> Melo RamolKo, esposa 

Nelson Ramalho, Ge -
do Lokie Brasileiro. 

Cidade, W. Maria Van-
de Melo, esposa do 

Wilson Vanderlei^ g^-

do escritório da Orga-

• Henrique L?xe, d, 

Dioná de Melo, e-pesa 

Apolonio Dinoã, fun-

o federal, residente no 

Janeiro. 

leito de muitos so-
fnmc ^íos, recebeu todo confor-
to nf-Tal e material, por parte 
^ '"migos e principalmente 
^ Emília que o idolatrava. 

lhe faltou também o 
conicto espiritual, sendo-lhe 
a g rr,; n j 11 r ados todos os Sacra-

m p n í cs da Igreja, pelo zelo-
sím.vo Vigário da Paroquia — 

Uca íervoresa, era uma ter-
ceira franciscana cumpridora 

A ' D. Clara Teteu, irmã quo 

lhe cercou de todo conforto, 

e a todos da familia enlutada, 

especialmente os filhos, fica 
aqui o nosso mais profundo 
pezar. 

CORRESPONDENTE 

H. :" , </ 

Aiicc 
dr> 

ti' 

II • 

SANTOS & CIA. LTDA. 
REPRESENTANTES — IMPORTADORES 

EXPORTADORES 

Distribuidores das seguintes mercas : 

Lubrificantes e graxas GARGOYLE e MOBILOIL. — 
Automóveis PACKARD — Velas CHAMPION - Pneu 
PIRELI — Motores HERCULES DIESEL — Conjuntos 
electrogenios para iluminação de Fazendas, marca MAS-
TER — Peças legitimas e accessorios para Automoveis e 
Caminhões em geral. Descontos especiais ros "Reven-
dedores" — Dirijam a firma SANTOS & CIA . LTDA . 

Tavares de Lyra, 91 — Fone, 1.1.3.2 

End. Telg. — TOJAL — NATAL 

João Galvão & Cia. 
TECIDOS EM GERAL 

A M A I S A N T I G A CASA NO GENERO, POR ISSO MESMO 
A MAIS PROCURADA 

R U A C H I L E N . ° 1 3 8 
Natal — Rio Grande doNorta 

ções existenciais do Brasil. 
Orgão centralizador de todas 

as atividades estatísticas- e geo-
gráficas do país, o IBGE pode-
se orgulhar de estar bem de 
sempenhando a sua tarefa, ser-
vindo se de uma cadeia coor-
denada, eficiente e ativa de or-
gãos federais, estaduais e mu-
nicipais, espalhados Sobre todo 
o nosso quadro territorial. As 
suas campanhas estatísticas 
anuais investigam^ colhom, se-
lecionam, apuram e divulgam 
dados importantes relacionados 
ccm as atividades vitais da 
nação, abrangendo desde o mo-
vimento cultural e educacional 
a produção das industrias, foca-
lizando, ainda^ arpactcs situa-
ções bem caracter istica^ da 
realidade nacional : — finança, 
comercio, saúde, transporte, ali 
mentação. etc. 

Graças a este trabalho mc-

•ticufcso e rjistcmatizjr/:), já 
é possivel ao Governo da Re 
publica acompanhar, de perto, 
na marcha do país, confiado 
na=; informações precisas e a-
tualizadas que lh? fornece o 

IBGE, • sem nenhuma outra 
preocupação sinão a de pôr em 
evidencia, em seus reais e 
verdadeiros termos, o quadro 
prssente do Brasil. 

E' com satisfação, portanto, 

que nesta grata efeméride, 
pode-se afirmar que o IBGE 
está concorrendo para um 
novo descobrimento do Brasil, 
em cujas deficiências revela-
das pela estatistica vamos en-
contrar novos motivos para 
ama-la. 

A' frente dos seus destinos) 

homens de capacidade inte-
lectual e ação como,. Teixeira 
de FYeitas, Rafael Xavier, Val-
demar Lopes, Ruben Gueiros 

e outros, levarão o IBGE aos 
mais largos empreendimentos, 
contando com o entusiasmo? o 
ardor o o espirito profissional 

'dos seus servidores. E nesta 
: ocasião eu me dirijo particu-
larmente àqueles que so, can-

! Sam e gastam os seus dias e as 
1 suas energias no trabalho ar-
! duo e muitas vezes incom-
preendido, de fazsr as estatis-

; ticas do Rio Grande do Ncr-
; te. 

í Aos Agentes Municipais de 
Estatistica, em primeiro lugar. 

j anonimos e simples, a nossa 
i saudação afetuosa e os nossos a-
I gradecimcntos pela co labor?.-
I ção leal que, em regra, todos 
! nos vêm, prestando. São os A -
! t 

•gentes os elementos encavr?-
i gaáos da coleta dos dados, 
| dclos depo::clendo, em grande 
parts, o êxito ou não dos le-
vantamentos estatÍ£ticos; eis por-
que o IBGE nacionalizou os ór-
gãos municipais, por força dos 
Convcnios Nacionais de Estatis 
tica Municipal - firmados em 
1942, a pedido das Forças A r -
madas do Brasil, quando ocu-
pava o Ministério da Guerra 
o Exmo. Sr. General Eurico 
Dutra, atual Presidente da 
Republica, Ern vez de agencias 
sem funcionários, sem mate-
rial, sem facilidades do especie 
algumay em tre3 anos foi pos-
sível a reinstalação de cerca de 
1,700 repartições municipais, 
servidas de pessoal selecionado 
e com os meios indispensáveis ao 
cumprimento das suas tarefas. 

j A ' nossa saudação aos A -
gentes, juntamos as nossas 
saudações e agradecimentos ás 
autoridades em geral, á im-
prensa e ao radio, e a os infor-
mantes que de bôa vontade, 

! atendem sempre ás nossas so-
licitações, forneesndo-nos os 
elementos de que piecisamoi 
xvava os nossos trabalhes. 

j Todos os brasileiros, servido-
res do Instituto ou não, podem 
ficar cercos de que uma coisa: 
a obra educativa do IBGE é 
uma das coisas mais serias 
que se levam a efeito nesta país. 
Não ó obra de improvisação, 
defeitos cênicos. E' uma 
obra de profunda repercussão 
para o futuro da nacionalidade. 
O lema do I. B. G. E. é o de 
bem servir ao Brasil. Neste 
lema? se condensa toda a sua 
historia, e sobre ele se projeta 
todo o seu futuro. 

DR. TEODULO 
AVELINO 

DOENÇAS INTERNAS 
Especialmente 

CORAÇÃO E VASOS 
F3ectrocardiograíia 

Consultas da« 14 1|2 em . diante 
Res.: — Av . Prudente Morais 

•72 — Fone: 1721 . 
Cona.: Ed. Aureliano, sala 105 
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que o Brasil precisara 
1 . I a s i J a A 

O Qug tem feito a Legião -jsusneira de Assistência em feerssfkio da 

infanda e da matemidade-Fala " À Hoite" o sr. João Maurkio 

de Aragão, diretor do Departamento de Maternidade e Infamia-Outra: 

niz 

notas 
"A incite' puo-icov*. 

r/mtc, uir- ^c-Iacrio d* dit- \ íoC.CCO.OGCXO, 
tribuno das Y£:bsj d:- auxi- I c:m iusi lente 

As I condições ccononucc-sccíab fo ! rsm de tomar com a popula-

í ^ m a i , ou menes d?. . . . ! convenientemente a dsr-lhe uma importância anteriormente re- | eues, p:cie:á a L. B. A. r^ü, 
1 " e aconte • I estrutura ccmyativel ccm 25 no- cebida e ser a mesma devida- j zar err. 1C4S um 

as í vc-s compromissos que acaba- j mente aprovada pela secção j de re^ízacò^ extraordi^ri^ 
competente. ' caie, txeeuUdc, rúcvjr^s Po df L:gÍ£iO EraÊlh'.rA d? 1 rrni-nn ILJLJ-SL..JÍÍAI3 w iam ^ — r 1 

cucado 

r:m pelo pelo feno-

lr:ã.ir*cr bra-ibi/o. Per se i me no tora ccnhocido do -pós 

cão menos favorecida do país. s? 
E:r» pouco ienipo a ^ A . 
assumiu nova forma e bsneíi-

medidas administra fcivas e 

eemeas começaram a surtir 
efeito tanto no Distrito f sde-
ra 1 como em tods os recantos 
do Brasil. 

Está, assim a Legião na for 
mula correta de administração, 
com comando único, agindo em 
iode c país, dentro do concei-
to : Centralização da Orienta-
ção e descentralizarão da Ex3-
cuçac. Como primeiro fcene^ 
ficio, podemos citar que já 

j«rr; o i-ro p, : cipuo de atender ziiz aquém da metade do ! em 1947, foi possivel organi-

tistencia dci*a capital e 
c 
tratar de uma ení^dacb, cujos j ruerra, caracterizado pela re-
trabalhes de smpr.ro é. inían- ! [rc^à? de negocios, desajusta-
da e à maternidade t-m tido ; me::tos sociais e. aumento de 
dr grande vJ.o e importância. I eco das utilidades. Resta, pois 
íc^es ouvir o d:\ João SVÍtur:-j á L. B. A. , como fonte d? 
t;0 TJenir dc Aragão, sobre r ç c u p a r a atender ecs seus 
Ls atividades co Departamento j cOrnprcmiísos, a quota fo:*necÍ-
©ue dirige. A' neísa primara j da pelos empregadores, rcco-
p=x£unía. sebre as finalidades j Lhida pil-S Institutos, cujs en-
d:-; L. B. A., as; ir:: nos respon- j tvega é demora ia, dificultan-
do j : I í Legião sclvcr seus com 

— A Legião Erasil^i-a de í premisses com tempo util e, 
Assistência foi criada sob os j a quoia do governo, que como 
au£pici:s d". Darci Vargas, j já foi i®.crida, acha r€du-

— Qual o crilerio £d:tado pa- , se.viçc* '^c^ará , t Bras'1, 
ra a distribuição da verba ? Estava cncerradu ^ur^-;^-

— Na instalação de "obras jta. Come s: vr, a Le^yo B::.si 
p:opj'ÍGs?\ ou distribuição de ! leira de AssisiOnci? : ^ i j , 
auxílios ás "obras parcicula • i zar-de unii obra de apontou -
res « » i i ; L . E. A . pauta suas a- j cia a maicini;iaue e i 
tividades de acordo com insír j- ; c;a que> r.o prese::L.v fô ,̂  á 
coes íecnicPs Que estabelecem j uma analisa mais unda. 
quais as "obras" que mere- mas será, r>e futuro, d? 
ccm prioridade e o grau dessa | or^ulh? nacional c vin;í;\ p̂ r̂  
prioridade entre, elas bem co- ^ volíará o .nento 
mo a quantia a ser dispendida 
com c^da uma. 

— Qual a orientação seguida 
para concessão de auxilio ? j 

— Qusndo uma Comissão Mu-1 
nicipal deseja instalar uma | ^ 
"ebra própria", envia a pro-
posta ã Cor.iissâo Estadual dc 
vidamente documentada de a-
cordo ccm as erdens dc servi 

da naçãt.'« Fia está ^np^v.n-b 
hoje o h^mc!Ti que o B'o.s:] 
precisará amanhã. 

(De 4'A Noite'*, d; í̂ io ce 
- 5 ^ 48). 

B r * M u c i o G a l v ã o 

de Oliveira 
ís necessidades das famílias ^ue devia s^r, cuja entrega á j zar pai*a cada Estado, um or; 
dc.r crr.v:eidos. Out:as ativi» ' L . B, A. nem sempre sc faz » çcmento de despesas perfeita-
dade« foram recomendadas em tcmpD util. S^bre es>as j mtnte enquadrado dentro da 
r.os stus cuidados, e, dentre . impertaneias a Legião exerce , receita prevista, o que nunca 

se destaca o amparo á íisc^liz^cão no que diz respeito j havia sido feito na Legião. 
nztÊrnídad? e á infancia — ini- á Sua exiLmativa, mr.s não tem j Para 1948, c orçamento da des-

'o dr4 João Moniz de Ara- Interferência quanto zio raco» | pesa foi feito mediante pra-
; lhjmento ses seus cofres. Es-: posta dos presidentes das Co- ! ouvindo cs ^our orgãos tecrd- (Liquido esfaio raquiar.o — 

Cdm o findar da guerra, ces- sr. sliu^cão cria para a L. j missões Estaduais, submetidas ! cos, 
feu a sua finalidade precipua, a 3. A., ssrias diifcuUades, tas-j estudo das secções técnicas ' 
c c aí cr. der es íamilias dos con vando dizer-se que temos a re- í da Comilão Central c apro-
vccaaoc. sendo^lhe dada, en- ceber atualmente vultosa impor ; vario, em seguida peb prssüen*-

(CHEFE DO LAB0RA70PJ0 
ços existentes. A Ccmtzzão Es- | do "Hospital Miguol Couto" 
tsdual aprecir, inforn^a e rime- | Exames de Sangue — Urina — t 
ie á Comissão Contrai que, ; Fezes — Escarros — Pus — 

de 
dá a ultima palavra. E' 

notar a orientação seguida 
pela Ccmhsão Central, qve ao 
contrario dc que geralmfire a-

jtc. A in:po:tancIa destinada a j c:n1cce, de prefer ir construir 
cada Estado, par? todo c e- i e criar ebr^s e serviços pro- 1 Expediente: Das 9 ás 11 e dss 

tiiO, nova estrutura, passando a tancia, acima de Cr$ .. 
ser cua única incumbência, L^O.000.000,00. 
«tender a a magno p roblema Exisie fiscalização da L. I xercicio, í transgrida por duoJpucs, zc^weiRiiài 
^»cicnsíl — Q proteção á mater- A. p ara os auxülos conce- ' - - - i 
r.idaoe e á infancia. Por essa aides ? 
raz?o. atualmente, a L. B. A. , ^ O atuai presidente da 

-penns. pode^ em virtude de L. B. A., sr. Octavjo cia Ro» Í íituírôcs auxiliara 
detèr-i:;aça: expi-ssa contida cha Miranda, ao assuimir a|E. A. A fiscalização de c:mo í reconhecida idoneidade, 
tr.i seus EsUtutos, atender ás invEstidvra que com sin- ! íoram 

Vacinas autô Tena.i 

DIAGNOSTICO FRECOCE 
DA GRAVIDEZ 

Laboratorio: Eua F ei îJI-
guelinho, 88 — Fone I.U3 

ctíus e Gi-
décimos á ccda Ccrnissão Esta* ! fieuldades futuras de adminis-
dual e; per esta, distribuída i tração de serviços próprios» 
ás Comissões MunipaÍ3 e Ins- Iprsfeie auxiliar e desenvolver 

pela L, | instituições já exigentes c dc 

14 ás 17 hor?s 

DR. TRAVAS 
S Â R Ï N H O 

e n t í w w w 

ner-sEíicaüCo medico-sociais li- guiar devotamento e brilhara ! concedias 
Kas ae ar. importância^ 

CIRURGL\ C EP AL 
Quanto ás organizações par- : Consultorio : Praça Ai 

c fej ta 
a r,!dc- e a criança. Qual- le mïeligencia vem desempo- ! piesíe.cão de contas. 

quer ou.vc. 
* ^P- de as=istencl 

t - ás finalidades. 

modi ente 
para rc-

hano o, f en11 u cOmo primeira. relier nov^ ïmpor£anc?a e, 
necessidade organizar a Legião | necessaro prestar contas 

preve r os recursos 
«fa L . 3 . A. —perguntou o 
rcpciiír. A /esperta não sc fo-
cfperiï.r. 

— Os d-a L. E. A., 
t R-Oi.idcr.c!.. Linhares, pro-

vi:ihrm d; 

ci^. -ciTci-ic:-
•» ,'t -J .• , J. . , , . * " • - ^ * • ^ l . 

í apt n 
liiír/^. sir.Qo as 

ca 

perfeitamente idoní:-
uíaIt. p̂ los eni-

• • - ̂ k.fi einprog/i-
r : cv: e u « percen-

c as folhas dc pa^a-
i^poî'tar.cU-s 

U:u\ a res cl 's 5 e ci î r i g e : r " 
r£'orosent:.n;-e da L. 3 , A- da 
íojaiidaáe, £pies-:ií^ndo a do-
cvmcntaçãD , O . cp.c 
sentante procede o inqu-tvito 
5cbre atividades, pe^ibir fa 
cie-, valer da obra e Oncaminl: 
o f : r oi;f... s de v klzjri c t e ? n f o : -
niecVo a Estadual, que 
o -cncaminhe.ndo-o L 
cííre-^o ca Central, 

î 

Severo, 01 
Evidencia — Rua 
Dantas, 477 — Fona: 1414 

i r 

D r . P a u l o r a i 

co-::". EiT^ci^ista em i 
senhoras e pano — 
curtam — 

— 3;sturi elstric^- -- «U 
uitr.i-vic 

CLTiíl/.U-: 

: terc:;irí:i:, 

_/jv?rno e. ou*-, 

i á rru 

t̂ íc-c e. f 
foí /tcc;d? pejo 

i.-^pcríír.cln 
cai.; y,.?ics I r 

e i/* T *... v -,, , 

B. A., da queí- no:̂  
a. O 

CÍCi O ÇíV;̂  ; f^'^-ûr' 't. - » ' * 1"' ' 1 , > ti • .i i.,,» : 
tófis íenua? c n:i atual ad^i-
n;str.:âo o Cenaresso Nncî̂ -sj?; 

- « *.;v:î£: c. : " '̂ .o 
ca ^ je 

curto a Le -
gião l i ve seus recurso,; redu-

7 j>; 
4 

2-idcs de 30rr, ou sejs a ae uma 
receita superior a 
Cr$ 20&.000.ÛÛÛi00 para uma 

a i CONFGiiTAVEIS AVICES 
4<DOL GLAS,J 

SAIBAS PARA O RIO DE JANEIKO A'S 

QUARTAS E SAE-ADOS 
A*S 5.20 HORAS 

E S C A L A S 
CAMrIXA GRANDE ™ KLC1TZ — ARACAJU' -

SALVADOR — VITORIA 

PASSA GFJYS — ENCOMENDAS CARC.AS 

Agentes: PEDROZA, IRMÃO & CIA. LTDA. 

Rcterv* da passagens Telefone i t N 

UNHAi' AEREAS D8ASILEIHAS i. A, 
H Ü -tt '• S fl R l : I U 2 ! ü . z. c 5 ' ' - • L D U -

Z ' - ^ C P , P I « ( 3 n . "r.-c ^ - . » - " í ' 

o nc-sso o:itr.v!S- ; CoTiFuhorío — líua D. t-
! 210 1.° ftridar — 

Telefone, Consultas 14 borras -
— Residcncia Avenid^ 

C'bc.dcc^rii'c c-:3 r^rnvií -
foi pcíolvel á L, B. A. . 

raümo co:̂ - a reáitç^.o de £u^ 
; c o; it :i, c ̂  fr^n í.a r cal h da men 

o problema da protcçno l-
maternldr.de e á infancia di^ 
tribuiado por todo o Brasil 
bc'iCacits d^ r/Ar, Auxi-
lie;: cr)m vultosas qnantir4s 772 
r b ?s, gas.i-ndo esm el^s di-

> 7 A l > 

liiiEita se 
D r . E t e l v i n o C u n h e 

j i cimente no que diz respsi-
; to ó materr.jfjade e a infância, 
a cuniVia dc Cr$ 05.231.6?2Í0 

I no :no de 1317. Pr,ra 1918 a 

ESPECIALISTA 

C\"r£c de rperfei^o:* 

Kio dc Janeiro e S:V) 
LOEKÇA3 DE 

P A K T O 
despr.àa orç?da como ordinaria j Ondr.? ultia-curta^. 
c de Ci-Ä 141 000 X00,00. I!á ain-
da h "alienínr o Convénio 

r/ > ^ 

vJi-, " ' ' 4 * * 

i r. 

k. i-í co com o Dcpariamento Na-
c;cnal da Criança para o qual 
a L. B. A, entrará com 
Cr$ 16.000.000,00. Se as impor-
tancias retidas pelos Institu-
tos e governo forem entre-

tricô c)etrnccaLju-v> v 
CANCrT? --

Consulta : d?.s 15 e™ di'i:',í,? 

exceto aos sab • ^ 
Cons.: Rua Ccl. Boaifar.^ 

222 — Fone 108-
Res. : Rua Joaquim Manoel, 'à 

— Petropolis — Nata1 

LE 1T UH fl P R E J I D Nfi LO MB 



N o p r i m ë t r o j o g o , 

l u t a , 
v e r s u s P o t i g u a r n a 

o c l á s s i c o " A m e r i c a x S a n t a O u z " 

segunda 

Aproixma-se, inexoravelmen-[ para manter o prestigio e a 
te, para os quatro grandes»traição do grêmio das multi-
cío futebol natalense — ABC, does de nossa terra. 
America, Santa Cruz e Poti- j O clássico "America x Santa 
guar — o momento cruciante Cruz", no confronto que reu-
um qu? preliando entre 
si, decidirão, em grande par-
te, suas próprias possibilida-
des em relação ao atual cer-
tame extra do futebol cita-
dino. 

Os dois grandiosos confron-
tos, seja o entre o veterano 
ABC e o novel e valoroso Po-
ttóuar, de Parnamirim 

nirá dois esquadrões invictos 
e credenciados por recentes 
triunfos, verificar«se-á uma ba-
talha de titães. Combaterão 
com o mesmo entusiasmo para 

permanencia 

certame e 

m 1 sobre o xnitrv 
cionai votoría. : ^ 

A magnifica 3.a rodada do 
"Torneio Municipal da Cidade 
de Natal", com os jogos ABC x 
Potiguar e America x Santa 
Cruz vai fazer ocorrer para 
o estádio Juvenal Lamartine 

amanhã, á noite, um publico 

numeroso e entusiasta, que se 

pagará de seu esforço, assis-

tindo dois embates que agra-

se assegurarem a 

na liderança do 

empregarão os seus mais in- darão, inteiramente por te-

gentes esforços para marcar Jrem desenrolar emocionante. 

lografando. Subscrevo e a£sino 
O Escrivão. Anibal Délio da 
Silva. 
Juizo de Direito da Comarca de 
Macaiba, Estado do Rio Grand? 
do Norte, 

Despedir-se-á, hoje, á noite do pu-
blico bandeirante o quadro inglez 

do "Southampton" 
S. PAULO, 1 (Pelo Radio) — j amanhã com os corintianos. 

O "Southampton" fará ama- Ramsay, zagueiro da seleção j 
nhã, á noite, sob a luz dos re- ingleza fará sua apresentação , j-yiZO DE DIREITO DA CO-
fletores do estádio de Paca- (no Brasil integrando a MACAIBA, ESTA-

o u embú, a sua exibição de des- ( de que é o maior esteio. Diri~ " j x ) i>q m o GRANDE DO 
ainda, o entre os velhos' ri- P*àiâas, em São Paulo, enfren- girá a porfia o mediador brita- NORTE, 
vais natalenses America x Santa tando o 

Cruz, . qualquer um deles, afi- ' Esporte 
nal, interessam vivamente os ^ a u^ s ta , 
círculos esportivos da cidade. 

O clube da Base Aérea de 

forte conjunto do 
Clube Corintians 

vice-campeão pau-
lista . 

Os ingleses, malgrado 

nico Mister George Reader, i. A V I S O 
lin— À serão os SeTum- ^Anibal Délio da Silva, Esc:iváo 

São Paulo do Potengi, desta Co-
marca, em petição dirigida a c^-
te Juizo datada de 28 de Abril 
ultimo, requereu os favores da 
Lei nP 209, de 2 de janeivo de 
1948» na qual diz o seguinte* X— 
que é pecuarista, conforma con-
trato de penhor pecuarjo, f u -
mado com o Banco do Brasil 
S ; A., no dia 7 de Março de 1244, 
já tendo duas prestações, sendo 
seu saldo devedor apenas ds 
Cr$ 16.000,00, aproximadamente; 
deve ainda na Carteira Comer-
cial do Banco do Brasil, (Natal), 

suas 

Parnsmirim lutará em busca d e r™tas f r e n t e a o P a u l ° 
c>e uma anciada reabilitação em 

insucesso 
Tudo en-

face de seu recente 
frente aos tricolores, 
vidará o alvi-rubro para con-
seguir o triunfo, tendo em 
conta que um outro revéz o 
alijará do grupo dos que pre-
tendem levantar a competição 
preparatória para o Campeonato 
da Cidade. 

Eni face do exposto, a refre-
ga apresenta-se difícil para o 
eampsão da cidade, cujos de-
iensor hão de suar a camisa 

e á "Portugueza de Esportes" . Way mann, S coto 3 Grant, 
foram recebidos com simpa- ' Corintians — Ff.no; Moacir e 

Os quadros , , , n n n . n 

t p c . fdo Cartorio Único Judiciário do 1 a quptia do Cr? 6,0W.00f em 
t e s ' , , „ ! Termo Sede da Comarca de Ma- promissórias. endossadas por 

Southampton — Black; Ra- c a i b a n a f o r m a d a l e i l Epaminondas de Brito e Ave-
msay e Ellerington; Smith, AVIZA a quem interessar | "Po Q*rcia de Araujo; também 

Txy * t „ „ ~ n n c c a „ „ „ „ c r MaT-np] n P L } na Carteira d^ Credito Agrícola Webber e Bates; Day, Curtes, possa, que o br. Magoei - xz^Z* 
- - ' f i n o Filho, residente € n i j Industrial ao mesmo Banco, a 

„ . . quantia de Cr$ 16.000,00, já ten-
Caiada, aesto Mi;mc lPio, j d o s i d o p a g o U I M p r e s t ação no 

tias pelo publico paulista e Belacosa; Palmer, Hélio e Di- ' e m P e t i ç f a j ̂ r de Cr$ 4 000.00 e na Coo-
. ^ * j- x, - * Juizo. datada de 28 de Abril de! perativa Central de Credito, 

por jsso, espera-se uma boa no; Cláudio, Baltasar, Servi- m 8 requereu os favores da Lei j (Natal), Cr$ 5.000,00 sendo en-
n.° 209 de 2 de janeiro de 1248. j dossado por Avelino Gar-
alesando o seguinte: I — que, c | cia e Jcsé Ramalho Leite ; 

.pecuarista o faz provar com o I n _ q u e p 0 £ $ u e ^ Q ^ 
contrato de penhor pecuário,, a p ^ n h a d o a o E a n c o d o B r a 5 Í l 

firmado com o Banco do Bra.i! ; n Q v a l o r a F r 0 3 d m a d 0 d e Cr$.. 
, : S. A., no valor de CrS 6o.<mCv,. 85.000X0. alem do imóvel deno-

assistencia no seu cotejo de lho, Bode e Noronha. 

E D I T A I S 
; Juizo de Direito da Comarca de aquele Banco a quantia de CrS j á J * " 0 * u n ! ? „ | "Jandaira" situado 
1 Macaiba, Estado do Rio Grande 20.000,00, obtida para constni-• ^ J * ^ ' ^ R ^ 
|do Norte. çã0 de v.m açude, menos o pa- m _ Q u e p o s s u e todo o gado 
I Aníbal DellO da bllva, ü-scri- : ííam^ntrt /jp , , m a nrpstafãn ror-i -d ^ 
i vão do Cartorio Único 

I 

Dr* Olavo Me4e^os 

RADIOTERAPL\ 

DOENÇAS DA PELE E 
SÍFILIS 

Chefe da clinica dermatológica 
do Hospital "Miçuel Couto" 
Cônsul torio : — Rua Ulisses 

Caldas, 86 — 1.° andar 
Das 15 horas cm diante 

Avenida Campos 
^ Tolpfnno 17*4 

ario do Termo Séde da Comarca 
de Macaiba, na forma da lei, Cr$ 35.000,00; a Çoonerativ^ 
etc. ; Agro-Pecuaria de Macaiba, Cr$ 

AVIZA a quem interessar pos- 3^00,00; II — que possue todo 
| ̂ a, que o Sr. José Augusto Be- o rebanho apenhado ao Banco 
zerra residente em São Pedro, do Bresil e a ptooriedade de-

í do município de S. Paulo do nominada "Pedra Branca" no 
I Potengi, desta Comarca, em municipio de S, Paulo do Po-
] petição diricida a este Juizo tengi. no valor de Cr$ 150.000,00; 
i datada de 28 Tde Abril ultimo, M — calcula dispensar com sua 
requereu cs favores da Lei n.° propriedade e trato de seu re-

! 209 de 2 de janeiro de 1948, ale- banho, a quantia de Crg 

município 
valor de Cr$ 80.000,00; V — 
que calcula dispender anual-
mente com a sua propriedade 
e o trato do gado, a quantia de 
CrS 5.000,00 e com a sua famí-
lia, igual importancia; V — que 
oferece ^m hipoteca como garan \ 

para pagamento de seu de- ' 
bifo, o referido imóvel "Soca-1 
vão e na hipótese de dito 
imóvel não bastar para obtsn-

no 
município de S. Paulo do Po-

j tensi, no vslor de C:$ 80.000,00, 
| cujo imóvel oferece aos seus 

tra hipoteca como ga-
para paaameiit^ de 

seus débitos, excedendo assim 
em mais de 30 % sobre o total de 
suas dividas, razão pela qual rs-

! quer a liberação de seu gado; que 
dispende anualmente com a sua 
propriedade e o trato de seu 

R. J • esidencia 

rebanho a qutantia de CrS 
20.000.00, e com a sua familia a 
quantia de Cr$ 18.000,00 em i -
^ual temi o. O Exmo Sr. Dr. Juix 

t- t ^ „ * 20 000 00 anualmente p rnm ^íi^ — - d e Direito desta Comarca, deter gando que; I — e pecuarista ^U.uw.uu anualmente e com sua , ã o d o s f o r e s d a r e ferida lei . l l i n o u a , f i x . c ã o d e e d i t a i c o m 
conforme o contrato de penhor família a quantia d^ CrS 2CC o f e r e c e a i n d a p r o p r i e d a . j t T L Je ^ ^ ^ 
pecuário firmado com o Banco 15 COO,00, também anualmente: ! de «Zumbl>, £Ítuada 110 muni- ̂ T tmarca o que ! fato 

IV que oferece em hipetaca j c i p i o de Goíaninha, pertencen- ; f o i f e i t 0 n o d i a g d e M a i o Cf>r„ 
como garantia real para para- | t e a D . Alice Amaiia da Meiroz | r e n t e . r d o q u C f f a ç o Q p r e s e n ^ 

Gnlo, mediante a expre-sa av t e AVIZO, afim de que chegue 
sotizacão desta) e avaliada em i a o conhecimento dos interessa-
40.000,00. O Exmo. Sr, Dr. Juiz | d o s q u 3 Q p r a z o r e f e : i d o 

de Direito desta Comarca, detei tar-se-á do dia 8, daía em que 

ABELA DOS 
>L VOLEIBOL 

do Brasil S. A,, no valor 
do CrS 40.000,00, íá tendo pa?o 
duas prestações; devendo ainda m e n t o ^ seus débitos, a dl** 

propriedade Pedra Branca . 
cuio valor excede em mais de 
30% o v3lor total de SUP- divida 
requerendo em consequência, 
a liberação de seu eado ape-

2.° jogo — Ateneu Ginasial x nhado ao Banco do Brasil. O 
Exmo Sr. Jui2 de Direito 

•mitt E s t a d a n t a l P o t t g u s » minou que fosse afixado edital foi afixado o edital acima re-

TORNEIOS 
E FUTEBOL* Casa do Estudante. 

RE-\LIZAR-SE NOS DIAS 3.° jogo 
3, 5 e 6 - 6 - 48 

r* Jo Comarca, determinou que afi^ G. Sete ae be- , , , xado fosse edital com o nrazo ' ° xaao rosse eaitai com o nrazo 
tembro x Vencedor do primeiro. d e 3 0 d i a s > n a d o f o r o d a 

com o prazo de 30 dias, na sede £erido, para apresentação pelos 
do foro desta comarca, o que J interssados das declarações do 
foi feito no dia 8 do mes de j s e U s creditos. Dado e passado 
Maio corrente, faço o presente; n c s t a c i d a d e d e Macaiba, acs 12 
AVIZO, afim de que tomem os - * t „ A „ . 
interessados conhecimento — I u e M a i ° 1948 ' E u ' A n ! b a l 

Dia 6 Torenio de Bola ao Ar 
19,30 horas 

Dia 2 — l9Üb horas — En-
coniro de Basket-ball entre o 
Colégio Estadual e a Escola 
Industrial. 

Dia 3 — Torneio de Bola ar 
Ar masculino — 19.30 horas, 

l .o jogo — Ateneu Ginasial x Casa do Estudante 

4.o j 0 3 0 _ Vencedor do se- Comarca, o que de fato foi dito d i t o ^azo contar-scá do a ludí ! D é l i ? ^ a . f i l v a i E f r Í V l ° ; ° 
gundo x Vencedor do terceiro. • feito n* dia 8 de Maio cor iw- do dia 8 de Maio, para a^resen- C r e v i datilografando. Subscrevo 

te, faço o presente AVIZO. afim ^ ã o € m cartorio da declara-
de que os interessados tomem de credito ou aleear o que 
conhecimento que ditoprazo 

1.° jogo — Ateneu feminino contar-se-pá, do dia 8. em que 
G. Sete de Setembro. foi afixado o aludido editei 

para a presentação das decla-2 o jogo — Escola Normal x 44 ; — ^ J 
ju^u w w rações de seus creditos, em car- o esevrivi datilografando 

julgar de direito. Dado e pas-
sado nesta cidade de Macaiba, 
aos 12 de Maio de 194S. Eu, 
Anibal Délio da Silva. Escrivão 

torio. Dado e passado nesta ei *, Subscrevo e assino O Escrivão 
Escola de Comercio. | 3.° jogo -

2.° jogo — Ateneu Colegial x x Vencedor do segundo. 
Casa do Estudante. | PREÇOS DE INGRESSOS 

Vencedor do 1.° dade de Macaiba. aos 12 dc Maio 
de 1948. Eu, Anibal Délio da 
Silva, Escrivão, o escrevi dati~ 
• * — Tl •' • • l 

Anibal Délio da Sílv 

3.° jogo — G. Sete de Se-
tembro x Vencedor do 
me iro. 

4,° jogo ™ Vencedor do 
gundo x Vencedor 4o terceiro. 

Dia 5 — Torneio de Futebol 
19.30.hora* 

1.° jego — Ateneu Colegial x 
Escola de Comercio. 

2,00 
4,00 

Bola ao Ar 
pn- £studanteS, militares 

e Belo Sexo -- Cr$ 
{Populares .. ** Cr$ 

Futebol 
Estudantes, militares 

eJBelo Sexo Cr| 2,50 
populares Cr$ 5,00 

D R . M O N T E 
EX-XSSISTENTE DO HOSlPI-

TAfc . JÚIQRQ n 
ESPECIALISTA 

Ouvido* — Nariz — Garganta 
Ex-assistente do Hospital 

Centenário c 
Coos.: Av Rio Branco. €89 

Juizo de Direito da Coma c* de 
Macaiba. Estado do Rio Grande 
do Norte. 

A V I S O 

Anibal Délio da Silva. Escrivão 
do. Cartono Único Judiciário do 
Termo Séde da Comarca de 
Macaiba, na forma da lei etc 

AVIZA a quem interessado 
for, que o Sr. Joio Garcia de< 
Araujo, residente na cidade de 

t assino, 

Anibal Dclio da Silva: 

ADVOGADO 

Eãcritorio s residencia Avenida 
Rio Branco,738 — Fon* 2376 

A campanha contra o analfa-
betismo nao é uma panaceia 
nacional. Ela se baseia em 
processos dentiSeos de apren-
dizagem e ÓBti ao Brasil ho-
mens que saberio ler e escre-
ver. 

m ÍLE IT LI RR PRE.-1" ; r " NB LO HB 



I 

If T mu 
. t j »milacão nfto venha ^ t r w 

0 * 0 « « » t em ao porto desU ; C o m i d o Estadual de P r ^ p u j q W vinha ui 
capital o vapor "Itaguassu'", E para isto confiamos nas m e l o cmto a a i o 
capital <• v . p » • d c > d i d a s d j CEP aifim de que a po-1 timamente. 

•rtistico dos ahiBoi 

i aa to Antonio 

da Companhia Nacional 
Navegação Costeira e que trou ^ 
xe um carregamento de du- . 

mil sacas de farinha de : 

tri^o nacional. ! 
Essa farinha que é de fa-

Lnca-;ào- dos "G:\uul Moi- ; 
r-hos do B.ysii". so destina " 
u ' firma íil^v.cirri & àca-
ta eiva;: 0. 

YJ Qci vav c; ii t CO ir. 
nartkia de tainha de 

A O R D E M 
N A T A L - Q u a i l » - M » . 2 de Jundo 1848 

Festa do Coração de Jesus 
_ .T c* ' ir> r - - I / > a n t , T 1 ! n r m e e n r j ^ P» 1 

Está despertando grande m neíicid da Obra 
teresse, nesta capital, o fes-
tival artístico que os alunos 

do Colégio Santo Antonio, que 

é dirigido pelos Irmãos T u -

ristas, vão promove:, no dia 

G do corrente domingo, no 

teatro Carlos Gomes, em 

Ci 4* J 
Sacerdoí; 

O iVáiivr.: l^/.V.. 

prostat, ' :yv_:.\Í,; • j 

Padrt? 
dtí • • ->-> -vW i -

Kavc 

atos 

:\;v! 

cc 

) 

n nova 
\vvj>o as no^is ra< 
V. m a LabricaV o nào 
m : e ia*r.ani'iO • 

.irias vo:-
r.o sou • 

I :í?4.i I 

Grandes solonicace. 

inalai'âo, 

L . L ' * i 1 -

Termino do mês de Maio 
prestar as ultimas to no mes de maio, 

CtCS 

I l l u re i - -a festa do Sagrado Coração j ta, soiá cantada missa ás G,U> do 
de Jesus, cuja devoção é uma « horas, oficiada pelo rcvmo. 

maiores entre os catoli- mons, Alves Landim, 

brasileiro^ e quiçá, do ida paroquia, com sermão 

inundo intci.o. i Evangelho pelo revmo. co:-c-

Nesta capital, em todas as • go Luis Vanderlei. A ' ta: d?. 

nos.vas igrejas e capelas, estão j /iS hrras, imponente pro-
em 
de 

Cf--; I t : 1'T-i f ! ^ I 

P'.'dvmci t. . ... 
• -• * . iL ,c . ^ 

o ÏY.̂ SV.» e* 

se íealizando exercidos em; d s s f i o C Q m a i m a g e m d o C o 

O -

1- _ 

Foram deveras brilhantes as ' ocar-üo í: 
com que cs alunos ' homenagens á Rainha 

TVirívn oi-» — do um modo todo especial. 
A ' Tciicie. nor entre cs recreios ! 

J'Vii vidares 
- f.:o Semina: !0 

honra do Sagrado Coração ^ j r a ç - Q d o j e & u s percorrera 
Jesus, a exemplo do que foi fei ; . . . , 

t v , ! nrmcipajs ruas da ciaauè, ser. 
dedicado -

do dada, ao rccolher-se o O ^ ^ 

^ V i _ V » V 

de Ma 

nr.s, 
j-jf.ru ve 

de S. Pear o en-
(t rraiam os exercícios maria- A ' lárde.por entre cs recreios | Na Catedral 

anle-ontcm. Pela manh^, engalanados foi a imagem d:, ! 
tendo siúo Virgem conduzida em triunfal tf* , ^ 

celebrante o revmo. Con. Luis procissão peles seminaristas, j v j f Z t t 
Vanderlei, e diácono e suhdia- que entoava» piedosos hinos j 
cono, respectivamente, cs reve- sacros e aclamavam entusias- j 

Francisco ticamente a Mãe de Deus, num 1 

do Ceu ao Santíssimo Coração 

ria. 
no dia da fes- SS. Sacramento. 

préstito, a benção solene do 

í'cne.issinios. 
eve Guisai ^ 

paar. 
1 e padre Em; espetáculo dieno de s v í ^ t o . I 

Negreiros. Vicc-Hoitoi do Nos intervalos 

a 1 1 do ea i iente , 

Congresso de Raáio-Aniadoies 
Em preparação ao Congresso j Bezerra Marinho, president! 

de Radio Amadores 

ovam 
capital, a? [esu / 

; :ativ:i? do 2. -

Ö' il'nCTu'iii! 
( 
' íí.' i«u"[ii- n I 
, te d j Fi:o 0 
•i -
; oue tra^-e^ 
I 
; cor reine. 
! A ^ 7 

Seminário, Cs alunos entoa- ouviram-se 
iam a nie dosa riissa* a duro vibrantes 

__ do Ncrta 1 do C . R . A . do Rio Grande- do : lesiana. íí: 
c»a proc.s-ao, ' j 1 * 

do Brasil, estiveram reunidos, ' Noi te e representante ca fe?tiva vários mocos em 

,•0 

d isc Tscs e cíet^a- i 

• I 
, ontem, num dos salões da sé- | LBHA em Natal, e grande nu- oficia Ja 1 1 *» 

V ! ' 1 

vozes de Djeiix, regida pelo mações alusivas ás glorias da 
Cónego Reitor. 

Ao Evangelho* o rvmo. Con. t 

Vanderlei, como de eostume. fez eão 

Rainlia de Maio. Ao re colher-

de do 5,° Distrito de Portos,! mero de radio amadores. V a - Perei 
e Canais, os promotores daque- | rios assuntos foram tratados, cai:ticos 

tra !\C 

se o préstito, foi dada a ben- ! i e i m P ° r t a n t e certame, aíim de r e f erentes á realização do Con- , sam Oi 
peios v. ̂  • 
Es eiveis .v. 

uma bela e tocaníe prcUiua ^o- to. 
bre o amor misericordioso c!a r r v V 1 

Santíssima Virgem Maria, 
O exmo. e vçvmo. s.. Bispo 

por Lima especial deferencia, 

co Santíssimo Sacramen- j 
tendo, antes, o rvmo. rei- ! 

assentarem as medidas para a 
realização do mesmo nesta c 
pitai. 

Compareceram á reunião o 
j prefeito Silvio Pedroza, re-

ŝ alunes, pelo belo espe- | presentantes da imprensa, do 

concedeu feriado o dia, para 
que assim 03 amno? tivesieni ^ r.iais 

dirigido a sua palavra-de 

parabéns e de incentivo a to-

dos 

a lie deixai a em todos a Aero Clube, alem do dr José 
[ 

impressão. 

gresso, ficando marcada a da- o dr. Custodio 
ta de 11 de junho corrente pa- cretario Gerai do 

1 

ra a abertura, solene, no tea- proíessor Uli:.;eí lL> G : 
tro Carlos Gomes, do certa- sidente da Fed^:;; : 
me, que contará com o apoio ! desta dî c-ev tíi-.íí 
dos governos estadual e mu- . tore^ da Cas?. 
nicipal. 

Visita o nosso Jornal, a comissão 

promotora da Pascoa dos militares 
D R . E I N A R L I M A 

Medico cie Crianças 
d i a r ^ das 4 ^ tarde « n dea^e C o ^ t o r f o : Av . | Hojo, péla manhã, tivemos" a Exercito, Policia Militar e Ma 

0 B r a n C 0 ' 5 0 4 ~ S a U i 0 5 ~ E d i I l c l 0 M A G A L I - Per cima g r n l a £ a i i s f a c ã o d e l ç c e b e i . ! r i n h a 

da CASA RIO , 1 
cm nessa rccacao, a vjsita da! Os nossos visitantes tiveram 

, 1 ~ . _ - j comissão promotora da páscoa ocasião de adiantar que as 
dos militares aqui sediados a ; solenidades da pascoa dos mi 

no proximo dia G litares em Natal está meve^ 

estud:.r.tes e:n 
A 's Id hera-. 

di'0 Ve^ho, i". a ' 

basqu-:t:b'jl. A;:: 
drn do Liceu 
mf?mji uoiJi. it;;, 
iant^ tüineio dí 

i f 

RZGFv^' 

Pl y-i 1 . p j-i • • 1 dos milit: 

- ascoa do LoiesioLst remmmo rcalîzar-se 

DEBUTADO 
ARNAUD 

t. v. I— 

Hcalizav-^e-á ami-.r.h;V na Cn - tasio dizr.o 
tedrzil. Pascoa ccie: 
Cí.'!o;;iü Etiadi-al i"rm:nir.^ 
n:a bela e publica ciónu. 
c - o de Vò poJ- };a: ti: ^ 
r - s dey.ve Ed'.ican.lai'io. 

A cei ir r.r.'a t ; rá iu 

'e. iio t íLabo^eeimcnio. 
.:. lui- Irtvâ o dr, 

oípeeiabu^níe i 
- ;/L> 'ver M também 

, v , , d e • I cendo dos comandantes d:-:s 
Oiie.oi ctoj o i c c a l escolhido pelas nos-guarnicõe- aqui sediadas, bem 

niiíí h - 1 j • T i • " lit li L . 
" ; r f iS&s autoncadcs para a celebra- como dos pgus 

Lamera Laseudo. 
con \i d a do. Ha-

uumern- ce de-

ÎJepC;^ ' 
pe 1IV. <l i r. £ il L11 
preisen, h 

o cr 
comandados 

, iO v. i 

e - a i 
i l ' O l î S , •J". o 

7 b t.; ra ír c 
i\vmo. m 
t'"^. ^ speviai.nerto c 

ali'.'ias, que u ra 0/0 -
p e a : ito d o Co.l j . A ; L L i : 0 
do Limar -vleiUAuu 
professores t-acuu:;, 
eiUicrujào. A pane e.U'al L.̂ ta.̂  
a c:;.r£0 cas -,v. 1.0 v ~ 
cîcs Gï.ûllu;;:^ c Ce'.ia i'\-riu-
ra. Lo^o i<pc.-:, lv. - ^ 
iilarào rrny> ao C il'.:. 
Íaduaí, siío á A\. .'invia 
o:uîe so: à seïvldo c-v. caiè 
guir-se-á uir.a solei^e 
a ser près kï id a pela cr, 

clamacOo? e de recitatives, de-
vendo-se ruvir a palavra da 

fa-

, } raes Níto. 
v«o aa pascoa ao: discipules apeio irrestrito e a boa vontade.\r<s r, ^ -L.J U U 4 1 ii.' 
de Caxias o 3?rroso foi a n:,^ de todos, - •• 

l í i i . I I I ti 1 
ea André de Albuquerque e 1 Oportunamente divukaremo^ c|a p^yj 

O cr. 
T - U J,. „S Gu' 

e.n ÍU::̂ .:: de as coí?f-a: 

da mLssa so- P^as nossas colunas o orga-
bispo de Na- nizado e caprichoso pro^.a- s a i , , ; v o L : 

Dííin Marcolino de Sou-" i m a a i n ^ a e r n elaboração, por e a ) s r u 

'V iemb: au: 4 

a: 

* A 
AÜVOGAI/O 

Av. Floriano Peixoto, 612 

FONE : 1700 

18 

Entre os meios mais 
aptos para a defesa da Ke-
Ü£Íáo, nenhum em nossos 
dias, nem mais aprovado, 
nem mais eficaz do que 
a imprensa, 

£cia oficiante 

Iene o revmo, 

t:>], 

za Dantas, 
r-agr acl a con; u n h áo ao:;; 
suldadcs. 

A Comissão promotora 
p;;scoa dos militares está 
sim ecnr-litui-Ja : Major Cor-
cieiro, com: ndanto do 16/' lí.L; 
representante da Base Na-^ 

vai de Natal ; tio. eel, Solon 
Andrade, sub-comandrmto da 

que distribuirá ci > 

nossas 

i 
da 

ocasiào da comunhão dos nos-
sos soldados no proximo do-
ròifiKO. 

presentes 

sc^s anu 

CONGREGACAO 
MARIANA 

O presidente da Feieracao 
Aia liana desta diocese convi-
da a todas as congregações ma-
rianas da capital para parti-

Edu< U i 

Transitou ha je. 

osta cidade, o E 
beux, domor.u -o 
levo no nu'V::^:u 
do Recife. 

O si. Euujucu r.-
Fortaleza parucipar 

N a G i a n j a ' ' S a n t a R i t a ^ - M a c a i b a 
Vendem-se garrotes de Puro Sangue 

Z e b a - a e 12 G 24 r n e s e s de idade - todos filhos de 
vacas e touros importados das melhores fazendas do 
Sul do País. 

PREÇOS ESPECIAIS 
TRATAR COM - MANOEL GURGP-

Rua Chile n.° 241 — NätäTV 

Policia Militar do Estado • na- ' • j , 
, F ' p a | ( ipsiem d.is grandes lestas cr.i 

• <f> , Monteiro, honra do Sagrado Coração de rimonias das c , 
r o ? r ° e S G u -30 l . ! Jesus, que se celebra "sexta- sacerdotais cio padre G ; : ^ 
1 e^pectivamente capelães do j f e i r a p r o x i m a , , V a s s e n , a 4 do 

1 
Assim sendo, os congregados , 

i 

comparecerão á missa solene de j 
6,15 horas, na Catedral, e ás 

correu^ 

d E IT U R R PR E J U D ' CR H H N'fl LQHB 
j A ü 1 

C I N E M A S 
. , MAHUJO DO AiiíOP. -

lb horas tomaiao parte na . . 
L _ . - . . , , — Aceitável, 
procissão. A ' noite, também Q S D E S p R E Z A D 0 S o K-rrr, 
sao convidados para assisti- m H 0 R O n o .<s. L ü i s - - N, > 
rem as festas da Capela Sa- c o n v e m a c r . a n ç a s e 

l C S i a n a - ESPOSA EM PE DE Cl IEE?* 
Seriado CODIGO SECH& ÜC IHMMB |rt%W / 

Do nosso serviço telegráfico 7 
Elo poderá ser melhor ainda 
Seja socio de A ORDEM 00 
tome uma » - ' - i t n n 

3 1 

e o 
TO, no "Cine Alecrim, 

convém a crianças. 
E O MARINHEKÍRO CASO'J. 
no Pedro" - F a " 
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Fraca esperança para suspensão das hostilidades na T. Santa 
O—O—<>—c>—O—O—O—Cí o — 0 — 0 — O — O — O — 0 — 0 < ) - ( ) _ ( } _ < ) _ < ) - ( ) - ( ) _ ( ) o — O — O — O — O — O — O — 0 - 0 - O — O — O — ( ) — ( ) — ( ) — ( ) • o 
GAIRO, 3 — (R.) — Nenhum 

•üiicio efetivo permite acredi-
La:- que a trégua na Palestina 

iome efetiva Os jornais pu-
blicam texto completo da res-
posta arabe ao Conselho d » Se 
<:uiança e ressaltam, sobretudo, 
us réserva s que acompanham a 
adesão do principio de tresua. 
Todos "os comentavas pocm em 
relevo a situação extremamen-
te íavoravel aos exercitos ara-
bes e a necessidade de não dei-
xar que se perca esta posição 
r.eií: paralização pura e sim-
ules das hostilidades. O jornal 
"Al Zamene" anuncia sob gros 
FG5 títulos que "as forças ara 
;?s leunern-se r>arp um novo 

Os aiabes piepaiam-se para novo ataque a 
Tel-Aviv - Preocupados os joxnais com a 

resposta ao Conselho de segurança 
ataque a Tel Avjv , Azaam Pa 
cha, Secretario Geral da Liga 
Árabe declarou : tLnão pode-

! mos aceitar as condições im-
! postas pelos judeus, vizando 
' facilitar^lhes durante um pe-

ríodo de trégua o mor r o dos 
seus efetivos"» 

FRACA ESPERANÇA 

Pierre Solan. da Reuierit) —'eenão fraca esperança do a- grantes e pela primeira v*z 
Voltando ao Cairo, o conde Ber- ! cordo sobre a suspensão da* ho* 1 em quatrorze anos, para de-
nadotte debruçou-se em tex- j tilidades" e não impoita qual cidir sobre a sua futura forraa 
tos das respostas arabe e is- j seja o observador .esclarecido de governo. Ha tres alternati-
raeJita ao Conselho "de Segu- j Qu e n à o P°d e detxar de par- j vas : primeiro, a manutenção 
rança, afjm de tentar en^ontrnr j bilhar dessa opinião. Do lado ] do governo chamado de "co-

as primeiras indicações per-
mitindo-lhe por mãos á obra 

Um dos seus assistentes 
CAIKQ, 3 — (Assinado por clarou : "ate agora não 

da- t 

arabe, como indicam claramen- missão" df! 1923 ; segundo, o res 
te as declarações dò Pri- tabelecimento da antig$ fq£j£a 
meiró Ministro egipeio e do 

| Secretario Geral da Lhía Ara 
be Azzampanha, as condi-
ções impostas aos adversarios 
sionistas são julgadas inacei-
táveis, principalmente as 
ferentes a manutenção da imi-
gração. Ademais, em sua res-
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de governo responsável,-© 
coiro a eonfedeiação ccnt o Cai-
ro. 
MAL ENTENDIDO 

HAIFFA, 3 — (R.) — O radio 
de Israel diz quê "a ordeia 
de cessar fogo dada para 

tres horas da manha pelo A l -
posta ao Conselho de Seguran- ! , 0 t . x , , . 4 

, to Comando israelita foi deva-
ça» os países ara n es afirmam! 
"que isso significaria abrir o * j d a a u m m a l e n t e n d i d o * * 

nortos da Palestina atualmente , presentàntes judeu* em I-ate 
em mãos dos judeus, a inai- Sucess. 

Depuração no comunismo iugoslavos Querem modificar a lei de ferias 
Mortes e condenações-Âté ministros dõ Estado 

BELGRADO, 3 — (Assinado 
Honore Belliac> da Reuters) 

O jornal oficial publicou. 

Plano e Ministro da Industria religionaries da intimidade do 
leve de guerra e o general Ser-
tan Jujovic o degradado de 

•ie\ um decreto cassando a | hoje. Jujovic ocupava a pasta 
das finanças desde 1945 e como 

chefe do governo. Apenas seis 
dias depois da apresentação 
dos primeiros acusados no Tri 
bunal de Ljugljana foram to-

acirna dissemos era um dos cor (Conclue na terceira pagina) 

Explodiu a refinaria 
de petroleo 

WELLINGTON, 3 (R.) - . de Union. A cidade e suas ime 
Verificou-se hoje violenta ex- J diações sofreram fortissimo a-
plosões na refinaria de petrole- I balo. Ha mortos e teridos. 

Aniversario da Republica Italiana 
ROMA, 3 — (R.) — O Senado jdas duas casas parlamentares fa 

e Camara dos Deputados reuni- : laram, expondo brevemente o* 
ram-se para celebrarem o 2.° ani 

versario da rproclamaçâo da Re acontecimentos políticos 

PELO MUNDO CATOLICO 
TRISTE CHEGADA DE UM 
MISSIONÁRIO N A CHINA 

PEIPING, 2 — (N, C . ) — No 
mesmo dia de sua chegada a 

Reconhece o General Mc 
Arthur, que as forças do ateis-

-iiente de todos os direitos ci-
vices e militares do general 
Szi Van Jujovic, que fora demj-
tido das funções de Ministro 
a s Finanças. O decreto dá »"o 

;'.vj razões para a degradação 
ãa general Jujovic' ativida-
ĉ s hostis e anti-populares 
io antigo Ministro". Jujovic, 
lie entanto, foi até recentexnen 
to uni dos membros do Bu-

politico do aPrtido Co-
munista iugoslavo e considera« 

ccnio uma das personalida-
de. £ de primeira grandeza do 
i-ginie. O fato é que, na rea-
iii.lc.cie, o discreto movimento 
ae depuraçao se vem verifi- , p ubi i c a italiana. Os Presidentes \ pais durante o período bienal, 
canelo no seio do partido co- | 

-^imista iugoslavio. No dia vin 
de abril compareceram pe-

dante o Tribunal de Ljubliana 
ouinze acusados, inclusive o an 
íi.̂ o secretario geral do Mi-
nistro dos Estrangeiros, dernitin 
-o das suas ^p^ções havia 
poucas semanas, e Ministro Ad 
junto da Industria, um inspe-
tor de controle da Eslavaquia, 
^ois professores, dois dire-
tores de fabricas, Todos estes 
acusados eram velhos milita« 
tes comunistas e quasi todos 
antigos combatentes da guer-
ra civil espanhola e também 
quasi todos deportados da Ale 
manha, no tempo do regime 
fascista iugoslavo. Pouco de-
pois outro fato escandaloso 
surgia: anunciou-se a demis-
s o de dois dos principais 
auxiliares do marechal Tito 
no tempo da guerra "partisa-
nas" de Mihailovic — a saber, 
Andre Hehrang, que foi suces-
sivamente Ministro da Indus-
tria, presidente da Comissão do 

RIO, 3 — Foi apresentado á 
Camara um projeto alterando 
o regime de ferias dos trabalha-
dores. O referido projeto es-
tabelece uma proporção para 
as ferias, de acordo com a as-
siduidade do trabalhador e o 
seu tempo de serviço. Aos que 
tiverem menos de 10 anos de 
serviço e que durante 12 meses 
de trabalho não tenham sofri-
do mais de 6 faltas, terão asse-
gurados os atuais 15 dias de fe-
rias. 

As ferias dos empregados 
com menos de 10 anos serão re-
duzidas para 11 dias, quando 
tiverem trabalhado mais de 
200 dias* Terão ferias de 7 dias 
os que trabalharem entre 150 e 
200 dias. 

HAVANA, 3 — (R.) — ^ 
resultados conhecidos das elei-

mo descobviram a importancia ' ções presidenciais dão a dois 
das regiões do Pacifico. Se- ! candidatos Carlos Prio Sucar-

Poiping, procedente da Suiça, j ria ingênuo pensar que uma j ras 115.000 votos e a Ricardo 
o r . p e . José Hugentobler, da ! resistencia tenaz contra o ateis-• Nune Portuodo 69.000 ^otos. 
{Sociedade de Belém, soube 
pela radio comunista que seu 
tio o Exmo. Mons. Paul Hn-
gentobler, bispo de Tsitsihar. 
na Mandchuria, havia sido 
sentenciado por um tribunal 
vermelho a doze anos de pri-
são. 
A LUTA NÃO E* DE NAÇÕES 
MAS DE FE1 DIZ MAC 
ARTHUR 

TOKIO, 2 — ( N . C . ) — N ã o 
é luta entre as nações a que 
domina hoje o mundo, mas a 
luta do ateísmo contra o cris-
tianismo» disse o General Dou-
glas Mc Arthur, que, em va-
rias ocasiões manifestou essa 
profunda convicção. 

I mo na europa poderia salvar I = 
. . , CONTINUA A ORGIA 

o mundo do caos espiritual 
em que se afunda. A tradi-
ção cristã do oriente longinQuo 

é ainda jovem e débil, de tal 
modo que está particularmen-
te exposta aos ataques de um 
ateismo organizado no mundo 
inteiro. 

O General Mc Arthur, apa-
rentemente concentrado nos 
graves problemas materiais que 
o Japão afronta, ocupa-se em 
conseguir toda classe de fa-
cilidades para as obras missio-
narias, ás quais dá grande 
impulso* 

DE TERRAS N A 
TCHECOSLOVAQUIA 

PRAGA, 2 — (N. C . ) — A 
maior propriedade da Igreja 
expropriada pelas recentes leis 
do Ministério da Agricultura, 
compreenede 7.721 hectares 
pertencente á Ordem Premons 
tratense de Templa, na Boê-
mia. 

Outras expropriações contra 
a Igreja compreendem 187 hec 
tares que pertenciam aos 
Cavaleiros da Cruz no distri-
to de Znojmo, e 411 perten-
centes á mesma congregação 
de Cheb. 

Aos trabalhadores com mais 
de 10 e m$nos de 15 anos de 
serviço, com menos de 6 faltes 
não justificadas, durante 12 me 
ses .de trabalho, serão atribuí-
dos 20 dias úteis de ferias, 
que serão reduzidos para 15 
e 11 de acoido com o total de 
faltas. 

Seguindo a mesma ordem 
proporcional ao pe'iodo de 
trabalho efetivo, o projeto em 
apreço estabelece para os em-
pregados com mais de 15 anos 
de serviço 25 dias de ferias pa 
ra doze meses, com o máximo ds 
seis faltas ; 18 dias no segun 
do caso e 11, no terceiro. Acs 
que tenham mais de 30 anes 
de serviços, as ferjas obedece-
rão á frequencia de serviço efe 
tivo durante um ano, como 
nos casos precedentes, a 30, 
22 e 15 dias úteis. 

No caso da recisão do tra-
balho após o primeiro ano, o 
pagamento do valor das fe-
rias sei á fixado de acordo 
com a proporção acima men-
cionado. O projeto é de auto-
ria do deputado Segadas ^ i a -
na-

—» 

CURA MILAGROSA DE 
UMA PARALÍTICA 

MADRID, 2 (R . ) — Uma se-
nhora , de 64 anos de idad^ 
que sofria de paralisia, do lado 
esquerdo do corpo, se ergueu 
de sua cadeira d e invalida 
e subiu os degraus que condu-
zem á plataforma do campo de 
desfile do palacio real em 
Madrid* 

A crise milagrosa foi a co-
roação de uma peregrinação ao 
Santuaria português de N. S. 
de Fatima. Além disso, houve 
mais dois milagres; a cura de 

um menino de 4 anos e de uma 
senhora de 35 anos, ambos pa* 
raliticos. 
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QUSLZUAZ 
' NOTICIAS DOS gsi jnuos 

Nvica faltaram, em cada um dos Es-1 pistícuUura, como o saudoso Jose A u , * * , 
todo, d o Nordéste, «lho* seus' qu e se ' tenham Trindade, ou o .ujcansavel d r , íos* Guuna-

p õ r u n » atenção maior a este canto do , « * PuquC. „ o n ^ ^ e a ^ r a nos ccorr.m, 
U t d ' àqueles apressadas juízos, pedindo desculpas pela omissão de outros. 

inutilidade o dr. Elói de Souza sempre acentuou, 

u t p m m z r t 
terceira produção P , r a . 

I T " ' B r03- " T h e Story of 

sentenciando a 
Bií^il, opondo-se 
rí r r» terminavam ^—w , . . _ 1 

região, dada como um peão morto, na1 em 3eus notáveis discursos na Camara dos 
Deputados, o desfalque enorme que as sê-

têm ocasionado na população do Nor-

a região, 
corr.unhão nacional. 

Rodolío Tecfilo, Tomaz Pompeu (o ve- cas 
V-r inh. ) Ildefonso A l b a n o , no Ceará, deste, Segundo s eus cálculos, os trss Estados, 

i V i o e Guerra e Eioi de Souza, no Rio Grande Ceará, Rio, Grande do Norte e Paraiba, zona 
^ Norte. Jesé Américo de Almeida, na Pa- ; entrai da sêca, tiveram ,entre 1877 e Í9Ü7, 

entre muito3 outros, são nomes raioa. 
dos para sempre ao probkma do Nordeste. 

Ao *Iado deites, nunca escassearam ou-
tros nomes, quer nacionais ou estrangeiros, 
capazes de um exato juizo sobre esta zona 
semi-ar ida e sua capacidade e<*>nomica, bem 
assim a grandeza de alma e a fortaleza dos 

liga- ! ufria baixa, por morte, em sua população, nun-
rnii 

.-eus filhes. 

A nota do dia 

ftnsinidisiMiiis 
A coisa é m*smo de estarre-

cer, No Rio Grande do Sul, 
a Inspetoria de Transito 
cassou a carteira de motoris-
ta do presidente da Assem-
bléia Legislativa, o vice-go-
vernador do Estado ! 

E por que ? Por urna 
coisa muito simples: ela 
providenciou, em tempo, scfcre 
a legalização e mudança d^ 
placa do seu automóvel. 

O fato é tão insólito^ que 
toda a imprensa do país está 
comentando o ocorrido. 

E' que comumettte reina a 
impressão de que ^ lei é feita .. 
para o= pequenos. Para os 
grandes, ha sempre uma des-
culpa e uma exceção... 

E quando o humilde fun-
cionário quer cumprir a lei 
paia todos, nem sempre se 
sai bem. Certas autorida-
des gritam lego : 

Você sabe com que na 
c-stá falando ? ! ! 

Mas no caso do aio Gran-
de d o Sul, pari ser completo 
o fenomeno, isto nao se deu. 

O presidente da Assembléia 
nào só reclamou, corno publi-
camente çlegiau o funcionário 
que lhe havia imposto a 
pena , por ser perfeitumerve 
legal. 

Ainda bem que nem 
neste Brasil velho está per l i -
do», 

E ai temos o grande EucÜdes da Cunda, 
cujo livro, "Os Ssrtôes". anda traduzido 
em varias linguss, o sociologo Oliveira Viana, 
Gilberto Freire, Josué de Castro e tantos 
outro?, nas letras nacionais. Dos estran-
geiros, avulta aquela pleiade ^xcida de técni-
cos» trazida peia então Inspetoria Fede-
ra! de Obras contra ás SezBã, em que se 
contavam figuras do porte de Orvile Derby, 
Roderic Crandail, Alberto Lofgrsn, Ralph 
Sopper. 

Também seria injustiça esquecer quan-
J ta? presidentes da Republica ou ministros da 
. Viayío c J representantes do povo concorre-
j ram ps i a a creação da utilíssima L F. O. C, 'SM 

j ho}? Departamento Nacional e seus 
| fcri:.h?jstès engenheiros, de Arrojado Lisboa 
! a Henrique de Novais, Sampaio Corren, 
j : It :s. \ U ü z c u Vir ic i ts Berredo, fseir> 
j emitir aqueles das obras complementares, 
] problemas d e irrigação, reflorestamento ou 

ca inferior a dois milhões e quirhento 

vidas. 
Recordando*se que o numero de imi-

grantes estrangeiros entrados em nosso país, 
ds 1321 a 1932, foi de 4.431.000 bem s e vô 
corro seria diferente a situação atual, se nâo 
tiverssmos sofrido aquela baixa tão grande, 
cm patricios nossos, o melhor cclono. 

E bio mostra como a luta contra os 
c-citoS das secas é uma obra da mais sabia 
politica social e economica. 

A íra^ediaj entretanto, ainda não termi-
nou. E1 de nossos dias a dclorcsa ' batalha 
da borracha", que ceifou tantos milheiros 
de vidas preciosas, num grande lo^ro cü-
cializado, o que foi o mais grave. 

NOTA — On^e, lia-se, n ' " 0 Diário de Na-
taí,T um telegrama que vem mesmo a propo-
sito. Inforina o despacho em apreço que está 
sendo discutido pelo Conselho de ímigraçao e 
Colonização um acordo imigràterio entro 0 Bra-
sil e a Xtalia, O deslocamento de cada familii 
italiana para os nossos núcleos coloniais custa-
rá cerca de ctmtfnH cruzeiros. 

De técnicos precisamos, sgm duvida e mui-
to, .Mas com relação a agricultores, cuidemos 
primeiro de nossa gente ! 

r» '/a 

Will Rogers1', ba^aa na vHa 

do célebre hur.^ri^ta •> 
gérs e que teri Wi- v ^ S V 
mor ra ^ , 

pai. 

* O proximo ii;nle , - , 
ftald Rea;ar -a-i — 
Bros. « "-JcnLa;:i" 
dirigido por Hac .'. V; 

* O po^uor.o 
ator de 12 anes d3 
tr:u mais uma íacv':.» 
talento ao inte'.^rcbr ^ 
ter a no Gtuo Au try j : 

te '"super-west^:n" 
Rodeio", íiesso fil; 
te um band̂ > de 
lhas" da trio- dJi3 

que vive em Tuc 
O oeaueno Blak? zzr. 
guns <iia5 com im^ 
a lilma^em ao 
Ultimo RoivW. : 

terminou, v • - i.:• 
o garoto ha via npren: 
lava ccrreta::;cu:o ^ 
Papales 
Eobbv é 
poucos dias c_ 
até resino o ohî .eá 
Clito 

ÍV-T.l 

pO.Oi--

Por o!:.' 

ovalerer 
'•».I., 

FARMACiAS 
PLANTAC 
NA CIDADE 

Natal — Hua I I i XKOT j ». * 

da 

("Artes e Arti itas" 
MÚSICOS POLONESES exi- tambul e Ancara foram muito 

bir-sa-ào na França, dentro dos 1 concorridos. Na capital tures 
teimos do intercâmbio cultural j compareceu ao concerto o Prs 
franco-polones previsto na co^'sídente da Republica e membros 

jvenção cultural er^re os doi* | do gabinete, A criticA elo?ítoM 
j paises. Partirão em breve c- m (03 altos dot-s do pianista r^-
! destino á Capital francesa a can iones. 

tora Ewa Bandrowska Ttixska - Q u í s t í t u t o DE CULTURA 

s. 
NO AIJbCaiM 

II ua 

j o brilhante regents * ccrrvcsíí:o:* 
Panufnik. 

S O PIANISTA POLONÊS HEN 
|RYK s r r O M P K A triunfou na 
! Turquia. Sc-aa c^certos ^m 13-

ITAL IANA em Varsóvia, cujas 

atividades foram interrompidas 

pela gu^rra^ reiniciou seus tra 

faalhcB. 

Alegri Q 

o ç o 
mais alegria 

ADVOGADO 

Escrito rio : — A v Duque de 
Ccikas, 1W e 120 — Sala 107 — 
1.° °aridár, (Edificio Bila) — 
Teteíoce 1608 — Residencia : 

Rua Trairi, 581 — Natal 
FONE — 1873 

— — • j 
Nos tempos atuais como j 

- podemos terhar eficiente | 
1 o ncAsío Apostolado «em | 
t cooperar com * Imprensa j 
I católica f | 

1 \ y ai* . J t 
Dutra — Rua A 

j » . - . ) , 

i _s \Zi . 

* * .1 

uma 

Larga-me 
Beixa-me 

A alma humana é poderossim.x 1 quanto, a IMAGEM d? 
emissora. amagurada. refleti ia nu-

; Oi estados cRictivoj de um ma face, produz, em q U e m a 
J coração vibratil são, por ra - ( a comtfimpla, sentimentos ana-
j w r e a , contagiantes. É nos logos aos do amargor 
I iab.mos quão poucos, poa- j E' preciso, pois , meu filho 
j quisemos mestro. são os que irradiar, em derredor d- ti uiii 
se podem livrar d ^ ir.íluen- clima de p a 2 e de tranqaiii-
c ia> das i t r a d i a . ^ emotivas, daie, um cikna de*calma e 
O í-.omera sabe e a psicologia • tonfUn ç a . E's jovem e podes 
comprova o poder dinamoge- fazer muito bem ã humani-

dade ! Procura d^tarrar de teu r.etico das ima-^ens. 
O t >uro se er.f'araceu dean -

S.ilOÀO 

semblante a inscn^ibüidade me-
te da bandeira M*d ô -8tt igu e . | taUca das almas indiferente 

; O menino da rua virou sol- Inda que todos chorem 
j \ a marçhar garboso, quan- ' jiára suavi: 
f do ouviu tocar os clarins da 
bandâ militar. As lihhas per-

Combate a tosse, a bron-
quite e os resfriados. O X a -
topé São Jqao é eficaz no 
^ t j t à u m t o das infecfões gri 
~ 3 vias r w i r a t p -

Ŝ o João 
í> e faz expec-

ieaté. 

peadictdareí no excitaram o sis-
te^a nsívoso, er.quanto, $$ ho 
risontais trouxeram calma ao 
nosso espirito. 

Do nicfjno modo que ÍDEAS 
en^épar^ JMAGgiig^ 
T**>duawn SENTIMENTOS, 

sabe, 
ar um pouco as 

ágruras desta vfda, sabe ser-
vir, não peto despreza da dor, 
mas, para qu e possfe mò^trár 
ao teu irmão desesperado 

mesmo, entré dores 
decepções pode-Se viver e ser 
feliz. 

.te«'se que em todas as cida-

i n w A i-x-* ^ ^ 6 P^aàsô*« ha um GE-

m i* d o g M t o t o ^ 
« í « W í f t a , "rtyrf -Wl&lTot í 

hz « • luglÉea^ «<to-

ralmeiité, simpáticos e atra-
entes ou de natureza frics, sem 
vibração, sem vida. 

Cremos também, m?u f i-
lho que deve haver o "espirito 
das épocas", o génio dos tem-

Ha tempos que inspirara cal-
ma e tranquilidade. Ha épo-
cas eriçadas 3e baionetas. As 
grandes alegrias do mundo co-
mo suás grandes tristezas não 
são privativas do individuo. 
Nào? elas pertencem á huma-
nidade inteira. 

Nüo seria tão bom, meu f i -
lho, que poJesses cooperar 
um pouco, com tua bôa vonta-
de, para que o muíido hou-
vesse mais alegria e menos de-
sespero ? # 

Vi, certa vez, um quadro 
fotc^ráfiás do natural — que 
me inápirou grandemente o 
coração. Cram crianças que 
ve r i am f f o r » aotóe os Es-
combros de uma cidade dès-
Unáàã pe3o ftxror thfe b á t t o 

No mmto 
• ibt morte sorri« 
« t a V i # , 

JP« m f r à l A O MQBTC« 

Dr* Ricardo Barre 
Diretor do Hos?i:,al í : 

Alienados 
DOEÎÏÇAS M^TAJS E 

NERVOSAS 
Consultorio; Rua Dr. 

2io — 1.0 _ ror*-. 

íxesídenoia — Av. Deo-ion. 

Dr, Paulo Galváo 
VIAS URIi\^JAS 

Ex-interno da clinica Uroloj.si 
da Faculdade da Bahia, Ex-aã5sí 
tente da clinica Cirúrgica do 
Prof. Cenesia Lopes, no Hospi-
tal Santa Izabel — Cünr:a Ci-
rúrgica especializada das vaâ 
urinarias — Doenças da Seri)-
ras — Perturbações s^xiia^ — 

Doenças venereaa 
Cona,: Ulisses Calàia. S6 -
andar — Exp, daá 3 ás U e iaa 

14 em dÍJin1? 

DR. TKODULO 
AVEUNO 

DOENÇAS INTERNAS 
Especialmente 

CORAÇAO E VASOS 
F.lectrocardiofrafca 

Consultas das U 12 em diifl» 
Res.: — Av. Prudente Mj-"^ 

6T? ^ F ^ e : 1721 
Cons.: Ed. Aureliano. VJS 

JONAS GURGEL 
peoviSionaik) 

M&immitá m Cánóbáâ, V*-
W H r f í i Â w « * « 

EITUAFI PREJUD'Cf? 0P NA LONB 
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of- vkfcfwhv^v í^Jhs i j^^ 
J> T/J; 7b Oli/tó-J ! • • 

da Fa^eoda, l&o^Uatid^ . o» lu-
cro» dos empresa* e«rtabaie* 
oendo outra» méáWaç,* tenden-
tes a evitar a alta do cujto d* 
vida. 

Segundo a mensagem, a ele-
vação do custo de vida . se de-
ve aos processos rudimentares 
da cultura, falta do credito 

to wçLporían4e; irando eteto a dade comercial ou industrial, ir» 
gq&rtm *chisiye bantt», empregarão na 

alimentos, «fiscalização da tei.caxistruç^o ou compra de casas 
que lambei^ caberá ao io^posta j>afa ixicra^ia dos seus fuacjo-
de rçnda, coletor^, ^seriyàes, natios> w quantias quç por lei 
fiscais do imposto do consumo, forem deduzidas doa lucros a-

municipais tomar vptovjfciencia 
idêntica.1 > 1 

Só as emp esa3 que pelas feu-

as reduzidas proporções, le-

varam a fundo reserva im-

Segundo oart. 5.° o exQeclenfce , ̂ ^ ^ para jl çonstituiçâo fun- portanci^ inferior a ICO mil 
do3 lucros será aplicado do de reserva., Essas casas se-

rão alugadas aos funcionários, 
não ppdendo. o aluguel exce-
der a s£Í5 por Qçnto o seu va* 

Aon&trufão de casas p^ra ps em^ 
rural, custo ejevado dos trans- j pregados d^^ emprea^ resgpecti-. 
portes, espirito de ganância | yag, A partir de 14P de janei-
e especulação. | ro de empresas pes- lor. Elás ficam bentas de 

O ante-progeio fixa a perce;* t soas fisicas ou jurídicas, que qualquei imposto ou taxa, de-
>v lucros que poderão se entreguem a qualquer ativi- vendo çs , governos estaduais e nomia popular. 

Spter- os produtores, atadi&tas 1 , . ! 

cruzeiros» ou qut tenham me-

nos de 10 empregados, fica-

rão isentas dessas obrigações. 

As inf ações da lei serão con 

sideradas crime contra a eco-

£ varejista? sobre o valor das 
• 1 • * 
vendas efetuadas. 

Ha qual diz o seguinte: 1®— 
que ç pecuarista, conforme con-
trato firmado com o Banco do, , . T . r j-
Brasil ä. A , no dia 5 de Abriíj 5*5 a ^ T ^ 
Qo valor dê Cr$ 20.000,00. « ^ n ? d l z e d o 0 «egmnte: 

nesta cidade, em petição datada 
de SO , de Abril ultimo, reque-

valor de CrÇ 3.200,00; I I — que rio firmado cofn o Banco d:> 
nao tem outros credores; ni - ( Brasil A., no dia 13 de Mar-

(Conclusão da primeira pagina) 

dos condenados á pena ultima. 
Segundo se revelou, confessaram 
eles terem estado a servido da liouw wiusii, nu venu, ^UU^UU. e deve ainda ainda. . . .. 

1 aproximado de Gr$ 37**000,00,1 a o m e g m o Banco a quantia de ! £ e s t aP° alema, cometendo di-

Os excedentes dessas per-
'^;centagens estabelecidas serão 
^ 'Considerados como renda ex-
* T» f"' •*- * ' 

traOidinaria do Governo e como 
KIO, 3 — Toda a imprensa t a l ^colhidos acs Ctjfres pu-, ^ , , . , . . T_ . . 

vem se dedicando á mensagem como renda e x t r a o r d i - - ^ K c í S E r S l ° n f ^ ^ ^ ^ • í * 
que o Presidente da R ^ l i - ^ i a . 1 ^ ,do , 2o.000,00f e deve ainda ama 

ca enviou á Camara, acampa* Fica prevista a fixação do pre ' alem .do imóvel denominado! Cr$ 5,000,00̂  com endosso de j versos crimes de guerra em 
nhada de um ante-projeto de ço dos gêneros imnortados A ; d a Pedra Branca", si- 'José Paulo de Souza; I I — que serviço de potencia uimperia-
lei, elaborado pelo Ministério CCP d e s e m p e ^ f ^ ã o mui £ q f e S ^ t d o ^ f ^ ^ ^ 

50,000,00; IV - que dispende do ao Banco do Brasil, no valor descobertos nos arquivos na-
anualmente com a sua familia a aproximado de Cr$ 42.400,00, zistas peças que os compro-
quantia de 8.000,00 e com o cuc- ^Xem da propriedade "Jacobina" metiam. O caso dos dois niinis-

a^o-pastoril de sua pro- q u e estima valer Cr$ 200,000,00; tros Jujovi ç Hebrang demiti-

S í t e » í t X ™ W "7 q U f - ^ ^ T t ^ J 1 0 COni dos não teve até agora uma -que oferece em hipoteca coma fiUa família Cr$ 24.000,00 e com „ , . 
afixado na porta principal do garantia real para pagamento custeio de suas propriedades t «xplicaçao. Pela tendeneja des 
cartorio e publicado, uiiia vez, ao seu único credor—BÁNCO rebanho C;S 16.000,00;. V — que comentários da imprensa iu-
no Diário Oficial do Estaco c, IX ) BRASIL S. A, — o referi-4 Q f e r e c e a propriedade "Jacobina" goslava, parece que a depura-no jornal " A Ordem, com o; do imóvel, cujo valor exceda e m hipoteca como garantia real 

D. 1 fV* A J T A 
CRUZ COMARCA DB NQVA 

EDITAL 
O exmo. dr, Eutiquiano Gar-

cia Reis, juiz de direito da Co-
marca de Nova Cruz, deste Esta 
do do R. G* do No-ts; faz sa-
ber a todos quantos interessar 

com o; do imóvel cujo valor ^ W111„ ^ ^ ^ ^ . + 

praso de trinta dias, a contar em mais de 30% sobre o total cujo valor excede em mais de Ç ^ U..SO V1 a certo n 

da publicação no Diário Òfici- de sua divida, pretendendo em 30%, o valor de seu debito* ao m e r o militantes, de aspecto 
al, para que ofereçam as recla- consequência, a liberação de seu ^ u único credor—BANCO DO talvez anarquista ou trotskista, 

, mações que tiverem apresen- fiado apegado ,ao credor. O BRASIL S. A,-^decieiando-s^ atariam formando 
po^a, que Jose Pequeno, dos tem declarações de seus cre-^Exmo, Sr. Dr. Juiz de Direito em consequência a liberação d^ Q 6810113111 t o r m ^ d o q u l s ^ 
Anjos, domiqihado em Panelas ditos. Dado e passado nesta desta Comarca, determinou que s e u g a ( j 0 q Exmo. Sr. Dr. Juii. t o s n o d o P a r t l ^ g -
deste municipio, em petição da-j eidade de Nova Cruz, em 24 de fosse afixado edital com o prazo <je Direito desta Comarca, de- Se lembrar que a Iugoslavia deu 
tada de 26 de abril de 194S, ftfaio de 1948. Eu, Alberto Mar- ' de 30 dias, o que de fato foi fei- terminou que fos£e áfixado edi-
requereu os beneficies da Lei tins Delgado, escrivão, o da-1 to. no dia 10 do mes corrente. t a l c o m 0 p ; a z o de 3Í) dias, nar^ ^ ^ 

2C9 de 2 de janeiro de 19^,1 tilografei e subscrevi. A ) Eu- 1 pelo que, faço o presente AVIZO j Q U e fosse apresentado peles" in- f i r m e ° socialismo e qu-
especificando: 1.° — Que é cri- tiquiano Garcia Reis, Selado ! afim de que os interessados—a teressados, o que lhe parece: mesmo no seio do partido co-
ador de gado bovino (doe. junto) j legalmente. Está conforme o ori! contar dia da afixação do .edital | de direito ou a habilitação & munista as divisões são ram-
2.° — Que possue os bens adi- ginal. Dou íé Data Supra. O es- ' possam apresentar as reclama- credito, pelo, que faço o pie- 4 • j? 

« — 1 ções que lhes parecer d^ direito sente AVIZO afim de que ditos a e s* A t i r m a " s e q u e a tíePu" ante relacionados, com o res- crivao que o copiou 
p zetivos valorec: a) — propri-' 
dade 4<Cruz de São Bento" si-
tuada no Distrito de 
Sâo Bento deste municipio, 
200,000,00; b) — proprieda: 
nominada "Panelas* 
vaia no 

Alberto Martins Delgado I o u Inabilitação de seus creiitos. | interessados tornem conheci- ração continuará, pois segun-
— ° ! Dado e passado nesta cidade cio mento de que o referido edital do disse o chefe do governo 

encra-
distrito de Serra de São ^ a l J 3 é l i o da Silva Escrivão 

dó Cartorio Único Judiciário de 

Subscrevo c assino. 
Anibíd Délio da Silva 

! passado nesta cidade de Maca- das as sujeiras que se 
j iba, aos quinze de Maio de 

infiU 

1948. Eu, Anifcal I?élio da Silva traram nele 
Bento desta município, Cr$ ; . . . , Macaiba, na fonna da lei, ctc. .! Juizo de Direito da Comarca c l e i E s c r i v á 0 j 0 escrevi datjlogia- ^ 
•iCO.OOÔOO; c) — Cento e trinta A V I Z A a quem interessar possa, Macaiba. Estado do Rio Tirana© fando. Subscicvo e assino, 
e emeo animais, sendo 125 bo- ' Q U e 0 g r J o ^ i m Silvino ;do Norte. O Escrivão 
vmos e 10 muares, CrS | S i ] v a > residente o domiciliado Ánibal Délio da Silva, Escrivão | Aníbal Délio da Silva 
1G4.000,00; 3.° — Que seu urneo | e i h p e d r a Branca, Município de do Cartorio Único Judiciário do j J u i z o de Direito da Comarca de 
credor é o Banco do Brasil São Paulo do Potengi, desta co- , Termo Sede da Comarca ,de Ma Macaiba, Estado do R;o Grande 
S. A. agencia de Natal com marca, em petição datada 
o qual contratou em 12 da se-j 28 de Abril ultimo, requereu 
tembro de* 1946 emprestimo pe- a este Juizo os favores da Lei 

d? caiba* na forma da lei, etc-
ÀVIZA a quem interessar pos-

sa, que o Sr. João Damasceno de 
cua io de Cr$ 60.000,00 tendo n.° 200 de 2 de janeiro de 1918 
pago no vencimento a primeira 
prestação; 4,° — Qus não tem 
cm seu poder bens de terceiros; 
5.° — Que para seu sustento 
pessoal e de sua família c cus-
teio agro-p&stctril necessita da 
quantia de Cr$ 48.000,00; Ç° — 
Que dpseja pagar o seu debito 
em 12 prestações iguais e anuais 
a partir de 31 de dezembro dc 
1949, juros conforme a Tabela 
Price, pa^a W que oferece» em 
garantia hipotecaria, a propri-
edade "Cruz de São Bento", no 
vater de Cr$ 200.000,00; T.° — 
Que em virtude da garantia 
real oferecida, pretende libera-
do o gado apenbado. E para 
que chegue ao conhecimento aos 
interessado®, mandou o MM. 
juiz foste este confeccionado o 

no 

m ^ M ^ a m 4 e Mi l»» 
M i s s a d e I V a n i v e r s a r i o 

ARISTIDES NERI. DE MOURA, AMÉRICO, HUMBEETÇ E 
JOANA D'ARC MICUSSI, couvidani seus parentes e rmigos Rara 
i5fistirem a missa que será celebrada fumanfcã, 4 de junho, 
"exta-feira, dc 1 ° ANIVERSARIO do falecimento da inesqueci-
vel esposa, i nnã « cunhada MARI A MICUSSI DE MOURA, na 

do Norte. 
Anibal Délio da Silva, Escrivão 
do Cartório Único Judiciário do ? Convido os empregados 

IÜma, residente e domiciliado j € r m o Sede çla,Comarca de Tv^- Comercio, sindicalizados ou não, 
^ c n t i a a comparecerem as reuniões crue 

AVIZA a quem interessar 
f: possa, que o .Sr, Cirilo Guedes ^ efetuanao em nosso 
<te Brito» residente e domicilia- Sindicato, todas os noites* tj; 
do na Fazenda "Santa Teresa ,. ^o Horas; para serem discuti-
Municipio de São Paulo do Pz- d o 3 x c > r ^ á gE-
tengi, desta Comarca, em peü- M A N A T N r ï F q A e P A c r n A 
ção dirigida a este Jyizo, datada M A W A INGLESA, a a PASCO^ 
de 3 de Maio correntó, requer ! DOS COMERCIAKIOS. 
^eu os favores da U i n^ 20? [ . N c t a l 2 d e i u n h o 

de 2 de Janeiro de 1348, na qual | 
dizia o seguinte: I — que é pe- Carlos Vieira çíe Andrade Ser-
cuarista, o que se conclue com m w _ P.-^idente 
o contrato de penhor pecuário, 

I j.^raja do Convento Santo Antonio, desta capitai, pelo sea ^ ^ c c m ^ ^ á o B r a s i l 

descanso eterno, que por motivo superior não foi possivel ssr 
oficiada no dia 1 do corrsnte. 

De?de já agradecem aos que comparecerem a este ato de 
pifcdade cristé/ 

Natal, 3 4 « Jundo de 1948. 

ti 

S. A., no dia 3 deAgosto de seu único credor —{JÍANCO DO 
1945. no valor de Cr$ BRASBL S. A. — c u j o valor CrS 
1 .OSÔ.OOÔ X); que não tem ov- 1.500.090,00, excede em mair de 
Uos Çred^resr IÜ — possue a 0 t o t a l d e s u a d i v ida^ E 
propriedade "Santa Teresa', no J u i z ^ des^ 
município de Sao Paulo do Po- ! * ^ __ , A ^J^ JL 
tengi, d/ Comarca, que estima tar Comarca. ^ 
valer Cr$ 1.500.000,00; IV _ ; f 1 f o £ W ^ ^ J ^ °t 

;t <jue aríue a caducidade dc pe- | ^ n * j a 
4Sior . o que implica no pered-! C M 1 Í ' C 4 - 0 d e f a t o f o1 f e l " 

mento da garantia pignoraticia, 

F O R T S 1 C Ä , 

Para as Mf es 
E N G O R D A ^ N U T R E ' 

na período da gestação e <?a ali-

mentação ê prodigioso. 
Pprq 0Sf homens — 110 peripdo de vida ii^ens? 

aumenta o vigor e as forças. Evita a perda de energia. 
Conse r va e a t i va as f u a g õ t e oerefavaii. Vende-se em garrafas ou vidros. O vidro custa menos» a garra 
k m ? KàT. 

sobrevicœdcy apenas o empres-. 
timo como divida 6omum; V — 
que diapende com sua família 

to no dia 8 do corietttc,.em v;r-
tude do Que faço o présente 
aVÍ2Ò. dfipi de que Jbodq̂  os 
interessados pcssûip ^oxcjantar 

por tpOy Cr$ 30.000,00 e com o' as decla: ações de seys prçditos 
custeio agro-pastcril d* sua pro-1 ou alegar o que lhe parecèr de 
prtedade^«. do gado, â  quaotia» direito. Dado e paâaadb hesta 
de ÇHW^OO-OO; VI — que pos- óda^e ^ Macaijba. aos v 4uiza 
sue do rebanho que fora ap*- d£ tàji- J f c 
nfedo. pequena quantidade de ^ ^ ^ ^ o 
afthmis* que avalia em ^ 
30.000JM; VH que oferece a d**» ^ Í ^ V ^ i l o a r a f ^ c ^ ^ 
Fazenda /'Santa Teresa^, em W - j 9 * ^ - o . O .. Escrivão 
p o t ^ ^ . f l W ^ g Ä W ^ , ^ â9 Aníbal Délio da Silva 

lê ILE ITURR prejud^CP nP NH LOHB 
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Ciotíldo Gonçalves, - esposa 
do Tenente Henrique Gonçal-

— Izaura Leitão Leandro, es-
posa * do sr. Cicero Leandro. 

— Joana D'Are, esposa do 
Br. José Aiiston Filho, oficial 
de gabinete do Governador 
do Estado e diretor do SERÁS. 

— Alda Ivaniza Gurjao, es-
posa do di'. Gileno Gurjao, re 
sidente no Rio. 

— Maria Aparecida Garcia, 
esposa do dr. Odilon Garcia, 
cirurgião dentista, nesta capi-
tal. 

SENHORES 
Francisco Marcelino Lopes, 

comerciante nesta praça. 
— Acadêmico João Wilson 

Mendes Melo, chefe de Admi-
nistração . da Comissão Esta-
dual da L, B. A, nesta cidade, 
membro da Ação Católica e nos-
so cocpsrador. t 

— Professora Alzira Nunes 
de Queiroz, do Grupo Escolar 
Izabel Gondim, e elemento de 
destaque da Ação Católica.-

— Josefa Canario, filha do 
Sr, João Canario, agricultor 
em Cerro Corá. 

JOVEíYS 
Carlos Rosalvo Serrano, alu-

no do Curso de Contabilidade 
da Escola Técnica de Comer-
cio de Natal e funcionário da 
Cooperativa Central de Credi-
to Nort?-Riograndense. 

CRIANÇAS 
Cleide, lilha do sr. Ernesto 

Silva. 
—Maria Cristina^ filha do sr. 

M?noel F. Guedes, técnico-
construtor em Recife. 

DIVERSAS 
Completou ontem mais umn 

p; irr»wera a jovem GUcia 
Te ixeira Fernandes, dilata íi-
lha do sr. João Batista Fer-
nandes, Oficial Administrativo 
do Departamento da Fazenda, 
e de sua esposa D. Osmidia 
Teixeira Fernandes. 

A jovem aniversariante r e - ! 
cebeu muitos cumprimentos | 
pela feliz data, na residencia 
dos ssus progenitores, á rua 
Gonçalves Ledo, 652. 

VIAJANTES 
Vindos do Rio de Janeiro^ 

encontram-se nesta cidade, o 
jovem Hélio Teixeira Fernan-
des , pertencente ao .Grupo í 
de Vôos da Panair do Brasil i 
S A, e o dr Newton Teixeira ! 
Fernandes, filhos do sr. João 
Batista Fernandes, oficial ad-
minstrativo do Departamento 
da Fazenda de sua esposa 
d. Osmidia Teixeira Fernan-
des. 

. Os. jovens conterrâneos a-
chíímr»e hospedados na residên -
cia de seus pais. á rua Gon-
çàlveâ Ledo, 652, onde vêm 
recebendo visitas de parentes e 
pessoas amigas. 

VISITAS 
Tivemos o prazer de receber, 

hoje, a visita do sr, Francisco 
Chagas Medeiros, agricultor em 
Angicos, e nosso cooperador. 

ENFERMOS 
DR. JUVENAL LAMAJRTINE 

— Em residencia de uma sua 
filha, á rua Jardim Botânico, 
448; nó tf io de Janeiro, acha-se 
enfermo o dr. Juvenal Lamar~ 
fine d^ farias, proprietário nes-
te Estado e presidente da A -

cademia Ncrie-Hfògrandense de 
Letras. 

O ilustre conterrâneo ípra 
atacado "angina-pectoria", e lo-
go que a sua familia teve co-
neheimento de sua enfermidade, 
viajou ao Rio o seu filho d r. 
Silvino Lamartine, que o está 
assistindo. O estado de saúde 
do dr. Juvenal Lamartine 
não inspira mais os cuidados dos 
primeiros momentos. 

MISSAS 

Expediente do dia 22 de Maio 
Despachos do Sr. Prefeito : 
N . ° 1757 — Vicente Batista 

Pereira. Ao requerente para 
MARIA MICUSSI DE MOU-! satisfazer a exigencia da Di-

RA — Transcorreu ante- ontem,; ret0ria da Fazenda, 
o 1.° aniversario do falecimen- j j^,0 2177 — Jessé d e Moura 
to da saudosa Maria Micussi de ! Lima. Exercendo o requerente 
Moura. Por motivo superior,' 0 c a r g o de Porteiro desta re-
a missa desse dia, foi adiada partição, deve, desta data em 
para amanhã, ás 6 horas, na ! diante, deixar de abrir pela 
Igreja do Convneto Santo An- ! manhã, uma vez que não ha 
tonio, em sufrágio de sua alma, j expediente na hora- referida, 
mandada Celebrar pela fami- j exercendo fiscalização para 
lia da extinta, convidando os! qU e todos os departamentos 

PREFEITURA DO N A T A L 
foi condenada a pagar a inde-
nização , após sentenças judi-
ciarias, terminando em acordo 

parentes e amigos da pranteada 
morta para assistir ao piedoso 
ato. 

f i l i em trancados devidamente, 
cumprindo rigorosamente o 
horário estabelecido em lei. Ao 
Secretario para dar ciência, com 
urgência, ao peticionário, para Dr. Genaro Florio 

Clinica Medica do aduito e da ; os devidos fins. 
criança — Doenças de senhoras N o 913 _ Departamento das 
— Partos — Perturbações da 
Gravidez — Tratamento das va-
rizes — Ondas Curtas — Eletro-
coagulação — Cons. e Resid. 
Av. Rio Branco, 767 — Horário 
1&30 horas em diante« 

CABELOS 
BRANCOS 

SINAL DE VELHICE ! 

Municipalidades. Responda-se 
e arqujve-se, 

N , ° 2177 — Hermilio Cabral 
de Macedo. Publique-se em 
edital. 

N . ° 1988 — Gaspar de Mene-
zes Lira. Concedo o desmem-
bramento do terreno $ quanto 
a transferencia, após a apresen-

--7 tacão do conhecimento de 
transmissão. 

Expediente do dia 28 de Maio 
de 1S4S . 

Despachos do sr. Prefeito: 
N . ° 2236 — Ruy Lago. Es^ 

tudando o caso em apreço ve~ 
riíiaou-se a nececsidadb de 
elucidar o assunto? e, assim 
verificamos : 

a) Ha mais de dois anos já 

terminado o calçamento da Rua 

A t - o ii. x e 1 Presidente Bandeira, e nenhum A Loção Brilhante faz voltar a A 

cor natural primitiva (castanha, 
loura, doirada ou negra) em 
pouco tempo. Não é tintura. 
Não mancha e não suja. O seu 
uso é limpo, fácil e agradavel. 

A Loção Brilhante extingue 
as caspas, o prurido, e saboréa 
p todas as afecções parasitarias 
do cabelo, assim como combate 
a calvicie, revitalizando as rai-
zes capilares. Foi aprovada pelo 
Departamento Nacional de Saú-
de Publica. 

que lhe beneficiou ; 
e) que o transito de veículos, 

inclusive ônibus, tem sido feito 
constantemente sem que haja 
dificuldades por parte dos mo-
toristas; 

f ) que, no caso em apreço não 
verifico culpa por parte da 
Prefeitura, e, deste modo, julgo 
que a municipalidade nenhuma 
culpabilidade lhe assiste^ por 
uma indenização nos moldes 
da solicitude, e portanto, não 
ha que deferir. No entanto, o 
requerente poderá recorrer 
aos meios legais. 

Expediente do dia 29 de Maio 
de 1948. 

Despachos do sr- Prefeito : 
N . ° 2215 — Armando de Lima 

Fagundes. Concedo. 
N . ° 2291 — Departamento das 

Municipalidades. Em vista da 
aprovação Publique -se. 

N . ° 2216 — Ana Bezerra de 
Oliveira Lima Leite. Concedo 
30 dias com o vencimento nos 
termos do art. 158 do Decreto 
Lei n.° 172 de 20 de Outubro 
de 1942, e mais 30 dias, sofrendo 
um desconto de um terço dos 
vencimentos. Ao Diretor da 
Fazenda para as devidas ano-
tações. 

N . ° 2.000 — Jacira Moura de 
Oliveira, Concedo, po r 2.000,00. 

N . ° 713 — João Damasceno 
Filho. 718 — Enoch Ca-
valcanti de Morais. N . ° 717 — 
Pedro Amaral Viana. N . 0 

712 — José Francisco Mari-
acidente ocorreu por causa dajnho. Na conformidade do dis 
arvore existente, a qual está; posto na letra b do art. 9.° 
distanciada do canteiro central | do decreto-lei n . ° 24, de 27 
(informação do Diretor dc de dezembro de 1939, remeta-
Obras) 2m,90 (dois metros e I se o presente processo ao 
noventa centímetros e do meio- jExmo. Sr, Governador do 
fio a arvore mais de cinco , Estado, para os fins d e direi-
metros ; j tQj informando ser a concessão 

b) que o abalroamento verifi. ; do terreno por 10 anos. 
cado não contribue negligencia N . ° 1909 — Joaquim Vitor de 
da autoridade municipal; Holanda. Ao Diretor da Fa-

c) que a redução de visibili- zenda para certificar nos ter-
dade, tendo em vista que o au- J mos da informação da Diretoria 
tomovel tem dois faróis e dois ' de Obras. 
ifarolctcs, não se justifica, | N . ° 2.088 — Belarmino Fe r -
[mesmo com chuva torrencial ; reira d e Lira, Concedo. 

d) Que no caso do dr. Wilson 
Regalado Costa, Prefeitura de 1948 

Expediente do dia 31 de Maio 

Despachos do sr. Prefeito : 

N. ° 2292 — Departamento da$ 

Municipalidades. Em vista da 

aprovação publique-se. 
N , ° 2036 - Maria Fernandes 

Costa. Ao Diretor da Fazenda 
para informar, 

N . ° 1373 — Cicero Rodrigues 
de Albuquerque. Publique-se 

em edital. 
N.P 2269 — Ana Gomes da 

Costa. Concedo. 
N , ° 2240 — Alfredo Edel-

trudes de Souza. Concedo por 
1.400,00. 

N.o 5787 — Hercília Ramos 
de Menezes. Ern faca das 
informações constantes deste 
processo e de conformidade com 
o disposto n o art. 14.° do De-
creto-lei n.° 235 de 9 de maio 
de 1947? concedo o cancelamen-
to da divida sobre impostos 
prediais até dezembro de 
1947* Ao Diretor da Fazen-
da para as devidas anotações. 

N . ° 915 — Maria da:> Doie; 
Guedes. Em face das informa-
ções constantes deste porcesse 
e, de conformidade com o dis-
posto nos arts. 13 e 14 de De-
creto-lei n.° 235, de 9 de Maia 
de 1947, concedo a iztnção cc 
imposto predial e bem a^ini. 
o cancelamento da divida cor-
respondente ao mesma impor-
to . Ao Diretor d'i Fazenda 
para a devida anotação. 

Dr. Alvaro Vieira 
Chefe de Clinica cirúrgica ^ : 

Hospital M. Couto 

CIRURGIA GERAL 

DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

Coijsultorio: Av. Duque de 
Caxias, 198 (Ter:;-) 

Das 10 ás 12 e 14 ás 13 hc:^ 
Fone: 1234 

Residência: Av. Gctul:; Van^s.. 
704 — Fone : 1423 

| Feridas, Reumatis^.j e j 
| Placas Sifiliticas \ 

ELIXIR DE NOGUEIRA \ 

Paulo P* de Viveiros 
ADVOGADA 

ESCRITORIO: Av. DUQ^E DE 
CAXIAS 106 — SAIA 5 

Fone <970 

Cooperativa Contrai it Credito Norte Riopodense L i . 
(Ex-Caixa Rural e Operaria de Natal) 

Sede-Rua Dr. Barata, 20S--RIbeira 

1 popular dos estabelecimentos de cr< 
Faça hoje mesmo seu deposito 

Vinte anos de funcionamento significam 
Confiança, Garantia, Solidez 

E I T U M PRE JUD'-CROP Nd [ M l 
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Movimento sindical 
MOVIMENTO SINDICAL jnio 1937-46. Em 1937, a pro-

O movimento sindical no j dução atingiu 16.140 toneladas, 
Brasil, tomou vulto a partir,'a exportação 14.792 e o consu-
áos últimos dez anos. jmo interno 1.348, Em 1946, 
Sabe-se que, e*n 1940, exis- a produção subiu a 30.073 tone-
íiam apenas, reconhecidos de j ladas, a exportação a 18.159 e 

ral e outras no Pará, Amazonas^ 
Pernambuco, Minas Gerais e 
Santa Catarina. Diante da 
expansão dessa industria, jus-
tifica-se a profecia do senador 
Roberto Simonsen, segundo a 

geordo com o decreto-lei . . . . 
j J02, 38 sindicatos, dos quais 
Ho somente 8 eram de em-
r regados.. Desde então os sin-
dicatos reconhecidos cresceram 
na seguinte escala: 1941, 733; 
1942, 1.092; 1943, 1.271; 1944, 
1.386; 1945,1.490; 1946, 1.580. 

Partindo de 8 sindicatos» em 
1340, os empregados conse-
guiram organizar 939, em 1946. 
Os empregadores, por sua vez, 
possuindo 30 sindicatos em 
1940, vieram a ert 572, em 
1946. Os que exercem profis-
sões liberais, nao dispondo 
c!e sindicatos de classe, em 
1S40, já possuíam 69, há dois 
anos passados. 

A esse crescente movimento 
associativo, corresponde ainda 
mais significatico aumento do 
numero de sindicalizados. Com 
exceção dos Estados do Ama-
zonas, Pará, Paraíba, Sergi-
pe, Paraná e Santa Catarina 
havia, em 1944, nos efetivos 
findicais das demais Unida-
des da Federação 463.223 em-
pregados, 47.282 empregadores 
e 18.206 profissionais liberais, 
num total de 528.711 sindicali-
r.'idos. 

Des:es efetivas, mais de um 
ousrt© dos eiripregadoS loca-
Uzíva-se em São Paulo, ali 
residindo quase a metade dos 
empregadores e u mterço dos 
oue exercem profissões libe-
rais . 
EXPORTAÇÃO DE 
ALIMENTOS 

As nossas remessas de gê-
neros alimentícios para o ex-
terior. durante os meses de 
janeiro a outubro do ano pas-
k cIc, somaram 1.528.270 tone-
;:Kí£s. nervaler dg .. • 
C S 9,127,503.000,00. Em rela-
cao ao mesmo periodo de 
1946, quando os embarques a-
branderam 1,696.926 toneladas, 
equivalente^ a C.S . 
7.436,5S3.COO,GO. ocorreu uma 
í.ueda de 168.656 toneladas e 
um acréscimo de CrS • 

1. £90.904.000,00. 
BORRACHA DO BRASIL 

Fara se j u l g a r i a nossa capa-
cidade predutora e transfor-
m a d o r a da borracha, basta ci~ 
tar cs números referentes aos 
et is &ncs ex;remos do dece-

o consumo interno a 11.914. 

liminar, sempre que o reu se- justificação da manuenção li-
ja ouvido sobre o mesmo, se- minar, * 

j qual conservando o mesmo rit~ 
Há atualmente no territorio ; mo hoje constatado do consu-

brasileiro 137 fabricas de ar- j mo e da produção, dentro de 
tefatos de borraeda, sendo 84 poucos anos a produção nacio-
em São Paulo, 18 no Estado [ nal de borracha não será su- SU, se deduz do paragrafo uni- Natal, 1 de 
do Rio, 16 no Rio Grande ficiente para atender ás neces-j co do art. 371. Mas, se t fp ro - 1947. 

PUBGUK O SANGUE DB PREFERENCIA O «STOMAÇK* 

INOFENSIVO AO ORGATÍB5MO 
REUMATISMO ! SÍFILIS ! 

AGRADAVEL COMO UM LICOR 
Tome o popular depurativo composto 
de HERMOFENIL, SAMAMBAIA, 
NOGUEIRA, PE'-DE-PERDIZ, SAL-
SAPARRILHA e outras plantas me-
dicinais de alto valor depurativo. Apro-
vado pelo D. N . S, P . como medi-
cação auxiliar no tratamento da Sifilis 
e Reumatismo da tnesma origem 

gundo. a CONTRARIO SEN- Custas na forma da lei, 
dezembro de 

do Sul, 12 no Distrito Fede- sidades industriais do país. 

G A Z E I A FORENSE 
AGRAVO DE PETIÇÃO' 

N . ° 873 
M A C A I B A 

Conhecimento de agravo 

no auto do processo como 

preliminar do recurso de 

agravo de petição, uma vez 

que este recurso especifico 

sendo interposto de decisão 

terminativa do feito, equi-

vale á apelação. 

Necesidade da citação do 

reu nas ações possessórias. 

Citar o réu para a manu-

no depoimento das teste-

munhas nem dar-lhe vista 
dos autos, constitue cercea ^ 

mento discricionário da de-

'V&df. 

Vistos, relatados e discutidos 
os presentes autos de agravo de 
petição n . ° 873? da comarca 
de Macaiba* em que são agra-
vantes José da Cunha Frei-
tas e sua mulher e agravados 
Emidio Pereira Filho e* sua 
mulher. 

Agravo no auto do processo 

va não for documental, po- | Seabra Fagundes — Prcsiden--
derá o juiz mandar ouvir o tt, Felix Bezerra — relator. J. 
réu. ou não, sobre o pedido. Dantas Sales, Antonio Soares. 
Essa audiência prévia do réu 
é facultativa e fica ao livre cri-
tério do Juiz, uma vez que a lei 
diz — "poderá o juiz ouvir o 

f ti reu. 
Quando o juiz determina a 

audiência do réu, este deverá ra a pele se aperfeiçoam 
pronunicar-se no prazo de tres a dia, 
dias, prazo estabelecido pelo 
art. 31, a que faz expressa alface "Brilhante" ultra-con-
remissão o art. 371, paragrafo centrado que se caracteriza por 

„ sua ação rápida para embran-umeo. | r* f « quecer, afinar e refrescar 
Convém não cònfundir essa c u t i s . 

faculdade que tem o juiz dé Depois de aplicar este cre-
ouvir o reu com o dever d e - m e * observe como a sua cutis 

A beleza í obrigação 
A mulher tem obrigação de 

ser bonita. Hoje em dia só e 
feio quem quer, Essa é a ver-
dade. Os cremes protetores pa-

dia 

Agora j á temos o creme de 

, j , • ganha um ar de naturalidade, cita-lo, assim como foi * n c a n t a d o r á v i s t a . mandar 

tenção liminar de posse sem — Desse recurso deve conhe- j Podido na inicial, para assistir A pele que não respira, ies-
permitir-lhe a intervenção! cer a instancia suoerior. como á justificação d a manutenção seca e torna-se horrivclment 

lerves Debilita» 
dos Prsvocan a 

Neurastenia 
tio DEIXE QUE 0 O» 
CESSO DE IMMUN 
DEBELITE 0 SEU 01* 
GANISMO, PORQUE 0 
CANSAÇO FÎJICQ 
E INTELECTUAL I 
LEVARÁ» FATALMEN-
TE» I NEU1ASTENUL 

Oi primeiros sintomas ds* 
Mormitenla sto germlmciK 
to a insónia , p e t ^ e l o s , i r r i -
ftabllidade» dores de cabeça 
i nervosismo. Ao sentir 
quaisquer destas maniíes» 
taçSes, previna-se contra ai 
suas consequências* Trate-' 
•e imediatamente» com uxa 
remédio de efeito positiva 
s imediato. Vigonal é o re-
médio indicado para qual-
qaer caso de neurastenia 
Vlgon&l revigora o orgr 
oinuot restituindo ao fracü 
«s íorças perdidas e »1 
tnergia da juventude fc 
m s s o m esgoüdaa 

superior, como 
preliminar, por ocasião do jul- ! Pr°vi£onji 
gamento da apelação (art. 852 ? jn o entendimento de 
do Cod. de Proc. Civi l , ) Santos 

Na especie não é apelação o 
recurso, assim como foi intsr-
posto. Mas 

"Não ha razão alguma que 

(item 6.° ) , Aliás, fS™!?- ? C r e n i e 1 A 1 £ a c e 

* Brilhante" permite a pele res-
Carvalho pi r a^ a o m esmo tempo que evita 

"Ern se tratando 
tejncão limiryar d^ 

impeça a subida e conheci» 1 m e n t ^ 
mento do agravo no auto do ! Cão é <lue é dispensada a 
processo, atra vez do agravo, 

os panos, as manchas, as aspe-
de manu- rezas e a tendencia para pig-

pcftse, a f j ^ O viço, o brilho de uma peie 
citação e audiência do adver- v i v a e s a d i a a i m p a r a r com 
sario é sempre essencial. So- o uso do Creme de Alface "Bri-

no caso de reintegra- lhante". Expet imente-o. 
E' um produlo dos Laborato-

Maquinas de escrever 
REMINGTON 

G R A N D E S E PORTATEtS 

legitimas e novas 
V«ada wdiulraBMikto 

SERGIO SEVERO 
A g e n t e , d a S I A C a s a P r a t t 

quando este s eja o recurso 
especifico final? equivalente á 
apelação (Acordão unanime da 
6 a Camara Civil, do Tribu-
nal de Justiça de São Paulo, 
em Maio de 1 947). 

Diz o art. 371, do mencionado 
Codigo. que "si a turbação ou 
violência datar de menos da 
ano e dia, o autor poderá re-
qtierer mandadp de manuten* 
ção ou reintegração IN1TIO 
LJTIS, provando desde logo : 

I — a sua posse ; 

II — a turbação ou violência 
praticada pelo réu ; 

I I I — a data da turbação ou 
violência; 

IV — a continuação da posse, 
embora turbada, na ação de 
manutenção ,e a perda da pos-
se, na ação de reintegração. 

Paragrafo único — Quando a 
justificação destes lequisitós 
não consistir em documento, po-
derá o juiz ouvir o réu (art. 
31). Contra a União, o Estado 
ou o Municipio a medida não 
será concedida IN LIMINE, sem 
audiência d ar» respectivos re-
presentantes • " 

Para que se dê, pois a ma-
nutenção ou reintegração limi-
nar# cumpre ao autor provar, 
desde logo, por documento ou 
testemunhas, requisitos enu-
merados no preceito legal. 

Ensina Camara Leal que 
Quando a prova tor docu-

mental oílerecida juntamente 
com a inicial,o juiz tomará co-
nhecimento do pedido de ma-
nutenção ou de reintegração pre 

diencia do esbulhados nos ter-
mo". do art. 506, do Codigo 
Civil, mas por ser um dispo-
sitivo excepcional não se po -
de ampliar ao caso de manu-
tenção." 

E essa justificação não po-
de ter outra foitaia, sinão a 

rios Alvim & Freitas 

Dr« Olavo Medeiros 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE E 
SÍFILIS 

Chefe da clinica dermatológica 
do Hospital "Miguel Couto" 

prescrita na respectiva les que C o n s u l t o r i o . _ R u a m j ^ 

Caldas, 86 — 1.° andar 
Das 15 horas em diante 

permite á parte citada contes- j 
tar as testemunhas e reinquiri-
las (art, 737). 

Nem se argumente, como fez 
o juiz recorrido que, no caso 
dos autof-, justificaram os au-
tores os requisitos exigidos no 
art. 

Residência : Avenida Campos 
Sales, 624 — Telefone 1764 

Dr- Creso Bezerra 
371 com os títulos domu c h e f e d o g ^ ç o de clinica 

medica da Policlinica 
DOENÇA INTERNA DO 

ADULTO 
Clinica epseializada do 

Apareino Digestivo 
Consultorio: Rio Branco 669 — 
1*° Andar — Das 15 ás 17 horas 
P^í t^noj f — Ri IP Mioibú. 521 

liituica de M intens 
Dr. Etelvino Cunha 

' \r * t ' * > £ 

mais que instruíram a inicial. 
Versando esses requisitos so-

bre questões de fatos tran-
sitórios , é bem de ver que tais 
documentos são inserviveis para 
Comprovaram a turbaçãp óu 
violência praticada pelo réu, 
a data da turbação ou violên-
cia e a continuação da petsse. 
embora turbada. 

Mandar citar o réu, ccmo a~ 
conteceu, para assistir á justi-
ficação de braços» cruzados: 
é, iniludivelmente^ cercear, de 
modo discricionário, a Sua de-
fesa . 

O remédio é o agravo no 

auto do processo. 

Acordam, portanto, em Turma 

deste Tribunal, preliminarmen-

te fc por unanimidade de votos? 

anular o despacho agravado e 

recomendar a repetição do ato, 

assegurando-se aos agravantes 

o direito de contestarem e rein-

quirirem as testemunhas da 

ESPECIALISTA 

Curso de aperfeiçoamento no 
Rio de Janeiro e São Paulo 

DOENÇAS DE SENHORAS 
P A R T O S 

Ondas ultra-curtas. bisturi elé-
trico, eletrocoagulaçào, ejtç-
CÂNCER — TUMORES 

Consultas : das 15 çm diante 
exceto aos sábados 

Cons.: Rua Cel, Bonifacio, 
222 — Fone 1082 x . 

Fes. : Rua Joaquim Manoçl» 59 
— Petrópolis — Natal 

i 
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PE. CARLOS BORROMEU — C. P P S . 
(Exclusividade para A OR DEM, no Rio Grande do Norte) 

I 

Uma serie de reporta- | até ao Sul de Miami quer di-
gens de um padre brasileiro z e r em toda a America e C a ~ 
em visita aos Estados Unidos, j n3dá .Conversei horas e horas 
Esta serie de reportagens inte- ' c o m 0 Rev. Father Çarwlyn 

c o r p o a m e r i c a n o . E s c r e v e o ( v i s t a d e C o l a b o r a ç ã o e instru-
autor deste artigo que de s ê - j çgo dos b e n s t e m p o r á r i o s da 
te mulheres casadas uma s ó I g r e j a R e v i s t a c o m m u i t a s 
tem uma única criança. As i l u s t r a ç õ e s • J i p t o r i q p d*s cape-

campos. Os cavalo, aqui ^ 
animais grandes. 

®>»t Wayne é uma g r a n i e 

cidade, residência de um Bis 
outras não têm ,mais tempo, las e <*cola* jttroquiafe e dag pa, guardião de muitas hhri 
por causa da vida. Explica- obra*» caridade. Aparece ca?, 

se essa realidade por cinco no X I I aro (135 V Wells Visitamos a Igreja do Pre. 
ciossimo Sangue. Aqui na Ame-
rica a idéia cristocentrica pro. 

causas: 1 . ° — O pessoal moder- Street, Milwaukee 3, Wscon-

ressantissimas nos foi enviada Congregação pauiiiia na n 0 q u e r ser sem obrigação com s i n ) . 
pelo revmo. padre Carlos parkstreet sobre os trabalhos j c l l i ( j a ( j Q ^ crianças; 2 . ° — PESCADORES E ApRICpLÍTO-, valece no culto. Ao lado da 
Borfomeu — A ORDEM dmú, j e missão e de conversão da , Prestigio d* criança está d i m i - R E S — Viagem em um carro Igreja "the house of the sis-

nuindo, um novo Ford ou moderno em estrada de primei- ters" ~ a casa dos irmãos e a 
Crysler vale mais do que uma ra. Si nós np Brasil pudesse? escola Paroquial, tem 0 s eu 

criancinha; 3.° — A Economia mos ^onstnvr auto-estr^das do "soprol-bus" quer dizer 0 

a vida americana de hoje é sistema americano ! Passamos automóvel da escola que vai 
caríssima, porque fazer despe- £ Colonia dos pescadores de buscar diariamente os alunos 

gando-ns, presta um serviço g€nte sem Fé, 
á obra de aproximação entre pARISH FUND COLLECTION 
os dois povos. I __ tsto é o sistema americano 

A primeira reportagem nos de subvencionar as paroquias. 
v e m d e : M por mez. os vigários 

BOSTON, U. 5. A . — Eis espalham um cnvelope prepa-
aqui um punhado de novi- r ado com o convite de ajudar 
dades para muitos brasilei- a s obras paroquiais. "Pedimos 
ros com 

za extraordinaria com crian- Celina, Estado d e Ohio. 
ças; 4.° — a brevidade do tem-
po americano não dá mais 
espaço para criança ; 5 . ° — muito respeito um au~ 

CLERGY TICHET — Os Pa- ' xiUo conforme as possibili- j p " ü p Q «jo homem 
dres noi- U. S. A . pagam p dades e a sua conciencia. Q u a n ^ ^ U e g o s t a m a|S ^os clubes e 
metade nas passagens nas li- do todos fazem o seu deve r ' d a S c o n f e r e n c i a s e reuniões do 
nhãs da Estrada de ferro, j Como é possivel, não haverá i q u e <j0 j a r ^a familia. 
lalvsz no Brasil podia se imL ^ o n u s só nas costas de um." q r e m é d i o CONTRA A 

Todo pescador tem a sua ca-
sa na colônia» automóvel e uma 

moderno casa na cidade. 
A ' margem da estrada er-

com residência na zona ru-
ral. 

A Escola Paroquial é mo-
derníssima, basta dizei- esCOia 

americana com todo o confor-
; to, assistência dentaria e medi-

tar esse americanismo sadio. Je segue-se o citado de Luc. 
CRISTIAN SCIENCE BU- j g 33 _ Cada mez recebem as 

REAU IN BOSTON — Esse Es- | famílias esses envelopes, para 
critotio da grande seita ame- encher cCm os seus obulos e 
ricana está aberta dia e noite,! escrever o seu nome ,a resi-
para todos que de&ajam qual- dencia e a importancia. Este 
quer informações, o que tem cisterna é Costume nos U. S. 
qualquer dificuldade n a vida J a . , funciona berne dá otimo 

F A L T A DE CRIANÇAS — Como 
conservadores da raça deve 
ser na" epinião do articulista 
o auxilio do governo para sus-
tentar as crianças. A Alema-
nha ' foi derrubada pelo Na-
zismo e os. U . S. A . estão no 
perigo de ser derrubados pelo 

guem-se as casas dos lavrado- i ca. Tudo organizado. Se 
res, na maior parte construí-
das de madeira. A o tedo de 
cada casa um caminhão, um 
trator. Aqui acolá enxergam-se 
alguns cavalos no serviço do 

a nos-
sa infancia das zonas das ilhas 
tivessa apenas um só por cen-
to do cuidado que goza aqui 
em Port Wayne a juventude 
ajnerkana" 

o que precisam de qualquer {resultado, como prova o estado p s i c a u a i i s m 0 de Freud e pelo 
auxilio espiritual ou material. í á e conservação das matrizes, 
Coisa boa. Vi entrar centenas i d a 3 escolas paroquiai^ fc dos hos-
e centenas d- pessoas *este j pitais e outras instituições pa-
escritorio. 

CATOLIC CENTER OF IN 
roquiais. 

ORDENAÇÕES Nesfc ano 
de 194S foram ordenados 42 
nfco- sacerdotes na Diocese 

FORMATION — E* uma fun-
dação dos Padres de São Pau-
lo, uma congregação america- j de Breton. Já havia antiga-
na c c m o l i m de converter e j mente mais ordenações aqui. 
dedi^i ibuir leituras popula-j «OS AUTOMÓVEIS TEEM — "Theological Studies e a 
res, Pha^ l e t s » . Este sarvfco | MAIS PRESTIGIO DO QUE revista dos Padres Jesuítas 
iunciona muito bem, como po- ! OS BABIES" 
dia verificar in lcco. 

supererotismo de toda a vida 
publica nps U. 5- A . Da 
coleção dos Padres Paulistas 
posso apresentar doze livrinhos 
que combatem o grande mal, a 
morte branca que devasta 
mais o mundo do que uma <£u-
zia de guerras modernas. 

REVISTAS ECLESIÁSTICAS 

Para Jeatçqs, praça? publicas, escolas, igrejas, socie-
dades , cuHur?is e recreativas. 

Imttalações perfeitas e garantidas com alto-falantes d« 
alta fidelidade, 

Micr&fon&i de velocidade. 
Se>a , ^ual for & ünaUfíade de amplitude ou distribuição 

de som 0$ amplificadores R . Ç. A . VICTOR. 
São d » fácil adaptação 

Mais inlormagftès oatn o distribuidor 

C A R L O S L A M A S 
R|«I *Dt* Sara^, SO — Fone 1X59 — Caixa Post*!, 87 — 

ÇIJMVIÀS — NATAL 

- assim escreve 
m leco. As j "The Boston Sunday G l c ^ " 

publicações paulinas são dis~ ! de 9 de Maio de 1948 rias pag 
tribuidas do Nord de Boston 13. 

do Weston College no Estado 
de Massachusisets, 

"CHURCH PROPERTY AD-
Fssa é a m^ior chaga no MINISTRATION" — Uma re-

D B M A C H A D O 
!&e$tcds. © nervosas 

CONSc^TAS .^M H O R A M O PREVIAMENTE COMBINADO 
Consultprio: Avenida Rio Branco n . ° 554 

Residencia: 419 — Fone lít-S4 

KUA CDL. BONIFACIO, 202 
End. Telcg. BANCALDO 

Telefone — 1577 
N A T A L — RIO GRANDE DO NORTE 

_ A T I V O 
A — DISPONÍVEL 

Caixa 
Em moeda corrente 308.547.50 

, « m deposito no Banco do Brasil S A X.700.000^)0 
Em deposito á ordem da Sup M 
C r é d i t 0 " ' 212.044.70 

CARTA PATENTE M.» 23 OE 8 DE NOVS» IBRO DC 1«M4 CAP ITA I . E RESERVA — Cr$ 1.549.721,83 
NATAL ~ Rio Grande d* Norte 

Salancete em 30 de Abril de Í94B ** instalacao -1.® de janeiro de 1945 
P A S S I V O 

F — NA O KXIGIVE3L 
Capital t ( «« . ̂  • * t • . _ •« 1 • 
Fundç de R^se^va Legal 
Fundo de Previsão .. . . ,, 

B — B £ A U Z A m 
Empréstimos em C| Corrente 
Empréstimos Hipotecários .. _ 
Títulos Descontados " j ) 
Correspondentes no País 
Outros créditos * 
Imóveis 
-Outros valores 

• • • * . . 

- ^ • • 

. * - - t r 

* * • • • f i 

C — IMOBILIZADO 
Moveis e Utensílios .. . 
Material de expediente V 
Insiçdações 

D - SBSULTAOQ6 «CNDOíTES 
Juros e Descontos . _ 
Impostos 
Despesas Gerais .. 

•« t * 

2.22Ç 

2.013.01P30 
553.040,00 

3.849.41440 
51 .̂956,90 

2l5.QQfirM 
39.375,W ?. 196.409,00 

* • 

* ** * ê - * 

• • f » 0 

» * * * 

f - 7 » B CQftpTCWftÇAO 
Valore« eçn garaptia 
VWores ^m custodia . . . . 
ffttuíoi; a receber de C|AÍheU 
Outras eontaa 

73.347,40 
19.WM 
25.600,00 

65.128je 
6961,70 

100.434,00 

116.947,40 

1.500.000,00 
24.517,30 • 

204,50 1,50.721.30 

G — EXIGÍVEL 
DEPOSTOS 

á vista e a curto prazo : 
Äm C;C Sem Limite . . 1.746.81730 
Em <CJC Limitadas „ . . _ .. ^ 4,13».2»T40 

Em ÇJC Sem Juíos 
^ • * 7.&58.70 5.895,99650 

á prazo 
de diversos 

a prazo fixo , . .. 
» . . . 

172.524,40 

2.56Í.5 

OUTRAS RESPONSABUJDADES 
Correspondentes no Pais . . 
Ordens «ie Pagamento e outros cre-
dUos 

H -a RESULTADOS P^NX^nTBS 

Contas de resultados 
I - CONTAS..PE o m m S & Ç à Q 

Depositantes de valores « m garantia 
e « k euatodi« 
^ W ^ a n t e s dtfcfcdo® «1* « ^ r á ç^â 

Outríw^ contas .. 

1.433.81320 

7.32?. 810.10 

325.586,80 

134.992,70 460.57850 
790.3S9.00 

366.302,20 

• • a A a ^ 

• * * » ã m • 4 * 

2.763.042,00 
1 

3.4S6J98A0 „ 10 

CÃ 2a.l98-0« i0 



Os q u a f f o g s a a l e s concurrentes do certame exfia decidirão, 
e&tre $! t suas p r o p r e s 

Uma grande e sensacional no-- uma cartada decisiva visto que j Lamartine, no Tirol, onde 
a sua derrota importará, for-
çosamente, na sua desclassifi-
cação do certame. Esta situação 
dará forças bastantes ao esqua-

iada esportiva realizar-se-,á, 
hoje, no estádio Juvenal La-
mar tine em disputa do atual 
Torneio Municipal da Cidade 
de Natal, na qual intèrvirão,! drão de Parnamirim para tantar 

t j 
em confrontes renhidos e empol- sua rehabiUtsção e melhoria de 
gantes, os mais destacados ; sua posição na tabela de clas-

{ 

coneurrentes da interessante siíicação. O &mbate America x 

competição Extra do futebol Santa Cruz reunirá ãols 
ch cidade. J quadrees invictos ,que tentarão 

Os dois jogos da rodada ardorosamente, manter a inve-
são, reconhecidamente, dos mais javel colocação da lideres do 
irr.portantes, senão, cm rigor,' certame. 
cs deis mais importantes do Duas grandes e sensacionais 
atual momento futebolístico refregas verificar-se-ão hoje? 

natslense» O Potiguar jogará á noite» no estádio Juvenal 

no 
comparccerá uma g r ande 
assistência rara aplaudir os lan-
ces empolgantes dos dois 
grandes confrontos. 

Os qfcadres litigantss deve-
rão s^r os seguintes : 

ABC — Dudu; Gageiro e To-

Pf&tfSiçoe; 
ré; Harri, Mestre e Gonza^: 
Braz, Dequlnha, Campina, Jor-
ginho e Abacaxi, 

Potiguar — Xavier; Artêmio 
e Dromé; Lentz, Arnaud e Bio; 
Valeriano, Arlindo, Abel, Cea-
rense e ? edro Augusto, 

America — Luciano; Barboza 

2 Caicó; Renato, Ademar e 

Alirio; George, Pernan\bueo# 

Franklin, Vává e Nazarano. 

Santa Cruz — Gordo; . Z*no 

e Elieser; Regalado, Zélins e 
Jessé; Dão, Luci, Gocnsá, Pa-

geu e Bianor. 

Î É 1 le 1 » 
Colocação dos Concurrentes (após a rociada nona do 

donrJmgo 30 de maio) 
1.° lutar — Clube de Regatas Vasco da Gama, com (pontos 

perdidos) — . 
2.° livrer — Clube de Regatas do Flamengo e Fluminense 

Futebol Clube* ocra (pontos perdidos) 
3.° iugf.r — Clube Botafogo de Futebol e Regatas, com 

. (pontos perdidos) . . . 
4.° lugar — 

Brilaafiíe exibição do Southampton 
vitoriou sobre o Coriatians por 2 a 1 
Os inglesas realizaram uma atuais satisfatória 

merecendo o triunfo 
S. PAULO, 2 (Pelo -Radio) apertas, a defensiva que opoz 

—Conseguiram os rapazes .jlo tenaz resistência as comiJíh&çj-
I "Southampton" vencer o "Co- j incursões dos britânicos. 
; rintians"? por 2 a 1, em um ; Cs quadros contendores foram 
confronto renhido e movimen- ' os ssguintés : 
tadoj durante o qual aprésen- ! Southampton — Black; Ram-
taram-se francamente superio- say e Kccheíort; Smith, Weber 

7 O 1 i . : 

• Clube São Crisíovão de Futebol e Regatas e 
Olaria Atlético Clube, com (pontos perdidos -

j 0 lugar. — America Futebol Clube com (pontos pedidos) 
lugar — Bangu Atlético Clube e Madureira Atlético 

Clube, com (pontos perdidos) • , , 
ugar Bonsucss^o Futebol Clubs, com (pontos perdidos) 11; nas ações. 

8.° lu*ar — Canto do Rio Futebol Clube, com (pontos per- | O Corintians atuou aquém de 
didos) 14 suas possibilidades salvando-se, 

CANSADA -
e sem viço 
As pérfidas m« 

it gas ha tcüta fi ao ' 
redor dos olnos, j 
çs pardas, man* 1 
chas, cravos e «8* 1 

pinhas. s5o traiçoeiros inimigos da j 
beleza dà malher. Quando surgem ] 

tu 11 * r^ „,* ti- «® tas imperfeições, lançando nu-
e Mallet; Day, Curtis, Way- V C n s ^ ^ a s,.a-felicidade;-con-
mann, Bates e Grant. jfie nas virtudes do Creme RugoL 

Coiintians — Bino; Rubens Rugol corrige ra\iidsmcnte 3s cau-
~ , „ . « L *a$ do cnvelhechViento prematura e Belacosa; Palm cr„ Nilton e, E s t e f&\noso C f e i n c 

qualidades apreciaveís Cláudio , Bsltasar, Ser- fcelezâdor, usádo todaâ as noitttsi 
vildo, Bui e Noronha. j suáve» masr/ gens no rosto, | 

| pescoço« e todos os dias como j 
base do *'maquiil\$e"» remove as 

res ao seu adverSario. 

Na equipe visitante fez es-
treia o zagueiro Ramsay, que 
atuou magnificamente démons-

5 ; trando 
I 
I e notável Senso de colocação. 
1 

6 Todos os craques portaram-se 
7 bem e jogaram dentro de sua I D r , P a u l o S o b m l ^purezas ? u e s e n o t 

t l , imtvmava. |^ros, fortalece oa tecidos úã vi-I habitual m a W malhorada, | ^ ^ ^ d d ( | gor e mocidade à pde- Com a p e -
9 ademais, por mais ligeireza ! t • . _ , senhoras 6 parto —̂  Ona? 

curtas — Eaetro-coagulaçô 
— Bisturi elétrico — Raio* 

ultra-violetas 
Cônsul tório — Rua Dr. Barata 

210 1.° andar — Sala 3 — 
Telefone, 1120 

Consultas ás 14 hor^s em diant 
— Residência Avenida Prudent 

de Morais, 7 « — NATA3U \ 

«ias uma semana dc uso do Creme 
flRugol a sua cutis poderá ficar ma-
ciaj limpa e acetinada, aumentan-
do oe seus encantos e protegendo 
« sua felicidade. A felicidade 
fie amar.«, e ser amada. 

a CREME 01 

•Rl IGÒl » 
Atvinâ MUaf. Udo CM3>^ S Pout« 

r̂ • ••• " î „ 

it«4USfS I 

" E V E R S E A L " 
*tinta petra interiores, de procedencia americana 

" E V E R 5 E A L " 
proresso moderno á base de caseina, já preparada 

MAIS BARATA DO QUE QUALQUER OUTRO TIPO 
DE PINTURA DE PAREDES 

CORES LINDÍSSIMAS — NÃO LARGA — NAO 
0 desbota renQs Mais 

"E VERSE A L " é lavavel 
" E V E R S E A L " é supenor e a sua aplicação é 

recomendarei em qualquer circunstância 
PEÇAM INFORMAÇÕES AOS DISTRIBUIDORES 

D E M A N O E L V I T O R I N O 
(Membro da Sociedade Brû./.eira de Urologia — Graduada 
péla Universidade do Kio de Janeiro — Ex-interno de Vâhrerde) 

E S P E C I A L I S T A 

Doenças do sitftema urinário (ambos os sexos, adultos e crianças. 
Diagnose e tratamentos modernos do estado renal dâa gsstante* 
tic. PreoperatbrioB e postoperatnrios. Tratamento das doenças 
agudas e crônicas do sistema genital masculino: voácuKtai 
SEPSIS recidivantes, prostatite^ VERUSÍONTANITÉ3, diwtri-

Uzaçfto, neurastenia« estreitamento, d e . 
— Urologia G^eooiogica ^ Obstétrica 

(CLINICA DE SENHORAS) 

" CoTseoltorbv Cel. Bonifacio 228 — Fone« 1029 — Ribeira 
Avisa que o txàme do < fc«do renal1* 4 clinica ho«çiíaia« 

RUA DR. BARATA, 233 — FÖNE, 1159 

C A S A R E C O R D L T & & 
RUA AMARO BARRETO, 1282 — FONE, Í040 

- N A T A L 

DR. P E D R O S E G U N D O 
- * i 

e i P E C I A L I S T A 

VIAS UKINAKtAS - PROTOLOGIA E SIF ILÖ .1 : >» 

Cura RHt*»1 d«c faMnorroidM, taiíws • hhlroodos, «cm, operaria 
,', M n ïkmagm 4a. mvtra, proatate. ̂ Mlealia, •nmhufiK btat-
Ü « r im. Traüm«ito do das uretritw adrfa* • m t e M 
t voas «owiplia^áa. P w i u r U « Ä « antuüi — Unrt*»oopia 

àiáfim 
Ö A S 1 S riOftAS M D I A i m 

^ ^ j U m ^ « Q i òt. S I w ^ J t t -
ivy — Mf| Ml 

Wi < 

F IT U AR P R E J U G E ? Hfl LOHB 
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C e k l m ^ 
g f t g f a á * 

H o r á S a n t a , h o j e - ^ ü a » ® e 

d a l a - s e x t i - f e i r a -
\ liturgia católica celebra, cissâo. encaristica. 

«manhã, 1 . » s e x t a - fe i ra de ju- - Os congregados marianos 
nhó a festa em honra do Sa- participarão das festas na sa-
grado Coração de Jesus. tedial e na capsla • salesiana, 

Nesta capital, a festa está sén 1 comparecendo ás duas procis 
do precedida de exercícios re-

comunhão gtftol 
Procissão 

afim de tomarem, parte, de 
c r u z alçada, na tradicional pro-
cissão do Sagrado Coração, ds 
J^sus. 

soes. 

ligiosos nas diversas igrsjas n%rr\nTW TíCí 

e capelas, rias quais haverá, hoje J R M A N D A D t » 1 J w 
a Hora Santa, em desagravo ao S A N T Í S S I M O 
Coração de Jesus. Depois, os J ^ Ç R ^ M E N T O 
fieis se prepavarSo para a co- Q provedor da Innandadè 
munhao geral de amanhã, h'1 j ̂  ganti fsimo Sacramento, sr 

corporada, na procissão euesris-

muiuicu ti«*01 - i ( j 0 Santíssimo sacramenvw, ^ * ^e encerramento da x^ 
sexta-feira, uma das .grandes 1 M o n t a n o Emorenciano, pede, por ; posição das "Quarenta Horas 
devoções do nosso povo. ' - 1 " malirando naaue-

PRQCflSSÃO EUCARÍSTICA 
,A's 19 horas, a Irmandade 

deverá estar novamenté reu-
nida na Capela Salesiana, para 
tomar parte, devidamente in-

ík> ar. ftwndsco Lemas esta-
moi rêcebMÜP exemplares do 
brilhante diário cearense' "O 
Povo", que chegam a Natal 
via earea. 

"O Povo" é um jornal mo-
derno, vibrante, de excelente 
apresentação. 

Somos gratos pela gentileza. 
A distribuição do "O Povo" 

em Natal é feita pelo Sr* Luis 
Romão. 

Na ^Catedral, a missa da fes- ; 
nosso 
menío dos 

intermédio o comparai- j que se está realizando naque 
irmãos amanhã, ás lc Santuario ,em honra do Sa-

fa será celebrada ás 6,15 horas, ^ ^ h o ; a è n a I g r e j a Cetedral, i grado Coração do Jesus. 
pílo revmo. mons. Alves Lan 
di!r„ vigário da paroquia, fa- j 
ia:.do ao Evangelho o revmo. I 
cónego Luis Vanderlei. As j ^ ^ a m a n h â f a f e s t iv i -1 Procissão eucarística' ao longo 
1G horas, imponente procissão- ' , " s ^ d o Coração de j da Praça Augusto * Severo, 

'ESUS 

CAPELA SALESIANA 
também com a imagem do Sagrado Cora d a d e d o - ; CA Jesus, ao mesmo tempo, que | encerrando-se 

celebração da Primeira Sexta- j forma a solene Exposição 
Quarenta Horas. 

cr;o de Jesus percorrera as ruas 
da cidade, sendo dada ao reco-
Ihcr-se o préstito a benção so-
lene do SS. Sacramento. 

— Na capela Salesiana, o 
SS. Sacramento está exposto 
á adoração dos fieis desde a 
ir.í:ihã de hoje, pevmanecencb 
cm Laus Perene até arnanhi á 
noi;e, quando haverá uma pvo-

deisa 
das 

a 
feira do mes. 

Serão rezadas missas ás 5 
e 7 horas. A?s 6 horas haverá 
a mis .-a cantada depois . da 
qual se expôs o Santíssimo para 
Adorarão publica durante o 

Alice — Rodrigues Luzinete. 
Antonio Felipe — Geonarte.— 
Humberto Cocentino, General 
Glicério, 286 — Sargt João A -
lencar — José Teotonio# Praça 
João Tiburcio, 27 — Joana Ne-
ves, 25 Maiftb 174 —i Maria 

Brilhante, 13 Maio — Anacer — 
Ninho — Marian de Lourdes 
Theorga Freire — D. Nizia Ro-
drigues Alevs — ÒUrio Tr i -
gueiro Rodrigues — Raimundo 
Silva — Santana. 

dia. 
A fs 19.30 heras, far-se-á a 

N A T A L — Quinta-feira, Jui&o d e 1048 

Floração das Pascoas Coletivas Fes ivai no Colégio N. S. das Neves 
mons. João cia Mata Paiva, 

Promovido pelas alunas do 
curso cientifico, do Colégio Is. 

vai realizar-

ir: a a 

t\c Assk, 

d?:r. Terceira 

DC^ LAZAROS 
proximo domingo, 6, rea- ] vigário geral da diocese, çue | S. das Neves, 

á, ccrno nos anos ante- ír.lou ao Evsngslho sobre a ^ se, no proximo sabado, á 
iícr??k a Pascoa dos hr-biUn- i 'c^ta pascal, e ressaltando c tarde, na sede daquele es-

Colonia São Francisco ! grande significado da mesmo. : tabelscimento, um interessante 
promovida pela Or- j Auxiliaram a cr^anizaçao da festival de arte em beneficio 

de S. Francis- páscoa, os revmos. conego do mesmo, 
cc. com a colaboração dos Pa- 1 José Adelino Dantas, padre j Esse festival, que está sendo 
ri:^ Capuchinhos e do dr. Va- Elmar r Monteiro, professores aguardado co:n muito interesse, 
reia Santiago, diretor da Co- j daquele Colégio, os quais esti- £erá reprisado na nctte do diu 
Ic-nia, e com .o concurso do ' veram prementes á missa. A I " 
genc:oso Comercio da capital. | parte coral esteve a cargo das 

i ^ t 
As cc missões estão eombi- j professoras Lourdes Guilherme j 

naÍ35 para o sabado, devendo ! e Celia Pereira. I 
a Issa. com a comunhão j?e- j Depois, a^ alunas desfilaram ; 
yí:1, celebrando se ás sete ho-| até á sede do estabelecimento.! 
ras do domingo. Aos interna- • na rua Jundiai, onde foi ser- ' 

do estabelecimento serão vido lauto café. seguindo-se 

13 do corrente, no salão Pa-
roquial também reve tendo o 
seu resultado financeiro em ía 
vor do colégio N. S. das Ne-
ves. 

i 

Ontem, as estudantes Teresa 
Pereira, Teresinha Azevedo, 
Dulce Costa e Jaci Azevedo 
estiveram neste jornal, nos con 
vidando para o festival. 

Mais uma industria salineira 
Estado no 

aos 

Servidos café e massas distri- uma sessão Solene, sob a rre-

Rscebeirsos comunicação de 
havei- sido organizada, mais uma 
industria que se dedicará á 

xp]oração do sal do Rio 
b.iindo-se, também, vários brin-, sidtneia do diretor, dr. Prota- ; Grande do Norte denominada 
oe> angariado?. , sio Melo. Espscialmsnte con- j Salina Cristal Ltda. 

A começar de ontem, uma co- j vidado, falou o dr. Camara! Com séde nesta cidade á 
mkiâo de franciscanas per- j Cescudo, tendo havido um 1 E u a Chile n ° 137 e " COnsti-
' CÊ « tabe l e c i m entos co- interessante programa artístico : tuida pelos SOCOÍS cotisías João 
ir. o rei a is recolhendo os dona- ( musical. Em nom« de suas; Dionisi0 Massera e Jo^o ^ v -

cs destinados aos doentes colegas, proioriu aplaudido di.,- 1 riano da Camara a nova or«a-
sorjgados na Colônia, mereça-.cuiso a s r i a . íris Gur-.l ; nização se dedicaW ao Co-
deres de todo o amparo.e pro^Guerra, 
t^vtio das almas caridosas. 

DAS OPERARIAS E G R A Ç A S 
DOMESTICAS | Zuleide G. Vieira agradece ^ 1 

Promovida pelo Instituto Qlorics° S. José, duas graçcs al\ 

Jocista Pio XI, com o apoio da can$adas- CQ™ »remessa de nu | 

Juventude Operaria Católica, i b l i C a r í 

mercio e industria extrativa do 
Sai. dispondo para tal fim de 

salinas no município de Macau, 

deste Estado, se encontra de-

vidamente aparelhada para dar 

integi*al e fiei execução ás or-

dens daqueles que lhe distin-

guirem com as suas relações 

comerciais. 

A gerencia estará a cargo do 

socio João Dionísio Massena 

que será substituído, no seu im-

pedimento pelo sccio João Se-

veriano da Camara. 

Será domingo a pascoa dos militares 
secção da J. F. C,, será reali-
zada, no domingo 13 a pascoa 
das opsiárjas e domesticas de 
Natal. 

Natal, 3 48. 

Natal terá domingo, nova o- , de todos os comandantes das 
| portunidade de pressenciar, edi- j forças do Exercito, Marinha, 
; ficada, aquela tradicional sole- Aeronautica e Policia Militar 

.Es , „ c a W o ^ u ™ , t r i o s t r a b a l h a m 

miiit« tjraüdão, üe joelhos, a- pascoa coletiva dos nessos rri Í m c a * s a v e l m e n i e o s respectivos 
, c t . , , , sradece a Nossa Senhora das litares " I c aP e l a £ S niílitares : pe. Eimar 

Senta missa sera celebra- Croças, por intermédio dos ,„- j A ^ ^ K , „ "eve, Gurgel, Pe-
p ^ ^ . . ! dro Luz e Eugcnio Sales. ca na capela do ginásio Ima- t r j p t 

culada Conceição, seguindo-se,1 s l Z 7, ^ ^ í 0 61 V Í S m o ' q U e s e r á Presidida pelo 
_ Luzui• alcança-no refeitório do estabelecimen- i da* om r • 

, i aas cm seu beneficio, 
to o caie as comungantes. Co- \ — 
mo das vezes anteriores, depois 
haverá uma parte recreativa, 
com distribuição de prêmios. 

FAS DO 
ESTADUAL 

Constituiu uma bela demons-
tração de fé católica, a soleni-
dade da pascoa coletiva das 
alunas do Colégio Estadual do 
Rio Grande do Norte, realiza-
da, hoje, na Catedral, 

O Santo Sacrifício da missa 
íci cedbrado pelo revmo. 

exmo. sr. Bispo Dom Marco-
lino Dantas, conta com o apoio 

O "Globo" e uma pre-
visão estatística 

Do sr. José Mussolini r n fc 
nandes representante, neste Es- |DR. 1HAVASSOS 
tado, do iornai *'n n i ^ w ^ » w tado, do jornal "O Globo", re . 

cebemos ujp exemplar do pros 
pecto "Previsão Estatística", 
mostrando o êxito d^ propa-
ganda do referido jornal. Gra-
tos. 

EITUfiA PRE JUD 

SARINHO 
CIRURGIA g e r a l 

Consultorio : Praça Augusto 
Severo, 91 

R«»ldencia M Roa Manoel 
477 — WaDm U M 

A santa missa será celebrada 
na praça André de Albuquer-
quer, enfrente á Catedral, e 
em próxima edição daremos o 
programa da grandiosa festa 
civico-religiosa dos bravos sol 
dados do Brasil. 

I L I I A M 
A O a D X M I 

c o 

u J 

li M̂ÉW ] 

ariíf < 
T Ml—i 

AotODio ^ares Fillio 
u L. J 

advogato 
Av, Floriano Peïxol-

FONE : 1700 

DR. M O N T E 
EX-ASSISTENTE DO HOSPI-

TAL PEDRO £ 
ESPECIALISTA 
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Para os servidores das autarqui a s 

REPORTAGEM 0 MINISTRO MORVAH OE FIGUEIREDO 
F i m EM S. PAULS 

HJO, 4 — (AN ) — O senador 
Filho sugeriu no pena-

oa ao Ministro do Trabalho qua 
^liberasse sobre o aumento dos 
servidores das autarquias. Ou-
vido pela reportagem, o Miçis-
::o Mor van de Figueiredo de-
parou, ontem, que determina-
:t; o Departamento Nacional 
de Previdencia Social a raali-
7a:ao dos estudos no sentido 
ie cuc sejam aumentados os 

vencimentos dos funcionários 
das autarquias. Adiantou am-
da que, quanto ao aumento do? 
ordenados dos Presidente^ do«; 

| Institutos e Caixas de Aposen-
i tadorias c Pensões, nada podo 
| deliberar, pois estes sâo nom^a 
|dos pelo Presidente da Re-
publica e somente ao Legisla-
tivo competo resolver sabre 

i 

o assunto. 

Investigam as causas da queda 
da produção do Ruhr 

quando o resto dos operários 
do Ruhr faziam greves por al 
ta de viveres» Consequentemen-
te tais funcionários foram for 
çados a desistir do objetivo de 
3CO.OOO toneladas diarias de 
produção, não se especificando 

nenhum novo objetivo em subs 

tituição. O fato está causando 

serias preocupações as autori-

dades, que visam determinar 

os motivos da queda da pro-

dução do carvão do Ruhr. 

BIO, 4 — Os circulos parla-

mentares informam que somen 

te na próxima semana será en-

viada ao Congresso a mensagem 

do Presidente Dutra sobre a 

situação economica financai* 

ra de São Paulo. Essa mensa-

gem sei ia o próprio relatório do 

Ministro Correia e Castro. O 

tuação pediria medidas de or-
dem financeira sem no entan 
to pedir intervenção federal 
para S. Paulo ou qualquer ou-
tra medida contra o governo 

Chefe*da Nação expondo a «ri» do sr. Ademar, de Barros. 

BERLIM, 4 — (R.) — Fun-
cionados da Junta anglo nor-
te americana, responsáveis pe-
",-s minas carboniferas do 
Kulir estão investigando -s 
causas da queda da produção 
tue ali se nota, desde os feria 

pascoais e qur aumenta pro 
festivamente. A produção que 
-.-ssscu de 300,000 tar eladas em 
•:'.uss ocasiões em principio 

::e março, caiu agora para .... 
260.CCG toneladas diárias, pou^o 
. .ais do que no inverno passado 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
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Será chamado á responsabilidade 
RIO, 4 — Noticiam os jor-

u is desta capital que o Mi-
r.iitro da Marinha, almirante 
Silvio de Noronha acaba de 
inioriT-ar á reportagem de 41A 
Xoite" que o jornalista Carlos 

Lacerda :será chamado a 
responsabilidade pelos artigos 
injuriosos referentes aos recen 
•tos distúrbios da Escola Na-
val. e ao seu comandante A l -
mirante Pinto Lima, apontando 
esta patente da nossa marinha 
ora o único culpado da rebelião 

havida. 
JA' VINHA SE 

PROCESSANDO 
RIO. 4 — 0 almirante Sil-

vio de Noronha, abordado pela 
lepoi tag^p. de um vespertino 
arioca, adiantou que as de-

-vavacôes do sr. Vitorino Frei-
jo perante o Senado acusando 
-e esiar se processando na Es 

Naval uma reforma no 
-'c gula mento daquele órgão de 
- cr mação de oficiais, são ve-
idicas, pois já ha muito tem 

PJ o regulamento disciplinar 
'•"em sendo reformado para 
r.• t lhe: o rgan iz^o da escola, 
• ac implicando isto na ultima 
vieve abafada, e acressentou 
• •i na a que são sem nenhum 
undamento as noticias di-
vulgadas pelos jornais de 

o almirante Pinto Lima 
^-ria afastado da direção 
'-a Escola Naval. 
PEDEM 

DESLIGAMENTO 
RIO, 4 — Acabam de ser en-

viados ao Ministro da Marinha 
^mirante Silvio de Noronha, 
55 requerimentos de autoria de 
cadetes do 4,° ano da Escola 

f pedindo /desligamento 
daquela escola por terem sido 
expulsos alguns dos seus co~ 
ieeas. 

declarou o titular da posta da 
Marinha que os referidos re 

| querimentos d<» desligamento 
estão sendo minunciosamente es 

1 tudados devendo ser dada so-
lução ao caso da Escola Na-

[ vai ainda esta semana. 

Itiuerra contra a 
| especulação 
I BELGRADO, 4 — (R,) — A 
Iugoslávia está fazendo uma 
poderosa guerra contra a es-
peculação, no mes de abril, de 
acordo com as estatísticas dj-

| vulgadàs pelas autoridades po 
I liciais, 704 pretensos especula-
! dores individuos notorios por i • 
suas atividades no cambio ne-
gro foram presos, somente nes-
ta capital. A maioria dos ca-

, sós eram mesquinhos e ás 
condenações variam mui-

} tas pequenas a prisão por cur 
(tos periodos. Entretanto, al-
jguns tubarões foram remeti-
; dos a promotoria pubh^a* pa-
ra sensacionais julgamentos, 
em casos de gavidade excep-

; cional. Houve alguns casos 
oviginais, com punição mais gr a 

! ve, como o de um açougueiro 
I í que vendeu carne de bum) vi i 
(tela, e um leiteiro que ha lisa -
[ va o leite o que é considerado 
i 
, neste pais como um c^so de 
suma serisdide. 

i , 

PODERÃO SER 
REENGAJADOS 
RIO, 4 — Consultado o Pre-

sidente da Republica sobre se 
o recente decreto proibindo 
o reengajamento de pragas com 
exeção dos soldados servin-
do nas fronteiras e sargentos 
da FAB especialistas, atingem 
também á classe de sargentos 
especialistas datilografes, o Presi 
dente Dutra respondeu que o 
decreto não atinge aos datilo-
grafo« especialistas ficando es-

-tes incluídos no reengajamento. 

Protestou 
decisão 

TEL AVIV, 4 — (R.) — O Go 
verno de Israel protestou á noi 
te passada junto ao mediador 
das Nações Unidas, conde 

Bernadotte, contra a decisão bri 

tanica de suspender a imigra-

ção <ie judeus para a Palesti-

na. A mençào especial foi feita 

aos judeus detidos em campos 

de concentrarão na Ilha de Chi 

pre. 

CAIRO, 4 — (R.) — Segun-
do o comunicado egipeio da noi 
te passada, uma fabrica de potas 

contra a 
brilanica 
sa judaica foi bombardeada, cau 
sando grandes explosões tam-
bém contra ataques israelitas 
foram repelidos, contra a aldeia 
de Ras Alein, ao norte de Tel 
Aviv. O inimigo foi "Ibrçado a 
bater em retirada, em terror e 
pânico, deixando numerosos fe-
ridos e mortos, diz mais o co-
municado, adiantando ainda que 
a artilharia do Iraque tinha 
bombardeado posições inimi-
gas, alem de Kikkely, a vin-
te e Quatro klms. ao ncKte de 
Tel Aviv, causando 50 baixas 
«o adversão 

Refinarias de petro 
leo para o Brasil 

RIO, 4 — (AN) — O sr. Bi- ! gundo se informa teria entabu-
tancourt Sampaio, Diretor Ge- lado negociações para a com 
ral do DASP, ora em Paris pra de duas refinarias d*'pe 
assistindo á conferencia int ir-i troleo para o Brasil. 

i | 
i nacional de Contabilidade, fie- ] 

VENCE O PSD NAS ÊLEI-
' ÇÕES SUPLEMENTARES 

MINEIRAS 

BELO HORISONTE, 4 — Co-
menta-se nos circulos políti-
cos mineiros a vitoria que 
vem alcançando o PSD de Mi 
jias, nas eleições Municipais 
suplementares que ora se rea-
lizam neste Estado. 

O bom procedimento dos cris-
tãos é uma demonstração, em 
ato, da bondade da religião de 
Cristo. Equivale a dizer: é 
um apostolado. 

Da. Mdlrica de Sã) Fines 
RIO, 4 — (AN) — Convoca-

da pelo Presidente da Kepuhtt-
ca, reuniram-se ontem, os 
diretores da Companhia Hidro 
eletrica de S. Francisco, Minis-
tros da Fazenda, Vinção, A -
gricultura e Aeronautica, acom 
panhados de seus auxiliares 
imediatos. Nessa reunião, o 
Presidente da Republica fez 
varias recomendações, afim de 
serem acelefados os trabalhos 
preraratorios para a constru-

cao 

o Sr. 
(Mde M a 

RIO, 4 — (AN) — Esteve on 
tem no Senado o gr. Osvaldo 
Aranha que foi agradecer 
manifestações daquela casa por 
ocasião do falecimento da sua 
mãe, dona Luiza de Freitas 
Vale Aranha. Depois de e*tar PO 
Gabinete do sr. Nereu Ramos 
manteve ligeira palestra «som 
vários senadores. 

_ _ da Usina Paulo Afonso, * ' 

p se inteirou da execução das 
j providencias que determina-
j ra, quando da constituição da 
companhia. 

Entre os meios roais 
aptos para a defesa da Re-
ligião, nenhum em nossos 
dias, nem mais aprovado, 
nem mais eficaz do que 
i9 imprensa. 

PRESO O GENERAL 
MORINIGO 

BUENOS AIRES, 4 — Anun-
cia o Radio de Assunção que 
o general Morinigo foi preso 
e internado no Quartel da Pri 
meira Divisão de Cavalaria. 
De acordo com a mesma fonte 

de informação foram presos 

igualmente o general Vilas Boas, 

ex-Ministro das Obras Publicas, 

Coronel Gipenez, Ex-coman-

dante da Guarnição de Campo 

Grande. 
* M 

i M i ' ' 

RIO, 4 — Consta que o pare-
cer do deputado Gilberto Va-
lente é favoravel ao endosso, 
pelo governo brasileiro, do 
empréstimo pleiteado pela L i -
ght junto ao Banco" Interna-
cional. Entretanto, cónsjiíerítn-
do as denuncias feitas '|56lo 
neral Juarez Tavora, propõe 
a revisão dos contratos firma-
dos com a referida empresa 
«s a criação de uma ^omissão 
^aT lamentar para apurar se de 
fato a Light nco cumpre as 
leis brasileiras. 

ESPERA RELATORIOS A 
RESPEITO DA 

SITUAÇÃO 

WASHINGTON, 4 — Um por 
ta voz oficial declarou que o 
Departamento de Estado espera 
va relatorios oficiais do embai 
xador dos Estados Unidos em 
Assunção, antes de expressar-
se a cerca da legalidade do 
novo regime, mas acredita-se 
saber entretanto que o ponto 
de vista do governo dos Esta-
dos Unidos é que o Morinigo 
"demitiu-se" e consequenterten 
te o Presidente do Supremo 
Tribunal assumiu o poder de 
conformidade com a Constitui-
ção paraguaia. 

n o ê tempo* «tuaÉl I 

I • 
I 
I mtrilm T 
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VENpA AVULSA 
Numero do dia .. Cr$ 0 *n 
Ed. com suplem. • Q£0 
Nun^ero atrazado. 

rÜBUCAÇÕES 
Anunciou —Serv. tipográficos 

— Carimbos u • p^r 
Tabela Ba Gerencia ; fccrn brasileiro ás uma gente de tempera rija. 
RKPRESENTA^TES || ; Felipe Gusrrá, então juiz de direito pcsto e™ 

N o ' m o ^ r Dantàs, | j ^ispcniéxl idade ferida ( o j a da ^ o U t i c ^ n , . , 
4 4 0 a n d a r — F o n e 22-5924 h-; e^.:5viat num memoria, dir^ido, em liH)4, ao 
EM S. PAULO: Direção^de V engenheiro Sampaio Correa, chefe da Cs-
Raul Casamayor ~ Rua Fe : , j d e E 3 t u d o s e Con^ruções de Obras Con-

I t:a as Secas, no Estado r 
j "As leis soeblogicas são ditadas . pelos 
I fencmenos e pelas lei? do mundo material : a 
! divisão climatérica de nossa Pattia e a reco-

pa r Otto Güe#p« 

Ralph Sopper, um dos técnicos estrangeiros 
trazidos pela Inspetoria Federal de Obras Con-
tra as Socas para o estudo dos problemas do 
Nordeste, deixou cair a afirmativa de qu-3 
a iuta d e nossa gente contra secas, con. 
•ruindo r^nter-ce n%te $oJ* aridc e cultiva-
lo, "eonaiitue- uma das paginas épicas da 
America do Sul." 

E não é tudo „ Poriue não no:í limitamos 
a cuiúvar o solo e povoar a terra nordestina. 
Espraiamo-nos para o extremo nort-, para o sul, 

- para o oo3te, bvanio para toda parte o sangue 

de sertanejos, dando-nos, bem brasileiros, a-
queles c*nto q cinquenta. mil quilômetros de 
territorio. E foi tal a afluência de nordesti-
nos, que se concentraram cerca -de 90 mil 
pesseas no mencionado Terrkorio dando, àque-
le tempo, como racorda Oliveira Viana ("Evo-
lução do, Povo Brasileiro um indicç de cres-
cimento demográfico ineguaiado em todo o 

NA CIDADE 
Farmacia Confiança 

Vicario Bartolomeu, 

NO ALECRIM 
Farmacia N avario 

Air aro Barreto, 

"•Vi 

R-a 

C I N E M A S 
FALA O FAXTAS.MA 

Cilie São Lui; 

lipe de Oliveira, 21 — 3.' 
anà'r — Fone : 2Ö-S73 

R aota do cfia 

O'"'.):! 
re-to do Brasil nem mesmo pelos Estados jL : m que naiu v 4 l 

sulistas, de íort? imigração estrangeira, como ; n e m menos do qu< ; » , 
S. Paulo, Paraná ou Rio Grande do Sul. | c u l a pur;. mente v i * * i 

Depois, vaio a crise da borracha, por uma ; S11^ cm ic.- j ias ; 
serie de circunstancias, entrevistas por Eloi í n a s d e v m u c n ° d- ^ 
de Sousa,então senador da Republica e autor de 
um completo relatorio sobre o magno problema 
d^ defesa do produto, Recoide-s® que não fo-
ram tomadas as medidas aconselháveis. O 
resultado se pode ver, desprezados outros Índi-
ces, ante o fato da ter a população acreana, 
no censo de 1940 descido a 73.768 habi-
tantes . 

Aumentou, então, a emigração para o 

que se compiom^teu 
a alma de um tal »3 
terra, unican\cni<? 
binaoão do poder 
E' um tema 

a ti':v.V: 

ca vcv.-.-'.f. 

combatido pela Igreja 
e por isso sentimos o 
de denunciar a sus má 
dade. 

Não 

j •..... a \ 'j . 

convence o ten̂ a t-sc-.« 
nhecidi fecundidade da famüia sertaneja, assí- j sul do paísy agora se acentuando, também, ihido porque a oelicula 
nalam e nos têm predestinado o imporcaní-

Dentro C>,E do 
governo, em matéria de re-
cuperarão Gccnomlca e finan-
ceira,, na o pode deixar da sr̂ r 
dado lugar de relevo á 
necessidade de increraentar 
máximo as nossas exporta-
ções. 

E' que a nossa balança co-
mercial vem acurando, ao la-
do de pequenas oseílacjês 
com reíe;cncia á^ mercadorias. 
nacionais mandadas para o 
estrangeiro, uma incsr>?ante 
elevação des totais ichiivos 
ás importações. Segundo 
dados estatísticos oíicisj^ no 
passo que? por ex—viplo, em 
junho do ano passado (últi-
mos números publicados) im-
portávamos 526 mil ^oneladas, 
no valor de CrS 2. G7õ. 000,00, 
exportávamos 279 mil tonela-
das, no valor de .. . . .. 
CrS 1.632.000.00. 

O resultado é que nós va-

mos criando, no exterior, 

uma situação difícil, insus-
tentável . mesmo, á falta de 
divisas paia coberturas. 
Comprando muito mais do 
que vendemos, ficamos des-
providos do ouro — a única 
linguagem que o exportador 
estrangeiro compreende, isto 
é, com os mercados externos 
íechados as nossas solici-
tações. 

Sem embargo, pois, das 
exigeucias do consumo inter-
no, impõe-se uma larga e 
bem orientada politica de ex-
portação. Não é despressi-
vel, apesar do empirismo 
dos nossos processos econô-
micos, a pauta dos artSgos 
que já figuram na exporta-
ção brasileira, excluído o ca-
fé; o açúcar, o algodão em ra-
ma arroz, o babaçu, a bar.?«. 
na, a borracha, o cacau, os 
tecidos as carnes em conser-
va e frigorificadas as casta-
nhas do Pará, acera de car-
naúba, o diamante^ o fumo, aa 
madeiras, a mamona, o mate, 
o milho o minério de- ferro e 
de maagairês, o óleo de caro* 
ço de algodão, as pele» e cou-
ros *.. E* como se vê, uma 
serie «predavel de mercado-
ria que já' lograram trans-
pãr m* nottu« front^tou e 
obter «MHaçao i í fôra, o 

papel de povortdorea e derrinadores das gigan-
tescas do extremo norte preciso pre-
parar o espírito dasses futuros dominadores, 

| para que levem com a energia de seus biaços, 
S o ideal do levantamento de um Patria Bra-
í sileira." 

Era c tempo daquela grave questão acr$a-
p.a. qua o tacto i-? Rio BraíJÃO resolveu mag-

poua hanr^ C j Brasil do pn:iriDdo 

uma csrta inclinação para Goiaz e Mato 
Groiso. E' a missão do nordestino — povoa-
dor do Brasil, 

G a í v ã ô & C i a 

quer :•:>? 
çosamente mostrar que basta oi u1 

! quer pessoa, antes da i^r?, 
! que tenha uma poderosa fc.--

A propositoj-é oportuno acentua* que os ; ca de vontade s? convxT^v;;*:' 
resultados do recenseamento de 1S40 deram com outra (um meáiu:n, ccrai 
ao Rio Grande do Norte o primeiro lugar, no ! diaem) para voltar a a 

tudo qvanio c>:e;j 
o deminio da 

Em si ii teso 
Fan 1 r.sma1' é u m 
alem dos ciirnes c^? foca".'— 
r:a, o propfio tema o 
IN CONVENIENTE A OUaL. 

Brasil, quanto ao índice de fecundidade. 
E não é ocioso relembrar que o nume-

ro de estrangeires é mínimo, em qu^lquar des-
ses pequeacs Eslados do No:deste. 

j rratkar 
! sob 

TíTCrDOS EM GERAL 
A /J^rrtGA CASA NO GENERQ, POR ISSO MESMO 

A MAIS PROCURADA 
R rJ A C H I L E 1 3 8 

Natal — Rio Grande doNort? 

i'ciia o 

ia Ac39 
m do!) Estado 

Gi-aças á exata cemp:3ensão de luirr^:^ de arte, palavras 
dos nossos catolicos, as orgs- d3 congra iu^p .da J. F. C. 
-nizações da Açlo Católica, no tje Natal, ^^cerrando-se com a 
Rio Grande do Norte, vao t-ndo l;:;ura da.ata da fundação. 
maior 
todos 

des e nv ç vime nt o, 
os seus setores. 

em Unidas novamente pelo San-
to Saeriíicip da Missa ceie-

Assim é que, em dias do mês | brado ás 7 horas do dia 24, 

pelo Mons. Hcncrio^ foi encer-
rada a parte religiosa come-

as organizações da Jaraituda morativa deste grande dia pa- \ Cons.; Ed. Aureliano^ sala 105 

p. findo, foram fundadas^ nas 
cidades de Macau e Macaíba, 

Eícritorio ; — Av Duque dc 
C?ix«5T 109 e 120 — Sala 20? — 
l . ° dar, (Edifício Bila) -
Telefone 1608 — Residência • 

Eua Trairt 581 — Ns':al 
FONE - 3873 

DE, TEODULO 

•queh publico, DESDE Ql 
NÃO TENHA DMA t 

I FORMAÇÃO MORAL 
: v i-

DOENÇAS INTERNAS 
Especialmente 

CORAÇÃO R VASOS 
Klectrocardiografia 

Consulta^ d#s 14 Xj2 em diant« 
Re».; — Av , Prudente M^rai* 

672 — Fone: 1721 

Feminina Catc'ica. 
A J. F. C. de Macau j 0 \ 

instalada no dorriri^o da San-

,ra a Paroquia de Macau. I 
JL * J? 1 I 
As promoveram ! 

aiíidj r^sta mesmo dia, ás 
inicUdo com s cs'ebraoSo fc ! cão "M i rU 

Trindade, e o pre^.Ti i S horas r.a sede da Aá<ocia-

( _ Auxiliadora'' da 
da.j J, F. C., a benção ua Biblio-

teca i,:Mons. Honorio'* perifin-

^^anta transa e c^r/.unhâo 

A s 15 horas iob i preiídeaci ï 
o Mor̂ s. 

* TRAVESSEIRO DA 
TE e o seriado O MONSTRO 3 
O GORILA, no 

Prejudiciais a crian;^. 
E O MARINHEIRO CAS?':, 

| no "S. Pedro"' — An u;, . /, 
com restrições, 

-j RAPSÓDIA DE AMOR : : . 
jriado.A MONTANHA MISTE-
RIOSA, no S-Cincr.:a aP:-*;:.:-
aT* — N5.o ccnveni a cruv.v ; i, 

T O N A S G U R G E L -

PRO VISIONADO 

Aoefit cauaap cjviî  corcercusi 
Advocacia ent Car»úbn«f Mã .̂ 

Apodt ^ r ^ + f f r ^ % 
APODI 

ejürrltorln « Prti» Precedeu á missa o solene ju-
ramento de 7. soçias e a benção 
da bandeira, ouvindo-se ao E-
vangelho em palavras alusi- j HOMENAGENS 
vas ao ato o Assistente Eclesi- ALEXANDER 

I A 

cante 23 jecístas. seguido- a s í í c o Diocesano da J. F. C. | RIO, 4 — Durante a :>rox::r J 
Joaquin Honorio, J .̂ e um i Íeí-tiva á ti uio A s ^ horas foi realizai^ uma visita que o marechal AUx;n 

| Vigário da Parsqu;*, foi Mto o j de conquiste. ressão festiva num dos salões der fará ao Brasil o e>:e:ci:> 
| da Prefgitura, estando presen- prestara significativas : de 5 - ^•ruiia j MACAIBA Vi, 

da • r^ 
j ga^o pelo . Rcvrn^. Padr« ) r v ; „ f í . , ^ . 
w w - ^ - í^ni^t:, r.a Paroquia ae Maçai- « j , . ,, , , , 

' ique? c.: . - . , : ma de um animado programa dia do desembarque, a 
ra Divisão de Tnfantaria 
seu moderno equipamento so-i 

P a r t i c i p a d,3 festivida- i e do re- 0 c o m a n d o d ° g < m e r a l 

hío aia 1* 3sfca de Corpus tes as autoridades locais, e se- na gens a sva excebr.cia. Ale::: 
lcto auditorj^, constando a mes da formatura em sua honra ^ 

! Sra?raia Famiüa q 20Lena Te-

A' r.oiti 2a 
! rio Cine l 

ba, urr. 1 
mental 
3a va. 

P r i r 
organização íunda- 1 

de A. C. se oficiali- i a î l i s t i c û , ^ém de palavras do 
i Presidente da mesa, o Revmo. 

•t „ 
I íao f oien^ 

.•>cai uma ses- j e s além de gjpnd* numero p r e s e n U n t e d o s r - ^efsito, 
contarão corrs a pr^. 

j rançada autari iafe 3 com-
PÍ-ta adesao da sociedade, ' 
quando foragi e^.poa^do^ os 

j ír.smtroj d^ Diretoria Paroquial 
! e apresentado relatório d»s a,-
'íivij.id^i da Asi£-x;iaçâo desie 

primórdios, seguidos 

de fejetUtas de Natali a Dire- 1 finalizendc-se com a leitura da 
toria Diocesàna. de J. F. C. 

que .se torra imprespindivel, 
no momento, é dar maior 
vulto ao3 seus totais exporl^-

db gtoama: 
-1, f 
' r 

A R M A Z E M N A Î A L 
Grandes esîoqties de Estivas, Molhado« e Cere*U, Sortimento 

completo de bebidU nacionais e estrangeira* 
Venda» cm gromo e a •arejo. Entrega a domiaHo 

m v K Â M X h M - ^Tvx j i r am^ 1*10 

TOIJKajNICÄ DQ iUJECIQM: 
^ I n d a f o ^ m ^ dcntaiio. HavptUI ^ ^ 

Denis desfilara no ;:roximo j.j 
quinze co co rente cn̂  con-
tinência ao visconde cie Tu."-

ata da instalação da J. F. C. q Ministro da Ovcira o í ^ -
- 1 irá uma recepção ao ilustre v> 

jsitante r.o Palacio da Guerri, 
! devendo comparecer o 
te ca Republica, corpo cííp -
matico, MinLít-os de Estaco ^ 
altas autoridades civis e mi-
litares. 

vef*, problema quê d^ve cons- j M f ò * Sê ymé « r E ^ I / ^ ^ ^ T , 
thuír . mna p,- t ^ ™ * ™ T 2 4 0 6 ~ • » v » « » i w N 

tfWrtw at terdub 
V « m M M I í x f t ' 

ADVOGADO 
boritorio « randeocia Avenii* 

Sfa» - F o n * 2376 



Uti l « L «Hairt » h r l - a i * * -- MSC ' 
r • r ,--1 

C o a g n s m 
es 

Sso as mais animadoras possi- J construção <Jo Altar-Monumen- I está procedendo ao levantamen 
veis as noticias que estão che- j to, projeto do Serviço de Ar - j to das possibilidades de hos-
gando, a proposito do imponen- j quitetura da Prefeitura Mu-
tissímo Congresso Eucarístico | nicipal, no qual se destaca ma-
Nacional, a realizar-se, em ou- j jestosa cruz d e 37 metros de jrã pouso nos colégios públicos 
tubi o pxoximo, na cepital gau- J altura. I e particulares. 

pedagern nos hotéis, pensões g 
casas particubres e improvisa-

cha. Será o 5.° Congresso 4 e 

nacional» como se sabe ;>mt:to 
c com a experiência dos ante- ram mandados confeccionar ri-
i iores poderão ser ainda » a i s j eps alfaias com desenhos e 
completos os seus resultados. ; motivos proprios para o Con-
CONGRESSOS DIOCESANOS 
frepahatorios 

Em tod?s as Dioceses gau-

gresso. 
Um o3tensoriof com desenhos 

originais, tedo de ouro, prata e 

chas celebram-se Congressos brilhantes, pesando dez ki» 
Eucarísticos, Diocesanos. O de logramas» com altura de 95 
Uruguaiana e Vacaria foram 
celebrados em 23 de outubro 
e 9 de novembro; o de Santa 
Maria 
de abril; o de Caxias do Sul, 
dia 3 de maio e o de Pelotas 

dia 22 de agosto. Em todas 
r;s Paroquias do Interior da 
Arquidiocese Celebram~se Se-
manas Eucarísticas Pai*;quiais 

cms(,^ esta sendo ïàbriaficio, 
todo a cinzel 

7 

são Eucarística 
para a Frocis-
do encerramen-

to ve lugar no dia 1B ! to; será uma obra de arte 

p i ç M i a c » piep«iiií<!iics—Retiro E^pitttnal p a r * 

~ . Sema n * Na ci on il de Ação Catol ica-Ontrasaotis 
O "Expr inter", sociedade de sr. Guilherme Melecchi, e de 

turismo, com séde no Rio de ser a "Ebcprjnter" a única em-
Janeiro, avenida Rio Branco, presa do Turismo, que pro-
viagens , de acordo com as curou entendimsnto ccm a Co* 
57f foi autorizado a organiza? f missão Organizadora do Con-
autoridades locais, em cuja gresso, e por haver conse-
hipótese a Comissão do Con- guido navios que ic?fão no 
gresso ai considera de carater porto, o que virá facilitar enot-
oficial. ! memente o problema da hospe 

Seu diretor, Sr. Guilherme ' dagem, recomendamos aos in-
Mel^cchi entrou já em en- (teressados que entrèm, imedia-
tendimento com as autoridades tamente, em ligação com o ré-
competentes, aíim de conseguir ferido senhor, Em junho, o sr. 
navios do Loide e da Costeira, Melecchi irá, pessoalmente, és 
que fiquem no porto durante principais cidades do Norte, 
os dias do Congresso. Embora para tratar do assunto. Âs 
a referida autorização não companhias de aviação farão 
signifique exclusividade, dado abatimentos especiais àòs" con-

io interesse demonstrado pelo grossistas. 

Para os solenes pontificais j Todos os E x m o f . srs. Bis-
de abertura e encerramento, ío- ; pos e respectivos secretários 

serão hospedados nas melho*-

çacra e de grande valor. 
Cem as caravanas de todo o 

País, estão se organizando ou-
tras nas Republicas visinhas, 
èntre as quais se destaca a de 
Montevidéu. 

res familiaa da Capital, sem 
ônus algum para os mesmos. 

Os sacerdotes Serão horpeda-
desem casas paroquiais e colé-
gios junto ás igrejas, median-
te uma diária que não ultra-
passará os trinta e cinco cru-
zeiros. A reserva de dospe-
da^em se f ará até 30 de se-
tembro. 

passam 

e r^s sédes de Comarcas, Se- HOSPEDAGENS — OUTRAS 
manas Eucarísticas Regionais, j FACILIDADES 
ccm a participação das Paro-
quias vizinhas. As paroquias da 
Capital9 nos meses de abril e cooperação ao Congresso, darão 
ír.eio foram missionadas por | direito ao abatimento, que as 
25 missionários de diversas 
ordens e Congregações Religio-

por via-aerea para a 
Chsgaram 

procedentes 
quadrime 

ao 
de 
que inaugurou 

RiOj ontem, j via maritima e em aviões aa 
Madrid, pelo Fanair. 

Os noves gvupos jjnigrato-a 
Os cartões de inscrições de j l i n h a d e ccnstellations; da | rios tem dado preferencia è 

congressistas, com o msrito da p a n a ; r do Bradl para a Es- aeronavegação para se transia-

panha, 17 cidadãos espanheis, i dar aos países de destino, pois a 

DE 

do 

empresas de transporte conce-
derem e a um lugar reservado 
junto ao altar-mcnumentOj nas 
sessões . so l e i s . 

A comissão de hospedagem 
RETIRO DOS BISPOS 
TODO O BRASIL 

Na semana anterior á 
Congresso realizar-se-á o 1.° DTé Q I q V O Mq^GÍTOS 
retire espiritual do Episcopado 
Nacícr^I. na cidade do São 
Leopoldo, e m local, que já está 
^ei.do convenientemente pre-
pa.üdo. Foi convidado para 
pioraJcr o ExmD. Sr.*Cardeal 
Antorio Caggiano , dd. Bispo 

Rosário na Argentina. 
SFi íANA NACIONAL DE 
ACÂG CATÓLICA 

Ai\.!"cit3ndo a excepcional 
( íc1 ; í lo ; realizar-se-á, também, 
a 3.R Semana Nacional de 
Aças Católica, nos dias 24, 
"5 e 23 de outubro. Serão de-
batidos problemas de majs al-
ta importância para a atividade 
<ies leigos no Brasil, em sua 
cooperação aos trabalhos da 
diersrquia* 
0 ALTAR MONUMENTO — A S 
PROCISSÕES — O 
OSTENSORIO 

Dia 27, á noite, imponente 
Procissão Eucai#tica noturna 
Rio Guaibay que contorna 
toda a parto central da. cidade, 
^ará inicio ás grandes soleni-
dades do Congresso, do® dias 
28, 20, 30 e 31. No magnifico 
Parque Farroupilha, igual-
mente acessível de todos os 
pontos da cidade} dentro de 
poucos dias será iniciada a 

RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA FEL® 
sinus 

E 

Che/e da clinica dermatológica 
io Hospital "Miguel Couto" 
Cônsul torio : — Rua UlisSefi 

Caldas, 86 — 1.° andar 

Das 15 hora* em diante 
ftesidencia : Avenida Campos 

D r . A l v e j o V i e i r a 
Chefe de Clinica cirúrgica do 

Hospital M, Couto 
CIRURGIA GERAL 

DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICITADE MEDICA 

Coi^ultiorio: Av. Duque de 
Caxias, 196 (Terreo) 

Das 10 ás 12 e 14 ás 18 horas 
Fone: 1284 

Residência: A v . Getúlio Vargas, 
704 — Fone : 1423 

I 1 ! 

José JEImerencicoxo 
ADVOGADO 

Escritorio — Av. Duque da 
Caxias, 206 — 1.° whIat 

Telefone 1860 
Beahjenria — R w Rui Bar-

bosa, 334 — Telefone — 1732 

cujas idade5 variam entre 21 
e 32 anos, os quais realizam 
migração da Eeus pais paia a 
Argentina^ mediante carta de 
de chamada de parentas e en-
tidades locais. Quase tolos 
são agricultores e prcceedem 
da cidade de Ponteveira, de-
vendo 
manhã, 

—X í l " í viagem aerea reauz 
ços de longas travessias marí-
timas e, em m uitos casos, é mais 
economica, além de vencer a 
carência de navios. Assim, pa-
ra o ano em curso o Canadá pro-
gramou a entrada de 7.500 
grantes inglesas, por via aerea, 

prosseguir vjagem a- ' o que vem sendo feito? ao mes-

Dr. Creso Bezerra 
Chefe do Serviço de clinica 

medica da Policlínica 
DOENÇA INTERNA DO 

ADULTO 
Cünic. ^pecizlizada do 

Apareixio Digestivo 

Consultorio: Rio Branco 689 — 
Andar — Das IS ás 17 horas 

- - Ru» Mipihú, S?^ 

Na época atual deve ser | 
concedida á Bãa Imprensa j 
o titulo generoso de toe j 
da Ação Católica j 

PTO XTT | 

quita-la nos campos da paz. 
Foi isto mais ou menos o 

que disse o sr. Munhoz da 
Rocha, ccm o penhor oratorio 

rumo ao país que os ' mo tempo que a Austrália e a que lhe é peculiar e que só £30-
incluiu no seu plano de cpro- I Africa do Sul abrem cs aerepor- r a se revelou aos nossos olhos, 
veltamento de disponibilidades j tos para, em idantico p crio do, j Referiu-se, então, á inçvitabi-

j imigracorias. Mais 5.000 es- ! incorporar nes seus contingen- üdade do retorno ao Cristo, de 
tão preparados para embarcar . tes demográficos, dez mil imi^ 
para f-. Republica do Prata, por 'grantes ingleses, cada uma. 

N o s B f l s t i d o r e s *\o P n r J n i n o n t n 

da I n m 
RIO — Por entre uma série imen 
sa de probhmas e atribulações 

D R . M A C H A D O 

D o e n ç a s m e j i i e â $ e í & f V Q m 
CONSULTAS" m ^ t i p g t l p ^ Ö C Ä Ö W A p O 

Consultoria: Àvmajd* JUo franco . 

* • , i : , iV t . iàWT fi 1...» 1111 

que vem caracterizando o 
terceiro per iodo da atual legis-
latura, teve a Camara dos De-
putados uma das Suas datas 
memoráveis, com a entroniza-
ção da imagem de Cristo no 
recinto dos trabalhos. E fê-lo 
numa solenidade imponente, a 
que não faltou um dos maio-
res discursos que até então 
se pronunciaram naquela Casa 
e através do qual os assisten-
tes tomaram conhecimento de 
um grande orador, na pessoa do 
primeiro secretario da Camara, 
o deputado Munjioz da Rocha. 

Na realidade, bem poucas 
vezes tínhamos assistido a uma 
oração que traduzisse em pa-
lavras tão fiei* e exatas a sig-
nificação de uma solenidade, 

Murilo ,51 elo Filho 
.0 dia, o seu significado apa-
*ente, para representar, nc 
empo e no espaço, a volta do 

que se falou durante tanto 
tempo e que hoje , mais do que 
nunca, se vai patentando na 
evidencia dos fatos. Jamais » 
doutrina social da Igreja — 
preconizada por SSo Tomáâ 
e Santo Agostinho, continuada 
por Leão XI I I e Pio X I e f i r -
mada definitivamente psr Pio 
X I I e Jacques Maritain —esteve 

presente na solução do 
problema social como nos ins-
tantes em que a Ciência, ao 
invés de atenua-la, 
para agravar ainda 

so servo 
mais as 

hemem — tantas vezes preco-
nizada — á palavra do Nazaré-
no, sempre atual e presente- S u a s c o n s e q u e n c i a s . E n a c r n „ 
Não é a ação material de f w & Q d< } ^ £ Í s t e m a s a n t a g Q j 

uma entronização, mas o ato ^ ^ q u e p r e t e n d 8 m r e = o I _ 
espiritual de um apelo que os ^ u m a q u e s t à o j q u e é ^ ^ 
homens fazem, numa hora di- do espirito, pelas formas ma-
HcU para as instituições que ' terialistas d e s u a s e £ q Uemati-
criaram e que nao sabem man- 1 2 a ç õ e S ; S U f g e m a i s u l M v e z 

i a palavra d e paz e de amor do 
Jamais o homem publico e, j u d e u d a C a l m ^ c o r í d e T i a n d ( , 

sobretudo, o legislador encon- a ^ ^ i ç > d a s ^ ^ e ç i c s 

trou diante de si problemas Ç c o n o m i c a s e p o l i t i c a s d e g o . 
tão complexos quanto estes que j y e r n o q u e n ã o s e a £ S s n t e m n a 

surgiram na manha de um ^ e n & c a r i d a < j e e n t r e ^ 
mundo que saiu de um guer- h o m e n 3 

ra, vacilante e indeciso, ante a 
diversidade dos caminhos a se-

É1 este, para nós, o L A T O 
SENSU da sessão com que se 

guir: é porque ele soube ga- ' entronizou a imagem do Criito 
nhar" a guerra mas nao soube n u m a das nossas Cíi&U do 

tudo 
impor-

D H , E I U # R JL I M U , 
M e d i c o d e Ç t i c c n ç c ç ? 

ConnutM 4kr iM 4 M m Cmmii IMO ; AT . 
fto Branco, 344 - Sala 145 — Edifício M A G A L I — Por d m a 

da CASA BIO 

•omo a que pronunciou O " V ganhar a paz, e está na imi- Congresso. Para outros, 
tre parlamentar par^ • n«ncÍ3 de perd«r a ambas. Sen- isto poder ser menos i 
em tão bôa hora elevado aò tiu-se como uma criança impo- tante ® m«»s prosaico, 
secretariado do Palacio Tira- ' tente para arcar com o peso nosso entender, to4avia, ela é 
dentes • leitorme da»1 responsabilidades mais signjficaiiva, numa o r , 
V au e a entrada da ima- ' a tint ï ez jue pela vitoria con- d«m de coisas èlevada, do que 

« m de Cristo numa sala de | quitada nos campos de tatá- ( tudo quinto se tenha feito de 
debates politico» transcende, lha — ET POUR CAUSE - en- mai» transendente em matéria 
como bem salientou o orador!contra dificuldades em con- semelhante até os nossos dias. 

II EITURfi PREJUC;: MUTILADO 
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A T, 

XlukÜiuhi Omar YÜar de 
Que**<^ - efcrivão da Coletoria 

Creutu Coelfio de 
Araújo, profiram do Grufr Ss-
colar "Bflutâo do Bio Branco1*, 

Estadual de Caicó ; concedendo | de Parelhas; Exonerando Ftan-
apcmtaOttria a Cicero Aranha cisco Çar#o*o Brasil, Oficial 
qu^ jptpqB ^ extinto cargo de 
Chefe ,da Secção de.Contabi-
lidade do Departamento da Fa 
lenda; concedendo gratificação 

do Regiatro Civil de Nasci-
mentos e Óbitos, tabeliona-
to de Itau. 

S O C I A I S 
A N I V E R S Á R I O S 

SENHORAS 
Alba Garcia Azevedo, esposa 

SENHORINHAS 
Iolanda Montenegro, filha do 

S f a e d i d t iprtr iM** 4 » tMéflm ^Gradffrdo 

; t l f l C U L l S f A 

O M o t f do fliptaal • crianças 
p i . y t ^ « tratamwfc» moJamog do optado canal d M faatantec 
•te. PtooperattMot e poitopermtorioi* Tratamento da» doença» 
« « ida « • « m i o u do lioton» genital masculino: vacleuUtM 
SfePSIS roddhvtttea, jpostatitõ, VJRUMONTANITBS, dlsviri-

Umçio» nturaiUmla» «rtraltamanto, «te* 
> Urologia G ^ c o k g l c a • Obstétrica 

(CLINICA DE SENHORAS) 
Consultorio: Cd . Bonifacio 228 — Fone, 1029 — Ribeira 

Avisa que o exame do "estdo renal** é clinica hospitais? 

í « í tt 

A B T Q 9 

do capitão medico Anibal Me- j Desembargador Xavier Mon-
dina Azevedo, oficial do E- tenegro, membro aposentado 
xercito Nacional; I do Tribunal de Justiça. 

— Adelaide Amorim Cavai- — Geralda Moreira da Silva, 
cantj, esposa do Sr. Otacilio filha do sr. Pedro Moreira 
Cavalcanti, funcionário esta-! da Slva, funcionário do De-
dual aposentado. |partamento de Saúde Publica. 

páscoa dos militares 

Curtas, 
bisturi elétrico, ^ C o a , ^ 

Doenças de Senhor 
das 14 horas em diante - Cor 
«ultorio: Rua Ulisses Calda,, » 
- Residência. Avenida Prudente 

Morais. 630 ^ ^ ^ 

seus deveres para com a Patvp. 
A santa Eucaristia 6 o 

mento por excelência das 
mas devotadas aos grandes 
interesses da Patria. 

Hoje, mais do que nunca, pie« 
cisamos de dar aos nossos sol. 

— Celina Maranhão, esposa 
do sr. José Maranhão, indus-

JOVENS 
Reginaldo Teoíilo da Silva, 

triai em Canguaretama e nosso filho do sr. Joaquim Teofi-
cooperador* 

— Zila Carvalho Bezerra, 

esposa do deputado Teodorico 

Bezerra, arrendatario do Gran-

de Hotel dc Natal e proprietá-

rio em Santa Cruz, 

lo da Silva, e contador da con^ 

A grande comissão de oficiais-
generais das nossas Forças 
Armadas qcaba d e dirigir aos 
militares de Terra, H*r e Ar 
uma patriótica e cristianíssima 
circular convocando todos os 
seus irmãos catoliços de todo 
o Brasil para a grande Páscoa, 
que se realizará em todas as 
guarnições, no dia 6 de Junho. 
Mais uma vez o Brasil vai as-

o* 
e const i-

ceituada firma Wandick Lopes, l ^ t i r a um espetáculo como-
desí,a praça. 

CRISMAS 

Na capela do Palacio Epis-
copal, foi crismada, ontem, a 
senhorinha Maria da Soledade, 

—Nicea Camara Broutteles;1 aiha do sr. Francisco de Paula I 
esposa do sr, Bernardo Brout- ! Gama, administrador do Ce-

tetes, industrial na Baia* 

SENHORES 
Apeles Lemos, comerciante 

miterio do Alecrim, e dè sua 
esposa d. Alice da Silva Ga-
ma. Foi madrinha da neo cris-
mada a sra, Margarida Gama 

nesta praça e nosso coopera- j d e Souza, esposa do sr. André! 

<fcr. í Vidal de Souza 
I-

vente e enternecedor. 
Milhares de homens das nos-

sas casernas, do norte ao sul, 
de leste ao oeste, contritos di-
ante dos altares, vão receber, 
com fé , com piedade, o Rei 
dos Exércitos, Cristo Nosso 
Senhor. 

De ano em ano, esse banque-

dados o alimento espiritual, pois 
uma das bases mais solidas ; 0 S inimigos da Patria procuram 
para o deVer com a Patria; destruir os alicerces d* Estado 
vimos como foi considerável Cristão, os valores hierarquia 
o papel doS padres militares j Cos, corrempendo o soldado 

durante - a guerra, pode-se atru e incutindo nas suas vi9b 

buir a sua influencia uma o espirito de revolta contra 
parte muito importante na poderes legitimament 
perseverança e no espirito de tuidos, 

sacrifício dos nossos soldados." j Militares de todos os recan -
Eis porque os nossos chefes tos do Brasil, façamos a nosc<> 

militares não deixam de apoiar , Pascoa, elevando as mais iervi-
solenidade como a Pascoa, ce- das preces pela paz e iranqtii-
rimonia que sé realiza pela lidade do Brasil. 

vez. Mediante a união com j Estes devem ser os votos 
Cristo Jesus, os nossos mili- ao ensejo do nosso grande 
tares melhor poderão cumprir banquete eucarístico. 

E D I T A I S 
te eucarístico toma propor- t * * r*. , ~ , . . ~ . . , . , Juízo de Direito da Comarca de crivao, a escrivi datilografando. 
coes sempre maiores » Macaiba. Estado do Rio Grande 

E ' desta forma que no Bra- do Norte. 

D H P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — FROTOLOGIA E SIF3US 

Cura Radical das hemorroidas, varises e hidrocelos, sem operação 
o sem dor. Doenças da uretra, próstata, vesículas, seminais; bexi-
ga e rins. Tratamento^ rápido das uretrites aguda® e crónicas 
e suas complicações. Perturbações sexuais — Urutroscopia 

Galvano Cautério 

DAS 15 HORAS EM DIANTE 

Consultor!©: Edifício "Nova Aurora", Rua Dr. Barata, 241 
Ru» AtwJi, J77 — 

sil Se portam os homertè de 
farda. Enquanto na velha Eu-
ropa, cansada, \e exausta, se 

A V I S O 

Anibal Délio da Silva, Escrivão 
do Cartorio Único Judiciário do 

Subscrevo e assino 0 Esinvac 
Anibal Délio da Süva 

COMARCA DE SANTA CRUZ 
1 Edital — aviso com o dí3 

1 ° klífar —. ft** 

, , 140 dias 
combatem o$ homans por todos I Termo Sede da Comarca de q D a i iQ Jordão 
os meios, neste Brasil estremeci- } n a f o r m a d a . l e i ' e t c ' ! drade. Juiz de Direito 
do se cogitam os melhores meios 

AV IZA a quem interessar 
m Co-

marca de Santa Cruz, Es Lado 

P R E F E I T U R A MUNICIPAL 
Expediente do dia 1 de Junho vsrnador do Estado para os fins 

d e 1 9 4 8 ' ! d i r e i í o » Por intermédio do implan^ndo 
Despachos do sr. Prefeito : ; Departamento das Municioali- ! - ^ 
•Ni o ioofi tri . - A j , - , dençao, a sagrada Cruz, no 
v i , " 1820 — Elvira Santos Hpf]^ iríf^mí.^ri« _ I 

Roque Gonzalez e muitos ou-
tros, disseminaram a |é peles 
recantos da nossa ^leba, pre -
gando o grande preceito divi-
no: Amai-vos uns aos outros. 

Santos, dades, infamando ser a con-; t e r r i t o r i < ) recem.deScoberto. 
De conformidade com as mfor^ c-ssáo dotereno, por 10 anos * a 

, á * * a ' Mais tarde, missionários do 
mações constantes deste procec- N . ° 2192 — Nair de Paiva Mes - w j a ^̂  ? 

- j • - * ^ 1 <ïullate de Anchieta, Nóbrega, so, concedo a izençao do im- quita. Concedo. 1 

posto predial (Art. 13 do De- 1373 ^ Ana Andrade da 
creto-lei 235 de 9 d e Maio Cunha. Atendida. Proceda-se o 
de 1947), e bem assim cancela desmembramento conforme a 
o debito, inscrito quanto ao planta anexa, 
imposto predial. Ao Diretor da | N . ° 1825 — Dioclécio Dantas 
Fazenda para as devidas ano. Duarte, Concedo as segundas j 
t a ç o e S i j vias de cartas de aforamento 1 

1537 — Antonio Emidjo conforme a informação da Di~ 
da Silva > Junte documento da retoria de Obra* e plantas ane-
Recebedbria de Rendas Esi a- xas. 
duais para comprovação do que | N . ° 2252 ^ Maria Alves Fer 
a l e g a - jreira. Concedo o desmembra-

N . ° 627 — Eliza Cosme dos niento do terreno e quanto a 
Santos. Liquide o debito. j tansfeencia, após a apesentação 

N . ° 6205 — Luiz Romão, A - c o n h e c i m e n t o de transmis-
guarde^ oporttmidade. j-são. 

2319 — Maria das Mer- ' N.o 2010 — Vescio Barreto de 
A ' ' 1 

cês Moura. Como requer. i Paiva. Ao Diretor da Fazenda 
N . ü 719 — Antonio Balbino1 P a r* mandar certificar nos 

dos Santpe. N . ° 5892 — Herme- j termos da informação da Di-
linda Pastel, N . ° 7S5 — Luiz ! retoria de Obras. 

possa, que o Sr. Caadido Batis- d o R i o G r a n d e d o Norte, :ia ior-
para s e estreitar sempre m a » , ta Cavalcanti, residente e do-! m a d a l e i e t c F A Z S A 3 E P v , 
os laços de amizade entre os j micihado em Riachuelo, do Mu- t o d o s q u a n | o s 0 presente -̂dit̂ I 
homens e DeUs ; nicipio de São Paulo do Potsn- _ a v i s o v i r e n i í c o m 0 p - : i S 0 dc 

Aoui se ama Nosso Senhor ! 5- • 8 Comarca, em petição e a u a r e n ! t a (140 dias. Aqui se ama Nosso benhoi, , d iri ÍUdã a este Juízo em data ; a u C f p o r D 'a r t e d o s 

que foi prodigo para com a de 3 de Maio corrente, reque- Ljberato de Azevedo JJa*̂ , Pc-
nossa terra, Deu-nos um dos j r e u o s favores da Lei n.° 209, d r o d e Azevedo Maia r- s l s -

- j j - , de 2 de janeiro de 1948 na qual i m u i u p r p í ; Hirieida • ^ • ^ maiores rios do mundo, pos a j . * . A T , \ mumeres, ioi uu^iw -
. - j ! 0 seguinte: I — que e pe- j u i z o a petição do têor s^uir.-

riossa disposição milhões de j cuarista, conforme contrato d e j t e : "Exmo. Snr. Dr. Ju: . de 
quilometros quadrados d e ter- j penhor pecuário firmado com o I Direito da Comarca cN? ^ 
ritorio, dotou a nossa terra i ® a n c o d o S r a s i * S, A., no Cruz. Por seu procutadn e «d-
com inumeráveis riquezas d e | d i a 1 8 d e d e s e m b r ° d e 1 9 4 5 ' n o ! vogado bacharel M. Quivlno dc 
todo o eenero e de toda a es J V a l ° r d e C r ? 6 a m > 0 0 > devendo, A 2 e V e d o Maia, (proc. u^iai. 
todo o geneio e de toda a es- m a i s - a q u e l e Banco Cr$ 5,000.00, dizem Liberato de Azevém Mai, 
pecie. Ja no inicio aportaram | representada por dois titulos, e e s u a e s p 0sa D. Rosalina Maia. 
aqui barões tementes a Deus, ; ̂  Cooperativa Central de Cre- e p edro de Azevedo Mali 3 mi a 

ditos Ltda. de Natal, a quantia! esposa dona \na Bezer:,, M^ui, 
de Cr$ 18.791,00; II — possue | p r i m e i ros brasileiros agri-
todo o gado apenhado no valor j cuhores e criadores, du:r.icilia-
aproximado de Cr$ 135.700,00. a! fos em Barcelona do r ' lu-
pr-o^riedade d^aominada 1 <Jiciario de São Tomé, e roji-

u n n S ^ 7' N a t a l á A v e n i f 4 H l ° 
le CrS 140.000,00 e mais a pro- , 
priedade "Salvação", visinha è! Branco. n.° 738 e os ultnr.^. on-
propriedade ^Divisão*', que ava j sileiros, agricultores e o-.eó-
lia em Cr$ 5.000,00 encravadas residenies e domicin.^s r-a 
no municioio de São Paulo do ! ™ propriedade MBoquei. - n > 
Potengi, desta Comarca; III - i Termo Judiciário de ba-: 
que dispende com a sua família I d e?s ta Comarca; que cm 

o símbolo da Re-

•.vi 

Daí e^sa fé firme, sincera dos Por ano a quantia de Cr$. . . , h a b i l - v e m perante V. lao:;-. 

nossos militares que, ao lado 
da Cruz, desembainharam suas 
espadas pela defesa do nosso 
patrimonio material e espiritual, 

Bçaçrja de Mendonça. Na con-
formidade > do disposto na le-
tra jjb, 4p art. 9 do decreto-lei 
Estadual n , ° 24 de 27 de de. 

r . r i • * . . 

«embrp . }939, remeta-se o 
presente processo ao Sr. Go~ 

V E N D E - S E 
Uma Ca&a com um ótimo ponto 
para negócio na rua dos Caicós, 
1388. Tratar com Davi Muniz 
ou Manoel Nascimento. 
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como em Guaranapes, cujo 
tricentenário neste ano cele-
bramos , 

Militares como o Duque de-Ca 
xias, Osorio, Inhaúma e tantos 
outros, souberam conservar 
este relicário histórico, recebido 
de seus antepassados, com cari-
nho? com amor, com venera-
ção. O mesmo proceder tive-
ram em suas terras o$ gran-
des de guerra da velha 
Frai*ai><\)mo Foch, Fayolle, 
Caâtelnau, etc. 

Razões de sobra teve o gene« 
ral Debeney quando no seu li-
vro "La guerre et les hommes^ 
escreveu; UA religião oferece 

30.000,00 e com o custeio a g r o - r e ^ u ^ e r lhes se:am 
pastoril de suas propriedades a QS benefícios da ^ - • 
quantia de Cr$ 48.000,00; IV - j de 2 de Janen de 194? 

que mediante butorga uxoriaj pagamento dos seus deb- o, i 
oferece a propriedade "Divisão" , íorrna do art. 1.° dita Lei. 
ou "São José", acima referida, j § único, de vez que i -
no valor de Cr$ 140.000,00 aos sam bens imóveis em ^ - ' 
seus credores para pagamento 
de seus débitos, em hipoteca 
como garantia real, esperando 
que em consequência seja li-
berado o gado apenhado ao 
Banco do Brasil S. A.. O Dr, 
Juiz de Direito determinou que 
fosse afixado edital com o pra-
zo de 30 dias, para apresentação 
pelos interessados de declaração 
de seus créditos, ou alegar o que 
lhes precer de direito, pelo que, 
faço o presente AVISO, afim 
de que ditos interessados, to-
mem conhecimento do que o re-
ferido edital foi afixado na sédè 
do foro da Comarca, no dia 8 
do corrente. Dado o passado 
nesta ckbde de Macaiba, aos 
quinze (15) de Maio de 194& 
Eu« Anibal Délio da Silva, Et-

"Wl 
r>el'i 

si-

real excedendo em mais ; 
dos totais de seus debito? 
que expõem e provam 
tuaçôes economicas de 
guinte : 1.°) que Librr.o uc 
Azevedo Maia é pecuária-
que se depreende da 
do contrato de penhor pscuarj'3 
anexo, ainda em vigor, 
com o Banco do Brasil S. A . 
Agencia de Natal, capital acste 
Estado, num montante de CsS 
105.000,00 (cento e cin;3 mil 
cruzeiros) em 1.° de ^ 
1946, já tendo sido uma 
prestação, em 28-2-947, no 
lor de Cr$ 18.290,00 (á^oúo 
mil dusentos e noventa evjzzws 
e vinte centavos), sendo o saldo 
devedor, do requerente citado, 

Ccmclue na e.a pagina) 
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Uma p c prie dad ã Agrícola em poucas horas! 
senso WASHINGTON (USES) — :se substituir, depois de certo j bom 

Duzentos trabalhadores volun tempo, o leite integral por me- gindo o que 
tarics transformaram recente- ^ tade desnatado, barateando 
mente num dia só, uma pro- esta alimentação, 
priedade de 42 hectares, qua-
c.i abandonada, numa das mais 
modernas fazendas do Esta-
co do Virgínia. Os volunta-

do agricultor, uui-
é seu, 4.° — Nos 

sítios e fazendas, a melhor de-
fesa e amparo do interesse de 

PULGÕES QUE A T A C A M j todos é o trabalho e a bonda* 
HORTA — O melhor meio de . de, praticados pelas mãos e 
combater os pulgões e os pio- j o coração dos pobres e dos r i -
lhos que atacam a horta consis , cos# dos humildes e dos gran-

rios, veteranos da guerra que tc no emprego de caldos mistu- jdes. 5,° — Cuidar sempre e 
csíâo participando do programa rãdcs de £ abão e querozene ou ) muito bem das culturas e da 
de treinamento ag-icola pa- de oleo mineral. Destes, a : criação, porém cuidar m\iito 

I - ' i 

írocinado pelo Governo dos calda de sabão e querozene é mais e meldor do seu interesse, 
Estados Unidos, executaram o geralmente preferida por ser de j cuidando de escrever ou escri-
trabaibo de cinco anos nas íacil preparo e de resultados j turar sempre o que se gasta 
poucas horas que vão do al~ 1 seguros, sendo as pulverizações j e o quç 
vor^ccr ao crepusculo. feitas de 15 em 15 dias ou de o 

Mais de trinta tratores e 20 e m 20 conforme a infesta-
cuiras maquinas de espalhar ção. 
adubos, fazer perfurações, re- [ REGRAS DE BOM SENSO — 
mover terras, etc. foram* em- 1 Para o agricultor ganhar di- j t ã o utilizadas como o eucalipto, 
pregados no trabalho de aplaU ' nheiro, antes de fazer suas plan ! A l é m d e Merecer excelente ma 
liar aterrar, perfurar adubar tações deve seguir os seguintes \ d e i l " a ' c o m a s m a i 3 v a r i a d a s 

o terreno e semear a fazenda conselhos: 1.° - Nada plantar j aplicações, a sua casca rica e m 
toda, de acordo com os ul- para vender seiti saber o mer- | q^^atimno, tem grande pro~ 

cura 

DE 5,6.e7Tdlvulo^;MODE®^MpÇ 
Preços á partir de Cr$ 1.600,00) «nipíe? 

tações módicas, recebeu a firma J 

CARLOS LAMAS 
Rua Dr. Barata 233 — Fone 1159 — Nakrt 

P R O S M U N I C Í P I O S 
MACAU |tou-se o orador 

DIA MUNDIAL DO CONGRE i Mães e como que 
ao Dia das 

teceu um 
hino de louvor ás . * do 
Universo inteiro. 

3.° orador : — Luiz Ravier 
da Co^ta, cuja palavra lluen-
te, não nos cansamos de repe-
tir Macau -já se habituou a 

se ganha, para Saber 
que ss tem, 

UTILIDADE DO EUCALIPTO 

Poucas plantas podem ser 

ti/nos progressos da « « ; tuia para o curtimento do c lencia cado que compra e por quanto, j r 

agrícola. Um pasto p e r m a n e n - 2.° — A p r e n d e r a agricultura, j c o u r o e Suas folhas produzem 
cada dia te de oito hectares foi cer- no Brasil, para produzir bara-

cado e um grande tanque ex- to e vender bem, com facili-
cavado. Idade. 3.° — Em agricultura, a 

uma essencia 

vem tendo 
Além disso, 

qu e 

mais procura. 
ás suas flores 

A casa de moradia foi pinta-* melhor maquina é a mais util,, hoje consideradas como melhor 
ííb de branco e o telhado coberto e muito mais util ainda é o ! posto para as abelhas. 
por uma pintura de aluminio 

i 
íeírataria ao calor. O terreno 
cm torno da casa foi plantado 
com vegetação decorativa. 

A fazenda feita num só dia * 
pertence á srn, Annie Poy-
thress. que é viuva e tem 57 
Anos de idade. Milhares de fa-
u n d e i i o s da. região têm vindo 
ver e aprender na fazenda o 
que ha de mais novo em prati- m a j 
ca de agricultura. Essa de-
monstração foi a mais recente 

GADO MARIANO — O Dia 
Mundial do Congregado Maria-
nos nesta Cidade foi festiva-
mente comemorado. 

Constou do seguinte progra-
ma: 

Desfile, pela manhã, dos escutar a -enciosamente, disser-
membros da Congregação, par-j tou com muita precisão sqbrç 
tindo, como nos anos anteriores, a magna data que s^ come-
da casa do Congregado Afonso mora — o Dia Mundial do Con-
Solino. Durante o percurso, gregado. Extendeu-se o orador 
os marianos entoaram bslos hi- ( em considerações outras, todas 
nos á Virgem Santíssima, Des- concernentes a Nossa Santa 
file das senhorinhas que com- Religião. 
põem a Pia União das Filhas 4.° orador : — Padre Hen-
de Maria. Estas, também ao r iqu e Spitz — Este culto sa-
som de maviosos hinos a cerdote e grande orador sacro, 
Nossa Senhora, partiram da casa j começou seu eloquentíssimo 
da Diretora — D. Candida Pai - discurso, com a bela e expres-
va Gomes. Missa ás 8 horas siva saudação aos marianos : 
com comunhão geral de M a - , — "Salve Maria !" 

Um surto benigno 
de aftosa nò Estado 
Fala-nos o dr. Alvaro Ferreira Neves 

Sabendo a nossa reportagem teressante. Estou 

rianos e Filhas de Maria. 
Í̂Toí celebrante o Revmo. Pa 

dre Henrique Spitz, dos P. 
P. da Sagrada Familia, que 
ao Evangelho fez a respectiva 
homilia do dia. O córo estevo 
á cargo dos legionários da f i-
ta azul. 

Para maior brilhantismo dr. 
grande data, realizou-se? por 
ocasião da Santa Missa, o casa-
mento de um Congregado Ma-
riano e de uma Filha d e Ma -

agora mesmo | ria — o sr. Francisco Feipe 
que o dr. Alvaro Ferreira Ne- trabalhando na elaboração de, Cavalcanti e a senhorinha Ma-
ves, Chefe do Fomento Ani- uma monografia a respeito. 

entre nós, estivera na re- | Mas assim de repente, numa 
gião do Seridó e que ali en- j conversa casual, basta que lhe 
contraia um surto de febre diga o seguinte : o primeiro cui 

de muitas outras já realizadas a f t 0 Sa, procuramos ouvir aque 
per todos os Estados Unidos 
duíante os últimos anos, pelo 
Departamento de Agricultura, 
e:n beneicio dos agricultores. 
CONSELHOS E 
INFORMAÇÕES 

Para os porcos de c r ia tem o 
leite desnatado grande i n l u -

le técnico o que prontamente 
nos atendeu. 

— Realmente, ha em Jardim 
do Seridó, em determinada fa-
zenda, um surto de febre af-
tosa. 

— Coisa grave ? 
— Felizmente, não. Porem é 

Mendonça, 
bênçãos da 

cr.cia s&re 0s leitões, quan- sempre prudente se tomarem as n a n d o C o s t a î Q serviço da De-
do se oferece 10 iltros deS- providencias, enquanto é cedo. 
tc leite aos animais. Também — E quais são as providen-
f ara os bezerros quando são cias aconselhadas ? 
c:iadcs artificialmente, pode- ! — O sr. toca num ponto in-

A v ó 1 M ã e ! F i l h a i 

1 ia das Dores 
que receberam as 
Igreja. 

Logo após a Missa foi ofere-
dado é o isolamento doe animais - j ~ , | eido aos Congregados um 
da zona infectada. Outro im- | k u t o C a f é e f i n a s bebidas, em 
portante é a vacinação dos aniT j C2Sa dos pais, dos recem-ca-
mais das fazendas atacadas. jSados. Ali também compare-

— Onde se consegue o soro ? j c e r a m o u t r a s p e 3 s o a s d e r e p r e 

— O soro é vendido ao preço | sentação social. Reinava ali 
do custo aos agricultores pelo • m u J t a o r d e m e a s f a m i l i a s M e n _ 

Ministério da Agricultura. Xqui; donça e Cavalcanti, foram pro-
mesmo funciona, no Edificio Fer ( digas em gentilezas para com 

todo» . 
A's 14 horas — Hora Santa, 

pelo Padre Henrique, encer-
rando-se com a benção do SS. 
Sacramento. 

SESSÃO MAGNA — A's 20 

horas, realizou-se na Capela-

TODAS DEVEM USAR 

fesa Sanitaria Animal. 
— E como se faz essa va-

cinação ? 

— Isso, cm geral, os criado-
res todos já sabem. Do<?e in-
teira para o animal adulto, meia 
para os bezerros. 

Estavamos satisfeitos, agra-
decendo ao dr. Neves a atenção 
que nos dispensara. 

Falou sua Revma., do culto 
que devemos a Virgem Santis-
sima? estimulando aos ínaria-

nos presentes, a bem trilha-
rem o Caminho da Verdade, 

O ilustre Sacerdote e os de-
mais oradores que o antecede -
ram, foram vivamente aplau-
didos . 

O dr. Fabio, dirigindo algu-
mas palavras alusivas ao 
grande acontecimento do Dia, 
encerrou a sessão. 

Além das pessoas a quii 
já nos referimos, vimos assis-
tindo a sessão, mais os se-
guintes : srs. Antonio Bezer-
ra, Manoel Gonçalves de Oli-
veira, João de Lima Galvão. 
Amaro Custodio do Vais, Nel-
son Ramalho, Virgilio Barbo-
za e Silva, Antonio Pinto, A l -
bini Gonçalves de Melo, Horá-
cio de O. Neto, Vicente Go-
mes Barboza, Augusto Couti^ * 
nho. 

Firmo Fernandes, Eroti-
des Seixas, Belarmino Albu-
querquç . todos do alto comer-
cio desta Cidade, Antonio dos 
Santos, secretario da Prefeitu-
ra, Manoel Augusto do Nas-
cimento, 2,° secretario da 
Capitania dos Portos do Estado1 

do Rio Grande do Norte, em 
Macau, João Alipio do Car-
mo, auxiilar do 1.° C artorjo 

(O REGULADOR VIEIRA) 
A MULHER EVITARA* DORES 
ALIVIA AS CÓLICAS UTERINAS 

Emprega-se com vantagens p?ta 
combater as irregularidades das fun-
ções periódicas das senhoras. E* cal-
mante e regulador dessas funções. 

FLUXO SEDATINA, pela sua com-
provada eficácia, é muito receitado 

DEVE SER USADO 
COM CONFIANÇA 

tis Empregados «6 

GALVAO. MESQUITA LTDA. 
Ferragens em geral, tintas» oleo», soda caustica, vidros, louças; 

artigos sanitaríos, «rte., etc* 

IS» NATAL O. ESTABELECIMENTO PREFERIDO 
J< NO GBRERO 

iL D t . Bu t t a , A I « XtaMoo* U - » 

Convido os empregados no 
Comercio, sindicalizados ou não, 
a comparecerem as reuniões que 

se estão efetuando em nosso 
Sindicato» todas as noites, is 
20 horas, para serem discuti-
dos assuntos referentes á SE* 
MANA INGLESA, * a FASCOA 
DOS COMERCLARIOS. 

Natal, 2 de junho de 194* 

Carto* Vieira de Andrade Ser-

rcw — Presidente 

Mór da Matriz, a sessão mag-
na, que teve como Fresiden- <j€sta c idad e , Severino Gomes, 
te o Exmo. Dr. Fabio Má- (Ba rboza, José Alves dos Aiv-
ximo Pacheco Dantas, mui j o S G e r a ido de Moura :Lei-
digno Juiz de Direito da Ce. ! Sercisio Fernandes, Djalma 
mafea, ladeado peos Exmo&: Albuquerque, Geraldo Souza; 
Revmos. Vigário Mons. Joa- J o s é d e Arimatéa Xavier, Luis 
quim Honorio e Padre Henri» j ^ m e s d a SÜva, auxi l iares do 
que Spitz dos P . P. da Sa* COmej^io; Anselmo Guimarães, 
grada Familia. proprietário da alfaiataria Guî -

O Exmo. Presidente, ao de- TOarães d c s t a cidade, Manoel 
clarar aberta a sessão magna p e r e i r a d e Albuquerque, Mar 
comemorativa da grande data, n o € ? p e n p e / Cavalcanti, P e -
falcutou a palavra ao ^ d e p a i v a 

I^âo Xavier da Costa, Presi- | 
dente da Congregação. Este Os Congregados' Marianos 
falou da Congregação, das gla- } e as Filhas de Maria, ehchiwh 
rias de Maria Santíssima, fez ( a Capela-Mór, que sífr achaVa 
uma prece a Nossa Senhora, 

Dom Barros, com. sua pa-
lavra sempre eloquente refe-
i^tuse , aos m9T\ax*oSf é sua 
imemorável data Dia Mun-
dial do Congregado* Repor-

profusamente ilumirtada.. " 1 

Um otimo serviço* áé alto- ^ 
falante, gentilmente in^Úádb1 

pelo sr. Expedito 'AiiSórirti,! 
" % • ? :v : ; r i 

CORRESPONDENTE 
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capelas e Igrejas merecem uma 
referencia especial. Ha muita 

PE. CARLOS BORROMEU — C. PP.S, 
(Exclusividade para A ORDEM, no Rio Grande do Norte) 

. - piedade entre os americanos, 
1 1 j d e l o n « e P a r a e s t e l u g a r 2 i n h 0 1 o que se pode verificar nos 

ST. CHARLES SEMINARY ; mariano de Marywood. 
CARTHANGENA, OHIO, U. S. : Ao lado da Capela, em pouca 
A), 3 de Maio de 1948 — Day- distancia, ha um convento das 

Estado de Ohio estragou muitas j Nota especial merecem "the 
casas. Vimos os "íanncrs' tra- paruh schols", escolas parc. 
balhar na reconstrução. jquiais, Nessas escolas, desço. 

As auto-estradas são, em ge-
templos e nas escolas paro- ral, de primeira ordem. Admi-

toa é uma grande cidade in- Religiosas da Preciossi»imo * c o n v c n t 0 S d e 

dustrial no Estado Ohio. Wa Sa rK?ue e u m a ig reja Paroquial. 
fabrica* de motores se trabalha 6 de Maio de 1948 — A maior 
s^m interrupção em tres sec-

parte das Igrejas e Capelas e 

quiais, O numero das voca- . ramos a disciplina do simples 
ções é grande. Ha numero- h o m e m r u a > especialmente 

nas cidades. Crianças notam-

çoes. 
Quando viajamos de noite na construída em estilo gotico. 

estrada de rodagem (Highway) A limpeza extraordinaria nas 
vi os lavradores (farmers) tra-
balhar no campo. Isto é o rit-
mo dos U. S. A. 

4 de Maio de 1948 — Encon-
tramos um Sacerdotg da Suis-
sa que contou da Europa, com 

xistem também congregações 
proprias para as negras» 

» a e 1948 — A tem-

pestade que passou sobre o 

Se poucas nas ruas. A 
obrigação escolar é rigorosa. 
Analfabeto» ha poucos nos 
U .S, A , 

bre o segredo da íorça do Cato-

licismo americano, pena, que 
nós, no Pará, não podemos 
sustentar ao lado de cada Ca-
pela uma escola paroquial. 

Numerosas Capelas e escolas 
são cc*nstruVJ!as & madeira, 
'Isto saj mais barato", disse* 

me um americano, zelador da 
Ação Católica. 

E D I T A I S 
150.000.00 (cento e cincoenta calcula o suplicante Pedro de 
mil cruzeiros) doe junto) e de Azevedo Maia. distender 
mais a maquinaria da benefici-1 anualmente» a quantia Cr> 
amento de algodão, a vapor, com 
os respectivos prédios e arma-

(Conclusão da 4.a pagina) feumentos da Capital deste Es-1 zens encravados na dita propri-
em 31-12-1947 de apenas CrJ tacto. Segando Cartório Judi- j edade, alem de cercas, casa 

os seus trabalhos de reconstru iqo 153 40 (cem mil cento e da Comarca de Natal, e ( residencial* açudes e demais 
ção e com as suas angustias cincoenta e tres cruzeiros e qua a, inda n o T e r m o S*0 Tomé, benfeitorias, nuifc valor apro-
por c a u s a de falta de tudo. ' renta centavos), o qual se en- <^ta Comarca Cartório Judi- ximado de CrS 100.000,00 (cem 

° 1 1 contra atualmente acrescido com ciaiio, transençao n.° 4, Ljvro mU cruzeiros), o qual soman-

são devedores ao Banco do Bra-
sil^ S. A4 Agend 
Capital deste Estado 
tancia de CrS 40.000.00 

O próprio Deus ficou pobre 6 ~ Que Pe-
na Alemanha, Por falta de ce- 0 u e 0 S l i p i i c a n te LiBERATO j á r o A^vedo Maia e suamu-
ras os Padres têm a licença DE AZEVEDO MAIA. não tem lher dona Ana Beierra Maia, 
especial, rezar a Santa Missa ° , j t r o s credores; 3P — Que, nào 
_ . ~ „ . „ obstante a dizimação sofnJa pe-sem velas. Os Santos Óleos I o s e u r e b a n h o n o s d o i s ^ ^ 

para a administração dos Sa- anos, em consequência de mot:-r 

cr amentos são dados de 
sente pelo Santo Padre 
Papa ao Clero alemão. j de Cr? ÍSOTOOO.OO (ecn-j sucessivas de um titulo anterior 

Ha muita abnegação e muito to e cincoenta mií cruzeiros); i n o v a l o r d e 100.00,00 (cem 
heroismo no Clero alcnião na 
sua luta de reconquistar as ai» r«**tes — Pedro de Azevedo 
mas jpelo Reino de Nosso Se-
nhor . 

5 de maio de 1948 — Estive» 
mos na linda Capela "Kar-
ywGodshrine" no Estado cb 
Ghio. No Pará podiar: :>s dizer 
"Nossa Senhora da .ílorests 
antigamente estava o San-
tuario na liem rms hoje a 
floresta é sd repr^ertada pot 
poucas arvores. 

Fazem- se muitas p -oessoes 

do com o valor venal do mesmo 
imoVel "Gangorra", monta nun 

20.00.00 (vinte mil cruzeiros), 
bem como estirra seus gestos 
mil cruzeiros) (doe junto) e 
pessoais e com a famiiia a impor 
tancia anual de CrS 24.000.00 
(vinte quatro mil crazc-ircs». 
quanto ao requerente Lite-
rato de Azevedo Maia. cü-

total de. Cr í í!5O;0GG.09 (dusren- ra curieio de suas proprio-

4.0 _ Q u e o s reíeriics requé^j cruzeiros), do mesmo esta-
« ^ w a , I b ele cimento Bancaiio e que se rentes — Fedro de Azevedo! . . , , j ^ ^ T 
Maia e sua esposa dona Anaj So de ISã atSSda í t 

S 2 ! ? f f á i ^ S « r ^ S ^ o j S t i n o ^ d e M ^ Z e In-' 
arados nas disposições do avt. i * • » ^ i j 
6 o da referida Vèi 209, :>cr se-! ^ 0 J o a o R a i v e s de 
rem co^obrigados, ra qualidade! Andrade; 6P _ Que possuem 
de fiadores e principais ragado-l ^ . m e s m o P e d r o d e , ^ e d o 
t a do contrato de penhor pe- J f ^ I e ff» e« !30?ft A n a 

cuario dos primeirol snpllcm^ I B e f r r a 03 i m o v ^ i s 

tes Liberato de Azevedo Maia ^ ^ e , 
e sua esposa dona Rosalina Maia J u i l c l a r i ° ^ 8 0 0 T o m e ' 

(dusentos e noventa mil crurci^ I 2 e Í T C s ) - ^ -^slC5 

ros). 7.° — Qué os suplicantes £ o a i s e c o m a s u a f a m l h a - - " 
Pedro de Azevedo Maia e dm a Í Que os bens des 
Ana- Bezerra Maia. oferecem em 
hipoteca como carantia real do 
pagamento do seu debito e tam-
bém do debito por eles afian-
çado referente ao primeiro dos 
requerentes LIBERATO DE 
AZEVEDO MAIA o dora Ro-
salina Maia. as nroprieío^cs 
' 'GANGORRA e "BARCELO-
N A " acima descrita?, com as! 

Pedro de Azevedo Maia e Li-
berato de Azevedo Maia. c es-
posas respectivas, excedcm, as-
sim, em mais de trinta (30-; 
per cento do total dos seus d:bi-
tos, que atiger.i em a imnortan-
cia de Çr$ 140153.00 (cento e 

I cuarénta mH e cento e cinco-
J se o ^soitozruo S3.:; a 
' 1 antiaa cíerecidas montar/ a 

respectivas bemfeitorias já alu- í ̂ Fortancia de CrS 250.000.W - - - - ^^u» « « « > » . ... J Rn-rnlnnB rfwt„ Cr, ' » c r ^ m i e j i o i i a s aiu- . m , , ., 
conforme se prova com a i ' d i d a s - valor da CiS (auza:tcB e noventa mü cru-
tição aludida, no item 1» de3- b S S o N A " ( í f c r í ' ^ • « » • W ídusentos e noventa! z e i r o s>! 1 0 ° ~ D e a : l t e d o 

ta. certidão — aquela do mes-— turas iimtas n • cruzeiros) B® — Que r^ra 

r» 21—-fls. 50 ver^o a „ + edades, sua conse^acão, trato,— * , -
52. no Registro de Titulos e Do- n 0 valor venal de Ci$ ! d o r í í 'b a n h 0 i assalariado' (Conclue na 7.a pa,T>.a) 

to e com excedam as ^a/ann.ij 
oferecir'as de muito valor 
Sado apenhado, pedem ô , r:--

RUA CEL. BONIFACIO, 202 
End» Telcg. BANC ALDO 

Telefone — 15tT 
NATAL — BIO GRANDE DO NORTE 

A T I V O 
A — DISPONÍVEL X 

Caixa 
Em moeda corrente 303.547,50 
Em deposito no Banco do Brasil S|A 1.700.000,00 
Em deposito á ordem da Sup. M. 
Crédito 212.044,70 

CARTA PATENTE N . ° 25 DE 6 DE NOVEMBRO DE 1944 CAPITAL E RESERVA - Cri 1.549 721SÖ 
NATAL — Bio Grande do Norte 

Balancete ern 31 de Maio de 1948 DATA DA b ^ ^ ^ 0 - 1 0 d€ ,aneirode 1J4S 

P A S S I V O 

2.220.592,20 

B — liEAI/IZAVEL 
Empréstimos em C\Corrente 
Empréstimos Hipotecários .. 
Títulos Descontados 
Correspondentes no País 
Outros créditos 
Imóveis 
Outros valores 

* t * * » • * 

•« - , »• ** 4* •« 
« * - m m • « • « 

C — IAtOOILI£AOO 
Moveis e UfensÜios 
Material de expediente 
Instalações M . . „ 

D — RESULTADOS PENDENTES 
Juroè e Descontos 
Impostos t t 
Desi>esaa Gerais ## 

* 

E — CONTAS DE COMPENSAÇÃO 
Valores ém garantia .. .. . . . . . . 
Valores em custodia 
Titulos ^-reçefeer fe C\Alhei* 
Outras títtntftS .. 

2.013.010,30 
553,040>00 

3.849.414*10 
510/955,90 
15.006,80 

215.606,90 
39.373,00 

73.347,40 
18.000,00 
25.600,00 

65.128,70 
6.981,70 

100.434 00 

7.196.409,00 

116.947,40 

172.524,40 

2.566.570,00 
mum 

3.486 
4.242.267,00 10.491.607 10 

Cr$ 20.198,080,10 

— * * . 1 

NÃO EXÍGU O , 
Capital ; 
Fundo de Reserva Legal 
Fundo de Previsão .. . 

G — EXIGÍVEL 
DEPÓSITOS 

á viíta e a curto prazo : 
Ern C C Sem Limite 
Em C|C Limitadas 

Em C|C Sem Juros 

á prazo 
dfi diversos 

a prazo fixo 

1.500.000,00 
24.517.30 

<£5.204,50 1.549.72139 

t.748.817,80 
4.139.220,40 

7.958,70 5.895.996,9 

rf. 

• • • * * • — * # 

OUTRAS RESPONSABILIDADES 
Correspondentes no País 
Ordens de Pagamento e outros cré-
ditos .. __ 

H — RESULTADOS PKNL'KNTBS 
« • • • 

1.433.813 20 

7.32?, 810.10 

325.586^0 

134.992.70 460.578.90 

Contas de resultados 
I — CONTAS DE COMPENSAÇÃO 

Depositantes «Je vaiores em garanti? 
t e m ,custodia t . „ 
Depositantes de títulos em oobranoa 
no Pais Jr •• y -- ** •• •• p« •« » * 
Ou^^R v î «U3 .. - f # ,• M 

7.790.3S9t0« * 

366.362.20 

2.783.042,00 

3.486.298A0 
4.242.267,00 10.491,60/,10 

Ci f 20.lS8.08a,'0 

S A Ä ' L ^ Ä ^ ^ e i S ° ^ ^ « « MELO - Dirttor- P r e s e n « . Q 8 C ^ VILAS pE KE fiQ D i ^ r - C r e n t , . DJALMA DOS 

Reproduzido por ter sido publicado com incorreção. 



w S e * t * > l e i f * 4 4m Junho jde IMft 

A rodada do certame e?ctra j 
do íatebol natalense, determina j 

o prcximo domingo os1 

embotes entre os valorosos con 
ciirrerúes "Clube Atlético Po-
ti-..a." versus "Potiguar Es-
porte Clube", na partida preli-
minar, e ainda "Santa Cruz ( 

F-tctc-i Clube" versus "Ju- ! 
Esporte -Clube, m en-
crincioal. 

Vf i-Ui 

CT.r: ti O 

p:imeiro confrcnto veri-
se-£ uma luta bem in-

ie.osr^nte Qm que os dois ad-
vir:-ai ics procurarão c triun-

p£va melhoria de 3uea atuais 
v.fiçõss na classificoção se-
rai do certame, Os prognosti-
c s dos entendidos ^pontair. o 
rlvi-rubro d3 Parnamrlm co-
P i c v r r i t o para mais uma 
vil oijr. E embora a^im enten-
dam os cated!áticos os rapa-
ra íitíet-icanos passando, no 
moinercíc, por uma ias? á-e rea -

vecnicO, vão preliar 
. rc! ore-namente. 

A r.eieja Santa Cruz x Ju-

Jonrit . "Âtbff l» 
j ventus — o clássico da Cidade 
Alta — colocará £rent? á íren-

fcifílca Bt K W ü S 
Dr. Etelvino Gunha 

ESPECIALISTA 
Curso de apsríeigcanieato no 

H:o de Janeiro e São Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS 

P A R T O S 
Ondas ultra-çurtas. bisturi elé-

trico, eletro.çoagula?ão, etc» 
CÂNCER — TUMORES 

Consultas : dss 15- em diante 
exceto aos sábados 

C ozis.: Rua Cei, Bonifacio, 
222 — Fone 1082 

Rea. : Rua Joaquim Manoel, 59 
— Pç tropo lis í— Natal 

t 
iihdnte vitoria do Colégio Es» 

ao ar 
Tivemos, oní^m, na quadra da 

A. A. B* B/' o grands tor-
neio inicio de bola ao ar, sa-

ccrro vencedor o / 
Colégio Estadual. • 

Amanhã, cs 13,30 horas, no 
Es' r. :Ii c Juvenal Laimrtine, 
rc IkEir-^e^á um grar.de desfile 
esL^dftntil, do qual participa-
rão todos ps colegas femini-
nos e masculinos da c&pital. 
Logo ckpCis terá lugar o tor-
neio de futebol entre a3 repre-
sentações da Casa do Estu-

Colégio. Estadual, Gi-

x "Potignaf 
te cB̂ is rivas entusiastas* e 
chcios de interesse na pro-
cuia da vitoria, Contando com 
elementos de real proje;ao co-
mo Gordo, Zeno, Luci e Ze-
lins ,entre cs tricolovss e Ma 
ninho, Pentes, Dieb e Chiqui-

nho entre os juventinos? o jogo 

apresenta-se rodeado de so-

brados motivos para agradar. 

Inteiramente. 

e "Sattía Cru?" x 
Santa Cruz — Gqrdo; Zeno Os esquadrões serão, possi-

velmente, os seguintes : 

Potiguar — Amaral; Artê-
mio e DrCmé; Lentz, Arnsui 
e Bio; Ataliba, Valeriano Ar-
lindo, Cearense e Pedro Au-
gusto. 

Atlético — Erigido; Geraldo 
q Pontes; Driblador, Feinalco 
e Gazeta; Giordano. Camilo. 
Selfes. Piloto e Dédé. 

e Eiie=er; Zelins, Luci e Re-
galado; Dão, Pageú, Sa^íord, 
Gondim e Ubarana. 

Juventus — Maninho; Pon-
tes e Ivaniláo ; Zoró; Djalma e 
Renato; Chiquinho Dieb? Cí-
cero, Joacsinho e Cearense, 

Fraqueza em Geral j 
VINHO CREOSOTADO j 

SILVEIRA J 

Torneio Municipal da 
d c N a t a l 

dante, 
nasio 7 as Setembro e Escola | r £ n s e e 

de Ccrrercio. 
Os ingresses estarão a ver ia 

na portaria do estádio e sezão 
ao preço de : 

S INOPSE D A 3a. R O D A D A 
Potiguar 3 x ABC 2. 
Gôals de P t Augusto (2) e 

Dudu pai a o Potiguar e Gageiro 
e Expedito para o ABC. 

Potiguar — Amaral; Arnaud e 
Dromé; Lcntz, Bio e Arlnido; 
Ataliba, Valeriano, Dudu, C ea- | Franklin, Vavá e Pedro. 

Pedro Augusto, 

'AT3S e se-
nhoritas — 2,30; 

A Comissão pro^.Dtora es-
pera a cooperação dos estudan-
tes e do pOvo natalsnse. 
São Crista vão Atlético 

DR. JOSE' IVO 
Cheie da Cl'-uca pediatrica do 
Hospital da 4 Pinica oo Ale* 
çrün. Chefe das clinicas do 
Am bula to ri o "São José", do 

bairro, Anchieta (Rocas) 
DOENÇAS DO ADULTO E DA 

c Elieser; Regalado, Luci e ; CRIANÇA ídisthjrWnq atimen-
Jessé; Dão, Gondim, Gomes, j 1a r e s , diarréas, vómitos des^u-
Pageú e Ubarana. I ^ição, retardamento de den- r 

America — Luciano; Alírio 3 tição, etc.) 
Bslboza; Renato, Ademar e t DOENÇAS DAS SENHORAS 
Cüicó; George, Pernambuco, <uterof ovário, trompa, hemor-

ragias da puberdade, f er orne-
nos de menopausa, etc) 
NEURASTENIA SEXUAL 

SÍFILIS 
Cons, e Res,: — Avenida Rid 

Branco. 624 Fone: 13-«3 

Juizes — Antonio Siqueira q 

ABC — Dudu; Gaçeiro c To- j Vicente Faustino, 
ré; Harii, Mestreluis e Gonza- j Obse;vacão — O Santa Cruz 
ga; Expedito, Dequinha, Cam- J retirou-se e permaneceu fora 
pina , Taperoá e Abacaxi. de campo duranie 45 minutes, | 

Juiz — João Acioli. [protestando contra a ; i i 
Obisrvação — O Po:iguar não I do jogador Gomes. Retornou ! ^ Paulo Sot)?€li 

Populares — compareceu á hora regulamen- j a jogarf verificando-se, então, 
j tar, fazendo-o 45 minutos ] atrabiliária agressão íisica do' ^ c t tZ i a ta em doenças de 
' -jn V̂  rvna a X3p ! , ; senhoras e parto — O^daj p^lo que o ABC xav.ou jcgador Renato, do America,; F 

o devido protesto, , _ „ . 
ao aroitro Vicente Faustino. 

E D I T A I S 
(CòneiuÊâo da sexta pagina)jfevalia^ão, saja aterta v ist j ao? 

que rentes a liberação dos n i e s - * ® 1 1 ^ e m c a r i o r i o - 0 3 i n t B ' 

Santa Cru2 2 x America 0. 
GGsls de Luci e Ubarana pa-

ra o Santa Cruz . 
Santa Cruz — Gordo; Zeno 

Expulso o agressor foi condu-

curtas — Eletro-coagulação 
— Bisturi eletrico — Raios 

ultra-violetas 

O f u t e b o l a t r a v e z 

zido preso ao distrito policial Consultorio — Rua Dr. Barata, 
210 l . p andar — Sala 3 — 

proximo. m. 1 t * Telefone, 1120 
Consultas ás 14 horas em diante 
— Residencia Avenida Prudçnta 

de Morais, 746 — NATAL 

mos—11 O suplicante Pedro de 
Azevedo Maia é endossante dos 
s^guintes#titu!os descontados no 
Eanco do Brasil S.A,7 — Agen-
cia de Natal, num total de Cr$ 
l̂ .COÜ.CO (vinte e cinco mil cru-
zeiros) e emitidos: a) de Fran-
cisco Januario de Souza, Cr$.. 
l^ VCCCO, vencido em 3-2-147 e 
b) de Jcsé Antonio de Medeiros, 
tendo como avalista Monsenhor 
Jo^ da Mata Paiva, no valor 
de CrS 6.000,00, vencido em 25 

Ffevtrairo de 1947; 12.° — 
Nestas condições, provado que 
ioi í;niplamente,^|ue os supii* 
ca nt çs rodem recebei os be-
r.eíicios solicitados, requerem a 
V, Excia», torne publico por 
edital afixado no "Fórum" e 
lambem por uma vez publicado 
no dia diário Oficial do Estado 
e num dos jornais de maior cir-
culação da região, um aviso re-
ferente ao pedido ora feito, pa-
ra que os interessados possam 
eclamar o que lhes parecer de 

Realizando a sua exibição de | Futebol e R egataSM, cerca de 
esi:eia em gramados pernam- j seiscentos mil cruzeiros, pela 
bucatios o "America Futebol 

ressados dizereir. sobra o lau-1 V I V jE^P J!^ ^ S S 
do e apôs, cu vido o Ministério 
Publico, haja por V. Excla. 
de deferir a r^sdida pleiteada, 
autorisando o pagamento dos, ^ ^ ^ ^ ^ Í U l l t l l t a x ^ ^ ^ f . . 
débitos, enVdoze (12; ar^s) em | C u l b e d o R i o , e n f r e n t o u 0 | ^ansíerenc, enou.nto o tem-

S S " J ! | Clube Náutico Capibarib- P - ^ n t a l H ^ o / e c ^ á 
diante a e^peciaüsa^òes dos ! vencendo-o a duras penas pela mais de tresmtos mH cruzei-
bens refeiido em garantia real | c o n t ag€m de tres a dois. 
daCfUeles Líagair-entos, co*n t tJ. , ^ t» 
liberação do rebanho. PP. d3^i d l a b c s r ü D r o s 

ferimento Santa Cru^. 20 d? bar.nas nao conseguiram con-
Abril de Abril de 1948/ (a) 
Manoel Quirino de Azevedo 
Maia. Selado legalmente. Pelo 
MM. Juiz foram exarados des-
pacho competentes, e em vir-
tude dos quais, mandou, passar 
o presente edital aviso, que se-
rá afixado no lu^ar do costume 
e publicado uma vez no org&o 

vencer, enibora evidenciassem 
franca superioridade técnica. 
O publico reciiense aguarda a 
peleja entre os rubros cariocas 
e a turma tricolor do Leão 
do Norte^ cujas exibições fren-
te aos conjuntos de fora -empol-

dircito (art. 24 § único, letra ^ -
A\ ~ j" j » tem declarações de seus direi-A.) expedindo carta de notifi-

de Santa Cruz* aos cinco dias 

Oficial do Estado e no jotnal; gam aos seus afeiçoados e ao 
" A OÔDEM*\ com o pra3o d j p^üeo pernambucano em ge~ 
140 dias, a contar da publicação 1 
no diário Oficial, para qU2 os * 
interessados ofereçam as recla-
mações que tiverem e apresen-

j • j j l ' t o s - Dado e passado uesta cidade 
T.Itt G 1 C / f 0 / f í r t ' j de Santa Cruz. aos cinco dias 

g P° s t a l <art- ^ § u n i c o - í do mês dé Máio de mi! nave-letra B), marcando o praso de 
30 dias para aquele credor apre-
sentar a declaração do seu cre-
dito (art. 24, § único, letra C). 
Ultimadas estas providencias, 
digne-se V. Eatcia» de nomear 
perita pará^proceder a avaU^r 
<íâo (art. íç), protestando qai r?-
quereirtes^pafa tertqpá hábü, 
apresentar aasMÉMe finffl » 

centos e quarenta,.e oito(1^48). 
Eu, João Ataíde Pereira, Escri-
vão, o datilografei * subscrevi* 
(a) Dario Jordão de Andrade 
Juiz de Direto. Selado lega 1-
meate* CONFORME cqm o ori-
ginal, dou ti., 
Santa Ç r u ^ « de^Bfeuo te IdM 

O EíélVSo do l ? Oficial 

ros e o ordenado mensal de cer-

ca de cinco mil cruzemos. A 

imprensa especializada guana-

barina lamenta a perda do 

grande comandante, cujos ssr~ 

viços ao futebol nacional, sãoT 

a^ora, enaltecidos por todos. 

Dr. Ricardo Barreto 
Diretor do Hospital de 

Alienados 
DOENÇAS MENTAIS E 

NERVOSAS 
Consultorio: Rua Dr. Barata, 

2io — 1.° — Fone: 11-20 
Residencia — Av. Deodoro, 63S 

Telefone — 13-5Í 
i — i 

Paulo P. de Viveiro» 
ADVOGADO 

ESCRITORIO: Av. DUQUE D I 
CAXIAS 106 — SALA S 

Fotip 1Ô70 " 

Dr* Genaro 
r\ r Clinica Medica do adulto e da Dr. Paulo Galvao | _ ^ ^ dê ^ ^ 

VIAS URINARIAS _ Partos — Perturbações da 

Ex-interno da clinica Urologica ! Gravidez - Tratamento das ya-
Ondas Curtas — JEletn^ 

x x x 
Heleno, o magnifico centro a- j Faculdade da Bahia, Ex*assis | F l2es 

tente da clinica Cirúrgica dc coagulação - Cona. e Resid, vante botafoguenSe, titular da 
seleção nacional deixou, afinal, 
o futebol brasileiro radicando-
se- ao 4,Boca-Juniors", de 
Buenos Aires. Divulga-se que 
o irrequieto dianteiro será, 
no momento» o craque mais 
caro do atual futebol sul-ame-
ricano. O grémio argentino pa- «ndàr — &cp* da§ 9 e dai 
gou 

1 

Prof. Genesio Lopes, no Hospi-
tal Santa Izabel — Clinica Ci 
rurgka especializada das vias 
urinadas — Doenças de Senho-
ras — Perturbações eexuaia — 

Doença« venérea« 

Cons.: UUfees Ca|das: * — 

ao "Clube Botafogo de 

EITURR PREJUn 
JM u m 4M« 

Av. Rio Branco, 767 —_ Hqra^o 
133& horas em diante». , _ / 

• l - J U I I I I I " I I M I • ! ' I M I I f | 

Relojoaria Alencar 
.. JOÃO ALENCAR 

ÓTICA EM GERAL. 
Complete Mftimaate de joiaa, 
rj^ogkn^e^j^taf 
Sua Dr. Barata, 901 j— Kctal 
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Arraie parada de fé e civismo, doniiigo, nesta capital 
. .. ; l.-u I A rHwHrtria An J F. OCde 

Revestiram-se de muito ex- j ccm procissão e*benção solene 
plendor litúrgico e piedade os do SS. Sacramento, 
atos da festa em honra do Sa- HORA SANTA PELOS 
grado Coração de Jesus, que SACERDOTES 

- . Amanha, ás 19 horas, na Ca-

Em todas as Igrejas e capelas pela do Ginásio "Imaculada 
a Hora 

hoje Igreja celebra 
Em todas as Igrejas « 

hpuvg, ,hoje, l . a sexta feira do Conceição", haverá j 
^missas festivas da comu- Santa pelos Sacerdotes. 

ORDEM 
* JíATAL — Sexta-feira, 4 de Junho de 1948 

fihlo gsral, sendo grande o 
niuhefro de fieis que se aproxi-
íreu do sagrado Banquete Eu-
carístico. . 

Na Catedral, ás 6.15 horas, ': 
o revmo. mons. Aives Lan-j 
dim< vigário da paroquia, ofi-
ciou a missa solene, servindo 
de SiaconD e sub-diacono, os 
revmes. conego Luis Adolfo! 
e Padre Benedito Alves. O 
altar do Coração de Jesus a- j 
presentava caprichosa ornamen-
tarã:>, ertando o templo re-
pleto de fieis 
grande numero 
do Centro do 
O:açüo. ^ Aja Evangelho, O 
revmo. conego Luis Vanderlei de, afim de apresentarem a , j a n e j r o _ 
prnunciou o sermão alusivo á sociedade natalense o novo Co -J^ P a r g e S g a : I 

A Diretoria da J. F. C. pede 
o comparecimento de todas as 
sócias e convida as outras 

organizações fundamentais da 

A, C., as Associações e 0 

povo em geral que desejarem 
se associar ás orações. 

<MMdrtos cefe. 
brarêo a Pascoa com bri-

lhante programa 

a 
o Apresentação á sociedade natalens 

do novo (Jomte. da Base Aerea 
Despedidas do major José 

Vaz da Silva 

Promete revestir-se de extra -
ordinário brilhantismo a cele-
bração da pascoa do comercio 
a ter Ivgar no próximo dia 
20 d e Junho. 

A pascoa da laboriosa clas-
se, constiiue sem favor o maior 
acontecimento social de vez 
que através da fé, empregados 
e empregadores, confraterni-
zam num movimento de edi 
£;cação moral e cristã e entrela-
çam as suas ideas que sem-
pre resultam num entendi-
mento mais amplo entre as 
duas prestigiosas categorias 
comerciais. 

Evidentemente, a festa Euca-
rística do coraercij deixou de 
ser um simples cumprimento de 
um dever " de conciencc por 

pontaneemente permanece - w 

vas na lembrança tod-
Assim poi5l no D c i n h ^ 

junho e n ô de 13 coív' 

fesla. tendo os acompanhamen-
tos da misSa sido dirigidos 
pela professora Lelia Petro-
trcvich. 

A s 16 horas, a procissão do 
Coração de Jesus percorrerá 
as ruas da cidade, sendo dada 
se recolher-se o préstito a ben-
ção solene do SS. Sacramento, 

NA CAPELA SALESIANA 

Alem das missas de co~ 
rr.ur.hüo geral, haverá o encer-
lamento solene hoje á noite 
c'a festa do Coração de Jesus, 

Juventude Mas-
culina Católica 

notando~se Os membros do Clube da , uma homenagem de despedidas 
' d e a s s o c i a d a s Aeronáutica desta capital, v ão ; ao sr. major José Vaz da j limitado numero de adeptos, 
Apostolado da p r o v e r , amanha, em sua sede j Silva, em virtude de sua p r o - ^ 3 ™ tornar-se num " grande 

social, significativa festivida- | xima viagem para o Rio d e e empolgante movimento de fé 
" f coletiva *e de solidariedade so-

cial e cristã. A pascoa do ano 
passado foi sem duvida uma 
demonstração palpavel destas 
afirmações e as entusiásticas ma 
niíestações que surgiram ex-

mandante da Base Aerea de 
distinta reunião 

%r j. 1 ^ ^ * „ n t social, o Clube de Aeronautica Natal sr. tenente-coronel Da-
rio Cavalcanti Azambuja. Na|e£*á distribuindo convites ás 
mesma ocasião, será prestada I autoridade e ás famílias. 

t > 

Ultíniam-se os preparativos para 
a Pascoa dos militares 

Edificante demonstração de na convida todss as Congre-
fé e civismo terá o nosso povo : ** . , « , , ^ ; gaçoes Marianas da Capital a 
de presenciar, mais uma vez, i 
ccm a realização, domingo pro- brilhante solenidade assistindo 
ximo, nesta capital, da gran- : á missa e fazendo 
de solenidade d a pascoa co-
letiva dos Militares, com a 
participação dc todas as uni- t e & Catedral, 

a comunhão, 

domingo, ás 7 horas, em fren-

HOMENS D A AÇÃO 
CATÓLICA 

O presidente convida todos 
os homens d3 Ação Católica 
a tomarem parte na Pascoa 
cbs Militares, atendendo ao 
convite que lhe foi gentilmente 
Jirigdo. 

Amanhã, sabado dos Sacerdo-
tes. não haverá Circulo de 
Estudos para os estagiários, que j 
• icam convidados a participa-
:emT domingo, da Manhã de 
Formação e bem assim todos os Palavra 
militantes da JMC e JEC. 

dadsS do Exercito, Marinha, | 
Aercnautica e Policia Militar, j 

O santo sacrifício da missa j 
será oficiado pelo exmo. sr. 
Bispo D. Marcolino Dantas 

que ao Evangelho dirigirá a 
SOS 

G R A Ç A S 
Esmeraldo Toscano Lira, com 

muita gratidão, de joelhosf a-

graíece a Nossa Senhora das 

Graças, por intermédio dos fa 

/ores do Padre Antonio e 
Scutn Luzia, graças alcança-

das em seu beneficio. 

Esperanças de enisento ps ia 

o funcionalismo Estaáafrl 
h ld A el A c i d a d e e s í á c h e i a d a aus- narios federais está procuran-

! r Í C Í O S a n 0 t i c i a d e o gover- 1 do achar uma'solução para o 

noticiado, a ci.laie de Nat-' 
testemunha (íc 

brante deinonstn^ào de f' 
ligiosa, at:-«vês dc um ma.. 
programa oí-r>n:iado prr.M < 
nizar a pascoa do.s p:uWk: 
xiliares do comcruio. 

No dia 18, haverá no T;., 
Carlos _Gomes u:na gr.,.-.] 
concentração das classe. < 
merciais e rcípoetivfü f^-,,. 
Nesta reunido ã£rf,o de':/ 
problemas da ciasse, . 
vários represeníandc, 
nismoS da classe. Corno 
recreativa, scr̂ . e::ifcidj n: 
mo Teatro, um ovando . 
da Metro, s^ndr 
i^so um nicclerr.o pret-' 

Na Radio PMy. senr. 
nunc-iadas H pj-eãUas ; 
de destaoa^;as nctiros, :•. 
lugar nes dias 17:18 e i ? - , 
nho. 

O orador oficial di F -
será o dr. Luis da O 
Cascudo, que aceitou p-
Sãmente o convite que V, 
formulado pela Comissào 

A Associação Comerei t 
Natal e o Sindicato dos A 
liares do Comercio, 
integral apoio a nasço 
promete grande brilhar. . 

PttSBBSJfK. 
Em continuação á seri^ ú -• 

lestras que vem sendo i o- - -
das , na séde do 5.° L \ . 
to de Porto?, Rics e C • .-
por iniciativa do seu cL \ 
dr. Sinai Neves, falará " 
aos funcionários daque.. 

do Brasil . que estarão agrupa- i TrtcA ^̂  , 
dos em torno do altar de Deus,! ^ " n t o de "n l ' ' ^ U n Í " d í Ü C u l d a d e 

1 m c m 0 n t o - d e estudar os meios é a atual situaSãú íinanceira 
necessários para conceder au-i do Estado, 
mento de vencimentos ao fun- I Estão assim os funcionários 
cionalismo estadual. ! estaduais com esta agradavel 

Euclides Freire agradece a 

Sta. Teresinha uma graça al-
çançada com vromeçsa de pu-

blÍCCT\ 

numa posição d e sentido pe^ 
la defzsa das nossas insti-
tuições cristas e do regimem 
democrático. 

A missa será celebrada em 
altar armado em frente á 
Catedral, comparecendo repre-
sentações de todas as forças 
católicas da Capital, além das 

I íamilias dos militares que 
, vão fazer a pascoa, 
j Com } apoio dos respectivos 
j comandantes, os Capelães mi-
, Htares estão ultimando os pre-
j parativos para a grande testa 
j ie domingo, que, a exemplo 
j dos "anos anteriores, terá o êxito 
esperado. 

j FEDERAÇÃO MARIANA 
! Atendendo ao honroso con~ 
I vite da Comissão Promotora 
I da Pascoa dos Militares, a 

partição o si\ Romildo C< 
diretor do Departair.cn 
tadual de Iníoirr.Hçoes. 

Como das veíCs 
comparecerão a uí o r : d ad o 
présentantes cia imprensa 
soas gradas. 

n , Gostou de nossos artigo 
U chete do executivo pre~ j noticia ,esperançosos de que o ! j jo ^sso serviço telegrafia ? 

vendo a situação de iníer ior i- jdr. José Varela çossa real i -1 Ele poderá ser melhor 
dade etn que ficariam os Servi- j 2 ar esta grande e justa aspi- , Seja socio de A ORDEM m 
dores do Estado snte o aumen- • ração do nosso funcionalismo. | tome mw» ms^nMum 
to a ser concedido aos fundo-

fcsliíál ÉS EIRA do 
CoÍBgía Sio. hm 

Em benefjcio da Obra das 
Vocações Sacerdotais, realizar-
se-á, amanhã, ás 20 horas, no 
Teatro Carlos Gomes, o anui^ 
ciado festival aríistico pro-
movido pelos alunos do Co« 
legio Santo Antonio, que nesta 
capital é dfrigiio pelos Irmãos 
Maristas, 

O féslív*!, que está sendo a-
gu^rdadd com interesse pelo 
noaA publico, sendo grande a 
aceitação dos ingressos parao'Eli ene Lopes Cardoso^ filha 
mesmo, constará da apresen- de Odrlel Lopes Cardoso, já 
tação de um drama, intitulado falecido e d. Jacy Lopes Cai-do-
"Designios de Deus", e de outra S o e Maria Almeida, esta ultima 
rarte constituída de comedia'de Macaiba. A fim de assistir 
e atos variados. [àquele comovente ato, segui-

Juventu-
de Femi-
nina Ca-
tólica 

MANHÃ DE FORMAÇÃO 

Convite honroso ao dr. Oito Ooerra 
O dr. Otto Guerra acaba de 

receber do exmo. sr. Cardeal 
Camara e do exmo, sr. Arce-
bispo de Porto Alegre, um te-
legrama convidando-o para re-
lator da seguinte tese no Con-
gresso Eucarístico Nacional de 

A Presidente da J. F. C. [Porto Alegre : " A Eucaristia 
avisa que Domingo haverá no , e a Ordem na Pessoa Huma-
Colégio da Conceição manhã de ! na." 

mara e ao arcebispo d. V 
cente Scherer aceitando 
roso convite. 

Vai o Congresso efet-
como se sabe, de 28 a 31 i:' 
tubro deste ano. 

formação que começará com 
a mi ssa ás 7,30, seguindo-se 

Diretoria da Federação Maria- 1 os outros exercícios. 

Ontem mesmo o nosso dire-
tor telegrafou a d. Jaime Ca-

intosio 
ADVOGATO 

Av. Floriano Peixoto, S l-1 
FONE : 1700 

Se/á 

doas 
hoje a 
D0VÍÇ3S 

Realiza-se hoje no Noviciado 
de Santa Dorotéa em Olinda a 
vestição de Noviça das srtas. 

vestição de 

CDBteriaiieas 
ram para aquela cidade va-

rias pessoas parentes e amigos. 

Psr este motivo a poetiza Pai-

myra Vanderlei dedicou á 

L 1 I À 1 1 
A O I D I H I 

Noviça Eliene Lopes Cardoso, 1 p j ^ T R A V A S S O S 

J " ~ " ' SARINHO como piedosa lembrança, 
seguinte poesia : 
Feliz d'alma preferida^ 
Que em doce recolhimento, 
Troca os encantos da vida, 
Pela vida da contento. 

Neste dia tão querido, 
De lirios se cobre a cru2. _, 
E o branco e lindo vestido, 
Para a noiva de Jesus. 
Mais tarde, quando a alvorada 
A prece mudar em flor, 
Há {[ç ser a espooa amada 
Do Cristo Nosso Senhor» 

CIRURGIA GERAL 
Consultorio : Praça Aug^o 

Severo, 91 
Residencia — Rua Manoel 
Dantas. 477 — Fone: 141* 

A campanha coutra o anal£>-
betísmo não é um» P « * ^ * 
MdoDMl. Ela se baseia em 
prof f f f f f f científicos de apen-
dbafeai e dará m Brasil 
m m v i e saberio k r e W 
ver. 
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CAIRO, 5 — (Assinado por 
um observador politico da A -
gencia Reuters) — Batendo to-
dos os recorda de velocidade 
conde Bernadotte, mediador da q u 8 n d o s e r á - N a d a P ° s s o 

ONU na questão arabe-judaica í z e r J 1 f W W o a r e s * c i t o " e 3 0 

da Palestina, apareceu todo J s p e d i r - s e , d o s j ° r n a l Í B t a s 

sorridente na manhã de ontem r e C o r d ° u 3 5 Acuidades 
no Ceiro, onde chegou quasi ^ S U a 001X10 m e d i a d o r 

inesperadamente, O mediador e 11165 Prometeu que o que hou 
desde ontem ao meio dia ti- v e s s e ^ ^ contaria em breve, 
vera tempo para voar de Cai- RESUMO DAS 
ro para Eman, Haiffa e Bei - 1 NOTICIAS 
iute. Duas horas de conferen- LONDRES, 5 — (R.) — E' 
Li, s com seus conselheiros lo- o seguinte o resumo da situa-
go -pc£ a chegada e hora e | çâo nas frentes de combates 

de conferencia com o Pri da Palestina, segundo informa 
n:siro Ministro egípcio com- j çóes procedentes de ambos os 
pkíaiarn o emprego de tempo lados: 

No Cairi o mediador da OHD-Resurao das noticias 
FRENTE CENTRAL i vem se desenvolvendo na estra ! angulo arabe e iniciaram ali a 
Não houve qualquer altera- da Tel Aviv — Jerusalem. !, A , A 

Ä i4(i j . •,.,•, •J1,„.,i.̂ ..L | luta de casa em casa. A artilha-» çao a assinalar na luta em dis FRENTE SETENTRIONAL 
puta de Jerusalem nem na ba L Os judeus irromperam em ; r i a i s r a e U t a v e m bombardtean-
talha de Latão que ha onze dias*Jenina no ápice do chamado tri- do todo o centro da cidade. 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
Rio Grande do Noríe — Natal — Sabado, 5 d e Junho de 1948 — Numero 3726 

do mediador ontem, " A tregue 
foi assinada", exclamaram para 
ele os jornalistas quando Ber 
nacxtte entrava no Hotel iparo 
almoçar. "Paciência meus se-
nhores . . . agradeço-lhes mui-
to a informação, mas o fato C 
qvn: sobre o assunto terei "que 
saber algo em algum tempo 
antes aos senhores . , . e mo-
mento, porem, o que posso c i -
ztr é que as conversações con 
iinuaro e eu não estou perien-
do c rr.exi tempo , B e m a d o t 
te a:.Tioçou rapidamente depois 
lec^bej. os jornalistas que se 
mostraram altamente impacien-
tes, pcis despachos de Aman 
e Nova York estavam confir-
mando a suspensão das hos-
tilidades entre arabes e jude-
us. Bernadotte novamente ati-
rou rgua fria no entusiasmo 
dos homens da imprensa. "Não 
senhores, a trégua ainda não 
foi ccncluida. Nem posso di-

FRENTE MERIDIONAL 

Os judeus cercaram algumas 
forças blindadas egipeias em 
Isdub, a trinta e dois quilô-
metros ao sul de Tel Àviv 
e em seguidla. bombardearam 
o inimigo por terra e ar. Os 
iraqueannos alegam encontrar-
se apenas a doze quilôme-
tros de Tel Aviv, 

VAI BAIXAR NOVO REGULAMENTO 

I 

L E I A M 
A O R D E M 

Esteve reunido o 
Ministério 

RO, 5 — Esteve reunido o Mi 
nisterio, sob a Presidencia do 
Presidente da Republica. Ao 

que se anuncia a finalidade da 
reunião foi para estudar a si-
tuação economica e financeira 
do Estado de S. Paulo, 

Rosas que se conservam frescas 
LONDRES, 5 — (NC) — Ain-

da se conservam frescas, cau-
sando a admiração de todos, 
as vir.te e duas rosas colo-
cacíiE há mais de um ano so-
bre í\ cabeça da imagem de 
Nossa Senhora na Igreja de J 
Santa Maria em Stockport, pela ! 

pequena Pauline Dy me. 
"Segundo as leis naturais, 

esa? 22 rosas deveriam ter-se 
convertido em pó em poucas 
semsxes. Mas permanecem fr* i 
cas e Imiças como no dia em 
que ícram colhidas. Este fáío 
causai: a admiração de milhões 
de pes soas no mundo. Não di-
go que seja um milagre, mas 
é indubitável que se trata do 
um maravilhoso fenomeno", I 
declara o padre Turner, cura 
da peroquia. 

A pec ueiia Paulina, filha de j 
um deiro, colocou as tos^s 
sobre a cabeç? da Virgem, • 
há hm ano, por ocasião das ' 
ceiimc^Jüs de 1.° de maio de ' 
1847. Este ano, usando o masmo ! 
vestido, colocou outra coroa' i 
de Dores sobre a antiga, A 
multidão encheu as naves do 
templo para presenciar a ce-
rimonia. Muitos chamaram a 
menina de "a Bernadete de 
Stock per t" mas sua mãe diz 
que é uma menina comum, 
sem sonhos visões» e seus pro 
fessores acrescentam que é 
*'muitc brincalhona", 

4tGcsía de ir ã missa todos 
os dias. Gosta de rezar. Gos-
to de rosas" disse Paulina. 

O Pe. Turner nega-se a usar 
a palavra "milagre". Os céti-
CQ6 creem que o calor das 

lampadas eletricas colocadas 
sobre a imagem, único á hu-
midade do ar no interior da igre 
ja, preservam as rosas, diz o 
sacerdote, acrescentando que 
nunca receberam tratamento al 

gum. Surpreendeu-se ao vê-las 
ainda frescas em J u nho do 
ano pasado, quando quis refi-
ia-las da imagem ~ notou que 
nenhuma pétala havia cai do. 

RECONHECIDA A INDEPEN-
DENCIA DO V IETNAM 

HAIGON, 5 — (5) — A Fran 
ça reconheceu oficialmente a 
indepencia d ^ Republica do 
Vietnam situado dentro do ar-
cabouço da União Francesa- A 
cerimonia foi realizada a bordo 

* 

de um navio na Baia de Aleng 
e alto Comissário francês Bella-
ert, antigo imperador e o ge-
neral Vanzan, premier da Chi-
na assinarão um acordo reco-
nhecendo a Republica do Vi-
etnam que compreende os anti-
gos estádios de Anam, Tenkin, 
e Indochina Francesa. O pacto 
da nova Republica Status é equi 
valente a um domínio e se se-
gue quasi dezeito meses de lu-
tas entre forças francesas e do 
Vietnam. Resta saber se o do-
cumento será aceito pelo go-
verno revolucionário e Repu-
blicano sob a chefia do Presi-
dente comunista Ho Chin Min. 

G o t o * d t 
D t 
BI* poderá , n r 

md* ám A O R O B H 

BERLIM, 5 — (R.) — O go- o general Robertson : "O inte-
verno Militar britânico Sir Bri-
an Robertson anunciou esta 
noite que vai baixar um novo 
regulamento sobre as relaçi/líj 
entre oficiais britânicos e ale-
mães. Falando a imprensa disse 

resse do povo germânico con-
verge com o nosso e não lhes 
temos mais nem um ressenti-
mento". Aludindo a produção 
industrial na Alemanha Ociden 
tal, Robertson disse: "será 

possivel um aumento imediato^ 
dessa produção si a produção au 
mentar". A produção de car-
vão no momento está com viu 
te por cento abaixo do ní-
vel previsto pelo programa de 
rehabilitação da Europa. 

Ac lido suecc-venezuelano 
ESTOCOLMO, 5 —, Segundo que a companhia se çomprome-

informação sueca, a companhia te j teu a por á disposição da Vene-
lefônica L . M. Ecricsson reali- ; z u e l a vários técnicos, que efe-
zou, há pouco, um importante 
negocio com a Venezuela. Foi 
firmado um contrato entre 
Governo <lo referido pais 

o 
e 

a citada Companhia, referente 

tuarão um extenso planeja-

mento da rede telefônica inter-

urbana do pais. O contrato 

compreende fornecimento e tra-

ao fornecimento de instalações balhos, no valor de cerca de 
e material telefônicos, além do 89 milhões de coroas (Ci$ . . . . 

Para foimular os princípios fun-
damentais da Federação Europeia 

BERNA, 5 — (R.) — O Con 
gresso Parlamentar Europeu, 
convocadiò por iniciativa da 
União Parlamentar europeia, 
reunir-se-á em Terlaken 4e 
primeiro a cinco de outubro 

proximo. Os paises de regime 
totalitario não serão convidados 

e a Espanha não será admitida 
no Congresso, assim como a 
Tchecoslovaquia* O congresso 
será uma especie de Assem-
bleia pró constituinte encarre-
gado de formular os principios 
fundamentais da futura Fede-
ração Europeia. 

Inslaia-se hoje a Ca-
mara Municipal 

Realiza-se hoje, ás 15 horas, 
no Edificio onde funciona a 
Assembléia Legislativa Esta-
dual, á Avenida Getúlio Var-
gas, a sessão solene de ins-
talação da Camara Municipal 
de Natal. Presidirá a cerimo-
nia e empossará os vereadores 
eleitos no pleito de 21 de Mar-
ço ,0 juiz Adalberto Amorim, 
da Primeira Zona Eleitoral. 

São os seguintes os repre-
sentantes do Povo natalense 
na Camara Municipal. 

Pelas oposições coligadas — 
Gentil Ferreira de Souza — 
Sandoval Vanderlei — Antonio 
Cruz Gouveia — Manoel Vilar 

Raposo Meio — Raimundo No-
nato Fernandes — Amaro Ma-
galhães da Silva — Severino de 
Oliveira Galvão — Sebastião 
Gomes Moreira — Olavo João 

Galvão e Eliseu Leite. Pelo 
P. S. D. — Luis Soares de 
Araujo — José Ivo Moreira Ca-
valcanti — Manoel do Amaral 
Valente — Manoel de Oliveira 
Lula — Eduardo Antonio Frei-
re — Manoel Rodrigues 4» 

Melo (do P. R. P . ) e João A l -
ves Santana. 

Em seguida a posse dos vere-
adores, o Juiz Adalberto Amo-
rim, procederá a eleição da 
mesa. 

DIA LITÚRGICO 
São Bonifacio 

HOJE 

Apostolo da Alemanha, está 
sepultado na Catedral de Ful-
dc. Assassinado numa viagem 
missionaria^ em avançada ida-
de. 

AMANHA 

III Domingo depois de 
Pentecostes 

Missa própria, 2.A Oração de 
S. Noberto, 3.. da Oitava do 
Sagrado Coração de Jesus. Pre-
facio do Coração de Jesus. 

SEGUNDA-FEIRA 

Oitava do S. Coração. Missa 
da lesta. 2.* Oração CONCE-
DÉ-NOS, 3 > pela Igreja ou 
pelo Papa, • 

Essenciais á 
democracia 

CHICAGO, 5 — Joseph Mar-

tin Jr., presidente da Camara^ 

de Representantes dos Estado3 

Unidos acredita que a impren-

sa e o radio livres são ele-

I mentos essenciais á democracia 

americana, afirmando que esses 

veiculos devem ser clarost im-

parciais e verdadeiros na divul 

gação dias noticias. 

Martin, que é jornalista e di-

retor de jornal disse na Asso-

ciação de Imprensa; "Quando 

a America deixar de ter um 

radio livre e uma imprensa li-

vre, a America deixou de ser 

livre". 

Martin, fez notar que, quan-

do os "usurpadores dos direitos 

humanos" estão em delirio, a 

primeira coisa que fazem é ma-

tietar a imprensa e as esta-

dões de radio, sabendo que sem 

o controle desses dois elementos 

suas amfições ditatoriais fra-

cassariam. Mais adiante, Mar-

tin comentou: "Alegro-me por 

poder dizer que a maioria dos 

jornalistas e dos diretores de 

jornais tem profunda consciên-

cia de sua responsabilidade pe-

rante o publico e na conserva-

ção do modo de viver america-

na. Uma imprensa alerta e a-

gressiva ' e é mais poderoso 

meio crear o interesse publico 

pelos assuntos do governo. A 

indiferença pode significar a-

penas mau governo." 

Disse ele que si os Estados 
Unidos puderem assegurar uma 

paz durável para o mundo pe-
la construção de uma defesa 
moderna e adequada "este se-
ria ó melhor trabalho nacional 

que podaríamos executar* 

M LEITURA PREJUDiCROR NO 10HB 



tiftprMt» u d . 

o r r o GUERRA 
(Diretor) 
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(Gerente) 

Séde: Rn* ^ a * 
—NATAL— • 

A S S I N A T U R A S 
Ano . * - . Cr$ 100,00 
Semestre , * , . W,00 
Trimestre , . . 40,00 

VENDA AVULSA 
Numero do diA .. Crf OfiO 
Ed. com suplem. . 030 
Numer* atroado. f 1J60 

rVBUCAÇÓ ES 
Anúncios «*Serv* tipográficos 

— Carimbos 
TabeL» na Çterend» 

• REPRESENTANTES 
A. S. hARA 

NO RIO: ^nador Dántis, 
40 — 5.° andar—Fone 22-5924 
KM & PAULO: Direção de 
Rjrul Casamayor — Rua Fe-

j lipe de Oliveira, 21 — 8.° 
I «uter — Fone : 20-873 

A nota dò dia 

6 cafiÉtig 08 íacr-
\i\ Me i i f i i 

Segundo os cálculos refe-
rentes ao registro civil de 
de 19411 o n úmero de mortos 
para cada mil crianças nas-
c i a s vivas atinge em Te-
resina, capital do Piaui, a 
548. Em cada mil crianças 
que nascem vivas na mais 
importante cidade piauiense, 
mais da metade morre entre 
0 e 1 ano. E depois de 
Tere?ina, coloca-se o Recife. 

Cem um coeficiente bem 
significativo : 495 por mil. 
Quase metade de 1.000 
criar.gris nascidas na capital 
pernambucana, morre antes 
de atingir po primeiro ano 
de vida. O desfalque demo-
gráfico é sem duvida ex-
pressivo e evidencia as péssi-
mas qualidades de existência 
para a população recifense, 

Com mais de 400 p3r mil no 
obituário infantil, aparecem 
duas espiíais: Natal com 431; 
e Fortaleza com 416. Na 
classe de m?,is de 2CC e . me-
nos de 400 por mil, temos: 
Mcccio com 374; Aracaju, 
com 556; Salvador com 285; 
Belém com 26G; João Pes-

eom 247; São Luis com 
Florianopolis com 224. 

Vô-riíica-se que, excetua- j 
da a ultima capital referida, 
os altos indices de mortali-
dade infantil localizam-se 
HÜÍ regiões do Nordeste, do 
Norte e cm parte do Esto. 
No Sul, como no Ceiftrc-
Oeste^ cs coeficientes sao 
inferiores a 200 por mil. Se 
6 verdade que tal coisa ani-
n:a as populações dessas ré-
g ios , devemos, entretanto, 
entristecer nos de ver o que 
sofrem as outras rer»i cs, E 
ccns:ùc:e-se que os dados se 
referem apenas ás Capitais, 
E? de per.ESr-se o que não 
vai pelo interior; com:> não 
é penosa e triste a situação 
das crianças dos Municípios 
do interior. 

Abaixo de 200 por mil 
guram as demais Capitais, a 
começar pelo Distrito Fe -
deral o:>m a cota de 163 cri-
ança* mortas entre 1.000 
nascidas vivas. Vêm $pós 
Vitoria com 149; Goiania ccm 
149; Cuibá com 144; Porto' 

Por Otto Guerra 
Aquilo que em 1*04 já era assinalado por; aquela fatalidade assinalada pelos conhece-

FeliP3 Guerra <essÇ papel de povoadoras do dores de nos« * problemas mais do qu e s em 

Brasil desempenhado pelos nordestinos)f veio, j de esperar. ,, 
depois' a c «r proclamado peia autoridade do j N to podemos nem avaliar o que « n a o 
sociologo Oliveira Viana, nâquele seu valioso Nordeste, se não tivessem morrido, com a 
livro "Raça e Assimilação": calamidade das sêcas, só nos três Estados mais 

"O Noldeste é essencialmente uma re- atingidos — Ceará, Rio Grande do Norte e 
gião trabalhada poderosamente petos agentes Paraiba, aqueles dois milhões e meio de bra-
do centrifugisrtio demográfico, Ô seu alto coe- j siltiros qtie Eloi de Souza calcula, entre os 
flciente de "natalidade nio tem conseguido ven- j anotf da 1877 e 1907 e os muitos milheiros 
cer o sistemà d » forças desequilibradoras, re- tombados posteriormente, 
presentado por estes dois centros d* atração 
humana: a Amazônia com a riqueza (agora de-
saparecida) dos seus seringais e O Sul com as J mo já se viu, cifra igual á metade dos imi-
smenidades incomparáveis das suas terras, a grantes vindos de outros países, de 1821 a 1&32. 
sua crescente industrialização, os brilhos de J Nem sé pense, acaso, que as estimativas 
sua fascinante urbanização." feitas sobre esse obituário das secas peque por 

E çoncluia o notável sociologo, um pouco, exagerado. Num trabalho inédito sobre a his-
adiante, proclamando o Nordeste, fadado a ser . toria das secas do Nordeste, Felipe Guerra, 
uma OFFICINA GENT1UM: | tendo em vista * documentos da época, estima 

"O destino do Nordeste está traçado j que na Seca de 1877, somente a cidade de 
— e não vemos oomo obsta-lo: é ficar cada j Mossoró (aliás um ponto de concentração de 
vez mais subordinado á influencia domina- j flagelados, éscl&reç&~se) viu morrerem cerca 
dora dos grandes campos d? atração do sul. j do 40 mil pessoas. Era uma cidade pequena, ção. E' verdade que exisie 
Equivale dizer que ele está codl|nado a ceder de 4 mil habitantes... E Fortaleza, outro ponto 
— e co:n intensidade de mais e mais crescente,i 1® concentração de retirantes, teve o seu obi -
— cs seus elementos mais eugenio^s, isto é , ' tuario computado em 63.163 pessoas, nos tres 

Esse desfalque, evidentemente, afetou 
o país inteifo e significou, somente e\e, co-

SAKI0IENtO E »LHACOS 

A Repartição do Saneamen-
to de Natal preteiüe intendi 
car a campanha para a i n s t a h . 
Ção de novas rêdes de esgotos 
no ^ que conta cora * colai*! 
ração de muitos paiiicuiaaN 
desejosos de terem sua* casas 
devidamente eaneaáàs. 

Ótima iniciativa caqacía 

partirão, pois as yÍ-íqs ja Cm 

funcionamento na cidade não 
aUndcm a maioria cl a popula-
ção, ficando muitss i,sid<}n~ 
cie * sujeitas ao antiquado re-
gimen de fossas, Apesar da 
exigência do SaueaincUo, tal 
como aquela de soniur.to $$ 
dar licença para condução se 
íazsndo as instalações de 
goto, muitas pes:.?:> não de-
sejam fazer e=so indispeuoavel 
melhoramento tendo em vista 
o elevado preço das obras 

? 
a começar pelo nr.i^rial foi-
necido oela propii.i reparti-

mais ousados^ ativos, ambiciosos e enérgicos, 
ás atividades civilizadoras das regiões meri-
dionais. 

anos dessa grande seca. 
Esta mortandade^ por um lado, a emigra-

çüo por o u t ^ concorrem para um desfalque 
Tudo muito certo. Pois quem pode es- populacional extraordinário, 

c^nder essa atração muito forte que outros j Somente o Rio de Janeiro, segundo cal-
centrcs do país exercem sobre o homem do culos de agora, está recebendo, por anos 

| Nordeste ? E sem uma organização canveni- | cinquenta mil brasiliero^, na maioria do nor-
! cente dc'nessa econcmia, s-sm atenção espe- j deste, qus vão fixar-se nas favelas, á procura 
j chi acs problemas sociais ficaremos presos' de trabalho. 

A 
i » pia l á e pia cá 

chaguem a um a-
a pratica daquele 

j Como emissa- io especial do! CaSo se 
j governo argentino, acha-se na còrdo para 
j capital da Republica o Sr, A l - (intercambio, naturalmente au-
| bei to Golbels, que tem a ; mentavão as possibilidades de 
j misído de entrar em entenü-v adqr-inrmjs frutas argentinas 
• menío com as nossas autori- ' mr.is baratas, 
dades nc Sentido d? msntercm; Çua:>to ás • frutas que o 
o Eiasli e Argentina, um in prasil deverá exportar para o 

| tercamblo no comercio de fru- . consumo dss nossos visinhoS, 
; incluem-se a laranja e o aba-

teria a venda da csxi. Não sabemos se os por-

ia: 

c f.Icno 
frutas portenhas nas cidades ! tenhos achara elevado o preço 
brasileiras c de fruías brasi-desses fiutos vendidos em sua 
leii-as ms cidades argentinas. | capital, Pois para nós que os 

Não sabemos se o enviado do produzimos, bem que poderia 
governo peronista obteve exi- ser mais baixo. Pelo msnos Í L i q u i d o 

K íua "saborosa" missão. ' rm Natal, que tem maiores J 
existir facilidades de se abastecer de i t 

larmjas e abacaxis da Paraiba, j 
Jíé mais perto, do que a ; 

Argentina, | 
Mas como tudo hoje e m dia ; s!,Ypedí«nte: Das 9 ás 11 e das 

re vnloriíi, t-lvez se justifique ! t4 Z* 1 7 horas 

adquirir- a ^alta", pai a arrogância da J _ " 

i:c;jular pitombi e do azsclo cajá - Ty 

DR JOAQUIM LUZ 
ÍSSPECIALIsirÀ 

P A R T O S 

Ondas Curtas, eletro-coagulação 
bisturi ""elétrico, — Consultas : 

Doenças de Senhoras 
dás 14 horas em diante — Con-
Tulforío; Rua Ulisses Caldas, 83 
— Residencia. Avenida Prudente 

Morais #530 — t . ° andar 

Dr. Muclo Galvão 
do Oliveira 

r-3 queixas a p/o-
do estado em ou? íicn 

CIIEFE DO LAEORATORIO 
do "Hospital Miguel Couto*' 
3xames de Sangue — Urina — 
9<*zes — Escarros — Pus — 

sca to C; 
O íaío xntreíando, de 
c -6. i n 1c nç ão eut c s 
p^'srr:, ja é coisa que 

esfaio raqutano 
Vacinas autokenas 

um sistema de pagamento 
prazo, mas sc cubando os 
respectivos juros, E daí. uma 
coisa p?la outra, sendo até pre-
fer íve l pa^ar a vi-si.a, c jiii. um 
abatimento de 107 .̂ 

Quanto aos serviços que a 
Rcparíição de Saneamento íaz 
nas rur- paia o UgrmiTtc das 
redes aos coletores êrLÚs, ou 
nas obras de instai:íofio uestes 
últimos, 
posito 
o calçamento, nas pi-rtc?? remo-
vidas pelas turmas qi.o rea-
lizam os trabalhes. Os moto-
ristas, por exemplo, coiLamam 
reclamar centra cc.ic^ 'rcchos 
de calçamento, pois J.ogam qus 
este nunca deixa a p5viji:e.ita-
ção como cnconlra? taî  cs l 
ccs e altos e b:ux:s do 
çamento. 

E agora que izh w.yráS 
atividades de sane-íre : j, t1 opc/ 
tuno que ventilem o o 
pois as?irn se tomLUÕ^ .r.".1.!:/.-̂  
que evitem íuiv-H^ 
cõe.s. 

CiOlS 

na boca ' Sn^ient? ein cs pen-
sar ter maio-
res pr.iílbil idades d 
n̂ ori iiLitss Rî-^ent'rras* 'iai': co-
rao 7 uvas e peras. 

K* vrruad'j 

:: i 1 rr , f z c n 1 o cheça r 

DtAGNOSTICO PRECOCE 
DA GRAVIDEZ 

Labt"^tório: Frei Mj-
^lelinho, g8 - - F one 1119 

eue em iios^a c:í. 

a C:.< imc-s, lUla; 
c : M i. . c J UI aridade, aquE • T S 
truies ó ^m pi^v.mii" c 

ccïii3ï'Jiais. IvTdS o preço 
t !m c i e nem scrrorc "o 

julgarem "íruta ! 
i 

ccm intenções j 

passear pelos ; 
Aires.., Quem sabe ? ! 

Tud<> é possível nerses con- ! i 
vc*no"i int^rnacicnais» quanto | 
mais em fg tratando de fru- 1 

cm que Ce 
r?ra'\ taivez 
Je 

Buenos ^ires. 

r^.::rc: ccnhcLimento di exis en í 
cia (,:;: mn(;}s e uvi3? t;-l o va-
î^r ci ovado per minu£c-:.lo 
frut^... - somente em m&m^nios ^ j 

ic/.r (fotC.s c;.i j 
coença) c que cert?. classe do ' 

g^^tc a üuiac-a cie p-i*-
l uni ar o preço de um quilo 
d e uva cu maças, ou peras... 

MARCOS 

Genaro Florio 
Clinica Medfca do adv .to e da 
rían^a — Doerças de seühor<íá 

— Partos — Perturbações da 
Gravidez — Tratamento das va-

~ Onda? Curtas — TCletro-
coagulação — Cons, e Resid 
Av. Rio Br&nco, 767 — Horário 
1.S ffl Kn^o« fwri rlínn^M 

FARMACÍAS DE 
PLANTAC 

HOJE 
NA CIDADE 

Farmacja Monie — > 
Pessoa. 

NO ALECF"J 
Fannacia Cocïho - R;::- Ama-

re Carreto. 
AMANHA 

NA RI BE IP A 
Farmacia Gvíihc^"0 -

a Ti^vcto S : vero. 
NO ALr:r;: ; . : 

Fjrmacia Horn Jc.si; : - : 

Gentil Ferreira, 

O H O' v * 
k" i * * * 4 À.» K O S E G U N ü V 

» 

E S P E C I A L I S T A 

Alegre com 144; Manaus com 
197; Curitiba com 124; São 
Paulo com 114; Befo Hori-
zonte com 1X2; e Niterói com 
99. 

VIAS ÜRINARTAS PROTOLOGXA E S IF IUS 
Cura nadicil í s * hemorroidaa, varlae» e hidroceloi, sem operaçi« | 
> »em dor. Doença* da uretra, próstata, vesículas, seminal*; bani* 
3» e rtnn. Tmtamentô rápido dãs uretrites agudas e cronie&a 
t complicações. Perturbações sexuais — Unztroscopl« 

Galvano Cautério 

" D A S IS I f ò B A S EM DIANTE 

Corwultorfo: fiSfido "Nova Aurora", Rua Dr. Qaimttf» £41 — 
l*** Andtr ^rttmm : Riiâ Apodl, 177 — 

OH. rOSF' 
Chefe da C l^ca zvV.atTw do 
Hospital da K i Ai^ 
o ira. Chefe das clinica do 
Ambulatorio 4tSÃo 

bairro Anchieta (Uoc-p^ 
DOENÇAS DO ADULTO E DA 
CHTANCA fdUHirbi»« slirn^r--
•are?, díarréas, vomltos i!?snu-
jiçao, retardamento GC 
DOENÇAS DAS SENHORAS 
(útero, ovário, trompa, hemor. 
ragias da puberdade, fenóme-

nos de menopausa, etc) 
NEURASTENIA SEXUAL 

SIFIUS 
Cons, e Ra«.: - Avenida Ria 

Branco, «24 — Fone: 13-63 
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grupo d e comerciantes natalensès-Fala-nos a sr. A m a r a Mesquita 
jTjiQuanlo alguns capitalistas vier á sede dequcla industria j íeilçt instalação O que precisamos com crucia das maquinas da 

financiamen-1SOCIAMA o nosso entrevistado 
compra uo j cas. 

^ csfjUiccm completamente manuíalureira iim Eeu repre- 1 maquinarios e outras despesas. . maior urficncia é 
c i o nesse Êstado, procurando eentante. Ele percorreu não j No entanto, a arrecadação a- to suficiente para aquisição da adjantou-nos que esperava 
dirás unidades da Federa- £Ó as instalações modernissi- tingia, apenas, a quantia dc matéria prima, entretanto como merecer a ajuda de todo o co-
í ) para dar mie:o a empresa mas, mas também teve ocasião 374.000,00 correspondente a a- a i n d a «xiste um pouco de baa mercio e quç para o bom exi-

c=ue l h e s posjsam fornecer de colher precioso» detalhes j çoes ir.tegralizadas e ações com : vontade entre as pessoas que to de sua* atividades contava 
i res iucros. sem cuidar do concernentes á o r g a n i z a ç ã o , ; P -Ê^en to de eota5 — ficando ( pretendem ver o nosso Estado com a compreensão e boa von-

r 7 í W * o do terrgo que lhes produção e movimento finan- ! assim 1 2 6 ainda sem quzlquer , merecedor de grandes empre- tade dos seus cooperadores, 
:rVIxe a fortuna, surgem em ceiro da SOCIAMA. j solução. j endimentos, já conseguimos um notadamente do Diretor-Geren-

Declara-nos o presidente grupo de amigos quO subscre- te Jose Antunes Bezerra, e 
da SOCIAMA : — "fizemos veram o saldo de ações restan- Oiretcr Tesoureiro sr. Carlos 
o pcssivel com editais , convi- tes sem solução e espero que, Homem ce Siqueira, figuras 
tes, publicidades pelos jornais dentro em breve ,esteja tudo exponenciais cu e vês contri-
de maior circulação da região normalizado, 
etc., junto a todos acionis tas DEMONSTRAÇÃO 
em móra , tornando-se difi- I A e s t a altura o sr. Amaro 
cuHoso qualquer resultado po- Mesquita convida o nosso re-
íitivo, que viesse trazer a nos- porter para assistir ao fun-
sa sociedade o complemento do cionamento das maquinas que 
capital. nos referimos acima e que ti- ros agradecimentos ao nosso 

Djantc de tais circunstan- vemos o prazer de verificar a jornal pelos relevantes serviços 
cias, será em assembléia ge- perfeição técnica e eficiente qu e lhe foram prestados com 

Barros, r a l » transferido para o Funao" d e uma industria que se tor- a maxima gentileza possivel por 
Reserva da sociedade a n&va nscessaria em nossa parte dos nossos diretores. 

1,: lai abnegados comercian- COMO NASCEU a SOCIA3IA 
tc: CjuS precuram cia a dia le- , Entramos em conversa com 

c raivei? economico da o presidente da §ociedade, sr. 
i í : . CoiTiD eviden- Amaro Mesquita, figura d* rc-
tc -r, cue r,cs reportamos aci* levo em nosso comercio, que 

Kata] possue agora a prontamente nos atendeu, com 
í:ü:i industria de sacos de pa- a maior satisfação, 
ri. de tsnta utilidade para o Inicialmente, esclareccu-nos o 
C'í;;?ercio e a industria, sacos dirigente da neva organização 

que se destinam a e n v 0 ~ que. ccmo era do conhecimen-
vrs de produtos e gene- to publico, a S. A . Manuíatu-

ra de Sacos (SOCIAMA), nas-
SOCIAIvIA, com sede nes- eeu da iniciativa dos srs. 

la cidade, á rua 15 de No - José Aguinaldo de 

biiírrJo gra/idemsntc para o 
bom êxito da nova industria 
dc sacos âe papel. 

Com as nossas despedidas 
o sr. Amaro Mesquita nos pe-
diu para apresentar os since-

n . ° 32 é a nova orca- Durval Paiva e Carlos Homem , u e 

v<::5cáo manufatureira, que de Siqueira, homens estes que P^ga por conta 
preencher sensível lacu- empregaram todos os esforços . a ç o e s * 

cm norso meio. Ela com para verem • concretizado o ! 
to ora evidente pois, o ca-

terra. 
ESPERA CONTINUAR A 

» v 
E* de lastimar o acontecimen-

tos próprias e confortáveis • seu louvável ideal. 
i 

vero de concorrer para maior O CAP ITAL 
r>i envolvimento do Rio Graxi- Desde o inicio da sociedade 
óV rio Norte, j vêm acompanhando o desen-
NOSP»* V IS ITA j volvimento dos trabalhos, ini-

O nosso jornal, com o intuito ciados c^m a formação do ca-
c: trazer ao conhecimento do pitai de CrS 500,000,00 capital es 
f;::b]jvO essa louvável inicia», te dividido em açòes de 1,000,00 
Í.:VR, ainda atendendo a uíii cada uma. 
f lmcioso convite dos dirigen- j Essa soma representa jus-
lei da SOCIAMA, acaba de en- 1 tameníe c total para p^r-

pitai de Cr$ 500.000,00, formado 
para o desenvolvimento da so-
ciedade é sobremaneira in-
suficiente para o seu progres-
so, haja visto que se a aqui-
sição das maquinas, cm nu-
mero de duas, importa na 
quantia de Cr$ 325.000,00, In-

CiOP fH i i l « 1 8 HBRTE 
mmm uii 

( E x - C a i x a R u r a l e O p e r a r i a d ô N a t a l 

R u a D r . B a r a t a , 3 0 8 — N a t a l — R i o 5 . <£« N o r t e 

BALANCETE EM 31 D " MAIO DE 1948 

A T I V O 

nosso comercio 

* • » » -r Cfiíxa e Bancoe .. 
Congeríeres *. 
Empréstimos 
Imóveis 
Moveis & Utensílios 
Material de Expediente 
Valores pert. á Cooperativa 
Hipotecas . . 
Penhores 
Efeitos a Cobrança 
Diversas Contas 

Chegou ontem ao porto dtrt 

clusive montagem e outras des capital, procedente do Su 
pesas necessitando ainda de um <*° País> ° v a P o r 

estooue de matérias pfimas na "Xtaquicé" da Companhfa Na-
importancia mínima de c i o n a l d e Navegação Costeira, 

CrS 400.000,00. As modernas t r 0 u y " 5 6 0 f a r d o s d e c a r ' 
c cadentes maquinas em a- n e x a r c * u e a varias 
preço foram conseguidas em i ü ™ * ^ capited-
S. Paulo, por intermédio do nos 1 * * * n o v a P a r t i d a s a i d a d o s 

So prezado amigo e acionista Dur frigoríficos gaúchos vem su-
vai Paiva, que na época ocupava P r i m i r ^ ^ande falta € m 
o cargo de presidente da so-
ciedade e que os máximos es-
forços empregou para o melhor 
exi to c progresso da nova or-
ganização que iria surgir. 

O maquinario é portanto uma 
36.341,00 demonstração viva e eficiente d a | Haverá amanhã, ás 15 horas, 

9.335.758^30 industria nacional". tno prédio anexo ao Salão Pa-
400.000^)0 A S ; POSSIBILIDADES 
104.350,00 j Formulamos então, uma per-
46.795,10 gu n^ a a o nosso entrevistado. 
18.095,00 Q ^ j s a s possibilidades de pro-

1.768.284?00 ; dução das maquinas recem-
88.470^00 adquiridas para a industria ma-
39.400,00 nufatureira de sacos de papel ? 

E' digna de elogio, portanto, 
a iniciativa dessa serie ds ho-

MEKECER A AJUDA JK> mens idealisadores e heróis na 
COMERCIO batalha do progresso do Rio 

Após apresentação de experi- Grande do Norte. 

Carne de xarque 
para nossa capital 

Sociedade São 

2.848.313.20 

[I 

I tal 
roquial do Alecrim, msis uma 
sessão semanal do Circulo 
Operário. Ness^ ocasíao, se-
rão tratados assuntos de in-
teresse da sociedade* 

Estão sendo convidados to-
os os 

Vicente de Paulo 
CONSELHO PARTICULAR 

Reunir-se -á, amanhã» ás 15 
horas, no Consistorio da Ca-
tedral, o Conselho Particular, da 
Sociedade de São Vicente de 

O Presidente convoca os 
membros das diretorias das 
Conferencias Vicentinas da 
Capitai, para, tratar da Pascoa 
dos pobres , a reali2ar-se de 
conformidade com os respectivos 
Vigários, da Festa do Patrono 
da Sociedade, bem assim, o 
prosseguimento dos trabalhos da 
construção do Pequeno Abrigo, 
na sessão de amanhã a hora 
e local acima mencionados, 

IRMANDADE DE S. JOÃO 
BATISTA 

Na Igreja de Nossa Senhora 

• # r • * 

P A 
Capital 
Deposito s ^Especiais 

rJepcsîtos a Praz#Fixo . . „ 
Depósitos Limitados 
Depositos de Movimento 
Deposites Populares 
Contas Correntes S| Juros . 
Juros Sobre o Capital 
Fundo- de Reserva _ 
Fundo de Assistência Social 
Retomo aos Associados 
Caixa Benef, dos Funcionários,. 
Garantias Diverte* 
Cobrança de C| Alheia 
Diversa« Contas 

S S I V O 

circuüstas e operários j do Rosario deverá reunir-se, 

321.163.60 Prestimosamente respondeu- ^ P«™ assistirem a essa J amanhã, ás 14 horas, a venc-

! nos o sr " Amaro Mesquita : —- ' reunião. j ravel Irmandade de São João 
15.007.850.20 | » a s m a q u i n a s são determinada^ Batista, a fim de deliberar so-

bre as próximas comemora-
ções do dia consagrado ao seu 

j para fabricação de sacos de RENUNCIOU O DR; GENTIL 

2 032.200,00 papel de todos os tipos utili- FERREIRA 
181.628,00 zados, com uma produção de 

2,065.053.90 200 sacos por minuto que é equi 
1,541.100,50 valente a um horário normal 
2.585.552 40 8 horas a uma produção 
3.542.450 60 diaria de 96.COO sacos." 

14.818,10 COLOCAÇÃO DO PROWTTO 

* • * * 

* * * « a 

101.889AO O nosso reporter procuran-

Em virtude de haver sido santo patrono, 
escolhido para liderar a bancada I para essa importante 

das Oposições Coligadas na 
C-mara Municapl ,o dr. Gen-
til Fci reira renunciou o seu 
carpo de Secretario Geral da 
Comissão Executiva da UDN 

« * • * 

35! 101 <13 • colher mais alguns dados . c u i a F i d ê n c i a ^ cn-
' contrava. 

O Dr. Ge^^l Ferrsira eo-
municou o fato ao Deputado 
Jcíé Augusto e até que seja 
definitivamente solucionado o 
caso, responderá paia Secção 
Estadual do Partido o Mons. 
J< ão ds Mata. 

Numere d« Aaaodados — 2.266. 

ULISSES CELS&ÏNO BE OOB — 
MÎOOEL FJLKWUKA irtrro ^ ÓCMNT 
FRANCISCO O K J V n t A WÉtíO ^ S ^ m f U 

6.000,001 interrogou então o dirigente 
64.910,00 j cta SOCIAMA, a respeito da 
55.469 60 aceitação do produto cm nos-

1 856,734,00 15a industria e Comercio. 
39.400,00 Re'erindo-mc a ta! assunto, a-

496 293 )̂0 ae escentou o entrevistado — 
| "tenho a di2*r qu e apezar de 
I iniciada a produção sem a nor-
' malidade ainia perfeita, está 
havendo colocação do produto 
e constantemente recebemos 
cfirresp^ndencia náo só do 
no£fo Estado, mas de outras 
praças para efetuação de ven-

15 M i 

reu-
nião, a provedoria encarece o 
maior comparecimento de as-

foc?ados, devendo ficar defini-
tivamente crga:;izado o progra-
ma de todas as festividades, o 
qual será posteriormente submc 
tido á consideração do sr-
Bispo Diocesano G oportuna-
mente publicado para conhe-
cimento dos fieis. 

Paulo P. de Viveiros 
ADVOGADO 

FSCRTTORIOR Av. DUQUE Dt 
CAXIAS 106 — SALA 5 

• T o m 1 W 

JCNAS GUBGEL 
PBût tS lGNADO 

Acvíta mxmm tfvU, 
M ^ i d i «ai CaxtMm^ Mar* 
t tw/ Apod^ P o r M ^ r ^ Pmtà « 

Ò*ht*U> v , 



, 0 Vxeerne de Oliveira, f u b - I M e -
o^ jegulitfÉf 4«er t to » 11 g*do de V a r W y P r t t o « ^ 

tfado TCáikoet^HenHque1 Jofio A^t io dt Maced* ^Hpflfl 
dt Rendas 1 do . Cereo'bBabco Borttko 4o Depar-

tamento da Eaxeitda; Nomeando 
João de Oliveira Barros, Sub-

Assú; Manando servir na a-
gencia Fiscal do Alecrim Joio 

Delegado de Porto; Luiz Vieira Patrício de Araujo; Dispensando 
Gomes, Sub-Delegado de São Nival Paulino Pinheiro, Guarda 
Bènto; José Tertuliano da Sil- J Fiscal da Coletoria Estadual de 
va, Sub-Delegado de Melão; Assú; Exonerando José Tertu-
Estevam Paulo de Oliveira, 
Sub-Delegado de Kagado; Ge** 

liano da Silva, Sub-Delegado 
da São Bento; Antonio Vilarino 

níval Otaviano de Souza, 1,° ( de Lima, Sub-Delegado de Mos-
suplente de Delegado de Nova soro; Exonerando Luis Vieira 
Cruz; João Candido de Lucena,1 Gomes, Sub-Deelgado de Me-
Sub-Delegado de Mosoro; Pedro! Ião. 

S Ó C I A 
A N I V E R S Á R I O S 

SENHORAS | s r , Candido de Oliveira F i -
—Herminia Nobre Cimará, ]jlD> funcionário da Justiça 

esposa do sr. Manoel Leocadio dQ Trabalho. 
Camara, residente e m Itare- p o r e S s e m o t i v o , foi cele-

brada missa de Ação de Gra-
ças, ás 6 horas, na Capela do 
Educandario Osvaldo Cruz. 
sendo oficiante o Revmo. Pi 
Neves Gurgel. 

Aniversaria amanhã a peque-

tama. 
— Manoelita Belmonte de 

Moura» viuva do Capitão An* 
tonio Teixeira de Moura. 

— Maria Bezerra, esposa do 
sr. Raimundo de Paiva, co-
merciante nesta praça, 

— J u l i a Dantas de Oliveira, na Aliete Mariani, filha do 
esposa do sr. Candido de Oli- Sr. Antonio Fortunato de Lima 
veira Filho, funcionário da e de sua esposa d. Maria da 
Junta de Conciliação e Julga- Conceição Garcia de Lima. 
mento de Natal, e nosso coope-j Aproveitando a efemeride se-
rador. rá levada á pia batismal a sua 

SENHORES irmã Maria Amélia. Oficiará o 
Carlos Baia, funcionário da ato, que se realizará na Cate-

Estrada de Ferro do Rio Grande .dral ás 10 horas, o revmo. pa-
do Norte. Idre Pereira Neto, 

— Dr. Clóvis Tfavasos Sa- Os avós da aniversariante e 
rinho, conceituado clinico e <ía néo batizada residentes a 
cirurgião nesta capital e nosso Av. .Junqueira Aires, 528, re-

PefltóM 
t 5 , 1 4 0 ) 

l 

Naquele tem^o, chegaram-se a Jesys os publicanos 
e os pescadores para ouvi-lo. Ê os fariseus e os escribas 
murmuravam e diziam :. Este reoebe os pecadores e 
come com ele. Então Ele lhes propôs esta parabola, di-
zendo: Qual é o homem, entre vós, que, possuindo cem 
ovelhas e perdendo uma delas, não deixa no deserto as no-
venta e nove, e não vai procurar a que se desgarrou, até 
acha-la ? E achando-a, a poe sobre os seus ombros com 
alegria, e vindo paia casa, chama os seus amigos e vizi-
nhos, dizendo-lhes: Congratulai-vos comigo, porque já 
achei a minha ovelha perdida ? Assim, digo-vos que 
haverá mais jubilo no céu por um pecador que faça pe-
nitencia, do que por noventa e nove justos que não ne-
cessitam de fazer penitencia. Ou qual a mulher qae tendo 
dez dracmas e perdendo uma, não acende a candeia, 
não varre a casa e não procura diligentimente até encon-
tra-la ? É encontrando-a chama as suas amigas e vi-
zinhas, dizendo-lhes : Congratulai-vos comigo, 

I 

4 ' T* g w ttsh 
teat* da dbliaa Ctwrgic* do 
P ^ CeDtiio Lopef, no Rpgp̂  
tal Santa habel — Cl inicTa 
mrgica especializada das via* 
u r f a a r U* - Doenças de Senho-
m - Perturbações eexuai* -

Doenças venere» 
Con».: Ulisses Calda», 86 - i o 
andar - E*p. das 9 4 s u , ^ 14 em diante 

I 
achei a dracma perdida ? Assim, digo-vos que haverá 
jubilo no céu entre os Anjos de Deus, por um só pecador 

que faça penitencia. 

nosa a Deus, que a conveis^ 
do pecador, mas esta trazendo 
algo de inesperado é aciden-
talmente ocasião de uma muito 
grande alegria. (Ronié, «Es-
critura Sainte") Realmente, 
quanto mais recente a alsgria 
mais doce se mostra. Quando 
o filho pródigo retorna ,0 Pai 
dá um banquete, o que nunca 
havia feito ao que lhe ficará 

porque | j fiel. Entretanto, confessa que 

1 Z > ! 

1 C O M E N T Á R I O 

cooperador. 
SENHORINHAS 
Helena Andrade de Arau-

jo, filha do Capitão Joaquim 
Andrade de Araujo. 

— Elia Dantas, filha do sr. 
Heronides Fernandes, residen-
te em Caicó. 

JOVENS 
Geraldo Andrade de Araujo, 

filho do Capitão Joaquim An-
drade de Araujo. 

A M A N H Ã 
SENHORAS, 
Ester Trindade^ esposa do 

dr. Luiz Trindade, residente 
no Rio. 

— Profesora Maria Helena 
Freire, esposa do sr. Candido 
Freire. 

— Liberalina Bezerra 
Neves, esposa do sr. José Cor-
reia das Neves, comerciante 
nesta praça. 

SENHORES 
Dr. Francisco da Costa Bar-

ros. 

— José Carvalho e Silva, 
Prefeito do município de Can-
guaretama. 

SENHORINHAS 
Edite Martins, filha do sr. 

José Martins, funcionário do 
Departamento da Fazenda. 

CRIANÇAS 
Lizete Moura .aluna do Gru-

po Escolar Augusto Severo, e 
filha do sr. Nazareno Souza 
Moura. 

— Edgar, filha do sr. José 
Eduardo Fernajides, comercian-
te nesta praça. . 

— Valderez Barreto, filha do 
sr. Sebastião Barreto, resi-
dente em Santa Cruz! 
• DIVERSAS 

Transcorre hoje, o aniversa-
rio natalício da ara. Julia 
* Xkantas 

cepcionarão 
migas. 

as suas pessoas a-

VISFTAS 
SR. JONAS GURGEL — A -

tualmente nesta capital, tive-
mos a grata satisfãção de re-
ceber a visita do sr. Jonas Gur-
gel, Agricultor e Criador em 
Caraubas. 

O sr. Jonas Gurgel que 
também é advogado naquele 
munieipio, é um dos maiores 
cooperadores deste jornal. 

X X X 

SR. JOSE* MARANHÃO — 
Esteve e*n nossa redação, em 
cordial ^Visita, o sr. José - Ma-
ranhão, eleméhto de destaque 
em Canguaretama, onde é .tam-
bém importante industrial. 

Dr» Ricardo Barreto 
Diretor do Hospital de 

- Alienados 
DOENÇAS MENTAIS E 

NERVOSAS 
Consultorio: Rua Dr. Barata, 

210 — l .o — Fone: 11-20 
Residencia — Av. Deodoro, 638 

Telefone — 13-51 

A idéia do Bom Pastor tão 
difundida s e achava entre os 
primeiros cristãos que, com 
frequencia, se externa na pin-
tura e escultura. A estatua do 
BOM PASTOR é uma das mais 
belas e mais atigas da arte 
cristã. A liturgia da missa, 
escolhe e nos propõe varias 
vezes no ano essa imagem do 
amor de Deus pela sua crea-
tuia. 

Esta parabola, a primeira da 
serie chamada por alguns da 
"misericórdia" que inclue a 
dracma e o filho prodi^o, é 
bãseada na vida da Judeia. 
Quando caem no deserto as 
chuvas do outono, crescç aí 
uma vegetação rasteira, por 
entre o que restou da longa 
estiagem. E dos últimos con 
trafortes, liimíes com a longa 
arida, partem os rebanhos. Ca-
da ovelha traz o sinal do 
seu proprietário: uma marca 
vermelha ou um corte na 
orelha. 

Um dracma valia bem pou-
co. Entretanto, para uma mu-
lher da Palestina, o que rara-
mente tem em suas mãos di-
nheiro, essa moeda muito va-
lor posfíue - Provavelmente 

imperador. Numa dracma en-
contrada vemos a figura de 
Nero. Como diz Santo Am-
brosio, çla representa a alma • sados pelo cuidado 
humana cuchada com o sinete j ramente maternal de Jesus da 
de Deus. . j salvação dos pecadores. Res-

posta aos fariseus d e ontes 

I èste era o mais amado. O final 
j da terceira daa 3 parabolas da 
misericórdia esclarece, pois a 
expressão: E haverá maior ju-
bilo." 

As lições do Cristo são eter-
nas. O Evangelho conserva 
toda sua atualidade, Esta pa-
rábola1 foi uma resposta ao? 
fariseus e escribas escandali-

verdadei-

"E haverá maior jubilo". 
A perseverança do justo, 
indubitavelmente, é mais gio-

e de hoje 

PE, E. S 

Fundamento Moral 
J. W. MENDES MEIX) | que lhe cabe de proceder pels 

Possuindo a Igreja uma dou- primeira dessas formulas 
Se fossem bastantes as Íeis, 

digamos, que regem a vida 
trina social e economica ; 
qual nos referimos* mais comu-
mente com a solução cristã pa- j economica e financeira, com to-
ra os problemas da sociedade, dos os seus poderes coercitivos, 
ou o cristianismo social, ve- viveríamos numa rehtiva cr-
rificamos de inicio que suas dem e paz social. Ma? se 
idéias e métodos, apoiam-se So- nem todos são honestos $e o 
bre uma base muito solida^ r a- 1 conceito de propriedade está 
zão de ser de sua eficiência, aliado ao de exploração, se á 

Essa base tão indestrutível e propriedade não se reconhece 
certa, é o fundamento moral, uma função social e sim indi-
é a ética cristã imposta primei- Vidualista, em quanto não 
ramente como sendo de aplica- se reduz a eficiência dessas 
ção indispensável á concretiza- leis ? E tçmos observado que 
ção e desenvolvimento de nor- ] quanto mais a carência de ho-
mas referentes a essas e a nestidade se acentua, quanto 
quaisquer outras doutrinas. mais o carater se desvaloriza. 

Efetuar leis de organização ou Seja , quanto mais a n ora. 
social e economica ou com ou- é abandonada, maî  a fraude 

ínsu-
tras finalidades, não consti- campeia, mais o odio nasce e 

constitui parte do seu dote e 1 t u j eficaz tarefa se os que a vida vai se tornando 
era trazido, amarrado num veu j a v ã o ap i iCar e viver não têm portável. 

hoje fazem as 0 eSp irito de obediência a re- ! Não ha duvida, então da como ainda 
mulheres do povo. g ^ ^ têm noções sobre ' prescindibilidade desse 

As casas quasi sem jane- : C3 4 e v e r e s p ara com a coleti- damento moral, tanto 
las e com poucas portas, são v jdade e se fecham apenas en- fontes de onde emana 
necesariamente escuras. E, I t r e o s p0ntos principais dos ' axioma como pel-
ruidosamente, a mulher procu- s e u s direitos, de qtxe fazem provação pratica 

escudo e armas para todos os aos nossos olhos. ra aflita sua fortuna. As v i -
sinhas tomam conhecimento 
do ocorrido. 

A moeda trazia a efigie do 

DR. M A N O E L V I T O R I N O 
(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Graduado 
pela Untaxrtdade do Rio de Janeiro — E^-lntemo da Valverde) 

I S F l C I A L I g f A 
do ftrtwne urinário (amboa o» eeacoe, adultoa e crianças. 

o t e i m do » t i d a renal daa gMtan t « 
e poetoperatorioe. r Trvtamenio dke 4oeoçm «le. Preoperatorioe 

afittdae § cnmlcaa do 

prortatht^ V IRDMONTAN IT lß , dtorirl-

de O ü ^ ^ efiqpo^p do 

- U n l o c k O â w k e k B e O W r i c a 

(CL IN ICA BB SENHORAS) 

im-
iun-

pcla> 

sua com-
diari^r.entc 

momentos. A adoção de princípios iun-
Sabe a Igreja "que todos os dados em outras bases, mesmo 

códigos serão inúteis sem a possuindo objetivos dos 
preparação de seus agentes — J justos e como tal desejáveis, 
os homens — sem abrandar-lhes tem parado a meio caminno» 
as naturais 'inclinações indi- ' degeneram esses príncipes 
vidualistas, sem que ele saiba ! m o r r e m ^ ^ d e concretizarem 
que lima dignidade humana j a s vezes uma unjea dç suão 
semelhante á sua, possuem os ^^idades 
outros homens» é que deve retri-
b u i em igual o respeito que 
será prestado a tudo que lhe se-
ja próprio ou necessário, 
ideias. açpes, família e proprie-
dade. Por iséò cãndiciona o êxi-
to das ideias e trabalhos sociais 
á preparação . moral do indi* 
viduo, á formação de sua 
ooncieneia , pelo conhedínenlo 
do b«m e do mai * píeb, dever, iodos os homens 

Comprovada, pois, a necesst̂  

dade da vida moral para que 

se adotem os priiwSptai de 
justiça, da paz soeial e econo-
mica, e sendo a moral de Cristo 
a mais verdadeira e pura, nada 
baque cogitar; urge viver esta 
moral • transmiti-la 
Wüemente par» v i v a ^ 
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E D I T A I S 
COMARCA DE SANTA CRUZ 

# 

Edital — aviso com o praso de 
30 Vias 

O Dr, Dario Jordão de Andra-
de, Juiz de Direito da Comarca 
de' Santa C*uz, Estado do Bio 
Grande do Norte, na forma üa 
lei, etc. FAZ SABER a todos 
quantos o presente edital avi-
so virem, com o praso de trinta 
(30) dias, que por parte do pe-
cuarista SILVINO DE ARAUJO 
PEREIRA, residente no Muni-
cípio de São Tomé, desta co-
marca, por seu procurador e 
advogado bacharel Djalma Ara-
nha Marinho, foi "endereçado a 
este Juizo, a petição do teor se-

' fíuinte: "Exmo Sr. Dr. Juiz de 
ux reito da Qomarca d e Santa 
Cruz, Por seu procurador e ad-
vogado (proc, junta), diz SIL-

letra C)., Ultimadas essas pro-
videncias, digne-se V. Excia. de| 
ncmear peritos para proceder a 
avaliação (art. 26) protestando 
o requerente para, em tempo 
hábil apresentar assistente, e 
finda a avaliação, seja aberta 
vista dos autos, em cartorio, 
pelo proso comum de dez dias, 
para os interessados dizerem 
sobre a laudo, após ouvido o 
Ministério Publico, haja por bem 
V. Excia., de deferir a medida 
pleiteada, autorizando o paga-
mento do debito na forma do 
art. g único da lei 209, com 
liberação do rebanho P, deferi-
mento, São Tomé, 22 de Abril 
de 1948. (a) Djalma Aranha Ma-
rinho. Selado legalmente. Pelo ' 
MM. Juiz foram exarados nos au 
tos despachos competentes, e 
em virtude dos quais mandou 

GANHE CRUZEIROS 

VINO DK ARAUJO PEREIRA, p ( t 8 m 0 p^Vïdïtal ^Tv,: 
brasileiro, casado, pecr.cnsta, • 8 e r^ «fixado no lugaf do 
domiciliado e residente na pio- > . . , ., , ^ 

TOPANDO 
CONCURSO FAIXA AZUL" 

das Industrias Camas Patente 
Peça ao seu moveleiro os cartões-postais 

que o habilitarão aos prêmios 

Só é cama PATENTE legitima a que íiver no laslro a Faixa Azul 
priedade "Quixaba" do Muni-
cípio dç São Tome, desta co-
marca, que, em tempo hábil, 
vem perante V» Excia» requerer 
lhe sejam concedidos os bene-
fícios da Lei 209. de 2 de Ja-
neiro de 1948. para pagamento 
dc seu debito, na forma áo art, 
i,°t $ único, da dita Lei. isto 
ó. em doze anos, e em presta-
t:içi>s iguais, exigíveis, a par** 
tir de 31 de Dezembro de 1949, 
de vez que especializa b»ns imo* 
veis em garantia real» excedendo 
rm mais de trinta (30%) o to-
tal dò seu debito, pelo que ex-
põe e prova a sua situarão eco-
nomica do modo seguinte: X — 
O requerente é pecuarista, o 
tic deprende do contrato 
nhor pecuário anexo, fhms io 
com o Banco do Brasil S, A 
Agencia de Natal, no montante 
de CrS 1^000,00 (quinze mil 
mil cruzeiros)» já tendo sido 

costume e publicado uma vez 
no orgão oficial do Estado e no 
jornal " A ORDEM", com o pra-
so de trinta (80) dias, a contar 

com o original» dou fé. 
Santa Cruz, 5 de Maio de 1943 

O Escrivão do 1,° Oficio 
João Ataide Pereira 

' • «Wm>vV» 

to e trinta mil cruzeiros) feita 

^pes apresentadas em inúmeras do Rio Grande do Norte, na 

e apresentarem as declarações I c r u z e i r o s ) > Í á tendo sido paga mais de 30% o total de sua ai- O Dr. DARIO JORDÃO DE 
dos seus credito«, Dácio e pa*sa- í a P l í m e í r a prestação; 2 — Não vida, requer a liberação do ANDRADE, Juiz de Direito da 
do nesta cidade de Santa Cruz ! Estante a dizimação sofrida seu rebanho, fazendo suas ra- | Comarca de Santa Cruz, Estado 
aos cinco dias dQ mês de Maxo|Pe l° * e u r e b a n h o n o s d o i s u l " " " " " : -iw " " 
de miJ novecentos e quarenta j t i m o s an<>s, e m consequtxtcias 
e oito (1948). Eu João Ataide Fe i d a 5 * e c a s d a s « P » * « * « ® e d e ou 
reira. escrivão, o datilografei e ! . ocorrências comuns a 
subscrevi, (a) Dario Jordão de I c ^ a S a 0 d o ^ado, o su-
AnA^ ja „ j rx- i pUcante, possue, entretanto, 
â f l S i " > , d e ^ D r i t 0 ' todo o gado apenhado ao Banco Salado legalmente. Conforme B t J i X & ^ n o v a l o r m o -

ximado de CrS 130.000.c0 (cen-

outras petições dirigidas a V. 
Excia,, em pedido de morato-
ria de pecuaristas deste Muni-
cípio — 7 — Nestas condições, 
justificado que foi, amplamente 
que o suplicante pode receber 
os benefícios solicitados, re-
quer a V, Excia., torne publico 
por edital afixado no "FÓRUM" 
e também por uma vez publi-

t)»go a primeira prestação, es» | & ^r, Dario Jordão de An 
tnndo o suplicante devendo o d fade, Juiz de Dig i to da Co 

formidade com o art. 1 8 , da l&i 
COMARCA DE SANTA CRUZ í 2C9, e resultante do« motivos 
Edital — aviso com o praso de j acima alinhados; â — Possue o 

i dias j requerente os seguintes imóveis 

í* dedução de 20% coresponden , . . - ---- , A ^ T ~ 
dente a f » l t « não dolosa, de con- n o 0 f i c j f t l d ° 5 m ? l d a a es.te J u i z ^ a P e t I^ a o 

forma da lei, etc. FAZ SABER 
a todos quanto$ o presente Edi~ 
tal — Avistf viirem, com o pra-
so de sessenta (60) dias, que 
por parte do pecuarista SALVI-
ANO B. GURGEL VIANA, bra-
sileiro, casado, residente em Na-
tal,, capital deste Estado, por seu 
advogado e procurador bacha-
rel Djalma Aranha Marinho, foi 

restante; 2.° — Não tem o re-
querente outro* credores — 3,° 
Não obstante a dizimação so-
frida pelo seu rebanho nos dois-

rurais ^destinados á eriaç&o e a 
Agricultura e encravados no Mu-* 

marca ce Santa Cruz, Estado do n i d p i o d e S a n t Ä C r u z h a v i d o a 

«10 Grande dô Norte, n& forma ! t^r«™.* 
da lei, etc, FAZ SABER a todos 1 P°L 

tado, e num dos jornais de [ d<> twr seguinte: MExmo. Snr, 
maior circulação da região, um I de Direito desta Comer 
aviso referente ao pedido oral®*- Diz SALVIANO B. GUR-
feito para* que os interessades | GEL VIANA» brasileiro, casado, 
possam reclamar o que lhes! P^cuaVista, domiciliado neste 
parecer de direito (art. 24, § I Municipio, digo, pecuarista, nas* 
unieo, letra A ) , expedindo car-i Municipio, domiciliado e re-
ta de notificarão sob registro j vidente na Cidade de Natal, C$-
postal ao credor indicado ( a r t ! P^tã deste, á Avenida Junquol-

quantos o' presente edital aviso > r a s & n e x a s : "BMASM no va . j 24, § único letra B) e marca- 1 Aire», n.° 436, por seu pro 
. * r ; Jíl l ^ u C 1 C A f l A A n A t ! JS . ^ ^ J . J » l #nnv 1* ' A« «maJaii m * t 

o requerente todo o gado ape-
nhado ao Banco do B.asü, no 
valor de CrS 24,000,00 (vinte e 
quatro mil cruzeiros) 

ta j u A ^ u m uüj iviitíiJüiinUb; — ~ „ _ . 
, ^ QUININO bra<5il-iro p 1 m a C r S 150.000,00 (cento e cincoen-1 24, letra C) . Ultimadas cfcsas ^querer a V, Excia,, que lhe 

nhado ao Banco do B.ani, no Vidente no sitio deste! ta mil cruzeiros). "SÃO XA-| providencia«, digne-se V, ExciaJ conceda os béneficios da Lei nfi 

^ r i d v c g a d o ^ b a c h a Djalima ! i à m m " \ vinte" mU c^zeiVoaV, | ^vistor ia e a aviação,' artigo | ^ PMgamento do seu debito, 
^ r ^ t o d D l S foi#endereça- ! Areia Comprida, no valor, de 25J' Prestando o requerente j , nao qoiorb. na eoniormi-1 . _ . 5 U e ainda ^ P s tempo hábil, apresen- do § uníco, do art. L ° daquela 

Municipio, por seu procurador í VIER", no valor de CrS « * * • * « de nomear perito para proceder ' 209, de 2 de Janeiro ultimo, pq-

uKa não dolosa, n « coníormi 
da<ie do art. 18, da lei 209, e da a este Juízo a petiçào do teor ! CrS 6.000,00 

uu -IV. u^ »c, * | f i e e u i n t e . ÊX r t l 0 S n r n r r^finprpnt^ uma .oc« í t a r assistente, tindo o que, M « . «IO e, em u anos, em prés-
T u T <1* a C , m a í X Ò?rS'to d a c o m í e a S a n t a 1 S J T T L . ™ t e C u ! | »bra.se viste dos autos no pra- tações iguais, exigíveis a partir 
t>lmhados; 4 « - Possue o Cruz, pôr seu procurador e a d i r a i s Novos? havida por compra 8 0 , c o m u m d e d e z d ? ) d j a s e m i d e 31 d e Dezembro de 1949, de 
querente os segumtes hons ; v o g f i d 0 ) ( p r o c u r a ç à o j u n t a ) , á Í 2 c o n f o r m e e ; c r i t u r a juPnta , n o ; cartono, para os interessados j vez que ^Za^T, 
veis encravados no mun»«pio ue, JQAQUM DE MEIROS QÜIN1- I lor de CrS 50,000,00 ( c i n c o e n t a ! ° ^ u d o < f ^ 

havidos por compra; N 0 brasileiro, easâdo, pecu&ris- I mil cruzeiros). 4 - Para fun- ^ U v í d o o Mmisteno Publico,, de mais de trinta (30%) poi 
doaçao e herança: a) QuixaDa, | t n o »oçMeTití» n^ : n r-.^á;,, Aau „„H„».ac rlD h aJa POR bem V. Excia., de dc- cento, o total da divida, peio 
no valor de Cri 25.000.00; b) p r o P S a d e ' l M A £ ' d 2 s 2 M - i f goáão T c S Ü i f e d r a m e d i d a P l e i t e a d a ' a u t o ' 1 q-Ue ^ e P r o v a f s u a S i t u a ' 
Rtcreio, no valor da Cr* i S o que em Sn.po híbi ^ ü í í r ^ ^ a rSerî ^̂ ^̂ ^ sua con- : r i s a n d o 0 P a ^ m s n t o divida; çao economica, peia maneira 
15.000,00 SP ~ O requerente, j S M r V . t x d a i e ^ e r l e ^ : : ! ^ í o ^ ^ a í do? rebanhi, « /12> P ^ ^ " S s t í o L°e ^ S n d t ^ 
mediante, outorga uxona, ote-; j a m concedidos os benefícios 'a nessoal assalariado, calcula o! í , . Ç. .. . ' „ 1 » j 
cece em hipoteca como garantia JLpj 2r,Q 2 d e i a n G Í , 0 d c 19ág ^ n U p r e n t „ t e r d f > ' e s a n ü n c t l í D«zembro de 1949, mediante a i contrata de penhor pecuário 
real do pagamento do seu - b . , n?ed a S 25 0^,00 à > propriedade, i anexo ainda em vgor, í imado 
to. j u e , deduzido o pagamento | ^ d o s a r t , 6 < i e ' rlTi! c u e i r o s / bem co- ; E M A S . c o m Q Sarantia real da- em data de 6 de Dezembro de 
feito, é inferior a C i * 15.000.0U ^ ^ °S°J T e m d o z e anes ; m o S t i m a o s s e u s ^ l a m e n t o s , com libera- 1944 com o _ Banco do Brasil 
(quinze mil cruzeiros), ao seu ' t prStaçTes i g u ^ ^ x i g i v e i í 1 S e com i M f a em CrS ^ <ío gado, oferecendo, ainda o - S , A,, Agenca.de Natal, capi-
Mnico credor o Banco do Brasil a partir de 31 de Dezembro 4 A M A A a / w\i\ requerente com outorga ux^-ia; tal deste Estado, no montante 

40.000,00 (quarenta mil cruzei^ ^ & p r o p r Í € d a d e . g Ã 0 ^ C r S 150.000,00 (cento e cm-
4 " " n a ava- i coenta mil cruzeiros), já tendo 

exceder • o peticionário pago a la. e 2a-
) por prestações, nos valores, respe-

j i-u - - • - 1 t . ' T cento, o total da divida, Nes~ ctivamente. de CrS 27.313,70 
querendo « hber^ao ao «eu peJo que e x p o . e prova sua a o c r e d o r ind!cado * d X i m e n t o . (vinte e sete mil te: sen tos c 
rebanho ^ Para custeia das situação econoituca. dò moco BANCO DO BRASIL S. A., a ™ r " , Jj m.va! ril trefte cruzeiros e setenta ppw-
«aíras na, propriedade, aludi-; f g u L e : 1 ° - O r e q u e n t e SUa p r o p r i e ^ e cujo ; ^ ^ ^ ^ ^ , ^ . s l ã ^ J e n t l 
didas, sua conservação, pessoal; é pecuftrist», íí que se depre- valor CrS 150,000,00 (cento e -w / .. . 
assalariado, trato do rebanho, ende do contrato de penhor pe- cíncoenta mil cruzeiros). 
calcula o Kuplicanie dispenáer cuftrio 
íinualment^ a quantia çfe Çr$ 
H.000.00 (oito mil cru/ei^os), jyiarço 
bem como estima ga$t.os : Brasil S A , Carteira de Credito • doV, qUU 
nis e de sua família em CrS | Agrícola Iridust" ial (CCAI ) G4.00C.00 (noventa e quatro mu 
10.000,00 (Dez mil 

e x / r l n h o Adv. Selada legalmente.! e sete mil cruzeiros e oitoeen-

c r u z e i r o s ) , 

por ano- Nestas çondt^õefi, I i 
justifica do que foi pó** | 
l̂er o suplicante receber os be- ! 

ííeioK solicitado»» requer ^ V. | 
Excia., torne publico por edi- j 
tal afi*ado no "FÓRUM" e tam-
bém por uma vez publicado no " 
O O f i c i a l do Estado vim ; 
Oviso r«f»rpnte aç pedido o 
íeito, para que interssadof? pos- ; 
nam reclamar o que lhes parecer ; 
de direito (art4 24, § único te- j 
tra A, expedindo carta d^ notifi , 
cação ao credor indicado sob j 
registro postal (art, 24 § único, • 
letra B) , maicando o proso He 
trinta (30) dias para aqrole j 
credor apresentar a declaração j 
do seu credito (art, 24, § unico4i 

Maqéias de escre?er 
REMINGTON 

GRANDES E PORTATEiS 
legitimas e novas 

Vanda »zdusSvamwito 

SERGIO SFVERO 
Agonte da S[A Casa Pratt 

que será afjxado no lugar do rebanho, nos dois últimos anos 
costume, e publicado uma vez consequência das secas, das 
no Orgão Oficial do Estado e epizootias e de outras ocorien-
no jorna) "A ORDEM" com o cia« cômuns á criaçáo do gade, 
praso de se&senta (60) dias, a possue entretanto, o requerente 
contar da publicação no diário iodo o gado apenhado ao Ban-
Oficial, para qu# os Interessa- co do Brasil S. A., no valor dc 
tfo«, ofereçam as reclamações CrS 201.600,00 (dusentos e um 
que tlvwwn e apresentarem as m a seiscentos cruzeiros), feita 
declarações dos seus créditos. a dedução de vinte por cento 
D*do e passado nesta cjdaae de (2C%), "correspondente á faltr. 
Santa Cruz, aos dez de maio de n á o dolo«a, de conformidade 15>48. EU, Joào Ataíde Pereira c o m m 18( d a c i t a d a 20ü 

drade - Jui* de Direito. Sc- expA0St0S» 4 0 S z * ™ 
lado legal. CONFORME COM o 
original, dou fé. 

Santa Crux, 10.de Maio de 1948 
O Escrivão do 1.° Oficio 

João Ataide Pereira 

lente os seguintes jmoveis ru 
rais, destinados á criação ^agri-
cultura, havidos por compra, 
conforme escrituras em seu po-
der: a) Fazenda, "CRUZE1R0'\ 

(Conclue m pafíina) 



< 

A ORDEM — Stbado, S de Junho d* 1M8 

Cooperativa Contrai de Credito Norte Riograndense Ltda. 
(Ex-Caixa Rural • Opefaría da Natal) 

Sede-Rua Dr. Barata, 208-Ribcira ús popular dos estabelecimentos de aedito 
F a ç a h o f e m e s m o s e u d e p o s i t o 

Vinte anos de funcionamento significam 
Confiança, Garantia, Solidez 

E D I T A I S 
(Conclusão da 5.a pagina) 

situada neste Município, hoje, . 
em virtude da ultima divisão1 

territorial do nosso Estado e en-
tão pertencente ao Município 
de Macaiba, também deste Es-
tado, no valor, inclusive ben-
feitorias, de Cr$ 350.000,00 (tre 
gentos e cincoenta mil cruzeiros). 
e b) fazenda "POÇO CERCA-
DO", situada no Município de 
São José de Mipibu» deste Es-
tado, no valor, inclusive ben-
feitoras, de Cr$ 20.000,00 (vin-
te mil cruzeiros); 5 — Para 
funda ;âo e custeio das culturas 
de algodão e outras, nas pro-
priedades acima referidas, sua 
conservação, pessoal assalaria 

de provas em direito admitidas, 
inclusive documental testemu-

em uma nota promissoria; es-
clarecendo residir em Currais 
Novos, desje Estado, aquele cre-
dor; 3.° — Que o requerente 
possue todo o gado apenhado ao 
Banco do Brasil, menos a falta 
de 20% considerada não doloosa 

publicado publicado no lugar do 
costume, e publicado uma vez 
no orgão Oficial do Estado e no j 
Jornal " A Ordem" com o praso 1 

de noventa dias, a contar da pu-; 
blicação no diário Oficial, para! 
que os interessados ofereçam as ! 

pela mencionada lei, isso em vir , reclamações que tiverem apre-nhal pericial etc Dá ao pedido j £ £ ^ ' ~ d i z i m o u I 8entarem as reclamações que 
o valor de Cr$ 80.000,00. Termos 
em que P. deferimento. 
Santa Cruz, 20 de Abril de 1948. 

o seu rebanho e de secas que ; tiverem. Dado e passado nesta' 
sofreu na região onde ^ r e q u e - ! cidade de Santa Cruz, aos vinte; 

Selada legalmente (a) Djalma j r e n t e 

Aranha Marinho. Pelo MM. Ju-

rente cria; 4.° — Que o reque-
possue a propriedade 

"CHAPADO" encravada neste 

blicado uma vez no orgãa Gfi-, 
ciai do Estado e no jornal 
" A ORDEM", com o praso de 
sessenta dias, para que cs in-
teressados ofereçam as recla-

_ mações que tiverem, Dado e pas 
dô~ trato* dó rebanho, e t c c a l - ' s a d o nesta cidade de Santa Cruz, 
cuia o requerente ter despesa! * o s cinco de Maio de 1948. Eu, 

iz foram prolatados despachos M . . . d e ^ 
competentes, e em v i r t u a t ^ s l — . * ' diversos aeu-
quais mandou ^ssa r o presen- ^ ^ ^ ~ 
te Edital — aviso, que sera afi-1 ' , - . 
xado no lugar do costume, e pu- | sas e outras» benfeitorias que 

;ua f 
ia-1 

anual de Cr$ 70.000,00 (setenta 
mil cruzeiros), bem como esti-
ma depender, também por ano 
igual quantia com suas despe* 
zas pessoais e de sua família. 
6 — 0 Suplicante, mediante ou-
torga uxoria, oferece em hipo-
teca, como gfirantia real do pa-
gamento do seu debito ao úni-
co credor — Banco do Brasil 
S, A., a sua propriedade deno-
minada "CRUZEIRO", . situada 
neste Município e Comarca, cu-
jo valor Cr$ 330.000,00 (tresen-
tos e cincoenta mil cruzeiros)» 
excede em mais de trinta (30%) 
por cento, o total de seu debito 
que, deduzidos os pagamentos 
feitos, é inferior a CrS 
100,000,00 (cem mil cruzeiros) ; 
70 ^ o suplicante, fazendo su-
as as razoes apresentadas, a V. 
Excia. por inúmeros outros pe-
cuaristas, requer a liberação do 
teu rebanho; 8) — Nestas con-
dições, justificado que foi, am-
plamente, que o requerente_po-
de receber os benefícios solici-
tados, requer a V. Excia., tome 
publico, por edital afixado no 
"Fórum" e também publicado 
uma vez no orgão Oficial do Es-
tado e num dos maiores jornal, 
isto &> e num dos jornais de 
maior circulação da região, um 
aviso ao pedido oia feito, para 
que os interessados possam re-
clamar o que lhes parecer de 
direito (art. 24, § unico, letra 
A ) , expedindo earta de notifica 
çio ao credor indicado, sob re-
gistro postal (art. 24, § unico, 
letra C) marcando o praso de 
trinta (30) dias para o mesmo 
apresentar sua declaração de 
credito., Ultimada« essas provi-
dencias, digne -se V. Excia. 
nomear perito para proceder a 
Avaliação (art. 26) protestando 
o requerente para, om tempo 
oportuno, apresentar assistente 
ct finda aquela medidav seja 
feberta vista dos autos, em car-
tono» peio praso de dez (10) 
dias para os interessados dize-
rem sobre o laudo e, após, ou-
vido o Miniisterio Publico, ha* 
ia por bem V, Excia. de defe-
rir a medida pleiteada, autori-
zando o pagamento das divida* 
ém dose (12) anos, em presta-
coes—iguais, a partir de 31 de 
Dezembro de 1949, mediante es-
pecialisaçSo de hipoteca, digo 
especialização da propriedade 
"CRUZEIRO" situada neste Mu-
nicípio, como garantia real da* 
quelet pagamentos, com a libe-
ração doa respectivo rebanho, 
proiteata-se por tydo o 

João Ataide Pereira, Escrivão, 
o datilografei. 
(a) Dario Jordão de Andrade— 

e oito de Maio de 1948. Eu, João 
Ataide Pereira, Escrivão, o dati-
lografei s subscrevi (aa) Dario 
Jordão de Andrade, Sellado le-
galmente, conforme com o ori-
ginal. dou fé, 
Santa Cruz, 28 de Maio de 1948 

O Escrivão do 1.° Oficio 
João Ataide Pereira 

valem CrS 400.000,00; 5.° — O j 
requerente dispende anualmente i 
com a sua propriedade e trato 
do rebanho, a importancja de | COMARCA DE NOVA CRUZ 
Cr$ 50.000,00, bem como calcula j TERMO DE PADRE MIGUE-
dispender por ano, consigo e j LINHO 
manutenção da familia, a quan- | COPIA—EDITAL—O exmo dr. 
t i a ; d e Cr$ 48.000,00 ^ (quarenta j Eutiquiano Garcia Reis, juiz de 

direito da comarca de Nova 
Cruz deste Estado do Rio Gran-

D*. Paulo Sobral 
Especialista em doença* de 
senhoras « parto - Oadti 
cuitas - Betro-eoagulinfa 

— Bisturi eletrico — Rgi^ 
ultravioletas 

Consultorio - Rua Dr, Barita 
210 l.o andar - Sala 3 _ ' 

Telefone, U 2 Q 
Consultas ás 14 hora« em diante 
- Residência Avenida Prudente 

de Morais* 746 — NATAL 

ja pagar o seu debito em DOZE 
prestações" iguais e anuais « 
partir de 31 de desembro de 
1949, juros conforme a Tabel» 
Price para o que oferece, em ga-
rantia hipotecaria, a propriedadt 
"MACACOS" no valor de CrS 
100*000,00; 8 ° - Que em vir. 
tude da grantia real oferecida, 
pretende liberado o gado apjj 
nhado, E para que chegue ^ 
conhecimento dk)S inferes,sadoa 
mandou o MM. juiz fosse 
confeccionado e fixado, na por-
ia principal do cartório «. yU\>\\~ 
cado, uma vez, no Diário Ol> 
ciai do Estado e no jornai 
"A Ordem", com o <v 
TRINTA DIAS, a contar da ^u-
blicação do Diário Oficial par* 
que ofereça as reclamações qu« 
tiverem e apresentem dycbu*-
çòes de seu credito. Dado e pe-
sado nesta cidade de Padre Mi-
guelinho, em 24 de abril do 
1948. Eu, Antonio de OIÍVLÍÍIU 
Fagundes, escrivão o dalitógra* 
fei e subscrevi (a) Êuiir-m; nf» 
Garcia Reis — Selada nu forma 
da lei. Está conforme o orjwi.naÍ 
ao qual reporto e dou fé/1 

O EsCrivàq 
Antonio de Oliveira Fatjmul«;* 

e oito mi! cruzeiros). Nestas 
condições, justificado como es-
tá poder o suplicnte receber \ Jg "do" Norte " f a T sater* a "todos 

Selado legalmente. Conforme j oS favores da lei n.° 209, de 2 | t o d o s q u m t ; s interessar nossa, 
com o original, dou fe. ( de Janeiro do corrente ano re- j U e D ROSALINA AUGUSTA 
Santa Cruz, 5 de Mmo de• 1948., quer a V. Excjn torrte publico, & r o E l R 0 , domiciliada nesta ei-

JOFOCRATAIDE° PEREIRA JE*" 1*? . a f l x a d o ^ ! dade de Padre Miguelinho, em 
JOÃO ATAIDE PEREIRA | "Furum e também por uma p ^ â o datadtt de 22 de abril, 

„ | vez publicado no orgao Oficial j d e 1 9 4 8 r f i q u e r e u o S benefícios 
COMARCA DE SANTA CRUZ i ca Estado e num dos jornais | c ja jej n o 209 d e 2 de janeiro: 
Edital - aviso com o prazo de j de maior circulaçao da região, I , je 1943' especificando: 1.° ~ 

90 dias I um aviso referente ao pedido | g u e é criador de gado bovino 
O Dr. Dario Jordfio de An- ora feito, para que 08 interessa- | ^ ^ j u n i 0 ) ; 2.0 _ Q U e possue: 

drado, Juiz de Direito da Co- dos possam reclamar o qüe lhes I o g jj'ens acü'anttí relacionados 
marca de Santa Cruz, Estado | Parecer de direito, expedindo | c ü m , o s respecüvos valores: a> 
do Rio Grande do Norte, na! de noüfieaçao, sob regis-1 propriedade "MACACOS" CrS; 
forma da lei, etc. FAZ SABER I P ° s t a l AOJ dois credores ei- | KJQ.OOO.OÜ; b ) - prop: iedade j 
a todoç quantos o presente edi- I t a d o s - marcando o praso de trin- L a g o a d o R i a c h 0 CrS 50.000.00;1 

tal aviso virem, com o praso (30> dias, para a declaraçao c ) „ propriedade CARNAÚBA 
de noventa (90) dias, que por j d e s e u s direitos. Ultimadas es- ; C r § 100,000.00; d) — Uma casa 
parte do pecuarista JOÃO UM- 1 providencias, digne-se V. | l e l h a e t i j o i o á r U a D r . Pe-
BELINO GOMES, residente na E x c i a de nomear perito para j d r o V e l ho cidade de Padre Mi- ! 
fazenda "CHAPADO" deste Mu- proceder as avaliações, protes- j g u e a n h 0 Cr$ 15.000,00; e ) 155 i 
nicipio, por seu procurador e tando o requerente para em j a n i m a ; s vacuns e cavalares CrS' 
advogado bacharel Djalma Ara- ^ p o ^ ^ l55+300f00 3 « - Que seu unico | 
nha Marinho, foi dirigida a Z f tuTot ao"s é 0 B a n c o d o B r a s i l A 

petição do teor Seeufinte: x ^ f \ agencia de Natal, com o qual; 
^Exmo: sr4 dr. juiz de Direito S t i ̂ r a t o u em 30 de Maio de| 

niateíio publico e após disne-se 1 
de prolatar decisão, deferindo a ! P a r a aquisição dc ani- | 

diz JOAÕ UMBEL1NO GOMES, medida e liberado o rebanho, j m&is vacuns pára melhoria de! 
brasileiro, casado, pecuarista, do- í em vista do requerente ofere- I rebanho, tendo pago duas 

desta Comarca de Santa Cruz. 
Por fceu procurador e advogado 

miciliado e residente na fazen-
"CHAPADO" deste Municí-

pio, pelo presente vem reque-
rer a V. Excia. os benefícios da 
Lei 209 de 2 de Janeiro de 1948 
provando a sua situação econô-
mica da maneira seguinte: }S> 

prestações a primeira em 2 
de junho de 1945 na importân-
cia de Cr$ 19,530,00, e a segunda 

cer para pagamento do seu de-
bito a referida propriedade 
"CHAPADO" em garantias real 
(hipoteca) a qual valendo mais j e m 28 de Maio de 1946 na irn-
de trinta (30%) por cento doiPüitaneia ^ Cr$ 24.277, 90, res-j 
montante de suas dividas, acar- j tando apenas a ultima na impor- ; 
leta-lhes o direito de pagamen- ! tancia do CrS 20.26SJG. com 'iu- I 

Sü? f ^ n l r a t o Í í 0 f e . ( 1 2 ) ®m \ roá contados até 31 de Maio d* j nhor pecuano feito com o Ban- taçoeá irjuais, em vista do que d o i l j u f t t o ; 4 o _ Q u e c o n , ! 
preceitua o art. IP, {junico^ da t i n u a e m JReü p o d e r 0 ^ a n i m a i s i 

relacionados no valor de Cr$.. 

tabelecimehto da importancia de I ( A ) Djalma Aranha Marinho. | ^ S n í d a s ^ ^ s " 3 8 ^ S S f nâf! 
Cr$ 150.0000,00, já lendo pago Selada legalmente. Conforme! T d m 3 a bens dT S?cei o<= 
uma prestação (doe. junto); 2.« com o original, dou fé. Pelo I * ^ ^ ^ 
que o requerente deve ainda ao MM. Juiz foram exarados despa T L í! Í a ° 

CO do Brasil S. A, em 27 de 
Novembro de 1945, ü requerente dita lei. P. deferimento,—San-
%e constituiu devedor desse es-1 ta Cruz, 26 de Abril de 1948, 

efetuar 
louças 

Pelos melhores preços V. S. poderá 
a sua compra de ferragens, vidros, 

cutelarias, etc., procurando a 
= C A S A PO PAULINO 

PAULINO & CIA. LTDA. 
Rua Dr. Barata» 199 NATAL -£nd. Tele* "PAULINO 

COMARCA DE NOVA ÇHUZ 
Termo de Padre Miguelinho 
COPLA—EDfrAL O exmo w. 
dr. Eutiquiano Garcia Rt-is, 
iz de direito da eomuic;i Ut 
Nova Cruz deste Estado <io Hin 
Grande do Norte, faz sabei a 
todos quantos interessar (los á. 
que JOAQUIM ANTONIO KA K' 
BALHO, domiciliado nesta 
dade de Padre Miguelinlio. ^ 
petição datada de 20 de abril 
de 1948, requereu os ber.oíicios 
da lei n.° 209 de 2 de i;ineir<» 
de 1948( especificando: 1° 
Que é criador de ^-ino boviiM» 

(doe. junto); 2.° — Que pus-
sue Os bens adiante relaciona-
dos, com os respectivos valou.1?;: 
a) — propriedade"MACAC()ti'' 
CrS 40.000,00; b) 53 anhnais 
vacuns e cavalar CrS 8l.50o.í)iK 
todos estçs bens existentes nes" 
te município de Padre Migui-
linho; 3.° — Que o aeu uniro 
credor é o Banco do Brasil S. A. 
agencia de Natal, com o uuui 
contratou en\ 16 de abril de lP-ií4», 
©mptestímo de CiÇ 20,ooü,oa; 

para aquissição de animais 
melhoria do seu rebanho: 4.° • 
Que continua em seu pouer r»:í 
tonimais vacuns e cavalar, ^n^. 
38 apefth«dos, no valor (ii! 
36.000,00 e os 15 adquiridos 
o financiamento pecuário, no v* 
ior de CrS. 44.900,00 todos rxl* 
tentes na fazenda Macacos 
relacionada; 5.° - Que nàt? 
ministra bens de teK-eiros; %*y 
Que para sustento pessoal v 
jsua familia e custeio 
toril de sua propriedade, n*' 
ceiisíta de CrS 14.oJ3,00 aíiuai:} , 
7»fJ — Que deíseja pa^ar o sm 
debito em DOíáE presia^'»^ 
iguais c anuais, a partir de oi 
de dezembro de X94í>, juros i-on-
forne a Tabela Price, para <> 
aue oferece, em garantia biu>-
tec^ria, a propriedade "MA-
CACOS", no valor de Cr$ .. . . 
40.000,00; 8.° — Que em virtu-
de da garantia real ofeifcid*. 
pretende liberado o gado apa-
nhado. E para que chegue a*» 

dos iiueressa<ii> 
mfendou o M. M. juiz fosse etiif 
líonfecciôirtado e afixado na pori* 
principal do cartono e publi-
cado, uma vez, no Diário Ofi-
cial do Estado e no jorna I 
MA Ordem4*, com o praso ^ 
TRINTA DlASt a contar da pu-
blicação no Diário Oficial, pMid 
que ofereçam as redaniaço** 

(Conrlue na 7.A 

n 
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SUPERIORIDADE INDISCUTÍVEL! 
" E V E R S E A L " 

tinta para interiores, de procedencia americana 
" E V E R S E A L " 

processo moderno á base de caseína, já preparada 
MAIS BARATA DO QUE QUALQUER OUTRO TIPO 

DE -PINTURA DE PAREDES 
CORES LINDÍSSIMAS — NAO LARGA — NAO 

DESBOTA — RENDE MAIS 
" E V E R S E A L " é lavavel 

" E V E R S E A L " é superior e a sua aplicação ó 
recomendável em qualquer circunstancia 

PEÇAM INFORMAÇÕES AOS DISTRIBUIDORES 

CARLOS LAMAS 
RUA DR. BARATA, 233 — FONE, 1159 CASA RECORD LTDA. 

RUA AMARO BARRETO, 1282 -
N A T A L 

rebanhos, quando oferecidas» 
como no caso concreto sucede, 
gatantia tteal para pagamento 
aos üebitqs *uiüca hipótese ae 
auterição de lucros aos criado-
res» peia mjQvimtntasâo comer-
ciai e renovação do gado, alem 
de outras operações correlatas, 
H —• Mestas conoiçôcs, j u s t i -
çado que toi amplamente» que 
o requerente poue leceber os 
benefícios solicitados, rquer a 
V, kixcia. torne publico por e-
dital aíixado no "FÓRUM" e 
também publicado por uzna vez 
no orgão Oíioíal ao Estado e 
num aos jornais de maior cir-
culação da região, um aviso re-
ferente ao paaidg ora teito, pa-
ra que os interessados possam 
reclamar o que lhes parecer de 
direito (art. 24, letra A, do § 
único, expedindo carta ae noti-

timo, requerido por FRANCIS-
CO TORRES PERES, dentro do 
qual poderão os credores do re-
querente e demais interwados, 
apresentarem em cartório, ás 
declarações de seus créditos e 
reclamarem o que lhes parecer 
de direito a bem de seus inte-
resses 
Angicos, 27 de Abril de 1948 

Rodblfo Etelvino Tavares, ser-
ventuário. 

COMARCA DE NOVA CRUZ 
EDITAL 

O Exmo. sr. dr. Eutiquiano 
Garcia Reis, Juiz de Direito 
desta Comarca de Nova Cruz, 
em virtude da Lei, etc. FAZ 
saber a todos quantos interesar 

„ . -w , « posa, qu* ALFREDO AUGUS-
! DE SANTANA residente 

credor único do requerente; d c 30 

Banco dg Brasil S, A„ Agencia f * A b n l P' ^quereu os 
de Natal (art. 24, § único letra wneficios da Lei nP 209, de de 
B, e marcando o praso de J0 í Janeiro de 1M8, especificando 
dias pata aqueles credores aprej^ — Que é criador de gado 
sentarem as declarações a'e seus ! bovino (doe. junto); 2o — Que 
créditos, kba C( do aludido ar« I 08 b e n a *diant.e r * l a c } ° -

TTli. j i nados, com os respectivos valo-' 
tigo, UU*madas essas p r o y i d e n - m : § ) _ propriedade "CAJA-
cias, digne-se fcxcia* de no- 2EIRAS!\ no valor de CrS. . 
mear perito para proceder a 250.000,00; b) _ propriedade 
avaiiaçao (au. tf) protestando , «'CARRAPATEIRA", no valo; 
o requerente para, em tempo; rf r - n f tnAnnft -
hábil, apresentar assistente, * \ ? t A ? % W.0MM»; «nera-
finda a avaliação, abra-se vista i v a d * 5 n e B t € »™wipio; c) - u-

FONE, 1040 
intf*-^tfSdos dizerem sobre o 

d « ( 1 0 ) dias, em cartorio. para 1 J V " » a e J M ^ , ° • n e a * 
- intf--B«5dos dizerem sobre l l o ^ a l o r d e C f $ r r y 
laudo, e apos, ouvido Minute- i » A d> ~ Propriedade 

„ ,, . ! r A u BARRIGA , no munia« 
r«o Publico, haja por V. Excia,, p l o fe Sfio José de Mipibu' o de deferir a medida pleiteada, i „ , „ „« A„„ „„ 
autorisando o pagamento das no, v,a lor d e c r $ 20-000,00; e) ?ro 
dividas em doze (12) anos, em; Piedade "Cacimba de Baixo" 

B | prestações iguais, a partir de j situada no municipio de Maca]-
P r j 31 de Dezembro de 194», me- ba no valor de cíS 10.000,00 f) 

protegida e depauperada. A Lei! d i í ^ e , a T n S S d * p r ° " Poço Sercado" no 

f e W r o l x d u t T m e n U l : S T ^nicipio & S. José de Mipi-
vêr umâ ^ ^ T J l n t ^ ^ ™ » ^ a ç ã o do ^ado ^ . Macaiba no valor de CrS 
mas, sobretudo, tem uma e d i f i - Nwtes termos. F. deferimento. J J M M M g) - propriedade 
cante função. E o Juiz deve J ^ Í L . 2 ? d e / «ver i rode *;CUrrE'\ no municipio de Pe-(Conclusão da 6.a pagina) gamento da la. prestação, os- — - ~ - - - 1948 p p D j a l m a Aranha Ma- dro Velho, no valor de CrS 

que tiverem e apresentem de- tendo vencida^ í l í : rinhe, Pio MM Juiz foram e* - ; g.ooO.OO; h) uma casa de ti-
jolo e telhas, situada á Rua "Dr, 

, ^ * meira prestação importou em cenao de sua genese. Ademais a^adns desnar-W r»mnatint** 
riaraeos de seus crditos. Dado C r $ \ d o i s ^ s e i s c e n . a s condições c l i m a t A Q u e im- l l T v ^ X d o ! o u a T m í S u ^ * * * * * * * «ua ' 
, ;Jns,ado nesai cidade de Padre ^ e d n c o e n l a e t r e s c r u z d . param o Nordeste, tornam es- L « Ü T ^ P e f r o ' 
Mit^j^Hiiho, em 25 de abril de r o s e oitenta centavos), con- s» região, principalmente no 
VM 
V 

.
 eTl7jVTo v a l 0 r d e c r s i i 875 

'J48. Eu, Antonio de Oliveira forme recibo anexo a presente nosso Estado, profundamente I costume e publicado uma vez 
.v. ííndes» escrivão o datilografei 13 _ tem o requersnte cu- ingrata para a criação do gado,' rtr«5'rt a* F0tann « 

animais vacunsi e muares, no 
no valor total de CrS 274.200,00 
e mais 56 animais vacuns, ád-

™ ^ quiridos com o financiamento* 
ginal ao 5o s e u r e b a n h o ' n o s d o i s «ltimos medicamentos ou profilaxia ps- blfcaçào, ^o^dlado" Ofici»!,"p»Ta n ° V f t l o r d* Cr$109.500.00; 

anos, em coinsequencia das se- ra combater as pragas que as- I o s inte;e$«ados ofereçam as Q u e o seu único crçdot é o 
cas, deis epizootias e de outras solain cs rebanhos, tais como; ; declamações que tiveerm e ap.c Banco do Brasil A. agencia 
ocorrências ccmuns á criação aftosa, a manqueira, o n i t r i s - ! , Ja„a - A dé Natal, com o qual contratou 
de gado, o requerente possue, te, a broca ou mal da ponta j íe í ta cl- 1 * m 1 2 d e J f l n e i r o d e 1945« ^ ^ 

requersnte cu- ingrata para a criaçao do gado, ; f t o o r g Ã 0 0 í i ç i a l d o EsUqq . 
r MíWcievo. (a) Eutiquiano Gar tras dividas a declarar — Náo E uma eterna luta contra a fal- 1 n o j o r n a i ORDEM*' com o 
ri, Kn« ^ Selado na forma da ? b t a r i t ^ D } T Í M * Q ™ „JL!?*!*?!!™!. ! praso de 80 dias a contar aa pu-
lei. F̂ tá conforme o ori 

nu» reporto e dou fé, 
< * r.sv.rivitu 
A1: l1 ;íí»o do Oliveira Pagundos 

j entretanto, todo o gado a u e n h a - ! <WÍM grangrAioM) e ainda O B Í ^ ^ S ? " T• I 
wiVíaHCA DE SAN CRUZ j d o a o B ^ c o d ü | r a s i ] ~St A . f ; infurtunioa derivados do tingui, | <??de Santa Cru^ aos quinze 
• ti de cituçao com o praso no valor aproximado de CrS. . . de cobras, da maniçoba, etc. A I a i a s 

>1,. f in J ! , r . A ' - -t J ' ^ J • ^ _ ' _ 1 

»restimo de CrS 200,0000,00, po-

mes de tolF&^mü de 5® ônim?is 

«o 00 dias ! 25.000,00 (vint<! e cinco mil boa direção dos negócios induz ; ^ ^ o ^ t 0 5 ^ ^ ^ f i ^ 
O íir. Dario Jordão do An- cruzeiros), feita a dedução de uma constante renovação dos 

Juiz de Direito da Co- correspondente á falta não rebanhos, reduzindo-os na es-
de Santa C^uz, Estado dolosa, de conformidade com o àas secas, sacrificando os 

<i<> iíio Grande do Norte, na for- artigo IS, da lei 209. e resultan- an^aw contaminado« com o 
f ií da lei. etc. FAZ SABER a te dos motivos expostos acima: Intuito de evitar a propagação 
i"',n>s quantos o presente edital 5.° — Possue o requerente o; da mole$tia, transacionando ou-

com o Dra^j dc imóvel rural destinado a crh- tros na busca de numerarioíí 
çào * agricultura denomina lo fundar uma feafra de algo-
"i l lVISAO" encravado necte dâo, quando as respectivas jus-
Municipio« escritura iunta, ao tificam a medida, ou então para 
valor de CrS 100,000,00 (cem mil adquirir caroço de algodao para 
cruzeiros). 6.° — Para fundação •'forragear o resto do rebanho 

e oito 
cun«, destinados ã criação, ten< 

pra^ij 
(90) dias, que, por p^v-

ò> pecuarista ANTONIO AL* 
Ví:S, DA SILVA, brasileiro, 

>:idc*ite n^ sitio ^Divisião" des-
rviunieipif, foi dirigida a pe-

''k 1 >»n do teír seguinte: "Exmo. 
í)r. de Direito da Cc-

dr Sania Cru/ — Por ^eu 
^•.'ríinuior e advoeado (urocu-

juma), di7 ANTONIO AL-
M.s i)A S1VA, brasileiro, ca-

; { i íTUurista, residente e do-
'̂uivAi riu propríer-adü :rDI-

(1948). Eu, João Ataide Pereira, d o Paso a primeira prestarão; 
Escrivão, o datilografei a aubs- — Que continuam no 
crevi, (a) DARIO JORDÃO DE Poder, os animais apenhados, 
ANDRADE — Juiz de Direito,; ôoaa a dedução de 20% na for-
CONFORME com o original, dou ; da lei e os adquiridos com 
fé, ' ! o financiamento pecuário, dis* 
Q Escrivão do 1.° Oficio! tribuidos nas propriedades re* 

JOÃO ATIDE PEREIRA i Acionadas; 5.° — Que nâo ad-
; ministra bens de terceiros: 

A V I S O P a r a P isoa i e de 
Aviso a quem interessar pos J s u ^ família, necessita Cr$, . , , 

- , sfty que no foro desta Con5^ ca ; 20.000,00 e para trato do r*ba-
e custeio das culturas de algo- Mesmo nos anos normais de re*.1 de Angicos e por este primeiro eonserva^ao ^ cî s prop 
dâo e outras na propriedades guiar invernia, o criador Nordes i cartorio, corre o processo de ' aes âiapenoer anu^ 
aludidas, sua eonsetvacão, tva- tino necessita de Uberdade d! Habilitação aos favores da Lei V r > ^ ^ ^ ^ r 
to do seu rebanho, pessoal as- para vender as re.es ve- ^ 309, ^ 2 de janeiro de XS48, ^ ^ ^ X c ô e s T u í " 
salariado, calcula o requerente alenar « adquirir gado de; requerido por ^ o c a d i o ^ e ^ 
ter despesa unua! de Crâ 
15.000,00 (quinze mü cruzeiros), 
bem calcula despender anuai-

engovda» sem o qüe não haverá | Bezerra, residente na Vila de 
pastagens economicas na $ua ; Afonap Bezerra, deste municipio. 

íSAí.r <!eyte Municipr», qücf mente consigo e sua família, 
composta de oito psssoaü, a 
QUANTIA de CÍS 12.000,00 (dbzo 
mil cruzeiros), por ano; 7.ü — 
O requerente mediante outorga 
lixuria, oíeicce e;n hipoteca 
eomu garaiUia real paia paga-

tviíipo hábil vem peran'e 
tCxcia., requerer lne seja n 

1 os bencíjuoy dii Lei 
de 2 de JaTOiro de I94S, 

1 iV. ^y.nion^o de seus debi-
' • na io.ma do único do 

' i.t; dita lei. Lstoé, em 
' ai anos, em prestações iguais, 

a partir de 31 de De-
• n.Dvs de 1949, de vez 

f bens br .oveis em ga-
• .•iíiiiy reai. excedendo em mais 

uinUt (30%) por cento o 
tia divida, pelo qué ex-

; ^ e prova sua situação eco-
1 íHhcíí, do seguinte mo^io: 1 — 

ü querente é pecuarista, o que 

anuajs a partir de 31 de De-
zembro de 1949, juros oonfor-

exploração Deante das hipote- ficando marcado o prazo de 40 
ses pontada«, « de numeras; diw, contado da data da publi- o f e r € C * h»Potewia 
outras que, sj bem permanoçam caçào do competente edital, no 
irrevelada» nesta petição, eão Diário Oficial do Estado, para 
entretanto, do domiflio publico. $$ interessados apresentarem em, 
ao pecuarista é impowivel, como = cartorio, as reclamações que ti- ; rio valor de Cr$ 
era obrigado, exibir aos fiscais verem a bem de seus direitos, h M.000,00, situadas ne^te muni-
da CCAI do Bórico do Braeil,; bem assim as declarações deicipipio e a casa situada á ri:n 
o seu rebanho absolutamente * eu a créditos, acrescidos dos t413 de Maio", no valor de Cri 

as propriedades denominadas 
"Caiazeiraa", no valor de CrS 
230.000,00 ; "Carrapateira". 

credSU B Í ^ d o b ras i l i u t a t 0 , ainda, do ga- I respectivo« juro», contado« de 10.000,00; 8> ^ Que em virtu-
C a ^ Artírrtpia rur-j.,*".! 1 a «sua do de ciigoida, de compra, das acordo com a Tabela Price, arti- ; de da garantia real oferecida, 

-vonnedade "DIVISÃO", cujo c : ' i a s ' s e m , « . f ? 1 ^ d f i t u m a . r ô z go 1.° dft citada lei. pretende liberado o gtdo aoe. 
valor excede en, mais de trita comcid.ndo, outrossim, ; e Angicos. 26 de íbril de 1948 j hhado. E pata que cheguo «n 
(30^ ) por cento o íotal dê s-ia t5>cio 8 a d o *P« »h»do pela Wandêr-Unden Germano da j conhecimento dos interessados. 

mandou o M. M. Juiz foase «»st? 
confeccionado e afixado na por-
ta principal do cartorio e nu 

d i v id i q u V } ; ita a d^duSodo : d f ^ r t l M * C 0 8 t 8 F e n e i r a , 
pLamentü feito, é inferíov a a L Considera-se u.mbem os ta- Escrivão do 1.° Oficio 
r-rt « ( Í m m «reM. mil cruzei- t o r e s Qu e ackrreUram A deeva-
CrS lo.COO.Oo (Uezt mH cruzei l o r ; s d o ^ R r t t t a ç à o d o b , . d "Diário 
ros)> 8 - Ci»nipreenae a difjcn 0 , e d { t o b a , U ! a r i o < 0 w m e n t o d o : * " " * C m * t Ç * , CficiRl". do Estudo e no jornal 

. r ... FNFZ* CUrtt0 d e vid<1 ' t u d? c o m o B l ' í Í T t c O "A Ordem", de Natal, LM O 
'•<• doprtude ao contrato üe pe- os pecuamUts, conce-cu-me ü Cer t ;e d a c l. i se g e r a j qMt. tiott,^ j A V I í» U ^ TRINTA DlAS H con-
' pecuário anexo « esta, Governo da Republica morato- h á a con-1 Aviso a quem interessar pos- U r H a publicação no ' "Difiiio 
...ida em vigor firmado em 10 na dos seus compromisso*, süs- nenhuma e8per«n ! M. com o prazo de sesaente dias. ô f i e i a , , . q ü e ofereçam AS 
•!'• / ~ c o m ü J B r a n c o P?nclenc , t° a áe ob l iw ^ s a l V f l d ü q r a derivará da cita-i contado da data da publicação «clamacôes que tiverem e aove 
iU!. H , r s i l > A., Carteira de Cre- çao contiaidos ate o ponto em v judiciário na do competente, edital no Diar.o s e n t e m declarações de seus c,e 
' iW. Afíricoola Industria! CCAI, que proir.uiffa a Lei de 2 ' J Urijup. Oficial ' ' 
Ak^kÍí, de Natal. Capital do de Janeiro de 1948. como solução * u a interpretação, com largue-, unClai 
i^ia.lo. no montante de r$ definitiva 
l;vUüt),()0 (quinze mil cruzeiros) 
' Por conta desse cmpvesti 
'>">. roiiuoronto ofotuoU o >ir\- juda publict 

nterpretftçao, com largue- ; « « j i — d j t o s D a d o p a s s a d 0 nesta rt-

. . . delinitiva para afastar aquelas - . • i « ^ ^ ^ t r i l ' Tundo"o f ioo^ o r r r T p r t e ^ áade de Nova 'cruz em S2 He 
eiros) dificuldades Dai o dever de se dicial, nao evitar « / o U l derro- gun^do rt^ w r w o p oc « ^ d e m 8 ^ Emidio Ro-
»vesti« encarar essa lei como - S i n ^ l o l í / r d e ianeiro ul-| (Conclue na M P-Uln.) 
o im- iuda publicH a um:« classe des- conceacnflû-u'e* « u w n ^ v v v » . ^ i 

EiTURfl 



A ORDEM — gabado, S de Junho 4« 1948 

E D I T A I S 
(Conclusão da 7.a pagina) 

drlguts de Carvalho, escrivão, 
o datilografei e subscrevo. (a.a.) 
Eutiquiano Garcia Reis. (Se-
lado legaftnente). Está conforme 
com o original. Dou fé. 
Nova C m , 22 de mab de 1948 
O EscrivSoi do 1.° Cartorio 
Emidio Rodrigues de Carvalho 

COMARCA DE NOVA CRUZ 
E D I T A L 

O Exmo. sr. dr. Eutiquiano 
Garcia líeis, Juiz de Direito 
desta Comarca de Nova Cruz, 
em virtude da L e i etc. FAZ 
saber a todos quantos interes-
sar possa, que ADAUTO CAR-
VALHO, domiciliado nesta ci-
dade, em petição de 30 de abril 
p^ findo, requereu os beneficio» 
da lei n,° 209. de 2 i e Janeiro 
de 1948, especificando: 1.° — 
Que é criador de gado bovino 
(doe. junto) 2.° — Que possue 
os bens adiante rckMonados, 
com os respectivos valores: 
pVopriddadft "QUANDU' '\ si-
tuada neste municipio no valor 
de Cr$ 200.000)00; b) — um ar-
mazém construído de tijolos e 
telhas, a rua "15 de Novembro", 
no valor de Cr$ 8.000,00: O — 
tíma casa de residencia, á Pra-
ça Getúlio Vargas, no valor de 
cr$> 30,000,00, ambas nesta cidade j mediante outorga uxoria, oferece 
d) — um armazém á ma Dr 
Pedro Velho, também nesta ri-
dade, no valor de Cr$ 20.000,00; 
<*) — um prédio de residência, 
é avenida Hermes da Fonseca, 
no bairro da cidade Nova, Na-
tal, no valor de Çr$ 45.0O0.00: f ) 
243 animais vacuns e muares, no 
valor total de Cr$ 165.700,00; 

_ Q u e sg 0 8 e u s credores o 

COMARCA DE NOVA CRUZ 
EDITAL. O Exmo, Sr. Dr, Eu-
tiquiano Garcia Reis, Juiz de 
Direito desta Comarca de Nova 
Cruz, Estado do Rio rande do 
Norte, em virtude da lei, etc. 
FAZ saber a todos quantos in-
teressar possa, que AUUSTO 
BENTO BEZERRA, domiciliado 
neste municipio, em petição de 
29 de abril do corrente ano, re-
quereu os benefícios da Lei N.° 
209, de 2 de Janeiro de 1948, 
especificando: 1.° — Que è 
pecuarista (doe. junto); Que 
o seu unico credor é o Banco 
do Brasil S. A., Agencia de Na-
tal, com o qual contratou, em 
1945, um emprestimo pecuário 
no valor de Cr$ 29,000,00 (vinte 
e nove mil cruzeiros), estando, 
portanto, caduco; Que não tem 
outros credores; Que, não obs-
tante a dizimação - sofrida pelo 
seu rebanho, por motivo dda 
seca e outras ocorrências, possue 
todo o gado apenhado, menos 
a falta dolosa, na forma do art. 
18 da referida Lei 209 (20%); 
possue os seguintes bens imóveis 
encravados neste município; a) 
propriedade denominada "Ria-
cho da polvara", no valor de 
Cr$ 100.000,00; b) — propriedade 
denominada "Craifrpiras" no 
no valor de Cr$ 70. 

Casa lançaria Norte-Riograndense SWatai 
A 11. nwDACTTOfl DftVrrr.APIRS nw Wntmrs 1 . I Aceita DEPÓSITOS POPULARES» DE PECÚLIO, UMITADOS, 

MOVIMENTO • a PRAZO 
índice da marcha ascencional do estabelecimento e da confiança 
publica que tem inspirado ; 
DEPOSITO DO PUBLICO 

DEZEMBRO 1945 
DEZEMBRO 1946 
DEZEMBRO 1947 

ABRIL 1948 .. , 

M M M l l 
* » 

4.210.000,00 
5.041.000,00 
6.134.000,00 

7.553,000,00 

MOVIMENTO GERAL : 
CrJ 8.470.000,00 

13.260.000,00 
17.588.000,00 
20,495.000.00 

credores . C e m o rebanho dis, 
p o n i v e l pode o pecuarista acu-
dir as despesas da fundação da 
s a f . a e conservação das propri-
edades, dada a inexistência de 

em garantia real do pagamento 
de sua divida, a referida pro-
priedade "Riacho da PoIvora" 
cujo valor excede em mais de 
30% do total de seu debito, re-
querendo a liberação do reba-
nho; Que, para custeio da safra 
conservação da propriedade, 
trato do rebanho, calcula dis-
pender, anualmente, a quantia 

Banco to^Brãsil^ C r $ *0..000f00; Que, estima; 
de Natal, com o a Z a n t T Z ^ l 1 a v a i s c o n * t a » t e d * ™e -
em 10 de Maio de 1944, empres- xa; d) Cr$ 40.000,00, como en-
Umo de CrS 50.000,00, para a- J ^ j J . * * J J ° Oue S S S d o s * a » t € d<* títulos relaciona-
quisiQão de 26 anima« vacuns.; « ^ debito em DOZE d o $ n « d e m e n t o anexo; e ) 
já tendo pago duas prestações; o seu debito em DOZE C r $ m Q f i Q f ç o m o a v a l i s t a d'Q 

4.° — Banco do Rio Grand* do prestações, iguais e anuais, titulo aludido na relação cita-
Norte, da Natal, renovaçao de partir de 31 de dezembro de Ida; 3 - 0 requerente deve, f i -
^ ^ ^ i 8 3 0 ^ ' no valor de J949, juros conforme a Tabela nalmente, aos credores abaixo 
Cr$ 8.000,00; 5.° - a Joana Pe- , Pnce, para o que oferece a j Unhados em promissórias, as se~ 
reira, residente nesta cidade, garantia acima referida, E para' „ , ^ 
uma promissória do valor de <?ue chegue ao conhecimento dos i f * m t e s a) Pedro 
Cr$ 50.000,00; Banco do Rio interessados, mandou o M. M.! i * z a r d e F o r t a l e z a - Ceara, 
Grande do Norte, pelo aval de fosise este confeccionado e afi-
uma promissoria, da responsa- P 0 ^? pvicipal do Car-
bilidade de Luiz Maciel, no va- t o n ° » * uma vez, 
lor de CrS 10.000.00 íwnvacf to ) ; n o Oficial do Estado e 
6 * — Banco do Brasil S. A., n o J ° r n a I A Ordem", de Natal, 
agencia de Natal, carteira eo- c o m 0 P r a z o d e TRINTA DIAS, 
mercial, pelo endosso de um ti- a. c o ^ r publicação no Dia-
tulo de Agenor Lima. no valor n o Oficial, ^para que ofereçam 
de CrS 20.000,00; 7.° — Que a $ reclamações que tiverem a-
continuam no seu poder os ani- apresentem declarações de cre-
mais apenhados, com a dedução P a ( ;0 e passado nesta ri-
de 20% na fornia da lei e os d a d e N<>va Cruz, áos trinta 
adquiridos com o financiamento e um d í a s d o ^ea de maio de 
pecuário, distribuídos na propri novecentos e quarenta e 
edade relacionada: 8/' - Que ™to* Emidjo Rodrigues de 
não administra bens dí? terceiro:1 Orvalho escrivão do IP Car-
9.° — Que para seu sustento t o r i ° » 0 datilografei e subscrevo, 
pessoal e de sua familiaf ne- j (£> _ Eutaquiano Garcia Reis. 
cessita de CrS 24.000,00, inclu-j (Selado na forma da lei). Es-
sive conservarão de seus bens; ™ conforme com d origial. Dou 

FAÇAM DEPOSITO E USEM CHEQUES - PAGAMENTOS COMODOS E SEGUROS 

mtÊÊÊÊÊÊÊmÈmmtmÊmtm 

pagamento dos seys débitos, na 
forma do art. 1.°, § Unico da alu-
dida lei, isto é, em doze (12) 
anos, em prestações iguais, a 
portir de 31 de Dezembro de 
1949, de vês que espacialisa 
bens imóveis em garantia real, 
excedendo em mais de 30% o 
total do seu debito, pelo que 
expõe e prova a sua situação e -
conomica do modo seguinte; 1 — 
O requerente é pecuarista (con-
trato de penhor anexo), tendo 
firmado em 7 de Novembro de 
1945, com a Agencia do Banco 
3o Brasil S. A. em Natal, Ca-
pital deste Estado, contrato de 
penhor no valor de Gr$ 
H90»,000,00, importe de sua di-
vida ao dito estabelecimento 
por força d£sse contrato; 2 — 
Deve, ainda, o requerente ao 
mencionado Banco, o seguinte: 
a) Ct$ 130.000,00, de emprésti-
mo agrícola; b) Cr$ 52.000,00, 
de emprestimo para a constru-
ção de um açude, tendo alias, 
por conta desse compromisso 
pago ao seu credor, a importân-
cia de CrS SB.OOOiOO % respecti-
vos juros; c) Ct$ 245.Q00.00, 
(ousentos e quarenta e cinco 
mil cruzeiros) em notas promis-
sórias diversas com endossos e 

10.° — Que deseja pagara seu - M - . . 
de Dezembro de 1949, juro-, con- N o v a C r u z> 3 1 maio de 1948 
debito em DOZE prestações i- 0 Escrivão do 1.° Cartotio ; 
guais e anuais, a partir de 31 Emidio Rodrigues de Carvalho 
forme a Tabela Price, para o j • 
que oferece, em garantia hipote | COMARCA DE SANTA CRUZ 
cana, a propriedade "QUANDU^ | Edital de Aviso com o prazo 
no valor de CrS 200.000,00; U.° 
Que em virtude da garantia re-
al oferecida, pretende liberado 
o «ado apenhado. E para que 
chegue ao conhecimento dos in-
teressados, mandou o M. M* 
juizfosse este confeccionado e 

de 90 dias 

Cr$ 70,000,00; b) Wharton Pe-
drosa S, A,» de Natal, Ci$ 
140,000,00; c) José de Brito & 
Cia, Natal, CrÇ 42.000,00; d) 
Afonso Rique — Natal, Cr$. . . . 
143 000,00; e ) Raimundo P i -
nheiro, Natal, CrS 85.000,00; f ) 
Luiz Morell, de Natal, Cr$. . t , 
10.000,00; g) Banco do Rio Gran 
de do Norte S. A. Natal, CrS,, 
10.000,00; h) Osvaldo Guedes 
Natal Cr$9,850,00, i ) Severino 
Alevs Bilu (herdeiros e suces-
sores) CrS 5.200,00, Natal; j ) 
Luis Cabral, Natal, CrS . . . . . . 
5(000,CO; k) Armazém Popular 
—José Toscano, rua Dr. Barata, 
Natal CrS 13,000,00 ; 1 — 
Caixa Central de Credito — Na 
tal, CrS 15.000,00; m) Galvão 
Mesquita 4 Cia. Natal, CiS ,. 
5.500,00; n) Gurgel Amaral & 
Cia. Natal CrS 4.500,00; AP -
Deve 
Municipi 
d 
tos referentes a periodõ ante 
rior de dezembro de 1946; 5.° 
Nao obstante a dizimação sofri-
da ^ pelo Seu rebanho nos dois 
u Itimos anos em consequência 
das secas, das epzootias, possue 
o requediwte o rebanho ape-
nhado ao Banco do Brasil, me-
nos( a falta exculpada na lei e a 
derivada dos casos de força mal-

vada no Municipio de Sao To-
mé, destinada a agricultura e 
criação, tendo cercados, cultu-
ra de algodão, campos de pas-
tagens, toda cercada de arame, 
cortada xelo rio do seu nome, | credito bancario. Alias, a garan-
fruteiras e outras benfeitorias j tia real, representa verdadeira 
inclusive casa de fazenda e de j novação ao penhor, si antes • 0r 
moradores, avaliada em C r S — | falta formal, nâo se julgar'r « 
200.000,00; c) "MALHADA | mesmo caduco. Em outros 
GRANDE" municipio de São ! didos de pecuaristas frente ã 
Tomé, demarcada, cultura de j lei 209 t temos pormcnorisad:il 
algodão, toda cercada e casas, I mente localizados ns aspecto* 
avaliada em CrS 80.000,00; d) j dessa situação. Dai o caso'V,0 
(IT1JUCA", também em São [ comportar mais do longas o ^ m 
Tomé,cercada de arame, casas, o nosso ponto de vista do in-. 
currais, cultura dè algodão, j teiro conhecirr.cnto <íess(? Jui/o 
cercados para criação. açude,! (em vista de petiço anterior 
avaliada em Cr$ 400,000,00; res) assentando-se a providon-
f lPURGATORIOM , no mesmo Mu Cia de liberar o rebanho som * 

nicipio, beneficiada com cultu- a e m apreço, penUrá 
ra de algodão, campos de pas- j a s ®ua.s--finalidades. 9 / 1 - Nestas 
genst matas, cercados de arame | conch{íoes, justiíicado que Uú 
casas, etc, valendo Cr$ í « « P 1 ™ « * * W * « »^lueren-
170.000,00; f ) " B O Q U E Í R Ã O , l j t e P o d e receber os favores suli-
em São Tomé, cortado pelo rio; c i t a d o s . r<?Quer a V. Exeia. tonu-
de Olho D'Agua, campos de | publico por edital afixado im 
pastagens, cercados, cultura de i HForumM e publicado 110 orgà« 
algodão, matas e casas, valendo í Oficial do Estado ? num dos 
Cr$ 70.000,00; g) *'TANQUE DO jornais de maior circulação 
FEIJÃO", * om idênticas ben- região, um aviso referente ai> 
feitorias existentes na proprie- ; pedido ora feito, para que os 
dade acima, encravada em São interessados possam reclamar o 
Tomé, que estima valer Cr§., lhes parecer de direito, ex* 

70.000,00 } h) MSBRRINHAn, | pedindo^e carta de notifica 
ainda em São Tomé, Olho i cão, sob registro postal aos civ-
D'Agua permanente, campos de! dore^ mencionados. n>arc:ui-
criâçào, matas, cercados, ava- do^se-lhes o praso de triní;* 
liada em CrS 70.000,00; i ) ^VAR ! (30%) dia* para aprepentaivni 
2EA DA SERRINHA" em São "declarações dos seus t-rt-di-
Tomé» com açude, casas, enge- Ultimadas essas provuleiw 
nhoüa, plantação de canas, fru- digne-ae V. Excia de m»* 
teiras, matas e 200 hectares dé m e a r P e r i t o proceder n 
rabies de algodão, que avalia em avaliação, protestando, <> reque-
Cr$ 400,000,00; j ) ^ACAUAN' ' , ! rente para, em tem-o habd 

o » *n apresentar assistente E, ÍÍH-
em Sao Tome, tendo casas, cer- F . 
cados, com ocorrências de tan- ™ a avaljaçuo pede-se no \>\\\ 
talita e jaíidas de tungsténio, | B0 Comum de dez (10) dias, 
QUe avalia em CrS 1 cartorio, para os interosííaatjs 
200*000,00; 7.° — O requerente dizerem sobr* o laudo, c • apo* 
avalia a fundação e custeio das guvido o Ministério Publico, 
culturas de algodão e trato do; h . b e n i v , E x c Í 3 i ctf 

»•ebanho, conservação das pro- f 3 . ^ J jd le i t,a(1 : i : iUt ( ). 
pnedades referidas, pessoal as- [ ^ m * m e » i o d, n » * 

i S S S f â l a n U a l T e i | e , . e m dividas em doze (12) anos. e,n 150.000,00, e çalcula depender, ô l g u a i s . a parti, dr 

querente mediante outorga u- j a ^pecialUaçr,« ^ su^ 
Jtori», oferece em hipoteca to-1 propriedades, constantes 
dos os seus benfe imóveis, aci- petição, como garantm rei,.. IH-
ma enumerados, como garantia poteca). daqueles paga.m.Mu..s, 
í f a l para pagamento a todos os liberando-He o rebanho, ou o.ti 
seus credores, oS quais se ele- 'oito <8> ™ ' "n ]u ! d " , ' 
vam a mais de trinta (30%) do; 1-° « «nfme da otfu \e>, na11-
valor de seuâ compromissos;! potwe de, no avaliaç.-.o. os 
8.« ^ A lei 209. veju para re- ! garanUa nao "xç^r-
solver a situação ecoi.omica dos! m í l l s <k' l , , , , t ; i A ' 

O Dr. Dario Jordão de An-
drade, Juiz de Direilo da Co-
marca de Santa Cruz, Estado 
do Rio Grande do Norte, na for-
ma da lei etc. FAZ SABER a 

•fixado na parte principal do todos quantos o presente edital 
cartorio e publicaJo, uma vez —aviso virem, com o praso de 
no Diário Oficialdo Estado e no Inventa (80) diasque por parte ; or^otütridob "pw f"orca'do^Ta-
jornal " A Ordem", de Natal, ^ N ' C I S C O JA- tore« retratada, adiante, nes-
fom o p - s o de TRINTA DIAS, j " U A R I O DE SOUZA, brasilei- | ta petição, orçando o rebanho 
t contar da publicação no Dia- r?\ casado r^sidente no Muni- remanescente, cerca dê CrS 

^ ^ A 320.000,00; 6 « - Possue o rei 
querente as seguintes proprie-
dades: a) "OLHO D 'AGUA 
DO CASTRO", encravada no 

- - - — ' ? — 

copo social alta medida de ver 
dadeirs stèlva^ào publicâ. Os| m e i i r e polo MM. JujZ forais 

preços que no momento penhor i exarado» c u M J ; 
vertigino^mente tinha v u l o r ^ ! ^ f v , r t u d e d o s 1 ' t?«iil;il 

Dl! Sado artificialmente os rebanhos, j mandou passar o P 1 ^ ' , 
—aviso. <J ' »era «fixa««' 

deerssceram n» mêsmH propor- , , , 
çào. Predomina verdadeira cã-! l i o TOí;,umt' " " ' k , 
lamidade rtos negocios do« p e - i uma vez no o r^o OtuLi . 
cuaristas, os quais desde a pr i- ; Estado e »>o Jorna. A 0.«k• • 
meira moratória, tiveram os j w m o pvaso dv novont. 
seus negocios trancados pelos; dia«, a contar da 
Bancos através üma retração de | orgão Oficial para que l ! l ' 
credito nunca visto, A esses fa- j teress»d'os »iefetçait' 
tores, juntaram-se as epizooti-1 maçòe* que tiverem 
as, as secas, o ambiente politico! tem as declarações Nl',|S rio Oficial, para que ofereçam C1P10 d e S è o Tome, desta Co-

ts reclamações que tiverem e ^ r e a por seu procurador e 
apresentarem declarações de se- j advogado Djalma Aranha Ma-
us credito». Dado e passado nesta1 ^ i í . í ^ l í L * ^ ^ r - — ^ , — a v a u a n o 

. . . . _ nr. , t e a r segumte: Exmo Snr. Dr. Municido HP <5àA T » m i 
Cidade de Nova Cruz, em 25 de Ju i 2 de Direito de Santa Cruz. | c a S de reJderíta a^mkzenT 
Maio de 1948 Eu Emidio Ro-I D « Francisco Januario de Sou- c a í s de moradoreV SquTnis-
drigues de Carvalho, escrivão, brasileiro casado pecuaris- m 6 s d e descaroçar aigodáo p i n 
o datilografei e subscrevo, (a) í®"?1« i a d o e residente em j ti0 de aeave cultura de aleo-
Futiquiano Garcia ReU Selado ™ C f ^ O " | ̂  d 

legalmente). Est* conforme o Município de Sao Tomé deste; n a w o p a r a U u m i n a ç ã o e l e t r i c 

original. Dou fé. E s t a d o - ^ presente vem : cercados, olho d'agua perma-
Nova Crut, Í5 de Maio d» 19481 "Querer lhe sejam concedidos os ne„te, fruteiras e outras no va-
O aerlvilo do 1.° Cartorio : jbenefícios da lei n.° 209, de 2 'o. de CrS 600.000,00; b) OLHO, B„.„..„„ , ^ - -
í ^ d i o Red igues de Çgrv^lhojde Janeiro do corrente ano par* D'ACUA"ou "Cumaru', encra-1 salvaguarda qs preitos de «evsj At»id» 

oito ( 1048 •. entre ast facções tudo, emfim, ti- j tos e quaarertta 
nha o condão de provocar essa Eu, João Ataide Ferem 
crise tremenda que determinou j crivão, ojdatiiografei «j> 
de parte do Governo da Repu-1 vi. (a) Dario Jordão d e A i 
bliea providencias salutares des-1 drade — Jui2 dc Direito, - v 
sn lei. Dai, o requerente recor- lado legalmente. Coi.torn,, «•«».• 
rer a mesma para pagar os seus » original, dou té. .. 
debjtos, mas pedindo a libera- Santfl Cruz, 28 dc Mau. <le 
ào dos seus rebanhos, uma ve i l ^ f j.i 
que oferece garantia real que | O Escriivào «:> ^ 



10 d e Junho de 1942. O carras-
co cie Boêmia, Conrad Hey-
drich acabava de ser executado 
por patriotas tchecos. Em re-
preíaiia os alemães resolveram 
arrtaar a cidade de Lidioe. 

Kavia cew crianças em lá -

djee. 
A g umas já foram encontra-

das Mas faltam ainda 86. Sa* 
que 80 foram enviadas 

p^ra um campo de concentra-
ção na Polonia. E aí desapare-
cer?^ seus últimos vestigios. 

Contudo, as m ães de Lidice f 
continuam a esperar com toda 
a esperança. ' 

Há dias, sendo-lhe apresen-
tada a fotografia de uma cri* 

ança abandonada pel-s ale-
mães na Moravia, Mislova 

Sucky a identificou como sendo 
o seu filho, E a criança foi-
lhe entregue. Acontece, porém, 

m ã e s p a r a u n i 
que uma outra mãe, que não 
é de Lidice e cujo filho per-
deu-se na catastrofe, veio ver 

Mislova Sucky. E o filho que 
esta havia reconhecido como 

seu, identifica como dela. Que 
fazer ? 

Para resolver o doloroso im-
passe as duas mães acordam 
submeter-se a decisão da cri-

Jança: E perguntam-lhe ; 
— Qual das duas mães pre-

feres : a nova ou a antiga ? 
— A antiga, responde o petiz, 

E acrescentou : Mamãe, o meu 
cavalo mecânico está em casa ? 

As duas mães choram, po-
rém^ a decisão que se haviam 

comprometido a respeitar» havia 
I sido proferida pela criança. 

Cumpria-lhes acatar a senten-
ça. 

Outra mãe de Lidice tem 
em sua casa uma criança que 

considera seu filho, embora os 
médicos hajam provado que 

não o é. Mas a mãe não acre-
dita que não o seja. E decla-
rou : 

— Pico com ele poroue o 
considero meu filho. E si me 
trouxerem o meu, ficarei cem 
cs dois. 

M O D A S 
CUBE r s SUA SILHUETA 

PARIS — (S. F. I . ) — Por 
Lise LATOUR — 1 . ° ) — Se for 
pequena, não use casacos gran-
des » saias plisadas, tecidos com 
grandes quadros estampados, 
nem grandes sombrinhas. 2. ° ) 
~ Se iôr muito alta, use teci-
dos com listras horizontais, 

com cintura folgada. Na-
de de salto alto, naturalmen-
te. 2.°) — Se muito delgada, 
u%e conjuntos de lã grossa, 
C0!7j quadradinhos escoceses, 
mar: gas raglan, saias franzi-

Jdas. E, nada de decotes»-. 4 . ° ) 
j Se tiver cadeiras salientes, 
r_ão use drapeados na cintu-
ra, e saias muito justas* Use 
casacos 3|4 um pouco amplos 
ou abrigos grandes sem cin-
tura* 5 . ° ) — S e tiver muito 
busto não use vestidos muito 

ajustados ou drapeados muito 
volumosos. - 6.° ) — Se tiver 

ombros estreitos, procure re-

alça-los, por meio de golas 

abertas, enchimentos ou peque-

nas capas. 

ARTE CU LIN ARI A 
A* 16 colheres de açúcar; 1 copo 

1 de leite; 1 ccpo de caldo de la^ 

* MARGARET O' BRIEN, DE 
VISITA A ROMA 

ROMA, 5 — (Pelo pe 
Sjülivam, da N. C, ) — Quase 

£JFRICASSE'E DE FRANGO 
j 'L>ANGEVINE" 

Corta-se o frango cm oito pe ' ranja; 1 colher das de chá, de 
daços. Assam-se os pedaços ; malsina, 
com a%o meudo e cogumelos, 
Ogando-se, a seguir, com v i -

branco seco, de prefsren-nho 
Modo de preparar — Misture 

tudo bem e passe pela penei -

todo o mundo sabe que Margaret; c i a A n i ° u - Leva-se ao fogo j ra. Coloque em forma untada 
O'Brien, a pequena estrela de1 l e n t o durante trinta e cinco ou forrada com calda queima-

mimitos. Na hora do ir a ' da e esse em banho maria. 
mesa, acrescenta-se creme, ten- I quantidade de ingredi-
do o cuidado de servir bem entes e m forma achatada, leva 
quente * j 40 minutos para passar e em 
P U M M DE LARANJA forma aberta ou sem tampa, 

Ingredientes — 6 ovos inteiros; CC minutos. 

CONSELHOS ÚTEIS 
Pr c cure equ^hrar a sua vida, 

íazenoo tudo com moderação. 
Tal romo acontecerá ao mo-
tor de seu automóvel, e seu 
corroo durará mais se for 
st retamente utili&ado. 

— Para fazer desaparecer o 
chsiío de qualquer coisa quei-
mada ao fogo, atira-se sal ao 
mesmo. 

— Os tomates amadurecem 
* mais depressa quando tirados 
verdes da planta e colocados en 
t r e o pó de carvão exposto ao 
sol. 

— Comete uma incorreção 
quem na mesa volta dissimu-
ladamente um prato ou chi-
cara para ver a marca da 
porcelana. 

cinema, é muito desembaraça-
da para conversar. Mas houve 
duas ocasiões recentemente 
em que assim não procedeu: a 
primeira porque não pode, a 
segunda porque não quis. 

A primeira vez foi durante a 
audiência que a ela, á sua mãe 
e a seu tio, concedeu o Santo 
Padre. Esta sorridente monina 
que se apresentou em pessoa 

CASOS & COISAS 
POSSUE UrvtA CLÏNI- ente. Marcel Contier procu-

TENHA JUÍZO 
Tem sífilis ou 
reumatismo da 

mesma origem? 
USE O POPULAR PREPARADO 

VALIOSAS OPINIÕES 
"MEDICAÇAO AUXILIAR NO TRATAMENTO D A SÍFILIS 

Resultai jaüsfatorio me tem dado o ELDGR 914 no tra-
tamento dm Sífilis, razão porque não ponho duvida em reco-
menda-lo» 

(a) DR. ALCIDES GARCIA 
Atesto que tenho empregado com bons resultados o 

ELIXIR 914, principalmente nas moléstias de fundo sifilitico. 
(a) DR. ALVINO AGUIAR 

PARIS 
CA DO CABELO ÚNICA 

diante de reis, presidentes, ga- ! NO MUNDO 
binetes e grandes e pequenas I PARIS — (S, F. I . ) — Um 
audincias, pouco çod dizer, j jovem e sábio biologista, Mar-
de tanta comoção, quando o í -el Contier, tendo dedicado a 
Papa lhe dirigiu a palavra, Mas | maior parte da sua atividade 
se a travara, a inteligência es- cientifica ao estudo do cabelo, j croscopio. O exame reveja então 
tava alerta. Quando o Papa ' acaba de criar um centro de o estado do cabelo. Um cabelo 
lhe perguntou se estaduva em 
uma escola, a diplomatica res 

ra os focos de infecção por meio 
de uma lente iluminada por 
uma poderosa ampola a raios 
ultra-violetas filtrados. Um 
cabelo doente é então separa-
do , limpo e examinado ao mi-

exame e tratamento do cabelo, são pesa 0 milograma 20. 
unico no mundo. 

"Sou 

doce sorriso, e nada 

te agradou no 
Roma ? " 

posta veio prontamente 
uma artista". 

O lugar onde não quis falar, 
foi no hotel, quanto tentei, du 
rante, uma hora, arrancar-lhe 
as impressões que tivera de 
S. S. e do Vaticano, e das cou ! _ 
sas maravilhosas vistas em • Um 
Roma. Amável como sempre, mais. 
sorridente, cortez declarou qua: — "Que mais 
a audiência com o Santo Pa- Vaticano e em 
dte fora o ponto culminante 
de sua vida, assim como tam-
bém de sua viagem pela Eu- em casa 
ropa, inclusive a visita aos ! — "Nadar está em primeiro 
reis da Inglaterra, um jantar lugar, depois . . . macarrão, o 
com o Primeiro Ministro Mr. comediante Jorge Murphy, o 
Atlee e Sra., um passeio á Peyton, diretor da Cru-
Ponte e á Torre de L o n d r e s , 1 zada Pro Rosário Familiar, 
e o presente de um genuino bas °s coca-colas, os caes, o tra-
ton irlandês do Mayor de Du- (balho. 
bjij^ Chegou a hora da despedida. 

Mas, apesar desta impressão, tTendo de confessar que estive 
não quis falar muito o S a n - ' u m tanto confuso e algo de-

Dispensado dizer que as mu-
Seus laboratorios en cerram lheres são as freguezas mais 

todo um material moderno que fieis de Mareei Contier e pe-
vái do raio ultravioleta aos ' dem-lhe devolver-lhes o en-
camondongos brancos nos quais canto das cabeleiras o que 
experimentam os medicamen- j nem cabeleireiros nem modis-
tos preparados para cada do- ' tas podem conseguir-

"Tudo". 
Que mais te agrada ? 

44 ía-

â p e t a Mivania 
da jtttfetflM^ftM 
4* miAim abort 

to Padre e o Vaticano, exceto 
que havia recebido uma forte 
emoção diante da guarda Sui-
ça, tão brilhantemente unifor-
mizada. Estava verdadeiramente 
orgulhosa ao mostrar-me um 
bosquejo a lápis que fez de S. 
S., minutos após a audiência, 
depois que sua rtftSe lfte mu-
dara o formoso vestido "bran-
co que üsara eiú tal* ocasião e 
que s * tornará a usâr quando 
receber, n ò s e u regresso, o Sa-
cramento da Confirmação. 
~ ~ "Contaste a o Santo Padre 
OS trabafto* «Wf estás reali-
**ndo em ^enefiçio do Funrfo 
i m prol: da Pmli^á Infantil?" j deU 

cepcjonado, de que minha ta-
lentosa e bem educada hospe-
de nada mais me tivesse a 
dizer acerca de Roma e do 
Santo Padre. 

Ao sair, a mãe de Margaret 
disae "Sabe, Padre, Marga-
ret é também correspondente. 
Escreve pára suà coluna "Cres 
cerido", que é publicada por 25 
periodicòs nos Estados Uni-
dos" 

Ah ! então é por isto ! Mar-
garet é algo mais que amavel 
•e talentosa : è desembaraçada: 
Não dá oportunidades á com 
petição» / Desc\Aro-me diante 

I Ewertoo Dantas Cortês 
! ADVOGADO 

Escritorio : — Av Duque de 
Ceixas, 10? e 120 — Sala 10̂  -
1 * °andar, (Edifício BÜa) — 

Telefone 1608 — Residência ; 
Rua Trairi, 581 — Natal 

FONE — 1873 

G R A Ç A S 
. Esmeraldo Toscano Li ra, com 
muita gratidão, de joelhos, a-
gradece a Nossa Senhora das 
Graçasf por intermedio dos fa-
vores do Padre Antonio e 
Santa Luzia, graças alcança-
das em seu bèneficio* 

DR. TEODULO 
AVELINO 

DOKNÇAS INTERNAS 

CORAÇÃO E VASOS 
Xitctroeaxdiocrafia 

ContulUc W 1}X mb dlaot* 
B MU — A v . Pradaet« Moraia 

. tat - . : F o w : U S f - • 
Caos.: U . Aawltaiio, « • ! • 1ÜS 

.ElTüfiR 



Ï . A 7 " V " * ÇyVfc fiMr ir̂ Â N̂ 1***̂ *» 
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Estados por dentro 
PE. CARLOS EORROMEU — C. PP.S. 

(Exclusividade, psra A OR DEM. n0 Rio Grande do Noite) 
III 

Boston. U-,S. A . — 8 de Maio ou de express^ aitislica de 
de 1948 — Viagem de Sindney cr iaras de 8 até 18 aiws de 
(Ohio) para Boston, Capital idade, O* mementos técnicos 
do Estad? d? Massachu^sets, são proibidos piíos aljnos 
Passamos todo o Estado de americanos* 
Pennsylvania no '"Pullman* Na p^-a dc unia casa cc-
e grande prríe do Estado de rr.srci'J c-e uma ri:a il 
N s y Y o r k . A margem do trens, (Av . rsl&ssachüssets) notH 
fcbricas de p&pel, dc mob^ss depc^itsdo urr montà.} d? câr-
e de instrumentos de ferro, tas e correspond-ericist, esperan-
Em tudo revçls-te a atividade do a abertura da cie a, Q^e 
tipicamente americana. Chega- disciplinada essa terra 
ir^s no ''Depot'' Estação Sul Pircericana ! 
de Boston. | Percorri horas e horas as 

Eosron é hoje uma cidade de grsudes avenida comerciais. 
750.COO habitantes, mas o nu- Na Igreja de N ossa Senhora 
srero parece maior, uma vez do Perpetuo Socorro de Rox-

tcdos gs pertencentes de uma ^ te" sobre graficas do Século lo centro da Ação C^oí:^ c 

moderna cidade. Conferencia-; X I X . jdo movimenta intcr.-iv; c|e 
mos com o Reitor e os alu- ( Felizmente podia também fa- ; conversão . Só com a Visit? 
nos da Secção de Arquitectura ^ zzr referencia a grafica do j deste instituto paga-se a via" 
sobre o tema : Arquitetura dos j "Cristoíoro", feito a pedido de D. gem longjnquoa ao isVt^ do-
Missionários na Amazônia no Macedo Costa, Bispo Mártir U, S .A . 
c-fjcuIo XV I I e XVI I I . Podiamos no Pará. ; Desejaria p s r a toda? 
ilustrar as palavras com a nos- Fm seguida visita ao "Edu- pitais do Brasil um l 
Sa primeira fita cinemato^ra- c^tion Center" do Moscu, de informarão estaca : 
fica sobre este assunto. Pelais do que inveja podemos livraria católica coiv 

De um humilde caboclo r e - ter em ver tantos meios e au- populares. Vi nesse 
cefci nessa cidade americana xilic.s para as crianças ameri- s^las dc e 
uma carta : canas. E as nossas pobres cri- do moderno, americana 

"Sciího muito sempre com oncinhas nas margens dos ries cxpcsiròes completa 
Fé em Deus . que o Senhor Pa- c igarapés carecem de uma c^toücos, e *ó trata ..vi-
dre Mestre voltará ao Pará. educação. Si eu não fosse de livros católico?. Vi • 
Tudo aqui ficou triste, desde Sacardote, queria logo ficar çao da correspondendo 
que o senhor está tão longe de aqui e estudar com essas cri- sal. Fui recobido e i-
nós. Rezo muito parà São anças que perguntam, si cs zjdo cm todas a5 secc-ii^ 
João para um dia ver che- verdadeiros macacos podem instituto moderno catol::: 

também falar e brigar. Si es- pois dc uma confcrer.c:; 

centro 

'//.'OCOS 
c;v'.*ro as 

que se acumulam em torno d? bury dos Padres Redentoris- í g a r r a nossa ter ra. 
Boston populosas cidades. j tas, notei grande n i ^ o da1 Assrni a voz d- um humilde {ses macnccs sab3m guiar um videi os Padres Paul 

^^Çpneeiro e roceiro doPará . \| automevel... i «••»n r^ a 
11 de Mais de 1948 — Confe- I De tarde, visita 

9 de maio de 1048 — Visita comunhões cie hornsns, v̂ u 
ao Museu "Of Fine Arts", terra milagrosa ^e r i cana . Si 
riquíssima coleção de arte des- cs homens do Brasil quizsssem 
de do ciclo egipeiano até £-?r americanos na hora da 
em nosso dias. Encontrei uma Comunhüo.. L Essa paroquia con 
ebra original de uma patricio ta uns 70.000 almfes e 500 ba-
meu. Tilman Riemenschmei- tizaclos por ano, 
der, Wuercburg (1460-1531) = 20 de maio de 1S48 — Na mar-
^Madona e o Filho/' j g em do Charla River ergue-

Havía no Museu uma expo- se c maje^o£o instituto tec-
tíção especial de arte infantil nologico de MassachussetS, com 

i tão os fundado: es CÎ .M .-
^ ao "Catho- . tuto, para vir tambcir. 

rencia no "Museum of fine A r - ; lie Center of Information" — Brasil. 

- n" os 
.iqui 

. D" -
c on-
Ci JO 
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NOTA DA SEMANA 

Miis cm animsauo da moite 
do pe. Chaapagnat 

Passa amanhã, 6 de Junho, mais um aniversario ca morte 
do Venerável Padre Marcelino Champagnat, fundador da Con- t 
gregaçao dos I rmãoS Marístas. Não passará despercebida i m s t e r o p a t r i m o n i o diocesano, pre^ntar um protesto contra 
entre nós a data. Aos Irmãos Maristas deve o nosso Estado re-
levantes serviços, todos dedicados á educação da mocidade. 

A poesia que a seguir publicamos é uma homenegem es-
potanea ê opertuna ao benemerito Fundador. 

I>C4>I FREDERICO COSTA jera a destruição pslos vsr-
Este jornsl noticiou há tres malhes de um livro que es* 

dias o falecimento do mons- erevera sobre as linguas orl-
Frederico Benicio de Souza entais, fruto de longos estudos, j 
Costa, em Barcelona Espanha, O material era irrecupera- | * ; i 
no convento dos carmelitas. v e l e na sua idad3 já não se1 

Trata-se de um bispo brasi- atrevia a resneetar a tarefa dè 
le^ro, pxime*ro prelado de San- recompor pelo menos em parte 
tarem e bispo de Manaus de 0 que Escrevera. 
1SG7 a 1524, Na diocese amazo- ^ Despojado d.e seus livros e até ! 

nente o bispo dom Frederico L de seu habito religioso, o bis-
revelou-sC homem de ^xtrema po brasileiro apresentou-se ao 
caridade, a ponto de compro- nosso consulado. Desejava a-

D R. M O N T E 
EX-ASSISTENTE DO HOSPI-

T A L PEDRO i: 
ESPECIALISTA 

Ouvidos — Nariz — Garganta 
Ex-assistente do Hosrv tal 

Centenario 
Cmis.r Aw Rio Br^rro^ TO 

Relojoaria Alencar 
JOÃO ALENCAK 

ÓTICA EM GERAL 
Completo sortimento di joia^ 
relogios e objetos para pra^eates 
Rua Dr. Barata, 205 — Natal 

Coroado de Louros 
Ao V , Pç, Champagnat 
Fundador do Sociedade Marista 

Seis de JurJio de 1840. 
V JVrack). abatic)> em duro Jeito, 

Cabeça reclinada sobre pobre travesseiro, 
Aguordando, impávido, sua hora derradeira, 
Olhos amortecidos, meio-fechacos, 
Jcsé Marcelino Champagnat 
Parece contemplar uma visão;" 
De repente, tenta um ultimo esforço, 
Mas, seus membros são impotentes. 
Os sentidos ? nestes sim, 
A lucidez é extra-comum. 

Desprende-se-lhe s lingua e fala : 
"Nnca pensei fo£se tSo suave o morrer" ! ! 
E Calmamente, 
Excia seu ultimo alento. 

Silencio profundo, abfoluto ! 
Morre i um fante ! _ . 

— — - - — "s— * — - - rao. Liiac Jinam-íif t* i i j j 

matéria de fé é notável e 0 consulado lhe fornecesse al- | t o d o s solidários no raesm 
iuecivel. O catolicismo na ' gum dinlieiro, por empresíirro? s 0 { r \ m e n t 0 ) afloram alg^ :.^ la-

PresenteS estão algumas 
Aleito ás lides missionarias, os prejuízos que sofrera, P ^ n - 1 ^ ^ jn c iu £ iVe um jornalista 
sua obra para esçlarecimen- sando nvrna futura ir^ieniz^- b ras i ieiro, cm idêntica ^tu^-
to das populações amazônicas

 ç
ã o . Desejava por i?ual que !

 r ã o
 Entreolham-se e nos olhos í 1 . r ' ' . . i 1 a « . * V * : 

em 
1 inesquecível 
A m ó n i a mesclava-sc a gros- afim de sair-se daquela si-
seiras praticas, mixto de cren- | tuaçao embaraçosa e pudesse 
ças indigenas e pagelança. Dom ' refugiar^se na Itália. 
Frederico, pastor zeloso da- j N ío compreendeu o nosso 
queie rebanho, pôs mãos ao representante consular a situa-

ção arigustiants * em que se 
encontrava um súdito brasi-
leiro. Negou-lhe o empréstimo ' causaram, 
pedido. Apenas podia f ome- I g e j a g o r a qU e mor 2a num 
cer-lhe algumas pesetas, me - ' c o n v e n t o e m Barcelos, dc-
diante a assinatura do respreti- p o i s ter pregado o evange 
vo titulo . Humilhação sobre | lho aos indios do An izonas, 
humilhação. Um modesto fun- ! ^e haver esquadrinhado o so, 
c lona rio do consulado, ganhan- ' g r e do dos idiomas oilentais, 
do menos que o cônsul, com ! percori'endo a Teria Sant<í, 
e>posa e filhos no estrangeiro, j f ^ j £ s u a vocação sacerdo-
aproximasse, "Senhor bispo. | t a j ( q u e tantos sofrimento? 
Canho muito pouco. Mas aqui ih e prodigalizou. "Servo bom 

trabelho. 

Ficou notável sua CARTA 
PASTOKAL ce 11 de abril de 
1909, publicada no Ceará, ' 'Ha-
vemos de desagradar a muitos," 
dizia. M&s situou no devido 
plano o cult* cristão, estabele* 
cendo as distinções necessárias. 
Verberou as solenidades pa-
g&5. E fb®c>u as fronteiras in-
difipenfaveis á pureza da fé . 
O culto de Jurupati mereceu 
um estudo notável pela cla-

grimas. 
Nunca mais ouvi fa^" cm 

dom Frederico Costa, -íão sei 
se empreendeu a rccorr.',*o3içao 
da obra destruída. Ná) sej 
se conseguiu ressacir o > pre-
juízos que os c o m u n i ^ l h e 

da otposiçíio G profun- esta a quantia de que V . ! e /jel, vem para o lu^ar que 

» « . _ • • • • » * 

Abiem-se os céus e carinhosamente 
Maria sorri a seu fiel Servo ! 
Uma turba de espíritos cel?$tej, 
Uma multidão de cirnas santas, 
Uma alvura qual a do lirio, 
Uma rosada ?;irora, 
Fulgurantes rajos solares 
Voam a seu encontro, aeempanhando-o 
Até o treno Resplandecente do Altissímo ! 

Benigno e complecente 
Moetra-se-lhe 
O Divirto Jui2 ! 
For Deus coroado de Louros, 
Marcelino Bento Champagnat 
£ ' ccnii; madò em piso perpet^jo ! 

1«. CANtHEO 

d idade das conclu&oes a que 
chegou. 

Resignanóo c bispado mons. 
Fiedtr ico Costa viapiu pc?a 
Eurcpa e pela Asis. A Santa 
Sê designou-lhe o bispado titu-
lar dc Tubuna. Fez-s e mon^e 
beneditino na ordem dos Carnal̂  
dulos, no corvento de Nablus, 
na Palestina. Depois ingrersou 
na oniem carmelita. 

Em 3S36 D. Frederico es-
tava cm Barcelona, O con-
vento em que morava foi as-
faltado pelos comunistas» que 
1 » rma do costume saquea-
ram e desmiiram ;udo. O 
b i&o saiu de pijâmis e apre-
sentou-se ao consulado bra&i-

(leiro. O Que mais lastimava 

Excia precisa. Não é neccs- • l e j0\ prepai^do desd? toda 
sario assinar documento. Pa - ! a eternidade." 
gará quando puder." Hélio GALVÃO 

O CEREBRO E OS NERVOS FRACOS 
REQUEREM O USO DO FORTIFICANTE 

N E R V O S O 
Cabeça Fraca — Insónia — Nervos 

V A N A D I O L 
As dores de cabeça, palpitações taka 

de memorir c desanimo®, que envenenam a 
vida, tiram a coragem e a alegria o ate 
impedem de trabalhar, item quasi sempre, 
origem no ststtma nervoso tbalrdo. 

E' necessário fortalecer os nervos. To-
me "VANADIOL" . E' conhecido b i o -
médicos como excelente tonico fosfotado para 
os nervot. 

I w l l w H l l i r a M f l 



m i n e , m, i s 
O futebol da cidade está v i - concurrentes que já sofreram j 

v;r.do em momento de grande revezes, qüe são o Potijua : 1 
L:úuriasmo com a realização do e o Atjetieo. Sem duvida, cl: j 
rtuaí "Torneio Municipal da lutarão com redobradas Cner- ; 
Cidade de Natal". Todos os gias para não verem afastadas1 

concurrentes, ainda no inicio as suas pretenções de chegar ' 
ia competição, alimentam as á frente dos demais eoncur-
mais rasgadas esperanças em rentes, visto que, um novo re-

colores e juventinos será tra- . tccruzenses, em pelejo igual? 

vado entre dois contendores a-J dura e renhida, 
uimados pelo mesmo iriteres- j Os esquadrões deverão ser 
s e no triunfo. Não se pode os seguintes ; 
negar o maior poderio da tur- j Potiguar — Amaral; Arnaud 
ma coral, onde militam ases e Drome; Lentz, Arlindo e 
de grande expressão técnica. ( Bjo; Ataliba, Damasceno, Abel, 
Entre os rapazes da faixa gre- Cearense e Pedro Augusto* 

levjntar o primeiro certame J vez, para qualquer deles im- nat predomina, todavia, gran- j Atlético — Brjgido; Vingador 

de espirito de luta relembra^ e Bastos; Gazeta^ Reinaudo e 
rodada dG amanhã prelia-; mento de suas possibilidades, dos do ajuste do ano passado Driblador; Giordano, Camilo, 

em que se igualaram aos san- Selfes, JPilooto e Dédé. 

L:< 

cm primeiro lu^ar, dois, O segundo embate entre tri-

0 - 0 - ( ) - 0 - ( > - ( ) - < ) - ( ) ( ) — ( ) — ( ) _ ( ) — Q — Q — O — O ( ) 

pria ptÉr 
Santa Cruz — Gordo; Zeno 

e Eliézer; Regalado, Zelins o 
Jessé; Dão, Altanir^ Pageú, 

j Luci e Ubarana. 
Juventus — Maninho; Pontes 

e Ivanildo; Zprc, Djalma e Re-
nato; Chiquinho, Dieb, Cicero, 

| Joãosinho e Cearense. 

: | Feríd?s, Reumatismo e | 
;j Placas Sifiliticas ( 

ELIXIR DE NOGUEIRA | 
i N 

o-o-o-o-o-o-o o-o-o-o-o-o-o-o o-( o—o—o—o—o—o—o—o 

Amanhã, no Rio de I< neiío, o Southampton en-
frentará o Flameago em exibição de despedidas 

se iopw ao coaitrato britânico envid irá psra 
RIO, 4 (Pelo Radio) — Cre~ ; j c c a r e m c ampo todos os titu- ' 

pelo seu recsnte 
magnífico triunfo 
"Corintians" 

dí-nciado pelo seu recsnte e - . , „ , 3 ores inclusive Zizinho e Jair, 
Sobre o 

de São Paulo, O j q u e s * e n c a n t a r v a m bastados 
esGuadrâo inglsz do "Southam- { das atividades por contusões, 

oferecer ptoir' vai luta, do- Trabalho, tairbem, os diri-
6 do corrente, ao "Fla-

mengo", o querido tri-campeão g € n t e s d o " c l u b e m a i s querido 
gur^aoaiino. ! do 

Melhorado com a inclusão 
do zagueiro Ram^ay, <£scrat- , 
i irr." da ssloção britanica, e : 
(: j rr a r. to de grand a «xp r Os - | ";r 

: í:o íecnica a turma britânica \ 
realizar uma exibição 

d classe na oportunidade 
q.v1 apresenta paru &e de--
ÍK- î-' do publico brasileiro. 

O7. rupilos de Juca, caja a- &: 

1 no atual Torneio Mu-
tem merecido francas \ 

^•íerc;:cias, vão jogar com ! 
de moral elevada 

Brasil", para colocar 

extrema esquerda o ponteiro 
Mineiro Barros. 

O mediador britânico Mister 
George Reader dirigrá.o con-
fronto auxiliado por dois árbi-
tros brasileiros. 

Os quadros litigantes deve -
rão ser, possivelmente, os se-

na ! guintes : 

Flamengo — Luiz; Newton e 

Miguel; Vaguinho, Bria e 

Jaime; Luizinho, Zizinho, Grin 

go e Barros. 

Southampton — Black; Ram-

say e Rocreíort; Smith, Wber 

e Bates; Day, Curtis, Waymann, 
Scott e Grant* 

PAR A FERIDAS, 
E C Z E M A S * 

I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

E S P I N H A S , ETC* Ï 

r\' ) 

npaz de reeditar o seu feito ! j 
e:: Pacacmbú. Per issof pre-

í: o técnico ílamcngo co-
i 

Na época atual deve sor 
concedida á Boa Imprensa 
o titulo generoso de voz 
da Ação Católica 

PTO x n I 

D l M A C H A D O 
Doenças mentais e nervosas 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE COMBINADO 
Consultoria: Avenida Rio Branco n * 554 

Residencia: Assú, 419 — Fone 13-S4 

tos E i r o fus se 
ü 

palavra 
. ! 

A M O M * M A « U O M N á f 

S0MRS8R8 
e SILOINU 

M P f a , M i , 
• tua m á f A f 

CIRL0« LftMIS 
t u a Dr. fttffota, 1 9 3 

T« l . 1159 • £ P o i M I 0 
4 M k T A L 

A. MAQUINA 

MAIS PERFEITA 

ATE' AGORA 

FABRICADA* 

SUBTRAÇÃO 

DIRETA. 

SALDOS NEGATIVOS. 

MULTIPLICA 

A ÚNICA QUE TEM 

TEGLtl DE 
* 

REPETIÇÃO 

1 

A R M A Z É M N A T A L 
Orandce estoques de Estivas, Molhados e Cereais. Sortimento 

compieto de bebidtas nacionais e estrangeiras 

Vsr.tfas em grosSo e o varejo. Entrega a domicilio 
x v i r ^ n A PTO P U A N r n — TK;f^"POTvrn!. 12-10 

i ! p o l i c l í n i c a d o a l e c r i m 
A-rbuIatorio medico dentário. Hospital — Casa de Saude 

Diaria de Cr$ 10,00 — 15>00 — 25,00 e 30. As roatricuías par* 
coei o» mntinurm abertíiq n« Secretaria 
PTTA RTT.VTO P K T j m . — FONF 151« 

| • j á o Galvão & Cia 
TECIDOS EM GERAL 

A MAIS ANTIGA CASA NO GÉNERO, POR ISSO MESMO j grsdeceram 
A MAIS PROCURADA 

R U A C H I L E N . ° 1 3 8 
Natal — Rio Grande doNorte 

G A L V Ã O , M E S Q U I T A L T D A . 

Ferragens em geral, tinta«, oleos, soda cáustica, vidro«, louças, 
artigos sanitarios, «to«v etc, 

EM N A T A L O ESTABELECIMENTO PREFERIDO 
NO OSNERO PELOS SEUB PBBÇOS 

Bu» Dr, B«r* t » , &7 — T O M * * * U - 5 Í 

Convido os empregados no 
Comercio, sindicalizados ou não. 
a comparecerem as reuniões que 
se estão efetuando em nosso 
Sindicato» todas as noites, às 

20 horas, para serem discuti-

dos assuntos referentes á SE* 

M A N A INGLESA, e a PASÇO A 

DOS COMERCIARIOS, 

Natal, 2 de junho de 194» 
Carlos Vieira de Andrade Ser-

rano — P-esidente 

W . TRAVASSOS 
SARJNHQ 

CIRURGIA GERAL 
Consulto rio ; Praça Augusto 

Severo, 91 
Re&idencia — Rua Manoel 
Dantas. 477 Fone: 1414 

hn Éreiüíii da Ci.P. 
Reuniu-se ontem a noite no 

Liceu Industrial a assembléia 
Estudantil para proceder as e-
leições do presidente de honra 
e vice-president3 do Centio 
Estiidantal Potiguar e d a mesa 
da menina assembléia que ha-
via terminado o seu mandato. 
Presidiu a sessão o deputado 
Clsudo Pignatavo, preeedendo-

t * 
! ce a vocação que oíe^rceu o 
j seguinte resultado : presidente 
! de henra, Conego Luis Van-I cIei Igí; vice-presidente do 
! CI?P, Fedro Martins de Lim37 

j presidente da assembléia. Pe-
j dro Américo do Na 3cimento, 
i vice-ciito Jcsé Fagundes do 
| Men=:zc? secretários, Meroveu 
i 7 

| Isentas, Paulo Suassuna, T:-
jcic.no Duarte c lyíilton Galvão. 

ir.':oSc9;fB4?n ouColeits 
i Usaram da palavra os srs, Pc-
• dro Américo ao Nescimer/o e 
! Fedro Martins de Lima, qu? a-

a sua eleição. O 
deputado Manoel do Brito e 
Ckudo Fignataro saudaram o 
presidente da assembléia, tendo 
o s r , José Fagundes feito re-
ferencia ao novo vice-presiden-
te do Centro. Falaram ainda 
outros deputados sobre diversos 
assuntos de interesse da clas-
se estudiosa de nossa terra. Em 
seguida foi encerrada a sessão. 



V 
« » 

Toda a (idade comparecerá 
Natal terá a ventura de pre-

senciar, edificada, a realização, 
amanhã, da Páscoa coletiva dos 
militares, que já se constituiu 
acontecimento de repercussão 
em todos os nossos meios. 

Voltarão, assim, os bravos sol-
dados de Caxias» a reafirma-
rem, publicamente ,a sua intei-
reza de fé e civismo, numa 
expressiva solenidade que a 
todos comove e edifica. Em tor 
no do altar de ]}eus, os solda-
dos da Patria estarão unidos 
ccm os mesmos sentimentos 
coig que o Pacificador dos pam-
pas costumava reunir os seus 
comandados, antes de entrarem 
nas campanhas, no rude com-
bate de pacificar o país ou se~ 
não, expulsar os invasores do 
território nacional» Soldados 
de terra, mar e ar? numa con-
fraternização que a piedade cris 
tã ainda mais solidifica, a-
joelhar-se-ão, constritos, para 
íeceber o Pão dos fortes» — 
a sagrada Eucaristia, alimento 
indispensável p*;ra aqueles que 
desejam confiar na palavra 
do Divino Mestre, quando a -

firmou quem come* deste páo j 
e beber deste vinho viverá e- • 
ternament». i 

Os componentes das diversas ; 
unidades do Exercito, Marinha, 
Aeronáutica e Policia Militar, 
á frente os seus Comandantes e ; 
Capelães Militares, vão reafir- • 
mar os sentimentos de catoli- t 
cidade e civismo, numa elo-/ i 

quente resposta aos inimigos ^ 
de Deus e da Patria» que pro-
curam solapar, com ideais exo- ' 
ticas, todo o patrimonio civico 
religioso do nosSo povo, numa 
afronta que jamais hão de 
consumar a memoria dos nossos 

I 
I 

maiores . 
Parabéns, 'portanto, aos dig-

nos soldados do Brasil. Que j 
o Deus os defenda das ln'- . 
vestidas dos inimigos, e os ( 
conserve sempre com a forta- j 
leza de espirito, e o animo acen- j 

drado para as futuras luta*. 
A SOLENIDADE DA PRAÇA 
ANBRE1 DE ALBUQUERQUE 

O santo sacrifício da missa 
será celebrado ás 7 horas, 
em altar aimado em frente á 
porta principal da Catedral de 
N .S. da Apresentação. Of i -
ciará o exmo. e revmo. dom 
Marcolino Dantas, Bispo Dio-
cesano, que teiá como auxilia* 
res os revmos. padres Eimar 
Monteiro» Neves Gurgel, Pedro 
Luz e Eugênio Sales, respecti-
vamente» capelães do Exercito, 
Malinha, Aeronautica e Policia 
Militar. Ao Evangelho, o dig-
no Pastor natalense dirigirá 
a palavra aos que vão fazer 
sua pascoa', ressaltando o gran-
de significado da solenidade * 

Além de citas autoridades 
civis 0 militares que foram con-
viadas para assistirem á bri-

, n e s t a capital 
Pascoa dos militares 

lhante parada de fé e de civis* 
mo, estarão presentes na Pra-
ça André de Albuquerque as 
representações das diversas 

instituições católicas da capital, 
e o povo, em geral, numa pro-
va de solidariedade á festa pas- ' HOMENS DE AÇÃO 
crU dos nossos disciplinados CATÓLICA 

na convida todas as Congr. 
gações Marianas d* Capitã \ 
brilhante solenidade 
a missa e fazendo a comunhão 
amanhã, ás 7 horas, em 
te a Catedral. 

soldados. 
FEDERAÇÃO MARIANA 

Atendendo ao honroso con-

O presidente cor. vida todos 
os homens da Ação CatcU-a 
a temarem parte n a pd3C 

vite da Comissão Promotora • dos Militares, atc-rd-r^ 
da Páscoa dos Müitares, a | convite que lhe foi ^ n t ü ' - - ! 
Diretoria da Federáção Maria- (dirigido. " 

A ORDEM 
N A T A L — Sabado, 5 de Junho de 1D48 

D R . E I N A R I . I M A 
Medico de Crianças 

Consultas dlarias das 4 da tarde em deante. Consultoria AT 
Rte Branco, SM — Sala 105 - Edifício MAQALI - Por cia, 

da CASA RIO 

A SocíEâade "fosiíto-
Pa 11-

nessa população. 
prevas de solidariedade. > 
animador o numero de sochs 
cooperadores que desejosos d* 
ajudar a benemorita 
cao, tem solicitado 
tro no quadro social 

11 O U t. 

U 

Em pleno tiincionamento os ser-
viços de Assistência do SESC 

Estão de parabéns os comer-J O Instituto dos Comercia- f posição dos comerciados e de 
ciarios natalenses, pelos di- , rios, por exemplo, presta re- ' suas familias, interessantes mo-
ve ras serviços d e assistência levantes serviços aos seus inu ' dalidades de assistências, in-
que o SESC vem de instalar nes- meros associados, destacando-se ' teiramente g ratuitos abran-
ta capital. ! j desde o financiamento para a gendo a assistência pré-natal, 

Graças á sabia orientação quisição da casa própria, até com medico especializado, in-
cristã que os nossos gover- j á assistência medica. Além J ternamento em maternidade, 
nantes estão dando á obra de desses serviços normais, acaba au assistência ao parto em do-
assistência social ao trabalha- j de ser instalada, em Natal, a 
dor brasileiro, as diversas cias ' administração regional do 

produtoras e conservado-1 SESC (Serviço Social dos Ço-

ADVOGADO 
Escritorio e residencia Avenii» 

Rio Branco.733 — For^ 

i ^ - - - - -

ras do país estão recebendo os merciarios), cuja sede está 
beneficios dos seus respecti- ; situada nos altos d 0 ediíicio 
vos instituto e demais orgãos "Cruzeiro", na rua João Pes-
de previdência social. j soa. • Lá, já se acham á dis-

a festa do 
de Jesus 

Encerrada 
Coração 

Com grande brilhantismo e de Jesus, percorrendo diversas 
explendor litúrgico, realizaram* J ruas e com grande acompanha-
se ontem em todas as Igrejas e 'mento, de fieis. Ao recolher-se 
Capelas da Capital, solenes atos 1 0 préstito, foi dada a benção do 
em comemoração a Festa do Sa SS. Sacramento, 
grado Coração de Jesus. Pela 1 

manhã foram celebradas missas ^ C A P E L A 

festivas, sendo grande o num SIANA 
ro de comungantes. Na Cate-
dral, conforme já noticiamos, foi 

Na capela Salesiana, foi lam-
bem a festa do Sagrado Coração 

celebrada m i s » cantada, ofici- j de Jesus, comemorada com o 
ando o Revmo. Mons. Alves maior brilhantismo. Pela ma-
Landim, servindo de diácono 2 
sub-diacono, os revmos. Co. 
Luis Adolfo e Pe. Benedito Ba-
silio. Ao Evangelho, o Revmo. 
Co. Luis Wanderlei, pronunciou 
belissimo sermão alusivo á festa. 
PROCISSÃO DO SAGRADO 

* CORAÇÃO DE JESUS 

micilio, por parteira ôreden-
ciada pelo medico do SESC, 
além de tudo mais que se 
fizer necessário ao bom esta-
do de saúde da gestante. Fun-
ciona também inteiramente 
grátis, o serviço de assistência 
social, destinado a orientar os 
ccmerciarios dentro das leis 
trabalhistas, além de prestar-
lhes toda assistência juridica, 
compreendendo : — registro ci-
vil, carteira profissional^ qui-
tação com o serviço militar, 
aposentadoria ou outra qual-
quer assistência. 

Para s e beneficiar com qual-
quer destes serviços, basta so-
mente que o eomerciario se di-
rija á sede do SESC, no ho-
rário de 7 ás 12, munido de 
sua carteira profissional^ on-
de 

será atendido pelos fun-
cionários encarregados, que 
pi estarão qualquer esclareci-

A scciedâde Assistência So-
cial Penitenciaria" vem de 
receber a oferta <Je um mag- j 
nifico radio destinado aos 
detentos, os quais vem sendo 
amparados pelos diversos ser 
viços de assistência daquela 
benemerita instituição. HOJE, O FESTIVAL DO; 

Esta oferta expontânea feita A 1 A m o s D O CÜLTGI 
por um nosso amigo, cujo nome ( g A N T O anjONIO 
pediu não fosse divulgado é j C o n f o r m e t e m o s n o i i c ; a d o 

b e m umindice da compreen- r e a l i z a _ s e . às 19.30 ho-
são aos esforços que vem de- j r a s > n Q t e a t r o -Carlos Gomes", 
senvolvendo a A . S, P. , junto j Q f e s ü v a l a i t istico que os alu-
aos infelizes reclusos, que : n<>3 d o C o l e g i o S a n t o Antoni* 
afora estarem excluídos da « v â o p r o m o v e r e m beneficio da 
sociedade, vivem em situação j o b r a d a s V o c 5 i ç 5 e s Sacerdc-
angustiosa de absoluta mise- t a i g 

. n a * Essa noitada de arte e d<? 
| A "Assistência Social Peni- i £ a d Í Q h u m o r i s m o f a z pirte dj 
tenciaria" vem realizando pro- j p r o g r a m a e m homeragem á me-
ficua atividade, tendo em con-

ta os sentimentos de compai-
xão pelos que sofrem como 
nos ensina a doutrina de Cris-
to. Mas não é somente isto, 
pois a A . S. P . , vem desen-
volvendo intensa campanha de 
reeducação de civilidade» de 
moral e de religião . Mesmo as-
sim tudo isto não é suficiente 
que é justamente o trabalho dos 
detentos que até agora perma-
neciam completamente ociosos. 

i 

E precisamente este é o ponto 

moria do veneravsl pia-:* 
Champagnat, fundador da Cot) 
gregação dos Irmãos Marista^ 
em virtude da passagem 
mais um aniversario de 
morte. 

O festival está sendo aguar-
dado com interesse, con5tand-j 
do seu programa a apresenta-
ção de um drama, intitulai ) 
"desígnios de Deus", encena 
cão da comedia ''um sorJicí'' 
além de atos variados. Parti-
ciparão dos trabalhos 05 es-

principal dos propositos ! t u d a n t e s Ubirujara Pereira 
tem em mira os dirigentes da ^ ^ ^ C o r r e i a 

A. S. P . , que tem a frente a 

nhã diversas missas foram ce-
lebradas. A ; s 19,30, com gran- ^L lÉ lAquv i j ' 
j , . mento os interessdos, 
ae acompanhamento realizou-se , - . 

• . » - , t is ai, em ligeiros traços, uma 
belíssima procissão Eucarística,! w . t . . . ' obra notável de assistência, que 
contornando á Praça Augusto Se 
vero. Todos os acompanhamen-
tos levaram acesa uma vela e 
entoavam hinos de louvor ao 

A's 16 horas, saindo da Ca- Sagrado Coração. Finda a pro-
tedral, realizou-se, a .importai ! cissão foi dada também a ben-
te procissão db Sagrado Coração I ção do SS. Sacramento. 

vem preparando uma laboriosa 
classe, sem maiores alardes e 
divulgação. 

I L E I A M 
A O R D K 

I 

Na Granja "Santa Rita" -Macaiba 
Vendem-se garrotes de Puro Sangue 

Zebú — de 12 a 24 meses de idade — todos filhos de 
vacas e touros importados das melhores fazendas do 
Sul do País. 

PREÇOS ESPECIAIS 
TRATAR COM —MANOEL GURGEL 

Chile -NATAL .1 

figura apostólica do Padre Eu-
gênio Sales auxiliado pelo 
Consul Carlos Lamas, profes- j 
sor Geraldo Magela, Dr. Oto 
Guerra e Acadêmico Boaner-
ges Soares. 
, A Escola Industrial, pelo seu 
diretor dr. Jeremias Pinhei-
ro e corpo docente, vieram 
d e encontro aos propositos da 
A . S. P.f iniciando de pleno a-
cordo com esta um empolgan-
te movimento financeiro, que 
está sendo coroado de ple^o 
êxito, *d e modo que dentro de 
breve, a Assistência 'Social Pe-
nitenciaria graças a essa *valio~ 
sa campanha estará aparelhada 
para oferecer trabalho aos de-
tentos, contando sempre com 
a assistência técnica doS pro-
fessores da Escola Industrial 
que ministrarão os ensinamen 
tos necessários. 

Por outro lado» a A . S. P . f 

Vem recebendo de par t e 'd » 

mor, Luis Cavalcanti, Amon 
Nogueira, Mauro Medeiros, 
Otávio Carielo, Francisco As-
sunção, Aldo Abreu, Fran-
cisco Bezerra, Francisco Vi-
ras, Antoni Ribeiro, Vaiu-; 
Alcoforado, João Pimentel, Al-
fredo Macedo, José Euírar.io 
Alves Rocha, Severo Camara, 
Luis Carlos Mousinho, Genil-
do Melo, Edison Peres e Jair 
Nogueira. 

— Avisamos os interessados 
que, não tendo sido vendidos, 
conforme á numeraçao OJ 
teatro, os bilhete* de Poltrona, 
serão cambiados na en-rada do 
Teatro. 

A rwrr** 1 ^ centra o analfa-

betismo oao i mna 
Q a se baseia 

cknttfta» to 
t dai* » 

f oe tar e 



Ainda esta semana a resolução do caso paulista 

H 

t^Q 7 — Segundo os meios 
j: iii^t s a decisão do governo 
- , enviar ao Senado o rela-
t rio do sn Correia e Castro 
.••'iro a situação de S. Paulo 

;,ríi vuo o general JDuira trans 
riu para os partidos dire-

t vi- te a decisão sobre o ca-
5 . Acrodita-se que as Di-
; õ»-: nacionais do PSD E 

. reunir-se quanto an-
t; . : ra estudar a situação 
c íurjar rumos para os seus 
}\v: ntares. 
ÍIVT£:\TDEU-SE COM LIDE-

K ES DA UDN, PR e PSD. 
:>ÍC, 7 — O sr. Nereu Ro-

nanteve entendimentos 
da UDN, PR e 

PSD :em relação a decisão do 
;:ovOi no em enviar o relaíorio 
co ir. Correia e Castro para o 
ífr̂ r.ado. Hoje deverá ir ao 
Civ.eíe em companhia do sr. 

Ivlacedo Soares, Presideh 
is do PSD em S. Paulo. 
SI:RA' DEFINITIVAMENTE 

SOLUCIONADO 
RIO, 7 — Nos meios politi-

cas ? .redita-se que ainda esta 
será solucionado defi-

?\:iívãmente o caso de S. Pau-
PrLvn :sns o Senado recusará 

ci.nVaer medida intervencio-
r.ista para decisão da crise 
r- rJ: n c rn 1 c c - f an c e ir a. 

INTENSAMENTE BOMBARDEADA A 
CIDADE NOVA DE JERUSALEM 

JERUSALEM, 7 — (R.) — na cidade velha de Jerusalem. A artilharia da Legião bom-
Uma tentativa das tropas de foi íepeiida na noite de sabado j bardecu íijamente a cidade no 
choque israelitas d'e penetrar j pelas tropas da Legião At abe, í va. A Catedral anglicana de 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
ANO—XII —Rio Grande do Norte — Natal — Segunda-feira, 7 d e Junho de 1948 — Num. 3727 

'in jderes Criação de duas grandes 
fabricas de tecidos 

RIO, 7 — O "Correio da Ma- [vasio Seabra que entrou 

nhã" em edição de ontem pu- ] entendimento com o governo ar 
blica um artigo de fundo sob 
o titulo "Traição ao Brasil", de 
nunçiando um grupo de bra-
sileiros tendo á frente Ger-

EXPLODIU MAIS UMA LAN-
CHA DA "FROTA CARIOCA" 

RIO, 7 — Mais uma lancha 
da famos^ Frota Carioca ex-

I /^I.vi ontem cerc&v4as duas 
e m j horas quando de Viagem des-

S. Jorge recebeu um impacto 
direto, tendo o cônsul britânico 
protestado junto á Legião pe-
dindo que seus artilheiros evi-
tassem atingir de novo a cate-
dral. A legião anunciou ^ter 
destruído ccm fogo de canhões 
anti-tanks um ônibus blin^ 
dado que transportava forças 
judaicas para o Monte Sicn. 

PARA ESTUDOS OS 
GARIMPOS DE 
GOIAZ 
RIO, 7 — 0 Ministro da A -

gricultura comunicou ao Go-
vernador de Goiaz que a Di-
visão de produção XÉf&frral 
vai enviar aquela Estado dg^s 

SOLUCIONDA A GREVE DOS 
PADEIROS NO CHILE 
SANTIAGO, 7 —(Serviço RE) 

—Foi reeiniciado ontem ao meio 
dia o trabalho de panificação 
com a volta ao trabalho dos pa~ 

IELEGRAFOU O PRES IDENTE ! d e i r c s q u e S e enc<>ntravam em 

DA K E P U B L I C A 

RIO, 7 O Governador A -

greve ha vários dias. 

Industriais e operários chega-
;var de Barros enviou um te 1 r a m a UITi acordo que será as-

!._-.rama ao presidente Eurico sinado em presença do Mi-
C.-'SpaT- Dutra com copia p a r a [listro de Agricultura, cabendo 
Í I s os Ministérios, estranhan- j destacar que o Presidente da 
c:> que o sr. Correia e Castro j Republica sr. Gonzalez Videla 
i:nhz feito um relatorio so-) atuou em favor dos operários, 
r/o a situação de S. Paulo | O serviço de abastecimento 
pc-m que tenha ouvido a melhor | de pão qi;e> durante a greve foi 
í n e é o governo de S. Pau i controlado pelo Governo, já foi 
i J c<02ím£úaíado. 

gentino para a criarão de duas 
grandes fabricas de tecidos umà 
em Buenos Aires e outra cm 
Rosario, O giupo de brasilei-
ros entraria com cem milhões 
de cruzeiros e o governo de Pe 
rom com cerca de quatrocen-
tos milhões. Para essas fabri 

cas teriam sido desviados ma-
quinar ios modernos adquiridos 

A 

para a industria brasileira. O 
"Correio da Manhã" mostra 
que esse golpé vem de atingir 
a mais pc-derosa industria. bra 
sileira, mais antiga e maior 
numero de operários que ocu-
pa. Declara que Gervásio Sea-
bra e outros imtlicados ga~ 
nharam rios de djnheiros com 
a exploração do me/cado in-
terno do Brasil e agora vizarn 
construir uma industria argen 
tina para concorrer com a bra-
sileira. 

•xerciio 
ender 

CILWJE DO VATICANO, 7 
— U 1 "Ordem" do Vaticano a-
r.TAclc»: o recrutamento de 

"Er/lucilo Papal" para com-
L:ú?r üríensivamente na pio-

lugares Saníos da 

tf 

i:. 

O Fr-.dre Giulio Zanella, 
F: ̂ sid1. :: ;̂  da '"Delegação da 
Sant > oé para a Proteção dos 
Sãivios Lugaics", declarou que 
c.ü-pc:: va alistar quinhentos ca 
t .\ic\o um E^rci to Inícr-

cior.L.l Que sera enviado á 
--'.iesti^a. 

"Pr?.Criamos —disso o padre 
^no iL — armar esses catoliejs 
--.v.cr.to com a "persuasão", mas 
Ltlvez seja necessário equipa-
bs com fuzis e outras ai mas. 
Mas esperamos que jamais sur-
girá a eventualidade da utiliza-
d o dessas armas. 

Fssa força papal não terá o 
açroio oficial da Santa Sé em-
bora seja naturalmente, tole-
rada, pois o Vaticano se sente 
afetado pela destruição dos 
Ê^ntuarios da Terra Santa. 

I « 
O padre Zanella disse tam-

que já se havia informa-
do a Secretaria do Estado do 
Vaticano e a vários diplomatas 
^trangeiros sobr * e"sa campa-

Papal 
lugares 

rha, a qual "não passa aind^ 
de uma ideia". 

4íNossa iniciativa —prcss^Sutu 
qUC está sendo acolhida com 
entusiasmo cm ic3o o mur.!^ 
está assumindo c carater de 
*̂ína cruzada ratoUca para w 

proteção do tumulo da J*-

1 

p a r a a e — 
santos 

«jvts e dos Lu£Oi ;S Santos» OJÍ 
qi>ais não. porie i continua/ a 
çervir de esmp) batalha 

Por outro lado, círculos 
sticos consideram que essa 

Legião extraoflcLal poderia ser 
convertida num d ordem, lai 
como sucedeu ^os "cavaíhei* 
ri,; de Malt'i,f. 

A questão do futuro da Alemanha 
LONDRES. 7 — (Assinado por , degulistas como incompatível 

Franser W5ghton, redator po- com a segurança da Franca, 
litico da Reuters) — Segundo Phillips que em obediencia a 
anunciam os meios bem in- telegramas de Attlee e Be-
formados, o Ministro dos Se- j vin saiu de Viena, onde to-
guros e Presidente do Parti- ! mará parte no Congresso So-
do Trabalhista da Grã Breta-
nha James Grifftis que che-
gou ontem de Paris e o Secreta 
rio Geral do Partido, Morgan 
Philips vão manter conversa-
ções com socialistas franceses 
sobre a questão do futuro da 
Alemanha Ocidental que está 
ameaçando provocar uma cri 
se no governo da França» O 
governo de Schumann está de 
fato cm face de uma ameaça 
de rebelião parlamentar com 
o pedido de ratificação do pac 
to em Londres das seis po-
tencias que é atacado tanto pe-
los esquerdistas como pelos 

ta capital para Niterói. Feliz1 técnicos para efetuarem eÈíu 
mente - não houve vitimas ten-
do as chamas sido dominadas 
rapidamente. A "Brasileir inha" 
que é a maior lancha da Fro 
ta sofreu pequenas avarias, 
graças a presteza com que foi 
dominado o fogo. Houve pânico 

dos preliminares nes 
dê  cristal de rocha, recentsmon 
te descobertos, e orientarem os 
garimpeiros nos serviçdfe 
extração do precioso 
Os dois técnicos realisarão tam 
bem estudos para o aproveita-

a bordo tendo varias senhoras ! mento de outros minérios exís 
qu&ndo se atirar ao mar, senão. ! tentes em quantidades na re-
porem, jmpsdidss pela tripula- ; gião banhada pelo Rio Ara-
ção e demais passageiros. I guaia. 

li 20 o PresÉDis Ptren 
RIO, 7 Despachos proce- 1 Buenos Aires Vieira Machado» 

dentes db exterior informam1 da Superintendencia da'Moe-
haver-se assentada a vinda no ; da do Credito do Banco do 
proximo mes de setembro do ! Brasil, continua era entendirnen 
Presidente e senhora Peron, da to ccm o sr, Miguel Miranda, 
Argentina) devendo o chefe da Presidente do Conselho Econo-
naçâo amiga examinar com o ' mico, procurando uma formu-i . 
General Dutra as relações finan ; la para solucionar o impasse 
ceiras e economica entre os dois j provocado com a denuncia fei 
paises. esperando-se que seja ta na semana passada B:a 
assinado nessa ocasião impor sil ao tratado de 1941 cele-
tante Tratado Comercial. Em brado com a Argentina. i 

Presos quando distrit u ám 
jornais clandestinos 

RIO, T — As Autoridades do 
Estado do Rio prenderam um 

Cariei Prestes, com graves in-
sultos as nessas autoridades e 

grupo de propagandistas do cre altos elogios á Rússia $Qvie-
do vermelho ÍLizendo distvi- |tl.i. Entre os presos figuram i m 

buicão de jornais clandestinos o deis vereadores colunistas Ua 
folhetos de autoria de Luis j Camara de S. Goncaic. 

ím vissem paia o ít asi a ihi tiU S M e 

cialista Internacional déclarou 
que sua ida a Paris tem como 
única finalidade "discutir as-
suntos do partido trabalhista 
com seu presidente". Também 
Griftis desmentiu que sua via-
gem tenha outra finalidade a 
não ser de assinar um tratado 
de seguros sociais recíprocos. 
Sabe-se contudo, que o gover-
no trabalhista está seriamen-
te preocupado com a reação 
dos socialistas franceses ao pac 
to das seis potencias em par-
ticular no que diz respeito á 
nacionalização as industrias do 
Ruhr. 

RIO. 7 — Ja se encontra de 
viagem para o Brasil o Mare-
chal Alexander Viscunde de 

CONSELHO DE PROTEÇÃO 
AO MENOR 
BELO HORIZONTE, 7 — 

(AN ) — Na reunião de ante-
ontem da Diretoria da Asso-
ciação Mineira de proteção á 
Criança foi criado um Conse-
lho de Proteção ao Menor, cu-
jas finalidades em resumo 

são as seguintes : cooperar 
com o juiz de menores em to-
dos os casos para a solução que 
for solicitada ; tomar conheci 
mento dos casos de assistência 
através de relatorio de servi-
ços especializados ; estudar cada 
caso isoladamente ; determi-
nar assistência que o caso 
requer; determinar interna-
mento ou colocação de menor 
em lugar adquarido. 

ITunis que. com sua comitiva 
viajou com destino ao Brr.sií. 
onde chegará no proximo dia 

| onze. No Brasil, o rn3rechal 
! Alexander será homenageado 
! peias forças armadas brasi-
; leiras. i 1 •_ —; , "â imprensa" 
! Transcorreu, no dia 27 de maio, 
o 51,0 aniversario de nossa i 

• brilhante confreira " A Impren-
' sa", diário catolico da capital 
paraibana. 

Por es se motivo, circulou o jor 
rtal em edição extraordinaria, 
de que nos chegou um exem-
plar. 

Nós» d'A ORDEM, mandamos, 
daqui, para os nossos bravo3 
Confrades, o nosso cordial pa-
rabém formulando votos a Deus 
pela crescente vitoria dessa 
grande trincheira do Senhor, 
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- - ^KRO GUERRA 

(Diretor) 
J. O. upÓVA U M A 
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fiéde:Bn* Dr. Buvti , 211 
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VENDA AVÜLBA 
! Numero do dia - • Crf 0£0 
^Ed. cçptk suptan. . OjU 
Numero akaz*do. ljKf 

PUBLICAÇÕES 
Awmctaf - S m - tipofraâcoi 

— C&rftnbô* 
Tabel« na GemxeU 
g f f l » «ESENTAN*ES 

A . S. L A R A 
RIO: Spnadçr Dantàs, 

- 5#° oxidar—Fone à2-5S®4 
S. PAULO: ÍJireçâo <Se 
Casamayor — Rua Fe-

ir de Oliveira, Zk — a.0 

erttfcr — Foné : 29-873 

HMt 

i " 

A nota do dia 

- p s r 
Com a repercussão que vem 

tenda a "enquete" de "A Re-

-publica", a proposito da ins-
tituição, nesta capital, da cha-
mada 4'semana inglesa", vçlta 
este assunto á baila, depois de 

, alguns meses de ventilado 
pelo Sindicato dos Emprega-
dos no Comercio do Rio 
^GJrande do Norte. 

'Realmente o assunto é inte-
. rasante, e s u a reprecussão 

tende a aumentar, de vez que 
toca de perto aos anseios 
de numerosa e laboriosa clas-
se? * dos comerciarios. Já 

tornou tão comum» em di-
versas cidades do país esa 
praxe do fechamento do co-
mercio a partir das 12 horas 

;. dp Sabado, que podemos 
considerar vitorioso o movi-
mento pró "Semana in-
glesa". 

Como não poderia deixar 
•*àà> sfer, correntes de opiniões 
se dividem ao debater o as-
sunto, pois nem todos os co-
merciantes concordam com a 
inovação, apesar de existirem 
<üverça3 firmas desta praça 
que a vem praticando há 
tempos. O mais acertado 
é que se encontre uma solu-

ç ã o conciiiatorja, sem ferir os 
";uíteresE23 d e patrões e em-
« » 1 > f. 

prexactas. Agrim, por exem-
pio, adotando-se um sistema 
em que as lojas e casas de 
miudesas fechassem aos sabs-
dos^ e os armazéns e casas 
grossistas tivessem outro dia 
da semana para o repouso do 
pessoal. Pois parece-nos que 
assim ficariam satisfeitos os 
anceics dos comerciarios, e 
os pontos de vista dos com-r-
cianlES, evitando que a po-
pulação sofresse qualquer 
transtorno com o fecívamen-* 
to daqueles estabelecimen-
tos. 

Se o que visa a "semana in-
glesa*' é dar um dia de Tol*a 
aos que trabalham no co-
mercio e na industria» além do 
descanso do domingo, que è 
obrigatório pela legislação tra-
fcalhsta em vigor, achamos 

^que caindo num sabido ou 
numa 5.* feira, o fechamento 
mais cedo, em nada pre-
judicaria aos interessados, 

, embora a maioria prefira a 
vespera do domingo. 

A campanha pró "semana 

Hoje, a calamidade das secas não fará j mas, gaste, sem receios, em favor da eleva-
uma baixa tao grande, nos quadros demo- ; ção, até física, do homem desta terra, muito 
gráficos, quanto nas longas estiagens de ou- j mais urgente do que tanta gente . imagina, 
trora, Ainda a&sim, haverá mortes por inani- j quando reclama atenção» unicamente, para os 
ção. E' que nüa concluímos nosso aparelha- problemas da imigração estrangeira ! 
mento, capaz de evitar que nordestinos ve-
nham a perecer» como resultado das secas. 

Ainda não é tudo. Nós sabemos que 
ha outro Sorvedouro enorme de vidas hu-

Ademais, a morte não é tudo. Ha ou- . manas, a nati-mortalidade e a mortalidade in-
tras consequência» tanto ou n^ais cruas, que fa- fantih 
zem pafte do fenomeno da falta de chuvas, 
na zona do nordeste brasileiro. 

TJodos os entendidos neste assunto são 
unanimes em proclamar que a mortalidade 

Em seu documentado livro "Geografia i n f a n t i l f e m n o s s o ^ é m u i t 0 £ u p e r i o r a o 

da Fome", o sr. Josué de Castro, autoridade admissível nà civilização moderna. E a-
em matéria de nutrição, nos fornece elemen- | c e n t u a m q U e e ssa mortalidade é puro desper-
tes suficientes para conhecer os males terri- d i c i o s o c i a l ) ^ ^ r a i z e s m edram nas aflições, 
veis da fome sobre o organismo humano. m f o m e e nas enfermidades. (Roy Nash). 

Escspam muitos do flagelo com vidà. Mas tíc ^ m p a r a r m o s a mortalidade infantil 
íica uma existência claudicante, franzina, mar- 1 n e s t a c i d a d e d é j ^ l , p o r exemplo, com seus 
cada para o resto de seus dias com o tétrico fer- 343 3 p 0 r mil nascidos vivos (leiam-se os 
r e t e * estudos dos drs. Vilaça e Calafange) com 

São as vitimas das carências especificas, o s 2g por mil da Nova Zelândia, isto não dá 
principalmente crianças, porém também adul- • muito que pensar ? 
tos. Meninos cujo crescimento se retarda, 
chegando á idade adulta com "estaturas mir- E quanto capital humano, quantos 
radas fe io nanismc^fiftBts^íf com suas defor- futuros trabalhadores do braço ou da inteli-
maçce3 das osíeOpatias da fome e Suas endocri- j soneia nós perdemos, constantemente ? 
nopaíias carenciais, manchando e afeiaitdo o j Deus louvado, ha uma compreensão muito 
conjunto de homens fortes, que constitue a . maior destes probleams, a^ora, do que anti-
raça sertaneja." Também surgem perturbações gsmente. Esperemos os resultados imediatos e 
na visão, de toda ordem, indo até a cegueira,; os medialoS, se essa Politjca Social não fra-
vsm o beri-beri, enfim, toda aquela serie dé quejar mas, ao contrario, tomar impulso 
moléstias de carência bem conhecidas. | míiis eficiente e sobretudo sem solução de 

Como é importante, por conseguinte, que ccntinuidadéj sem as influencias da "política", 
o nosto governo olhe bem para estes proble- com "pM pequeno, muito comum infelizmente. 

FARMACIAS DE 
PLANTAO 

HOJE 
NA CIDADE 

Farmacia Maia ^ R u a ^ 
ses Caldas. 1S 

NO ALECRIM 
Farmacia ^ Limeira _ 

Amaro Barreto Rua 

NO BftASIL O DIKETOR 
MUNICIPAL DOS 
ESCOTEIROS 

RIO, 7 - Desde sexta feira 
Ultuna acha-se nesta capital 
em visita as entidades esco-
teiros do Brasil, o sr. Coronel 
John S. Wilson, diretor geral 
do "Boy Scouts Intsrnactio. 
nal Bureau'\ d« Londres, acom 
panhado do sr, Salvador Fer. 
nandes, secretario do Consellio 
Inter-Americano de Eicütismo. 

A diretoria da Uniio dos 
Escoteiros do Brasil, em ho-
menagem os visitantes. 
nizou urn progra ia d^ í':s!ivi, 
dades que se ve^izarào nesta 
capital e em S. Paulo, : 0 dî  
d do corrente, visto qu- r.o dia 
"mediato ca cvs. Viho:\ o F2v. 
nandís pross u i r{,o vi a« 

l:aru a A-

j VIAJOU PARA OS ESTADOS 

£em« por via acrea. 
merica do Ncri^, 

Ao desembarcar no aeropor-
to Santos Dumont, foi o che-
fe Wilson curcprhr^Hado pelo 
sr. Melo e Soiua, Prisidento 
da União dos Escotciros co Bia 

| Eil, peles dirigeiuos s Fc-
S der ações dc Ter: a. Mar e Ar. 
! das Bandeirantes, acoando-K^ 

praxe. 
A 0 S M 0 Ç 0 S 

P e d a ç o s de Vida -os . „ o 
Este dia, meu filho, ficará. tristeza para Nosso Senhor, % r Osvaldo Aranha que vai Chefe da ClJ>ca pediatrica do 

1 cscrlto no Livra da Vida, co - 1 Se hoje teu coração vibra receber o titulo d e doutor 1 ^ d ° 
___ í . ' . „ , 1 crim. Chefe das clinicas do 

dia ae glorias na con~ num desejo incontido de ser ^onorios causa de suas prin- Ä . , , . ^ 
3 . . _ í, . . , , , » , Ambulatono "Sao Jose1, do 

em foi'ma algun-a^ 
UNTOOS O SR.' OSVALDO'coleiras que er-uc am ^ s a „ -

A R A » H A dações de ' 

« IO, 71 — Seguiu ontem para 

mo um 
quistâ da eternidade! por que, bom, vai a procura d-* quem ^pais Universidades — Ha- . . 
_ • j „ a bairro Anchieta (Roca^) 
mesmo, um copo dagua nao quer que seja, nas ruas, naS ( w a r ^ e Pnnceton. A primeira ^ ^ ç ^ D Q A D U L T 0 E [ ) A 

ficará sem recompensa.deante praças, por todos os lugares, o a mais antiga dos fistados . CRIANÇA (di^turbioís .l . ^o. 

de nosso Deus, quando for dado e fala das alegrias da vida, [Unidos, localizada ha séculos na tares, diarréas, vômitos desnu-
por caridade. ' | Um sorriso, um olhar, uma (cidade de Boston..Na "Haward", ! retardamento de den-

Alegra-te, pois, com as boas palavra de compreenção, uma ^ Q sr, Osvaldo Aranha encon- 1 tição, etc.) 
disposições de tua'alma, muito ajuda, enfim, que salvará tan- j trar-se-á com o general Mar- DOENÇAS DAS SENHORAS 
embora saibas que amanhã tas almas desesperadas, tantos | shaH. secretario do Estado, que (útero, ovário, trompa, hemoi-

também será agraciado com ragias da puberdade, íer.ome-
i£ual distinção-

PE. N I V A L D O M O N T E 

cairá neve copiosa sobre os corações desiludidos, porque 
campos de teu coração. Vive, chegaram a descobrir que sem-
com intensidade, as horas de P ^ existe alguém capaz de os 
sol d e tua existencia, e não amar na triste dsventura. 
t e enfades por que o barome- 1 Ponta Jíegra, 3 de Janeiro de 

tro- de tua vida acusa nuvens 
ps^adas para o dia de amanha. 

Serás pesado e meiidò pelas 
i oras de teu presente e nao 
peiGS dias de um futuro ince f^ 
ío. Tudo eSta a dizer que ò -

» 

dia de rjnanhã será um dia"! 
cie tédio e de mclanéclja, tò-
davb, o de hojs £oi de urça 
aurora 
trivnfcs. 

Gostou dc nossos artigo* 7 
Dó nossa serviço tehfnmfiro ? 
Í 3e poderá ser melhor ainda 
Seja socio de A OKI>EM 
tntno «tutu «dv^nginr« 

P-enunciando grandçs 
K i larga, pois, a 

tua boa voníads, «lLncnta trus 
bons desejos. vivG com ÍTI-
tsnsiva slígria Ciízs curtos 
instantes de tua vida, por que 
e=tD dia foi feito pelo Sènhir 
para alegria e satisfação' d<)S 
homens HaoC est d:cs quam facjt 
Dcminuc. 

_ r 

Não faz mal a gente qusrrr 
í:er bom, mesmo, sabendo qóe 
«ossa vida está cheia d^ ia-
íidelidades e covardias. Pelo 

naquele memento n^o 
ped a de escandàlip, 

ingiesa" continua, e daqui 
desta coluna deixamos, de 
publico, a nossa solidariedade 
á s^mpatic^ iniciativa em- , 
bora sabamos que pa^ir qu^tt 
jaz jornal náo h4 essaa fot- > 
gas tão desejadas... 

EM CONFORTÁVEIS. AVIÕES 
DOCGLAS» m 

menos 
fomos 

SAÍDAS P A R A O RIO DE JANEIRO A 'S 

QUAJRTAS E SABADOS 
A ^ 5.30 HORAS 

E S C A L A S 
CAMPINA GRANDE — RECIFE — ARACAJU' -

SALVADOR ~ VITORIA 

PASSAGENS — EUCOMKHIÍ AS ^ CARGAS 

Agentes: PEDROZA, ÍRMÂO & CIA. JLTDA. 

nos de menopausa, etc) 
NEURASTENIA SEXUAL 

SÍFILIS 
Cons. e Res.; — Avenida Rio 

Branco, 624 — Fone: 13-«3 

0 DEPARTAMENTO DAS 
MUNICIPALIDADES CON-
TRA OS BANQUETES 
BELO HORIZONTE. 7 - 0 

pa: Lrr^nto ce Às^-sí^vii «O* 

M i nicipics expcoíu v ' -"fi-
lares p^ra tocas as 
do Estado rc-con^cncisr.-o 
critcrio rígido do --'i w 
politica íirariccira co r.yjnvj;-
pio notadamente cem 
q Í j l aos í 'to-os, bru^uelc^ :í 

| cckbraqòcs ern cup 
[custeio yk foram assir?-"^ 
rastos excessivos. 

Dr. Genaro Florio 
Clinica Me»ilca do adu .to e <*a 
ái-nça — Doenças de senhora 

j - tos - Perturbações da 
j Gravidez ~ Tratamento das va-
| rizas - Ondas Curtas - Elctro-
i cuatfolí.cáo - Coiü. e Resid. 
Í Av. Rio Branco, 7G7 - Horário 
1SJW how» 

Relojoaria Alencar 
.. JOÃO ALENCAR 

ÓTICA EM GERAL 
Completo sortimento de jóias, 
-raiogioí e objetos pura presente» 
Rtta Dr. B»r?te, 205 - Natal 

i c 
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Viveiro*; 2.P dito -
Moreira; 3.° dito — Hizeu hèU 
te e 4,° Severino Galvão. 

ralaram o prefeito Silvio Per 
droza, que dirigiu sua men* 
«agem á Camara de Vereadores, 

os Luis Soares, e sub- lideres 
srg, Sandoval Vanderlei 
Eduardo Freire. j chado, do P. S. D. 

Receberam os seus diplomas Todas as solenidades 

ccm a 
tido, da Camara Municipal 
ĉc Natal, volte este município, 
â-pris de 18 anos a reitqçrar-
H no regime consttiucional« 

A solenidade da instalação 
0e nossa Camara Municipal foi 
K&ijzada á s 15 h°ras> n o P**-

rjc onde funciona a Assêxn* 
tleia Estadual Legislativa, pre* 
^ãndo o ato o dr, Adalberto 
Amorim, presidente da Junta 
Arü/adora de Natal. Estiveram 
p-iyc ntes altas autoridades 
cjvi?. militares e eclesiásticas, 
a]im de íamilias, jornalistas» 
cvr jiadcs estaduais^ represen-
íricòcs de partidos e o povo em 
g tTZh 

Depois de empossada os ve-
ie adores que abaixo relacio-
nar, o*. o dr. Adalberto Amo-
iItjI passou a presidencia dos 
tralhos ao vereadbr mais 
idoso, sr. Amaro Magalhães* 
Stpuiu-se a eleição da Mesa, 
rtr.no eleitos Presidente — sr, 
Ch vo João Galvão; vice-presi-
rltníe. — Manoel Vilar de Me-

; 1secretar io — Demetrio 

S í l i p í » W , ríc 
íCc-"clus£0 da 7.a ipagina 

í;«dcs a este ato de religião 
c de fé. 

0 povo desta cjdade, con-
^!r;l-jlando-se com D. Marco* 
Í'r;o Dantas^ querido pastor 
rirt.Jensê  pelo êxito das mis-
HC?. agradece penhorado ha-
vei promovido tão edificante 
LÍ reentrarão religiosa, onde, 
r u m a vez, o nome de Deíis 
fc.i -calçado e? edificantemen-
te Jcmbr^do a cada momento* 

FENÇÃ DO CRUZEIRO E DA 
J:!OVA IMAGEM D E S . TERE-
"A — Em o povoado de S. | n a s^de Irmandade dos Pas-
Tc tra realizou-se por Frei' s o s -
Lz:r.víííc, a benção do novo Çru 
:: vr ,cm frente á capela lo-

Scbastiiof Moreira — Raímun* 
dò ífonatb Fernandes — Amare' 
Magalhães dá Silva — Severino 
de Oliveira Çalvão — Maneei 
Vi!ar Raposo de Melo — De-

f e B . J ò ô o 
Transoorre, hoje, ò aniversa-

rio natalício do exmo. sr. W 
Pom Joâò Batista Pórtoçjrrero 
Costa, digno Bispo da diocese 
de Mossoró, onde vem reali-
zando notável apostolado, des-
tacadamente as obras de as-
sistência social. 

Figura de projeção no epis-
copado brasileiro, o ilustre Pre-
lado desfruta da estimô dos 
seus diocesanos, tornando-se, 

metrio de Viveiros — ElizCu 
e o sr, Olavo Joáo Galvão. Du- ! Leite — Antonio da Cruz Gou-
rante a primeira sessão ex- j veia e Sandoval Vanderlei, da 
traordinaVia, que Se seguiu á ; bancada maforitaria ; e Manoel 
instalação da Camara, foram J Rodrigues de Melo, Manoel de 
aprovadas varias sugestões, Oliveira Palma, João Alves de 
entre as quais a adoção 4o Re- Santana p Eduardo Antonio 
gimento Interno dà casa, que Fj-€ire, <Jo Partido Social De-
será, provisoriamente, o mes- mocratico/ Não compareceram | também^ merecedor da simpa 
mo de 1927. Foram escolhidos | o engenheiro Gentil Ferreira tia de todos os católicos norte-
para lideres das duas banca- de Souza, da Coligação e o pro- ríograndenses. 
das os vereadores o dr. Gentil f e s S o r L y i s S o a r e s d e A r a u j 0 j 

Ferreira de Souza, e o professor « T, , T _ , 
- A i.T _ w . J°»e Ivo Moreira Caval-

canti e tenente Martinho Ma- , bfrá, A ORDEM tem satisfr-
j ção em juntar as suas felicita-
ções. 

foram _ _ _ _ _ 

A's inúmeras homenagens qu2 
o víftuoso Pastor hoje rece-

! transmitidas pela Radio PotK Qamas Ou pt?o os seguintes vereadores : 

NA POLICIA E NAS RUAS | com VISTAS A* pkefeituka 
Ocorreu sabado ás 23.40 ho- 4 o abalroamento, o perito Pe j jg ^ "1|>E PUBLICA 

ras, na avenida Nilo Peçanjia, dro Vilela Cid, da Inspetoria 
em frente antigo Hospital dç Transito. 

CHEGARÁ' AO RIO $ ) ) fò\r> 
DOUGLAS DA DC~G DA 
KLM 

* * 

RIO, 7 — Deverá chegar hoj* 

As famílias residentes no ul- ° n o v o a v i à o Douglas-DC-6, ad 
, J , , timo quarteirão da rua Jun- q u H d o P e l a K L U ' P a r a . 

1 0 abalroamento do auto Saiu com ferimentos televs ; ̂  r e c i a m a m , p o r n o s 5 o in_ 
de placa n.o 842, guiado pelo um dos passageiros do auto • t e r m e d i o rcedidas t e s 

motorista Oscar Firmino Dan^ n.° 14̂ 27 que imediatamente'^^ <je acabar como grande t r a n s a^ a n t^ c o aéreo, dos mai« 
tas da Silva que quando pro-* foi socorrido. ^ , , 1 » 1 niodernos, com todas as como-M , . j empossamento dagua pluvial , . . 

subir a ladeira, na A mspetoria instaurou Pro. q U ç a K ^ j u n t a ^ d o i s ^ ^dades e conforto, conforma 
mão, foi de encontro cc£FO de Infração contra o1 d o s d a r ü a ÍG1 ^vulgado pela imprensa 

a linha Amsterdam-Montevideo 
Trata-se de um gigantesco 

dos mai« 
modernos, com todas as como-

curava 
contra 
com o auto de placa n,° 14*27 aU|0 

que naquele momento transitava 
por ali. 

Compareceu ao local após 

n 842. 
X X X 

Separtamènte de 
íbsíbo* Hetlaíoso 

Estão convidadas as caiequis*: carro 

Ci-
a ini-

•f^pMa^HM^TCIIllinMMiaP^!* 
x> w n v j i « e extensivo aos 

diretores e professores dos gru-
ir; e da neva imagem de S. pos, escolas e ás catequistas 

, recentemente adquirida particulares, fazendo na reu-
f : 1 n capela daquela prospera ' nião uma Conferencia sobre 1 

desta capital. Para recepção des» 
Depois de qualquer chuva, a ^ gigantesco avião, a dire-

j agua fica estagnada durante ção da K L M convidou o Vice-
Ontem, precisamente ás 15.30,, d i a s c d i a É ) não sendo possível Presidente da Republica, mi-

uma Caminhonete vermelha,, 0 a ç e E £ 0 ás calçada*, e dificul- nistros e altas autoridades 
guiada pelo dr. Carlos Ca- j t s n d o 0 trafego dos veículos. ^ e militares como 
fcral. engenheiro civil da Bas2 Além destes inconvenientes, c prensa da capital. 
Naval chocou-se, » no cruza- J c a p j m cresce, o lamaçal s e D. Rosalvo Costa Rego la^i-
mento da avenida Deodoro ccm j { o r m a ? e os sapos á noite en- çará a benção ao novo avião e 

|a rua Juvino Barreto, com o . f o a m s u a s tristes cantigas,., em seguida será proporcianado 
de aulguel placa 999, Eis aí um quadro que está aos convidados um vôo sohre 

tas da cidade para uma reunião ; guiado pelo seu proprietário 1 a rcqUerer as providencias da a cidade. 
Jo Departamento do Ensino Re - j Pedro Firmino Nunes, da | Prefeitura e do Departamento Após a aterrisagem a K L M 
:i^io£o, hoje, ás 19.30 horas, Fraça da Ribeira — Taboleiro ^e Saúde Publica. E é c que oferecerá um almoço aos prç 

da Bahiana, o qual ficou bas- esperam os moradores daquele sentes no seu restaurante rio 
tante danificado. - ! trecho, um'dos principais do Galeão. 

O sr, Gumercindo Saraiva, baiVro do Tirol. 
proprietário do carro placa 
14-01, que passava naquele 

• I, t 

CORRESPONDENTE 

tt "pedagogia catsquetica1' o 
reviro. Padre Pereira Neto. 

S A N G U E É A V I D A 

P.TvCUE O SANGUE DE PREFERENCIA O ESTÔMAGO 

INOFENSIVO AO 
REUMATISMO ! 

ORGANISMO 
smus ! 

AGRADAVEL COMO UM LICOR 
Tome o popular depurativo composto 
de HERMOFENIL, SAMAMBAIA» 
NOGUEIRA, PE* -DE-PERDIZ* SAL-
SAPARRILHA e outras plantas me-
dicinais dc f*Ito valor depurativo. Apro-
vado pelo D. N . S. P . como medi-
cação auxiliEr no tratamento da Siíilis 
f» ft^n msfi.cn™ d» m ^ a origem 

momento, em companhia de 
sua familia, levou ao Hospi-
tal Miguel Couto. a vitima dr, 
Carlos Cabral, que recebeu 
forte pancada na cabeça, tendo 
naquela ca?a de saude; recebido a J " S , t a l a s f ° 
os primeiros curativos. 

A Inspetoria do Transito ^a^Jada Conceição, de 

X X X 

Pessoas residentes na Ave-
nida Deodoro, nas proximida-
des da Rua Ulisses Caldas, re-
clamam, aos poderes compe 
tentes, por nosso 

em garage do 
edifício fronteiro «o Gina:io 

DIA LITÚRGICO 
S. Roberto 

AMANHA 
Oitava do S, Coração. Missa 

intermédio. d a fe£ta- 2-a o r a « ê o CONCEDE 
NOS, 3.a pela Igreja ou pelo 
Papa. 

urrn 

tomou as devidas prividen- o í i c i n a d e consertos cujas sílví • 
cias, mandando para o locai d a d e s< P r o d u z i n d o f o r t e s r u i ' 
do desastre u m perito, oue 
tomou as devidas anotações 
das testemunhas, etc.' etc. 

Nos tempos atuais cornu 
podemos tomar *>ficwite 
o n*>vo apaw>lado ^ero 
cooperar com » íraorew*« 

dos, vêm trazendo dcf.assoee-
£0 ás famílias ali residentes. 

Ao que sabemos, pDr nos^c 
]ado? o, barulho da referida ofi-
cina é tal, algumas vezes, q\ie 

vem prejudicando seriamente 
is fsiudos das alunas do 
cónd^vio acima referido, pelo 
Ç.UC é de efper^r da Prefeitu-

ADVOGADO 
Eícritoiio 3 residencia Avenida 

Rio ErancoJSS — Fon* 2376 

rã ou do Departamento de 
Educação providencias para fa-
zcr ceii ir t al constrangimen-
to, Ircaiizr^do em melhor sitio 
a .yjefcma ciicina. 

DORES DO E S T O M A G O 
PRISÃO DE VENTRE 

PÍLULAS DO ÂBBADE 
As vertigens, rosto quente, falta de 
vomitos, tonteiras c dores de cabeça, a 
maior parte das vezes são devidas ao mau 
funcionamento do aparelho digestivo e con 
sequente Prisão de Ventre. Aa PiluUa do 
Abbftdc Mosso séo indicadas no tratamen-
to da Prisão de Ventre e mu& manifesta-
ções e nas anglo-colites. lAendtídrti pe-
la- Saúde Publica» ás Hlulas do Abbade 

são « r i ^ w w * p w w e . Pagem «eu tr^ta-
»nento com o uso dêà PâtííÍB ^ Moes. 

Firmado pelos deputados da iNa eP, em suas edições de M=is urna vez Vertamos a^ 
bancada oposicionista, foi en-1 mtxn. tr^ztx detalhadas nc- n c : i a s autoridades municipais 
íregue sabado, na secretaria ? Hdas rr bre cs acontecimentos • s e n t i á o de tomarem imedia-
da Assembléia Estadual L e « * - ; verificados na mina Bodo no ^ ^ ^ ^ d e ^ ^ 
lativa, o pedido de convocação.; município de Santana do Ma-

, . „ Geia derrubada, pelas aguas das 
cm carater extraordinário da ws. 

Assembléia. I x x x chuvas, a raurada existente na 
Foram portadores d© coou- j Secando declaração do Ücer amiga rua do Sul, de ver que 

mento os deputados mons. ( da ba-cada do P. S. D. na As- t f e n ( j á existente na mesma 
João da Mata Paiva e dr. Di*- j tembléja Legislativa, dr. Ma- £e a b p e ^ v«z mais. Evi-
huit Rosado, deixando d* aS- ROcl VareU, a Ma bancada rüo Q l a s t r e , a Prefcj. 
sinar a petição os deputados a p c i a r 4 0 r e g i m e n t o dà opo- ^ ^ ^ ^ m i l h f i i r o s ú e 

Ezequiel Fonseca e Jose Fer- r o & e n t i d o «j* ^ ocnvo- ÇTV9tüos^ q i ? e seriain neceísa, 
r.andcs. cads j ) extruordinariamen.e, a rios pare a reconstrução da 

" X Republiea" e ^ r'Diarlo de j««ferida Assembléia. referida murada. 



jfá $ • o 
A cidade de Caicó, séde da 

m a ^ Aoperaiiva de créditos 
do infefTOr do Estado — o Ban-
co Rural de Caicó, com um j talada a Cooperativa em um 
movimento geral superior a : dos salões da Escola Prevoca-
Cr$ 2.300,000,00, acaba de dar ! ci0nal no prédio do Ginásio 
um passo adiantado na senda Diocesano Seridoense, e no dia 
do cooperativismo, com a fun- . 31, Dom José Delgado, ofere-
dação em 27 de maio tíltimo, ' Cou um almoço intimo no re-
da Cooperativa Escolar Diocesa- • ferido G inasio, ao qual com-
ua de Caicó, reunindo de ini- j pareceram o Chefe da Divi-i 
cio 461 alunos do conjunto eS- ; são de Cooperativas e seUs com-
colar sediado no Ginásio Dio- j palheiros de viagem, os Dire-, 
cssano Seridoense, os quais t tores das Escolas que formaram 
subscreveram o capital de cr$ ' a Cooperativa, que se fez rè-
5 • 955,00, do qual realizaram p r e S e n tar pela sua Diretoria e 

•w 

bléia e£Qdhftu a âenh<yita Edir|int®reaeante palestra sobre Co-
te Alves ^orreia. | operativismo Escolar. 

No dia 29 de maio, foi ins- Aproveitando a sua viagem 
ao Seridó, o contador Juvino 
dos Anjos, visitou as Coopera-
tivas de Currais Novos, Pare-
lhas, Jardim do Seridó e Caicó, 
examinando os seUs serviços e 
verificando com satisfação o 
progresso do cooperativismo na* 
quela zona com o surto de 
novas iniciativas, por parte des-
sas cooperativas, tèndo sido a-
presentado em Curiais Novos, 

GnaA* ***** de Folhinhas procura vendedor« 
ativo« « a toda» a« zonas. Mostruário com 1m 

diferentes «wdelos 

ÓTIMA COMISSÃO E ADIANTAMENTO 

" " i s r a ^ t ; ÍS* -
Depois, sa residency dos | tado e clemente 

ni 

O féretro 

Conselho Fiscal, incorporados. cr$»5> 619,50. 
Trata~se de mais uma ini- ( 

, "T ' ' J • comparecendo também o jor-ciativa do Bispo D. Jose de • * 
Mederos Delgado, em pról do 1 nalista Angelo Cibela, què ao 
desenvolvimento do coopera- 1 fim do almoço, pronunciou uma 
tivismo no Estado, do qual 
se tornou paladino, e em be-
neficio da educação na sua 
Diocese, porque, r>o dizer de 
Luiz Amaral, a Cooperativa es* 
colar _é uma universidade de 
coisas praticas. 

1 0 relevo oi 
pais de Carlos Alberto, á nossos meios s o c i a i s e co.i 
rua Princeza Izabel, foi ofere-
cida uma recepção ás pessoas 

CIO 

pecuária e m Cruzeta, haVen-1 " a « « P « « u u » " ^ » m « u - panhomento para o o.-rrú, 
do grande interesse nãs pessoas! § u e l C o u t o - f e z o n t e m a s u a j d o Alecrim. 

daquela vila. para essa reali- j P r i m e i r a comunhão, a pequena j . 
'Shirley, filha do s r . Antonio | U r » A l V C t V O V i e i r a 

ao dr. Sérvulo Pereira de A -
rauio qup está interessado em P r e s e n t e s -
undar uma Cooperativa agro- | I a COMUNHÃO 

N a capela do hospital Mi-

saiu ontem, 
19 horas, da icsidonJa 
morto, • á avenid;i Tavaro; 
Lira, 101, com 

I- <1 r . r*, • 
Mi'.) 

zaçao. 

-I 

Este conceito do grande co- posa do dr. Demétrio de Vi-
operativista brasileiro^ se apli- veiros, clinioo nesta capital e 
ca maravilhosamente, á Coope- vereador muncipal, 
rativa Escolar Diocesana de' — Maria Carrilho, esposa do 
Caicó, de cujo programa de sr. Honorio Carrilho, ex-pre-
acüo consta ao lado d a educa- curador da Republica neste 
ção cooperativista para o exer- listado e residente no Bio de 
cicio da democracia economica? Janeiro e nosso cooperador 
uma secção d e consumo para — Noquinha Maciel Fer 
fornecimento de artigos esco- ' nandes, esposa do sr. João Car 
lares, uniforme e calçados uma ' v * l h o Fernandes, funcionário 

secção de horticultura, apieul-1 d o S C o r r e Í ° S e T d e g ^ f o s . 
, . ,, A u ! — Dolores Couto da Escossia, tura^ avicultura e suinicultura, 

j j -a esposa do professor Lauro da ficando também a seu car- 1 ^ 
^ i , , . , ! Esciossia, residente em Mos-go o cinema-teatro, cuja sala » 
foi inaugurada com a funda-

a* r< i SENHORES çao da Cooperativa. 
Em síntese: educação, traba- ' D R " C A R L 0 S AUGUSTO-

lho e distração. j Aniversaria heje o dr. Carlos 

A Assembléia de constitui-! A u S u s t 0 S i l v a ' J u i z d g D l ' 
cão da cooperativa foi presidi-1 r e i t 0 d a V a r a e n 0 S S ° d e -
da por Dom José Medeiros,1 d i c a d ° cooperador. 
Delgado, c cm a assistência do1 ° i l u S t r e n a t a h c i a n t e t £ m 

Contador Juvino dos Anjos' P r e E l a d o "levantes serviços 

Chefe da Divisão de Coopta- ' á c a u S a d o s m e n 0 l " e S q U e r C ° -
tivas do Departamento de A - 1 m ° J u i z ' q u e r C C m ° c a t o l i=° ' 
gricultura, acompanhado do ' interessado por esse momentoso 

do Inspetor Antonio Cordeiro' Problema social. 
de 01iveira, da mesma Di- i A o D r " C a r l 0 s A u S u s t o 0 3 

v;3ão | cordiais cumprimentos de A 

Abrilhataram com suas pre- ' ' 
r-enças a reunião, o Diretor do 
Giqasio Diocesano Seridoense, F E - BENJAMIM S A M P A I O -
Padre Manuel da Costa, o Hei- T c m - n a d a t a d e h o3 e ' ° s e u 

tor do Seminário Santo Cura aniversario natalício, o r:vmo. 
rVArs, Padre Geraldo Jacobs a F :-d l e Benjamim Sampaio, vi-

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

rio Ribeiro Dantas, funcionário 
deral. 
VIAJANTES 

Pelo paquete Itaquicé, che-

SENHORAS 
Maurilia Lisboa Vi( 

Romeiro e de d. Severina Dias [ Chefe de Clinica 
Romeiro. 

Pelo grato acontecimento, 
os pais de Shirley oféreceram 
uma festa em sua residência, á 
rua Boa Vista, 242, nesta ci-
dade, 

FALECIMENTOS 
Faleceu sabado, nesta capi-

tal, ás 14.30, :após longos me- Residência: Av. Getulb \ 
704 — Fone 

Hospital M. C,j\w> 

CmUlIGIA OI-ÍÍAL 
DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRiarr.AiiE K A 

Conriulíorio: Av. 
Caxias, 198 (Ter^-.»' 

Das 10 ás 12 e 14 .-'.s 16 
Fone: 1284 

Ui.» 

ri 

í !")"> gou sexta-feira, a esta capital, ses de inssidiosa moléstia que 1 

a Exma, sra. d. Maria Alice j debalde foram os recursos ; — — 
de Oliveira, viuva do s r, José | médicos, o Augusto Gomes, ' D l * . p Q U Í C SoforCl l 
Pereir>i de Oliveira, antigo 
comerciante nesta praça» 

DIVERSAS 

Ü extinto o era formado pela j Especialista doenças rV 
Universidade do Rio de Ja- 1 senhoras e parto — íjnd ̂  
neiro, em Odontologia e Far- I curtas — Eletro-coagiLsção 
macia, porém não exercia a | — Bisturi eletrico Raies 

Em regosijo pela passagem,! sua profissão" ha muitos anos. j ultra-violetas 
sabado, do 1.° aniversario de ; Desapareceu aos 51 anos de i Ccnsultorio — Rua Dr. Earata, 
seu filho Carlos Alberto^ pri- j idade. São seus irmãos os | 210 1.° andar — Sala 3 — 
mogenito do casal; os seus | srs. José Gomes, sub-gerenta 
pais, sr. Agenor Targino da • de " A Republica", Luis Gomes, 
Andrade, funcionário do Banco funcionário do Departamento 
do Rio Grande do Norte, e d. t da Fazenda deste Estado, An. 
Corina . de Gois Andrade, le- ' tonio Gomes, proprietário no 
varam-nes á pia batismal. A j municipio de Itaretama e srta. 
cerimonia foi oficiada na Cate- j Maria Anunciada Gomes, com 
dral? servindo de padrinhos o j quem residia o extinto. Entre 
sr. Alvaro Navarro e esposa : os Seus sobrinhos contam-se 
d. Maria da Gloria Navar- os sr. Lauro "Gomes, sargenío 
rO. Foram madrinhas de 1 d 0 Exercito, servindo na 24,a 

apresentar e consagração as C. R. e srta. Zeneide Gomes, 
srtas. Iolanda GvAvão e Maria j funcionaria da Delegacia do 
Fernandes Macedo. i Imposto de Renda, neste Es-

Telefone, 1120 
Consultas ás 14 horas em diante 
— Residencia Avenida Prudente 

de Morais, 746 — NATAL 

D EL MONTE 
EX^ASSISTENTE DO HOSPI-

TAL PEDRO II 
ESPECIALISTA 

Ouvidos — Nariz — Garganta 
Ex-assistente do Kosr.iiíJ 

Cení^naiio 
C^n?.: Av Rio 

SÜPERIO 
tinta p 

Superiora Ginásio Sania I rf o »rio da paroquia de Padre 

com 
se so-

rezinha. Madre Auxiliadora, a Miguolinho, e nosso cooperador, 
auxiliar da Diretoria da Es- S r a t a efeméride, o digno 
cola Prevocacional, Irmã Con- sacerdote receberá homenagens 
^ o lata, o Ecónomo do Ginásio dor3 s e u s paroquianos 
Seridoense, Padre Sinval Lau- ! a s ^U a i s e S t e 

rsntino e 0 Professor Genival Hdariza. J 

Medeiros, escolhido para Pro- ! Dr. Carlos Augusto, Juiz 
fessor Responsável da Coope- \ de Direito da 4.a Vara, nesia 
rativa, j capital e Privativo de Menores. 

Z>ara a Diretoria P Conse^ i — Humberto Toscano Gar-* 1 

Ino Fiscal foram eleitos os- cia, motorista nerta capital. 
seguintes alunos ; 

D I R E T O R I A 
Francisco Ulisses Trindade — 
Presidente. 
Adéiia Rocha Diniz Filha — 
Secretaria \ 
Divaldo Alves 
Celina Pereira — l . a Gerente 
Josefa Rodrigues 2.a Gerente 

^ CONSELHO FBSCAL 
Terezinha Neto, Inez Fernan-
dsp e Manoel Araujo» mem-
bips" efetivos; Venice Diniz, 
Mktià Leda de Brito e Manoel 
Xynwes Neto, suplentes/ Para 
Eri*t t f gada da Escrita a Assem-

t HfrkV-

— Jeremias Canario de £r i - i 
i 

to, mecânico especialista na í 
Empresa^ São Cristovão, desta 
capital. 

SENHORINHAS 
Carmen Batista, filha do sr. 

Tesoureiro Olimpio Batista, já falecido. 
— Maria Auxiliadora filha 

do dr, Carlos Augusto juiz 
Direitd da 4.a Vara, e aplica-
da aluna do Colégio Imaculada 

OBO^HÇAS 

T * f < ^ , j a h a do sr. 
lipo Barbalho. 

— Mîrimf filha do ar. Hono-

Í ̂  % 

" E V E R S E A L " 
Interiores, de procedencia americana 

" E V E R S E A L " 
processo moderno á base de caseina, já Dreparcxia 

MAIS BARATA DO QUE QUALQUER OUTRO TIPO 
DE PINTURA DE PAREDES 

CORES LINDÍSSIMAS — NÃO LARGA — NÃO 
DESBOTA — RENDE MAIS 

" E VER S E A L " é lavavel 
" E V E R S E A L " é superior e a sua aplicação é 

recomendável em qualquer circunstancia 
PEÇAM INFORMAÇÕES AOS DISTRIBUIDORES 

CARLOS LAMAS 
RUA DR. BARATA, 233 — FONE, 1159 

CASA RECORD LTDA. 
RUA AMARO BARRETO, 1282 — FONE, 1040 

N A T A L 



O 2 , 4 - D e as heivas daninhas 
H" 

WASHINGTON (USIS) — Nes 

nos decorridos desde 
eu? cientistas americanos es-
1;eciV;*3dos em agricultura in-

ani a extranha subs-
vvmís regula o crescimen-
to plantas e que é cohecida 
per ( abreviatura popu-
j cio 2,4 acido di-cloro fenol-
i.vi-:s i.ico) esta droga tor-' 
j,r mais usada das subs* 

í; i c ^ cjiiimicas na limpeza das 
p i e d o s Estados Uni-
cii>. E tornou-se também o 
ír.íMjvj de um conceito -total-
nvjnte novo sobre o controle 

::n vús daninhas, o qual po-
d' "..i-̂ ii decisivamente no fu-
turr Ca pratica de agricultura 
l; A npiica- do Norte. 

aqueles cientistas, 
i . - a o perfeitamente cCnhe-

?inda todos os detalhes 
cs efeitos do 2,4-D. Não 

y:a cie um veneno na a-
comum do vocábulo. 

D é uma espécie de hor-
Cjue causa serio3 distur-

r:os organismos vegetais 
as hervas daninhas por 

da super-ativação d e seu 
c i c s Í.. .: i nto, Por ser uma ar-

ú: ' r; poderosa contra o ma-
•a invade as plantações, 
v .A-D deve ser uSa9o cui-
dii.cT..::ente. S.uis fabricantes 
t- c especialistas do governo 
t t ( i I -boratorios particulares 

r:\ idando todos os esfor-
ampliar os conheci-

s sobre a ação desse 
' ) químico que oferece 

c-ndes possibilidade aos 

endo ao cjesconte jn-
i, despertado pelo 2y4-D, 

i . iccs do Departamento 
c Agricultura clo3 Estados 
í - publicaram um folheto 
* ' ; . o s perigos e aS van-
Í •••. que podem resultar do 

por e de 8 motores eletricos 
que desenvolvem 6.OCO cavalos 
vapor* Sua construção foi fei-
ta em cooperação por tres 
grande^ fabricas, a "Chesapea-
ke and Ohio ftailway, Co*" 

• eterno inimigo — c herva da-
! ninha — resultando de seu em-
prego menos trabalho e maior 

J produção agricola* O dr. L* 
jW . Kaphait, técnico do De 
' partamento de Agricuáltura e 
dc-altor da publição sobre o 

[uso do 2,4-D, adeantou que 
! 'A-
! esse produto quimico pode vir 
' a significar uma "revolução na 
lavoura". C. 
LOCOMOTIVA ULTRA VELOZ 

Foi exibida nos Estados 
Unidos uma locomotiva que 

1 desenvolve 181 quüometros 
por hora. Essa locomotiva é 
dotada de uma turbina a va- !da força motriz. 

UNDERWOOD* 
AS MELHOBE8 DO MUNDO 

MODELO 1948 — Teclado DASP 
PORTATÈIS E COMERCIAIS 
RECEBEU O DISTRIBUÍDO» 

Carlos Lamas 
Bmt Dr. Barata, 233—Fone 115» — Caixa Portal, 87 — Natal -

fiMkwto Telegráfico — Cl, AM AS 

a Baldwin Locomo'.ive Works" I P ° P u l a r í ü i á s armas com. 
e a "WsEtinghouse Eletric ' « esperança do controlar a Ei- U M P R O J E T O D O CODIGO 
Corporation * 

A feliz combinação da tur-
bina a vapor com a ele^ri- \ 

cidade vem elitninar o? em-

CRÔNICA INTERNAIONAL 

A o estão Sí c a' na balai k Cosfa U ca 

f Î ' ̂  
O 
; I ^ 1 

V. 

mo/ 

tuação que ameaçava formar- I R U R A L CAUCO 
se caótica durante a luta na] PORTO ALEGRE, 7 — Foi 

, frente -de batalha. Entre o entregue ao Governador Valter 
suicídio fislco e politeo ^ Jobim o projeto do Código Ru 

juma resistcncia signiíic-m ral do Estado, elaborado poi-
bolos, as barras de trasmissao ^ quando o governo perdeu, e um uma comissão c-peeialmente 
e outras peças de vai-vem, acordo mais óu m enos p?ci- designada composta dos se-

permitindo assim, o fluxo igual conjurasse Cutia "Bo~ nhores Luis Osorio, F. Costci 

gotá" em S. José, o comunismo ras Rodrigues e José Lou~ 
optou pela segunda snida. * r^iro. O projeto está aeompa-

Assim se explica que o "S - nhado de ampla e x p o s i d o 
xercito de Libertação Nacio- ampla exposição dc motivos. 
nai,?, formado pelos rebeldes e 
do quaU foi capelão o Padre 1 *'• • 
Z,^uez apresentasse ao país q Dr. Creso Bezerra S. JOSE', abril 30 (N. C . ) — j ciência a mUhares de pessoa 

A palpitante questão social; sensíveis, sujeitas á confusão;om especial á Vanguarda Po- Chefe do Serviço 
impregnou totalmente a recen-j de hora; 2 ° — confiar na pre- ; Pulai% u m a v e z selada a paz, 
ta luta politica, que logo derivou ' gação constánte que levasse u m programa social em termos 
para o campo das armas até o ' o pove á convicção de que não | C O m o o s seguintes : 
derramamento de sangue -em | se pede ser comunista e cato-! garantias sócias 
Costa Rica; esta razão convém | lico ao mesmo tempo* n a o s o s e r a ° repetidas, mas 

de clinica 
medica da Policlinica 
DOENÇA INTERNA DO 

ADULTO 

CÜnica 3£FscÍ2lizada do 

analisar a nova situação im-
posta com o triunfo dos rehel-

Entretanto, em" Cesta Rica, 
a Igreja mergulhava ds cheio 

des. Dois^ grandes sindicatos no movimento sindical (ainia 
centrais funcionavam em Cost 

Aparehjo Digestivo 
também realizadas de íoima Consultorio: Rio Branco 609 
efetiva, l . o Andar — Das 15 ás 17 horas 

2.° — O Código do Trabalhe Residência — Rua Mioibú, 521 
não sofrerá modifeação nega- • 11 

L/l 

Rica amparados na legislação 
social que promoveu em 
o ex-presidente Rafael 
ron Guardia á A Confederação 
de Trabalhadores de Costa 

Rica. filiado á C, T . A . L* e 

sem restringir 3 entrada per 
razões religiosas), alentava a j t i v a ; p e l ° contrario, será a- PARA MANTER A INCLINA -

ÇÂO DA 1943 | reforma social, velava pelo P ^ i ç c a d o a favor dos tr^ba-

Calde- seu cumprimento e continuava 

T TORRE D] 

chamando á concordla e á jus-
tiça patrões e operários. 

indubitavelmente á Vanguar -

PISA 

1 \ 

criatura do Partido Vanguar- da Popular... condenou sua tati 
da Popuhr, e a Confederação ca segundo as linhas interna-
de Sindicatos Rerum Novarum? ! cionais do comunismo, e refs-
dirigida pelo soclolcgo Padre f rendou sua ação operaria com 
Benjamin Muncz, o apoiada pe- j a aprovação da C, T. A , L . ( 

Mons. Victor Sana-1 Mas o programa mínimo que j 
nao . violav^ Os ! 

postulados da doutrina social j 

lo Exmo, 
br ia Martinez^ Arcebispo de 1 proclamou, 
S. José. 1 

Em outras palavras, os lide-1 
ros comunistas da Vanguarda 1 

, Popular organizavam para seus 
ideiais as multidões operárias, 

j A Igreja, per outra parte? fo-

catolica com i-espeito ao Es-1 
{ado, á família, á propiiedad^ 
cu á reliüiao. 

Não cabe, cm vista dos fatos, 
julgar temerariamente os de-

3.° — O sistema de Ssguros 
Sociais, <;erá estruturado de 
forma tal que incorpore to-
dos os riscos profissionais in-
clusive os acidentes de tra-
balho, a todos cs trabalhadores 
do país. 

4,° — Respeitar- soão e ga-
rantir sc ão a existência o a-
íividadcj das cesurais sindi • 
cais existentes, a Rerum No-
varum e a C . T. R. C. 

.rj.° — Executar-cc-á um plano 
j de .vivendas para todes os tra-
; balhadcrcs da cidade e do 
campo. 

PISA, Italia, 7 — A famosa 
Torre "de Pisa foi estacada para 
poder continuar na posição em 
que hoje se mantém sem des-
moronar. Com efeito, as auto-
ridades municipais anuncia-
ram que o longo projeto des-
tinado ao reforramente da base 
já estava terminado. 

As referidas obras mania-
rão a torre com sua atual in-
clinação sem o perigo de des-
moronamento. A técnica em-
gregsda foi a de injeção ce 
concreto, na base» rr.cdiynte al 
ta pressão. 

lo 

Il V 

v; 

Un": ' 

.1 

Hm,;-
íct -
me;: 
ter.. 
Pi" \ 
c: r,, 

rei'! 

hçfo explica que todas 
daninhas e todas as 

r cultivadas apresentam 
notáveis quando trata-

• Algumas plan-
.....v.m com a mais leve*a-
: da substancia, poden-

i-cr como exemplo os 
de grandes folhas — 

\ temáte, etc, Ern ge-
^.'amineas são alíamen-
-lites ao 2 4-D, razão 
os pastos e os campos 

podem Ser regados 
:o solucí^o desse produ-

: a qual mata as her 
itm prejudicar a plan 

experiências têm de-
í - c que o 2,4-D é ino-

aos animais e ao ho-
r.̂ ŝ os técnicos na ma-
v que isso ainda não 
'-iUq a substancia seja 

H a lie S o l t a 
6.° — Assegurar se-á alimen-< 

' mentava a estvutura sindical em 1 signss finais da Vanguarda : t aÇg0 adceuada. reforçando a 
um plano cristão. Em Costa ! ou sua moderação foi sincera? produção dc a: tigos de con?umo 
Rica, pois, a legislação -sccial ou nãa teve Senão que agir popular e sua distribuição, 
era uma arma cie dois gumos. ! do outra forma por força das 7 0 _ Manter o impesio D l * E t e l v í l l O O l l Z Ú l Ç L 

) Alem dos sindicalizados, des~ j circunstancias. Sobrc n renda, aplicando-o ho- ESPECIALISTA 
I fvutavam da rererma todos os ' Pouco r,ntcs cie rebentar a re- nc^tamente para remediar as Turco do aperfeiçoamento no 
j operários e camponezes empro- j vClução, a gu?rra surda entre necesi idades íundamemais do Rj0 dc Janeiro e São Pavio 
' gados e a serviço domestico do : ambos os sindicatos chegara povo. DOENÇAS DE SENHORAS 
pais, 

A lide eleitor?! entre 
aq auge. O Padre Nuncz era O programa -garantia o res- P A R T C S 

Calde- acuradv^ pelos comunistas que peito "ao sistema republicano Ondas ultra-curtas. bisturi elo-
ren (apoiada pelo governo do1 chegaram a por a premio sua democrático, Ess^gurando rs tricô, eletroccagulacào, etc. 
Teodoro Picado e pela Van- cabeça. O sacerdote entreian- liberdade d e pensamento, de CÂNCER — TUMORES 
guarda Popular) e Otilio Ula- to, fazia responsáveis os lideres consciência, de palavra, de reu- Consultas : das 15 em diante 
te, qus representava as for comunistas "da traição que ha- nião? e de organização de tod^s ! enceto acs sabades 
cas da oposição) se concen- I viam cometido contra o povo.,, ao os pai tidos politicos que exis- Cons.: Rua Cel. Bonifacio, 
trou no plano social; uns se ' negar-lhe o direito de pensar e tam ou p ossam estabelecer-se ! 222 — Fone 1082 
apresentavam com defensores 1 de ter um governo "do povo pe- ' no país". Prometia também Res. : Rua Joaquim Manoel, 53 

R. 
C. via diminuir suas fileiras 

. mente inofensiva, a 
/•e não se haver nunca 

• qualquer caso de 
env. ^ nómento. 

^ ' i i i n t o os cientistas do 
Koví . n;:-- pregam a necessida-
( ! e tio cuidado no empre-
se da droga, mostram gran-
te? < peranças e que o 2,4-D 
s c a mais poderosa ar-

e>o- plantadores contra seu 

Ida justiça social, acusando o ' lo, povo c para o povo/' 
! inimigo de desígnios "reacio- j Em tod o caso7 a C. T 
1 narios,\ outros repetiam ern to 
I dos os to ns que. longe de der~ 1 
1 rogar conquista cara ao po-
1 vo, se empenhariam em aperfei- j cm 
j çoa-la e aplica-la. em bases tec 
1 nicas e eficientes, 
j Vale advertir que apesar da 
reconhecida filiação comunista 
da Vanguarda Popular, as auto-
ridades eclesiásticas não apli-
caram a pena de ex-comu-
nhão geral a seus membros> 

por raz es semelhantes ás que 
detiveram os bispos da Italia: 

1.° — evitar amargos escrú-
pulos e graves penas ds cons-

indenizar sem distinção de 
bandos politcos, todas as vi-
timas da conflito armado, e re-

depois de sua aliança ccm ! integrar em seus postos aqueles 
um regimem que havia caido que os abandonaram para lu-

desfavor. A Vanguarda tar pelos seus ideais. 

— Petropolis — Natal 

Na época atual deve ser 
concedida á Boa Imprensa 
o titulo generoso de voz 
da Acao Católica 

PTO xrr 

m m m n , l 

QUEDA OOS 
um i CEM;: 

JIFCCCÖES^OO 

COUROCSfiflLOa 

EITÜÄB \ I V • > Hf) LOMBA 
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PE. CARLOS BOREOMBU — C. PP S, 
(Exclusividade para A ORDEM, no Rio Grande do Norte) 

IV 
Saint Caries Seminary — Ohio cidade, contam-se 256 dife-

na concepção demoCratica, fay- j pcciajs para os pretos m* hos- j Ha modernas instalações 
go depois da Suissa. Mas es- p:ta:r. Este rackmo não é o : neste Centro de trabalho jor 
sa democracia americana sofre 
uma grande niancha Regra na 
questão dos negros. Os negros 

ideal sublime de democracia, nalistico, coleções completas 
que vale tudo noe U. S. A. {de revistas e jornais e ha um 

UM CENTRO DE ACTTV1- departamento de publicidade, 
DADE DE AÇÃO CATÓLICA — cujas «Pamplets" sao lidos em 

— U, S. A.) j rentes seitas protestantes. Na 
HOLLYWOOD, como não é reviste Newswech a p ^ nio g o z a m o s direitos dos bran 

conhecido em geral é Hojlwood um Bispo Metodista para coe, são homens da segunda ( e o "Th e Catohc Center of toda a America e que felicita-
é conhecido, em geral, por cau- a união de todos os cristãos,! categcria. Um preto não pode Information*' in Boston, admi- ram a conservação de cente-
ta das , suas fitas fantasticas, Porque este Bispo não entra ^ j ^ o d e um j nistrado pelos Padres Pauli- j nas e centenas de pessoas e ser-
muit* vezes com notas nega- logo na Igreja Católica A p o s - ^ ^ ^ ^ precisam-se j nos, uma congregação que tra- viram de instrução para a 

quartos es- mens sem Fé, rei 

tivas, Nâo quero me referir telica Romana . , 
a es£as coisas. Quero apenas BRANCOS B PRETOS — Os j te^jas P á r i a s para os pre. | balha pela conservaçao dos ho grande populaçao da *>na ru-

fazer referencia ao Outro U. S. A. são o país mais ideal j tos, precisam-se 

Hollywood* a Igreja Paroquial • ^ " " ^ ^ ^ o f i í ínÉffl á PéSíie ms h u m m — Santa Teresinha. Constrxx- 1 11 . j t fã i á Pessoa 
çao moderna com residencia de N o p rox^o domingo, 13 do 
três zelosos sacerdotes que c r e n t e , vai re®lizar-$e a pas-
frequentam regularmente as c o a d 0 f i funcionários estaduais 
estações de Missões de HaUen* e mu7i]cjp^]& 

dale, Dania, Hollywood Beach 
e liberta. Ha numerosas cor 
munhões em Hollywood. Ao 
ladç* de muito que é negativo, 
ha muito que edifica, a Ijnda 

Como preparação, dedicamos 
á nobre classe o seguinte ar-
tigo, que nos foi enviado por 
uma jefecista : 

E a c a i h t i a - f o D t e d t v i d a 
bênçãos e graças divinas pre-
ce é ouvida no mais alto dsos 
céus. O Cristo desce realmen-

Fazei, ck Deus Todo -Podero-
Maujz> a Fé, e zelosos sacer- so que todos aqueles que ti-
dotes Missionários, verem participado da vitima ^ 

SOMBRAS SOBRE U. S. A , oferecida sobre o Altar, rece-jte todos os dias á terra e dei-
— Na cidade de Cleveland,1 fcendo o corpo e o sengue do xa-nos o maior Tesouro que 
Ohto, ha mais cairos e eu-*vosso Filho, sejam cumulados nos pôde dar — a própria 
tomoveis, do que crianças. As- àe bênçãos e de graças" E' a j vida na SSma. Eucaristia. Ins 
sim medisse um Vigário de vez do nosso espirito cristão; titui-a para um duplo fim 
Cheveland. N a Paroquia de 1 que ckme, pedindo aos céus as que é conservar em nós a sua 

••• jdivina e para o;ie, recebendo 
G R A Ç A S ia vida sobrenatural fiquemos 

UH, P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SÍFILIS 
Cura Radical da* hemorroidas, varises e hidrocelos, sem operação 
s sem dor« Doenças da uretra, próstata, vesiculas, seminais; bexi-
ga e riça. ^r^taflaento rápido das uretrites agudas e crônicas 
? complicações. Perturbações sexuais — Urutroscopia 

Caivano Cautério 
DAS IS 50RAS EM DIANTE 

3ottSttfterio? Edifício *N<yv* Aurora*» Rua Dr. Barata* 241 — 
I ° ^ f te . ; Rus ApodJu 877 — Foaa ÍM» 

N. S, do Bon Concelho com 
2.C00 Fsmialias católicas ha 
por ano5 só 250 Batizados. E 
çi.a paroquia é composta de 
gente em geral rica. Na Pa-

a Ele unidos, 
Não c para ficar encerrado 

Esmeraldo Toscano Lira> com 

multa gratidão3 de joelhos^ a* 

graiect a Tïozsa SeTÙtora âas ; nuin tabernáculo que Ele desce 

roquia de Santo Eduardo, da Gra>'üS> Pcr ^termedio dos ja ! dos céus, mas para servir de 
votes do Padre Antonio e i alimento ás nossas , almas e 
Santa Luzia, graças alcança- J para qUe tenhamos neste 
das em svu beneficio, j n iUndo a vida da graça e no 

—- ! tro a vida da gloria, 
Ameïie Garcia Ribeiro. agra ! Pj^cisamos unir-nos ao Cris 

ãece ao SS- Sacramento, uma 
graça 

de ajliçãc. 

irçsjt îa cidade» com trezentas 
famílias e negros, ha 200 Ba^ 
tilados por ano. Eis as con* ( 

Efcqucncia? da vida, sob a 
pi^oteção de Birth Control, que 
se j:hde trduzir como o ev j -
tar a vinda de filhos no lar. 
Os hcmens modernos cometem 
pecados gravissimes e erros in 
creveis. Os nazistas mataram em 
campos de concentração e ca- * 
maras de gas, e os pagãos de 
hoje matam os indefeso^ no 
corpo materno. Eis a onda de 
sombra sobre a industrializa-
ção, eis o homem moderno que 
perdeu a direção da sua vi-
da. Maior do que o Cornu-
i?imo, ê o assassino das gera* 
çces que deveriam vir, 

MODA E ABUSOS NOS U. 
S. A, — Muitas senhoras e me-
ninas vestem-se no estilo mas-
culino, o que é condenável. A 
mulher perde assim o ambiente 

to? ĉ J>eça do grande Corpo 
alcançada em momento M ^ i c o . Permaneçamos n'Ele 

em Cristo é j I 

SANTOS & CIA. LTD! 
REPRESENTANTES — IMPORTADORES 

EXPORTADORES* 

r- - Distribuidores das seguintes marcas ; 

Lubrificantes e graxas GARGOYLE e MOBILOIL -
Automóveis PACKARD — Velas CHAMPION — Pneu 
PIRELI — Motores HERCULES DIESEL — Conjuntos 
eleclrogenios para iluminação de Fazendas, marca MAS-
TISR — Peças legitimas e accessorios para AutomoveU e 
Caminhões em geral. Descontos especiais ?os "Reven-
dedores*4 — Dirijam a firma SANTOS & CIA. LTDA. 

Tavares de Lyra, 91 Fone, 1.1.3.2 

Ena, Telg. — TOJAL — NATAL 

m 

Natal, 5 - 6 - 4 8 . 

Luzia Duartcs agradece a S, 
Judcs Tadeu, uma graça al-

cançada cem promessa de ptt-
blicar. 

mm mm 

Jcar.inltQf agradece a S. Fran 

cisco dies dietas, itma graja al 

' pois ^pcrmanec^r 
j participar pela graça de sua de da vida de união com A l j JJj^ ^JucÍO G c i l V Q O 
ííljação divina". | quele nos criou, jamais passa- j - O l í V C i r G 

j <(Eu sou a vide e vós sois riamos sem receber diaria—J 
, cs ramos, o que permanece mente a SSma, Eucaristia, j CHEFE DO LABORATORIO 
j em mim e Eu nele dá muitos Ele nos deu a liberdade de co- j do "Hospital Miguel Couto 
; frutos". Isto sí-gnifica identi- ! ração, O que se faz necessário j Exames de Sangue — Urina — 
' ficar-se com Ele em tudo,; é cine removamos os obsta-j Fezes — Escarros — Pus ~ 
dando-lhe a nossa intelígen-1 culos que se nos apresentam. Liquido esfaio raquiano 

cançcdí 

bticar. 

com provi essa de pu-

JccTAnha, i yradece c Nossa 

Senkern da Apresentação uma 

graça aicarça-a em grande afli* 

çác. 

jufíí. rc a GU J c ira: agradece 
proprio, o seu proprio estilo Senhora das Graças, 
e íina)mente a sua dignidade. ttma craca alcançada em ja ta 

Imitemos 0 dinamismo america- : rje F€ys jühos} Frzncisco 3 S U a e a n o s s a vontade males na vida eucarística, se-

cia, aceitaiido tudo o que diz Para 2lguma é tO apego desor-
reipeito á nossa Santa Fé,1 denado a uma paixão ou a 
crsndo todas as verdades más hábitos, para outros a fal 
que ensjna o nassa Santa Re- de conhecimento da verdadei 
ligião e sobretudo procurando i a doutrina do Evangelho de 
ccriiecer através da Sagrada Cristo e para terceiros a falta 
Escritura a palavra de Jesus' de interesse e a indiferença 
Cristo, Oferecer-lhe a nossa pelas causas eternas. 

V 
vontade, orientando todas as t Reununciamos desde asíora ás 

i 
nosEas ativjdadcs para Ele "re~ normas más inclinações e bus-

e fazendo com ruemos remédios para os nossos 

Vacinas autogetuw 
DIAGNOSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 
Laboratorio: Rua Frei Mi-
guelinho, 88 — Fona 1119 

Expediente: Das 9 ás l i e das 
14 ás 1? hor^s 

no. mas nao os abusos. | c Edvcrdo, com 

SEITAS NA CIDADE DE publicar. 

CLEVELAND, OHIO — Nessa > 1 -&-43 

promessa de 

DH. M A N O E L V I T O R I N O 
(Membro da Sociedade Brûsiîeiro de Urologia — Graduado 
pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno dt Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 
£>o«ftç»a «lo s*t«m* urinará (ambos os sexos, adultos e crianças. 
DiagnòÉe « trstamentoa modernos do «atado renal da» gwtmtes 
«te, Pteoperatortos e po^optratorioa. Tratamento das étmçtf 
agvdas a cronkas do sistema gantai mtaoollsiû: nrtiijllaa 
SEHBS récidivante», prosteHte«, -VSBDMOHTA29FTBB, « M r i -

lieaç&o, neurastenia, «trsiUdusit«, «ia. 
— Uroloffi» OiM»lo«( ica • O N f * f l c i 

(CLINICA DB 8EKH03US) 

C w o l t o r k O K TleriHirin »31 — ~ IMbttW " 
Avtaa f M o axaiM do ^eftdo r t M f é ttska lnnHilii 

caminhem sempre paralelas. í guindo o que nos disse N. Se* 
E' preciso que a presença nhor: Se esíando a apresentar 

de Beus em nós, cause alguma a tua oferenda ante o altar, 
transformação interior. Já não lembrares que teu irmào tem 
semes os mesmos, pois algo &!^Uma coisa contra ti, dei-
de divino se apora de nos- Xa <a tua oferenda ao pé do al-
sas forças. E é por isso que . tar e vai primeiro reconciar-
S. Leão dizia que a participa- j te com teu irmão e depois vi-
tão do corpo e do&angu* de rás a fazer a tua oblação. 
Cristo não produz em nós ou< Reconciliemo-nos áe nossas 

Dr. Paulo G c d v a o 
VIAS URINARIAS 

Ex-interno da clinica UvolmcA 
da Faculdade da Bahia, Ex-assis 
tente da clinica Cirúrgica do 
Pro£. Genésio Lopes, no n<»spí-

t e tal Santa Izabel — Clinica Ci-
rúrgica especializada V I G í 

urinarias — Doenças de Senho-
ras — Perturbações sexuais — 

Doenças venereaa 
Cona.: Ulisses Caldas, 36 - I o 

andar — Exp. da® 9 ás 11 e d̂ s 
14 diante 

t *ó eíeito senão o de nos j faltas e compreendamos que a 
transformar naquele que to* j Eucaristia é uma necessidade 
mamos. Recebendo o Cristo premente para a no:ra vida. 
apossamoe-nos d'Ele d^ tal mo-! Ela é essencialmente o grande 
do que, usando a expressão mistério da nossa Fé Gozemos 
de vtfa autor, anaxyos a Deus das alegrias santas da pre-
pelo coração de Cr-Í*Us louva«-
moa à Deus petos lábio» < de 
Xiïistoy 'vivemm dm sua vida: 

Se conheceisemo* á Subiimida-

«ença da Deus em nós e fe-
lizes, vivamog e»-: Çristo, por 
Or isto e para Cristö. 

V. V. 

Evertos Dantas Cortôt 
ADVOGADO 

Escritório : - Av Daqu« <J« 
C s i w , ICI • 1 » - S«U W' ^ 
l.o o»mi«r, (Edifício B»*> -
Tdfío«« 1«Q6 - Besjienci» : 

T^aiîi SO - N a d 
FONE — 1B12 
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NO HIO DE JANEIRO 
Temporada Internacional do 

"Southampton" da Inglaterra 
Southampton 3 x Flamengo 1. 
Gcals de Waymann (2 ) e 

Scott para o "Southampton" e 

Diu vai para o Flamengo. 
Southampton — Black ; Ram-

say e Ellierington; Mallet, Weber 
c Bates; Day, Curtiss, Waymann, 
Scott e Grant. 

Flair.eroo — Newton e 
Miguel; Vaguinhc, Beto (Jai-
me) e Jaime (Farak); Luizi-
nho, Zizinho, Gringo (Durval), 
Jair e Vevé. 

Juiz — George Reader. 
Renda — 416.000 cruzeiros. 
Local — Estádio de São Ja-

nuário. 
Em S. PAULO (Capital) 

Campeonato Paulista 3e 
Futebol 

Corintians 2 x Juventus 0. 

ESPORTIVO 
tfas d l t p t r t s s r « s l r s s r f * s t m toáo • B r a s i l es dom Ingo 6 de Junho de 1948) 

Alfredo; Odair, Antoriinho, pas-
coal, Paulo e Alemaosinho, 

Portuguezà Santista — Andú; 
Guilherme e Toninho; Olegário, 
Brandãosinho e Antero; Bota, 
Zinho» Mario dè Souza, Moa-
cir e Pjrombá, 

Juiz — Bruiv) Nina. 
Renda — €2.820 cruzeiros. 
Locôl — Estádio de Vila Bel 

miro. 
Portuguezà de Esportes 7 x Ja-

baquara 2. 
Gôals de Pinga 1,° (2) Nini-

nho (2) Renato, Simão e Pin-
ga 2 o para a Portuguezà e 

Baia e Ciciá para o Jabaquara. 
Portuguezà de Esportes — Ca-

xambu; Lorico é NinO; Luizi-
.. n"ho, Vilveira e Hélio; Renato, 

e 1 P inga i . « , Niniriho, Pinga 2.°, 
e Simão. 

Jabaquara — Mauro; Maioral 
Souza; Mario, Carlos e Inglez; 
Juiz — Angelo Leonardo. 
Renda — 16.7C0 cruzeiros, 

j Lccal — Estádio de Paca-
\ embú. 

(Jogo realizado no sabado, 5, 
por antecipação). 

r e r a (Rubinhó) e Rubinho trogildo; Valdeque, Julinho, 
(Irineu); Guabsrinha, Amauri, 
Eloi, Araujo e Siduc*. 

Juiz — Harri Leça* 
Renda — 106.000 cruzeiros. 
Local — Estádio dos Aflitos, 

NO MARANHÃO (São Luis) 
Temporada interestadual do 

Ameiica F. C. de Pernambuco 
America 3 x Maranhão 1. 
Gôals de Buarque (2) e Toia 

papa o America e Moura para 
o Maranhão. 

America — Amauri; Almir e 
Cido; Zai Procopio e As-

Buarque» Toia e Oséas. 
NO RO GRANDE DO NORTE 
(Natal) 

Torneio Municipal da Cidade 
de Natal 

Potiguar 5 x Atlético 3. 
Gôals de Valeriano (2) P. 

Augusto e Cearense para o Po-
tiguar e Selíes ;(3) e Roberto 
para o Atlético. 

Potiguar — Pereira; Dromé 

e Gomes; Paiva, Arnaud e Ro-

drigues; Ataliba, Valeriano^ Du-

1 du, Cearense e Pedro Augusto. 
Atlético — Brigido; Vingador 

e Bastos; Gazeta, Roberto e 
Ctpuco; Driblador, Valdemar, 
Selfes, Piloto e béde. 

Juiz — Eugénio Silva. 
Santa Cruz 3 x Juvehtus 2. 
Goals dç Ubarana (2) e Go-

mes para o Santa Crufc e Dieb 
e Oscar para Juvtnlfus. 

Santa Cruz — Gordo; Regalado 
e Eliézer; Zé Moura, Luci e 
Toinho; Dão, Gomes, Nilson, 
Pageú c Ubarana: 

Juventus — Maninho; Zoró e 
Pentes ; Peninha, Edson e Os-
car; Zéeider/ Joãosinho, Dieb, 
Esquerdinha e Renato» 

Juiz — Alberto Amorim. 

EM 

para o Corintians. 
Corintians — Bino ; Belacosa 

e Rubens; Palmer, Nilton e 
Hélio; Cláudio, Baltasar, Ser-
vilho^ Bode e Noronha. 

Juventqs -— Muníz; Diogo e 
Alfredo; Osvalcío, PÍXQ e 

Antunes; Milani, Rizetti, Niqui 
nho, Zébraz e Luis. 

Juiz — Francisco Konk Filho, 
Renda — 70.738 cruzeiros. 
Local — Estádio do Paca-

embu. 
Comercial 3 x Nacional 1. 
Gôals de Nino, 

Manelito e Mio 
reira para o Comercial e Cha-
ruto para o Nacional. Comercial — Jura; Carvalho 
e Sarvas; Baiano, Bugre e Ar - j r i n h ? l p a r a 0 gão Paulo, 
tur; Nilo, Manelito, Romeusi-
nho, Nino e Moreira. 

Nacional — Aldo; Dedão e 
Cruz; Inglez, Spinola e Antidio; 
Roberto, Charuto, Natalino, 
Vicente e Tim. 

Juiz — Vicente de Paula Luz. 
Renda — 1.672 cruzeiros. 
Local — Estádio Roctelfo Cris-

SANTANA DO MATOS 
AS- SANTAS MISSÕES EM 

SANT'ANA DO MATOS — 
Conforme estava anunciado por 
boletins distribuídas pelo nos-
so pastor, Padre Umberto 
Gambarra Galvão, chegaram 
a esta cidade os Revmos. Mi? 
sionarios Capuchinhos^ Frei 
Damião di Bozzano e Frai 

Casa _ de Orações e que 
confessar-se. O numero 

iam J As ruas estavam lindamente 

comunhões, em 

MINAS GERAIS (Capital) j R r f t a í d o ^ M a s s ^ a 23 dfr 
Torneio Quadrangular do 

"America F. C . " de Belo 
KiOr^onte 
a inauguração de seu estádio. 

Vasco, da Gama (Rio) 2 x 
São Paulo (São Paulo) 2. 

Gôals de Friaça e Eli para o 
Vasco da Gama e Neca e Teixei-

pi. 
San-

Vascq da Gama — Barboza ; 
Augusto e Rafaneli; Eli, Danilo 
e Jorge; Djalma, Maneca, Fria-
ça, Ademir (Ismael) e Chico. 

São Paulo — Gijo; Saverio 
e Mauro; Rui, Bauer e Noro-
nha; Amaral, Néca, Antoninho, 
Remo e Teixeirinha. 

Juiz — Mario Viana. 
America (de Minas) 1 x Atls -

tico 1, Santos 1 x Portuguezà 
lista ft 

Gôal de Paulo para o San-
tos. 

Santos — Robertinho; Artigas 

e Expedito; Nenen, Te lesca e : J c r g ç ; ' Hsíio, Vaíseque, Petro-

nio, Nandir^o 6 Murjlinho. 
Ateltico — Kafunga; Murilo 

e Ramos; Mexicano, Zé do 
Monte e Afonso; Lucas, Carli-

Abrjl ,aqui permanecendo até 
o dia 4 de maio. 

Na noite de 29 tiveram ini-
cio as Santas Missões, rsgor-
gitando a Igreja de pessoas 
que procuravam ser ouvidas 
em confissão, afim de se 
prepararem para o banquete 
eycaristico. 

Na Matriz, extraodinaria mas 
sa popular aguardava a vez 
de ouvir a palavra autorizada 
e convincente do eruditíssimo 
orador sacro, Frei Damião, que 
empolgou a seleta assistência 
de fieis, que o quviam sob 
o mais profundo silencio, pren-
dendo a atenção de todos que 
o cercavam. 

FROGRAMA DAS SANTAS 

de ornamentadas para a paé&àgem 
gerãl, foi de de Jesus Hóstia, em mêiò aque-

10.0C0. De madrugada, a missa [ia imensa mole humana, sendo 
celebrada por Frei Damião era fa cidade de Sant'Ana -do Ma-
Compactíssima a assistência : tos pequena para cofnpòrtar 
de mulheres, homens e crian- j a enorme massa hüriianã; que 
çes. | ss acotovelava pelas artérias 

santo "oficio da d a cidade. Durante o 
Ivli?£a, era sempre acompanha - Sob o palio, conduzido por 

da dò iOIicio de Imaculada i cavaleiros do nesso escol m-
C c n c e k ã o p e l o povo em geral, ciai; via-se, em meio k mul-

coadjuvado pelas cantoras da ttdão, Frei Damião, levando 
Matriz, Após a missa, havia ° Santíssimo. 

EDI IS 
JUÍZO de Direito da Comarca ; ie, Barros, Lero e Nivio. 

Angicos. ^ 

AVISO 
Aviso a quem interessar possa, 
cem o prazo de noventa dias 
contado da data da publicação 
do competente EDITAL no Dia-

Juiz — Alberto da Gama Mal-
cher. 

Renda — 302,240 cruzeiros. 
Local — Estádio Otacilio Ne-

grão dé Lima (Belo Horizonte). 
Com este resultado o America 

sagrou-te campeão do Torneio rio Oficial do Estado, que pe-
rante este Juizo e cartorio do Quadrangular de Minas, 
segundo oficio, corre o pfoccsso EM PERNAMBUCO (Rfccife) 
de HABILITAÇÃO aos favores t Temporada Interestadual do 
da Lei n.° 209, de 2 de janei- ' America, do Rio 
ro deste ano, requeridos pelo I 
senhor JOÃO JANUARIO DE 
OLIVEIRA e sua mulher, resi-
dentes nesta cidade, dentro do 
qual poderão os interessados a-
presentarem as declarações de 
seus créditos e as reclamações 
que tiverem a bem de seus di-
reitos. 

Angicos 12 de Maio <fe 1948 
Rodolfo Etelvino Tavares. 

Goals de Hélio para o Ameri- ( MISSÕES — Dia 29 — A's 4 
ca e Mexicano para o Atlético, : horas da minhã — missa por 

America — Tonho; Didi e Lu- j p r e i Damião e mais outros 
dtano; Negrinhão, Lazaroti e ' 2 milionários celebrados po r 

Frei Fernando e Padre Um-
berto Galvão. 

A's 10 horas — cri:ma. A's 
14 horas — catecismo para cri-
anças e ás 13 112 horas terço 
meditado e pregação. 

Nos dias 29? 30 de abril, 1, 2 
e 3 de maio o mesmo horário 
observado anteriormente. 

No dia 3 de maio — encerra-
mento das santas Missões. 

Devido a grande multidão 
que enchia o nosso lindo tem-
plo católica, as praticas fo-
ram feitas á porta da Matriz, 
ende cs fieis, na maior ordem, 

respeito, silencio, devoção e 
recolhimento religioso ouviram 
a voz segura e paternal de 
Frei Damião e Frei Fernando. 
CONFISSÕES E COMUNHÕES 

— Foi intensissimo o serviço 

de confissões. A nossa Igreja 
Matriz foi pequena para con-
ter a enòrmé quantidade de 
pessoas de todas as classes, que 
enchiam litéralmentò a nossa 

pregação por Frei Damião. A 
distribuição da Comunhão, 
após a missa, foi avultadissima 
desde o primeiro dia. 

Todos os dias, ás 4 horas da 
manhã, Frei Damião percor-
ria as ruas desta cidade, acom-
panhado 
de povo, em Procissão e 

O povo em massa prorrom-
pia em vivas entusiásticos a 
Jesus Sacramentado t S. S. Vir 
gem, Religião Católica, Cristo 
Rei, Nossa Excelsa Padroeira 
Sant'Ana, Santo Padre, Sr. 

Bispo Diocesano Frei Da-

d e grande multidão « ^ ^ Umberto, can-
p r e _ tando hinos sacros apropria -

dos. ces e ao recolher-se, celebra-
va a Santa Missa, em altar ar-
tisticamente ornamentado, pre-
gando ao Santo Evangelho. 

CATECISMO — A's 14 feias 

America 3 x Santa Cruz 1. 
Goals d e Maneco, Lima e 

Hilton para o America e Amauri 
para o Santa Cruz. 

America — Osni; Domício e 
Joel; Hilton, Gilberto e Ama-
ro; Jorginho, (Ari) Maneco, 
Maxwel, Lima e Esquerdinha. 

Santa Cruz — Teobaldo; Pe-
drinho e Salvador; Laert, Fe-

Chegando o S. S,' Sacramen-
to á Igreja, do patamar, fez 
Frei Damião uma predica ao 
povo, prendendo a atenção dos 

havia catecismo para crianças fíeis p o r e s p a ç o d e ho ra^ 
e adultos. Essa prelcção, ver - ! s o b d e l i r a n t e aclamação do 
dadeiramente catequetica, e ra 1 p o v o ^ s e n d o t o d a a s u a p r a „ 
ouvida por centenas e centenas A ü c a 9ov3CÍZína<ia p e l a m u l t i . 
de pessoas, que enchiam a ; d ã o 

Casa d e Deus. Toda a vez que j A p ó s d e u a S k e n ç ã o s d a S 
o f rade seia para o catecismo? 1 v e l a s ? d a s ^ e n s , das ban. 
entoava hinos religiosos, rw d e i r a f í > d o s terços, das mê-
que era acompanhado por enor d a l h a s e d e o u troS objetes re-
missima multidão, Hgiosos, seguindo-se a benção 

Daí 55 vêem os grandes fru- 1 p p p a l ^ 0 c r u c i f i x o e d a n . 
tos espirituais adquiridos pela , d o _ s e Q ecerrarnento das San * 
palavra dos luminares filhos | t a s Missões com o cântico 
de Sã j Francisco. | sacro da "Benção", proferido 

PROCISSÃO EUCARÍSTICA I _ t o d 3 S 0s presentes. São por 
Encerrando-se os trabalhos j d i g n o s d e m e n ç ã o a s d i v e r „ 

das Missões, realizou-se ás i 
16 12 hof^S, a Procissão Eu- ' 
caristica. Urtta enorme mui- 1 

tidão, calculada em 6,000 pes~ 
soas tomou parte neste im- 1 
ponente e pomposo préstito, 1 
constituindo um espetáculo nua , 

Sas conversões por ocasião das 
missões, tendo, assim produzido 

otimos frutos de regeneração. 
No dia 4 de maio, feitas a^ 

despedidas, 05 capuchinhos se-
guiram viagem aos . lugares 
Ipanguaçu. São Rafael, Santa Ca vjsto em nosso meio. í ® * * 

A multidão toda com ban- Tereza e São Pedro do Bódó, 
deirolas e ramos verdes á mão (tudo deste municipio, senda os 
e formando uma vedadeira flo- ( missionários delirantemèMIe a-
resta ambulante, percorreu as clamados pelo povo. As mis-
principais ruas deatt cidade, \ soes deixaram a melhor impres-
obedecendo ao seguinte itine- são. assim como da visita dos 
rario : — Ruas Siqueira Cam-
pos, Capitão José da P*nha, 
Meira e Sá € Dr. Gctolió 
Vargas. 

missionários e do nosso incan-
sável e dinâmico Padre Um-
berto, — que tanto- ajud^^os 

(Conclue na 3.a pagina) 
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a Pascia ias Militares 
Natal assistiu, ontem, edifica- de Natal, »os vigarois das diver- municípios deste Estado, 

da, a páscoa coletiva dos mili- sas paroquias - do interior do 
tares aqui sediados* Este fato | Estado, fizeram realizar a pas-

se repetiu em todas as coa dos soldados dos destaca que 
Capitais do Brasil, teve em mentos policiais sediados nos 

—. As bandas de musica das 
varias unidades militares mui-
to contribuíram para o relevo 
da festa de ontem. 

A ORDE ncsc,a cidade um cunho da ex-
pressiva demonstração <Je íé 
por parte dos bravos soldados 
de Caxias, e reafirmarem pu-
blicamente a sua fé e civismo 
numa solenidade qu e consti-
tuiu espetáculo comovente e 
edificante* 

Os componentes das diversas 
unidades do nosso Exercito, Ma 
rinha e Policia Militar, tendo 
á fiente os seus comandantes e 
dedicados capelães militares, 
reafirmaram perante o publico 
míalense os sentimentos de 
catcücidade e civismo numa 
eloquente resposta aos inimigos 
de Deus e da Patria, qu e pro-
curam dia a dia solapar com 
idéias exóticas, todo o patri-
mônio civioo e religioso do nos-
so povo. 
A SOLENIDADE RELIGIOSA 
PE ONTEM 

A*s 7 horas, em frente a por-
ia - principal da Catedral de 
N. S. da Apresentação, em altar . , 

, y j i , „ Dispensarão Sinfromo Barreto da Associaçao Comercial de preparado pela Irmandade dos ^ > ^ * 

JNATAL — Segunda feira, 7 de Junho de 194S 

Floração das Pasço as Coletivas 
COS FU\CIONABIOS j pela generosidade das famílias 

rUBLICOS . I e do comercio natalanses, spndo 
i 

! No preximo domingo, os fun distribuidas diversas lembran-
cionarios publidos federais, es- ças entre os lázaros. 

1 taduais e municipais vão fa- ' DO CClVIEKCIO' 
zer a sua pascoa coletiva, : Continuam os preparativos pa 
numa expressiva demonstra- ra a celebração da pascoa dos 

j çâo do catolicidade. empregadores e empregados do 
. * A Irmã Rosalie. auxiliada por comercio, que deverá ter lu 
um grupo de senhor in lS^t ia^^ppno domingo 20 dfc Junhfo. 

i cionarias publicas, está ulti- ' Como anunciamos, a laboriosa 
í mancüo os preparativos da pas- ' classe comemorará o aconteci-
' coa, sendo já bastante avul- mento com um programa-
lado o numero 
ÜOS POBKES 

de adesões. tíondigno, esperando-se um exii 
to invulgar. 

Como todos os anos acorfte- ; Para tanto, a comissão or-
ce, as Irmãs de Caridade do ganizadora, conta com o apoio 

T, . x • , i j ^au promover, no dia 10 do Natal, Sindicato dos Auxiliares Passos, foi celebrado o santo r > . > 
sacrifício da missa. Oficiou a 
cerimonias religiosas o Revmo. 
sr. Bispo Dom Marcolino Dan 
tas, servindo d e auxiliares os 
revmos. Padres Eimard Mon-
fceii'0, Neves Gurgel, Eugênio 
Sales, respectivamente cape-

do Exercito o s comungantes oferecido e comerciantes, durante o café 

corrente, a comovente pascoa ! do Comercio e do Sindicato dos 
dos pobres désta capital. IVaregistas. 

A santa missa será oficiada j Como orador oficial da pascoa 
p?lo exrrb, £r- Bispo Diocesa-! foi convidado o renomado es-
no, ás 7 horas, na Catedral, ha- • critor Luis da Camara Cas-
verdo depois, no dispensário j cudo, que dirigirá a sua auto-
Siníronio Barreto um café risada palavra aos comerciarios 

láes militares 
Marinha e Policia Militar. Não 
poude comparecer o padre Pedro 
Luz .capelão da Aeronáutica. 
Ao Evangelho o revmo. sr. 
Bjipo dirigiu vibrante® e co-
moventes palavras aos eomun-
gante-s ressaltando o alto signi-
ficado daquela solenidade que 
congregava sem distinção de 
postos os defensores do terri-
tório nacional. 

Grande foi o numero de mi-
litares que participaram c?ü 
banquete eucarístico de ontem, 

Além de altas autoridades 
civis e militares quG 

convidadas para assistirem á 
briihants parada de fé e civismo 
estiveram representadas diver* 

ess instituições católicas da 
cr pitai G o povo em geral, nu-
ma prova de solidariedade á 
festa pascal dos npssos disci-
plinados soldados. 

A Federação Mariana e os 

Homens de Ação Católica, aten-
dendo ao honroso convite da Co-
missão Promotora aa Pascoa 
dos Militares^ estiveram presen 
tes. Atendendo ao pedido da 
Capelania da Policia Militar 

a ser servido no Grande 
Hotel. Em nome do comercio 

pelas famílias natalenses. 
— As irmãs pedem, por nos- i 

so iníermedio, que as pessoas j falará o sr. Sergio Severo e 
desejosas de auxiliar a festa o sr. Carlos Serrano será o 
de pascoa dos pobres, mandem 
os seus donativos até o dia 9, 
para o Patronato 
Milagrosa. 
Í Í O S LAZARO?. 

Foi realizada, ontem, na ca-

interprete cios comerciarios. 
Dois dias antes da paSOOa, 

da Medalha have rá uma g r a n d e conc£i>tra-
ção das classes comerciais no 
Teatro Carlos Gomss, que 
constará de uma sessão sole-

da Colonia São Francisco j ne e uma pa r t e recreativa cie-
de Ass is , a tocante c e r i m o n i a d i cada aos e m p r e g a d o s e em-
da pnseca dos leproso?, que a ; Pagadores e respectivas fami-
exemplo dos anos anteriores, j ̂ »s. N^ ta |ocasião usara da 

f o i prcmvida p e l a O r d e m Ter- \ palavra o d r , Oto Guerra, na 

f o r a m c e i r á Franciscana, com o ape i o I Qua l idade de orador oficial. 

pcl a 

do dr. Varela Santiago, dire -
tor daquele estabelecimento, e 
dos frades capuchinhos do Con 
vento Santo Antonio. 

A santa missa foi celebrada 
pelo revmo. frei Teofilo, que 
MIOU ao Evangelho, distribuin -
do a sagrada comunhão aos 
enfermos. 

Seguiu-se um café oferecido 

HSÍODFO Soares Filiio 
ADVOGATO 

Av. Floriano Peixoto, 612 

FONE : 1700 

a L.BJ. 
Estamcs cem mais um nu-

mero do "Boletim da L . B. 
A", referente ao mes de mar-
ço de 1948. 1 

Como sempre, o boletim re-
ísrto de amplo noticiário e ar-
tigos de-alto interesse, tornando 
a sua leitura muito proveitosa. 

s . fu i 

vu 

sc: 
3 
1 Î5 

á 
oí 

î 

l™ 

L U 

5 >-

'eiri 
r. ) 

M M b a iam 
Natal 

Procedente do Rio de Janei-
ro, onde reside ha 44 anos, a-
cha-se nesta capit?l 0 

Francisco Felinto de Oliv 
Borja, grande indu?tr 
Kio de Janeiro, e nos^o 
rsr.co ond-j tonqubU-u ni; ^ 
uuftria uma ah à ^-xi.-vv 

Em Sua <:oivp:v\[\[-A 

os ^v.s irmão* Ar.lwi/ 
to Carrjlho de O 
cisco Felinto do Ol.v/: 
íia Alves d^ Seu.::-, 
Fel i ni o de Alm^Uv;. 
linto Pcreir 
to M,;ran.hão t 
Cl ive i , a :vv •• 

«íObrinhoò 
lho de Clivei c !. . 
to Pereira, 
+ Elspes digrcí ri.-r: 
denses, nascido^ r.a-
Areai, 

v: :: 
Fe! 
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1 -
L. 

av.-c 

iv_i-

e outros w.íií 
de tão I oriví 
visita ao Es ia d > e -c^ y; 
sendo h osp c d cs n 1: • 
pi-al dos Jo^o 
ta de Oliveira. F 
co Gabiiel Maia, 
rilho, José Anton; o a o i 
ra e Francisco Foni 
ta, em cujas 
s id o muito visita d o . 

Viajarão a o 
onde so demorarão aUu:: 
regressando ao Kio 
pi03 do môs vindav.ro. 

ACHA-SE EM NAT.-VL, 
DIRETOR DO SEÍÍMC ü I -
IMENGKES 

Pelo a via o da Pi-nair, e::-: 

cniem, o Nat?.!. o d:. -
Tornaghi. D i r e to r ; < 

r o de Assistência a 

ergao integrar.;e do 
da Justiça. 

A v inda do D:: 
que se fez aeoraparh.::-
Exma. . es p osa d • M -i:' -

j Tornashi, se prerde á ^ 
[ zação entre nós de i/ra:1 

1 ch, aontro dos :r.0iCiv> ̂  
lecidcs pelo Cjovcrmc. 

Ao desembarque 
visitante, eiíava:n y'.ro-
dr. Cu 

r i o Gc*"ol do 

Eugênio SaJeŝ  
te, dr. Jo.vé Ari^ 
retor do SERA; 
Brito Gue r ra , 

jcrnal e o Sr- H e : o r - ' : 
do comercio 

Ccncedeu o Ü \ --

teres cante enlrevi.-!^ í 
blicoremcs amar.l.ã. 

— Amanha, ás Ü^d!'-. ' 
la de Serviço Sooia:. 
ciará uma palerma 
problema do* menove-

A eritrad« sova -r.o -

,dio 

1 \ 

(.' X 

u.1 

I 

L E I A M 
A O R D E M 

(IS I 
izou-se £abïtdo e doiun* João Lopes Mouzinho, Franeîs-

Ufo àa' ^aîâo da filial da Cruz | co Pinto, João Foster e Mou-
VerÄelha Brasileira, a se^u | zeis Dilhec 
da exposição do Foto Club de 
Natal. Esta iniciativa foi cria-
da para demonâ+rar ao pu-
blico natalense a perfeição téc 
nica e eficiente dos componen 
tes daquela soceidade que vem 
fazendo uma demonstração dos 
seus trabalhos» 

Entre os amadores do Foto 
Club de Natal, destacam-se os 
srs. Elmo Lago, Augusto Se-
vero Neto, Aguinaldo MonK 

Segundo apurou a nossn re-
portagem, a Drimeira expor.içao 
realizou-se na Sala da A.AB.B. 
em março passado e a tercei-
ra exposição, será levada a efel 
to em setembro proximo tia 
qual será procurado um con 
curso. 

Estão de parabéns, portifnto 
esse grupo de amadores poti-
guares pelo êxito qu'± alcan-
çou a segunda Exposição . 

Manifestação aos pin 
tores desta capital 

Aproveitando a visita do sr. Wilson Costa, inspetor da , TRANSITOr POll XATAI. O 
Shemin-Williams do Brasil S|A, fabricantes das tintas Ótimo, j JORNALISTA CKV2 
que dominam o mercado brasileiro, o seu distribuidor no Rio MACHADO 

<\ap; Grande do Norte, sr. Wandick Lopes, ofereceu, ontem no El-
dorado, íestiva manifestação aos pintores desta capitai. 

Reunido grande numero de artífices da arte d a pintura, 
foi servido um cocktail durante o qual usaram da palavra va- ! S u r a d o a v i ü o daKLM t o j o i r i 
rios pintores, não só enaltecendo as insuperáveis vantagens ! l i s t a C r u z M a c h a d 0 f f l « u r a 

C. 1 Co m destino a c 
Republica, transitou hoje, vr< 
jando a b o r d o do recem 

oferecidas pelas já afamadas Tintas OTIMO, como também 
agradecendo aquela manifestação de reconhecimento á sua 
laboriosa classe. 

D R , E I N A R L I M A 
Medico de Crianças 

Consulte diárias das 4 dm tarde em detnte. Consultorio : A v . 
Rio Branco, SM — Sala 105 — Edifido M A G A L I — Por cima 

da CASA RtO 

destaque no meio jornale-
cos brasileiro. Aquele homem 
de imprensa que se achava ul-
timamente em estudos relacio-
nados a sua profissão no Con-
tinente Europeu, demorou-*? 
alguns minutos no Aéroport) 
de Parnamirim em palestra 

Com os representantes da im-
prensa potiguar. 



Entre as Quatro Potencias 
Anulados os a c o r d o s anteriores 

BERLIM, 8 — (R.) — O fim 
d a cooperação das Quatro Po 
tencias da Alemanha foi as-
sim lo de prolongadas conver-
sações, entre o Marechal So-
kovcvsky e seus principais con 
selheiros, segundo revelam os 
círculos alemães ligados á A d -
ministração soviética. Os co-
mandantes francês, inglês e a -
mericano enviaram copias do 
comunicado das seis potencias 
sobre a Alemanha Oicidental 
ao Marechal Sckolovsky que 

imediatamente convocou os se-
us conselheiros, prosseguin-
do durante todo o dia a dis-
cussão do assunto. Segundo se 
diz, a reunião decidiu que a re 
solução Londres anulara 
todos os acordos anteriores so-
bre a Alemanha e que portan-
to. desaparecera a coopera-
rão entre as quatro poten-
cias. 

n 1 : 

Observadores militares para a Palestina 
LAKE SUCESS,8 — (R.) — 

O Conselho de Segurança re-
cebeu uma com unicação d r> 
Conjle Bprnadotte anuncfcmdío 
que espera comunicar o êxi-
to ou fracasso definitivo da sua 
missão até nove de junho e 
sugerindo que as discussões do 

assunto no Conselho fiquem 
adiadas até aquela data, Gro-

\ myko declarou que, como me-
diador, anunciara que iria ne-
cessitar da ajuda de observa-
dores de vários países, e a U -
nião Soviética estava dispos-
ta a cooperar nesse sentido. A -
crescentou Gromyko que a im-

; prensa noticiara terem sido 
escolhidos certos paises para 
enviar observadores militares 

A RUSSIA TAMBÉM ENVIARA' 
a Palestina. "Não sabemos em 
carater oficial — observou — 
se essas informações são ver 
dadeiras, mas acredito que o 
assunto bem merece a nossa a-
tenção, No que se refere á U -
nião Soviética estamos dis-
postos a enviar observado^ 
militares á Palestina juntamen 
te com cutras potencias dire-
tamente interessadas". Parodi, 
da França, referindo-se a co-
municação do mediador, decla 
i o u esperar que a mesma não 

significasse que a proposta pa-

ra cessação das hostilidades 

-podesse ser regeitada por um 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
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Problema do petroIeo 
Mensagem de Monteiro Lobato a mocidade brasileira 

RIO, 8 — Foi publicada pela j leo nacional, ou mais precisa- \ só não concorda com a ingeren 

ou outro lado. Segundo sou-
bera, ambos os lados tinham 

* 
aceito incondicionalmente a or 
dem de cessar fogo, apesar de 
terem interpretado de manei-
ra diversa. Em seguida o Con 
selho ypltou á questão de ob 

.dcoores militares ^bordada j 
por Gromyko. O delegado ame : 
ricano anunciou que o seu go-
verno, como membro da Co-
missão de trégua, concordara 
enviar um observador. 0 de-
legado francês anunciou que 
o seu governo estava estudan-
do o assunto, O representante 
belga disse que o seu- gover-
no concordara com o princi-
pio. 
SERA' ENTREGUE 

QUARTA FEIRA 
CAIKO, 8 — (R.) — O Pri-

meiro Ministro Kokrashy Pas-
ha declarou esta noite que a res 
posta dos Estados Arabes á 
proposta de trégua formulada 
pelas Nações Unidas será en 
tregue ao conde Bernadotte na 

manhã de quaitfa-feira. 
COMUNICADO SIRIO 

DAMASCO, 8 — (R.) — O 
comunicado sirio desta noite 
informa que a artilharia siria 
bombardeou durante duas ho-
ras a colonia de Nebiyutsfaa, as-
sim como de Haraw&úd tá&ir 
te da Palestina. Duas c®to-?7 
nias foram * também bombar-
deadas pela aviação. Outros 
aviões atacaram concentrações 
israelitas e fortificações na cos-» 
ta setentrional, dà Palestina. 
REUNIÃO DO COMITE' D A 

L IGA ARABE 
"AMAN, 8 — (R.) — Todas 

as atenções estão agora vol -
tadas para a próxima reunião 
do Comité da Liga Arabe que 
se realizará amanha no Cairo. 
SEGUIRAM P A R A O 

CAIRO 
L A K E SUCESS, 8 — (R.) — 

Nove membros do Secretaria-
do da ONU seguiram ontem 
com destino ao Cairo, afim 
de se juntarem ao mediador 
da ONU na Palestina. 

imprensa carioca uma mensa-
á mocidade brasileira, e 

pedido desta, do escritor pa-
t:'icio Monteiro Lobato. Trata 
o d o cu manto do problema da 
exploração petrolifera no Bra-

Duas são as teses que se en-
trechocam em torno do petro-

mente, em torno aa sua. ex-
J ploração ; a do gal. Juarez Ta-
! vora e a do gal. Horta Bav-
j bosa. A primeira admite, e até 
! certo ponto recomenda, a parti 

i 
| cipaçãò de capitais estrangeiros i 
I na industrialização do Uouro ne j 
! gro" nosso. A segunda, a cha I 
' mada tese "nacionalista', não j 

MIS UNA VITORIOSA BUSCA 
DA POLICIA PAULISTA 

S. PAULO, 8 — ( A N ) — A 
Policia desta capital realizou 
r.Yãis uma vitoriosa diligencia 
c o : 'Lra a séde central da pro-
paganda subterranea dos agen-
t e s de Stalin. Erjgpntrou a po-
licia farto material de propa 
canda cumunista inclusive um 
miniiografo em que eram trans- 1 

trilas as ordens secretas aos 
integrantes do extinto PCB. 
lambem foram encontrados 
panfletos recolhidos e m nume-
ro considerável, A caravana po 

licial prandeu ainda ires co-
munistas, que trabalhavam na 
obra criminosa de difundir o 
regime vermelho principalmen 
te nos meios operários um 
destes presos inquerido pela 
policia declarou ser secretario 
particular de Milton Cairo de 

| Brito, negando-se prestar ou 
tras declarações prometendo 
faze-las diante das autorida-
des judiciarias. Os presos fo-
ram recolhidos á casa de de-
tenção. 

DEMITIU-SE 0 
GUERRA 

ANCARA, 8 — (R.) — O Pre-
sidente da Republica aceitou o 
pedido de demissão do Minis 
ti o da Guerra Munir Bisrel que 

renunciara ha dois dias, porque 
o seu nome fora citado no caso 
da exportação de trigo, assun-
to sobre o qual * o ' Parlamento 

MINISTRO 
TURCO 

DA 

resolveu abrir inquérito, O 
Ministro demitiu-se, afim de 
permitir que a justiça exerça-
se sem obstáculos. Interina-
mente o cargo de Ministro da 
Guerra aerá exercido por As-
sanv: Presidente do Conselho* 

cia dos referidos capitais, co-
mo a considera nocivo aos in-
teresses do Pais. 

Eis que agora, quando já 
bastante adiantados vão os 
debates, quando os mais im-
portantes setores da opinião 
publica nacional já tomaram 
posição face á questão, surge 
um pronunciamento que, da-
do o inegável conhecimento que 
o autor possue do assunto, e 
mais. dada a indiscutível pro-
jeção do nome que o subscreve, 
não pode de forma algurrá pas 
sar desapercebido. 

* Referimo-nos. á mensagem 
que Monteiro Lobato endere-
çou aos jovens de todo o Bra-
sil. Nela não se mostra o con 
sagrado escritor favoravel a al-
guma das duas teses apresen-
tadas. Em ambas pressente se-
r ios inconvenientes ao livre 
desenvolvimento da produção 
do precioso liquido no Pais 
com beneficios para o povo. 
E mais. Apresenta uma tercei-
ra solução, na sua opinião mais 
oportuna o justa : "Que se 
concedam ao Povo e á "inicia-
tiva Particular", todos os direi 
tos e todas as garantias ne-
cessárias ao real aproveitamen 
to de nossas reservas petroli 
feras"* "Que se não indague 
de onde vem os capitais, 
se do estrangeiro ou <k> Pais, 
que a todos seja concedido o 
direito de explorar o sub-sólo 
Pátrio menos ao Governo, que 
este sim historicamente, já 

Regeitou o projeto de sus-
pensão da pena de morte 

LONDRES, 8 — (R.) — Em 
consequência da atitude da Ca 
mara dos Lords que rejeitou 
o projeto de suspensão da pe-
na de morte o Gabinete decla -
rou apresentar suà maioria aos 
comuns e á própria Camaia 
dos Lords a seguir o acordo 
qiie mánteria a pena na ca-
pital somente para certos ca-

AT IRADA AO SOLO 
BANHADA EM SANGUE 

RIO, 8 — Segundo noticias 
procedentes de S, Salvador, 
uma senhora ao passar em fien 
te da séde do Jornal "A Tar-
de", encontrou um embrulho 
sobre a calçada. A senhora 
logo que percebeu o estra-
nho invólucro tentou abri-lo 
mas antes foi violentamente 
atirada ao solo banhada em 
sangue. Em seguida a ocorren 
cia foi constada que naquele 

involucro se achava uma gra-
nada de mão, e com certeza para 
dinamitar o referido jornal. 
A senhora completamente en-
sanguentada pelos ferimentos 
dos estrilhaços da granada foi 
conduzida ao hospital pelo pron 
to socorro. Adianta-se que as 
autoridades estão procurando 
desvendar o mistério. 

demc&trou sua incapacidade pa-
ra empreendimentos dessa na 
tureal,\ Este o-ponto de vista 
de Monteiro Lobato acerca da 
momentosa questão. 

sos : crimes sádicos, assassi-
natos de policiais em exercí-
cio de suas funções. 

Entre os meios mais 
aptos para a defesa dá Re-
ligião, nenhum em nossos 
dias, nem mais aprovado, 
nem mais eficaz do que 
* imprensa. 

DEFERIU O PEDIDO 

RIO, 8 — ( A N ) — O juiz de 
Direito da 3.a vara de Fortale-
za, concedeu, a tempos, um man 
dado de segurança impetrado 
pela firma Ceará Comercial 
Ltda. daquela cidade, para po-
der exportar milhh, mfcsmo 
caro unchado ou gorgulhado. 
Diante deste fato, o sr. A l -
ceu Barbedo, sub Procurador 
Geral da Republica, requereu 
ao ministro presidente do tribu 
nal federal de Recurso e com 
o apoio do artigo 328 do codi-
go do processo civil, a suspen 
são daquela medida, atentató-
ria ao nome comercial do Bra 
sil tomando conhecimento do-
assunto, o ministro Afrânio 
Antonio da Costa em funda-
mentavel despacho acaba de 
deferir o pedido do sr, Alceu 
Barbedo telegrafando, neste 
sentido, ao juiz de Fortaleza. 
E' esta a primeira vez desde 
a instalação do Tribunal de 
Recurso» que se poe em pratl' 
ca aquela excepcional providen 
cia figurada no codigo do 
processo civiL 

leitura p r e j u c : ? ^ na lohbi 
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Ficou celebre a írase qu- o 
engenheiro Ralph Soppsr dei-
xou c^ir, em 1912, depoU 
que conheceu o Rio Grande* 
do Norte: ' 'Poder^e-ia es-
crever um volume inteiro se-
bre a necessidade e o bene-
ficio a tirar-se de uma estra-
da de ferro de Mossoró parai 
o interior/' 

No entanto, já muitos 
imos se passaram e o que e-
xiste dessa estrada de ferro 
é praticamente muito pouco, 
atentas as suas verdadeiras 
finalidades de ferrovia de 
ligação. Ela não transpoz 
sequer; :Os limites do Rtoi 
Grande do Norte e no en-
tánto o seu papel mais im-
portante será quando esti-
ver entroncada a outros 
sistemas dos Estados vizi-
nhos. 

Infelizmente, o perto da 
MoStoró. tao sonhado e tão 
prometido fica somente nas 
promessas. Ele será um 
complemento logico do pro-
longamento da estrada de 
ferro. 

4 

Ninjuem pense que é pos-
sível fugir ás leis ecenemi-
cas? sob pretextos regiona-
listas. Ainda agora liamos 
r_o conhecido jornal '"O Povo", 
Fcrtdeza, uír.a reportagem do 
município de Iguatú, no 
Ceará-, anunciando que o al-
godão daquela região cearen-
se está sendo veniido para as 
praças de Recife e Campina 

-Grande. 

Ora. abrÍncio-£3 uni mapa 
<?o Cesrá verifica-se qu? 

."iguatú seria forçosamente tri-
butaria da zona do por;o da 

; Mossoró, se este realmente 
. existisse como tal e a econo-
mia de fretes seria imensa . 

Mas o tempo se passa, cs 
políticos discutem, fundam-
se partidos, dissolvem-se par-
tidos, brigam os politicas e os 
problemas essenciais vão fi-

geando para tjepois, 

EaperemeS que a3 cqisas 
%gora tomem rumo diferente. 
Já não «era sem tempo. 

A par da niti-mortalidade e da mortalida-
de infantil, surge, também, uma pratica que 
in felizmente vai se .generalizando, qual seja 
a da restrição dos nascimentos, voluntária 
nicnis adotada pelos cabais. 

EJ mais um fator, a concorrer seriamen-
:s paia a diminuição da pcpulaçâc do país e 
que obrigará o governo a pensar e a cuidar com 
mais intensidade na imigração estrangeira, já 
que os nacionais faltam, pela morte natural cu 
provocada. 

E* certo que o governo do Brasil tomou 
a lemãs providencias, no sentiio d* "prote-
ger" a família numerosa, Mas essas medidas iZi 
são muito leduzidaa e nem todas checam a 
ser praticamente realizadas, ficando somente 
nr> papel. 

Foi instituído o abono familiar para cs 
qv.- percebem até o dobro do saíario mínimo 
local. Mas para isso é preciso» ainda, que a 
família seja "numerosa", o que vale dizer na 
ronesitu^dio legal bj^Sileira, que existem, 
ps lo rnsnos. oito íilhüs inSEUí^^^ou a este" 
equipar a Jc.s) sob o cuidado do chefe da fa-
mília. Basí:a? porém, que um menor desses 
complete a sua maioridade, ou que venha a 
íalscer e o auxilio, Ião parco, de cem cruzei-
ros pelos primeiros 8 meninos e mais 20 
cruzeiros per filho, excedente, desaparece com 
relação a todos ! Como se o peso de sete Tiao 
ficasse e, peior ainda, ccmo se a famiüa já não 
esti\ziS2 acostumada cc:n mais aquela ajuda 
Cir. seus parccs rendimentos, saíndb brusca-
m?nto aquele auxilio. 

Nada sra fez, até hoje, rebtivarneente ao 
:r_u';uo para casamento igualmente previsto 
no? lei. 

A bem dá verdade, acrescente-se quo 
tedas esaS medidas não constituem o prin-
cipal remédio. Este acha-se, antes, no plano 
moral, situado no terreno da consciência. Pois 
a limitação dos filhos, (conquanto o pre.exio 
«eja de ordem economicâ) é fruto, princi 
palmente, do convcdfcmo, do egohmo, do in-
dividualismo dos casais. Averigue-se oor ex-
periência, quais são os casais de menor fa-
miUa, se os riccs ou os pobres. 

Essa calamidade do neo-
essa restrição do3 nascimentos, quer evitan-
do' a própria conccpçío, quer pela p-atica, 
deliberadas criminosa, do aborto, quar.d j aqus -
las. 1 roviaencias preventivas fracassam, e ? I ó. 
hoje. m u i m a i s generalizada do que á pri-
meha vista pode parseer. Se nos graná-ís 
centros já é um habito, uma caisa nerm^1. 
em grande, em infinito numero de ísiniliss. 
eia vai se estendendo pelo interior, canier 
rendo, assim, para diminuir fortemente a ex-
riznzao demográfica do Brasil. 

Ha médicos, ha enfermeiros, ha farmacêu-
ticos muito hábeis nesse "modernismo", us 
governos sabem, as leis estabelecem artigos 
j:ara punição do crime, porem os consukorios 
çe enchem % os remedücs não faliam. 

A própria Rússia comunista arripicu cr-
minho, nosse terreno, suprimindo as clir.i-a: 
de aborto, instituindo prêmios (abonos) <2 
d^ndo outros incentivos em favor da lEmilia 
numerosa. 

Ou se faz uma grsnde ^eaçâo^ no Brasil, 
a es^es vícios criminosos, ou pereceremos, de 
decadência ern dec^dencia. 

Ninguém se engane. 

FARMACIAS DE 
PLANTAÖ 

HOJE 
NA RIBEIRA 

Fc::n„cia Santa C-u.7. -, 
Dr. Barata. 
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i U.13 decreto do G. Federal reste sentido 

O D i jno Oficial dtf União,1 militar, a precedsncia entre mi-
de 8 áz maio deste ano, estam- litares será regulada de acor-
pa o decreto n . ° 24.910, de 4 do com o disposto no Estatu-

^ 1 

ae maio, aprovando as normas , to qos Militares, 
do cerimonial publico do Brasil j Os cardiais da Igreja Cato 
e a ordem geral de preceaen- j iica (art. 12), como possiveis 
cias.. | sucessores do Papa; terão situa-

O referido eermonial deverá çao correspondente á dos piin-
ser observado nas solenidades cipes herdeiros, 
oficiais em todo o territorio Em jantares e almoços (art. 

, nacional e das missões diplo- J15) nenhum convidado pode-
j in£tica3 do Brasil, como ex- rá fazer-se representar 
j pressamsnte estatui. 

Segundo o art. 4.° 
tados da União e t^rritorios d^nte da Republica acs Esta~ 
fedeiais, o Governador presidi- dos (art. 40). 
r i as -slenidades a que compa- J Chegando oficialmente ao 

| recer> salvo as da carater Estado uma alta autoridade fe-
exclu2:v^írente militar, nas feral, civil ou militar, o Chefe 
quais será observado o reSpec- do Poder Executivo mandar-
tivo regulamento. | lhe-á apresentar as boas vin-

A precedsncia entre os go- das. á chegada, pelo oficial 
vernaderes dos Estados será mais graduado do seu Gabi-
£ guiada P-lo critério da eons nete, que combinará com o 
tituição histórica de cada uni - ! visitante a ho:a em que o Go~ 
aaa^ da Fed^r^Cão, segundo a vernador o receberá en\ audi-
orà^m que é enumerada pelo encia. 

E* t^mb:m estabelecido o ce-
nos Es- rhnonial da visita do Pr©si-

5/ 
w 

Ha tambem disposições re-
No Dis rito Federal e no3 lacivas aos funerais e outras 

M^nicipics (arL o Prefeito ' solenidades. 
presidirá as sMenidstíes mu- 1 — 

I L E I A M | mcipais. 

Nas cerimonias de carater 1 A O R D E M 

Correio do 
Boletim Catolico 

(Conclusão da 3.a paaina) 

to. Maila da Çoacei^o Ribei-
ro, sua carta chegcu realmen-
te, mas vejo tarde. Quando 
tive? de vir avise pelo tele-
grafo, porque eu tive muita 
pena de não poder conversar 
com você e sua mãe. Marijosé 
Pereira da Silva, estou muito 
alegre porque agora vou conhe-
cer você. Venha, porém, antes 
avise pelo telefone. Graças a 
Deus você já está bôa. Como vai 
de estudos ? Gosta de Nova 
Cruz ? Iranilson Lopes Matos, 
muito obrigado pt I » s?losv 

Eles só servem qvr estás 
bem inteirinhos. Não corte 
o picote. Maria Dulce da 
Silva, deixe que a sorte faça 
•os seus caprichos, pois você 
não é como a raposa das uvas. 
Sei que não é interesseira. 
Um dia você será premiada. 
Tenha paciência e perseve-
rança . 

Br. Alvaro Vieira 
Chefe de Clinica cirurg.ca do 

Hospitcl M. Couto 

CHHJJÍG1A GERAL 

DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

Conraui'í:ric: Av. Duque de 
Caxias, 198 (Terreo) 

Das 10 ás 12 e 14 ás 18 horas 
Fone: 1284 

Residência: Av . Getúlio Vargas, 
704 — Fcne ; 1423 

j e a Tirei. J 
! ia corre .3 o 'v-\'r. ~j . : -
I bado quês:;:::':* 
! -, - - -j cie ^ v. " : j..:-. í 
Companhia. Qu.ii'.; : ••: " 
vimento, parece q i : í -
manchar, taii ; 

I Vios que dá, : ':, 
qu^ sai;á da 1 v- : 
momento. Se g u n i J 

! aí7 a Cia. Fcr-i e L-i- ' ^ 
lhora aquela 1 

deixara quJ- i - ' -
cro, e peio c •-•.-•-• • 

t . . r, . , , 
acarreta prejui^as. .1.. > 
isto, o povo do T^y. <y: 

Utilize dos dois . 

nha, pois o q^ U' ; ' 
não existe. 

I Outra deficiência -jj L 
panhia que se oba^tva la -
mente no bairro do TL-^i é 3 t/. ) 
fornecimento de rgi.i e.ov.i-

' ca. Das 18 ás 20 hori'^ « 
i 

1 cerio não pao.?r ouvu', 
perfeição, os r.ossas ^ 

i de radio, tal a queda ^ '.»r.e:-
gia, o qu^ alias n̂0 :' - -^ 

'muitos c o r e t o s ' ; --
1 compistame-níe njvî ' î . 

j lisiá ,ãs:un, o Tir.s' 
I mal servido cia boni-
energia otibon 
população r-

I m-clhor^inentos a 
guraeiGS Ct^. 

• i 

i 

•>,j 

I-UÍ:. 

» e íps melhoras preços V, S. poderá efetuar 
* sua compra de ferragens, vidros, iouçat 

cutalarias etc., procurando a 
= = C A 8 A I > Q P A U L I N Q = 

P A U U N Q & C l A- L f P Â t 

riifliM dP SpntioríS 
Dr. EielTino Cunha 

ESPECIALISTA 
Curso de aperfeiçoamento no 

Rio d5 Janeiro e São Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS 

p a r t o s 
Ondas ultra-curtas. bisturi ei:-

tricô, eletrocoagulação, etc. 
CANCER — TUMORES 

Consultas : das 15 cm dianta 
exceto aos sábados 

Côas/. Rua CeL Bonifacio, 
222 — Fon# 1082 

K M : R i » Joaquim Manoel, 59 
Peèr<s>oli& - Natal 

TEITüifl P R E J U n ^ a n 
u 

Ir: 
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do Boletim Católica 
Forem sor teados Od s e g u i n -

tes nomes : ALBKNICE S f lAZ GÒMEÇ,. Hua Cel. Estevajm, 
Alecrim. M A R I A S A Í S -

TE DE OLIVEIRA e M A R I A 
DAS MERCÊS U M A , srtttnaa do 
Ciupo Escolar Izabel Gondiro. O 
l inteiro p r e m i o f o i o f e r e c i -
do pe)o jovem E D M l L g O » $ 1 -
CEIHO, O segundo p o r J o r g e 
Mario, do N A T A L STÜDXO, 
Alccrim, O -terceiro p e l a p r o -
k s<K>ra ALZ IRA QUEIROZ, 
Meus ' i n c e r o s a g r a d e c i m e n t o s 
pela ce teboração . 

X X X 
A pergunta para a próxima 

vez é a seguinte : "Tenho per-
nas mas não ando. Trago co-
rrida nas costas mas não ppesQ 
cemer". O premio será uma 
oferta do dr. Otto Guerra. 

X X X 
For-vn recebidas 451 cartas, 

apenas uma com resposta er-
rada . Estou muitissiirjo satis-
feito com as crianças de meu 
F^taáo. O nosso programa to-
ma vuíío maior» dia a dia* 
O professor Acrisio ÍVeire, 
dhetor do Izabel Gondim, % 
um colaborador dos melhotes. 
Seu grupo dá um exemplo 
de perseverança. O Grupo Áu -
rea Barros também começou 
a interessasse e espero qüe 
ec^tinui. 

X X X 
Sebastião Correia de Melo 

faz esía pergunta ás crianças 
de todo o Estado : 

"Que é que você pensa do 
; l ogram a Infantil do Boletim 
Cato!:co ?" Esta pergunta de-
verá ser respondida para a 
Rui General Osorio, 205 e a 

apuração será feita por uma 
comissão de três membros. 
O concurso durará úm mês, 

I isto é, encerrai*-se-á no proxi-
j'mo mês de Julho. As respoS-
| tos deverão vjr separadas em 
i rolhai de papel datilografada, 
j Quem der melhor resposta ga-
j nhará Cr$ 200*00, havendo feinda 
dois outros prêmios para se-
gundo e terceiro tugaretf, de 
Cr$ 50,00 cada um', 

J As respostas devêm ser cur-
tas. 

I O concurso é só para CRI-
' AJ\TÇAS. 

X! X X 
'í 
I Mar\a da Natividade Ri~ 
bsiro mandou esta historia : 
• — Acho que o sr, ficará 

T bom — disse o medico ao do-
| ente. Entretanto o caso é serio, 

— Per favor, dr. — suplicou 
o doente — faça tudò o que pu-
der por mim. Se eu ficar bom 
darei mil dólares para o seu 
novo hospital, 4 

Mêaea mais tarde o medico 
se encontrou com o èx-doente. 

— Então, está mesmo comple-
tamento kom 7 

— Vendendo saüde ! excla-
mou o que estivera á morte. 

— Tenho pensado em lhe 
. ccbrar aquela doação que pro-
meteu ao meu hospital — disse 
o médico. 

— Dé que é que o sr. está fa-
iando ? 
- — O sr. não prometeu 5® 

ínjl dólares ao meu hospital; 
caso Se restabelecesse ? 

— Espere^ e eu prometi isso? 
— Prometeu, sim. 
— Dr, agora é que estou ven-

do como eu estava mal L _ 

üfna visita ilustre 
Ontem pela tardinha, eu sai 
pssEeiar sozinho pelos cam-

pos enfeitados de vegetação do 
Tirol, até que me sentei, cari-
ado, sobre a relva, olhando 
o scl cue morria tristemente. 
Estava assim absorto num 
pensamento distante quando 
escutei o roçar abafado das 
aias de algum inseto que 
pousara junto de mim. Olhei 
t-m torro e deparei-me com um 
sênior gordo e corpulento, 
olhando-me com um par de 
olhos redondinhos e brilhan-
tes como dois diamantes. Suas 
p en^as em forma de ponteiros 
quando marcam sete e meia, 
passavarn-lhe muito do corpo 
itlongac^ e fino. Mais um sal-
to o lá se foi pelos ares o re-
' em checado, como se fosse 
v.rm simples folhinha levada 
pelo vento, pecidi puxar uma f 

convci-sínha, pois aquele v i - ! 
vií^nte já e ra meu conhecido 
velho, desde o tempo em que 
tu cMtudtva historia natural. : 

- Boa tarde, senhor gafa- ' 
íilioto. Ccmo vai ? ; 

- Vou bem. E o senhor, que 
kz squi ? j 

' E u ? Vim dar um pas- ; 

- P;..ssvg ? Então não tem 
o r.iuy :t:zcr ? 

~ TerJ:- sim. K você acha 
?ò caem passeia é quem 

> t V: o qcu fazer ? Pelo 
< or.i homem. Quanto 

chi lo de trabalho a gente 
estive-; , rnâ s tteve distrair o 
^-Urito. senão a cousa racha. 

íí^ú justamente procu-
i-'-."ío ?4?runto para o meu pro-
grama infantil do boletim ca-
toiico . 

Md! 

p t h e g r . m a i s para pCr-
'1' u m pouco aquelas 
P^rnsr.has franzinas mas que 
*'»nham a fcrça inacreditável de 

^ácudlr aqwle inseto-
pelos arç» e dissç : 

- Ah ! EntãcO o s«nhòr c 
aqutk pedre que f« la pelo 
radio ás crianças ? 

- Sou eu metmô'»- Que tem» 
ISSO ? 

— Muita cousa , Sabe ? T e -
nho uma queixa a lhe fazer. 
Conheço uma menina, cujo no-
^íe não posso dizer. Morei 
muito tempo perto da casa 
dela e presenciei cousas ina-
creditáveis . 

— Mas o que era Qu e esta 
menina fazia ? 

— Ora, senhor padre ! Fazia 
muita cousa. Imagine que 
uye de encontra-la muitas ve-
zes mal vestida e suja, com 
os cabelos de quem viu raposa, 
descalça , andando pelo melo 
da rua. £ isso não é nada. 
Mos meus saltos habituais p0r 
Í\Í a fóra procurandb alguma 
olha, fui pousar justamente 
no galho de um pé de ficus bsn 
jamin que enfeitava a fren-
te de um grande prédio o qual 
vi ser um cinèmá por causa 
dos cartazes. Lá estava anun-
ciada uma serie sumamente 
prejudicial ás crianças, destas 
que fazem a gente adoecer dos 
nervos e ter pesadelos de noite. 

— E quem lhe dissè que 
esta serie era condenada ? 

— Ora, senhor padre. Então 
'ou serei tolo para não ver lo-
í?o qu^ aquilo nao prestava ? 

Estas series geralmente são 
todas assim. As crianças só 
aprendem netas o que não de-
vem, -'Crimes, mistérios, roubos, 
assassinatos, arrombamentos d a 
cofies e de casas e tudo mais que 
enche a cabeça dejta geração 
m?udà ds nosso pobre Brasil. 

— Mas então, que tem isso 
com a menina ? 

— t em muita cousa, Estava 
eu lá no meu galhinhò, co-
mendo uma folhinha quattdo 
vi a tal qu£ vinha chega não po 
dia nem respirar de ansiedade. 
Comprou um bilhete e siurtliu-
«e de cinema a dentro; 

— Mas talvez ela vinha eom 
a mãe. Teria neste caso sô 
a metade da culpa. 

— Que mãe que nada, padre. 
EIa vinha só. So-zi-nhn ! 
Fiquei tão espantado que dei-
xei cair de minha boca o 
punhado dé folhas qu£ estava 
mastigando, 

E' verdade, senhor gaid-
nhoto. Estas meninas são 
assim. Só não aprendem as 
lições do Calegio. Mas que 
posso eu fazer ? Para mjm 
grande çarte desta culpa cabe 
ás mães. Se elas desde òédo 
acostumasse seu povinho de 
casa a uma educação domestica 
mais aprimorada, á coisa se 
processaria diferente. Mas çu 
mesmo T:enho vfeto casos *de 
pasmar. Quanto mais yo cê 
que não vive no reino das 
crianças. Finalmente, que é 
que você quer que eu façà ? 

— Quero que o senhfor diga 
pelo radio ás crianças do pro-
grama infantil que nao assis-
tam estas series. Fòr que o re 
Eultado ruim virá depois. Elas 
estão estragando a Sua forma-
d o . Contaminando os seus 
dias de infancia. Preparando 
üm futuro aleijado e suspextó. 
Pelo amor de Deus, padre, di-
ga isso pelo radio. Talv€z os 
pais abrsim os olhos e não dei-
xem que os pobrezinhos assis -
tam a uumas series tãò incon-
venientes. Só os titulos são 
de arrepiar ! 

— Pois não senhor gafa-
nhoto , Pode ficar tranquilo. 
Você tem radio ? 

— Tenho sim senhor. Mi-
rha mulher tanío pelejou que 
me fez comprar um, mesmo 
sem poder, 

— Pois bem . diga a ela que 
escute o nosso programa e v^rá 
como direi a toda a criançada 
que não frequentem tais seria-
dos, tão prejudiciais quanto 
nocivos á formação. 

Correio do Boletim Catolico 

twpflon Mas Cortês 
! ADVOGADO 

Escritorio : — Av Duque de 
: Crixas, 103 e 120 — Sala 107 — 

°andar, (Ediíicio Bila) -

Telefone 1608 — Residência ; 
Rua Trairi. 581 — Natal 

Geraldo de Souza Revoredo, 
meus parabéns pelas suas no-
tas tão bôas. Espero <iue 
centinui assim. Severina Soa-
res Gemes, gosto muito de sua 
perseverança. Sua caligrafia é 
muito boa. Clóvis Tavares4 f i -
quei muito contente de lhe ha-
ver dâdo a S. Comunhão. Vo-
cê é um menino otimo. Luis 
Freire de Souza, fique sem 
cuidado porque o boletim ca-
tolico não se acaba nunca. 
Carlos Antonio, muito obrigada 
pelos selos. Letice Libera to, 

aguajde carta pelo correio-
Luis Gonzaga Tavarès, não 
deixe mais de ^esponíér. Ma-
ria Lilian Cristino, não sei 
como foi esse esquecimento 
porque sempre tenho cuida-
do de responder suas cartas. 
Ffoi1^ muito satisfeito com as 
„.i^ninas qu? ccmungaram du-
rante o mê.-? de Maip, como 
você. Vai ser muito ' fe l iz/ 
Msrlv.ce Rodrigues Lucio, gos-
tei muito de sua ótima carta 
cheia de u^raáW^is rj^ticiac. 
Heus paral>?ns pelas suas no-
tes t á o bôas é obrigidò pelas 
rtracões por mim. Teresinha 
Leitão de Almeida, graças a 
Deus você já fieoü boa. 
Rezei muito por você. M. 
efe Lourdes Camara» eu sei 
que uma menina alinhada co-
mo você nunca tem preguiça. 
Mando*lhe uma benção, E^pe-
r.r> que você nunca mude de 
atitudes, mas seja sempre san-
ta . Teresinha Ribeiro Maciel, 
^eja obediente e estude muito. 
Raimuda Xavier de Lima, você 
nunca apaiece á tarde. Como 
vai de estudos ? Prepare-sa 
para o Ateneu, Taide Marsico 
Morelli, você tem um lindo 
nome, Reiat^ Praxedes, você 
aí de Taipú tem muita perse-
verança. Meu filíhinho, mão 
tenha tanta vontade de me conhe 
ccr porque eu sou feio, magro, 
desajeitado e não tenho .nenhu-
ma siir.patia corno vccê diz. 
O que me salva ê que vocês 
gostam do meu programa. Vo-
cê é muito delicado. Cristóvam 
Praxedes, tenho muita vonta-
de d í conhecer todos daí. 

Ceição esteve aqui e levou o 
seu premio. Realmente eu tra-
balho muito e mal tenho 
tempo para dormir ou cojner. 
Mas iíiso me agrada. Teresinha 
do Scuza Revoredo. é 
urnr4- menina muito bemeáuca-
da c santa Reze por mim. Ivo-
ne Siminéa, então vai para a 
f»2enda ? Engorde muito e 
reze sempre. Gos'o muito de 
suas noticias. Você é uma me-
nina muito boazinha, Odete 
Silva, muito obrigado pelos se-
los. Ótimos. M. Arlete da 
Cunha, espero que nas fe-
rias você não se esqueça de 
rezar também. Antes de ir 
venha se despedir de mim. 
M. Ione Ccstr, você nunca 

mais apareceu. Lembre-Se de 
mim'na hora de sua pascoa. 
Como vai de estúdios ? M. das 
Deres Camara, também eu í i -
quei com saudadas do mê ? 
de Maio. S£ no ^r-oxirn© ano. F , 
d® Assis Camara, brinque com 
sua óachórr-nha. Sua htra está, 
melhotancíío. Ivan ira Silva, 
pois se sua professora é bôa» 
aproveite ben\o tempo. M. da 
Natividade, gostei muito de 
sua carta qüe me trouxe uma 
agractevel noticia. Nào çabe 
como estou contente com sua 
assiduidade ás missas. Reze 
pelo seu padrinho. M. da Con-
ceição Silva, reze tambetti por 
mim. Talvez eu vá assistir a 
festa (Je vocês. M. da Çoncei-
ca o Mendes, gostei muito de 
sua carta. Fazia muito témpj 
<iue você não escrevia. Obriga-
do pelas duas meninas que 
arranjou. Marlene t . de A l -
meida, quando você não es-

I creve eu sinto falta. M. de 
iLourdes L . de Almeida, tal-
jvez eu dê um pulinlio até aí. 
Reze por mim na sua pasoOa. 
Também não quero que você 
ande só. Altemi^a F. Frei -
tas, pois eu espero que você 
para o Ateneu. Obrigado pelo 
santinho de Avanilda e pehe* 
lembranças de Almira. Demo 
vai esta ultima ? Espero que 
Avai>ilda estude muito para ga-
nhar boas notas. Anamir Fer-
reira Lima, meus parabéns p?-
la sua primeira comunhão. Não 
posso assistir porque tenho a 
pascoa dos militares. Lourdes 
Dantas Ramalho, você encontra 
Botões lá na casa do Amador 
Lamas, na Ribeira. Manuel A . 

S. Revoredo, gosto muita 
de vocês todos daí. São todos 
Santos . Socorro Gurgel, esta-
va esperando sua caria que 
tanto me alegra* Vou responder 
a carta de Guerrinha pelo cor-
reio. Diga-me quando é o 
dia da festa que eu irei assistir. 
Vou aparecer por aí. Tairires 
Varela, sua letra está maravi-
lhosa e suas cartas sempre ms 
trazem muita alegria. Luis Gon 
zaga Mendes, fico com muitas 
saudades de você. Escreva-me 
de lá. Obrigado pelas referen-
cias e rezarei muito pôr você* 
M. dâ Sale te Ataliba, suas car-
tas me chamam atenção e s i » 
ótimas. Gostaria de conhecer 
você. Quanto a mim, não quei -
ra ter este desprazer. Tere-
sinha de Jesus Silva, de voc3 
espero muitas orações. E não 
deixe dc mandar sempre a rfcs-
pesia. Saliz£t3 Freire, nunca 
mais você mande a cartas, na • 
gua e no sal... Su^s noticias 
me intereessam muito. Nunca 
mais você apareceu. Ainda 
gosta do programa ? 'Marjuce 
Ribeiro, ainda não pude des-
cobrir um defeito em você. 
Reze por mim parque suas 
orações têm muito merecimen-

(Concluo na 2.'d pagina) 

t:vÀgo9 o senhor gafa- ; 
deu um «altinho miu- ! 

entia! de Crédito Norte Riogrs 
(Ex-Caixa Rural e Operaria de Natal) 

Rua Dr. Barata, 208-Ribeira 

0 atais popvla* dos e s t a i * * 
hoje mesmo seu deposito 

V i n t e a n o » f u n c i o n a m « ^ « « i a n i f R a m , 

C o n f i a n ç a , G a r a n t i a , S o l i d e z 

MUTILADO 



' '"Y-
• 

função de porteiro; Suprimindo 
um cargo de Zelador do De-
partamento de Educação; Ele-
vando de quatorze para quinze 
o numero de referencia II da 
S. F. de Zelador da T. N. M. 

Silva; Cr iando no Departa- do Departamento de Educação, 
mento da Fazenda mais uma | 

S Ó C I A I S 

tQ-'*rv jGovernador do Estado 
cssiram sós.- seguintes decretos : 
Suprimindo um cargo de Por-
teiro, do Departamento da Fa-
zenda, vago em virtude da demis 
são de Manoel Henrique da 

Pagina, para o empregado e o empregador 

EMBRIAGUES, FALTA GRAVE 
Escreve Alfredo dc França Junior 

Apesar de, exaustivamente, é meio falho, incompleto, 8U~ 

A N I V E R S A R I O S 
SENHORAS» 

sabido, nunca é demais dizer-
mos que o alcoolismo ou me-
lhor o vicio da embriaguês 
é fator preponderante dos dis-
túrbios mentais. O álcool pre-

domingo, o batizado da pequena | judica não só ao individuo 
D. MARIA ELIZA VILAR — Edilma, filha do contador A~ • q u e 0 ingere, moderada ou de 

Transcorre hoje, o aniversario dalberto de Souza, funcionário , m odo excessivo, como também 
natalicio da exma. sra. d* da agencia do Loide Brasilsi--< £ prole, já que esta é influ-
Maria Eüz.% Vilar, viuva do ro nesta cidade, e de sua es- 1 enciada por seus maléficos e-
saudoso dr, Heráclio Vilar, e posa d. Bernadete de Souza, feitos, 
elemento de relevo na Ação Oficiou a cerimonia o revmo. j ^ degenerescencia causada pe 
Católica. v padre Benedito Alves} coad- \0 aiCooI conduz o individuo al-

A ilustre nataliciante, que é jutor da paroquia, servindo de 1 COolatra até ao crime, seja 
presdeníc das Senhoras "de padrinhos o sr. Sinfronio Sa- aqU e le um habitual ou ocasio • 
Ação Católica des^a diocese, bino da Costa e N. S. das Gra- n a j n o U S o d e estimulantes de 
desenvolve intejisaS atividades ças, tal natureza. 

A embriaguez tem suas ^ra-
"es, intimamente, entrela-

çadas. Ela é uma intoxicação, 
que causa sensiveis perturba 

mogenito do casal Matias Fran ^ n Q a p a r e l h ( ) sensorial, po 
Oliveira - d. Alzenir d e n d o c h e g a r , i n c o n c i e n c i a | 

pela inibição do sistema ner-
Borba de Medeiros, esposa do cerimonia o revmo. padre Ne- c entral 

Luis Borba de Medeiros, ves Gurgel, capelão da Base <<A embriaguês habitual ou em 

junto ás nossas obras so- x x x 
ciais católica®, em cujos meios Realizou-se domingo, 9.30 
desfruta de grande estima + A horas, na Catedral, o batis 
ORDEM cumprimenta-a, cor- do pequeno Roberto Luis, pri-
diaJmente. j 

• ! cisco 
Maria Terceira de Carrilho da Silva Oliveira. Oficiou a 

jeito a reservas e duvidas, O 
certo é completar a prova tes-
temunhal com os exames téc-
nicos que compreendem a ve-
rificação da existencia de es-
piritus liquors ou malt liquors", 
no organismo, através de ana -
lises do sangue e da urina, A 
quantidade de álcool, se encon-
trada , indicará o grau dc 
embriaguês do agente. Por 
ocasião desses exames deve-se 
atentar para os sinais somáti-
cos de grande importancia, co-

peratura. Os antecedentes r,;^ 
soais ou de rclac0cá nv ' - -
ou imediatos, num caso ú<. 
cooltemo, são elementos 
diarios, também, necessários a 
um perfeito diagnostico, rara 
Comprovação da embriague. 

Álcool C trabalho $;</j hicr 
p a í i v d s , já escrevemos 
res ! 

Um operário ébrio 6 nu.;ívo 
de desassocego, de eon̂ t 
mento no local do tiah:.íh;\ 
A embriaguês Seja «implc* 
citação ou estado comino i 
riorisa o homem, moulmenv 

A -

mo: hálito impregnado de 
cheiro alcoolico, aceleração ou perante seus semelhantes. I a 

lentidão da pulsação, contrição ; degrada e modôa o caráter, cri-
ou alargamento da pupila, au- j viltece o espirito e a!ciueb;'a ^ 
mento ou diminuição de tem-, corpo. 

sr. 
— Anita Camara Lima? es- Naval de Natal, servindo de 

posa do sr. Apolonio Lima, padrinhos os avós maternos da 
funcionário das Docas do criançacriança, sr. Pedro Lau- ; r a b a l h o d i z 0 a r t i g 0 482| l e t r a 

Porto, j rentino da Silva e d. Laura 
— Helena Henrique Virgo- Bezerra da Silva, e madrinha 

lino, esposa do sr, Targino apresentar a srta. Iêda Corin-
Virgolino, proprietário em João ga, e de consagração srta. 
Pessoa. j Alderjda Bezerra, Em segui-

SENHORES ' da, na capela do Palacio Ë-
Desembargador Homem de piscopal, o batizando foi cris- d o o p e r a r i 0 î f a c u i t a a o emnrega-

Siqueira, membro aposentado mado, por d. Marcolino Dan- d o r Q d i r e U o d e ^ ^ d o 

do Tribunal de Justiça do Es- tas, servindo de padrinho o i 
tsdo. sr. Francisco Oliveira Neco, 

i 
— Desembargador • Francisco tio da criança. 

serviço constitui justa causa 
para a recisão do contrato de 

f, do decreto-lei 5.452, de 1 — 
5 — 43, (Consolidação das Leis 
do Trabalho.) Daí depreende-
mos que no trabalho ou fora 
dele a comprovação de atos cons 
tantes de alcoolismo por parte 

contrato de trabalho, Gen? 
camente, empregamos aqui o 

^ termo alcoolismo, por nos pa-
e uquerque Melo, membro ( A s 16.30 horas, em regosi- ( q roais consentâneo com 

aposentadi do Tribunal de Jus j o pelo acontecimento, os pais a hipótese, a que se prendeu o 
t l Ç a ' 'da batizando fez entronizar iegisiador para basear a reci-

- Antonio Luis de Barros, em seu lar, á rua Padre João j s ã o d o c o ' n t r a t o d e trabalho, na 
uncionano aposentado da De- , Manoel, 478, o Sagrado Co- m o d a l i d a d e d a justa causa em 
legacia Fiscal, ! ração de Jesus, oficiando o 

— Colvis Camara, tesoureiro mesmo sacerdote, que ao ter» 
da Alfandega de Natal e nosso mino da solenidade 
cooperador. unia 

— Dr. Silvio Sales, engenhei 
ro agronomo e nosso cooperador. 

SENHORINHAS 

Maria das Dor^s? filha do 
Desembargador Virgilio Dan-
ta?, mebro do Tribunal de 
Justiça do Estado. * 

JOVENS 
Danilo Barboza Simoneti, 

filho do sr. Davi Simoneti, 
proprietário em Goianinha > 

CRIANÇAS 
Jairo Augusto, filho do sr. 

JesSé' Moura Lima, funcioná-
rio da Prefeitura de Natal. 

— Maria Rita, filha do dr. 
Aaatonio Santos Cabral, fiscal 
da Carteira Agrícola do Banco 
do Brasil. 

BATIZADOS 
Na Catedral, foi realizado, 

tela. A habitualidade do vicio 
de embriagar se ocasiona o en-

dirigiu | {^aquecimento fisico do traba-
saudação aquele casal. | ihador? e consequentemente, 

— í a diminuição de sua capacida-
de laborativa. Um trabalhador 

A EPILEPSIA í HEREDITÁRIA? 
O que ê a epilepsia? Sabemos ape-1 os sintonias na grande maiorii des 

A A jrn • « Jft Á 1 1 B̂fm J« A t^Jft A • • y j M y* «•» PAA "L j- 4r ->m. jjk 4- — .. 1 - 1 ' 1 nas que e um açoite que durante 
anos tem flagelado ricos e pobres, 
grandes e humildes. Júlio Cesar, 
Napoleão e Byron sofreram deste 
maL A epilepsia sempre interessou 
aos homens de ciência, cujos esfor-
ços foram finalmente coroados dc 
êxito porque conseguiram des-
cobrir um preparado quç alivia 

casos, Este notável rcniódio c des-
crito em linguagem simples n;;m 
interessante folheto intítuhdo: "Po-
de curar-se a epilepsia?". lv,te livro 
não se vende, mas, ohrece-sc çvâ' 
tuitamente a todos o> interessados. 
Nenhum enfermo dc epihnsu deve 
demorar em solicitar um cxcn riar 
gratuito deste folheto 

T H E EDUCAT IONAL DIVISION, Departamento B 
535 Fiíih Avenue, New York D-360 
Queiram enviar-me gratuitamente, em envelope particular, um np!,1.: 
folheto intitulado; 'Tode cur»r-ie a epilepsia? '. 

N O M E 
(Fovor escrever em letra de forme) 

Endereco . 

CIDADE. - PAÍS 

E x i s t e o p u r g a t o r i o ? 
Assim fala a Escritura Sagrada 

gas 

Dr. Olavo Medeiros 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE E 
SÍFILIS 

nessas condições não pode 
merece^ a confiança do seu 
patráo ou de chefes de servi-
ço, e mesmo, de seus colegas, 

Chefe da clinica dermatológica P o i s ^ * constituiu num ele- j t i n t i v o 

do Hospital "Miguel Couto" 
Consultorio : — Rua Uliâsee 

Caldas, 86 — 1.° andar 
Das 15 horas em diante 

Residencia : Avenida Campos 
Sales. €24 — Telefone 1764 

Paulo P. de Viveiros 
ADVOGADO 

ESCRITORIO: Av. DUQUE D1Î 
CAXIAS 106 — SALA 5 

Fono 1070 

mento perigoso e prejudicial á 

Pe* Francisco das Cha 
Neves GURGEL 

I 
O protestantismo é a eterna 

teima em atacar aquilo que já 
mil vezes sabias penas res-
ponderam, mas sem nada adi-
antar, pois o eleito principal 
dos ataques do protestantismo 
não é procurar sua conver 
são, mas caningar os catolicos. 
A deslealdade alvar é o dis-

desses que ouvem 
trinta vezes por ano se dizer 
que o purgatorjo existe e vol-economia da empresa, á integri-

dade fisica e á vida dos seus j t a m a r e p e t i r a m e s m a c o i s a 

companheiros de trabalho. | c o m o s e n a d a s e h o u v e s s e d i „ 

A embriagues em serviço ca- t0 ou escrito. Estamos em Maio 
raeterjsa e agrava o ato culpo- : e já os protsetantes pela voz 
so do trabalhador e basta que j falseada dos batistas já ataca-
ela seja verificada, ainda que^ 
uma so vez, para que se jus-

ram duas vezes a doutrina da 
existencia do purgatorio, Ho-

tifique a dispensa por parte j je lhes dou uma resposta em 
do empregador. E' materna I regra. Veremos que antes do 

controversa 0 diagnostico da j fim do ano eles voltarão a ata-
embriaguês. O simples recurso car a mesma doisa num 
do depoimento de testemunhas | desrespeito a todos nós que 

estamos ouvindo e lendo a cer-
teza de que o purgatório exis-
te. Esta historia de dizev c f̂t 
o livro dos Macabeui; é 
não ha duvida que é uni 
modos de provar o cr^o. C^e;.! 
os protestantes que o fato vc 
dizer Napoleão não existiu. £ 
bastante para se acreditar c 
verdade que ele não existiu. 
Afinal de contas papei aguen-
ta tudo e quem tem sua fccca 
diz o que quer. O protestan-
tismo não tem Bibiia. A Bí-
blia que ele tem tomarei 
seus adeptos da Igreja e en-
quanto não provarem qiû  r.óc 
foram eles os primeiros íiepc-
sitarios da Biblia, nada coî í-
guirão. Todo o mundo conheci 
seu despeito. Onde estavs a 
Igreja antes da vinda de Lu-
tero e antes do ano de 1517 ? 
Todos responderão: O protes-
tantismo é filho da r»voltn <V 
Lutero, frade qu-?. nc^-^) 
" (Conclue na 7,a pasina) 

Por todo mês de junho! V e r d a d e i r o qaeima de 
tecidos no gigante da T a v a r e s de L i r a , 64 
o seu Armazém Potyguar 

14 anos servindo a economia do povo 
E IT URU P R E J i L . . : - • N fl LO HB 
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0 0 c m s o d e n u t r i ç ã o tfH 
Excelente opgrtunidade para im$as ifereckla pdo SAPS 

satisfação de re-
nossa reda-

Ama-

dor 
veio 

Tivemos a 
cebcr, ontem, em 
áç0i visita do dr. 

Tíían de Lemos, que 
a Natal para 

( ; t seleção de moças 
h ucstiiicm ao curso de 
tiuloras em alimentação, 
pvA-Ulo, todos os anos^ 
E.coía 
Junes 

diri-
que 

visi-

tudos esclareceu-nos o dr. Ar-
mando Lemos que o SAPS 
dará mensalmente, . . . . 
Cr$ 200,00 e que Governador 
José Varela, a titulo de coope-
rarão. dará Cr$ 200,00 ás 
que não forem funcionarias 

pro- ' e ás que o forem, terão permis-
i 

pela são para fazer o curso, con-
de Nutrição Agnes tinuando a perceber o seu or-

Leith, na cidade de denado 
fo; íaleza. 

Na -na 

As matérias do 
visita, o dr. Arman- as fpguintqs 

curso se-
NuAriçãor 

tica, Psicologia Infaltil» Pue-
ricultura, Avicultura, Seri-
ciculltura, Horticultura. A 
duração do curso ê de um 
ano. 
LOCAL P A R A A SELEÇÃO 
DE CANDIDATAS 

Comunicamos as interessa -
das que • diariamente de 9 
ás 12 da manhã e do 14 ás 
16 1 i 2 horas o dr. Armando i 
Lemes estará na Escola Nor-
mal á disposição das candida-

DR F E D R O S E G U N 
: S r i C I A L I I T A 

V IAS URINARIAS — FROTOLOGIÀ E 
Cura Radical dag hemorróidas, variaei e hidroceloc» «em operaçfio 
• mm dor. Doença« da uretra, próstata» vesículas, seminais; bexi-
ga • rins. Tratamento rápido das uretrites agudas e erouJcas 
e suas complicações. Perturbações sexuais 

Galvano Cautério 

DAS IS HORAS EM DIANTE 

UrutroBcopia 

Consultorio: Edifício "Nova Aurora", Rua Dr. Barata, 241 — 
1. ° Andar — Res.: Rua Apodi >77 — f one 

NA POLICIA E NAS RUAS 
PRESO V\M C€WHEqf l )0 
LARAPIO 

do Lemos se fez acompanhar do ^ Economia Domestica, Djete» tas, para a devida inscrição. 

Manoel Macedo, F i lho/ ' ' 
representante do SAPS em 
Natal, deniorando-se conosco 
cm palestra muito agradavel, 
ijiteirando-nos do referido cur-

Poderão inscrever-se as pes 
ircaí do sexo feminino que 
p eencherem os Seguintes re~ 
qujiKos: ser solteira, contar 
dc 18 a 30 anos; ter um curso 
üir.asial ou normal . 
VANTAGENS CONCEDIDAS 

As candidatas que forem clas-
sificadas terão as seguintes 
vantagens : 

Moradia, alimentação, rou-
pa dç cama? material escolar, 
bolsa de estudos» passagens-
Relativamente á bolsa de eS-

A Policia natalense acaba dc 
efetuar a prisão do conhecido 
larapio Hermes Tavares de tal, 
que se encontrava foragido j 

LM N A T A L O GERENTE I Interrogado pelo nosso re-
DA ALITAL1A . poríer, o sr. José Pierre adi-

Como é do conhecimento pu- antou que esta nova compa-
blico acaba de e^abelecer-ee nhia mantém uma grande rêde 
nesta capital mais uma Com- ' Internacional e é uma das maio-
paxihia de Navegação Aérea. I res companhias Italianas, es. : calfearam o referido larapio que 

Esta nova c o m p a n h i a I t a l i a - ' t e c e n d o , ainda, que ficará encontrava exercendo a 
na com sede em Roma, man- n e s t a c i d a d e gerenciando a 
lerá em nosso país uma longa ! Companhia AL ITAL IA . Em sua 

companhia chegaram a esta ACIDENTADO 
capital alguns oficiais de. bor- ! CORTÊS 
do, telegrafistas e mecânicos • Ho*" J& 8 horas, foi acidenta- .atividades, 
quais seguiram para Buenos do o sr. Luis de Castro Cor-
Aires. 

da Colonia Penal de Jundiai , 
Depois de longa batida as 

nossas autoridades policiais lo-

sua velha "profissão", tendo s o a s 

recolhido á Casa de Detenção. 

atingirá rêde aérea a qual 
até Buenos Aires. j 

Hoje? a nossa reportagem es- ' 
teve em contacto com o sr, A - | 
madeu Grandi, vice-Consul j 
da Italia em Natal, o qual nos j 
apresentou ao sr. José Pier \ 
ri, que vem gerenciar nesta j ^ CONSTITUIÇÕES S A P S ) 

cidade a Companhia A L I T A -
LIA. ' 

O SR. LUIZ 

tes, proprietário da banca *vde 
jornais "O Zepelim", situado 
na esquina da rua João Pes-
soa com a av. Rio Branco. 
Quando o mesmo se achava nas 
proximidades de um poste da 

telefônica, caiu sobre 
sua cabeça uma pesada caixa 
pertencente aquela réde, pro 
duzindo-lhe profundo golpe 
no couro cabeludo. O aciden-
tado foi socorrido pelas pes-

ali presentes, e conduzido 
a uma faimacia, recebeu os 

t 
necessários curativos, regresan 

depois ás suas costumeiras do 

ESTADUAIS 

Avó 1 Mãe! Filha 1 
T O D A S D E V E M USAR 

X 

F í l H A VA A
f 

(O REGULADOR VIEIRA) 
A MULHER EVITARA ' DORES 
AL IV IA AS CÓLICAS UTERINAS 

Emprega-se com vantagens p~ra 
combater as irregularidades das fun-
ções periódicas das senhoras. E' cal-
mante e regulador dessas funções. 

FLUXO SEDATINA, pela sua com-
provada eficacia, é muito receitado 

DEVE SER USADO 
COM CONFIANÇA 

As constituições estaduais 
foram promulgadas nas se-
guintes datas ; Paraiba, 11 de 
junho de 1947; Rio de Janeiro^ 
20 de junho ; Ceará, 23 de ju-
nho; Pará e Rio Grande do 
Sul, 8 de julho; Alagoas e São 
Paulo, 3 de julho; Mato Gros-

so , 11 de julho; Paraná, 12 de 
julho; Amazonas e Minas Ge-
rais ? 34 de julho; Sergipe, 16 
de julho; Goiaz, 20 de julho; 
Santa Catarina, 23 de julho; 
Pernambuco, 25 de julho; Es— 
pirito Santo, 26 de Julho; Ma-

ranhão, 28 de Julho; Bahia, 2 

de agosto; Piaui, 22 >de agosto; 

Rio Grande do Norte, 25 de 

novembro. 

WIUDOU-SE O POSTO DE 
SUBSISTÊNCIA FO SAPS 

O Posto de Subsistência do 
que funcionava á x* Lia 

Amaro Barreto? mudou-ss, 
agora para a rua Presidente 
Bandeira n , ° 375. 

Fica o novo local bem em 
frente do cinema S. Luis, es 
tando agora com uma ins-
talação majs condigna c qu: 
melhor atende ao desenvolvi 
mento crescente que vai to-
mando esse posto, 

DR. JOAQUIM LUZ 
ESPECIALISTA 
P A R T O S 

Ond?s Curtas, eletro-coagulaça« 
bisturi eletrico, — Consultas 

Doenças de Senhoras 
das 14 horas em diante — Con. 
suítorio: Rua Ulisses Caldas, 8? 
— Residencia. Avenida Prudent. 

Mnrais, R30 — 1 * »rtdí»*-

A SECÇÃO DE DOCUMENTAÇÃO DA COMISSÃO ESTADUAL DA L. B. A. DIVULGA : 

Relação das obras subvencionadas pela L. B. A. 
no • interior do Estado no Exercício de 1947 

- -V * * • • 

- - • I • * - -

• . . • * 

MATERNIDADES 
,;Ananiiia Regina" de CURRAIS NOVOS 
cTe JARDIM DO SERIDO' . . 

MACAIBA 
LACTARlOS 

4 3 Jaime Camara" de MOSSORO' .. -

"Sc:r.ta CUa" de SANTA CRUZ „_ 

EDUCANDARIOS : 
EAaumdario "Pe. Fel ix" de ANGICOS 
^ Vuto "Ctmego Leão Fernandes" de ANGICOS 
^CC IL "São Francisco "de MOSSORO 
Instituto "Sla. Teresinha de GOIANINHA .. . 

; 'HÜÍO "Concgo Luiz Monte,? de SANTA CRUZ 
• "tóiifjto "Cura D'Ars" de NOVA CRUZ 

titulo "São Vicente de Paula" de NOVA CRUZ 
1 Sao J-o?é de Campestre" de NOVA CRUZ 

i^ccla dc crianças pobres de FLORANIA 
C r ^ cie Menores "D . Joáo Costa" de AREIA 

e r a n c a : 
-tfcrla Mixta <CA. Barreto" dc A L E X A N D R I A . . . . 
^ c i a Domestica "Darcy Vargas" de CAICO' .. 
^cola Rural J. Seridoense de JARDIM 

DO SEKIDO' 
Ovíanalo "Abigail Afonso" de MARTINS -

t • 4 • 

TOTAL . 

. * • * 

ABRIGOS : 

Cr$ 12.000,00 Dos Velhos "Amantino Camara" de MOSSORO' . 
24.000,00 CONFERENCIAS VICENTINAS 
24.000,00 dc ACARI 

j de CAICO* 
60.000,00 : de CURRAIS NOVOS .. 
24.000,00 i de JARDIM DO SERIDO' 

j de JUCURUTU' 
14.760,00 ide PARELHAS 

| de FLORANIA 

38.760,00 

8.400,00 
25.200,00 
3.600,00 

10.800,00 
14.640,00 
24.00000 
36.000,00 
2.400,00 
3.600,00 

4.800,00 
2,400,00 

20.400,00 

3 600,00 
18. 

12.000,00 

3.600,00 
3.600,00 
3.600,00 
3.600,00 
3.600,00 
3-600.0C 
3,600,00 

252.200,00 
313.800.00 

177 

000,00 t | 

.840,00 I 

Maqaioas de escrever 

R E M I N G T O N 
G R A N D E S E PORTÁTEIS 
legitimas e novas 

V«nd« wccluslTamMita 

SERGIO SEVERO 
Agente da S|A Cbsa Pratt 

TOMOU POSSE O PREFEITO 
DE S. PAULO POTENGI 

| Tomou posse, ante-ontem no 
cargo de prefeito constitucio-
nal do município de São Paulo 
Potengi, o sr, Francisco Ca-
bral, candidato vitorioso nas e-

. leições de 21 de março p. findo. 
I Teve também naquela cida-
de a instalação da Camara Mu-
nicipal, tendo as solenidades 
grande comparecimento de pró-
ceres politicos estaduais corno 
do povo em geral, 

ASSUMIRA' DOMINGO PRO-
XIMO O PREFEITO DE 
SANTANA DO MATOS» 

Conforme comunicado re-
cebido da cidade de Santana do 
Matos, assumirá domingo a di-
reção daquele municipio o sr. 
Aristófanes Fernandes, eleito 
sob a legenda das Oposições 
Coligadas no pleito municipal 
de 21 de Março ultimo. 

Acrescenta a informação no 
mesmo dia da posse do sr. 
Aristófanes Fernandes será 
instalada a Camara Municipal 
daquela cidade seridoense. 

Homens de Ação 
Católica 

REUNIÃO AMANHÃ FAKA 
OS MILITANTES 
Haverá amanhã, ás 19,30 no sa' 

3áo superior da Escola Técni-
ca de Comercio, reunião para 
os militantes da Ação Católi-
ca. 

O presidente encarece, vpor 
nosso inteimedio, o compare-
cimento de todos oá militantes, i 

V E N D E - S E 
Uma Casa com um otimo ponto 
para negocio na rua dos Caicós, 
1388. Tratar com Davi Muniz 
ou Manoel Nascimento. ? 

TRANSITOU POR NATAL O 
CEL ÊVNOWBALL v 

Transitou domingo por esta; 
capital cm avião da BritisH Soií 
th American Airways proce-
dente do Rio dc Janeiro A ofldft" 

• » 

se encontravam tratando de a » 
suntos relacionados a seu* pais, 
o tel Coronel M. D. Snowball, 
e Assistente do Chefe dorlã&£ 
cutivo do Inglaterra. £ 

O tte. Coronel SnòfAttTl 
seguiu para capital Londrina 
a onde assumirá as suas" ativi-
dades na pasta do Executivo. 

E I T U K f l P R E J U O ' C P ^ P Nfl LOHB li MUTILADO 
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A tabela do atual Torneio 
^iunlcip: 1 da Cidade de Natal 
r ; ca para a quinta rodada 
cü rerU';r.t\ a serealizar quinta-
•Vira -.»i^xima, á noite, os em« 

cr.tre o "America" e o 
^Jiiv-ii.Ui'' — partida prelimi-
n : r — e entre o ABC" e o 
L\\ú*r l ico'' — confronto princi-

O secundo jogo, entre o ve-
1 uma das dua* re J t 2 r £ n o "ABC" e ° combativo 
ÍV-^ reúne condições para 1 "Atlético" es:á constituindo mo-

• r : o publico esportivo 1 t i v o interesse e atração pa-
t a T:̂ ?. porque os seus dis-
pi. - u .s e^tão no firme pro-
j r i to cî  procurar o triunfo, vi-
^ t d melhoyia de suas atuais 
: na atual compeaçãu 
i--:.!ri: c;o futebol da cidade. 

A r,cicia "America x Ju • 
' cpre senta-se chei^ de 

: o i . c s. p orque os rapazes ju 
^stão dispostos a rnar 

. w sua primeira vitoria no 
c?ru;rne. Eüíre os rubres rei-
i :: : h confiança e o ds-
í:. o ^ reabilitação, em face 
t o ínv.KC^o de sua lut.i ante 
< s tricolores. Deste modo, ve-
: i i j c u m aju~>te renhido 
e L:iídhadom de principio a íim, 

o jxesino elogiavel ^ntu-

PrelíarSo America e Juvenilis, na praliatisar @ AB€ e Atiefico na principal 

ra os torcedores des dois es-
quadrões litigantes pela dispo-
riçio dos rubro-negros em jo-
garem buscando o triunfo. 

Cs quadros devem apresen-
tar as seguintes formações : 

ABC — Dudu; G^e i ro e 
Toié; Harri, Dequinha e Gon-
zaga; Expsdito, Braz. Câmpi-
na? Jorge e Abacaxi. 

America — Luciano; Barboza 
e Alirio; Cêícó, Ademar e P̂ --

dre: George, Pernambuco, 
Franklin, Vavá e Nazareno, 

Juvenius — Maninho; Zoró 3 
PorU:s: Edson, Cscai* e 

nrío; Chiquinho, Cicaro, João-
sinho, Macaquito e Cearense. 

Aíhlico — Brigidc; Geraldo 
e Bastos; Gazeta, Reinaldo e 

ti li Ki 
qusU-fera, n prwaa 3 

e 
oi il?, m ge-

i e 
da Gam e s m o l o RIO, 7 (Pelo Radio) — Fcram j "V»sco 

ccroados de pleno êxito os ! dos campeões da America do 
entendimentos processados dü- J Sul e o conjunto britânico 
rante o dia de hoje, para a 

realização na próxima quinta 
íeirp, á noite, em São Jsnu^rio, 

de um sensacional embata 
entre £ credenciada equipe do 

íí ( 

SiílííS È Ri J'fteif« 
COLGCA ÇÃO DOS CONCURREOTES 

Cf.pós a ultima rodada do certame) 
* 

] — Clube de Regatas Vasco da Gama, com 
(pontos perdides) .. . . 

. : r — Clube de Regatas do Flamengo e Fluminense 
Futebol Clube, com (pontos perdidos) 

kiL:r — Clube Botafogo de Futebol e Regatas, com 
(pontos perdidos) .. .. - - . .. 

íl?^r — Clube São Cristovão de Futebc! e Re-gãtas e 
Olaria Atlstico Clube, com (pontos perdidos) 

f iutí r Bangu Atlético Clube, com (pontos perdidos) 
f 0 tuí^r — America Fut^o l Clube, com (pontos perdidos) 

co "Souihampton . 
Os dois recentes e indiscuti-

I veis triunfos dos ingleses so-
j bre o "Corintians", de São Pau-
! lo? e sobre o "Flamengo", da-

qui, domingo ultimo, demain ao 
CGnjunta britânico autoridads 
bas'ante para ce ccr-trspor acs 
cruzmaltinos, cujo poderio e 

Valdemar, Roberto, 
5el£e?j Piloto e Dédé. 

"ii ii i -'' 1111 *;" * ^ ' 

4 Grangeai amigos ccm aS ri-
qiieics de iniquidade 
que. quando falsc^rdss, eles vos 
recebam nos tabernáculos eter-
nos". De outra forma quer 
diz£r: Adquiri air.igos com a 
riqueza que gastais super flua-
mente, i=to é, que empregais^ 
porque, depois da movte estes 

vOí i it"? ** çntro • 
na felicidade eterna 

Ita ciasse técnica são reconhe-
dos e proclamados, 
O embate Ya^co ^ , 

--içasse, pois, no mon^.snt^ 
de marcante interesse por pzrte 1 da 
do publico esportivo caiicca, e NEGANDO-SE o purgato-
por todos quar/os. no BRASIL rio estas formas de arranjar 
têm predileção pelo futebol, /nügos são iuteis .e, portanto, 

Os deis e^qu^drõ^s conten-| qualquer futuro o conSe-
deres deverão ssr 03 seguin- j lho de Cristo. Logo ha um 
tes : I iugar para icnde irão os que Vseco da Gama — B^rbcza : 
Augusto e Wilson; Eli, Danilo 
e Jorge; Djalma, ManeCa? Fria- -J se valer. 
ça3 Ademir e Chico . 

Souibampton — Black, Rsm-
ray e Sllerin-^ícn ; Smith, Ws-
ber e Bates; Day, Curtiss, Way-
ir.-rnn, Sccti e Grant. 

o 
.2 

7 

disse; Que há pecados, que 
o 

G 
7 
8 

i luvur 

< O •» 1 uta; 

— Madureira 
perdidos) 

— Bcnsiicessft Futebol Clube, com (pontos perdidos) 
— Canto do Rio Futebol Clube, com (pontos 

perdidos) .. .. 
Jc£cs da próxima rodada — quinta- feira 9 de junho 
Flungnense x Bangu — Campo do Botafogo, 
Boicífcgo x £âo Cristovão — Estádio de São Januario. 
V^^co da Gama x America — Estádio do Fluminense. 

11 
13 

16 

Atlético Clube, com (pontos 
~ J, , " • - " " 

t3 ha passagens que só faL 
iam dizer o nome purgatorio. 
Aqui vai a primeira — Em São 
Mateus, capitulo V versículo 
25 e 2G "Acomoda-te sem demo-
ra ccm o teu adversario, en-
quanto estás com ele no ca~ 
minho para que não aconteça 
entregar-te ele ao juiz e en-
tregar-te o juiz ao ministro 
e assim sejas lançado no cár-
cere. Em verdade te digo que 
não sairás daí enquanto não 

E' indicado nos casos de fraqueza, pa- pagares o ultimo csitil. Todjòs 
lide*, magreza e fastio, porque em sua for- os santos Padres do Novo 
mula e:itr?m substancias tais como, Vanada- j le&temento vêm nesta passa-
to de sodio, Licitina, GUcerosfosfato, pepsina, gem uma certeza do Purgato-
noz de coíh, etc., de ação pronta e eficaz nos rio. Jesus Cristo falava 

(Conclusão da 4.a pagina) 
seus devei es SE AMASIOU pu-
blicamente Com uma ex-freira 
que ele arrancou *do convento. 
Donde se pode dizer; esta reli- | ̂ ão são perdoados nem neste 
giâo só pode ser muito direiti- mundo nem no outro, 
nha,,. Quem vem do erro, ' Gregorio disse: "Quem não vè 

não tem autoridade para apon-
tar erro na vida de ninguém. 
Na Biblis, no Ncvo Testamen-

íèm alguma coisa a descontar 
e que realmente têm de que 

São Pauto disse na 
aos Coríntios^ 
Se os mortos 

j TíLo ressuscitam quo fazem 
j que se batisam pelos mortos ? 
j Por que se batisam por eles ? 
í A imortalidade ;Ie alma tem i 
por principal consequsncia a 

-! ressurreição donde pode anos 
esci-ever assim a expressã,o de 

S h o Paulo : "Se a$ almas não 

l . a Epistola 
versículo 2D 

mam e serem desleais com 
Igreja, que combatem sem 
conhecer. O Filho de Deus s ã o i™or ta is> de que servem os 

sufrágios realisados por elas ? 
A realidade da aplicação de 

ações pelos 

M A G R O S E F R A C O S 

V A N A D I O L 

\ sufrágios e boas 
que se acham na outra vida 

nestas palavras que alguns pe- ; é v i s i v e l e P r 0 v a a existência 
cados são perdoados na outra vi j d e l U n a s i tuaÇão* ^ ^ 

G | mas descontam os pecados do 
| passado e ali adquerem, ao 
j termo da purificação, a felici-
dade a que se candidataram, 
pagando nc Purgator^ as con-
tas leves que conduziram do 
século. 

de 
cr.sos de fraqueza e neurastenia. Vanádio 1 
e indierdo para homens? mulheres e crianças. 
Sendo sua formula conhecida pelos grandes 
médicos e está licenciada pela Saúde Publica, 

coisas eternas, da outra vida. 
Apenas serve-se de uma 
comparação com a justiça da 
terza. Este lugar de onde só 
sairá o ciistáo depois ds des-
contar os pecados e o ultimo DR. M A N O E L V I T O R I N O 

(Mernbio da Sociedade Brasileira de Urologia — Graduada c e fU de culpa, não ha duvi-
pela Universidade do Rio de Janeiro — Kx- ta ten » d * V«tv«*de) i da é um lugar de espioçâp que 

E S P E C I A L I S T A 
Ooeüç'ii do svteoa u^iitaria (ambos a* «e^os, adulto« « crianças, 
biagnos* c tratamentos modamae 4o Mtado renal das j w t o t a t 
«tc. PrMperatorioa e postoperatori««. Tratamento 4at doeoça» 
& g u d s i « cronioat do « t e m a gemttal maaetÉUno: v a d e a i » * 
SEPSIS recidivantea. prosta(lte% v m f U M O N T A H t n B , dtevirt-

IfaMo, MunstMxla, eetreitamaato, ata. 
— Q è w k w l e a • rfcjiHiWM (CUMCA BE SENHORAS) 

C<**iltox1mi Cêt. Bcotfaete m ~ T o o * U M - mkrntn 
«M o tmtmm do *mêo é étxém htmátata* 

•t 

nós chamamos purgatorio. Por 
nio haver a palavra purg&tork) 

i nãp quer dizer nada, Na 
í Bifclia não ha as palavras pro-

testantes, nem evangélicos e no 
ezttanto eles existem, embora 
muitos não saibam a que é e 
contra que protestam, nem 
conheçam * evaogtlh» Iorque 
sua ifoa&i&d* uniea «So i p f o 
« r a r s salvação ma* 
á f r m coma nas 

E IT UR d PRE JUD 

da ?n Pois se ele diz 
ha uns que não são, é por-
que ha uns que de fato são 
perdoados na outra vida. Ora, 
cs mo: tais não são pois quem 
rr^rre em pecado mortal não 
vai ao céu; só pedem ser os 
pecados veniais, que têm per-
dão na cuíra vida. No céu não 
se purificam, no inferno, não 
se perdôa mal^ só pode 
num lugar que pode ser de-
grau dc cristão para o céu e este 
lugar é o purgatorio. Em São 
Lucas capitulo XVI versícu-
lo 9 lemos estas palavras : 

! G R A Ç A S 
.Esnicrzido Toscano Lira, com 

muita craílãão, de joelhos, a-
gradece £ Nossa Senhora das 

Graçaz, per irtermedio dos fa-

vores do Padre Antonio e 

5 anti Lu ri", gradas alcança-
ic$ em aeu bcnefi&io. 

Agencia Miraada Ltd a-
Agentes, Despachantes e Representantes de diversas f ir-

mas nacionais e estrangeira*. C o » a experiência de multo3 eno3 
e a cooperação de vários auxiliarei, podemoà executar qualquer 
serviço no desembaraço de ioercadorlaf de Importação, Expor« 
tação, Cabotagem e Seguros. 

Bua Nissm Floresta, 93 — Caixa Postal, 34 — Telefone 114)1 
Endereço Telegráfico AUG^NCIO 

NATAL — W O CHAHTMT DO MOPTF 

AGORA SIM! 
Magnifica eletrola com oiuctença automática de disco 

tipo portátil fácil de ligar em qualquer parte 
ÓTIMO SOM £ PREÇO ECONOMICO 

l i a ou 220 WLTS 

Rtcv^fU dnreqmtnt* d* América do Norte a firma 

C A R L O S JL A M A S 
pr. Vi 1 1 » —. 

• HATAL, 

Nfl LOMB H U Ï I L f l O O 



TSp«f vr -í V*' 

5 menores no Estado 
O Serviço de Assistência 30« Menue i vai estendei a sua tção ao Rio Grande 
de Neite--Uma eatievista com o ds. Hélio Tomaghí, chefe daquele oigão 

Como é dõ conhecimento pu-i deral, até chegar aos mais ,.tabelecimentos adequados. 
Mico, chegcu no domingo ul- distantes, de pelo menos uma — Exatamente . A rê ie assis-
timo^ Natal o dr. Hélio Toma- | Agsncia de Menores. Pode a ' tencial do SAM tem mais 
ghi, que exe rce o elevado cargo ; £éde não ser nem a capital, j 80 estabelecimentos 
de Diretor do Serviço' de As-
sistência aos Menores, Órgão in-
tegrante do Ministério d a Jus-
tiça. 

Ainda em Parnamirim, aonde 

de 
e sem" 

duvida se elevará, em futuro 
próximo. 

— Mas os srs, têm tudo isto 
para os meninos da cidade* E 
os dos campos ? 

— Estamos reabrindo os Pa-
tronatos Agricolas, que outro-
ra eram subordinados ao Mi-
nistério ds Agricultura. Aliás, 
a grande Escola de Agronomia 

pois o critério é mais de or-
dem social do que politica, 

— Em sintese, quais as atri-
buições do SAM ? 

— Ele visa dar assistência 
o fGiamos receber, tivemos a j a o menor, sob todos os aspec-
prcmessa de uma entrevista a tos. Particularizando, porém, 
esffe jornal, que realmente nos já se está fazendo o seguinte: 
foi concedida* j abrigo dos menores desampa-

De inicio, o ilustre visi- ( rados. que deve ser, aliás, a 
tante fez sentir que o Rio ultima das providencias a a- j de Viçosa está em nossa rede 
Grande d4> Norte nãb estava dotar- se; abono para a fa- de cooperação, com alunos pro-
bos planos imediatos do SAM, ' m j i i a ; Colocação familiar sen- tegidcs pelos nossos serviços, 
para a organização do serviço uma experiencia muito de-
de menores. Entretanto, já a ücada , pois a nova familia pre-
insk Vencia de norte riogranden- c j £ a ter, também, os seuS I ' 
sas ilustres, no Rio, já, prin- problemas, que venham pre-
cipdmente^ a ultima ida do iydí c a r a edueaoãü do me-
jcvmp, . padre Eygenio Sa.los a n o r ; assistência pSi* 
Capital de Republica, deram ao etCé 

.sr. Ministro a certeza de que em j — Vá desculpando. Mas o 
ncsso Estado a obra desde logo a junto interessa e desejamos 
tomaria impulso eficiente, pois nCVos detalhes Sobre a maneira 
aquele sacerdote lhe deixou de tratar o menor. 
R melhor impressão. | — ç o m todo prazer. A pri-

Infelizmente, o padre Ei^enio meira providencia é a triagem ; j j a portanto, o ensino prima-
não quiz acceder ao convite pa- do menor abrigado. Vai ele para r j Q ^ 0 p r e p a r o profissional, 

casa mono- t 

— E os colégios de ensino ? 

— Eles são classificados pe-
la Secção de Orientação Edu-
cacional, dividindo-se em tantos 
tipos quanto o dos educandos. 

ara os meninos normais te-
mos portanto, os patronatos a-
gricolas, para os que vêm dos 
meiGs rurais, fermando-se ca-
patazes^ práticos rurais e até 
a^rcnomos. Para os da cidade, 
as escolas de tipo industrial-

lio, depositando na Caixa Eco-gção. 
ncmica a metade do que ga-ljuma 
nham. Depoifc, quando esr.6p"dora. 

julgados ^uto-suficientes, são! Claro, nã0 pode d 
desligados. j ser feito (e isto, niõ 

— E as meninas ? j urgência dos trabalh :, 
— Para estas ha: também, a -ser a providencia r . 

Casa da Menor Empregada, j um levantamento cu-, * 
claro que com o sistema de tre a incidência dJ 
vida próprio. Emprsgam se, i ciais por zenas t 
também e muitas saem para j Excusado é dizer cL 
casar. •. ; mes com 0 apoio do : 

— Ha em tudo isto uma Ori- j vernador do Estado e , 
entação bem moderna, não é? as boas vontzdes. 0- ' 

— O Serviço Social circula : do Estado, (CentrG d 
por todo o corpo do SAM, j etc.), muito podevu: > 
desde a entrada do menor," ^ar. 
até a sua saida. . No Hio, o SAM está ; 

— Agora, para terminar, que j C 0 0P e r a r co™ o Estad; 
j . —._. feiçCamento de elems pretende o sr- indicar para Na-

tar ? 

••A-iha-

de 
a 

veria 
••.inar) 

• vms-

•-ide. 
nla-

. Co-

-'viços 
Xiude, 
• aiu-

especializado. Enfim, prepara-

•to a 
1 aper 

que 
desejem especializa.--:-' n o 

problema, dando h;-
que quiz^rer; aos — Com o tempo, teremos to-

dos esses serviços. Mas agora, j d e p e r t o 0 p r o b l e n u 

naturalmente, temos que co~- ; nores, 
meçar com uma casa de tria- ; Quero, concluindo 
gem na própria agencia que ' a todos quantos me 
recolha os "»neiiln^àbscftdoná- ; cado de átençõGS. a 
dos, examine-os e os encami- minha senhora, co; 
nhe para os centros de forma- me sumamente cC: 

«necer 
à - me-

-"-lecer 

' ccr-
••Vn e ã 
• * -ndo-

hoje, professoj-es de Universi-
dades^ que passaram pelo SAM. 

— Ha outros cursos ? 
— Temos também muito in-

teresse nos cursos- comerciais 

ra ser agente do SAM aqui um alojamento provisorio. Ali 
no Estado, alegando suas fun- passa a ser identificado, sendo,' m o s Q m e n i n 0 para a vida. E 
ções atuais, inclusive a de ca- também ^examinado por medi- j s e e j e ^ capaz, podemos, ex-
pelâo da Força Policial, que cos; raio x, laboratorios. etc. J cepcionalmente mandar minis-
sp^zar de menos vantajosas, Terá então a sua primeira j trar-lhe o curso ginasial e 
eccnomicamente, não deseja r.- classificação que é a seguinte : ( o superior. Já existem, 
bnndonar. j msriores sãos, menores do-

— Sabemos b3m da capaci- entes, 
dade de organização do padre — Com o doente... 
Eugênio e o SAM só teria a lu- ! — encaminhamos, como 

I 
crar. j providencia preliminar? para 

— Mas tivemos de aceitar a um estabelecimento adequado, básicos, 
excusa, ccm a condição, po- Per exsmplo, se é surdo, vai | _ M a S 0 SAM mantém cole-
rém? de ele indicar o agente para o Instituto d e surdos-mu- g^0s p a r a tU(jj0 j s t o ^ 
e tomar o compromisso de su- dos; é cego para o Benjamin i Esternos colégios pro-
pervisionar os trabalhos da A - Constante, etc. | p r i o S j c on t r atados e partícula-
gencia neste Estado. - E os sãos ? | res. Os dois primeiros recebem 
A ORGANIZAÇAO DO SAA1 | - E^tes passarão aos exames 1 a o r i e n t a ç ã o d o Serviço. Os 

Pode nos dar ligeiro es- . de psicotécnica, nivel mental, | u l t i m o s s ã o apenas fiscaliza-
que.ma da organização do psiccbiologico. A proposito, é1 j o s 

SAM ? | oportuno salientar que os testes 
— Pois não. O Serviço tem de B inet Termam e de Dear-

smbito nacional, devendo, born estão repelidos, pelos 
olhar para os menores desya- resultados insuficitnt.es. Para 
lidos em todo o territorio bra- ! honra nossa, o que as tabelas j T e m o s u m a E s c o l a D o m e £ l i c a 

íileiro. Apezar de já ter al- americanas davam como um t o m a u l a s e p r a t i c a s d e p u e l i c u l 
guns anos de existsneia (a lei individuo cretino ou imbecil, t u r a ) d Í £ l G t i c s l i a l é m d e e n s i n o 

que o reestruturou é de 1944) tal não sucede, entre nós. m e i o n o r m a l > m e Í Q p r o f i s s i o _ 
so agora o atual Ministro da Fizc mes tabelas próprias, ado- [ 
Justiça, impressionádo com a tamos outros te£íes} indivi, i 
gravidade dos nossos prcble- duais e coletivos. f 

n V j S s 0 c i a i s - t o m o ! J a d e c i s ã o ' - 0 e s t á b e m a P a r e " ; formação profissional, temos 1 premio«, 
muito íirme de encarar de Ihado, neste particular ? 

Sim . Vários elementos nos 
pelos 

um plano de intensidade pro~ " ^ 
gr?£siva. j lização 

— Fez modificações no que 

NATAL — Terça-feira, 8 de Junho de 

D R . E I N A R L I M A 
Medico de Crianças 

Consultas diarias das 4 da tarde em deante. Consultora Av. 
Rio Branco, 564 — Sala 105 — Edifício MAGALI — P: ; ;inia 

da CASA BIO 

— Tudo isto é apenas para os 

Floração das Pascoas Coleliv 
Escol DAS OPERARIAS E 

DOMESTICAS 
PromCvida pelo Instituto Jo~ 

cista Pio XI? com o apoio da 
Juventude Operaria Católica 
secção da J. F. C,, será rea-

meninos do sexo masculino ? j üzada no domingo 13 á pascoa j para o banquet 
— De maneira alguma. Olha- das operarias e domesticas de amanhã. 

ai* do Grupo 
burcio. 

Ontem, o cónego L 
derlei esteve prer-
alunos daquele Gi\: 

para o banquete ps :: 
es 

mos também para as meninas. 

Mas não é somente este o 

problema» Além do ensino e 

Natal. 
A santa missa será Celebra^ 

da na capela do Ginásio N. S. 
da Conceição, ssguindo- se no re-
feitório do estabelecimento um 
lauto café as comungantes, e 
depois haverá uma parte re-
creativa, com distribuição de 

Após o exercicio ]/• 
oferecido aos comur.v 
salão Paroquial do/. , 
lauto café. 

.V.) o 5 

. ^olar 

. de 

no 
UiJi 

frente a questão, em todo o 
i:áís, claro que dentro de :os 

para os menoree uma assisten- jBOS ALUNOS DO GRUPO 
^ cia msdica com diagnósticos | ISABEL GOND-?3I 

t . . . „ T T ^ V i a j a í a m P e l ° S e tratamento. Uma secção de j Realizou-se Eabado ultimo, 
piano de intensidade pro- Unidos e Europa, em especia- 1 A I T . , „ t ^ , . * ^ | eolocaçao de menores para am- na Igreja do Bom Jesus das 

proveitosa. ! kQS os sexos, muito acreditada. Dores a pascoa dos alunos 
Depois dessa classificação, B a Ê t a l h e d i z e r q u e c e r t a g d o G r ^ p o E s c o l a f I s a b d G o n . 

:a existia. _ _ 
— Não o que 

I que succde ? 
j fabricas só empregam gente dim. Foi celebrante 

, • t Ja e x l s t e e Vem a segunda classifica- ! saida de nossos estabelecimen- 1 aacrificio 
bastante. Faltava apenas cum- ç£o. O menino clinicamente tos. 'Padre 
prir.se a lei, inclusive a pro- são é classificado em normal j _ E como EC faz a transição 1 roquía. 
«Vt 4 lai nr/tntviAn4nw:n 1 . « . 1 i 

do s?nto 
da missa o revmo. 

J osé, Vigário da pa-

pna lei orçamentaria. 
— Como assim ? As comemorações da pascoa ou anormal, Dos anormais, te- do menino, dos estabelecimen-

t . m o s q u e distinguir os educáveis tos para a vida pratica ? dos alunos do grupo escolar 

* - T í T S e m P T i ' d 0 t a " e 0 S ineducaveis, por motivos - Os do sexo masculino, ao 1 Isabel Gondim tiveram cara-
r c c e ^ u l a r e s para o Serviço, cbvios. Seria o caso, aqui, c h e g a r a idade do serviço mi^ j ter modesto, em virtude do fa-

s eje nao eram^ aproveita^ no problema dos sub-dotados e | Ijtar, são encaminhados para o 1 lecimento da Professora Mar-
>. Elas permitirão que so dos super-normais. Para não j Exercito, Marinha Aeronau-

instalem agencias pelos di- alongar a entrevista, fiquemos tica, Policia — ' — 
versos Estados. A dotação aqui, apenas salientando que 
atual é de um milhão e oito- | tudo isto se leva em conta, na 
centos mil cruzeiros. E como educação do menor. 
sabe o orçamento é anual. 

— Qual é a intenção do sr. 
Ministro ? 

— Dotar cada Estado, a pouco 

Quanto aos normais, teremos 
de conhecer o seu grau de es-
colaridade e organizar turmas 
homogêneas, tanto quanto pos-

e pouco, partindo daqueles! sivel, 
mais proximos á Capitel- Fe^l — S£4 lévados então a e^ 

tica, Policia, sem se desli-
garem do SAM. - Depois vâo 
para a Casa do Menor Traba-
lhador. Ali ficam num siste-
ma de liberdade vigiada. Já 
estando empregados, perceben-
do, ainda ficam nos primeiros 
meses com a nossa assistência, 
inclusive auxilio financeiro, a-
flmnle tfòrmarem um peco» 

celina Sampaio dos Santos, ex-
integrante do corpo docente 
daquele modelar estabelecimen-
to de ensino que se encontra 
sob a direção do prof. Acrísio 
Freire. 
DOS ALUNOS DO GRUPO 
JOÃO HBURCIO 

Na Matriz de São Pedro no 
Alecrim, realiza-se amanhã, às 
6.30 horasy a pascoa dos alunos 

DIÃ LITÚRGICO 
HEJE e AMAXItA 

Ccntinuação da 01: t • ^ 
Sagrado Coração dc- J - -QUINTA-FEIFA 

Festa do Coração £ c ívi-
co de Jesus 

icíoniü 
ADVOGATO 

Av. "Floriano PeixJto "12 

FONE : 1700 

ADVOGADO 
Escritorjo s residencia Avmida 

Eio Branco,738 — Foi' 

G R A Ç A S 
Conceição Camara, ayaiect 

fervorosamente a Nossa. Senho» 

ra das Graça», e aos favores 

do Padre Antonio, ^ 8ra* 

ça com promessa, de ntiiC*r-

Jardim, 10 — 4 — 42. 
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Tropas franco-anglo-norte-americanas para a Alemanha 
WASHINGTON, 9 — Os Es-

ii-iávs Unidos, a Grã Bretanha 
e a França anunciaram a 
criação de uma frente econo-
mica única contra a Rússia, 
na Alemanha e que se apoiaria 
na letencão das forças de ocu-
pação "até que exista garantia 
de paz na Europa". 

Espera-se que o plano tripar-
tite- para a reabilitação econo» 
r/.ica da Alemanha Ocidenta* 
icja objeto de severas cri-
ticas por parte dos russos, po 
ie.n as potencias aliadas do 
ocidente fizeram constar, de 
modo claro, que estão dispos 
;as a garantir o bom êxito 
desta união com a presença de 
suas tropas na Alemanha. 

Os governos americanos, in-
glês e francês anunciaram suas 
intenções em reter suas tro-
pas de ocupação da Alemanha 
c té que a paz na Europa seja 
um fato assim como de " não 
retirar tais forças" sem pievia 
consulta". 

de licença es importações de gasolina 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
ANO—XII —Rio Grande do Norte — Natal — Quarta-feira, 9 de Junho d e 1948 — Num. 3729 

Kovsmente atacado o Porto de Tel Aviv 
CAIRO, 9 — (R.) — Um co-

municado do Ministério da De 
fesa do Egipcio de ontem a noite 

anunciou o seguinte : uforam 

levados a efeito pela aviação 
egipeia vários raids maciços 

contra o porto de Tel Av iv dos 
quais participaram bombar-
deiadores pesados. Varias bar 

caças foram postas a pique. 
Um cargueiro foi atingido em 

Cm ventos entre o Ministério da 
Educação e Governos Estaduais 

RIO, 9 — ( A N ) — O Mi- jc ional da Criança, dos Gover-
nisterio da Educação e Saúde j nos Estaduais e da Legião Bra 
continua vivamente enpenhado \ sileira de Assistência ontèrrí é 
cm possibilitar o maior desenj tarde foram ^assinados no Ga-
volvimento de realizações prati binete do Ministro da Educa-
cas que dizem a proteção á ção e Saúde, um convénio en-
Maternidade e á Infanda, em tre o Departamento Nacional 
todo o território nacional. Foi j d a Criança e a Legião Brasi-
iirmaao com diversos Estados, L j A . A ^ 

, leira de Assistência com os Es 

tados de Santa Catarina, Go-
u:tx convénio que tem por ob-
jeiívo possibilitar maior am-
plitude de tais iniciativas, com j i a z 

ação 

e Piau. O ato foi presidido 

conjunto do Ministério, i pelo sr, Clementi Mariani, Mi-

r uavez do Departamento Na- ; nistro da Educação. 

o gabinete Belga reunião 
BRUXELAS, 9 — (R.) — O Primeiro Ministro Spaak. O 

Gabinete belga esteve reunido secretario do Rei em Bruxelas, 
ontem á noite durante duas ho professor Jacques Pierre de-
las, afim de discutir a situa- ' clarou á Reuters serem v "ab-
t^o do Rei Leopoldo. Falando surdas" as informações, segun 

ã imprenái depois da reunião o a s Q^ais o rei pedia abertu-
Ministro do Interior Pierre de- t ra de um inquérito parlamen-
t o u "que a continuação das ' t a r s o b r e a conveniência ou não 
conversações" entre o Rei e o de seu regresso a Bélgica. 

s CítaflO dJS ílilÉlfeS ta&IM 
RO, 9 — ( A N ) — No pro- das no auditorio do Ministe-

vimo mes de outubro será co- ( rio da Educação, podendo a 
memorado nesta capital e em S. ela comparecer cerca de mil 
Pau lo o Centena^ das ativida- ! e quinheitos delegados, nacio-
^-s Hanemanianas no Blassi nais e extrangeúos, devendo 
com a realização da 19.a conven a sessão inaugural ser presi-
do do Congresso medico Ho« ' dido pelo General Eurico Gas 
v.copatico pan americano. As ! par Dutra Presidente da Re-
uniões no Rio serão realiza- publica* 

cheio. Bombas esplosivas po-. sando incêndios, 
derosas foram lançadas so-1 aviões tornaram 
bre instalações portuarias cau I suas bases. 

Todos 
salvos 

os 
as 

I RIO, 9 — O Presidente da 
Republica assinou decreto ex -
cluindo do regime de Licença 
Previa as importações de ga~ 
solina ; querosene, oleos re -
finados, combustiveis par«* mo 
tores de combustão interna 
(Diesol Oil ) , e oleos iluminan-
tes pata fabricação de gaz 
(gaz Oil) e para lamparinas de 
mecha (signal oil) ; oleos ref i -
nados combustiveis para for-
nos de caldeiras a vapor e ole-
os lubrificantes simples, com-

| postos e emulsivos. 

A c h a i a m m a i s S6CJM0 d e i x a i a Ear 
ROMA, 9 — (R.) — O Medo jropa buscando num mundo 

foi o fator dominante que fez novo vida nova. A maioria des 
com que oitocentas pessoas re-
fugiadas de guerra e desloca-
das embarcassem para a Aus-
tralia pelo navio norte ameri-
cano "General Stewart", uni-
dade de t: ansporte militar, 
cortando, assim, totalmente os 
laços que a prendiam á Eu-

sa gente que veio dos paises 
Bálticos tinha experimentado 
viver noutros países europeus, 
mas chegaram a conclusão de 
que seria mais seguro dei-
xar a Europa. Em sua maioria 
foram trabalhadores escravos 
rias minas de carvão controla-

das pelos nazistas e èm i a * ' 

bricas de material bélico. 

Na época atual deve ser 
concedida á Bom Imprensa 
o titulo generoso de voz 
da Ação Católica 

PIO x n 

Alteração no horário da Semana Inglesa 
Não virá ao Rio o Presidente Peron 

RIO, 9 ( A N ) — Os jornais desta Capital, vem informando 

que noticias procedentes de Buenos Airçs, afirmam que o 

Presidente Juan Peron, em virtude de não Ser possível ausen-

tar-se do seu país, não virá ao Rio de Janeiro, em Setembro 

p^oxiirto, por ocasião dos festejos comemorativos da nossa In, 

dependencia, conforme estava anunciado. 

A procura do tumulo de S, Pedro 
CIDADE DO VATICANO, — A 
Comissão arqueológica sagra-
da, que desde 1940 realiza 

RIO, 9 — (AN ) — O Presi-
dente da Confederação Nacio-
nal dos Empregados no Co-
mercio, sr, Calixto Ribeiro, a -
companhado do sr. Odilon Fur 
tado Braga, Presidente do Sm 
dicato dos Vendedores Viajan-
tes, esteve em conferencia com 
o Ministro do Trabalho tendo 
tratado com aquele titular, en-
tre outros assuntos, um memo-
rial do comercio varejista da 
genero alimenticio, propondo a 

bilidade dos al icerceis em que J alteração no horário da se-
apoia a cupola da Basilica. 

Os resultados de todas as pes-
mana 
os. 

inglesa dos comercia: i -

pesquizas no sub-solo da Ba- j quizas foram mantidos em se-
silica do Vaticano para descobrir : gredo; entretanto, o Santo Pa-
o tumulo de São Pedro, apresen j dre, em discurso que proferiu 

no ano de 1942, deu a entender 

que o tumulo de São Pedro, 

enterrado há séculos na necro-

Chega amanhã ao Rio o ex-em-
bafradoK Bt i le Jnnioi 

F.IO, 9 — (AN ) — Deverá jsil falando com respeito a esta 
checar a esta capital amanha o L ^ i ^ de ex-embaixador, de-
ex-embaixador Adolfo Berle Ju- , _ ^ A^ v clarou que a mesma se prenae 
mor que durante a nossa trans-
ação politica da ditadura para a finalidade estritamente cul-
0 regime democrático repre-
sentou os Estados Unidos, no 
frasil. O sr. Temistocles Ca-
valcanti, ex-procurador geral 

Republica e atual diretor da 
Faculdade de Cientías Econo 
niicas da Universidade do Bra!de dc Frincenton* 

í 

tural, pois que vem apenas ao 

nosso pais para proferir, a con 

vite, uma serie de conferen-

cias sobre direito comercial, 

de que è professor na Universi-

tará brevemente um relatorio 
ao Papa, a respeito dos seus 
trabalhos. 

Essas pesquizas foram con-
duzidas com grande prudência, j P ° l e subterranea, tinha sido 

para não c o m p r o m e t e r a esta-I atingido pelos pesquizadores. 

" p e l o m u n d o c a t o l i c o 

ESCORRENDO A 1 JUSTIÇA 
DO TRABALHO 

RIO, 9 — ( A N ) — O sr. Ca-
listro Pinheiro Duarte, Presi-
dente da Confederação Nacio-
nal dos Trabalhadores do Co-
mercio, esteve no Gabinete do 
Ministro do Trabalho a quem 
comunicou oficialmente a de-
cisão dos comerciarios de re-
correrem á Justiça do Traba-MADRID, 9 — (NC) — Os Anual da Associação de Ca 

seminaristas da Pontificia Uni pelões dos Estados Unidos, que jlho no sucitamento do decidio 
se celebra de 10 a 13 de maio, ( coletivo do trabalho, uma vez 
segundo anuncia aqui o revmo, , que foram inúteis as tentati-

versidade de Comillas, acor-
daram em solicitar á Hierar-
quia Eclesiástica de todos os 
paises, que 1949 retarde as or-

Robert J. White, Decano da Es , vas para um acordo entre os 
cola de Direito 

denações sacerdotais do mun i d a d e C a* 
do inteiro, para fazer-las co-
incidir com o 50.° aniversario 
da ordenação sacerdotal de 
S. S. Pio XII, que se colebra 
a 2 de abril de 1949. 
OS CAPELÃES DOS ESTA-

DOS UNIDOS ROGAM 
PELA RÚSSIA ^ 
NOVA YORK, 9 — <NC) 

— Dois mil capelães de todos 
os credos religiosos, em to-
dos os ramos do serviço mili-

A UNIVERSALIDADE DA 
IGREJA PATENTE EM 
PROFISSÃO DE FE' 

MANAGUA, Nicaragua, 9 — 
(NC) — Ao se reunirem em 
Nicaragua 21 religiosos para 
assistirem á profissão da Irmã 
Margarida Teresa Lamond, ori-
unda de Lawrence, Massachu-
setts verificaram que reprasen 
tavam 13 nações, demonstrando 
assim a universalidade da Igre 
ja. As nacionalidades repre-

da Universi- , commerciarios e empregadores, 
dada a intransigência de alguns 

'em não quererem estudar as 
reivindicações do Emprego. 

triaca, alemã, canadense, es-
cocesa, espanhola, francesa, ir 
landesa, mexicana, nicaraguen 

se e salvadorense. 
O Exmo. Mons. M. Nied-

hammer, Vigário Apostólico de 
Benefields, da ordem francis-
cana, recebeu os votos solenee 
da irmã Margarida Teresa, da 

tar "rezam todo dia" pela Rus . — , . 
X V H conferencia ! sentadas foram : americana, aus ordem de MaryknolL 

sia durante a 
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Raul Casamayor — Rua Fe-
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' andar — Fone : 29-873 

Por Otto Guerrai 
A Comissão Organizadora do Instituto 

de Serviços Sociais do Brasil (por sinal uma 
instituição que não vingou, infelizmente)* rea-
lizou, em nosso país, um dos trabalhos mais 
pacientes e bem feitos, que conhecemos, em 
moeria (Je investigação social. 

Bastã ss:inalar que foram reunidos seus 
inquéritos e estudos em 235 volumes, organi-
canio-se, também, um sem numero de gran-
des gráficos, que foram expostos no Insti-
tuto dos Comerciarios, do Rio de Janeiro, 

Numa de nossas idas á Capital do país, 
tivemos oportunidade de visitar esse campo de 
trabalho, guiado pela gentileza do dr. O-car 
Saraiva, ilustre consultor jurídico do Minis-
tério do Trabalho e um dos grandes técnicos 
brasileiro^, em matéria social-trabalhista* 

Georgio Mortara sobre as grandes . cidades 
brasileiras, dá para o Rio de Janeiro, em 
1920í 21, uma vida media de 41,44 anos, em 
193941 a media de 43,33 anos* 

Segundo divulgação da Liga das Na-
ções, a vida provável media do brasileiro, 
era, apenas, de 37 1)2 anos contra 49 dos ita-
lianos, 55 dos suissos, 59 p¥U*a os brancos nor-
te americanos. Eis aí o que levou Palulç Sá a 
concluir que o brasileiro não vive. . . 

Como será importante, por conseguinte, 
prolongar a vida media do brasileiro, que 
deraparece, com tanta frequência, quando 
em plena capacidade produtiva, facilmente 
se depreende. E como isto concorrerá para 
um melhor povoamento e maior exploração 
do solo ! Não esqueçamos a lição dos fatos; 

Esses estudos, em resumo, foram publi- i a m o r t e do adulto jovem, de 20 anos, por 

DE 
PLANTAO 

HOJE 
NA RIBEIRA 

Farmacia Santa Cruz -
Dr. Barata. 

NO ALECRIM 
Farmaeia SarA> Anronb 

Rua Amaro Baref.o. 

ciiiiniTiiiii 
EDUCANDO O POVO 

a V A pc pul ai-
de j jmaL> do:"/ 

V-J ï 

t J. 

A nota do dia 

k 

Frequentemente, o Minis-
tro do Trabalho esta promo-
vendo, no R|o, as châmadas 
mesa-redonda, em que discu-
te com operários os problemas 
de mais interesse da classe, 
recebendo .sujes toes e pres-
tando esclarecimentos. 

È' sem duvida um habito 
salutar, sobretudo se houver 
naturalidade, não se tratando 
do reuniões simplesmente de 
"ingressa". 

Mas parece que realmente 
se tratam assuntos de inte-
resse dos oprarios. Ainda 
numa dessas reuniões faziam 
os operários sentir a Sua 
excia. a necessidade de au-
mentar o numero de juntas 
de ccnciiiação e julgamento, 
disseminando-as mais pelo 
interior do país, 

Não é que os srs, juizes de 
direito sejam incapazes cu 
suspeitas de julgar os plei-
tos trabalhistas com espirito 

imparcialidade. Mas é 
•Que já são eles muito ocupa-
dos, cheios de encargos, so-
bretudo naquelas comarcas 
onde sõ existe me=mo um 
único juiz, para lhe jogarem 
ás coitas, sem remuneração 
alguma 3 importante justi-
ça do trabalho. 

Da noticia de onde iiramos os 
dados consta que o sr. Minis-
tro ouviu os reclamantes e 
lhes declarou que o assunto, 
hoje,- não é atribuição do 
Ministério. A justiça traba-
lhista faz parte do judiciá-
rio. Mas o pedido era per-
feitamente justo e podia adi-
antar que o5 aitos poderes 
estavam reaimense pensando 
etrt aumentar o numero de 
junta? pelo país. 

Antes, uma, esperança do 
que um desegaao. _ _ 

tfados pela conhecida revista "Serviço Social". 
n.° 43, ocupando unia centena de paginas. 

Verifica-se, á luz desses dados, que " i 
morte no Brasil »ocorre precocemente em tão 
alta escala que . sob esses asJIcSíos» nos si-
tuamos en:re as nações mais infelizes do 
mundo", E, ainda, que "Os Índices brasi-
leiros de incapacidade se revslam igualmen-
te ultisSimos, sendo de notar a íorta preva-
tencia de adultas jovens inválidos." 

Nos E^ados Unidos, a "spectation of 
íife", isco ét a vida provável, cresceu nos 
rltimos tempos, sem duvida em virtude dos 
progressos da medicina curativa e preventi-
va, Assim, enquanto no período 1911-12 a vida 

' medis, do cidadão americano era de 46^3 anos 
em 1933 atingiu 60.25 anos. E no Brasil ? Um 
quátlro organizado p?!o notável estatístico 

exemplo, é 20 vezes mais onerosa para a 
coletividade, proclama esse sugestivo relato-
rio? do que morte da criança. Pois esta 
levará, ainda, 20 anos consumindo, sem pro-
duzir. 

E quantos adultos que passam a vida 
cheios de moléstias de toda ordem, a tuber-
culose, a opilação, as moléstias venereas, etc., 
tudo por fâlta de um posto de saúde e de 
orientação preventiva ? 

Estes é que são os grandes problemas 
sociais do Brasil, de cada* Estado, de cada 
Município. O ufoÍSüâO-fpi*\-da politica precisa 
ter cobro, para dar lugar a unta Politica 
mais concreta, que pense nos sofrimentos e 
necessidades do povo. 

Planos s que não faltrm e bons. 

A R A 
Ao Dr. Luiz da Camara Cascudo 

Histórico solar, agara - desolado. 
Viva : 2cordaçâo aos olhos dos viandantes, 
o teu. corpo se ve, tendo ruínas ao lado ; 
— a cap-nh que foi dos votos incessantes. 

Os teus morros também recordam-te o passado, 
tuas matas em flor, teus regatos coleantes, 
teus passaros, teu céu, teus caminhos, teu gado, 
teu porro que embalou tantas náus velejantes. 

Defronte o casarão, os tre$ catoleseiros, 
porventura, quem sabe, unidos na saudade, 

1 em t lis te br falhar constantes companheiros. 

Embebidos de sol, .sempic o vento os beijando, 
estendem para o céu, com muita suavidade, 
os braços, quando esiião Guararapes evocando. 

Ceará - Mi run, 1948 

XAVIER ARAUJO 

DR P E D R O S E G U N D O 
e m p e c i a L I S T A 

VIAS C R » ABIAS - PROTÜLOGIA E SEPTUS 
Cur* Radwsí das hamorroida*. varies e Wdrocelos, sem operação 

se«* át>r da uretra, prostata, vesículas, seminais; bexi 
Í3 e r ju Traí Ttmetito rcptdo d»? ui*etrites ftgudfts e crônicas 
- compunções, Perhirbaçfe* sexuais — Urutroscopb 

Galvano Cauteris 

OAS 15 HORAS EM DIANTE 
Sooflultorío- Sdiâci» •'Nova Aurora", Rua. Dr. Barata, 211 — 

: Rua AXKKJL * n — F^M 1MB 1 0 AtvUr 

Dr. Genaro 
Clinica Medica do aáuito e 4a 
criança — Doença» de aed^orts 
— IViMe - r Pfertmrfceçfrft da 

f ra tvMl i to 
xim> - Ondas Curta« ^ Belm-. r 
coÉ«ulaç5o — Com; « BesM J 
Av. Rio Branç^, 7(PT — Rorarâo] 
1 U » h o c « « a llinÉM > 

Ftincfonim 

I a vratfa es M lin$aÉs 
" T l T U S -

POSSE OO PRETETTO DE 
PEDRO VELHO , 

No próximo domingo, reali-
zar-se-á, na cidade de Pedro 
Velho, a solenidade da posse 
do novo prefeito municipal, 
sr. Adauto Azevedo, eleito no 
ultimo pleito. 

Ao ato estarão presentes o 
governador do Estado, e outras 
autoridades, havendo um pro-
grama festivo para assinalar ! 

o acontecimento. 

Zeptlin? — ai:,-.:-,- io >\i 
teressant^ :.\V> Vi-
vendas de cvLo 

Sín lugar v i-Jv l̂, s.-. i -
gora uma ::zquer.a r , \ 
varias moeicí, j.v * 
cruzeiro, ó^siw.ch > .:•. • 
as importarias ys.i 
á vsndu ,0 
interessar, te é q'.:-.1 t o o 
de compra, pa^rr.e-V) ? ^ j -
gem de iro co, é zeiíj. [j-i; pi j. 
orio ir.ic ress j. i rs ini r̂ «' •. 
* > - . . . 

ma fiscalização rj )': 
proprietário. 

Com 2SSa í:\ív;i'-nL7-3, faciii-i-
se aos íreguese? a 
dos ^eus joiíiais 
nenhuma x; ) 
tempo que s^rve como 
educativo 
honestidade i 
metida á prov:«. 

Atesta, a 
do "Zepeiin;^ cj írvjW- i-i 
progresso dc . cjj>j'.T 

pois nas capirá^ > 
zadaS do mundo é r/i-
mura es^a de 
da, não se re^li^inào a2r.\irc.\ 
(4espori:ezav po .* p -i * t 

i fregu£zes. 
Alguns de£cre'.s.i::.3 d-j 

resa ds carate- àv :y).±í\ 

meu 
par À û Ql\l<: 1 

1 

te, afirmam qu^ i v-i la 
de jornab i-á ter . 
correndo "perigo" at? a p:o-
pria caixinha... O d;rí. 
A prova de hon?suii'ie e^á 
iniciada, e varri:s ao 
aguardar os seus leíul/jl^ 

a gazolína còm grande econdmla. praticas e eRcien-
„ te» «em perigo de exploeSe. 

I m p a d o TITOS Ãivmmm modelo* própria» para onde « Ío 
_ exisU MTrioa de üm ' « g m ã j g i p imMtc«. 

O* m o ÇOMÛl O 90L 

CARLÖS LAMAS 
Tel, CLAMAS — Matei 

m 

Dr* Olavo Medeiros 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE B 
SÍFILIS 

Chefe da dinica dennotologic* 
do Hospital "Miguel Couto" 
Consultório : — Rua Ulisse3 

Caldas, 83 — 1.° andar 

Das 15 horas em diante 
Residencia : Avenida Campo? 

Sales. «W TeWonp 17fU 

DEPUTADO JMOACIR K J ARTE 
Precedente do Rio de Janei-

ro, chegou ante-on:em, per via 
aérea a esta cidade, o deputado 
estadual Moacir Duarte, com-
ponente da bancada das Opo-
sições Coligadas na Assem-
bléia Legislativa Estadual. 

Aquele parlamentar potiguar 
regressou a Natal afim de reass-
Sumir 9 ®ua cadeira na p: exi-
ma Convocarão extraordinaria. 

WTVISTA '•IPASfiF^ 

Do sr- Jur^ndir Cerri, ge-
rente, em Natal, da Ajsncia 
do Instituto de Pre\údencii e 
Assistência dos Servidores do 
Estado, recebemos os dois úl-
timos números da revista 
MflPASR", editada pelo refe-
rWfc iMtituto. 

Ef tuna publicação 4e otiina 
feição máter^al e que contam 
farta matéria ,redacioaal. do 
nr^is aho interesse. 

VENDE-SE 
VENDE-SE u -'- terrina 

6 metros de frerUe e 1 

fundo, sito a Avenida G, c' :• 
a Travessa 1, -i ti'3tat 
5ideiite QuarLrs:iv:-., Z r-j 

çrim. 

iij 
/-I -

íweíioo flant?s Cortês 
ADVOGADO 

Escritorio : — Av Duque fo 
Caixas, 109 e 120 — Sala IO7 -
1.° °andar# (Edüici^ BUa) -
Telefone 1603 - Residencia : 

Rua TVaíri, 581 — Natal 
FONE - IMS 

Relojoaria Alencar 
_ JOÃO ALENCAR 

ÓTICA EM GERAL 
Completo sortimento de io:**, 
relogios e objetos para presentes 
Rua Dr. Barata, 205 - Naul 

Dr. Alvaro Vieira 
Chefe de Clinica cirúrgica d* 

Hospital M, Couto 
CICLIIGIA GERAL 

DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

Corwtiltorio: Av. Duque 
Caxias, 198 (Terreo) 

Daa 10 i s 1 2 e 14 á5 18 horas 
Tone: 1284 

Residências A * - Getúlio Vargas, 
TM — Fone : 1423 

MUTILADO lEITUKB PREJC0:;P^ Nfl LO MB 
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A cheíía de Policia, como to- mox^iifaoo da Central 
os anos faz, está avisando frigorifico da 7,a Regiã 

às autoridades policiais do litar. NSo houve vitimas, 
interior, no sentido de proibi- ' x x x 
rern a fabricação, v«ndâ e solta Ence r^ - s e , amanha, na Es 

ter, K M * * * ^ _ 
: w w « « . .4* m o m gu» raimns B 

e do j Keiaçao d e Empregados (lei de ; , Noya ediffà ade pesquizas dos e maiores do muádo. * Junta-
dos os anos Äx, está avisando frigorifico da 7.* Região Mi- [ 2|S-) . j feboraterios ESSO foi inaugu-, mente com Q resto -d* fcnfofttHj>> 

x x x irado recentemente em Ba ton esta Companhia eátâ* l a t e n t 
O cinema "REX" exibirá, Rot^ge, Estado de Lousiana, ficando suas pesquis^' :eU to*, 

hoje, o íilme "Não me decam - onde há vma refinaria d<* dos os assuntos de pelroleo. 
dt. bdees nas festividades do oela Normal de Natal, as ins- 1 pavês" cuj0 resultado iinan- Erso Standard Oil Company, j O novo laboratorio posibilitá-
São João. Essa é uma medi- crições para o curso de Visi- ! C € i r o é em benefício da cam- Usaram da palavra, durante o rá maiores instalações para es-
tia ditada pelo Conselho Fio- tadoras em Alimentação, e des- , Panha em favor dos dslen- ; ato, odr. Leo J, Lassalle, deão tudos destinados £o aperfeiçoai 

t o s - Ida Faculdade de Engenharia mento dos produtos de consu-
me x x I daquele Estado, e o sr. E. V. mo, tais como gasolina, rjfeos 

Foi ^augurada, hoje, com a ' Murpdrçe, presidente da Stan- combustíveis e lubrificantes, pro 
presença do diretor do De-.jdard Oil Development Compa- duçào de combustíveis siriteti-
partamento de Educação, a ny. cos por m«io de gaz natural, 
exposição de trabalhos ma- [ Com este novo laboratorio carvão e xistos betuminosos, 
nuais do grupo escolar Frei e outros a serem concluídos 21 ' 
Miguelinho e da Escola Profis- em Linden, New Jersey, as ins- DR. TRAVASSOS 

restai Federal, e aos infratores tinado ás senhorinhas nata-
iisrão impostas penas de pri- ienSçg. Esse curso funciona 

em Fortaleza, e é mantido pela 
Escola 

«ac e multa . 
X X X 

Ei ta marcado para o proximo 
dia 15, no teatro Carlos Go-

recital da violoncelista ! A D e l e ã a c U d o Ministério d o 

Agnes June Leith". 
X X X 

«m. Nani Bezerra, uma 
rz-^ 

das Trabalho está avisando aos 

.uj.J 

r r . r 
SARINHO 

CIRURGIA GERAL 

biühantes afirmações dos empregadores e m geral, da sional do Alecrim. Amanhã, talarcss da Standard Oil De-
meios artisticcs e mu- -apitai e do interior, que até | haverá uma sessão festiva, para veolpment Company para expe^ 

siciis. jod ia 30 do co rrentç deverão j encerramento do primeiro se- riencias sobre petróleo, esta- Consultotfio*^^ 
X X X j entregar, naquela repartição, a I mestre letivo, rão entre as mais modernas Severo 91 

Eia virtude de seus multi- w 

rios laseres, o dr. Milton Ri-
[ :iro Dantas acaba de soli-
v itur exonerarão das funções 
ce jçecreíario geral da União 
L>£ mocraíica Nacional. A pro-
posto, aquele medico fez de-
ci".T3çceE aos nossos confra-
des de "Diário de Natal", que 

Confederação de Trabalha-
dores da America Latina 
Lomba? d o T o ï e d a a o , marx is ta 

m ã o a o s c n i o l ' z z a 

Residencia — Rua Manoel 
Dantas. 477 — Fonp* 1414 

(Por Cecilio Poz£t corres- [ reacionaria de alguns saceido-

foram sua pondente de N. C . ) 
aos e opor-s s 

tes catolicos na America Lati - : imperialismo e á guerra", 

JONAS GURGEL 
PROVASIONADQ 

; AÂ^^Í d|llll| «frlfl, WJBÄÄPCijp 
r » i t s n u e a : ^ v * » * * * ^ ^ ú h * , i t à v 

[ Un*, APOÜI, ForiaUgr*. F*t6 * 
firmemente ao ; B^rltorto • ftwgã 

# — C inuMc 
JVIEXÍCO, abril (N . Ç . ) —Ao na se deva atribuir ao coniun- j A Confederação de Trabalha- SEQUESTRADO UM 
>memorar, ccm um Congres» to do c lero" . Em tal emergen dores Mexicanos, uma das mais OFICIAL RUSSO 

BERLIM, S — A radio de Mos 
cou informa que o coronel Si-

pubücadas em 
C'liçAo de ante-ontem. j 

x x x I comemorar 
Atend2r.do á conveniência do so Interamericano, dez anos de . cia? acrescentava o lider, "com« I forte=, separou-se há algum 

££.-fviçQ. o sr. Chefe de Policia trabalhos, a Confederação de 4 b^tsrá essa conduta, impe-| ten:po da C. T . A . L. , que 
resclvcu crear? no município Trabalhadores da America La- | dindo que esses clementes in- e m repicsalia, acusou seus li~ t o y e m ^as forças armadas so-
de Sao Miguel, mais um dis- tina estende a mão aos cato- j terfiram nodesenvolvimeníèa dere3 ds "entreguistas", mas vieticss de ocupação da Alema-
trito policail, c<»n a denomi- Ucos, se bçm ataque o clero; do movimento opsrario ou pre- sem exclui-los na esperança ffaa se acha desaparecido. Se-
imçao "Kásado". lança avisos para boicotar a tendam manter o povo na mi^ ' de que voltem, segundo o co- gu ndo a agencia TASS o refe-

x x x habilitação economica de Ameri- feria e na ignorancia." ! munista cubano Lazaro Pena. oficial fora sequestrado 
Na sede do 5.° Distrito d,e ca; e trata de recobrar a ade- j o s comentários da im-! A Confqderação de Camaras p o r tropas btitanicas que o 

Fartes» ios e Canais o dr. são de grandes sindicatos dis- e d& "dirigentes sociais Nacionais de Comercio, em co- conduziram a Londres, a bordo 
Camr-ra Cascudo pronunciou, sidentes. j catolicos concordam em que r ° c o m organizações patronais <Je u m avião inglês. 
*r:tc-ontem ás 16 hs. mais uma A imprensa da Capital assi-' o cenvite de Lpir.bardo é ri- , e operarias, dizia que se ,o _ _ py^CA 

ter^s^te palestra, em con- na!a ccm estranheza o auxilio ^vel e contraditorio. ; México .há de lutar contra a 
ditadura marxista, dsvc defen-á serie que ali vem qu e funcionários oíiciais pres-

< prcn?cvida pelo dr. Sinai taram ao Congresso da C* T . 
NfV(;S, engenheiro-chefe da- a . L . , apesar de suas afirma- p a r a estabelecer sua t?,ticaf 

entanto^ o comunismo 
•entradi" a lcgica e a moral. 

de r - se prim" i r o do inimigo 

ç5es de sindicalismo marxista. q u e consiste em agradar aqua- , - . 1 i'^n*»" 

vermelho que tem em casa. 
As Camaras industriais quali-

de cuiioso este 
ri'.'iri repaitiçao, 

X X X O Congresso Isvantou uma - } e s q u e execra e entre c^ quais ^ 
Constituiu um empol^ant^ ^9:ie de protestos de outros s e ins^ua perfidiamente, a n o v o a t ° P^stidigitaçao de 

t:pOtscuio de fé a pascoa dos circulos profissionais e opera- { j m de aniquila-los", diz^a 
;-.iüitares, em Fortaleza. | rios. j'"Ultimas Noticias", desta ci-

presentes, fazsn- O presidente da C. T . A . L. ? aade. 

Lombardo, que tirou do nada 
organizações de mineiros, pe-
troleiros, elcíiicisias e ferro • 

DA BALEIA 
WASHINGTON, 8 —Informa-

se nesta cariíal qua a União 
Sovietjca intensificou a pesca 
da baleia devido a falta CG oleo 
e mantriga. Acrescenta-se que 
a intensificação da pesca 
baleia está ssndc obs3rvada 
em dvas zonas : no norte do 
Pacifico 3 no Antártico, 

i viários,, nue nunca haviam exis- , 
rio a sua psteoa, 2.352 homens. Vicente Lombardo Tcledano, o proprio Presidente da Re- ' ^ „ F|T> T f \ Ç L V T t r r \ 
A missa foi celebrada por d. declarou que a sua confedera- ' p u f c i i c a , M^uel Aleman, que I A ; s i , t e r a t a i t i b 3 n i delgados c h e f f da dó 
Antonio de Almeida LustoSa, ção "desejaria sinceramente a pronunciou o d5scu:so de inau- « d a F c d e i . a r f i o Mundial da Ju- Hospital da K Clinica do" Ale-
..vê ao evangelho se dirigiu cooperação das Igrejas, e em ruração, teve que adverüv os v e n t u d e D e m , c r £ t i o cem ^ crim. Chefe das clinicas do 

| particular a cooperação da Igre-. lideres da C. T. A . L. : "Na ; c i r P a i i S i e de insoira^o í Ambulatorio -São José", do 
! ja Católica, nâo só cem o mo- gravidade da hora que ttfdos ! 

írote. 
x x x •munista. Zr.i seu nome í r ^ n - ' bairro Anchieta (Roca?) 

Fealizcu-se cm Fortaleza, no vimento operário organizado 03 povos estão atravessando, ' ç e s D m n o n a n u n c i o u u m Con- I DOENÇAS DO ADULTO E DA 
do:r.ingo. uma sensacional re- de cada país, çemo também ^ quslquer reunião internacional j e r c_ : s o latinc-am^ricaRo para CRIANÇA (disuirbirv* » l i i^w-

de jangadas. Cinquenta com todos os ssetores sociais, deve celebrar- se ccm um. sen- ! 2 6 d e a b r i l ^ n o México, òomo ' tares, .diarréas, vomitos desnu-
.î SETias r com duzentos jan- para fom.ar possivd a luta | tido de maior responsabüidado ; pTC3mb\úo á ConíederacãD In- ! trição, retardamento de den-

participai^am das còntra as Sobrevivência^ do ' humana", "um combate enire ternacional da Juventude Ope- ! tição, etc,) 
"ovas. O primeiro lugar ecu- regime feudal e escravista do ; nsçõss para imper um 

tz zo icr.gadeiro Antonio de passado e a revolução indus- ; m^ especial de vida, poria cm 
u;na. j trial da America." -perigo a totalidade de nossa 

x x x j Em seguida ccr^scenla L~m- cultura." 
Fi.rte ventania desabada, on- bardo Toledano que a C. A . j < f C a d a u m ^ n o £ s o s p o v c S tem 

que atender aos problemas de 
i 

rc :ncio dia, no bnirro das T. L . não considera que 
dtíteihou parte do ai- "ccnduta anti-democratica 

a 
c economia 

rarja. 

O Congresso da C. T, A . L. 
envie u vis OS a SÍJUS filiados 
na America, para quo 1 
contra cg acordos da Confede 
ração de Comeic:o c Empregof 

üejenscnçaüa, Subic: ito3 cm Havana, que 
a um pacto de cprer-
cnouanto rccclhe 

uma 
rem introduzir em suas rcia- iá 
ções esses elementos funestos 

- ' f l í f o i abalado por forte 
^ c;Uo c almoxarifado da Es-
ít eda de FCRGN, situa Io na 

I DOENÇAS DAS SENHORAS 
| (útero, ovário, trompa, hemor-
(ragias da puberdade, fenome-
| nos de menopausa. etc) 
| NEURASTENIA SEXUAL 
j SÍFILIS 
Cons. e Res.; — Avenida Ria 

j Branco. — Fnn<v 

D I M O n T E 
EX-ASSISTENTE DO HOSPI-

! TAL FEDRO U 
\ ESPECIALISTA 
Ouvido» — Nariz — Garganta 

Ex-assistente do Hospital 
Centenario 

CoiH.: Atr Bin BrnnrA. RW 
cebendo, a-&im, prcíunJo gol - ! sou-se em enviar £ua men-_ epsraria á base do sindicato 
pe na planta do pé direito. sa gem á C. T . A . L „ para di- '-nico, em todos cs países da O e S O B e S e T K K 

A vitiipa foi conduzida pelo zsr-lhe que "somente uma America, para evitar a compe- chefe do Serviço de clinica' 

uicfê parte d o 
* . _ _ . H d3 destruição Que sobrevivem n-edid^í emendais do ch^ma-

almoxarifado d a E. F a . i t Q . H . ! f ^ S : 5 - ^ ^ 
l a m b a m n â o e s < a o o u a f ú r i a d o v s n t o o > r o d u z e m " > aberta-, x ^ m mou™, ^ . c o n í ^ 

. . ' B 11 ; mentg o Mandatano mexicano, deração de Trabalho da Co-
r r i g o n n c o O 3 f á . K . M - | o general Lazaro Cardenas, lombia, solicitou medidas para 

Precisamente ás 12 horas, da » seu numa bcca de garrafa. re_ ' ex presidente do México, apres- estabelecer a absoluta unidade 

Aplanada Siiva Jardim% ficando j pronto socorro para o Hos-
destruída grande part^ do | pitai Miguel Couto, onde 
telhado, ; rcccbeu os primtiro» curati-

Nj ocasião encontrava-se á vos. 
P^ ta do almoxarifado o tra- ! O Frigorifico da 7 a RegiãC 
balhador José Santsma» vulgo Militar Umbem não escapou á 
Carneiro \ que quando pro- fur»a do vento, pois grande nu-

cunva livrar-sf das Wlhas pi- mero de telha* foi destruído. 

ccnsciencia coletiva represen- tenci^ de outros organismos in-
tada pçlas melhores forças dependentes. 
da economia mundial qae fião ! N o s ^ ^ como | 
as d , trabalho podem evitar ^ ^ ^ ^ , 
um novo tíonílito armado Q n e w > ipoÊÚUáo «em | 
Exortava á união das organi- • j C Ò O ç e n T o o m a 

zações operarias para salva- I j citdfrcm J 
guArdar os direitos conquista* j ^ ^ • 

medica da Policlínica 
DOENÇA INTERNA DO 

ADULTO 
CUnic^ T «cialixada do 

Ap*reuio Digestivo 
Cônsultorio: Rio Branco 6M — 
1,° Andar — Das 15 6» li horas 
iUfédmdi - Rua Mtoihá. SH 

MUTILADO 
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Nomeando José Espedito * Saúde da frpfcâl pára o c èN 
Delegado de Ipo- j go de do Deparâk-
Pereira da Silva,'mento da Fazenda; Bbconer*!*-1rij da Co^erativa Agro-Pe-
de Delegado do; do Natanael Rodrigues de ç U a # a do Padre Miguelinho 

Parelhas; Manuel Carvalho/Í*° Suplente de D é - j f i t a d a , tendo sido feita a 
Uma, 1.° suplen- [ legadb do Interior de Pare- j leiiura do relatório e balanço 
do do Interior de ^ lhas; Lotirivaí Cavalcanti tfa do e*ercicio de 1947, que foram 

Cicero Galdino de Silva, 1.° / SÍupient« do D®- j aprovados por unanimidade. 
SubrDeelgado de Olho legado d 0 Interior de Aréia j Compareceram 96 associados, 

D í ^ a Borges; Manuel Ce- j Branca; Concedendo a gratlfi- |qu e e m escrutínio secreto, e le-
escriturário do cação adicional de 15% sobre geram 0 Conselho de Adminis-

I )|ntamento da Tazenda; E~jos vencimentd* de Salustia d e j ^ a ç ^ pa r a 0 triénio de 1948| 
v ^ p l ^ ^ E l i t a de Souza, Es- Souza, Ph>|éssora das Escolas ^ q ^ assim constituído : 

do Departamento da Reunidas de ííLuis Gondim", de L i ' n d o l f o G o m e s V idal„ Dire-

F&etida; Transferindo ex-Ofi- Paraü. | t o r . P r e s idente , reeleito com 96 
votos; José Esperidião Gar-
cia, Diretor-Gerente, reeleito 
por 96 votos; Manoel Teixeira 
da Costa, Diretor Secretario, 
reeleito por 96 votos; Ulisses 

ã Avenida Rio Branco n . ° 638 , Rjbeiro, Conselheiro, reeleito 
defronte á Praça de Automo- ^ 9 5 v o t o s á Salustiano Fa-
veis e antiga residencia do >gUndes, Conseleiro, reeleito 

com 96 votos. 

Realizou-se ao domingo 6 cal, para o exercício de 1948, j da Assembléia facultada 
do etrrente, a Assembléia Ge- que ficou constituído -. palavra, tendo o sr. Laur* Ar! 

Jo«é Mattdú da Slva, José j ruda Camara, ç m brilhant 
Domingos de Lima e Manoel: entusiástico improviso, cheio^e 
Amador Neto, membros eíeti- fé cooperativista, congratula-

vos; José Rosendo Cavai- do-se com os associados, e cs 
canti, Euclides Alves Viegas diretores eleitos, íazendo vc-
e João Batista Delgado, su- j tos pelo progresso do Cccpo 
plentes. j rativismo em nossos municípios. 

Presidiu a assembléia o conta- ; para a grandeza economie!? 
dor Juvino dos Anjos r Chefe j Estado e melhoria das 
da Divisão de Cooperativas, j ções economicas c 

representou também o nossas populações 

O C I A 1 

dr, Alberto Roseli. 

As suas consultas serão diur-

A N I V E R S Á R I O S 
Ráromoda da Mota Vanderlei 

. . . - ¥% 

vjuva do saudoso Segundo Van-
derlei. 

— Dulce Palma Tavares, es-
posa do dr. Otávio Tavares, di- n a s e n o f u r n as 
retpr da Obras da Prefeitu-
ra de Natal e nosso cooperador. 

SENHORES 
Cezar Pelinca de Oliveira, 

funcionário da Fiscalização do 
Porto, 

Vilar de Lemos, 

Na mesma Assembléia foi 
eleito também o Conselho Fis. 

c.o 
co-ci-

sociais f 
que 
Conselho Estadual de Coope-
rativismo, estando acompanhado 

PREFEITURA DO NATAL 

rurais, sen-
do calorosamente aplaudido. 

Seguiu-se com a palavra o 
dos srs* Adauto Pinheiro Contador Adauto Assunção 
Assunção e Fernando Silva q u e estudou o Co jpcratkü-
Araujo, funcionários da refe- m o c0brc Qs aspectos secid 
rida Divisão. economíco e cristão, c qu? íú 

Especialmente convidados, as- também muito aplaudido, 
sistiram a Assembléia o sr. Encerrando a sessão. 0 Ch-e 
Lauro Arruda Camara, Pre- j da Divisão de Cooperativas >r. 
feito de Nov a Cruz e Presi- | Juvino dos Anjo*, conce-
dente da Cooperativa Agro-j t u l o u _ s e c o m os eleito/ 
Pecuaria de Nova Cruz Ljmi^ | c o n í i a n ç a m e r e c ida 
tada, sr. Tarquinio Gomes 

— Tadeu 
fiscal do consumo, 

SENHORINHAS 
Maria Iraci Nunes de Mace-

do, filha do Tenente Nunes 
de Macedo. 

— Martinha Rego, filha do 
st, João Sergio do Rego, re-
sidente em Flores. 

DIVERSAS 

Expediente'do dia 3 de Junho 
de 1948. 

Despachos do sr. Prefeito ; 
N , ° 2212 — Artemizia Seabra 
de Melo. Concedo. 

N . ° 2347 — Cicero Albuquer-
que. Concedo dez«. dias com 
a diária. A ' Diretoria de 
Obras para os devidos fins. 

N : ° 2319 — José Leandro. 
N . ° 2234 —' José Ferreira Dias, 
N . ° 720 — Ana Roza Bezer-
ra. N , ° 429 — Antonio Ferrei 

para rstoria de Obras 
devidas anotações. 

N . ° 328 — Domingos Antonio 
Pinheiro. Liquidg o debito. 

N . ° 2351 — Manoel Luis de 
Barros. Concedo cinco dias 
com a diaria. 

Expediente do dia 4 de Ju-
nro de 1948. 

Despachos do sr. Prefeito : 

C CC/A 
os socios pelo acerto da 

Barbosa e o dr, Otacilio c o l h a e b ô a o r d e m da r c a , ^ 
associados daquela Coopeiati- ; ç à o d o s trabalhos, tendo CCT-
va. Concluída a apuração da j c i t a d o 0 s D i r e t o r es da Coopera, 

as ! eleição e proclamado o seu re- j ̂  ^ ^ ^ 
isultado, foi pelo P^ iden t e 

DR. TEODULO 
AVELINO 

DOENÇAS INTERNAS 
Especialmente 

CORAÇÃO E VASOS 
Electrocardiograma 

N . ° 2303 - Francisco Paulo C o n s u l t a s d a s H 1|2 em diante 

Aniversariou domingo ultimo r a <je Lima. Concedo, 
o menear El Manoel Montigo-1 2194 — Sebastião Perei^ 
mery, . dileto filho do sr J r a da Silva, Concedo á ti-
Joaquim Ribeiro de Araujo, tulo precário, 
funcionário da Marinha Bra-1 2218 — Joaquim Miguel 
sileira e dona Aladi Gomes de 1 ̂ a Costa Filho. Èm face da 
Lima. Em sua residencia foi informação do Diretor de 
oferecido' um lauto aumoço em Obras, nada ha mais que de-

da Silva. Concedo 
N . ° 1235 — Joaquim Vitor de 

Holanda. Tendo sido pago 
oor ~ 

iniciativas tin 
associado?, cr-itio 

^elas a aquisição de ferrame::-
; tas agreolas, para fornecimen-
! to aos mesmos, por p^co 
! mais razoavel do que vem sen-
1 
do adquiridas. 

A Cooperativa Agrs-Peci^ria 
de Padre Miguelinho 'Limitada 
apresentava, pelo balanço 
ral encerrado e m 31—12—47. \:ri 

Res.: — Av . Prudente Morais m o v i m e n t o geral de ativo e p ^ 
672 — Fone: 1721 : sivo, na importância dç 

^ J a ^ + i j L Cona.: Ed. Aureliano, sala 105 S C r $ 3 4 4 0 1 9 7 8 t e n d o is 

Credito Especial, nada ha r - : - ' , .. 
. , . A I „ _ , ^ j . - j , ^ um lucro liquido de . 

que deferir. Arquive-se. iCo. Concedo, pagos os devidos \ 
xt n . 1 . * ^ ^ 'CrS 11.007,08, do qual .. 
N . ° 2227 — Adalgiza Juven- emolumentos, atendendo as A J > M 

; CrS 5.953,56 destinado a 

regosijo. 
VIAJANTES 
Em avião da Panair, viaja-

ram^ hoje, até o Recife, os srs. 

ferir. Arquive-se, depois de 
entregar ao requerente os do-
cumentos mediante recibo. 

N . ° 2329 — Corina Camara. 
José Muniz Sobrinho e Manoel Concedo. 
Pedro da Silva, comerciantes j N . ° 2198 — Pedro da Fonseca 
em Epitácio Pessoa e nossos' e Silva . Concedo o desmem-
cooperadores, que na capi- 1 bramento do terreno e quanto a 
tal pernambucana tratarão de transferencia, após a apresenta-
assuntos comerciais. j ção do conhecimento de trans 

x x x J missão. 
DR. JOAQUIM GUILHERME missão* -peja* quanta de .. . . 

— Tendo regressado e Recife, o CrS 6.000,00. 
cirurgirão dentista, dr. J o » | 3356 - - Candido Tomaz 
qui^r Guilherme, brevemente da Silva. Concedo. 7 dias de 
abrirá o ,seu gabinete d entario licença com a diaria. A* Di-

Radio Philips Holandês 
O melho radio do mundo 

UMA MARAVILHA DE SOM 
RECEBEU 

SERGIO SEVERO 
N i s i a F l o r e s t a , 1 0 1 « F o n e , 1 1 0 4 

N . ° 2370 — Ismael de Ma-
cedo Silva. Concedo. 

Expediente do dia 5 de Ju-
nho de 1948. 

Despachos do Sr, Prefeito : 

cio Ferreira de Lima, Ao DU j observações da Fiscalização, 
retor da Fazenda para man-
dar certificar nos termos da 
informação da Diretoria de 
Obras. 

N . ° 1584 — Tiburtino San-
tiago, Concedo, 

N . ° 2375 —Rui Lago. Junte-
s a este, o processo anterior* 

N . ° 1003 — Elvira Virgínia 
Coutinho. Na conformidads do 
disposto na letra b, d 0 art. 9.° 
do Decreto Le i Estadual^ n . ° 
24, de 27 de Dezembro de 
1939, remeta-se o presente pro-
cesso ao Exmo, SrT Governa^-

Kc-
' tornos a serem distribuídos 
cs associados, que ainda tive-

| ram a seu credito, juros <Je 
•capital na importância de. .. 
Cr$ 4.582,70. 

E' visivel o intereis =f dos a-i-N . ° 2664 — Repartição de 
Saneamento• Ao Diretor da j P e l a Cooperativa 
Fazenda para expedir as novas | P o u d e a Asseir.Hc-ia 
cartas de aforamento e mandar , j a convoccao. tcr.-
lavrar a t r i t u r a publica d c ( do sido o numero _ legsl. excecíi-
doação das áreas de terrenos ; 
doados a Prefeitura gratui- 1 

tamente. 

2421 — Manoel de Olivei-
ra Paula, Concedo, sem a men-

em 19 associado 

Fraqueza em Geral 
VINHO CREOSOTADO 

SILVEIRA 

dor do Estado, para os fins salidade. A ' Diretoria da Fa-
de direito, por intermédio d o ! z e n d a P 5 1 3 ° devido registro. 
Departamento das Muncipali- 2 4 2 0 " J o ã o de 
dades, informando ser a con- | Santana. Idem. 
cessão do terreno por 10 anos, í N . ° 1684 — Francisco Assis 

2013 — João Gomes Xa- Gurgel. N . ° 2381 — José Ma-
vier e Cia. Ltda. Concedo? pa- cario Borges. N . ° 2344 — 

dos 

Dr. Paulo Galvão 
VIAS URINARIAS 

gos os devidos emolumentos e i- A . P . 
só poderá localizar os re- Concedo, 
clames nos pontos recomenda- 1437 
dos pela Fiscalização. da Costa. 

N , ° 2301 — Manoel Paulino'se. 
da Silva. Publique-se em edi-
tal. 

N . ° 23 30 — Valdemar Ama-
dor da Silva. Concedo á titulo j 

N . ° 2066 — A — The Texas precário. 

Ex-interno da clinica Urologia 
da Faculdade da Bahia, E x ^ i s 
tente da clinica Cirúrgica do 
Prof, Genesio Lopes, ro Hespi-

Comerciarios, , t a l Santa Izabel — Cínica Ci-
rúrgica especializada 

Francisco Gomes J urinarias — Danças de Serrx-
Atendido. Aquive- 'ras — Perturbações eexuais — 

Doenças venereas 

Cons.: Ulisses Caldas, 56 ~ 1-° 
andar — Exp, das 9 ás 11 e ázs 

14 #»m 

r o r todo m ê s d e j m h o ! V e r d a d e i r o v o e i m a de 
no l i g a i t e i a Tavares de Lira, 64 

o s e u A r m a z é m P o t y g u a r 
t * 14 anos servindo a economia 

MUTILADO 
do povo 

L E I T U R A PRE J I M ? » h'fi L O H B 
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PRE -NAlAL 
Quando a gravidez desen-

vclve regularmente, pouco ha 
a alterar na vida da mulher* 
Sua alimentação deve ser a 
(!e costume, se era adequada. 
0 leite, as Car«eS, principal-
mente a de vitela, carneiro, 
galinha, peix e fresco, ovos, 
frutas, verduras de folha, cere-
ei*. sáo sempre aconselháveis. 
Nem superalimentação, nem 
regime para emagrecer. 

Cuidado de asseio é o bando 
óiario, preferentemente de chu 
veiro frio, ou mornos conforme 
o habito, mas no ultimo mês 
c.e prefe renc*a morno; se o cos 
lume é o banho de imersão, es-
te deve ser no ultimo mês, 
substituído pel<£jíe chuveiro. 

O bunho de mar, em geial^ 
deve ser tolerado até o 

terceiro més; em aguas muito 
tranquilas, pode entretanto 
ser tomado até ao sétimo mês. 

0 álcool e o fumo devem ser 
ferir?Ircente proibidos: o se« 
çundo é abortivo e o álcool é 
nocivo para a mãe e o íiJho, 
jazendo neste- aparecerem pela 
pida adiante os sçus grandes 
malefícios. 

Quanto ás roupas, a ges-
tante deve usa-las frouxas 
lcs dois últimos meses. A 
íinta de tecido ílexivel en-
tremeada de elástico, pode 
entretanto ser usada sempre* As 
iigâs nunca devem ser muito 
apertadas. E o salto no calça-
do é condenado nos tres últi-
mos meses de gravidez. 

Vida ao ar livre o maior 
tempo possivel, com passeios 
a. pé, aconselha-se durante a 
Estação . Não devem ser per-
mitidos exercícios violentos 
— nem tênis, nem equitação* 
Nos primeiros meses não fa-
zem mal a bola -ao cesto ç a 
peteca. 

E' de grande importancia a 
íranquilade de espirito, o bom 
humor. 

COMPLACÊNCIA N O C I V A 
As crianças muito animadas 

sío quasi sempre teimosas, 
desobedientes, agressivas e res-
rendo nas. Satisfeitas em to-

as vontades, tornam-se re-
beles e grosseiras, quando 

qualquer coisa lhes é nega-
da. 

Não permita que seu filho 
sc habitue a ver satisfeitos 

todos os desejos, para evitar 
que se revolte e tome ati-
tudes de má educação, quan-
do, alguma vez for contraria-
do. (SNES). 

Carlos SA1 

COMO EVITAR O 
ENGASGO 

» 

Quer comendo quem bebendo, 
Jamais o faça correndo; 

Faça-se sempre devagar, 

Essa é a maneira mais certa 

Com qu e você se liberta 

Do perigo de engasgar. 

e ffí ã e 
No dia do teu aniversario. 

STELLA WANDERLEY BENEVIDES 

Quanta bondade nos teus (olhos vejo í 
Quanto dulçor nestes teus lábios, quanto ! 
Teus lábios que só vivem para o beijo ; 
Olhos que foram do meu Pai, o çncanto. 

i 
Verte-te sempre feliz L . . Sim ! quanto almejo 
— O' delicada folha de a maranto 
Que a tua vida íôsse um longo harpejo 
Em vibrações eólicos, sem pranto. 

Mas, se hojs ainda, a dor tua alma enflora^ 
— Alma de santa onde a saudade mora — 
Esquece-a, pois os céus estão fulgindo ; 

E f que meu Pai, em seus arroubos francos^ 
Versos eácreve aos teus cabelos brancos 
Que as estrelas, ó MÃE, vão repetindo . . . 

9 — 6 — 948. 

H M HÉf̂ MW»aÍH> 

V • «•í M o 

'j. 

também asara 

M NOS 
diz SÄ' 

famoso «sfrefo do Rtpo 
bliç Pictures, qv« aparece 
em 'Sempr* te ammi' 

y.'M 

COfWERSA COM OS PROTESTANTES 

A questão das indulgências 
Lemos no livro do Eclesiástico,suspendeu o castigo. O mes-

cap. 5, vers. 5: "Do pecado per-mo aconteceu a nosso primeiro 
doado não queira estar sem pai Adão como se sabe pela 
temor". Porque não? Porque Historia Sagrada. Consta, pois, 
por mais que se perdoem os que, por mais que obtenhamos 
pecados, nem sempre se per- o perdão dos pecados^ muitas 
doam as penas temporais por j vezes nos ficam que pagar 
eles merecidas. Ao povo de j dividas á justiça de Deus 
Israel pçrdoôu Deus sua idó- i que são as penas temporais, 
latria, e, contudo, lhe disse : Pois bem, indulgência é re-
"Eu visitarei também este seu missão total ou parcial da pe-

Basta um cm. 
na escova seca. 

M 

Kolf 
iflS â estrefá. e fi$Q ' e' re'rc° 

M z M i ™ * ™ 
x c o ÇOHjr cctn freqaenctd seu ^ LqS 

I/'5'? íambem terá dentes 

JJ b yoG ~0rrir sedutor qoe tem 0 

Agrada mais... Limpa mais... Rende mais 

pecado no dia da vingança". 
(Êxodo, c. 32). Quando de-

na temporal merecida pelos 
pecados. E de quem recebeu 

pois aque le povo murmurou i a Igreja o poder de conceder 
contra Moisés, e este suplicava j indulgncias ? De Jesus Cris-
de novo a Deus pedindo-lhe to. que disse a Pedro: "Eu te 
perdão, o Senhor lhe respon- ' darei as chaves do reino dos 
deu : "Eu lhe perdoei segundo j céus. E tudo qu e ligares 
tua petição...; mas nenhum ! sobre a terra estará ligado tam-
deles que blasfemaram contra bem no céu, e tudo que desli-

gares sobre a terra, será desli-
gado também no céu'\ Des-

Dr. Paulo Sobral 
Especialista do eaço» 
senhoras e parto — Ond^ 
curtas — Eletro-coagulaçâr 

— Bisturi eletrico — Baios 
lütra-violetas 

Consultorío — Rua D r . Barata, 
210 1 . ° andar — Sala 3 — 

Telefone, 1120 

Consultas ás 14 horas em diante 
— Residencia Avenida Prudentí 

de Morais» 746 — N A T A L 

mim? entrará na terra da 
promissão" (Levitico, cap. 14). 
Deus perdoou a Davi seu gra-
vissimo pecado, mas nâo lhe 

João Galvão & Cia. 
TECIDOS EM GERAL 

A MAIS ANTIJj^ CASA NO GENERO, POR ISSO MESMO 
A MAIS PROCURADA 

R U A C H I L E N . ° 1 3 8 
Natal — Rio Grande doNorte 

D8L MANOEL V ITORINO 
(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Graduado 
pfeifc UnwtrÊidade do Hio de Janeiro — Ex~mterxxo de Valverde-

E S P E C I A L I S T A 

t e n ç a s do sistema urinário (ambos 00 sexos, adultos e crianças, 
ft&gnose e tratamento» modemoe do estado renal das gestante» 

Preoperatorio« e postoperatorioa. Tratamento das doença* 
e crónicas do sistema genital masculino: vmíeuUtm 

SEPSIS recidivantes, prostatites, V E R U M O N T A N I T B S , disvir i-

1isaçio, neurastenia, estreitamento» ats, ' 1 U M 7I 
Urologia e UQri l t 1M-* 

(CLINICA BE SENHORAS) 

Consultaria: Cri* Bonifacio 228 — Fone, 1029 — Ribeira 
Avisa que * «xamr tio «mtd* rttial- 4 « l ínk » bos^halai 

p 

tas palavras se deduz que o 
divino Redentor deu á sua 
Igreja amplos poderes para 
abrir o céu e desligar todos os 
veículos que pudessem im-
pedir de entrarmos nele. Pois, 
sendo pena temporal um obs-
táculo que nos impede tem-
porariamente entrar no reino 
celestial, claro está que a Igre-
ja recebeu o poder de perdoar 
tais penas, e isso £ o que íaz 
por meio das indulgências. Se 
a Igreja tem poder para per-
doar os pecados com maior 

razão o tem para perdoar a pena 

devida aos mssmos pecados. 

Pode-sc provar com a his-
toria na mão que a Igreja 
usou sempre deste poder. O 
Apostolo S. Paulo perdoou ao 

incestuoso de Corinto arre-
pendido uma parte da pena 
que lhe havia imposto, e dis-
se que o f*12^ c ° m o represen-
tante d e Jesus Cristo. Na 
época das sangrentas pers«-

Clinica de Senhoras 
Dr. Etelvino Cunha 

ESPECIALISTA 
Curso de aperfeiçoamento no 

Hio de Janeiro e São Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS 

P A R I O S 
Ondas ultra-curtas. bisturi elo-

trico, eletrocoagulação, etc. 
CANCSR — TUMORES 

Consultas ; das 15 em diante 
exceto aos sabados 

Cons.: Rua CeJ. Bonifacio, 
222 — Fone 1082 

Res. : Rua Joaquim Manoel, 50 
— Petropoiis — Nat^l 

guições a Igreja fazia com 
! frequencía uso deste seu po-
| der concedendo aos fieis per-
dão das penas temporais em 

| atenção aos méritos 4ps con~ 
fessores de Cristo. 

Os prostestantes, ao negar esta 
faculdade á Igreja contradizem 
as palavras do Senhor dirigi-
das a Sâo Pedro: "Tudo o que 
desligares sobre a terra será 
desh 
eo 

S E R Ã O R E C E P C N A D O S OS 
R A D I O A M A D O R E S D O 
N O R D E S T E 

} Nos salões do Aero Clübè 'de 
Natal serão recepcionados no |iro 
ximo sabado ás 22 horas os inte-
grantes do Congresso de Radio 
Amadores a realizar-se no diâ 
9 do mês em curso, 

í A recepção que será ofereci-
da pelo elegante sodalicio do 
Tirol congregará todos os Radio 
Amadores qu e participarão do 
grande conclave i^adio-amàdo-
rista. 

í Entre os ilustres Congressis-^ 
tas destaca-se o General Ame^ 
ricâno Freire? que aqui pré-̂  
sidná os trabalhos do Con-
gresso de Radio-Amadores. jjfg 

.1« 

Dr. Mucio Galvão 
d e 

inftAtè 
também mscçu " e a 
tradição da Igreja. 

/T" í 
C H E F E D O L A B O R À t O R Í Ô 
do 'Hospital Miguel Couto" 
Exames de Sangue — 
Fezes — Escarros —. 
Liquido esfaio raquiano — 

Vacinas autogenics 
D I A G N O S T I C O P R E C O C f r 

D A G R A V I D Z Z r í 
1 í A í? 

Laboratorio: Rua Ffei-. M i i 
guelinho, 88 — Fona 1119 

Elpediente: Das 9 ás l í W & á s 
14 ás 17 horag . 1 1 

v 

Jose Emerenciano 
A D V O G A D O 

Escritorio — A v . Duqiift j t e í 
C a m 206 — 1 . ° a n d a i -

Telefone 1960 ^ 
Residenda — Rua ^ui Bar-

bosa, S34 — Telefone — 1732 

MUTILADO 
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' feOMÍÀ, maio (N. C*) — 
Neguem melhor que o profes-
soic- Pablo Veron esse, Presi-

FOI 
de comunistas entre nós e a convincentes respostas a todas 
paz da Italia. acusações comunistas, fo-

Ao mobilizar-se para a cam- ram encaminhadas a inculcar 
dente da Ação Católica Ita- panha das eleições, a Ação em cada um, a noção do dever 
liana e da legião de jovens a- Católica se manteve em sua de votar. 
grupados em torno dele, co- tradicional condtuta de não in- Foi distribuida do comitê 
nhece que a batalha pela "a l - teríerir na politica como tal, nacional em Boma, através de 
ma" da Itália está bem Ion- Seu alvo concreti;bu-se 1 1 * "" 
ge da vitoria, como disse um o "catolicismo em açao 
lider, pouco depois das eleu principalmente em levantar a caturas, manifestos e cartazes, 
çõe* de 18 de abril: "Ganha- Italia católica para que cum- O talento local foi mobiliza-
mos a primeira escaramuça, al- r risse suas obrigações nos re- do em um esíoi'ço para ridi-
go como uma cabeça de ponte csntes comícios e as cumpris- cularizar e anular os ataques 
que cs americanos colocaram e bem. ; dos lideres comunistas ou so-
em Anzio e Salermo; iniciamos A forma como a milicia se- cialistas, e sua propaganda, 
nossa marcha sobre Roma, mas cular chegou ao fim da tarefa ê O popular Pinoquio saiu 
ainda se irterpõem 8.000.000 sdiíicante. A principio, os diri- de seus contos e foi 'posto em 

: centes de Ação Católica deci- serviço ativo . Poses de Musso-
diram Salvar a identidade de Uri em sua sacada eram com-
Sua organização. Com este íim, paradas a similares de Tilo, 
constituíram o Comité Civico de Anna Panker (Ministro de 

ELEITORAL 
obrigação de votar, e de vetar f a luta pelas eleiçòe; * 
rf. « ccm a consciência1 no q u e concerne ~ ' de a cordo 
cristã. 

Na noite de domingo, 1 dia 
das eleições, os comitês Io-
dais empregaram o tempo em ! ficios realizados 
confrontar os nomes dos que ! tandade 

_ ̂  Italia, 
á Ação Ca-

no 
tolïca, 

Mas não deVemcs esquftçer 

jQU foram as orações e sacri-

pe;a cris-
quase todo em 

em todo o país, toda e ^P e c i e <*e j haviam votado, para lembrar mundo que cbiiverarn 
ão" propaganda que incluía cari- aos abstenios que deviam ir ás j membros da Acào" - T Í̂ " °3 

" 1 ^ - ' urnas no dia Seguinte, I graça e o valor n c c - - ^ ^ ^ 
Aí£im foz que se ganhou1 alcançar a vitoria. 

G R A Ç A S 
. Esmeraldo Toscano Lira, com 

muita gratidão, de joelhos, a-

gradece a Nossa Senhora *das 

Graças, por intermédio dos /a- ; 
vores do Padre Antonio e » 

Santa Luzia, graças alcança-
das em seu beneficio. 

Nacional* Sua principít ta laco na Rumania) e de 
i era apresentar entre os eleitores | Stalin. Também saiu a tra-
de todo o ^aís, a verdadeira bilhar "II Eaffone", noma f i -

gurativo de Tio Sam, o velho 
de grandes bigodes e chapéu cte 
copa que representa o povo 

i j -atureza da luta politica : 
Cristo e o Comunismo. 

No começo, compreendeu-se 
Agradeço de joelhos a Nossa ^ converter o comunismo era | americano. Também foi apa-

Senhora das Graças, uma gra- ! p c u C 0 m e n o s q U e i m P o s s i v e l > | r e c C n d o ° dinheiro necessário 
ça alcançada em favor de um 1 dad<> 0 c u r t o *> r a zo ' A tarefa ; para sustentar tão grande es-
irmão, com promessa de pu~' requeria um programa social . forço, dos bolsos dos in i iv i -
blicar. j c econom"co que deveria al- duos e caixas de numerosos la-

Uma Devota j cançar dada rincão da pe - ' res e instituições. 
_ j nirsula, e remediar especifi- J Finalmente, para assegurar -

Agradeço proátada aos pés de emente a miséria economica, j se de que nenhuma p-edra ha-
Nossa Senhora das Graças,' e reinantes na Sici- ! via deixado de ser removida 
uma graça alcançada em horas Calabrin Campanha e Mi- j de seu lugar,-as Escolas e Co-
fie aflição, com promessa de *ão. Este era o campo politi- j legios Católicos, associações de 
publicar. 

Uma Devota 

co 

EM CONFORTÁVEIS. AVIÕES 
"DOUGLAS" 

SAÍDAS P A R A O RIO DE JANEIRO A'3 

QUARTAS E SABADOS 
A 'S 5.30 HORAS 

E S C A L A S 
CAMPINA GRANDE — RECIFE — ARACAJU" -

SALVADOR — VITORIA 

PASSAGENS — ENCOMENDAS ~ CARGAS 

Agentes; PEDROZA, IRMÃO & CIA. LTBA. 

R e s a m de passagens - - Telefone 1099 

UNHAS MtfKlS BMSiiiíMS S. k 
Mas a Ação Católica po- j íreiras, sacerdotes e religiosas 

dia lançar-se a ela mesma á de todos os rincões da Italia-, I t * j 
! luta e despertar o povo ante a j responderam ao chamado de j 

De joelhos agradeço-a Nossa necessidade de faezr uma es-jj certiíc&rem-se ide que fun- j 
cionava um comitê cívico local J 
em cada lugar ende tinhar^ | 
convento, orfanato, escola ou j 
Igreja. Fei um movimento a- j 
leria , que prova o enorme va-
lor que tem ç> despertar a coris-

Senhcra das Graças por in- ! crlha nos comiçios; a de usar 
tercessãc dos favores do Paire j ^Su veto para declara2*«se 
Antonio Ribeiro Pinto uma a favor do Cristianismo, ou 
grraça alcançada em meu favor, contra ele, e a favor do ccmu-
com promessa de publicar. 11 ismo ateu. Nesta baee? le-

Uma Devota ; ventou seu grito de guerra ; 
o ebsiencienisrro nos comícios ciência popular. 

Tudo isto não se realizou 
sem riscos, atrazos e erros. Em 

meu irmão, 

Unu. Decota 

A Nossi Senhora das Gra- Í e r a ° inimigo imediato, 
ças por intercessão dos favo- Formaram-se comitês que 
res do Padre Antonio Ribeiro enviaram organizadores a caia j muitos sectores do país, onde 
Pinto, agradeço de coração duaj diocese, parcquia, povbido, ( os comunistas e os socialistas 
graças alcançada cm favor de r^eia, rua e através áe todo : tinham boas ligações, houve 

^ o país. De Turim a Milão, d e ameaças de represalia. Aqui e 
jF-oma a Palermo, cerca de 500 j ̂  u m bispo ou um sacerdote 
1 "animatori" foram encarrega^ ' 

Com uma fá inabalável de dos de erganbar os 23.000 
jczlhcs agradeço a Nossa SeV comités locais que pu-
nhoro das Graças por inter- dc-ra;n fazer o valioso trab^-
cessão dos jonorea do Padre Hio. Tinham tres p::ites a 
Antonio .Ribeiro Pinto, tona : 1 . ° ) — cada qu:l deve 
graça alcançada em uma gran' vetar; 2.° ) — cada qual deve con 
de necessidade. j siderar bem o camindo, a esco - f ç a s entre 

Uma Devota 5 

DR. M A C H A D O 
Doenças mentais e nervosas 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE COMBINADO 
Consultorio: Avenida Rio D.ranco n.° 554 

Residencia: Assú. 419 — Fone 13-S4 

JEl i T I 
COMAltCA DE SANTA CRUZ penhor pecuário anexo, ^rir.-W 
Edital — aviso cem o praso de ; com o Banco co Brasil, 

40 d;as I cia de Natal, Capitu.! 
O Dr. Dario Jordão de Andrade I lado, no montante dc CrS 
Juiz de Direito da Comarca d» 50.C00.C-0 (cinec^ía ir.i'í ^ ' 
Santa Cruz, Estado do Rio ros), já tendo sido v ^ ^ l 

, Grande do Norte, na forma da 1 \ncira pressão; 2.J — o r. 
loso de suas prerrogativas pas- j ̂  etc. FAZ SABER a to^cs o requerente outros c 
terais e n5o deixava f u n c i o n a r I quantos o presente edital aviso- 3 o — Nâo obstante cíiztvívo 
o comitê sem sua assistência. ' c o m ° ^ r a s 0 d e sofríoa pelo seu ^b^ l o 

r̂  „ . A ta (40) dias, que, por parte do dois últimos anos. pos^e • 
Frequentemente, as ducren- p e c Uansta AUTONO BEZ&R-

se sentia muito velho para 
superintender o comitê local, ao 
mesmo tempo se mostrava ze-

. .Natal, g de junho de vtdr. 

M, A. agradece a N. das contactos 

! lher: 3.° ) — cada qual votará ' entre 
como crbtão. Estes pente^ f.e- ' mÜias amparara suspender o , . . T • - .. - • «r-an^hi 

• . , : , , * aerecaoo a este Ju:zo, a üeticao pnecta.ae uau^oa 
I viam ser inculcados ctraves de trabalho do organização. Tais t P o r u i n t - Esmo* Sr 

* i.1 -
! querente todo gotio awr̂ v.-

as person-lidadis ou RA FURTADO, brasileiro, re- pr..c\\ 
• -1 . T -j í-i- tsanco uo oiíibi-

carentes de velhas fa- : silente no Município do Sao, 
j Tomé. desta domares, foi en- , o requerente a 

ameaçaram suspender o ' 

c. seguinte: Kxmo. br.1 0 U G fQi inventariai, 
pessoais; cada aldeia,; dificuldades foram resolvidas Dr. Juiz de Direito da Comarca f a i c_ c im e n t 0 da e s a e r 

Graças, -por intermédio dos fa- paroquia ou casa foi bloqueada por uma secretaria central que d e S a n í a C r u z ' P o T s e u ^ r o c u * r e n t e confoim? " ^ 
rores dp Padre Antonio uma o convertida e m célula, dsnt-o ' se e n c a r r e ^ ^ e ^ l ^ r ^ A . i f a d o r advogado Jprocuraíâo i n v e n t a r i o ?unta: no 

alcançada com premes-' da 
sa ãe publicar.. 

Natal, 8 de junho de 1948. 

amigo a amigo, 
Cláudio Ramalho Ribeiro Dan paciente a voz 

tas, agradece a S. Judas Ta - Os folhetcs, cartazes e felha3 
deu, uma graça aicattçada ccítas que acompanharam este 

meoico a 
correndo. 

com promessa de publicar. vasto esforço, eram de carater 
cpoliíico, intencionalmente. "To 

Amélia Garcia Ribeiro, agra- [dos ao voto". A defesa contra 
cîece a Nossa Senhora do Per- o comunismo* "Pelos nossos 

# ação de uma 
sesse estritamente em seu ca- ; d e S a o Tome, desU Comarca, d d a d e d e g S o T o m A 

. , iQue, em tempo hábil, vem peran « n * qA^oon- — O ' 
rater secular, ret arrendo aos! „ . de Cr^ ^utJ.tJ, ^ 

, te V. Exeia., requerer lhe se- r ente cuc é viuvo. o»cr 
íacerdetes ou religiosos quando j a m concedidos os benefícios da "CACIMBA DE BA^XC 
se precisava de ccnselho e EO- Lei 209, de 2 de Janeiro de i fiua meiaçâo na pvop 
mente em raras ocasiões^ era 1948, para pagamento dos s?uj hipoteca» como garantia rca: 
auxilio de carater pratico. De ! ^ t o s na forma do art. § pagamento do ^ ^ ^ 

único, da dita lei, i3to é, em é inferior a Cr* SQ.mp* ^ 

r.o 

a 

' o 

acordo coo\ varias ordens sai- doa&e (12) anos, em prestações | eoenta mil cruzeiros) v a 
oi Tranco co das do Vaticano, e especialmen iguais, exigíveis^ a partir dc 31 uaico ciedor Banco 

petU4> Socorro, uma graça al- corações e pelos nossos la- te com o apelo do Papa duran- de Dezembro de 1W9, pelo que e, de vez Que o 

cançada em memento de ofli- res" — eram as frases que, " " ' J 

çõo. 
Natal, 7 de junho de 1948 

O 
Brú îl 

-1/ bem oferecido 

te a Pascoa, todos os sacerdotes « Pr<>va sua situaçao excede em mais de tir. ^ 
Mm n i A M « { » » w - . , , . nomica <Io seguinte modo: l.0— o total do seu debito, i o o - e 

com razões simples verdade!- Unham que falar no domingo Q requerente é pecuarista, Uberacão do seu rebanho: 
na e efietrras, e curtas mas; Mites das ̂ eleições, sobre a que se depreende do contt ato de I (Conclue na 7.a pagina) 
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da 5a. rodada A 
m Jweatgs" « * W at " 

A:w.nhà, á noite, em pelejas 
pela quinta rodada 

' Torneio Municipal da 
C-ciade de Natal", vão cote-
-r d 'America" contra o "Ju~ j ~~ 

v^tuí", evn refrega prelimi-
rai\ ás 19 horas, e, depois, 
i\o prélio principal, ás 21 
hor^\ o "ABC" contra o " A -
tIetico*\ 

No primeiro embate os rubros 
íáo considerados como franco 
invoritos. A turma do ."Ame-
rica" possue elementos de 
i:::>icr cartaz, de maior expe-
riência técnica e que, por 

mesrno, são considerados 
coques. Devem, pois, vitori-
ar sobre os rapazes juventinos, 
Que não possuem classe nem 
í^nLouco, experiência. Possuem 
p iem, os jovens da faixa gre-
nat muito entusiasmo e admi-
rarei espirito de luta, Espe-
iam. por isso, os jogadoras do 
benjamin oferecer ao "Amer i -
ca" seria restetencia e dar-
lhes intenso trabalho. 

A porfia " A B C " x "Atlético 
apresenta-se com as cores de 
uma batalha atraente pelo in-
teresse e pela energia com que 
cs dois velhos rivais vão de-
gl:\Jiar , Tanto o veterano alvi-

»» < 

negro, como o combativo ru-
bro -negro redobrarão os seus 
esíozços para alcançar um 
marcante triunfo. Realizarão, 
portanto, um grande e sensacio-
nal confronto de bom futebol, 
digno, por todos os títulos, de 
ser apreciado por um grande 
publico. 

Os esquadrões contendores 
deverão ser os seguintes : 

America — Luciano; Barboza 
e Artêmio; Alirio, Ademar e 
Caicó; George, Pernambuco, 
Franklin, Vavá e Pedro, 

Juventus — Maninho; Zoró e 
Pontes; Edson, Oscar e Re-
nato; Chiquinho, Cicero, João-
sinho, Dieb e Peninha. 

ABC — Dudu; Gageiro e 
Toré; Harri? Dequinha e Gon-
zaga ; Braz, Jorge, Tapercá» 
Campina e Abacaxi, 

Dr. Ricardo Barreto 
'Diretor do Hospital de 

Alienados 
DOENÇAS MENTAIS £ 

NERVOSAS 
Consultorio: Rua Dr. Barata, 

210 — 1.° — Tone: 11-20 
Residencia — Av. . Deodoro, 638 

Atlético — Brigido, Geraldo e | cha; Dublador, Valdemar, Sei-
Bastos; Gazeta, Roberto e Bo- l fes , Piloto e Dédé. 

O MEDO DE 
SE ALIMENTAR 

Os atrozes sofrimentos produzidos 
pelas perturbações do aparelho digestivo, 

como o engorgitamento dó fígado e con-
sequentemente a prisão de ventre, trazem 

ao enfermo um estado de horríveis sofri-* 
mentos, roubando-lhe energias o mesmo 
com surpreza a vida. 

S. PAULO, 8 (Pelo Radio) — 
Finalmente, coub& ao Esporte 
Clube Corintians Paulista" con 
éeguir o concurso do consa-
grado centro médio Hermínio 
que, na temporada ck> futebol 
gvranabarino de 1947, foi consi-
derado pela critica como úni-
co rival , de Danilo na posi-
ção de pivot da linha inter-
mediaria . 

A conquista do técnico cen-
tro-médio lançaram-se o Fla-
mengo — que o levou ao Chi-
le, por empréstimo — o Ameri-
ca, o seu proprio clube ,o 
Madureira e o Corintians, de 
São Paulo. Travou-se uma 
surda batalha entre os pre-
tendentes que cubicavam ' a 
preferencia do festejado era-

-que. O clube do Parque São 
T>v»ve, por intermedie do téc-
nico Gentil Cardoso, levou a 

'melhor e, afinal, .hoje, foram 
; ultimados os entendimentos e*v-
^ tre o proprio Hermínio, que s-s 
encontrava, aqui, no trato de 

] seus proprios interes3e3? e cs 
mentores Corintianos. 

Divulga-se que Hermínio f ir 
j mou um compromisso pelo pra-
zo de dois anos, recebendo, 
oficialmente, a quantia de 

| 72 mil cruzeiros, conforme de-
termina o convênio dos clubes 
paulistas. O restante para per-
fazer r quantia total peio qual 
se contratou o craque reesbe -

i 
rá — se já não recebeu — em 

'pagamentos extra contrato. 

M l t É f i l 
DISPUTAS NO COLÉGIO 
SANTO ANTONIO 

Ccrr. a espetacular vitoria do 
dia 5. [rente ao "Ipiranga"; o 
''Eletra'' £agrcu-se c?-mp?âo do 

terneio inicio do "Colégio Ma 
i ista Santo Antonio.7' 

liú pritnsiro jogo, disputado 
no dia 31 o "Eletra" aba eu o 
"OUmpicus" peia vantagem de 
um escanteio. 

No aegundo jogo, também dis 
putado no dia 31? defrontaram-
se as equipgs do "Ipiranga" e 
do '"Guanabara", saindo vence-
dora a primeira por 2x0, 

Com estes dois resultados foi 
escolhida a data de cinco de 
Junho para a disputa do ti-
tulo. 

Foi neste jogo que o -Bs -
tra" mostrando sua melhor 
classe, derrotou seu adver3ario 
pela alta contagem de 5x0, 
gaals de Manoel 3; Bento e 
Carlos 

O "Eistra" jcgsu c^m a se-
guinte Constituição : 

O f u t e b o l a t r a v e z 
d o B r « s i ' 

removem desde o primeiro momento a causa, anundo todo essela 
ortejo de padecimentos. Licenciadas pela Saúde Publica e in-
cisadas no tratamento das anglo-colites, Prisão de Ventre e suas 
mmiestações. 

sangueno l 
Contem 4 elementos tonicos: Fos-

foro. Cálcio, Arseniato de Vanadato 
* 1 

de Sodio, etc* j 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERADOS, | 
ESGOTADOS, ANÊMICOS, MXES 
QUE CRIAM- MAGROS* CR IAN-

ÇAS RAQUÍTICAS 

RECEBERÃO A TONIFICAÇAO 
GERAL DO ORGANISMO COM O 

E U E N 0 L 
ga lvao , mesquita xtoa. 

Ferragens em geral, tintas, oleot, ioda c a u s t i c vidro«, louça», 

artigo« lanltariM, ate., 
SM N A T A L O ^KStABBMCOÍBtíttO PlflEFEEIDO 

NO tínOERO TOLOS SKOB i W Ç O S 
B m Dr. B t f t k 2O — T J ^ n n i . 11-»8 

A critica esprtjva especiali-
zada tem debatido, uítima-
mente como assunto predo-
minante, a acentuadã melho-* 
ria do esquadrão inglez do 
"Shouthampton". ora em ex-
cursão no Brasil. Em face de 
seus primeiros insucessos mui 
to se falou, porque as derro-
tas sofridas poderiam compro-
meter o tão endeusado fute-
bol da velha Albion. Para a 
maioria da critica, quer a crô-
nica falada, quer a escrita, os 
rapazes do "Southampton" vie-
ram ao Brasil para ensinar a 
jogar futebol e acabaram apren-
dendo. Ha, de regra, exarce-
bação cm tais comentários. 
Forçoso é reconhecer, toda-
via que a guapa rapazeada do 
"Southampton" mostrou ao 
futebol verde e amarelo o que 
nunca procuramos ou quise-
mos aprender. Os craques bri 
tanicos foram esportistas na 
mais ampla expressão do vocá-
bulo, procedendo e agindo com 
elevação, atuando, Sempre, com 
esportividadeç com dignidade, 
merecendo portanto, pslo ^xem 
piar proceder os mais ras-

gados encomios de gregos e 
troianos. Agora, após o malsi-
nado incidente do Pacaembú, 
(jogo com o "Corintians") a 
direção da delegação do 
"Southampton", por intermé-
dio da embaixada britânica do 
Rio de Janejro, reduziu o caso 
a um mero e banal mal enten-
dido de campc de futebol, 
inculpando a torcida paulista e 
salientando que a ação leviana 
de tres ou quatro exaltados 
não represente a educação espor 
tiva de São Paulo e do Brasil. 
Mostram, pois, os ingleses do 
"Southampton" qu e sabem per 
der e o fazem com alienaria, 
sem aplicar recursos ilicitos, 
baqueando com as mesmas 
honras de vencedores. O 
4'Southampton", digamos «em 
rebouços, se não gnsinou, no 
Brasil, a jogar futebol, ensinou-
nos como se pode perdér com 
a fronte erguida. Os brasi-
leiros, ou melhor os futebolers 
brasileiros, que não sabem 
perder, colheram nas exibi-
ções exemplares do "Southamp-
ton" a maior lição que po-
deriam alro&jar... 

EDITAIS 
(Conclusão da 6 * pagina) 

Para fundação de safras na pro-
priedade acima referida, sua 
conservação, imsoai assalariado 
trato do rebanho, calcula o re-
querente dispender a quantia 

3KOOO00 faMiitt* 
cruzeiros) bem comoestpna 
^n^py^f l mil flfuwuw { ^ t 

50.000,00), os gastos pessoais e 
de sua família, inclusive quatro 
filhos em Colégio, em Natal, £or j 
ano. Nestas condições, justifi-j 
cado que foi, poder o requeren-
te receber os benefícios solici-
tados, requer a V. Excia.. torne 
publico por edital afixado no 
"Forum" e também por uma vez 

•gHjHH^u no orgi0 Oficial do 
Ssttflo « num dds jornai* de. 
maior circulação da região, um 

Cestinho ; Douglas (Barca) e 
Dado; Lemos (Reinaldo) Lago 
e Víras; Bento, I:alo? Dante, 
Carlos e Manoel, 

aviso referente ao cedido ora 
feito, para que os interessados 
possam leclamar o que lhss pa-
recer de direito (art. 24, § 
único, letra A ) , expedindo car-
ta de notificação sob registro 
postal ao credor indicado (art. 
24, § único, letra B), marcando 
o praso de tiinta (30) dias pa-
ra aquele credor apresentar a 
declaração do seu credito (art. 
24, § único letra C) . Ultimadas 
essas nrovidencias, digne-se V. 
Excia. nomear perito para pro-
ceder a avaliação (art, 26), pro-
testando o requerente para, em 
temro hábil apresentar assisten-
te e , finda a avaliação, ssja 
aberta vista dos autos em car-
tono, pelo pi aso comum de dez 
(HH dias, para os .interessados 
dizerem sobre o laudo e após, 
ouvido o Ministério Publico, ha-
ja por bem V. Excia,, de defe-
rir a medida pleteiada. autori-
sando o pagamento do debito 

na forma do art. 1.°, § único, 
da lei 209» com liberação dos 
rebanhos. F, defer imento. São 
Tomé, Í22.de Abril de 194$. <a> 
Djalma Aranha Marinho. Sela-
do legalmente. Pelo MM. 
foram exarados nos autos despa-
chos competentes, e em virtude 
dos quais mandou passar o pre-
sente edital—aviso que será afi-
xado no lugar do costume, e 
publicado uma vqz no orgão Ofi-
cial do Estado e no jornal 
" A Ordem", com o ptaso do 
quarenta (40) dias, a contar da 
publicação no diário Oficial do 
para que os interessados ofere-
çam as reclamações que tiverem 
e apresentarem declarações ds 
seus créditos. Dado e passado 
nesta cidade de Santa Cruz, ao« 
cinco de Maio de mil novecen-
tos e quarenta e oito (1948). Eu, 
Joio Ataide Pereira, Escrivão, 
o datilografei e subscrevi, (a) 
Dácio Jordão de Andrade, Juiz 
lie Direito — Selado legalmente, 
CONFORME com o original dou 
1» * 
xe 
Santa Cruz, 5 de Maio de 194& 

O q m * " ™ 4o 1.° Oficia 
João Ataide Pereira 
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I w h h s ë K a r H I M I i p i l W • n " 

9ÜI 
CdtmNUAÇXO DÃ o f t 
DO SAGRADO CORAÇAO 

DE JESUS 
Comemoração dos SS* Primo 

e Feliciano 
AMANHA 

tío* «alães do Aero Clube vai Janéirt, òride vsi assumi* i m -
ser , realizada significativa bo portanto cargo* 
menagem ao sr. Major José Ao ágape, que decorreu num 
Vafr da Silva , brilhante oficial ambiente dé franca cordialidade 
da Aeronáutica, ^ que por mui-1 e distinção, estiveram presen- ^ ^ dQ Coração Eiicaristico 

to tempo comandou a Base tes o novo Comandante da d e j e s u^ 
A e r e a d e Natal* . ÍBase Aérea, Coronel Dario A r a z â Q dessa Fes 

Essa, homenagem ao Ilustre Azambuja e esposa, além de é comemorar'o amor de Nos-
n\ili,tar será promovida pÇlos oficiais aviadores e autoridades S e n h o r J e s u s Cristo no 
seus numerosos amigos e ad- civis, inclusive o dr. Custodio m i s t e r i 0 da Eucaristia, Por esse 
miradores, e as listas de ade- Toscano, Secretario Geral do m e i o a i g r e j a estimula os fieis 

Estado, Ao champagne, o dr- a s e aproximarem com mais 
José Varela brindou o home- confiança do Augusto Sacra-
nageado, ressaltando os $er- jnento. Na Eucaristia o Coração 
viços que prestou ao Rio de Jesus ama e proteje as al-
Grande do Nor te, quando de mas, vivendo e permanecendo 

tua gestão á frente da Base n<> m e i o d e l a s ' E l e s e d a a n ó s 
como vitima, como compa-

de Parnamirim. Falaram am- . . * nheiro, çomo alimento, como 
da, o coronel Dario Azambuja, v i a t i c o e c o m o p e nhor da glo-

José Vaz, oferecendo-lhe lauto,0 Custodio Toscano e por ria eterna. 
almoço, em virtude de sua ' £im, agradecendo, o major José 1 
breve viagem para o Rio de Vaz. 

sòes já contem avultadas assi-

natura^. permanecendo á dis-

posição dos interessados na 

redação de "Diário de Natal"* 

NA VDUA POTIGUAR 
Qptem, *na Vila Potiguar, o 

governador José Varela prés* 
tou uma homenagem ao major 

AORDEM 
N A T A L — Quarta-leira S de Junho de I94ff 

Alcançou pleno êxito o festival 

do Colégio Santo Antonio 

os comerciantes do Alecrim 
Alegando a realização da fei- mostram contrários 

ra do Alecrim num dia de sa- são da Semana IngieJ ^ 

bado, os comerciantes daquele ' 

populoso bairro publicaram, ,. comerciantes ^ ^ ^ 

h * » . A Kepub « « » , ' 

abaixo assinado, no qual se rejista do Estado. 

com 
Va. 

D R . E I N A R TTm~A 
Medico de Crianças 

Consulta» diaria« das 4 da tarde em deante. Consultor!,: 
Rio Branco, 5M — Sala 105 — Edifício M A Q A U 

da CASA RIO 
Por 

Av. 
cia» 

Dr. Joaquim Inácio de 

Conforme estava anuncia Jo, \ lariante comedia — "um so-LI realizou-se, sabado, ás 19,30 ho-»nho", alem de atos variados, 
ras no teatro Carlos Gomes, j O resultado financeiro do 
o festival de arte promovido ; festival -foi entregue ao pre-
pslos alunos do Colégio San- sidente da O. V . S., que agra 
to Antonio, cm beneficio da deceu a valioso contribuição 
Obra das Vocações Sacerdo- dos distintos alunos do i 
tais. (Colégio superiormente dirigido 

O teatro apanhou uma nu- pelos dedicados Irmãos Ma-
me :osa assistência, que não res ristas, que para a realização 
gateou aplausos ao seguro tra d o f e s t i v a l C Q n t o u C Q m 0 ^ 
talho e desempenho de todos os a . 

A. . . - tusjasmo do Irmão Aniceto, a-jovens que participaram do fes . 
ti vai. Este constou de um n™ador de todos os sadios mo 
comovente drama, intitulado jVimentos da mocidade estudan 
"ps:ignios de Deus", e de hi- tina de Natal. 

Na serra do Martins, fa le- j Apezar de tantos car 
csu hoje, o dr. Joaquim Inácio j portantes exercidos, h 
de Carvalho Filho, figura muito p-i rimo, deixando 
conhecida em nossos meios. 

Entre os muitos cargos que 
exerceu, figuram os de Secre-
tario Geral do Estado, Diretor 
da Fazenda, membro do Tri-
bunal de Justiça, de onde se 
afastou para exercer o cargo 
de vice-governador do Estado, 

iBtosio Seares Fito 
ADVOGADO 

Av, Floriano Peixoto, .612 
FONE : 1700 

G R A Ç A S 
Maria do Carmo Bessa Nunes? 

de joelhos, vem agradecer ao 
SS. Sacramento, uma grande 
graçaB alcançada com o bom 1 assumindo varias vezes o gover 
êxito de tama operação a que j no senador federal em 1935, até 
se submeteu o seu chefe, sr. o golpe de 1937, e depois dessa 
Antonio Honorio da Silveira* época membro do Departamen 

1948. to Administrativo do Estado, pri 
meiro diretor e organizador do 

•Agradeço a N, S. do Perpe- j Departamento das Municipali-
tuo Socorro e ao Sagrado Co- dades, Prefeito da Capital e 
cação de Jesus, quatro gra- j depois, por insistência de a-
ças aleançadas j com promes- migos, prefeito do município de 
sa de publica-las . Martins. 

Era membro efetivo do Insti-
tuto Histórico e Geográfico do 
Rio Grande do Norte, sendo au-

ÍÍYU 
• pau 

ter-

Macau — Junho 
X X X 

ENEIDA CAMARA 

e 50-

de 

Barreto. Para o café contri-
buiram as familias e o comercio 

funcionará no Teatro Carlos 
Gomes a Camara Municipal 

Em virtude da próxima con~' bem poucos dias foi instalada 
vòeaçfio extraordinaria da As- terá que se estabelecer em 
semfilíía Legislatva Estadual, nossa -casa de artes estando 
a"fTamara Municipãl do N a ^ deste modo o Teatro Carlos , ... 
td Passará a funcionar no T e a . G o m C S s o f r e n d o u m a S e r i e d e , ^ * * 

^ _ _ , ' as irmãs agradecer, de cora-
iro Carlos Gomes, situado a reformas em seu mobiliário afim -

. içao. 
praça Augusto Severo. | de atender aos legisladores mu ^ ^ ^ ^ ^ 

A Camara Municipal que há nicipais do Natal* ' PÚBLICOS 

Amanhã, ás 19 horas, na 
Catedral, terão inicio as pre-
gações preparatórias á pascoa 

Alves Landim, que dos funcionários públicos fede-
ao Evangelho pala- j. rais, estaduais e municipas. 

vras aos pequenos escolares, [ A pascoo será realizada dò-
Depois da missa, os comun- , mingo proximo, ás 7 horas, ofi^ 
gantes foram para os seus es- 1 ciando o r evmo. padre Perei-
'abelecimentos, onde foi se r - t ra Neto, qUe falará ao Evan^ 
ido café oferecido pelo De- gelho sobre o elevado signifi-

partamento de Educação. . j Cado da festa pascal. 
Na Escola Rural, fQ i e m ; — Os Congregados Marianos, 

seguida realizada a entroni-1 solidários com a pascoa dos 
zação do Sagrado Coração de funcionários, deverão compare-
Jesus, oficiando o padre José' cer á solenidade do domin-
Biesinger, que f a l o u s ob re^o , não havendo a sessão do 
> significado da cerimonia. ' cofetume. 

DOS POBRES 
Promovida pelas virtuosas tor de excelentes trabalhos so-

Irmãs de Caridade, realizasse, bre economia do Estado, f i -
amanhã, ás 7 hoi*as? na Ca- nanças e administração, dedi-
tedral, a tocante cerimonia da -ando-se também com entusias-
pascoa dos pobres desta ca- mo aos problemas do coopera-
pital. i tivismo. 
Celebrará o santo sacrifício da 
missa o exmo» sr. Dom Mar-
colino Dantas, Bispo Diocesa-

t dínaría da assembleia 
séde do Dispensário Sinfronio 

monio maior os serv^v. 
tados ao Estado. 

Era o extinto casad: , 
ceiras núpcias com d 
Dias de Carvalho, que-
brevive, não deixan:b 
dentes. Tinha 61 anos J 
e deixa os seguinte Í '...L.CS: 

Dr. Antonio Martia?, .v-lden-
te no Rio de Janeiro, trj • Iná-
cio, residente no ^ a. 
Maria Carvalho r-.̂ !. ^-eno, 
viuva do cel, Joel Di,; ? 

Julia Carvalho Paivü, cr̂ à<\ 
com sr, João Idália : Pai-
va, Helena Carvalho F-̂ .nan-
des, casada com Tr-nan-
des de Queiroz, cm 
S. Paulo, Adelaide C. - valao 
Martins, casada com F . .cisco 
Martins Fernandes, e A cie 
Carvalho Vilar, casad:». : o 
dr, Jocelym Vilar, r Pre-
feito do municipio d-j Mar-
tins. Era sobrinho d: José 
Inácio de Carvalho, re 
sidente nesta capita!. 

r- • • —1 • • — • • — 

Convocação extraor-

Floração das Pascoas Coletivas 
m on s. DAS LACTARIAS 

Hoje, na Catedral, realizou-; diiigiu 
se, pela primeira vez, nesta 
C3pital? a pascoa das lacta-
rias, que no caso são as mães 
d e familias pobres que re-
cebem, diariamente, leite no 
Centro de Saúde da capital. 

Oficiou o santo sacrifício da 
missa, ás 6.30 horas, o 
revmo. padre Benedito Al -
ves? coadjutor da Catedral, 
que distribuiu a sagrada co-
munhão a mais de cincoenta 
laetarias. Esse edificante mo-
rimento, foi promovido pelas 
enfermeiras Consuelo Van-

Maria Terceira Lei-
? ftÃÍ "«iéarregadas do lactario 
da Saúde Publica. 
DA ESCOLA RURAL 
MODELO 

Realizou-se, ontem, a fcas-
coa coletiva dos alunos da Es* 
cola Rural Modelo Ma-
noel Dantas", e do grupo eS~ 
colar, Alberto Torres. 

A santa missa fbi celebrada* 

2 3 c-

r̂ n î ü ne-"í 

M0 

Augusto Gomes 
Missa de 7/ dia 

Antonio Gomes, José Gomes, Luis Gomes e Maria Anun-
ciada Gomes, dolorosamente compungidos com o desapareci-
mento de eeu irmão AUGUSTO GOMES, convidam os seus 
parentes e amigos, para assistirem- a missa que mandam 
celebrar pelo descanso de sua alma, no proximo Sabado, 12 
de Junho, ás seis e meia horas, na Matriz do Bom Jesus das 
Dores. 

* * * * * j » se confessam agradecidos aos que compare, 
no Santuarfo do Tinrf, pelo cerem a esse «to^ dç caridade cristã. 

Procedente de Currais No- duas bancadas que c --p^i 
vos, checou, ontem, a Natal o a Assembléia Estadusl, c^eao 
Desembargador Tomaz Saius- desembargador Tomaz Giusti-
tjno, viee-Governador deste no decidir o "impasse-11 t^ oí 
Estado. representantes do p ; ; ; poi1-

S. s. veio a esta cidade, a- guar. 
tendendo a uma consulta de Soubemos ainda c p • Con-
alguns parlamentares das Opo- vOcação se fará co 
siçõeS Coligadas que pleiteiam modo, pois. as Opos^c - Coh-
a Convocação extraordinaria da gadas contando coir. 
Assembléia Legislativa Esta- xigidos pelo Regime:, 
dusl. .zarão as sessões er.-.b-; i nao 

A esse respeito a nossa re- |seja possível a vota 
portagem teve ocasião de en- ( nhum requerimento o 
trevistar alguns deputados es- J to em virtude da fe t, ts.-nu-
taduais de ambas as correntes. , mero suficiente. 

Inicialmente os representan- j Ao que fomos mi > ; a 
tes das Oposições Coligadas , desembargada Tosv^z. baia-
nos adiantaram que se torna tino já se acha de poste ^ P ^ 
necessaria e imediata a con- j tição que solicita a c 
vocação da Assembléia contan- j extraordinaria da 
dopara isso com os 23 dos re- j Soubemos por outro -
presentantes de acordo com as o vice-governador terí Ü ^ 
disposições do Regimento inter-* 
no em vigor. 

Procurados pela reporta -
gem os próceres da corren-
te pessedista afirmaram cate-, 
goricamente que a bancada do 
Partido Social Democrático 
não comparecerá á Assembléia, 
pois de modo algum conside-
ram cabível uma convocação 
extraordinaria, de vez que 
não há matéria para votação, 
tornando-se assim mais uma 
fonte da despesas para os 
cofres estaduais. 

Com esta discórdia entrg as 

Asf^'Lùéia, 

(erir o pedido de o 
devendo os deputados op-Sio-
nistas se reunirem hoje ; v sede 
á Avenida Getúlio V&r^xi. 

UtntoÉMiMif i 
ADVOGADO 

Escritorio e « « f e n d « Avenida 
Bio Branco,738 - Fon* 2376 

O bom procedimento d»« cris-
tãos é uma demonstração, em 
ato. d» bondade <U relitf*» « 
r u « » « Kouivale a dí«r: Cristo. Equivale 
um apostolado. 



ENTRARA' EM VIGOR A DE SEXTA-FEIRA 
PARIS, 10 — (R,) — 'Falan-

do ante duas mil pessoas» o 
-eneral De Galle afirmou hoj^ c 
cue a França está á beira do 
í-bismo. Acrescentou que ti 
£ nação aceitasse o acordj 
cias sejs potencias, assinado 
cm Londres, a França seria 
colocada em permanente esta-
co de perigo. Frizou que a cria 
cão de um estalo Alemão Oci 
rier.tal provocaria represalias 
da-Rússia, que, por sua vez, 
fundaria vm estado alemão do 
leste, dependente única e ex-
clusivamcnte da União Sovié-
tica, Por fim, frizou que está 
disposto a tomar parte na res 
portabilidade da condução- dos 
:>: Í o cios de Estado* 

ACEITA A ORDEM DE de 
DE CESSAR 
PALESTINA 

FOGO NA 

CAIRO, 10 — (R.) — O Con-
de Bernadote, mediador das 
Nações Unidas anunciando a 
aceitação dos termos de tré-
gua validos per quatro sema-
nas entre judeus e árabes, de-
clarou esta nojte o seguinte : 

"este é apenas o primeiro pas-
so. Trabalharemos com o mes* 
mo interesse e energia para o 

grande resultado que espera-
mos alcançar : a paz na Pa-
lestina". 

O Conde fez a leitura de uma 
carta do governo provisorio ju-
deu notificando-o da aceitação 

incondicional da proposta 
trégua. 
ACEITA AS CONDIÇÕES 

CAIRO, ia — (R.) — A res-
jposta ^ud&ica sobre a ordem 
de cessar fogo sexta-fejra, cu-
jo texto foi dado declara a-
ceitar as condições apresentadas 
se "o .outro lado" também a-
ceitar. 

JA ' RECEBEU A ORDEM 
AMMAN, 10 — (R.) — O 

comunicado da Transjordania 
mandado divulgar pelo Pri-
meiro Ministro Pasha, infor-
mou esta noite que a Legião 
Árabe tinha recebido ordens 
para cessar fogo as oito ho-
ras da manhã de sexta feira 
próxima, 

TAMBÉM RECEBERAM -

AMMAN, 10 — (R.) ^ Ç 1 go 
verno anunciou oficialmente que 
os comandantes transj ordanes 
na Palestina receberam ordens 
rfe cessar o fogo naquele país 
no dia e hora marcados pelo 

Conde Bernadotte, mediador 
das Nações Unidas. 

E O P A U C A N T O U . . . 
ROMA, 10 — (R.) — O in- j do pronunciado pelo deputado putados da estrema esquerda 

cidente de excepcional gra^ ; comunista Gullo, c^deputado de- " " ^ — 

vidade registrou-se ontem a noi Jmocrata "cristão acUsou os co-
te durante a sessão da Cama-
ra dos Deputados. Interrom-

munistas "de trabalharem en-
tre malfeitores* Em conse-

pendo o discurso que estava sen 1 quereria disso numerosos de 

Violenta explosão e m Catende 
» RECIFE, 10 — Violenta ex-
plosão verificou-se ante-ontem 

precipitaram-se para 
da dos democratas crjfêJtâofe.-A— 
despeito da pronta intçxvçhçao": 

dos guardas travou-se'."' vtotenrr 
to pugilato que durou dojs 
minutos entre deputados cc -
munistas e socialistas e democra 
tas cristãos. Socos e bofeta-
das foram trocados e algumas 
poltronas voaram. Tres deptt 
tados ficaram feridos e f o -

t _ * j YT • j ;ram levados ao posto medico, 
; em uma caldeira da Usma de i 
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Aprovado o acordo italo-americano 
rl QMA, 10 — (R.) — O Ga- Governo de De Gasperi em 

i * 

vínete italiano aprovou o acor- seu plano de cinco anos para 
cio italo-norte americano refe- reconstrução da Italia. Esse 
r e n t e ao emprego do Plano plano é baseado na ajuda eco-
Marshall na Italia sendo esse nomica dos Estados Unidos pre 
: primeiro passo do Chefe do vista no Plano Marshall, 

Resignará b r e v e m e n t e 
WASHIUipTON, 10 — (R.) — 

' secretario de Estado norte 
^encano Marshall anunciou 
• í̂e que Norman Armour, As 
íiífjníe de Secretario de Es-
--••Co resignará brevemente o 

cargo. Acrescentou que Armour 
teve de realizar grandes sa-
crifícios para ingressar no De-
partamento de Estado a con-
vite do proprio governo nor-
te-americano. 

xonerado o comte, da Base 
Aerea de São Paulo 

K10, 10 — (Al lJ — O Pre-
mente da Republica assinou 
secretos, na Pasta da Aeronau-
t a exonerando do comando 

Base Aerea de S, Pau-
o ite. Aviador Nelson La-

fcaneri, e nomeando para esse 
ca r"o o oficial de igual pa-

rente José Carlos Filho. Este 
oficial vai exercer também as 

| funções de Diretor do Curso 

de Tatica Aerea te ndo sido e-
jxonerado da Chefia de Ins-

j trução do Ensino Superior da 
Escola de Comando do Esta-

!do Maior da Aeronáutica. 

Acoido entre Mato Grosso 
e o Ministério d r Educação 

RIO, 10 — (AN) — Poi as-
sinado no Ministério da Edu-
cação e Saúde, o acordo espe-
cial entre aquele Ministério e 
o Estado de Mato Grosso, para 
«xecução do plano de educa-
ção de adultos ou adolescen» 
*** na referida- unidade da 
Federação, plano este .ffafegr»-
do na campanha nacional d* 

Educação. São principais clau 
sulas do acordo a instalação de 
cento e cincoenta escolas pa 
ra adultos diurnas e noturnas, 
distribuídas por todo o territorio 
estadual. O Ministério se obriga 
planejar, orientar e auxiliar fí 
nanceiramehte o material esco-
lar 6 referida cainparfi^ nò 
estado ^atogKWense. 

INTERESSANTE INVENTO 
DE UM AMERICANO 

NEW YORK, 9 — <R.) — 
Henry Booth neto do fundador 
do exercito da salvação e Pre-
sidente da Amalga Mated Te-
xiles Ltda. levelou a invenção 
de uma maquina especial ío-
tografica para ser usada pe-
los alfaiates que tirando duas 
fotografias instantaneas num £a 
binete especial com nove es-
pelhos, nos quais se reflete o 
fregues em todos os sentidos 
inclusive acima da cabeça. Os 
fotos são projetadas numa ta-
la onde se tomam medidas 
exatas de todos os ângulos da 
saliências e reentrâncias. Uma 
maquina especial de calcular 
então tira medidas fazendo os 
alfaiates o resto. Os ternos fei-
tos por esse processo ficam 
melhores e mais perfeitos do 
que os medidos a fita métrica 

A ORDEM é o diário catolico 
do Estado. Já é assinante ? 

SERÃO CONDECORADOS 

RIO, 10 — (AN ) — A 's 16,50 
horas do dia 15 do corrente 

deverão ser condecorados pe-
lo marechal Alexander, as 
seguintes pessoas : família do 
sargento Rubens Leite mor-
to em combate na Italia, ter* 
oeiro sargento Emílio Gado* 
lio Pereira» Geraldo Valentia 
de Sóuza, Henrique Antunes 
Macieíe aspirante da reserva 
Rüá Cassimfr» da Silva* 

Catende neste Estado. Sabe- INSTALADA A CONFERENCIA 
se que em consequência mor- ECONOMICA AMERICANA 
reram seis pessoas e o numero j SANTIAGO DO CHILE, 10 — 
de feridos é bastante elevado. (Serviço RE) — Foi inaugurada 
Cs prejuízos materiais sao solenemente no salão de honra 
incalculáveis devido a violen- do Congresso, a conferencia cco-

da explosão. nomíca para a America Lati-
na, com a participação de de-
legados de 25 nações. 

O Ministro de Economia foi 
designado Presidente da Confe-
rencia, que pjonunciou, bri-
lhante discurso, expressando 
que a industrialização de ali-
mentos constituia a primeira 
necessidade dos povos conti-
nentais. •< 

O ST. David Oroen, Secreta-
rio da ONU, declarou que a cen 
ferencia era a ocasião excep-
cional de arrr~la colaboração e -
conomica regional. 

cia 

NO RECIFE OS FERIDOS 
RECIFE, 10 — Chegou hoje 

a esta capital um trem car-
regado de feridos da explosão 

da caldeira da Usina Catende. 
Os feridos foram destribuidos 
pelos vários hospitais desta 
capital. 

ABERTO INQUÉRITO 
RECIFE, 10 — Sabe-se que as 

autoridades policiais abriram 
competente inquérito para des 
cobrir as causas da explosão da 
caldeu a ocorrida em Catende. 

Em reunião o sab. argentino 
BUENOS AIRES, 10 — (R.) 

— Reuniu-se esta manhã o Ga-
binete tendo o mesmo anali-
zado amplamente os diferen-
tes temas econômicos, O Mi-
nistro do Interior informou so-
bre o plano de construção de 

' casas na provincia de San 
1 Juan, o qual se destina a garan-
1 
tir que os operários paguem 

menos por quantidade maícr 
; de filhos que tenham, de acor-
; do com o salario que perce-
bam. 

PELO MUNDO CATOLICO 
HIROSHIMA, 9 — (NC) — 

Uma Igreja dedicada á Assun- | 
ção de Maria será levantada 

nesta cidade como homenagem 
ás vitimas da bomba atômica, 
anunciou a imprensa daqui. 

Abriu-se um concurso entre 
todos os arquitetos das nação 
para o desenho da igreja, que 

deverá ser : 1) moderna; 2) de 
estilo japonês ; 3) religiosa ; 
4) comemorativa. O Rev. Hugo 
Lasalle S. J. Superior dos Je-
suítas no Japão, lançou a idéia, 
na base de que as vitimas de 
Hiroshima contribuíram com 
seu sacrifício involuntariamen 
te, para impedir que morres-
sem outros milhares. A igreja 
será levantada com o produto \ 

" T i . í MUTILADO 

das contribuições norte ameri-
canas e japonesas. 
VÃO VOLTAR A 'S IGREJAS 
200 SINOS POLONESES 

VARSÓVIA, 10 — Dois mil si 
nos, roubados na Polonia pe-
los Alemães foram achados na 
zona britanica de ocupação da 
Alemanha e chegarão, dentro 
em breve á Poznan, de onde 
serão redistribuídos pelas pa-
roquias polonesas. 

Está lhe interessando A 
ORDEM ? 

Venha ser socio. Uma 
quota de Cr$ 1.000,00 lhe dá di-
reito a assinatura. 

EY uma renda compensadora, 
além da cooperação á impren-
sa católica* 

EITI lKf l 
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Por O t t o G i ^ r r a 

títa? 
G. MEIRA LIMA 

(Gerente) 
Eééfft Bua Dr. Barata, 21f 
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A S S I N A T U R A S 

ÁAO / . • . Cr i 100JD 
Se&fcãré . . • . G<MW 
Trfaaéttro -; . . 40,90 

VENDA AVULSA 
Numero do dia .. Cr$ 0M 
t á : ôòm suplem- . 0,80 
Numero atrazado. ' 1,50 

- PUBLICAÇÕES 
Anunctos —Serv. tipográficos 

— Carimbos 
Tabela na Gerencia 

• REPRESENTANTES* 
A- St LARA 

NO RtO: Senado* Dantkf, 
40 — andar—Fone 22-5924 
EM B: PAULO: Direção de 
Raul Casamayor — Rua Fe-
lipe da Oliveira/ 21 — 8*° 

andsr — Fone : 29-873 

Ha uma porção de dias, vimos traçando; Não faltam livros sobre o assunto. Não 
considerações em tomo de problemas sociais e feltam relatorios e revistas especializadas, 
eeonomicos, ligados á demografia brasileira, Algujis £âo classic os, como aquele "Sec us con-
particularizando o caso do Nordeste, 

te, 
na: 

A nota do dia 

(Dmm it « e é í 
Estiveram outro dia com-

pulsando dado* relativos ao 
Instituto de Aposentadoria 
e Pensões dos Transportes e 
Çargás. E' um dos nossos 
institutos de prevjdencia so-
cial dotados de plano mais 
completos. Peio seu atual 
regulamento, seus serviços 
compreendem o seguinte : au-
xilio doença, asssitencia me-
dica, cirúrgica e hospitalar, 
assistência á maternidade, as-
sistência farmacêutica, seguro 
velhice* seguro invalidez, 
auxilio funeral e pensão* 

Entre as modalidades de 
aplicação das reservas desse 
Instituto figuram as opera-
ções de financiamento integral 
dé veículos adquiridos por 
seus contribuintes. Esse 
plano já s e encontra aplicado 
em vários Estados, com real 
satisfação dos associados. 

Acresce que o preço dos 
veículos é o das tabelas ofi-
ciais; livrando-se o associado, 

^popesta maneira, das artima^ 
nhãs dos tubarões, que trazem 
para o cambio negro até ope-

^ rações de venda de veículos 
tão necessários ao progresso 

m do Brasil. # 

Já foram entregues aos 
contribuintes do IAPTEC na-
da menos de 2X1 veiculos, 
dos quais 175 caminhões e 36 
ônibus, no valor de „ 

^ C r$ 25.024,035,00. Resolveu, 
ainda, o Instituto, Lmportar 
diretamente dos Eüados Uni* 

™ dos 250 carrinho3s da marca 
Mack, de 5 a 3 toneladas, 
pelo preço aproximado de 

^ 20.000.009,00 de cruzeiros 
" prometendo que os distribui-
" 'fé para os segurados da 

todos os Estados, 
-j Aumeia, mais, q i^ vai 

financiar z aquisição d? 
25*000 preom3tÍL53? no vaiar 

^ 12. W0,000.00 cnnfifos. 

VEND,f-J5E, 
um terreno cpn 

tf nWèros de frente a 25 
ftttkfo;' sito a Avenjdà com 
a Travessa L a timtar fta 

tra a Seca", de Felipe Guerra, que o america-
Mostramos que o Brasil prçcisa, realmen- n 0 Geraldo Waring, chefe geologo da IFOCS, em 

de uma corrente imigratória, vinda de j j ^ recomendava íosse lido ao lado de "Os 
ires estrangeiros, que n ° s convenham, I Sertões", de Euclides da Cunha, para conhe 

Mas acreditamos ter patenteado, tam- c e r 0S reais aspectos da vida nordestina, e 
bem, que ha um problema pelo menos tão q u a l Orvile Derby, em carta datada de ^ 
urgente quanto aquele e é o cuidado maior,; 35 de agásto de 1910 dizia, dirigindo-se ao seu 
qua se deve, ao proprio brasileiro, com tão bai- , p r 0piio autor : 
xo ináice de vida media, tão perseguido pelas , "Até agora, nada tenho lido que dê uma 
doenças, tão acossado pela calamidade das se- ( iJóiu tâo viva e tão evidentemente exata do 
Cas, de efeitos corrigivejs. j modo de viver, pensar e sofrer do povo do5 

A solução do problema, das secas não é, • sertões sêcos; e, quanto aos meios do me-
absolutamente, uni problema de ordem regional, lhorar as condições de vida nestas paragens, 
mas deva ; interessar vivamente ao pais uitei- • nacfo qus, ao meu ver, seja mais acertado, 

j ro. Àliás, a Constituição Federal, em seu c ,u e a s u a campanha a favor da sçudagem 
art, 5.° n 0 XIXI declara da competência da e da irrigação". 
União enfrentar o problema (certamente não íi- j ha cutros muitos livres e pubHcaçõas 
.cando proibido aoi Estados e Municípios parti- , bem oportunas, como por exemplo "Geografia, 
riparam da campanha, com medidas comple^ j geologia, suprimento dagua, transporte e acu-
mentares) e no art. 198 determina que a j rfagem nos Estados da Paraiba, Rio Grande do 
União dirpenda anualmente, na execução do N o r t e e Ceará", de Rodèric Crandail, "Supvi-
plano de defesa contra a do Nordeste, m ento dagua no Nordeste do Brasil", por Ge-

.eom'obrn-5 e serviços de assistência economi- ; rsldo A . Waring, "Geologia e Suprimento da-
; e i e £oc:ai, quantia nunca inferior a tres por • g u a subterranea no Rio Grande do Norte e 

FARMACIAS DÈ 
PLANTAO 
NA 

Farmacia Modelo Roa Dr Ba 
rata + 

NO ALEC?.: M 
Farmacia Dutra — 

ro Barreto. 
Aî a-

eerto desuu renda tributaria. | Paraíba", dé Ralph Scpper, "Notas Botani-
Ess0 problema das secas r_âo tem mais cas^, de Alberto Loeígren, "O Calvario das 

incógnitas. Está bem conhecido, não corn Secas", d « Eloi de Souza, " A Paraíba e seus 
respeito ás caudas determinantes da exeas- ; problemas", de José Américo, os livros de Ro-
sez de chuvas, ainda hoje imprevisível, não dolfo Teofilo, artigos e discursos dos srs. 
se podendo anunciar, por exemplo, como eclipse j Jo^é Augusto, Juvenal Lsmartine^ Meira e 
ou um cometa. Mas quanto aos rememos e £át Eloi de Souza. Joaquim Inácio (ontem fa^ 
providencias, o que falta é, apenas? desenvolver lecido) ® tantos outros quando representantes 
mais e màis o programa já traçado. Açuda-; do nosso Estado. 
gem, irrigação, assistência social ás populações^ Seria loiíga só a enumeração. Fiquemos 
planos de recuperação econômica. por aquiv 
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PARIS» abril, (Por Martial j melhora, contrwt* afudamen-
Massini, correspondente de N. I tç com a prudência, a austeri-
ç t ) -1 Era uma tarde d« ago»to ; dadc e o cuidado com que 
de 1946» dia 13, para exa- | a j u n t a 4« 'Autenticidade de 

Duajg jovens campQneças j Lourdes publica suas deci-
de Moifiíac, no sul da Fran- j soe». Os visionários se multi-
ça vcl:aram a casa emocio* placaram em IfepU» mas suas 
nadas, para dizer á mãe que diversas revelações se contra-
tirham visto no bosque de dizem, e em todas existem ele-
E?pis "unia senhora vestida mentos de outras aparições 
de preto, com um manto co- já reconhecidas por autorida-

meou, çozno çonsequençia in- : oculta atras de defot«tt$oef ibuaoam «Uv^o que os acon|e-
çor4rastayeli revela a muitas, ;c explodindo m emoções pomÁ cimentes lhes negém nás 
ainda que em forma confusa,[es que estamos presenciando a^repcies de jum ^t^nertto 
a profunda necessidade reli- agora. " * {ralígioio em que s& mesclam 
gios* do hppiejn, a que . nfio "Não hg nada de syrpreep- confundidos, como ma p r i ^ 
puderam utisfaro nem ?bate< dente, pois, no numero das al- cipat, u hq^m e o pânico wi-
o raçioiia^mo nem o matéria* fmas que fora** a Espif, ávidas confundível do fim , do mundo, 
lismq de nosso? dias. Engana- de um messianismo morbido* . experiência prova por 
doe sedento, este sentimento com a esperança de escapar Q u ô * tem razio em 

religioso busca nutrir-se como1 ás duras realidades da vida 
j , ' i * ger 

pode, crendo encontrar a pro^ diaria, por meio de uma solu- • s i e s d o verdadeiro ^pir i te d » 
0= vizinhos ,do povo, o Sou-' de simples alucinações. Há funda Corrente do cri$tianismo ção milagrosa. Sem sabe-lo. religião. 

As moças continua- os qu e dizem ter visto a San-

berto de margaridas de8 eclesiásticas, ou sintomas 

prudente e íirmQ ^o ptote* 
os fieis de tais pervér-

beram. 
vam tendo visões em dias tissima Virgem Maria com uma 
sucessivos. O pov<> entregou- bandeira francesa nas mãos; 
se a uma profunda emoção outros vêem Cristo que dá a 
religiosa .e as jovens influen- comunhão aos anjos e não falta 
ciadas, fixaram em sua men<-|quem haja vista Santa Te-
te as visões, com extraordi- resinha e Santo Antonio de 
r>aria imaginação, O povo Padua, 
pedia milagres e sinais, | jifâo c abe duvidar da sin- ' alcoolismo, dizem 

A imprensa, alerta ao dra-> cCrid^de destes * vidfentes pes- Ucas. 
ma ,começou a publicar infor- contagiadas pela loucura | x x x 
res sensacionais, ainda que coletiva de uma multidão em' 
vages. Grandes multidõe« e q u e ^ f a l t a m desequilibra-
peregrinações, que as camaras d o s mentais. Suas revelações 
3 noticiários cinematpgraficos ^ » • * 

H n f i ^ r C p e t C m d Q e s t a i s Já da- t i z a r e m 2 0 anos. 
captaram, faziam do Bosque ^ a n t e s p 0< o u t r o s > o n d e é 

Espis um lugar celebre em ^ a s ç i n a l a r a o r i g e m p u r a _ • 
lodo o universo. 

^TtofíCi^s 'õiirctsG*' 7 

v " s 

Em São l3aulo morre uma ; confrade que circulará quinze- Magela dissertar sobre o te -
pçssoa de 8. em 8 minutos, vi- nalmente , tem caráter politi- ma " A familia". 
timad^ em consequência do co e noticioso. 

as estatis- X X X 
X X X 

Em homenagem a memoria 
A Diretoria estadu^l do Par- do ex-prefeito de Natal, dr. 

tido de Representação Popu- Joaquim Inácio de Carvalha 
Zar V4i iniciar} nesta capital, Filho* ontem falecido nà ci-
em sua sede social, no edifi- dade de Martins, o Governo do 

„ . cio Aureliano, uma serie de Estado decretou luto oficial, 
lhoes de truzeiros para amor- t A , ^ f i f t O A . , . s. . A . % 

_ je palestras. Amanha, as 19,30 em todo o territorio estadual, 
horas? será realizada a pri- por três dias. 
meiray cabendo ao sr. Geraldo 

O Estado da Paraiba vai emi-
tir apólices nò vtalor de 23 mi-

Atá onde é tudo isto certo ? humana 
Começaram logo a ser anun- çoes 

X X X 
O cel. Delmiro de Andrade, 

mente psicologica e portanto d o exercito brasileiro, acaba 
das supostas "apari- d e ^ c o n d e c o r a d o pelo rei 

da Inglaterra, pelos serviços 
L S f & t - M « * V 

ciaics milagres com certeza As autoridades eclesiásticas prestados á causa democratica, 
profética. Nunca aconteceram. | proibiram a reunião de pessoas na freníe italiana. 
Uma fonte milagrosa devia no bosque de Espis e na cape- x x x 
brotór da aridez do solo, é l a vizinha; muitos dos visio- ! A ' Páscoa dos Multares no 
cite continua seco. Os de- narios se submeteram, obsde- Recife compareceram cerca de 
ironies que se soltam, o fim ç e n do aos seus bispos. Mas dois mil homens. Celebrou 
que chega, a obscuridade que há um grupo fanatíco, "os A - a missa d. Ricardo Vilela, na 
rdna: as mulheres, aterrozi- | migos' de E^pis^, que mostram Igreja de N* S f -de Fatima. 

pelo tom da suas arengas, que x x x 
não QS anima o verdadeiro espi- O chefe comunista americano 

enchem o confessionário. 
Nada acontece. 

Anun cia vam-se curas sur-
p^eendertes para os dias 13, 
14 e is de agosto. Aci\dirám 
os enfermos, vigiava-se nervo-
samante até o ultimo gesto 
de suas faces. E os alto-falan-
tes contribuiam em uma boa 
dr_<? ds histerismo. 

Consequência da publicidade, 
Lavia milhares de seres, 
crentes ou ceticos, curiosos ou 
fervorosos, principalmente a 
13 de cada mês. Três, talvez 
Unco mil pessoas, nunca 
v; dezoito cu vinte mil como 
•.-.aàorossgienfce diziam os titu-
: re3 da imprensa . £lá os que 
•-£vÜo ü^eressados comercial-
crente no assunto, para eles 

ííslãc de negocios, não é de 
t £ 

Diz-se que ocorreram tres 
curas l 13 de junho, a 13 de « 
julho e a 13 de agosto de 1947 
depois de cuidádosas investi-
. ^ a c n e n h u m medico se 
^ ̂ eveiA a testeiftnhar que te-
nham caráter sobrenatural. A 
i-^tnuidade com que se recebe 

rior sinal dessusado em Espis) 

iorma espetacular cera que 
L' proclama "milagre" qualquer 

S. JOÃO :ito de Cristo". Até iun sa- Foe^tes, repetindo as palavras ! 
cerdote Se uniu a eles para do traidor brasileiro Prestes,^ 
celebrar a missa no lugar J disse que os bolchevistas dos ; _ 

apesar do interdito de Mons. Estados Unidos se voltarão^ Combale a tosse, a bron-
Pierre Theas, bispo de Lour- contra estes, no caso de guer- quite e os resfr iados. O X a -
des, cuja jurisdição alcança : ™ com a Rússia. 

• V K j , . 

Moi-Sac. Ccmov e o espetáculo x x x 

há boa e má fé. 

XXX 

Promovida pelo "Brasil Clu-
be", será realizada, na noite 

| do dia 24, ícsía de São João 
| Batista, a tradicional Corrida 
j da Fogueira numa grande pro-
j va de reve-amento entre di-

: 1 versas instituições esportivas 
da capitrl. 

XXX 

Para o proximo dia 12, está 
sendo convocada uma Assem-
bléia Geral Extraordinária do 
Centro Estudantal Potiguar, cm 
sua séde á rua Santo • Antonio, 
afim d e ser deliberada a re-
forma dos Estatutos do C. E. P, 

X X X 
Para ? leitura e aprovação do 

Relatorio e balanços finaneei-rope São João é eficaz no \ 
tratamento das infecções gr i J r o s do Sindicato dos Empre-

Na cidade de Mossoró, circu- pais e das vias ' respirato- [ gados no Comercio de Ho-
Um prelado resumia a lição lou, no dia 6 do corrente, mais rias, O Xarope São João j teleíro e Similares, está. mar-

nestas palavras: "A gu^ra, com ! vm orgío d e imprensa. — solta o catarro e faz expec- j cada para o dia 14 do corrente, 
a ruina e inquietação que se- I "Jornal do Oeste". Esse nosso torar facilmente. I s e s s a o ordinana, as 14 hs> 

(Ex -Ca ixa Rura l e Operar ia de 
S e d e - - R w D r . B a r a t » , 2 0 S - R ^ i r a 

mais pepalai é m « s t a M e â n ^ s l ^ s áe m á i l t 
• s Wm W ^ . Á: , * 

F a ç a h g j e m e s m ^ s e ^ 

V i n t e a x i Q ? d ^ f u n c i o m a m e n t Q 

Confiança, Garantia, S 
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-. ró mi F A R I N H A S N A C I O N A I S E O T R I G O 
(No ^feriodo de 1939 e 1943, acumulou-se no país um gran-j media anual de importação foi 

adotou-se oficialmente no Bra- de estoque de raspa d e man- de 916.350 toneladas de grão 
fiH o pão misto. dioca, com evidente transtorno e 21.335 toneladas d e farinha. 

Determinou o governo a uti-' rar a a industria em que se ti- Suspensa a mistura, passamos 
lizaçâo, nos trabalhos de pa- nham, já então, invertido c er - era 1944 a importar 1.200.937 
nificaçáo, a mistura até 30% ca de 500 milhões de cru-1 toneladas de grão e 72.841 de 
de lecula ou farinha de produ- zeiros. Pará orientar outras ( farinha. Com a crise do pro-
to nacional apropriado, Tal aplicações ao produto em crise, duto, na Argentina ,em 1946 
mistura serja feita direta- o governo criou a Comissão E- . a importação se limitou a 
roente* nos moinhos. Para as xecutivâ dos Produtos da. 211.637 toneladas de grão e 
massas, doces, biscoitos, pas- Mandioca, que, em inventario 244.268 toneladas de farinha, 
telaria e pão de dieta, permi- realizado, registrou existirem o que corresponde apenas a 
tia-se, mediante licença es- á épocá, no país 647 fabricas ^ 38% do consumo nacional. Fi-
pecial e em embalagem tam- de farinha' de raspa de man- nalmente, de janeiro a setem-
bern especial, o uso de farinha dioca, das quais 183 em São bro d e 1947, a importação so-
de trigo pura. * Paulo. Dçpois, em setembro mou 284.302 toneladas de 

Durante os cinco anos em 1 de 1945, a Secretaria da Ag r i - j grão e 409.681 toneladas de fa-
que vigorou a referida medida, cultura Paulista informava qu^ rinha. 
fo ram consumidas em mistura ( subia a 233 o numero de usi- j A el2vacão do preço é entre-
com tri^o no preparo do pão, nas de farinha de mandioca, em t?nto :extraordinaria. A tone-* 
nsda menos de 443.S96 tonela- condições de f u n c i o n a m e n t o d o trigo e m g*^0 que 
das de farinha d e raspa de naquele Estado. i cm 1939 havia descido a . . . . 
mandioca, correspondendo a Enquanto isto, vem se agra» 1 CrS 365,00, atingiu emy 1947 
9,62% sobre o volume d e fari- vanio, de ano para ano, a situa- CrS 2.916,00, em media, e a da 
nha de trigo empregado. De- cão economica resultante da fp rinha, L^ndo em 1939 de 
talhadamente, o consumo anual impoitacão do trigo. A pro- | CrS 546,00, passou em 1947 
da raspa d e mandioca para a dução nacional deste cereal |p-ra CrS 3,0:30,09. 
mistura foi o seguinte ; correspondente no máximo a 

FARINHA DE RASPA DE 15% do consumo do país. Para 
MANDIOCA o consumo normal, portanto, a 
Toneladas % sobre a importação deve atingir, num 

Farinha calculo baixo, 1-200.000 tonela-
das anuais. Entretanto, dada a r i n a s 

a escassez do produto^ nos 
« * ^ 1 ra de'mandioca, 1 últimos tempos, na Argenti- s 1 

na, que vinha sendo o nosso 
grande fornecedor, a importa-

, cão do produto tem se res-
1 tringido Sensivelmente, ao 

Anos 

193S 5,881 
1S39 . . . 33.336 

í- • 1940 . . . . 93.111 
1941 . . t 136.831 
1942 . . . 100.267 

lt 1943 . . • 74.571 
p t Além da farinha 

de trigo 
2,00 
3.75 

10,94 
15,00 
11,67 
10,00 

Diante de tal situaçãof volta-
s e a estudar a possibilidade 
de adotar-se outra vez, na fa-
bricação do pão, a mistura de 

nacionais panifica-
veis, particularmente a de ras-

Clinica de Senhoras 
de mandioca, foram também vando o seu preço, 
utilizados, a partir de setembro Em 1938, ano em que come-
de 1939 e até 31 de maio de çcu a mistura, a importação de 
1941. na mistura, farinhas de trigo somou 1,037.160 toneladas 
milho e de arroz. A farinha da de 31 ao e 42.982 toneladas da 
milho foi empregado nesse pe_ íarinha. Nos anos de 1939 a 
riodo num total de 78.197 to- 1942, durante os quais vigorou 
neladas, correspondendo a 
362% Sobre o volume de fari-
nha de trigo consumido, con-
forme o quadro abaixo : 

FARINHA DE MILHO 

.! Dr. Etelvino Cunha 
ESPECIALISTA 

Anos Toneladas % sobre a 
Farinha 

de trigo 
1,67 
'0,00 
5,00 

mais amplamente a mistura, a 

Nervos Debilita* 
l i s Privacan a 

Neurastenia 

Curso de aperfeiçoamento no 
Rio de Janeiro e São Paulo 

DOENÇAS DE SENHORAS 
P A R T O S 

Ondas ultra-curtas. bisturi elé-
trico, eletrocoagulação, etc. 
CÂNCER — TUMORES 

Consultas : das 15 em diante 
exceto aos sabados 

Cons.: Rua Cel. Bonifacio, 
222 — Fone 1082 

Res, : Rua Joaquim Manoel, 59 
— Petropolis — Natal 

1239 . . . 14.820 
1940 . . 42.558 
1941 • \ . 18.819 

O volume de farinha de ar-
roz empregado no mesmo pe-
riodo atingiu 417.288 tonela-
das ou seja, 1,96% sobre a fari-
nha de trigo consumida, as-
sim discriminada ; 

tio DEIXE QUE 0 E » 
CESSO DE T M M L H I 
DEBEUTE 0 SED 0D> 
GANUM0. PORQUE D 
CANSAÇO F Í S I C O 
E INTELECTUAL D 

S i l 

Revista do Comercio 

Anos 

Mais dois números da valio-
sa "Revista do Comercio", in-

FATALMEN* t e r e s s a n t e e bem feita publica-

9IACTENUL1 ç ã o 4 u e 3 e e d i t a n a Capital 
! do País acabamos de receber. 

Of l p r i m e i r o s s in tomas dai | O numero de janeiro traz um 
M n r u t e n i f t s l o ge r f t lmeD- . sumario variado e cheio de in-

Toneladas % sobre a l t O b u ô n l o , p o t t d e l o i , ÍITÍ*> vulgar interesse, destacando-se 
farinha toMMdode , dor t f l d e CObOfiO 1 estudos sobre 0 custo de vida e 

FARINHA DE ARROZ 

4.464 
25.529 
11.295 

de trigo 

0,50 
3,00 
3,00 

19$9 
1 W * 
1941 , . 

Dos três tipos de farinhas 
citados, foram consumidos na 
fabricação do pao misto, du-
rante os cinco anos em que 
vigçrou, a mistura obrigatória, 
nada dç 561.481 tonela-

de 404 milhões e OS forf 09 p t f d l d a i 
700 mil ^ruzeiros. 

A ç^pfnsão da obrigatorie-
dade rawdtou do convênio co-
n^jrci4>tntre P Brasil e a Ar* 
ge^^/ rassinádQ, : t 19Q . ^ 

J^jjjpn^uencia ; da medida 

• n c r r o c i g m a A o aentiv 
q i a i i q i e r de t tac m i w l f e ^ 
tec^M, p r t r i n a - H contrm Mj 
0 M 0 c o n M q Q é n d M * T n t ê * 
M Imad ia t amtn t e , c o m 
r t m é d i o d o c f o t t o p o d l 
o Imed ia ta . V l f o n o l é o 
M é d i o i f td i f ed f t p o r o f 
| M r COM d o M v o o t a n l o j 
¥ l f o u l I I V Í | O I Í O O M t e 
B M M j lÉOlItOllldo 

Baianos, nossas cinco princi-
pais culturas agrícolas, pro-
blemas de povoamento, etc., 
todos assinados por nomes já 
feitos nas letras serias do país. 

Não menos cheio de inte-
resse é o numero de fevereiro^ 
com um estudo sobre a refor-
ma agraria, outro sobre a refor-
ma bancaria, mercado e pro-
paganda, nó qual fica incluída 
este jornal A ORDEM num 
plano naciona} de propaganda 
eficiente, por tod o país. além 
de outros trabalhos« 

* 

Somos muito gratos pela re-
messa da util revista» . 

Maquinas de escrever 

R E M I N G T O N 
G R A N D E S E PORTÁTEIS 

0legitimas e novas 
V « n d * « x c l u r i T o m e a t « 

S E R G I O S E V E R O 
Agente da S[A Casa Pratt 

SENHC 
Antonia 

viuvi q 
cha. 

DR P E D R O S E G U N D O 
I S f E C I A L l S l A 

; vwv* ^ 
I Mario N 

—Mavi 
meicia J 
Kui Mor 

V IAS URINARIAS — PROTOLOG1A E SÍFILIS jcompan* 
Cura Radioal dat hemorroidas, varises e hfdrocelos, sem operação t c i r a re 
• sem dor .Doenças da urstta* próstata» v«iculas, seminais; bexi- ? £ m 
f i « rios. Testamento rápido das wetrítes agudas e cronicsfl Contad 
s s i t o oomplkfcggss, Parturbaçôss sexuais — ürvtroicopis L u n â fi 

Galvano Cauttrlo Brâsü r 

S A S JS.B0RA8 BI XHAKTX dc .J 
OrnmM^ Jmmd^ ^ ^ m v ^ r Mm Dr. Bsiata^ Ml - t u ^ f f â 

j PÁGINAS CONJUNTAS 
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OCEANOS 
O lençol arelento Irá sumindo 

do Nordeste 6 medida que pro-
gredir a tarefa patriótica dos 
homens que íazetn oceanos: as 
obras contra as secas. 

E as gigantescas massas dagua, 
barradas após trabalhos insa-
nos, poderSo, postas em canais, 
lastrear de verde novamente 
aquelas terras, fecundas no seu 
âmago. 

Milhares de homens e centenas 
de veículos têm empregado sua 
força em deter as aguas fugi-
dias, que rolam do Nordeste 
como de uma ribanceira para o 
mar. Nessa tarefa, os produtos 
petrolíferos têm auxiliado os bo-
mense as máquinas. Ea Standard 
Oil orgulha-se de estar servin-

; do nesta, como em outras ini-
ciativas, o bem estar e o pro-

„ gresso do país. 
• 

Trabalhando com Esso, Erasil afora 
• 

Milhares de carros, ccmlnhõe* 
ou ônibus, que atravessam as 
estradas poeirentas, são o ten-
didos em todo o pais peto 
Serviço Esso de Lubrificação, 
que os poupa do desgaste, para 

novas jornadas. 

:sso 

« t k * í 

N00SORO' 

fcsoluttf 
HOTOß 

^ OIL ^ 

-i 

l STANDARD OIL 
\ COMPANY 
f o F B R A Z I L 

em nossos ora- te relacionada i 
meios sociais» 

Ma- VIAJANTES 
>etor PE. ANTONIO BARROS — 
lesta Acha-se nesta capital; tratan-

J do de assuntos de interesse 
Ma- de sua paroquia, o revmo. 
:are- padre Antonio Barros, virtuo-
L ca- so vigário de São José de Mi-

[ 
pibú. 

PE. MANOEL TAVARES — 

° I Vimos nesta capital, o revmo. 
5 s r - padre Manoel Tavares, dedicado 
bosa, | vigário, do município de An-
torio gicos, e diretor do Colégio Pa-
Jtma. | dre Felix, e do orfanato da-
rreia j quela cidade. 

NASCIMENTOS 
MARGARIDA MARIA — Foi 

ülegrado, ontem, o lar do nosso 
companheiro de redação, sr. 
José Nazareno Moreirâ de 
Aguiar, chefe de secção de 
Estatística d a Inspetoria Regio-
nal do I. B. G. E. nesta ca-
pital, e de sua esposa d* Mari^ 
do Carmo Cunha de Aguiar, 
com o nascimento de uma cri-

í de 
jatis-
Ale 

^ A -
m de 
is de 
Con-
es do 
taph», 
Fran ança que, na pia batismal, to 

ifrade t mará o nome de Margarida 
tstan- Maria* 

^'jpodéres com-
preendidos ria SlariftOa AD-
J X m r n A . Quem tem pode-
res paípi eJfycytofa tem-nos 
igualmente, para? pedir a ad~ 

. judiçação. i 
— Nenhuma disposição de 

lei veda a qualquer credor o 
direito de pedir adjudicação, 
desde que formulado tem-
pestivamente o podido. 
Vistos, relatados e discuti-

dos estes autos de agravo de 
instrumento, vindos do termo 
judiciário e comarca de Mosso-
rc, entre partes, como agravan-
te Manoel Amâncio Leite A -
gravado Philopinim Leonstssi-
nis. 

Decretada a falência de Mi-
guel José Leite, o requerimen-
to do sindico foram arrecadadas 
e incorporadas á Massa Fali-
da, quatro casas, as quais com 
as mercadorias e moveis, englo-
badamente, constituindo um 
lcte único, feiram levados á Pra-

^a e arrematados por ,. 
Cr$ 15.000,00 pelo dr. José 
Thier Diniz Rocha. 

Concluída a Praça e ordena-
da a entrega dos bens ao arre-
matante, surge Philopimim Le-
onstsinis como credor do fali-
do, e de maor credito, com o 
pedido d e adjudicação dos bens 
arrematados, pelo preço da ar-
rematação, sendo atendido. 

Então Manoel Amâncio Lei-
te, provisionado e também 
credor d a Massa, não s e con-
formando com o deferimento 
do pedido, interpoz o presente 
gravo de instrumento, no qual 
pleiteia, ou a decretação da 
nulidade da praça, ou simples-
mente a revogação do despa-
cho concedendo a adjudicação. 

E alega, preliminarmente, 
íalta de poderes ao advogado a-
g:avado para pedir adjudicação; 
e DE MERITIS, ter o mesmo 
advogado com a falsa declara-
ção de ser o seu constituinte 
exequente, motivando isso o 
trancamento a liberdad3 de li-
citação a outros pretendentes á 
compra dos bens, razão pela 
qual não alcançaram estes me- j 
lhor preço. 

Instruiu o seu agravo com a 
petição de fls. 6-8, 

Contraminutando ,o Agrava-
do kvanta a preliminar de ile-
gitimidade do Agravante para ; 
intervir no feito, sobr6 a ale-
gação de legitimo interesse 
economico e moral, pois tendo 
precurado habilitar-se cemo; 
credor, o credito, foi im-
pugnado .estando a impugnação 
no Tribunal de Justiça em 
grau de recurso. j 

E de meritis sustenta o pro-
curador do Agravado, caso lhe 
faltassem poderes para reque-
rer adjudicação em n orne des-
te, ou mesmo sem ser exequen-
te ainda assim assistia-lhe di-7 

reito de pedir adjudicação. 
Jr.strue a sua contra minuta 

com uma certidão, ás fls. 12. 
Com vistas dos .autos, falou 

o dr. Curador da Massa Fa-
lida, manifestando-se pela ju-
risdicidade do pedido e deferi- ^ 
mento da adiudk*4ãO/*> com f 

apoio no art. 981 do C. P. C< 
como ^ lei , subsi^raíÇí da ul-

'''tio* de JMçtgElárDec. 

TíSaSdo sobre o doe. d e fls. 

ContraminiiU, verbera o ptqr 
cedimento do advogado" do Àr 
grava<to, referindo-^ 
pugnação do *eu credito^ 
silenciando maliciosamei 
bre a inclusão do Agravai 
tre os credores da 
la importância de 
por decisão de 13 10 
proferido no respectivo pooces 
so de impugnação, o qual se 
acha neste Tribunal em giau 
de rccur^o. 

O autor do despacho agra-
vado, manteve-o achando fal-
tar o Agravante, também cre-
dor, interesse de agir pela 
presunção de nenhum proveito 
ou utilidade lhe advir, nem pa-
ra a Massa, da anulação do 
leilão ou da revogação da ad-
judicação. Além disso, duran-
te o leilão, não fez reclama-
ção alguma, nem pediu adjudi-
cação . 

Improccdem as preliminares. 
A levantada pelo agravante 

porque, contendo a procuração 
de Coimbra & Farah a Phi-
lopimim Leontsinis a clausu-
la AD JUDITIA e substabe-
lecida sem restrição alguma, 
mas apenas com reserva de 
poderes, habilita o substabele-
cido a praticar cm juízo to-
dos os atos cm defesa dos 
interesses daquele em nonjp do 
qual s e apresenta, com exes-
ção dos previstos na lej (Art. 
108 do Cod. Proc. Civ. ) 

Comentando o artigo supra, diz 
De Plácido 3 Silva : 

" A clausula AD JUDITIA, 
implica na concessão de 
poderes psra o foro em ge-
ral, nos quais não se podem 
entender implicitamente au- " 
torisados os poderes para dis-
por ou alienar, ou para qual-
quer ato juridico ds que se pre 
cise de poder especial ç ex-
presso". Comentários ao Có-
digo de Processo Civil, vol. 
i ; ° e 2,° edc.) 
A procuração substabelecida, 

além dos poderes para o foro em 
geral, confere poderes especiais 
para — passar recibo, dar qui-
tação, transigir e substabelecei'. 

Na concessão de poderes pa-
cobrar não só executiva-ra 

mente em ação própria mas 
também na ação falimentar, 
vistocomo a falência tem o e-
feito de uma execução geral, 
ficando suspensas desde a de-
cretação da falência, todas as 
ações e execuções relativas á 
massa falida. 

Ora quem tem poderes pa-
ra executar, tem-nos para usar 
de permissibilidade legal de 
pedir adjudicação. 

E com o pedido de adjudica-
ção não houve, nem podia ha-
ver, trancamento do direito de 
üicitaçí(o a< outros crecfaféV 
principalmente por já ter sida 
encerrada a praça com o maiof 
lanço alcançado, quando foi 
pedida a adjudicação, como 
faz certo a certidão de fís.-
6 e 

Improcede igualmente a pre-
liminar de ilegitimidade de ; 

parte atribujda ao agfavánté0 

para intervir no processo da:' 
falência e usar dos - it*ürs<(s 
permitidos, como agrava? da* 
decisões do juiz, em fAoe dà-
prova de correr no --Juizo tía -
falência uni pedido de kàblHL 

(Conchie na sexta pagina)' 
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-A, 

mm*. 
rt*nte 

k 

7 w 
m ó& 

W À i t t M l k . 0 ÔftdÀNISMO 
Vende - * « m garrafas ou vidro». O vidro c w t o T * « » . » g t T r a f a ^ ^ 

. . I mim ir B » » « ^ 

E D J T I S I O 

âè 
ta cru-

Mga a 
lá. pittff i f ip, no Valor de CtÇ 
6J0MO -{»etf fiiU ^novecentos 

- «ruzétíb»). 2 — Hão tem o re-
querente ofytrea credòres. 3 — 
NÔQ ObffUnt* a dizimação sofri- - « ^ueaaa autor 
da félo seu rebanho, nos dois «ando o pagamento do debito ^ 

total de ct% «tOW:tijr;(otelta ; uWmqs * « i e , e m consequen<!ia forma do art 1, § único da Z 
e quatr* má « das epjxootiae, pas* com liberação do rsbaimho 
Que o f r t t iMi i r te l t f *e i$ fomoí «ue, ' entretanto, o requerente Santa Cruz, 28 de Abril de mg 
garantia dop*amenté, aó#8*Ustò4o e^ado apenhad© ao Banco! (a) Djalma Aranha Marinh 
credores à auapiwrièdade dé- Bttàil,- ménosra falta náb: Selada legalmente. Peio MM 

J ) . IBrotwtendo o l ^ L i ï 1 

.. a «valia. 
«M, seja aberta vista d * wto_ 
em ca^orw, peto p r a s o d e u £ 

K L bemTS t e r Í 0 

rir a medida pleiteai de f" 

nominada *^QW08S0S**." ijf friil- d»U>sa dtf nfCtmformidade Juiz foram exa ados despac',«, 
COMARCA DE SANTA CRUZ valor do Çr$ 40.000,00. Acorapa- j or róis aue tem 4«WCom ' o d» ** lèi n » 20$, e re- competentes, em virtutude 7 ° 

líDITAL — AVISO aliam um contréto pecuário e tne*mo home« les-lstrada ftp li- suH«»t£ dos motivos acima ali- quais mandou passar o mes« 
« W r u ^ T«rAi* A* u m INK:ibo- ' •d®» deferimento, vro t>? *àb nh*doa — 4 — posaue o reque-!te Edital _ Aviso 
O de g ^ t e c ^ M d e Atóld- lMajctoe cujo valQr E X C É I E w mífe r « t e ^ ^k;terimov,>is di-' a f ixac io no . ^ seía 

Andrade, de Direito da CO- ^ ^ ^ Nunes de Castre— de trinta (30) nof cenWdo to- ™ a ^ M ^ r i * « * . ° .n o luSar c o ^tu: 
niaioa de ile Santa Cruz, Esta- r e»! .-v ^ 

. -„«».Tm Tari — aviso, que será afixado no 
^ J I S ^ & T ^ S ^ * i ^ar do costume, e oubUeedo i NES DE CASTRO brasileiro, ça- „ ^ a » V.. 

ctcie-

rador e advogado dr JoRas de D i a r k > . oficiai, para que os 
Oliveira Leite, foi dirtfida a es- teresiadoit M „ 
te Juízo, a petição do teor se- n a n r « 
guinte; "EJOTIO 
Direito d« Comarca 
Nunes de Castro, infra 

as e uiumaoas roeu» as ae- . . uA-j^it,,». J í i « ^ 
s iorouiUdwfes eomtimtes d» j R f t ^ V Í ° . , Í . a mu ' cruzei- r e m _ 

^ ' ^ î i ^ "santa^Cr^ ?os cinco 

OT*« e suoscreci {a ) DARIO 

A A. ~ ~ tem aeciaracoes ae seus creunost 1 Q̂ Q Í^I.. m^« U - v v v 

; a a S d o Dado e pa^do nesta c i d a d e ^ î d o ^ d ? : ff a T a g £ P ^ ^ em h i ^ a Santa Cr^, 5 de Mab de 1943 
ra armada • . « o ^ ^ w w » .«Utotf» .laorU,. eotuo'. O Escrivão do 1.® Oficio 

r ^ K ^ . " c r t a d ^ . 5ro-' Jmtà t ^ » , - « » ^ t » W ^ í s a o ; « » Banco' « » 
prietario. residente nesta cidade do mes dé Maio de 1948.' Eu, tudo oonforme o meifaor enteni, s w a ™ a / e a i ° P ® ^ e n t o 0 0 conforme o melhor «nten-prietario. resiaenw n«sn CUHUÜ — _ — - - - — ™ 7- ~ , — — — — » <hwm 1 t i . . •• . - . 
yem. de acordo com os arts. 20, João Ataide t Perera, JBscrivao,: dimento do art. 1.« § único da ^ ao seu urneo credor o 
21 22 e23 da Lei n.° 209* dç ° datilografei e subscrevi, ía> referida lei n> 2tis, de vèí* que Banco do Brasil 5. A.f a sua pro-

*>ARK) jORnÂ f ) rae ANlDRA-loe«^ f ^ — " r e m i t o ; ™ " « « 

JOÃO ATAÍDE PEREIRA 

2 de TaneiroT^deste ^ " d e c l a : gARK) 
rar, promover e recuerer, o se- ^ — J u w d e direito. Seladn 

esse gado não entra lia gaiantta priedade ^Carrapateira" no Va-
real, ora_ oferecida, que é sufi- lç̂ T de C ^ 70jW)0,Ò0, excede eíh 

? ó fôtal de sua di-. 
inferior a Ç t $ . . . . 

^ 0 0 com o ^ « • ^ « a u ò Esciivão do 1. Oficio r mento db 
S. da praça de Natal no va- rnarv A-RAMR PIFDVTPA -
lor de Cr$ 45 00000 (quarenta AIÜJÜIV fü j^ inA, sao. Nestes lermos r . oeieri- Tunaaçao oas saíras nas propn 
e cinco mil cAizeiros). tendo " T 7 7 X T m A I f ^ « ^ 1 , ^ ^ f ^ d e ^ ^ ^ conservação, 
pago em 28 d© Fevereiro de COMARCA D£ SANTA CRUS de 194«. (a) CHto de Britü Guer-1 pessoal assalariado trato do re-
1946 tdoc. anexo) t a primeira Edi ta lAv iso v com o prasp de ra—Adv. Sela<to : Wgahne^e. banlio, calcula o f èíjuerente dis-
presta^ão de CrS 8^23^0, fi- 40 ( Pelo SM. Juiz forain exarados pender anualmente a quantia de 
cando'devendo a quantia de O Dr. Dario Jordão de An despachcs aimpetenteí, e m 20-000,00 (vihte mil cruzeiros), 
Cr$ 36.77630, juios, comissão e J™* de p i re i^ ^ Co- de d ^ quais jpn&r* passar o como eStlína çs gibtos reSsOai$ 
áespesas, de acordo çom 
thrato firmado em 26-*-*™; ^ eitf. PA Í SABER a to^os publicado uma vèz ntf " or^Sd «ue foi ampfemnie "toder o 

marca de Santa Cruz, Estado dt> ̂  presente edital'aviso, que será de sua famiíia em Cr$ 20,000^0. 
. O.QAS- B i o P r a n d « do Norte, na forma afixado no lugar 7do epstun^, 7 —Tteatas condiçõs, justificado 

Fculo d© Viveiros 
'ADVOGADO 

ESCRITOBIO: Av. DUQUE DE 
CAXIAS 106 - SALA 5 

Fone l&7«i 

DR, IOAQXJIM LUZ 
' ESPECIALISTA 

P A R T O S 
Ondas Çurtaa, eletro-coagulação 
bisturi eletrico, — Consultas : 

Doenças de Senhoras 
das 14 horas em diante — Con-
sultório: Rua Ulisses Caldas, 83 
— Residência. Avenida Prudente 

Mm-«V — 1 indnr 

enumerados. 4 « ) Que não pra- F f ^ d a ^ } R O S S 2 S „ d f s t e M^-, « cb raas^s que üverem e apre- do b a d o e num dos jornais de 
ticou atos ilícitos prejudichds ? o r f u ^ declarações dos sevs m a i o r c i r c u i a ç i o ^ região, um 
credores; 5.°) Que instrue o pre- ^ t ^ ! } ^ " 0 » ^ íi.siÜ1 J ^ 0 . e J«ssa^ » «esta aviso ao pedido ora feito pára 
sente ' ° " " " * ' " " 
o rat, 
letras 

S S S Â r - ^ r . « ' . ^ V w C a f 0 , o r d 6 ° * ; Z Z S k » P — a . trinta d i „ 
nos arts. 24 e 

a V e U - , U olCOA crccl0r• vo, criador e agircuHor, residen-; S « ^ Cruz, 5 de Maio dc 1943 art. 24 § único, letra C. Ultima o Banco do Brasil S. A., em - - - . */\ — ^ n . i __.. r _ _ 

^ u a l previsto ( p r o c u r a ç ã ^ j ü n t a ) d j z MANO^ ^ ^ ^ Direito. Con- | para aquele credor apresentar 
Zà ae referida lei, ^ SOUZA, brasileiro viu- f c r m e com o original, dou fé. I a declaração do seu credito 
seu único credor, ~ : Santa Cru2. 5 CK* Vfaín 10A* art 24 & umevv l^tra C. Tlltima-

12 anos, em prestações anuais, te na fazenda denominada'0 Escrivão do 1.° Oficio 
i*,,aic q ^ "GROSSOS" deste Município e iguais, a partu- de SI de Uezem- « , „ A ^ ^ ' ÍOTO . , . Comarca de Santa Cruz, que oro de iBlí?, com cr> juros mclui- ^ ^ ^ \r 
dos, a rr^uoao ^ 

JOÃO ATAÍDE PERERA 
: das essas providencias, digne-sa 

vem expor e requerer á V. 
e 1 % a o Excia., o seguinte 

aíio, não pod-r.do exceeder a é pecuarista cemo prova com 
taxa anual de 8%, éde, sdnda, ' o í o -
que feita a garantia real e ex- ' ^ - L a n e x o ;/2" T 
cedendo esta de 30%. ao valor ^ ^ 

COMARCA DE SANTA CRUZ 
Q u e ' EDITAL — AVISO COM O 

PRASO DE 30 DIAS 
Dr. Dario Jordão de Andra-

de, Juiz de Direito da Comarca 

CABELOS 
BRANCOS m 

üex ici?s, Reumatismo e | 
Placas Sifiliticas 

ELIXIR DE NOGUEIRA \ 

quantos o presente edital — 
virem, com o praso de trinta 
(30) dias, que, por parte do pe-
cuarista LUIZ AUGUSTO SAN- £ 
TIAGO, residente no sitio "Qui-
xaba" co Município d-3 São To-
n\íy por seu procurador e a 

n ! vogado Bacharel Djalma A. Mc 
rinho, íoi dirigida a este Juizo, 
a petição do teor seguinte: 
"Exrno. Snr.Dr. Juir de Dúeito 
da Comarca de Santa Cruz — 
Por seu procurador e advogado 
(/procurarão junta) diz LUIZ 

AUGUSTO SANTIAGO, BRASI-
leiro, casado, pecuarista, domi-

do debito, digne-sa V. Exci#,, d o ,va r d ! ^ 37?'400'C01 < t r H de Santa Cniz, Estado do Rio 
mandar liberar não só enas T '& s e t e n t a . e üvols m i 1 Grande do Norte, na forma da 
desde 1945 inclusive ^ to S ^ c e n t o s ^cruzeiros), represem- l e i , etc. FAZ SABER a todos 

^ ^ ' m c i u s u e » m a s taco err imóveis e semoventes, * - w i 
o rebanho apenhado, uma vo* conforme relação anexa (doe 
que fica garaantindo a divida, cs n, 2) 3.° — Que não há bsns de 
querente possue os seguintes terceiros cm seu podar, nem 
bens em garantia real. O re- vico-ve:sa 4 o — Q u « o seu 
0 8 T U T f l d e n o m í - passivo é de CrS 130.939,20 (cen-
nado ANTAS, situado no ai*- t c e trinta mil novecentos e trin^ 
trito de Melão, deste Muniçi- ta * nove cruzeiros s vinte cen-
pio com o casas, de taipa e tavos), representado ^elas sc^ 
telha, campos de cultura d^ guetes 'parcelas a) empréstimo 
T t ü d o n o v a 1 o r penhor pecuário no Banco 
de Cr$ 40.000,00. ^ 60.003 i>és do Brasü S. A . de Natal, o q*ai 
de agaye de * anos, avaliados 4 monta, ju.os de 31-12-948, in-
çada pç em 1 cheiro ^ tono e q u a t r o m U novecentoS e trinta1 

agavial por 60.000,00 - O ; clusive a Cr$ 64.93920 (aeasonta 
vial está localisado nas propri-1 e nove cruzeiros e vinte cen ta-
edades "Santo Antonio" vos) b) um titulo de Cr$ 
tinha", arrendada esta a Terlu- 16.000,00 (dezesseis mil cruzai-I ciliado e residente na ptoprieda-
líano Guilherme?* e aquela a ros) emitidos em favor do Ban- \ de "QUIXABA" neste Munici-
Antonío Quincas de Farias e a co do Brasil S. A~v de Natal, (pio, que em tempo hábil, vem 
Manoel Daniel, fio rer.es adulas endossado por Teofilo Osvaldo perante V. Excia., requerer lhe 
localizadas em (íAntPs'\ obj^b da Rocha; c) duas promissórias1 sejam concedidos os beneíicios 
do penhpr pecuário. Que rstima no valor d* Ci$ 25.000ÍXK cada da lei 209, de 2 de Janeiro de 
o custeio custeie anual da pr0- uma. emitidas em favor ^ Fer- j i|4gf ppagamento dos âòus 
bito oom o Banco do Brasil ofe- nandes & Cia. Ltda„ estabeleci- dabitoa na fprma do art. 1« § 
rece o imóvel e o agavial cita- dos em Natal a rua Chile, n.° j Único da dita lei isto é em doze 

" A í l t a f i " em Cif . *.. { S0; - 5.d — Que estima o cus- 1 anos, em prestações iguais, de 
10.000,00. Cçmo garantia do dç- t e i o d a s s a f r a s s u a n r o p r i ^ t vez qtie esteciâlisá bens tmo-

' ^ 4 oferecen- dades om Cr% 60.p00.00 ( s e ^ n - veis, excedendo em mais de 
do-sé; desde $ autorizado ta mil crusoeiros) e sua SUWJS-JSO^ total do seu debito, peio 
uscoria para validade das obH- tenci^ pessoal è da tapoilia em que expõe e prova sua situação, 
gasôfe dvis/ Pára efèití dai ta- CrS átOHMfc (vinU e económica do modo * 

fu^çiaKia, dá-^c a c*U 

GAZETA FORENSE 

(Conclusão da qiiinta pagina) 
tação de credito, peuco Impor-
tando tenha sido negsdo na 
primeira instancia, mas pen-
dentes de recurso na segunda, 

Como também a 

alegação do Juiz, dc minguar 
ao agravante intere^' 

í Sob a presunção de r.enhuin pro 
veito cu utilidade ih* advir 

da nulidade da cn. da 
( revc-fíção da adjudicado, 

não se pode aiirirõr CCAV. 
1 arja ou aã: gurauça ^e 

não vantagem 
ir ..'AlJ tagem püra c mass- cu, 

dualmente. 

Quanto 
disposição 

pnrã 

ao meriw. re-bu^a 
de lei veda a ou cl-

ouer credor A e ^ ira-

SINAL DE \TELHICE ? cão dos bers srrer.i:i:ados, ĉ -
A Loção Brilhante faz voltar a | ^o seja esse pedido iovmu^ 

cor natural primitiva (castanha, j tempestivamente, devendo 
loura, doirada ou negra) em j porém, como no ca< > e 
pouco tempo. Não é tintura. 
Não mancha e não suja. O seu 
uso é limpo, fácil e agradavel. 

A Loção Brilhante extingue 
as caspas, o prurido, e saboréa 
e todas as g/ecçôes parasitarias 
do cabelo, assim como combate 

çOj o adjudicatário 

o átvido rateio. 
a ma^sa com 
pectiva, 

Isto posto,acordam, c^ T u r -

ma, unanimemente, ccr.h-.ccr 
do agrova c lhe negar provi-
mento, pava coniin-ar. como 

a calvície, revitalizando as rai- | c o n í i r m a m a decido af i av cLn 
zee capilares. Foi aprovada pelo \\ ^ fevrvclro de 
Departamento Nacional de Saú-
da Publica. 

o mil eruaefros), parfaacn<tei; pm * 1 — O requerente é pectí 
* ' 

1948. 
per coriorrr.e o cav-i)'o 

Felix 3-icrra - presida.:'.?; 
egulo Tir.oco — relator; J-

t i w t i Sales, M. S. M. 
Túi p. Anselmo P. Cort?z. 

* i ' * ̂  * V * 
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4fCr 'tò «fcxi/t ^b «tj — MOTORO A 

em '* V V 
y I • * at 

refletores, 
do 

America 
Cumprir pe-á, hoje» á noite, ; "ABC", x "Atlético" em pele-! em que os litigantes emprese Artêmio; Alirio, Ademar 1 $ 

correntes — o "ABC* ,e o " A -
"Ju-
res-
obs-

ivaií urna 
"Torneio 
de Naíaf* eo:n a realizarão do 

''America" x "Juventus",, merica" — que terão no 
ĉ mo confronto preliminar, e ventus" e no "Atletiao", 
Z=Í^=Í=================^ pectivamente, dois sérios 

H b f i l eza é é m m ! t a A e n t r e ru-
A mulher tem obrigação de b r o S e juyentinos veriíicar-

bonita. Hoje em dia só e. Se-á entre contendores de for-
feit: quem quer. Essa é a ver-' ç ^ técnicas desiguias poroue a 
dacb. Os cremes protetores pa- ; * , . 1 
ra a pele se aperfeiçoam dL , i a l a R « e a m e n c a n a aP«senta-s8 

a dia, i como franca favorita cios en-
Agora já temos o creme de 'tendidos. Os rapazes da faixa 

alfa« "Brilhante" ultra-con-! g r e n a t > embora sem grandes 
ctntrado que se caracteriza por • . t 

si-a ação rápida para embran- ; F^tençoes Vao para a luta a-
quecer, afinar e refrescar | nimados de sadio entusiasmo e 
cut!S- . - I confiantes de que poderão ba-

Depois de aplicar este cre- ! * \ * c *V • 1 talhar ate mesmo pelo triunfo, ine, observe como a sua .. 
ganha um ar de naturalidade/ ° "ABC" e o "Atlético" ía-
encantador á vista. j ião o jogo principal da noitada, 

A .pele .que não respira, res- ; jéalizanefo' um ajuste movi-
s:ca e torna-se horrivelmente ^ . . . , . 
e: cura. O Creme de Àftace e ^lhante pelo m-
' üMJhante" permite á pele res-! ß e ambos os lutadores 
pirai, ao mesmo tempo que evitaí i ä procura dç triunfo. Assis- ; 
~ panos, as manchas, as aspe- %*ise-á tf&te luta ardorosa1 

e ré; Ha rÍ i, Dequinha e Gon. 
_ rodada do atual ja principal. | garão os mais ingentes es-* Caicó; George, Pernambuco, ^a&a; Expedito, Ascendino, 
Municipal da Cidade | Jogarão dois grandes con- j forços para se premiarem com^Franklin, Vává e Pedro*. ' c P mpín a Taperoá e Abacaxi 

Atlético — Erigido: Geraldo a vitoria. Juvfcntus — Maninho; Iva-

Os esquadrões contendores7™1*0 e P o n t e s í Z o r ó , E^on e R ^ w ^ a 
, — . * _ ,e bastos Gazeta, JSogçrto e _ . . ^ Oscar Chiquinho, Cícero, deverão ser os seguintes ; * í n*iuu4nr. ^ Joãosinho, Diebe Renato. •! Driblado*; Cam^o, EvaUo, Sd-

America — Luciano; Barboza ABC — Dudu; Gageiro e To- í;es7 Piloto e Dédé. 

P A R A F E R I D A S , 

E C 2 £ M A S * 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C £ I R A 5 , 

F R I E I R A S , 

E S P I N H A S , E T C * 

Maoi 
para p ig-rejas e a tendencia 

nieníação. I 
O viço, o brilho de uma pele | 

viva c sadia volta a imparar com ! Uma Casa cOm Uín ©timo ^ 
o uso do Creme de Alface "Brir 
Ihante". Experimente-o. 

i/ um produto dos l^aborato-
:bs Alvim & Freitas. 

da Gzma 3 x Ameri • tnc 

^ E N D E - S E 
onto 

para negocio há rua dos Cai cós, 
1388, Tratar com Davi Muiiiz 
ou Manoel Nascimento, 

Vasco 
ca 

Goals de Ipojucam (2) e M î̂  
rio para o Vasco da Gama e 

k p i i - í í P , § 
ZizínhOj Durval. o Botafogo e Jarbas e M'icalp^ 

ra o São Cristovão. 
Botafogo — Osvaldo; Gerson 

e Sontos: Marihho" Avila e 

A R M A Z É M N A T A L 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais. Sortimento 

completo de hebidbs nacionais e estrangeiras 
Vendas em grosso é a varejo. Entrega a domicilio 
AVFTvrmA FTO BRANCO. — TKt.FFONF. 1 -̂10 

POLICLÍNICA DO AlfCBIM 
Ambulatorio medico dentário. Hospital — Casa de Saude 

Diaria de Cr$ lQfiO — 15,00 — 25,00 e 30. As matriculai par* 
socio* contúmam abertas na Secretaria 

• RUA STT.VXO PELICO. 1K f Õ N K 

DÍL M A N O E L V ITO%Í| IQ 
(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Graduado 
peia Universidade do Rio de Janeiro — <te Valverde) Miguel; Vaguinho, Farak e Jai-

E 9 P E C I A L I S T A 
Doenças do sistema urinário (ambos os tegof; edoltea e crianças. 
Diagnose e tratamentos modernos do estad^ tênaí àu$ gestantes 
ate. Precperatorio$ e postoperatorios. Tratameftio fo doenças 
acudas e crônicas do s i^ma genital üilHlcptoio: f, veriimMto 
SEPSIS recidivantea, prostatltea, VERUMONT̂ HntS» dWiri-

Ü2a$ov neurastenia» estreitaoMSkl», «la, 
— Urologia G^neeológfcá é Otetetitca 

(CLINICA DE SJCNHO«A^) , 
Cottsultork): Gel. Bonifacio 2á8 — Fone, itèS - Ribera 

Avisa q w o exame do "tstdo rtnaP* i clinica hospitalar 
^w^iiUsadat o «u# rmou«r mutmüm 

Luizinho. 
J&ir e Vévé, 

Madursira — líenen; Mario 
Brandão e Godoíreda; Arati, 

I Sampaio (contra) para. o-'Ame-" Claudionor e Mineiro; Lupercio, Juvenal; Nerino? . Geninho, 
r;«n i . „ . zinho, Otávio e Reinaldo. 

i r i «a . 1 Didi, Eunápio, Beijinno e Be- ' . - T , • 
I Vasco da Gama — ôarquet^; ! . v ; Cristovão — Joel; Mun-
' Laert e Wilson; Alfredo, Moa- | t m M ' I dinho e Torbis; Richard, Ge-
' cir e Sampaio; Nestor,' Ipoju- I ^ ~ M A R I ° V I A N A ' J r^ldo e Souza, NelsinlIO, Pau-

Renda — 17.980 cruzeiros. j Unho, Mical, Javbas e Maga-

Local — Estádio dó Bota- Ikães. 
Alcides; Gamb^, Osvaldinho e • f o g 0 k j J u i z " " Carlos 

Roberto, Ivan, Cesar,! _ ,. - - Q- 0 Monteiro. Botafogo D x Saa Cnstovao 2. R e n d a _ 1 0 m c r u z e i r o s . 

Gôals de Otávio (2) Ge- LoCai _ Estádio de Sào 
ninho, Zgzifúio e IVIarinho para Januarjo. 

cam) Pacheco* Ïïmael e Mario. 
America — Jorge; Jonga e 

de Oliveira 

Gama 

Valter; 
Cfímpista e Haroldo. 

Juiz '— Alberto da 
Malcher. 

Renda — 25.120 cruzeiros. 
Local — Estádio das Lar^n-

geiras. 
Flamengo 5 x Madureira 0. 
Goals de Jair (2) Durval 

Amplilicadoies KCA Victor 
P u « tealros, praças publkas, «acolas, Igrejas, «oete-

darte? cultura*» « T*ct»«ÜVM. 
InstalaçÕM perfeita* • garantidas com alto-falantes da 

alta fidelidade. 
Microfone» da velocidade. * * * 
Seja qttal for a fipallrfad» da ampUtude « a dWribulcfc» 

de som o» amplificadoraa R . C . A . VXCTOB. 
8 i o de fad l adapúiíio 

Ü r i « -UfdMftiBOü com * 

C A R L O S 
flysÉM 

O f u t e b o l a t r a v e z 
do Brasil 

(2) e Zizinho para o Flamengo | A L B A N 0 PEREIRA, ou sim- devendo regressar aos seus 
Flamengo — Doli; Newton e p l e s m e n te Albano; chegou, pagos após o 3 dois compro-

ontem, a Natal, vindo de São rnissos, visío que íiao pode 
Luis, do Maranhão, onde estevs prolongar a excursão devido a 

G R A Ç A S í durar/je cerca c*> um ano. disputa do atual Campeonato 
.Esmeraldo Toscano Lira, com ! Os ssus amigos e fans com-J Pernambucano de Futebol. 
muita gratidão, d* joelhos, a- i pareceram ao Cais do Porto,' DANILO, o magnifico centro 
gradece a Nossa Senhora das i na chegada do "Comandante medio do "Vasco da .Gama", 
Graças, por intermedio dos fa-1 Ripper", do Loide BrasÜeiro está no cartaz, no momento. 
vares do Padre Antonio e ' para levar- lhe os votos de Regressando de Minas Gerais, 
Santa Luzia, graças alcança- bòas vindas, O craque nataapoS a disputa do Torneio Qua-
das em seu beneficio. lense ainda não se manifestou drangular, desapareceu das ro-

sobre »eus propoçitos não se das esportivas metropolitanas. 
Sabendo, portanto, se retoma* surgindo os boatos de que íu* 

ao nosso futebol ou se gira para a Argentina.,. Dias 
, depois soube-se que Danilo I 
viajara para Vassouras, no 

O "America Futebol Clube", Estado do Rio, onde ss con-
dt Recife, ora em excursão ao sorciára. Surgiram, então, às 

Maria Edith Medeiros Sous*,! Maranhão, foi infeliz na sua mais variadas versões acerca 
agradece duas graça* que ! exibição d* estréia nó Mara- dos motivos que levaram Dani-

dxj nfcãov Enfrentando o uMara- lo a se casar, sem a notoriedade 
nhão Atlético. Chibe" sofreu que a sua condição de cra-
,U«tia derrota pela contagem que exigia. Afinal, desvendou-
de dois a um» demonstrando, Se o QUI-PRO-QUO, verifi-
e r rigor apoucadas postibiti- | ctódo-se que o casamento de 
dade^^ para reatiw s wrmnkU, Pftnilo, f4ra realizado, inti-

raamente, devido a notoria opo* 
\1Mfr éuas^ i^r t idas j i iwda fan i i l i a da craqua. 

Agradeço a N. S, do Perpe-
tuo Socorro e ao Sagrado Co- j rã 
ração da Jesus, quatro gra- voltará para o Maranhão, 
ças alcançadas, com promes- ' x x x 
sa de publica-las. 

teve, uma por intercessão 
afrna do Cone-gro M&nt*f a outra, 
pelos favores do Padre tytemo 

Natal, 8—6—ft. 

M. A-, aiwAecm a S. Judas 

- alcvnçùda. 
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i'À'onii.ii. 

um 
talha r 

Avd*taf de amanhã, 11 de j u - j 
nho .ôSsinala a passagem de 

i » ,um aniversario do grande ^ 
tfWte nossa gloriosa Mari«, 

Guerra, com a vitoria 
ffltalha de Riachuelo. 
J U . 

ma 
feit 
nh 
da 

aniversa rio da Ba-
de Riachuelo 

Nesta capital, a exemplo doa remos* detalhes em nossa pro-
anos . anteriores, a Base Na- j xima edição, . 
vai de Natal comemorará o 
grande acontecimento histori-1 

co, estando sendo organizado E ' CATOLICO ? 
vasto programa, do qual da- j JA' ASSINA A ORDEM ? 

ínstala-se, amanhã, o primeiro Con-
de Radio-Amadores gresso 

Instala-se amanhã, no Teatro! — Das 19,30 ás 21,30 — Ses-
Carlos Gomes, nesta cidade, o são plenaria. 
IP '«• Congresso de Radio Ama- d i a 12 — Sabado — Das 9, ás 
dores do Noideste do Brasil, 12 horas — Visita aos pontos 
promovido pelos radio-amado- pitorescos da cidade e estabele 
res natalenses em cooperação cimentos de ensino, militares, 
com a nossa Prefeitura Muni- etc. 
cipal Almoço livre. 

Para esse interessante concla _ Das 14 ás lo horas — Ses 
ve que congregará os aficiona- sã 0 plenária, 
dos do radio-amodorismo nor j A's 17,30 horas 
destino, foi organizado capri- , residência do Prefeito Silvio lista", de S, Paulo, e de "O Jo; 
xoso e programa que trànscre Predoza. Inal do Comercio" de Recife, 
vemos abaixo para o conheci- A 'S 20,00 ho as — conferenci^Upcontra-se também entre nós 
mento dos nossos leitores que do escritor Luis da Camarl^o sr. Assis Eljhimas da P Y 7-AP 
de certo emprestarão o seu a- Cascudo na sala das sessões do ! Na sexta feira próxima che-

A ' s 16.30 — Sessão solene de 
encerramento. 

A ' s 17,30 horas — cock-tail 
oferecido pelo dr, Roberto Si-
nai Neves e esposa. 

As 20 lioras — banquete de 
dsapedidas. 

Enccntram-sa nesta capital 
os seguintes radio-amadoristas 
7—EC, 7-EO e 7-LD. Como 

recepção na-' representante da Folha Pau-

DIA 13 — Domingo — Das 7 

ás 11 horas, visita ao Forte dos 

Almoço livre. 

poio irrestrito ao movimento Congresso, 
que bem demonstra o espi-1 

rito de união e fraternidade 
entre os estados visinhos. 

! Reis Magos e praias. 
PROGRAMA OFICIAL { 

DIA 11 — Sexta feira — Das 1 

8 ás 9 horas — Apresentação 
dè credenciais na Secretaria do 
Congresso instalada no Foyer do 
Teatro Carlos Gomes. A ' s 9,15 
horas deverão estar todos os 
congressistas reunidos no "hall" 
e terraces do Teatro afim de 
serem conduzidos pela Comis-
são de recepção á sala dos 
trabalhos para a sessão solene 
de instalação. 

— Após a sessão solene os 

gará ainda a esta capital o ge-
neral Americano Freire. 

Convidajido-nos para assistir 
todas as solenidades do 1.° Con 
gresso de Radio Amadores do 
Norte do Pais esteve ontem em 

— Das 14 ás 16 horãs — Ses- nosso jornal uma comissão de 
são plenaria. I radio-amodoristas. 

NATAL — Quinta-feira, 10 de Junljg de 194S 

jMVGCÂDA PARA r. u JIM», 
srs. congressistas permanece- A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA 
ião no recinto para a primei- Atendendo ao que requere- jpara sa reunir a Assembléia ás 
ra sessão plenaria de eleição r a m o s debutados da bancada 14 horas do dia 1.° de julho, 
da mesa e distribuição das té- d a s oposições coligadas, o d?s, no edificio da avenida Getúlio 
ses, proposições, etc, .Tomaz Salustino, Presidente da Vargas. 

Almoço Livre Assembléia Legislativa Estadual j Ao que já se noticiou, a ban 
- Das 14 ás 17 horas — Ses e vice-governador do Estado,1 c a d a ma j0ritaria do PSD não 

são plenária. publicar, hoje, no "Diário a p r o y a € s g a 

— A 's 17,30 horas visita in- Oficiar', o edital de convocai 
cerporada dos congressistas aos m^nt<>, em caracter extracr-
exmos. srs. Governador ; do dinario, daquela Casa . ' tino regressou a Currais No 

convocarão. 

Hoje, o des. Tomaz Salus-

Esíado e Prefeito da Capital. 
Jantar Livre. 

A convocação foi marcada vos, onde reside. 

, C A N S A D A 6 
e sem viço 
As pérfidas ru« 
gas na testa e ao 
redor dos olhos» 
as sardas» man* 
chas, cravos e et* 

pinhas, são traiçoeiros inimigos da 
j beleza da mulher. Quando surgem 
estas imperfeições, lançando nu-

) vens sobre a sua felicidade, con-
fie nas virtudes do Creme Rugol, 
Rugol corrige rapidamente as cau-
sas do énvelhecimento prematuro 

! da cútis. Este famoso creme em* 
T usado todas as .noitea 
^ r J A massagens no rosto» 

todos os dias como 

D H . E I N A R L I M A 
Medico de Crianças 

»nsultas diarias das 4 da tarde em deante. Con3ultorio : Av. 
io Branco, 564 — Sala 1C5 — Edificio M A G A U — Por cima 

da CASA RIO 

'alestia do maestro Valemai 
ia Almeida no 5a. D. P. R. C. 
Dando prosseguimento a serie mais vivo mteresse? pois, o 

e palestras organizada? pelo maestro Valdemar d e A l -
ir. Roberto Sinay Neves, na Almdda, autor da palestra exi-
;éde do 5.° Distrito de Portos birá também um organizado c 

^ i o s e Canais, dedicadas aos (harmonioso orfeão, constituido 
uncionarios daquela modelar de 45 professoras desta cida-
epartição que administra os de, executando belissimos nums-
:ortos do Estado, realiza-se, ros decanto, 
manhã, com inicio ás 16 ho- j Este assunto está despertando 
as, njais uma palestra que des- não só o interesse dos fun-
a ve^est^râ ^;cárgo do grande cionarics do 5.° Distrito de 

pescoço, e todos os aias comoi n u s i c i s t á conterrâneo, maestro P . R. C M mas do publico em 
base do •|maquillage,\ remove aa(Valdemar deAlmeida, diretor do geral que mais uma v e z es-

; í s s s j s o» * dl .M urd o Rio ? convidad°a assistir a paisstra 
; cor e mocidade & pete. Com a p e - ! G r a n d e d o Norte. O assunto a de amanhã, 
i nas uma aemana de uso do Cf em« ser abordado relaciona-se á ( O nosso jornal foi distingui-
, Rugol a tua cútis poderá ficar ma* disciplina musical. 
! cia, limpa e acetinada, aumentan-1 r» «„„„il-j « , , , 
! do oa .eu» encanto, e protegendo[ ° escolhido cerca-se do fará representar. 
t a sua fdicidadt* A felicidade 
dc amar. , t s«r amada. í - « 
•RUGOl » 

do com atencioso convite e se 

NA POLICIA E NAS RUAS 
MAIS UM ABALROAMENTO 
. Mais um abalroamento veri<^ 

no cruuaoento d » j u » f a p » . 
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éro Velho e a rua Potengi, 
quando o auto - de placa n,* 

<ttSy guiado. .pelo**M*Hrcoprie» 
tairio Antonio J u n t e Beterra 

Antoi 
ciada Goni< 
mento de 
parents e 
celebrar pe| 
de Junho, 
Dores. 

Dosdel 
cerem a eí 
pi m' 
transpunha 
de Petro] 
pelo bonde| 
motorneiro 
Companhia 
-encontro 
tou grandes 
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WASHINGTON, 11 — O Exer 
cito uma mensagem aos 
soldados norte americanos es-
tacionados em todo o mundo,; 
dizendo que a qualidade defen-
siva <-£5 forças combatentes 
marcará a diferença entre a 
resí uiriiC e a sobrevivência* 

sobrevivermos ao primei 
ro avalio e em seguida pas-
sarmos a ganhar, dependerá de 
nessa força uma contra ofen-
siva", acrescenta* 

O problema, diz o documento, 
está em defender os Estados 
Unidos, sem, contudo des-
tiuir a capacidade de procu-

ca o àa democracia pela am-
plitude do aparelhamento mi-
Jitar. 4<N£o queremos militari-
zar os Estados Unidos. Não 
Querei7.es destruir a liberda-
de, ao prepararmo-nos par^ 
defende-la". 

A cenreito das novas atmas 
desenvolvidas desde a segunda 

guena mundial, continua a men 
sagsm, a infantaria continua vi-
tal para a defesa nacional. 

Cita ccmo elementos essen-

De suma gravidade a situação alagoana 
Sabe-se que o proprio pre-| 

sidente da Republica acaba de 
fazer uma intervenção pes-
soal a fim de evitar a entre- | 
ga de uma carta do senador: 

Gois Monteiro dirigida ao sr. 

Nereu Ramos e cujo .texto não 

foi revelado» | 

Acrescentasse que o referido j 
senador repeliu uma sugestão j 

de .pessoa interessada na pa-
cificação do Estado, peia qual 
renunciaram os srs. Ismar de 
Gois Monteiro, Rui Palmeira 
e Silvestre Pericles, aòs res-
pectivos mandatos. A suges-
tão, já aceita pelos dois pri-
meiros, foi no entanto rejeita-
tada pelo senador Gois Mon-
teiro, surgindo dai a gravidade 

que assumiu o caso nestas ulti-
mas horas,' 
NOVOS ACONTECIMENTOS! >:* 

RIO, 11 Noticias vindas jl® 
Alagoas dizem que estão sen 
do esperados novos aconte-
cimentos no caso alagoano. 
No entanto, o Presidente da 
Assembléia Estadual diz que 
á situação permanece inalte-

' ravel. 

Propriedade do Cdxitro de Imprensa Ltd. 
N-

cíio dc Ministro 
em virtude dos 

BIO. 12 — São os seguintes 
os por tes básicos da exposi-

da Fazenda 
quais a in-

íervcrKüc poderá ser décretada 
er.: Sãc Paulo ; um) — soli-
citação da moratoiia de seis 
anos tara pagamento de cer-< 
ca d€ neve e meio milhões de 
colares ; dois) emissão macis-
sa de títulos que funcionam 
como verdadeira moeda auxi 
liar constituindo um meio de 
pagarnenío das despesas do Es 

ciais para a defesa o material 
humano treinado, um serviço 
secreto alerta, pesquisas, po-
derosa força aerea de ataque 
estratégico e defesa anti-aerea 
eficaz. Adverte finalmente con 
tra um ataque súbito de gran 
de invergadura : "Armas de 
longo raio de ação, tais como 
os obuses dirigidos, muito em 
breve tornarão possível um 
ataque a este pais", 
APROVADA À LEI MILITAR 

OBR43ATORIA 
WASHINGTON, 11 — Por 78 

contra 0 votos o Senado Nor 
te americano aprovou a lei de 
Serviço Militar obrigatorio nos 
Estados Unidos. 
DE SUMA GRAVIDADE 

A SITUAÇÃO 
A L A G O A N A 
RIO, 11 — O ja tão conhe-

cido caso politico alagoano as- RIO, 11 — (AN ) — Sabe-se1 Camara: com a presença dos j não teve importancia 
sumiu, nas ultimas ' horas, as-I que a sessão secreta realizada presidentes das comiàsoes per! v i s t o não haver sido encõn-
pectos sumamente graves. | no Gabinete do Presidente da manentes a lideres partidarios' , , . __ 

' * trada a gravidade apregóada 

por fatos relatados pelo De-

putado Vieira de Melo. Ficou 

assentado que realmente pos-

sue o representante baiano 

documentos sobre fatos mui-

to importantes relativamente 

a corrida aunamentista da 

Argentina, que deverá dar ci 

ente diretamente ao Minis-

tro da Guerra e sem a, neces-

sidade de discursões em .ses-

sões publicas ou particulares. 
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N ã o t e v e m a i o r = í t n p o r t a n c t f i 
RIO, 11 — (AN ) — Sabe-se 1 Camara^ com a presença dos í não teve importancia árâior 

Pontos básicos que obrigam a intervenção em S. Paolo 
tado como se fosse a moeda 
corrente ; ires) — monepolio 

virtual do mercado pelos tí-

tulos em emissão do governo 

do Estado de vez cue tal eT 

missão é feita em base que 

tornam impraticável os negó-

cios em torno de papeis par-
ticulares de outras pessoas de 

direito publico ; quatro) — 

desordem na administração or-

çamentaria e incapacidade em 

que se preve deva encontrar-

se o governo estadual den-

tro de breve . prazo pai a sa-
tisfazer o seu compromisso 
legál ; cinco) — grande perigo 
que a' conjuntura oferece n£o 
somente para o Estado mas 
também para todo o pais que 
tem seu centro economico em 
S. Paulo. 

Novo piotesto da Russia aos Estados 
JDJLA UTUHGICO 

HOJE 
OITAVA DO SAGRADO CORA 

CÃO DE JESUS 
Celebra-se^hoje, a oitava mas 

continua o mes do Sagrado Co 

G »ngratulaçõQS ao Conde Bernadotte 
L A K E SUCESS, 11 — (R.) — 
Na sessão de ontem do Con-
selho de Segurança o dele-
gado dos Estados Unidos Philip 
C. Jessup congratulou-se com 
o conde Bernadotte por ter ob 

racao de Jesus. Sim continue- tido a trégua na Palestina ,de-> - - j 
niüs a promover a honra' clarando : "Sua habilidade, cor 
nesse ai^avel Coração, porque reçao, energia e firmeza lhe 
Ele quer que este seja o nos-! aseeguraram o respeito de to-
so {'iripenho. E como penhor dos. O conde Bernadotte con-
da nc-Ers piedade receberemos seguiu realizar com êxito uma 
wonsoicdcra recompensa. das mais difíceis tarefas co~ 

AMANHA 
João FacuîwJo 

nhecidas dos estadistas de as-
segurar uma trégua quando 

COMEI IOEAÇÃO I ^ S SS. BA ! já irrompera a guerra. Sua ca-
SIUDES, CIRINO. NABOR E ' paridade pessoal assim como a 

NAGARIO 

permitiram uma pausa na mor 
te e destruição na Palestina. 
Trata-se de um bom come-
ço na dificil tarefa que te-
mos pela frc nte". Gromyko 
insistiu, mais uma vez, sem 
resultado para que o Conse-
lho determinasse a ida de 
observadores militares sovié-
ticos á Palestina durante a tie 
gua. O seu pedido foi apoiado 
por Vassily Tarasenko, da U-
crania, mas todos os demais 
delegados preferiram que a cs 
colha dos observadores mili-
tares ficasse entregue a crité-
rio exclusivo do Conde Ber-

I NOVA YORK, 11 —' O radio 
de Mosccu divulgou uma no-
ticia défilafando qúe o gover 
no da União Soviética aca-
t a de enviar uma nota de 
protesto contra o governo dos 
Estados t A nota protesta con-
tra certos artigos aparecidos 

. •• » ^ A. * ' 

em revistas e jornais norte 
americanos contra a Rússia. 
Acrescenta a referida emissora 
que artigos vem acusando 2 
União Soviética de estar se 
preparando para desencadeiar 
uma guerra contra os Es-
tados Unidos. 

APROVADA A REESTRUTU-

RAÇÃO DAS LINHAS Dlfc 

CABOTAGEM 

RIO 10 (A . N . ) — A Comis-

são de Marinha Mercantç*, em 

sua ultima reunião, aprovou a 

reestruturação das linhas de 

cabotagem aos navios do Loidô 

Brasileiro, da Cia. Nacional 

de Navegação Costeira e de 

vários armadores de pequeno 

porte. 

PELO MUNDO CATOUCO 

Decretos do Pres- da Republica 
RIO, I I — (AN) — O Pre- * cruzeiros 

sidente da Republica assinou! despesas com a viagem e tra-
decrctoK exonerando o coro- tairibnto nos Estados Unidos 
fiel WeMemar Levi Cardoso da America, do professor Bruno 
do carpo de representante do^Alipio Lobo, chefe de Ser-
Estado Maior do Exercito jun 

autoridade das Nações Unidas nadotte. Grpmyko declarou que 
se reservava o poder de apre-
sentar uma resolução sobre 
observadores e funcionários au 
xiliares de Bernadotte. Como 
é sabido esse ultimo esco-
lheu auxiliares e observado-
res norte americanos, fran-
ceses belgas e suecos. O Con 
selho eiç seguida suspendeu 

para custear as 

to ao Conselho Nacional do 
Transito, e nomeando para 
substitui-lo o tte. coronel 

Walter de Souza Daemon. 

RIO, 11 _ (AN) — Foi can-

cionado pelo Presidente da Re-

publica decreto no Congres-
50 Nacional que abre o cre-
dito especial ds duzentos mil 

Hospi-viço Radioterapia do 
tal Moncorvo Pilho. 

RIO, 11 — A N ) — O Che-
fe da Nação assinou decreto 
concedendo exoneração ao tte. 
coronel Frederico Trotta, o car 
go de Governador do Territó-
rio Federal de Gauporé. Para 
substitui-lo foi nomeado, por 
outro decreto, o engenheiro Joa 
quim de Araujo Lima. 

ASSINALA-SE O 

COMUNISMO DE UM 

CONGRESSO DA JUVENTU 

DE NO MEXICO 

MEXICO, 10 — (NC) — A im 
prensa da capital assinala que 

do recente Congresso da Juven-
tude Democratica da America 
Latina, celebrado nesta cida-
de, participar am notórios li-

reunir para 
Os trabalhos só voltando a sei ^ € g q ü e d i s t â f í > e ^ t d ^ 

discutir o t<iso|suas observações citando tex-

tos dos discursos pronunciados 
que seguem aparentemente a 

da Palestina. O Conselho <fe Sej 
gurança reunir-se-á para to-
mar conhecimento do fracasso 
da Comissão de energia £-
tomica. 

£ j td lhe interessando 
ORDEM? 

linha moscovita. 

Entre os lideres esquerdistas 

o diário Novidades assinala o 

mexicano Manoel Popoca, Léon 

Wofey e Frances, Dumond, dos 

jEslados Unidos, cs cubanos 

Raul Valdes Vivó, , Enrique O-

vares e Armando Tobcada 

Milorad ;Pesie, iugoslavo, e 

Luis Fernandes, republicano 

espanhol. 

Foram representadas a Ame 

rican Jouth for Democracy, 

a Federação Mundial da Ju-

ventude Domocrata (fundada 

em Praga) e a União Interna-

cional de Estudantes, segun-

do afirmam os organizadores. 

Grupos estudantis indepen-

dentes. protestaram, porque 

sê havia usado o Palacio de 

Belas Artes para inaugurar 

o Congresso. 
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HÈtttre as palestras proferidas 
' ' pèb1 ocasião da reunião doS 

^ gados da "Campanha d® 
* "JEdik&ção de Adultos" no 

Hio de Janeiro, as palavras 
v rFP^^ iad f tS P ^ 0 Aure-

^ Ija^ip Brandão, medico sanita-
.Ajistfa, devem ser lembra dase 

, j ; ^di|undidas. O dr. Aureliano 
, ^JJran^âo. colocou mais u*na 

o problema da educação 
e da saúde, dembriístrando de 
que maneira ossas qusstões 

interferem, E, preciso que 
eScoIa primaria seja tam-

^ j bem -escola ds saúde, disse 
KUstre sanitarista. Par-

, exemplos praticòè— 

, ^.XOortcIidade infantil e a tu* 
berculp3eâ por exemplo — o 

vr;<Jrf Aureliano Brandão fez 
• ^ V^r que apenas rios ensina-
is mestos escolares esses terri-

veis maios brasileiros encon-
> . travam remedios para sua 

4 ín^is breve solução. Fosse 
mais elevado o nivel educa-

% cional de nossa gente» ç os 
^neios de prevenir e mesmo 
de 

cuíar a tuberculose esta-
, ,*iam nas mãos dà classg me-
^ dica . Pelo , contrario, a tu-
.bérpulose escapará á ativida-
de sanitarja fee não fôr me-
lhoraío o nosso indlce geral 

; de educação, 
, Mostrando o quanto pSdem 
íaz^r os professores pela hi-

, gierife. o dr. Aureliano Bran-
dão lembrou que^ no inicio, 

, peto menos a aiimentaçfe 
deve £er cuidada, porquanto 
leremos aí um preparo de 
?cndiçÔzs para os demais pro-blemas, 4<Está demonstrando-^. 

: , v - d i f ele — qUe « s ca i * * -
desvio« e distúrbio« 

limehtares não só conduzam, 
i doença como perturbam 
ou invalidam "muitas vezes 

educacional". 
A educação da saudè toma 

« u proprio meJico 
auxiliar. jp0i esse o seati% 
c i i pelo. menoA, seu melhor 
tías palavras com que o dr. 

/ An^Üariò ÈtandKo enéferrbu 

-^ÍAlIttk?'. 

^ ÍÂntett de conduir Va t r i e de artigos so-
bre eíses problema» brasfteirps de xKxm demo« 
grafia, convém resumi-lo». 

Ficou bem visto que importa, cada seca, 
num desfalque humano seríssimo, quer dos 
que morrem quer dos que. ficam marcados 
por £ua.p*5S£gçm, com uma serie de moléstias 
de cadencia, cujos estigmas dolorosos sem-
pre desaparecem. Aumentam, assim, o numero 
dos incapazes e desajustados, creando novos 
problemas para os governos* 

l ias tambem se viu que ha outras cau-
sas de desfalques humanos entre nós, que se i 
pode e se deve corrigir. E enumeramos o nco-
maltusianismo, esse h»ítor ao filho, que vai 
abalando os alicerces imais 
d « fafòUia brtóleira. Cita-sè o 
importante . cidade mineira que ao possuir vinte 
rt*& habitantes tinha . mil batisados por ano* 
Depo is quando a PFQTPÒLAÇÃO eubiu^ os batizados 
baixaram para setecentos. *. r Depois dessa 
hostilidade ao filho,» que culmina com o abor-
to, tzmj&tn. temo» desoladoramente, um indice 
eievaáissüno de naÜ~xox^R!dade e 'mortalida-
diè infatítiL Kntr® áçz znotestu^ que mais 

problema do povoamento nacional, além de ou-
tree problema», de ordem ir oral ou «conomica. 

A oòtàa é tão- ̂ rave que, segundo liam oi 
ainda fis pouco, enquanto nascem anualmen-
te, no Brasil, em números redondos, oito-
centas mil crianças com vida., dessas, trezen-
tas mil não conseguem fazer o primeiro ani-
versario ! E isto sem contar com a nati-mor-
talidade, onde as coisas se passam em cifras 
alarmantes. Á própria capital do país, a tão 
afamada Cidade Maravilhosa, com uma me-
dia de trinta e três mil partos por ano, dá 
uma nati mortalidade que chega a oitenta e dois 
por mil partos. 

de P^cpon:-*' .-caba cio 

Vimos também como e baixa a mr i i i de 
profundos | y i d a n Q B r a ç i l 0 r e t e s o do plano "Salte'\ 

08(80 ' a que nos rcíerimos, deckra que^ entre nós, 
á probabilidade de morrer roa 30 anos de 
idade nalgumas das importantes capitais bra-
sileiras, é superiof ent m*is dé seis vekes á 
que se verifica nos países tte alto niv«l sani-
tarjõ. 

IS então verifica-se que 4.600.000 brasi-
leiros nioaun erk muAítípios sem qualquer 
medico residentes e.que existem 16,009.0C0 de 

PLANTÃO 
N A CIDADE 

Farmacia Natal ^ ^ 
ses Caldas. * 

NO ALECSIM 
Farmacia Navarro Rua ^ 
ro Eir^cto. 

"VOZES DE ^ E T O o S S ^ 

numero da cr^pCL 
du e ap.cciada revista -VczSs 

cho-
S:^ fa-

vor nei.hurr, 4iVcí:eiM e^; 
revista capaz do 
cem as bcas 
gerares do estrangeira. 

O numero de ma;ça-2bril 
do corrente ano vçm ciç 
matéria excelente, cijja kitura 
concorrerá para dei^r ao par 
do que ocorre no mur.do do pen 
üamenie veiigoiso, dob.íenio, 
ajnda , cutros assuntos dmais 
alto interesse. 

a nc2Sr icdaçào. 

publica 5õe 

^ UTV...Ï 

cc-iiet;,. 
cor-

4iESTKELA TO MAR" 
Temos cm nossa tic 

céifatn tóilèíto^guram em prfeneiro lugar, i "nacionais eni iminiçiptos com a percentagem 
segundo ^ }e na documentação referente aò 
íalado ."Ftaio Salt^', a diarréia e enterite em 
menores de 2 anCw, tm oitavo a sifiHs fresponsa-
vél per riühíero de abortos, de nati-mor-
tos a oé,jport^da4e,infarit^ em nono lügàr doen 
çásjigadás á gravide^ parto e è$tado puerpetãl, 
t a i v por ' cõn&eguintê; interessando ao 

é de um medico para çaía 7.Í0Ò pessoas. 
Tudo isto vem confirma ô que vimos sus^ 

tentando, ptò é, que é milito justo o Brasil 
querer imigrantes. Mas que ainda e maia 
urgente curohr da sua própria população, para 
qu<e não/viya ao leu da sorte; por esse mundão 
dc íneu Deus% como diz o sertanejo ... « , .., T , 

A grave doutrina do Purgato-
t . H "r , . •• I*. •- 1-̂  ' il '' ' 1 ' " 

rio é porSemais' 1 cbnsèritanea 

a t o r i o 7 
A: •• 

A ï ^ e f è c o «das Chajgas Neves GXíRGEL 

' trsbalhoí o numero de maio da 
'revista "Estrela do Mar", órgão 
oficial das Congregações Ma-
rianas do Brasil. 

As costumeiras soceõe : são 
desenvolvida?, com a 
çompeih.entíb rios que a e:crc -
vem; 

Grato?. 
i. ^ , , — | ,. 

VENDE-SE 
L VENDE-SE urn terreno com 
G metros. t ò? frente e 25 
fundo, $i:o íí Avenida G( com 
a Travessa 1, a tratar 
sidente Quaresma, 360 
crim. 

Pre-
- Ale-

t M E I Ã C O L U N A . 
com â mentalidade do -direito/:1 ̂ r :saçriÔcio, sufrafiando o» mor;ccnvScç5b r ^õis pergunta is- j — 
porquanto todo crime é sus- ií>S> ^ ' é | dignado . '3uá ír.|erroga$fio é t Qiurdo A ORDEM -a l rcu j 
cepíivel cie sofrer uma penali- ; 0 ^ 3 2 . d ê fazer''bem aos que , uma . rcvo l^ ; contra ó; proce- ! e m 1035, seu? direta:^, - íg con-
daHe; E como muitos crimes! ^ pártiram deste, mun^o» di^nento dos que ou-/iam e liam vidaram a colaborar cri 
ócnnecemos que ficam impunes "^s que se batisam pelos mòr- S\ia palavra 'afeita a todas as ' <jas suas :.2cçccs. Um esq mi 
nesta vida, ou porquê surjam a- At05 ? u e r então dizer: faSer ff0nteirkas da\alta mentalida- 1 £QT varios assuntos do prr;:a-
tenusntss-eo execuiante ou por- ) s u ^ r a g i o p o r tentar cui- de cristã. ^ A existeptia do Pur m a ^ jornal estampou o primei-
que disponha d e meioà reais d a r ^ sorte etema deles na gatorio segundo o Evangelho de r o n u m ero . Nada escapava á 
p^ra se defender o certo é que o u t r a m e s m o Sao João é clarksiria, pois ele 1 objetiva da A ORDEM Vn 
Deus seria injusto se permiti^ I í a ' E> à P^va visível do o disse "Sabemos nós que o c a in íK> vasto, 
se irem para o céu os sem pe~ j ^Zatotio. Os Santos ladres Filho de Deus nos ouve em boxadore$. 

I. portanto cab-

eados e os manchados a um I c m P r e g ^ r a m a palavra bati- tudq^ que thè pedimos; sabe- Confesso, porém, não hr, cr co-
só tem^o. E preeiso que aque- ! . s a r * s e n o sentido de m c ? po r aue temos já recebido o respondido ao honroso convi. 
les que teem alguma niarwjha ] s o f r f e j> ^ r ^tiicio, como € f e i t e das petições que lhe f i- te, que hoje, considero iir.pcric-
nao esposta ao sacramento da R a ^g^1 1 1^ f r a s e tia Çáo^Gre- remos. O que sabe — que se ^ dever. E quantos não me se-
confissão e as suas condiçotes, 
descontem se hao-- fk j ram 

O termo ser batisado por 

-tf ^ 

gorio de Nazienzo <4Ha o ha- seu iKV^o cometeu pecados, guiram no mau exemplo? Nín-
tismo das lagrimas e o da pe . NAO MORTAIS, ORE POR guem capaz de c laborar foi e^ 

ne£ia vida cheia de íàftargüttó ! agencia", $ão Cipriano disse ELE, E LHE âERA' DADA A qtiecklo ptlos que faz^m A OK 
e decepções, na outra o que! penitente é o homem que se^VIDA, para aquele que 00- DEM. Mas os convidado?, se-
aqui nâo ponde Ser desfcontawb ' t a t i s á | lagrimas^. Por is- meteu pecado mortal, n5o a- melhantes aos da parsbola ĉ 
como ^«eriâVo idkál des tada ' d í s s e N o S s o Senhor : " Te - conseille que se ! aça oração". Evangelho, se escu^nn. 
a !mr quê patt* deste inuirfo. , 1 Ü l t t ^ *** b a t i s á d o ^ i s t o te Capitulo V Versículo 1«. Aqui Aparece um agora Tirão, 

nho dç Sofrer, tttlho ds morrer, está claro um bom numero ds p 0 r certo, outros depois, 
por isso vejo nã expressão de coisas — a) A realeza da ora- Trato, hoje, de um ponto inv 
Sâo Paulo uma prova de vsíor ção pelos pecadores; b) a efi- portante de qu€ se ocupou on-

ï e r o P r e g a d ° ^ do sufrágio em favor dos mor- cacra dã oração pelos que tem, Danilo em 5ua crônica no 
P a U l 0 ^ C O " wficahâo assim a existen- morrcram em pecado lève, ve- Diarío de Natal: o emolacamen^ 

rjntíos *Se o s mortos não cia de dm lugar r onde as almas niai, dando resultado, pois lhe to das rua.,. Procurou ei* o nome 
ressuscitam que fazem <x que "aguaidim' descontar' suajs man- será dada a vida, isto é sairá atual do velho "beco da Sing<*\ 
se BATISAM pelos mortos ? chas leves e onde vão chegar do lugai- onde sé purifica e irá e náo encontrou vestígio. Ava 
Porque se BATISAM por eles?̂ ^ os pedidos e supUtas sacrîïicàis para bom lugar . Para o que üe> que Danilo, segundo a pro-

mortal, de- pria confissão, é macaco áa ter-
sua ul- ra+ E os mais novos ? For^i 

na passagem de Sio J.uçás Qtpí Viação v 'de "onde sairao para tima hora e de seu ato de con localizar o ,4beco da Singer ' * 
tttlo OT versículo onde J^- ' melhor é 'deîinitiya sorte. "Se trição jião é aconsélhavd in- estariam quebrando a cabe^ 
sus Cristo diz "Eu tenho d e ^ M ^ r t o s n ã o ^ u s c i t a m T cçie 1 f ist ir com Deus para" qi|e îhe 'na Rua Ulisses Caldas onde o 
ser batisado num bàgsino (de^j fezto ' os que se jkir ' dê a vida, pois * « la ao H6m antigo beco. confronto á 
gangue/ por cerlo); t qufto des ? Peloí mortoS^ * f ô r e i s ' díreit» os 'q i íe tem powittli- j é foi fechado pelo pUno & 
grande e a at « m i e d t ó e ; 1 ^ fcátisain por e j j r f ? X re*- dade de ae ^urifiçar e easAar cidade. 
até que efe m « b c í u » M . ^ é ca surreiç^ ^ i e i , sentido « a salvação. A í »0 falta dter Infoitnou-me certa ver, alto 
>quá eomo naqurfa>*" paj^aglVii - yttdád» . iniúttíl^iM1 H a ftituaçâo> asie higar eha. funcionário da Prefeitura q ^ 
M^pwle lB. mê a a i è i t i o 0 í , a t e i á , , . , . a ^ ^ j m a r * w t h p r ^ptutf icAf&o; dei»entos irre^on^vet« 

• H T . pwr « « i s : os peaidos e suplicas sacrmcàis para bom lugar . F 
Ora o termo Éatisádo ou bati- do cristão em favor daqueles morreu empeçado n 
sar-se ná JSécritürà tem' como quê" habitam um lugar ' de eS- vido a incerteza de 

P a paî*vr* ' ^ t ** coiàa d o n à m ' truiram äs placas 
sofrer batismo 

^^ 1 • ̂ ^ -

f 1 ^ vi' í • 
mas para que lhes SMMA B 

- •. - ar' ^ m • * ^ 

vor Jta é claro atiè . Sfibv, 

__ focadas pe-

* t * V * f e u M i i » » ê U sv* repartição. P TirolJ^ 
prafuado « l «on. a principal vitima. M « ? * ^ f snowfw p r"*^ -." . - V'- Wwvi " Paca 
4. leite,«kra « H t » ter- passaáo essa época 

, ^ r . .que . S t o t t e r n : n i i l % i i i j > J i r ^ i » i i » ' a YtefeitorA e*pericn«». 

LEITUHfl PREJUDICES Nfl LO M Bl 
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PEZPXNG, março (Pelo Jl, ^ Com ? e » ^ i n i o a 26 de ja«-
CharJes MacarthyS. ^ W 5 0 

pendente de N. Ç . ) peraea e üm catequiza cm Pet* 
reunista» íuzítaram ttov Ptf ®iun? (te Chá» 
deis sacerdotes/ da M i a t f o a ós funcionário® corou* 
Padres José e ffintfo í j , d f r jldrt** d# -
pois de tê-lo« catiVds iturante . J»tiâyide o caao Ur Àbafta de 
dois anos, cem permitir qúç {VingUapíng, fetreitáiada e sa-

w n t w * o ft*»po,p^tefpi»^'tòr, das Inaís FrancUeana® ' ^ e * jw t a a p i ^ d * . ^ -
§? priMpifeari*, para 
viver, fçjsem wgvrof * 
hpUuzxyi i mio. 

Vinte * ftte miftsc^t foram 
P t ve t f a e , « n b M M f f i vvJ 
f »H* , per çeramurtM, i*-* 

de Maria* 
I Um grupo de f*wrdote$ e 
g#ví}*s d* oiígem «»lava, qpc 
atendem aos cafólfcaa mates 
de ï i to bizantina em ' Hgrbin, 

^ «ap**i|iat*e, f,8Q0 j contratempos. E»n M t tmjiam 
celebrassem ou «xeroerife a r q u e a d a pelos vetttoèttnr « v i t#gtf}i<*f fti* Igre ja* Um sua paroquia um orfertato 

F*nrtKÔ©"* K£q E*cawn #o 
odio #nti-re%iaaa as institui-
ções budistas, 

PiSFXNG, marçò <N, C< ) — 
O » . Pa. Tomé* Quirk, Mfe-

continuam attf trabalhe sért si<mario de Maryknoll, que 

númstcrkv fbraai atíusadôte d * 
ler provocado " uma ineurriq 
vi toriefia doe néeifcnaÜataa, 
quando 400 cristãos afcitfVèita-

Julho IMf 

aqui chegou cqtk Oi ultimes 
Tnifisjcnjtflfe; « n n i ^ n o i que 

0 * T* monges v**»eJh<*. 
£ i « r * « ra* , dois Mceidotfa ' • ^ Igy*]» d® Ifripcichcn foi 

e doía fawfioa l*ígot et fã* sob taçpada pç to verjnf lho*; sm 
iam para fugir de Ptfpirig. O /ttábaflioa foçadas; demaia paroao f^lcfpdo & um» p e w « -

ve*tp se tncentrfvn em fltfos ? cpir I8p crianças russas, é dup^} evacuftjerâ a Manáchuria par 

chegar Pex-Padre Simão efa paroM 4e ] conseguiram 
Takowtan e o Padre A Josá, de rping-
Howkiachwang, duàs áas €7 J- b i l re os « â t a j ^ d o i ultima*-
:risSoes da Arquidiocaaa de nte íe^ciç <Je submetidos 
Pejpíng flgorà em mfios dos ao '^Tribuml do Povo^^ Hgumin j na racristia da Igreja. Uma 

na Ptn>ída w nãa po^e 

awsiopiiiF' ¥m Panshil, o Pad^ 
^eodoio Bpstycr, e um sacer-
dote chinês estão pr|$io|î ivas 

comunista^. |és Pes. ^risattemo Chang e jeomunidade de 4Ù religiosas 
vru Hulan foi dispersada, eU 

esçólas com l f ô meninos é 1^01 ordem narm qua a 
moinas, j W JvxitQ um saaer-

FRUAS CONGREGAÇÕES FUIÇAS, AS * DOTA ifyiw^ O FFLDFFL' UKWO 
Mtasiònarias d© 3elérn è as | foi rnuerto a tiroa 
frmçs Santia Cruz que j volver Pelos çomyitiftas pro-
trabaUiam em Tsitsitiar, ( o - , ximo de Kamahç^ povo 
ram internadas pelos comu- , ° amava profundamente; o Sa-
r4stas; sábe-6|s além disso q^c; cerdote não quiz fug i j quai)-
o bispo, Mon®. Paul Hugeiv ^o avisadp dò perigo "verme-
ipWer, e cinco de seus missioná-
rios, estão prisioneiro« na n*es< Quatro inütifiaBti** Ibõkkü^ Serafim jShih, vitimai éijrmÁte 

leccíesec da ftwvincla^ áe ̂  Jebol } T meaes de ' brttai!da4e " maiç | das monjas mais jovens j ma cidade* Trínt^ e cinco re-

"^joeas cbínesas, ^s Ablatau dè 
Santa Teresa, foram dspers^* 

chígaram a TiéntaiA; -inumana . Gs ikmais fertim ir- } fòram obrigadas a contrair ma 
<k postog em liberdade p^los môw lèipos e um ateulár ca* tri*ionio. 

lho. 

Também foi morto et Padre 
Paulo Ho, há uns " í f é i Ín«í5es, 

p^ t o de Arr^tadop 
por cavalos inifcníí: veist mor-
reram ao «ml de Lin^ung our 
t?oa i^cerdotae^ JPedxe ghih e 
Joçí Çhéng» í 

Em Erhapãtan, ce oomuni&ta^ 

vermelhos. 
PE1PMG, março (N. C , ) 

jfottoo. j Cinco capuchinhos austríacos j das. A Prefeitura de Tfiítwhar 
Morreram todos apediçjadfls, | d*̂  Preíeitvira Apostolica de 'tem católico®, 

ma^ tóo co »á Santo ^ v f i o . jKítoiuàe ce oneonUavâm I Outras i n f o r m a ^ revelam 
Pestíe dofe anos, os fiflWü,! dos eín Harbin, juntamente q u e ^ v e n r i e lb i Í t rata i de 

RUAS E C M A M B I T Q E , 

Cem as forte» chuvâar 

ms tas da Provincoa de ChaháT tfcm dutras sacerdotes d a r e ' y ^ ^ ^ * w * « » 
^ à ... * ilbrçar a apostasia dos cnsí^oe 

«aeeutam Riaa vitimei Còlooan^ gisc; sao obrigados a írequtn- T . - ' j subfitituiram as imagine da 
a cabeça. s^»rc uifia ter ^o»gas aulas de Uterattiva M v H y a dof p ^ N ^ r i ^ pr*v ^ ^ p c r ^ ^ das lideres 

pegra ̂  deixando cair contra, cpmúnjsta. Os catolícos pão j testantes a quem - tratam com ^ vermelhos : chineses; i f ó ç Tse 
qûe eutrà de grande ptte, cté podtm ij: á îgre^ . Fur_c;&ha rtaior éurcoa por serem; na e Chu Tch, e de Stalin ; 

f êm caido nefta cidade, mui^ efmagaT -o CTECCO . 
ils das UPS?«* maa estãp PEBTOTG; m&^o C.) —? 

se toixando intransitáveis, ta) A tfc^ada; a^e^lCíddàiía- de^ 
c o empos&mento dagua e&i algttn» funcionarioa eonsuia^ 1 
determinados trechos das ar- xea, missioiiarios e civis, a 

ãinda o Hospital ]Bom Pas- maíorie, aMerifane^, cbndiçfio o templo é'^goïa escola. 
!T J-

o. 

s a n o 
s e t 

B a t a l h a 

m a i s u m a n i v e r -

de lei ias;» : . { bordo de aviõeL amejic^ao» íe 
Jílo porque, nas rtms 

unidas que estão pavimen- duing. na^ Manácbwia revela! À data de hoje, é dé gyande Barroso, Marcilio Dias, Ça-Igram^ do gi^l temos grsatis-
irul^ o calçamento ge " aâ>a dâ Efóiaçãò daç significação n&o só para a nossa pitão Pedro Aíonèo ,aspirante | façãa df tr^crevermos eni 

cc.m deditos, que ocasionam Missões catoUcas no Norte da , Marinha dc^fuevra como tom- líaia, e tanlos cutros <jue no 
u eslagnaçgo das aguaé1 pluvi«- CSúna, " * > " i bem P^ra o povo brasileiro* ! momento não nos vem £ me-
ais, remo é o caso da rua Jun* Fora Chang^hum,) ' Tçi justamente na data d« roeria» mas que são tíignqs e 
dia], ca praça Augusto Severo» Sirin e Müdken, ainda cAa' hojaf no êno d© Íg6S, que a mcrecedcres da nossa vençra* 
c outras. Nas ruas sem pa- mãos da governo, é impossível Quadra brasileira »ob o Co- pois lutaram para 
virrfntaçao, o lamaçal torna-se, toda atividadè missionaria na mando do bravo Almira*!t^ scar ás gerações pprvpcloj^s 
itAZq comum, nesta epoc^ inT Mairid^uriã (43.600.600 habi- Francisco Manoel Barroso der- um Brasil livre e 'èignõ dae 

tantes, 200.006 católicos.) jroteu fragoresamenta a *squ*<- tradições. 
Mons. : Augusto Gaspais» bis-^dra paraguaia dç maneira bri AS CL I^BWORAÇÓES 

éè Xirin, A sacerdotes fran lhante e no dizer do historia- NESTA CAPITAL, 
ceaes e 20 chineses poóem exer dor patricio Ernesto Sena, os A exemplo dos ancfc anteric-
«er seu ministério livrement* marinheiros do Brasil reali- res e como acontece em todo 

maior feito do que o territorio nacional á Ba^e 

A ) — Néò haverá trèlteïh®. 
B ) — Todo passoaï. civil e nür 
Utar deverá comportcer á Ba-
te Ííav&I ís 1 horas. 

A5* 7 h&jzs e 45 iri|rut<i& re^-

vtmesa. 

Diversas mas foram recen-
íf^ente calçadas pela Prefe}*» 
twra, exn virtude do periga 
ícnslaTite em que viviam aa ca* 
ses residenciais com o forte o ficmÍAario foi íechado. j zaram o i , 
c \ . eeua estudantes eneenjados no há noticia na historia dç com- N&val de Natal esta ei<7n*mo>r c^uÊtciro descendo, em «hurra*- f - - L , . , , \ , , . ri- ^ e u ^ . exercito; 30 religiosas do Sa- bates naya^s do ^culp. f ^ v T ^ ^ Cc, r,*m^ameaça aos alicerces ^ 

c/cs prédios . Foi o caso da rua 
Joçfc; de Alencar, e está sendo 
no finei da avenida Deodoro. 

Mu j tas cutras arferias estãp 
fi lanv^r essa medida da nos-
t» edilidade, A extensa rua 

por exemplo, uma das 
largas e niveladas da ci-

^çmâo Coração de Maria (nati-
vas) expulsas de seus ao*» 

rando festivamente este 
Merecem a nossa reverencia, de acontecimento histerifo teu-

além do inolvidável almirante do sido organizado v&sto pro-

nicffctús 4vwzïsts 

!iiou-se uma oçi^centyaçgo da 
Comparsa Regional, ar-

e cem banda dç musica 
em írtnte ao Edifício ao Co-
mando. 

7,55, heuye a çoncréüíração 
dos Dçparl^rnentoí; JSilitar e 
Industrial e o pesso&í civil, 
em frente ac Çdificip do Cor 
mando. 

A's 8 horas íoi has^âdo o 
paviJhão nacional, ttnçío siejo ijda 
em seSukte a Orden do Dia rtv 
fCrente á data. Dando prosse-
guimento és Eolenidaífe foi 
feita a entrega de diplomas e 
medalhas aos oficiais, sub-ofi-

Um dos nossos redatores, pas-j seu particular interesse, a J creíario Presidenta da ' ciaiSi sar^enU» e Praças agracia-
CEoe do Natal »contínua ainda sjmdo pela Guarita, em trem, Secção do Fomento Agrfcok pubüca, c processo de Eunice 1 ^ LogQ e j n ^c^uida, presr-
•í uspeia de seu calçamento, viu numa taboleta, a seguinte do Ministério da Agricultura Pinto Figueiredo, -^utente em U r a m j U T ã m e r i 0 á Bàndeiro 
ciue foz íora ^ b auspiciosa- frase que cpntrsria ás ordens' ccmvida a comparecer àquela Naí^I. 
írtrle prometido oom o Assen- do governo: jega-se c "bicho?,y {repartição o sr. Felix Gomes 
í mento dos meios-fios, embo- ôjaiiamente e notumâmente 1 

num dos lados Está ou nao proibido o jogo 

de Melo, residente em São 
Torne, ne$te Estado, 

X X X 
fa somente 
fíít;utiG rua. Enquanto o cal- do bicho ? 
í íjnc nto n£o o mato e a J x x x 
'-fina das chuvas «ft&o £endo o Reunc^sc, - hoje á^ 20 ho-
^'regaio dos sĉ pos e des mu- ras, em sua séíe social, o Cen-
ri*ocaç, que perturbam $$ lá- ' ielho M Of^ém Advc«r 
minac eii reíidenVs, principaJ-1 gadoí, ptdmd«> o presidente 01 V$ina de Volta Redonda, 

ntt em determinado quartei comparecimento de todos os con- x x x 

l i r , i jscSbeta*. 
fepciamos, portanlp, «ue a x Y * 

^rieitura ainda e«te ah^ con- 1 A Recebedoria de Rendas es-
"rtite aquele importante .me- 1 ta inttpando, pér ^dHtal, ao 
^tamentq , q W virá, benefí~ | ar. Miguel & touT* Pio, para 

1 Artéria ^ue Uga ^ avaku- ap r es ta * , na twt fo dc 10 
ci« Rio Buanco â ||(}as a ^ n#«*«aria aa 

no Tirol, muna xdfta^ j^ue ^írtcefisç _ admin i^ t i vô 

x x x 
Na Fasta da Viaçac, ici ape-

sentede c sr. Miguel Arcanjo 
dc Andrade, no cargo de guarda 

Nos primeiros quilômetros do da diretoria regional do» Cor-
prolongamento da entrada de | íeioa e Telegrafe* deste Be-
ferro de os^or^ foram Udo. 
sentados trilhos fabricados na ' x x x 

O bairro cootercial ifa S i -

3.ft Compa-
ct i1 ieiros 

taram jurarner 
os retrutac da 
nhia Kt gicr*fií 
Navais. 

Após c í^ramento feo pa-
vilhão nacional Irâciou-ié um 
desfüe dòs marujofi aqui se-
diados. 

Finalizando ás còmrmona-
ções de mai$ um anivCfia^io da 
Batalha de Biachuelo os OfU 

A Junta de Copc{liaçâo 
Julgamento de Natal convida jqiie un touro deu pela praça 
ao sr. Severino TYaftcísco dos 
Scntrs para comparecer á 

ws<-

nia» de outrai cidades brá* 
euwtra • 

* x * 

audiência ép dia U, Afiflft A 
atroar ao juli^newto ^da 
^i^UrgOS ©fr tec i * * p i * Di^; 
mingo« dc Oliveira* -

. X X 
F&f̂ arquivadcs do Mix>i$M6a 

Afim^de-tíatar asauntoe ,do 4a Jurtíçt, de ordem Sé» 

beisa^steve enteia terde, em, ciftis d a Nf̂ val 
E^brep^aho, cr»m as carTeixas f de^alneíite amado®. 

^ t a l Jto 

«KNTAál m 

Aíxgüfto 'Severo e á t rave ja J J j f B i C Q T d O BCCTTOtO 
Aureliano. Depoíi de muita 

e earitirs* dc muita 
gepte animal tpi amarrada 

fruth poete, e «P^poi« ; rf^tuda cai L 
jDo chig^u um "choque" da Fo 
tteia^ toarada ^OW 
íertÈiínado, depois <íe faxex> o 
pavo rir e assustar-se. 

Coosultorior Rüa Drv> Barata, 

E H U R f l P R E J U O I C P T P N f l l O H B 



v̂ y; , ij yw; IÛIL «f fHlW' « ' *",}••» ipWfrJl1 » "fP 1 fl 

lU l ^ A 
«Ï*.. 

J f d f e è r i ^ í u t ó l k J i a è 

JtÃtqi. pràfettora do (irupo 
^«colar "Capitão José da Fe -

ta Verde; Maria 

yi 

taduai <k 
dando f j^er^çéo a Aneci 
Santo*Tavares, estatístico tijfö&t* 
Departamento Estadual da Es-
tatística . 

) 

wmh 

A N I V E R S Á R I O S 
CRIANÇAS E M B O R A S 

Iv^aid^ Siqueira Café esposa 
c ^ . j d b v "Jessé Café, advogado 
qSffiiixmos auditorias. 

Matia de Lourdes Leite 
^fèïoj es&sa do sr. José Pe-
rgir^ <|e Melo, industrial em 
CarfguaFeiama. 

SENHORES 
pr; Olavo Montenegro, clini-

co nésta capital. 
t)r. Jocelin Vilar, prefei-

to de Martins. 
SENHORINHAS 
• / • * t ' • : , 

: Alice Martins Pinheiro, fi-
lha do sr. José Martins Pinhei-
ro, funcionário do Departa-
mento da Fazenda. 

— Herondina Varela da Cos-
ta, filha do sr. Francisco Va-
rela da Costa. 

CRIANÇAS 

Francinete Nunes de Sou-
xá/ filha do sr. José Nunes 
de Souza, sargento da Po-
licia Militar do Estado. 

—Pedro Aécio Araujo, filho do 
sr. Severino Francisco de 
Araujo, comerciante nesta prau 
ÇA-

NOIVOS 

Comprometeram-se em casa~ 
hrsnto nesta cidade^ no dia 9 

LUCIO JOSE — Tem, no dia 
de hoje, o seu aniversario nata-
Ucio, o pequeno Lucio José, fi 
lho do casal dr. José Ivo Mo-
reira Cavalcanti e d. Jose-
fina Cavalcanti. 

Pala grata efemcride, Luci-
nho oferecerá na residencia 
dos seus pais, a avenida Rio 
Branco, uma festa aos seus 
inúmeros, amiguinhos, que por * 
certo cm grande numero irão 
felicitar o nataliciante. 

to de Uct j 

^do ,n*ti-
da KW, 

VIAJANTES 

Acha-se nesta capital, tendo 
hoje nos dado a satisfação de 
sua visita, o sr. José Mara-
nhão, industrial no municipio 
de Canguaretama, e nosso pre-
zado cooperador e quotista do 
Centro de Imprensa- Ltd. 

Em viagem de recreio, se-
guiu, ontem, a bordo do Co-
mandante Riper, até o Rio de 
Janeiro o sr. Ernâni Bandeira 
de Melo, escriturario-chefe da 
agencia do Loide Brasileiro 
nesta capital. 

ENFER'JfOS 

Acha-se internado na Poli-
clinica do Alecrim, o sr+ José 

do ' corrente, o dr. Esmeraldo Lucena, conceituado comerci-
Homem de SiqueirI, medico j ante em nossa praça. Ao que 
nesta capital e lente catedra- j fomos informados, o sr. José 
tlctT dó Colégio Estadual, com Lucena está sob os cuidados 
a srta. íris Meira Lima. filha \ médicos do dr. Sergio Guedes. 

MISSAS do sr. Francisco Meira Lima 
e d. Isabel Meira Lima. 
. Por ekte motivo os noivos vêm 
s~ndo piuito felicitados. 

JOVENS 
Aniversaria, hoje? o jovem 

José Tercio Caldas, acadêmico 
de medicina no Recife, e ele-
mento de relevo entre a ju-
ventude católica da capital per-
nambucana e da Casa do Es-
tudante. 

A «sse nosso p r e zado amigo, 
A , ORDEM envia felicitações' 

Transcorrendo amanhã o se-
gundo aniversario do faleci-
mento da saudosa srta. Geny 
Lira^ o sr. Mario Lira e esposa, 
mandam celebrar na Capela 
Salesiana, ás 7 horas, missa 
por alma de sua inesquecível 
filha. 

jlíifrfpj*» criadores da 
fanrem calculoa mais ou m« -
noàv: complicado«, 
princípio simples • 
consiste no aaguinte v: 

Partindo do facto de que a 
produçfio de um quilo de lei-
te necessita de 500 gramas de 
proteina digestivel <P. DJ) e 300 
a 350 grs. de PRINCÍPIOS A* 
LIMENTICIOS DÍVESTlVElS 
TOTAIS (P. A. D. T. ) f pro-
cura-se nas tabelas das forra-
gens o teor de cada uma delas, 
correspondente a um quilogra-
ma de determinada forragem. 
Um kg. de farelo de trigo, 
por exemplo, tem 130 gra-
mas de P . D, e 702 grs. de 
P. A . D. T. 

Divide-se, primeiramente, 130 
por 50, o que dará 2,6, ou, ou 
arredondando, 2 1|2. Um quilo 

e farelo de trigo fornece, pois, 
proteína digestivel para pro-
dução de 2 1|2 kgs. de leite. Em 
segunda divide-se 702 por 350, o 
que dará, em numero redondo, 
2. Portanto, o 'mesmo quilo 
de farelo de trigo fornece P. 
A , D. T . para produzir 2 kgs, 
de leite. 

Ora, tomando-se o preço de 
2 kgs de leite por Cr$ 4,00, e, 
sendo o custo do farelo de tri-
go a razão de Cr$ 0,50, o lucro 
bruto resulta em CrS 3,50. 

O mesmo processo poderá ser 
utilizado para outros coneen-
trados^ mediante o conhecimen-
to pratico das respectivas ta-
belas. 

No emprego dc qualquer con-
centrado, porém, não fíe deve 
prescindir da FORRAGEM DE 
LASTRO, o que quer dizer :— 
transformar capins em METAL 
SONANTÉ ! . . , 

(De "Notas Pecuarias", de 
autoria do Prof. Al varo Fer-
reira Neves). 

.Ä'-W? 

A L I S T A Vv 

^wotowaá « éatiM 

da uratra» prortata, Tatfcuka, m m t ^ T Z i 
Tratamanto rápido daa urttrlfea agudia ê m t í ^ 

a «pmpHnagftaa» Farturbaçõaa aaxuaia - Ura^ lcSI 
Galvano Cautarlo 

D A S tt HORAS KM DIANTE 

CoBSultorto; Edifício •'Nova Aurora", Rua Dr. Bamte> lfl ^ 
1.* Andar — Saa.: Rua Apodi. 177 — Fom Vm 

PREFEITURA DO NATAL 
Expediente do dia 7 de Ju-

Fraqueza em Geral 
VINHO CREOSOTADO 

SILVEIRA 
I 

nho de 1948. 
Despachos do sr. Prefeito : 
N . ° 2283 — Sebastião Cardo-

zo de Araujo. Concedo; pagos 
os devidos emolumentos, 

N . ° 2334 — João da Costa 
Agra. Concedo. 

N . ° 2176 — Amélia Duarte 
Machado. Junte-se a este? o 
processo de que trata a re-
querente. 

N . ° 2175 — Amélia Duarte 
Machado. Idem. 

N .o 2174 — Amélia Duarte 
Macahdo. Idem. 

N , ° 2335 — José Ferreira de 
Souza. Ao Diretor da Fazen-
da, para certificar. 

N . ° 2209 — Pedro de Araujo 
Filho. N . ° 2092 — Maria de 
Jesus Alves. 
Jesus Alves N . ° 2271 — Elpidio 
Hermilio de Lima. Concedo, 
pagos os devidos emolumentos. 

Expediente do Dia 8 de Ju-
nho de 1948. 

Despachos do Sr.. Prefeito : 
N . ° 2109 — Almir Citaro da 

Costa e outros. N . ° 2151 — 
Amaro Eduardo de Souza. Con 
cedo. 

N . ° 2332 — José Francisco da 
Silva. Ao requerente para 
juntar planta do serviço á 
executar. 

de Araujo. Volte a Diretoria 
de Obras para informar se e-
xiste outro p roprietario do mo-

vei e*n apreço. 

N.° 2205 - Maria Aravjo. 
Concedo, 

N , ° 2944— Julio Fernandes de 

Macedo. Ao Agente Fiscal 

de Parnamirim para informar, 

por intermédio da Diretoria 

da Fazenda. 

N . ° 2027 — José Alves dos 
Santos. Indeferido de acordo 
com a informação. 

N . ° 1719 — Marcos Falcão. 

A ' Diretoria de Obras pari 

informar sobre a conveniência 

do serviço. 

N . ° 2306 — Djalma Capistrano 
Barros. Matenho despacho an-

terior. 
N . ° 2435 — Cicero Tçofilo de 
Araujo-. Concedo 15 dias 

úteis, de licença com a diá-
ria é o restante sem a djaria. 

A* Diretoria de Obrns para SÍ 
devidas anotações. 

Dr. Olavo Medeiros 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE E 
SÍFILIS 

¥ 

Dr. Genaro Florio 

R Á D I O S ! 
DE 5,6, e 7 Valvulas, MODERNÍSSIMOS 
Preços á partir de Cr$ 1.600,00, em prés 

tações módicas, recebeu a firma 

CARLOS LAMAS 
Rua Dr. Barata 233 — Fone 1159 — Natal 

José Emerenciano 
ADVOGADO 

Escritorio — Av. Duque de 
Caxias, 206 — 1.° andar 

Telefone 1980 
Residencia — Rua Rui Bar-

bosa, 334 — Telefone — 1732 

Dr. Paulo Sobral 
Especialista em doenças de 
seiihoras e parto — Onda« 
curtas — Elctr o -coagulação 

— Bisturi eletrico — Raios 
ultra-violetas 

Co&sultorio — Rua Dr, Barata» 
210 1.° andar — Sala 3 — 

Telefone, 1120 
Consultas i s 14 horas em diante 
— Residencia Avenida Prudente 

A* Minta. 74* _ NATAI/ 

Chefe da clinica dermatológica 
do Hospital "Miguel Couto" 

N . ° 2037 — Circulo Operário Consultorio : — Rua Ulissea 
de Natal. A ' Secretaria para j Caldas, 8« - 1.° andar 
projetar Decreto-Lei concedèn- j Das 15 horas em diante 
do um auxilio de Cr$ 5.000,00. j Residencia : Avenida Campos 

N . ° 2199 — Sindicato do Co- j Sales, 624 - Telefone 1764 
mercio Vare j ista dg Natal. A. 
Secretaria para que expeça 
convites ás associações inte-
ressadas no oficio e presiden- !" ^ ^ ^ ^ § ^ 
t e da Camara Municipal para j ̂  _ ^ ^ d e £enho,S!| 

uma reunião a realizar-se as _ p a r t < ) 3 _ PerturbaçCeS Ha 
20 horas do dia 15, no salao ; _ Tratamento das va-
da Biblioteca Municipal» afim _ Ondas Curtas — Sletro-
de ser discutido o assunto. i c o a g u l a ç â o _ Cons e Resid. 

N . ° 2446 - A Standard Oii A v R i o B r a n c 0 f 7 6 7 _ Horário 
Co. Junte-se a este, o processo j j ^ h o r u ^ diante«, 
anterior. 

N . ° 1374 — Tomé Vicente, j " """ 
Pubiique-se editai. j £)j># A l v a r o V i e i r a 

N . ° 3352 — Dr. José Inácio ^ r , . do 
- Chefe de Clinica cirurgia 

de Carvalho * Ao Diretor de 
Obras para executar. 

N > 2412 — Luiz Nobre' da 
Fonseca. Publique-se edital. 

N . ° 2451 — Miguel de Oli-
veira Freitas. Ao Diretor de 
Obras para informar. 

N , ° 783 — João de Brito Na-
morado, Volte ao procurador 
Fiscal para dar parecer. 
N . ° 2345 — Euder Marinho 

Hospital M. Couto 

CIRURGIA GERAL 
DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

Cot«ulborio: Av. Duque de 
Caxias, 198 (Terreo) 

Das 10 ás 12 e 14 ás 18 horas 
Fone: 1284 

Residência: Av, Getúlio Vargas, 
704 — Fone : 1423 

Verdadeira p e i n a de 
T a v a r e s de Lira, 64 

o s e u A r m a z é m P o t y g u a r 
14 anos servindo economia do povo 



1) As Exposiçocs de ani-
mais e os tipos padroniza-
do, — 2) AJKigiene alimen-
t a - — 3) A » forragens e 
seu balanceamento. 

Nas Exposições de animais, 
onde £ão pcfltos á mostra o 
que ha de mais selgto nas 
Fazendas de criação, o que atrai 
logo a atenção é a harmonia de 
conjunto dos especimens, cada 
qual irais se aproximando do 
tipo-padrão, pela proporção e-
quaníreg entre os diversos or-
gãcs e £ parelhos anatômicos, que 
constituem os exemplares de 
elite, de acordo com suas fun-
ções hiologzcas. 

Exehada a função^ até os lei-
gos eítão autorizados a classi-
ficar cs exemplares' dentro das 
respectivas categorias, por isto 
que. nas grandes séries, por 
exempic, os destinados á produ-
ção ce carne apresentam-se em 
forma de verdadeiros paralele-
pípedo^ enquanto que "os produ-
tores c e leite constituem formas 
autenticas de triângulos, cuja 
ba?e é uma tangente limitada 
pels 'nserção da cauda até a 
extremidade do ubere, 

Q animal de trabralho alia o 
viger á docilidade; o especiali-
zado na produção de mantei-
ga, pf-0 maior coeficiente em 
teor butirico, etc etc. 

Estas maravilhas zootécnicas, 
prescindidos os caracteres he~ 

Jos e aqueles que resul-recu i 

tarn da ginastica funciona^ 
são i'r-uïos da aplicâção criteriosa 
do& entames bromatologicos. 

Pensar em obte-los, ftem ofere-
cer-lhes todos os elementos ne-
cessários &os desgastes orgâ-
nicos e á prdoução fenotipica. é 
o mesmo que pretender co-
lher flores entre abrolhos.,. 
Estes elementos, porém, só se 
fornecem em proporções equi-
tativas e economicas com a do-
sagem racional das roragens 
higidas. 

Estudando o assunto sob este; 
aspectos, podemos equaciona-lo 
obedecendo as normas seguin-
tes : a) Higienç alimentar ; 
b) As forragens; c) Balancea-
mento racional. 
HIGIENE A U M E N T A R 

A higiene é CONDITIO SINE 
QUA-NON da boa alimentação, 
A sua inobservância traz como 
consequência lógica distúrbios 
gastiiccs de maior ou menor 
gravidade, quando não redun-
de em perda total das expe-
des por intoxicação grave, se-
gundo a abalizada concepção de 
CORNEVIN, 

A agua é o veiculo mais su-
jeito á poluição, desde os parasi-
tas do aparelho intestinal aos 
microbios patogênicos. As 
aguas dos rios e aS estagnadas 
podem servir de veiculo aos 
protozoários r^ponsaveis pelas 
babesioses (Tristeza bovina), cu 
jo vetor é o carrapato, da fa-
milia dos " IXODIDAE", se-
gundo Américo Praga e A -
ionso Fonseca. 

Eis porque a agua de bebida 
e a utilizada no preparo das 
rações devem ser, de prefe-

rência, originarias de fontes. 
E' sabido que as forragens 

deterioradas servem de porta-
doras a fungos e cogumelos (o 
Aspergillus glaucum e outros), 
que podem produzir distúrbios 
graves. 

As aspergiloses resultam da 
ingestão do milho ou fubá de-
teriorados; as tortas fermentadas 
produzem intoxicação alimen-
tar mais ou menos gi-aves, con- I d^e-se no seu estado higido. 

< As forràgeu* verde* ato fluais 
dtlWittUr qtl» át fetoadaf} as 
ieiumfeo«* tnâli autotanciaii 
qtte as gramínea». 

A falta 'desta forragem £ 
causa de má digestão, com 
setíog reflexos no estádo geral 
do organismo animal. 
FORRAGEM CONCENTRADA 

Denomina-se forragem con -
éentrada aquela que contem 
0 maior coeficiente em substan~ 0»M. *a ProdvcfxNti 
* . • _ . fuc opocec» tm 

cias nutrientes, em menor vo~ '*rh#SécfrtB̂ ond 
1 . Y-,. , ih* ÜOOr" Uf»ivtff-
lume, Elas compreendem: — 

f . i Jtg». os grãos, as farinhas^ os fare- — r ^ " 
los, as tortas, os tubérculos, a McC 

çnsilagem^ etc. 
O primeiro cuidado a observar 

a escolha dos concentrados tra-

mm 
<ÜZ 

do grau U m a forragem em estado 
decomposição deve Ser logo re -

TT 

forme a intensidade 
de putrefação. * — a 

A acidez intensiva das en- ieitada, dado o perigo que acar-
sllagens pode ser causa de r e t a P a r a a saúde do gado, Con f 
sérios distúrbios gástricos, se- ' siderado este ponto de vista, ta de duas ou mais dessas, fÒr̂ -
guidos de descalcificação óssea, • ccgitar-sc-á da parte economi- ragens, pois, "Numa ipistura 
segundo autorizada opinião ca> consiste em obter pe- ha muito maior garantia para 

técnica do dr. J. Wanderley menor preço o concentrado uma nutrição mais compíçtV&> 
Braga. ^ mais rico em substancias ener- qu e existe em um único con-
A& FORRAGENS 

Não Sç pode entrar em es-

geticas. [centrado" — MORRISON, E* 
O emprego dos concentrados que, assim, as vitaminas cem-

tudo de alimentação Sem passar é m a i s economico no gado lei- pensam-se em proporção me-
em revista os elementos cons - í t e i r o » c u i a produção especifi- lho r , segundo a riqueza -fle 
titutivos das rações. Estas po- ça exige imediata compensa- cada elemento constitutivo da 
dem ssr apreciados conside- £ o b P e n a d e destruição ração, 

rando-Sç sob os seguintes as-f d a capacidade funcional. j Q perfeito balanceamento das 
pectos : 1) Forragem de lastro; j ° s concentrados estão para forragens exige o conHeéimen 
2) Forragem concentrada. 
FORRAGEM RE LASTRO 

Denomina-se forragem de 

a produção do leite como os t o dos coeficientes da',matéria 
adubos para as colheitas. j gêca, preteina d-gestivel, hidre^-
BALAÍNCEAMENTO 1 caibcnados, e t c . dos elementos 

lastro a que tem por principal. RACIONAL j disponiveis, ou, então, o respec 
função aumentar o volume da Ealanceamento das rações não tivo COEFICIENTE AMIDÓ. 
ração, distendendo o rumem ou ' é cousa senão a dosagem rácio- Daí a necessidade em adquirir 
estomago dos ruminantes (alça.' nal e economica das forragens, tabelas conhecidas, existentes 
nos equideos), com o fim de de acordo com a - função: — n a s Livrarias. 
facilitar a secreção dos sucos 
gástricos, agentes químicos da 
digestão. Compreendem as 
palhas, os capins, os fenos, etc. 

No bom forramento, deve-se 
misturar a forragem de lastro. 

CRESCIMENTO, MANUTEN-
ÇÃO, PRODUTIVIDADE. 

O MANUAL FRATÏCO- DE 
CRIAÇÃO DO GADO , BOVI-

Cs modernos ensinamentos NO, de Nicolau Athanassof, 
sobre alimentação animal reco- 1 contem algumas destas tabela^ 
mendam dar, em vèz de um ao alcance de qualquer criador. 
un:co concentrado urra rr?istu ^ (Conclue na 4-a j?ag.) 

S. F. GURGEL 
( C a s a B a n c á r i a S . G U R G E L ) 

CARTA PATENTE 2548 HE 27 r>E ^PZEMRRO HE 1941 
R U A CEL VICENTE SABÓIA, 156 - C A I X A POSTAL n , « 2 - ENDEREÇO TELEGRÁFICO - GURGEL — TELEFONE 37 

IROSSORO9 - RIO 6RANDE DO NORTE 
BALANCETE EM 31 DE MAIO DE 1948 

A T I V O 

A — DISPONÍVEL -

CAIXA 

Jtm moeda corrente . é .. 
Énn deposito no Banco do Brasil SSA 
Em dep. á ord. da Sup* da M. e do Cr. 

B - R E A U Z à m 

T]tulos Descontados 
C !> r respondente no País .. .. -

C - IMOBILIZADO 

Moveis e Utensílios , 

D - RESULTAßOf. PENDENTES 

526.917,50 
800.000,00 
204.564,30 1.531.481,80 

P A S S I V O 

6.094.918,2» 
730.706,50 6.825.624,70 

* • * * * 
36.600.00 

I" - 1" .A11 

Jiíros e Descontos -
•fi postos -
^ÍÍ pesas Gerais 

E - CONTAS DE COMPENSAÇÃO 

Titulo? p receber de C| Alheia,. . . . . 
Outras Comas .. 

48.383,40 
875,00 

99.348.60 148.613,00 

* • • m » « * 

1.428.540 70 
1.408.290*00 2.836.830,70 

F — NAO EXIGÍVEL 
Capital .. --
Fundo de Reserva Legal 

G — EXIGÍVEL 
DEPÓSITOS 

a vista e a curto prazo : 
d e Poderes Públicos .. 
em C!C Sem Limite .. . . . . 
e n C:C| Populares 
em CjC limitadas 
em CíC Sem «Tu-ros . 

a prazo : 
de diversos * pfazo fixá • - . ; .. 

OUTRAS RESPONSABILIDADES 

Correspondentes no País .. . . . 
Ord. de pag.: e outros preditos 

250.000,00 
750.000,00 1.000:000,00 

. * - - * • 

54 » 546,60 
604.157,50 

2.743.708,60 
716,812.70 
101.310,00 4.220.535,40 

2.647.043 10 

6.867.584^0 

117.431.90 
22.594*70 

# - » -

nh » 

140.026.60 7.|rf 
— — ^ *• li 

Cr$ IX. 379.150,20 

H - RESULTADOS PENDENTES 
Contas i e ResuBadoß .. 

I — CONTAS DE CQMMNSAÇAO - : ? 
Depositantes^ #tu*t& em 

do Pais .. » » • • • • V«. »! * • 
Outras Contas •• -- - -

? -1 tí 
' ^ ^ «r-J 

1.428.540,70 
1.408.290,00 2.836.830,70 

• . p 

tf 
Ci f i l 

\ 

S. F. GURGEL 
Mossoró, 31 de Maio de 1 9 « 

y 
* ;« - r & - *;» 4 «d • 

£ M L S O N U M A MOVBA.L 
Ccntádõr — R e f . s(o 53.«M 

LEITURA PREJUDICE O? Nfl_ LOHBl 
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O Exmo. ar, dr, Itotiqulano mj y*l«r d a C ^ f M y t ^ 
m i * O a w » Bute, Jui» Dirtòí» t>> - « £ pittfc 

Comarca d » Nov* Cni*, Aknew", numeròk « f c / fM , 9J» pr . ] 
i^Lei, etc. FAZ ' » S2S. n^vafcr Se Ott W W W » ; í tT júdfcfcl 
quanto» totens- • ) — ft'fc)r«e»ena, á ran "Uwufcaoi di-

>f9HM«r * V. 

— Por p»r. 

c i v * * ite. 

pr. I f i Jute" Mw/At^ f&m* — - - papara 

que ORLANDO FKR- gqn Marin. jwaaeaoé U * K & (-»»Md» reupn*«» W-.f 
DE AZEVEDO, dami p » valarde C i f S W * » ^ J Í > «ÍVM 9 « r ««te fc «# fcdW H» «tf-

cillado uerfa cidade, em jwtíçlo í w m u f m á A v w w * . P ^ l da* firm^ Alfredo 
^ ' V Á ^ » J « i w dc « M o ; a. tOt, « o vato* (I* l l ^ g d Z i 4 Cia- e ICasauita 

T T ^ T S T Í ^ C*T M M * * * e> - 1 f nu . - j f S ^ l ^ ^ ttüSS? t ^ 
? m á m ^ l M l I i « ^ » ! , oonformeaoatra-fé da a*' 

4 o botíne (d* : junto); 2 ° - S £ c 1 f , * f S õ r S 
Que poasue os ben« adiante - g ) - 2 c a # * < á A v e - . t® ftfWPftâ» * < » ~ haver per ^ 

06 PAIJDOS, DEPAUPBbàixk 

w ® CRIAM, « A m S S r b f i ^ 
CAS RAQUÍTICAS 

««AFFLSJTAO A TONIÍICAÇÀO 

A N O U E N O l 

TA JULIA , situada „ « t e t ^ m ^ , » T T S 5 « P i Z e T ^ l Z ^ ^ e f cT 

^ « müare*, novaiort totillpratic^fc atoa, vwJuaW, d * . * * * * j * ? 6 f * * 0 ' 
Z ^ Í ^ Í S ^ ' ' n o v a ^ m 999JMJM, W QÒr:acii{ « O i e ^ o ^ to* pw* M «»ais ^ d « as óúun^s prcvtstes n» 

«ad* "VAKZBA DO CÜRl|dA- A • AÂMP» A*. ^ « . ' imn^Ma ; liaver hlèiteodo * g - » - 4 4 , «MMkiMdo peto 
AJTJÇTE COMPÜUBOWO dw 

™ * AJUU» J » M iL tau n iléAM 
^u i « ' debi t * j í í f «ha» finm«, an tori-

% U42r39. Q 4espacho » a -

niciplo de Pedro Velho; e ) ~ «íHifaais vacuus, já i ̂ u f l í ^ l ^ J ^ f T Sfiflfal". A dè St-W-44. 
un^» casa de tijoks e telhas, « pag* a ' -primaira p r é s t a ç f i ^ / * * ^ £ * • 2| è? de IW6 n ^ 

nm "7 de Setembro", nesta no valor de Çr$ 
no valpr de Crf . |BlW^O; 4.0 — Que t «fraliata 

f*:®0 0 '^/!, - w » casa de ti, |4|ç ^ ^ ifeiré» qrito, da 

, ; W « » m. Ajjgjí. gfümm anÈsvbadpa, 
« « A í «fcrfo vacum, no Valer ta- í ^ l 
tal de Crf 300.000,00; 3.« - Que f - S f i M í ^ * JS ^ ^ 
K>u miia> credor é o Banoo do M „ ^ f 
B m i l S. A., dRencia de Jfatal, ? ~ 
«att o «mü contratou, «m * m W » Sf «er* 
de M 4* 1945, empra^m» f ^ í j ^ ^CTBWe 
de Crf iao.OpO.OO, já tendo pago ^ t 9 Í n s 

duas présta^es, no valer cté Crt £ u e i r ° " » Í U a trato 
59.000,00 (ambas); 4.° ~ Que ^ rebanho, calcula dVDttider 
oontmMam no sm peder es ani, J S ^ S Í l . ^ W W 1 « « ^ 
IBais ineohadofi, com » deditcjic ~ « H W / » , nao zeurvnso qual 
de 2»% na fôrma dà lei p ce <1«"" importância da meu*a pa-
adquiHdoc com o fínanciamenvo ra deçpw jessoeí e 4* «me fii^ 

cem os ^rU. SP, e «eram, até hoje, com o fito tt 
eítado Dcwto- le í 1.88S, Vi l confirma-la*. XI — Assim E*C 

4o 
» as afegaçÒM do protesto tc 

Vicente Mcsquit^ s?o destitui», 
dw de qualquer tundamci?^ 
que, com referencia á de havei 
ò BupJicante procurado 
rarM livros ou documentos em 
«partições puWie«*, tr̂ ta-£e de 
c^vilçc© invencionice, que ne*p 
chega a mcrçcer reputação, tâo 
deçcabida c infantil. Até, porque 
a responsabilidade, nesse partí-
cula?, ssriit das pfoprias repeî  
tifõeff» si apuado, em juízo, quç 
forneceram documentos faltos. 
Não apontando fatos concretos, 
o protestante, na verdade, 
t*a cqusa nao quit senão inju-
riar, por leviandade e m fé. Em 
Upe dç exporto, ju!a-ôs o su-
plicante com o direita dc cor.-
trt-protestar as alegações con-

tetttdb zMDoi boneflt«". ^ ^ ^ 
Vamoaf po ron ,^ ' f à toa . An ' ^ ^ " ^ ' ^ ' B a i i w do Brasil, 
« M i M AtfrWo Meruit* * Cia,' ^«icrittinte t£e emprestfanoc em 
• M ^ l t a f t « t í w piwpa ^ K ^ t e ^ ^ / r t í a t l v a a ao 
S t t ^ ^ aiuíte ctwpytewo. v m i » ctfoUjMfttfs. fitt ^ r Todas faças aprtarôça foram 

" por 
« A A a ^ e n r aèmanáita^Ato^pto^i^ui^s^M^^ conto. 
^ W ^ ^ v ^ j comandidato da t a » W A tidas no protesto ta' questão, 
tW* fmmté pvrw* W « b K l^ l - ipor envolverem acm^ões á 
quita , » « « d^a ^ra litíwt^, í p . f l » » » ^ , a intçiferwcia Focipj«^ hçfieetídade e ieputação cc-
l e d ^ 9 ^ c ^ b i o « parcial, afim de que, por eesa 
cujo I n ^ t S Í ^ ea- r0*0* « «^squita Malta Caróc-' forma, ressalve p seu direito a 
l&pl, caloric e Air M ~ » ^ i w w s w lcis de ajuste haver as devidas reparações, íi 

«endo ooaftandiu^ ; « dMdas da la- ta&o provar o acusador os iates 
4* m a « m potf! iSl» nota 120), que,| ôíguidoe em eua petição 4c pre-
Wfl de j viva a eppt tempo | tefrio. Requer, portanto, seja õe$ 
peMa è MMnktrafão daa aoJ f a |á notificado Vicente 

pecuário, dktribuidas MB pro^ »ati». « o virtude 4e pítóWÍf w^J l4eda4e«. eoma uípcp *0£J# 4e]pfptfit0 fc^ ft c^mç viy. quita, atraí qualificado, puWi-
pmdadsa mlacioiiadas; _ m f o t i — âue d e ^ SofidiM^g « i^ . tudo ttf pç̂ p |i Mblicid^de a ** cando-se edital para conheci-

uèo ̂ dministr^ b f w dç ter- í ü « ^ o s«u dfcbitò em DOZC gaitada (Caiát Com. ftr& 313 é dwttejaá DC — Falecida irtento do publico e de quem 
é̂ettatt« 6P ^ Que para seu sut- Wi^taíS»'- U & h «htiais; > 314)* IV — A 1^4-3» ^^12^40,ê*m^ Awpi -OJindina, e izistaum- ifitmasar ?es8a. P. daferimcr.to. 
tefito pMoal o de sua faisüia, & Q dt d«?ef»fcr© rfe p^querida qU^ido o seu inventario, foi o yupl?- J&n tempo; Fiiemos a tinta, na 

^ - — — — — - # faienefa de arnbafí çan£e n^nr.eçdp inventariante, segunda folha, os numeres 
toaa íAÜredo ífcifiçiiitf ' è Çie. fãtendo a oòmpeiente' Relata- j 1.8SB, 7.<\ 6 ° c 
pór^joSe d^ Brito Dsmta?. © *&& dè e apre^èntando os Natal, 1 de Junho de 194$ -
Maaqui*« e GUi p*sla Cia Cornar^ baiarqpo® da$ duas firmas, } p, p, ( * ) Raimundo Nonato Fe 
A&ük ̂  JSAtttAAÚH Afi .ioÍBM hftA »«kl cífUfi^flA iÍAfUiíüfU Vêia J T 

de Cr$ &JW0Q e para a T & x f e 
cúatvio agro-pastorjl de *w®9 J-?™** para ò qüe oferece^ me-

diante outorgft mtorla, cm ga 
rantia real, as «uas proprieda-
des ralar ida», a » valer de C»^ 
1400.000,00; — Qa^ ttfflt wír^ 
Hide da garantia cierçeida^pre* 
tende liberar o gado aptíftaác. 

] E para qute chegue ^ ^nheci-* 

laoieía, pelo Decreto-lei 1,001. J 
de 8, o que 

propHed^des. calcula diapendei 
anualmente Cr$ 25.000.00; 7.° — 
One desifja pagar o seu debito 
em DOZE prestações iguais f> 
anuaia, a partir de 31 de De-
zembro é t 1948, jures conforme 
a Tabela Prica, pa raoquéo f e - 4 m * * * dos ínteSssados, mandou 
^ ^ garantia hfeotccari«, ô j o i fosie este «*ní«*riona-
a propriedade ^Santa í u h ^ no do ^ afixado na porta principal 

de Cr$ 200JW0,00; c ^ o n o , « pvtóicado, uma 

^ ^ T ? t u d e ^ ^ vez, no lÜario Ofic^l, dp ^ 
al oferecida pretende JibèíaA» t«do e n ò ^ ^ a l 4*A 
o gado apenhado. E í>ara que jfatal, com o praso cie TRINTA 
S f ^ DIAS, ô cçnfetf da 
«ereteidos, manacá: o MM, Ju»- f M Piariq Oficial, para que ofr-
foase este ccnfeccionadc e afi- ^e«am as reclamações que ti* 
xado poria prmeipa! do verem e apresentem dedsftfcfies 

T V f ^ ^ ^ exéit**. Dado e passado 
D I ^ l O OnCIAL , do Estado e n € s t a cidade de Nova Cru^ e^i 
no Jornal - A Oí j r qg^de Naftl, de maio de mil n o v ^ n S 
coçu o p w o d^ TRINTA DIAS. t c quarenta e oíto/EuV Emídio 
a contar da publicação no Di-1 Rodrigues de CÊrvalho, escri-
a contar da publicação no Dia- . « . . , 
- /-vi« . i „ 1 vao oo primeiro Ca toiio. o da« 

rio Oficial, para que ofertem tiloprafei e subscrevo. teUBu-
as reclamações que tiverem e taquiano Garcia R^is, (Selado 
apresentem declarações de seus legalmente), ç^TifoiH?^ 9 
créditos. Dado e passado nesta prijçinaL Dou fé. 

.cidade de Nova Cruz, em 7 de Nova Cruz. ÍP dè maio de 1WÍ 
ÍHDÍH> de 194$. Eu, Emídio Ro- O ^cr ivão dq I o Çartcric 

'^M^uefc de Carvalho, espriváo. ^hridtií Rcdrijíyes í e Carvalho 
o ̂ datilografei e subscrevi (a> ' ' 
Eutiquiano Garcia Reis. Est4| COMARCA DE NATAL 

. fitíado legalmente), Conforma Segundo Cartono Muni citei, 
com o original e dou fé. j Primeiro Ca^torip " Judiciário 
Nova Cruz, 7 de Junho de W48; E D I T A L 

O Escrivão do 1.® Cartorhi • ^ _ 
Emídio Rodrigues de Carvoth* Co* Cant^»omt0 i r ô t t U 

i O doutor Euvaldo Poti Mar^ 

o Ia W - s á S 
S S ^ S Í S » a s . t . t t i a i H E ^ g g . ^ . - ^ 

> «kdo d » Rio Grande d » Norte, r t e ^ . " E ^ S S ^ T ^ Í L ^ ^ ^ ^ ; 

. possfet SR£ vfflas ^arâçh^ do* delè conhecimento tiverem queJ petrate^ CONCÜSfiCh iJE 'I3DB* 
micMwSo «IP e nesta tída- por wrle de Joaé Meaqulta? re- D0 f0& 
d^ ^p^jMticM dè ttes do cor» aeu« advt^adoa; faseodo yf^^tr^ Hffftiir 

andatnento* em sòitença con- de dissolução das firmas, sob o das máos do oficial dc Justiça 

« í M i o s p i W a i t * n t o Manoel Fernandes. A Come rc~ 
& ^ M í • „ - ^ òuer. Notifioue^se e nubÜQU^̂ r a 17^.3» e 12^4-40, aendo Not i f i que i e; publique 
ltíie«ado, ^xpi«aamante. em K mesmas tàiaÉi "operado" "Diário Ofieial e no \ts-
vor de Meswíta e Cia,, o di- lem doa prazos contratuais já pertino #<A Ordem". Natal 

aos favores do reoiu^ta^ veqcidc«, oonv^rtetido-se. assim — (a) Euvaldo Fc:i 
—NTA FTYNFLPLTEA FFIIFRFFO^JCM FIEAWI»DES "YR̂ GULAREA W _ ^ CO 

que, mandou expedir o pre-
sente edital, que 

no lugar de costunic ra 
: na jeéde do Jui7.o e puoHcado no 
"Diário Oíiciar* do Estado c r,t> 

AimÂ^SÔ teril " W W tambei» çíeiteado. em » « ' 1 

<a«to-lei 150, de 30-12*37, que dente.o ajuste w » podia teres-
suspendeu aa execuções- contra * poroue não teve o cs- - d 0 w i a a o e 
agricultores, Rwpensâo ainda vi- ™ t e r d e . .de cwrwrc^, | v ^ f " r j i n o 0rdtm". na for-
sente, ao pedido de fa í d e f g 0 C i ° ^ ^ j 2 1 F o | ^ L el" Dado c pas^da nesí. 

TV; , I «wtrano. um ato de liquidação i j - Nat-J. caoilal do E«ts-
l ã chegou! e s p c c i a Í P° i s A l i a n t e de j ̂  d o R i o Grande do Ncrtc-, 

a aer apreciado nela sentença' " c o n c u r s o ^ « w t o « * " , E nen-1 a o s dez (10)dias do mes dc 
« a ^ t a i r ^ t o MLl imin« h u m a P r o v a> »lem desta, fízo- nho do ano de mil novecení^ c w » H » « o í ouv » preliminar da ; n n « ' . EJ, 

lutador V — d a s firais, depois d» fei. E eu, Clotário Gomes < e 
as feleneias «ó ^ " t l x T á ^ f í r «xpiraçáo de seus prazos con- Oliveira, eseriváo substitute, o 

K resuua íxr- t r a l u a i í ! t e m dezembro de 1935 fo datilografe- achei cor.forc 
reajusta e m 8 i l > d e 1 9 4 2 q u a n á Q s e dia- e subscrevo, (a) EUVALDO 

" - , < r r V 

mas pleitear apuele 
Punta* o cuê «faáivanwn^ v í1'*1® quando se clis- « subscrevo, w ^ 

c n c a ^ J S ^ S » I v ^ de pleno dúeito (Cod. POTI' MARTINS", Está co a-o 
_ W A ^ -wvn»., «TV, iivv, 1. /. L/a n\P Síl Ori£XXlât. UUU î . 

• S t o l S S Í a ^ 1 forma, no inventado Natal, 10 de junho dc ^ 
S S fe T rfona Ana Oiindma, onde tam- ! (Clotário Gomes dc 0 a 

f tem levantaram acisatfe* se- Clotário í pç K^euveartmPrr.c 
t nenhuica prova fí-j Escrivão íubrtiiuío. 

2 ^ - » , è 1.172, de 27-3-39, pa-
f í das dividas existentes 
m VJ - fYacaaaaadfrj 
o HV*** voluntário (Decreto», 
tete fit; 140*, de » . t t « «-17Í, 
4e o pedido foi subme«-

«MW^ requereu os benefi- urs. Raünundo Nonato Ferxun-r. n*A- jernaia "A ' Baeefclkail 
# M «.A a w 4 t 4 i c d w " ' """ 

ttwíol dirigida a petição: "Kámo 

mm?* mfbm 

D R . M A N O E L V I T O R I N O 
íXenbro da Sociedade Brasileira de Urologia - Graduaoe 
W* » j M t w M m à * do » 0 de /»Mrfro - Bx-totenw d* Valverde) 

« » P E C I A L I S T A 
P w w i f é> H i t i n urinário « f 
Ola fMM e traUmeatoa iMdcrtx» 4O eaudo TWMI da# «M*«>tM 
m,'Ihtmperttorío, * «Mtáfivr^MM«. Tmato ta » 

• g m k M <fc> gmliri « w w t o » 
>Mi«Mlr tM. I IMWUM,: V m ü M O N T A W T B . 

— Xfrriagi» ffliMl B<ina O U * « « 

CtaMdkriR CAL FIMÜADA life <r~ 

" .mA 
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O certame extra dó futebol 
da cidade, 0 "Torneio Mui^-v 
cipal da Cidade de Nata í^ 
vai viver o seu* maior dia çom 
a realização, domingo vindo** 
ro da mais sensacional roda-
da da atual competição. 

Apresentar-se -ão, auma só 
magnifica tarde esportiva, em 
cioU confrontos de grande ex -
pressão, jogando, portanto, en-
tre c s quatro grandes 
cor.currentes do csrtame. 

O primeiro embate Xerir-stSí 

er p a t r o grandes : "ÂMKRICA" versas 
e "ABC" conto o "SAHT! CRUZ" : ; -JiVt 

v> \ i 
° segundo encontro também, j pelo interesse de que o ven^f America — Luciano; Barboza J ABC — Dudu; LGágeifco e To* 

de igual modo, sensacional e cedor será o Drovavel deíentoW e Pedrn* Alírio Vavá » r<%íaA? I ri-
emocionante colocará, frente á 

entre o "America" e o "Poti- frente, o campeão e o vice-cam-
guar \ dois grandes adversaríos j peão da cidade, o veterano 

e simpatizado que, no momento, possuem 
equipes poderosas e categofi-
sa das. As s u a s q u e i a s f r e a -

por 
não 

te ao "Santa Cruz", 
ta^ens apertadas, 

ABC" e o va-
lcroco 
Crua" 

viram sinão para demonstrar 
as suss atuais excelentes coft-
dições técnicas. 

e entusiasta. "Santa 
, tido®, havidos e oon-

con-j siderados como os conjuntos 
ser- mais técnicos do futebol na-

talense. O publico de nossa 
terra afcsisflrá, portanto, a 

[um clássico citadino, marcado 

cedor será o provável detento^ 
do titulo de campeão do pri-
meiro "Torneio Municipal .. da 
Cidad de Natal". 

Òb quadros prováveis fciira 
os dois embates serão os se-
guintes : 

e Pedro; Alirio, Vayá e Cãicó; ! ré; Vadeco, De<luiriha> Gon-
George, P . Humt>ertoK Frank- zaga; Expedito, 
lin, Pernambutífr & Tico. 

Potiguar — Xavier; Arnaud e 
Dromé; Lentz, ^krlindo e Bio; Eliézer; Regakdò, ÉMiàs 
Ataliba, YaierifUK* Abel? Cea-
rense e P . Augusto, 

na, Taperoá e A f r * ? ^ * 
Santa Cruz — XJ6frdop .fceno e 

Jessé; Dão, Pa i §anfordt 

Luci e Uber ana. k 

FUHGÜE O SANGUE DE PREFERENCIA O ESTOMAQO 

INOFENSIVO AÒ ÖRGANISMO 
REUMATISMO !"^THFIJIS I ; 

AÔRÀlÍÀVEti CÖMO UM LICOR 
^Tí^ne o populaf "(íêburativô composto 

HSRMOFÉNIL, SAMAMBAIA, 
NQGXIBJRA, P ^ - M ^ P E B D I Z , SAL-
SAPARRILHA e outras plantas me-
dicinais de alto valor depurativo. Apro-
vado pelo D. N» S* P . como medi-
cação auxiliar no tratamento daSifil is 
p RAumí+isma da mesm« origem 

©purgatorio? 
( Conclusão da 2.a ,tag.) j SENHOR NÃO Tf í LOUVARÃO, 

mal-intencionado adepto de J NEM OS QUE D ^ Ç E M AO 

tsade te 
Sinopse d a 3a. rodada do certame 

Ontem, á noite, á luz dos re-
áletores do estádio "Juve&ál 
Lamartine", no Tirol, a "Fede-
ração Norteriogrand«nse de 

Barboza;. AUrio, Vává e Pe-
clro; George- ' F . Humberto, 
Franklin, Pernambuco e Tico. 

xi para o ABÇ e J o c a 
para o Atlético, ír.O ^ ^ 

ABC — Duduri Ôagrfço e 

rodada do atual certame extra i Oscar; Chiquinho; ; Cànindé 

Juventus — paninho; ZorójHarri; Vadeco, Deqiynha e Gon 
Desportos" fez cumprir a 5,a e Pontes; ;Peninh3j fedson e zaga; Expedito, ÇaQigfrx&^Braz, 

Ascenaino e Abafcàxi:^ m.-
Atlético — Biígídò? jyi^gador 

e Joca; Lulinhs,, Bàfarau c 
Bastos; Gazeta; Dtíblàdor, Sei-

do futebol, que ofereceu o se-
guiofee . "resultado gerai : 

. America í x JuvsnUiS 3. ' 
,Gôals de. Tico/ (2 ptenaltisr) 

Pernambuco, George (2) P , 

Humberto e^FrarçkHn pára .. o 
Ainefica e ChítiuinJiO, £éeidèr 
e Paüio pára o Juyçntus.. 
' América — Lucianç; Çaícó e 

G R A Ç A S 
, Esmeraldo Toscana Lira, CGTJÍ 
muita gratiaac, de joelhos, A*-
gradèce a fiossa Senhora das 

Gtaças, por iníermetfio DAS FA-
VETES do Padre Antonio é 

Paulo, Joãosinho e Zéeider. 
— Àlbeflo'Amorirn. 

ABC 5 X Atlético 2> 
Goals de Deqüinha, Cam- ; Í2S, Piloto e Dédó, 

plnr.. Expedito, Braz e Abaca- ) Juiz — Joaó AcîolgiV " \ 

Santa Luziu, graças qlçaiica- ^e hoje, enfrentar o "Vas- drao cruzmaJtino, ^coí^erado 
dûs. em seu beneficio. 

do 

seitas está em disposição de | SEPULCRO (OU INFERNp) 
animo capaz para aquiescer de MAS NO'S QUE VIVEMOS 
pronto o argumento de ordem' NOS BENDIREMOS AO SÈ-
tecíiico-escritttristica como eSte NHOR, DE^P^ AjGORA E FOR 
que agora de uma ve t toda ; TODOS OS SÉCULOS ' NUME- Maria Edith Medeiros 

apresento. j RO 17, e 18 DO SALMO 113 J agradece dum graças que cb-
No Apocalipse de São JoSo Isto quer dizer aqueles que ij^js, uma per intercessão da ̂  racterisíicas 

— capitulo V Versiculo 1.° vê- j não tem a vida de graça esses ' alma do Conego Monte, e outra^ sentadas frente 
• - _ „ 1* —» ! ^»AV^e AÍrt P/T Are* Anrtmiifl rTrt" nnuí 

do Soatlrp^on 
freflte ao lasco da fflÉ 

O s i n g l e s e s M i r a m v e n c i d o s , h o n f W j m r $ n t e 

p e l a t ó n t a s e m d e 2 I " 

RIO, 10 (Pelo Radio) — Con- ; siderado um conjunío futebo-
firmando os prognosticas da listico de grande * e^Ves^ão 
critica os rapazes do "Sou^ técnica, • 
thampton" con^guipam, na Contraposto, hoje, ' áo Tèsqua-

co da Gama", "çampeão dos sem exceção, como um tfofe mais 
campeões da America do Sul" poderosos quadrosn tfê futebol 

SoiLEi, no mesmo pé de igualdade * da America do SuJ, os' brita-
* 

Jogaram com ^ mesmas ca- nicos do "Southam$to4L*' for^n 
superiores apre- dignos rivais e ae apresenta-

ao "Flamen- r a i n em condiões de alcançar 

se que Deus é glorificado por .não adiante que te louvem,f pelos favores do Padre Antonio aqui, e eontra o "Corin- 0 triunfo, parecendo, ^ todos 
Natal, 8-6-48. tiafr toda a criatura que se acha no Jesus Cristo. Os vivos são os 

ceu, s»obre a terra e debaixo que estão na graça de Deus 
da terra, conforme se lê "E a ou foram aceitos no caminho i que a palavra CONSENSO ou J a me lhor nos seus, compromis^ norania da luta. 

que 
em 

não 
São Paulo, quadro- qUe o empate de 1 a l , espelha-
conseguiram levar ria, com mais justiça« o pa-

toda criatura que ha no céu, da puriacação e os mortos são CONSENTIMENTO exicta no sos com os ingleses. Não res-
e iobre a terra, debaixo da ter- aqueles que não têm tnais cio-: papel paro dizer que ha con- j ta, pois, qualquer duvidaTI £ R Ç O 
ra, c as que ha no mar e todas gio a fazer! porquê estão mor- sentimento. Do mesmo modo | agora, de que o "Southampton" Vende-se um — tratar na 
us coisas que nestes lugares tos e sem qualquer prestigio J se passe com a existência do merece a referencia de ser con Rua Princeza Izabe^ 722 
se Pncoutram, a todas ; ourv} - para Deus. Se estivessem num ' Purgatorio. Não è preciso qu e 

dizer: "Ao que êstá sentado ^ "higar de destaque sagrado esteja expresso o grupo latino 
bre o t r o n o , C ò r d e i r ò , beh- como é o Purgatorio, na- J de sílabas deste modo, com 
cão. e honra e, gjloria e poder \ tural e sobrenaturalmente po- . 
pelos ^ecuiog dos séculos. 4tNa deriam cantar com proveito * Basta que leiamos com infeL-
Escritura a expressão infernoJ as glorias do Senhor, Só os; gencia a Escritura, paia ver 
e5tá por bailio que quer di- [vivos, isto è, os donos da j quanta coisa existc no mundo, 

gr&ça e bs que estão em condi- J sem seu nome continuar a 
apresentar no cenário das le-
tras. Seria horrível concluir; 
Só existe no mundo aquilo qt» 
a Bibi ia narra ou enumera : 
Vamos logo nos conformar com 
6 quê está certo, sem nos pr«o-
cupamoff^com a duvida que 
possa surgir. O Furgatorio c-
Xistc e pârá IA devemos J* 
jrmiitos de rnSft para que «aia-
tom dal ^depois de dsecontar-
mos e ultimo cwtíiV 
^ V X X vçp^culos # c » . 

^bado ,^ dia 5 d# IjJu-

a palavra "TPURGATORIO" 

çoes de se èncontrarán bre-
vemente ná vitalidade da pa-
tria celestial, 
' Convenhamos que o "Purga-

M . •» 

tório ê uiti lugar dé e^jaçao 
e Qualquer outro homev"pode 
ser colocado' para Üesígnàr és-
«a Situação ou estado tm que 
fica VIVO aquele qtte passa 
para â èufrÁ vidà," (çnúo iiftáo 
alguma coisa a dèsS»Ur. 

QUÉodÓ r S€ dií que fúlano, 

zer em verdôde: lugar inferior 
lugar provtsorio, onde se de-
mora, mas sai. São Paulo d « 
igualmente que âo se promm» 
ckut o nome de Jesus, todo joe-
lho se dòbrà» nò céà, hà ter-
ra c nò inferno. £riferno aqui 
é tomado cbirib lugar capaz de 
dar Jesus qualquer gloria< um 
lugar de puriAoa^&o, onA oH 
mortos |>odem se dobcar « o 
nome de Jasus e onde p e r m m . 

«té 0 detemto deftnlti^ò 
das culpas/ No Stlwr 11» rfajfediir p a t ^ m à ^ Ü C À è O t r ; 
S»crtturt ~ lêm^b « t ú : ^ a - j l à K t t t l A e . ^ r " qà 

J o ã o G a l v ã o & C i a . 
«» TECIDOS EM GERAL 

A MAIS A N t l G A CASA NO GÊNERO, POR ISSO ÍÍESMO 
A M A S PROCURADA 

R 0 A C H I L E N . ° 1 S 8 
^ KaUl ~ Rio Grande doNort« ' 

fi H. k A C H Á fi O 
D ó t f K f d t t É 0 B f c d s d M r é l c B 

C O n S t í t T j à ^ " t f b R A R i Ò PREWAMXK7S OOUBWADO 
CooaâtoxÍÓ; AT«nida á io Braaao. 554 
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d e R a d t o f A m a 
E.U. JTjwia» » » « intogran * nun« « de r.dio-amidori.-

. « 1» - Í4a aiifAriHanp« P O "DO-

r e s 
tes do W Çongresso de Radio- tas como de autoridades e o po 
AmadoÉes do Norte do Brasil vo em gsnú. v 
com ^instilação solene, hoje, A's 17 horas e 30 minutos 
no f^yer" dk> Teatro C a r l e s os Congressistas estiveram em marcada com inicio as 19 ho-

á Praça Augusto Se- visita ao Sr. Governador do Es- 1 ras mais uma sessão plenana. 

tado e Prefito da Capital com 
os quais manifestaram cordial 
ptAestra* 

.Ainda no dia de hoje está 

Gomes, 
verart v.-. 

Hoje pela manhã com a che-
gaòa - do general Americano 
Freire, presidente da LABRE, 
sociedade que congrega os Ra- j 
dio-Amadorés do Brasil, reali- j 
zaiam-se varias solenidades de ^ 
recepção daquele ilustre militar 
que preside os trabalhos do Con 
gresso. 

AORDEM 
NATAL — Sexta-feira, 11 de Junho de 1948 

contra k Semana Inglesa 
Nós abaixo assinado«, comer-1 Nesse proposito m* 

ciantes no bairro aa Cidade Al- mos aqui nossa intera ' 

ta, não nos tornamos indiferen- riedade ao sr, Je=sê Pin^Vre?" 
tes ao movimento pró Semana re, presidente dessa So ^ ' ^ 

Inglesa, motivo por que vimos Vedasto Silva, Carl 3 ^ 

pelo presente fazer de publico 
a declaração de que esternos so-
lidários com a atitude do Sin-
dicato do Comercio Varejista no 

Estado do Bio Grande do Nor-
te, a que entregamos a solução 
do assunto. 

A Semana Inglesa não conta 
com o apoio dos comerciante? 

Em uma das nossas ultimas^ Ao que tudo indica, portan-. passará de projeto, ou melhor 
do povo natalense como também 1 edições divulgamos que os Co- ' to criou-se o impasse, e parece- j dito, será uma coisa para "in-
das demais unidades da Fede-1 merciantes do Alecrim alegan- nes que a Semana Inglesa não glês v e r " . . . 
ração, constitui um orgulho pa- do á realização da feira livre ; — — — " 

Este acontecimento que vem 
prendendo as atenções não so 

vai Ferreira» J. Teixeira. 

Gomes da Silva, M^òcl 

gusto Alves Afonso 

reira de Lucena. J, 

-3 uri, 

Josi 
A u -

de Carvalho, José 

ra nossa cidade que vem de nos sabados, não concordam 

hospedar os aficionados do r a - com a instituição, nesta capital, 
dio-amadorismo b r a s i l e i r o , da chamada Semana Inglesa, 

numa reunião que bem espelha Hoje, temos a registrar o 
os fortes laços de amizade en- abaixo assinado que os comer-
tre aquela esforçada classe de- ciantes da cidade alta fizeram 
votada ao progresso da ciência publicar na " A Republica", 
eletrônica. 1 mostrando-se contrario á me-

Como tivemos a satisfação de dida patrocinada pelos comer- ! 
noticiar em edições passadas ciarios natal^nses. 
encontram-se em Natal inume-

Costa, Edizio 

Lima, Lourival Araujo de C:\r-

^áího, -Fuancisoo C a p i n o 

Euclides Rodrigues d-* ' ^ *. í j Oi, 
F. Gomes Teixeira, 

Antunes de Lucero. Antor.b 
Gcm?s Teixeira. Eva-^el 
as de Araujo, Aristeu Gomos 

Chaves, Etelvino Caldas, Ne:£ 

Mahmud Lauar, Oscar Arauco, 

José Cavalcante. José Francis 

co de Sales, Joaquim Domina 
da Silva, Francisco Pereira Cos 

ta, José Eduardo Fer^ar-css, 
João Aracaty Caldas, Antoni) 
Revil Fernandes, Teixeira & 

Filhos, Antonio de Aiusvti; 

Na edição de hoje do "Dia- : artigos, teve como relator o j Guerra, Francisco Pc 

flff^Oficial", foi divulgado o sr. Eliseu Leite, fazendo par- de Oliveira Josino cí 

^>nte-projeto do Regimento^ In- ' te da comissão f ie redação os ^ Omar Furtado, Coiio:ar.o & 

I terno da Camara Municipál de I vereadores Sandoval Vandsr- ; Cia, João Dias de Oliveira. Vn 

Ante projeto do Regimento 

Interno da Camara Municipal 

r^i:;, 

ros radio-amadoristas represen-
tantes de diversos Estados do 
Brasil que aqui estão partici-
pando do interessante conclave 
de labreanos, 

Ontem á noite, os congressis- j 
tas estiveram leunidos para se-
rem en^ão resolvidos os ulti-
mes pontos relacionados ao gran 
de Conclave. r 

Hoje pela manhã aterrizou a 
aeronave que conduzia o Gene-
ral Americano Freire que se 
fez acompanhar de sua Exma. 
esposa e filha. 

No aeroporto de Parnaniirim, 
além dos s:s. Radio-Amadoris-
tas, notava-se a presença de 
autoridades civis e militares, 
administradores do Gal. Ame-
ricano Freire, 

Encontravam-se ainda na Ba-

E* uma renda compensadora, 

além da cooperação á impren-

sa católica. 

A ORDEM é o diário catolico 
do Estado, Já é assinante ? 

E' CATOLICO ? 

JA' ASSINA "A ORDEM" ? 

Jiíooio Soares Fiibo 
ADVOGAEO 

Av. Floriano Peixoto, 612 
FONE : 1700 

Natal, aprovado em sessão de 
6 do corrente. 

O referido projeto, que cons-

tei, Antonio da Cunha Gou- j noel Jacob & Cia. A^aho Dias 

veia, Manoel Rodrigues de j da Cunha, José Brito Sarunn., 

Melo e Manoel de Oliveira ] Luiz Serquis Elias. Aboca M. 

! ta de oito capítulos e de 117 ; Paula. Cia., 

Festa de S. Antonio 
Precedida de uma tresena, vai; Teófilo, havendo canto, la-

realizar-se, domingo próximo, 1 dainha, terço e benção do SS. 
5 a festa em honra do glorioso ' Sacramento. 
| Santo Antonio, patrono dos1 No domingo, haverá missa 
!| frades capuchinhos deste ca- ! festiva , com sermão ao Evan -
j pitai. Todas as noites, ás 19' geljio, realizando-se ás 16 
horas está se realizando o horas a imponente e tradicio-* ( 
exeicicio religioso, sob a presi- ; nal procissão de Santo Anto-
d.sncia dos frades Eugénio e nio dos Militares. 

I E -

O curso é dirigido pelo sub- seus trabalhos, da imagem 
Cristo. 

Vem despertando interesse 
entre os jovens estudantes deâ-
t.' capital a instalação de um 

se de Parnamirim, um pelotão c u r s o P r a t ico e teorico de ra-
do exercito que prestou aquela dio.teelgrafia. 
patente militar as honras de es- , 
tilo, j oficial Boaventura, e 1.° sar-

O Gah Americano Freire e gento João Luis Nobre? ambos 
família são hospedes de hon- de nossa Marinha de Guerra, e 
ra do Gover/.dor do Estado1 funcior.,: á rua Vaz Gondim, 
estando hospedado na Vila Po-1 Segundo apurou a nossa re-
tiguar, portagem, turma de 

Como vemos o Congresso de alunos prè$t&ra exames em 
"Radio-Amadores auspicia-se do® setembro próximo, e o curso 
mais completo êxito tendo ho- : vem desenvolvendo suas ativi- ' 
je das 14 ás 17 horas s^ reali- J dades com o apoio do sr, i 
zado a primeira sessão plenaria diretor dos Correios e Telfc- ! 
com a presença não só d& gran grafos, desta capital. 

d] 1191 ile 
és Vereadores k 

A Camara dos Vereadores! Federais e na Assembleia do 
de Canguaretama vai, no pro- Estado. 
ximo domingo, fazer a aposi- j Representantes de um povo 
ção, solenemente, ná sala de \ que tem sua formação espiritual 

de 

O ato deverá ser presidido 
pelo exmo. sr. Governador Jo-
sé Varela, após a inauguração 
da Escola de Flor, naquele mu-
nicípio . 

O que se vai fazer em Can-

guaretama é a continuação do 

Gosson, R. Chaves & 
Pinheiro & Cia, Edson I-.Icrei. 

ra Silva, Anísio Souza. Clo-
doaldo Marques Leal, João 
cisco da Silva, Macário Bar-
reto, João Bandeira ^ iar i n Q c, 

José Clementino Dias, JosU-J 
Marques de Lima, Manoel Pai 
va, Joaquim Moreira. Jca^ui.^ 
Cesar da Silva, FiancisL-o Pr-
drueiro, Magid Arnim, ra Yir.r.i 

Hassan Arnim & Filhos, Alci-
des Araujo e Pedro Eiias, n ^ 
total de 57 assinaturas de co-
merciantes, 

dr. Oto Guerra, a proí^cra 
Francisca Oliveira c oj>ro.> 
oradores. Abrilhantará a so-

lenidade, unia apres^ntaçao áj 

orfeão da Escola Induziria!. 

DOS FUNCIONÁRIOS 
Hoje, ás 19.30, na Cy.edra!, 

porssegue a pregação prerara-

ktoria á pascoa cios íur.c 
plantada nos princípios do Cris-
tianismo, outra não poderia ser 
a diretriz daqueles que investi-[públicos desta capitai 
dos da magna responsabilidade | Regular numero f. 
de traçar normas para o destino da Nação, do E*nao 
do povo criando leis que mante-
nham sempre firme o edifí-

cio social e compreendam que 
tema de faze-lo em um ambienta 
á altura de uma inspiração di-

.1 

que se fez nas duas Camaras vina. 

D f t . E I N A R L I M A 
Medico de Crianças 

Consulta* dia rias das 4 da tarde deante. Consultório : Av. 
Eio Branco, 564 — Sala 105 - Edifício MAGALI — Por ciou 

da CASA RIO * 

Floração das Pascoas Coletivas 
DOS ALUNOS BA ESCOLA 
INDUSTRIAL 

Amanhã ás 7 horas, na Cate-
dral, será realizada a soleni-
dsde da pascoa coletiva dos 
alunos e funcionários da Es-

í-ervi-
•o a a.) 

comp an-cj «à a 
LL.lIII»»»! 

U L T I M A H O R A 
DAMASCO, 11 (R.) _ O Presi-

dente do Conselho e Ministro da Defesa 
Nacional expediram ordem de "cessar 
foga" a4 iodas as unidades sírias que se 
^nc&ntntfn na frente da Palestina a partir 
Ce oito horas de hoje, atendendo ao pedido 
do mediador da ONU, executando assim 
a decisão da Liga Árabe. As hostilidades 
continuam na frente siria por que os ju-
deus não observam a ordem de "cessar 
Fogo."' 

^ CAIRO, 11 — A "ordem de cessar 
fogo" foi observada por todas as unida* 
des egípcias que operam na Palestina, a-
nuncia o Ministro da Defesa egípcia. 

COPENAGUE, 11 (R. ) — O va-
por dinamarquez "Koebenhav" com 
quatrocentos passageiros afundou cinco 
minutos após choear-se contra uma mina 
a 30 kms. de Limfjoiden. De acordo com 
as primeiras noticias apenas duas embar-
cações foram lançadas ao mar em conse-
quência do rápido afundamento do na-
vio. Um barco que passava pelo litoral 
conseguiu recolher duzentos sobreviven-
tes, além disso outro barco conseguiu re-
colher também trinta sobreviventes* Ig-
norasse, entretanto a sorte de 170 passa-
geiros. c 14 

Município tem 
pregações, havendo 

/ 

as confissões. A pascia 
realizada ás 7 horas , do p r o x i -
mo domingo, na O t v c u a . , 
oficiando o revmo. padre Jo?? 
Pereira Neto, do Coi:-gio Sa-
lesiano. 

DAS OPERARIAS 
cola Industrial de Natal. O Instituto Joc ista ? i X I 

O Santo Sacrifício da Mis- j promoverá no p r ó x i m o domm-
sa será oficiado pelo revmo. i go, dia 13 do corrente, c; ̂  > 
padre José Pereira Neto^ di~ j apoio integral da íuventua:- FV -
rigindo as orações o revmo. i minina C a t ó l i c a a pascca cuo 
padre Bernardo, djretor do Co- J operarias e domestica - A ^ : " 
legio Salesiano. No coro, far- , ta missa será celebra is P 
se-á ouvir o orfeão da Es- padre Nivaldo M o n t e , a ü f i ^ í -
cola, sob a recenda da pro- te eclesiástico daquela ir^Mu:-
fesSora Lurdes Guilhe rme. ! ção. A missa será celebrada 

Depis f na sede da Escola, ha- ! 7.15 na capela do Colégio d* 
ve rá o café, seguindo-se uma Conceição havendo depoi- um 
sessão solene comemorativa, j café e farta distribuição 
sob a presidência do dr. Jere- ; prémios. As confissões 
mias Pinheiro Pilho, diretor j amanhã em todas as igreja J 

do estabelecimento, falando o j partn das 16 horas 

A R T E S E A R T Í S T Ã S 
NANY BEZERRA VIAJARA' tratada pela Sociedade Pro 
AO CEARA* Arte diversos concertos, a-

Logo após o seu concerto que companha da pela p i an i s t a Mac-
será realizado no dia 15 do cor* tha Bezerra, 
rente, deverá seguir até For- A Nany Be^rra, Sese j amos 
t&leza, a jovem conterrânea antecipadamente uma gíoriosa 
Nany i-Jtee'^ que dará edb- temporada e um breve regresso. 
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Está sendo observada a ordem de cessar togo 
CAIBO, 12 — 0 conde Berna-

dotte. declarou que a ordem de 
4 cessar fogo" está sendo obser 
vada e m quasi todas ás frentes 

ce combate na Palestina. A -
cvrsceijta o mediador das Na-
ções Unidas que por motivo da 
referida ordem árabes' e ju-
c^us acuzam-se mutuamente. 
CRERECEU AVIÕES 

CAIBO» 12 — Sabe-sç que a 
G •. íí Bretanha ofereceu aviões 
a polícia que vai fiscalizar a 
t. L ûa em todo o territorio da 
F' ilrstina. 

Aviões e navios para observarem a trégua 
VÃO ENVIAR NAVIOS 

E AVIÕES DE 

PATRULHA 

NOVA YORK, 12 — Anuncia-

se nesta cidade que os Esta-** 

dos Unidos estão dispostos a 

enviar aviões e navios de pa-

trulha para a Palestina, afim 

de observar a trégua naquele 
pais. 

A INDA PROSSEGUEM 
OS COMBATES 

HAIFFA, 12 — (R.) — Os cir 
culos israelitas dizem que 
informações chegadas de di-
versas frentes de combates in-
dicam que enquanto o combate 

cessou na manhã de hoje na 
maioria das frentes, em diver-
sos setores prosseguiam ainda 
esta rioite os combates. O forte 

da batalha desenrolava-se prin 

cipalmente no setor de Missh-
mar Hauarden, perto da fron 

teira siria. 

QUEIXAS 

CAIRO, 12 — (R.) — No de-
correr do primeiro dia de tré-
gua ha Palestina foram? rece-
bidas" queixas pelos mediado-

i res da ONU a respeito de 4 
violações na trégua ao lado das 

forças israelitas. O conde Ber 
nadotte deu imediatamente ins 
truções a observadores da ONU 
para investigarem cada caso 
e fornecer rápido relatorio. 
CHEGARAM AO CAIRO 

NOVE 
OBSERVADORES 
HAJFFA, 12 — (R.) Os no-

ve primeiros observadores das 
Nações Unidas vindos para 
controlar a aplicação da tre-
gua chagaram a Haiffa vin-

| dos do Cairo. Esses obser-
vadores são dirigidos pelo co-
ronel sueco Erico Lavai, 
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CONSELHO ESTADUAL DE a da Moeda fabricará as cédulas de Cruzeiro 
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m da 
RECIFE, 12 — Chega-nos no- como 'Torço Espinho", mon-

v; s detalhes sobre a expio« tada em posição vertical num 
sãc ocorrida esta semana em conjunto de cinco caldeiras iden 
t.ir.a caldeira da Usina Caten- ticas, "todas elas com a mesma 
d- Assim, a explosão verifi- capacidade, ou seja, quatrocen 
c;>u-se quando a caldeira es-!tos e cincienta metros de su-
t-.va com uma pressão de 75 ; perficie de aquecimento e cin-

: A explosão ocorreu na to e cincoenta libas de pres-
te: :1pira numero tres que em são. 
:: .-^equencia o serviço eletrico 
d? Ca ten de ficou paralizado, o 

temou o serviço de sal-

Ocorre, ainda que justamente 
a caldeira sinistrada ás 18 ho-
ras do dia 8 deste mes es-

Muito se deplora a perda de 
fD 

tantas pessoas * o sogrimento 
dos feridos e justamente este 
fato é que o que se tem real-
mente, a lamentar. Os prejuízos 
materiais mesmo que fossem 
levados, de nada valeriam á 
empreza em face das perdas e 
sofrimentos humanos. Ocorre, 
entretanto, que a fabrica não 
ficou muito danificada, pois 
a caldeira, objeto do incidente, 
se projetou para o alto e caiu 

DE COOPERATIVISMO 
Na próxima 15 

do correntey reunir-s e~®fc3&on 
selho Estadual de Cgftfcrãü-
vismo. em sessão mensaSkdi-
nar ia, na séde do Deparjtaíbfcn-

b. £110, 12 — Estão-.senífo fei-
tas na Casa da Moeda .as pri-
meiras experiências de -impr«s 
são de cédulas de amzeíro. Dei ' t o d e A g r i c u l t u r a 

xará, assim, o Brasil de ad- d s n t ç P r o f e s s o r U l i s s e £ 
quirir no estrangeiro o papel j G o i _ ? C o n v i d a t o d o s o s 

moeda destinado á circulação 
do nçsso dinheiro. 

Segundo informa o diretor 
da Casa da Moeda, já pos-
sui aquela repartição algumas 
das maquinas necessárias, de-
vendo chegar outras quatro 
no mes de julho. 

Assim, em setembro proximo 
talvez já seja possivel fazer 
a primeira serie de impressão 
definitiva. 

\; nento des feridos bastante I tava fora de serviço, em lim-
i .oío. tendo muitos dos quais peza, de sorte que somente pe- ! fora, em cima da linhada Great i i 
í: :do soterrados. A caldeira las 15 horas daquele dia se i Western. 

sUada 
I — 

é do tipo "Porcu- j começou a acende# o fogo de 
vulgamente conhecida < suá fornalha. 

í!i 9 « P 09 Kj 
COPENHAGUE, 12 — (R.) — eles acliam-se feridos. Não se 

F:.»nm saj^os duzentos e ses- conhece ainda o numero exato 
^ e um passageiros vitimas de desaparecidos, por esse nu-
c-i catastrofe do navio "Kjoe- mero parece variar entre 150 

SEMANA INGLESA 
PRO OU CONTRA ? 

-n mas muitos dentre e 200 passageiros. 

lo. o Marechal Alexander 
Confor-I Republica e sra.' Nereu Ra-
noticia- ! mos, Presidente da Camara dos 

ás 14 ^ho- ' DepuUdos e Sra. Samuel Du-
Vice Presidente do Se-

3 
l:10, 12 — (AN ) -

r... Tora amplamente 
precisamente a 

de ^ntem desmbarcou no a rte, 
, . . o . M T-x A nado Federal e sra. Melo Via- ; ... r,or;o Santo!r Dumont, o 

na; Presidente do Supremo Tri 
: ech,l Visconde Alexander b u n i , e ^ J o f i é L i n h a r e s . t o_ ,í 

TUT>5S, governador Geral dos os Ministros de Estado c i 
- Crm; dá. O marechal Alexan j respectivas senhoras, corpo di- 1 

' . veio acompanhado da sra. plomatico e outras altas auto-
A-JMtnòor, do major general ridades civis e militares-- O 
i : Li-tson, chefe do Estado j governador geral do Canadá e 
^^•ior tio Governador Geral, da Presidente Eurico Dutra, em 

Estão se definindo as posi-
ções, em torno da questão da 
Semana Jj&elesa, 

Não çe pode dizer que os 
empregadores sejam contra. 
GROSSO MODO, nem que to-
dos os empregados sejam fa-
voráveis, como se tem visto na 
"enquête" de "A Republica". 

Pelo rumo que as coisas vão 
tomando, parece que n o co-
mercio grossista a providencia 
já pode ser adotada, sem 
maiores protestos. 

bros do Conselho, para a 
referida reunião, de e n j ^ ^ u -
ta, constarão assuntos"^'''-im-
portância para o Cooper atavis-
mo no Estado. 

CIRCULO OPERÁRIO 
Realiza-se amanhã, ás 15 ho-

ras, ná séde social do Circulo 
Gperario de Natal, á Rua Co-
ronel José Bernardo, 1016̂  no 
Alecrim, mais uma sessão se-
manal do Circulo. Para essa 
reunião, estão ser.do convida-
dos todos os circulistas e ope-
rários em geral. 

amizade entre as diversas uni 
dades da nossa Federação. 

Seguiu-se ccm a palavra o 
dr. José Marinho, presidente 
do clube de amadores nesta 
cidade. 

Dando sequencia á solenidade 
foi reproduzida uma mensagem 
em disco acs congressistas, ds 
autoria do si\ Oeno Vieira Le 
mos. Usaram ainda da palavra. 

José Ca-

hoje, mais amanhã, do comercio j valcanti de Melo, João Brasi-
lino Neves e o prefeito Sil-

VEM AO BRASIL 
O PRES. BATLLE 

BERRES 

Montevideo, 12 — (R.) — 
Anuncia que no proximo 
mes de setembro o Pre-
sidente Batlle Berres vi-
sitará oficialmente o Rio de 
Janeiro. 

Virá então a companha^ que 
sem duvida triunfará, mais, j os radio-amaderes 

retalhista. 

A ORDEM já se pronunciou 
favoravelmente á justa preten 

são dos comerciados e não 

tem motivos para mudar de 

orientação. Quer aponas. que 

1 vio Pedroza. O gal America-
no Freire finalizando a pri-
meira reunião, teceu elogios á 
arrojada iniciativa dos iabrea-
nes natalenses. 

Entre os presentes destaca-
vam-se ainda. Dom Marcoli-

se tomem também providen- ! n o tantas, bispo de Natal e 
mons. João òa Maiha, vigário 

cias para o bom aproveita-

mento dos lazeres. 

Prossegue o Congresso 
de Radío-Atnadores 

Continua alcançando comple j comparecimento do ga 1. Ame , ram lidas diversas teses rela-
to êxito, o 1.° Congresso de j ricano Freire, governador José (acionadas ao problema de ra-
Radio amadorismo do nordeste Varela, outras autoridades e jor djo^emissão 

João 
geral, representante da impren-
sa e radio. 

A reunião das 21,30 horas te-
ve grande comparecimento sen 
do presidida pelo gal. America 
no Freire. Diversas congres-
sistas usai"ãm da palavra. Fo-

Daver, dama de honra automóvel passaram revista ás. t] _ , . . + 

Viscondessa Alexander, e tropas postadas em todo o per, I do Brasil, promovido pelos "lo n a U s t a s > F o i entoado o hino na ; B r a s i 1 ' F o 1 m u i t o 

arrndorística no 
a 

t r i tão de mar e Guerra 1 curso do aeroporto até o Pa- I breanos" natalensss. com irres- j d o n a , b r a s i i e i r 0 ) acompanhado * e s e aposentada peia sen. 
íora 

E 5on aherwood, ajudante de lacio das Laranjeiras, resi-
erdens do Governador Geral, dcncia oficial do ilustre hospe-
O marcchal Alexander e sua' de durante a sua permanencia 
comitiva foram recebidos no1 nesta capital Durante o tra-
ao:-o-orto pelo general Eurico 1 jeto, o Governador do Canadá, 
Gripar Dutra, Presidente da' sua esposa e comitiva, ^joram 
^publica, acompanhado dos j alvo de manifestações por parte 
r.:ombros dos seus Gabinetes ci 1 do povo carioca que acudiu ás-

e Militar e respectivas se- ! avenidas desta capital para 
adoras ; vice Presidente da ! dar-lhes as boas vindas. 

trito apoio do nosso governo ß a n d a d e M u s i c a d a F û r _ 
e Prefeito Municipal 

Com a chegada, ontem, do 
general Brasiliano Americano 
Freire fooram prestadas aquela 

sessão inaugural do Congresso. ilustre patente do Exercito va 
rias homenagens por parte dos 
congressistas. 

A ' s 10 horas da manhã ins-
talou-se o Congresso com o 

ça Policial 

Sob a presidencia do governa-
dor José Varela teve inicio a 

O governador do Estado diri-
giu cordial saudação a todos 

os presentes, que assim estrei-
taram mais ainda os laços de 

Carmen Souto Maior, que 
versou sobre "A mulher bra-
sileira e o radio-amadorismo". 

Hoje, ás 14 horas, realizou-
se no salão Alberto Maranhão 
outra sessão. A ' noite, com 
inicio ás 19.30 horas, está pro-
gramada uma interessante pa-
lestra do escritor e historiador 
conterrâneo Camara Cascudo. 

ÍÍITUflfl PRE JUG ^ o • i 
v/ Nfl LOMBI 



' i l T i . (Diretor) 
t Í . G* MEIRA U M A 

* i S M * ' M 
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A S S I N A T U R A S 
Ano . . - > Ci$ 100,00 
Semestre . . . . 60,00 
Trimestre , . . 40,00 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . * Cr$ 0,ÇQ 
EdL com suplem. . 0,80 
Numero aí r azado. • 1,50 

PUÉLICAÇOES 
Anúncios —Serv. tipográficos 

— Carimbos 
Tabela na Gerencia 
REPRESENTANTES 

A . S. L A R A 
NÓ RIO: Spnador Dantàs, 
40 — andar—Fone 22-5924 
EM S, JPAULO: Direção de 
Rjtul Casamayor — Rua Fe-
lif>e de Oliveira, 21 — 8.° 
_ andfcr — Fone : 29-873 

Ã nota do dia 

Essa questão de transportes, 
no Brasil, ê de uma impor-
tância enorme. Nós sabemos 
rçtte à falta de transportes 
"íjluíta mercadoria fita por aí 
jtópdreeehdo nos patêos das 

tes, ou se vendo por 
Ínfimos, á falta de um 

esoamento oportuno. r I ' 
' As estradas de ferro são 

4 

poucas, as esteadas de roda-
gem igualmente. E nas inver-
radas, elas ficam por assim 
dizer intransitáveis . 

Agora, com o plano de rodo-
vias, traçado pelo Departa-
mento Nacional de Estradas 
de Rodagens e pelos De 
párt amentos Estaduais ,ar/i-
bós por sua vez se apare-
lhando de técnicos e material, 
óu pondo cios recursos do 
chamado Fundo Rodoviário, 

" é de esperar que se possa ter 
uma melhora. 

Liamos ainda ha pouco que 
só o Estado do Rio Grande 
do Norte dispee de uma Ofi-
cina Central para repares em 
veículos empregados na cons-
trução de estradas, que cus-
toy a bagatela de trinta mi-
lhões de cruzeiros I 

Se esza norma de continui-
dade administrativa conti-
r+uart clhando-se a nscessi-
àpde econpmica dos lugares 
e não as conveniências «le 
pessoas, o Brasil poderá dar, 
sem duvida , um gronds im~ 
pulso ao problema dos trans-
porte s rodoviários , 

to 

6 tempo de concluir.o nosso estudo em I moralizador e de redenção social. Nãò faz 
ma de problemas 'de i m i ^ ç i o c coloniza-1 muito, o Manifesto âo - Efeiscopado Brasileiro, 

vao, que vínhamos debatendo, fàz uma porção j que detâ de lá46, deixou bem clara a sua 
d e d i a s . O q u e f i c o u d ito é bastante para mostrar j iirme decisão de olhar para esses problemas, 
cemo a empreze é vasta. I Ei* o citado documento ; 

Não devemos supor que ao Governo ( f e - "Serviços de saúde ambulantes, escolas, 
deral, estadual ou municipal) cabe, sozinho,! moradias condenas, serviçoâ de equipes de edu-
?rcer com toda a responsabilidade, na solução c^doras, terrenos para o cultivo, meios para a 
de problsmas tão árduos e importantes. Ha mui-
to que esperar da iniciativa privada, infeliz-

eníe muito arredia, £qui no Brasil. A s ins- | err pratica sem delongas, p eb aças dos par-

* plantão 
F^macia Confiança _ P.. 
gario BartolomeuJ ^ 

N O A L E C R I M 

Farmacia Coelho — 
2 ro Barreto 

L * i A m 

pequena criação, difusão da pequena proprie 
da de — feão iniciativas qtis se d:vem pôr 

in* 
f ituições particulares precisam multiplicar-se tículares e dos poderes públicos, e a esta tr*-
? o Governo, certamente, as incentivará, com bdho daremos nosea entúsiastica colaboração, 
ubvenções e outros auxílios. 

Pi incipalrr ente as forças morais, as orga-
nizares de fundo religioso, a ação social cató-
lica, em particular, muito poderão fozer para 
-sLa campanha. Outras religiões poderão sem 
duvida, ajudar em parte. Dizemos em parte 
porque multes têm responsabilidades no des-
calabro da família. O protestantismo, por exem-

não só levandí os catcliccs a essa modalidade 
ds ação economico-social, mas ainda inilüenci 
pneo junto ao3 proprietários e fazendeiros 
pira que; também eles* ss incorporem a esta 
cruzada ds renovação." 
Eis a grande responsabilidade' dos católicos. 
Eles devem ser o sal da terra e a luz do mundo. 
Se não dersfii ürn bòm exemplo na sua própria 

REPARAÇÃO 
Recebemos, ofereci-

conhecida livraria ' ^ 

resinha", ã rua / 

n.° 117 A 

To-

«̂.twiâí, 
um excnrpln- da 

i evista católica " P . - . . , -* ' v- ' -• - UQ 

t̂ ao 

"•ào 

. d :i 
rda-
Co-
li e-

plo, aceita, a restrição dos nascimentos, por j familia c go não sa dedicárem ao trabalho 
mricz artificial:, como uma coisa moralmente |^oci=l? estão traindo a sua fé, 
aceitável. } Precisamos de imigrantes, é bem certo. 

A Igreja Católica noBrasil, seja dito de | Mas ainda temos mais necessidade de bons 
rassagem, está Bem consc^i deste seu papel brasileiros, fisica e moralmente sadios. 

IV DéÍJoís de Pentecostes 
(S. Luclas, 5-1-11) 

que \jkra 
estava nas 

s I 

I I 

Naquele tempo, oercadb fe ia multidão 
ouvir a palavra do Deus, viu Jesus, que 
margens do Jago de Genazaré, duas barcas paradas a bor-
da desse lz'3o. Os pescadores 'haviam descidos e lava-
vam as redes. Entrou (Jesus) ém ttn^a daquelas 
cas, que era de Simão, e petiiu qüe se afaçtasse itm pouco 
d^ terra. Sentou-se, então, e da barca poz-se a ensinar 
es turbas. Quando cessou de faiar, disse a Simão; Faze-te 
ELO- largo, e lançai as vossas reJes (disse aos outros) pa-
ra a pesca respondendo, Sirpão disse-lhe: Mestre, traba-
lhamos toda a noite, è nada apanhamos, mas, per vossa 
palavra^ lançarei r. rede. Feito isto, apanharam tão gran-
de quantidade de peixe, que as redes se xotariam. E ace-
naram aos companheiros, que estavam na outra barca, pa-
ra os cue viessem a IJudar. Vieram, (estes) e encheram 
as duas barcas, demodo que esta se submergia. Vendo is-
to, Simão Fedro prostrou-se acs pés de Jesus, dizendo : 
afastai-ves de mim, Sen!io~, que seu homem pecador. Por-
que estava atonito, como todos que com ele se achavam, 
pela pesca qu- haviam feito. E igualmente estavam Tiago 
e Joáo> fiiho de Zebedeu, que era companheiro de Simão 
E disse Jesus a Simão: Não temais; daqui em diante será 
pescador de homens. E ponduzidas as barcas para a terra, 
cie deixaram tudo e o seguiram. 

\ > 

orao do Apostola?1-, 

ragão", e que obechcs á ' 

dos padres do Sc^ra I C 

de Jezus. 

T r a t a a r e v i s t a cio l í -

vida catclica, S!,b»'c*tv i > 
cicncdos com o S -

ração de Jesus ; 
paracílo das injurias ^w^tidas 
contra o mesmo di-
vino; da Redenção cio. ;v--ncU 
pios da Vida Cvî ia ôn-
ciências dos individuei. ía-
milias e das seriedade >: AU-

. mento do fervor vcca-
tanto, era que a capital esta- çces sacerdotais e mir:i,)ncuias. 
va repleta de pedintes. Nas -— 
ruas, nas esquinas, igrejas, ca-j MEíA COLUNA 
sas comerciais, sentados, au- — — — 
dando, em pé, finalmente era' Uma boa notici?: Foi deferido 
toda a parte e de todo o pelo Ministro da Educação o 
to, viãm-se diariamente nüme- pedido das Irmãs cio 3o<n 
rosos aleijados, cegos, mzlho- | Conselho para que o eòtabale-
res doentes, com filhos ao co- cimento de ensino, qu: 

j 16, tòdos a. mendigarem, num na cidade ds Ceará Mir'n. soza 
j triste quadio que nos comovia, | das regalias de O 

i fazendo-nos censurar a mdife- ducandario Sonta" A41:: ^r -
I rença com que os poderes pu- J tento? p . s s a r á 3 F 

biicos olhavam para o proble-
mã. 

I Agora o Serviço Estadual .ao 
Reeducação e Assistência Social, I M e l o então prefeito 
está levando a serio a questão,' m o r a i d e D M^rclir,; l\. ui, 
e, logo de inicio, procurando dar j d o G o v e r n o d o 

uma solução imediata ao an-
gustioso assunto, faz com quo 

um premio ao esforço bfe 
Irmãs, á iniciativa ' t ' 
Ceico Cico c do Sr. M 

milia cearamirinense. A 
reira noticia tran.>rn:uiu 

os mendigos sejam recolhidos ; pU^a d o j03£ 
de-

ao prédio do Preventorio exis-
tente na praia de Ponta Ne-
gra. Lá, depois de cadastrados 
e selecionados, os que tem ca- i 
sa pedem »regressar á cidade, j 
sob fiscalização. Os que vi-
vem abandonados, sem fami-
lia e sem tacto, ficam agaza-
lhados naquele abrigo irrpvo-

A 27 de março de 1j.?.7 piu ti-
ram de Pallares ^ p::r.iti:T;S 
Irmãs para o aposvjiado que 

j vem sendo corei ao ]. !eno 
| exjto, em Ceará Ivr'ri:r.. 

A 14 de abríi ocorv?-.: : 
talação do Educanda!lo Santa 

1 Agueda, 
i Funcionando cm pred::; pro-

! O dc-r.r.;r_io é urn pesrimo es- venham 
: tido de convencia. Os apos^ íícmem 
! tolos haviam tr^bülhado a noits tante. o 
• inteira sem resultado. Desa- de êxito 

alguma cousa ! , . . " 
desanimado ! Entre-
resultado foi coroado 

visado, recebendo alimentação. 
dormida.e roupa. A inda 'há P ™ e confortável, a-aaa P̂ ra 
outra solução para os que são ^ n d e r melhor .a; i-.uir-ra; 
do interior: estes voltam para 
as suas terras, caso assim o 
desejem e tenham a onde tra-
balhar. 

Éssa medida provizeria 
SERÁS está suscitando comen-

- - -i- -
A 

G R A Ç A S 
.Eâmeralào Toscano Lira, com 
muita gratidão, de joelhos, a-
gradece a Nossa Senhora das 

Graças, per i?iíermedio dos fa-

vores do Padre Antonio e 

Santa Luzic, gradas alcança-

das em sen beneficio. 

Pl-no, Não dec anime-
nbnarsns. Diante da palavra n:os na vida. MesmD depois t®"0 8 favoráveis de nus, e 
do Mestre. Simão ainda rc- 1 a i - , , ^ - * , , centraiios de outros, Aqueles, O-
, 1 t . ^ . ! a e aignmas quedas, de alguns 
lutapo Í Sue s a b i a _ F « í eüamcn . ; f r a c a £ s c S > t e n h 8 m o s c o n f i a 

íG que o ierrpo nao estava pro-
picio. Era pescador velho. Mas 

; no alto. na palavra de Dsus. 

pedidos de matricula e-',. cons-
truindo um grande id^icio. 

Ministrando ensino 
secundário, proíissio^.t' j-i 

d o ! tsve o eõtabclecimer.M. 
rado á Escola Ncrnv_:l 
diplomando varias prj^ isora?. 

cu:"30s domestico . jo ecvíc, 

a p W e m a providencia toma- > boiado, pintura 
da porque somente assim as 1 são tairbem firalidaues co 
ruas ficam livres dos inume- candario. u Cui^o 

atende. E lançando as redes,! e - a t i r e m o s a s que ros mendigos. Estes acham a entretanto, constituirá-
Ptlrcu air.da ^ responsabilida-jcs 1 e s u l t a d o S Virão. Nunca é medida deshumana e d r a s t i c a , ^ u cbjetivo princ i al. 
ue £OLÍ'8 03 Gmbros de Jesus, j tarde para a pesca. - se te-
E' como se dissesse: "Lança- mos boa vontade, tudo pode-
íei a? resdes porque estás man- [ remos fazer. Assim nos mostra 

Mcria ^nwncíada Paiva, a-
gTaaeçe a S. Lazaro, ume, gra-

ça afoznçada co'iii jrtxxiessa «!í? 

publicar. 

V E N Ö E - S E 

uando? mas não acredito que o exemplo de Simão. 

Â p roDos i í e 

Ü ^ o i f t dè muitás recSSma^ 
(Çoe»fcMÍos orgãos de^ io^temsa 

VÍNDE^SE um terreno com da edital , . a * * aa sü^lSéq 
6" mefros de frente e 25 de apresentadas pelo« tecftkos; 

ACS toudes ^r-lexo rroLvicma da nrzndic^n-

Porque tirn a liberdade dos po-| Soba proveito:r, ai: 
bres, - Contudo, achamos, que Madre Maria Na^a\i\ 
o intenamente dos mendigos já por incansaveis Ir^a ^ - > 
é alguma coisa de pratico ^a- Santa Aguada pro;):^:'..^asa 
ra a solução, não definitiva, do a Ceará Mirim o relevo 
problema porque o_uem de fáto que essa cidade meiv-jc- p 1 ^̂  
for mendigo, achará bom ter tradição e catolicidn 
o que comer, diariamente, e on j 
do se abr i^r á noite. On qu? J r..- — — 
forem mendigos de INDUS- i de toda a população — 

t-wjt a > • « - — e motivay|un de um certo f tempo ftutóo, sito a Avenida 6, « m j u l t i m ^ e n t « os « f e * * * . . a c ^ f e ' ^ , a f l ^ d à ^ 

cia entre nós. 

^ podendo afirmar, com TRIA, ê logico que 
^H?*1 » . qua)& aa causas que m im. . . 

CaSe nesis^ emerxeilcia ao Go 

a ftaVessa l f a tratar na Pre-
sftïén^e Quaresma, 380 — A le -
crim. • • " 

rados 
eaÇ , .uai ruas e praças ^ cid^-

com firme resoluçãò, o com- 1 de 4a Natal, o certo', entre'-

acharão i cujas famílias nao 
a contribuir para ma:: 

regara'-' 
essi cum 

ver no nao oemrumar, pois ao 
qjfi^ se e^era,.contara com o 
^poiQ í á o sortuite Üas m^ tu i -
çôes í e asslitencia más "também 

paiüha <te cunho te^^no 
e eminentemente c--;sta. 

dar aos pobres, emproa a 

f í 5 e U S - URCOS Î,] 
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ROMA, maio — (N, C . ) — A 
c.icina da Imprensa Poligtora 
to Vaticano, publicou recen-

SeíS vCzc# durante o ano, 
o Santo Padre * recebeu em 
audicncia delegações dos Esta-

-ente um resumo dos prin- | Unidos, inclusive membros 
do Congreseo, funcionários do 

4 r*̂  

rpais acontecimentos do ai-
I vo ano do pontificado de 
Pio XII, que descreve as nu-

:;íCrosas ocasiões em que as 
multidces se congregaram na 
rr-iça de S. Pedro e nas A v e -

via- adjacentes para prestar 
;:c:ner.a£cm ao Soberano Pon-

Governo, profjasicnaís, periodi&Jpa e no mundo inteiro. 
tas norte-americanos, lideres Varias beatificações e canc-

i * w 
operários, chefes de organiza- Í rizaeÕes se eíetuarèm na Ba-

Três discurêca íojam para os • primeira vez; tombem se 
fitís dos Èstsdos Unidos e cm pjoduícni carta? trocadas cn-
deis deles pedia que continhas j trs *o Sinto P*drc c o Pre^i 
sem prestando ÊUXJIÍO aos de- • dente Tr^MAN, no mutuo esíor, 
míicadcs da guerra ra Éuro- Ço- çue realizavam o Vaticano 

e os E£ tí:dcs Unjdos para alcan-
çar a paz. 

O Soberano Pontiíice publi 

í - Í ; , 

A publicação apresenta em re-
sumo o trabalho do Soberano 
Pontífice e da Santa Sé em seus 
esforços pela paz e salvação da 
humanidade apesar da grande 
mina moral e material que 
surgiu da guerra: Chama a 
stenção do leitor para a be-
j-igna influencia da vida cris-

Sões de Socorro, homens de silica ce S. Pedre ; apresenta- ccu tiês Encíclicas: 
negocio e magnatas do radio, iam credencias representee 
a* quem dirigiu sua paternal ícs e£írang±íros r^centêmen-
palavra, rçíerindo-se aos pro- te acreditados ante a Santa Sé, 
biemas de nosso tempo. entre os quaic se encontravam 

S. Santidade, em oito diferen- embaixadores co Libano e 
íes ocasiões, usou do rad^o do Egito, países que enviaram 

uma em 
cumemcraç^o do 14tc centená-
rio da merte de S, Bento. 
ítíhdó.dor co Alcnaquismo oci-
dertal; outra referente á Sa-
grada Liturgia intitulada "Me 
dietor Dei5' publicada em 

para dirigir-se ao mundo* representações diplomáticas pe- dezembro; e uma terceira í4Op 

- - - ^ -V* 

Em homenagem ao 133.° ani^ 
nos princípios da reconstfü vêrrario de morte dó Ffei Mi-

cizi do mundo. 

entrada de pregas ou parasita*. Vença e ferias, e gratificação. 
do reino vegetal, 

X X X 
X X X , 

Durante o mês de maio o E 

t»tis*àma em que ptds 
aos povòs do mundo que re~ 
sem € colaborem em prç»i da 
paz nos Mares e entre ao 
nações, 

A diferença do» anteriores 
volumes que contêm ativi-
dades da Santa Sé até 15 de 
dezembro, o presente inclui as 
atiyidaáes realizadas entre 15 
de dezembro d 1946 W de-
zembro de 1947. 

Em fins de 1946 milhares 
de fieis se congregaram na pra 
ça de São Pedro, em Roma, em 
uma grande demonstração de 
protesto pelos ataques' contra 
a Igreja e o Soberano Pontiíi-
ce; o Santo Padre se diíú^iu 
ás multidões, recomendando? lhes 
qUe pennanecessem fieis á 
pratica de sua fé . 

(Concilie na 6.a pagina). 

C)'sas da Cidade 
PRAÇAS ABANDONADAS 

Xatal é uma cidade que 
;,i:a;e boas praças publicas. 

A Pedro Velho, popularmente 
ri; rc minada a "pracinha' 
v.m orgulho para os natalen-; ^rr idas da fogueira, de vez riado. 

rois os que visitam outras j-que q é r a £ i l c l u b e e ft A S s o c i a _ 

ção de Sub-tencntes e Sargen-
nelhores. A praça P jo X , ' t0£j d o E x ê ^ f o em Natal 

a 
da ci-

E beneficio das ebras de am- tado de Pernambuco exports 
colerío N, S 

guelinho, grande mártir conT 

I terraneo, o grupo escolar Sesta 
. capital que o tem como pátro- j plíaoâo do colégio N, S. das C3S.025 sacos de açúcar pai 
'no, promove, hoje, varias so- j Neves, as suas alunas vão diversos mercados europeus, 
lenidades em honra de sua promover, amanhã, ás 20 horas, 1 x x x 
memoria. jno salão Paroquial, interessar:-J O Estado do Pará vai airipli-

x x x j te festival de arte, cujo pro- ar os Serviços de Defesa Sàni-
Ao que está anunciando, pa- j grama constará de bailados, taria Animal, especialmente 

rece que nas vesperas da. dansas de bonecâs, declama- quanto á profilaxia da raiva e 
0 ; festa de São João teremos duas çõesr, monologos e um ato va- da aftose. 

X X X 
x, x x Vinte e cinco leprosos fu-

Pelas colunas do órgão of i- giram de um lazarito de Cru-
I ciai do Estado^ o Departamento zeiro do Sul, no Acre e estão 

(ASSEN) noticiam que . pa- • de Educação está divulgando descendo o rio Amazonas, com 
rai « a c*- ^ trocinarão idêntica prova rus- • umg nota, chamando a atenção destino a Manaus^ 

c: continua a ser aptttsivel: t j c a C a s Q s e j a 0 g e i t o m a g j s t e r i o primário para \ x X x 
rccsnto, com os séüs floridos : ^ transferir-se uma das provas dispositivos da Lei Orgânica do 

FC * 

c:cràde3 aiirmam 
Cz* 1 
crcu^nto não SC constroe 
r'iCiiumental Catedral 

de São Pedro. 
X X X 

r: níciros, e ótima localização. ; p a r a 0 ^ 

E RESim poderíamos Ir assina- j I 
JrT.do unia a uma as ptfaças; . r , , . . . j A Prefeitura Municipal 
ca capital, embora algumas de ! , , 1; .. , ^ ' ° 1 tendendo a solicitação do Cir-
Tu Hcti tenham somente o nome... 1 

a-

Mas essas p raças estão aban- | 
de frequentadores. ' 

E: natural que nas noites 
chuvosas, como estão sendo es-
trtb deste nosso irregular in-
verno natalense5 as praças não 
tenham grande movimento» J 
M não se justifica, entretanto, 
tuc esses logradouros perma-
: : ( d c s t r £ o s nas noites ca-
lov^níGs, enquanto o povo se, 
c oprime nas estreílas calça- j 

t T - cipal, afim de ser submetido cãs c no meio da rua João 
Pessoa, etarapalhando 

culo Operário de Natal, man-
dou projetar decreto- lei con-
cedendo um auxílio ^de 
Cr? 5.000,00 aquela instituição 
operaria. 

O prefeito da capital está con-
vidando associações classistas 
desta capital, afim de participa-
rem de uma reunião que terá 
lugar, no dia 15, ás 20 horss? 

no salão da Biblioteca Muni-

Na Bania, um jumento pas-
Ensino Primário- Nesses d rs-.! seu de encosta do morro da 
positivos incluem-se os artigos Conceição da Praia" para o tc-

Ih^do ce uma casa. em cujo te-
lhada rejcera grania. 

sobre ' abandono de cadeira, 
inicio de aiio letivo, matricula, 

N E R V O S O 
Ca beca Fraca — Insónia Nervos 

tra-

Y- c que se 
^ R<TIL « 

v^rifica^ infeliz-

nquar,ío i^lo, os "casais" 

á discussão um assunto apre-
; sentado pelo Sindicato do Co-
mcrcio Varejista. 

i i 
X X X 

i 
i Telegramas do Rio informam 

As dores de cabc-a, iíãiB 
cc rcem-ori:-' e desenimos, que criVeriením a 
vida, tíiram a coragem e a alegria e até 
impedem de ti atalhar, leem quasi sempre, 
cr^cm nc sistema nervoso abalcdp. 

E' neetssario fortalecer os nervos. To-
me "VANAD1.0L". E* conhecido pelos 
mediccs cemo excelente tenko ícsfcUdo para 
OQ ritrvos. 

'̂ «••peitos tomam os bí̂ nçoS das que o Ministério da Agricul-
frr.ças c cs seus rgeantos mais tura adquiriu \:r.ia caminho-

i 
?:tcreFcc-% c ali ficam horas e net® para evs serviços da Es-
] c Hs a ÍÍG nui^ Jnacabavel tação Experimental do Scridó. 
: iiin. que afugenta a$ f&mi-

que por ventura tivsss^rn 
í-c^cio de 2li ficarem 

no ar livr*. 
I contra esse estado de 

x x x 

Ná sede do moderre hospital 
urn pou- d o T P A & E R ? 0 d € Janeiro, 

o se a diretor, dr. Raimundo 
çüe Brjto, prestou uma ho-
menagem aos componentes da 

n viojer̂ clas po- b a n c a d a R a Cair.a-

ra Federal, oferecendc-ihe3 lai^ 
to almoço. 

X X X 

c:ue devem reagi* os nat*-
c ̂  não com 
''•íirjis. que nada rcisclvßm nca-

casos *í£mcro$os,,, mais as 
e cs cavalheiros fre-

quentando a» nossas praças, e 
^^r^ndo cs seus bencos. As-
^or o5 aprasiveís logradouro» 

Noticiou "Diário de Nata 1 
em sua edição de ontem, que 

r.&taícnse» tomar*»c-ão mais se *tha retida nas iocas do 

' 4-a:nic? dando melhor izn Port0 desta cidade, grande 
r ^fào actò que nos* visiUafi. partida de farrnha dc. ttigo, 

Forque xima ckkde Sentpr«- 1 P** dcterniinação do Serviço 
iluminada, « * tm gentâ i e >igüai>cia Sanitaria Vegc-

f**sean<Jo mla f pude-fo con- l t * l . A farinha é de procedencim 
l w r « r rnna: cidade morta,... í a t t i j t M » e ^ W ^ i A a tomada 
E jam^Wi |KKkr4 &er jn - 1-prto frtfertdu- feêrvlço Jffehd^ 

nessto cat€^om t 1 « á ntual contra a 

T B K H A i ü I Z C 
T e m sífilis ou 

r eumat i smo -d i 

ire$m& oiigrem ? 

USE O POPULAR PREPARADO 

V A I Í O S À 3 o p n a o í » , 
"MSDICAÇ iO AUXIL IAR NO TRATAMENTO DA SÍFILIS ^ 

Rmittado tóti«ífetorio me ttóri Aldo o ELIXIR 914 no t ra- j 
temento da Sífilis, razão porque não ponho disvida em j 
menda*lô. . 

(a) DR. ALCIDES GARCIA 

%vw umà^ mgmmfo • • • mvfoá?* 

X L D t m 914, prfndpalmènte sus inolettíar <W fundo «âfi l i t i »- j 
(a) DR. ALVINO AGUIAR j 

NOTICIAS DOS ESTUDOS 

Quando vocês assistirem a fa 
buloso e colorido clássico do 
Oeste "Aguas Sangrentas", qu;s 
a Columbia apresentará com 
Randolph Scott e a bela Mar-
guerite Chàpman, prestem a-
tenção nurtia cena de assalto 
a diligencia e roubo oas malas 
postais. E# que aparece em pri-
meiro plano uma carta com o 
famoso selo laranja de 1879, 
do Território de Arizona. O 
selo é autentico e vale 75.000 
dólares. Foi emprestado á Co-
lumbia -por um colecionador. 

* Para filmat uma determi-
nada cena de i fAguas Saneren-
tasM, história do velho Oeste 
estrelada por Rando>;h Scott 
è Marguerite Chapman que a 
Columbia está produzindo em 
Cinecolor, o diretor Bay Enri-
ght pediu 65 "extras" que fos-
sem legítimos peles-vermelhe 3 
da tribo dos Apaches. O pro-
dutor Harry Ms Brown deu 
as suas providencias e no 
dia seguinte lá estava no wlo-
catfon" o bando de Índios Apa-
ches. Enright, como profundo 
conhecedor, exam inou cs in -
dios c os aprovou. "Sim, exe-
len ícs ! São 1 eg it i mos A pa -
chesn* E filmou a coixa. Dias de 
pois Brown, com um sorriso 
chocarreiro, contou-lhe que no 
bando havia somente um Apa-
che ! o resto era das tribos 
Hopi, Ottawa e Sioux... c ha-
via mesmo um que neni era 
indio l 

* Os convidados que apare 
ccm na cena de casamento de 
Ginger Ro^ers com Cornei Wil-
de na comédia-romantica da Co 
luinbia "Tem que Ser Você"! 
não são atores profissionais. 
São detetives autênticos ! E 
estão ali para viciar vjj jóias 
que Ginger Rogers usa — um 
colar de diamentes e um dia-
dema de pcrolas com um enor-
me diamante ao centro. As jói-
as são verdadeiras e tertence* 
ram, e n tempos, ao celebre 
ttiamond Jim Brady. Dbn Hart* 
tnan, o produtor do filme, as 
thqpm átsã atuais pitJ^ríeta* 
rio« c por causa das duvi-
das, pc^ aquele bando dc po-
li ciais para vigia-las. 



fc. DULCE CARRILHO DE funcionário da Administração 
&QÍ'—* Transcorre amanha, o Central do I. A . P. dos Co-
aniversarlo natalício de D. merciarios, no Rio de Janeiro. 
Dultt Çaigilho de Sá, esposa o itinerante demorar7se-á 
do mi Vaüldemar de Sá, alto nesta capital o tempo necessa-
comerciante e industrial na ei-, rio para implantaçao do ser-
d a de de Ceará-Mirim. viço de Contabilidade da Car-

À nataliciante que é figura j teira Imobiliaria na Delegacia 
bastante reliconada . em nossos ( deste Estado, 
meios sociais, receberá de ( Ao ilustre visitante as nossas 
c^rto inúmeras felicitações, 6$ boas vindas, 
quais antecipadamente nos as- é x x x 
sociamos. Acha-se nesta capitai, go 

Estela Vanderlei Benevides, r e v m o Mons. Joaquim Hono-
viuva dè Paulo Benevides e z e i o s o Vigário de Macau e 
nossa apreciada colaboradora 

SENHORES 
nosso dedicado cooperador, 

O mons. ' Honorio que de« 
Elissosiò Guimarães, fun- y e r á regressar á Macau na 

cionario da Diretoria Regional p r o x i m a segUnda feira, esteve 
do Correios e Telegrafos. em visita a este jornal demo-

—'tenente Coronel Joaquim r a n d o _ s e e m C0rdial palestra 
Teixeira de Moura, oficial da c o m o g q u e a q u i trabalham. 
Policia "Militar e Inspetor Geral VISITAS 

Encontrà-se nesta cidade, pr do Transito. 

Bispado daquela cidade é f i -
gura de relevo no clero Norte 

jograndense„ 
de 

— Onofre Pinheiro, funciona- c e d e n t e d e Caicó, o Padre A -
ria da Diretoria Regional dos d e r b a l y i l a r s e c r e ta r io do 
Correios e Telégrafos. 

SENHORINHAS 
Joanita Damasceno, filha do ~ i o g r a n d ç T ) S e . 

falecido, Antonio Damasceno. I Q n t e m t i v e m o s 0 p r a z e r _ 
— M g Dalva Cortez, aluna. d e r e c e bèr a visita daquele de-

do Co m ó Imaculada Concei-, d i c a ( J o d o S ç n h o r Q 

ção e filha do sr. A l f redo P e - } £ a d r e A d e r b a l V i l a r q u e é 

gado Dantas Cortez, agricultor; a i n d a n o s S o dedicado cooperador, 
em Currais Novos e nosso coo^ s e d e m o r a r á n e s t á ; cidade por 
perador. j a i g u n s devendo em se-

CRIANÇAS i g u i d a ^ regressar oá sua paro-
— Jandira, filha do sr, Car- q u i a 

los Gondim ? Conceituado co-
merciaJSte nesta praça. 

' " A M A N H A 
SENHORAS 
Francisca de Medeiros Fon-

seca, esposa do dr. Ernesto 
Fonseca, vice-presidente da 
Sociedade de Assistência Hos-
pitalar, e elemento de relevo 
da socidade natalense. 

NASCIMENTOS, 
Está em festas desde ontenij o 

lar do Cont., José de Fran-
ça Monte, funcionário da A -
gencia do Banco do Brasil nesta 
cidade e professor da Escola 
Técnica de Comercio de Natal, 
e de sua esposa d. Lisette Ma-
rinho Monte, com o nascimento 

'de uma interessante e ro-
_ Dulcina Camara, elemento b u s t a g a r o t a q u e n f l p i a b a _ 

d3 desctaque na Ação Católica Ü S m a l r e c e b e r á 0 n o m e d e 

e esposa do dr. Cleto Camara, j ^ a n n e 

diretor da Receita e Despesa i 
d:> Departamento da Fazenda 
e nosso cooperador. j 

— Maria Palmira Gondim,1 

esposa do sr. Carlos Gondim, 
comerciante nesta praça. j 

! 

— Virgínia Carrilho, esposa 
do dr. Heitor Carrilho, dire- ! 
tor do Manicomio Judiciário 
dj Rio de Janeiro e nosso ilift-
t - 3 conterrâneo. ! 

SENHORES ! I 
Antonio Antídio de Azevedo ) 

escrivão do 4,° Cartório desta 
XKaea e nosso cooperador, 

— Dr. Milton Duarte, in-
dustrial em Golaninha. ; i 

— Antonio Tavares da Sil-

va, funcionário da Cocpera-

tIva Central d? Credito e i 
diretor da Escola São Vicente 1 

d? Paula. 

—O^sian Calafangc, contador 
d* Republica junto á Allan- 1 

d^^a de Natal. j 

SENHORINHAS | 
Alcina Brandão, filha do sau-

( T e o f i l o Brandão. ! 
— Lãlinha de M. Ferreira 

professora do Grupo Escolar 
Alberto Torres e nossa ccope 
r^dora. 

— Antónia Saraiva Torres ; 

filha "do sr. Pascoal "Saraiva 
Torres, . já falecido. 

VIAJANTES 
CONTADOR EURICO COR-

TÊS —i Procedente das capi-
tais do norte, se encontra pre-

Oáôutpr E f C â m W ^ ^ ^ 

e cientltfa de lima ifLUii«1 

dial. Suas preleçõe» eram ad-
miradas por todos e atraiam 
um auditorio dos mais seletos 
A sua habilidade medica ins-
pirava a maior confiança e de 
toda parte afluíam doentes 
a seu consultorio. Até os prin 
cipes e reis queriam ser assis-
tidos por ele. A sua celebri-
dade, porém, não prejudicou 
as suas convicções religiosas. 
Ele era bom catolico e pratica-
va fielmente 'a religião apesar 
de viver num ambiente em 
que o liberalismo era muito 
comum è se considerava a reli-
gião como coféa antiquada e 
até indigna dos homens que 
queriam ser ilustrados e adian-
tados* • 

Rocamier erfci muito devoto 
do rosário e não só r ezava sem-
pre o terço, mas também- tra-
zia-o consigo no bolso. Ora, 

onteceu um dia que indo 
a um a r e união de médicos, 
teve por descuido o rosário 
pendente do bolso. Todos vi-
ram-no e mostraram-se admi-
rados e davam sinais de estra-
nheza, tanto que Recamier 
percebeu ar causa do pasmo ge-
ral e disse então com toda cal-
ma : 

"Sim, senhores, é verdade, 
eu rezo o terço. Quando vejo 
a arte medica com todos os 
seus recursos impotente dian-
te de um caso desesperador, 
dirijo-me pela intercessão da 
Mãe de Deus para Aquele 
que sabg e pode vir em meu 
auxilio. E .confesso-lhes que 
muitas vezes obtive resulta-
dos* maravilhosos". 

GRANDES É PORTÁTEIS 
6 legitimas e novas 

V«od* «cclualTamMt« 

SERGIO SEVERO 
Agente da S|A Casa Pratt 

NOTA DA SEMANA 

Paulo P. de Viveiros 
ADVOGADO 

ESCRITORIO: Av. DUQUE DE 
CAXIAS 106 — S A L A 5 

Fone 1970 

O' ASILO DO BOM PASTOR 
No ultimo sabado foi paga a 

primeira folha de material pa-
ra as obras do Asilo do Bom 
Pastor, que a tenacidade do 
Padre Eugênio Sales vai cons-
truir . Uma viagem á Bahia, 
outra ao Rio de Janeiro, ou-
tra at> Ceará, sem contar as 
voltas e vir a-voltas dadas por 
aqui. Pede a um, fala com ou-
tro, mas o Abrigo vai apare-
cer. Dizia eu há pouco a um 
amigo que estava achando 
muito dispersiva a atividade do 
Padre Eugênio. Efetivamente, 
ele desdobra-se e multipli-
ca-se entre os detentos, uma 
capelania militar, o ensino e 

dispensa do seminário» sem 
esquecer a Obra das Vocações 
Sacerdotais. Tudo isto vai ca-
minhando sob a direção escla-
recida e apostolica desse sa-
cerdote, que parece repetir a 
oração de Psichario: "Fazei, 
meu Deus, que eu não seja 
nem seco, nem vasio, nem me-
díocre na minha caridade". < 

Este papa Celestino VI, que 
Papini maravilhosamente criou, 
numa carta aos padres, deixa 
interrogações impressionantes. 

O padre Eugênio Sales res-. 
ponde a muitas delas. Hoje 
no estado atual da s ociedade. 
os sacerdotes não poder mais 
ser "mecariteos administrado-
res de sacramentos". Ao,padre. 

mais que a ninguém, cumpre 
enfrentar a realidade, tal co-
mo ela se nos apresenta, du-
ra e cruel, mas objetivamente 
exata. "Mas agora que estais 

vivos, tendes de ficar de pé, 
altos e firmes como colunas, cclu 

nas de fogo para guiar os poves 

nas trevas dos desertos". 

Padre do seu tempo, 
Eugênio Sales. 

esíe 

SUPERIORIDADE INDISCUTÍVEL! 
" E V E R S E A L " 

tinta para interiores, de procedencia americana 

" E V E R S E A L " 
proresso moderno á base de caseína, já preoarada 

MAIS BARATA DO QUE QUALQUER OUT*Õ TIPO 
DE PINTURA DE PAREDES 

CORES LINDÍSSIMAS - NAO LARGA - NÂO 
DESBOTA — RENDE MAIS 
E V E R S E A L " é lavavel 

" E V E R S E A L " é superior e a sua aplicação é 
recomendável em qualquer circunstancia 

PEÇAM INFORMAÇÕES AOS DISTRIBUIDORES 

CARLOS LAMAS 
RUA DR. BARATA, 233 — FONE, 1159 

CASA RECORD LTDA. 
^ RUA AMARO BARRETO, 1282 — FONE, 1040 . 

N A T A L 

Outro dia falei de sua obra 

assistencial na Penitenciaria. 

Agora está empenha!o '> nas 
obras do Abrigo do Bom Pas-

tor. Há uns dois anos, mos-
trava-me ele sua estatística 

sobre o numero de pessoas ás 

quais o Bom Pastor teria de 

atender entre nós. Nenhuma 

cidade moderna, de reeuiar 

desenvolvimento, corno a nossa 

dispensa uma organização co-
mo essa de atuação tão bené-

fica no meio social. Ac 

consentir no funcionamento 

dessa instituição nos Estados 

Unidos, o presidente Theodo-

re Rosevelt disse: "Esta insti-

tuição se filia a crença que 

não é a minha. Mas nada me 

deu, até hoje, maior prazer do 

que assinar o decreto que lho 

confeie seus direitos, e vni 

teger sua ação ben-Jazcja". 

Está. ai o depoimento -io 

protestante, revelador ce o Lie 
conhecia a alia finaiicu-/'.e u 

que se destina a obra do B;..: 

' Pastor, Terão 'ócios os 
a mesma opinião, * > 

mesmo conceito? 0*> c:! ];^. '-
. dimentos nascidos da • 
, como esto é, -precisan: o r vu' 
; para viver. Es lo ciii a, 
: ambienta cs LO HABITAT i ••.-
; solve-se i:eiu cc^rccv.-4.o 

sua finalidade. Sen; • • 

são nã j s. 
: estou rulo-izacio a ^r.ei. 

i já esteja ei ia^o e^ 1 -

Mas ns lvr.v>> •• i 

veem pov «M. 1 ' 

as í 

nega:iíO o d.: . • 

: Hoje deve • .' * • 

segunda íoiba d-: (>' 1 

ra as otra." a s«': < i -

brovemonlJ. • 
s^s. todo^ 

, dos os cátodo ' 1 

scnícn: cs inip: 
' cTe, lembrem-se co </•'•• 
o Asilo do Bom P: ^ ^ • 

•devemos levar a ^^ • '• 
1 do nosso auxilio c iv: ^ -
: isto, a nos^a comprou i ^ . . . 
seus altos objet.w^ 

Ninguém esqueça e.w tx.v;. 

HÉLIO GAI.V.V? 

a l u g a - s e 
A casa 1275 na Av. Olinto M-i 
ra, a tratar - Av. Rio Bran 

co, 679. 
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Odontologia - "Metier" Feminino 
Seguido as alunas da Escola 

de Odontologia de Paris o 
"metier" de dentista é um "me-
tier' essencialmente femini-
no. A Escola conta atualmen-
te com mais de 50% de moças. 
Interrogamos uma delas que, 
gentilmente, se prontificou a 
satisfazer-nos a curiosidade. 

O 'metier"» fisicamente, não 

menos muitò úteis em nosso 
"metier"; paciência e doçu-
ra : 

E\ necessário,, além disso j 
formar-se, isto é, fazer cinco 
anos de estudos na Escola de 
Odontologia. Após isso é que 
começam as verdadeiras dif i-
culdades, pois não é suficiente 
ter títulos para instalar-se. 

se pcce chamar de penoso, sal Há ainda outra possibilidade 
vo paia o protetico. Quanto ao1 para os jovens" dentistas — 
reste, é necessário mais ha- j homens ou mylheres — traba-
bilidade do que força fisica, ' lhar, num grande consultorio, 
E' preciso, além disso certas j A principio é difícil — Mas 
qualidades bem femininas que não há exemplo de uma jovem 
são, Etnao indispensáveis, pelo J corajosa perseverante, que 

começa bem seu "metier 
seja, amavel , que« não adquira 
uma situação invejável . 

Vão longe os tempos dos 
Simples arrancadores de den-
tes do século passado... Hoje 
quem - pratica uma extração é 
uma jovem sorridente que, 
toda vestida de branco, evolui 

no meio de instrumentos tão 

brilhantes que até já parecem 

simpáticos... Mas somente 

quando vistos de longes, se^ 

gundo a opinião unanime de 
todas as "vitimas que os conhe-
cem.-. 

A R T E C U U N A R J A 
BOLO DE MAÇAS | carne que ficou e piquemo-la 

Preparar um quilo de maçãs muito bem, juntamente cortf 
reinetas; cortadas em fatias 
Fazer calda de açúcar, em-
pregando meio quilo dé açú-

car e um quarto de litro de 
agua. Engrossar a calda, de, um pouco de pimenta 
pois deitar dentro dela as moscada ralada, 
maçãs. Retira-las depois de j A* parte preparemos um mo-
alguns minutos e coloca-las cui j lho branco espesso, nnstura-

mos a metade deste cçpi^o.^ir 

as verduras sobrantes do mes-
. * • . • 

mo cozido. Em seguida colo-
quemos tüdo em um tacho e 
temperemos o conteúdo com sal, 

e noz 
- -W • 

dadosamente na forma. 
Continuar a engrossar a calda, cadinho de carne e verdura» 

ate o momento em que come- I Adicionemos um pouco de 
çar a avermelhar. Derrama-la leite ao resto do molho bran-
sobre as maçãs* Deixar esfri- co que íicou, para que se jtor-
ar bem. Tirar o bolo da for- ' ne/ mais leve. 
ma e . cobri-lo com creme ba- { Em uma travessa apropriada 

de Sentaras 
Dr. Etelvino Cunha 

ESPECIALISTA 

Curse de aperfeiçoamento no 
Rio de Janeiro e São Paulo 

DOENÇAS DE SENHORAS 
P A R T O S 

Ondar i:?tra-curtas* bisturi elo-
tr:co, eletrocoagulação, etc. 
CÂNCER — TUMORES 

Consv^Fs : das 15 em diante 
exceto aos sabados 

Cons,: Rua Cel. Bonifacio, 
222 — Fone 1082 

Ros : a Joaquim Manoel; & 
— tropo lis — Natal 

DR. JOAQUIM LUZ 
ESPECIALISTA 
P A R T O S 

Ondrr Curtas, eletrò-coagulação 
bistur: elétrico, <— Consultas : 

Doenças de Senhoras 
das l*. heras em diante — Coru 
svltcrJ'.-: Rua Ulisses Caldas, 83 
— L: •:: vencia. Avenida Prudente 

V••raia. 630 — 1.° andar 

M O D A S 
BORRADOS DE LUVAS 

PARIS — (S. F. I . ) — A 
luva adquiriu grande impor -
tancia. Acompanha os vestidos 
simples ou o costume. No es-
perte, conserva-se a luva cos-
turada á mão . Para noite o 
estilo é completamente dife-

murça preta. Hermes, do seu la-
do, borda minusculas flores 
coloridas em luvas de pelica 
lustrosa cor de rosa, bem no 
lugar das unhas,, 
SAIA& 

O comprimento das saias va 
ria conforme a moda é- claro. 

PICADINHO GRATINADO . . 
E ' raro cozido que não dei 

xa para o dia seguinte ingre-
dientes bem aproveitáveis, 

para íorno coloquemos o. p^ca- . 

dinjio já preparado, cubramos 

com o resto do molho branco £ 

façamo-lo granitar em ' fôrni 

Tiremos bem a gordura da forte. 

CASOS & COISAS 
| essa, elaborou *um importante 
estudo sobre a catedral goti-

rente. A luva, tal qual o ves_ mas também conforme a silhue 
tido, se alonga e se cobre de ta. As saias usam se mais cur 

ADVOGADO 

2 residencia Avenida 
J: :ncoJ38 — Fon* 2376 

bordados. E* preta de cetim, 
de veludo ou de renda. 

Piguet chegou até a bordar 

tas que ás estreitas. Assim, 
uma saia plisada ou de píega, 
pode ter dois ou três centi-

tA\I ESTUDO SOBRE A 
CATEDRAL FRANCESA 

PARIS, — (S. F. I . ) — Mme. ca francesa focalisando, a ca-
* i " 

Louise Lefrancoise-PiUion, que tedral no seu meio, na sua at-
obteve em 1944 o premio Louis mosfera morai e social, no es-
Barthou, da Academia Fran- pirito do tempo e costumes. 

unhas de lantejoulas douradas metros a menos do que uma 
em luvas compridas de ca- 'saia toda lisa. 

CONSELHOS ÚTEIS 
Você sabe que o segredo de 

estar bem vestida não depende 
de vestidos caros ou feitios 

pria casa Você pode divertir-
se agradavelmente, tentando reu-
nir amigos, organizando par-

complicados ? Que você pode- ; tidas esportivas, procurando ou ) 
rá ser muito encantadora' den-j vir os programas musicais ou1 

tro de um vestidinho de fustão, | as peças radiofônicas que nos- j 
opala etc. desde que ele seja 1 Rádios nos oferecem, onde ; 
bem limpinho e corretamente atém de economizarmos mui-

ttf mais evita-nos o trabalho 

de imigrarmos complicados 

passado ? 
X X X 

Você sabe que a beleza 

A R T E S E A R T I S T A S 
N A N Y BEZERRA 1 dio da novel violoncelista, cu-

Finalmente á sociedade nata- j ja perfeita interpretação, lèva-
lense, irá ter o prazer de as- ' rá o publico natalense, a uma 
sistir na noite de 15 do cor- ' crescente onda de entusiasmo, 
rente, mo Teatro Carlos Go~ I Será, provavelmente o seu 
mes, a grande violoncelista con programa o seguinte : l . a parte 
terranea, ha tempos afastada' — SUITE de J. B. Loillet. 2 a 

do nosso convivio, e que no parte — PRELUDE op. 28 n . ° 
Rio estava em Curso de Aper- 1 4 de Chopin— PIECE EN FOR-
feiçoamento, com o maior celis ME D'HABANERA de Ravel 
ta brasileiro — IBERÊ GOMES — MINUETO de Rameau — 
GROSSO. ' ' ADAGIO (da Tccata cm dó) d* 

Nany, procurada pela Comis - ' j , S. Bach, CAPRICHO de 
; São que idealizou e vem rGa- Villa-Lobos. 
lizando este grande movimento De certo, os amantes da boa 

f a mi-
em noitadas, que.. . 

cm pfç l dos Detentos, numa musica, e que tão pouco teem 
, - - , s e m P r e ' cb^a" &é grande alcance social oportunidade da ouvir um bom nina n ao esta so no baten ou ' _ . . 1 

todas! t e r m * n a m destruindo nossa aquiesceu em contribuir para artista, nao deixarao que linde 

? ! maior êxito financeiro da cam- j o concei to, sem exigir da con 
panha , com um concerto. j ce.r«ista uns numeres exaras, 

O povo de Natal, que tanto como compensação pelo afasta-

V E N D E - S E 
V. com um ótimo ponto 

" r;c:io n a r u a dos Caicós, 
- 7:r.tar com Dsvi Muníz 
- - ' : e i Nase*n: cnto. 

no rouge que quasi 
usamos ? Que esse encanto j ' eHz tranquilidade ? 
reside também nos gestos 'cal-j Você quer conservar sua 
mos e naturais, na sua continua ünha física sempre çm forma? 
alegria e disposição mesmo nas ^ . . 1 i - k 

* j Então porque nao procuia a l tá t ico e cultural entrará ; al^um tempo, aa jc-vcm cclis-
taj-efas diárias, e nas palavras , . \ 1 t 1 \ - , « . 

. - „ com alguns exercícios comba-1 e m contacto na noite de b ta, concratada pela bociedacie 
carinhosas que dispensamos ° i _ , t t. - a . i ^ ' ^ 

ter essas "gordmmhas" teimo- deste, cem CHOPIN, RAVEL, j Pro Arte do Coara, sob cujos 
EAMEU, BACH, VILLA-LOBOS | auspicie, dará diversos cor.-

máximos do ! certos no vivinho EiUdo, 

aos outros ? 
x x x sas e conquistar seu lugar de 

Vcce sab2 que em sua pro- 1 melhor forte © inteligente ? 
' e outros expoentes 
) 
! rrundo artístico por interme-

iJ*.' 
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Ííptí 
W V t t k i 

(Ex-Caixa Rural e Operaria de Natal) 
Sede—Rua Dr. Barata, 208~Ribe i ra 

mais popnlai éei estabelecimentos de «edito 
Faça hoje mesmo seu deposito 

Vinte anos de. funcionamento significam 
Confiança, Garantia, Solidez 

Nary Bezerra, é incontesta-
velmente ,a g i o r c i a no??a Ci-
dade e Deus queira que nao 

i 
; n-;; roubado, como o io; 
i A i 'DO PARIZOT, mu Mo em-
i bova nos Estados Unidos^ or^?. 
: ntuiiimcníe so enccna^, Ostojw 
diiur.í';in:lo a nossa musica, con-

j tribuinclo consequentemente 
• rn o c.ij-randocimcnto arti.-íic.j 

h.A ísranciiO ViííL.uí 

; Dr. Genaro Floria 
j Clinica Medica do aduito e da 
! criança — Doenças de senhora 
— Partos — Perturbações da 
Gravidez — Tratamento das va-
rizes — Ondas Curtas — Betro-
coagulação — Cona, e Resid. 
Av. Rio Branco, 767 — Horário 

b o r o mn diante. 
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•l^ftúbelvtío j á í* fetín*) 
« trt^tt fr foní do eno palèid^ 

70.OCO me mbros dá Ação Cato* 
lie* Ittttana e outras 200.000 
mais se reuniram na Praça 
cteSâo Pedro para recezer a 
benção de S. Santidade. j 

A obra dedica um capitulo 
co amplo traba-ho de carida-
de réàlizada pêlo Vatic;ano a-
través da Secretaria de Infor-
jnàçSes, da Comissão Pontifí-
cia de Auxílios, da Secreta-
ria de Imigração e de outra» 
varias agencias. Descreve, além 
disto, acontecimentos relaciona-
dos ccm o Sagrado Colégio de 
Cardisis, relações com os go-1 
' 1 

vernos estrangeiros, atos im-

portantes <Ja Curia Romana, o 

Estado do Vaticano e seu pes-

soal. - I 
Aá beatificações e canoniza- i 

Ções de 1947 incluem a Beata 
Maria Gorotti, Virgem e Mar , ' 
t i r ; a' Beata Alkesia t e Clere,' 
fundadora das Conegas Regula-
res de Santo Agostinho. S. 1 

Nicolau de Flue, Padroeiro 

Jefcnn* K lap tae » pMiaadevm 

da Congregação das Irmãs de 
Santa Ana da Providencia; o 
Beato Contardp Ferrini; S. 
João de Britto, mártir ; e os 
Santos Bernardiiío Reãlino e 
Guiusepe Cafasso, confessores; 
S. Miguel Cariwrttis; Sant* 
Juana Isabel de Bichier des 
Ages; e S. Ludovico Maria 
Grignon de Montfort. 

Em março ?celsbrou-se o ani-
versario da coroação do Sumo. 
Pontífice, na Capela Sixta. S., 
E. o Cardeal Benedetto AMs j 
Massella, o primeiro Cardeal, 
ungido por Pio XII pontificou 
a missa solene. 

Outras evocações: de um 
quarto de sua residencia ce 
Castel Gandolf, o Santo Padre 
dr.igiu-se ao povo do Porto 
de Messina na Italia, reíeriiido-
se a coluna votiva que se en-
contra no extremo do porto 
coroada por uma imagem 
Virgem Maria, como um balu-
arte protetor e um simbolo de 
salvação. 

O Centro de Imprensa Ltd., q U e 

tóaatem Á O R D E M , quer r i o so* 

ttiente me lb orar o seu j orn?J 
mes 

ser lima empresa, que execute qual-

quer serviço tipográfico. 

P o r isso e levou o capital a 1 mi-

lhão c e cruzeiro?, em quotas ce 

Uma das linotipos de A ORDEM 

1.000,00. 

Coopere n c í f c Lument0 de ca-

pital, int€gra»5z£rido £.0 menos 1 quote. 

O socio dc Centro r^eberá * 

A ORDEM, por ccr.ía da renda do 

se i capitsh 

A R M A Z É M N A T A L 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais. Sortimento 

completo de bebidas nacionais é estrangeiras 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a dottucllid 
AVEOTDA RIO BRANCO, 5ã& ^ TKÜEFOÜnt. 12-10 

M A C A U I que Spitz. Dia 

PASGOAS COLETIVAS, v Cristi 
D. João de Aquino e Henri-

de Corpus preparados, receberam a Jê us 
Hcstia. 

i ! ! 

i! <! 

Aceita DEPOSITOS POPULARES, DE PECUUO, LIMITADOS, 
MO VIMENTO e a P B À Z O 

índice da marcha psceacional do estabelecimento e da confiança 
publica que tem inspirado : 
DEPOSITO DO P U B L I C O — - t MOVIMENTO GBRAL : 

DEZEMBRO 1945 4.210.000,00 Çr$ 8.470.000,00 
t>fe2ÉMBRO 1946 . . 5.041.000,00 13.266.000,00 
DÉZÉÍ.1BRO 194Í G. 134.000,00 17.388.000,00 

ABRIL 1948 7.553.000,00 2Õ.495.ÕCO,00 
FAÇAM DEPOSITO E USEM CHEQUES - PAGAMENTOS COMODOS E SÊCüSOS 

* f 

promovido pelas moças da As tres primeiras rsaliza-
Juvéntude Feminina Católica, j ram- se coma cooperação mui-
vêm se realizando desde o mês to eíicienle do Revmo. Padr1 

de Abril £s diversas Pascoas ! Jcão Correia de Aquino, c::-

Coletivas dos Homens, dos j coadjutor desta Paroquia, que 

Detentos, das Senhoras^ da^ 

Domesticas, cias Moças e ulti-
mamente 6 de junho a dos 
Militares, 

Para n^aior gloria de Deus, 
alegria imensa do nosso zelo-
síssimo Vicario e des P. P. 
ruC r.uxiliazan} a£ distintas e 

| piederas estagiarias da J. F, 
J C., ibí bem satisfatório o nu-

ero dos que, devidamente 

A SECÇÃO DE DOCUMENTAÇÃO DA COMISSÃO ESTADUAL DA L. B. A. DIVULGA : 

se encarregou de, em catte 
uma, pregar um triduo pre-
paratório* 

O Exmo. Sr. Bispo Dio-
cesano, per uma necessidade 
nue se tnrncu imp^rio^». teve 
que chamar Padre JOÜP de 
Aquino, ficando a Paroquia 
e o £eu Vigado privado- <ia 
ação de tão ilustre sacerdote 
que 'dentro de poucas meses 
dt: permar.cncia 
senvrJveu, nesta e 
cutrcs pontos da Parjq ãa, ur.-
verdaueíro apostolado, 

A um apeio dirigii: s;-\ 
Bispo, Sua Excia. 
ue manei hj p^ o V > fV^ ' ItM L<> o R^vino. 

O 
A:;:BCX^TORICS : 

PAULO DO POTENGI 
- - • ' » 

"Sào Vicente d e Paulo" de St7 Ana do Maios.. . . 

-Aluísio'AJves" de ASSU' 
"José da Penha5' de ANGICOS . _ . _ .. 
UJ>. Joêo Bosco" dc BAIXA VERDE ., .. _ .. 
Pe. João Maria*' d e CURRAIS IvOVOS .. .. 
*Sào Sebastião" de FLORANIA 
"•São Vicente de Psulo" de GOIANI f íHA .. 
"Demóstenes de Carvalho'5 de ITARETAMA 
^Posto Aledico** de JARDIM DE ANGICOS 

(Itaretema) 
de MACAU sn .. .. 

V i W de SA^ÍTA CRUZ . . . . V.V 
"Sêo Vicente de Paulo" de ACARI 
"Oasis dos pobres4' dc CANGUARETAJVIA 
de PEDRO VELHO s n 
"Posto de Puericultura" de CAICO (2.° semestre 

LACTARIOS 
" g i ó Vicente de Pauk" de ACARI 
^ S o Benjsmim^ de APODI .. _ _ ,, . . 
^ AUOUSTO SEVERO sn . . _ .. / . . . . 

CAICO' sn 
"Dulce Pinto'' de CARAUBAS . 
"Sri*, Agueda» de C£AftA f W R I H .. 
•Túlio Fernandes** de JSXaÇB&êOZ (Ce^rá-M^rim) 
"Pe. Joip MaHa^ 4* C l IBRAia NÔtVOS . . . . 
"OafiiSr dos Pobaes" d*<AXQUâR»TAKA . . . 
"Darcy Vargut.'\ de FbORANIA .. 

* W — • • 

I de r f A R E T A M A s|n 
Cr$ 18.000,00 j de JARDIM DO SSR1DO' s n .. „ 

12.000,00 | "São ^Seba^tião" de JUCURUTU' .. 
2.040,00j "Pe. Aíoaso Lope^' de MACAU _ 

16.800,00 j "Sao Sebastião" de PARELHAS 
7.20e,0o!dc PATU" s!n 
7,200#00 | uSão Francisco de Assis'* de PEDRO VELHO 
4.800,00 • de PADRE MIGUELÍNHO sn .. . . . . 

. 5.400,00] "São Vicente de Paula" de SANTA DO MATOS 
12.000,00 I "Palmyra Wanderley" de SÃO MIGUEL _ . . . . . . 

* j '-Paulina Monteiro" d e SERRA NEGRA 
Festo de L ei te de GOIANINHA ., 

4. m o o 
6.60000 

* . . » — • 

* * K 

2.400,00 
22.200,00 
14,400,00 
3.000,0* 

27.600,00 
4.800,00 

30.000,00 

190.440^00 

2.400,00 

4.800,00 
24.090,60 

ftooo,«y 
15.240,00 
16.560 00 
10.800,00 

7.200,00 

EDUCANDARIOS 

"At-rigo Pe. Ibiapina" de ASSU' 
"Escola Darcy Vargas" de BA IXA VERDE . . . 
"Jardim de infância Aluteio Alves" de B. VERDE 
"Escola Pe. André de Souveral" d e CANGUARE-

TAMA 
"Escola Darcy Vargas" de PATU' .. 
"Esc. dos Pofcre^ C. Camara" de PORTALEGRE 
"Bscola Soo Vicente de Paula de S. PAULO 

DO POTENGI 
"E»co!a Ôarcy VarRaa ^de SAO MIGUEL . .. .. 
"Casa de Menores D. João Costa" de LUIZ 

GOMJSS 1; _ .. 

. « *• «. a . v*. 
. - »• *. - -

Fsdre Kenriqu« Sr-ltz. cío1̂  
Mizsic-arios da Sacada 
miiía. £ua Revma. aqui 

alguns dias, 
| ao nc-SEo Vigário e se cistina s 

7.200^03 j Scrr© do Lima, e m Pari, onde 
22.200,00 j ̂ Jpser.volve:'á sua atividauc 
7.296;00 j c^rdola], em prol do Ssrs-
5,450,001 tuarío de Nossa Senhora dô  
5.160,00 I Impossíveis, que sc ve^-ra na-
£.750,00 | qU € ]a tradicional serra. 

13.200,00 I o TaáTB Sp^ f cúu orador 
Ê.000,00 sacro, aquj pregou, cen rv. iíc 

12.600,00 ' proveito, todas as noites tiu~ 
14.040,00 r^nte o exercício marwnx F(;:r 

| também o triduo preparatório 

204.456,00 1 da Pascoa das Domesticas. 
das Moças e d o s Militarei, coe-
ptrar.do, assjm, com o nosfc 
querido e Santo Viário -
Mons. Honorio, na gr 1 
obra da salvação das almas. 

Este. e os catoücos se»5 

pas-oquianos, nâo cabiam 
sj de contentes, com a estada 

do Padre Spitz, 
sem en-tà", 

diari:̂ -

2.400,00 
1.200,00 
1.200,00 

7,200,00 
18.000,00 
1.200,00 

2 MOO,00 

aqui 
sem oanEaçac, 
\ejjn pregando quasi 

1.SOO,00 J ^ t e B palavra divina. 
vista ^ sua atividade 

ChriSti. I U 1 I C 9 M W*- * 

TOTAL. 

I Kaja 
6.000 0C na festa de Corpus 

Em torno da Eucaristia,, como 

4 3 6 . 2 W Í , (C « « c l « e na 7.» pagu^a 

n E IT UB fi PREJUD'.; 



mm 

, a i t i a i ò í * 

neio 
"AMERICA" e " 

d c 
e " a w j t ' W M Û na 

provável caipeão do certame « [ i r á 
JJma iodada de grande mag-

nitude Etrá cumprida, amânha, 
;IH disputa da atual competi-
c ao preparatória das ativida-
des oficiais do futebol da Ci-
Gude, 

Do: 3 grandes e ssnsacioriáts 
ccníiontcs; sensacionais pôr { 
. i sés, grandes por se feri- i 
i em entre grandes e, d?mqis 
cucriJcs e apoiados pelo intch-
1E5SC publico dvern, pois, í^-

da rodada a maior dè 
quantas já se jogaram tiò 
corrente certame. 

Das possibilidades dos qua 
tio disputantes falam bem alto 
o? seus triunfos na preseitfe 
competição todos eles Cons*-
í_::aíorios. Qualquer um dois 
ihumadcs "quatro grandsà" 
pjssue esquadrão de mereci^ 
mentos, cheio de azes e cons-
ciente de s?u proprio poderio» 

O primeiro embate entre " A -
mrica e Potiguar" òferecsrá áo 
publico uma luta en^cionan-
te e renhida. Do mesmo modd 
a refrega "ABC x Santa Cruz" 
ícrir-ss-á entre contendores 
do forças iguais, qüe deverão 
realizar um ajuste fsobremò-
do agradável pela classe dos 
craques em lide. 

Os esquadrões contendores \ George, P. Humberto^ Frank-
deverão ser os sgüintes : |lin, Pernambuco e Tico. 

America — Luciano; Barbosa j Potiguar — Xavier; Arnaud 
e Pedro; Alirirf, Vaité e Caicó; I e Dromé; Lentz, Arlindo e Bio; 

Ataliba, Valeriano^ Abel, Cea-
zensz e P . Augusto. 

ABC — Dudu; Gageiro e 
Toré; Vadeco, Dequinha e Gon-

GANHE 75 MIL CRUZEIROS 

ä ö s e u 

Ç 
KJ 

-postais 
s q U t e o h à b i t í t â r ã o a ô á p r é m i o s 

r 

ó é cama PATENTE legitima a que 
tiver no lasíro ä Faixa Azul 

Ferides, Reiimatismo e | 
Placas Sifiiiticas , 

EUXIK DE NOGUEIRA 

ti" -^Sf——Ifo» E # mse* 

D ii. P E b S l D ' S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PHOTOLOGIA E SÍFILIS 
Cura Radical das hemorroidas» varises e hidrocelos» sem operação 
q sem dor. Doenças da uretra, próstata* vesículas, geminai*; bexi-
ga e rins. Tratamento rápido das uretrites agudas e crónicas 
e íítias complicações. Perturbações sexuais — Urutroscapia 

Caivano Cautério 
DAS 15 HORAS EM DIANTE 

Consultorlor Ediíicio "Nova Aurora", Rua Dr. Barata, 241 — 

ßaffiißßfiatö fflAtefe de M i » ! 
Tabela sffefa! para ó Ccrtameïfo 1348 

4 u ' t i m a p a l a v r a 

A MoÚCitNA MÁQÚMA 

SOMflqOR» 
( SELDIDQRt 

« a h o* . a * r » t « , 5 3 $ 
iL U 8 9 - C P M t « l « 7 

1«. J». 

A MAQUINA 

MAIS PERFEITA 

ATE' AGORA 

FABRICADA. 

SUBTRAÇÃO 

DIRETA. 

CALDOS NEGATIVOS. 

MULTIPLICA 

A ÚNICA QUE TEM 

TÊCLA. DÈ 

ftÂPÉTtCÀO 

Ern sua mais recente reunião 
o Ccnselho Arbitral da "Fede-
ração Metvopolitana de Fu-
tebol aprovou à tabela abaixo 
para a competição de profissio-
nais (Primeira Divisão) na 
corrente temporada, com ini-
cio determinado para 4 de 3u-
lho vindouro. 
4-7 Bonsucesso x Vasco. 

Botafogo x S. Cristovão. 
. Amcrica x Bangú. 
Fluminense x C. do Rio. 
Flsmengo x Olaria, 

11 7 S. Cristhovão x Bonsucesso 
Vasco x BangÊ. 
Canto do Rio x Botafogo. 

OTaria x America. 
Madureira x Fluminense. 

IS-7 Bangú x S. Cristovão. 
Bonsucesso x C. do Rio. 
Olaria x Vasco. 
Botafogo x Madureira. 
America x Flamengo. 

25-7 Canto do Rio x Bangú. 
São Cristovão x Olaria. 
Madureira x Bonsucesso. 
Flamengo x Vasco . 
Fluminense x Botafogo. 

1-S Olaria x Canto do Rio. 
Bangú x Madureira. 

o <J 

15-8 

L - 8 

20-8 

12-9 

S. Cristovão x Flamengo. 
Bonsucesso x Fluminense. 
Vasco x America. 
Madureira x Olaria. 
Flamengo :: Cante do Rio. 
Fluminense x Bangú. 
America x S. Cristovão. 
Botafogo x Bonsucesso. 
Flamengo x Madureira. 
Olaria x Fluminense. 
Canto do Rio x America. 
Bangú x Botafcgo. 
Vasco x São Cristovão. 
Fluminense x Flamengo. 
America x Madureira* 
Botafogo x Olaria. 
Canto do Rio x Vasco. 
Bonsucesso x Bangú. 
America x Flumnrnse. 
Flamengo x Botafogo. 
Madureira x Vasco. 
Olaria x Bonsucesso. 
São Cristovão x C , do Rio. 
Botafogo x America. 
Vasco x Fluminense. 
Bonsucesso x Flamengo. 
Madureira x S. Cristovão. 
Bangú x Olaria. 
Vc-sco x Botafogo. 
Bonsucesso x America. B 

Fluminense x S. Cristovão. 

zaga; Expedito, Harri, Campi-
na, Taperoá e Abacaxi. 

Santa Cruz — öordo; Zeno 
e Eliézer; Regàlàdo, Zelins o 
Je&sé; Dão, Pageú, SanTord, 
Luci e Ubarana. 

(Conclusão da 6.a página) 

para melhor e dignamente co-
memorarem a Instituição do 
grande Sacramento, Sua Revma* 
fez uma serie de pregações. 

Efetivamente foi uma gran-
de festa; Missa solen^ com 
comunhão geral e na procis-I 
São cerca de 3 a 4 mil pes*-
soas? com muita piedadeT e 
com muita ordem, ren-
diam sua homenagem a Jesus 
Eucarístico. 

As ruas apresentavam a s -
pecto festivo: as portas e -Ja-

* ^ i> 

nelas com cortinas . d^ ^a-
rias cores, bandeir^,» í flores, 
velas, imagens e inscrições de-
dicadas ao S. S. Saçramgi-
to ! Foi um grande dia. £ 

Demos, assim, a nossa SaSita 
Religião, nesta terra que tatti-
bem podemos chamar No^sa 
progredindo admiràVelmente. 

CORRÈSPÒNDÈNTM 
: , :t 

D r . M u c l ò G c t i v õ o 

DÉ 

CHEFE DO LABORATORIO 
do "Hospital Miguel Couto" 
Exames de Sangue — 
Fezes — Escarros ^ 
Liquida esfaio TkqfaftíO' 

Vacinas autogénas 

DIAGNÓSTICO PRÊCQGfc 
DA GRAVIDE^ < 

Laboratório: Rua Frei í l i -
guelinho, 88 — Fone l l ld 

Expediente: Das 9 ás 11 e das 
14 &9 17 horag 

Flamengo x Bangú, 
C. do Rio x Madureira, 

NOTA — Na rodada de 22-S. 
o Jogo Canto do Rio x Vasco, 
será antecipada para 18-8. 

HORÁRIO 
Diurno — Preliminar: 13.15 

horas. Principal: 15.15 horas. 
Noturno — Preliminar: 15.3D 

horas. Principal : 21.30 horas. 
O CERTAME DE ASPIRANTES 

Será efetuado aos sabades na 
mesma ordem, os jogotf dos 
aspirantes . 

P A R A F E R I D A S , ! 
E C Z E M A ^ ® ' 
I N F L A M A Ç Õ E S ; 

C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

E é í U N H A S , E T C t 

u I T U R f l , PRE JU •'0 r Nfl LOMB 



V 

festa de Santo Não é de hoje que se tenta | sendo, até que agora o Gover-
reaolvert entre nósf o sem- J tio voitou as suas vistas para o 
pre complicado problema da assunto, procurando resolve-lo. 

Cctebtt-sé, amanhã, • f*sta de jcissão com a imagem de San-
Santo Antonio, grande tau-1 < o Antofjio peMcfrrer^ fcs 
maturgo português elevado &s principais ruas da cidade, 
honras dos altares pelas suas -endo dada ao recolher-se o 

solene do bate mais ou menos intensivo 
no sentido de recolher os men- j 

mendicancia nesta cöpital • 
Sempre depois de um com-. 

digos que perambulam pelas, 
ruas e praças, estes v o l t a m e m 1 ao prédio, do preventorio 
maior numero. E assim vem'praia de Ponta Negra, todos 

A ORDEM 
NATAL — Sabado, 912 de Junho de 1948 

virtudes e milagres, ! préstito a benção 
Nesta capital, o Convento SS. Sacramento, 

dos Frades Capuchinhos, que i r m a n d A D E DO SANTÍSSIMO 
tem Santo Antonio como um ACHAMENTO 
dos seus gloriosos Patronos, vai 
realizar a festa, a qual vem O provedor da Venerável 
sendo precedida de uma tri- j Irmandade do Santíssimo Sa-
sena, todas as noites, na fere-1 cramento, sr. Montano Eme-
ja daquele convento. j renciano, solicita, por nosso in-

Amanhã, dia da festa, ha- termedio, o comparecimento dos 
verá missa de comunhão ge- irmãos, amanhã, vás 15.30 ho-
ra!, além da missa solene, ás ras, na igreja Catedral, afim 
8 horas, com sermão ao Evan- de tomarem parte, de Cruz 
gelho," pelo revmo, Padre Ei- alçada na procissão do Excelso 
mar Monteiro. e Glorioso Santo Antonio dos 

A's 16 horas, imponente pro- Militares. 

Agencia Miranda Ltd* 
Agentes, Despachantes e Representantes de diversas fir-

mas nacionais e estrangeiras. Com a experiencia de muitos anos 
e a cooperação de vários auxiliares, podemos executar qualquer TJT̂AT T7ATTA TTATTT A NA 
serviço no desembaraço de mercadorias de Importação, Expor- ^ ^ A U A UUJ*,, ÍV ua 
tação, Cabotagem e Seguros. ESCOLA INDUSTRIAL 

Rua Nisia Floresta, 93 — Caixa Postal, 34 — Telefone 11-01 Conforme estava anunciado 
Endereço Telegráfico AUGENCIO ^L H z o u . s e hoie ás 7 horas, 

NATAL - RIO GRANDE DO NORT« " | r e a i ^ s e ' n o j e ' ' na Catedral, em missa celebra 
da pelo revmo, padre José 
Pereira Neto, a solenidade da 
páscoa coletiva dos alunos e fun 
cionarios da Escola Industrial 
de Natal. 

Estiveram presentes o dr. 

A Chefia de Policia, agindo 

conjuntamente com o SEBAS, 

está recolhendo ao abrigo já 

existente em Lagoa Seca, e 

os 
capital 

Redintes que s e c a o o n . 
nesta cidade, mendigando. Cen 

tenas de mendigos f o r a m 

capturados, e as autoridades es. 
tao procurando achar u ^ . 
lução para os seus casos fa~ 
zendo regressar a o uitèrior 
os que de lá vieram, e inves-
tigando a situaqão dos q.1? 

ram nos suburbios de Natal 

ASSOCIAÇÃO DOS"~sSvi . 
DORES PÚBLICOS DO NO-
TE DO BRASIL 

Hoje, ás 19.00 horas -.0 

Salão nobre da £a;;l0 nobre ;, 
Escola de Comercio de N'.,i.,l 
terá lugar a sessão dê ina-
lação da Associac Tio aos Ser-
vidores Publico-3 Civis do BTÍ. 
sil, no Rio Grande do ftcrí,-

D R . E I N A R L I M A 
Medico de Crianças 

Consultas diarias daa 4 da tarde em deante. Consultorio : Av 
Rio Branco, 564 — Sala 105 — Edifício MAGALI — For Cima j sociedade recentemente furvia-

da CASA RIO j da neste Estado e que céim 
— — — - , C o m u m -coniinuentc t^- _ 

Floração das Pascoas Coletivas1110 de socios 

Comerciantes da Ribeira 
contra a Semana Inglesa 

Nós, abaixo assinados, co-" Severino Lucena Ramos, M. 
merciantes varejistas, estabele Meneses & Cia., Ismael Pereira 
eidos no bairro da RIBEIRA, | da Silva, Sinval Duarte Pe -^ r e t o r > e g r a n d e p a r t e do corpo | iidariedade a pascoa compa-
desta Capital, vimos pelo pre- reira, Olivero Noronha, Ca-1 d o c e n t e d o estabelecimento, a - j Vecerão os congregados ma-
sente nos solidarizar com o Sin 'valcante & Cia, Ltda., Ismael| l em d e { u n c i o n a r i o s e alunos, rianos e membros da Ação Ca-

A diretoria provi-o ria á\ 
A organização das listas d e ' A . S. P. C. B. R. G. N 

adesões, bem como.outros pre-[ convidando, por nesso 
parativos ,para a grande festa médio, os chefes c ímui r.ã-
cristã, foram confiadas á de- ' rios de todas as Kop-rtiç^ s 
dicada irmã Rosalis, do dis- federais, estaduais, munic:̂ .i> e 
pensario Sinfronio Barreto, que autarquicas, mcimo r.qu;.k\s cu* 
para isto contou com a coopa-1 ainda não assinaram a? 
ração das âénhorinhas da de adesões a 

J. F, C M que são funcionarias, ao ato inaugurai de tão 
O santo sacrificio da missa sario orgão de defesa <ioí i>> 

será celebrado pelo revmo. teresses da classe d-; servi-
Jeremias Pinheiro Filho, di- 1! padre -Pereira Neto, e em so- dores públicos civi-. 

dicato do Comercio Varejista j Wanderley, Gomes, " Josafá Ma- aos quais o celebrante diri- tolica. 
giu a palavra, ressaltando o ele-no Estado do Rio Grande do mede, Altino Guedes de Fi-

Norte, contra a adoção da "Se gueredo; Pereira & Mamede ~ d o * s i g n i f i c a d o d a p a s c o a í A s 

nvuia Inglesa** para o comer- Joaquim Pinheiro da Costa, A - o r a £ Õ e s f o r a m ^ ^ p e i 0 

ciò desta Capital. | nanias Geraldino Pereira, Arthur 
Assim pensando entregamos Pessoa, Melquiadas Marinho, 

o assunto á solução do nosso José Joaquim da Silva, Mario 

DO SENAC 
Realiza-se amanhã, ás 6 ho-

ras, na Matriz de S. Pedro 
revmo. padre Bernardo B i cke r , ja Pascoa do SENAC (Servi-
diretor do Colégio Salesiano, | ÇO Nacional de Aprendizagem lauto 

DIA LITÚRGICO 
S. João dt1 S. Fa^'ird-^ 

AMANHÃ 
IV DOMINGO DEPOIS r 

PENTECOSTES 
S. Antonio 

café aos comunza::'.-̂ .̂  
e os cânticos foram executados Comercial), promovida por. sendo que a parte 

orgao : de classe que tão bem Lima, Luiz Ternura Lima Fi^ t l o o r f e â o d a Escola, sob a ! ^ grupo de professoras da- será servida na Casa Fare,,;,! 
vem defendendo os nossos di- l h 0 f Luiz Bezerra, João Frare1 regência da professora Lour- quele 

da Silva, J. Correia Néves, San d e s Guilherme, 

tos & Cia. Ltda-, Olegário .Costa, 
Osvaldo Guedes de Figueredo, 

Edivaldo de Oliveira, Sebastião 
Pereira dos Santos, Francisco 

Seguiu-se, na séde da Esco-
la, na av. Rio Branco, lauto 
café aos presentes, apos o que 
foi realizada solene sessão pro-

Guedes Dantas, Francisco Mau I ^ o v i d a p e l ° c & n t r o recreativo 
1 "Nilo Pençanha". Falaram na 
solenidade o ar. Jeremias Pi-
nheiro Filho e o dr. Otto Guer 
ra, que proferiu uma palssaT. 
para os alunos. Abrilhantaram 
a sessão os orfeões da Es-

-reitos: 
gão de classe que tão bem vem 
defendendo os nossos direi-
tos : 

Abraham Tahim, Vicente 
^Mesquita, João Teixeira de 

V 

Carvalho, Severino Rodiigues 
Viana* Viana & Cia., José Tos- ' r i c i o Souza, Jaime Thomaz 
cano, Izidin Nagib Izidin, Hei- Severino Bezerra de 
der de Mesquita, Oswaldo Me- Lima, José Felix Gomes, Ro-
deiros, Jamil M. Nacer, Hassán chael Carneiro da Silva, Afonso 
Arnim & Filhos, J. Cabral Fa- Germano, Nestor Pinto, 2a-
gundes, José Martiniano de; carias Carneiro da Silva, ,José | c o l a e d a J u v e n t u d e F e m i n l n i } 

Alencar, Gxovan, Fulco, Fran- Mauricio de Souza, Biajo-Fulco C a t o ] i c a > s o b a v i g e n d a d a p r o _ 

fessora Lourdes Guilherme. 
— Foram distribuídas lembran 

ças, havendo sorteios entre or 
alunos. 
DOS FUNCIONÁRIOS 

PÚBLICOS 
Depois de tres dias de pre-

paração, vai realbar-se a-
manhã, ás 7 horas, na Cate-
dral. a cerimonia da pascoa co-
let iva dos funcionários fede-
rais, estaduais e municipais, 
desta capital. 

orgao. 
Após a missa, será servido 

e a Feminina 
Senhora das 

no Ginásio 
Neves. 

C i n e m a 

cisco Correia,. Miguel Waquim, e Torquato Justino & Cia., num 
Moyses Meireles, A . Gomes & total de 57 assinaturas de 
Ok » P . Silva, Rinaldo RocfcaJ comerciantes. 

DR. M A N O E L V I T O R I N O 
(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Graduado 
pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno de Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 
Doenças do sistema urinário (ambos os sexos, adultos e crianças. 
Diagnose e tratamentos modernos io estado renal da» gestantes 

,atc. Preoperatorios e postoperalorios. Tratamento das doença» 
agudas e cronicjas do sistema genital masculino: vesiculite» 
SEPSIS récidivantes, prostatites, VERUMONTANITES, disviri-

lização, neurastenia, estreitamento, etc. 
— Urologia Giuecoiogiea e Obstétrica 

(CLINICA DE SEXHOHAS) 
Consultorio: CeK Bonifacio 228 — Fone, 1029 — Ribeira 

Arisa que o exame do "estdo renal" i clinica hospitalar 

Do 
DE HOJE A TERÇA 

ü 

i K 

ryio 
LTm filme cheio de musicas sob 

batuta de José Iturbi — Uma das 

produções Joe Pasternac que tanto 

agrado tem tido 

AuieDio mm Fiino 
ADVOGATO 

Av. íloriano Peixoto, 612 
FONE : 1700 

Pelos melhores preços V. S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças 

cutelarias, etc., procurando a 
— C A S A D O P A U L I I V O = . 

P A U L I N O & / C I A . L T D A . 

Ru« Dr. Barata. 199 NATAL -End. Telag. "PAULINO 

1 Inácio l'e M o fis 
Missas de 5\ e T. dias 

Francisco Martins c familia, João Idalino de ' 
família, Maria de Carvalho, Jocelyn Vilar e família, Jos.-
Sobrinho r famili^, José Fernandes e familia e Antonio ruav-^ 

o f ami l i a (ausentes), convidam seus parente* e amigos P ^ 

aspïçtirem, em Sufrágio da a lma de seu mui querido irnruu 

cunhado, JOAQUIM INÁCIO DE CARVALHO FILHO, f r^c :^ 
n 9 do corrente em a cidade de Martins, neste Estado, a* 
sas de 5.° dia, no dia 13 ás 5 horas, e de 7.° dia no dia 
6 horas, a serem celebradas na Capela Salesiana. 

Antecipam agradecimentos a todos aqueles que compa-

recerem'« este ato de piedade cristã. 

CA 
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Para invasão da Europa Ocidental 
. - A — 

LONDRES, 14 — As autori-
dades dos Serviços de Inteli-
gências das potencias Ocidentais 
estão de posse de planos soviéti-
cos detalhados, para a invasão da 
Fiança, Italia e Estados Escan 
dinavos. 

Esta revelação foi feita pelo 
Comité Internacional Encarre-
gado do Estudo de Problemas 
Europeus, que é integrado por 
personalidades de relevo — in 
glesas, francesas, norueguesas e 
belgas — entre as quais se in 
cluem alguns ex-minilfcros e 
ex-parlamentares. 
GUERRA DE NERVOS 

Agindò com a maxima cau-
tela no tocante ás revelações 
desse "plano de invasão", pois 
acreditamos que os russos bem 
poderiam ter deixado que os 
mesmos caissem deliberada-
mente em mãos estranhas para 
fortalecer a guerjp de nervos» 
entre o Oriente e o Ocidente, 
o Conrité internacional decla-
rou: 

"Durante os últimos tres ou 
mais meses, os governos e Es 
tados Maiores de varias na-
ções ocidentais vem receben-
do, por intermedio de seus 
serviços informativos, informa-
ções que, ao que parece são 
um tanto alarmantes. Algu-
m as dessas informações di-
zem que concentrações de tro 
pas estão postadas no Orien-
te; outras dizem da existência 
de planos soviéticos para a in 
vasao da França, Italia è Es 
candinava, chegando-se mesmo 
a indicar a data mais prová-
vel dessas invasões. 

EXTREMA 
VIGILANCIA 

Informações dessa natureza 
requerem sem duvida, -x-
t reina vigilancia. Alguns de-
les são exatos — talvez de-
masiadamente exatos — e, nes-
te caso, é preciso que sejam 
considerados com receio. In-
iormações de tal porte cons 
tiíuem um elemento essen-
cial para as guerras de ner-
vos". 

Entre om membros do Comi-
té que assinam essa informa-
ção, figuram Lard Vanzitaart, 
ex-sseretario permanente do 
Foreign Office, e Lord Barba-
zon, ex-ministro da Produção 
Aeronáutica da GrãBretanha. 
3 MILHÕES DE 

HOMENS 

0 Comité declara que se a 
Rússia se decidir subitamente 
a invadir a Eur^a Ocidental, 
com a ajuda de seus satelites, 
"poderia faze-lo facilmente, 
conseguindo chegar, em tempo 
relativamente curto, ao Atlanti 
co e Mediterrâneo". 

A Rússia, no dizer do Co* 
mite, conta com um Exercito 
de Paz dotado de um efetivo 
d& 3.C00.0G0 de homens, metade 
do qual está acantonado na 
Europa Ocidental 

Cittfu ainda o Comité despa-
chos SUÍÇOS, nos quais se afir 
toa que os russos concentra-
ram entre 500 e 600 mil sol-
dados bem equipados nas re-
giões do Danúbio, para acres* 
<*ntar q u e " a Rússia está fa-
bricando aviões de bombardeio 
e de combate, em serie, entre os 
quais figuram um quadrimotor 

tipo das super-Fortalexas. 

Os Soviets possuem provável* 
mente a frota submarina mais 
numerosa do mundo, com uni-
dades modernas e de grande 
raio de ação. Também está fa-
zendo experiencias para o lan-

rinos 
o oceano 

e capazes 
ft 

de atravessar 

MEIOS MILITARES 
O Comité expressa ainda que 

ficou evidenciado para Rus-
çamento de foguetes do tipo | sia desde abril que a possibili-1 
V-2, com bases em subma-1 dade de continuar sua expansão ' 

ha Europa por meios não mi 
litares está chegando ao seu 
fim" a acrescentou que "du-
rante os próximas meses a 
Rússia procurará melhorar suas 
posições não militares, para o 
que, exercer forte pressão* Es-
se vaticínio foi baseado no 

fato da Rússia querer agir an-
tes que o Estado Maior das 
Cinco Potencias possa ooaráe 
nar seus planos para a defesa 
e antes em programa de rear 
mamento norte americano te-
nha feito progresso". 

Aumento para 
RIO, 14 — Confirma-se a reu 

nião marcada para hoje entre 
representantes dos empregados 
e empregadores de Bancos pa-
ra discussão do aumento plei-
teado pelos bancários. Com-
parecerão as delegações ban-
carias do Rio, São Paulo, San 
tos, Vitoria e Rio Grande do 

bancarios 
o 

Sul, sendo os banqueiros re-
presentados pelo Sindicato. 
SERA' APRESENTADO A 

JUSTIÇA DO 
TRABALHO 

RIO, 14 — Será apresentado 

jhoje a Justiça do Trabalho o 

dissídio coletivo dos comercia-

rios visando obter aumento dc 

salario. O requerimento fo-

caliza a situação financeira 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
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Visitou o H i p o d r o m o da 
Gavea o Marechal Alexander 

RIO, 14 — ( A N ) — O Mare-
chal Alexander, Visconde ^ de 
Tunis visitou ontem, em com-
panhia do Presidente da Repu-
blica e sua comitiva, o Hipo-
dromo da Gavea onde entrandj 

de batedoreã do batalhão da | siieiro sendo conduzidos á tri-
guardas teve triunfal recepção. 
Apos a chegada dos automóveis 
em frente ao pavilhão cen-
tral, os ilustres visitantes fo-
ram recebidos pela diretoria in-

pela pista gramada precedido 1 corporada ao Jóquei Clube Bra 

Inauguração da nova sede do 
Tribunal Federal de Recursos 
RIO, 14 — ( A N ) — Realizar-se-
á no proximo dia vinte e oito 
do corrente a inauguração da 
nova sede do Tribunal Federal 
de Recursos em edificio á Ave-
nida Presidente Wilson n.° 231. 
O tribunal acha-se condigna-
mente instalado no edificio 
onde funcionou o Conselho Fe 
deral de Comercio do exterior 

ocupando todas a depenxlencias. 
Para assistir ao ato inaugural, 
o Presidente Ministro Afrânio 
Costa convidou o Presidente da 
Republica, Presidentes das Ca-
sas Parlamentares, Juizes, pro-
curadores da Republica, Minis-
tro de Estado, altas autorida-
des civis e militares e impren-
sa. 

spes 
em m i m à i lie 

RIO, 14 — O Chefe do Go-
verno enviou mensagem á Ca 
mara dos Deputados alterando 
o Art. 1.° da Lei 1.370 de 4 
de janeiro de 1937, que dispõe 
sobre os valores abandonados 
em bancos e outros estabele-
cimentos, que lassará a vigorar 
com a seguinte ledaçãc : 

— "Consideram-se abandona-
dos o dinheiro e os objetos de 
ouro, platina, prata, pedras pre 
ciosas, bem assim todos os bens 
e valores de qualquer natureza, 
inclusive depositos judiciais que, 
por qualquer títulos, se acham 
em poder de estabelecimentos 
comerciais, industriais, bancari-
os e nas Caixas Economicas, e 
não forem reclamados pelos 
seus legítimos proprietários no 
prazo de 30 anos. 

Art. 1.° — A apresentação em 
qualquer tempo da Caderneta 
comprobatoria do deposito em 
dinheiro para contagem e lan-
çamento de juros interrompe e 
prescrição* 

Art. 2.° — Executam-se do 
disposto neste artigo os depo-
sitos populares feitos nas Cai 
xas Economicas Federais que 
são imprescritíveis, e os casos 
para os quais a lei determine 
o prazo de prescrição menor 
de 30 anosr\ 

I 

L E I A M 
A O R D E 

O PROBLEMA RELIGIOSO 
DOS DESLOCADOS N A 
ALEMANHA 
LONDRES, 14 

forma-se aqui 
130.000 catolicos 
entre as pessoas 
zona britanica 
Desses catolicos 

- (NC) — In 
que cerca de 
se encontram 
deslocadas na 
da Alemanha, 

mais de . . . 
77.000 são poloneses. Há 151 sa-
cerdotes, sobretudo da Eu-
ropa Oriental, que se encarre-
gam da assistência espiritual» 
e que durante o ano passado 
batizaram cerca de 5J209 e ca 
saram 3406 entre os deslo-
cados. 

buna de honra de onde assis-
tiram ao desenvolvimento do 
grande. Premio Visconde de 
Tunis ganho pelo cavalo "Cla-
rão". Depois de realizada a pro-
va de honra os visitantes dei-
xaram o Hipodromo com 
as mesmas demonst r ações 
de aplausos por parte da gran-
de assistência presente. 

IMPRESSÃO SOBRE SEU 
RECEBIMENTO NO 
BRASIL 
RIO, 14 — (AN ) — Na recep 

ção realizada pela "British Le-
gion" o marechal Alexander te 
ve ocasião de conversar com 
os jornalistas ingleses dizen 
do da sua comovida impressão 
pelo récebimento que encontrou 
no Brasil não só por parte do 
seu governo como do povo e 
imprensa. Lamentou profunda 
mente não ter tempo para um 
maior contacto com o povo 
brasileiro, salientando que es-
sa acolhida e homenagens que 
lhe estão sendo tributadas 
servirão para fazer o Bra-
sil mais conhecido e estimado 
pelo Canadá. 

e economica de diversas firmas, 
através de seus balanços com 
demonstração do lucros res-
pectivos demonstrando a pos-
sibilidade das firmas aten-
derem o aumento solicitado. 

A FESTA DO TRABALHO 
EM SANTIAGO 

SANTIAGO, 14 — (NC) — 
Grandes concentrações opera 
rias celebraram o 1.° de maio 
em completa paz, :-Feü 
na Praça da Constituição 
vite do Presidente vi S3B, 

qOe 
caminhou com o povo ao, longo v 
de 20 quadras, desde orTea» 
tro Campolicàn, atr&ves&alKfô 
a massa popular entre aplausos 
e vivas. 

Pela manhã, centenas de 
operários assistiram á Benção 
das Ferramentas na Catedral 
de Santiago, convocados por 
S- E. 6 Cardeal José Maria 
Caro, Arcebispo de Santiaço, 
para que celebrassem gi^stiU 
mente a Festa do Trabalho. 

S. E. celebrou a Santa Mis 
sa perante diversas sociedades 
operarias : a JOC, os Ope-
rários de S. José, a Vanguarda 
Operaria e outras. Depois da 
benção das Ferramentas, co-
locadas em mesas especiais, es 
operários rezaram um respon -
so por alma dos companheiros 
mortos. O sermão, pregado pe 
lo assessor geral da JOC, Pe. 

A . Pineira, versou sobre as 
enciclicas sociais. 

C I N E M A S 
NOIVA POR UM DIA, no "S. 
Luis" — Admissivel para adul-
tos. 
DUAS GAROTAS E UM M A -
RUJO, j&o "Rex" — Aceitável. 
ESTE MUNDO E'1 UM PANDEI 
RO, no "S. Pedro — Para adul 
tos. 
CASA DE LOUCOS e o seria-
do CODIGO SECRETO, no "Ci * 
ne Alecrim" — Prejudiciais a 
crianças. 

2a. p t r tom ao SasfuariB k Féh 
RIO, 14 — A bordo do "Almi-
rante Jaceguai", partiu an-
te-ontem, para Lisboa, o pri-* 
meiro grupo de excursionis-
tas do Touring Clube do Bra 
sil, que vai realizar a se-
gunda Prerigrinação Nacio-
nal ao Santuario de N. S. de 
Fatima (Portugal). Alem de Lis 
boa e do Santuario da Serra 
do Aire, serão visitadas Lour 
des, Lisieux, Paris, Turim, 
Milão, Roma, Gênova, Veneza, 
Asais, Nice, Barcelona, Ma-
drid e outras cidades da Fran-
ça, Italia e Espanha. Como de-
legado especial do Touring 
Club da Brasil, seguiu o de-
putada Jonas Correia, acom 
panhado de sua senhora. Afim 
de apresentar aos excursionistas 

votos de boa viagem, esti-
veram a bordo do "Almirante 
Jaceguai", os srs. Juvenal Mur 
tinho Nobre, Berilo Neves, 
Edgard Nascimento, Américo 
Rodrigues e Edgard Chagas Do 
ria, diretores do Touring Club 
do Brasil. 
_ j-

UM CONGRESSO EUCARÍS-
TICO EM PETROLINA 

PETROLINA, 14 — Estão sen 
do tomadas providencias para 
a realização, de 6 a 10 de outu-
bro, de um Congresso Euca-
rístico Diocesano. O exjfto. gr. 
bispo d. Avelar Brandi© Vile-
la, espera grandes frutos desse 
certame, que será celebrado em 
comemoração das bodas 4t 
prata da diocese. 

4! E IT UR A PRE JUC : > f\ 1 . f H l 
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VENDA AVULSA 
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PUBLICAÇÕES 
Anúncios —Serv. tipográficos 

« CariJnbfts 
Tabela na Gerencia 
REPRESENTANTES 

A. S. LARA 
NO RIO: Senador Dantàs, 
40 — 5.a andar—Fona 22-5924 
EM S, PAULO: Direção de 
Raul Casamayor — Rua Fe* 
lipe dé Oliveira, 21 — 8,® 

andar — Fone : 29-873 

A ttöto d o g l a 

Abono familiar 

Por Otto Guerra 

j.'- -

Dentre as normas de prote 
ção á família numerosa, entre 
nós, figura o abono familiar. 
Pela nossa legislação, fcara ú-
ma família considerar-se nu 
merosa é preciso que existam 
oito mertores. * 

Como se sabe, é muito pe-
queno o auxilio que o Gover 
no Federal concede aos que 
não são funcionários. Apehas 
cem cruzeiros pelos primeiros 
oito filhos e vinte cruzeiros 
por filho menor dependente 
que exceder. 

Aparentemente, pode se ter 
a impressão de que tudo issò 
representará muito pouco. Re-
unir oito filhos menores não 
ha de ser tão comum, atenta 
ainda aquela outra condição, 
que é ú chefe da familia per 
ceber menos do que o dobro 
do salario mínimo local. 
Mas vieram as estatísticas mos 
trar o quanto ainda existem, 
no Brasil, de famílias grandes 
cobertas de necessidades. Até 
o ano de 1947, nada menos de 
£9,065 grupes de famílias já 
haviam requerido o abono, 
para um total de 768.145 me-
nores. t 

E nós sabomos como ainda 
é diíicultoso ò Sistema. Como 
são demorados os despachos 
tirando a vontade de muitos 
pleitearem. Per outro lido 9 

> 
numero de 3 nsnores não tor 
na tão fácil o preenchimento 
c?as condições. 

E com £ssa ínfima ajuda, de 
cem cruzeiros per grupo de 
oito menores, o governo do 
País está dispendendo enor-
mes importâncias, Basta dizer 
que para o exercício deste ano 
de 1948 foi consignado no Cr 
çamento da Republica a ver-
ba de 100 milhòes de c:\izeira5 
E talvez seja pouca, a exprn-
plo do que todos os anos su-
cede í 

N ? s u a . m e n s a g e m a p r e s e n t a d a ao L e g i s -

la t ivo , este r n o , o p r e s i d e n t e D t f t r * a c e S t U o t í q u e 

n e n h u m a s p e c í o tfa e b r a <fc o r g a n i z a ç ã o n a c i c n a l 

s o b r e l e v a ao t é v i g o r a í h e n t o « ^ c é s s a r i o d o m u -

nicipatj4mo. 
E r i t r é t í l n t o , n ó s e s t a m o s v e n d o , n a p r a t i c a , 

r s d i f i c u l d a d e s e n o r m e s q ú e e s t ã o s u r g i n d o . 

O s Erts>(ios e a t J n í ã ò j á e s t a v a m tão- a c o s t u m a 

d o s a d i s p o r d o t u d o e s o b r e t u d o , d e i x a n d o p a r -

c e l a m i n h n a d e i n i c i a t i v a s p a r a o m u n i c í p i o , q u e 

a c o i s a a i n d a n ã o Se m o d i f i c o u , s fen io n a l e t r a 

d a lei,' 

N e n h u m r e c u r s o m ? i o r a i n d a c h e g o u p a r a 

c s M u n i c í p i o s . N e m m e s m o o p r o m e t i d o a u x i -

l i o c o n s t i t u c i o n a l , d a p e r c e n t a g e m d o i m p o s -

to de r e n d a , E as q u o t a s d o f u n d o r o d o v i á r i o s ã o 

e n t r e g u e s , ú n i c a 3 e x c l u s i v a m e n t e , q u e n o s c o n s -

te« a o s E s t a d o s . 

N ã o é d e r e p e n t e q u e se m u d a u m a m e n -

t a l i d a d e , E n o e n t a n t o , e s s a m u d a n ç a d e m e n t a -

l i d a d e é i n d i s p e n s á v e l , p a r a se d a r u m m e l h o r 

i m p u l s o á s o l u ç ã o d o s p r o b l e m a s n a c i o n a i s . O 

m u n i c í p i o e s t á m a i s p r o x i m o d o p o v o , c o m o a -

c e n t u k v a a m e n s a g e m p r e ^ j ^ c i a l . P o r t a n t o 

p o d e r á v e r m e l h o r . as n e c e s s i d a d e s d a s u a 

ç e n t e e r e s o l v e - l a s m a i s p r o n t a m e n t e . 

Ainda não está regulamentada a éntrèga. 
por parte da União, daquela taxa do imposto 
eebre a rsnda. Como se sabe, a Constituição 
determina que pelo menos a metade desses re-
cursos seja empregada em benefícios de ordem 
rural 

Foi uma providencia muito acertada* Por-
que ha muito prefeito que só se lembra da sala 
de visitas. Acha que uni jardim enjeitadinha, 

uma praça artificial, valem mais do que cui 
dar dé üm aiftbulatorio, de uma SbfJi de sanea-
mento,'de um bom mercado^ de estradas, de 
agua, de luz. 

'ttesta ssber corro o governo federa! poderá 
fiscalizar a aplicação deáse dinheiro, segundo 
as normas constitucionais. Pela mensagem 
presidencial, foi Sugerido que se utilizassem, 
âem desvirtuamento da3 áuas atribuições le-
gais, as delegações do Tribunal de Contas junto 
ás Delegacias Fiscais do Tesouro Nacional e 
o sistema do Instituto Brasileiro de Geogragfia 

«r 

e Estatística. 

Não sabemos ss este sistema dará ce^to. 
Quanto á delegacia d o Tribunal dè Contas, é 
preciso lembrar que os municípios podem lan-
çar mão da chamada "química orçamentaria" e 
prestat contas Sobre coisas que nunca fizsram. 
E c pessoal do IBGÈ poderá ter a sua auto-
ridade elastecida até uma função fiscalizadora, 
longe da sua finalidade estatística ? 

Parece-nos que a fiscalização melhor 
partirá de proprio povo do município^ através 
dos seus vereadores e dele preprio, que pre-
cisa ficar bem informado desse dirsitú, dessa t • 
no vá" quota de benefícios que lhe vai chegar. 

Uma beneficio de ordem rural precisa ser 
uma coisa evidente pálpavél, utií, sabida e o 
povo deve saber que cada município do interior 
do Brasil vai ter a principio cem mil cruzei-
ros e depois duzentos mil cruzeiros por ano. 

Será uma prova da eapacidad* dos prefei-
tos e das Camaras a real e proveitosa aplica-
ção desse? recursos. 

-KLftNTA© * 
NA CIDADE 

Farmacia Monto ^ ptm » -
Pessoa. 

NO ALECRIM 
Farmácia Bom Jesus ^ Prac, 

Gentil Ferreira 

Otto Queira 
A D V O G A D O 

Escritorio: Edifício BiU ^ Sala 
167 I o andar Fone 160S 
Residência: Floriano Peixoto 501 

FONE - 1434 

M U L H E R E S MO EXERC ITO 

DOS ESTADOS 
U N I D O S 

W A S H I N G T O N . 14 - (R.) _ 

O Presidente Tiuman, assinou 
uma lei conc&dendo ás 
lhí-rcs - pestos pormaix̂ nies ? 
g r a d u a ç õ e s hierárquicas no 

xerc i to , corpos de luzeiros iv.-l 
v a i s e m a r i n h a des Estados 

U n i d o s . 

O. corpo feminino do exerci-
to t e r á u m a fo i ça maxima 
m i l of ic ia is e dessete mil ? quj 

n h e n t a s mulheres, tenr.o a Ma-
r i n h a m i l oficiais e dez mu-
l l i e i e s nas fi leiras. 

fe r,íí !iu i i i i 
Missa d e ^ V d i a 

Francisco Martins e família, João Idalino de Paiva e 
fc-.milia, Ms ria de Carvalho, Jocelyn Vilar e família, José Inácio 
Sobrinho si- íamilia, José Fernandes e familia e Antonio Martins 
e família (ali sentes), convidam seus parentes e amigos para 
assistirem, em sufrágio da alma de sêu mui querido irmão e 
cunhado. JOAQUIM INÁCIO X>E CARVALHO FILHO, falecido 
a 9 do corrente em a cidade de Martins, neste Estado, a missa * 
dr 7.° dia, no dia 15, ás 6 horas a Ser celebrada na Capela Sa-
I estere. 

Antecipam agradecimentos a todos aqueles qua cempa-
rscerein a cs te ato de p-iedade cristã. 

br. Alvaro Vieira 
Chefe de Clinica cirúrgica dõ 

Hospital M. Couto 
CIRURGIA GERAL 

DOENÇAS DE SENHORAS 
£LEIKICBDADE MEDICA 

Confsultorio: Av. Duque de 
Caxias* 198 (Térreo) 

Das 10 ás 12 e 14 ás 18 horas 
Fone: 1284 

Residência: Av , Getúlio Vargas, 
704 — Fone : 1423 

CRÓNICA I N T E R N A C I O N A / 

A m p i e n s ê nsneneaca cú-

mßsila íect^f^çoss! ás» Stölln 

Dr. Paulo Sobral 
tapecialteta Hm doenças de 
senhoras e parto — Ondaâ 
cartai — Ele t ro - coagula ção 

— Bisturi eleirico — Raios 
u!tra-vio!etas 

Consultório — Rua t)r. Barata, 
2X0 1* ándâr - SUa Í ^ 

Mefoáè v USO 

Cemmàtks U itàtàá em diante 
- H^sMéndá Attfiidfc Pnxdmt« 

À* M M . M - NATAL 

WASHINGTON (USIS — VIA 
AEREA) — Os ccnientarios 
editoriais da imprensa des Es-
tados Unidos sobre a s rei a-
ções ccm a União Sovieiica 
continuam a aparecer, com re-
ierentia á recente declaração 
do p^emjer Síalin. em resposta 
i "c^rti aberta" da Henry 
Wallace. 

Fas-ando em as 
tôes mencionada^ per StüÜn 
e as p^r este omi-
tidas, os comentários frizarn 
o derejo universal des pevers 

que a paz í:t>ja consetvada, 
íTihs ressaltam o? perigos do 
uma paz 4*a qualquer preço", 
o q vi ia cm sacrivicio dos 
principio? basiccs da liberda-
de e de paz, O que se espeta 
da União Soviética, d izem os 

comentários, nao são as ge-
neralidades muito úteis na 

propaganda, mas sim as a-
ções especificas de paz .H 

Bh o POST - DISPATCH, da 
3L Louis : 

4'Stalin euer a "não in levfe-
icncia'' nes assuntos de ou-
tras najòSs. E chama inter-
íerencia a influencia dos Esta-
dos Unidos sobre outr-?5 na-

n:eiQ de au-
xilio economics e da diplomacia, 
e iiao-iiiterferenci^ a influencia 
da Utv/~«o Scy'-eúca sofcr^ oiwrys 
paÍE?» por melo da vioiezicia, 
da prisão & da morte d^ stixs 
cidadáos e da ícmada de seus 
güveínD5 pc>r intermédio de 
quislings. 

'"Com o dE:-arinamerii:o y.nlvor-. 
s-aj, oo iv. - n\ nr. d o em a u * 

haja 'ivr^ i n : - n ; b i o de 
tieiai^ de estudantes 3 dz in-
formações cientificas e em qua 
haja üvre competição Comer-
cial, as guerras estarão afasta-
das. E nós temos pedido to-
das essas coisas ha muito tem-
po «em conseguir lecantar à 
cortina de ferro. 

"E quando Staiin fala do 
pedido de Wallace de "respei-
to pela soberania das najoes 
3 não-interferência £m seus as-
sentos internos'7, está aceitan-
do como um item pera dis-
cussões o que está na origem 
de todas as ^divergências. Esta-

* 

rá Staiin pronto a efetuar 
rua r-etirsda da Eurcpa cri-
ental ond^ o comunismo foi 
imposto a 11 naçÕ?3 ? Estará 
ele de acordo esí, garantir 
a não-interíerencia nos assun-
tes internos das nações qu^ 
já iüram tornadas s^ielites da 
União Soviética e das que 
tenciona íaraar ? 31 en-
tão é possível discutir-se o as-
sunto. 

r io Ha nada na decla-
irarão dí> Molotov sebre o 
c-r^er.íario ds Staiin á carta de 
Wallace ír.diqua 
i ® c izã o 5c:nelhar.t'i. Si ha 
razão para crer a Rússia 
passa por uma mudança de 
intenções, que abandonou -eus 
imensos planes de aominio 
do tr.u:;io, A ela sin-
ceraments viver e deivar vi-
ver, si cia toma ccmpromis-
ses e hones;amente os cum-
pre, si ela feriam enís deáeja 
cooperar com seus antigos alia-
dos na reabilitarão do mundo 
— então, entremos em francas 
conversações. E nós sabemos 
que Washington terá sua parte 
na solução da* divergências4'. 

Dr.. Paulo Galvão 
VIAS URINARIAS 

ülx-interno da clinica Urologica 
da Faculdade da Bahia, Ex-assL» 
ente da clinica Cirúrgica da 
Prof. Cenesio Lopes, no Hospi-
tal Santü Izabel — Clinica Ci-
urgâca especializada das vias 
uiuarias — Doenças de Senhor-
as — Perturbações sexuais — 

Doerças venereas 
Cona.: Ulisses Caldas. 86 — 1.* 
andar — Exp. das 9 ás 11 ç da? 

l i PTO diante 

MEIA COLUNA 

A organização do ; ? 
Israel dá lugar a c r ! p - : rt;L: . -
ta: Está r>voxÍ!no o iim dj 
rr unap ? 

São Paulo anuncia a conver-
são des juclevs. coiTií> uiTi Tio? 
íjnais do fim dos A 
miseiiccrdia divina rcuniru esŝ  
povo o bs c c a do, i n i m igo c. * 
Cristo, quo ha dois i--il ar'-jj 
vive errante. Escrevendo :s 
rcmanos S. Paulo esc!.u'oclu 
querer ignorassem o 
te rio da conversão dos iiuleu-

se vir.i 
de Sião o libertador ^ 
terá a iiiipi^iade do Jacó' 

O pi oleia diz: "D;;-
longas LUas o 

lsmel ficarão sem r̂ i - -
che.c, s:-ícriiicio c - -
tar. Depois disso, co-vc-m -̂'-
se-ão e procurarão o 
Senhor seu Peui. c D^vi 
rei, i^to é o iiího ilo D^vi. ; 
MtísiaS que lhes ni'0'--1-

A rsttauiacvo do vk* •• 
sob o doir.iriio do r ^ ^ •' 
Deus, l o anuncio -
da vinda ÍIÍ? Jesus Ciisto. E 
mv. l̂ r.to iv^' ' 
a sua hora Proviv.cv.::'.aI. 

Os Judeus iorào a ^ " 

trin, a sua p- 1 

depois se conven^ren» 
catolicismo. 

O povo judaico, o P^vo 
cida, pela graça divina, abra-
çará a Igreja Católica. 

Quando isso acontecer intfr.-
sificar-se-á a pergunta : Esta 
proximo o fim do mundo ? 

j -. _ 

n EITURfl PREJUO'Cfi?.;-' NR LOHB 



V- K-T 

m : : ^ - m o a n j A 
7%'̂ sffiSSiP* 

Não somos sensacionalista cessarão • ao alojamento, abun-
nem nos interessa propaganda, danto ,e da ^el&ur qualidade; 
Se h°i e abordar, pu - ' e mobüisamos assistência me-

f)IicaiKi?nte, uma das muitas djea e religiosa. I 
r ,nífoçfr;ões do Serviço Es- ! A transferencia do mendigo 
todual de Reeducação e Assis- para Ponta Negra, por assim j 
terei* Social, é que ssnti- dizer compulsoria, foi e é medida | 
t„iy:. a nece^idade de uma indispensável á execução dos 
Q̂ y.UccsiiC co povo, em torno trabalhos de sua prppria re-
qj da mcndicancia, habilitação. Dirigida pelo Co-
qu(? do há muito desafiava, em missariado do S. E . R . A . S Reúne-se, amanhã, ás 15 ho- ra do Instituto de Musica dojt 
Katil, P- d o P o d e r publico, ccntou, desde o inicio, com a \ res, na sede do Departamento Rio Grande do Nort?, e uma 8 

TV- • ** 

d^s^e alguns meses, franca e decidida cccpsração das j d^ Agricultura, o Cor^elho E s - das expressões musicistas l o j í íl ÍMÍ)* -Kl tf : '' 
Vr.:jn: í--kj';ce=; calcadas em varias Delegacias da Capitai, íadual de• Cooperativismo, afim -ais, ? (Conclusão da 7." pagina) 
nvàkiit- .-üGsorias sem o com- convocadas estes pelo iluztre j de se tratar importantes r.-- -submuter e superar Ledas as 
-•nrrúi^enío de recursos f i - Coronel Chef? d* Policia, por ! suntes para o movimsnio coo; c i CcnvccaJo ^e^o FrcsicJcVü dificuldades como de fato su -

qus nos são p re - nos^a solicitação, sem que ss 1 rativissia no Estado. deverá rounir-sc a ^ c r - V [cedeu.. 
logo compreendemos, haja registrado, até agora, q u a l - j — o — 1 i — — - - o 

> A^iv^ai-mos a complexi- quer ato de violência física. ! Em resposta a uma "'nota'' 
•. í - vaKo do problema, que Fcinoccj -ncs^ o Co~ . çfue o sr. Abrahom Thain:, co- jLC?ra[ 

. r„> ' como o Rio Gran - m&ndo da Policia Militar um ; mei ciaste ne sta praru, publi | 
a* economia inci- csrrúnhãc, em cu a se fc.zvm ! c c u n - r n o ^ ã o d;: irnpronsn 1 

, .. finanças ainda não írr-oiporí-s para Pcnta N e - | desta capital, ccmb.?Lcrdo a 
^ - i. \(: : síisi l 3s, impcssi- tra e p-ara o int o r i o:\ I insí ií uioao, entre nos, ^a ' í o -

v^-^cr-sc ao r ea jus - O "Pr^-ntci-Jo*' na o rCC3 - ! i ^ I ^ a " , o sr. 

sessão cxtraoriiinaria, ás S ho~ 
No filial do sagundo "set ** 

_ , ^ , „ ' jo ataque d;is tti-csmpc5?s r en -
ras, o Tiibun?.l Regional E ! : ; - ! , , . , 

a eu ao rna>:imo de sua capa^ - r 
dade, . . . Ameaçou sûriamsnle, 

0 [até concluir os pentos finais^ 
No proximo • üía 5 c-e jr'Jh/) j ü d^ íecho dessa ze^vnJ.a p a r - , 
•'•rcaiiz^dc, no teatro "Car- ; t?f c'a bata^-ic, espelhou ev i -

f óerl^Mcntc o s :u real v'£nce-s 
r*. i. s 

r. 1 - ^ K - . . , . 

nenos.capazes, o bcu, ainrb., hc -^ds j . : r a : i 0 ' P ^ ^ n L o da Junta G^ r ^ ^ o v i d o por u n rv ; - . 
4 * 0 f r7 c ' á recenq-Ais- rt^', mais de ri [ r\ li t w ao £ iilGÏCF.tO cl 3 Iliil- po d: £>0 1 a 3 n'.viaicnscr'. - 1 - » , 

uni:!^; •i 1 ri cconcmica c"cr.r.:-í r.hr'r a'"a . i,, _ i. ̂ ,, i ' L- - tio C ho: • ' T C: j"1 " • . ̂  j. i. ^J roV'crr./d-rr 
i J ^ i 

^ •_* ; •i -ai a * ^ o as cri" 'cs .rresmos •x̂ iClOG e rr-12 ! aqu^ie ex- 'Est ado * i cl O ^T * relento ca ca 
í 

v-lOIO1 
' ? então, assî'.ï- <5. E, H, A . c: 

uxil 1 ", f-• - V * 
: vc- .teIgram 1 / f• va -Scí;?:: 1 Ííil. i 

r •• 
, ^ 

- —' - í w ) t* 
Tsd 

va: iria ao 
•f 

creso 
1 - . . . 

hcnioCencid^ 7 

cuí-as eue» cia classe cios conicTc,?ios. 

a: v.cr e 
int;o;:i::;ncriic ncr 

-1 
C L'T; i C u tlVJUi. C. * 

ri 
das r.Iunas 

S. -I oci-i. 

: rre-TJi po-TÍbili 1 
entreü.nto^ dar 'Ja de S-evvíro 

p r (. v a c on : 1 a d s ^'-b a o; i c r. i c ; í o i": 2 :;u ̂  -; n 

1 v". do Es n do. o l Di • v ror a. . e n — \ c?. 

o— 
\ ?L'c.f£iLU'a de Natal eïih c\ j ' ^ T'cls^rarras c3 ^lio, o ; 

que faleceu, na tard- do sa- v i v e n d o v-ir.a "n-t , 

na. capital do pais, o b - 2 x a i n - t iuv^s eùcvs r. c r i - - ; 

Cv. S 1 lIO v V. il^iilOJ OiO-i 
ccIcrsh cc, cm s^nia. û î 

, 1 i vc . ci Li J, uiro presságio Co cl'iî;-

dû admini.-"trarão, rr'âs i 
o inteivcsze -ccls- íac;l reconquista. -

V i 

! nrlirta I l ago Barreto. sumos no perímetro 
• Louvável loi serri duvida a 
ma, o san;-uo e o cora- :o üas 

ha viní^ cars, 
"3 ff; _ c:.; no nevo 

: cnmbate á menai • 

qui . complu-
- ̂ .-t'j-.inhrr^ento * d^ 

as aoj 

o• qu« 

TArí-r1' -v y» ^ 

^ J A 

:-N f i l h o 

r^iTc ^^oci 3 ' ' -^ ü t ? ^ ! * * t " 1 ^^iíiiai. Oui.c.y-
- " « t^ r r i p 'rv-Vr- detentoras do pomposo tKulo. 

í*. • fi - - 1- i JViaiitiveram-sc cr ímzj 
te de "O G l o b o " , . centrado soitcs v:a puohca - , ^ / , , - " * . v - - momentos finais co cm^olrantí: 

r i iCtor . 

r'» 

I o.K-xúiy, - o -ícr^o "C; :: ï?&t£dov.ro municipal, abonde 
;lcs Goiii-ss", o anunciado co::- fc-S s-rs propiietnrios icc^c" 
h - t j da a-lftudida v io lons- o Ç « íor r,purado, d- açor:: 

£ i r r \ 0 ^ € ? n C Í C Í . n ^ ^ a n v Be^^rva, rror^Êsc- cc-m a lei. 

> j.. 1 
1 V -.'̂ l-'o 

ïi£!ca e 
» • ; » 1 » * » 1 

: »• m• n-ir e acertadas. 
v.in li 

d-i vida 

ADVOGADO 

R^ntotio — Av Cliqua de 
2W> — 1 ù ÜildíiT 

Te-elone 35S0 
— Rua Kni 

'elefone -

S A N T O A N T O N I O 

osa, £34 — 1732 

P* ráros e 
n; ^ ! Fr.ccrlr:» cm nossa Kcd?,--

d-i ^'jfKíáo em Izzs'zs \ vLo u::::, c^rta rndoreçada ao sr. 

w 
(Dedi-ada ao Cc i c^^ S::nto Anlcr.ie) 

A n í c a sarar crK^"! padece, 
l i j p f r c ^ o de £*:-:nip condão. . ^ 

•Grir/'-nta do rau^do ílvi^sc?, 
O vdwv Uïio, ou£ na mão. 

A^t^ ' ic, o nvcnuo 
i'3 ciî'cs há Fr-npr-2 L'.rn C-ItlÍ.?,. 

dudo^ quanclo limitavam- se ap; 
np.s a criar epiccdios c per á t i -
cos e assim vencer fácibncntc. 

Do esquadrao po.dedor., po -
deremos fixai a ccndu:ão iiia:-

• vidual de scuu inlr.^aní-c^. 
t Aglai cariuo o í í u 7 rir. • ?Íro 
.' jovo conira o seu antiio timo, 

n a c Gi;;;li Torrearam uma 
p:a bahianLi? r.rcdutlva, Yo lan -

; cr -.ViUito f loreado, cli"^rT;i-
1 uo 

12 a au;: ia 
comprometa:, x̂  

"1 n Guerreiro, foi o 
ponto a:lo c;a equipa. (..vp^a 

ia L2vc uma alua^áo so-

encont.T.aa 
jt 

•a :( 

o cdiririD 'Kumher io B^ti^ia, 
r.i 'sïïï ' o:d-toni2 em ; na Escalão d.; ^ — 

cem ^xcc^^o da j v0 Central du ^ i o Grand : do 
'.".da á e?c;.la ruk l i - ! Norte 

cm p^ricct' 

u^ra rccibrr c:"L"r.:i-
c : s • pjn a ? 3ÍE l^ncia inic -
• -mente ao carpo da 

p:.:a ali d as loca-
ra : i os o ali mento ne-

Ah^ncGa, na^ asa^ da rr^--, 
O COLÉGIO da teu Coração. 

a.p; a S "uri jf: dcS afilas, 
CJUE EC-RENAS A:; DÔRCÇ. AS MÁGOAS, 
C ̂ e d" e.^ad" fize=te^ uma cruz.. 

tes um 
da li; 

^iuic us ííithía mais 
«ptas parü 3 da Rt?-. 
Î 3 3 o, nc í ; h mu f n * s s os 
dias, nem mais api^vado. 
rum mais tio que 
n injpreiísa. 

O qua'ro de Ivílria":; an su-
píviOi in^ividA^dmcni'j, ao ü-U 

:,uLedo:\ i j-v^r, inícrlcr 
ne conju'nio. K io ro ^ienia« 

Fare a paz desatar cs :euf, 
Tu lrai'cs? a rir, nos tev2 

iTcn J. ... as voici-
Jsl " 

DÍ manso, o JĈ UÍ- ! e^collicr 

t- ^ n A } N 

r^rocislmcn'e escrito p^ra se: de:lf*nado uri fciia uc íeu dia. 
lanto Antonio, dirigido peias ríEIIOSOS C COV.-nO ^CiC'aJ 

ÍARISTA3. 

Casa Grande-". 

as integrantes co sslccionado 
da cfcpiínl, o VI da C. É. se-
ria o m^is colado. Fstá repre-
sentado reb.i mr!hop:5 ^ora-
dcívís. 

Não se está ucm-r-j-ecendo cm 
aliv-luto o briihaníe feito das 
meninas do At:rr:u, ao coatrú-
río, e::alteee este triunfo 
mugiüir-!, dado as campeã es 

insíplr.da nesta Cidade do nuemo nome, resolvem expâr á venda t € : e m p r eHado contra um 
á aludida Empresa, h?. pouco mal:- de uni ono inaugurada, ciuan- qL ,ad r o individualmente ru-
do tct?lnunte remod^hdi, c:m amjrla instaiivão de duas maqui • 1 r c r ; o r incontestavelmcnt?. 

AGRADAVEL COMO UM LICOR ; I I O RIZO: íTA IS ? a gaz poVe (hnha): ^ uma Otto, de 2 ci- i * F o i i m a v i í c r i a q l t c será cs-
I l indos com 75 H. P . corjugeda , üm aUernador de 60 K . V . A^ C ü m l e t r a d e F ,ata, ^ 

NOGUEIRA, PE'-DE-PERDIZ, SAL- !«" a outra Nptvjnal (Inçíle?p) de 50 H. P. , com alternador de ^ ' tensas e bem desenhadas, r o 
AJRJULEA e iQutras- plantas me- ! K . V . A . — quadro de mármore com instalação dupla a cor- aihum de ouro, do querido 

• flicinaisrâè nftõ vslor depurativo. Apro- I r e n } e ?2Q V, pelo fato, do sócio Gerente prccisir acupar Ateneu. 
^ S o ^ x n S r í o ^ f a t i T ^ ^ í m s l ^ d, outras atividade,, enquanto o ^ o te.nico-mecanico, não | A arbitragem estev« «o en-
y TífMiiníJ-tî mA ^A nn^ma orígpm 

FUIV'-;UE O SANGUE DE PREFERÊNCIA' Ò 

INOFENSIVO A O 
REUMATISMO ! 

1 \l & 

ÓTIMA AQUISIÇÃO 
Os frepiictarios da ^'Empreza L'jz c Fiírça Ceará Mirim/ 

ORGANISMO 
SIFILIÖ I 

/OLICUNÍCA PQ ^WJOSÍM 
AmbuIatorio medico «tenterio. Hôpital — Çasa de Saúde 

Dtoria ,íe Crf lotoo - 1^00 ^ »5,00 « 30. As matriculas par» 
^ » o * oont'tm*fii abertas na Seereluríii 
Í^ÜA $TT,VK; PTCIJCO, 1 « — F O N K !51i 

poder desdobrar-se nas suas (unções profissinnais, na citada Ci- cargo do sr. José Pinto Freire 
visto idênticas respensabili dados noutra Empreza propri.i, j s e condu-iu regularmente 

cm muiiicipio d i f e r e n t e Q u e m pretender e precisar de qual* 'com altos e baixos. Auxiliado 
quer explicação ou minuciosa informação, pode dirigir-se; em; b^atant« pelo fiscal sr. Rxi-
C2ará-Mirimf a F . C. Cavalcanti, rua Maior Pedro Correa, n . ° j q Me Silva, conseguiu, ievar ' a 
15 ? em São José de Mipibú á J. R : Cavalcanti, Pra^a | modi^âo etc ao fim. 

1 * 
16 de Outubro n . ° 151, Rio Grande do Norte NAVARRO DA COSTA 
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J l ç í o múnJcfeal ^ I ^ B f f f f - P M K ' h u m t i -
pfoibe terminantemente medida, 

de suinoé no peri- j e m t f í È ^ 
báno da cidade. Ul- í dado pela 

te o problema agra- presente nota' um prazo de 
vou-se^ em todos o« bairros j 15 dias, a partir de hoje, dia 
sendo desnecessário acentuar: 10 de Junho, para -tomarem 
a gravidade * do mesmo, que providencias. Findo este pra-
de^õe contra os nossos íóros de zo, ser.ão os suinos encontra-
cidade civilizada, constituin-j dos nos vias publicas dos di-
do por outro lado uma amea- • versos bairros da capital, re-

ça á saúde da* população a, c o l h i d ° s ao Matadouro, onde 
1 serão abatidos cabendo ao 
proprietário receber o que fôr 
apurado^ de acordo com a lei. 

existência em inúmeras vias-

publicas de animais transmis-

sores de molesti as» A medida atingirá aos nove 
A Prefeitura iniciará^ portan- j bairros que constituem a arca 

to, severa campanha afim de J urbana da capital, a saber : — 
pôr termo á presente situa- j Santos Reis, Rocas, Ribeira, 
cão. Em vista, contudo, da Cidade - Alta, _ Petrópolis, Tirol, 
maioria dos possuidores de j Lagoa Seca, Alecrim e Quintas, 
suínos ser constituída de Prefeitura Municipal do Na-

wfcesÊoas de poycos recursos tal, em 10 de Junho de 1948. 

O C I A 

SUPERIORIDADE INDISCUTÍVEL > 
" E V E R S E A L " 

tinta para interiores, de procedencia americana 
" E V E R S E A L " 

processo moderno á base de caseína, já preparada 
MAIS BARATA DO OUE QUALQUER OUTRO TIPO 

DE PINTURA DE PAREDES 
LINDÍSSIMAS 

DESBOTA 
- NÃO LARGA — N Ã O 
RENDE MAIS 

A N I V E R S Á R I O S ^ 
SENHORAS I publicamos sobre a sua recente 

no Rio de Ja 

- X i 

Maria Ferreira Segundo, 
esposa do sr. Astrogildo Se-
gundo, técnico da Fiscaliza-
ção do Porto. 

— Julieta Silva, eSpofía do 
sr. Ciro José da Silva, co-
merciante nesta praça. 

ÉV5NHORES 
Dr. Edilson Cardoso, chefe 

do serviço do D» N . O. C. S. 
— Dr. Antonio Fernandes 

Júnior, chefe do serviço odon-
to-clinico do Hospital Central 
da Fundação Abrigo do Cris-
to Redentor 
neijpo. 

SENHORINHAS 

Contadora Maria Dalva de 
Araujo, residente nesta capital 
e filha do falecido Eupidio 
Araujo, 

— Handy Ninida, filha do srt 

v Jcsé Felix Mesquita, residente 
em Macaiba. 

DIVERSAS 

Aproveitando o transcurso 
sábado, do ajii versa v io natalí-
cio de sua filha Zélia, aluna 
do Colégio Imaculada Concei-
ção, os seus pais sr. Antonio 
Coutinho Madruga e esposa d. 
Domxtilia Suassuna Madruga, 
fizeram entronizar, em seu lar, 
o Sagrado Coração de Maria i 
junto ao Coração de Je^is. A j 
cerimonia teve a presença de; 

> • ̂ parentes e amigos daquela fa- • 
milia, que recepcionou a todos | 
os presentes, entre os quais se 

í> -contavam varias colegas e a-
_ ; , xnigas da nataliciante. 

* NQ1VOS 
c*rfí<9-: Prometeram-se em casamento, 

nesta capital, a senhorinha Ma-TC > — • 
ria. -Paiva de Araujo, filha do 
falecido Elpídio Araujo, e de d. 
Joana Barbosa de Araujo, e o 

Antonio Bandeira da Cos-

/ m / *pé|o grato motivo, osT noivos 
vêm recenbeiido inúmeras fel i-

•ir-j ^citações. 

- < NASCIMENTOS 

Rri alegrado, no dia d do 
- corrente^ o lar do sr, José Leo-
u nihi da Silva e sua esposa Ma* 

-r'.-:; Kíria do Carmo Silva, com o 
' nafrimento de uma criança que, 

• batismal, receberá o 
w da M a r ^ da» Graças, 

t AGRADBCafENTOS" 
sr. Otacflio Cavalcânti« 

yjfr---yiíy otkmios. um telegrama *de a -
- * K - w/s<*d»cimento - pela noticia que 

aposentadoria no cargo de.di-
retor de secretaria da Assem-
bléia Legislativa Estadual. 

B E R Ç O 
Vende-se um — Tratar na 
Rua Princeza Izabel, 722 

Dr, Creso Bezerra 
Chefe do Serviço de clinica 

medica da Policlinica 
DOENÇA INTERNA DO 

ADULTO 
Clinica especializada do 

Aparelno Digestivo 
Consultorio: Rio Branco 669 — 

Andar — Das 15 ás 17 horas 
Residencia — Rua Mipibú, 521 

" E V E R S E A L " é lavavel 
"E V E R S E AL" é superior e a sua aplicação é 

recomendável em qualquer circunstancia 
PEÇAM INFORMAÇÕES AOS DISTRIBUIDORES 

CARLOS LAMAS 
RUA DR. BARATA, 233 — FONE, 1159 

CASA RECORD LTDA. 
RUA AMARO BARRETO, 1282 — FONE, 1040 

N A T A L 

Dr. Olavo Medeiros 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS D A PELE E 
SÍFILIS 

Chefe 4a clinica dermatológica 
do Hospital "Miguel Couto" 
Consultorio : — Rua Ulissee 

Caldas, 8$ — 1.° andar 
Das 15 horâs em diante 

Residencia : Avenida Campos 
Sales, 624 — Telefone 1764 

Missa nos espaços 

5 . Congresso Euc. Nacional 
Noticias e informes sobre o 

certame de Porto Alegre 

a 

. * 1 * * .s 

A COMISSÃO DE HOSPE-
DAGEM — trabalha com cres-
cente intensidade. A*s nu-
merosas consultas acerca da 
hospedagem, a Comissão Cen-
tral tem respondido invaria-
velmente, Venham os pere-
grinos quantos quiserem, que 
todos, serão hospedados con-
venientemente y contanto qu3 ] 
sejam anunciados até 30 DE 
SETEMBRO. Foi posto á dis-
posição da Comissão o novís-
simo prédio do futuro Hospi-
tal de Santo Antonio, qué 
antes de ser inaugurado, ser-
virá de alojamento para uns 
500 romeiros do Congresso Eu-
carístico . Uma nova ala da 

Santa Casa, antes de ser inau-
gurada, abrigará uns 50 sa-
cerdotes e cerca de 200 rapa-
zes. A Comissão está adqui-
rindôx milhares de camas, per-
feitamente aparelhadas, para 
transformar em alojamentos nu-
merosos edifícios nas partes cen 
trais da cidade, como grupos 
escolares, salões sociais etc. 

Dr. Genaro Florio 
Çtft im Medica do adulto e da 
crfença - r Doenp* d* »enhoru 
— Parto* — Fwrharfatgôes da 
O t t t v iA » — Tratamento 4 * y » . 
r l i ^ Oodi* Curta* - Brtro-
lipoapäaeto — CociA. * K e i f t 
Âv. Rio Branco, 767^^Hotmno 

A diarja, com alojamento e to-
das as refeições^ será de 
Cr$ 40.00; com alojamento e 
somente o café da manhã, 
CrS 20,00; 

Para facilitar a AL IMENTA-
ÇÃO, serão instaladas nas íme 
diações do local do Congres-
so enormes CHURRASCARIAS, 
atendidas por especialistas na 
preparação dessa comida típi-
ca do Rio Grande do Sul. 

ABATIMENTOS. Todas as 
companhias de serviços aéreos 
que tem séde nesta Capital, 
já garantiram uma redução 
que varia entre 30 e 40% nos 
preços das passagens. Para 
gozar dessa vantagem, re-
quer-se o CARTAO DE CON-
GRESSISTA, que a Comissão 
Central está enviando a todos 
os Bispados. 

PROCISSÃO FLUVIAL — 
Na noite precedente ao dia 
da inauguraão solene do Con-
gresso será realizado espledo-
rosa procissão luminosa pelo 
Rio Gudiba, para a qual estão 
sendo mobilizadas todas as 
embarcações que ' costumam 

navegar nesta região. Nessa 

procissão o Santíssimo Sacra* 
^ • •• • • 

mento será levado da. Igreja 
de N. & dos Navegantes para 
uma igreja no centta vd* d -
dade, onde ficará exposto du-
rante o Congresso*/ 

A K . L , M, transporta a bor-
do dos seus aviões, altares des-
montáveis, para assim, facilitar 
aos sacerdotes catoljcos que j 
viajam nas suas carreias inter-
continentais, a celebração do | 
Santo Sacrifício da Missa, em 
qualquer ponto onde os aviões j 
toquem. Estes altares seguem j 
metidos em caixas de madeira, 

e compõèm-se ele todo? os ne-
cessorios exigido* pelo riam!, 
incluindo a pedra do altar, <> 
Crucifixo, o calicc, as ^alheia--
o missaL c um paramento 
seda purpura e dourada. A 
K . L . M . foi a primeira Coiv.-
panhia Comercial a introdaria 
este serviço nas suas carreirar. 
de longo curso. 

Representantes Viajantes 
Grande Fabrica de Folhinhas procura vendedores 
ativos em todas as zonas. Mostruário com 100 moie.os 

— diferentes 

ÓTIMA COMISSÃO E ADIANTAMENTO 

SOLICITE INFORMAÇÕES AGORA MESMO A' Fabrica 
Paulista — São Paulo — Caixa Postal, 5.253 

SANTOS & CIA. LTDA. 
* 

REPRESENTANTES — IMPORTADORES 

EXPORTADORES 

Distribuidores das seguintes marcas : 

Lubrificantes e graxas GARGOYLE e M O B I L O I L -
Automóveis PACKARD — Vélas CHAMPION — P-eu 
PIRELI — Motores HERCULES DIESEL - Conju^:^ 
electrogeníos para iluminação de Fazendas, marca MAN-
TER — Peças legitimas e accessorios para Automoveu, e 
Caminhões em geral. Descontos especiais ?os Reven-
dedores" . — Dirijam a firma SANTOS & CIA. LTL>a. 

Tavares de Lyra, 91 — Fone, 1.1.3-2 

End. Telg. — TOJAL — NATAL 

DR. M A C H A D O 
Dpenços mentais e nervosas 

OQNSPCTAS X Ü HORÁRIO-" PB»VIAM1WTE COMBOïADO 

• Consultório: Avenida ItU B t — « . * W 
A t — 

LEITURA PREJUO !CROP Nfl LOMBI 
- J m r - -
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I televisão e as eleições nos Estados Unidos 
WASHINGTON (USIS) — A te de quatro cilindros, valvuias j Tanto^o a 

irnportanria da televisão nas á cabeça, 1.100 c. c. de cilindra- nico como o 
eleições presidenciais norte-a- da que, a 4.000 rotações, desen-
mcricanas deste ano foi assina- volve a potencia efetiva de 42 
!ac!n recentemente por David* HP 

da Radio I Volvo 444 é um automovel Sarnuíf, presidente 
Corporation of America, o ĉ ual 
accr.tcu que milhões de eleito-
res não apenas terão oportuni-
dade de ouvir, mas também de 
ver os candidatos» 

S ar n off manifestou a opinião 
de que a televisão era "um dos 
principais motivos" por que 
rmbos os partidos politico s dos 
Estados Unidos (Republicano e 
Democrata) haviam decidido 

recommendavel. 
Velocidade máxima 120 qui-

lômetros á hora, consumo 7 a 
8 litros aos 100 quilomef os. 

Um carro economico. Os as-
sentos são espaçosos e confortá-
veis. 

acabamento meca-, 
da carrocerie, são 

bastante notáveis. 
Pelo seu aspecto « pelas su-

as dimensões, é ao mesmo tem-
pg, um automovel de turismo. 

Sabe-se que durante o cor-
rente ano, a fabrica iniciara a 
produço intensa deste modelo 

Todavia, as primeiras unida-
des disponíveis somente pode-
ião aparecer em meados de 
1948. 

> f i í > a t M t li 

realizar suas convenções em Fi-
ladélfia, Pensilvania. E que es-
sa cidade possui tres estações 
de televisão que podem fazer 
retransmissão para outra cidade 
Acrescentou Sarnoff que por vol 

DR P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SÍFILIS 
Cura Radical das hemorroidas, varises e hidrocelos, sem cperaçãc 
e sem dor* Doenças da uretra, próstata, vesículas, seminais; bexi-
ga e rins. Tratamento rápido das uretrites agudas e crônicas 
9 complicações. Perturbações sexuais — Urutroscopia 

Galvano Cautério ^ 
DAS 15 HORAS EM DIANTE 

ta de novembro, quando se re- j c^uitorio,- Edifício "Nova Aurora", Rua Dr. Barata, 241 -
slizam as eleições nos Estados '. * _ r>~m * p ^ » AnnAl »77 — 
Unidos, "a televisão terá sido 
estendida a grandes areas em 
pelo menos 21 estados norte-a-
mericanos» tornando-se acoissi-1 . « j * * • 

, j t - j Os grupos sociais são como! Sua maior defesa e o espinto 
vcl a mais de aois terços do e - QS incJiviaUos; no complexo de de coesão, de completa solidarie 
leitorado da nação". [suas variadas estruturas ha, porl dade. A Inglaterra tem o segre-
O AUTOMOVEL MENOR DO vezes, uma que sobrepuja as, do da mocidade eterna que 

Vocação Nacional 

MUNDO 
OSAKA, Japão Hirosi Ta-

demais e assinala o que costuma j olha, jovial e certa, para o fu-
cognominar-se de vocação. Os • turo, sem se preocupar com a 
descendentes de uma familia são, larga e longa esteira de luz que 

mura, antigo presidente da e m ma ioria, artistas ou advo- vem deixando na sua trajetória. 
Companhia d'e Industrias Pe - gados, ou médicos ou religiosos, j A vocação dos germanos é a 
Pegadas Sankoku desta cidade Está conhecida a vocação da fa- iu t a . E ' o estado natural do ho~ ' ' • 1 ' i r 1 _ . 

EVI CONFORTÁVEIS AVIÕES 
"DOUGLAS" 

SAIDAS P A R A O RIO DE JANEIRO A 'S 

QUARTAS E SARADOS 
A 'S 5.30 HORAS 

E S C A L A S 
CAMPINA GRANDE — RECIFE — ARACAJU" — 

SALVADOR — VITORIA 

PASSAGENS * ENCOMENDAS — CARGAS 

Agentes: PEDROZA, IRMÃO & CIA. LTDA. 

Reserva de passagens - - Telefone 1009 

UNHAS 'AÉREAS BRASILEIRAS S. A. 
H ü £ S C H T n L UZ i a , 3 

cGEwci"'tM S:T:L ÍR! 

MAQUINAS DE ESCREVES 
"UNDERWOOD" 

AS MELHORES DO MUNDO 
MODELO 1948 — Teclado DASP * 
PORTÁTEIS E COMERCIAIS 
RECEBEU O DISTRIBUIDOR Carlos Lamas 

Bua Dr. Barata, 233—Fone 115» — Caixa Postal, 87 — Natal — 
Endereco Telegráfico — CLAMAS 

' >1' 
05 tá, ao que consta, fazendo pre ; m i ia* mem. A paz é simplesmente uma PquIq P. d© VÍV©ÍrOS 
pa: ativos para a fabricação do As nações, os povos teem ge- trégua para recomeçar a pugna. 

biete marcantes de sua geral O gênio guerreiro do povo ESCRTTORIO: Av . DUQUE DE 

CAXIAS 106 — S A L A 5 
Fone 1Ö70 

ADVOGADO 

"automovel menor do mundo", j tendencia. Os romanos outr'ora germânico tem as pfovas exp 
Ideado por Tamara, o formato guerreiros, ao contato dos gre~ i cimentais nas lutas que tem pro-
ceste carro lembrará uma va-| gos jungidos ao seu carro de tri | vocado e sustentado com vigor. 
Jise fechada. Outros dados acres u n f o , s e tornaram artista-, até j Ainda estamos arrepiados com 

„ t . „ , as raias onde so esvoaçam os a refrega horripilante que foi a 
tfentam: o carro valise pesara r e m i g i o s d o g e n i o . j u l t i m a g u e r r a m u „ d i a l . . . . 
menos de 25 quilos; velocidade j A França foi sempre a tri- j O" Russo tem tradições histo-! da grandeza e da riqueza, 
maxima: 27 quilômetros por ho- | b u n a > o n d e a Q S j o r r o s t u r b i l h o . j ricas que a preterição soviética j A A m e r i c a L a t i n a i 

Pe. M m Spitz 
Acaba de ser . nomeado para 

Superior da Casa dos Padres 
da Sagrada Familia, em Patu', 

_ _ _ _ 0 r - v m o - padre Henrique Spitz 

tem rival no"~mundo. Vocação ! d a Congregação da Sagrada 
I Familia, e que por muito tem-
: po foi vigário em Santo An-porem, 

ra; 25 quilometros com um litro j nantes da eloquencia, o mundo j quer obliterar, na negra insa- 1 p i a s m o u-se aos cuidados dos d a s Missões, no Rio Grau 
ce gnsoliná de baixa octana ' bebeu todas as luzes da sabedo- j de sua exaltação. Se a his- j^eros que estenderam seu im-

iia humana. Não importa que o i ̂ r i a dos Czares pode ter a eiva i p e r i o a l r a v e z ^ universo. Sen-corro para um passageiro em1 í ô u u " , 0 1 1 ( l ' a 1 y , 
/ \ f , ; ; . I genio bélico dos gaulazes des- j de humilhaçao para um povo, 

de do Sul. 

O virtuoso sacerdote, an-
ccmprimento s^mi fechado; freios 
nuzin 

•r- - , , t , , . . . . ! na Republica dos Sovietss, os t e " s c ' c o ™ n o t a A d o n l i n a n t e ' n o , tes de seguir para a sua pavo-
iv.a e luzes eletricas. A pro- i ^ A r f p . T n ã o F a s s a m d e simples | c o n c ^ t o Latmo-Amencano o ^ d e p a t u = • • - - , < , ; Napoleao ou Joana d Are. Pas- i c o b a i E , u m a e x p e r i e n c i a ' cspinto pacifista, sob o signo | J4__ ^ , 

cução inicial elevará o preço do j s a d a a procela, deposta as ar- j ^ J^aSr^ont" te- b e " d i t o da Cruz que'inspirou as | d i a s em Macau, onde. ao lado 
nuíomovel "valise" a 4.000 cru- mas, ilumina-se, de novos fulgo- ' e p " ' 1 " caravelas des antigos descobri- \ do revmo. mons. Joaquim Ho 
rei'es p> eço para exportação I r e s . a t r i b u n a <íue 0 mundo :dos os cálculos mais pessimistas.; d o r e s d e m t i n d o s , O México, a 1 norio, muito trabalhou para 

ma, a produção em massa ^ j ouviu com regalo. 89 foi « m j T c S Z ^ c o X u l ^ ^ ^ u ^ i ^ n m a ^ m í ° b r i , h a n t i s m ° d o s e x e c c Í c i o s 

cuzirâ esse preço para tres mil < ^ J ? ^ ± ! - ^ e enlbrionatia. em lutTs 'e e s S Z u ç a s ^ i S S d o m e S d e f a Z e n d o 

-cruzeiAs 
0 4 < VOLVO" 
SUECO 

O automovel VOLVO, modelo 

Mas não é possivel que haja 0 espirito, pacifista com que de-
gum tempo, o mundo na penun-

! bra Mas a França terá sem 
U M CARRO pre a vocação de Mestra. ; vocação para cobaias. É que a vem emoldurar seu progresso j catolicos macauenses. 

No singular, invencivel "navio I Rússia perdeu o rumo da civili- continuo e seu alviçareiro fu-
que Deus na Mancha ancorou", j saçao. turo. 

Os paizes Iberos, paizes que! Os Persas os Árabes os E-
se extendem numa larga peni-. » n o s , os Hebreu, 
sula» á vista de 3 mares dife- foram assinalados com as gi~ 

, rente s, assistindo o furor das biete que a historia registra 
maior conforto dos passageiros e os séculos aparando os raios j procelas e o açoite dos ventos com segurança. Foram guer-

444, é um carro sueco, de linhas h a u m a organisação perfeita 
, _ , ! que se impôs a aamiraeao e a 
harmônicas, dentro da nova es- j h o m e n a g e m d e t o d o s o s p 0 V 0s. 
ccla de carrocerie larga, para Q império britânico atravessa 

segurança, 
Dctado de um motor flutuan-

rudes golpes que inimigos fer-
renhos lhe venham desferir. 

A4LMIAZEM N A T A L 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais. Sortimento 

completo de bebidbs nacionais e estrangeirai 
Vendas ezn grosso e a varejo. Entrega a domicilio 
AVRONNA m o RRANCO. 545 — TKLKFONIC. 12-10 

DR. M A N O E L V I T O R I N O 
(Membro da Sociedade Brasileira de Urol<^ia — Graduado 
pela Uniwtidftde do Rio de Janeiro * * Eac-interno de Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 
^ c ç a i do Hlytfima uorlnsrfo (ambos os sexos» adultos a crianças* 
R^gnose e tratamentos modernos é o ^tado^ renal das gestantes 

Ptetftttx atarias a postopeu ailm ioa. Tratamento'daa doünças 
crônicas do wtittmm gs-ltal maacalino: vaskulitm 

VmTMOMTANTrÇB» dlsviri-

arrojaram-se sem temor ás in- j r e i r o s í sábios, místicos,, grandes 
certezas das navegações. Não! armadores e inventores, 
aspirava tão só dilatar o impe- | A ^ t o n a e o testamento dos 
rio, apertados como viyiam en- i ^^ 1 1 . 
tre os mares e os Pireneus, - i r a m ° s m a i s r i c f s t e f 1 u 5 ? . ES 

iam levar a povos sem fé o E- i gerações presentes, A xusioria 
vangelho de Jesus Cristo e as s e T e ^ t e - N ã o e s o 0 e c o q u e 

Qteaciolagiaa • Ofcslst^Bi^^ : 
CCUBOCA DB S B N B Ò i A ^ ' ' 

C i L B n i b d 6 a - f ( m , 14M — B lbcb » 
' o mxam* A t * lMlds M t f ' 4 ' t í f c t í * iMMÉÍltW 

luzes da civilisação. Ainda hoje, 
enquadram-se perfeitamente, 
neste vigor de fé e neste amor 
á civilisação de que foram a-
rautos denodados. 

O Novo Mundo foi sempre o 
paiz rfos sonhos; mas na Ame-
rica não satisfaz o domínio das 
quimeras; procura-se, com o 
maior esfor9°> a 2 ô n ^ da rea-
lidade. Lincoln^ Sao Martins, 
Bolívar, Garcia Moreno, Pedro 
II, com tantissimas outras ex-
pressões de val<MT, são pionifos 
das mais grandiosas realisações 

„marchou da peruaria para. * 
^ c ^ l U i r a ? 

tecrOca e a indústriUisaçao. Sua 
gfaMeia e seu poderio4 nao 

rebôa dos tumulos; dos monu-
mentos, das tradições: sempre 
houve as antenas sensíbilissi-
mas por onde se puderam sin-
tonisqr com êxito as grandes li-
ções do passado. 

A Vocação Nacional é a do 
pacifismo construtor sòb o si-
gno brilhante da fé:>cristã. Serão 
baldada» todas as tentativas de 
arrancar esta cpnstruçSé» de apa-
gar o fulgor deste signo. A ques-
tão religiosa do segundo Impé-
rio, o laicismo e of JitòtfcHalismo 
4a la» Republica, intentona do 
comunismo ateu* £. materialista 

as tradmões" e os" valoíes reais 
4<r tírwit c > s V ' v " " ^ Luao 

pregações que edificaram os 

Eveitoo Dantas Coffês 
ADVOGADO 

Escritorio : — A v Duque de 
Caixas, 1<# e 120 — SaTâ 107 — 
1.° °andar, (Edificícr ' Bila) — 
Telefone 1608 — Residência ; 

Rua Trairi, 581 — ifetal 
FONE — 1873 i 

Queixa s do povo 
LIXO EM FRENTE A A P E L A 
DA GUARITA 

As familias residentes, jia Gua 
rita, reclamam, paf^osso in-
termedio, providencias da Pre 
feitura Municipal no > sentido 
de mandar removér n ^ grande 
montão de lixo que está sen-
do formado e m fi^nte-á cape^ 
la dali, causando ^ m% impres-
são a todo» que poit *H tran-
sitam. v/V 

A reclamação £ jujtife, e eçpe -̂
ramoa que a noassr icdilidade 
tomb as medidas üW|BBarias, 

LEITUÃfl PREJUD'CP^« Ni) LOHBi 
- - ^ • 
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O espirito humano co-
meça* a nascer para a vida cm 
sua reáBaãffer quando a ínfa»-
cia tranquila se rnetarorfosea 
na juveatr.de borbulhante er-
guesse» nesta encruzilhada, a po- j 
deiosa força do ideal £ deve | 
ser a força herculen do i~cal, j 
este gigante cujos traços arr^n^ j 
cam para o presente o e^ber-o j 
do futuro, que dev? gubr a j 
mocidade, no aiã de liberta-la J 
d'j caos que s? avisiunhs, exl- I 
&ido pí̂ la vertiginosa ca-rcira! 
da degracação soelai, que o a ) i 
se pioccssa. 

Dentre as fases da exisfenola 1 

humana sobre a terra, e a ju- ' 
ventude- ccnsiderada como a ! 
"aet-ÀS aursa", a que —b - Co- • 
Joriao mais aceyituado, lomaii- ! 
do-£e, por isso, a mcb c.^-.a:1 '̂ 
pelos vetoranes zbicadorr-s it/ -
trmpEstucsò da vicia, uma vai : 
cue cia haver:* dc r-t: a corà-
:.u:.'do:'a d2 sua obra, ; 

Po: sor a in^Is ílla;^ J. :.vo 5::*_\ : 

pcrtrr.tr:, a maíii cauia a'." 
evitar que a má semení? 

i 
soja lançada peles n^urra0:3 , 
i i ... i f:"» n , , ií" i -1 , 1 ftrj » * •»-. _ ff," 1 >ri i 
1 ' ' ca* expari£ncia. í 

! 
Varies 5Tio cs j o v ^ s cu-: :v„i ! 
c^rvL^mant;? ccractCi.is-ico de j 
sua íasc vital, se deixíuv. ^iudir : 
ptla aema.-jo^a cie El» icstcs ha- ; 1 
rois, envoitor, habilmcn!:?,' r.n 
flâmula do íJía-krao. 

P^ra lebes ís eses, o c t ; 
tos psle^-de p^cHicoí ccr-í 
tícircs,, deve atentar a íuve,*.tu- ' 1 
de hodierna, aíím da cuic vi* a ' 
tenham Ivi.̂ ar fatos la me; ̂  ave ir. 
qc:v:o o qy^. há poucos dir.s 
ccr.rcu ftò ££io da uassa o7-
tudartina do Colégio Esíadv/:L 

PvE.oazis, hipnotizados 
olhos quiméricos do comurúsmo 
c disfarçados £rn arciai:^ 
íurs-res do pctrolco nncicmd, 
fizc'ain circular jcmnl cuja 
conteúdo", oieni dc atenues r-
oue so esforçam pelo pro-

da no^a t^ira, deixa 
transparecer sua finalirade, o v.e 
c- difundir a" idéias comuniGíar, 
ri o ssio ca A c^v r"^-

* V 

» 

!t| A 

« ,m'|T ff m t 

CORI 0 motor " l o o p " — o novo caminhão <(Jeep" dispõe da força e < igordo 
famo3o motor "Je^p" — para maior durabilidade e economia de operação. 

TrSÇ.ãO CO 2 CU 4 ro j íss — Conta Còm a 'raçîio cm 2 rodas para mais 
ren^im^nto m s estradas — e com a poderosa tração em i rodas paia 
rebocar cargas pesadas, opersr fora da es'rada, atravessar lamsce> 
ros ar^ia, geada é subir ladeuas íngremes. 

3/4 3 1 Ton. fie Ca:ga útil - O novo cam:nhSD "Jeep" toi C.ns-
truido para cargas médias, dispondo de carrosseries de tocks os 
estilos conhecidos. Seu peso bruto varia de 2.100 a 2.40D kgs. 
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E>^STRSEÜ:DC!?ES EM RECIFE, MACEIÓ, 
FAR S BA Z NATAL: 

ri 
^ ti l.t .. . . J 

í. 

rm i© 
Rua tia Aurora, 295 - 2032 - Keclfs 

w & ï ' M 

r/ 

f" . ' 1 - i4̂ : .J* fT 1 Jt*1-' " 4 
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uo mes u. o. . .^lío^Cu 
tcecri Cv íitarioá na. 

^ r ^ r - ^ . H o m e n a g e m a o M a j o r I ÎÉifS8i$ fílÉS Jo/iia Go-V-' . 

Diante dc tai fato não vo-^; 
calar a juventude estudantil : 

Peíbuaiina em cujas VCÍUG 
J o s é V s z . c i a S i ! v a Enfontrsiïi-se no Depa 

f mento des Correios e Telegra-

José Ar.iuldo — ^ 

( t e l . 
jonc He to. 

^̂ - , , . , . .. Confirmo vem sendo am - : i-^ilitar promovida celos ' 1 teja o sangue ao ideal ^ .uo, , , , ! 1 p < telegramas retidos : 
fos desta cidaee, os soguint^s \ . . 

j Mucio — ira Lr; 
::lamente divulgado, na proxi- ' CÉUS n-jmeror-cs amî&os e admi- J 

Anita Ezilda Fr£ii>e 
Nekcn Mcr.des r en.n:1-. 

orneia nobîs tuta erur.í". So ' r c r £ : u " c £ ' e muito [ dftçîo de o "Diário de N a - ! Aguiar — Rua da LararJai- ESFECIAL I^A 
vencermos íudo nos será fácil, t• mpo cemandou a Base Aeroa 

de Natal, 
^^sa homenagem ao ilustre 

tal. 
O local d?, homenagem será 

o Acro Clube. 

..j 

DR. JOAQUIM UJZ! 

T I T r f s ! GALVÃO, MEÇQUITA LTDA~~ 
O r d P s Cu r t a s , eleirr»-coag,;!^0 F e r r a - c n s e m « e r a l - t i n t a s ' Soda c au s l i c a . v í á í o s , l ouças , 

b i t t u r i ç]ptr?co. — C o n s t a * : i 1 
Doenças de Penhoras j 

das 14 horas em diant* — r^ r . 
sultorio: F?ua Ulisses Caldas, 83 ] 
— Residência. Avenidn PTr^eptf I 

artigos samt&rios» etc., etc. 
EM N A T A L O RSTABELECLMSWTO PREFEPIDO 

NO GFNEHD PELOS SEUS PREÇOS 

^ C i * . 
A L U G A - S E TECIDOS M OESRAL 

. ! A MAIS ANTIGA CASA NO GRNÎCRO. POR tSSO MESMO 
A casa 1275 na Av. Olinto Mei- j A JlATS PROCURADA 
ra, a tratar — Av. Rio Bran-1 R U A C H' F*L E « í ^ * 1 a « 

679. i NaUl - Rio Grande düNorta 

r a 12" -Curso de aperfci-;?Rm:r.tJ 
" | Kio de JarK-haeS.lo P-^^ 

Antonieta Ferreira Carva- • D 0 2 N ç A S D e ^"XrrorA^ 
l h o - ; P A R T O S 

Amélia Lemos - Belo Ho - | uitra-curía>:. bi^tur: 
rizente — 10. j t r i c o eletrocoas-'a;"o, et-. 

Dr. Paulo para Lourdes. j CÂNCER — TUMOííSS 
Cecília Bezerra — Praia do | Consultas : das 15 cm diante 

Meio. | exceto aos sábados 
Conceição Camara — Praça j Cons,: Rua Cel. Bonifacio, 

Pio X 866 . 222 — Fone 1082 
Cristina Maciel — Floriano ReS t : j>ua Joaquim Mar.oel. ^ 

Peixoto 314. j _ Petropolis — Nfital 
{Elisa Aguiar — Laranjeiras 12. i — 

Elisa Soares Diniz — Dr. \ q j>roceílimento dos cris-
Barata 216. tãoS é uma demenstraçáo, 

ato, d a bondade da rel ig ião <*e 
r * - 2 « « » / u n U a diferi ^ 

Gabriel. 
Irene Nascinifriito — Bsirro 

Rocas 158. 
Cristo. Equivale a 
um apostolado. 

H l LEITUfifl PREJüO' :CP
n
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o DOMINGO ESPORTIVO 
Recitados d » . dUpUt.B r ( , .|i1 , (|«».m todo 0 B.àiil 

(Compét^ões do domingo 134« Junh& cíe Í948) 
NO R-O DE JANEIRO Esportes e Maneiito para o Co-

mercial. . 

| Palmeiras 1 x Ipiranga 1. 
Tur r Municipal do Rio j Gôals de Cfèvaldinh» para o 

í\l> Ji ne ro. ! Palmeiras e Valter para o Ipi-
BouJc^c 2 x Vasco da Ga- ; ranga. 

2. 1 Palmeiras — Oberdan; Caiei- zinho; Silveira e Hélio; Re-
Gô-is r> Z^zinho (2) para o ra e Torção; Palanque, Túlio e 

Bt íaí' ge e Juvenal (contra) e j Valdemar Fiums; Aldo, Artuzi-
r ara o Vasco da Gama, 1 nho, Òsvaldinho, Bovio e Mario 

Boídogo — Osvaldo; Gerson í Miranda. 

Ivon e Evilásio; JerecO; Fa-
brini, Zéhugo, Viana e Izaltino. 

Renda — 160.000 cruzeiros. 
Juiz — Carlos Oliveira Mon-

teiro . 
Letal — Estádio daTrraça. 

NO ESPIRITO SANTO 
Portugueza de Esportes — Ca (Vitoria) 

xambü; Lorico e Nino; Lui- j Temporada do Clube de Regatas 

Juiz —. Harri Leça. , 
Renda — 30.460 cruzeiros. 
Local — Estádio dos Aflitos. 

Campeonato Juvenil 
Flamengo 2 x íbis 0, 
Náutico 3 x Great Western 0. 

NO RIO GRANDE DO NORTE 
(Natal) . . 

^r.r.i. Marinho, Avila e Iparanga — Rafael; Gjancoli e 
Juven-:: Nerino, Geninho, Ze- Alberto; Belmiro, Renato e Di-
7Ínho. Clavio e Braguinha. j m a E ; Liminha, Rubens, Si-

Va?cg cia Gama — Barqueta ; JaS, Bipe e Valter, 
Licite e Ssmpaio; Alfredo, Moa | Juiz — Francisco Konh Filho. 

Aedo; Nestor, Ipojucan, j Renda — 151.018 cruzeiros. 
Local — Estádio do Paca-

Cu 

nato, Pinga, Nininho, Pingui-
nlia e Simão. 

Comercial 

Torneio Municipal da Cidade 
do Flamenjo do Rio. ^e Natal. 

Flamengo 4 x Vitoria 1. j Potiguar 4 x America 0. 
GcaU de Zizinho (2) Dur- J Gôals de Pedro Augusto (2) 

Jura; Carvalho e v a i e j a i r p a r ^ 0 Flamengo e Valeriano e Abel para o Po. 
Sirvas; Baiano, Bugre e A r - A i c i p a r a Q vitoria. tiguar. 

Flamengo — Doli; Newton e Potiguar — Amaral; Arnaud 
Norival; Vaguinho, Jaime e Dromé; Paiva, Arlindo e Bio; 
Farah; Luizinho, Zizinho, Dur. p . Augufeto, Valeriano, Abel, 
vai, Jair e Vévé. Cearense e Rodrigues. 

Pachecc. Ismael e Mario. 
Juiz — Mario Viana. 
He.̂ dâ — 61.600 cruzeiros. 
Locai — Estádio da Gávea 

tur; Nilo, Mànelito^ Romeu-
sinho, Eduardinho e Orlando. 

Juiz1 — Agnèlo Leonard. 
Renda — 31,000 cruzeiros. 
Locai — Estádio do Paca-

embú. 
America — Luciano; Barbo-

embú. 
Juventus 2 x Nacional 1. 
Goals de Niquinho e Zébraz 

Sko Cí istovão 2 x Olaria Íí. para o Juventus e Charuto para 
Gôais de Jarbas e Edgar para 0 Nacional, 

o SÍ:O Crístcvão e Esquerdinha \ Juventus — Muniz; David e 
(2) par« o Olaria, I Alfredo; Lorena, Pixe e Antu-

Flamengo 6 x Rio Branco 1, 
(Jogo realizado no sabado, za e Caicó; Alirio Ademar e 

(Jogo realizado sabado, 12, 12# á t a r d e ) . Pedro; Ge0 rge, Pedro Humber-
á tarde^ por antecipação. 
EM MINAS GERAIS 
(Belo HoHrizonte) 

Campeonato Mineiro de 
Futebol 

l i PERNAMBUCO (Recife) to, Natanael, Vává e Tico. 
Campeonato Pernambucano de r Juiz — Alberto Amorim. 
Futebol j ABC 2 x Santa Cruz 2. 

Esporte Clube de Recife 5 x j Gôals de Abacaxi e Campina 
Santa Cruz 5. ; para o ABC e Ubarana (2) para 

Goals de Amorim (3) Car- o Santa ^Cruz, 
melo. e Shiler para o Esporte e J AEC — Bizerril; Gageiro. e 

America 1 x Cruzeiro 1. 
Gôals de Petronio para _ _ _ _ _ _ _ ^ _ 

SC.o Cristóvão Joel; Vhm^.nes; Milani, Carbone, Niquinho |America e Paulo p a r a o Cru- EÍoí @)~IAimwxt Araujo e Gua^ 1 To r^ Harri"Vadeco e Gonza-
dinftc e Lmo; Richard, Geraldo Zébraz s Luiz. r zeiro. | berinha para o Santa Cruz" !ga; Expedito, Pageú, Campina, 
e Souza; Nelsinho, Paulinho, ; Nacional — Aldo; Cruz e| America - Tõnho; Didi e Lu E s p o r t e _ Rubão; Chicão e Dequinha e Abacaxi. 
Mie*], Jarbas e Edgar. j Rubsns; Balesteros, Carlos e zitano; kHumaitá, Lanzçrot e Z a go ; Vává Alheiros e Pa - ! Santa Cruz — Gordo; Regalado 

VJluí -t,. Zezinho; Leleco e jlnglez; Paulinho, Charuto/Na^ J Negrinhão; HeHlio, Fernando, r a e n S e ; Carmelo; Shiler, V a r e - ' e Eliezer; Zé Moura, Zé Lins 
Lomparína; Valter, Cláudio ejltalino, Flávio e Vicente. 
Ananias; Gerson, Olavo, Baia- Juiz — Otávio Ridtiter. 
no 

J UIZ 
Ubaldo e Esquerdinha. 

Aristocilio Rocha. 
Rerdr, — 6.104 cruzeiros. i e^bu 
LCCÄS — Estádio Proletário 

(B-mgú). J 
EM S. PAULO (capital) j 

Campeonato Paulista de j 
Fut f̂eoJ. ! 

Renda — 18.600 cruzeiros. 

Petronio, Nandinho e Murilinho. j ã 0 j Amorim e Zildo. e Joãosinho; Dão; Luci, Go-
Cruzeiro — Geraldo; Peracio S a n t a Crus — Teobaldo; Pe- mes, Ubarana e Déto. 

e Oldack; Zézé, Hemsterio e drinho e Salvador; Laerte, Ru- i Juiz — João Acioli. 
Local — Estádio do Paca- Bala; Xavier, Fantoni, Xixico, binhò e João de Maria; Idimar; Renda — 2.600 cruzeiros. 

Paulo e Lulu. 
, - . * Juiz — Geraldo Fernandes. 

Portuguesa de Esportes 3 x _ _ 
. • Renda — 30.600 cruzeiros. 

Comerciai 1. L o c a l _ E ^ d i o Otacilio Ne^ 

Gôals de Nininho (2) e Ri^- grão de Lima. 

nato para a Portugueza de Siderúrgica 7 x Vila Nova 2, 
EM JUIZ DE FORA. 

HOJE E AMANHA 

Joso internacional com o 

s um marujo 

Amauri, Eloi, Araujo e Gua- . Local — Estádio Juvenal La-
berinha. malsine. 

Parabéns, 
Disputando o Torneio Estu- to adestrado do sexteto de vito-

dantil de 1948 promovido pe- rias memoráveis e feites mes-
la "Casa do Estudante", o po- queciveis começou a funcionar 

('Southampton" da Inglaterra. ^ e r o s o sexteto do Belo Sexo d'o com todas as suas peças ajus-
Southampton 1 x Scratch Mi - Colégio Estadual, conseguiu de tadas. Comandadas por Vilma 

a e i r o ! maneira sobremodo espetacular, a sua maior estrela, e per sinal 
Gôals de Waymann para o levantá-lo para as suas cores a maior do Estado, as invictas a-

Southampion e Aluizio para o ha tres anos- imaculados. vistaram de perto a derrota. P ie 
scratch. Agindo com maior maestria viram por terra a sua vdha 

Southampton — Black; Ram- na confecção^das ações, as tri- invencibilidade. A classe incon-
*ay e Rockford; Smith, We- campeãs o famoso conjunto pro- teste de sua capitã aliada á elas 
bev e Mallet; Day, Curtis, movedor do citado Torneio, a- ticidade de Irma, levaram o qua 
Waymann, Scot e Grant. j batendo-o sensacionalmente por dro á ofensiva auxiliadas pelas 

Scratch Mineiro — Mão de Um autentico capote tomando companheiras. 

Ura filme cheio de musicas sob 

batuta de José Iturbi — Uma das 

produções Jcs Pastemac que tanto 

0 agrado tem tido 

| Onça; Pescoço e Canhoto ; 
| Mexicano, Afonso e Carango ; 
I Aiuizio, Paulo Garcia, Barros, 
| (7A) Lero e Nivio (Barros). 

Juiz — George Reader. 

emprestada a expressão da gi- ] Áurea, num grande dia, des-
ria voleibolista. pejava seus morteiros espeta-

Este gradioso triunfo serviu cu lares sobre a retaguarda con-
para evidenciar, clara e ínso- trátia. A combatividade da pro-

: fismsvelm ente, a supremacia missora Magnólia, solidificava 
Renda — 173 000 cruzeiros. ' nítida, fulgente e expressiva [ o setor defensivo, juntamente 

DORES DO E S T Ö M Ä G Ö 
PRISÃO DE VENTRE 

DO ABBADE PÍLULAS MOSS 
As vertigens, rosto q::=nia* falta de "r. 
vcr.iitos tonteiras e dores de cabeça, a 

Loc,il — Estádio do Esporte 
Ciube Juiz de Fora. 
NO RIO GRANDE DO SUL 
(Porto Alegre) 
Campecníito Gaúcho de 
Futebol 

Grémio Portoalegrense 4 x Co-
riniiímS Portalegrense 2. 

Rerer 2 x Nacional 2. 
NA BAIA (Cidade do Salvador) 
Temporada Interestadual do 
Vasco da Gama do Rio 

Vasco da Gama 4 x Esporte 
Clube Baia 2. 

das bravas defensoras do es- com o desembaraço de Gony e 
tabelecimento secular. a calma de Teresa. Isso foi bas-

Conduzindo-se com mais de- taníe para controlar as ações 
sembaraço no limiar deste em- autoritariamente, 
polgante cotejo, dado estarem , Vilma notabilizou-se por ter 
acostumadas á quadra do I-icsu sido o incondicional arquit2To 
Industria}, pois já tinham pre- dessa maiúscula vitoria. E' o 
liado com "regular" quadra verdadeiro teimometro do s^u 
da Escola Normal as componen- quadro. Classifica-se a famosa 
tes time vice*campeão canse- voleibolista como a mais altiva 
guiram suplantar categórica- figura da batalha. Criando ? 
mente seu denodado advsrsario desfrutando lances, segundo as 
nests "set" inaugural, pelo es- situações. 
core de 15 pontos a 3. Brilharam enfim todas as oe-

O panorama técnico do pri- fensoras do invicto pavilhão co-
Gôals de Ademir, Pedrinho meiro"halítime" serviu para as legial. O bando combateu cc-

(contra) Friaça e Tuta para o companheiras de Magnólia, cau- mo era precioO, alto no tspifi-
maior narte da?* vezes sâo devidas ao mau1 Vasco da Gama e Zéhugo e telosamente obsei varem a mo- to de luta, com qualidades da 
funcionamento do aparelho digestivo e con1 Isaltino para o Baia. I vimentação existente na luta7 pa jogo elogiáveis. E se o Ate-

Vasco da Gama — Barboza ; ra nas partes do segundo e neu não estivesse, com esta dis-

Mc J£S 

seouente Prisão de Ventre. As Pilul?s do 
Abbade Mosso são indicadas no tratamen-
to d* Prisão de Ventre e suas manifesta-
ções e na« anglo-eoJites, Licenciadas pe-
la Saúde Public*, ás Pílulas do Abbade 

são us?das por milhares de pessoas. Façam seu trata-
roc-Mo com o U30 das Pílulas do Abbade Mow. 

Romulo t Wilson; Eli, Danilo e terceiro "set", esboçar uma posição, naquele domingo, te-
Jorge; Friaça (Dimas) Mane- reação fenomenal e assim tri- ria sido vencido. Pois q'onii>w 

ca, Dimas (Friaça) Ademir unfar soberbamente. ; um antagonista tão armado e 
(Tuta) e Chico. j Na parte final da segunda par audacioso, o sextesto lider, in-

Eeporte Clube Baia — Leça; tida toando placard Bie « t a - victo e absoluto tinha que se 
Arnaldo e Zégrilo; Pedrinho, j va adverso por 13x3, o cenjun- { (Conclue na 3.tt pagina) 



PROPOSTA REUNIÃO DOS GRANDES 
LONDRES, 15 - (R.) — Í 

deputados trabalhistas apresen 
taram uma moção solicitando 
ao governo "propor a reunião 
citf Conferencia dos Dirigentes 
ca politica dos Quatro gran-
des Potencias para examinar 
a possibilidade de solução* ge -
ral do problema alemão, 
DESMENTIDO 

WASHINGTON, 15 — ( R O -
C> meios autorizados francês 
e norte americanos desmentem 
categoricamente que o Secre-
ção de Estado Marshall te* 
rha proposto ao Ministro dos 
Estrangeiros da França a con-
vocação da conferencia dos 
Quatro Ministros dos . Exterio-
res da França, Estados Uni-
dos e Inglaterra a ser reali-
za:: a em Paris no dia 15 de 
acosto. Marshall não julgaria 
por enquanto que a convoca-
ção de tal conferencia pudesse 
produzir frutos na hora atual 
ADIADA 

INDEFINIDAMENTE 
FRANCKFURT, 15 ~ (RJ — 

O Comandante Militar norte 
americano da Alemanha ge» 
neral Lucieius Clay declarou 
0113 estava sendo adiada in> 
definidamente a conferencia 
que devia ser realizada a de-

do corrente entre os 

Adiada indefinidamente a Conferencia dos Governadores Militares 
qual acrescentou que o seu go-
verno ainda não havia aprova 
do as decisões das seis po-
tencias ocidentais dos acor-
dos de Londres. 

DISPOSTOS A REINICIAR 
ENTREVISTA 

LONDRES, 15 — (R.) — Um 

iniciar a entrevista entre as se-
is grandes potencias se a As 
sembléia Nacional francesa re-

porta voz da chancelaria ín- pellr o convénio a respeito da 
formou que Bevin prometeu re- j Alemanha. Destacou-se por ou-

tro lado nós círculos bem In« 
formados que Bevin é parti-
dário de novas tentativas se 
chegar a um acordo sobre o 
ponto de vista francês. 

MULTA E PRISÃO PARA 

OS COMUNISTAS 

WASHINGTON, 15 — (RO 

A Acorte de Apelação 

dos Estados Unidos confir-

mou a condenação de um 

ano de prisão e mil dola-

#res de multas que havia 

sido imposta ao comunista 

Gerhardt Eisler por ultrage 

ao Congresso. 

i 
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cjuire us uteiua 
aptos para a defesa da Re-
ligião, nenhum cm nossos 
dias, nem mais aprovado» 

n mais eficaz do que 
imprensa. 

I 

Selos em homenagem ao 
criticio de quatro sacerdotes 

WASHINGTON, 15 — A mor rt^iòsa, foi cafacterizada pe- ' chefe executivo dos 
te heróica de quatro capelães, lo presidente Truman recente 

homenageada numa emissão de 1 mente como "o maior sermão 
selos postais comcf um sim-, até hoje pregado/' 
bolo díe fraternidade inter- | Em "breve e solene afarão, o 

Vantagens a militares 
ticiparam das operates 

e (ívis Tf • 

de 
que par-
guerra 

nas de ocupação das potencias 
ccidentais, com o proposito de 
oecidir a fusão das tres zonas. 
Ciay r:begou de avião a esta 

eidadfv, depois de dois dias de 
entrevista, com funcionários nor 
:e-americanos, britânicos e fran 

em Munich. Disse o che-
-e no lie americano do adiamen 
fr» Que agora havia sido soli-
citado pelo governo militar fran 

RIO, 15 — A lei que concede rido para a reserva remunera-
vantagens aos militares e aos | da, ou reformado, será previa-

mente promovido ao posto i -
mediato, com os respectivos ven 
cimentos integrais. 

governadores- militares das zo- } civis que participaram das ope-

res 

rações de guerra foi sanciona-
da. pelo presidente da Repu-
blica* 

Ela está assim redigida, : 
" A r t IP — O oficial das For 

ças Armadas que serviu no tea-
tro de operações d& Itália, ou 
tenha cumprido missões de 
patrulhamento de guerra em 
qualquer outro teatro de ope-
rações, definidas pele Ministe-

general Pierre Koenig o rio respectivo, quando transfe 

Art. 2.° —' Os" Subtenentes, 
sub-oficiais e sargentos da 
FEB FAB e Marinha de Guer-

ra, que preencherem as con-
dições exigidas no* artigo 1.° 
gozarão das mesmas vanta-
gens concedidas aos oficiais 

Paragrafo único Os sargen 
tos que possuírem curso de 

comandante de pelotões seção 
ou equivalente, quando trans 
feridos para a reserva ou re-
formados, serão promovidos ao 
posto de segundo tte. com os 

Unidos rendeu hometuugfen?£S|K 
dois capelães protestantes, um 
catolico e um israelita, numfl 
cerimonia realizada jaa' dasa 
Branca. Foi doada ^presi-' 
dente Truman a primeira :folha / 
da emissão de 115.000.000 de 
selos de 3 cents, mostrando os 
sacerdotes como foram ^vtsftftír 
pela ultima vez. * ^ 

Esses capelães encontra-
vam-se a bordo do "Dorches-
ter", que foi torpedeado a 3 
fevereiro de 1943, e de: am seus * i 
salva-vidas aos soldados que 
deles necessitavam. De bra -

> 

0 caso do petroleo em Pernambuco 
FALA A RESPEITO 0 DEP. MARIO MELO 

Ici ti Missão de 
WASHINGTON» 15 — Uma [após vários dias de debate. 

- I cisixmdo sobre a admissão A medida autoriza a entrada 
de- pessoas deslocadas da Eu- no pais de 100.000 pessoas des 
- epa nos Estados Unidos, [ locadas por ano, de agora a 
•opois de transsitar no Senado t 30 de junho de 1950, com um 

passou á Camara dos Represen. ! dispositivo de transporte para 
otites, onde idêntica medida ' o segundo ano, na hipótese 
se encontra pendente. 

A proposição do Senado man 
ía admitir 200^K) europeus 

tscto nos Estados Úni-
cos, durante os dois proxi-

anos, mas «com varias 

de não ser preenchida a co-
ta do primeiro ano. 

Estabelece ainda a lei do Se-
nado que 50 por cento dos des-
locados escolhidos tenham e* 
periencia de trabalho agríco-

llnútaçóes, enquanto a medida j la e que 50 por cento sejam pro 
provada pela Camara, embora cedente de paises anexados por 
^'tipulando o mesmo numero uma potencia estrangeira. A 

pessoas, impõe menos res-
'̂ÍÇÜGs* 
A ve são do Senado foi apro 

vada pela votação de 63 a 13. 

medida abrange os europeus 
que foram deslocados entre 
1.° de setembro de 1939 e 22 
de dezembro de 1945, 

Fuzilamento de nazistas 
BRUXELAS, 15 — (R.) — 

Soto nazistas belgas foram 
executados por um pelotão de 

filamento no pátio do Quar-

tel de Policia em Charrleroi. 

Tres dos fuzilados eram mem-

bros do partido REZ" e cola-

bofaram com a gestapo durante 

a ocupação. Os demais foram 
cúmplices do grifpo encabe-
çado pelo corretor da bolsa Ed-
gar Duesquexie de La Louvre 
que foi o o responsável pela de-
tenção de centenas de membros 
da resistencia belga. 

Todos foram julgados como 
criminosos de guerra. 

! RECIFE, 15 — Causou sen-
sação aqui a entrevista con-
cedida pelo deputado Mario 

ÍMelo, conhecido historiador per 
nambucano expressando sua con 
vicção de que existe no sub-
solo de Pernambuco grande 
quantidade de petroleo Adian^ 
tou o entrevistado que não obs 
tante ser geologo ou técnico 
conhece profundamente a ma-
téria, Segundo disse na antiga 
várzea do Capibaribe ha cor-i 
rencias de certo gaz ainda não 
perfeitamente examinado qae 
provocou recentemente sus-
peitas do geologo Luciano Ja-
ques. Também no suburbio dos 
Dois Irmãos aparece quando 
em quando oleo do tipo pelsi-
vanico á flor da agua, corren-
do rumores de que alguém ja 

colheu uma lata de, querozene 
com esse oleo. No mesmo local 
registrou-se a ocorrência de 

diatomita presentemente em ex 
perimentação. Incluiu o depu-
tado Mario Melo afiançando 
ele que ha casos de artezíanis-
mo de poços dagua perfurados 
sobre o que o geologo Euzebio 
Oliveira declarou as ocorrências 
no Recife representavam dois 
terços do caminho andado pa-
ra *a descoberta do petroleo em 
Pernambuco, 

vencimentos integrais deste, 
Art* 3.° — Os militares quejços dados no convés entoaram 

já tenham sido transferidos pa | então, as suas preces, enquan 
ra a reserva remunerada, ou ' to eram tragados pelas agua?, 
reformados, gozarão destas | Eram eles Gearge L . Fox e 
vantagens, desde que satis-j Clark V. Foling, protestantes, 
façam as exigencias dos arti- j Alexander D. Geode, judeu, 
gos anteriores. j e John P, Washington, catoli-

Art. 4.° — Os militares, in- co. 
elusive os convocados, incapa- <4 A ocasião é memorável" dis 
citados ~ fisicamente para o ser se o presidente Truman á um 
viço em consequência de fe- | auditorio de quatrocentas pes-
rimentos recebidos, ou de mo 
lestias- adquiridas no teatro de 
operações- da 
serão . promovidos ao posto 
imediato ao que tinham quan 
do receberam os ferimentos ou 
adquiriram a moléstia, è refor 
mados com os vencimentos da 
ultima promoção, no forma es 
tatuida pelo Decreto-lei n.° .. 
8.795 de 1946. 

Art. 5.° — Os funcionários 
públicos federais, estaduais, mu 
nicipais, de ent^ades autarqui 
cas ou de sociedades de eco-
nomia mista, que tenham par-
ticipado das referidas opera-
ções de guerra, ao se aposen-
tarem, gozarão das vantagens 

estabelecidas na presente lei, 
Art. 6.° — Idênticas vanta-

gens serão concedidas aos ci-
vis e militares q i e fo^am 
incorporados na Missão Me-
dica que o Brasil enviou á 
França, em carater militar, na 
guerra de 1914-1918 com direito 
a receber os vencimentos cor 
respondentes ao posto da pro 
moção, conferida por esta lei, 
somente a partir de sua vigên-

cia ti 

de fe- ! auditorio de quatrocentas 
soas filiadas ás diversas cren-
ças, inclusive parentes do 

t, guerra, j bino, do padre dos minjsf*i&í£ 
<fNão creio que na historia 

do mundo tenha havido cena 
de heroismo que se compare 
a esta, e sinto-me deveras hon 
rado em oficiar o lançàmen 
to desta emissão de selos. 

"Não tenho conhecimento 

de uma homenagem mais ade-
quada do que a desta emissão 
de selos e esses quatro ho-
mens que sacrificaram suas vi 
das para que outros vives-
sem* Eles agiram realmente 
em defesa das coisas por 

que lütamos, segundo o nosso 
código moral. Acresce que não 
foi um acontecimento sectário 

de vez que seus protagonistas 
foram dois protestantes» um 
catolico e um judeu. Não há 
palavras para engrandecer ain 
da mais esse ato. Ele resume 

tudo. Os sacerdotes deram tu-
do que tinham para que ou-
tros vivessem- Espero que o e-
xemplo aproveite a todos. O 
maior sermão até hoje pre-
gado está contido neste selo". 

25.000 homens na Milícia Crisâ 
ROMA, 15 — (R.) — Mais de 

vinte e cinco mil pedidos para 
alistamento para a Milicia Cris-
ta para a defesa dos lugares san 
tos na Palestina foram recebi-

dos pela sede da Delegação na 
Terra Santa em Roma. O re-
crutamento termina amanhã. A 
força de voluntários deverá ter 
um efetivo de mil homens* 

EITUÍf) PREJUDICED Nfl LOHB 
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Por Otto Guerra 
aça 

Quanto mais próximo o interessa poli-
tico, mais se exaltam os ânimos. Isto ê bètú sa-
bido e vemos ecrao as chamadas eleições muni-
cipais provocam bsm maior interesse, no seio 
do eleitorado, sobretudo o de menores letras, 
do que a do governador do Estado, ou do Presi-
dente da Republica, muito distantes,, para quem 
pouco' espsra. 

Per isto mesmo, a politica municipal é 
rcais du?a, exarceba -fie mais, do que outra 
qualquer. 

Üma renovação dos quadros municipais 
reclamará, entre nós, uma renovação corres-
pendente dos mfetodos políticos. 

Neste ponto, a recente mensagém do 
presidente da Republica tem uma palavra opor-
tuna, quando pede que saiam os poíitico3 de 

Se o governo de partidos é da própria de-
mocracia, não sendo absolutamente aconselhá-
vel o sistema do partido único (elè da nos abu-
sos como os da Italia, da Alemanha, da Rus 
sia) o adversario precisa ter os seus direitos 
reconhecidos. Mas também, dentro da sua 
missão oposicionista, precisa Saber que a 
autoridade tem direito ao respeito e ao acata-
mento, no meio da justa e equilibrada" cen-
sura aos seus desvios. 

O saneamento da politica brasileira deve 
corrsçar, assim, pelo saneamento d a politica 
municipal, Correntes governistas, correntes 
oposicionistas têm que Existir. E* uma neces-
sidade da democracia. Mas nsin o governante 
deve somente enxergâr o amigo, aquele a 
quem tudo se concede, até o que não é justo, 

farmacias de' 
PLANTÃO 

NA RIBEIRA 
Farmacia Guilherme — p. 

Augusto Severo. 

NO ALECRIM 
Farmach Limara — A ^ 

maro Bar:c*o. 

- g r a ç a T 
twifl wOi'ata .. " 

" - .1 ;, 
sa Sen.*: >ra a . -
grzra al*:ar.<-{ica ^ 

• V 

su de jttib!:i\v<\ 
Bzàxz Wrdo. 12 

d o d i a 

A peste br^ca 

cada município e ele tião faz distinção entre j n e m tirar tudo e tudo negar ao membro da 
esse ou aquele partido) do "estéril e mesqui- I oposição, como alguns entendem, 
nho caráter de disputas facciosas*7, "Conci-

Ao Saoríí C 
siLs, agradei 

cctnçai'.s >>v 

oticar. 

Baixa VerJt>, 

.1 

- — > • " • » _ 

Ninguém precisa esconder 
uma coisa que entre pelos 
olhos. Ainda ha um mundo 
de problemas a resclvsr, aqui 
no Brasil, E para não ir longe, 
cottieçamòá pelos de vida e 
alimentação do povo. 

Pela falta de uma alimenta-
ção suficiente, pelas precavias 
condições de vida, ha uma 
serie de desnças que atacnn 
o brasileiro,- sem piedade, 

t 

A tuberculosa, a terrivel 
peste branca é uma delas? 

causando-nos, todos os anos, 
uma baixa muito grande e 
retirando da plena capacida-
de produtiva tantos e tantos. 

Somente o numero de óbi-
tos ocorridos nas capitais do 
Brasil, em 1947, foi de vinte 
e oito mil pessoas^ em nume-
ro«* redondos f tendo a tubercu-
lose como responsável. Quer 
dizér, mais ou menos a me-
tade da população de Na-
tal. 

E isto dos que morreram, 
Porque çp tuberculosas são 
em numero muito maior, cal-
culando a medicina que de 
cada cinco doentes apenas um 
morre, em media. 

Quer dizer, são cerca de 
140 mil pessoas, somente n a » 
capitais, contaminadas pelo 
terrivel bacilo e contaminan-
do outros muitosT oferecen-
do, assim, um perigo perma^ 
nente. 

Estas coisas sio ditas sem 
intuitos alarmanistas, mas pa-
ra que todos sintam e vejam 
o quanto é cheio de proble-
mas a nossaierra e Como pre-
cisamos olhar de frente estas 
coisas, deixando mais de 
lado as preocupações dé 
ordero puramente egoista. 

tem se. continu^ o documento, concitem-se os 
homens ditos prestigiosos? para medir a sua 

I iixíluencia p?hs serviços pres ta^^á ccletivida-
] 'âe e não peio grau de impunidade que cerque 
j os seus abusos. Ajam as autoridades inimi-

zais na persuasão de que todos os seus muni-
cipés têm o mesmo direito aos seus cuidados*, 

j Se?a assegurada a igualdade dos"1 coníribuiin-
| tes perante o risco, tanto para pagar o devido» 
j ciorro para não lhes s?r exigido o indevido." 

É* muito bom qus estas coisas sejam ditas 
pelo Presidente da Republica. E ainda será me-
lhor que tede^ procuram cíivi-las e da 
prática-i&s, svperjore3 ás divisões. 

Vale aqui ^recordar aquelas palavras do 
velho conselheiro Brito Guerra, quando dei-

» 

xou a governança provisoria da Provincia 
do Rio Grande do Norte: não tenho de que me 
"queixar des inimigos; estes até me deixiram 
socegado; o cuidado mâior foi com os amigos» 
que queriam arrancar de mim vantagens 
á custa da minha dignidade. 

Para muita" gentef politica é negocio e 
oportunismo não esqueçam os que governam. 
Como para outros, oposição ê um habito 
ou uma forma de marcisfemo, e de vangloria, 

fato qusndo devia ser uma das maneiras d2 fis-
calizar a coisa publica. 

GrttçôS. ztvia -jrira 

por mt^rc^oí-í./6.1 
Padre Antonio P-i?:ío, ^jv 

itir£ssa cPo publicar. 

Natal. 15 —•ò—jJ 

Luzia Farhs 
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I L E I A M 
A O R D I U Galvão & Cia. 

TECIDOS EM GERAL 
A MAIS ANTIGA CASA NO GENERO, POR ISSO MESMO 

A MAIS PROCURADA 
R U A C H I L E 1 3 8 

> 

Natal — Rio Grande doNorte 

F«sta de São Joio Batista 
Domingo ultima, ás 15 horas, paratorio, com o canto da L A -

esteve reunida em sessão or- DAINHA e REGINA COELI, 
dinariaj raa Igreja de Nossa -m se^uida^ benção do San-
Senho^a do Rosario, a Irman- íissimo SacraraSnto, 
dada d* São João Batista/ D i a 24 — A^s 7 horas da 

^ afim de deílbsrar sobre ãs pro- m m h â , missa rezada em in-
tambores improvisados e c iu • xlmas comemora7oes do dia tenção dos irmies falecidos, 
xões. E ouviam-se estridentes consagrado ao seu Santo Pa- A * s 3.âO horas, missa cantada, 
apitos, palmas e gritos. trono, cuja fesU coincidirá - 0 

A . L A J . j , com sermão ao evangelho, fa-
Aqui e ali, o préstito estâcio- com as bedas de Ouro daquele 

Jossfa Araií'^), 

sa Senhora das 

graça alav.cadi \yjr 

dos favores do Pzdre AnUjn.o 

Einto, Cúltí v-i::! -
c ar. 

A L U G A - S E 
A casa 1275 na Av. 0-i:r.o 
raf a tratar — Av. P.i 
co, 679. 

MEIA COLUNA 

3:' = "-

FOLfflCA ESIMIINA, 
As ruas da cidade, r.3. tardí? 

de safcado. estiveram fórà do seu 
movimento habituai, com a 
barulhenta passeata que um 
grupo de estudantes prcrr.o-
veu pró suas reivindicações. 

Vistosas faixasí com dísti-
cos esclarecedores do movi-
mento estudantil, eram condu-
zidas pelos jovens, enquanto 
outros batiam Sem parar, ciu-

mento. 

V E N D E - S E 
Uma Casa com um ótimo ponto 
para negocio na rua dos Calcos, 
1388. Tratar com Davi Muniz 
o « Mafcoel Nascimento. 

atiçar 
\ « 

< m C A EM QKRAL 

(MM 
2tte Dr . A t r K t , m — tüM 

"recur?o extraordinário".. 4 

Consta-^nos. porém, que hou-
-va eXééZbo* lamentavti«. V pe-
na? pois í de estudante que 
deve eômaçar a pratica <fc 
reipejto « de lokraníeia, tfenlto 
da idtmtítí^éncia 4**oal i i 

Ewpitf flanfís Cortês 

, . . - . ... -se ouvir no coro aíma-
nava, e faziam-se ouvir orado- venerável sodancio. - ^ ^ , 

- da orquestra, seb a direção do 
res que diziam quais a3 Corr a presença de avultado . A / 

.. . , „ . _ , xrmao Antonio Atanasio de 
suas reivindicações, depo- numero d e associados, assumiu „ A. ^^ , 
. , j t . ' , I - j • . • j + • j j Mcrais. A's 16 horas, unno-i. 

siçao do então Presidente do a prestdencia da Irmandade, na 
I . f * j 1 * n _ . . nente 

Centro iLstudantal Potiguar, e qualidade de t . ° Juiz, o st 
« . .. , ; — . , »d aa piriUuipais ma* %} 

aprovaçao imediata dos seus es- Montano Emerenciano, no irn- 1 . 
A . ' m j t . j j- ^ 4 j - j w capitai, tocando durante 
tatutos. Tudo se esclarecia, en- jpedimento do provedor Ma-
tão. pois os ft-anseuntas que Joaquim da Rocha, qus 
interrompiam suas caminha- j ha me3es se encontra seria-
das ficavam sabendo que segmente enfermo, 
tratava de "politica estudan-1 A b e r U a s e s s ã o > 0 s e c r e tar io 
üV\ virando derrotar uma cor L u i 3 Manso procedeu a leitu-
rente partidaria que s- achava j ra da ata dá sessão anteceder.-* 
a frente daquele orgao de cias- t e qual fpi aprovada, tendo 

)o irmão Severino André de 
E o movimento oposicionista j S o ^ proposto um voto de 

aproveitou a ausência do Prs- peSar pelo desaparecimento da 
vidente do C. E. P . e, á sua saudôaa associada e zeladora D. 
revelia, b considerou depôs- Maria Calixto, que t&o assina-
t 0 " ' lados saorviçoa prestou Á Con-

Foi uma prova de que a po - ' fraris . 
litica entr« os estudantes está | Após varias cons idera^ « 
bc^n viva. restando agora saber ^ sobre a maneira de ser reali-
ae o Presidente deposto dtese-̂  a í e $ t a ^ S a n t Q p w u r s o r > 

jui á "lutar" antepondo um ' a Irmandade organizou o aeguin-

te programa que mereceu a a-
provação do Kxmo. Sr. Biapo 
X)iocaaaxio ; 

Dia SO, áâ 19 e.30 hora«» 
V M t m m t o da bandeira, 
-aèfc- f iè oti^ir a b u d * (ti A n 

da jpwida MUitar. 
filM^ ate 23, trlÓM ^ I Gmm «»U 

Por que vaie a pena vive/ ? 
E' uma eiiquete ric 41A Re-
publica*1, BespoEtas boas a inàs, 
claras e com usas, i:v>ci;u> e 
nocivas. 

Domingo, filou mn p 
sor. "Vive mas igr.ora o :hi 
paia que vive". E r.üo 
dizer depois que acha o vu: . 
ciosa pelo que tem ce ura: 
elevado e sublime. r.-.io 
lhe diminue a -
de daquela íY^e. EJ ae^i 
cabendo-lhe formar aí ."iiiurai. 
mestras^ ficamos apvcer.̂ ivos 
com a orientarão d^ ir.•> 
ia oaé para que viver. 

O fim para que vivem:-:; -
sina-nes desde criança > ^ 
teriímOj esse livrinho owí- -
palavras fáceis, em iot:r..\ 

dialogo» se contêm todü ^ " -
ÇÕc?s que o cristão h * / 
ber e praticar. 

De que nos valerão ^ 

procissão qus percorre-
as principais ruas desta 

o 
itinerário a banda de musica, tres conhecimentos > ^ 

da Policia Militar, Ao reco- ; « «m 0 « 0 f i m p j r i q " v : 

lher, dar se^á o encerramerto m o s ^ 
das festividades, com a benção' C o n t r e de um estud^M 
solene do Santíssimo Sacra- paixonado da astronomia 

se afeiçoara ânLo j. 
cia que costumava 
com os olhos mai-̂  
ceu que um- dia a' 
ceu que um dia 
uma ponte. desprovi-! 

Escritorio ; - Av Duque de j guardas deu um passo 
Caixas, 10^ e 120 — Sala 1 fp - ! d e l a « n o . 

_ | foi retirado cadaver. No 
miterio houve vários d i ^ ' - ^ 

ADVOGADO 

l . 0 °andar, (Edifício Blla) 

Telefone 1008 _ Residência 

Rua Trairi, 581 — Natal 
FONE — 1873 

DR M O N T E 
SX-ASSl tTBNTB DO HOSP1* 

T A L P I M t O S 
CSPfeClALIStA 

O i i A U » Maria — C t e « M 
reAi« de I h ^ t i a l 

em sua honra. Um homem > 
povo. que a ^uáo estav.j ^ 
disse consigo mesmo : P-*1'-* 

j que lhe serviu tanta ciência 
Meihor teria sido aprendei 

e soube^--
ponte 

menos astronom i a 
como se passa uma 
sem cair nagua. 

Ease homem tiftha ra^aa, 
resp^Uâ da em 

raciociniJ 
C 

A müítfii* 
qd^le se ^aica « s e 

M 
F— • I li v ^ ^ ^ ^ w a i i i ^ i i 

L E I T U R A PRE JUD ? CP O P Nf l lOMBl 
^^ÉMBIIÉIMtáC^ — - - -



V r 

í 

Comu » 1 . 

REQUERIMENTO ,! Sé« 
etttetn 

Requeremos gue^se b » e e n * a o » oízteçámemtot na .tiizé* 
ata dos nossos trabalhos um de Martins, n * Jatçjibr 
voto de sentido-pfis» ptlft-fc- guar, do 4r. Joaquin* Ina-
lecímento do Doutor Joaquim c:o de Carvalho. Filho, um amigo 
Inácio de Carvalho FBho, ex- dileto, leal, cortante; o o Rio 
V i c e -Governador e ex-Sefeador Grande do Morte não só um 
Fiáerd pelo Rio GjAndfc* do de seus filho« mais ifcisfcres, 
Norte. como, também iam des seus 

Sala das Sessões, em 10 servidores mais fieis, 
ctê  Junho de M48. — José Au- Conheci-o nos bancos acade-
gusío — Café Filho — Mota Ne - micos, na Faculdade de Difreito i.. nin^lp^ín Duarte — Wal- de Recife »elos nrimeirní: annu 

$ 

O Departamento Nacional de 
Obrias Contra as Secas apro- ! 
voa; ttii recente, portaria, o or-
çamenta para a perfuração de ' 
nxws um peço tubular no mu-
nicípio d « Motoro , nesta Es-
lado, o qual tonrarã a denomina- j 
ção de ''Francisco Tenorio *" 

X X X 
Reúnem-se, hoje, convoca-

dos« pela Prefeitura, 03 co-
merciantes e comerciarios desta 
catita}, afim de discutirem o 
assunto relacionado com a fi-
xação dos dias feriados e san-
tificados. A reunião teve lu-

4 -iv.&j ' 
Wucação e a Escola Prevoea*. otaaultos do I t f j ^ o Vuj* 
cxcru)! de CoicC. O acordo visa Mico S. José estavam sendb 
m cooperação para o termino feitos pelos propiiofe Vigias^ 
diac ebras do edifício daquela x x x j' 
Escola, para as quais o M. K. Na sua tenaa perseguição 
projete ccntribuir com catolicismo, o goveviw cojmi-
Cr$ 2GO.GGO,00. 

X X X 
A diretoria da filial da Cruz 

nista dfr Hungria "comutou* 
prisão perpetua a pena dé ih&r-
te a que fôra condenado o 

to — Dioclécio Duarte — Wal- de Recife pelos primeiros anos 
íredo Gurgel — José Arnatid — deste século. Já então «to 
Muisio Alves — Benicio Font»- uma mteligencia votada ae 
nelle — Rocha Ribas — Vascon estudo e perfeitamente esclarsci-
celos Costa — Gustavo Capa- da. Formad®, iniciou sua c»r** 
nerna — Luis Viana — Medei~ reira publica no Rio Grande do 
res Neto — José Maria Lopes. Norte, servindo Mao ensino, á 
Cançado — Afonso Arinos — magistratura e á administração j 
Monteiro de Castro — Adelmar do Estado. No meu Governo, j gar no teatro Carlos Gonses, 
Rocha — Antonio Corrêa — Fe- tive-o como auxiliar, quer na j ás 14 horas, em estilo "mesa 
di o Pomar — Leattdito Maciel pasta das Finanças, quer na da 1 redonda*\ 
— Gurgeí do Amaral — João Agricultura, Joaquim Inácio —1; 

Mendes — Gracho Cardoso — pude, entãoi de perto, verifica- * 
Ezequiel Mendes — Agrícola le bem — era homem de ab-
ri e £ rrros — João Botelho — soluto espirito publico, interes-
Thomas Fontes — Mercio Tei- sado em ver, através do desen 
xfcira — Vargas Netto — Bayard volvimento ecotiomico do Ritx 
Liaia — Daniel Fa raco— To-» Grande do Norte, a felicidade, 
Jedo Fiza — Aureliano Leite o bem estar e a tranquilidade 
— Lycurgo Leite. da sua população, 

O SR. JOSE' AUGUSTO — Eleito Vice-Governador 

X X X 
O Diarjo Oíicial, do Rio. di 

vulgou erc? sua edição de 7 do 
corrcnto, cs termas do acordo 
firmado entre o Ministério da 

Vermelha, nesta capital, está padre católica Jamas Az4*ke< 
convocando os seus socios para acusado de "incitar o povo fcun 
a assembléia geral a realizar-se garo ã rebeldia," 
na dia Sff deste, afim de serem Quem acredita ? 
eleitos a nova diretoria da- x x x 
quela benemerita instituição. Foi apresentado á Camara dos 
Também pela atual diretoria, Deputados um projeto mandan-» 
foi aprovada a resolução da do que sejam submetidos obriU 
cobrança das anuidades de seus gateriamente a tratamento me-
socios deliberpativos. dico os rapazes considerados 

incapazes para o serviço riji^f 
O Conselho Nacional de P^ litar. 

troleo fixou os nwos preços 

ninguém, se dedicou tanto qua 
do to ele á analise destas questões. 

Estado para o pedodo de 1928 quer á frente de Departamentos 

Coisas da Cidade 
.FIAS E TELEGRAMAS 

a 1931 teve, por vazes que as- Administrativos, como Diretor 
,sumir o Governo. Mais tarde, o do Tesouro e do- Departamento 
eleitorado norte-riograndense de Agricultura quer mais tar-
2nviou~o ao Senado da Republi- de, no cargo de Prefeito da 
ca ,onde versou problemas de cidade de Natal, 
capital interesse não só para a Compreendeu a dignidade das 

A ?ste jornal foi dirigido, vida daquela unidade federa- suai funções, olhando exculsi-
:?ccntcmente um telegrama t i v a r e o m o » igualmente, para vãmente para o interesse 
po, um dos nossos leitores, ^ * nordestina cuja blico. Em memoria deitãodig-

stiuaçao economica ele conhecia no branleiro, varies Deputados 
mídccenao um noticia que c o m o aqueles que mais a co- assinaram um requerim^ntJ no 
puUicamcs sobre sua aposenta- nhecessem. São de sua autoria sentido de ser inserto, na Ata 
dória num cargo publico. Até -siudos de g rande importan- dos nossos trabalhos, um 
hüui, nada de interessante ou " a Entre eles, o problema dos voto de profundo pes^ ,, 

7 . c _ vales úmidos do litoral nor- No Senado da Republica, co-
a e n ü v l d a d e * Mas^opioraconte, ^st ino, a respeito do qual en- mo representante do Rk> : 
teu nc final da mensagem, v i 0 u mais tarde ao Congresso Grande do Norte, em lugar, co- ! 
pois o teelgrama não trazia a l e Agronomia do Ceará uma mo gej-almente acontece, ds 
Assinatura de quem o trans- memoria que mereceu todas se exgotar em questiunculas 

ç * * f f * a s homenagens daquela reu- de ordem politico-partidaria, 
a ' b a b , a m o S í entretanto, .jãa d e mtere^ados e estúdio- Joaquim Inácio de Carvalho 

qual o missivista e com ele fa- 3 0 S do» problemas regionais. Filho dedicou e empregou sua 
íamos. Conheci de : perto, repito^ Sr. inteligência e sua cultura em for 

E icto vem a proposito para presidente, o carater adamanti- mular protestos que diretamente 
romenta-mos o s-rvico dô nosso nQr a int®Hgeneia peregrina, a té se referiam á melhoria eco- j 
-üxnenta.mos o s.rviço do nosso, . u I t u f f a e d i g ^ ^ e ^rtzne- nomica do seu Estado e pro- 1 

correio e Telegrafo, qUe vez 0 d a ye i j^ tempera, qualida- gresso social do Brasü. 
outra está á fazêi^, das s^ias, ies que eram essenciais em São, portanto, muitíssimo 

nesta questão de entrega de Toaquirn Inácio de Carvalho Fi justas as expressões com que 
cirws ou transmissão de t t íê- l h ô ; E é para uma personal^ se referiu o nobre Deputado. 

dade desse feitio, desapareci- Sr. Jose Augusto, ao nosso 
-ramas. As queixas sao cqnfe- ^ .ainda longe da velhice, querido amigo. S. Excia. hão 
iantes. A ' s wzes, sio cartas que peço, juntamente com os íaloú apenas em nome dos 
que se extraviam outras qüô iemais colegas de bancada e seus correligionários, mas ki 
voltam ao remetente còm a i u t r t í s representantes da Na- terpretou o sentimento d^ todo 
1-^dicional nnf* f^tp ^ a s ^nienagens de respeito o povo do Rio Grande, que 
L.diuonal nota, feita a lapts d e s t a C a m a r a ( M t n T O BE1VJ: teve no saudoso conterrâneo 
peio carteiro, num cantinho do MUITO BEM, O ORADOE E' • um dos mais abnegados 

da gazolina, para Natal. Um A L U G A ^ £ 
litro de gasolina passou a cus- Um grande armazém na Rua 
tar CrS 7̂ 71, não tendo sido F r e i Miguelinho, 42 e outro ccan 
aumentado o preço de caixaria, terreno á , Rüa Oaí* 
por motivo de manter a pro- dental. Tratar na Av. Tavurés 
Cedencia do Recife. . d e L i r a » 6 7 — Samuel'Schõif & 

x x x Cia* 
No acordo fixado entre < i 

Ministério da Educação e c j ^ 
Estado do Rio Grande do Nor- 4 

1 n te, para o desenvolvimento & Ã 
ensino primário supletivo, aque 
le Ministério entrará com o 
auxilio dè Cr$ 560.000,00? ca-
bendo ao Estado instalar G 
fazer funcionar em seus muni -
cípios , mais 400 cursos de 
slíebetização de adultas. 

X X X 

* DOLORES DEL RIO ^ A 
revista francesa "La cinemâío-
graphie français" publica um 
artigo cheio de elogio sobra a 
pelicula " A Selva de F03Ó", 
produção mexicana que apre-
sentou Arturo de Cordova e 

ivelope: "não foi encontrado CUMPRIMENTADO. ) servidores republicanos since-
o destinatário". Com as mensa- O SR. DIOCLÉCIO DUÁRTE cero, democrata por principio 
Sens tekc* ficas então os er- - S r ' Presidente^ sabendo o com coragem das propnas 

tci.g.atiças, então, oS er- P f e f e ü o d o Município de convicções. 
^ f-ao mais graves. Quando v í a r t ins dos laços de amizade Secundando as palvras do das 
r̂.o é a péssima Caligrafia em , 4Üe me prendi^n a Joaquim tinto orador, quero também em i 

oue se condam os telegramas ' rnácio de Carvalho Filho, a nome da bancada pessedista do j 
quaü ,3 tornando impossível de quem acaba de fa- Rio Grande do Norte cii^er 

.. t , lar, com tanta emoção, o nobre que nos sentimos realmente 
- o que vem escrito, lâ a- D e p u t £ d o , gr. José Augusto^ emocionados e guardaremos em 
^orstece que se troca um nome .clegraíou^me que o ilustre n c « s a memoria os serviços aue 
w. um.o data. A proposito, ^.orte-riogrândense llavia desa- Joaquim Inácio de Carvalho Fi-
- ^ .biaincf que certa repartição carecido do meio dos seus lho prestou á terra comum, 
r ^ * amigos e conterrâneos. dando exemplo eloquente de 

suas congeneres C o n h ê d f ^ p e r t o > a q u e l e caridade e amor á patría, numa 
o interior cue#determinada m i n e n t e magistrado e pude a- alta compreensão da politica 

a tinha sido transferida de preciar suas quahdades de que no Brasil devemos rea-
;̂ nho para julho Pois bem carater e o interesse com que Üzar, (MUITO BEM: MUITO. 
U it is c o ^ h ^ W . ™ ^ / sempre estudou e defendeu os BEM O ORADOR E* -CUMPRI-

1 ; ..s.mas toiam lei- , l m a s ^ R i o G r a n d e MENTADO. ) 
a ícpcrtiçao que expedira J J o r t e e d<> Brasil. 1 Er» seguida, é aprovado o re-

- > avisos. pois os telegramas Posso atirmar á Camara quo querimento. 

Para tratar de assuntos do Dolores dei Rio. Os franceses 
seu interesse ,está sendo con-, estão a admirados com a trans 
vidado a comparecer á dire- formação de Dolores dei Rio 
toria dos Correios e Telegra de Hollywood a atriz cheia 
fos, o sr. Marcelino Tomé de de alma, que aparece* nas xeli-
Souza • cuias mexicanas. 

x x x * "PERIGRIANA" — é c> 
Ainda debatendo q assunto da titulo de uma das mais be-

"Semana Inglesa"^ o sr. Adria- las canções do famoso còmpo-
no Rocha, comerciante nesta sitor Palmerin, cuja fama trans 
capital, endereçou uma suges- pos as fronteiras do México* 
tão á redação de " A Republi Aproveitando o titulo e canção, 
ca", em resposta ao memoriai realizar-se-á dentro em breve 
dos comerciantes do Alecrim , a filmagem de uma produ^s 
Alegou aquele comerciante mexicana que juntará a nova 
que o fato de haver feira li- descoberta de Hollywood, Lin 
vre aos sabados, nesta^ cidade^ ^ Cristian (dizem que se-
não prejudicaria a instituição » a futura Madame í y -
da Semana Inglesa, de vez que r o n n e Power) e Jorge Ne-

o comercio da cidade alta e d> £re te> 0 trovador mexicano. 
* V A I P A R A A TECIIÊ-Ribeira fechariam aos saba-

dos a partir de meio dia, en-
quanto o comercio do Alectin. 
permaneceria fechado até a<-
meio dia da segunda leira. 

X X X 

A Repartição de Saneamentc 

COSLOYAQUIA — Barbará 
Drabara Drapinaska, atriz po 
lonesa que desempenhou um 
doe principais papeis em "Ul 
tima Etapa" foi contratada 
por um estúdio tcheco, parà 
uma fita tchecoslovaca, na qual 

está avisando que a partir de D r a p i n a s k a t e r á Q p a p è I d e 

de julho iniciará a cobran- ^ ^ p o l o n e s a , 
ça da taxa dagua e esgoto. ^LASSIFICAÇAOS 
referente ao trimestre abril DOS FUJMES 

DUAS GAROTAS E UM M A -
RUJO, no "Rex" — Aceitável: 

-einen te davam como tranS-
^•i'ida a cau 
V.ï'P.îia do 

conservando a ' 
ês de junhoy quan-

' trc-lava de julho. 
SÍ.O ocorrências naturais e ! 

] % i < | i i i s s í j m o L e i l ã o 
o ^LKAb DO NÕRTE^ realizará no dia 1$ do coerente 

justificáveis,' em ! mes, sabado, ás 9 horas da manhã, um sensacional leilão de 
tratando de repartição de \ material cístico, íe^a-ens, üntas, louças, vidrop, estante-s 

movimento como òs pra^lcirac, bí>:ançaf colre Internacional (prova de fogo), radio, j 

^ vozes £tí 
se 

junno, 
x x x 

Estiveram reunidos, ontem 

no gabinete do dr. José Aris- DIVORCIO, no "São 'Luis" — 
ton, diretor do SERÁS, o Fre- P a r a adultcs. 
feito Silvio Pedroza, o sr. j —00— 
Olavo Galvão, presidente d.i TORVELINHO FEMIN I I ÍOy no 
Camara Municipal, alim d- «Cine Alecrim" —Aceitável com i 
tomarem conhecimento da3 no - restrições, 
didas aditadas para a saiução i 

e Telegrafos, Entre-
g o enganos que sé' po-

L ranoc 
Cerreicy 
tanto 

^ CO rigir, dependendo tão 
So um pouco de cuidadô 
Por pane dos funcionaria en-
can-ega.ios do3 .nossos ssrviçof 
Piteis e telegráficos. 

ogão relógio ã-c p^i^eué, mevel^ deaíiVírador e pmisa ae a^ave, co-
nèxõe» e canos para saneamento, pedras de marmorite e mui-
tos 1 outros utensílios'de uso domestico* 

Tudo, ao correr do MARTELO para a liquidação total 

I^i T M 113 p — Natal — Rio Grande do Norte 
JOÃO HATI i iTA G A L V Ã O — Leiloeiro 

do problema da mendicância : DESPERTAR REVELADOR e 
capital. O diretor do ' gerkdd O MONSTRO E Q.GO-

SERÁS reíeriu-se á nota que pjLA^ n o "S. Pedro" 
já foi divul^da pela impren- diciai«^ pubfíco infantil 
sa, da qual o vereador João -^00 
Galvão dará aoticia na seesáo . ALIANÇA DE AÇO e o seria-
da Camara MunUipal. j dt> O FANTASMA, 

r x x x i Popular" ^ P f « judtóa i » 
No Recife, dcscobriu-se que blico infantil. -



\ 

iV, 

"O « r i : -4» 
ttfsinou O« 
: Nomeandí 
ccm, 

% 
1 

ites ÜeâréUNi 
-ia *Naxaré Cha-

cra ~da Escola fao-
tyjtJa de Camovim; Manoel Lin 

c debtor ais, Sub-Delega-
do de Sâo João do Sabugi ; 
Designando 6 conego José Ade-
lino tantas, o Bacharel Luis 
daTÃWara Cascudo, dr. Ma-
nuel Varela Santiago Sobri-
nho, bacharel Nestor dos 
Santos, Lima- e Maestro Valde-
mar ' de Almeida para constituí-
rem riéste Es tado a Comissão 
do Instituto Brasileiro de Edu-
cação. Ciências e Cultura; Cal-
purtiia Caldas de Amorim, Di-
retor do Grupo Escolar "An-
tonio de Avezedo"; Mandando 

XX Jt . v . * . c -

naáór 
SoUza; 

•V 

Maria & 
Céü Med^roa dè Albuquerquí 
Diretora do Grupo Escolar 
MAntonio de Azevedo"; Demi-
tindo Francisco Costa dò 
Cargo de guarda Fiscal da 
Coletoria Estadual de Pau dos 
Ferros; Exonerando Altino 

Dias de Azevedo, Sub-Delega-

do de São João do Sabugi; Exo-

nerando Cicero Linhares da Sil-

va» Sub-Delegado de S. Rafael 

Concedendo a gratificação adi-
cional de 15 °i° sobre os Ven-

cimentos de Rosa de Souza, 
Professara da Escola Isolada 
"Fotiguassú", de Igapó. 

H 

w 
AMtte W 0 6 I T 0 S P O P U H A B I S / DE FBCUIJO, LIMITADOS, 

MOVnODlTQ • | P f tAZO 
Indica da marcha ascendonal do estabelecimento e da eoaíUn^ 
publica que tam Inspirado : ««mança 

MOVIMENTO GERAL ; 
Crf 8.470.000,00 

13.266.000,00 
17.588.000»00 
20.495.000,00 

- PAGAMENTOS COMODOS E SEGUROS 

DEPOSITO DO PUBLICO 
DEZEMBRO 1945 4.210.000,00 
DEZEMBRO 1946 .. 5*041*000,00 
DEZEMBRO 1947 .. .«. - - 6.134.000,00 

ABRIL 1948 ... 7.553.000,00 
FAÇAM DEPOSITO E USEM CHEQUES -

S O C I A I S 
A N I V E R S Á R I O S 

SENHORAS 
Abaria Izabel dos Anjos Coe-

lho, esposa do sr. Luis Coelho . 
—Luiza Sale te das Neves, 

erp&èa do sr. Domicio das Ne-
ves, funcionário da Recebedo-
ria de Rendas. 

SENHORES 
Professor João Evangelista E -

Sobrinho, funcionário civil da 
Basè Aerea de Natal, e a srta. 
Severina Soares de Oliveira, 
filha do sr. José Soares de 
Oliveira e de d. Francisca Ida-
lina de Oliveira, já falecidos. 

Os noivos que são elementos 
de relevo vêm sendo bastante 
cumprimentados por pessoas 
das suas relações de amizade. 

BATIZADOS. 

Foi levada, ás 16 horas do 
domingo ultimo, á pia batismal 
na Igreja do Bom Jesus a 

quena Lindamar Costa <Ie 

mações e de nossa confreira 
" A Republica". 

X X X 
Até a cidade de Maceió, via 

jaram, hoje, em avião da Aero j Queiroz, filha do sr. Louri 
Geral os acadêmicos João ! v a l Florêncio de Queiroz e d. 
Wilson Mendes Melo e seu j Antónia Costa de Queiroz. Ser-
irmão Manoel Benicio Sobri- : v i r a m de padrinhos a srta. E-
nho, respectivamente chefe de , v a l d a Damasio Costa e o sr. 

merenciano, residente em ' São secção de administração da Raimundo S. Queiroz e ma» 
L . B. A.^ e funcionário da 
Inspetoria Regional do IBGE, 

José. .de Mipibú e nosso dedi-
cado cooperador. 

— Pror. Joaquim Solon de nesta capital. 
Moura, residente em Mossoró. j x x x 

— Luiz Borba de Medeiros,! * Pelo"Ita quicé", viajará para 
furcionario do Serviço de A l - j o Recife, o sr, José Antonio 
godão em Jo^o Pessoa. j Bening. antigo administrador das 

— João Gilson, funcionário da Docas <Jo Porto de Natal? e 
Inspetoria Regional do IBGE que aqui em visita a pessoas de 
nesta capital e representante ^ua familia e amigos. 
da União Brasileira de Com- ! A esse nosso prezado coope-
positorès e da Sociedade Bra- rador, A ORDEM deseja uma 
sileira de Atores Teatrais. ! ótima viagem. 

SENHORINHAS x x x 
Irene Monteiro, Presidente P e l ° interestadual de hoje, 

da Associação das Filhas de V Í a j o u> a t é a c a P i t a l 

Màtíí&v Maculada do Patronato 
dav^Medalha Milagrosa e ele-
mento de relevo na Ação Ca-
tólica . 

— Maria Fernandes, filha do 
sr. - João 
m ^ y . de-relevo da A , C, 

bucana ,o sr. Verissimo de 
Melo, bacharelando pela Fa-
culdade de Direito do Reci-
fe, e chefe de gabinete do Pre-
feito Silvio Pedroza. 

VISITAS • Fernandes e ele- . . . . . . 
j r# Deu-nos ontem," satisfação 

Santa Cruz, , d e s u a v i s i t a> 0 s r - L u i s X a ~ 
- Eulalia, filha d0 sr. Por- ' v i e r d a C o s t a ' co^erdante em 

Íiri0 Pelinca do Amaral, fun- j M a c a u > e n o s s ° cooperador ali. 
cionario das Docas do Porto —Também nos deu o prazer 
de Natal, 

JOVENS 

drinha de apresentar d. Eliete 
Gaspar Lemos. 

FALECIMENTOS 

Faleceu no dia 12 do corrente 
na cidade de Taipú. a srta. 

i 

1 Maria Eugenia de Andrade, f i-
lha de d. Josefa Eugênio de 
Andrade e de Manoel Eugênio 
de Andrade, já falecidos. A 
saudosa estinta contava a idade 
avançada de 84 ano» e dehça 
as seguintes irmães : Vicencia e 
Francisca Eugênio de An-
drade r 

O seu sepultamento realizou-
se no dia seguinte com o a-
companhamento de seus *paren-
tes e amigos. 

Pezames á familia enlutada. 

MISSAS 

Transcorrendo, hoje, o séti-
mo dia de falecimento do sau-
doso dr . Joaquim Inácio de 
Carvalho Filho, a sua familia 
mandou sufragar-lhe a alma 
com missas que foram celebra-

de sua presença em nossa 
redação o sr. Leão Xavier da 

m i a r a m r\ C°sta, comerciante em Macau e 

r ^ S S S Í S 1 t 0 L A N D 0 CO- presidente da Congregação Ma- ! das na capela Saelsiana desta 
CENTINO _ Aniversaria, hoje, r i a n a n a q u e l a cidade. | capital, e na matriz da cidade 

NOIVOS de Martins, tendo compareci-
o contador Iolando Cocentino, 
diplomado pela Escola Técnica 

l - ' •. I- r» . „ 

de Comercio de Natal e 
Contrataram casamento na 

. vila de Tacima no Estado da 

A R M A Z É M N A T A L 
•Grandes estòqües de Estivas, Molhados e Cereais. Sortimento 

completo de bebidas nacionais e estrangeiras 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio 
AVFVTDA RTO BRANCO. 5*5 — TELEFONE. 13-10 

nosso^ prezado companheiro de ; p a r a i b a 0 j o v e m J o ã o G o m e s p r a n t e a d o e x t i n t o > 

redação. 1 

Pelo grato motivo, o jovem 
nataliciante vem recebendo 
inj^iWSs 'felicitações, ás quais 
ABORDEM junta, satisfeita o 
se® cordial parabém, 

^ X X X 

fuis 'Bneas^ filho; do capitão 
mVdico Agenor Menesal, do w * 

írcito Nacional. 

IIANÇAS 
Valderez? filho do falecido 

>io Barbosa Lima. 
LO I&tista, filho do sr. 

ioel Ernesto Nobre, funcio-
ro da Prefeitura ^Municipal. 
[AJANTES 

t^eiro de avião da Aero 
d, viajou, hoje^ até a ca-

alagoana, o jornalista Ro-
lo Gurgel, diretor do De-

ito Estadual de Infor-

DR. M A N O E L V I T O R I N O 
(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Graduado 
pela Ünivertídaâa do Rio da Janeiro — Ex-interno de Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 
Doenças 4o sistema urinário (ambot os sexos, adultos e crianças. 
Diagncjé e tratamentoe mâderaos do estado renal das gestantes 
rtc* Pteoperstorios e postoperatorios. Tratamento das doenças 
agudas. e eronlcas do s i « b n e g» i tml masculino: vesfculitw 
SEPSIS réddhrantes, prostmtites, VERUMONTANITB5, disvirl-

^ mtntomenUK 
urologia G^Mcologlee m Obstétrica 

(CLINICA BE SENHORAS) 
Cotmi^prto; CeL Bwt tado 228 - Fooe, i m - Ribeira 

Avias ^oe o exame do **eatdo renal19 é « i f a *^ k i n ^ t f 

EITUÄR PRE I l ' n . ^ p - ;: 
Ü O \J ^ 

AOS CATOLICOS 
CIRCULAR EXPEDIDA PELO 
CENTRO DE IMPRENSA LTD. 

O Centro de Imprensa Ltd., em Assembleia de 7 no vem-
•b#o ultimo, deliberou elevar o seu capital para ym í-Slhao de 
cruzeiros e se transformar em sociedade anônima. 

Essa auspiciosa resolução foi fruto do sucesso aicançgcV, 
na campanha em favor da Rotoplana, quando conseguir-.as quin-
hentos mil cruzeiros, metade, portanto, do capital sociai. 

Estamos na primeira etapa: — a da aparelhagem da A 
ORDEM: — linotipns} rotoplana, clicherie, etc. A seg-ida k o 
seu complemento: — maquinas para ampliar a parte graíica. qe 
modo a assegurar o lado economico da empresa. 

Um Jbom jornal e uma oficina capaz de executar serviços co-
merciais, são as finalidades do Centro. 

Contamos com a sua adesão a esse novo aumento do capital 
As quotas continuam a ser de mil cruzeiro?, realizada3 de Uina 
vez ou em prestações minimas de cem cruzeiros. 

Pelo desenvolvimento que está tendo a socicd^Jc 
capitai produzirá uma renda compensadora. 

O socio terá direito a assinatura da A ORDEM par con!a 
dessa renda. 

Antecipadamente gratos. 
A DIRETORIA 

I N F O R M A D O R 
. HORÁRIO DE AVIÕES 

° 33 (em frente a-HORÁRIO DE AVIÕES 
PANAIR DO BRASIL S. A . 

Agencia no Prédio do Grande 
Hotel — Telef . 10-19, 

CHEGADAS DO SUL — Do-

n. " Sú (em trente ao Grarxe 
Hotel — Telef. r.5.49. 

AVIÕES MIX TO 3 
"C AT ALINA' 

SAIDAS DE NATAL - N-s 
ás hor;-^ mingos ás 13.45 horas. Terças Terças-feiras, 

ás 14.1? horas. Quintas ás ' da Rampa, 
14,20 horas. CHEGADAS A NATAL 

CHEGADAS DO NORTE _ j A o s gabados ás 9.30 haras. 
Terças ás 7.10 horas. Quartas e 
Domingos ás 6.40 horas» 

- - * « 

AEROVIAS BRASIL 
Agencia á rua Dr, Barata, 1 

telefone — 16-05, 
CHEGADAS DO SUL — Ter -

ças e Sabados ás 13.25 horas. 
SAÍDAS P A R A O SUL — 

Segundas e Quintas ás 6.45 ho-
AERO ^XjtERAL LTDA . 

Agencia á Praça Jose da Penha 

LINHAS AEREAS 
BRASILEIRAS 

Agentes P. „edroza Irmãos. 
Rua CeL Bonifacb — Tc!í. 
10-99, 

CHEGADAS DO SUL - Ter-
ças e Sextas-feiras, ás 13.30 ho-
ras, 

SAÍDAS PARA O SUL -
Quartas 
horas. 

e Sabados — as a. 
-

do a esses atos de caridade 
cristã os parentes e amigos do 

GRANDE NEGOCIO 
ÓTIMA AQUISIÇÃO 

Os proprietários da "Empreza Luz e Força Ceará-Miriro,' 
instalada nesta fcidade do mesme nome, resolvem expô: á venaa 
a aludida Empresa, há pouco mais de um ano inaugurais quan-
do totalmente remodelada, com ampla instalação de dua= maqui-
nas HORIZONTAIS, a gaz pobre (lenha); — uma Otto. ce 2 ci-
•lindros com 75 H. P . , conjugada a um altornador de K. V. A. 
e a outra National (Inglesa) de 50 H. P,, com alternada dc ü 
K , V . A . — quadro de mármore com instalação dup.; " cor-
rente de 220 V, pelo fato, do socio Gerente orecisar 
se de outras atividades, enquanto o socio tecnico-mCc^:*.ca, 

poder desdobrar-se nas suas funções profissionais, na c C i -
dade, visto idênticas responsabiü dades noutra Emprcza '^opiií, 
em municipio diferente. Quem pretender e precisar ae qual-
quer explicação ou minuciosa informação, pode dirigir-^, 
Ceará-Mirim, a Ft C. Cavalcanti, rua Major Pedro Carrea, n.J 

15 e, em São José de Mipibú á J. R- Cavalcanii. 
16 de Outubro 151, Rio Grande do Norte. 

praça 

DR. P E D R O S E G U N D O 
• 8 P K C I A L I S T A 

VIAS US INARIAS — PROTOLOGIA E SÍFILIS 
Cura Radical d * hemorroidas, vàriM* « hidrucelo», sem 
• Mm dor. Doenças da uretra, próstata, veaktilas, aemlna»; bexi-
ga • rfaic. Tratamento rápido das uretrite* agudas e cromeat 
• CUM coroplioagõss. Perturbações sexuais - Urutroseop» 

Galvano Cautério 
D A S IS BORAS E U DIANTJE 

Omsultottei « d t f i do T t t e n A n m > * . 8 « a BMÄJ " "* 
, 4váar — Bas.: Bua Asodk WT! — 



TT" 

ÛM 

Saplemeito do Boletim Catolico 
fVarn sorteados os seguintes 

n c i r ; s : CARLOS AUGUSTO 
r i CARVALHO, Alexandrino 

MARLENE de Alencar, 488. 

programa infantil do Boletim 
Catolico ?" Esta pergunta de-
verá ser respondida para 

ALVES CARVALHO, do Grupo : a rua General Osorio, 205 e a 

primeiro premio foi oferecido j comissão de três membros, O 
pelo dr, Oto Guerra e o se- concurso terá a duração de um 
núncio por Jorge Mario, dormes, até julho. As respostas 
Natal Studio. * Meus sinceros ' devem ser curtas e datilo-
gradeamentos a ambos. grafadas em folha de papel, 

x x x I separada . Quem der melhor 
Foram recebidas 496 cartas, i resposta ganhará Cr$ 200,00, 

6ss quais 463 com respostas havendo ainda dois outros 

f 'í * r? ̂  • " i 
Que é que você pensa do — Qual a aplicação desta his |Se a gente destruir uma qua- jé uma boa menina. Mariza 

lidade de ii.imigos, os outros | Varela Calafange, obrig^^Q 
não têm com quem se preo- i los selos. Quanto a franja, re-
cupar e lá se vêm contra nós. j aimente não gosto, mas não 
Assim deixe que todos vivam, (em importancia, Isso cresce 
porque ainda os mais despre- ,logo. Comungue sempré» MérTÜ-' 
ziveis e inúteis aos nossos > c e Rodrigues Lucio, brinque 

toria ? 
E eut lhe respondo : 
— Os sapos, as lagartas e os 

bezouros. são todos inimigos 
Er-colar Izabel Gondim. O , apuração será feita por uma •da Igreja, representada pelo 

milharal. Quero dizer com 
isso que eles lá se devoram, 
uns aos outros e por si mesmo 
sc destroem, enquanto a Igre-
ja vai permanecendo em paz. 'para que o limpo se sobresaia. 

gares, 
cada. 
crianças 

no 
O 

valor de Cr$ 50,00 
certas, Oprograma cada vez (prêmios para« 2.° e 3.° lu-
rmis cresce e ganha ouvintes, 

x x x 
A pergunta para a próxima 

vez é a seguinte : "Qual o pei-
xe que pode coser ?" O premio 
t-xrá uma linda oferta da me-
nir.?» Vanilda Emerenciano a-
luna do Externato Sao Luis. sao 

i. „ , , ~ , muito e jogue bola. Assim se-
olhos, sao, as vezes, tao neces-! r á m a i s ^ a n t a Celia M„ O. 
sarios como o sujo é necessário pessoa, obrigado pela còlegâ 

que arranjou. Ainda está doen-
te ? Nosso Senhor vai lhe:dar 
muitas graças. M. dp (Socorro 
Melo, selos rasgados não Ser-

Correio do Boletim Catolico 
Luis Gonzaga de Andrade, mui J como você não reclama estas vem. Em todo caso, obrigado' 

, . to obrigado. Hélio Menezes cousas. Ivanira da Silva, man pela boa vontade. M. Lilian 
tu LUIMJ e so para S a n t a R o s a n á o s e a d m i r e E> f a l m e d i z C r Q dl> d a fiUa p r i „ Cristino, a franja jfc. c resceS^ 
„ ta de espaço. Maria da Con- meira comunhão. Irei assistir. Como vai de estudos** Divij 
A X A 

LETICE UB E RAT O mandou ' C e j Ç * ° T a i p * ' ™ n d e ° S M ' d & C o n < e ^ ° Silva, goS~ se muito em S. João. M. 
esta anedota * I I l c 4 l l u u u t selos. Estou esperando que tei muito de sua snoticias. 

João vai fiii^ Wac: v o c ê a v i s e 0 d i a d e s.ua v i n d a ' .Comungue semprc, aos domin-
- ^ / iqV , Durante as ferias, O padre meigos , M. das Dores Camara, ao no relogio do sol ! 1 i < T - , , T . , 

X X X 
SEBASTIÃO CORREIA DE 

MELO faz esta pergunta ás 
criançps de todo o Estado : 

relogio 
— Agor a de noite, patrão ? 
— Sim ! Que tem isso ? 
— Sim ! Que tem isso ? 

Leva uma vela ! 

O S S A P O S 

Gloria Abreu, bem sei que 
você não assiste a filmes proi-
bidos. Você vai para .o,céu. 

disse que tinha benzido sua Padre Luis é um santo sacer- Leva-me também ? M. Ao' Sb-
medalha. Anamir Ferreira L i - 'dote. Queira bem a ele. E aju- corro Gurgel escrevi aT Guérrl-
ma, você é uma menina muito de no catecismo. F, de Assis nha. Estou'agora num movi- ' 
terna e boa. Zélia deve obede- ^mara , estou notando um mento doido de provas por isso 

; c e ra você. Muito obrigado pela grande progresso na sua letra. n ã 0 apareci. Desejo que faça 
r lembrança, M. da Conceição , Você vai ser padre, se Deus o t i m o passeio. Divirta-se. M. 
Mendes, brevemente aparecerei, quiser ! Teresinha R. Maciel, d e ko U r d é s Leitão de A . 

agora você poderá descansar 
um pouco. Seja um exemplo 

Fiquei muito contente quando espero que fique logo bôa. 
vi seu pai comungando. Con- = Você é ótima menina. Lindava 

uma menina que devoravam tudo. Dentro de i tjnui escrevendo. Clóvis Tava- : Bezerra, dê um conselho a Zélia ^ cáSa. Merijosé Pereira, sua 
>a de Manoel Fe- poucas semanas, nada mais j res, gosto muito de suas car- P a r » ela ser obediente e não c a r t a t r o u x e muita aleeria, 

» r ? _1 _ _ ' : 1 _ !11_ 1 1 . • 1 . f lAMirAUPin *» HI I nl nf^riA ll Ifi • A ! A T T jí. 

Eicreveme 
irc-̂ a na Lagoa ? ^ 
]ip: chamada Maria do So- ' restava do milho do compadre tinhas. Espero a resposta que conversar na classe. Mucio Va ^ e r o mesmo cònhêce-la. MeüS 
cm o Travassos, reclamando ^ Luis. As lagartas só faltavam prometeu, datilografada. Rai- Ceará Mirim, eu vou bem p a r a b e ns pela chegada de mais 
contra a lamentação dos sapos | comer as pedras. Era uma fo- | munda Xavier, pode vir que e espero que você esteja sem- u m a i rmãzinha. Irandilson Lo-
que habitam a redondeza e ( m e medonha. Enquanto isso, espero. Meus parabéns pela P r e animado. Janice Varela, 
cue passam toda a vida a can- a fazenda vizinha do compadre festa do seu Grupo. Letice Ceará Mirim, não sei quando 
tar numa teimosia sem fim Mateus chamada "Esperança" Liberato, gostei de sua carta, | apareço. Caso você venha a 
a sua tristonha melodia das era uma beleza. O milho e as Farei o que você pediu. Bre- Natal, dê um pulinho em 
noite d? frio. Em seguirá, So- tava verdinho, verdinho, e as j vemente irei aí. De lá me es- nof?sa casa. M. Zélia Braz Go-
corro passa a fazer uma com- primeiras espigas já começa- fereva. Estelita Amaral, peço- m e s> você tem um mês inteiro 

lhe que seja boazinha na cias- fa l\a ^ P ^ d e r àquela pergun-
muito Dê Sebasüao. M, de Lourdes 

cê ! Seja obediente e não con-

rr.ração muito interessante en^ vam a aparecer. De noite, á 
ire a teimosia dos sapos e a pçeo- , beira tia Lagoa ouvia-se uma 
cupacão continuada de algu- ' musica bonita e cheia de sau-
nns pesseas que passam a Vi . dade. Eram os sapos da fa-
da dizendo que a confissão é s z?nda "Esperança", de barri-
uma invenção dos padres, que ga cheia, de tanto comerem 
íi misFSa não tem valor nenhum lagartas e bszouros. O com-
c que o purgatorio não existe, j padre Luis veio queixar-se ao j Verse na classe .Marita Frei-

Tcr.ha paciência, Socorro, De» seu amigo : | r e p c i s a g o r a e s p e r o c a r ^ 
xf os homens pensarem livre- — N ã o sei o que deu no i t a s s u a s Cristóvam Praxedes, 
- jnte. Devemos ter caridade meu milharal, compadre. Está Taipú, também não sabe como 
c cxplicar tudo quanto está tudo s e acabando e a lagarta 1 g o s t o ' ^ g j o a o j e ' uma 
f.o nos^o alcance. Ms^ - ' ^ ™ 
Ttho devemos desprezar nin-
guém porque todos são feitos 
É imagem e semelhança de 
Deus. A's vezes o Senhor se-
rpeia pelo mundo pessoas que 
Fi primeira vista nos parecem 

pes Mato?, obrigado pelos se-
Jos. Junte outros inteirinhos 
e mande. 

Dr. Genaro Florio 
Clinica Medica do adulto e da que seja 

se e não converse muito. JJe ™ " ' criança — Doenças de senhores 
bom exemplo. Zelia de Figuei F r . a n ç a M o " t s - o b , n g a d o P«1"? á » 
fedo você precisa observar os s e l f f a m o t lmos Esta - - P * r f " p W ' - f l ^ 
conselhos que mando. Sua gatando do Externato ? Nos 
mãe tem tanto gosto com vo- aqui gostamos de você. Se-

verina Soares Gomes, eu não 
conheço a revista de que vo-
cê me fala. Mas como você 

Partos — Perturbações da 
Gravidez — Tratamento das va-
rizes — Ondas Curtas — Eletro-
coagulação — Cons. e Resid. 
Av. Rio Branco, 767 — Fone 

6 otlma menina, suponho que 2417 — Horário 13,30 horas ehi 
perguntará a mamãe se a re- diante. • 
vista é boa. Violeta, muito obri . 

está feroz. E o seu, porque é (.fe7ta" muito' simpática.~AdeusT gado pelas palavras de elogio P a U l 0 P . H e V i v e i T O S 
tão verde ? Renato Praxedes Taipú conhe Que n a o mereço. Aqui esta- T i v r a v « 

Ora, compadre, como era ço muito o novo vigário. E* mos muito satisfeitos cóm você. ESCRTTORIO: Av. DUQÜE DE 
CAXIAS 106 — SALA 5 que você queria ter milho bo- uma santo. Goste dele ! Você 

nito se matou os sapo«; de sua terá tuna decepção quando me 
fazenda ? Os sapos são frios : conhecer. Talvez até se assom-
e . nojentos mas são úteis. 'b re . . . Lenira Pinto Pereira, 

inúteis, entretanto, se examinar- j Tudo o que Deus criou tem lá ! eu queria mesmo ver se você ia 
a cousa de nerto. veremos ! a sua razão de ser. O sann é í Heivrir H& mv pserever. A^ora 

Sua mãe é. muito delicafla. 
Lourdinha Freire, obrigado pela 
boa vontade em mandar 
seus, mas estes só servem de 
cartas e não de duplicatas. 
Áltemiza Francinete de Frei-

Fone 1970 
ADVOGADO 

praga 
Os sapo^ por exemplo. Todo prospera, 

xundo tem horror a etes. ; E a j _ A h , E > a S £ Í n i j compadre ? 
voce talvez os pobrezinhos . p o i s e n t ã o > s ó y o c ê m e 

nojo ! Entrctan- prestando alguns dos seus sol-
dados, para ver se eles fazem 

de Freitas, 

DR. JOAQUIM LUZ 
ESPECIALISTA 
P A R T O S 

comungue Ondas Curtas, eletro-coagülação 

c 5 us em at# 
v^rá por meio desta h is-

to ri?. como os sapos são úteis : 
Deis r^ricultores, com suas be-

íazsndas, eram vizinhas. 
Ambos ricos, bons e honestos, 
tiravam de suas terras ferteis 
r.rjita abundancia de ce^meais 
pr.va os seus celeiros, Mas um 
(•'ia. uma senhor gordo e pre-
potente chamado Governo a -
tiiu a compra de couros „ de 

O compadre Lui^, pro^ 
(.rietario da Fazenda uPiedade'T 

cresceu c^ olhos, #briu a boca 
í pensou: aVou enriquecer 

ainda cem esta indus-
! E toca a matar sapos a 

^'to e a direito, esfolando os 
Fcãezinhos e espichando o cou-

para vender ao senhor \Go-
vemo . Era uma lufa-lufa me-
te nha na fazenda ^Piedade", 

e rnais sacos já estavam 
para seguir paj-a os ar-

HBẑ ns que compravam o pro-
Enquanto isso, nas var-

ííls cie sua fazenda, o milhàral 
^cscja que era um colosso. 
F«recia um lindo tapete verde, 
«rac alado peta Suavidade do 

^ías um dia, as chuvas 
t .orarn, o sol chegou quen-

l c o brilhante 
tparçceram 

^ Praça de bezouri-
Ir05- Então, o que foi de mi* 
i n o bonito- e verde, fícouMu-

doente^ mxircho, enquanto 
invasores, tomavam conta*e^ 

! uma ofensiva a este invasor 
tãfc prejudicial e destruidor. 

JE o certo é que, desde o dia 
em que os sapos puderam vi - I sua pascoa. Nas ferias^ tam-
ver em paz na fazenda "Pieda-
de", nunca mais faltou milho 
verde nas várzeas e alegria no 
rosto do compadre Luis. _ „ 

X X X 
E agora, Socorro, você me 

pergunta : 

íTtf 
'heio? 

comunhões diarias. Seja o exem da A . 
pio de casa. Agora farei o que também com Almira. Jose ha d e t r i c _ ConSidtas : 
pediu. Co,tinuo rezando f o m ^ ^ | Doenças de Senhoras 
sua santiiicação e - p ê r o que ™ 1 d a S u h o r a s e m diante Con, 
reze tambem pelo seu pcidri- ' , . „ _ „ , , 

Ferreira dos An- , vassos, muito boa sua carti- su^orio: Rua Ulisses Caldas,, 83 
nha. Acejto a Sua idéia. Luis 
Freire dc Souza, eu sabia que 
N* Ssnhor escutaria suas ora-
ções, fazendo com que não 
chovesse Domingo. Obrigado. 
Salizete Freire, suas cartas 
são ótimas. Meus parabéns 

chuva" ^donhaV LogíTo vesti- : pelo passeio. Gostou do santi- s t o ^ ^ a d iz er : é . - 4 A . T T TV/Tnrtirí«; I .ima í?- ^ 
do novo ! Mas isso nao tem 

nho. Isabel 
jos. nuito obrigado pelos selos. 
M. Ione Costa, parabéns pela 

bem se assiste missas* Cuida-
do ! M, de Lourdes Camara, 
então, eu ri muito quàndo vi* 
você toda molhadinha ! Que 

— Residencia. Avenida PrudenU 
Morais, 630 — 1.° andar 

O tora procedimento dos cris-
tãos é uma demonstração, em 
ato9 da bondade da religião de 

nada. não Uma menina 
nho ? M. J. Martins Lima. a 
gora continui a escrever. Celia , um apostolado. 

e as lagartas 
juntamente com 

Cooperativa Central de Credito Norte niogr 
(Ex-Ca ixa Rura l a Operar ia de Natal) 

Sede--Rua Dr. Barata, 208 -R íbe i r a 
ais popnlax das estabelecimentos de «edito 
Paça hofe mesmo seu deposito 

anos de funcionamento significam 

< ii. 

Vinte / r.. 

Confiança, Gafantia, 
» ̂  

EITUflfi PREJUO:Cfi?i' NfllOHB 



y » 

t 
»poim nto prestado pelo 

sr^íjfojk) Dault de Oliveira, pe-
rantç a Comissão Parlamentar, 
prcsftUct? pelo deputado Acúr-
cio "ftàtes, tiramos os se-
guintes esclarecimentos a 
respeita das finalidades do 
SESC : ' * • 

O Serviço Social , do Co- ! 
mercio adotou como finalidades j 
os seguintes pontos: a solução 
dos problema» domésticos de-
correntes de dificuldades de v i -
da ou de relação de convivên-
cia á solução dos problemas 
de saúde, alimentação è higie-
ne; a defesa do salario real do 
comerciarão; a melhoria das con-
dições de habitação e de trans 

% 

porte; o conhecimento dos 
preços -de custo de artigos de 
consumo generalizado a fim de 
julgar da conveniência da ins-
talação de núcleos-padrões pa-
ra a produção, a baixo preço, \ 
de tipos populares daqueles 
artigos; o desenvolvimento ci- | 
vico e social da coletividade j 
pela educação e instrução a. 
dequadas; a prestação aos co* 
merciarics de serviços de seu 
interesse, no sentido de facili-
tar o desenvolvimento de sua 
atividade profissional e scteial, 
inclusive ria regularização de 
documentos e formalidades in-
dispensáveis a vida civil dos ! 
mesmos e suas formulais, 

Essas finalidades podem ser 
resumidas em contribuir para 
o beiã estar social e a melhoria 
do padrão de vida dos comèr-
ciariòs e SU3S familias, bem 
como para o aperfeiçoamento 
moral e civico da Coletivida-
de. 

Pods-se dizer que a tarefa 
a que nos prepuzemos é tão 
extensa que floresta 4 muitas 
vez»®, não deixa ver a arvore. 
Somente o nosso propósito de 
contribuir, como um dever ci-
vico, pari a solução da ques-
tão social na Brasil, nos po-
deria levar a uma tarefa tão 
complexa que nem mesmo ò 
Governo, com a multiplicidadede 
de seus recursos, conseguiu 
ainda resolver, através de 
lorçgos anos e excelentes orga-
nizações. 

QUANTIAS ARRECADADAS 
Criado o SESC em setembro 

de 1S45, já no mês seguinte se 
iniciava a arrecadação das con-
tribuições que lhe eram asse-
guiadas em lei. 

Em 1947 foram arrecadados 
para o SESC em todo o país 
Cr$ 7.798.659,60. 

De acordo com a lei, esse to-
tal 

se dividiu em tres parce-
las distintas : 

A primeira, na impôrtancia 
de CrS 14.759.732,90, constituiu 
a cota da Administração Na-
cional . para manutenção de 
seus serviços e desenvolvimen-
tos dos trabalhos de assis-
tência e planejamento de ação, 
bem . como para o pagamento 
da comissão de 1 ° j ° ao Institu~ 
to de Aposentadoria e Pen-
Sois* % 

das Comerciar io3. 
A.segunda ,na impôrtancia de 

Cr$ 4.132.54^20, também de 
responsabilidade, désrtinou-se á 
instalação e funcionamento dos 
trabalhos de nove Délega-
cias Estaduais; Amazonas — Pa-
rá—Maranhão—Piauí—Paraná — 
Santa Catarina — Mato Groseo e 
Goiaz. A aplicação dessas ver-
bas se discrimina em anexo. 

A terceira, na impôrtancia de 
CrS 54.$06.381,50, foi recebida 
pelo IAPC e transmitida dire-
tamente ás administrações re-
gionais. Estas, de acordo com 
o regulamento, são sutonomas 
do ponto de vista da organi-

zação de seu orçamento, e jtfes- iRk> Grande Norte 
tam contas diretamente ao [Paraíba . . .. 
Conselho Fiscal. ' 

Foram as seguintes as im-
portâncias recebidas petas ad-
ministrardes regionais ; 

Cr$ 
Distrito Federal . 
São Paulo ,. 
Rio Grande do Sul 
Minas Gerais 
Bahia _. 

Nordeste 
Pernambuco 
Ceaíá . . „ 
Alagoas . ( 

4 * » » 

497.120,40 
17,645.00840 
4.576.951,40 
2.521.545,00 
1*965,745.90 

Estado do Rso 
ESPIRITO SAFRTO 

T O T A L 

283.029,70 
324.485,48 

1.439.649,70 
ai3.4W,7Ò 

54.906,331,50 

2.059.387,40 
942.968,10 
336.602,70 

i ! 

ESTA SECÇÃO PUBLI-
CA-SE TODAS AS TER-
ÇAS. ACEITAMOS SU-
GESTÕES E COLABORA-
ÇAO PARA TORNALA-
LA MAIS INTERESSAN-
TE; 

ADVOGADO 
Bicriiwfe: Edifido BUt 

fteawteftcia: Floriano Peixoto sn 
TONE _ I « « 

I Feridas, Reumatismo 
I Placas Sifiliticas 

EUXM DE NOGUEIRA I 

M a „ 
Dr. Etelvino Cunha 

ESPECIALISTA 

Curso de aperfeiçoamento no 

Pio de Janeiro e São Paulo 
DOENÇAS DE SF.NH0HAS 

P A R T O S 
Ondas u l t r s -cur tas . bisturi elé-

trico, eletrocoarulaçao, etc, 
CÂNCER TUMORES 

Consultas : dais 15 em diante 
exceto aos sabades 

Cons,: Rua Cel. Bonifacio, 
.222 — Fone 10C2 

Res. : Rua Joaquim Manoel, 53 
— Petrópolis — Natal 

J profusão, 
ti pelo - Ger 

cedida gentilmente ; grandezas de Nòssa Senhora, o MOSSORO' 
"O MOSSOEOENSE" — Vai j pelo - Gerente da Cia. Comera ! Revmo. Padre Henrique, 

passai- a circular ás quartas e ! cio e Navegação, sr. Manoel í A Benção do SS. Sacramen-
sabadosy em edição vespertina Casado, para os festejos do mês ; to, a Consagração das Filhas 
o jornal uO Mossorense". 

GINÁSIO DIOCESANO S A N . 
T A LUZIA — Foram iniciados 
os trabalhos da construção do 
nevo edifício do "Ginásio Dio-
cesano Santa Luzia". A data 
Cai escolhida para 7 de junho 
por coincidir coni S aniversa-
rio natalicio do sr. Bispo 
Diocesano. 

de Nossa Senhora de lílaria, encerraram as íes 
Neste dia, pregou ainda mais j tividades de Maio. 

uma vsz, falando-nos das COIWESPCWBENTE 

fosé Emerenciano 
ADVOGADO 

Escritor io — Av. Duqus de 
Cáxias, 206 — 1 ° ar.dai 

Telefone Ikv) 
He^dencia — Roa Ruí 3ir-

bosa, 334 — Telefone — 177.2 

A 
HOSPEDAGEM |da parte dos preprios psregri- « pilha", situado na p?.rte e:n -

Comissão de Hbspeda- nos. j trs4 da cidade e de íacil r.ces-
A Comissão DodOrá garantir I So de todos os lados. As ba"-

cs. alojamentos somente dos pe- > cadaS darão lugar de .50 a GO 

lfrvem á seti conhe- j roermos inscritos até o dia 30 mil pessoas sentadas. Já íci 
I I grande ante- de setembro. iniciada a construção do altar-

O PROBLEMA DA LUZ PU- S e n i pede com muita insis-
BLICA — Foi ouvida a CÍamara t e n c i a ^ Comissões Diocesa-
Munieipal, em sessão extraordi- n 4 S ' 
naria, para tomsr conheci- cimer.to, cõrn 
mento'-de uma * mensagem do-cedência,t> numero de romei- ! Dentro de poucos dias, se-1 monumento, que mede d? al-
Prefeito sobre a solução do ro® í P0*1 Cujo- alojamento de- guirão para todas as dioceses J tura, até a ponta da cruz, 

eletriea da v e r ^ providenciar. O jiroble- os cartões de insçiiçâo, para as , metros. O supedanco do üitar 
categorias de cón-

f 

problema da luz eletriea da v e r a providenciar. O proW 
cidade. * . | ma da hospedagem, em P«* 

CURSO DE ENFERMAGEM Alegre, ê muito difícil, mos há g r e £ s i s t a â 

^ Com a presença do sr. Bis- ^ S e r s u p e r a d ( > s i J ^ ^ . f ° CONGRESSO 
po Diocesano, Prefeito interina ,, t , . _ . , As grandes concentrações^ 
® outras autoridades, foi insta- d è puder contar; ^ ^ ^ d o Congresso, rea-
lado, rio domingo passado, um c o m ° n i a x i n 1 0 d e cooperaçãò; lizar^sé-ão no i lParque Farrou-
curso de enfermagem, cotn a ! * 
duração de 6 meses. Estão' 
matriculadas 18 alunas, de-»1 

vendo as aulas funcionar no ^ í a g » i í i c á e lé t ro ía côm mudança automática d e disco 
Hospital de Caridade. j t ipo por tá t i l fác i l d e l i gar e m qua lque r par te 

CORRESPONDfeNTE i O T I M O S O M E P R E Ç O E C O N O M I C G 
MACAU ; 

MÊS MARIANO — O mês 110 OU 220 W L T S 
mariano foi, como nos anos 
nteríor^s, biilhantemente fes- j Recebeu direta77ienia da América do Norte a firma 

izj^do nesta cidade. 
Todas as noites víamos a nos-

a Matiiz repleta de fieis? que 

C A R L O S L A M A S 

cli iam prestar o culto devido 
á Excelsa Rainha Celeste e 
como vimos na reportagem ul-
tima, iam ouvir a palavra divi-
na, os ensinamentos, evange-

Ru* Dr. Barãtà, S3S ^ ftirie 1159̂  — Caixa V M M . «7 
M : T^l. ^ a X M A « — NATA?. 

. K M ) . . lUhk 
Agentes, Despachantes e Representantes de diversas f i r -

mas nacional« e estrangeiras. Com a experiencia de muitos anos 
e a cwpdaçao de vários auxiliares, podemos executar qualquer 

de lhes eram ministrados pelo ^ ív iço ntf dedeir^arfiça de mefeadovits de Importação, Expor-
crador, que já nos ocupamos w n ^ Sonoros. 

Rua Nisis Floresta, 03 — Caixa Postal 34 — Telefone UJM 
Enà*T4Ça Tetagmftcc AUG®ICXO 

V A T A V — Utrv TOUNTTO DO NORTE 

licos que com tanta lacilida-

que ja nos ocupamos 
Padre Henrique # — Revmo. 

Spiti. 
Os noiteiros muito se es-

forçaram pelo maior realce 
de suas noites. 

tOUCUNICA K > ALECRIM 
Ambulatorío medico dentário. Hospital — Casa de Saúde 

O ultimo diar então, veio com- j Waria de Cr$ 10,00 — — 25,00 e 30. As matriculas par» 
pletar o grande explendor doS - • "" 
íestejos a Virgem Santíssimo»1 

com a coroação de Nossa Se-1 
nhora, oferta de flores, etc j G ^ MESQUITA LTDA 

0oq\o9 conttnnmn abertas na Secretaria 
RITA SILVIO PKUCO. 1JB — TONK 151« 

Lindos anjinhos, círound^vdm Ferragens « n 
o trono da Mae de Deus. 

O altar com ilores artificiais 
e naturais estava dealumbran-» 
temente oma mentado. Luarám 

^tintas, oleás/soda cniílica, vidros, louças^ 
artigos sanitários, etc., etc. # 

Ö Ä I tATAL O' Ä M A H S L E C M E N T O PREFERIDO 
NO GBNERO PELOS SPÜB FR&ÇO& 

Bua Or. BanMk til < TOaÇoa% .. 

dista do chão cerca He 3 
metros. Ois diverses pknos, 
pelos quafc se sabo, gradati-
vamente, até ao pó do &líai\ dão 
lugar para mais do 2 mil 
soas sentadas. 

DELEGAÇÃO ESPEC IAL 
A Arquidiocese d? Msrhr.a 

enviará uma representarão es-
pecial ao Congrego de Forio 
Alegre. A Curia Metropolita-
na ordenou colclss todas 
es pavoquias, ceni cujo pio-
duto serão custeadas as d^-
pesas de viagem. 

CARDEAIS 

Além dos dois Cardeis b - ^ -
hiros, S3. Enicias, os Cameaî  
Arcebispos de S^o Paulo c Hio 
de Janeiro, participará cava-
mente do Congresso o 
Antonio Caggiano, Bisp^ c:̂  
Ko-ario, que prC^ará o rcü o 
espiritual ao Episcopado r a -
cional, na cidade de Sáo too-

\ 

poldot uma semana unt-̂  
inicio do Congres£o, 

E* quase certa a vir.da do 
Cardea l SpelUrJm, de Nova 
York, que acaba de ícr convi-
dado oficialmente por S. 
Excia. Dom Alvaro Augusto 
da Silva, Arcebispo Pr i^z 
da Bahia e Presidente da Co-
mieáo Permanente dos Con-
gressos Eucaristiccs Nacicraü 

O Cardeel Coppello, òe B^^-
nos Aires, Convidado, já noti-
ficou ao Arcebüpo D. Vlcr.í^ 
Schrer, qua a »eu ptsar ^ 
impöeslhOitado de participar d* 
nasaó Con^eaep. 



umt it odtrttti *tr ex ^liff^i^r A 

0 cert?nie extra do futebol 
ca cidade e s t á a chegar ao «eu 
íimino* restando fiorcente a 

diipuía de duas rodadas. 
Qii«nt?.-íeirat 17 do corrente, 

cumpridos os penúltimos 
compromíssos da competição 
com entre o "Potiguar" 
í\rua o "Juventus", no encon-
tro preliminar da noitada» e 
or• re o 'Santa Cruz" e o " A -
iletico'% ^o embate principal. 

São dois jogos, em veraa-
• 

cie, interessantes, que não 
lyjde m, todavia, apresentar 
qualquer sensação visto que 
os seus resultados são anteci-

pelo favoritismo do 
l 'Poí igi :are do "Santa Cruz". 

O Clube de Farnamirim deve 
facilmente, pelo "Ju-

venilis" e? do mesmo modo, o 
<:Aiitíííco'? não se encontra em 
cendî õí H de oferecer seria re-
sistência ao poderio da tur-
ma tricolor santacruzense. 

Verificar-se-ão duas 

Q í w t e f e i r a 
a t a r " 
El i l M l i l R H M ! ! ! i 
"em futebcl 

apresenta-se 

nao ha lógica" 

com a força de 

transmudar o panorama antevis-

to por todos. Os dois "peque-

nos", "Juventus" e "Atlético", 

lutarão, com marcante en^rgia# 

podendo surpreender os "gran 
des". 

Os quadros litigantes serão, 
possivelmente, os seguintes 

Potiguar — Amaral; Arnaud 
e Dromé; Paiva, Arlindo e 
Bio; Ataliba Valeriano, Abel, 

p n i n i m a ratada i i 
Cir iade d e N a t a l ' ' 

ÏS" ! "Sfllf ta I Mtítl" 
Cearense e Pedro Augusto. 

Juventus — Maninho; Ivanildo 
: Font esj Zoro, Edson e Ca-
veira; Chiquinho, Cicero, João-
sinho, Dieb e Renato. 

Santa Cruz — Gordo ; Zeno 
e Eliézer; Regalado, Zeiins e 

üba-Jessé; Dão, Luci, Comes, 

rana e Bianor. 

Ailctico — Srigido; Geraldo 

e Jóca; LuJinha, Roberto e 

Gazeta; Gcndinij Camilo, Sel-

:es, Piloto e Dédé, 

Q ,f utebol ; atra vez 
do Brasil 

para a-

Chegou ,d orrrir.io ultimo, ao maüs, ser pernambucano de 
nascimento, tendo surgido para 
o futebol "como elemento do 
"íbis Esporte XÍube", de Re-

Rio de Janeiro, procedente do 
Maranhão, o ponteiro conhe-
cido pela ale mha de Ôodinho, 

dispu- que jogava pelo "Sampaio Cor j fci/e- A 5 i t u aÇ ã o d e Bcdinho 
t?< inter essantes, é bem ver- reia", o mais popular clube de ] * i^Sular 
d?de. perém, sem a sensação futebol de São Luis. O seu m a n n h e n s e > Pois> h a c e r c a ^ 

qualidades teenicss? çjtrecer- j está ehi dificuldades 
lhe um contrato e, possível* certar sua situação porque o 
* • 

mente, o posto de ponta esquer- "Madureira" não concederá o 
| seu "atestado* liberatorio" 

x x x j conforme clausula da contra-
! 

Herminio Alves de Morais, to, sem a paga de elevada 
o popular Herminio do velho soma em dinheiro. Em face 
"ABC", de nossa terra# guin- dessa nova contingência o "Fia 
dado á fama, nestes últimos mengo" voltou a interessar-se 
tempos, por seus dons de pelo concurso de Herminio 

com o greinto ^ m a g n j f i c o centro médio, ainda 
não tem resolvida a sua situa-

impressionante , de • um classi- verdadeiro nome é Nilton Coe- ' q u a t o r z e m e s * s a u s e n t o u ^ s e d e : ção. Divulgou-se ha poucos 
co. Todavia, o velho rifão, lho da Costa, :;abendo-se, *de- 1 ^mambuco, passando a atuar,1 ^ 0= c r a q ^ e r e s o l v ê r a 

como outros craques nordest!-

h ie j » 
COLOCAÇÃO DOS CONCimOESVES 

após Pa rodada do domingo 13 de Junho) 
Clube de Regatas do Flamengo, Clube cie Re-
batas Vasco da Gama e Fluminense. Futebol 
Clube, com (pontos perdidos) .. .. .. 
Clube Botafogo de Futebol e Regatas", com 
(pontos perdidos) _ 
Olaria Atlético Clube, ccm (pontos perdidos) 
Clube São Cristóvão de Futebol e Regatas e 
Ban^ú Atlético Clube, com (pontos perdidos) 

lugar — America Futebol Clube" com (pontos perdidos) 
S J ]U£.'T — Madureira Atlético Clube e Bonsucèsso Futebol 

Clube, com (pontos perdidos) .. .. _ _ m. . . 
Canto do Rio F. Clube, com (pontos perdidos) 

adeitar um proposta do "Co-
nos, irregularmente, no futebol rintians", de São Paulo, re. 

e, para tanto, seus dirigentes 

entraram em novos entendi-

mentos com o "Madureira" a-

guardando-se, ainda, que Her-

minio venha, afinal, vestir a 

1.° iur.-ar -

— . ÜW.U 

Ii^ar 
4.0 lurcr 
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Seu filho está crescendo e essa idade 
é perigosa 

paliia, fraca, A criança íic? 
resistência. 

sem 

E* preciso, mais do qns nunca, ajudar 
o crescimento com fosfora e cálcio, para 

a anemia não invadir o organismo. 
• / 

TODOS OS GRANDES MÉDICOS RE-
CEITAM P A R A AS CRIANÇAS 

A iitde 
O FORTIFICANTE QUE FOKTIÍ1CA 

sfíi-s f i lhos^om VANADIOL e veja que ele3 têm mais 
s.pelite, fic-ra corados e fortes engordam e. 

crescera vigorosamente 

maranhense. O "Flamengo" geitando as apresentadas pelo guapa camisa rubro-negra e 

pretende que a sua nova con- séu preprio clube, o "Maau- atuar na representação de pro-
quista submeta-se a um "test" .rei:'a", e pelo "Flamengo". Sa- fissionais do "clube mais que-
para, ca^o agrade por suasjbe-ce, agora, que Herminio rido do BRASIL" . 

Pelos melhores preços V. S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças 

cutelarias, etc., procurando a 
= C A S A n o P A U L I N O = 

1 D JS • -.1v - ; 

& CIA. 
Rua Or. Barata. 198 NATAL -End. Tala« "PAULINO 

MUNDO 
m 

Dr. Ricardo Barreto 
Diretor do Hospital de 

Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E 
NERVOSAS 

210 — 3L° — Fone: 11-20 
ReSidencia — Av. Deodoro, «38 

Telefone — 13-51 

M ô e l F i l h a 
TODAS DEVEM USAR 

S E 
(O REGULADOR VIEIRA) 

A MULHXR teVlTARA* POKBS 
ALIVIA AS CÓLICAS UTERINAS 

BtoprtSB-sa eáüx VAixtegstfs p f t * 
combater as irregularidades das fun-
ções periódicas da9 eefthoraa. V 
«tante • radiador Ctam jfõi$6ès. 

FLUXO 
prdvada 

A,,pelA sua c 
XtttftB tecèi 

tm vftí&o 
O O M C O I U I A ! Í Ç A 

itaoo 

SANTIAGO, 14 — (NC) — reitos fronteiriços de nenhu-
A Ação Católica iniciou uma ma nação, mas pede justiça em 
campanha de combate contra consideração aos dit eitos de 
a imprensa sensacionalista lo- milhões de infortunados que 

, ' r ^ jt^ ^ -Consultorio: Rua Dr. Barata, cal, depois que alguns peno- 4 foram expulsos oe seus lares _ 
dicos e revistas publicaram e de suas terras. 
ataques á Hierarquia e ao LUTA SURDA CONTRA 
clero chilenos, j O ULTIMO BALUARTE DA 
O SANTO PADRE NAO SE: TCHECOSLOVAQUIA 

REFERIU AS FRONTED | MUNICH, 14 — (NC) — In-
HAS DA POLONIA ^ 
VATICANO, 14 - (NC) - , cos chegado« á Baviera em nu d i s s e Q i n f o r m a n t e , e a 

Circulos responsáveis do Vati-1 mero considerável a pesar da s o c i e d a d e atletica católica 
cano rechaçaram como "com- • estreita vigilancia que o Go^ 
pletamente falsas" as declara j verno de Prága mantêm em 
ções do diretor do Partido So {sua fronteira, confirmam que 

como agora existem, estão sub-
formações de refugiados tche- m e t i d a s á m a i s estreitas vigi-

Orei" foi forçada a fundir-s* 
com a organização semi-ml li-

, - j tar "Sokol". Em algumas es-
cialista Polaco que acusam o: o regime tchtco dominado pe c o l a g o c r u c i f i x o f o i substitui-
Vaticano de opor-se "aôs jus- ! comunistas aumenta sua 
tos direitos da.naçao polaca".; coação contra a Igreja, ultimo ^centou . 
As acusações foram feitas; baluarte que resta para a do-
em conexão com a publica- j minação total do pais. 
ção da Carta do Papa aos bis-

do pelo retrato de StaUm, a-

Apesar de tais medidas, con 

pos alemães. 
Segundo despachos de Var 

só via aqui recebidos, . a pro-
paganda poloneza «segura 
que a carta do Papa, "atâca 
Os interessei da Poloala a res-
peito d» suác fronteiras oci 
dentais". Em vista Aulas acu-
^ÇÕes, os cireulos do Vaticano 
asseguram q y e a carta d o Smn» 

to Padre n&ó ÍMnetona di-

Um sacerdote refugiado de- tinuou o sacerdote» muitos mem 
clarou que o governo indicou do exercito, estudantes uri 
agentes seus junto ás Igrejas, versitarios e camponeses atrav^ 
para controlar os sermões, e <k toda a Tchecoslovaquia, ean-
que a correspondência dos ckí- 4 tinuam sendo fortemente^ an-

ticomunistas em »eus sentimén 
tos, mas todos se encontram 

rigos é censurada. 
Em muitas U»ealidadesv os 

chamados comités de ação ar- * presentemente desampatttdo* 
* I * 

raacam os aaeerdotes de «uas sua« eéparantfas eetão «tos pov 
ou os aprisionam 

/U otgMuaaffees católicas, tal 

aot ! detes Ocidantüà para dsèenv-

nils 

dtéta nova tira 

l i 
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A ORDEM 
N A T A L — Terça-feira, 15 de Junho de 1948 

Vai mudar de prédio a L. B. A. 

Rotictew« ha pouco» <y*sT> ajuda do Governo do Estado, ^âo do auxilio para o qual 
l o u v a i «esto do governador O Diário Oficial de sabado I também colaborou a Assem-
Jcs^/V^réla aúxiliando o Cir- j publicou o despacho de conces- | bléia legislativa, 
eido Operário de Natal na a-
quisiç^o ^de sua téde. 

Hoje temos a divulgar outro 
valip^p. auxilio á obra beneme-
ritaque, os Capuchinhos estão 
reUzando entre nós. Mantendo 
cursos .de alfabetização, preser-
v a d o a Juventude dos vícios, 
assistindo espiritual e material-
mente a pobresa, os Religio-
sos Capuchinhos e as organiza- j \^ylC0) proceder-se-á no próximo f salta sem duvida o da Substan-
çòes anexas ao Convento, çomo ^ 0 m £ s a transferencia da 

L . B. A . paVa uma dependencia 
a avenida Rio Branco, Atual-
mente funciona nas amplas 
instalações da antiga "Ameri-
can Staff House", á avenida 
Hermes da Fonseca. 

Segundo apurou a nossa re-
portagem* permanecerá no mes-
mo lugar a Gasa*MelIo Matos, 
juntamente com o S. E„ R. A . 
S,, pois a Legião nada a eles dentário, farmacêutico e dis-
pertencem e sim sã? subveií^ribuiçáo de gêneros ficarão 
cionados com Cr$ 50.000,00. [alojados na nova sede. 

ar a primeira reunião para - _ 1 • dação da sociedade de Cui floração das rascoas Coletivas 

. O governador do Estado, por 
decreto de ontem, acaba de 
nomear o revmo. cónego José 
Adelino Dantas, dr, Camara 
Cascudo, dr. Manoel Varela 

iencia 
Santiag 

£ Lúna e m a e s t r o ^ t tMTlda
 constituirei 

neste Estado, a Comido ' 
Instituto Brasileiro d e ° câo • a e ^uca. Sao, Ciência e Cultura 

it Assistência SocialTãii; 
no?o e valioso donatiio 

Noticiamos recentemente 0 sentenciados e 

gesto cavalheresco de um" n0S ; ' N â o - d e m a -
so cooperador, que ofertara ao I ta 

fa:, 

Terceiras Franciscanas e Pão 
de Santo Antonio ^merecem a 

I L E I A M 
A O R D E I 

FunJada a Sociedade 
íb Cultura Musical 

No dia 11 do corrente, no 
Salão de conferencia da As-
sociação de Professores, á a-
venida Rio Branco, 790, teve 
lugar a primeira reunião para 
fui 
tura Musical do Rio Grande 
do Norte, notando-se a presen-
ça dos srs. dr. Silvio Piza 
Pedroza e sra; dr. Creso B^r 
zerra? Professor Severino Be-
zerra de Melo, Maestro Val-
demar de Almeida, João Be-
zerra de Meloj Nilo Ramalho, 
Luis Nazareno, Olsen Correia, 
srtas, Lygia, Nany e Yara Be-
zerra de Melo e Eli Brandão 
Vilar. 
os srs, Raul Vilar e Raimundo 
Paivu. 

Sob a presidência do Pro-
fessor Severino Bezerra, di-
retor do Departameneto de 
Educação, teve inicio os tra-
balhos, sendo convidados pa-
ra composição da mesa, os 
drS. Silvio Piza Pedroza, pre-
feito da Capital, e Creso Bezer-
ra. deputado estadual. Aberta 
a EessãOj usou da palavra o 
M aestro Valdemar de AI^ 
meicTa^que em ligeira alocução 
disse' tfa finalidade da refe-

0 sentenciados e suas i a T a i 

s que se ror 

Como é do conhecimento pu-i O motivo' para mudança res- Cônsul Carlos Lamas Pi esi- ! ~ d e d i c a 

, — — — — ^ ^ - M o n . denta da Assistência Social p e J ? ? i n t c s r a m 0 ^ 
. . . i V l $° ds assistência da 

mtenciana, de um. aparelho d.*" compreendendo ' 
radio destinado aos reclusos j r i d i ca- ^ V r - i * -

de Detenção desta ci^ I lípTit^^^ , ^ * , nentanao-se também as v > N 
-7 

denta da Assistência 
ciai economia que Irã proce-
der-se nos alugueis, pois na 
antiga "American "Staff House" | da "Casa í 
a L. B* A , paga mensalmente dade e este gesto vem de ser w „ c c l r ) M , , .f 
CÍ$ 10.000,00. Na avenida Rio repetido - por outra figura D*\VVESOS q u e recebem tod 
Branco dispensará apenas a j relevo, cujo nome pediu-nos j t e de auxilio em ° 
importância de Cr$ 4.000,00. não revelar, o qual fez 

Segundo apurou ainda a nos-
sa reportagem que não só o acs, Aa&isicme jwreüitfíuai. ua j ç áo o ai reuniões 
serviço burocrático, da Legião A . S. P . , de 50 camas de J v a ião realizares 
como também o posto Medico. madera e respectivos colchões, V E m p a r a e i e v a r 

' destinadas também ás presidia j ral des relegados da rc 
n o s * ^ ^ (dado, resultando de tudo 

Desta' forma, os dirigentes So uma disciplina inter ^ 
da benemerita instituição que mais verificada ante 
já conta" com uma serie de 
realizações concretas, sentem-

a j relevo, cujo 
não revelar, o qual iez en-; m € d i o s ? a I i m e n t o s e t c A 

trega ao padre Eu-enio Sa- 1 nutenção da e-cola 

l/JV-

roupas, ;-e-

da 
reciL 

que cc 
o » 

•or 
j-

DOS ENFERMOS X>0 S A N A - I Sanatorio Getúlio Vargas. 
! TORIO GETÚLIO VARGAS 1 A comissão promotora, solici-
I Promovida pela Associação das ta ao comercio e ao povo ern 
' Filhas de Maria do Patronato da geral, donativos para o café 
! Medalha Milagrosa, realiza-se que será oferecido naquele dia, 
j5.a feira próxima, ás 6,30 ho-J após a missa, aos comungan-
ras a Pascoa dos Enfermos do tes. 

D R . E I N A R L I M A 
Medico de Crianças 

Fizeram-se representar, Consulta« diarrns das 4 da tarde em deante» Consultório Av , 

Paralelamente as ativwh-es 
se confortados e prestigiados por | d a Assistência Social Pau 
parte de elementos que com- c i a r i a e c m cooperação est nta 
preendem o alcance humani- j c o m surgiu em bcí» oim 

tarip da obra de assistência aos a companha altruistica d;s 
— • - cola Industrial para adqJrir 

ferramentas e maquinas p;A a a 
j instalação de oficinas e que ;ará 
oportunidade aos dirigente da 
ASP de cumprir integralrr 
o programa de desta ;VA-
manitaria entidade. 

Aos Estudantes 
de Natal 

NOTA OFICIAL 

A ASSEMBLEIA CONSTITU-
Rio Branco, 584 — Sala 105 — Edificdo MAGALI — Por ; INTE ESTUDANTIL cumpre 

d« CASA RIO 

MAIS FARINHA DE TRIGO 
PARA ESTA CIDADE 

Procedente dos Estados Uni-
dos, chegou domingo ap porto 
desta capital o vapor "Mor-
mactern" da marinha mercan-^ Ltda. 

ti americana que trouxe 1.150 
sacos de farinha de trigo 
consignada, a Martins & Cia. 

Queixas do povo 
I COM VISTAS A ' POLICIA 
| As famílias residentes na a-
venida Hermes da Fonseca,, nas 

, imediações do Quartel Ge-

iniciativa o 02 e fos 1nera^ do Destacamento Misto 
> propoz que osse a- t j e Nata l , pedem providencias 
uma diretoria em «a - | d a P o l i d a 

rater provisorio que 

rida instituição de arte. Em se-
guida o Cônsul do Chile, sr. 
Carlos Lamas, congratulou-se 
com os idealizadores dessa 

clamada _ — » '»a cJa p 0 j i c i a c o n t r a o funciona-
r e p e n a ^ mento de uma casa suspeita 

de inicio cs destinos da so-
ciedade. O prefe..to Silvio Piza 

naquela movimentada artéria, 

violoncelo — solo) J. S. Bach, 
II 

Menuet — Rameu; Adagio (da 
Tocata em Dó para orgão) — 
Bach Casals; Petite Valse — 
J .Hollman; Preludio (Op, 28 
nO 4) — Chopin — Bazelaire ; 
Romance (Inthe Silence of 
night) — Rachmaninoff: Pièce 
em forne de habanera — Mau-
rice Ravel; Canto do Cisne Ne-

dever de esclarecer aos es 
tudantes e ao povo em geral, 
que nenhuma responsabilidade 
tem quanto a deposição do sr. 
Valtercio Bandeira de Melo, 
da presidencia do Centro Es-
tudantal Potiguar* 

Tal atitude foi assumida pela 
ASSEMBLEIA GERAL EX-
TRAORDINARIA, orgão sobe-
rano da classe, convocada pelo 
proprio presidente deposto? an-
tes de se ausentar desta Ca-
pital e cujo substituto se recu-
sou a continuar presidindo dita 
Assembléia, dada a confusão | f o i ; m e d e c I s r e i q u a n ^ " 
reinante. Levantou-se então i x e i a 

Tendo conhecimento ik-
dos meus colegas atribuem i 
mim a responsabilidade da de-
posição do sr. Valtercio Ban-
deira da presidencia ao C .,uo 
Estudantal Potiguar, vet^. 
clarar que? conquanto i . r . n h a 
presidido a Assembléia r.:-raí 
Extraordinaria por ac-̂ .-
de todos os presentes. -OU 
CONTRA TAL ATITUDE ^R-

Ai fica, portanto, a 
clamação. 

justa re -

Pedioza manifestou-se a favor ru ihentas reuniões, 
dç uma diretoria^ a frente da 
qual estivesse a pessoa de 
Valdemar de Almeida, no que 
foi unanimemente apoiado. 

Fiçeu constituida a diretoria 
ccm os seguintes membros : 

Presidente' de honra - Ma- Realizar-se-á hoje nò teatro 
estro . Valdemar de Almeida; l Carlos Gomes 0 concerto d* 
Présidente - Consul Carlos j Violoncelista Nany Bezerra. 

O concerto oue realizar-se-á 

na qual á noite se promove ba- j gro (1917) e Capricho (1915) V i -
las Lobos. 

T E A T R O 

Lamaç; Secretario — Eli Bran-
dão Vilar; Tesoureiro — Carlos 
Tavares, 

^4"<$J>residente <*a mesa convi-
dou a diretoria para tomar pos-

faz^jaendo no momento uma 
a qual foi agrade-

noa peto presidente de honra 
Valdemar de Almeida. 

Usou ainda da palavra o don 
sul Carlos Lamas, presidente 
aclamado, que agradeceu a dis 
tinção que lhe tbru dispensada 
e prometendo em nome da 
diretoria, um trabalho constan 
t* e produtivo que levará á 
vitoria, a novel Sociedade. 

que 
hoje será em beneficio da cam-
panha promovida pela Escola 
Industrial a favor dos detentos. 

Pará o concerto de hoje está 
organizado^ o seguinte progra-
ma : 

PROGRAMA 
— I — 

Suite — J. B. Locillet (1660-
1728) a) Allemando; b) minueto; 
c) Sarabande; d) Gigue; Charu 
son louis X in et Pavane (no 
estilo de Couperin) — Fritz 
Kreisler; Sarabande e Bourrée 
(da Suite em Dó maior para 

MODÍI Searps FílHo 
ADVOGATO 

Av. Floriano Peixoto, 612 
FONE : 1700 

Vircnlo Operário 
de Natal 

Reuniu-se domingo ultimo, em 
sua sede social, a diretoria do 
Circulo Operário de Natal. Nes-
sa ocasião foram tratados inu 
meros assuntos, como também 
foi tomado conhecimento do 
despacho do sr. Prefeito, man-
dando minutar decreto do V# -
xilio de Cr$ 5.000,00, ao Cir-
culo, para aquisição de sua 
síde própria. 

I L I I A M 
A O « D 1 

grande celeuma dos presentes 
que no ensejo aprovaram a re-
forma dos Estatutos* com a 
deposição do sr. Valtercio Ban 
deira. 

Queremos esclarecer com a 
presente NOTA, que a ASSEM-
BLEIA GERAL EXTRAORDI-
NAR IA foi quem depoz 
o presidente do C. E. 
P . e não a ASSEMBLEIA 
como erroneamente foi divul-
gado num orgão dc imprensa des 
ta cidade. 

Natal, 14 de Junho de 1948. 
t ) PEDRO AMÉRICO DO 

NASCIMENTO — Presidente da 
Assembléia Estudantil. » 

DIA LITÚRGICO 
HOJE 

SS. Vito, Modesto e Crescência 

A M A N H A 
Missa do domingo anterior, IV 

y depois de Pentecostes 
MES DO CORAÇÃO DE 

JESUS 
Continuam os piedosos exer-

cidos do mes do Sagrado Co-
ração de Jesus. Acorramos ao 
chamado divino para dar glo-
ria, amor, reparação Aquele 
que se sacrificou por noa» 

presidencia da voi. uao, 
antes do termino àn «J 

que ficou constatado : v Ata 
da referida sessão. 

Atos subversivos na-
tureza, que apenas t r ^ * a 
classe estudiosa de ncA^ 
ra a CONFUSÃO e DIV^AO, 
jamais apoiaria. 

Lamento que tal atitui-- 1 
cÀJe 

Ú. 1 As-

a aprovação de eeime:. 
comigo, tem batalhado 
dignidade e soberania 
sembléia Estudantil e -
tudantes do Rio Gr>: í - do 
Norte „ 

Natal, 14 de Junho i > ; 

a) PEDRO AMÉRICO 
NASCIMENTO — Preside: 
Assembléia Estudantil-

DO 
; da 

DR. TEODULO 
AVELINO 

DOENÇAS INTERNAS 
Especialmente 

CORAÇÃO E VASOS 
Electrocardiograma 

Consulta da. 14 1|2 « n à ix* » 
KM.: - Av . Prudente Morato 

«72 - p ã o » 17» 
Cona.: Ed. Aureliano. 1 W 

piTUJfl P;REJÜ0:CH n ><a LOHBft 



•-TTT.̂ f «í*«' . ' 

Rejeitada a proposta 
NOVA YORK, 16 — (R.). — 

Tres fortaíezas voadoras do 
txcrcito dos Estados Unidos es-
t ã o sendo dadas como desapa-
recidas no Atlântico, segundo se 
anunciou na noite de ontem nes 
t a cidade. Os aviões, ao que 
se acresenta realizavam um 
vôo de Santa Maria, nos Aço-
res para Córsega. O departa-
mento de controle oceânico a-
nunciou que as tres fortalezas 
levantaram vôo ante ontem á 
tarde dos Açores e que desde en 
tão nada irais se soubera a res 
peito. Nenhuma informação foi 
também fornecida relativamen 
te ao numero de pessoas a bof 
do dos aparelhos muito 
embora a tripulação normal de 
cada bombardeiro seja dè dez 
homens. Um porta-voz da For 
ca Aerea americana em Fran 
kfurt, na Alemanha confirmou 
que os aviões estavam* desapa-
recidos, porem que faltavam de-
talhes do possível sinistro. Os 
aviões foram ouvidos pela ul-
tima vez ás 13,30 Gmt. de an-
te-ontem, quando um dos apa-
relhos comunicou que um dos 
íeus motores estava em chamas. 
Esse avião, anunciou ainda, 
estava de regresso a seu ponto 
de partida. Desde então nada 
mais foi irradiado quer desse 
-parelho quer dos outros dois. 

REJEITADA A PROPOSTA 
SOVIÉTICA 

LAKE SUCESS, 16 — "(R.) — 
A proposta da Rússia no sen-
tido de serem enviados obser 
v adores soviéticos á Palestina 
-oi derrotada no conselho de 
Segurança, tendo se abatido de 
votar todos os delegados com 
exceção do da Rússia e Ucrâ-
nia. Falando durante a sessão 
tfe ontem Gromyko, represen-
tante soviético perguntou : " 
Por que motivo ha quem se 
oponha á participação de obser 
vadores militares soviéticos 
na Palestina ? Por que motivo 
os Estados Unidos teem di-
reito de enviar vinte, e um ob-
servadores assim como aviões 
£ navios ao pas^ que a União 
Soviética não poderia* enviar 
^esmo cinco observadores ? 
Gromyko apresentou uma nova 
proposta determinando fosse cri 
-do um corpo de trinta a cin-
eoenta observadores com a par 
ticipação de todos os membros 
do Conselho de Segurança com 
exceção da Síria. O delegado da 
Argentina José Arce declarou 

na sqa opinião o media* 
<jor devia ter ampla liber-
dade de escolher os seus au-
xiliares e assim não votaria 
h favor da proposta sovieti-
ca depois de derrotada a pro-
posta soviética, Gromyko ob-
wvou "Seri por acaso que 
a proposta soviética tenha si-
*> f i t a d a quando ja se fala 
que a trégua de quatro sema-

ráo seja apropriada pa-
** *«solver a questão da Pa-

lestina ? Temos motivos para* 
admitir a possibilidade da tre-l 
gua ter sido manobrada de 
modo que certos estados pos-
sam fazer novo ajuste sobre 
a Palestina á revelia das Na* 

ções Unidas e em detrimento 
dós povos judeu e árabe. As 
circunstancias em que se deu a } ANO—XII —Bio Grande do Norte — Natal — Quarta-feira, 16 d® Junho de 1948 — Num. 3735 
rejeição da proposta soviética 
nos compelem examinar aten-
tamente a posição de certos pai 
ses, particularmente os Es-

» 

tados Unidos* 

Propriedade do Centro de Impreüsa Ltd. 

JULGAMENTO DE RECURSOS 
RO, 16 — (AN) — Sob a prç- ;de Andrada, reuniu-se ontem 

skJínda do «Jimslro Lafayett- " T r " í l l m L l Superior EIeitór.1. 

Submetido á 
Prendeste 

apieciação do 
da Republica 

RIO, 16 — (AN) — Foi sub-
metido á "apreciação do * Presi-
dente da Republica o ante 
projeto de lei a ser encaminha 
do ao Congresso Nacional, re-
gulando os direitos de prefe-

rencia do proprietário do solo 
para exploração dós iecur-
sos mineraV, assegurado no 

paragrafo primeiro do ait. 153 
da Constituição Federal. 

Inicialmente foram rejeitados 
embargos opostos pela UDN de 
Minas contra á decisão do TR 
de Minas qu^ declarou validos 
os votos tomados em separa-
do na Primeira Secção da 68.a 

Zona, em Jacutinga. Em se-
guida o Tribunal negou pro-
vimento ao recurso da UDN 
de Alagoas contra a decisão do 
TR que apurou a votarão de 
uma secção na 7.a Zona em 

RIO, 16 — Em entrevista 
concedida a um jornal de Por 
to Alegre sobre a sucessão 
presidencial o sr. Flores da 
Cunha afirmou, entre outras 
coisas, que o sr. Getúlio Var-
gas será candidato nas pró-
ximas eleições presidenciais, 
apoiado pelo queremismo gau 
cho, paulista, carioca e baia-
no. 

• I I •••••! •••!• • 

Nos tempos atuais como | 
podemos tornar eficiente 
o nosso apostolado sem 
cooperar com a Imprensa | 
católica ? t 

PELO MUNDO CATOUCO 

VEM A PERNAMBUCO 
CHEFE DA NAÇÃO 

O 

RIO, 16 — (AN ) — O Presi-
dente da Republica visita* 
rá o Estado de Pernam-
buco, possivelmente no dia 
dois de julho. O general Eu-
rico Gaspar Dutra viaja» 
r i em avião para o Recife, 
onde inaugurará algumas 
obras federais e estaduais, 
devendo regressar ao Rio 
no dia quatro do mesmo 
mes. 

FATIMA* 15 — (NC) -
ca de meio milhões de pes-
soas - assistiram ás cerimoni-
as que comemoravam, na Basili 
ca de Nossa Senhora, o' 31.° 
aniversario da apaiição da 
SS. Virgem Maria a tres me-
ninos pastores, em Fátima. 

A distribuição de 600.000 co-
munhões as multidões prós-
tadas no grandioso santuário» 
por onde passavam sacerdo-
tes acompanhados do semina-
ristas com velas acesas, ofe-
recia uni quadro imponente. 
Durante as festas, vários ae-
roplanos deixaram cair sobre 
o templo chuvas de flores, en-
viadas das Ilhas Açores e da 

Cer vive, habita a caía familiar 
onde nasceu, e tem agora um 
filho que estuda para o sa-
cerdócio. O pai de Francisco e 
Jacinto, os outros dois a g r a -
ciados que morreram ainda cri 
anças, vive ainda com sua es-
posa na mesma casa onde nas-
ceram os pastorinhos. 
ASSEMBLEIA DE IMPRENSA 
CATÓLICA NO LUXEMBUR-

GO: PLANEJA-SE UM 
CONGRESSO PÁRA 1950. 
LUXEMBURGO, 15 — (Pelo 

Padre Antonio Coppens, corres 
pondente de NC) — Por oca-
sião do centenário do diário 
cáftolioo "Luxw&urger Wo&t", 
reuniram-se aqui os periodis-

Holanda por devotos de Nossa j tas catolicos de nove nações 
Senhora. I da Europa Ocidental, sob o 

Estavam presentes os bispo* | patrocínio da Comissão Inter-
portugueses que pouco antes 
haviam terminado seus exer-
cícios espirituais em Fátima. 
Uma das procissões em volta 
da Basilica foi tão conconida, 
que as multidões náo conse-
guiram mover-se, ficando ca-
da qual em seu lugar, dc 
vela na mão, cantando. 

Â1 meia íioite foi exposto o 
SS. Sacramento sobre um al-
tar ao ar livre, em frente da 
Basilica* sendo adorado toda a 
noite ; no dia seguinte começo a 
ás seis horas a distribuição 
da Santa Comunhão, prolonga-
da ate ás duas da tarde. Nes 
ta ocasião foram vistas va-
rias imagens de N. S. de Fá-
tima» destinadas a peregrinar em 
outros povos. 

Não longe dali» vivem ainda» 
em sua simples existência, 
os parentes dos 3 f elites pas 
torinhos que viram as apari-
ções em 1917. Uma irmã de 
Soror Lua*« a única <jue sobra« 

dos Periodistas Ca-nacional 
tolicos. 

Entre os 27 participantes figu 
ram periodistas da Bélgica, Ho 
landa, Luxemburgo, França, 
Suiça, ItaJia, Áustria, Alema-
nha e Grã Bretanha. A assem-
bléia considerou o projeto de 
celebrar em Roma um Congres 
So de Imprensa Católica, até 
1950. Estudou também o códi-
go de periodismo, preparado 
por José Demarteau, de Lie-
ge ; as relações com o Bureau 
Internacional de Periodistas Ca 
tolicos ; as condições em que 

se desenvolve a imprensa ca-
tólica em diversas nações ; e 
a recente convenção sobre a 
imprensa, propiciada pelas Na 
ções Unidas. 

O maior problema que afeta 
a imprensa católica é a escas-
aes de papel 

Dom Fernando Cento, In-
ternuncio Apostolico no Lu-
xemburgo, declarou em seu 

Cururipe. Por pedido de vis-
tas, foram adiados os seguinte^ 
julgamentos: de recurso do PSD 
do Pará contra a decisão >#£ue 
anulou uma seção na IS* £ona, 
nas eleições renovadas em 4 
de abril ultimo ; e dos embargos 
da declaração da UDN flumi-
nense ctontra a decisão que marv 
teve validade da votação da 
36.a secção, da 25,a sècçãò em 
Niterói, eleição renovadâ, 

ANIVERSARIOU O "COR-
REIO DA MANHA" 

RIO, 16 — (AN) — Transcor 
reu ontem mais fcitfversa-
rio do conhecido matutino "Cor 
reio da Manhã". Jornal fun-
dado por Edmundo Bittencourt 
e que já temquasi um centená-
rio de lutas em defesa dos gran 
des problemas brasileiros. 

DIA LITÚRGICO 
HOJE E AMANHA 

MISSA DO DOMINGO PRECE-

DENTE, IV DEPOIS DE 

PENTECOSTES 

Promessas do Sagrado Coração 

de Jesus 

Neste mes de junho, dedicado 
ao Coração de Jesus, recorde-
mos as suas consoladoras pr©-< 
messas á Santa Margarida Ma* 
ria, no sentido dos fpeife^,amar -
rem c o m menor .Jrieza^e "O 
se. virem melhor. , 

discurso "que presenciamos o 
fim de um mundo. mas# não 
do Mundo ; po^ isso se im-
põe construir1 um novo mun-
do cujos melhores materiais 
estão em nossas mãos". A 

"Sois os porta vozes da ver-
dade. Aferrai-vos á Rocha de 
S. Pedro, donde podeis ar-
rastar todas as tempestades, 
sobretudo agora, neste perío-
do de agitações." 

"O problema social e agudo 
como nunca : proclamai os 
ensinamentos da Igreja até 
conseguir que a revolução dos 
corações, entre operários e 
patrões, suplante a revolução 
das classes sociais". 

Assistiram ao Congresso, en-
tre outros, o dr, F. Fuftder, de 
Viena ; Douglas Woodruff, de 
Londres e Frederico Alessan-
drini, de Roma. 

E I T U R A P R E J U D - : P ? . P N R I O H B 
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Pelá nossa, Consolidação 
das Leis do Trabalho, que 
também neste ponto siste-
matizou a legislação, o salario 
minimo ,entre nós, compreen-
de a contraprestação minima 
devida ao trabalhador, por 
dia normal de serviço e ca-
paz de satisfazer ás suas nç~ 
cesidades normais de ajimeji-, 
tação, habitação, vestuariç t 

higiehe e transporte. 
Como se vé^ foi tornada a 

pessoa-, "jçòlaçfcr* do emprega-
do, swtt quáquer pensa-
mento para com a sua fa~ 
milià. 

E nò entanto, á familia é 
que é a unidade social pri-
maria,, é a çèlulà social, como 
tanto Ve diz e se repete. 

Foi por isso que a nossa 
constituieãcf federal, em seu 
artigo 157 ri. I fála que o 
sala rio minimo deverá satis-
fazer as_ necessidades nor-
mais do trabalhador e de sua 
familia. 

Faz-se, por conseguinte, 
mais do que nécessaria uma 
revisa©: \tío tetftò relativo ao 
salario mínimo. Ê' mais uma 
das leis complementares qrré 
aindti aguardam 05 trabalhos 
do rtossd iCinigressó. 

Müitos sao contrários a 
essas conquistas, alegando que 
as emprezas não suportam. 
Que o Brasil está avançando 
demais - , em sua legislação 
sociaL Mas é preciso nao 
olhar nestas coisas unica-
mente ò aspecto ebonomi-
co. A familia precisa Bér 
amparada* D& bôa consti-
tuição ^'jFamílla muitos bê* 
nefidM^ aSvirao. Ê nao é 
possi vel"1'" èa^trar u ma boa 

quem trabalha 
não poete siquer sustentir 
a fatòí&r v 

E* poristò que a doutri-
na ^ ^ l ^ Iàrçja sé tem 
manifeSíaro; péla voz dás 
papa* t e cfoutritiádorès» a f í -
vor dfr 4èfÁio vim fáími-» vd , ^ V* » . V. 
liar. - -

Faz-se por aí uma distinção que não 
, tendemos, entre càtolicoi sòtials e católicos 
simplesmente/ comò se sep«dess*cohcebe* um 
membro da batiiado e confirmado, por-
tanto mtrabro de um Corpo, destituído de Senso 
social e faJto de formação social. 

Nossa religião, de modo tio cl iro e cate-
górico, não Äos énsini que somo» enxertados no 
mestno tiônco e o Mestre r_áo nós diz que tudo 
quanto fizermos ao menpr de todos, a Ele pro-
prio é que fazérhos ? 

Em fiosaas diafÄ, com especialilade, o ci -
toUco deiiitt^reíssidó des probténiàfe sèfciais, 
inSönslvel àb soffthtlhitS' láüvef^l^ aòS xie^-
jiistaÄfenibV-hremeÄr' •'8«áa atfâfetóíx ̂ faoii * a 
-pro^fü' ^iiiit pernos. . < L 4 

UÄi grsridé aposte Io' dos operários o pa. 
Brentano, que nodemes considerar o Csrdir 
bia$ileiróV em precioso foiKeíot que ã Cdpfeda-
raçãô  IfaWètiM dé Operários CäiblicW édltóu 
nos descreve muito bem a áitiiaçlo atiiaí ; 

UA toda a hor^ e em todas as . rodas, 
comentam-se assuntos como : ca^^T e ca-
pitäilismo, Bbtíralisího eci^oínico^^ridividualis-

I mo, totalitarismo, slndicatò, corporativismo, coo-
! perativismo, Ministério do Trabalho, as diversas t • * ' ». •. 

[ leis sotiäis regüíamentáhdo as profissões e is cón 
!- dições do trabaliio, Instituto^ e Caixas de Apo=en 

tadolia e Perttóes, encíclicas uRerum Novarum" 
c "Qôadrágesiàjn Ann</', salario familiar è 
minimo, ábofaft ̂  familiares^ e cataas de com-* 
pensàção, justíçá do ttaitàlhò» justiçá comun-
tativa, distributiva e social. Até o eperario 
analfabeto tem algumas noçõâs destes assuntos 
e sobre eles conversar." 

Ha no entanto, rn\Jitas católicos que não 
conhecem nada*disto, não pensam socialmente, 
mas egoisticamente, como se tudo já esti-

* 

vesse feito, ccmo se nada e^>em<g^m dele 
os seu^ ' <lrfe3Òsf os nossos ifztraos; como se 
a obra ifi^ Igreja tive35e 

' »enftos áirida mats exatos: 
eles conhecei estas c o i ^ de ottiva, ntixizá 

fcâs, trunta se in-
terepsaram pela questão' social. 

. No entanto, lig^m^S« ao problema opa^a-
rio cctrpl&3«3^ ptííblé^cc? d© ordem econômica, 
"sanftária é mbral-rèliglojsa, isto a que so 
chama, de modo aniplo, dé questão social e 
mais re?trit2Lmer-té, de questão operaria, seu 
ponto crucial. ^ 

• Trata-se, nada mais, nada menos, do 
que se estudarem- e se realizarem 03 meios 
mais aptos para trazer o melhoramento da 
vida individual e social, com a reconstrução 
da Cidade Humana, segundo o modelo divino. 

PÍBB 4S <te 
— Cidade, Junta de Comercio í&cal 

que em eompâraçicr co f auto* 
e ^gpverna-

WASHINGTON (USIS) 
Mais de cem trabalhos: 
reprei-entam.^planos áf colegiais nd£de£"êãcclares 
dos Estados Ünidos para me, mentais. 

i lhoi amento de suas , comuni- , . ; C. 

Idades serão escolhidos pelo &3RRHC 

Departamento de Estíido, para Há uma filosofia otimista que 
1 exibirão nas bibliotecas , do ensina o homém a despertar to-
J exterior, como um exemplo da dos os dias cem 03 lábios a-
maneirâ pela qual às crian- bortes nwn riso tranco. 

; ças americaí5as " contribuem 1 Béve" ser salutar e agrada-
| ra o progresso dos lugares em vel praticar esse * método sirp-
; que vivem. j pies da felicidade por sugestão 

O Assbtente do Secretario de Issç, entretanto^ exige requi-
Estado George V. Allen rece- j sitos especiais, aléni da boa 
berá os trabalhos a serem exi- vcntide e disposição orgânica 
bidos, na cerimonia de inau- de cada umi 

guração da exposição juvenil Sorrir é faoü, humano, quase 
de projetos dê  melhoramen- trivial. Mas, sorrir francamen-
tos para as comunidades' que te, claramente, se.na receio de 
será realizada nesta capital, j ofender o pudor estético da 

Essa exp#?ição incluirá mais vida, é algo mais raro e maÍ3 
de 350 modelos, mapas, car- difícil. 
tás e cart^èí* executados por' .Para tanto é mister euforia, 
plunos das 154 escolas pu- b^^-estar físico 

PÍÀNTAO 
NA CIDADE 

Farmacia Maia - Rua U 
Caldas. 

NO ALECRIM 

Farmacia Santo Ar.torh -
Rua Amaro Barreto. 

Ação 
Católica 

REUNIÃO AMANHÃ ?AF,A 
OS MILITANTES 
Haverá amanha, ás 1 9 . 3 0 t- S i 

Ião superior da Es-cia Tccr/-. 
ca de Comercio, reuniíío 
os militantes da A-ao 
ca. 

O; presidente encarece. r30: 
nosso inte:médio, o co^t-r^ 
cimento de todos 03 n.ilita t̂?^ 

Drf Ricĉ rdo Barreto 
Diretor do Hospital de 

Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E 
ííERVOSAS 

Con$ultorio: Kua Dr. Barata, 
210 - 1.° - Fone: 11-SO 

Residencia — Av, Deodoro. 
Tolpfnn^ — 

A L Ü G A M S E 
Um grande arma/em na RJA 
Frei Migueünho, 42 e outra -r.^ 
grande terreno á Run Oci-
dental. Tratar :ia Av. Tav-
de Lira, 97 — Samuel i 
Cia. 

E' iim eterno e insistente 
coltvite á alegriâ. 

O individuo de bons dente3 
pode não ser alegre, mas tem 
elementos para ensaiar a sua 
filosofia1 dos otimistas. . 

E, no tumulto dessa,. l^ora 
espessa de ceticismo e apresn- ' ' 
soes , poder sbfrir diante de ' A campanha contra 
iodos, sem o triste cuidado de esta em calmaria. Dbs 
amortalhar o sorriso- na palma xneriados tivèi-o= c í̂r, 
dá mâo% é uma linda credeti- apreensões e quefcr.as. 

Frâqueía em Geral 
VINHO CRËOSOTADO j 

SILVEIRA j 

MEIA COLUNA 
u 

ciai pataf a vitoria. 
(MAftTINS D'ALVARES 

A saúde e 03 dentes, SNÉS. 
CfcMO RECONHECER C 
Atmmrro DETERIORACO 

marnente tudo serer.ou. 
' Será que desapareci 

extinguiu-se o ví j l j 
pOLi-se o cancro sociaL • 

Absolutamente. O jogj 

v : -

FEIXE — Fresco — 1 — As- t i n u a a desafiar á policia. > 
pfecto: Oíhos brilhantes, sali- g r a r a economia popular y.t-

il 

plicas e paroquiais .do Distrito Sobretudo bons dantes, 
de Columbia, mostrando oomo Uma dentadura btela e sadia 

entes. As guelras são bem ver- correr para a desgraça 
nielhas ,as escamu brilhante, ^ lares e afastar do aab^'h) 
com reílexos metálicos; 2 — honesto cer4tenas da 
Cheiro : <£iul gene ris"; 3 — /dignos de meîhor s.r^e. 
Consistência: a carne é coiisis- j Comò "combater > 

e mental e; tènte, e não se rompe á pies jog0 a Policia por si s > : û y 
sâo dos dedos. As eSmama3 e p0de dar carao ? 
nadadeiras désíprsndeiti- 3e com gtindo todos que te r. 

! «atariam de ter seas Ia- t«ím influencia decisiva no ca- ; bérta dificaldads ; • Velho ou * r c e i á de respor^abil^^ . 
• « e suas comunidades melho- rater naturalmente jovial Sfeteriotodo - 1 - Aspecto a ç â o policial. 

j«ludavel de quem a possui. i o ihas satí brilho, retraídos I 'sacerdotes, autoridade*. : 
1 ridas. 

O projeto foi patrocinado pe- Torna o homem sociável, co- I » afuadidoa dás orbita». As ' tituigões, 
la Comissão de Planejamento da Pftir.icalivo e simpático. 

jaú 

oreani2-açoes j ? 

EllUK() PREJ'JC j r ? : Nfi LOHB 

ei rajj &ão pardiceTttas (ás ve- classê. itrprer^a, radi'?, 
tintai dé vermelho, por feg de familias, diretora 

ítaude). As escamas pèrdem associações, esccUs, escud-
o brilho e os reflexos metali- operários, todos se co-si 
cos; 2 — Cheiro; amoniíical, de- mobilizados paia a 
iágradav-El ; 3 — Consistência: salvadora, 
à' came cede facilmente e fíCl jaça soar o clatin. ^ - — 
"marcada, sob a pressão dos de- de Policia. A uma a u w ^ j ? 

As escamas e nadeiras c o r r 0 prestigio, a expe.'-.e-.c:). 
^ésprettdem*9e facilmente: ' 0 espirito compreensivo, a -

D e v e tér-se todo ci í lâadb na 1 dadê do Cei. Aluísio Mouri 
AtuUifi lb dá! recusará a 

n c o t f á » á t f e c i t 
conhecér-lhê o estadoí de con- Partece que já estou vend ' * 
áàvaçáit. v pr©ite*a dos auxiliares dí> Cte-

& ?<Mà* à saírem acim-
po e d árttusla^mo 
eatoBètts á atenderem o oh jm -

o dS^lxÂíe niítttar na íOtTi-

a b i 
T&Qll a vito-

KilÀ ' 

1 



£ A *-, • «-"f. . _ - < r ; ;-v 

Para atajdv «p íiriyifl|||a 
do Plaiw ^ é í S n a í W ^ p î j . 
fcaiho do ^ 
cultura, o eÂfenhéfrb Mâri&'ftit* » ' •« - V vi 

. , n p / w ^ ^ - f f » ™ - , I — - ^ T T T T ^ v ^ r T f ' 
QMWrtas & z « s * Bwrituik I « - ' d * Ç C ^ J Y A l B Ç I ^ ; ^ * A -

M i w «loi ' S * « - * « » P O ^ I l ^ l , * 

^ H 8 * ® ^ ^ V ^ ^ W K S S f c A^ j ' Â - - * » - « . ! «U mia«»* twW«_ f j I il '" Virfiibinn» nti o ES» ; — > W » S o * M P Ü h f r , ; * ? ™ ' 
ibflcO, BO! V ^ " v " 11 . - ^ . . j L i J k Mi <4«. e tudo M 

qde aumento 

ama lei que permit* p 4»* 
tabelecimenío ^e gu ides sfi^ 
temas de irrigação em todo o 
pais, 

impera o« fuft«i i» lrtof 

£m virtude da'abundancia 

I p r o j t ó ' Qom í toj^ltóWea V i & ^ l * » « 

^ Ä d T ^ e p « U » r os fei «»î toOÜRCTOO- NO T E » m i > 

dueio ájgBcelá no 
. * * j* ». 

Deânrâ^ntó de A^c iütur^ 

quais passaram a custar 
cruzeiros a duzia. 

zt 

fearhaJho, 

M I M E M - • : k " • 
S TOGOS • . f « « ^ : - ^ ! * 

no «üeamt, espera-se uma faira quanto Ugafacs sonre a terra m«.^, , 
^ ^ T f V * ^ 7 ^ ! * ' ' ' - ^ - ̂ fe- l » Ü M l ^ r - será ligado no céu,-e tudoltas. Dè pavor, os Jie 

ijaHiiha, no Rio de Jal^ro, ^ j ^ ^ ^ ^ l a t i v lde o9 U n t ^ desU^res sobre a | Eíe«, vieram CONFESSAR OS 
ouais d assaram a custar 4 rcUMores -pongiuares. I . . , . , _ .-.IÍ» 

in^nh<$s Aò^idoB a fóíça ibò- terra será deElígWlo no céu" 

Ä n b o r n e n a ^ ao Marecha I W lüdraúHea. ' r 
As autoridades federais, es* 

uo estudando íim püfaó cfes-
tinado a possibilitar as coe-
rentes dc imigra^ para o 
Brasil,. para o que removerão; 
as dificuldades e&steã+ês pa-
í a a entrada de üni^rantes ém 
nosso pais. 

O ministro da Viação deu des-
pacho favoravel ao que re-
quereu a emprçza jornal f do 
Comercio S. A,, do Redf^ jfera 
-à instalação « funcionamento 
de possante emissora PRL-6 _ . _ , .... 

*adio Jornal, dó Comercio. j ^ : c - f ' Z ^ ^ X m participar da grande no centro da cidad*; PlveíSaS 
! A. t j m w J S i t f c a . 'Estâò: Comines estão • pereomnd* 

0 presidente milhares de os bairros re.idenpitó, arro-
Odcmtologia do B io Gitòtfe ào rtíh«ndo Porto, Alegre ^ ^ ^ ^ c o t à á a s , lândo as " iamiliaV, qufe e«tao 
Norte convida a t o d « ciruf- «iojar <* ^ v m e ^ n - i « m a , , _4Ue aeiSo co 

P E C A I S (At. ' 9,17 . j) Em " no-
me de Jesus Cristo, JSÄ.0 ^ • 
jPAytÇ, PERDOA. . A O - ' ^ A -
Dót f l í t e ^ d i õ í í t ò ^ í ? (Sr, 2) : 

Í
E ' Sào' Tiago r ecoiííahdà a " 
CONFIÇâXÒ tro DOENTE, Ãà ^ - * ' . Vi.* """' Í . • i 1 f' ' > 
xtrcma-unçao. — "Se ccríres- . 

Sermos ôs noísos pecados ele 
Íieí e justo para, i\ot pèr- ta « 

oár cs pecados e purificarmos Z» 
s qualquer injustiça". 

J.- '*L- • ' ' i 
t9). Aqui esta irtdicada a con rissão sacramentai com o per-

• . . . 

dao em S3guid\ á confissão í - f ' , T 
Deus 4 fiel á sua promessa 
»de perdoar aos qaê s© coiifes-

, Ora, D^us nunca prome 
teu perdoar aos que se con-
fessem simplesmente com Deus/ 
MAS SIM AOS QUE SE CON-
FESSAM AOS 
divulgação do D. D. D . M. .. * • '•' • • • • • -i 

íem de ovjtrtó >ÄonttÄ; sei* «MbbA i^ • ^ 
feita ; a : çleíçSo d i ' d l r e f è ' - . ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ; " - , 

idade caiv ^de. » . fflWW?• T 
um ecRfteio, V - . Ü Ä 
«ada 
rwqueno. ãrmahâç; Coisas da' '' 1 . ^ 
Providencia- Diviaft, .. : " J j ' '....... , ! 7 ( Ú à f à f í . ,. ^ 

Pela . Ç e n M , 
P^os , f « i ' l i b e r ^ ' • 
^as ó preço ^ã jie co * — - • -
co á bâse í e aÃvendqa /Üfe ba- :,, 
biaçu'. Tainri6è& "̂foi liberado r b 
?reço dá amêndoa- de babaçu' 
na fonte, de prqchicão. 1 

As diversa associacoes re-
creativas da cidade se ma 
vimentando píira gròmovcrem. 
iKs dias e 24, as tradicio-
nais festas de S. Joêõ. 

Para tratar da reorganização 
áeiiràtiva da Sociedade dc Cul 
tUT a Musical do Rio Grande dó 
Norte, a sua diretoria proviso-
tia está convocando uma réu-
• íiao para axi>anhã|K^ 19,30 . her | 
ras, na séd3 da Assõfciaç^o íSĉ  
r'rvïcssoà̂ es. -

Composta dos représentant 
tes dos diversoa Estados, uma 
camisão de previdenciarioa: tar 

V IV •. w. 
é, que a», inscrições e pedidos 
^ t + i » - * * ta' , • • 

de Hosped^em ; feitos 
com a devida intwêdencia, Pe-
ic^inos inscritos ité o dia 150 
de seteraBro terão um aloja-
^tntd garantido. 
l è ^ ê s w i w í t . 
:yE$teve em Portq Alegre^ én-
de &D demorou por 3 dias^ 
mons.̂  Hélder Caniarar Asàis-
tente. Naciçrál da Àção^ Ca-
tólica; S. Hevtna. veio encami-
nhar os preparativos para a 
III Semana Nacional de A£ão 
Católica, a realizar-se imedia* 

4 entoe íonic;"Fr»1-

foW -CàlõíQ» Aiieniato ^ Vefrft&to • • ' j m ' _ m . ' j »••-•••-_• 1» I SÂÎÏVÛIEF®-

ÓS FAUDOS,.. DEPAUPERADOS i f l f l 
'kNfe^réôs -'T4&& t W 
-'ü&aitctèí: dWÀN 

* ÇA5 RAQUnjCAÔ - s • • . -

* 

NOTA QWCIAL 
A ASSEMBLEIA CONSTTTU-

i n t e . o v,' 
dever de eiel^reder aos es-
tudantes e ao povo em gérat, 
q̂ue nenhuma responsabilidade 

tem quanto a <fépo$içâo do ér. 
Valtercio Baiideira ̂ de fijèlp, 
da presidencia do Centro Ea«- r 

. * • • • . . . . * * • ' ^ 

tudantal |\)tiguar. * -i. « • 
Católica, a reaiiz»* - ^ ^ »v « , » - T$í atitude foi afaumida pula ^ 
tamente antes do Congresso ASSEMBWSÀ GBRAI^, ^EX-».,..--
©ucatistico, TR AÓRJpUfAWA, ? orgèo sobe-

rano da classe, convocada pelo v 
próprio ^ presidente depo t̂o^ an- -
tes de se ausentar desta Ca-
pitei e cujo substituto Be reeu-
Í:OU a continuar presidin4^ dita v 
Assembléia, dada a confusa« 

rCOCAÔ 1 tendo conhecimento de qu- ai-; reinante. Levaptou-se eritôo 
^ ^ - / guns dos fneiis colegas atribuem grtnde celeuma dos presentes 

RECESEBAa A TONQiq^ÇAO , A l n i r r í a r^Tonsabilidade da de- que no ensejo aprovaram á í e - ' ^ 

-VfMhb, W OBGAÍPSMO ÇQW Ç 
[.posição do sr. Valtçrcio ôan^ forma dos Estatutos com ' a 
" deira da presidencia do Centro deposição do sr, Valtercio Beíi ̂  

Í^flSstudãpíal Potiguar, venho de- deira. f ** ' 4 

^ i t la rar que, conqua»4o tenhi ! Queremos esclarecer com a .. 
a Asiembléía Geral p r e 8 e n t | f íOTÂ, que k A S ^ Í Í -

Extraordinária: JK* «clamacio fiLEIA GERAI- EXTHáÒRE>I-* - JaÍAA^ 

i S S Í Ô - Ü s i S S Í 

REHFICXÇXÔ ^ 
" 5 --' 

?ntero, 

U > A ^ U é d e todos' os presentes.' SOU N A M A ' foi quem dei 
r ^ m * ? * * \ i i $ 0 i t í t u i ' ' r À L f a o ' presidente do ' 

l A B K ) GERAL LTDA. f o m e 1 - d í c l í Í B i - e nao á ASSÇMBÍJSA 

'tóv"» 39 irente ao ' 'Granas i ff1, l 1 , . . . * 
fS fer tá^S le í . 15- W ; fWtte.;. do « M « « * o «omo erroneamente t<» ^ v u t -

AVI0E2S, MUCC09 • que ficou cw«takdo Ata gado nnm orgio de impret^ ^è» W^^KSI. V da referida se«sáft. ' IR ci«iádé. V ; . . . ^ - Natal, 14 de Junho 4* 19&. , SAIDAS 1 Ä «Ä'ittfc I : , . 
- «g 130 'toras, J A 

iOO W p R I » 

^mature do t^H^gèi^^r/^ . t 
Ct nstatpu «L r^ tó t f i j^ tWf i r : 

telegnUna 'em tirita ufÄ ÄkÄäo ^ l ' T • f ; -J • V 

r 
A* ••• 

«teste « 
fi-g^feÕÍ 
j t ^ i s ifKièftda. 

Houve,' aasiin, eng^p do no»-
Sí cwàUw: '•' ' ^ ^ " - ^ ^ r a s . 

. s . 
r. 

tüJw»»s ao V I » « i ^ M ^ r ^ o 

Lamento que tal atito* térfn tíor^. J 
~ •• -'Ju^U 

« ( • . » f c n T ^ , » ^ Ó S pela 
» , 

_ _ 

U r ó í i d V e s o b « « » ' da iSTa Estudantil e dos' es- AsaemWé» B - « d « t , l . 

1 EITURfl PREJ'JÜ': 
a n n M 



Extinguindo um cargo de 
Guarcht IFIslal, e m virtude da 
d e j f t l A i | H e Francisco Cos-
ta^¥jyR#JI(to Almira de Car-
valho Montejro, professora do 
Grupo Escolar "Barão de 
Mipibú", de São Jpsé de Mi-
pibú; Haulina Ataíde de Oli-
veira,. professora do Grupo 
Escolar "Alberto Torres", 
desta capital; Maria das Do-
res Silva, zeladora das Es-

Douzinho Nobre, Sub-Dele-
gado de JBÍ$ Selado; Man-

teiro, representante espéciaL 
do exmo. sr, Bispo Dioçesa-

SENHORES 
Floriano de Sá Peixoto, Oficial 

Administrativo da Alfandega de 
Natal, e nosso cooperador» 

— Dr. Antonio Soares Filho, 
advogado nesta capital e de-
putado estadual da bancada do 
PSD. 
* — Aurelio Soares de Gois, 
funcionariç da EFCRGN em Bai 
xa Verde. 

SENHORINHAS 
Antónia Galvão, filha do si. 

Ladislau Galvão. 
— Joselita Medeiros, filha do 

sr, Antonio Henrique e aluna 
da Escola Domestica de Na-
tal. 

/ 

— Terezinha de Jesus Almei-
da Vilar, membro da J.F. C, 
de Natal, e filha do sr. Artur 
Vilar, funcionário dos Correios 
e Telegrafos. 

— Maria Aparecida Moreira, 
filha do sr. Severino Moreira, 
industrial em Santa Cruz. 

CRIANÇAS 
Geraldo, filho do sr. Carlos 

Gondim conceituado comerci-
ante nesta praça. 

— Jándirà, filha do sr. José 
Teixeira Filho, agente fiscal 
de Pfedrò Velho. 

ROEAS DE PRATA 
JAIME FERNANDES GUE-

DES — • HELENA GURGEL 
GUEDES—transcorrem, na da-
ta de hoje, as bodas de prata 
do consorcio do casal' Jaime 
Fertiàrídes Guedes, antigo di-
retor do D, N. C. e alto fun-

cionário do Banco do Brasil, no 
Rio, e d. Helena Gurgel Gue-
des filha do sr. Antonio 
GurgeT do Amaral e irmã do 
sr. Raifnutido -Gurgel, gerente 
do Bahco do Brasil e m Mos-
soro? J 

Em ação de graças, houve 
missa: : na Candelaria. 

BATIZADOS 

FoTlèvada á pia batismal. an-
te-ontfcm, Aà Catedral desta ca-
pitaí a pé<j[üena Austregesilia, íi 
Ihinha « f csr . Genival Otaviano 
de Sousa, sargento da Poli-
cia 'Mi l i ta*deste Estado e de 
suar f; esposa' Elsa Trigueiro Se 
Sousay^lneía do tte. Antenor 
Trigueiro e sua esposa Lourdes 
A l ves,; Fragueiro, A ceremonia 
gfptugda pelo padre Benedito 
tevt/.qçwí^-pa^rinhos e exmo. sr. 

Augusto Varela D D. 
* «kst® Estado e sua 

C^SAJjqWTOS 
Rffllix^i-^ segunda feira nes 

ta cfl®ital^ajcasamento do jovem 
Valdir portado de Mendonça e 
Menez^^ inc ionar io dos Cor-
reio« fTTefisjjpafos corri a senho 
rinha ^t fe t iGI* Galvão, - filha 
do sr. Roroildo ,, Galvão,- pro-

dando serv^- ; no Grupo Escolar •np, o qual depois do ato dir 
"Barão de foipibú; Pondò á rigiu uma saudação àquele 
disposição Prefeitura Mu- J casal. A todos os presentes, en-

1 nicipal de'<jjurrais Jíovos o*sr. tre os quais se achavam os 
j Francisco Baldomero Cha- j membros das familias Lamas 
con, Escriturário da Coletoria é Farache, o casal Vicente-
Estadual de Caicó; Exone- [ Maria Farache recepcionou ü 

' rando o Dr. Olavo da Silva dalgamente, oferecendo lauia 
1 de Medeiros, Medico do Cen- | m e s a de finas iguarias e be-
ítro de Saúde da Capital ; b i< ias-

AGRADECIMENTOS 
Do sr. Valdemar de Sá, in-

dustrial em Ceará Mirim, re-
cebemos um telegrama de agra 
decimentos pelo registro que 
fizemos, nesta coluna, do ani-
versario natalhio de sua exma. 
esposa, no dia 12 do corrente, 

VISITAS 

Deu-nos, ontem, o prazer de 
sua visita, o sr. .Clarindo Dan 

® Ö C I A 1 S 
A N I V E R S Á R I O S 

prietatio nesta capital, e de sua 
esposa d. Guiomar Galvão, 

A cerimonia religiosa foi 
celebrada na Catedral, ás 17 ho 
ras, pelo padre Benedito A l -
ves, servindo de testemunhas, | . , 1 

pelo noivo, o sr. Raimundo Cha t a s ' n o s s o ^operador residen-

ves e sua esposa d. Josefina Cha ( t e e m An&1C0S* . 
ves; pela noiva, o dr. Etelvino^pPOMENAGENS 
Cunha e sua esposa d. L e o n o r ^ JORNALISTA ADERBAL 
Cunha. j FRANÇA — Tendo completa-

O ato civil foi realizado na do, ante-ontem, 20 anos de 
residencia ,dos' pais da noiva,' constante colaboração na im-
á rua Padre João Manoel, 474, [ prensa natalense, como seu 
ás 16 horas, sendo testemunha- ! cronista social, o jornalista A -
do, por parte do noivo, pelo ' derbal de França foi alvo, por 
sr. Eliseu Viana e sua consorte parte dos seus confrades, de 
d. Celina Guimarães Viana, re 1 significai iva homenagem. 

GRANDES E PORTÁTEIS 
legitimas e novas 

V « d « «xehudvamtnte 

SERGIO SEVERO 
Agente da S[A. Casa Pratt 

Radio Philips Holandês 
O melho radio do mundo 

U M A MARAVILHA DE SOM 
RECEBEU 

SERGIO SEVERO 
Nisía Floresta, 101« Fone, 1104 

sidentes ha cidade mineira- de A prova de reconhecimento 
Teofilo Otoni, representados pe aos méritos do prezado cole-
lo sr. Otto Furtado e sua es- ga foi muito justa, e apesar 
posa d. Lizete Rego Furtado; da intimidade com que foi ma-
por parte da noiva, o sr. Jeovah nifestada, nem por isso dei-
Lins, e sua esposa <L Arline- xou de ter simpatica reper-
te Lins. 

Pelo avião da Cruzeiro do 
Sul regressou hoje a Recife o 
jovem Aziz Francisco El*himas, 
um dos participantes do Con-
gresso de Rádio Amadorismo 

onde apresentou uma tese que. 
foi aprovada unanimemente. 

SS. que também represen-
tou a imprensa de S. Paulo 
colheu magnificas impressões 
de nossa capital* 

Dr. Olavo Medeiros 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE E 
SÍFILIS 

Chefe da clinica dermatológica 
do Hospital "Miguei Couto" 
Consultório : — Rua Ulisses 

Caldas, 86 — 1.° andar 
Das 15 horas em diante 

Residencia : Avenida Campos 
Sales, 624 — Telefone 1764 

P R E F E I T U R A DO NATAL 

cussão. A ORDEM regosija-
Os nubentes, após a recepção se õom o ilustre confrade, e, 

na" residencia dos pais1 da noi I embora tardiamente, o cumpri 
va, fixaram residência, por menta cordialmente. 
algum tempo, na Praia de Are 

lia Preta, 160. 
j BÊNÇÃOS 
^ Domingo ultimo, esteve em fes 
j tas o lar do nosso prezado com-
panheiro de redação, dr. Vicen 

VIAJANTES 
DR. HÉLIO LOBO — Afim 

de participar da reunião dos 
diretores das Estradas de 
Ferro Central, viajou, ontem, 
até o Rio de Janeiro, o dr. He-

te Farache Neto, e de sua lio Lobo, diretor da EFCRGN, 
exma. esposa d. Maria La- j que foi passageiro de avião da 
mas Farachfc, com a inaugura- j Aero-geral . 

GRANDE NEGOCIO 
ÓTIMA AQUISIÇÃO 

Os proprietários da "Empreza Luz e Força Ceará-Mirim;' 
instalada nesta Cidade do mesmo nome, resolvem expôr á venda 
a aludida Empresa, há pouco mais de um ano inaugurada, quan-
do totalmente remodelada, com ampla instalação de duas maqui-
nas HORIZONTAIS, a gaz pobre (lenha); — uma Otto, de 2 ci-
lindros com 75 H. P. , conjugada a um alternador de 60 K . V . A . 
e a outra National (Inglesa) de 50 H. P. , com alternador de 50 
K . V . A . — quadro de itiarmore com instalação dupla e cor-
rente de 2?0 V, pelo lato. do sócio Gerente precisar ocupar-
se de outras atividades, enquanto o socio tecnico-mecanico, não 
poder desdobrar-se nas suas funções profissionais, na citada Ci-
dade, vjsto idênticas responsabili dades noutra Empreza própria, 
em município diferente. Quem pretender e precisar de qual-
quer explicação ou minuciosa informação, pode dirigir-se: em 
Coará-Mirim, a F, C. Cavalcanti, rua Major Pedro Correa, n.° 
15 e? em São José de Mipibú á J. R. Cavalcanti, Praça 
16 de Outubro n . ° 151, Rio Grande do Norte. 

: Riquíssimo Leilão 
O "LEÃO DO NORTE" realizará no dia 19 do corrente 

mês, «abado, ás 9 horas da manhã, um sensacional leilão de 
material eletrico, ferragens, tintas, louças, vidre*, estantes 
prateleiras^ balança, cofre Internacional (prova de fogo), radio, 
fogão, relógio de parede, inoveis, destibrador e prensa de agave, co-
nexões. e oanofi p̂ara saneamento, pedia» de marmorite e mui* 
tos outros^ utensílio« de domestico. 

t o corwr do ;MABTBLO para a liquidação total 
ào " L eáódo ~Norte'\ 

Rua Etótláíiueliiaio, « 3 - NatÜ ^ W a Crtóde do Norte 
Wj JOÃO BATDSTA. G A L V Ã O , -

Expediente do dia 10 de Ju-
nho de 1948. 

Despahos do sr. Prefeito : 
N.o 2174 — Amélia Duarte 

Machado. Em vista do despa-
cho exarado no processo n.° 
1778, não ha mais que deferir. 
Arquive-se. 

N . ° 2228 — Lopes Varela e 
Cia. Ao Diretor da Fazenda 
para certificar nos termos da 
informação da Diretoria dc 
Obras. 

1780 — Aguinaldo M. de 
Melo. Em vista do despacho 
exarado no processo n . ° 1780 
de 1948, nada ha mais que 
deferir. Arquive-se, 

N . ° 2087 — Iolandi Fernan-
des de Medeiros. Em vista das 
informações constantes neste 
processo, concedo o cancela-
mento da divida inscrita do 
imposto predial, nos termos 
do art. 14.° do Decreto Lei 

9 de Maio de 
Diretor da Fa-

Souza. N . ° 651 — S^verir.c 
Costa da Silva. Em vista da? 
informações constantes nesu 
processo5 e de conformicb.de 
com o disposto nos áridos 13 
e 14 do Decreto Lei 2oi 
de 9 de Maio de 1947, conce-
do o cancelamento cb divida 
do imposto predial e bc™ assir ., 
a izenção do referido imposto. 
Ao Diretor da Fazer.i-) para 
as devidas anotações. 

N . ° 2470 — Abilio Ca-
valcanti. Ao Diretor cn Fa-
zenda para certifica, D que 
houver, 

n.° 235, de 
Ao 
para a devida averba-

1947. 
zenda 
ção. 

N . ° 2471 — Luiz Romão. Ao 
Diretor da Fazenda para cer-
tificar de conformidade com 
o valor da coleta predial. 

N . ° 2484 — Expedito Nunes 
dâ Silva. Concedo 3 dias de 
licença com a diaria. A ' Di-
retoria de Obras para as de-
vidas anotações. 

N.0^ 249 — Jorge de Souza 
Moura. Concedo. 

N . ° 2471 ^ Luiz Romão. Ao 
Diretor da Fazenda para »cer-
tificar de conformidade com 
o valor da cóleta predial. 

N , ° 1968 —. João, da Costa 
Agra. Sm vista das informa-
ções constantes dest*. pro-
cesso> arquive-se. 

N . ° 1779 — Joaquim Freire 
Neto. Em vista do despacho 
constante " do processo n # ° 1779, 
nao ha mai$ que deferir. Ar-
qinve-se. 
> N > 1 «3 — Neuza Alves de 

Dr» Mucio Galvão 
de Oliveira 

CHEFE DO LARORAIOHIO 
do "Hospital Miguel Couto* 
Exames de Sangue — l̂ rina — 
Fezes — Escarros — Pus — 
Liquido esfaio raquiano -

Vacinas autogenas 
DIAGNOSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 
Laboratorio: Rua Frei Mi-
guelinho, 88 — Fone 1119 

Expediente: Das 9 ás Lt e d£9 
14 £s 17 hor^s 

B E R Ç O 
Vende-se um — Tz*U' 
Rua Princeza Tzabel, 

: a 

DR. JOSE' IVO 
Chefe da Cliruca pediatnea ao 
Hospital da K Clinica do Ale-
crim. Chefe das clinicas do 
Ambulatorio "São José,f, do 

bairro Anchieta (Roca^) 
DOENÇAS DO ADULTO E DA 
CRIANÇA (distúrbios «Ütoen-
tares, diarréaa, vómitos desnu-
trição, retardamento de den-
tição. etc) 
DOlONÇAS DAS SENHORAS 
(útero, ovário, trompa, hemor-
ragias da puberdade, (<*ome-

ntm de a>enopausa e^c) 

NTOKASTff l í lA SEXUAL 

Cona. • Rtß,/, - Aveniáâ Kio 
Borneo, 4M -

LE IT U ft R PRE JUD CP Nfi LO M Bl 
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Instalado o Departamento da Obra das Vocações Sacerdotais 
Sua 

o DEPARTAMENTO D i o c e - » 
s^o da Obra dàa Vécaçõe? 
Sacerdotais com a* tonado 
nosso Bispo inaugura com es-
te numero um suplemento que 
será publicado periodicamen-
te neste jornal. Visa esta ini-
ciativa difundir mais intensa-
mente o sublime ideal da for- c e r < j0 t a is foi elevada á catego- j ja no Brasil, em seus diversos 
mação de sacerdotes, estimular r i a d e departamento da Ação setores. 
o trabalho espiritual, material c a t o i i c a f haverá mudan- | A Diretoria Diocesana ficou ! Mal ia do Céu Pereira 

tüo ! 
ça na organização da O. V . S. —-— — ••• - — — 

organização - A Diretoria 
Por um ato do Exmo. sr..| que procura orientar sem ab-j assim constituída ; Diretor*- de». Tesoureiro — Sr. JaiVÒ1 

Bispo a Obra das Vocações Sa sorver, as atividades da Igre- presidente — Padre Eugênio de 

Araujo Sales. Secretario — D. 

que foi dignificada por uma 
mais intima participação na 
A . C, Como os demais^ este De-
partamento é um elo de um 

nacional 

AOS SACERDOTES 
O numéro de padres dimi-

nue. Em França morrem a-

dos zeladores e socios de 
importante obra, dar a conhecer 
a obrigação que sobre todos pesa 
na manutenção do Seminário e, 
tornando-o melhor conhecido, 
provocar o desabrochamento das m o v i m e n t o 

vocações. J 
A Direção deste Departamen- • 

to respeitosamente pede o apoio J " A OBRA DAS VQCAÇÕES 
preces de todos os dedica- SACERDOTAIS é de todas a 

dos cooperadores de tão nobre mais importante. Ocupa o pri- | Malmente quatrocentos sacer 
instituição e a cooperação ma- meiro lugar em nossas preo- d o t e s> s e m s e r e m substituídos ! 

tcrial, difundindo este Suple-| curaçces de Pontífice." PIO ' Quatrocentos padres, é o eíeti-
V-T i vo de uma diocese media, mento. Al. I 

' i Os incrédulos exultam; a 
maioria dos cristãos não se 
apercebe disto. E eu ? Te-
nho a preocupação de encontrar 
vocações^ de arranjar futuros 
padres ? 

Entre as crianças do catecis-
mo, tenho tido o cuidado de 
descobrir germens ? Falo-lhes 
muitas vezes da felicidade de 
Ser padre, da grandeza do sa-
cerdócio ? Procuro escolher 
bem os coroinhas educa-los, 
explicar-lhes a fundo o séu pa-
pel, exigir deles atitudes perfei-
tas, inculcar-lhes profunda es-
tima pela dignidade do ajuaan-

| te de Missa, que tão de perto 
participa do santo sacrifício, e 
mais que os outros, se apro^ 
xima 
bretudos prego-lhes 
meu exemplo, com 

Toneli. 

Está > pois, instalado o orçao 
central da O. V . S. em nossa 

Fernan- Diocese. 

AOS SACERDOTES 
Fomentar Vocações 

Relatoih da Obra, etc. 
(Conclusão da sexta pagina) 

D^níss, com 80 socios? da Paroquia de São Paulo do Potengi. 
MOVIMENTO DA SECRETARIA — Expedição 

Circulares com pedidos ., 
Circulares e comunicações aos zeladores 
Circulares aos sacerdotes 
Convites 
Cartas . . . . - - ,. . . - . 

* 

Telegramas 

Telegramas 
MOVIMENTO ESPIRITUAL 

E, si é necessário, tenho o teressem por esta óbra ciar. 
i i 

cuidado de assediar os pais, obras; e si da minha pessoa 
de não desanimar perante as depende ensinar a um.pe.. 
primeiras recusas de lhes en- queno os rudimentos do latim, 
sinar o desinteresse, de lhes ou si da minha bolsa pede 
mostrar, a imensa honra que sair um auxilio para as suas 
Deus faz a uma família quan- despezas no seminário^ tenho 
do esçolhe nela um eleito ? generosidade suficiente para 

Ténho a intenção de procurar isto ? 
almas caritativas que se in- PE. R. PLUS 

- v » * 

» » * • 

64 
1,170 

17 

45 
25 
32 
14 

Sempre colocando dn lugar de destaque, como repetidas 
vezes temos dito, o aspecto espiritual da O *V. S., tem ele me-
recido todo carinho da Direção Diocesana. 

Por ocasião do ultimo Retiro do Clero? cada sacerdote 
recebeu, com pedido de ser rezada nas Paroquias, um exemplar 

UM PROBLEMA ETC. 

(Conclusão da sexta paginai 
lancolica de Jesus, ainda ho-
je de tão dolorosa atualida-
de: " A messe é grande o 
poucos os operários; pedj 
portanto ao Senhor da mes^ 
se que mande operários á 
sua messe". 

Trçchos da Carta do S. 
Padre o Papa Pio .XII por 
ocasião do Jubleu da 
Obra das Vocações Sacer-
dotais de Roma. 

Quantos lábios que Icem es-
ta Carta do Papa balbuciam 

da presença real ? So- preces fervorosas para que 
com o o Brasil e a Diocese 
a minha tal possam contar 

de Na-
com sa-

c'a Hora Santa pela santificação do Clero e candidatos ao sacer- . m o d e s t i c o m 0 m e u re c o lh i - ' cerdotes dignos da missão ai-
7 • A r t v . _ 1. 1 . . . _ » _ 1 _ .1 I * 

mento na Igreja ? As crian- : tissima de continuadores de 
ças são boas observadoras* I Cristo ,em numero e qualida-

Resultado do trabalho dos Centros 
no Ia. trimestre de 1948 

cc?.\ç,. A JFC. a vem realizando no Primeiro Sabado de cada mês, 
capela do Colégio Imaculada Conceição. 

Desejamos mais a qualidade dos padres que o seu numero. 

CONCLUINDO 

Só nos resta levantar as mãos ao Senhor em um agrade-
cirr.ciitc ardente pela generosidade que se dignou despertar em 
muitas corações. O movimento espiritual e material da OVS ex-
cedeu as melhores perpsetivas nossas; novos horizontes se abrem 
í.O seminário que está em dia com seus compromissos e tem 
possibilidade? para acolher numero maior de seminaristas ; e, 
con-clatarft^pte, novas perspectivas se descortinam á Diocese de 
Natal. Cuda sacerdote ordenado é ;um lampadario que se j 
í cende na vida do espirito, luz que ilumina, calor que conforta, j 
ir.eOntivo ao bem, é o S3l que preserva. Odiado ou amado, des-
pertando. á sua passagem, admiração ou escarneo, enquanto 
rr.ini?tro do Todo poderoso, quasi onipotente, como homem com 
^ riquesas da terra á o padre quer queiram ou não, o mais forte 
tuteio da ordem social enquanto representa a ordem* moral e 
poder do espirito, sem os quzis não é possível haver paz, 
wncordia e progresso. - E* 110 Seminário que se formam esses 
homens, é lá que se forjam energias para as árduas lutas de 
í̂ nanhã- Para ess#casa de formação devem se voltar as atenções 
de todos; lá pe encontra o alicerce mais profundo da Religião e 

sociedade. 

E a OVS cm grande parte é o sustentáculo do Seminário. 

Motivos portanto para as mais justas alegrias após este ano 
te trabalhos. E uma gratidão bem viva ao Senhor por suas 
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^seivas, concedendo-nos um Bispo que é grande incentivador da 113*° 
instituição o Vigár io Geral , fundador e apostolo da O V S ; os 
dedicados cooperadores da Capital e do Interior, pobres e ricos, 
apóstolos do bem. 

Senhor que alimenta as avezinhas do ceu, a gratidão 
tíos seminaristas pobres que§ a judados pela O V S , escalam a 

santa do Sacerdocio. Jfcontanha 

15.° 
16.° 
17 o 

79 

tf 

4 ; -

CENTROS DA CAPITAL 

Centrta Catedral ., 
Colégio da • Neves .. 
Colégio Inoculada Conceição 
Paroquia do Alecrim 
Juventude F. Católica 
Senhoras de Ação Católica 
Seminário São Pedro 

CENTROS DO INTERIOR 
Centro São Paulo do Potengi 

" São Tomé . -
Santa Cruz . 
Ceará Mirim 
Angicos . . . . 
Campestre --
Pendência .. . . . 
Macau . - - -
Nova Cruz 
São José de Mipibú 
Macaiba 
Pedro Velho 

Canguarttama . . 

Padre Migueliiiho 

Taipú . v . . 

Itarctama . . . . . 

Papari 

* * 

. • * • 
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de ? De 1943 a 1947 apenas 4 
padres foram ordenados nesta 
Diocese. E quantos faleceram? 
Os trabalhos sempre crescen-
tes esgotam as forças do nos-
so reduzido clero quando 
não é o povo cristão que se 
ressente dessa penúria. 

De quantos corações que 
meditam neste instante sobre 
a carência de sacerdotes — 

candente problema de' nossa 
Patria, no dizer de Pio XI I fa-
lando ao Brasil — teern coope-
rado eficazmente na manuten-

de seminaristas pobres 
em nos^o Seminário ? . Não 
faltam candidatos mas ecasseiam 
os meios materiais. Entretan-
to muitas famílias católicas 
poderiam assumir a função hon 
rosa de ajudar uma, vocação 
pobre a subir os degraus . do 
altar; outros, menos abastados, 
cooperariam com a Obra das 
Vccaçces Sacerdotais de ma-é 

neira dj^ersa. Contudo, é 
indispensável frizar que todos, 
ricos e pobres necessitam, na, 

Çr$ 1.254,00 vida ou na hora da morte, 
1.250,00 para si ou para a descendência, 
1,150,00 do auxílio de Deus que nos 

821,00 vem pelo ministério sacerdo- . 
664,00' tal. O Padre, "tomadq dçntre 
657.00 os homens é constituído a fa-
544,00 vor dos homens nas coisas, 

que tocam a Deus" (Heb.. 5,1.) 
Cr$ 1.231,00 O beneficio é coletivo; igual-

1.507,00 mente deve ser o onus^J^efp-
1.139,00 brem-se todos de qy^ somos 

760.60 meros depositários dos - dons 
600,00 de Deus; uma dia, daremos rir 
530 00 gorosas contas do seu e^ftpre-; 

459,00 go. • 

421,00 PE. EUGENIO SALES ^ © i - . 
400,00 retor Diocesano da Obraq *las 
378,00 Vocações Sacerdotais 
370.00 se de Natal. ^ 
339,00 (Com aprovação ecteãKAictf?/ 

• * • - 324,00 ' y . • : ^ ^ ^ ^ í ' r ** 
300,00 A ESCOLHA E A F O f f M A * * 

207j00 ÇÃO dos sacerdotes ^ a ^ A a i s 

184.00 g rave entre as gravi*siriiitírí&-

150,00 ponsabilidades que 

Deixaram âe remeter as contribuições : Goiahinha e B a i - p e s a m . P I O XI I , ' ' é f ^ j A -

V e r d e . ' ; • . ' postolica aos Bispos ão 

» 

J O V E M ! T ú q u e s e n t e s a v a i d a d e e t r a n s i t o r i e d a d e d a s c o i s a s d e s t e m u n d o ; t u q u ^ ^ ; ^ ; 

l ü m b r a s a t r a v é z d a s o t a i n a n e g r e f a l u m i n o s i d a d e d o S a c e r d o c i o e t e i ^ í õ d o C r i s t o ; t ú , ó j o Y M y ' 

< 7 u e t e n s . . u m : c o r a ç ã o e s t u a t i t e d e e n t u s i a ^ ç i p . p e l a . c a u s a d o B e m , h a p a r a ü u m l u g a r 

M K i r i o , u m a v a g a n a s f ü e i r a s s a c e r d a t a i s ? u m 4 r o n o n o - R e i n © d é D e u s - . V e m ! ^ 



I... 11. A'iipyp1.' *** 

• • • . * 
/ 

>• ' * y \ ' < , , f v. 
Y • 

T T ^ r T ^ n r ' 

cerdnta]T—a maiorda,ferefrCatólica, toí^íewlo1 J v O f t e BoLh*\ 
- vai « f i r m a n d o * s p i ^ de fcCO«WÍ*mÇ« i -

»tria de tamanho« coritmtee V o brilho d * T . 

«a . . t t * - •• • • 
' ) W f f i A D l Ä l r i n n i / l ^ a -

gente^^p*$im* P a t r U ö e tamanho« ^ 
ouro é £ fccubeftaiïCia dá tetí»«: emotdíürwdo \iifta ÂigtwtíWt* t ^ S e ^ Cr| 

a corífi^crlção das famttjaa d » Se -

• • - - * * 

2.9I5JD 

H. a * — « a o o ^ ' . 

te penúria de espiritual« a vim p&iro ̂ vte « ferina n o i e -
pari© nÀmdid. íns t t t v^o : â ^ r a a poà* l«Bhwr 41* q t f c^ç r ç * ^ 
dta f i r i l iâá íè da O. V . ^ í è n a r j ú ^ ^ m i n a r i ^ ^ 
dando a criançá pobre nos estudos eâesftsti&s; co^trBbuir pela ^tn --
craçSCfe $*lo &Êrtiictò nà ^ W i c d ^ T o s a ^ i ® ^ ' Jcrão - R a t i ^ «toniiim . . . 
bajha^n^^yínha do SehHor. . * ' V T . ' c M ^ í j O s • . --

refii&^te^pe^ ror 
ta-se visiyeí ampliação do Interesse nos meio» católicos da Dio- Cologio Marista -
ce^e de Natal, pela Obra das V o c a i s . Sertaó, vejamos/ f P u b e Leoiurio Costa ^ 

H Â U M A i fÒ ! Um eácetdote... . . . 
A j D S » d e m & r ^ d e l M 7 , d a s n * a 0 s W E ^ Bispo Dio- Sr. Xavier Costa -- . 

ceéano pom Marcolino Danta3, e de seu fundador è notável bata- ?osé £ Geraltjo Gondim _ -
Ihedor Mons. João da Mata Paiva, recebia eu a O. V , S. com a Sr. Genésio Cabr»l v - -
importância de CrS 1.652,70 em conta corrente e Cr$ 58.170*00 em 1 &'a ( Mir tes Bezerra - > 
BoUaz de Estudos, quantia^' inalienáveis, estandò o Seminário Sr. Oscar Marir^o . / 
Diocesano com um deficit de Ci$ 27.3$7,90/ WHlbÈm L e i r ^ -

APÓS UM ANO ! fcem especificação— j&nonimos 
Hoje, apôs um eno dè ásperas lutas» novo horizonte «e 

descortina. Em conta corrente^ poesue a Obra tun saldo de . , 
CrS 38.614;li) e em Bolsas de estudos» Cr4 67/307,00 trsrfajefido um ' ^ " ' r J ^ « ™ 
total de Or? «5 r92Ua. 26. (p8,» a mais w t ^ J i m ^ ^ t e , ; < N a o , ^ ^ 3 5 oíerias entregues . aos Centtos) 
rem ^dd^agaç tcdas as dividas do Semineriò Diocesano V ter ÍTOTAL. D A UEC3B5TA .. . . 
arcado a instituição com uma despesa dè Ci% 

* • * * 

» • * » • 

100 pó 
50,00 . • 
50,00. ; 

9.280,00" ' 'I » •• 

»etiajn eido pedras « b ó ^ 

ena«trarapi em m e ^ u 
um sacerdote vigilai^ e ^ 
so «,ue lhes . revelasse e g 
pais .a vocação nascente ' e a 

M O ^ d u p Í , , 
l o v p . .. ^ 

ledite V̂ Î 

Muitos jovens puros, de in* 
tenção reta e bela inteligência, 
desejaín cursar ^ o Semin^íb 
e sei; padres. Mas, porque ŝ o 
de íamÜia^ modestas, não têm 
recursos suficientes... 

Alm%s piedosas, lembrai-vos 
dos estudantes pobres de nosso 
Seminário ! 

X X X 

Para uma çaalor compreensão eîs unt quadro da Heceita e 
Despesa, durante o ano social de 1947, ? 

Cr$ J&.mpQ 
" ' Não é possível que se con-

dene um cristão que concor-
-- Cr$ 197.567^50 re para a formação de um 

padre, (M, Bolo.) 
X X X 

DESPESAS r ; 

E*n^ora a OV5 receba a colaboração gratuita de todos a Procurar manter ae vocações 

Balsas de Estudos. Complejta& — 
Conego Xkiis Adolfo (Cad> ni 

começar pelo Diretor Diocesano, registro^ as seguintes des- d o s m o ç o s q u e j Ä c u r s a m 0 

j Seminário, eis a primeira 

20.000,00 

13 W5 3 

.7.39^00 

1031, na Cooperativa Central), v. Cf$ 20.0Q0,0Q 
Ccnego Luis Monte (Titulo n.0 

13 na Casa Bancaria Norte 
Riograndense ^,. # . _ _ _ 

Colégio • Xmacülada . Concebo 
(Cad, Sl7) çom donativos durm>te 
o ano no yaíor -àe 4.3d4^0 

Colégio N . S/das feves (Çad, g ^ ) . r 

com donativos durante o ano jao 
valor áe C?tf Í . W , ^ ^ - • • - 4 

C o n e g ^ ^ ^ í C a C ST^ ̂ p m fa ^ 

natiiflftpMIant^ o ano^ no yafor 
de ; 

Colegi^;Bwáp A n t o n i o . . . . _ 
Mong > ^tetottio pajva (Cooperativa 

à* S ^ ó ^ de tóipibü) com dpn^- ' 
tivo&jäirante o àiwT no valor 
de ffitip . . _ • • • _ 

A r ecea r Complatf: , Cardeal 
Gibbons. 

Inectópleta : Pe. Agnelo (Cearâ Mir í^ ) 
Bolsfl Nova: Sáo Vicente de Paulo 

(Centro do Alecrim) " 

pesa^; , • , 
Iransporte p^ra visita« aas Centros do Interior Cr$ 
Im&r^ssão. cairespond^cia; e m^tetial ..< 
Outras despesas - v - -
FagaifteAto dividas GUtj^a3 do Seminário w 

Stxxnji^iätas af^dadas no g<milnar|o de ííatal . 
Seminaristas ^ alu^áítos.^ ijo Seminário " de 

366,7p , = mais importante tarefa aí 

58. v 

S^minajristss ^ d a d a s no Som^ariô de Olinda ., 
1-

! / . -
C f r & ^ j f c : aenép que Çr$ 67,307.00 

r em B o V ^ e. Çr| x k M & O . && ^apia \éofiferite 

3.580,70^^^3 catolico, Do numero e 
1.229,00 escolha dos padres depende o 

V p r o g r e s s o da Igreja, 

x x x 
Quem dirá quantas almas es-

13. T f̂yOQJ jolarecu&s, levântadasf s usten-
2 • 'W^^tadas, arrastadas a alta per-

feicaa pela . iníluencja de «m 

Totsl das quantias inalienave^ — (Bolsa de 
estudo) 

Quantiaç iam conta corrente f 
Feoejta — Cetros da O, V . S. na Capitai 

Em tyatal.... : * . . „ . . 
iFort^è^L 7- . 
Oliwfe _. ̂  t t « :— * * * « «, • » ,» » ** -P - (T. 

HOYAS BOLSAS t 

Cr$ i l k 646740 sacerdote ? Ë' imenso o bém 

que faz. um bom padre. Cui-
demos - do recrutamento saco 

. . * 
dotal. E' a. , ebra maxima. 

* * ^ ' 

32 
7 
1 

i * -
Bolsas são as quantias inalienáveis cujos juros, ^rnperçe-. 

tuiim^ dèvérao sustentar yim seminaiísta. Uma novn fiòtsá 
foi formada jrelo Centro de Sáo Pedtp^ ão /âecrim. 
gação Mariuna da Catedral irá organizatf uina %oIsa que terâ^ 
o nome de Alonso Bezerra. Nova niòãálidaâe déã&és aüxili«53 foi 
instituída com a generosidade de aigttfis corâçioès q í ^ t o ^ 
M si à manutenção de ^emi»ari»tafí ; as srtàs / 
gwira , Lourdes GuiJherme. ' ; 

FESTAS BENEnOBÍTES : 

Catedral _ 
2—-Colégio Imaculada Cenceicão 
^—Colégio^Jí. S, áas Neves .. 
4—Sentin&rie de Sâo Pedro 
5—Senhoras da Ação Catclicn ., 
G—Juventude Feminina Católica 

Paroquia do Alecrim 
Centro« do Interior : 
l ^ S è 

i o Potengi 
• » * 

* * 

e—CeariBiir im 
Baitíi^Verdc 

8^-Macsu .. 

» • . I 

10—Campasse . . . . 
11-S&o de MiptbA 

IA *** ** 

- - • * < I 

* * * * * 

Cr$ 8:^20,00 

4,650,00 
1.805,00 
1.772*6Q 
1*273,00 
1 ^ 0 0 ; / . 

Cr» i J m s » ' 
^ï^tiOO. 
3 
3.264^0; 

2.540,00 
2.187J» 
Í.946j00 
1.786,00 

' 1. 

4 >• 

'I V» 

* * • 

- - * • » « - . 

n n » » »# •• * • 

tf^Itaretema * • a « . < 

1 »• t V - * J . . 

-ff;-
r - iV 

Diversos movimentos para financeiros foram 
j realizados aqui e em algumas Paroquias do Interio^ dest^çan-

- j co -se Mncaiba e São Tbraé hisses movimento» ^ejfUa, tendo 
I sido anotados na propria ròntpibuicão d^Ssas Paroquia 
| Emine, entre todas, a festa promovida pela E, g/S.., á frente 
j a J. F . C . o maior acontecimento da OVS durante o anp, no as-
j i-unto, e decisivo no soergdimento material do Seminário. 

] y A todos esses? nossas entusiástica^ saudações peío esforço 
j dispendido em prol de tão nobre causa. 

~ I' OFERTAS VALIOSAS 

l Destaç^mos, além do sr. João Qondim^ ^tógaato São 
ífUis e p t Candida Cortíe, c# I t ^ a ^ 4a jp,' l i oa .de Ç. 

"Martin^ C r| 10.0Í»,0C e jsra. CaadUa ^ t m Ò ^ i t a . 

TROTEU6 
Dúas^ bandeiras- foram- • cuidaáoymente çoqfa^çaaAta 

para s«Tem entrejpje^ eooi .troipVj MS' 

% CtfitBl e^ no Int^ípr. S io efes: 
Coritóçior èân d « if lLMUQ: ( i n á i ã i â o - f e ^ . í e t i à t i â ^ w r a U 

^ « í C e n t r ç t : Nòstn Se-
de.. t f i » M u è S t e a f c f l r a « . ^ 

- - t V 

TOTAL 

Í Â t t ó ; ; fió 

t i - v.: 

"S t* 

também Nos«a pala-
vra de exortação á ora^o, 
ao trabalho e ao sacrificio 
em favor de "uma Obra cu-
ja natureza não precisa 
Ser melhor explicada, e, cu-

* * 

jas finalidades se coriur.-
dem com as da Pi^pagaçao 
da Fé e da difusão da bôa 
nova num mundo que deve 

* «er conduzido ao Cristo. 
Procurar por todos c: 
meios dar Ministres tio 

• Senhor á Igreja, erz^nio 
no extravio geral pe sente 

mais que nunca a n^ce?-:-
dade de um sacerdcci^ aJt»-
quado (em numero,; qualr 
• ' i • i; , ,. . * 

da de e fqtrnaçâo) ds 
exigência; do pensamento e 
da vida, da fé e da pieáad*. 
é talvez a mais ardente ccls-i * 

boraçâo àquele apostolo 
hierárquico que o iaiesto 
catolico se honra d* 
e ttojqual a Igreja tem juno 
motivo de confiar. 

. Auguramos s;ntam 
O- deVôf impetuoso Aeiw co-

ífrotfipy ^uanjps . 
lhos aa"lg3reía e nao wo ui-

t a sofrimen-, 
a «Uâfi - necessidades,' A 

Wg . W sues W « ^ 

" - W ^ t W s W p e ^ ^ v * f • , < t í a í c i ü e - r ú a p i f i n a > ^(Coucliien na qumta 

EITURfl PREJUQ'.CR?P NA LOHB m 



T 

— _ , - - • '.fr - ' „^r ^ • • , ^ ; 

' » . / 

A sétima rodada do atual Tor 
«eio Municipal da Cidadè dê 
ftatal, que 55 cumprirá, àmanhã, 
quinta feira, á noite, compor-
tará dois interessantes feonfron 
tos. Jogarão, ás desenove hor*s 
e:r embate preliminar, os con-
juntos do Potiguar, de Parna-
mirim e do Juventus» e depois; 
te vinte e umá horas, na ré-
freira principal, as représéntà-

do Santa Cruz * do Atle- j *ois clu&g ^ r o ^ áo 
ultimo domingo autorisam é 

,iC0. j 
Apare cera como favoritos dos ! justificam que a critica e o 

entendicies a turma alvi-ru- consenso <fcs Catfcdrãtitos os ele 
bra da Base Aérea de fta- jáni para francos vencedores 
tal e a equipe da camisa Co- dos dois compromissos. 

raMl A t a t o a i 

P á r a n 

* r 

Hí ii* 

I * • . > . . 

Ó lírfiheirc^ e&éontro ^ entre 
piurnamiriensés è juventines esta 
faiado à grande sucesso porque 

X Ä 
que * conseguiram1 sàrpfréeniie* 
os seus advefsarios de an i -
nha no certame oficial do ano 

o 
* , 

0 Campeonato Paulista de uma campanha segura da equi-
Futebol do corrente ano vai íèn pe da Portugtxèza Escories. 
do o &:-u prosseguimento nòr- 0 Corintians, c*irn atuações éí; 

e apresentando, agora, na cientes., em certos ccmportamtn 
.̂se inicial alguns interessah- irregular. Dentre .os çotn-

tes aspectos. Sobreleva, ftótar ttoliorntes do graio: de 'ssguxfáà 
á primeira vista a atuação in- categoria merecem* destaque c 
deeisa e pífia da Juvma és- 1 veterano Ipiranga e o Juvenfué. 
meraldina do Palmeira, cám- Na fila da retaguatda formàín 
peão do zjio passado. Jiiarcham em ordem decrescente o Co-
invictcs. e sem qualquer pòftto mercial; a PÍftugufcza* Santis-
perdido r/á liderança dó ter- ta o íabaguara e <> Nacional, es* 

tame ciícial hahdéiraiité o Co- te último cbzftd :cerra fila. O • a ̂  t ' -

ímtièns. o Santos^ ^ .IJoríugue- São 
za de Esportes; Nota-te V me- com 
Ihoria óo conjjimto; p^aiabo de do possüé um esquadrão po* 

^ í ^ ' K Í 
Vila Eelmiro 1 kfoè 'tíopse^uio dèroso e dhêío <fe az^s, nao 
supsrar o Palmeira no Pa-2» merecendo, todavia, a corifi-
caembu'. Verifica-se, outrosim, ança dos ènténdidos. 

a Voluntariosa mocidadé do clu- | cassado, estão possuídos ae 
be da faixa grenat pretende | grande entusiasmo, atuando com 
agigantar-se e oferecer tenaz | eueigia para conquistar o tH-
resistencià aos craqués poti* anfo. 

guarinos. Os quadros litigantes deverão 

No segundo embate lutarão 6 e r o s ; ^ n t e s 

u , POTIGUAÍl — Amaral ; Ar-tricolores e rubro-negros, agua^ 
dando -se Q tríünfo santacru 

aense. Todavia^ o$ atleticanos 

rincibft] 
MWln í » - ; Ura 

nildo e Pontes ; Zoró, Edson e 
Rèriatô ; C^iqülrtíio, Oêfei-b, ÖP 
è » , Mes inho e Céarènse, 

SANTA CRUZ — GÔrdp ; Ze-
no e Eliezer ; Regalado* Zélins 

e Jessé, Dão» Luci, Gomes, Uba 
rana e Qianor. 

ATLE7FICO — Brigido ; Geral 
mand e Dromé ; Paiva, Arlir.d l i o e Jóca ; Luíinha, Roberto 
e Sio ; Àtaüèa Valeriano ; Â í Gaveta; Gondim, Camilo, 
bel, Cearense è P. Augusto. Seles, Piloto e Dédé. 
— • • . ! — k — 

0 " C a i M i ä o d e 
v a i 

-r-Ttr-

li sslãa a i f iÉ is 

S. PAULO, 15 — (Pelo Ha-
dio> — Movimentam-se os cir í - • - . . . • 
cqlos esportivos bandeirantes 
em torno da próxima terr porada 
do Torino cftrrrpçâo italiano de 

, ^ V. íJ 
1 * 

» E C A P I T A L 

c , V e n d e u m a Fabrica de Gasosas com instalação completa 
para o fabrico de Cola Ôrasii (ou Coca Cola), çom capacidade 
pá f̂e l.WÍtí gárràfoS por 'Máquinas de fabricação americana, 

a 
- i*1 

ros i 
J 3 f p^öpms„pazc. /fCola Prasil". ÇscriUrió com instalação completa: 

u r a u u e ^ campçao pau- i ó motivo da venda é d proprietário ir fixar residência 
lista do ano pas^do tóm^ a | ç m ; o u t r o Estado. 
miciatnra e cMiíseguiU V bôast Tratar á Praça Augusto Severo n . ° 266 — Natal Rio 
graçaii do ^Sao ^ u l o ^ ^ C ò Â i t i [Gránde^do Körte. " : ^ 
ansM, é "Póttuguezk dé Importes — 
para o maior êxito excur-
são do grêmio torinerisfe a* S. 
Paulo. " j T I I T i l 

^ * ® j V / h j DSvulga-se que os diretores 4o 
Fundoní to a gazolinA com gftnde ecoxíomza. Praticátf e éficíèa- Torino dirigir am-se, em respes-

te« ' « m perigo de explosão. I ta á solicitacâo dó Palmeiras, fei 
Lampadas T I T U S M á d è ^ M o s propríaa para oade n S o ^ p o r ihterihédio da Embai-

exlsté serviço de fiwüiuiaçao publica. 
T I T U S , A tÁTi ^Ü i r BRILHO COMO O SOL Distribuição da firmi 

CARLOS LAMAS 
Hua Dr. Bar i l^ 2S3 — Wctbi, U39 - Caix» éoètal, 87 — 

, End. T e l Ç £ A » A f l - k a ü l 

tf; W - " " " i " !• i à «É 

SANTOS & m 
REPRESENTANTES — IMPORTADORES 

EXPORTADORES 

Distribuidores das seguinte« mar^g : 

Lubrificantes e jgraxaa GARGOYLE e MO^ILOIL — 
Automoveis PACTUtttD — VéláS CHAMPIOÍÍ — ftièti 
P1REU — Motores HÍSCULES DIESEL — CíMÜuntq« 
electrogenio® para iluminaçád de Fazendas» mardfc MAS-

— Peças legitimas e accessórios para Automove& e 
Caminhões em geral. Descontos e5$e&àtfs íOs 4íRfeven-
dtdcres" — Dirijam a firma SANTOS àc CIA. tXÚA. 

Tavares de Lyra, 91 — Fone, 1.1,5.2 
f 

Ead. Teífi. — TOJAL. — NATAL 

i i i ' - r i i m W 

xada Italiana no £lio de Ja-
neiro, exigindo a i<ía do senhor 
Higino Peâgríni, presidente do 

Palmeiras» à Italia para a as-
sinatura do contrato, e umá ^uo 

I 4 

ta fixa de 150 mil cruzeiros por 
jogos, pagos pelo chibe promo-
tòr tvdas as despiezas de trans: 

pcírte e estadia. 

V B K P E - 0 E 

VBtn)E-S£ um terreno com 
6 Mrtrrô dê frente e d* 

álta a Avenida com 
Travessa 1, a tratar na Pre-

silente .Quaresma, 360 — Ale-
cíim. 

P E D a ^ o ; « T E ^ U H » 
1 4 P I C U B I S * * 

VIAS JJRlNAÄlAt 

• ^m dor. 
( • t rb*. 
• n t i . * - \ . :v 

U\m te Mmn Ót, Etalr^o Cus^a 
ESPECIALISTA 

Gtitso de aj>er£eiçoíaneDto no 
á f ò ã è J è » ^ » è São f »Ä lo 

0ÓKNÇAS Ó V SÄRttORAST 
P A R t t í 

tíhdíb : faifeiirV 

EAircsai — 

V. > -
•tc. 

i^n—ir 

V I fi f> f.. N S ß 
x . 

ÉmmJf 

ET4 CONFOBTÀVâS AVIÕES 

SAÍDAS PARA O RIO DE JANEIRO A*S 

QUARTAS E SASADOS 
A*S 5.30 HORAS 

E S C A L A S 
CAMPINA GRANDE — B0CIFE — ARACAJU* — 

SALVADOR — VITORIA 

PASSAGENS ^ ENCOMlKDÀS - CARGAS 

Age^tãs: PEDROZA, IRMÃO & CIA, LTDA. 

i e n M c i M - - f A f a M 1MÉ 

UNHAS 
' r S" 

«• i 

. A*. • ̂  

G A L V A p / M E S Q t í l í A Í . T D A 

ttmi&w än ceraí, tâttftB, soda caWka., wtdrö«, 
Ähfeirio*, Sie., «Üe. 

xá- NÂTá i i 6 tetApÔJtCttaaíTO 

• T im 

S I M A G H Ä B O 
- t i . f 

EITUfifl PRFJIC;;;1 Nfi 10HB 
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^Sipòt^ o AOôi€ do «•UÉtttOT, 
rivmo. padre • Eim*r 

iWí f i t ekte l ro . 
v os nosso« leitores já 
deveifi^ber, a Pagina Infantil 
é: 4ttn- jràíuplemento do Boletim 

-CfcWlícti, que todos o s «abados 
- é irradiado pela emissora nata-

lèrise, é a sua organização e«tá 
Confiada á inteligência e á 
dètiicação do padre Eimar 

" Monteiro, nosso apreciado co-
laborador. 

Aituii Stifes RHn 
ADVOGADO 

Av., Floriano Peixoto, 612 
FONE : 1700 

NOVA REUNIÃO DA SOCIE-
DADE DE CULTURA 
MUSlCAIr -

Foi recebida com grande en-
tusiasmo a noticia que divul-
gamos sobre a reorj^nizagão 
da Sociedade de Cultura Mu-
rsiqal do Rio Grande do Nor-
te e que foi fundada em 4 de 
Junho de 1532. 

Estão a frente .deste movi-
mento figuras das mais pres-
tigio dos círculos sociais e 
artísticos, animados que estão de 
fazer resasurgir o ideal que ins 
pircu ós seus fundadores entre 
os quais figuram D, Marco-
lino Dantas, Bispo de Natal e 
primeiro Presidente, Dr* Luis 
da Camara Cascudo, Maestro 
Valdemar de Almeida, jorna-
lista Aderbal de França e ou-
tros, 

Aíim de tratar da eleição da 
Diretoria efetiva, o Presidente 
provisorio Cônsul Carlos La-
mas, marcou uma reunião pa-
ra amanhã, ás 19.30 horas, 
na séde da Associação de Pro-
fessores . 

Por nõsso intermédio solicita 
a S.C.BÍ* o comparecimento dos 
reorganizadores e de todas as 
pessoas que desejem participar 
nesté magnifico movimento de 
cultura musical. 

Livros Novos 
ADIVINHAS — Veríssimo de 

Melo. 
Cem uma grande paciência 

e cuidadosas anotações Ver is-
v . . y 

simo, de Melo reuniu quasi 
duzentas adivinhações, dessas 
que andam de boca cm Uoca, 
fazendo as delicias de muitas 
rodas, nas cidades, como nos 
sertees. 

Ç j « ^ muita gente, isto são 
çoflĵ jsí vdèr desocupados. Mas 
preciosa desocupação , que per-
mito reunir um material que, 
setxi' isto, findaria caindo no 
er^úecímento. 

Evtã- se formando em nosso 
Estadó uma mentalidade de 
anref á esrtas coisas ligadas á 
etnógi^íia' e ao folk-lore, sem 
duvida- "por influencia do es-
critor" \Catnara Cascudo. Ve-
rissimó de Melo Hélio Gal-
vãcÇ rMahoel Rodrigues, Os-
valdor LaÜiartine estão nesse 
rnpio;*" 

O trabalho do nosso autor 
bem tiaérece o prefacio do mes-
tre,jO0MÍÍ» C m f c . Rãs não 
se limitou a colecionar aqueíe 
sem numero de adivinhações. 
Comentou, esmiuçou, comparou, 
recorrendo a fontes e estudos. 

Veríssimo dê Melo poderá 
fazer muita coisa ainda, no 
mundo das letras. E «em du-
vida ô fará. 

« R e p o u s o nos feriados civl« © religiosos, de *coi*do 
. ^ J I M P ^ v t m f f t f t i í ^ t t M T t K 

r 
tr.diçÃo. local",-é 0 taxto d a Gontt ituição-Uma Portari»*!? 
ni »teria], n ã o pode suprimir Dias Santos, guardados »SL" 

l o n n l U l m m A i n A r a m o a d o C o n M l K A • _ P W f t tradição local-Oque esperamos doConselho Municipal Ï a 

r Ij Prefeito - A mesa redonda de ontem 0 

Está aberto Ô debate em tor- J lhante conquista, de ano«, in-
no do fechamento do comercio troduzindo os dias santos na 
nos dias santificados. legislação social e esta procu-

ontern 
Auscultando, assim, a opi-

nião dos interessados,- está o 
Prefeito apto a agir. 

Ontem, houve a primeira rando dia a dia melhorar as 
mesa redonda* convocada pelo condições dos trabalhadores^ 
Prefeito Silvio Pedroza, não se justifica abrir o comer 

Compareceram o Delegado do ' cio nos dias de preceito, 
Trabalho, os . Presidentes da 
Associação Comercial C do 
Sindicato do« Varejistas, outros 
representantes de associações 
de classe, representantes da 
imprensa e das forças cató-
licas: 

O dr, Silvio Pedroza expoz 
claramente o assunto, mostran- j 

do a situação atual, que ê 
por um decreto da Prefeitu-
ra, a do fechamento do co-
mercio em todos os dias San-
tos de guarda, e a situação 
tura, que manda respeitar a-

Ascençáo do Senhor; C o r 

Beus Tw de 
Sao Pedro c S. Paalo, 

Assunção de N Senhor, t. ' 
A ORDEM t pelo fechamento dos. os Santos; 

do-comercio em todos os dias ceição e Natal do Se*h,-
santos dá Igreja : Circunsi- o que esperamos do C 
ção do Senhor ; Epifania Municipal e do Prv f rS 

E' 
d o Cr-^lho 

A O RD EM 
NATAL — Quarta-feira, 16 de Junho de 1948 

0. José Terceiro de Souza 
Sua sagração episcopal 

Está marcada para o proximo | Estarão presentes ao ato sete 
domingo, dia 20, a sagração bispos e cinquenta sacerdotes, 
episcopal de d. José Terceiro Será sagrante d. Aureliano 
de Souza, que era vigário de 

penas -a sexta-feira Santa, o dia j Russas, para Bispo de Caeti-
do Corpo de Deus e o da Pa- té, na Bahia, 
droeira local, no caso do Con-
selho Municipal e a Prefeitura 
adotarem a portaria em' v i -
gor do Ministério do Traba-
lho, 

O Presidente do Sindicato dos 
i 

Varejistas defendeu o limite 
dos dias santos, nos termos da f 

portaria ministerial, no que foi 
acompanhado por muitos dos 
presentes. 

Discutiu-se se uma abertura 
do comerçio 

j dias santos, 
"os interesses 
os deveres 

, um. 
1 Outros acham que não guar-
dar todos os dias santos uni-
versais da Igreja, c um passo 
a retaguarda. Depois da bri-

Matos e consacrante d. Fran-
cisco de Assis e d. João Batista 
Portocarrero. Costa, 

D R . E I N A R L I M A 
Medico de Crianças 

Consultas diarias das 4 da tarde em deante. Cônsultorio : Av. 
Rio Branco, S64 — Sala 105 — Edifido MAGALI — Por cima 

da CASA RIO 

Çoavite á. d , « « ramaciiit 
A Comissão promotora da Fascoa coletiva do comercio e 

as entidades de classe abaixo assinadas, convidam todos òs se-
nhores comerciantes, comerciarios e respectivas famílias, para 

mais tarde, nos j assistirem a grande concentração preparatória da aludida festa, 
não conciliaria que terá lugar no Teatro Carlos Gomes na próxima Sexta 
do trabalho com Feira ás 19*30 horas. 

Esta reunião preparatória constitue um movimento de 
confraternização entre patrões e auxiliares, numa edifjcante 
demonstração de solidariedade humana, e será encerrada com 
rma sessão cinematográfica. 

Pela Comissão 
a) CARLOS LAMAS 
Pela Associação Comercial 
a) MANOEL GUHGEL DO AMARAL VALEN^SP — 
Presidente. 
Pelo Sindicato dos Varegistas. 

religiosos de cada 

FEDERAÇÃO MARIANA 

Como todos os anos acontece, 
a Federação Mariana desta 
diccese * vai comemorar, a festa 
de São Luis Gonzaga7 a cele-
brar-se no dia 21 do corrente. 

A*s 6 horas, daquele dia 
haverá missa festiva na Ca-
tedral, fazendo os legionários 
da fita azul a sua comunhão. 
A's 19.30 hs., em sua séde so-
'-ial, será realizada 
sessão? falando diversos ora-
dores spbre as virtudes e a 
vida*do Patrono da mocidade. 

O convite é extensivo a to-
las as Congregações Maria-
nas da capital. 

PARA UMA POLIT1C * 
RUSSO-AMERICANA 
CONCILIAÇÃO ? 
WASHINGTON. 15 _ (NC , 

— A batalha pe:í; .^recç 

entrar em um periodo con-
ciliatório. dc resultados .mda 
difíceis de prever, segu ii; se 

depreende das notas troadas 
entre os Estados e a So 
viética, sobre o possive! 
do nas diferer.ÇuS qu~ 
param, 

Washington declarou q. - "a 
porta está aberta para alyrutir 
e harmonizar nossas cL:e:cn-
ças". Moscou respondeu que o 
Governo Soviético "aio:.- uma 
àtitude positiva", até c inicio 
de "uma discussão e : > das 
diferenças que existe:r, ••v.vc 

cor* 
> ï 

nos 

a) JESSE' FREIRE — Presidente 
Pelo Sindicato dos Auxiliares do Comercio 
a)CARLOS SERRANO — Interventor. 

Floração das Pascoas Coletivas 

O Presidente Truma.. iisse 
que a nota americana r."i 

desvia da politica trai' , n̂al 
da sua nação, e logo T̂ .sySwz 
os dois pontos dc seu M o : 

1) "A Politica do C'..ver-
no dos Estados Unidos tn 
tões internacionais -ido 
clai*amente postulada nl-
timos meses, e. visto q r̂ 
ta com o apoio da imensa :naio 
ria do povo norte arr j 
continuará sendo exec-.: -An 
com vigor e firmeza". 

2,) ~ uPor outro la;! -:sto 

mesmo governo quer 
tar sem equívocos qut- -

tados Unidos não alime:::jr ne 
nhum desígnio hostil r : a-

sressivo contra a Unií^ 
viética". 

Moscou silenciou po.' al-
gum tempo. O senado: Tuii 

Connnally, de Texas, 
"Levamos a melhor, to:v - : s 

a ofensiva e a Russ i sa .; 
DO COMERCIO 

Prcmete revestir-se de in-
vulgar brilhantismo a cerimo-

solenc | nia da pascoa do comercio mar-
cada para o proximo domingo. 

A comissão organizadora está 
dei envolvendo intensa ativi-
dade para que a festa Euca-
rística da laboriosa classe, corres 

Q«ieíx*s do 
O CALÇAMENTO DA 
ÊRINCEZÁ; ISABEL 

psvo 

ponda a sua alta e nobre finali- ! to, como sabe que se acr. 
dade. . situação de perder mu::: 

No sentido de uma — H do aue nós, sc contjnu. 

cm 

DR. M O N T E Teatro Carlos Gomes, j A T 

_ - EX-ASSISTENTE DO EQ^l-
TAL PEDRO n 

ESPr^IALISTA 
Ouvidos - Nariz - Garganti 

Ex-assistente do Hosp:ta: 
Centenario 

Coní,: Av Rio Branco, 6*$ 

I DIVORÇIO, no ^São Luis' 
Para adultos. 

no —00— 
no 

As femil^as? - residentes 
trecho da rua prinçeza Izabel, MELODIAS ROUBADAS, 
que liga" a rua Ulisses Caldas ! " R € x " ___ Aceitável, 
á Xuvipo , Barreto, pedem ao j —00— 
Prefei^ ^ A», capital que maa- j TORVELINHO FEMININO e o 
de «xe^fcir "a pavimentação da- senado CODIGO SECRETO no 
quela arteiria, pois o atual cal- | lXSne Alecrim" — Não con-
çamento, de pedras irregulares,; vem a crianças. 
está se tornando intransitável, j —00— 
notadamente no tempo de in. [ NAO ME DESAMPARES, no 
verno. 

O trecho é relativamente pe-
queno, e a sua realização traria 
grande melhoramento àquela 
central ma da cidade» 

"São Pedro" — Aceitável. 

O MARIDO X ' O CULJpADO, no 
"Cine Popular" — Para adul-
to* 

apro 
ximação mais intima entre pa 
trões e auxiliares do comer-
cio, hiverá Sexta-feira pró-
xima, uma grande concentra-
ção no 
onde estarão reunidos elemen 
tos de todas as categorias co-
merciais acompanhados de suas 
re£;5Ccüvas famílias. 

Presidirá esfi reunião o dr. 
Custodio Toscano? Secretario 
Geral do Estado , Em nome do 
comercio falará o sr. Olavo 
João Galvão, Como representan-
te das forças católicas usará 
da palavra o Revmo. Padre 
José Pereira Neto, além do 
delegado dos auxiliares do 
comercio, estando incumbido do 

discurso oficial o dr. Oto * 
Guerra. 

A seguir todos os presen-
te» assistirão no mesmo recin-
to a exibição de um filme ci-
nematográfico de enredo muito 
atraente. 

Amanhã, na Radio Poti, será 

_ I tardando 
cionais. 

os aeoraos 

sessões preparatórias a soie-
nidade , bem assim á missa da 

pronunciada a primeira paks- j proximo domingo, na 
trat ás 19 horas, pelo repre- j da Ribeira. 

Otto fioerra 
ADVOGADO 

Escritório: Edifício Bila - Saia 
167 — 1 0 andar - Fone 16» 
Residência: Floriano Peixota. 501 

FONE — 1434 

«tntante dos empregados do co-

mercio. 
_ Os congregados n a r ü ^ 

atendendo ao gentil cog ite 
dos promotores da páscoa 
Comercio, estarão presente» OÍS 
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Emprego de reculas de acanto com as classes chamadas 
Denunciado o transporte de arnns para torças arabes KIO, 17 — (AN ) — Informa-, 

c? que chegou ás mãos do Pre 
sidente da Republica o ante pro 

to estabelecendo o "Serviço 
Nacional" como uma amplia-
ção do serviço militar, O pro-
nto será brevemente levado ao 
Congresso. Também o presiden 
to nomeou comissão para ela-
'jorar um ante projeto para re-
visão atuai da lei do serviço 
militar que conterá varias al-
terações aconselhadas pela ex 
reúoncia e pelo emprego de 

recrutas de acordo com o plano 
de serviço Nacional. Este des-
tina-se a aproveitar todos os 
conscritos das classes chamadas 

anualmente e não apenas parte 

deles. Serão eles empregados 
em outras atividades como ser 
viços agrícolas, construções üjp 
rodovias, ferrovias, recebendo 

ao mesmo tempo indispensável 
trenamento militar. « 

ARMAS PARA FORÇAS 
ARABES 

TEL AVIV, 17 — (R . ) — Um 
representante do Governo de 
Israel em Jerusalém levou ao 
conhecimento da Comissão de 
trégua que pelas estradas que 

levam a Jerusalem que se en-
contram nas- mãos dos^arabes, 
armas e material militar estão 
Sendo transportados para as 
forças ar abes que se encontram 
em Jerusalém sem que haja 
qualquer controle. 

OBSERVADA 
BEIRUTE, 17 — ( R.) - O r e 

présentante do conde Bernadot 
te, em companhia de um ofi*> 

ciai de Ligação do Exercito li-

banês, visitou, ontem o setor 

de Nakoura onde constatou 

que a trégua está sendo es-

tritamente observada por am-

bas as oartes. 

o aumento dos vencimentos 
Fala a respeito 

RIO, 17 — ( A N ) — A pro -1-
o Sr. José Américo 

r-ssito da noticia de que o se-
nador José Américo teria de-
clarado estar o aumento do 
funcionalismo ameaçado de não 
s?.u este ano, o lider udenis-
ti;, ouvide sobre o assunto dis-
se : i4Eu não disse tal. Refiro-

sim a demora excessiva que 
esti havendo, levando-se em 
eenta cr erande numero de ta-
oelas visto está cada qilal 
•desejoso 6e colaborar na reda-
ção de um ffròj^tb defenden 
co o seu ponto de vista Aven 
têi mesmo que a concessão do 
aumento sob forma de per-
centagens ríos moldes da Ta-
bela Lira resolveria o assun-
to provisoriamente até que es-
tudos Tãzis cuidadosos fossem 
Gizados. Mas já que na ca-

riara se chegou a um acordo 
cm torne ria urgência no anda-
mento cg projeto acho que a 
revisão das tabelas se impõe. 
Em regime de urgência a lei 
estará vetada em breve. 
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í Nos tempos atuais como | 
! podemos tornar eficiente | 
| o nonso apostolado sem ] 
i cooperar com a Imprensa | 
! católica ? | 

ESTEVE REUNIDA A CO-
MISSÃO DE PLANEJA-
MENTO DA CIDADE 
UNIVERSITARA 
KO, 17 — Despacho proceden 

do Hecife informa que a co-
missão de planejamento da ci-
uade Universitária, sob a pre-
sidência co Reitor Joaquim A -
•.v.azon&E: esteve reunida to-
mando civersa#^ providencias. ! 
A comissão já tem o seu pon- ' 
t> de visla sobre o campo uni-
versitário, deliberando dar pri 
ovidade aos edificios da Facul 
aade fe Medicina que serão 
construi eles em primeiro lu-
.ííar, vez que a atual Fa-
culdade nío está aparelhada 
T>:iv atender as exigencias do 
s risinc medico. 

PARIS,- 17 (R.) — Violen' 
to tumulto ocorreú na Assem 
bléia Nacional francesa, du-
rante os debates de ontem á 
tarde, quando um deputado 
comunista qualificou o Minis-
tro do Interior Jules Moch de 
"assassino." O representante co 
munista estava se referindo 
aos choques registrados em 
Clemont Ferrand entre forças 
do exercito, policia e grevis-
tas da fabrica de pneumáticos 
Borgougnam, durante os quais 
inúmeros soldados e operários 
ficaram. feridos-* 
VOLTOU A REPETIR 

PARIS, 17 — (Assinado por 
um observador da Reuters) — 
O incidente coih que terminou 
ontem a sessão vespertina da 
Assembléia Nacional voltou 
a repetir-se na sessão da noi-
te. Um grupo de comunis-
tas pediu a discussão imediata 
de sua moção relativa aos in-
cidentes de Clemont Ferand. 
O orador designado mostrou-
se muito violento. "Pão para 
os alemães, bala para os tra-
balhadores franceses % o que de 
sejais" exclamou ele, dirigindo-
se ao governo dizendo : "não 
foi por acaso que o assunto 
de Clemonta Ferrand explo-
diu durante o debate sobre 
os negocios estrangeiros" A As-
sembléia votou sobre a aceita-
bilidade da moção comunista 
por 411 votos contra 18 que 
declararam inaceitável. Logo 
que foi proclamado o resultado 

• fí* f 
os com umstas ou pro-comunis 
tas pU2eram-*se a cantar em 
alta voz : "Jules Moch as-
sassino", "Jules Moch assassi-
no", e o presidente do Conse-
lho levantou-se então. Os 
clamores diminuiram de inten-
sidade. Schuman protestou 
"em nome da dignidade a As-
sembléia é contra tais "vocife-
raçôes". E a seguir anunciou 
que o Ministro do Interior está 
pronto a dar á Assembléia to-
das as informações sobre os 
acontecimentos em Clermont 

Ferrand e o refutar das acusa-
ções lançadas contra ele. A l -
gumas exearamuças verbais 
realizaram-se ainda entre co-
munistas e deputados da maio-
ria, e Paul Reymand, antigo 
presidente do Conselho sob á 
Tribuna para explicar o voto 
que pronunciara no debate so-
bre a politica estrangeira. Rey-
naud assinou a ordem do dia 
que será apresentada a maio-
ria, por intermedio de Mare 
Schorek, Lapie, Gabriel Cu-
dent e Reynaud. 

Goiou de nossos artigos ? 
ito noaso serviço telegráfico ? 
Ele poderá ser melhor ainda. 
Seja socio de A ORDEM ou 
*ome uma a&unatafa. 

« 
-

A EXCURSÃO DO GOVER-
NADOR JOSE' 

INTERIOR D^l 
AO 

Decretos do Pres. da Republica 
RIO, 17 — ' 0 Presidente da 

Republica resolveu autorizar 
que o engenheiro Sa turning ̂ Oitavo Congresso Internacio-
Braga represente o Departamen 
to Internacional de estradas 
de rodagem do qual é diretor 
nos trabalhos das ''The Con-
vention and road show" que 
se reunirá em Chicago no mes 
de julho proximo. 

— RIO, 17 — O Presidente da 
Republica assinou decreto de-

onus para o Tesouro Nacio-
nal, representar o Brasil no 

nal de Entomologia que se rea-
lizará em Estocolmo em Ju-
lho do corrente ano. 

RECUSOU-SE ACEITAR 
| WASHINGTON, 17 — (R.) — 
I A Camara dos Representantes 
recusou-se hoje aceitar a ver-
ba de 6.125.710.228 dotares des 

signando, sem onus para o Te- tinada ao programa de auxilio 
souro Nacional, a seguinte In-
legação á 11.a Conferencia In-
ternacional de Instrução Publi 
ca a realizar-se em' 
Paulo Estevão de Berredo 
Carneiro, chefe da Delegação 
e Artur Prado, delegado. 

— RIO, 17 — 0 Presidente da 
Republica assinou decreto de-

esrtrangeiro aprovada pelo Se-
nado e deu uma de suas co-
missões a r tarefa de »procurar 

Genebra!111113 forma* conciliatória para 
o projeto. 

DIA LITÚRGICO 
Foi celebrada a missa do do-

mingo precedente, IV depois de 
signando o senhor Salvador de Pentecostes. 
Toledo Piza Jnios para, sem' 

Vielações aos direitos dB tonem 
LAXE SUCESS, 17 — <R.) — |se a vinte e um de setembro 

Como ja foi noticiado o go- do corrente ano, acusando a 
verno do Chile pediu ao Se- Rússia de violações dos direi-
cretario Geral da ONU para tos do homem : primeiro - l m -
nscrever uma otdem do dia 
^ proxira Assembléia . Geral P ^ ^ 0 ** mulheres ca-

Nações Unidas a realizar- sadas com estrangeiros deixem 

a Rússia para acompanhar ou 
se juntar a seus maridos ; segun 
do — recusando-se. permitir 
que os membros da família da 
embaixada do Chile em Mos-
cou deixe a Rus&ia em oompa-, 
nhia do mesmo embaixador. 

AMANHÃ 
S. EFREMf SIRIO 

Bento XV o elevou á dignida-
de de Doutor da Igreja 
COMEMORAÇÃO DOS SS. 

MARCOS E MARCELIANO 
MÁRTIRES 

Festas de S- Luis de Gonzaga 

- e João Batieta 

Aproximam-seas festas des-
ses dois Glorioso* Santos, a 21 e 
24 de junho. Estamos - no no-̂  
venario. 

Domingo ultimo, % 
Varela, Governaácè? 7 

do, acompanhado de grande co-
mitiva esteve em r-visita aos Cr 
municípios de CadbftflÉÉtáma e 
Pedro Velho» 

Em Canguaretafná, ô  chefe 
do executivo assistiu á soleni-
dade da entronizaç% ima-
gem de Cristo de 
Jionra , Prefeitura, òfícianda 
no ato o vigário da paroquia. 
Na qualidade de orador oficial 
falou o industrial vJofcé' Mara-
nhão, membro do Conselho Mn 
nicipal, Depois, todos ruma-
ram para a .Vila Fioc^lafím de 
assistirem ã inauguração da 
escola publica "Sebastião Po-
licarpo", Deu a benção da I j re 
ja ao prédio o vigário locai, 
tendo discursado o governador 
José Varela, o professor Se-
verino Bezerra, Professora Ma 
ria do Rosario, si*. Jorge Ca-
lafange, sr. Bartolomeu Fa-
gundes e sr. J^sé Heioncio. 

Depois do almoço Que foi 
servido na residência do pre-
feito José Carvalho,^ no en-
genho "Torre'\ a comitiva ru-
mou para Pedro Velho, onde 
foram realizadas às festas de 
põsse do prefeito Adauto Aze-
vedo. A sessão foi presidida 
pelo Juiz Edgar Barbosa, que 
deu posse aos vereadores elei-
tos.' Discursaram o dr. José 
Varela, srs. Aguinaldo Simo-
neti, dr, Orlando Azevedo e 
José Heroncio. Em seguida, 
foi inaugurado, no salão no-
bre • da Prefeitura, o retrato 
do seu atual Prefeito. 

A comitiva estava formada 

dos srs. professor Severino 

Bezérraj Diretor do Departa-

mento de Educação, do sr. 

Jorge Calafange, Inspetor da 

Alfandega de Natal, sr. José 

Heroncio srs.Werner Graut) A -

guinaldo Simoneti, Odilon Bar 

balho, Bartolomeu Fhgundtís 

•e Benjamin Simoneti. 

O bom procedimento dos cris-
tãos é uma demonstração, em 
ato, da bondade da religião da 
Cristo. Equivale a dUer: 4 
um apoetotado. 

m LE IT UM PREJUC'CnP Hfl LOHBI 
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REPRESENTANTES 

A. S. LARA 
NO RIOr Senador Dantàs, 
40 — 5,° andar—Fone 22-5624 
.EM S. PAULO: Direção de 
Raul "Casamayor — Rua Fe-
iipe de Oliveira, 21 — 8.° 
^ azg^^-^Fone ; 29-873 _ 

Anotadodia 
iáLmt 

mém 
pes^ssete jovens de vá-

rios estados norte america-
nos, embarcirão a 17 de ju* 
Ihçu^p^ra $ Europa, afim de 
ver e, observar a vida e o 

i • • * 

trabalho das populações ru-
rais > do Velho Continente 
para que. venha a ser de-
senvolvida. e mantida um5 li-: 1 - . . U : - 1 ' 
derança rur&l amplamente in-
for.madaj:: 

Quatro , jovens do grupo 
ijcarâo ....W} Inglaterra e os 
dcmais seguirão para a Dina-
marCQ,. 4'Ítalia, a Holanda, a 
Franças Suécia. Nesses paí-
ses viverão com familias de 
agricultores tratadas para re-
cebe-IQS;: âjttdando nos tra-
balhos do: campo e partici-
pando da vida das comu-
nidades^ De vóita aos Esta* 
dos Unidos, no outono, dis-

cutirão suás experíencias 
e jmpfeiscês, em reuniões de 
lavitedçres, nos estados. 

Jovens dos países filiados 
á "Côoperàçâo Economica v i -
sitarão, também, os Estados 
Unidas e • participarão da 
ca rural desse país, confor-

l>itre os nossos historfadofeè, l ia séria | 
Üvei^encla na maneira ée apreciarem a influ-
encia das velhas Camaras Municipais e do pro* 
prio Municipiof na vida nacional, deede o pe-
iiodo colonial* O erudito Capistrano de Abreu, 
por exemplo, em seus admiraveis "Capitules de 
Historia Colonial", é de parecer que as Cama-
ras Municipais, constituíam, unicamente, "or-
acs de administração local; cuja importancia, 
•nlão e sempre'somenos mine? pesou d©ei»íva-
nente, em lances momentosos nem no Reino, 
i&m aqui, apezar dos esforços de c3critores nossos 
jontempoianeos, iludidos pelas aparências fuga-

zes ou cagados, por ideias preconcebidas", (pag. 
7 da 3.^ edição). 

Já o sr. Joaquim Felicio dos Santos acha 
v j e "os senados das vilas eram os protetores 
legítimos e naturais dos povos, os verdadeiros re-
presentantes de seus interesses, d$ suas ideiasy 

le reus sentimentos e até de suas paixões; os 
gerentes dos seus negocio^ que economizavam 

GÇ ' Naçfia, exista&ci* de povo consti-
tuído, exifttencia de Efttado, sem vida 
municipal." 
Felizmente, nota-so um revigoramento 

de consciência municipalista. A nova Cens* 
tiíuiçâo brasileira procura alimenta-lo e §hi-
ma-lo. E? preciso incentivar a vida local, in-
teressar mais ie mais o municipio nos proble-
mas básicos da nacionalidade, a formação das 
novas ^«rações, a saúde e assistência ás po-
pulações, o embelezamento da vida rural, o las, 
tro economico, o amparo a iniciativa privada, 
as rodovias, etc. 

Retrata o municipio, com efeito, melhor 
do que outra qualquer unidade politica, in-
clusive o preprio Estado-Membro, de que faz 
partie, as necessidades imediatas e reais do pc -
vo, das familias, confirmando o prpfundo 
conceito de M AU RR AS: "Não é a Nação que 
dá vida* c;0 municipio^ mas este àquela". 

Patenteia se, por conseguinte, a con-

DE 
PLANTAO 
/NA RIBEIRA 

Farmacia Santa Cruz — Rua 
Barata. 

NO ALECRIM 
Farmácia Dutra — Rua Ama-

ro Barreto. 

i É 

• , 

suas contribuições para os encargos gerais, a- j veniencía absoluta de que se prossiga e melhor 
'endiam s snts reclamações, q^pRompanhavam ainda, se aperfeiçoe a politica sadia de pres-
até perante o soberano^ proviam ap bepi publi- | tigio ao municipalismo, dando-lhe os recur. 
co e a todas as necessidades do município". ! SOs prometidos mas que ainda não se torna-
(Memorias do Distrito Diamantino, ed, 1934,! ram rtòüdade. 
rag-. 104, ) 

Inegável é que não se dava ao municipio 

Um estudioso de assuntos municipais es-
crevia com acerto: "Um cidadão, perdido nu-

:cda a plena função de célula viva do orga - * ma aldeia, compreenderá insuficientemente 
nismo politico nacional, que nunca lhe deve ser j porque lhe exigem tantos tributos para cus* 
tirada. eíe atuou maís do que em épocas tear serviços que nã«f o beneficiam diretamen-
poEtericies. te. Mas compreenderá, nitidamente, quan-

do se tratar de custear um melhoramento lo-O papel da íamilia na sociedade — ma- ; 
triz, fonte e viveiro de energias, é o mesmo do 
Municipio. em face dç Estado-Meftibra. E as-

cal. " 
E*. que aquilo é pálpavel, lhe diz b-m 

I : 

rim coma soínente sç conseguirá a restaura- 1 de perto. Quasi como as coisas de sua casa 
I ' ' i' 

ção e o soergu^mento morri da sociedade, pelo seu negocio, de sua rua. 
reajustamento da fcirJHa, da mesma iForma o j Ms.-. X) íerqa é por demais completo, para 
progresso e a melhoria do Est^do} nunca j se estudar nes limites de t^o rápido artigo. 
obterá bem, senão agindo através do muni- j Fique-ncs, apenas? a convicção de que é 
ci-pio. f * I preciso náo esmaecer a consciência municíi-

Vem á lembrança, irresistíveis, as pala- palista, T* a certeza maior, de que hoje se 
vras do extraordinário Rui : j precisa ter dos municípios brasileiros ura 

MN£o ha cort:o sem células. Não ha címhecimtirto mais realista, mais orgânico, mai3 
Estado sem municipalidades, Não pode objetivo c- clcro, em seus múltiplos rspecto?, 
exiítir matéria vivente, sem vidi orga j de ordem goograíica, demegrafica, economica, 
nica. Não se pode imaginar existência j financeira, poütica e sotio-cultural. 

im 
A mulher tem obrî a^^o do 

ser bonita. Hoje e>r. dia só e 
feio quem quer. Essa 6 a vor-
dade. Os cremes protct..-cj 
ra a pele se apcifeirer»r.i 
a dia« 

Agora já temos o creme de 
alface "Brilhante" ultiu-con-
oenUado que se caracisiiza pc: 
sua ação rápida para ^Vcvan-
quecer, afinar e retrucar 
cútis. 

Depois de aplicar cs4.e cre-
me, observe con ô a 
ganha um ar de na tu vai ida 
encantador á vista. 

A pele que não respira, res-
seca c torna-se hor::\ l̂m n̂í-? 
escura. O Creme ĉ ? Alíacf_ 
"Brilliante" permite ü p?;lo res-
pirai, ao mesmo temi:o quu evita 
os panes, as manchas, a? aspe-
rezas e a tendencia para rla-
mentação . 

O viço, o brilho de uma pele 
viva e sadia volta a impavar com 
o usó do Creme de Alicie 4BrÍ* 
lhante". Experimentc-o. 

E' um produto dos Laooratg-
rios Alvim & Freitas. 

Dt. Olavo Medeiros 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE E 
SÍFILIS 

Chefe da clinica dermatológica 
do Hospital "Miguel Couto" 
Cônsul tório : — Rua Ulisses 

Caldas, 86 — 1.° andar 
Das 15 horas em diante 

.Residência : A ver ida Campo3 
Sales. — 17o4 

M - C * " > ï u n a 

c os E A 
PTiVnL'ir. 

\r-J -
O orgão 

para breve? um public-^iie, 

mítica, estranha, 
o diário de Eva Br 
propii^s palavras a íxu<ra n; c 

é boa. 
Uma das conclusões do i 

! Congresso Nacional de Jor-
Quando se olha para o pa- j iam pelaruina da cidade santa neve lente do governo da In- naüstas Católicos foi um 'Pa-

norama internacional, k>go se ? do templo de Salomão. ^bterra e do apoio .financeiro J ^ iroprensa para que -vlte 
J _ Í 1 ^ J...; «-n i , _ 1 _ it . . . * > • _ . •« depara a atual e triste Desde 03 tempos da "dis- dos banqueiros 

r 
internacionais imoralidade 

mo, a 

do sensational̂ .-
quando Tito arrasou a restauração dp Estado de m o a comercialização cio cri-! situação dá Terra Santa, di- r^rsao 

lacerada *e eníang^entada pela 0 centro politico e religioso do Israel tem encontrado os maio m e 

lutá crueí e terrível entre ara- «povo hebreu, até os nossos dias, res obstáculos, principalmen- Q jornal lei^o vive caisn-
bss e jtideus. j o^e?pirito da raça proscrita te da parte dos arabes, que noticias, que estonçCíi'Arri ^ 

c a . - , Não te pode estudar a ques- nao cessa de se voltar para n ã o e s t á o depostos á cessão publico. 
a desse pais, confor- t£o judaica sem se olhar para as rumas, que evocam os dias p a c i| i c a de terras que, há Como é d i f e r e n t e d a 

: ^ Z . P r O Í e t ? ^ intercambia ' esn misteriosa e cortante a- gloriosos d^ Davi e de Salomão,, j E e c t l l o s o c u p a m . ' católico, que teir 
que o povo de Israel Essa tendência corporiíi-

v i- i 
join^i 

internacional de jovens agri-
cultores. J 

Os Serviços de Extenção 
Cooperativa federais e esta-» 
duais, o Escritorio de Re-
lações Agricolas com a Exte-
rio», do Departamento de A~ 
griçultura, e o Departamen-
to de Estado estão traando da 
paricipaçao dos Estados 
ünidoe nesse projeto. 

E & Brasil 
tudo 

tração que o povo de Israel Essa 
V rente pela Palestina, atração cou-se no século passado, 

e-?S3 que gerou o Sionismo. quando surgiu um movimento 

O sionismo é um movimen- de ressurreição da nacionali-
T to que tem por objetivo a restau dade judaica: o Sionismo, 

ração da nacionalidade ju- Embora Teodoro Heral sej^ 
daic a devolução da - PaleS- considerado o pai e e fundador 
tina aos judeus, reconstrução desse à*vimen^o naeionalieta, 
do templo de Jerusalém, cen- ^ m predecessores, que, 
tro espiritual dos filhos de P o r assim dizer, lhe ravar&m 

I) } Judá, hojes -dispersos peto mun- ! 0 caminho. 
que diz a do inteiro. 

l£tO ? 
Escritores e publicistas ju-

catolico, que tem a observar a 
À Ofrginiaação das Nações ortodoxia doutrinai ia e dií-

Unidas tentem dividir a Pa - ciplinar em toda a matonn 

lestina em dois países, um a r a - ! t*adiconaí « publicitária 

be e Outro judeu mas os! O jornal catoiico r.c 

arabes nãe aceitaram % parti- terreno sobrenatural e hum;-
lha è, em cónsequencia, aí te- no. E por isso a sua ação c 
mos a guerra entre os dois uma constante luta. Não pouc-
povos de origem semita. trair a verdade^ aplaudir £. 

O Santo* Padre, s e m p r e v i c í o o u r í r d a v i r t u r j e U m " 
preocupado com a paz univer- , simples noticia requer direm* 
sal, tem recomendado, insis^ t S e ^ r a - H o j e , então, a noticK 

' é mais perigosa do que o arngc* 

« Afirmam os sionistas q u e ' d e ^ diíündtram e p M j w g « - 1 t e n t e m e n t e ' a o s C a t ° l Í C Q 8 q f de fundo. Este 
* _ I I rtvAm a f í w c « r o n prtn t r ^ n A . . 

raramente 

! Fer id?*, Reumwtiimo 
' Placas Sifiliticas i iu amigu Lillia, & VlL^dQ U 

ELIXIR DE NOGUEIRA | :3tado livre, na Judea. 

ADVOGADO # 

Escritorio : — A r Dtrquç de 
C?ixa*> Mp e 1 » Sala Vf l -
1.° °andar, (fidiücia Bila) ^ 
Telefona 1606 r - Residência ; 

Rua Uralri, SS1 ^ « a t a l 
FONE — 1S73 

Itracl tem um ideal naciona*; ram à Wéia da restauração 
e 1 lista a realizar: a restauração do Estado de fsrael; bançtiei-

í 
* lo antigo reine, & ereçao de um j ros e rn*Uoftarios da mesma ra-

ça forneceram dmheiro para 
Lsta aspiração dos judeus facilitar o estabelecimento de 

n^o con^titue novidade para israelitas nas torras da Pal^s-
Aados qué, otravéfc da historia, tina, 
seguem passa» dssâe povo, Depois da guerra de 1914, 
disperso p*loô -quatro cantos devidido * império Otomano 

orem a fim de ser encontrada 
uma solução equitativa para 
tão angustiante p roblema. 

PE. J. CABRAL 
dará a ser 
mero titulo. 

do universo. 
De longa data, 

e eotteoda a IV&rra Santia < *ob 
a i sex* ! o mandate brftantav, «umentou 

tas-feira», os habitantes^ ju - j muito a ooTfenlte de Jvdaus^íue _ 
x\cu$ de JerusaléaiidaiTtfmahí foram- f ixa» Ka «ntij^i )>a1írf*< ̂ ntfultorio; Rio Braoeo 
copioso pranto » pé é*uMmb doeeettsm^raAiotos^Vòehgos^' t i « A n d a r á Das 15 áa 17 hora? 
das Lamentações^ onde -*eho- f A -é&pertõ da atitude be^í AoldftOcU ^ f U i â ^ ^ 

• Chefe A) 
Serviço de clinica 

xpedica da Policlínica 
TOENÇÀ HÍTÊRNA DO 

^ 'ADULTO 
<Oapiei^ y ofriBttttda do 

Apa»e*o# Dfgefftivo 

lido. A noticia vai subríituir-
do o comentário que r.ho í«r-

desbanc:-:io p( í-' 
E num Htu« -

^quanto mal se pod^ fajer ? 
k Mas estamos, nós o^ católi-
cos, compenetrados oi.sso 

Mostramo-nos sclicifos urr.M 
na propaganda da verdade 
como no combate ao erro ? 

Pwece que nãot porque a 
fioesa* imprensa lor^e críá 
de etoftttotar a poderia iin-
pefensa adversaria. 

C. 



si//> / s i . ; 
I. fr RFO* FFTVILHI*NITEA 

- ' Ao Itórro 4* ft* 
Na rida Aí 

( r S foi Éolenerftenfc IníttUrt*' pífcr ^Bhulíem 
domingo ultimo, a Camara * * x f trcpoli?, ne*ta capital. A» 
Municipal, empossando-SÊ os A minuta Ao acordo a ser propostas deverão ser tnd*~ 
vereadora efeitos: O prefeito wtetrsda efttr* o l«tá*erk> da rrçrtdss á^ 16 horas do 
eleito, sr. Aristófanes f t e - Eéoca$So e *< QduoaAdario N< próximo dia 25. 
nsndcs nao assumiu lôjp o S, do Carmo, de No?a Cruz, x x x 
Largo, no qual ficou o seu neste Betado* foi aprovado 
substituto, sx* José Felix de pelo chefe dá Nação, 
Andrade. Varias * festividades 

X X X 

X X X 
/eram r e z a d a s peltf »conte- Op*e aident* do Sindicato do ' Estivadores 
ciniocto 

Para o dia IS, ás 9 hora«, 
está sendo convocada * uma 
assembléia do Sindicato d<* 

de Natal, a ter 
Comercio Varejista deste Es- j lugar em rua sede social, 
tado 6ftá eonvosando pa*a o «fim de ser aprovada A pro-

! 
Foi atrevado pela Comissão * * * * dooorrente, áfl »horaa, posta orçamentaria para 1949. Foxap.ci.atio, peia wmuwao { _ ^ . ^ assembléia 

GC Agricultura dar Camara Fe-
de;'al o parecer do sr. Carlos. 
Finto? favcravel ao projeto do 
c>putado Plinio Lemos, abrin-
do no Ministério da Viaçáo, 

credito de 50 milhões de 
cruzeircç para a construção de 
jreoue-nos açudes nas areas se-
ca.- no nerte e nordeste do 
B/arí':. 

ÍC 5C 

em sua seae, uma asaemoieia x x x 
geral daquele orgio claSsfetaJ Eatá sendo noticiado a bre-

vnxkitèò) I t i M f r t t d a « í p a r * . À 
ás nota de sensação» loi 4 inclu 

WhoTâê/ «eancerto da violon* sã« do x ' M N D E I Ú ^ <te Val;, 
estist* ccnteftmnes, em dtnuor da Àto*fcia , verdtfeirá 
fictodotr Detentos^ eempante ÉurpDtsa, tté mesm» paro o au-
erpgrfz»£i* pelos proftisort* tsn ïftna homenagem defead^ 
ca Hscola industrial. concert}**» ao grande Mes-

Ó Programa foi o- regain te : ir«. Executou com perfeição 
"SUITE" de J, B. LtfeiUet a> «m* d o obras primas de VaU 
Alemande, b ) MirnuHo c) Sa« tomar de Almeida. 

* * 

rabanda, d) Gigue. 1 Hany, cuja trajetória artis-
*CHAN90N LOUÎS X in et antevemoa «heia de>glo~ 

PAVANE" Ce Fritz Kreislcr. é mais um rebento que o 
"SARABANDE e BORRÉ" (da Instituto de Musica do Riu 
Suite em Dó maior para viòlon- Grande do Norte viu deixar a 
ceio-solo) de J. S; Bach. II « w Cas* para continuar num 

afim de ser discutida e apro-1 v e estreia, no teatro "Carlos PARTE: "MINUET" de Ra- Centro Musical elevado estu-
veda a p*op<*3ta orçamentaria Gomer", do pr^igiador Fu-jmeau, "ADAGIO" (da Tocaia dos mais aperfeiçoados. 
rara 

X X X 
O sr. Salvador de Toledo 

Piza J unior, foi designado 
pele Presidente da Republica 
p£ra representar, o Brasil, sem 
onu$ para o tesouro naaional, 
no ,8 . ° Congresso Internscio-

Fcio Presidente. d a Republi- n a l de Entomologia, a se rea-
ra Ici enviada ao Congresso ^zar em Estocolmo» em julho 
Xacirrai, uma .copia do acordo proximo. 

X X X 

Gaisas da Cidade 
O XGSSO JORNAL 

Em nota oíicial hoje djvul-

Manchú, íemoso pelos seus [ em Dó para orgâo) de Bach-
espetáculos ilusionistas. A Casals, 'TÇTITE VALSE'* de 
rwista de estrea será o Dra- j , Hollman, "PUELUDE" op. 
gão de Fogo, telvez a 8 de 23 n.p 4 de Chopin-Bazelaire, 
julho vindouro. |"ROMANCE" de Rachmanino 

X X X 
Em sua secos o "Cartas 

redação", a nossa conÍTeirá "A NUETO", do Valdemar de Al 
Republica" divulga uma $u- meida? "CANTO DO CISNE jSgggg 
gestão do comerciante Ama- NEGRO" e "CAPRICHO 

4 Ao piano a srta. Ligia Be-
zerra, contribuiu cAn sua 
perfeita execução, para com-

(Conclue na 7a. pagina)' 

"PIECE EN FORME DE HA 
á EANERA" de M. Ravel", U MÍ 

X X X 

Ö* Departamento d a Fazenda 

está publicando Edital de 
concorrência publica par« o ^t^ 
t—1 ' f I I 

Com a inauguração da nova 
: i,r4uina impressora de A t r a d o C o n t r a r i o á d e o o s i ç á o d o 

ORDEM, ttfnbem foi iniciada p r e s idente do Centro Estudan^ 
nova fase na vida do t a l p o í i g u a r . 

nosso diária católica, que sem-
p: e procura ficar á altura do 
y.:cgr(*ss-o do Estâdo. 

Tecias voem c podem acompa-
nha: o empenho dos que ia-
t^tti este jornal em apresenta-
ir tc:npre niodtniOj sempre a-* 
íraente. Aí estão as recentes 
ircdiffcaçòes do seu formato ; 
rnipliacao serviço ' telegrafe* 
•iço c informativo; criação de \]_ 
vx.vss secçc^s, e colunas ; e, 
cr:r:o era indispensável, o au-
n̂ er.To de paginas* 

E graças a Deus. os nossos • 
"xitores, assinantes, anuncian-

(cooperadores, quotistas, co-
"fbroradores e amigos têm com-
rieentJído e=te nosso esforço^-
txniciísndc o sevi regosijo pelo 
inicio dessa nova fase de pro- • 
avesso, em busca do nosso 
cie manter um jornal .mo-

derno e^ue agrade a todos. 
0 ::cs?o direto: 

dor Lamasa inda a - proposiw j/illa*Lobos, 
da Seinana Inglesa. O proprie-! Não- nos surpreendeu o 
tario da Casa 4.200 afirma-se êxito do recital da talentos." 

gada no Diário Oficial de Na- I partidário daquele movimento, violoncelista. Nany em arcadas 
tal, o Partido Indepente Es- e sugere que seja prorrogado seguras, executou multo bem o 
tudanti! reafirmou os sem pon- o expediente diário por mais dí/icil programa, salvo um 
tos de vi«tà dentro da politi- meia hora, e normalizados os ligeiro deslise na Suite de 
ca estudantina, tendo se mos- feriados, afim > de Se poder ins- J, B. Loeillet. No mais, se 

tituir a Stjnana Ingksa. manteve firme, merecendo re 

« C A N S A D A & 
S e sem viço 

As pérfida* xu> 
na testa e so 

redor doa othoi, 
as sardas» mau-

* chas, cravos c ea» 
pinhas, sfio traiçoeiros inimigos da 
beleza da mulher. Quando eurgem 
estas imperfeições, lançando nu-
vens sobre b sua felicidade, con* 
fie nas virtudes do Cremt RugoL 
Rugol corrige rapidamente as cai;* 

e redotares i sas do cnv^hecimcnto prematuro 

L E V I T A D O B E M 
memoria do Centenario dc nascimento do 

s&uãê&o e querido Fcdre João M^ria Cavalcanti.) 

Õh ! Ltvita do Bera, da Caridad^ 
Alma íáo pura e meiro Coracãc ! 
Toste, na vida? o Anjo de Bond" 
! da ViHuce t râr» perfeição ! . . . 

Ah • Qraníss noife&, a n^ciga plêiade 
Tez CG^dazir-ts .nã erma Sclidáo, 
Ao LST humilde, COM fraternidade, 
Levar ro Moribuíldo u;rtá Oração ., 

ĈHtê  v;ds, a ^Icria do Fasíôr. 
)ando cí^iórííf ao soíredôr descrente, 
i irr rcrlc do purc EB-iõr, 

V;VCÍtc; ar^ím. N:I Fé como o expoente 
r úá Igreja, o jnconsúti! defciizôt 

—liiOriri de DEUS. no c o í c a Gente ! . . . 

yt^hl 14 de Jiir.ho de 10 43. 
VITORIANO T ' 

vt-m rc-cebendo, tanto do inte- ; 
do Estado, como da ca— 

r-sl. ^mceras referencias ao 
r.c-vo ícm.ato de A ORDEM, 
tiirr. í̂ ssim ás suaS diversas 

s especializadas. Esta \ 
de iáCoi£ás da Cida- j 

c por exemplo, está agradan- | 
c.c plenamente, porque so- j 

debate assun-
de interesse da nossa ca-

c tudo dentro da ética j 
v^íifiicc. sem preocupa- | 

•"<•0* de somente criticar ou 
f-r tcccr elogios. I 

E verbos, assim, que o nosso 
c : Ci ta correspondendo aos 

•MACIOS cio povoj embora sem 
-i^rios da nülsa linha de 
»c r.dmí» doutrinaria, já bem 
• imitia desde os primeiros dias 
' ° existência de£te diário, e 
•mantida nestes doze anos de 
hiw* cominuadas. AsSim prevs- * 
^c^iitrnw, 3em desfalecimen-K 

£tc que vejamos o noteo' 
i^-nal atingir ^u„ f *ac-dr f i f i i -v 
tiva. • j 

da cutis. Este famoso creme em* 
belezador, uside tod^a as noites 
em suaves mas&agens no rosto» { 
pescoço, e todoc os di&s c&moj 
base do "maquillôge", remove as! 
impurc2as q^e se acumulam nos I 
poros, fortalece os tecidos, (lá vi» ( 
gor e mocidade i peie- Com ape* [PUBGUE O SANGUE DE PREFERENCIA O 
nas \ima semana de uso do Creme 
Rugol a tua cutis poderá ficar ma* 
cid, limpa e acetinada, aumentan* 
tio os seus encanto* e protefendo 
a sua felicidade. A felicidade 
de amer... e ser amads^ 

t CREME ^ 

•RUG o i . 
êJMm» iFrtOft, Ll«ío C Pou!» 

INOFENS IVO A O 
REUMATISMO ! 

f * SHIRLEY TíaÇPLE NUM 
CURSO DE COSINHH — Assiih 
que completou "Marcada pela 
Calunia" (That Çagem Girt) 
para a WARNER 'fefeOS Shit-
ley Temple, entrou para .uma 
escola domestica de Los An-
geles inscrevendo-se num cur-
so superior de arte culinaria 
Ela deseja tornar-se espe-
cialista na fabricarão de "cre-
pes suzettes", "bolos Alaska" 

! e outros petiecos scmelhan-
j tes.. 
I * PRÍNCIPES E ARTISTAS 
— O diretor John Farrow e sua 

j esposa, a estrela cinematogra-
| fica Maureen O' Sullivan, que 
! completaram recentemente, ele 
a direção, e ela, o principal pa 
pel feminino de "O Relogio Ver 
de", ofereceram no «fcstauran-
te do estúdio da Marca das 
Estreles um almoço cm hen-
ra ao *:*quiduque Otto, preten 
dente ao trono austro-hunga-
ro. Dentre os convidados, en-
contravam-se produtores, dire 
tores, artistas, princesas e mem-
bros da embaixada húngara na 
Capital do Cinema. 

* ACUSADO NA ITALIA 
O PRODUTOR WALTER DIS 
KEY — Roma — Uma queixa 
crime de clagiato foi apresen 
tada por Eugênio Prandi con-
tra O famoso "castoniat*" nor-
te-americano Walter Disney. 

' Frandi acusa Disney de haver 
tirado o assunto do seu dese-
nho "Bambi" dc uma sua no-i 

' vela publicada em 1931 no 
jornal italo-americano de Nova 

j Ioraue 4II1 Carroecio", sob o 
ORGANISMO ! titulo de "Coraea". A justiça 

SÍFILIS ! l o c a l aceitou 

ÍL roncos 

A VIDA 
ESTÔMAGO 

AGRADAVEL COMO UM LICOR 

a queixa, 

oo— 
c pc,cu lar depurativo composto , CLASIT ICAÇAO COS FILMES 

sf ini í i «MV 

i ume i 

de HER:JOFENIL, SAMAMBAIA, 
FOGUEIRA, PE'-DE-PERDIZ, SAL-
SAPARRILHA e outras plantas me-
dicinais He ;0to vr.lor depurativo. Apro-
vado pelo D. N, P. como medi-
cação auxiliar no tratamento da Sífilis 

I? a.. wActna ftrlrtow1 

ICHIII CM n, 
MftJÄ OIS CA-
um i um 
IHSÇHtM 

MORTA AO AMANHECER, no 
"Cine S. Luis" — Para adul-
tos. 

A VIDA E' UMA SO1 e a ter-
ceiia scr?e O MONSTRO E O 
GURILA, no 4lRcx" — Preju-
diciais ao publico infantil. 

O MARIDO E' O CULPADO, no 
"Cine Popular"— Para adul-
tos. 
DONO DO SEU r DESTEMO, no 
"Cine Alecrim" —F&ra adultos. 

—oo— 
DÜAS GAROTAS E UM MA-
ÈÜJO, no **Cinc a. Pedro^ — 



UL 
M* 

•f- J 

do ftaffcpu * W^fêgtotatar 

Síiprtmlndo um cargo de Por* 
teiro do'Departamento da Fa* 
rnnáà, «m virtude da dcmis» 
íSo dé Manuel Henrique da 
Slva; Nomeando MaCaldo 
Guerra de Oliveira Magno, 
1.° Suplente de Delegado do 
iTtêroir de Apodi; Frutuoso 
Mirinlio de Carvalho, 2.° Su-

Frfire ^ P a i u a , porÍ*k>> 
ro da Diretoria do Jk^mrt^ 
mento da . Fazenda;. Exon*-T 

jrando Epitácio Barbosa de 
j Carvalho, 1,° suplente de De-
| legado de Padre Miguelinho ; 
Exonerando a pedido Brasiliano 
Barbosa de Maria, oficial do 
Registro Civil de Nascimentos 
e Óbitos do Distrito Judicia* 
rio de São Rafael * 

A * 

S O C I A 1 S 
A N I V E R S Á R I O S 

SENHORAS } de organizar o serviço de Con« 
Maria Cacho Galiza, esposa tabilidade de Previdencia So-

da sr, Sebastião Galiza, fim cial do ÍAP dos Industriarios, 
c>3narío da S. A . Wharton Pe» cujos trabalhos estavam sen-
d oza. I do executados na agencia Cen-

- Elvira Couto Galvão, es- j t t a i daquela autarquia. 
I.osa do sr. Petronilo Galvão, o contador Eurico Cortês 
x^ideme em Macau. ! que esteve em nossa redação 

— Joana de Paiva, viuva de e m companhia do contador 

« i\ 

; E V E R S E A L 
tinta para interiores, de procedencia americana 

" E V E R S E AL 'V 
proresso moderno a base de caseína, já preparadn 

MAIS BARATA DO QÜE QUALQUER OUTRO TIPO 
DE PINTURA DE PAREDES 

- NAO LARGA - NÃO 
RENDE MAIS 

Joaquim de Paiva. 
&EN1H)RES 
Lãanoel Procopio de Moura, 

e^rivão do primeiro cartorio 
d i capital e nosso cooperador » 

Valdomiro Cunha, retornará 
amanhã ao Rio. 

Paulo P. de Viveiros 
— Tenente Severino Bezer- ESCRTTORIO: Av. DUQUE DE 

CAXIAS 106 — SALA 5 
Fone 1970 
ADVOGADO 

oficiál do Q. S. da Po-
Militar. 

SENHORINHAS 
[viária de Lourdes, filha do 

d ' . Abílio Cavalcanti, advoga-
do èrr. nossos auditorios. 

ÍOVEtfS 
Ciríos e Paulo Gonçalves ? f i 

do Si. José Gonçalves. 
CRIANÇAS 

Antônio de Brito, filho do £ ^ H ? a d a P e l ° sr- G ^ o de 
_ t . _ . . . „ ^Oliveira Sales, nas entrelinhas 

a-> tJoèl de Brito, funcionário d a q u a l > c a v i i o s a m e n t e o autor 
f i i^ra í «posentado e nosso coo- procura atirar-me a baba pe-

CORES LINDÍSSIMAS 
DESBOTA -

" E V E R S E A L " é lavavel 
" E V E R S E A L " é superior e a sua aplicação 

recomendável em qualquer circunstancia 
PEÇAM INFORMAÇÕES AOS DISTRIBUIDORES 

CARLOS LAMAS 
RUA DR. BARATA, 233 — FONE, 1159 

CASA RECORD LTDA. 
RUA AMARO BARRETO, 1282 — FONE, 1040 

N A T A L 

r e 

A P E D I D O S 
C4LUNIA E 

Não fora a deselegante nota 

Orador. 
. Maria 

çonhenta da calunia e difama-

DIFAMAÇAO 
Cr$ 18.900,00 (dezoito mil e 
novecentos cruzeiros) os quais 
entretanto não nos foram entre-
gues como de direito pelo sr. j o b r a g 

Getúlio de Oliveira Sales. 1 

O extrato de conta corrente 

P R E F El T U R A DO N ATAL 
DIA 11 : ; Missionários da Sagrada Fa-
N . ° 3032 — Izaias Lopes Gon miiia. Ao Direíor da Fazen-

da para mandar certiiicw: nos 
teimos da informação D:-

Luizá, filha do sr, A ,, . , 
T _ # r to ja por. si encerrado, Nao va-Jjsé »Lucas do Nascimento, ja m o s acusa-lo, A opinião publi-
íJlécfcfâfj-1 

ção, não voltariamcs a um assun encontra-se devidamente arqui-
vado em nosso escritorio. 

vmr&s 

Esteie öhtem em nossa re-

ca será o tribunal a quem en-
trego serenamente, sem ódios, 
o julgamento em primeira ins-

* tancia do caso em apreço, 
d ^ o afim de agradecer-nos 0 sr. Getúlio de Oliveira Sa-
•li ' rtòtittàs publicadas pelo j i e S j a t é bem pouco tempo inex-

jornál, por ocasião de pressivo estudante e clérigo de 
checada a esta cidade o ' v o caÇão frustrada ora travestido 

/ f t ".M530 • 
S j l 
c ^ d o r 7 í> Èürico Cortês, que e m comerciante, com o «mani-

festo" publicado obrigo-me a 
responde-lo, 

E ' o que ora faço, historiando 
os acontecimentos. 

Recem-chegado da Europa, 
onde estivera um ano como com 
batente no posto de primeiro 
tenente das Forças Expediciona 
rias Brasileiras, e graças a 
uma certa aproximação então 
existente entre nós fui procura-
do pelo sr. Sales para formar-
mos uma sociedade pára explo-
ração do comercio de sal. 

veio a está cidade com o fim , . i 

l e r t i * Debilita» 
I n f n v i e a i a 

Jeirastei la 
«KO K D E O R D E » 
CESSO DE T f U I A U n 
BEBEUTE 0 SEB«0fe> 
UUUSMO, FORME • 

FIS 160 CANSAÇO 
I INTELECTUAL • 

Ainda mais, e contra nossa de-
terminação expressa em tele-
grama o sr. Getúlio de OJjveira 
Sales lançando mão idevida-
mente de dinheiro pertencente á 
firma efetuou pagamento de vr.-
rios débitos contraidos por seu 
padrasto dr. Abilis Xavier de 
Almeida, como sejam: á Caixa 
Economica Federal de Per nambu 
co CrS 12.720,00 (doze mil se-
tecentos e vinte cruzeiros) ao 
Banco do Brasil S. A . Cr$ 
61.169,40 (sessenta e um mil 
cento e sessenta e nove cru-
zeiros e quarenta centavos). 

Quanto a permanência do dis 
trato em carteira ter sido culpa-
nossa como manhosamente deixa 
entrever o sr. Getúlio de Oliveira 
Sales, vejamos a verdade: as-
sumira ele o compromisso de 
completar a selagem do distrato 
pois nós já havíamos feito a 
parte que nos cabia. Se houve 

FATALMEfr 

-m-
A." 

Sem conhece-lo períeitamen- , , 
te e com a melhor das intenções | d e m o r a f<>1 da parte do sr. Ge-
associei-me ao sr. Sales, entran- j túlio de Oliveira Sales como 
do ela na firma como se diz os fatos estão a demonstrar, 
na giiia, "com a cara" (que se j Qual seria a vantagem para 

O i prtmalrof l a l n t o m u dai d e Passagem, não é das ' n ° 5 ocultar um instrumento pu-

a l o g e r a J m e n - : i m e l h o r e s ) - , 
Formada A sociedade acerta-

mos que ele permaneceria em 
Recife e eu á frente do serviço 
de exportação da firma em Can-
guaretama, < * 

Em razão de nesta cidade não 
existir Bancos para descontos, 
cobrança, -etc.* eram os vários 
documentos emitidos pela firma 
enviados í pà|-a \ Recife e uma 
vez descontados os títulos o 
numerário correspondente, vol-
via a Cátaffijàretama, 
agentes fenTRecife, srsl Soates 
Mello & Cia., mensalmente en-
viavam a lo^ifl çórrçnté de-
monstrativa dos movimentos di-
versos realizados pelo nosso es-
critorio em Hedíe; , -1' 

Certa vez chegando ás nossas 
maos urn^ gxt^to de C/C cons« 
U t a m o s d i a lt âe dê-

'zembrò de 1M7 foram entregues 

çalves Concedo. 
N . ° 1525 — Euclides Teixeira. I * 

Concedo 15 dias de licença reteria de Obras. 
com a diaria. A* Diretoria de | DIA. 12 : 

a as devidas anota- ; N . ° 2302 — L u i z Sereiuiz 
i ções. ! Elias e Pedro E l ias . Publi. 
i 

2487 — Comandante do ; que-?e edital. 
Destacamento Mixto de Na« N . ° 2476 — Lelia Peírovicl: 

« * 

tal. Ao Diretor de Obras pa^ • e Joiio Matheus Petrovich. Ac 
ra mandar executar os traba- Diietor da ^pzenda para csr-
Ihos. tificar. 

N . ° 2495 — Vicente Galdino: N . ° 2362 — L u i z Sorqun 

da Silva. Concedo 9 dias c o m Elias. P u b l i q u e - s e em editrà. 

a diaria e o restante sem a dia- DIA 14 : 
ria. A ' Diretoria de Obras N . ° 2535 — C r . Jacob Vol iso-
para as devidas anotações no N . ° 2441 — Luiz Curc io C -

livro de registro. 
N . ° 2488 — Camara de 

readores de Natal. N . ° 2499 

— Camara de Vereadores de 

Natal. Responda-se conforme a 

minuta. 

N . ° 2489 — Camara de Ve-
readores de Natal. Respon-
da-se nos termos da minu-
ta. 

i bral e Carlos Magno Glutí^. 
i 

Ve- Concedo. 
Expediente cio dia 9 de Ju-

nho de 1948, 
Despachos do sr. Pi e fe i to -
N . ° 1110 — Abel de Mtneze.-

Lira, Concedo, por 8.000.00 
N . ° 2437 — Osvaldo Barbosa 

de Vasconcelos. Ao Diretor ca 
Fazenda para certificar noí 
terincs da informação da D i -

N . ° 2022 — Congregação dos retoria de Obras. 

I » t l n i ^ p m d e l o ^ i n i í 
tabÜfajbdcL d o r e s d e c a b e ^ t 
• « m i m a A o M n t l r 

d w t » m u l f e ^ 
tofAt^r^ii vÍxift*M cont ra all 
Í M O C0n>i(|tifnri>fc T r a t o » 
oo littodSatavQODtOi ffwn 
f o m é d l o d o o f o t t o p o s t t t n > 
o imed ia to . V i g o o a l é o n 

d o Bo i r a r t o i i i a 
O OFf l 

a lunos roe t i t a indo a o fraoc 
a a f o r c a s p e r d i d a s o 

d a j e r s B t a d o l 

blico como é um distrato que 
forçosamente chegaria ao co-
nhecimento de todos ? 

Argumentação infantilissima 
sr, Sales. 

Mas, prossigamos. 
- Vejamos a parte referente a 

integraüzação de capital. 
Esperamos longo tempo para 

que o sr, Getúlio de Oliveira 
Sales integr&Hzasse a parte do 
capital que lhe cabia. É ele pro-
prio quem se confessando en-

$ft£^|vergonhadò pela.falta de cum-
primento da clausula, contra* 
tual que estabelecia a integra-
Hzaçao do capital« diz em carta 
dè 21 de agosto de 1*17... 
"quanto ao nosso negocio (refe 
rindo^se a integralizaçao do deu 
capital) sobre o qual EU QUA -
SI PERCO A CORAGEM D& 
« A L A R SO H A Í>UÀS SOLU-

ao ar. Getúlio de Oliveira ^ l e s ^ minha para voee disoor da-cas a 

V'. 

o? 

como bem lhe aprouver. Você f de capital. Poderia ter 
pode ir a Natal e vende-h peio do o sr. Getúlio dc Olivei-
preço que quizer. Basta cobrir Sale»; 
os Cr$ 30.000,00. Ou então, fazer j Com os fatos acima acr 
o que papai mê falou. Ele en- í tados ao julgamento da of ir. ^ 
tregàr»me-á um lote de sal ao ! publica, ^ ^ I c ^ á ^ Z 
preço de Cr§ 8,00 QUE SERA' , ̂ z a 
MEU CAP ITAL DE ENTRA- > Getúlio ^ . g o c i o £ i rma Gomes & 
DA., , no caso de voce optar pelo | q s e g u n c }o capitulo dest » 
primeiro, segue a procuração de! toi ia será narrado perante 
que lhe falei e mais uma folha ^ Q sv G e U í i i o ?0: 
com minha assinatura para você j a r u m p o u c o 

redigir outra se a primeira não rernani HUGO COMES 
estiver de iodo legal". 
(..firma e letra reconhecidas,) 
Não fora ter o seu padrasto dr. 

vAbilio Xavier de Almeida assu-
mido inteira responsabilidade do 
debito deixado pelo sr. Getúlio 
de OHveira Sales, em relação a 
firma feomes & Sales, não teria 
ele retirado a quantia de Cr$. * 
45.833,00. Assim está explicada 
a retirada que diz ele ser o ates-
tado de sua honestidade em re-
lação a firma. 

ÇÔES. Vai aqui uma procuração É * * * ° h o m e m que diz não ter 
rmos integralûa^o a nossa parte 

(Firma reconhecida) 

DR JOAQUIM LUZ 
* ESPECIALISTA 

P A R T O S 
Ondes Cortas, dêtro-coagulaçi« 
bisturi eletrico, - Consulta» : 

Doenças de Senhoras 
dg* 14 horas « n diante - Con. 
sultorio: Rua ü l i s ^ C a ^ » 
- nisi.lmHr Avenü» P w ^ « * 

, Mp^i f t CtO — 1.® ***** 

LEITUHB PREJUD;;r ? ' N fi LO MB 
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O Cooperativismo no Brasil 

O c r k f i r o i h o r i r v e ^ I dade, visto idênticas responsabili dades noutra Empreza propria, \ J Ò L d l U I I t U b p a r a i p a n o s e a e m m u n i c ip i o d i f e r e n t e Q u e m p r et £nder e precisar < M u a l -

católica imprensa 
Damos a seguir, o brilhante 

artigo do nosso confrade de 
" A Imprensa", qu^ muito honra 

^ os catolicos paraibanos. Ei-
destacado entre aqueles ! t 

i io : 
ELES E NO'S 

Sempre estamos a agradecer a 
Deus o ter despertado bem cedo 
na alma da familia católica pa-

peio Serviço de Econo- i n ^ 
^ * . . _ raibana o amor pela imprensa 

ao serviço e - para a defesa do 
patrimonTo cristão de nossa ter-
ra. 

A voz do primeiro Pastor 
cavou sulcos profundos na con 
ciência de nossa povo e os tem-

Gs proprietário« da "Bmpr*4 Luz é 
instalada nesta Cidade do mesmc^nome, resolvem eacpór á venda 
a aludida Empresa, há pouco mai$ de um ano inaugurada, quan-
do totalmente remodelada, com ampla instalação de duas maqui-
nas HORIZONTAIS, a gaz pobre (lenha); — uma Ottò, dê 2 ci-
lindros com 75 H, P., conjugada a um alternador de GO K. V : A. 

Vigendo dificuldades dei (22,7 A região Norte após a qual se coloca a do e a outra National (Inglesa) de 50 H. P,, oom alternador de 50 
toda c:dem, dentre as quais res | (Pará e Amazonas) situa-se em Centro Oeste, conpreendendo K. V. A. — quadro de mármore com instalação dupla e corl 
salta a debilidade do espirito quarto lugar, com noventa e ' Goiás e. Mato Grasso, com' rente de 220 V, pelo fato, do socio Gerente precisar ocupar-
associativo de nosso povo, ad- j quatro cooperativas (3,5 ° j ° ) trinta e seis sociedades (1,3 °!0>* se de outras atividades, enquanto o socio tecnico-mecanico, não 
quire, cada dia, expressão ( • 1 ^ • 1 - ^ ' poder desdobrar.se nas suas funções profissionais, na citada Ci-
rnais positiva o movimento 
cooperativista no Brasil, Trans 
posta g fase propriamente ex-
perimental, de aclimação ao 
noss^ desse tipo de as-
voL-iaçí.0 profissional, conta ho-
je o Eir&sil com uma rede de 
coopertiivas que o situam em 
lu^ar 
que recolheram os ensina-
mento* dos tecelões de Ro-
ehdale. 

Darias cologidos e sistemati-
zados 
min Hi:ral e que são divulgados 
poi ^nlermedio da Secretaria 
Geral do I. B, G. E. permi-
tem :c7ihecer a evolução do 
coopere tivismo brasileiro nestes 
ultima; anos. Remontando a 
1941. verifica-se que existiam 

: vncionnamento, naquele 

quer explicação ou minuciosa informação, pode dirigisse;< em 
Ceará-Mirim, a F. C. Cavalcanti, rua Major Pedro Correa, n. ° 

Que o diga o Padre Joaquim 1 5 e> e m S à o J o S Ó d e M i P i b * á J. R. Cavalcanti, Praça 
de Souza, quem a Autoridade 1 6 d e ° u t u b r ° n ° " 1 . brande do Norte. - ' 
Eclesiástica pensa em nomear • i i i n dî tor do Departamento Ar A caridade da mulher americana 
quidiocesano de Imprensa, Ra-
dio e Informações da Ação C a - " N o v a Y o r k * < N ' ~ $ s e U l ° iniciou-se na primavera 

tolica, na Parajba. 
Agfora mesmo recebemos dele, 

na campanha de propaganda e 
difusão de nosso diário pelas 
freguesias do brejo, uma car-
ta, escrita de Pilões, uma das ? 

menores paroquias da Arqul 
diocese. 

tm 

Conselho Nacional de Mulhsres de 1945, mobilizando outras or-
Católicas deu um milhão de li- ganizaçoes semelhantes dentro 
bras em roupas para as áieas e fora da Nação. 
devastada ia Europa; a doação Para realçar o inesgptavel 

i t 

se fez através da Serviço do esforço das mulheres católicas 
Serviço de Auxilio de guerra, americanas em seu empenho de 
da National Catholic Welfare aliviar as necessidades criadas 
ÍConference. j pela guerra, a Sra. Mannix ci-

^ . o P d J ' Alem disso, tres milhões de tou o caso de uma organização 
Dizia-nos o a re oaquim * libras, recolhidas por unidades em Ohio que enibarcava men-

A vila de Pilões acaba de dar f i l i a d a s a o Conselho, compreen- ; salmente mais d e 1<)0 artigos tli-
pos que passam não a amor- j 0 maior atestado de simpatia d e m c ç r c a d e q u a t r Q m ü h e õ s d e - f e r e n t € S E x p r e s s o u tembem a 

tecem. Ao invés, tornam-na para com o nosso diário. Não p e ç a s d e y e s t i r especialmente' satisfação que sentia o C. N. 
podia deixar de dar-lhe esta p a r a b e b é s e crianças incluindo' M. C, de que seu esforço, fosse 
bôa noticia. Fiz 25 assinaturas também grande quantidade de ajudado por 22.QCQ voluntários 
com a máxima facilidade, quase r o l ^ a p a r a adultos, e outros das zoiiaà contempladas. . 
sem sair, de casa. Nao queira artigos como sabão, toalhas ei As associações locais de ca-
saber como a aristocrática P i - r o U p a d e cama. ridade se encarregam de rece-
lões trata a A IMPRENSA, j A sra. Mannix, presidente do ber e distribuir os embarques 
Posso afirmar-lhe que a minha CRM.C., afirmou que sua or- enviados. 
lon^a peregrinação de pro- ganização não cessará o traba-lhp PELA PRIMEIRA VEZ DESDE 

A IMPRENSA vive como ao' paganda, em nenhum lugar de juntar roupa e ^outros a"- ^ IDADE MEDIA, UM AUTO 
Senhor é s&ryido »Atravessa j fiz em tão pouco tempo e sem tigos, enquanto as necessidades SACRAMENTAL N A NGLA-

de Prc-cuçao, 118 eram de Pro- j d i f i c u l d a dcs . Mais de uma vez trabalho. Cada assinante é não tenham sido de todo satis- TERRA, 
duçac Animal, seis de Pro^ t e v e ^ f a z e r ^ ^ g u a p r o p a g a n d i s t a espontâneo de A feitas. 
duçao Mineral e 457 de Produ- | m i n f c a d a E> a n o v o alentoJ IMPRENSA, o diário catolico! A A ç a o Católica Feminina 

ano, 1.381 cooperativas, , das 
c uais 464 de Consumo, 267 de 
Credito, 581 de Produção, duas 

mais agudá e convincente. Es-
ta folha, que vai comemorar 

«v- - no próximo dia 27 o seu 51.° 
de 2.° Grau, ou seja, as Fe- n i y e r s a r i o d e f u n d a ç ã 0 ) ^ ^ 
deracóeç e Cooperativas Cen. | d a v o n t a d c ^ d e c i s ã o d o s r . 
trai-^ * txinta e sete de espe-
cificac-C^s diversas. Das de 
CcnHb^o, ISp eram propriamen 
iv rl-i Consumo, 268 Escolares 
e dez de Compras, e quanto ás 

D. Adauto Aurelio de Miran-
da Henriques, de imperecível 
memoria. 

çao Vegetal, 
No ano seguinte, verificava- \ 

° , de uma 
5íe un acréscimo de 194 entida-
des. «rendo oitenta de Consu-
mo, í-uatorze de Credito no-
vents c duas de Produção, cin-
co de especificações diversas 
e tres: de 2.° Grau .O movi-
m e n t o se incrementava entre 
nós. registrando-se, no decurso 
de um ano apenas, o apreciá-
vel ; i rnento de 194 cooperati-
vas. 

O r.nc de 1945 ofereceu /e-
^uhrt oi mais promissores, ha-
vende a registrar 337 novas 

Londre, (N. C.) Pela pri-
meira vez desde os t§mpos me-

prossegue, portadora que é da familia paraibana, qu e a Mexicana, enviou por sua par-1 dievais foi representado na ca-
reconhece a defensora dos seus j te 100 caixas de vestidos, por , tedral inglesa umrauto-; sacra-
direitos. Estou velando psla intermédio do Conselho, aos mental, ^Caminho ;;.Cruz'\ 

mensagem? ilumina-
nora dos espíritos e defensora 
dosprincipios cristãos. 

Aludimos de inicio á edifican 
te compreensão por parte de 
nossa gente, da imprensa cató-
lica. E é uma verdade, apesar 
de tudo. 

Ainda agora iamos encontrar 
nos órgãos da bôa imprensa, do 
Ceará e Rio Grande do Norte 
revelações que mostram as 
vantagens de nossa campanha. 
Fazia referencia o uO Nordes. 

boa imprensa enquanto o nosso 
povo catolico, não acorda em 
toda a parte ,para aliviar com 
mais eficiência o peso da nossa 
tarefa". 

Devemos acrescentar que o 
exemplo magnifico dos paro-
quianos do Coneg0 Teodomiro 

campos da Europa. | que algumas moças da Juv n-
O programa de coleta do Con- tude Católica interpretaram pe-

^ 11-1 ^— : — = j rante 2.000 pessoas ,̂ na Catedral 
* I *. • -

vel homem de imprensa, Otto de Nottingham. „ . 
Guerra, um tanto des^speran- , Montou-i>e o cenário na mora 
çade: ^Ternos um dia dedicado da comunhão com um? imensa 
á Bôa Imprensa. Mas o que se cortina no fundo. Alternava 
vê concretamente ? -Uma paro- ^com os personag<m^ 4 ^ 

de Q u e i r o z , tem imitadores nou-1 quia arrecada cinco cruzeiros , de 50 meninos e meÃinãs e um 
Outra dez. Aquela outra cem. grupo de 150 mónínos^c|o^res 

te" â uma paroquia onde se 

tros recantos da Paraiba. Os 
nossos Vigário compreendem, 
o dever que os liga á grande 

Convv.mo, vinte e cinco de Cre-
djto. de Produção, très de 
2 ° G-tuj e três de especifi-
caçOei' diversas. 

Muitas, zero.. 
E referindo-se a "A Ordem", 

ebra, e os fieis são dóceis á ! dizia o seu diretor: "Quão gran- Dr. Genaro Florio 
coo^r&tjfas, das quais 129 de f i z e r a m 35 assinaturas. O nu- palavras d e s e u s p a s t o r e s . Es^J de é o numero de catolicos q ie clinica Medica do fcduito e da 
C , • ~ ^ J _ / " i . . « _ - .1- _ _ _ 1 í _ 1 i . _ . - r • 

NO S i x A MAIOR 
PROPAGAÇÃO nO 
COOFE^TWiSMO 

Ofí^ cinco grandes regiões 
eeog^aheas brasüpiras é a do 
sul. c(mpreeíjdrodo São Paulo 
Paraná, Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul, onde o coopera-

tivi.̂ mo se acha mais propa-
i;ndc. Contava a mesma, até 
dezembro de 1947, com 1.292 
cooperativas, ou seja, mais de 

porcento do total. En* 
segando lugar, aparece a re-

giãc Leste (Sergipe, Bahia? 

iMir:í.L Gerais, Espirito Santo, 
Rio de Janeiro, Distrito Fe-
derti) com 676 sociedades, 
representando quase 25 por 
certo do total. Em seguida, vem 
0 Nordeste (Maranhão, Piaui, 

Rio Grande do Norte 
Paraifea, Pernambuco e Ala^ 
w»* ) , com SUS 

mero pareceu demais satis-
fatório ao cronista. E per-
guntava qual a paroquia que 
lhe tomaria a deanteira. 

Ora, entre nós, nãc sabemos com a imprs-ísa católica, 
quantas atingem o numero de j Também, há poucos dias 
100 e mais assinaturas de A i escrevia n*"A Ordem", de Na-
IMPRENSA, I tal, o seu diretor, esse admira-

tas são as razões de darmos não prestigia este jornal, quan- fiança — Doenças -^f^orato 
sempre graças a Deus, ante 1 tas paroquias em que ele tem 1 _ Partos — P e i t w f e ^ f e da 
a compreensão , cada vez mais uma„ dois, no máximo três ' Gravidez — YraixOHto&l̂  das^a-
viva, do dever dos nossos para assinantes !" j rizes — Ondas 

No cotejo, pois, levamos coagulação — Co 
vantagem. Daí, o dizermos nós: j Av. Rio Branco, 7 6 7 — F o n e 
sempre estamos a agradecer a 2417 — Horário 13,30 horas em 
Deus. diante. 

Cooperativa Central di Creiitj Norte Riograniieiise 
(Ex-Caixa Rural e Operaria de Nata!) 

Sede-Rua Dr. Barata, 208~Ribeira 

ais popnlax dos estabelecimentos de 
Faça tiofe mesmo seu deposito 

< k- * 

Vinte anos de funcionamento significam 
Confiança, Garantia, Solidez 

* •• ^ 

* V 
. t-, . . - V * 

EITü*'n PREJUDICE?." Nfl lOHB 



•••' "V - M"L,' L'J".» 

» V 1 * % 'IR 
> - ** ' . y** 

•Y. 

DC MOVA . CRUZ « w l i ^ r W ^ PtfN* os «oiV 
tffttJtdfc M<3OT~ tfUie reUttoriaáçs lio valor d# 

. t t t ^ r • ' ' l - t t f M i í ^ j f i b r i o r e ^ t e n t » 
• j ^ r ^ K W T A L , — 0< tfxmo» na f c ^ f i ^ j y r t H i W f o T A N ^ 

tt* to.Jkttwiwo Garcia n*is, Q t ® j » CHtó fc tTr 5.« - Sürfr* 
i u i x ^ inaito da Camaroa de não *d^iirâtea*benv de tereei^ 
Nova Cruz deste Estado do Rio ros; 6.° — Que para sustento, 
Grand* efe Norte; faz saber a de sua femilia « custeio dã pw>~ 
todo» quantos mtoreasar possa- priedade inchwive pagamento dgr 
que BEtVTO CÍUILHKRMINO neoewta de Cr f . , , . . J 
DA SILVA, domiciliada na lo- 1 * * » , « . « W 
fiar Gangorra deste município» seja pagar o seu debito em i>OZE 
der Ppdre Miguelinho, em peti- P^staçoe« iguais e anual* 

ttftíada de 27 de abril de partir dfer'3rdedesembro dTÍ$49, 
1948; requereu oa bemfMos da lUros oonlonne » tabela Príce> 
lei np 200 de 2 de janeiro dr ?*** oferece; em garantia 
1948, especificando: I o — Que hipotecaria, a propriwfade 

» 

F A M A » nChBRABrU S- A . 
dcrGsande 

ttotW — M M f / l t à » . 
CHEGADAS DO SUL — Do* 

mingoc is 11445 haraa. Terças 
>k*' VClV2t* < Qtfntas ás 

CHEGADAS DO NORTE — 
Terças £» 7.10 horas. Quartas e 
'DcititngoB icá fi#Kerafii 

SINAL OK WJBSCE 

F - < I 

i 
- ASKCSVIASs BRASIL 

Agencia & rua Dr, Barata, 
166 teleícne — 1603. 

es. 

A i-çã(x B « » » t » í « - ^ o H a r a I Q Q ^ ^ S U L _ T e r . 
côr natural primitiva (Castanha, e Sabados 13.25 horas. 

d» gado bovino" DO CHjSw~o «oura, doirad. 0« « g r . ) 9 * x - - - pouco temp»* H M ê Untura»^Sfi®ü»las e* Quintas as 6.45 ho* 
Xè* muocha e não suja O scu . r a S t 

uso 4 limpo» fácil e ag&ctareL 
A Loção Brilhante extingue 

jutz 
^te confeccionado e- afixado na 
jorta principal do cartorto e 
publicado, uma vez, no Diário 
Oficial do Estado, e. no jornal 
HA Ordem'*, com o praso de 
30 dias, a contar da publicação 
no< Diário Ofieial para que efe» 

as oatpas, o prurido, e sabaréa j Hotel __ Talei. 15.49* 
« todas as afecções parasitarias 
do cabelo» assim como. combate 

zes capilares* Foi aprovada pelo 
Departamento Nacional de Sau-
de Publica. 

e criador 
junto); 2P — Que pussue os valor de 6O.OOO;O0; 8,° — Que 
bens adiante relacionados com vhrtuda da garantia real' ofe~ 
os respectivos valores: a) —pte- racida, pretende liberada a ga^ 
prifidada ^GANGORRA b«ate do apenhado. E para que chqgue 
município de Padre Miguelinho conhecimento dos ínteressa-
Cr9 52.006,«); b) - 30 animais * * m a n d o u ° M M ' 3 u i z f o s s ° 
vacuns e cavalares Cr$ 21.100,00; 
3.° — Qye seu único credor i é 
Eanco do Brasil S; A., agencia 
de Natal, eoni o qual oontoilou 
em 27 de fevereiro; de 1946» 
empréstimo de CrJ 15,g06,00# 
para aquisição de animais va-
cuns para melhoria de seu re- reçam as reclamações que ti-
banho, tendo pago uma única e r a m e apimentem declarações 
prestação em 25 de fevereiro de s e u s créditos. Dado e passado 
1947, valor de Cr$ 2,677,40; 4 o— cidade de Padre Migjj^» 
Que continua em seu poder os linho, em I o de Maio de 1948. 
animais relacionados no valor Su, Antonio de Oliveiia Fagun-
de CrS 21106,00, todos existen- des , escrivão o escrivi, a) — 
tes em sua fazenda Gangorra Eutiquiano- Garcia Reis, Selada 
mencionada; 5.° — Que não; na forma da lei. Está conforme 
administra bens de terceiro; ? original ao qual me reporto 
6.° — Que para seu sustento;; e dou fé. _ 
pessoal e de sua família e con- O' Escrivão. ~ 
íerva^So da sua propriedade Antonio de Oliveira Fagundes 
necéi£íít* # ' impor tancia de Cr$ 

COMARCA DE' NATAL 
Primeiro Cart&tio Judiciário 

PROTESTO DE TITULO . 
Em meu cartorio á rua Vigá-

rio Bartolomeu, 606, nesta cida-
rantia hipotecaria a própria pro- de de Natal, capital do Estado 
priedade Gangorra no valor de io Rio Grande do Norte, por par 
Cr* 25.000,00; SP - Que em do Banco do Brasil a A, 
virtude real oferecida pretende r . 
liberado o gado apenl4do. E ^^ í o r a m s e n t a d a s para se-
pa^flue^chague ao conhecimen^ *** protestadas por falta de [ e I1 ( f c r eço . i n d i o a d o n a s d u p l i . 
to ^ft^ Interessados mandou o aceite e de pagamento, treis du-
MÊS iuii fosse este confecciona- plicatas séguintes : l .a ) D, n.° 
aVe afixado, na porta principal B l g 581 ^ v a l o r ^ C r $ 
do» cartono e publicado, uma vez ™ .. M ^ 
no Dlartò Òftcial" <10 Estado, e 577>40 v e n c i d a e m 2 0 ~ 0 u t u -
no. jornal "A Ordem", com o — 1947, emitida por Per-
^rasa d^âd dias a contar da pu- fumaria Lopes S. A. contra^ 
fclicasão íio Diário Oficial, para MARIA EMÍLIA DE SOUSA 
qué ofereça as reclamações que 0 a 
tiverem e à^resentem declara* 

— Que deseja 
p^àl^ nr seu debito em DOZE 

« at^uais, a 
pãâf^; de 31 de dezembro de 

l^os conforme a Tabela 
pápa o que oferece sm ga~ 

AERO GERAL LTDA. 
Agencia á Ftaça Jòaé da Penha 

39 (em frente ao Grande 

AVIÕES MtXTOS 
''CATALINA" 

t . . . + j -a* , * I SAIDAS DE NATAL — Nas 
a calvície, revitalizando as zw- ás 9.30 horas, 

Ü K . M O N T E 

ÜX-ASSI£TENTE DO HOSPI-
TAL FEDRO H 

ESPECIALISTA 
)uvidoa — NariZr — Garganta 

Ex-assistente do Hospital 
Centenario 

Cms. : Av Rio Branco. 669 

(J. Alves de Vasconcelos con-
tra APRÍGIO TEIXEIRA, E 
-orno os devedores Maria Emi í São Luís e Belém. 

da Rampa. 
CHEGADAS A NATAL -

Acs sabades ás 9.30 horas. 
LINHAS ABREAS 

BRASI1JDRAS 
Bua Cei, Bonifacio — Telf, 
10-99. 

CHEGADAS DO SUL — Ter-
eas e Sextas-feiras, ás 16.30 ho-
ras. 

SAÍDAS PAHA O SUL — 
Quartas e Sabados — ás 5,30 
horas. 

NAVEGAÇÃO riAKmiMA 
Cia. Nacional,de Navegação 

Costeira 
DO NORTE : 

"Itaquicé" — amanhã, para 
Recife, Maceió, Bahia, Rio, San 
tos, Rio Grande e Porto Alegre. 

"Itahité" a 19, para Porto Ale^ 
gre e Escalas, 
DO SUL 

^Itaimbé"' a 30+ parâ Forta-

Ua- de Souza, e Imre Fried não s 
tenham sido encontrados no 

calas, bem assim, encontrar-
ie o devedor Aprígio Teimei» 

Itahite*' a 16, para Fortaleza 

Brasileiro 
e Belém. 

Loide 
DO NORTE : 

Paquete "Para" até Rio, es 
perado a 26. . «1 

a 35 d» comnt« 
P&quete 'Cio. Pint>f,,n„' ,, 

Belém. *pcrQdo a s T ^ 
(Cargutiros). ,uiho-
"Rio Tocantins" 

24 do cerrente SM».,« a 

P« ?o Alegre e j ^ Z ^ 
Inconiid.nte" esperado. r a 

2.° quinzena de jy^. w 1* 
Porto Alegre c Escalas ^ 
DO SUL 

"Farrapo e Bandeira-te'' 
perado. 

h w a r i d s DE TTON^ 
^ NATAL ^ ANGICOS 
Partidas de Natal nas 2 us -

nul 6 ; a s f e i r a s ás6.30hons Lhegada em Natal — 3 as _ 
ás 13 horas 

AUTO MOTRIZ PARA BAIXA 
VERDE 

Saidas de Nata! — 3>s, 5 as 
e Sábados ás 17 Korss. 

Chegadas a Natal — 4 *s 

e 6*as feiras ás 8,30 horas 
A U T O MOTRIZ PAI? A 

CEARA'-MIRIM 
Partidas todos os dks úteis 

ás 17 horas. Che^d^ a ^ 
tal ás 9.30 horas, 

NATAL — RECIFE 
Saídas de Natal ms 3 c 

Sabados -ás 5.40 horas . 
Chegadas a Natal nas 2M e 

Sextas-feiras ás 21.25 horas 
NATAL - NOVA CRUZ 
Saidas de Natal nas Segundas 

feiras ás 5.40, 4,*s e 6.&s 
feiras ás 15.30 horas. 

Chegadas a Natal ~ nas 4.rs 
c5 . a s feiras ás 10.40 horas c 
nos Sabados ás 13.45 horas, 

TRAFEGO RE OMB US 
NATAL — NOVA CRUZ -

Partidas de Natai r:as 4.cí. 
Sabados e Dofingos ás 14 h^ 
ras. Ponto de Partida — Prc-c-
José da Penha. (Eít. frerste £o 
Grande Hntel.) 

NATAL — CAICO" 
Partida de Natal - 4.as e 

Sabados ás 5 horas POTHO do 
Partida — Praça José da Pe-
nha, (Em frente ao Grande 
Hotel.) 

NATAL CEARA* - MIRIM 
Partidas de Na taí diaria, 

mente ás 16 horas. Ponto cie 
partida: Praça Jcsé da Penha 
(Em frente ao Grar.de Hotel.) 

NATAL — MACAI3A 
Para Maeaiba haverá diaria-

mente duas viagem, sor.do unv;í Rk> Ipiranga7' espelhado a 
a ausente desta capital, pelo '20̂  para. Porto Alegre e Eeca- pela manha e outra á tarde. 

las (cargueirá). Os ônibus partirá* da Praça 
DO SÜT* : José da Penha (err, frente so 

"Rodrigues AJves" até Balém Graide Hotel). 

2.a) D. n.° 1468 — A do va-

•>resente os intimo a virem 
resgatar no praso legal ditos 
.itulo- ou apresmtarem as ra-
zões porque não o fazem, fi-

. r . . ^ , I cando desdp I030 notifica/Ios 
ções de seus créditos. Dado o ^ Gr$ 14.000,00 vencida em d a r e s í p e c t i V o pr íy tcSt0 ) ca&0 
passado nesta cidade de Padre 15— Junho corrente, emitida 
MigueLii&o, em 19 de abril tde por Mauricio Ribenboim 
194». fi«, Antonio de Oliveira tra IMRE FRIED; 3.a) n.° 3.274 
Fagundes, escrivão, o datilogra-x i o v a l o : d e C r g L 7 0 9 j 8 0 v e n c i . 

não satisfaçam o aludido res-
c o n ! gate. 

fei e subscrevo, a) Eutiquiano 
Garcia Reig. Salada- na« forma, da 
lei. Está conforma o original ao 
qual me reporto e dou fé. 
O Escrivão 
Antonio de Oliveira Fagundes 

la cm 24 -
tida por Laboratorio 

Natal, 17 de iunho de 1948 

Janeiro 1948, emi (Clotário Gomes de Oliveira) 
"Jalos" — Subs. do oficial do proles lo. 

COMARCA DE NOVA c à ü Z 
TERMO DE PADRE MIGUE-
LINHO 
COPIA — íJpITAL — O exmo. 
sr. dr. EütÍQuiano Gereis iv--^. 
juiz de direito da comarca de 
Nova Cruz deste Estado do Rio 
Grande do Norte, faz saber a 
todos quantos interessar possa 
que INÁCIO CARLOS DANTAS 
domiciliado no Tanque do Cha-
péu, deste município de Padre 
Miguelinho, em petição datada 
ti* 29 de abril de líí48f requereu 
os benefícios da lei n,° 209, de 
2 de janeiro de 1948, especifi-
cando: IP — Quo é criador de 
gado bovino (doe. junto); 2.° — 
Que poséue os bens adiante re- j 
Racionados com os respectivos j 
valores: a) — propriedade j 
Tanq-ue do Chapéu," neste- mu- | 
nicipio Padre Miguelinho \ 
Ct% 60*000,00: b) ^ 55 animais | 
36 bovinos, 13 muares e 6 equi- ' 
nos Crí 33.650,00; 3.° — Que 
eeu único credor é o Banco do : 
Brasil S, A., agencia de Natal,1 

com o qual contrato«, em 24 
de Julho de 1946, empréstimo de 
Cr%< 20,00̂ ,00, para aquisição de j 
nenhuma prestarão; 4.° — Que j 
aninrair bovinos par« melhoria, 
de seu rebanho» não tsudÈo: pa^o 

R i q u í s s i m o L e i l ã o 
O "LEÃO- DO NORTE" realizará no dia 19 do corrente 
sabado, ás 9 horas da manhã, um sensacional leilão de 

material cleí^co, ferragens, tintas, loucas, vidros, estantes 
ratelcii-as. IrrJança, corre Internacional (prova de fogo), radio, 

fogão, relógio de parede, moveis^ àesfibrador e prensa de agave, co-
nexões e canos para saneamento, pedras de marmoiite e mui-
tos outros utenSilios de uso domestico. 

Tudo ao correr do MARTELO para a liquidação total 
âJb "Leão do Norte". 

Rua Frei Miguelinho» 113 — Natal — Rio Grande do Norte 
JOÃO BATISTA GALVÃO — Leiloeiro 

mm EMPREGO DE C iPITAL 
Vende-fi*. m a Fabrica d* Gasosas com instala«^ completa 

para o febrioo de Cola Brasil (ou Coca Cola), com capacidade 
para 1.000 garrafas por hora. Maquinas de fabricação 
semi-novas, movidas a eletricidade ou a motor d: explosão. 
Engarrafamento automatico. Maquinismos para fabifca-ão ae 
poli e gêlo? Gom capaeidade para 40G quilos diarioj. Garrafòí 
próprias paia "Cola Brasil". Escritorio com instalação cxnplcty. 

O motivo da venda é o proprietário ir fixar -.Hcr.eia 
em outro Estado. 

Tratar á Pra;a Augusto Se^ro n-ç - íõ^ii 
Grande do Norte. 

Maquinas de escrever 
R E M I N G T O N 

G R A N D E S E 

l e g i t i m a . 

POPTATEIS 

e novas 
Vend* «tdulvestt*ni« 

DR. M A N O E L V ITORINO 
(Membro da Sociedade Brasileira <3e Urologia ~ Gr*duaci 
pe^CnhpçnOdad» <lo » io de Janeiro — Ex-ifitarno rfe Valverde) 

B i r i C l M ^ T A 
Doença&dc eistem» urinário <»mboa os sexos.. ídultoa e enanças. 
Diagnoc* • tratamento» modernos 4e d a ' 

»tc. Precperatorios e posíoperatorioo, Tt.v«- ento das d.orças 
agudas e crcnicas do sistwra peui'.*) marcu!i7io 
3EPS3S xecidivantes, prostaütes, VSRUSÍONTANITES 

- lização, neurastenia, estreitamente, 
ConsuUario: Cel. Bonübcio 229 - F^* . -

Avisa que o exame da "«sido r e ^ " * K r 

ní^vin-

D R . P E D R O S E G U N D O 
« S P E C I A L I S T E 

VIAS URINA RIAS — PBOTOSXDGIA E SIFttiS 
Cura Radical das hemorroidaa, vmia» * hidr^Jos. wm op«?.-^» 
t Mm dbr. Dotent da uretra; promi*. »^^oulas. sewiriaif: wxi-
i * e rtaa- Tratamento rápido das ureiHtci * 

odBpUcaçâea. Per«wba«õe» M * * - ünitrnflcopa 
Calvano Gmter»o 

D A » 15 BÉRAft m. PlAÍ«?r* 
BdMd» •THvw&JkR«a» I > aa r »^ « 1 -
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DE NATAL" 
Jasarão "PoHpar " C í í f r t « " j M e i t i s " e, a M a , " t a b b u " i m o s "iílelico 

hoje, á noite 
: c. í :;dio "Juvenal Lamarti-» 
: c . rio Tirol, a penulima ro^ 
í.!íí:!c'i do atual certame prepa-
: s io do futebol natalense. 
prt liar̂ r-it n^ contenda preli~ 
niinr*:-. ás de£enove horas, o 
"Potiguar", de Parnamirim, 
c c '"Juventus*' o grêmio dos 
cftudintss de nessa terra. No 

, secundo jogo, fazendo o ejuS-
j te principal̂  estarao conten-
dendo o "Santa* Crut" e o "At lé-
tico** em confronto deveras in-
teressante, 

Virtualmente, o eertame extra 
natalense está findo na roda-
da dà noitada de hoje. Ven-
cedor o grêmio coral o titulo 
de campeão da interessante 

competição caber-lhe-á por 
ser o único invicto e haver con-
quistado maior numero de 
pontos na classificação final. 
Deste modo, o choque entre 
tricolores e rubro-negros tem 
o sabor de uma partida deci-
siva parà a solução antecipada 
do certame. 
•Os quadros litigantes serão, 

'possivelmente^ os seguintes : 
Potiguar"— Amaral ; Arnaud 

je Dromé; Paiva, Arlindo e 
i Bio; Ataliba, Valeriano, Abel, 
i 
j Cearense e Pedro Augusto. 

| Juventus — Maninho; Ivanildo 

e Pontes; Zoró? Edson e Ca-

jveira; Chiquinho, Cicero, João-

Dieb e Renato. 

I f 

Santa Cruz - - Gordo; Zeno 

e Eliézer; Regalado, Zetins e 

Jessé; Dão, Luci Gomes, Uba-

rana e Bianor. 

Atlético — Erigido > Geraldo 

c Jóça; Lulinha, Roberto e Ga-

ze tao; Gondim, Camilo^ Selfetf, 

Piloto e Dédé. 

fali» M m I d« Rie te j « 
Sinopse das ultimas rodadas 

V." ~ I 

<•> fr-.-.-* O . à. > — „ 
•trrea -eira) 

15 6 — 1948 Vasco da 

UrgMMm ^ 
Deixa-me gritar! 

T? . i ̂  ̂ ri-i." 

JL-.\CnGÏ 

. Gama 4 x Canto 
: do Rio 2. 

Fr:•:-Ir.^se 0 >: Bonsucessc 0. ; G£:ls de Ismael (4) para I 
Fluminense — Castühos ; Pé o Vasco, da Gama e Geraldino 
VrT:--c cr Jielvio; índio # Mi- (2) 

paru o Canto do Rio. 
Careca, Rubinho, -Vasco da* Gama — Barqueta ; 

Simões e Rodrigues, Luzrie e ' Sampaio; Alfredo, 
Eorriícasso — Oncinha; Íía- Moacir e Aedo: Nestor, Ipoju-

L Ivlkucl; Vitor, Agostinho can. Pacheco. Ismael e Mario. 
l Vílson; Fausto, Mariano, Canto do Rio — Hélio; Ma-U V ó »v Fin to, Enguiça e Támpi- iiuclsinho e Lemgrub^r; Ca-

4 f rango, Eaesio e Canclinha 
Jun — Rlevio Viana. , Heitor, Pascoal, Geraldino, Combate a tosse, a bron-
A e:ica 2 x Bangú 2. ; Raimundo e Dionísio. quite e OS resfriados. O Xa-

d^ V i e rmi^T r;ara r • n* % xr rop© São João é e f icaz nc ...... M E ̂ çjuptsta para — JUK: — Mario Viana. ! , ' ^ . -
, - : c r i « e Ilaim e Amaral Botafogo 2 x OIaria 2 . j d a S » » f ecçoes g n 

o Bõngú. ; „ , ! „ . . _ . . ' P a » e das v ias respirato-

XAROPE 
S. JOÃO 

üa 
A 

Jor-I: 
Osn- Alcides e G * l s d e 2 c z i n h o c G e n i l l h ò | r ias. O Xarope São João 

A' F'ara o Botafogo e Baiano e ! ̂ ^ 0 c atarro e faz expec-GsiV.ba, Castinheira c ^ ,. , , 
A . A J ^ V ^ u e r d i n h a para O Olaria. torar facilmente. 
An, Aiiindo, Carli- | Eotàfcgo — Osvaldo; Marinho 

Santos; Nilton, Avila e 
í. C::r.piâta e Haroldo. 
" To. — Orlando; Hermoge- e 

e queira; Madeira, ! Juvenal; Nerino, Gsninho, Ze-

e ííaim; Tião, Zennho, Car ; zinho, Otávio e Reinaldo. 
-o. Tvlenezes e Amaral 
Juin -- Valter Jacinto 

iodada — 16 

Mu-

6 — 1945 

Olaria — Zezinho; Leleco e 
Laniparina; Valtsr^ Cláudio e 
Ananias; Cidinhe, Ubaldo, 
Baiano, Flávio e E-:querdir:ha. 

Juiz — Aristocilio Rocha. 
A* 

A R T E S E A R T 1 S T A S 
tCo^cíusâo c'a 2a. pagi"a^ 

êxito do concerto de 
'••ruem. 

regue : SONATA op 27 n . ° 2 

G R A Ç A S 
A S* Judas Tadeu azraierG 

a 0ora que alcancet 

Mm la do Czniio Calazcw*. 
Natal, 7 de junho dè 1948. 

Aluga-se mi vende-se 
Casa residencial a Av, Rodri-

j gues Alves, 544 — T;atar í 
\ Praça Pedro Velho, 440. 
; js • y — 

a) adagio sostenuto b) ?le- j tar o valor da jovem con-
. - greto c) presto agitato — de j ccvtteta, e aproveitamos par3 

i:\ i\EL ViAKCrtL, FLÍINÍSTA ' Eaetohven, seguindo-sc do mes parabenizar Ethel Mandel, pe-
M AÜF IN NATAJL" BR/LHA mo autor RUHSAS DE ATE-| lo e^ito conseguido, desejando* 

f M RFX-irE ' ÍNAS. A segunda parte íoi . lhe u m a s e m p r e crescente evo-
K^aÜ7.ou-zo em 3 deste no toda consagrada m imartal 

Tor ri S^ita Izibel, o Con* j njo da Polónia — Jí f f iDERKO 
- -> da pianista MAN- j CHOPIN, Prehrfio n . ° 15, 

f̂ m prol do "MAGANAH" , Estudo op. 10 n . ° 13, Gr^nàe ; 

luçáo. 
Um concelho * deixamos par? 

a jovem pianista» nunca esqueça 
aquele que concorreu grande-

x ^ — rdèl&^s famoso. 

V70S tâ-'7*0-" b runo" " } 
rtf^fresccrfe. 

rend6* 

s auspicio? do Centro V&lsa op 42, Pelonaise op 51. mente ï»ara a sua vitoria d« 
hoje, conserva a sua memória 

' — I ^ -
('v.l\j.-::A Isn.eKta de Pcrriam-; A III parte conftou de : SE-

' ' GUNBO'ARABXtdQUE de> De- i bem elevada. dando-lhe seih-
E'iit l foi aluía do Maestro í fcussy, FREL&DiO - op 35 — j pre o primeiro lugar, porque 

V. idtmar de Almeida, tendo [ Mendeísaohji, NOTURNO de sem VALDEMAR DE ALAÍffi-
raipre se destinguido nos es- | VALDEMAR DE ALMEIDA, DA, não teria tido a oportuni-

'u'1 EJ mais urra semente ' SEVILIÍA de Albeniz, finali- dadé de se tornar uma rnuai-
!- •-itificoii gratas ao tra- sar.do com a RAPSÓDIA j cista, que poderá um dia, fi-

dinamico do grand? Mes HÚNGARA n.? 2 de Litz. gurar -na lista dos grandes no 
Podemos desde já, peb dis- teclado. 

E3i Brandão VILLAR 

Ù iwtxr.ijw' d e n t e s dittäp. 
1 Q&rt* s^rtor que tem o s 

n ̂ r^ mals» Umpa mais... fynde mais.» 

ha lho 
í rc. 

O 
a 

r>t ograma foi o que se trib^içâo do programa, aquila-

A MACREEA, O FASTIO 
- A FRAQUEZA, K H N l M A 

Desaparecem rapcdameiite com o uro do 

I 0 D 0 U N 0 D E D R H 
O IODOUNO DB « R H FOKTAUtCS O SANGUE, ENGORDA E 

E DESENVOLVE AS ENERGIAS 
Vende-se tm garraíss ou vidros. O vidro custa menos, a gsrrafa contem mais. 

ÂtBpitâcftrfore RCÂ Victoi 
Paim teatros, pteças publicas, escolas, igrejas, socie-

dades culturais e reereativa». # i d » 
XDptoteçôe. perfeita» e garantidas com alto-falantes de 

alta fidelidade. * v 

d. I W L Í T O D « . B- c . A. VICTOR. 
Sãe de facH «daptaçao 
taformções com o distribuidor 

C A R I J Ó S 
Roa D?. B W S , M - r o w 115» - C a i » « -

£nd«reço Telecrafica CLAK\$ - NATAL 

A 
EITUÄfl PREJUDH;R0P NflLOHB 
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tf 1 • •T.T Desocupados 
^ m W ób^rvándo em nossa 1 cliváveis. Ontem á noite, porJ Achamos isto um absurdo, 

cenas de absoluta má exemplo, quando terminava a j sendo denotar que no mesmo 
' cinematográfica . do' local se encontravam alguns 

ha' Rex, as famílias foram sur - guardas e nenhuma providencia. 

< 
educação .^E agora, para dar. sessão 
màiòr èentido ao termo, . • -- r . f 
u m b a n d o ^de desocupados dan-jpreendidas pelos gaiatos que, toi no entanto, 
do á mostra sua deformação] com sua base localizada na Além 

tomada. 
de tudof é um dissa-

nos cinemas, pas praças e ruis. j esquina da Princesa k ã M . bor a quem nos . visita, um 
Esses "moços", a quem faltou'com a João Pessoa, ao lado perigo a vida de alguém e um 

~ A - - - desafio ás nossas autoridades. 
Será que temos de receber 
queixas diariamente ? Nosso 
jornal njío será uma Delega-
cia, estamos certos* As auto-
ridades agirão, não é possi. 
vel ! 

a ^ i d a educação, aproveitan-J direito , do Guarda da Ins-
do$e das* comemorações ao' P f * r i a do Transito, solta-
Jâápt̂  Jbao, tostam fogtos déjvam os . deus «busca-pés'\ 

' - Ina direção do Grande Ponto, 
estoüros em lugares desacon- * . tj 

« Vimos uma senhora Soltar vio-
Z " J tfl • I tento grito ao ser atingida por Páscoa oi Cõijeícíb] ' d " 
G i a n d e c o n c e n t r a ç ã o d e a m a n h ã n o 

Teatro Carlos G)mes das classes comerciais 
0 

Inicia-se hoje o programa or- va, que falará em nojme dos J do falar tombem em nome 
gáhizàdo para festejar a pasfcoa ccmerciantes, Idas forças católicas o Revmo. 
dos empregados e empregado- A seguir, ás 19.30 tèrá lu- ' Padre José Pereira Neto, além 
res db comércio. gar no Teatro Carlos G o m ^ j W o sr. Olavo Galvão, %presi-

A's -19 htwras, ocupará o mi- a grande concentração da cias- ' dente da Camara Municipal 
crofone dá Radio Poti% gentil- :e em que tomarão parte em- ' e que falará em nome dos i ' I 

mente' cedido pela sua dire- pregados e empregadores acom- j patrões. Em seguida haverá 

cão, o èt. Waldemiro do Nasci- lp a nhados de suas respectivas uma exibição cinematográfica 

mènto, ém representação dos faniili^s. Presidirá esta reunião' dedicada aos assistentes, 

auxiliará , do comercio. j 0 d r Custodio Toscano, Se-

»mesma hora, será cretario Geral do Estado. 

Çrc^iibiiUft fr segunda palestra j Orador oficial desta solenidade 

pelo sr. Gumercindo Sarai- será o dr, Oto Guerra, deven-

Na época atita! deve ser 
concedida í Boa Imprensa 
o titulo generoso-de voz 
da A{ão Católica 

PTO XTT 

povo 
ps Dias Santos de 

" 'c * - y 

Móvimentam-se as instituições para manter a tradícicn3l leg. municipal 
fl Conforme noticiamos, ontem? | 

Convite ás classes comerciai; detalhadamente, foi debatido, 
em uma reunião realizada no 

A Comissão promotora da Páscoa coletiva do comercio e teatro Carlos Gomes, o assun-
2S entidades de classe abaixo assinadas convidam todos os se- 1 de u m a n o v a regulamenta-

> j 
rihcres comerciantes, comerciarios e respectivas familias, para 1 dos dias santos de guarda, 
assistirem a grande concentração preparatória da aludida festa, Í ; A nossa posição^ que b^m 
que terá lugar no Teatro Carlos Gomes na próxima Sexta! traduz a de todos os catolicos 
Feira ás 19.30 horas. íiorte-riograndenses, já foi 

Esta reunião preparatória constitue um movimento de tonada e daqui batalharemos 
confraternização entre patrões e auxiliares, numa edificante respeito aos dias santos 
demonstração de solidariedade humana, e será encerrada com! guarda, conforme manda o 
vma sessão cinematografica. 

Pela Comissão 
: a ) CARLOS LARIAS 
Pela Associação Comercial 
a) MANOEL GURGEL DO A M A R A L VALENTE 
Presidente. 
Pelo Sindicato dos ^.registas, 
a) JESSE' FREIRE — Presidente 
Pelo Sindicato dos Auxiliares do Comercio 
a)CARLOS SERRANO — Interventor. 

M3[ia ils Lourdes Bezerra Maia 
Missa de 3*. aniversario 

preceito da Igreja : "guardarás 
os domingos e Dias Santos." 
, Ao que sabemos, as nossas 

j associações e instituições cato-
' licast no que contam com o 

^ apoio de numerosos comerci-
I antes e da totalidade dos co-í 
j merciarios, estão se movimen 
| tando no sentido de a Prefei-
j tura e o Conselho Municipal 
menterem o tradicional respei-
to aos dias santificados. 

A L U G A M - S E 
Um ^grande armazém na Rua 

* Aurino Maia e seus iílhos, Maria das Vitorias, Ruth e : Frei Miguelinho, 42 e outro com 
Roberto, Dezembar^ador Silvino Bezerra e Maria Meira e Sá , grande terreno á Rua Oci-
Bezerra e família, Vicente Maia e Aníonia Maia e família convi- ! dental. Tratar na Av . Tavares 
dam seus parentes e amigos para assistirem á missa que será ! de Lira, 97 — Samuel Schor & . 1 1 1 W M »A -m 
celebrada no dia 23 do corrente, na Catedral, ás 6 e meia horas, 
(quarta feira) em Sufrágio da alma de sua inesquecível esposa, 
mãe, filha , nora, irmã e cunhada MARIA DE LOURDES BE-
ZERRA MAIA . 

Antecipam agradecimento; 
ato de piedade cristã. 

aos que comparecerem a esse 

; p Çg» . E I N A R U N A 
ííBliUiMedico de Crianças 

GoHuhft» dfeftas das « da tarde « a dMuote. Coosultorio : A v 
Rio Branco, 504 - Sala 105 — Bdifido M A G A U - p<yr ctma 

da CASA BIO 

intoaiii SoaresFSto 
ADVOGADO 

Av. Floriano Fejcota. 612 
FONE : 1700 
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construção o 
azem das Doca 

Conforme apurou a nossa re- | A refer 
portagem, vai ter'inicio agora I dece ao ac i 
a construção de mais um ar-
mazém nas Docas do Porto de 
Natal, sob a direção do enge-
nheiro Guilher Rubinsky que 
atualmente se encontra nesta 
capital« administrando os tra-
balhos de construção do Fri-
gorifico do mesmo Porto. 

j JuttH 

firma FR 
Ministério 
Publicas. 

Esse n 
sem duvii 
porto de 
nos com 
alojar as r 
ao nosso 
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Volta a baila a questão grega 
Estaria havenio conversações entre os E L III. e 
a URSS-Preparação para qualquer eventualidade 

DAMASCO, 18 — De acordo 
com a emissora daqui os ju-
deus atacaram o incendiaram 
;kias aldeias arabes situadas 
i: 9 klms. a nordeste dé Wis-
hn-À r bayarden. O Pre-
vidente do Conselho comu-
nicou a ocorrência imediatamen 
to ao Conde Bernadotte e aos 
cosirrvadores da ONÜ qu£ se en 
.'ont-am aqui. Acrescenta , a 
emissora que o exercito Sirio 
:.ão pode permanecer de bra~ 
co>: cruzados em faoe da flagran 
te violação da trégua na Pa-
lestina. " 
XAO ACHAM POSSÍVEL 

A SOLUÇÃO DO 
PROBLEMA 
TEL AVIV, 18 — Círculos li-

rácios ao Conde Bernadotte, me 
aiador da ONU não estão a-
chando possível a solução do 
problema da Palestina nos pro 
ximos vinte dias que restam 
•\o t tegua. 
VOLTA Á BAILA A 

QUESTÃO 
GREGA 

LONDRES. 18 — (R.) — O 
Foieígn Office não tem co-
nhecimento da existencia do 
ousisquer conversações entre 
Õ> Estados Unidos e a União 
Soviética a respeito da Gre-
sia. segundo foi anunciado 
:utorisaáamente. Nos últimos 
••"iias veem correndo em Ate* 
"as rumores insistentes no 
mentido de que estão em cur-
to conversações amer icano-so-
vieticas para a solução da ques 
;'ào grega. Na semana passa-
ria o radio de Atenas, decla 
-'ou que o governo grego, 
"c:n face de uma nova evo-
uçâo da situação internacio-

nal "tinha que se preparar pa-
-a a politica e militarmente 
rara confrontei ou^lquer e-* 
•voTitualidada a£vesc*nta^o ; 
"presentemente não estão sen-
-o realizadas conversações en 
:re as grandes potencias para 
a solução dos problemas in-
ternacionais inclusive a ques-
ito grega". Na opinião dos ob-
fcivacior^ diplomáticos de Lon 

dres os rumores sobre tais j ções diretas para restabele~. tos : primeiro — volta de l garia. Segundo parece o ner-
conversações estão ligados aos cer* as relações com a Gre- crianças gregas removidas para | vosismo reinante em Atenas 
recentes esforços de Moscou cia. No que se refere ao pon- paises da Europa Oriental ; se- deriva, em grande parte, de 
pela paz e ás sondagens de to de vista do governo grego I gundo — cessação da ajuda ao . 
paz feitas no m*s passado pe~ | os esforços pela paz prova- general Markos pelos visinhos C°1 ^ ^ q U * 1301110 

lo general Markos assim como velmente fracassarão a não 
o fato da Bulgária ter se ofe ser que sejam recebidas ga-
recido para - iniciar negocia- rantias sobre os seguintes pon 

do norte da Grécia ; terceiro 
—satisfação das exigencias gre 
gas p y a reparações da Bul-

os Estados Unidos apoiarão 
essas pretensões do governo 

grego. 

REITEROU A DECISÃO 
PRESIDENCAL 
RO, 18 — Em exposição de 
motivos do Presidente da 
Republica sugeriu o DASP 
a reconsideração da de-
cisão presidencial man-
dando demitir todos os 
funcionários interinos ex-
cedentes * Em novo des-
pacho o chefe do gover-
no reiterou aquela decisão. 

INDICADO PARA DIRETOR 
D A CARTEIRA AGRÍCOLA 
RIO, 18 — O dr. Marino Ma 

chado de Oliveira foi indica-
do para o cargo de Diretor da 
Carteira Agrícola e Industrial 
do Banco do Brasil, na vaga 
do dr. Gudesteu Pires, re-
centemente falecido em Belo 
Horizonte, segundo se anun-
cia nesta cidade. Do acoido 
com as mesmas noticias no 
proximo dia vinte e oito ha-
verá eleições para escolha do 
substituto do dr. Pires. 

DIMINUE CADA MES O 
DESEMPREGO NOS 
ESTADOS UNIDOS 

WASHINGTON. 18 — Segun-
do o que anuncia o Departa-
mento de Comercio, o total de 
empregos civis nos Estados 
Unidos atigiu a 58 e meio mi-
lhões, no principio de maio. 
Esse total representa um au 
mento de mais de 300.000 em-
pregos sobre o numero^de a-

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. , — m g,,UI 
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Novo Gabinete Peruano 
dos difíceis problemas econo-

A's portas dà morte 
o Cardeal Sibilla 

Lima, 18 — (R.) — A com- j binete demissionário se conser Rivero. Um grande numero 
posição do novo , gabinete yram seus postos no Novo Mi 
peruano anuiíciado ontem T nisterio e o que se informa, es-
á noite é a seguinte : | ses . ministros são aqueles que m i c o s e políticos se apresen-
Primeiro Ministro — Ministro j estavam de acordo com a poli- ^ ta ao novo governo, 
do Exterior general Armando [ tica do Presidente Bustamente í 
Revoredo, da força aérea, Ma-
noel Llosa, — Finanças; Ró-
mulo Ferrero — Agricultura ; 
José Lion Bar^ndixan .. — Justi 
ca, Alberto Hurtado — Saú-
de ; Honorio — delegado da 
ducação ; Julio Cesar Ville-
gas — Interior ; Hector Mar« 
tinez — Guerra ; Contra A l -
mirante Mariano Mòlngar —Ma 
i' inha; Gener al Ergasto Silva 

— Aviação ; coronel Bernar-
dino Vaienas — Desenyolvimen 
to. Os novos ministros são 
profissionais que não se desta-
tacaram anteriormente na poli 
tica. Cinco membros do Ga-

; Nos tempos atuais como I i t 
| podemos tornar eficiente | j 
( o »osso apostolado sem [ j 

CIDADE DO VATICANO, 16 
— Pela terceira vez este ano, 
o cardeal Enrico Sibilia, de 
87 anos» o membro mais ve-
lho do Sagrado Colégio, en-
contra-se ás portas da morte. 

Segundo se informou, o cardi-
al sofreu sabado outro ata-
que cardíaco, em sua casa em 
Ànagni. Os medicos disseram 
que são mínimas as possibi-
lidades de sobrevivência. 

CtreÉr p tolos os 6 « e Cisas Bicarias 
RIO, 18 — A fiscalização Ban combio classificados de pri-

I cooperar com a 
I católica ? 

imprensa 

Paia discutir a Unidade da Europa 
LCNDKES, 18 — (R.)— O pri J vinte representantes britani-

v,ci:o Ministro Clemente At- j cos que participaram da re-
• juntamente com o Minis-
tro cio Exterior Bevín deu ini-

a noite de ontem ao exa-
das propesjj^ para a con-

vocarão de uma Assembleia 
üurepeia, afim de ser discuti* 
tiú z unidade d a Europa. A t -
'-e recebeu uma delegação 
Aeíiada por Chur chill dos 

cente conferencia da Europa 
Unida em Haia, mantendo 
com os mesmos demorada eon 
ferencia. Segundo se anun-
ciou as discussões entre At-
tle e a delegação chefiada 
por Churchill realizaram-se 
"numa atmosfera de grande 
cordialidade. "Um comunicado 

A firaet Western ganhou a questão 
RO, 18 — O Sindicato dos 

ferroviários do Nordeste, em 
-as de 1946, suscitou um dis-
sídio coletivo contra a Gieat 
Western, tendo o Conselho Re 
£ionaI do Trabalho condenado 
fcqucla empresa a um aumen-
to de 200 cruzeiros mensais 
^os salários dos seus emprega-
dos, o que redundaria num au-
mento na despesa da referi-

companhia em mais de 20 
milhões de cruzeiros por ano. 

N*o conformada, a Great 

catia do Banco do Brasil di-
rigiu uma circular aos bancos 
e casas bancarias comunicando 
a adoção das seguintes medi-
das a partir de hoje : Primeiro 
— nenhum fechamento 4 da ven 
da da moeda livre antes do 
decorrido o prazo de quaren-
ta e cinco dias contados da 
data do registro do pedido res 

pectívo na fiscalização Banca-
ria. A tais disposições abran 
gem pedidos ánteriormente re 

oficial distribuído, informa que | gistrados e ainda não atendidos, 
Churchill solicitou a "sanção J Segundo — cobranças em câr 
e apoio do governo ás resolu j teira ou pedido de cambio de 
ções de Haia", tendo o Pre- j qualquer natureza não poderão 
mier fornecido pormenores dos ser 

trabalhos que já haviam sido 
realizados com o apoio do go-
verno para consecucão da uni 
dade da Europa. 

transferidos de um Ban-
co para Outro. Terceiro — 
os Bancos que apresentarem 
atrazo menos de quarenta e 
cinco dias para pedidos de 

meira categoria deverão re-
gressar no Banco do Brasil 
de setenta e cinco por cen-
to nas suas compras de moo 
da. Findo o praso deverá ser 
aquela integralmente repassa-
da no Banco do Brasil 

No Rio o pregador da Notre Dame de Paris 
Western recorreu ao Tribunal 
Superior do Trabalho que, em 
sessão do dia 14, acaba de dar 
provimento ao recurso, anulan-
do a decisão do Tribunal Re-
gional de Pernambuco. 

Estiveram presentes á sessão | 
os srs. Estevão Pinto, João 
Pedro Gouveia e Manoel Cor-
reia, os dois primeiros advo-
gados da companhia e o ultimo 
advogado do sindicato. 

Defenderam oralmente as par 
tes 06 respectivos advogados. 

RIO, 18 — Por via aerea che-
gou a esta capital o padre Mi-
chel Riquet, pregador da No-
tre Dame de Paris. Ao seu 
desembarque» compareceram o 
sr. Briore, conselheiro da Em 
baixada da França, sr. Alceu 
Amoroso Lima ; padre Ban-
wart, pro-reitor da Universi-
dade Católica, padre Alonso, 
provincial dos Josuitas, alem 
outras autoridades eclesiásti-
cas* 

Proveniente de Montevideu, o 
padre Michel Riquet permane-
cerá entre nós alguns dias, hos 
pedado no Colégio Santo Igna 
cio. Teremos, assim, a oportu-
nidade de ouvir uni dos maio 
res senão o maior dos ora-
dores sacros franceses con-
temporâneos, autor de varias 

obras sobre as reformas so~ 
ciais e também herói da re-

200-000 CRISTÃOS 
DESLOCADOS NA ÍNDIA 

LAHORE, Pakistão, 18—(NC) 
—Cinco bispos católicos do Paki« 
tão Ocidental aqui se reunirem 
soba direção de D. Silvestre P . 
Mulligar, O.F.M., Arcebispo de 
Delhi e Símia, para pedir acs 
fiéis que colaborem na solu-
ção. dos problemas religio-
sos e economicos criados t̂iiua 
os catolicos pelos reeentee <üs 
turbios no Pakistão, 

Cerca de 200.000 cristãos des 
locados de seus lares em ccn 
sequencia da recente divisão 
da índia e dos Estados inde-
pendentes (Pakistão e indos-
tão) se encontram ameaçados 
de inanição, declaraiH. os p c 
lados. 

eitura prejuo 
O padre Riquet falará, hoje 

m NO 10HB 

Na época atual d m 
concedida á Bâa 
o titulo generoso de 

fatoHnt PTO xn 

no salão da A .BJ . sobre "Ci-
vismo Corporatif e Service Pu 
blic", e amanhã no "audito-
riumM do Ministério da Educa* 
ção, sobre "Le Chrtien face á 
L'angen1t'. T 
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40 — 5.° anelar—Fone 22-5924 
EM S. PAULQ: Direção de 

Por Otto Gu erra 

7 Jv>* n» 

Acatar os de lèr, no Diário de Pernam- para um abismo crescente, <?u nos salvarmos. 
«;o. o prirtiei™ capitulo do chamado diário E não é possivçl salvação para a humanidade 

de Eva Braun, a amasia do tirano íóra das leis morais, fóra da honra das fa-
j milias, do respeito á dignidade, de cada um 

Fizemo-lo não por curiosidade, mas e ao pudor. 
dever de oficio. E* que o "Diário de Na- Não é isto alguma experiencia ainda a 

tal" anuncia que vai publica-lo, em nossa 'se fazer. A historia des povos está nos mes-
tçrra.' ' tr cindo que na origem de tod^s as decaden-

Confirmou-se o que calculávamos, isto cias figura a mina da moralidade, a baixa 
é, e£o dsscritas es coisas mais brutais do do Índice religioso, o pasto aos sentimentos 
b?~ixo instinto do^ home*35». i* ® a^nes- | inicrioves, da humanidade, mesmo naqueles 
tra suíiciente o piimeiro exemplar. j timpi3 em que ainda não existiam a imprenn 

Que o regime nazista, com o seu néo- e o raciio. 

farmacias de 
PLANTAO 
NA RIBEIRA 

Fartnacn Modelo - Rua D. 
Barata. 

NO AL^CP.IM 
; « -i.w :.<::o — j?,,. 

rr.aro A. 

DR. MONTE 
EX-ASSISTE:,TE ;JO IÍÜ3PJ. 

l 'Ai, ,>nr.:w :i 
* 1 

tenha descido tanto, não duvidamos. Agora, a decadencln é muito mais rsp-da 

| Ainda que tiv-ssa- alguém forjicado aquçíe ( terrível, se vlessa nvüma imprensa e demah 
j diário, ele nada mais é do que o retrato instrumentos Je propaganda sião ví-er a rca-
i de todos aqueles sistemas que fogem da mo* çao decidida, , 

Raul Casamayor — Rua í*e- j:, ralç;istã. Dizemos i£*o, para &ei*ar bem. pi- j Não houve paganismo .somente cem os nr 
de ^ v j i r a * í í i-nte que nio vames defender, em nada, a :lsíz3, mas em toda £Oc:ed2ae que se diz cri-::ã 

andar — rone t <iy-oT4 1 ^ • ' ^ . .. , . . 
— | i^ocal do III Reich nazista, contra a qual quem a^e como se Fie n^o ercist̂ ;-.?, o mai e A nota do dia 

Ouvidos 
1.K-TA 

C r̂.tor.m io 
C'>n« • A*« vi. 

i. « 

BUKO ÍÂÍJ:Y.:;GÍ 
ÍVÍY.V:?. I, i ' :1. : -

• » A 

toíill Éíí í̂f 
Em geral, aqui no Brasil, 

temos o habito de esperar tudo 
e tudo querer, em matéria 
de assistência social, partindo 
do poder publico. Desta ma-
neira os particulares acham 
que nada devem fazer. E o 
argumento vem, infalivel : 

— A gente paga imposto é 
para isso mesmo ! 

Ora, noutros países também 
o povo paga imposto e no en -
tanto eccas obras # vivem 
muito mais da iniciativa par-
ticular. 

Foi jStm duvida por causa 
dessa mentalidade que o 
governo enveredou pela po-
litica de creár taxas com 
fins especiais de ordem social. 
Que é a taxa cobrada para a 
L. B. A. , pelos nosos Ins-
titutos de Frevidencia, a 
do Sesc, a do Sesi, senão 
uma cooperação forçada, já 
que a expontanea não quer 
chegar ? 

Ainda o outro dia liamos 
üqueie relatorio do dr, Ja-
nuário Cico^ diretor do nos-
so Hospital Miguel Couto, 
em que ele se queixa de 
não receber das pesSC5s abas^ 
tadas um litro de feijão, unia 
coisa qualquer, em beneficio 
da sua obra tão simpatica. 
% se nós fossemos corrft-
uma a uma nossas institui-
ções, a conversa, temos a 

certeza, não será diferente. 
Pergunte-se ao dr. Varela 
Santie^o, por exemplo, o que 
lhe tem chegado _ de fonte 
privada , p-r,^ os meninos do 
Istitúto de Proteção á Infan-

Muita? vezes, a questão é 
mais de um descuido ca djs~ 
plicencic, do que mesmo de 
cgoismo. 

Agora tivemos aqui no 
Brasil úm gesto muiti. sim. 
Petiço, Moinho Santista S. 
A, acaba de oferecer ao pre-
sidente da Republica um 
cheque de quinhentos mil 
cruzeiros para a Campanha 
Nacional da Criança. Bem 
hajem os doadores e que 
outros exemplos surjam 

. 1 

! n̂ stis se batiam ersm cs proprios ÍDiípos e cato- , ' Ccr.i a r?o:sa resp3nsa..o:iiaaj.e pe-^jü! d: ; I;?.::; .. 
! lices alemães, tão perseguidos. ] cheia de uma família nuinerosa e no^Sa qu.íii- | i c 
j ! dade oficial de presidente ca Juuta Di-çssa:^ ' 
!' Mas que adianta ao ptò^lca brasileiro, ' da Ação Católica o diir^tcr do jornal caiclico j A ii i. uiiv 
; que adianta ao publico rjáÜ^nSe tomar co- diocese, lançamos, d^.qui, ura cpelo, 
! nhícimento, em s^us detalhes imomes, dessa do oue um protesto, ao ilustre divetor do "Di?.-
] intimidade do ditador pir io ? Que vantagens rio fíe psdindo-lhe que sacrifique- '̂ o 
; r.dvirão para a moralização de qualquer um ? ; êxito publicitaiio certe, o ?;rsnd£, o imar.sj 
* _ - 1 ^ 

| -Pelo contrario, aquelas cenas descritss bem que fará. em não divulgando ess^ imatn? 
: cinicamente, vão t er7 apenas, o conda d de d?-; reocriagem, ' ! com 
= seino^star ainda mais a sensualidade da ; Não sabemes que reperev-ssão t?rá o nosso ! yjv ' : . : : : c": 
muitos, ds causar eccandalo^ae cairem sob apeio. Mis temos a certeza ecntpieía de que 

\ os olhos de muita gente que nur.cn d s - J ã cumprimos'o nos^o dever. Calar, não paae- o sr. Jc.^i 
vvriz iêr ! rnos. A escritura já responsabilizou de ha raul- | ucr. c -:. r 

A imprensa tem isna gravisaitna re^on- to os cães mudos do Senhor. ! L-f?•:.:•. 
: 5abil;.d^det psranle a "crha do mundo moder_ O mais, o que suceder, entregados a 

2io. Dtlji dep^ncíe, niuíAssino, caminharmos Deus. 

> t ^ «J Ĵ  0 L i 
I ts:-1! L. cr.1.1 

e i -
'̂ .SO, Ci-á 

e.V.: 

F .nr.;. r/ 
d o V.. 

• • <. 

C; 

MEIA COtOKÄ 

contra a tamiria c is a •xiiV 

todosi ge:ho: a unidade e a indissolu- J dato que foi cGiuerido po: 

T 
a hí 

%io poaE? ser invocaao 
tantra a honr^ e a dignidade da 

•ijlYL a r r ^ o >.•: '.:Í.''VI::. ^ 
cr.;4!:?, a i\r. niatuíî o 

CoiVií^^u 

mana ingl-i^a. rjurv 
que- - se r edu : -
se . í - ' i1-
r. o e XD edieir.ê o ̂  ; i ^ ^ ; ; -
dem a? Ter ar. 

MAS ISSO ^ ÍT-
glesa. Os feri'iu'^ e r> horário 

e »1 • trmilia. íie traoctiiu 

A íamilis, s^b?ra-no 
a insiituição fundamental e bilid^de. _ uma klUçiq cícl ica em sua 

! básica da humanidade. K o Tudo que fôr contra essas imensa maioria. 
; sustentáculo ca ordem e da duas características da fami- Não s;& venha invocar, em ia-
•paz; constitue ela a grandeza Uz crista, atinge em cheio vov dos íilhos. naturais, o s?r. 
das naçc-es e é a fonte da ener- 3 legislação da Igreja e não timento huindr.ilai Io; nsáa d,? 

I gia dos povos. ! pode ser tolerado pelos, ca- humani 

t A nação que conserva soados tolicos. ! 
; cs vinculas conjugais, é ferte 1 Eis por que não podemos ad-
I e guarda suas vesei vas de vida; rritir o estranho projeto 194,! 
i 1 
'a que relaxa e desvincula essas autoria do sr. Nelson Cav-j _ 

. . . . . . t .-i^ o d e - j r i o S ha um suostitutivo apre- Ser cbjeto a discutir, cadeias ^ubhmes. caminha em ^onsoaaai. o at- _ __ 
! demanda da dissolução e mar- c r ^ l e i 4.737, equiparando a 
| cha para o aniquilamento. Uma e íPU i ' i a á i e i Í t U i T, , J . , -
; r -í * i » ri íTi^ nrrtiev, - ' Padre Medeiros ?>ieto. com- servar. meaiante I consulta a hustor-a, consuiti a ' ^ projeto uaia ^ ^ 

doutrina e uma rratica con-1b a Í G U vigcio^niente o proje- o MinLstei-io uo T:.ii:a:n 
trarias á teut-Acu ^tnVr^ - ^ : ^ d o ' Nelson Car:i°iro. Gaveto Dioc^ai:,». i-
moral cristã. 

vima a aic^ar que ; 
aáoí=r legisla- ! 

E r.ão 
de\'envo5 üaoisr Lima le^iïia- • ^ ~t 

' 1 ' i-
rão mcdcTíia e p;agresslsta, e- l contra 
qiiinavantio a ::icic- ilegitûna ao^ i c o r - t r a r i a 

filhas lc-g|imo3. I mentes cristãos. 

A s Itfgulaçuss 
derr.as das nac 

t» 3 r ; mo-
tjrogrei?is -

taõ o aemocraticas rvão conce-
bem lecarhecimerito cîeno da 

; feita sem preconceitos, con-
1 
; firmaiá o cjue afirmamos. 
i 

O velho e sábio Horácio, nos 
tompos de maior e^piend^:- da 
paganismo, escreveu í ''O^ s^ -
cu lo 3 fecundas em cri:r.;-i cr:-i r 
icmpeiam o casamento, a fa-
mília, o lar domastico 2, desde 

i eatào, o derastre se de ^ii;^-I 
. decu sobre a patria e sobre o 
povo/' 

j A crivei- naturr:! d;« faml-

; lia. :tv^undo a naUtrea, ; 
; na vniào do h^mem c^m - mu-
' iher. Segundo a religião 
; na missão ccmetl .^ por 
i Deus acs protopíirentes d:t 
; humanidade, conforme 
j no Genesii. 

I Jesus Cristo clivou o matrí- í , 
! . I Aiem eiusa, compre oo^ervar 
monio ã dignidade cí̂  sacran.en-: q i Ie 05 n^ses parlamentares, 

! to , que deveria santificar á ^ em sua grande maioria, íir-
j uniio.dos etpjsos crlitãos N a ' m r a m como a L ig i Editorai 

atual 
| tuem po£5C mansa e 

Para ampara;* os filhos espiu ! v̂ mudmça d- íc-ir-; c v.vî  

sentado pelo Padre Arruda j Mais adeante, o 
Caniara, que com o seu colega aua.á os íer::ido> ? cor-

to e 

A honra, a dignidade, o bom £ ooisjvsl. Nem o _\ïi:/;>t --
rami tradições da t'a- v^de su '̂î nrir íov'.v../s • 
milia ciamam e clamam, bem n^is, nem a Auto'intci' 

uma legislado 
nczsos senti-

P E . J. CABRAL M,.y 

. » e nao -a eau.'oa-
á r^miiiâ l^.'-i 

fc:r sL^guinfes nações cul-
tas 9 civilizada! : Fiança, Suis-

In^laLerra, Chile, Vene« 
.; C:nüii^ e E;tndcs Uni-
dos. 

Pernio R d© VîT#iros 

Neva Lei o matrimonio é uitvà Católica um compromisso ds 
união santa e indissolúvel, en- | r^p-ito ãs reivindicais da-
tre o homem e a nralher, confe- ' quela entidade,' que representa 

: Av. 

rindo-lhea a graça de se ama-
rem mutuamente e educarem 

CAtaAS M - sala i 

ADVOGADO 
I 

pjgfo^ filhos na religião crbtá. 
S&lré dói* f iares assenta 

a femflla ftxndeda l e Acordo 
com os ensinamentos an-

! D H . T R A V A S S O S 

3 A R 2 N H O 
C I R I H G 7 A G E H A L 

Como exemplo p^demas c i - | Consultor ia : Praça Augusto 
Severo. 91 

Re^idencia — Rua Manoel 
nnntflfc. 4"r7 — Fon^' M,W 

• 4 , 

Dr, Mucio Galvõo 
de Olhreircr 

CHEFE DO LABORATOKÍO 
Ío 4<!íospi£ftl Mignel Couto" 
Exames de Sangue — Urina — 
FezeS — Escarro« — Pus -
Liquiâo erfalo ràqui&no — 

Vaetnai àutô^eut 
DIAGNOSTICO PRECOCE 

DÁ GRAVIDEZ 
Laboratori*: Rua Frei Mi-
FÜEL ilibo, m — FOM HL» 

FAPEDMTTÜT D Ü L ^ U I D A I 
M i l 17 botH 

Qncixa-se a 
reinante iv-s un^ 

dos.qu^ndo up.= " 

b r t m & o ii ï ro-" ! c •1 • 
culpa aí ó doS imn-.mr^ 

iei. Se torlos i-iiî m i-uo o 
niercii) n^- . 
leriados o Aia^ > 

do de^jn^o!' 
J ir» -

vez 

a consciência cristã do povo 
brasileiro. Votar a favor de 
um projeto que eatâ em opo-
siçâtf com o s fàncamentos reli-
g&sod da familia, £ violar um 
eotripnôniiio, ê trair o m*n~ 

I J l ' s Ö , 

i £ quando 
I , 
a convicç.iu 

criM i' i ^ d 4 

•>:•: ir. n: C i i a 

1 imiar:i 

r cb icei^. t̂  
:rÍ2:.ndo qae í j 

da ir.^l^a ^ 0 

r ^ n i ^ f no cato aos m n p i ^ ^ 
mercio concordar com â  ^ 
sugestões. 

Aiáim rúo teremos 
i ^esa , maá semana para in-
gles ver. _ 

IËÏTURR PREJUD'Crl:1 Nf) LOMBI 
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'Oficialmtnte de âmbito nçoio-

pal ,o Congresso Eucaristlço de 
» ubiü proximo promete to-

mar O aspecto de sul-america-
d. Vicente Scherer, A r -

t-ebispo de Porto Alegre, di-
convites a todos os ^rce -

T upas e Bispos da Argentina, 
r- c * l i l e e Paraguaia A 

Organizadora do 
- r : í:o remeteu material 

'̂«'.»-.afíanda para a3 mesmas 
Scíoc--se. já, que a 

re&ffo noa meio* cetoHcç» da. 
* c^ les países é i jnáís fyyora- ' 
vel possível, Cqrçst* como 

' cc : to a vinda duma grande * 
caravana de Montevideu. Ò 
Vigário Geial de Cgrrientes, 
da Argentina, açaba de co-
municar, que o V Congresso 
Eucarístico Nacional do Brasil 
vem despertando grande in-
íaiesse naquela cidade argen-
fiua e que se o muitas as pes-
so5s^ que pedem informações 

N * - -- -

acerca dai pífio* de çorou-
nic^çio. 
M e r o s DÊ TRANSPORTE 

As Companhias .de transpor-
tés aéreos concederão abati-
mentos de 30 2 40 nos pre-
ços das passagens. \ V A -

RIG vem adaptando conside-

rável numero de aviões de 

carga para transporte de, 

passageiros, coin considerável 

re duçao nos preços, 

i ' . r-, 
f Aurino Maia e seus filhos, Maria das Vitorias, ftúth e 

Roberto, Dezdnbargador Silvino Bezerra e Maria Meira e Sá 
Bezerra e lamilia, Vicente Maia e Antónia Maia e famtfia convi-
dam seus patentes e amigos para assistirem á missa que serír" 
celebrada no dia 23 do corrente, na Catedral, ás 6 e meia horas, 
(quarta leira) em sufrágio da alma de sua inesquecível esposa,^* 
mãe, filha , nóra, irmã e cunhada MARIA DE LOURDES BE-
ZERRA MA IA . 

Antecipam agradecimentos aos que comparecerem a esse 
ato de piedade cristã. 

Riquíssimo Leilão 
J e :Ó no Brasil que a 

vtira enda de vapor. Os 

W W 

r. " i 

."T.IS AOS BGIVHNG03 

o brasileiro sabe que 
i .e uma legislação nacio-

»•"oibiiido a realização, aos 
das feiras livrei, 

s -ccntece que as nessas 
ei ; municipais vão 
h':r:d.j oí clhos ao fiel com-
Irr.cnto daquela lai, e o resul-
',) ó c< _\e no Estado muitas fei 
; tcr-i lugar rto dia dedicado 
repouso por ser o dia do 

Em diversas cidades 
jiiUvio", feiras são no 

: Jo, mss em múitos mu-
ipies c c realizam aos domin 

?:abcra em muitos casos 
justificar esse des 

.."y - ii O A IH LCI. 

! O "LEÃO DO NORTE" realizara no dia 19 do corrente 
! mês, sabado, as 9 heras da mar>hã um sensacional leilão de 
i material elétrico, ferragens, tiníss, louças, vidro^ estantes 
prateleirris? balança, cofre Internacional (prova de fogo), radio 

-o; nsis dizem que t, cidadão parlamento de- Educação pro- f o g â o > r e l o g i o d e p a r e d e , moveis, ácslibrador e prOnsa de aSave, co-
: « e rkano WiUiam HeSse levou moverá, amanhã, ás 16 horas, r e x õ e s e c a n o g p a r a E a n e a m e n t 0 i p e d r a S d e m a r m o r i t e e m u i . 

•om o j e e e r n 1C17. E só agora, no teatro "Carlos C-omes", in t o s o u t r o s utensílios de uso doircstlco. 
c m 1853, í que obteve ganho tere3sante festividade com T u d o ao correr do MARTELO para a liquidação total 
de côusa em seu favor, com concurso dos alunos dos Jar- 1 d o "Leão d o Norte" 
direito a uma indenização. Mins de Iníancia da capital, R u a Frei Miguelínho, 113 ~ Natal - Rio Grande do Norte 

: com a participação de mais de J O A O B A T I S T A GALVÃO — Leiloeiro 
A British South American Air - 2C0 crianças. > _ • -
v.'fiys, por intermédio do seu x x x j 

' i 
gerente n23ta cspital, sr, ' A princeza Tereza Cristina ! 7 , 
James Glenny, acaba de ad- ^e Saxe Cobur^o Bragança!1 F A f M VI 1| Ú j 3} 1 
quirir, pela importância dc . . . o p t c u p e l a nacionalidade bra-i 1 W V i f l I I i l I I l a â 1 
CrS 300.0000,00 o prédio e o s^ i ra , tendo o ministro da ! VATICANO, maio (NC) — S (Ccmitê de Organiz^çõe3 In-
?gt£í io do Clube Hípico de Justiça autorizado o - eu re^is- ° F a p a P i o recebeu ein dui-triais) e Patrick Conroy, re-
catai situado em Lagoa No-' - r o .audiência vários delegados es- presentante das centrais un-
:at 3 margem da estrada de ' x x x ' í r an^res aa congresso de co~ dicais do Canadá , foram rçcs, 

Parnamirim. | I nntê£~executivos da Federação . b i c2os e m audiência privada, 
x x x I a delegacia do Ministério do M u t ; i d i , o l d e Sindicatos, que se | 

Transitou, ontem, por esta, cn- j ' T r n b a l h o c : í á aviando aos in- c e l e b t a e m Hema, 
pitai, com destino a Bucr.os • ; e r e r s a d o 3 c iu e ^rminsrá a 30 Fcram ' recebidas em con-
Aires, o Biaz Blalet, p resi- ; cerrente, o prazo para a jurilo as dclegaçòes dos Estados 
-ente da Flota Aerca Mercau : entrega n aquela repartição. Unidcs, Iiknda, Holanda, Bel-
'j Argentina, que acaba d? .̂a relação des ejr-pregados Inglaterra, Canadá e 

r^greesar da Eurcpa. I 2 3) ' "Australia. James A . Carcy, 
secretario-tesoureiro da CIO 

8 Papa recebe delegais m tciSe-
dd. Slïiilicaios 

Natal, depois de muitos 
na penúltima Assem-

- : i Legl-lativa, e da forte 
;. desenvolvida por es-

: i "-J. a tradicional íeira do 
íoi transferida para 

.-.titóo, c nesse d ia peiina-
: iüncíonando . A da Ri-

^ que íicava res-
s^iu.r^o o domir^o, o que 

; V íoi evitado. 
á-.^ í j co , entretanto, que na-

cL- n : d e ras íeirrs livres 
"-'̂ r îTi í.tvulmente funcionan-
v. aoo domingos, no muni-

* 

j d? Natal. Sáo as seguin-
• ̂ a cias Quantas, da Lagoa 

o cie Pai-namirim. 
v) imenlo dessas feiras é 

; v r -ate pequeno, por 
-"•'líscs; motivos, entre os 
r ^ c destacam dois; maio-
- ibllidadcs p^ra o povo 

gêneros nas gran-
r .s do Alecrim e Ri-

• . ' • c a ísríura quase sem-
i:\vu\q em nossos mer-

<!on:ingcg^ Ficam, 
:: feirai; sem 

o"- bencficics que 
- .'I-JÍC seriam rosáveis 

• v • i't.-f.lli:as3eni ern c 

O /jS-
X X X 

* I 
Em substituição ao vereador ^ 

X X X 
A banca'de Jornsis 

pelin". dest3 capital, está re-
cebendo joinais do Rio s do 
Recife, djariamerte, por via 
aérea, o que representa gran- tou exoneração, tomou 

Os delegados norte-amorica-
noc ao Congresso da Federação 
Mundial de Sindicatos , com 
Thomas Lane, adido de Tra-
balho á Embaixada Norte-A-
mericana cm Rema, foram 
hospedes de honra nurn jantar 
oferecido por Vittorio Vero-
nese, presidente da Ação Ca -

cada do ? . S. D., e que Solici-

"^ im-rdo de França da fc^n- chefe daquela re- tolíca Italiana. Também ccm, 

partição federal. pareceram ao jantar o Pre^i-
x x x derite da Camara da Depu^ 

A Esccla e Ambulatório São tados, Giovanni Gronchi, Fer-ae e^iorço do sou prcpiieta- entem, 
melhor a sua 

la Camara Municipal. 

X X X 

Ontem, ás 17 hsras, CG epe 
^ o 

i'10 em serva' 

ueguesia. 
X X X 

Depois de uma pausa mais 
cu menos prolongada, foram 
reiniciadas as obras de pavi- do Distrito de Por 
inentaçâo da estrada qus liga tos Eics e Canais prestaram 
esta capital á cidade do Ma- significativa hcmenagsm ao 
caiba. Os serviços são íeHos oSc:itcr Luis da Cumara C a -
pelo Departamento do Obrr.s cado5 em sua residência. Em 
Coníra as Secas em cooperação r-orne d CL manifestantes lalou 
com o governo do Estado. o sr. Ricardo da Cruz, que a-

x x x : frade ceu ao ilustre historiador 

tem, o sr. Martinho Ma- J ó s é j d i r i ; í i d o ' p e i a . I r m â Vito- dinando St or chi, diretor da 
ado, suplente convocado p e - r j a ' n a s R o c a S j festejará o dia Associação Católica de Tra-

de São João, com atraente pro- balhadores e o Padre Walter S. 
grama de festejos populares. Carrcll da Secretario de Esta-
que se prolongarão de 23 a 23 do da Santa Sé, 
do corrente. 

X X X 
A Inspetoria Regional d 3 

Estatística Municipal, em rot^ 
publicada no Diário Oficial d? 
hoje, está convidando diversa» 

Cito te?â 
ADVOGADO 

Escritorio: Edificio Bila — Sala 
firmas comerciais desta praça 167 — I o andar — Fone 160S 
p£ra entregarem, naquela Residência; Floriano Peixoto, 501 
partição, as informações refe 

Aíim de emprestai' um carafsr o seu brilhante concurso ás 
festivo ao encerramento do 1.° prlestras que íili foram pro-
"en^estre do ano letivo, o Dc- movidas pelo dr. Sinai Neves, 

FONE — 1434 

V o ! Mãe 1 S 

T ODAK 

- * 

DEVEM 
JL 

USAR 

! 
4 

-rentes aos J.nqueritcs 
micos, do mês de maio. 

x x x 
No andar sup-rior do prcd'oi; 

da Loja Paulista, á rua dr 
Errata, ac-̂ ba de ^cr aber-o c 
gabinete de.itmio Jj dr. 

Sílvio Ta-/ares, o qual in: 
;iT^do dentro da mod-rna ivC-
r.ica cdcriiciogica. 

X X X 
O v> eador Artur Coiilirbc 

c 

d: as 
da Semana, aumen-

-1 ei ?e;ciro3 os seus esto-
> que ficam subdivididos, 
^ pre sentem ente acontece, 

pOou-»nas partes, afim 
0 ^er^LT os fregueses das 
^ feirai. 

q u 9 a s autoridade3 
r ' d e i x e m a coisa co 

; íeira aos domingos 
não haja visto o qus 

a tal feira lú 
da praça Senador Guer-
N o inicio, bastante mo-

Depois, foi diminuir 
a o diminuindo e hoje passou 
1 l a a Haía do "já teve.. . f > 

(O REGULADOR VIEIRA) 
A MULHER EVITARA' DORES 
AL IV IA CÓLICAS UTERINAS 

do Recife, rpres-iitou uni pre-
jeto ds loi relativo a regula-
mentação do uso des carroj 

CLASSIFICAÇÃO COS FILMES 
A VIDA E' UMA SO' c a ter-
ceira serie O MONSiKO 2 O 
GORILA, no "Ror" — Preju-
dicial a crianças. 

MORTE AO AMANHECER, n> 
"Cine S. Luis" — Para adul-
tos. 

— o o — 

Emprega-ss com vantagens oííci?:?, que fica restringido. D U A S GAROTAS E UM MA-
combater as i regularidades das J un- ; x x RUJO. no uCine S. Ped o" 
coes periódicas da? senhoras. E* cal- ! A p r l I c i a Budapeste, Hun Aceitável 
mante e g u i a d o r d ^ a s funções. I ̂ ^ ^ ^ t j m a p r o c ; s ^ 0 DONAS DO SEU DESTINO, no 

F LUXO SEDATINA, pela sua com- d a j -a C a l o i i c a ) Süb a ale- «Cine Alecrim" —Para adultos 
nrovad" eMcacia, é muilo receitadi» : . 

DEVE SEB USADO l ̂ ã o de que a mesma nao 
COM C O N F I S C A j havia sido devidamente autori- 0 MARIDO ERA O CULPADO 

— * zada. Milhares de pessoas par e a 5 a s e l i e d o "Fantasína" no 
ticipavam da procissão. Iníor- á<Cine Popular" — Para aduU 

• jantes nao oficiais afirmam 

TECIDOS EM ÇERÀL 
v MAIS ANTIGA CASA NO GENERO, POR ISSO MESMO 

A MAIf? PRC3CVRADA 
R U A C H I L E N . ° 3 3 8 

Natal — Rio Grande doNorte 

que a policia fez disparos para 
o ar, em ^jnal de advertência, O AMOR DOS SIMPLES, e o 
quspido a multidào parecia não seriado A MONTANHA MISTE -
estar disposta a dispersar. E? RIOSA no <4ParoquiãlM — Pre-

• assim o ccmunismo. judiciais a cri nças. 

n 
E ITUKn PRE JUD ' CP T H Nfl LOHB 



1 4 " Tl efeito o decire- J da Fí »cal da Coletaria Estadual 
« um dt jnâlojde Cticó pars a de Mâcaib«/ 

• n>iĵ ||i 1 l̂ i ; ' • — —1 

:><; jb 
- lï'l'̂  J> 

C I A 
A N I V E R S Á R I O S 

1 S 
wwuoHAa 

Mària Uchoa Vieira, viuva 
de tiêèt Vieira de Melo. 
. ^ Maria Antonieta, esposa 
dó «r.^ Tácito Brandão, acredi-
tado còfóerciante nesta praça 
e nosso cooperador. 
°B te,rmeVIisça, 2 

— Maria de Lourdes, viuva 
de pusSf Junior e 'residente 

"SENi fOÉS 
Manoel Seabra de Melo} 

oficiai administrativo do De-
partamento da Fazenda, apo-
sentado e residente em São 
Pàülò. ' 

SENHORINHAS 
Dra. Odete Roseli Garcia, 

cirurgia dentista nesta capital. 
Altair Rubens» filha do 

Baudoso Oscar Rubens. 

— Maria Odlza, filha do sr. 
João Mjlitão Martins. 

— Iyanisa Ferreira de Melo, 
filha *tft> sr. Alfredo Ferreira 
de Melo, comerciante nesta pra-
ça. 

JOVENS 

Kerginaldo Cavalcanti, filho 
do dr. Kerginaldo Cavalcan-
ti, Consultor Jurídico do 
Estado e advogado nesta ci-
dade. 

CRIANÇAS 
Neninha, filha do dr. João 

Emerenciano, diretor do De-
partamento Estadual de Es-
tatís^ic^ ê advogado nesta ci-
dade, 

L^EJRSAS 
Aniversariou na data de on-

tem, a .senhorinha Consuelo 
Arçoverde Pinto, filha do sr. 

Silva Hallais, sargento do 
exercito nacional c de sua espo-
sa, d* Heloísa Gurgel Hallais. 

Serão padrinhos da criança o 
sr. Pedro Nóbrega da Cunha 
Líma e sua esposa d. Bertildès 
Guerra Cunha Lima. 

LiteniifelMMaii 
$ ADVOGADO 

Escritorio e reeidencia Avenida 
Rio Branco,738 — Fon- 2376 

José Emerenciano 
ADVOGADO 

Ttfcé 

faç* e m > « « r f îÂd 'Gi i 
Ipn cûfti prdtiiews äi publ ier '-'ih , JÚM- * ' * ' 

i 

enes Chaves ê Estelita 
Afutàr Chaves ãgítâecem* a Nos 
wa Senhora das Graça? uma 
graça em favor de seu filho 
Wilson de Aguiar Chaves com 
promessa de publicar. 

18—6—48 

BRASIL S. A. 
Agericia no Prédio do Grande 

Hotel — Telef. 10*19, 
CHEGADAS DO SUL — Do* 

mingo« às 13.45 horas. Terça» 
ás 14.12 hoia£ Quintas ás 
14.20 hora«. • v 

CHEGADAS DO NORTE — 
Terças ás 7.1Ò horas. Quartas e 
Domingos ás 6.40 horas. 

'V 

Agradeço a S. José, uma yra 

Ça alcançada com promessa de 

publicar. 

,.Almerinda de Carvalho 

Natal, 18—6—48. 

Escritório — Av. Duque de 
Caxias, 206 — 1.° andar 

Telefone 1980 
Residencia — Rua Rui Bar-

bosa, 334 — Telefone — 1732 

Adélia, agradece a Nossa Se-
nhora. das Graças, e aos fa-

vores do Padre Antonio, uma 

graça alcançada com promes-

sa de publicar.. 

Natal, 18—6—48. 

* m • - « * 

Dr. Paulo 
Especialista doenças de 
senhoras e parto — O n d ^ 
curtas — Ele tro-coagulação 

— Bisturi eletrico — Raios 
ultra-violetas • r 

Consultorio — Rua Drí* Barata, 
210 1;° andar — Sala 3 — 

Telefone, 1120 
Consultas is 14 horas em diante 
- Residência Avenida Prudente 
de Morais, 746 — NATAL 

Base Herta Se 
EXAME DE ADMISSÃO A ' 
ESCOLA TÉCNICA DE AVIA-

ÇÃO DE S. PAULO 

O sr. tte, cel: Aviador Co-
mandante da Base Aérea de 
Natal, faz ciente que o exame 
de admissão á ESCOLA TEC-

^ l i v r o s Novos 
"DECADENCIA E RE-

GENERAÇÃO DA CULTURA", 
de Albert Schweitzer, numa 
tradução de Pedro de Almeida 
Moura, é o mais recente lança-
mento das "Edições Melhora-
mentos", Schweitzer é um no-
me que enche sua época, com 
profundas lições de arte? de 
saber, de humanismo, Seu 
livro presente, resumo de con-
ferencias proferidas na fa-
mosa Universidade de Upsala, 
é considerada a sua obra pri-
ma . Parte o autor de uma 
analise da filosofia responsá-
vel pela decadencia da cul-
tura? estuda os fatores de obs-
trução á cultura na vida econo-
mica e espiritual, o fator mo-
ral como base da cultura. 

AEROV7AS BRASIL 
Agencia ã rua Dr. Barata, 

n.Q 166 telefone — 1605. 
CHEGADAS DO SUL — Ter-

ças e Sabados ás 13.25 horas. 
SAÍDAS PARA O SUL 

Segundas e Quintas ás 6.45 ho-
ras. 

AERO GERAL LTDA. 
Agencia á Praça José da Penha 

n.° 39 (em frente ao Grande 
Hotel — Telef. 15.49. 

AVIÕES MIXTOS 
"CATALINA" 

SAÍDAS DE NATAL — Nas 
Tçrças-feiras, ás 9,30 horas^ 
da Rampa. 

CHEGADAS A NATAL — 
Aos sabados ás 9.30 horas. 

LINHAS AEREAS 
BRASILEIRAS 

Rua Cel. Bonifacio — Telf. 
10-99. 

CHEGADAS DO SUL — Ter- fejras ás 5.40, 4,as 
ças e Sextas-feiras, ás 16.30 ho- feiras ás 15.30 horas. 

• s « rf-

Porto Alegre e E « X P W a 

DO SUL 
"Farrapo e Carioca-, e* 

perado. 
HORÁRIOS DE TRENS 

N A T A L ~ ANGICOS 
Partidas de Natal nas 2 as 

4.*6e 6 . a s feiras ás 6.30 hora* Chegada em Natal — 3 ^ 
5.*s e Sabados ás 13 ho:^ 
AUTO MOTRIZ PARA BAIXA 

VERDE ^ 

Saldas de Natal — z .h 5 ?s 

e Sabados ás 17 horas. 
Chegadas a Natal — 2.h 4 h 

e 6.aS feiras ás, 8.30 horas 
4 AUTO MOTRIZ PARA 

CEARA-MIRIM 
^ Partidas todos os dias uteis 
ás 17 horas. Chegada a Na-
tal ás 9 , 3 0 horas. 

NATAL — RECIFE 
Saidas de Natal nas 3.as e 

Sabados ás 5 . 4 0 horas 
Chegadas a Natal nas 2/V 0 

: Sextas-feiras ás 21.23 horas 
NATAL - NOVA CRUZ 
Saidas de Nata] nas Segundê  e 6.£s 

ras 
SAIDAS PARA O SUL — 

Quartas e Sabados — ás 5.30 
horas. 

NAVEGAÇÃO MARÍTIMA 
Cia. Nacional de Navegarão 

Costeira 
DO NORTE : 

"Itaquicé" — no porto segue 
para Recife, Maceió, Bahia, Rio, 
Santos, Kio Grande e Porto 
Alegre. 

"Itahité", no porto segue 

Chegadas a Natal — nas 4/s 
e 5,'as feiras ás 10.40 horas e 
nos Sabados ás 18,45 horas. 

TRAFEGO CE ÔNIBUS 
NATAL — NOVA CRUZ -

Partidas de Natal nas 4>\ 
Sabados e Dofingos á5 14 he-
ras. Ponto de Partida — Pracíi 
José da Penha. (Em frente 
Grande Hotel.) 

N A T A L — CAICO' 

Partida de Natal — i/h e 
, Sabados ás 5 horas. Ponto de 

para Porto Alegre e escalas. partida — Praça Jose da Pe-
DO SUL nha. (Em frente ao Grande 

"Itaimbé" a 30, para Forta- Hotel.) 
NATAL CEARA"-MIRIM 

Aeecilio de Carvalho Pinto, j N J C A D E A V I A Ç Ã O D E s + 

avaliador da Caixa Economica; P A U L 0 , relativo ao mes de 
Federal , nesta cidade, e de m a Í Q d o a n Q d e i m s ç f á r e a _ 
sua Exma, esposa, sra. Isaura; l i z a d o n a ^ B a s e n Q 

Arcoverde Pinto. 
7 I^lo ".auspicioso aconteci-

mento, g aniversariante recep-
cionou em casa de seus pais, 
suas amiguinhas e pessoas de 
relpçõç? - da familia. • 

VIAJANTES 
# O N § , PAULO HERONCIO 

dia 22 (vinte e dois) do corren-
te, ás 8,00 (oito) horas. 

Outrossim, esclarece este Co-
mando que somente poderão 
prestar o referido exame de 
admissão, os candidatos repro-
vados tjue tenham corhpletado 
tres meses, a contar da data 

leza, São Luis e Belém. 
"Itahité" a 16, para Fortaleza 
e Belém. , | Partidas de Natal diarú-

Loide Brasileiro mente ás 16 horas. Ponto óc 
DO NORTE ; partida: Praça José da Penha 

Paquete "Para" até Rio, es- (Em frente ao Grande Hotel.) 
peradó a 26. j NATAL — MAC Aí BA 

"R io Ipiranga" esperado a ! p a r a Macaiba haverá diaria-
20 para Porto Alegre e Esca- mente duas viagens, sendo uir̂  
las (cargueiro) . p e ] a m anhã e outra á tarde, 

terminando por apontar os cã~ j D O S U L : Q s o n i b U s partirão da Praça 
minhos a serem seguidos para "Rodrigues Alves" até Balem jo s^ da Penha (em frente ao 
a regeneração. Há ainda um I esperado a 23 do corrente. Grande Hotel). 

i - • 

capitulo final dedicado á cul-
tura e concepção do mundo." 

— "CONTOS E LENDAS DO 
DESERTO", do conhecido odu-
cador Renato Séneca de 

Imoralidade teatral 
A Juventude Universitária ca ou literaria, enobrecera cc 

Sá Católica, no setor da Pontifícia carater, precípua mi^io dc 
Fleury ,acaba de ser lançado ' Universidade Católica do Rio teatro, só tem conseguido *us 
pelas "Edições Melhoramen- - de Janeiro, reunida em sessão citar um movimento ás revol-
tos". Mais um livro sobre | extraordinaria, resolveu una- ta, indignação e nojo incoerci-
os tão apreciados motivos ori- ! nimemente fosse lavrado ca- vel e m todos os cornes bem 
entais, com todos aqueles ele-
mentos que têm conquistado 
inúmeros leitores. O volume ora 
lançado resume outros três, já 

loroso protesto contra a exi- formados, 
bição em um dos teatros do j Este protesto, qu-
Rio, de uma escandalosa peçá, desde logo com a ade*o 
já duas vezes condenada pela demais secções da J. 

E' sempre motivo de grata do ultimo e portadores do res-1 

contou ' 

daí 
C., 

Boletim 

T T 

para nós, abraçamos peetivo protocolo de inscrição, 
o mons. Paulo Heroncio, dig- j Os candidatos devem apre-
no^^vi^rio de Currais Novos. , sentar-se munidos de Car-
Receb^Sdo, ontem, a sua visita, t e i r a ^ Identidade e caneta 
fieanror »0 par, em rapida t i n t e i r o ^ lapis-tinta. 
palest^) dos seus trabalhos e1 B a s e A é r e a d e N a t a l » 1 6 d e 

utócia%££, essa luta incessan- i u n h o 194St 

publicados pelo mesmo autor I Censura Policial e que repre- | será publicado 
e mesma editora, sobre o mes- 1 s€nia, na opinião quase unisso- Mensal, a íim de figura maij 
mo assunto* 

te e teüÈiz do vigário do ser-

AS 
Avião de carreira da 

^LXÍiiÂf chegou a está capi-
tã!; d. Emeraude Lira 
Leão, esposa do 1.° tenente 
ME^yjl^Leâo Filho, do 2.° G. 

^y/^oí?"' e m VÍ£Íta aos seus 
progenitores sr, Maria E. Lira, 
Seçretajfp da Prefeitura e d. 
Esme^lda Toscano Lira, nos-
sos çi^f^radores». 

Será „levado a pia batísmal, 
no . j eg j j ^o sabido, na CaT 

tedral, ç garoto Grácio - An-
Umio, : fího do sr* Roberto da 

PEDRO PAULO BEZERRA DA 

CUNH4 y- Cap. Capl Diretor 

da Escola da Base. 

na dos criticos mais emanci-
-Mais um interessante livro para | pados, verdadeira afronta ao 

" ' a infancia vem de ser publicado ; respeito que se deve á Re-
pelas "Edições Melhcramen- ügião Católica, ali vilmente 
tos". Trata-se de "A DES- 'ultrajada por uma ridicula 
FORRA DOS COELHINHOS", | profanação da Ave Maria, aos 
texto e ilustração de Kurt Ijfctarnes da moral publica e a 

tarde, nos Anais ct.* aïsoc^-

Fraqueza em Geral 
VINHO CREOSOTADO 

SILVEIRA 

DR. IOAQUIM LUZ 
ESPECIALISTA 
P A R T O S 

w *, , , r Ondaa Curtas, eletro-»9gu'açlo 
Wiese. Algumas dezenas de ! p r o p r i a dignidade e decoro da , r ™ . , t r i c o _ C w W l u s : 
boas ilustrações a cores, tornan- família brasileira. 

Dr. Olavo Medeiros 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS D A PELB . S 

Chefe da clinica daraatolaglea 
do Boüü^l *lCicu«l Couto" 
Coowiltorio : — Sua . 

Cálítaa, M — i > «adar 

1 

do sumamente atraente uma 
historia simples, porém origi-
nal, divertida e com lição de 
que os pequenos, quando uni-
dos e dispostos, podem ven-
cer os grandes e poderosos. 

# X X X 
— "COMO DESENHAR ANI-

MAIS" — (Esboços Zoologicos) 
— Otto Geismar. Ei$ um in-
teressante e oportuno lançamento 
Reúne o lívrç, conforme indica 
seu sub-titulo, esboço« 200I0-
í^icos -muito , bem . caracterira-

. de todos os anixmus, .: Jn-
-dusive - mitcOogicos e • nír ililti 

Doenças de Senhora 
Adverte, assim, aos s^us as- ^ ^ horas em diante — Con-

solados que, como catolicos ' gyitorlo: Rua Ulisses Caldas, 83 
- Residência. Avenida Prudente 

Morais, «30 - l-û 

sinceros, merecedores de tão 
honroso titulo, devem absolu-
tamente abster-se de assistir 
a tão ignóbil espetáculo» cujo 
enredo, simples congérie de 
negregandos crimes e degene-
rescencia, bem longe de desper-
tar qualquer emoção artisti-

yianos. Livro util para os 
professores de todos os graus, 
estudantes de, curso normal» 
artistas e apreciadores r do de* 
e e n h o « t i r a d o ; . 

DR. TEODULO 
AVELINO 

DOKNÇAS INTERNAS 
Especialmente 

CORAÇÃO E VASOS 
Iketooe®rdtog!»fi» 

Coniult«, d a a 14 1|2 « « 
R n : _ Av. Ptudente 

«73 — t o o * n a 

C o m . : W . A»relí»ao. 
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Professora Doll de FREITAS 
fta fazenda, onde geral* 

ncnte é difícil a assistência me-
dica uma pequena farmacia 
é murto necessaria, indispensá-
vel mesmo. No caso de aciden 
te?. por exemplo, pode-se pres-
tar os socorros de primeira 
urgência recorrendo á botica 
domestica. Além disso a fa-
zcndei a ou outras pessoas de 
ca?a precisam ter alguns co-
nhecimentos de enfermagem 
para saber aplicar uma injeção, 
farei uma atadura, uma san-
rrja. uma embrocação, etc. 

No caso por exemplo, de 
um 3 pessoa quebrar o braço na 
fczenda ,onde a vinda do medico 
ràc c imediata, o que fazer ? 

Primeiramente verificar se a 
fratura é exposta, isto é, se o 
osso perfurou a carne, e nesse 
caso, não se deve tocar no 
fciimcnto para evitar a forma-
ção de pus? devendo-se prote 
per o ferimento e acomodar o âci 
dentado em posição confortá-
vel até que chegue o medico 
ou pessoa entendida, 

No caso porém de simples fra-
tura ou luxação, convém pro-
curai entalar, ou melhor, en-
canar o osso fraturado, usando-

para isso umas talas de 
bambu ou madeira leve dispon-
c!q-£c umas ao lado das ou-
tras até acertar toda a parte 
fraturada, ajustando^se depois 
cem uma atadura ou mesmo 
cordão, sem entretanto aper-
tar demais, até que pessoa ha-
bilitada faca a redução da fra-
tura e coloque um aparelho 
imobÍlÍ7,ador que poderá ser 
de gesso, ortopédico, etc. o 
importante é procurar imobili-
zar o órgão otingjdo para evitar 
complicações produzidas pelo 
movimento. 

Outro acidente muito co-
mum nas fazendas são as pi-
cadas de cobras e outros bi-
thos, ctc.,%ssim como moder-
duras de cães. No caso da 
picada de cobras deve-se por 
î ma atadura . acima e abaixo 
da referida para interromper 
a circulação do sangue. Aper-
te-se a borda do ferimento e 

se deve lavar a ferida nem 
tocer com os dedos. ET acon. 
wm havei fazer beber líquidos 

?rande quant^de, caie 
cu chá bem; forte?! E* indispen-
sável o uso do soro anliofidico, 
segundo as instruções contidas 
r>'<* bula que acompanha as 
úifrpclas. 

A mordedura de cães é 
perigosa e para evitar 

rjéíiCs futuros convém pensar 
a ferida e levar a pessoa mor-
tJ1c»a imediatamente ao medico 
para o tratamento adequado, prin 
npahnente Se o cão for desco-
nhecido, ptrque pode acontecer 
pstar atacado de hidrofobia, 

estar doido COTIO se diz 
vulgarmente. Desse modo, se 
fvlt*ro consequências desagra-
d a i s . Além dessas precau-

^ fazendeira precisa guar-
ÚhT já usadas. e m 

caderno especial para isso. 

para mandar avia-las sempre 
que os casos já receitados pe-
lo medico se repitam, evitando 
assim maiores despesas e de-
moras no tratamento, 

X X X 

Termometro familiar. 
Urotropina ou outro diurético. 
Vick-apor-Rub. 

"PEQUENA CIRURGIA 
NAS FAZENDAS'' 

O Serviço de Informação A -
A segui]' indico os principais gricola vem d£ editar um fo-

medicamentos que devem cons- ! theto com o titulo acima, da 
tar da ''botica da fazendeira9', j autoria do Professor Jadir 
os quais devem ser guarda- j Vogel, catedratieo da Escola 
dos num pequeno armario, es- j Nacional de Veterinaria, no 
pecialmente feito para isso e . qual se divulgam os métodos 
colocado fora do alcance das mais simples da arte cirúrgica 
crianças da casa, sendo preso j de modo a habilitar os cria-
á parede. Eis a lista que [dores á realização das inter-

0 yèêih* 

O* proprietários da "Empreza Luz e Força CeaHNMMfo," 
imtalada iMtm Cidade do mesmo nome, resolvem expto frvenáa 
á aludida Empresa, hâ pouco mais de um ano inaugurada^-qu*»-
4o totalmente remodelada, com ampla instalação de duas 
tia» HORIZONTAIS^ gaz pobre (lenha); — uma 
Kndros cora 75 H. P:, Conjugada a um alternador 
c a outra National (Inglesa) de 50 H. P-, coih alternador de 50 
K. V. A. — quatfto de mármore com instalação dupla e cor-
rente de 220 V, pelo fato, do socio Gerente precrarc; t»oup|r~ 
se de outras atividades, enquanto o socio tecnico-meç^eo, não 
poder desdobrar-se nas suas funções profissionais, nar citada CiT 

dade, visto idênticas reSponsabili dades noutra Empreza própria, 
em municipio diferente. Quem pretender e precisar de «mal& 
quer explicação ou minuciosa informação, pode dirigir-se: >ej» 
Ceará-Mirim, a F. C. Cavalcanti, rua Major Pe<Jro Correa,. n.9 
15 e. em São José de Mipibú á J. R. Cavalcanti, Praça 
16 de, Outubro n . ° 151, Rio Grande do Norte. 

•H* 

do comercio ; • » M * M . -

sugiro ; 
Acidô bórico, 
Agua vegeto-minèral. 
Agua oxigenada. 
Algodão. 
Atadura de gaze, esparadra-

po, etc. 
Almcniaco. 
Álcool a 40 graus. 
Arnica. 
Bicarbonato de sodio # 

Cafiaspirina e outros a n a l g é -
sicos. 

Iodo em tintura. 
Injeções de oleo canforado, 

esparto e canfora, antigripais^ 
etc. 

Magnesia Philips ou Fluida. 
Malva 
Me rcur io cromo • 
Oleo de ricino. 
Saco para agua quente e 

gelo. 
Salofeno. 
Seringa para injeção. 
Sulfato de sodio. 

A comissão organizadora da todos os atos do programa que 
Pascoa da laboriosa classe co- temos o prazer de enviar Ín~ 
merciaiia, estão fazendo cir- cluso. ^ 
cular a seguinte proclamação : | Renovamos o nosso apelo .para 

Presado colega : que cerre fileiras ao nospo 
Foi designada a data de 20 lado tomando parte n<> oongra-
;> corrente para ^ realização da çamento da classe sob inspi-

Pascoa coletiva dos que tra. ração da Igreja, <jue é o CÍW 
balham no comercio, | minho da verdade e da vida. 

Empregadores e empregados? | Colega amigo, insistimos pelo 
comparecerão á Ceia Segrada, seu comparecimento. No ban-
com a mesma fé ardente das quete Eucarístico ha lugar para 
vezes anteriores, numa eloquen todos. Venha conosco. Jesus 

* \ * , - M i demonstração de fidelidade nos espera de braços abertos, 
mental complicado nem poem E ^ . J #. t . , , niucaristica e de solidariedade de 

classe. 

A Pascoa da nossa classe, PELOS EMPREGADAS 
significada pujança das nossas C a r ] o s Ser ran<> 
convicções religiosas sob a égi^ Baldemiro do Nascimento 
de da partícula divina que P a ü l ° CaP^trano 
N S. Jesus Cristo nos le- G*™ldo Gilberto de Oliveira. 

venções mais comuns, como a-
bertura de abcessos, punções, 
extirpação de tumores, sangria, 
caute mações^ d eScoima castra 
ção etc. Os ensinamentos apre 
sentados com clareza e sem-
pre acompanhados de ilustra-
ções elucidativas, versam, as~ 
sim sobre, um conjunto de 
atos cirúrgicos de fácil exe-
cução^ que não exigem instru-

em risco a vida do animal, 
contribuindo para o operfeiçoa-
mento técnico dos criadores, 0 
util manual é sistribuição gra-
tuita aos criadores registrados 
no Ministério da Agricultura, 

Natal, 12 de Junho de 1948 
A COMISSÃO 

custando Cr$ 12,00 para os de-
mais interessados. Os estu- ! W » c o m ° herança sublime. 

t A nossa Pascoa constitue um 
dantes gozam do abatimento ' . , „ [revigeramento da fe e uma so-
de 50 e as livrarias têmj berba demonstração ; de cordi-

PELOS EMPREGADORES 
Carlos Lamas 
Sergio Severo 
Carlos Gondim 

um desconto de 30 em com-

pras de dez ou mais exempla-

res. 

AOS CATOLICOS 
CIRCULAR EXPEDIDA PELO 
CENTRO DE IMPRENSA LTD. 

O Centro de Imprensa Ltd., em Assembléia de 7 de novem-
ultimo, deliberou elevar o seu capital para um milhão de 

cruzeiros e se transformar em sociedade anonjma. 
Essa auspiciosa resolução foi fruto do sucesso alcançado 

na campanha em favor da Rotoplana, quando conseguimos quin-
hentos mil cruzeiros, metade, portanto, do capital social. 

Estamos na primeira etàpa: — a da aparelhagem da A 
ORDEM: _ linotipos5 rotoplana, clieherie, etc. A segunda é o 
seu complemento: — maquinas para ampliar a parte grafica, de 
modo a assegurar o lado economico da.empresa. 

Um bom jornal e uma oficina capaz de executar serviços co-
mérciaiSj são as finalidades do Centro. 

Contamos com a sua adesão a esse novo aumento de capital. 
As quotas continuam a ser de mil cruzeiros, realizadas de uma 
vez ou em prestações mínimas de cem cruzeiros. 

Pelo desenvolvimento que está tendo a Sociedade esse 
capital produzirá tuna renda compensadora. 

O socio terá direito a assinatura da A ORDEM por conta 
dessa renda. ^ 

Antecipadamente gratos. 

- A DIRETORIA-

DR. M A N O E L V I T O R I N O 
(Membro da Sociedade Brasileira dè Urologia — Graduado 
pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno de Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 

Doença» do sistema urinário (ambos 90 sexos, adultos • crianças. 
DU*nw e tratamentos modernos do sstado renal das faatantos 
ale. Fteoparatorios è postopermtorios. Tratamento das doenças 
^udas • tfoakas do sistema genital masculino: ISSIMUMÉSS 
S f f S » nddfvatttaa» prtstatftes» VTOJMONÍAlOTMf dfcviri-

Ihaçfto, neurastenia, estrattemaiita, ata. 
Codioltorltt Cel. Bonifcrirt 228 — Foo*, 100 — Rflbetrm 

Avias o «MO» do Mastdo rasai1* « aMnlaa haspHalsr 

alidade e mutuo entendimen- A f o n s o Medeiros. 

Dr. Genaro Horio 
to existente entre patrões 
auxiliares. 

A Pascoa no so fe r e c e ainda C l i n i c a Medica do adulto e da 
o ensejo de demonsrar a nossa criança _ Doenças de senhoras 
compreensão dos problemas vi- Partos Perturbações da 
tais da humanidade, que Gravidez — Tratamento das va-
reclamam a maxima coopera- rizes — Ondas Curtas — Eletro-
ção de todos os homens de boa coagulação — Cons. e ReSid. 
vontade, e acreditamos piamen- Av. Rio Branco, 767 — Fone 
te que o nobre colega está 2417 — Horário 13,30 horas êni 
integrado do palpitante dilema diante» v 

que enfrenta a civilização em •••• • • • 
face da amèaça das forças do A I V C I T O V Í © I Í Q 
mal, inimigas que são d^ fa- d e C I i n i c a c i r u r g i ca d o 

milia, da Patria e de Deus. j Hospital M . Couto 1 

Pesa sobre todos, nós uma i C I R U R G I A G E R A L , 
responsabilidade imensaT e por j DOENÇAS D E SENHORAS ' 
isso devemos nos compenetrar j E L E T R I C I D A D E M É S f C À * 
do dever imperioso de conju- : Consulborjo: Av. Duque 
gar nossos esforços e avivar ! Caxias, 198 (Terréõ) 
nossa capacidade construtora, Das 10 ás 12 e 14 ás ÍÀ htflrtó 
e sobre tudo manter indissolu- ! Fone: 1284 -
vel a comunhão de princípios Residência: Av . Getúlio Vargas; 
sociais que harmonizam as j 704 — Fone : 1423r-
relações entre patrões e em- , 
pregados, e'qüe constitue a força | B E R Ç O ^ 
propulsora do progresso da nos - Vende-se um — Tralá5f v , hiar 
sa querida pátria. Rua Princeza Izabel, 722 -̂ -rt ^ 

Tudo isto nos sugere a festa; • 
Eucarística da nossa classe tan- J j j y j j j j ^ 
tas vezes repetida, porem, ca- 1 m w w w h w 

da vez mais brilhante, por- E t s l v i l l O C t Ú l H ^ 
que cm verdade esta é a uni- ESPECIALISTA ' 
ca oportunidade que temos Curso de aperfeiçoamento no ^ 
de um convívio intimo em Í Rio de Janeiro e São Paulõ ^ 
que transbordam generosos DOENÇAS DE SENtíOKAS 
sentimentos de fraternidade, j P A R T O 

Para comemorar condigna- Ondas ultra-curtas. bistün ek -
mente a nossa PaScoa; a co- j tricô, eletro<x>agulaçãot'Ííc; "" 
missão abaixo organizou um 1 CÂNCER — T U M Ó R f ô 
programa festivo, contando pa<- Consultas : das 15 em^áhfiitfe 
ra aeu êxito com a ̂ int^al j exceto aos sabadòs ' 
^d^são do prezado v colega^ <(ue Cons.: Rua Cel. BòtíÜHitÂo« 
de certo nos honrará com o seu | 222 — Fone 1082 
indisteasavel apoio participan* Res. Rua Joaqixim Manoel, 
do'com a Vtia cxma. família de I — Pe*ropofe — NaUl 

m 
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MONS. JOAQUIM HONORIO 
E PE/TÍBSIHQUE sprrz — 
Num do» garros que fazem 
a linha lilac^u — Natal, via-
jaram no dia 7 deste, com 
destino á Capital, os Exmos. 
e Revmos. Monsenhor Joaquim 
Honorio da Silveira, nosso que-
rido e virtuosi5£Ímo Vigário e 
Padre Henrique Spitz, missio 
nario da Sagrada Familia. 

O primeiro vai a Metropole do 
Esíado, ír?far de interesses 
de sua Paroquia. Que íaça 
ctima v i a j a i e volta, dentro 
em breve, é o que desejam os 
s£rs paroquianos. 

O segundo, padre Spitz, ao 
quí» colheu a nossa reporta-
gem. daquela Cidade^ seguirá 
para a Zona Oeste, do Es-
tado, par5.ei!de vai como Su-
perior dos P. P. da Sagrada Fa-
mília, na Serra do Luna, em 
Patú. 

As Associações católicas desta 
Cid'ide, incorpora d a s< na noite 
do dia 6 prestaram ao Padre 
Henrique, uma significativa 
homenagem. 

Representou as Associações. 
a sr. Luis Xavier . da Costa, 
Provedor da Irmandade da 
Corceição, que apresentou ao 
distinto e culto sacerdote que 
nes deixava, as despedidas e»os 
agrauc cimentos dos catolicos 
macauei^es c dizia-lhe dos 
grmdes fí utos colhidos du-
rante a sua curta permanencia 
nesta cidade, pôz em relevo a 
sua g rande e valiosíssima atua-
ção junto ao nosso Vigário. 

Padre Spitz? comovido, agra-
deceu aquela manifesta/ò ex-
pontânea dos catolicos de Ma-
cau . 

Uma prolongada salva de psl-
mas abafou as ultimas palavras 
co homenageado. 
FUNDAÇÃO DA JUVENTUDE 
FEMININA CATÓLICA — No 
dia 23 deste, Macau catolico 
rsristiu com grande jubilo, a 
íur: dação da Juventude Fe-
irinina Católica. 

Obedecendo ai formalidades 
litu:fe'Lc3?. í:. 15 harr-.s do dia 
acima, reaUzou-^e a bela e to-
cante cerimonia de juramento 
de cinco senhorinhas, oficiando 
na mesma o Exmo, e Revmo, 
Monsehor Joaquim Honorio da 
Silveira. 

Pregou após o ato o Revmo. 
Padre Henrique Spitz. 

Vieram de Natal, como re-
piesentaníes da Juventude Fe-
minina Católica daquela ci-
dade e para assistir a funda-
ção da de aqui, as senhorinhas 
Terezinha Vilar, Delegada de 
Arão Spcial Diocesana e Ma-
ria de Lourdes Ferreira, ele-
mento também de projeção na 
J- F. Ç, de Natal. 

Afs 20 horas, no salão do 
Cine Eden, desta Cidade, rea-
lizou-se uma sessão solene em 
comemoração a fundação a que 
acinia fazemos alusão. 

Cens:tou do seguinte progra-
ma : 

X PARTE 
Canto do Credo. 
Abertura da Sessão pelo 

E>:r.:o. e Revmo. Monsenhor 
Honorio. Instalação oficial 
e eleição da Diretoria Paro-
quial. Leitura do histérico. 

I I FARTBf 
"Macau" — canção — por um 

conjunto.4 Saudação da Juven-
tude de Natal, por Terezinha 
Vilar, Delegada da Ação So-
:i£l Diocesana. Meditação — 
poesia _ por Safira Fernandes. 

Fala a Presidente da Juven-
tude Feminina de Macau. 

Canto dos HebrSos Cativos 
- pela Juventude. 
Enceramento — Hino da Ação 

Católica. 
Tods^ foram delirantemente 

O Exrio. Rsvivio. Mouse-

S t AL 1 8 t A 
^ f W W u x x i K s « n u a 

Curi KMÜMI da« hemorroid-, varises • hidrocelos, « « 
• a « dor. Doenças da uretra, proatata, vesículas, ^ m i n a i s T Í ! 
ga a rins. Tratamento rápido daa uratrlta. aguda* e t L j L 
t m complicações. Perturbações sexual, - UrutrosJÍ 

Caivano Cautério 
DAS 19 HORAS EM DIANTE 

Consultoria: Edifício *Nova Aurora", Rua Dr. Barata, 241 

nhçr Honorio que presidiu a 
Sèísâp teve palavrsé de multo 
carinho e estimulo para as m o -
ças da Juventude, que ain-
da ccmo estagiarias, multo 
íizeram pelo progresso espiri-
tual desta terra . Macau cato-
Üco, muito espera dettas legi-
timas pioneiras do Bem. Pa-
rabéns ao Vigário, as Mo-
ççs da Ação Católica, notada- i Rabi Benjamin Schulíz anun-
mente a sua dejicada e In- j ci0u a formação d a Liga Judia 
can; avol Prc$ident# — Senho-

Safira Fernandes. 

AstN - semí t imo Râ l o ^ i a 
NOVA YORK, <N. C.) » A'dade a respeito da pe r^u i^ 

CORRESPONDENTE 

Americana contra o Comunis-
mo, que inclui entre seus 
propoíitos a revelação da i:ver 

EOIVJBAY, índia, maio, (NC) 
— Um prelado indú recente-
mente chegado dos Estados 
Unidos, disse que osía era a 
pior época para solicitar fundos 
naquela nação, 

Eispos e sacerdotes me dis-
seiam que arcam com 40 
cncargos de caridade por mês 
muitas dos quais de mais ur-
genria que cs no^oS, como os 
d° m tesões literalmente em 
ruínas, declarou o prelado. 

"O mando como-se sabs, de-
pende financeiramente dos Es-

lares que enviam aos gover-J O C. S. C. pediu aos cato-
nos de outros países, são aços- , i^coS e m geral que conljri-
cados por pedidos particulares | b u a m ^ ^ ^ ^ 
de todss as oartes do mundo.' • . ^ 

. , . , , ! aliviar a sorte de todos 03 ho-
fntenores sao declarações ; 

Thomas Ro- ^ rnens, mulheres e Crianças que do Exmo. D. 
beris, Arcebispo de Bombay, padecem 
ao reíerir-se aos problemas j n 0 v*iho 
de sua diocese em uma carta 

\ ; — l i . » • 

nastoral. 

fome e desamparo 

continente. 

Dr. Creso Bezerra 

Unidos, para eníHfatar 
c cios que o comunismo explo-
ra juntamente com a fome do 
pevo. Os catelicos norte-a-
mericanos. além de suas con-
tribuições de milhões de do-

MÉXICO, maio, (NC) — Es -
deceu-se aqui, por deter-
teção de D. Luiz Maria j 

Martinc2;? Arcebispo do Mexi- ; 
to, o Comité de Socorro Cato- j 
lico, que se encarregará de en- j 
\iar i-.lim^tos e ro ipas nos i 
indigentes da Europa. Desta J 
forma, organizeu-se um esforço ; Consultório: Rio Branco 669 — 
viá iniciado meses antes pelas ; Andar — Das 15 ás 17 hora* 
autoridades eclesiásticas. — Rua Mioibu. 521 

Chefe do Serviço de clinica 
medica da Policlínica 

DOENÇA INTERNA DO 
ADULTO 

Clinicc " "T»eçic íizada ào 
Aparento Digestivo 

sevistica a j t ^ ^ 
educação o cuîtu tí hebrai-
cas na Russia." 

Rev tia 7aïcm di.s^o. cue "o 

E-nii'Sar.iitirmo CMa 
do na chamaria terra .kj- c oe-
rarios c que mlïh-wy^ do Sb-

hc jí* ui.i 
campos de cjvcen'v;-/,d > ? 
Viet; cut r cs ha bus 

milhares dos e?íac'03 i.ht Eu-

ropa OricnUi cm bui ca tb li-

berdade". 

O Rabi S-h-Ui db 

nos Estados Ur.i'b 
munistaa ír.L-::;;^: 
todos os t-jpsetos da 1 ^ 
todas as religiões sem 
a meia da Lija A-r^vi-
cana Contra o Comur.brr! > é 
deter £?.s atividade? 
na vid% judia. 

? ftue 

os i. 
cm 

Cl -i. O^il 

CXCC" ' ' ' V 

D r . P a u l o G a l v ã o 

VIAS URINARIAS 

C3 

R u a C e l . B o n i f a c i o , 1 7 5 

C a i x a P o s t a l , 7 1 

S 

F o n e — Í Â I 

T e l e ç . D A L T O N 

i 

Ex-intenio da cliittca Ibbogi 
da Faculdade ca Barrb, ILs-nssia 
tente ds clinica Cirúrgica do 
Prof. Cencsio b.opes, rio Hospi-
tal Santa Izabcl — Clinica Ci-
rúrgica especirlizad? da:> vbs 
.urinarias — Doer.ças. dc Senho-
ras — Pert .irbaçcci roxiia^ — 

Doer ças venere "-Í 
Cons.: Uüssas Caldas. So — 
andar — Exp. das 9 ás 11 e das 

14 pm iJisnû  

A COttíJSSAO ESTAÀ>I."/*L 
Ij, B. A, f v v a . K * O SVV 

BOLEI IA í 

Editado pela DivÍ5;b; C.o Ad-

ministração e Sec<;ào 

çumeníação du 

j tadual da L e ^ o v 

j de Assisaei"iciat C.'IV'I 
I acíia-i-e eiu ci.'c.ila::^ 1 

! meiro numero do "ibl^u 
! da L. B. A." , ClK' 

Â g e M Î s o d a s s e g u i n t e s f i r m e s : 
a " 

\LUMIN10 DO BRASIL S A, — São Paulo 

FabúcanLo dus artefactos ds "ROCHEDO"' e "MARTELO" 

BHERING CO. S A. — Rio de Janeiío 

Grande íabrica de Chocolates, boinbons finor- e caramelos 
CIA. PAULISTA DE PAPEIS E ARTES GR AFIO AS S A — Rio e São pa-_ilo 

A Tr.aior or^r.r.ivviçilo do país. i;a prodjçfo e venda de papois pr.va todos os ílus c 

CIA. BR ASILE? RA DE ARTEFACTOS DE METAIS S;A; 
Fabricante dos aSamadcs taiheies WOLFF 

São Pauio 

CIA. FIAÇÃO E TECELAGEM AS5UMFÇÂ0 S^A. — São Paulo 
Fabricante d e lonas marca "CARAVELA" para todos os fins 

EMPRESA INDUSTRIAL DE TINTAS SARDINITA LTD A, ^ Rio de Janeiro 
Fabrica à? t5-ntrr para escrever, Gema arabica e Papel Carbono 

FABRICA DE TECIDOS SÃO JOSE'. DE COMES & CIA. LTD A. - Fortaleza 
Fabrica de Tecidos, Redes e Fiaçao 

KL A BIN IRMÃOS & CIA. — Manufatura Nacional de Porcelanas — Fão 

Fabricação de azulejos e acabamentos 

MAX LOWENSTEIN & CIA. — Fabrica Aliança - S . Paulo 

Fabricação de fciragens, Artigos de montaria. Fivelas, etc. 

METALÚRGICA PAULISTA S A — Sao Paulo 
Fabricação de artigo« sanitarIos esmaltados e Balanças 

mestrahrer.íe. 
Em sua caps4 

i cação traz o clichê 1 J 

; do Insiituto d?. .-.v ^ 
' Àssisíencia á Inbncb;, í; Ec; • 
letim esíá muiio bi rr. : '-' 
so, inserindo cm : ' 

; r lém de arti^o'^ : 
1 ' - i- • - • , ^ • • , j vaii^c noticias í.-oi1-
i mantidas pela L. B. A. - -
! Estado, alem àv > Í 1 
\ balanços reicrenif* a:. 

de 1947. 

Som03 gratos a ofc :;a ^ 

exemplar do Bob^tbi 

' L . B . A . , referente 

í de —aneiro, fevcreíra e i-r-.rç-» 1 
j do corrente ano 

l|rj 

fieiljo Hanfes Cortês 
ADVOGADO 

Escritório : - Av D-iqne 
Caixas, JW e 120 - Sala 10? -
1.° °andar, (Edifício Dil«) -
Telefone IfiOS — Resídencia • 

FONE — 1873 
Rua Trairi, 581 — Natal 
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o t o i a : Jnnplieito à F.D. 
• ' »Hospital da K dinica do A l e -

iUiibUiwuain ci 

.Jonsrlo a ,27-ei 
enoontfo do próxima 

ao 33 aniversarie do "ABC F. V 
O- vi.hcs rivais do futebpl O vslho ' ABC" de Natal vê clubes e vão ccmemorar os seus jogo do Torneio -Municipal — 
cíí: ^.:; "ABC" e "AMERI-1 passar o £5U natalício a 29 de aniversários disputando a taça e a segunda a 11 de Julho na 

C A " c.-.vo Ás vésperas de co- | Junho é o glorioso "AMT.RI- ; "33 anos", em duõs partidas, i inauguração do novo estsilo 
« lassagem de seus CA " a 14 de J-jihq vindouro. A primeira a 27 no estádio do do "Arveriça F. C . " á Avenida 

:ü ía c anos de fundação. i Entsnd.eram~se os tracicnaiá | Tirei, — decidir.do o ultimo CairucS Sales no Tirol. 

fl,p 
lllõ Sjdt-ííiS JírKií.ÍJjlClíUl 1 » , 

3 íJn K l f Û M 3 l i ' pir 4 a i 
O :'üb?ô-ne3íO ocupa co.n o Yasço ;a ponta 

da tabela do certame extia 

O futebol atravez 
d o Bra s i l 

TUO 16 (Pelo Radio) — Em 
sm penuitimo compromisso pe-
o Tcv neío Municipal o "Clu-
<>•„• de Regatas do Flamen-
uo" conseguiu , na noite de 

;c-, K-operar o "America", 
( i i contagem de quatro a 

mr.nier.do em companhia 
o cruzmaltino, o pos-

de líder igualado do atual 

C ;r apresentou-se^ na pri 
com panorama de 

de forças, decaindo 
r.i. renvoo complementar, quan-
< ( : jtro-negros predomina-* 

. i ras ações e no terreno. 
fV cr^dros contendores a-

ma enfrentará o "São Cristo-
vão", eni General S€veriano 
e o "Flamengo" irá ao estádio 
de São Januário oferecer luta 
ao "Bangú". 

L u G A M - s E 
Um grande armazém na Rus 
Frei Migueiinho, 42 e outro com 
grande terreno à Rua Oci-
dental Tratar na Av. Tavares 
de Lira, 97 — Samuel Schor & 
C;a. 

Te*i alcançado o êxito epe-i 
rado a temporada interestadual . 

» I 
de íutehol * do "CUbe de Re- j 
gatas Vasco da Gama", cam- \ 
peão dos campeões" da America 1 

do Sul, na Bôa Terra. Estrei 
ando contra o "Esporte Clu-! 
be Baia'\ campeão baiano, o j 
esquadrão cruzmaltino vito-^ 
liou de quatro a dois. Ante, ' 
ontes, quarta feira, á noite, 
enfrentou o "Ipiranga" e ipar 1 

cou o seu :egundo e magnifico 
triunfo pela contagem cte tres 
a urn. Domix^o * pi oximo," os 

± - ^iios de Flávio Cesta re~ 
tornarão a cancha do estadi-
nho da Graça para oíerecer 
rcvanche ao conhecido es-
quadrão de aço da Baia, que 
vem de vencer brilhantemente, 

"Tcrneic* dos Çampeces do 
este". O senrational emba 

teestá interessando, vivamen-
te, o publico esportivo da ter-
ra do íjtenhor do Bomfim, que 
acreditarem um posivel suces-
so da onzada trileolor baiana. 
cuia exibição, no proximo jc 
go, foi brilhante e eficiente. 

Tor 
as seguintes for-

mai, oes 
Fircnienco — Luis; Newton e 

\T(:>.'jv;:í; Biguá, Jaime e Fa-
iak: Lüiz?nho, Zizinho, Gringo, 
J.̂ ii* e Durval. 

A — Osni; Domicio e 
Jorl: Grmba. Hilton e Gilber-
>: Justo Maneco, Roberto, 

CampÍKÍr: e Esquerdinha. 

iC ram para o .Flamengo 
vai (2) Gringo e Zizinho, 

t: qur nlo Roberto fasia o ten-
to dc hogra dos seus. Atuou 
» nher Gama Malcher. Des-

pejou grar.de interesse a pe-
rodada do "Munici-

nr(. .rr̂ ngo proxime, quan-
do c r.iiâo em atividades os 

Adejes. O Vasco da Ga-

Potiguar 5 x Juvéntus 2. 
Grosils de Abel (2) Valeria-

no (?) e Arlindo para c 
Potiguar e Renato e Daniel 

t ^ 
para o Juventus. 

Potiguar — Xavier; Arnaud 
e Dromé; Paiva, AiUiido e 

| Bio; Pedro Augus£o? Valeria-
no, Abel, Cearense e Rodri-
gues. 

Juventus — Baliu; Ivanildo 
o crildo; Jo^osinho, O^car e 
Zéelder; Canindé, Daniel, Tom? 

>or>, Esquerdinha e EemtD. 
| Juiz — Eug^aio Silva, 
! Atlético 5 x Saria Cruz 

Gòals da elins (contra) El i -

ezer (contra) Joc-i (per.alti 

da 7a* rodada 
! de Regalado) Fiioto e Gondim [Gondim, Piolto e Dédo. 
psra o Ateltico e Dão, Ubarana j Santa Cru? — Gordo; Jcão-
(2) para o Santa Cruz, jtinho e Eliézer; Regalado, Ze.. 

í Atlético — Brigido; Garaldo Uns e Jessé; Dão, Luci, Go 
i • 

|c Joca; Reinaldo e ínes, Ubarana e Biá, 
Bastos; Driblador, V:lvandro, ! Juiz — Humberto Nesi. 

A R M A Z É M N A T A L 
Grandes estoques de Estivas» Mclhadcs e Cereais. Sortiment 

completo de bebicÛas nacionais e estrangeiras 

Vendas em ^grosso e a varejo. Entrega a domicilio 

A VTWTDA RIO BRANCO, && — TKT.KFOtra. 

GALVÃO, MESQUITA LTDA. 
levr.-^ns em geral, tinUs, oleos, soda causlica, vidros, louçast 

artigos sanitarios, etc., etc. 
N A T A ^ D ESTABELECIMENTO PREFERIDO 
NO GENERf) PELOS SEUB PSU3ÇOS 

hmo rv ?17 — TVipJV.ru». u -S » 

D R. M A C H A D O 
Doenças mentais e nervosas 

C0N!:TTI.TAS L̂M HORÁRIO PREVIAMENTE COMBINADO 
Consuhcrío: Avenida Rio Branco n.° 554 

Residencia- A<«ú. 419 — Fone 13-84 

R Á D I O S ! 
p^ 5,5, e 7 Valvulas, MODERNÍSSIMOS 
troços á partir de Gr$ 1.600,00, em pre? 

mcxiicas. recebeu a firma 

CARLOS LAMAS 
^ua Dr. Bctrata 233 — Fone 1159 — Natal 

SANTOS & CIA. LTDA. 
REPRESENTANTES — IMPORTADORES 

EXPORTADORES 

Distribuidores das seguintes mErcss : 

Lubrificantes e graxas ÇARGOYLE e M03IL0 IL — 
Automoveis PACKARD — VélaS CHAJMPION — Pneu 
PIRELX — Motores HERCULES DIESEL — Conjuntos 
electrogenios para iluminação de Fazendas, marca MAS-
TER — Peças legitimas e accessorios para Automoveis e 
Caminhões em *eral. Descontos especiais fas "Reven-
dedores,J — Dirijam a firma SANTOS & CIA. LTDA. 

Tavares de Lyra, 91 — Fone, 1.1 2 

End. Telg. — TOJAL — NATAL 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
Ambulatória medico dentário. Hospital - Casa de Saudê 

Diaria d* Cri 10,00 - 15,00 - 25,00 e 30. As matriculas par, 
todo» continua^» aberta* na Secretaria 
RUA SÍLVTO PKLICO. « 5 - FON* i a « 

crun. Chefe das clinicas do 
Ambulatorio "São José", do 

bairro Anchieta (Rocas) 
DOENÇAS DO ADULTO E DA 
CRIANÇA (disturhins alimen^ 
'ares, diarréas, vomitos desnu* 
xição, retardamento de den-
tição, etc.) 
DOENÇAS DAS SENHORAS 
(útero, ovário, trompa, hemo^-
•'ngias da puberdade, fenome-

rios de menopausa, etc) 
NEURASTENIA SEXUAL 

SÍFILIS 
Cons. fc Res,: — Avenida Rio 

Branco, 624 — Fone* 13-63 
1 j * 

Dr. Ricardo Barreto 
Diretor do Hospital de 

Alienados 
DOENÇAS MENTAIS E 

NERVOSAS 
Consultorio: Rua Dr. Barata« 

210 — 1.° — Fone: 11-20 
Residencia — Av. Deodoro, 638 

— 13-51 

Frances e alemão 
O diário catclico "La Croix" 

de Paris publicou a seguinte 
carta de um combatente de 
guerra de 1914 a 1918 : 

"Atacamos ao cair da tarde 
e depois de algumas oscilações 
conseguimos penetrar nas trin 
cheiras inimigas onde jaziam 
cada\*eres horrivelmente dila-
cerados pelos canhões 73. 

No momento de avançarmos çl* 
novo, uma metraladora mas-
carada do inimigo abateu al-

i guns dos nossos; eu fui deste 
1 numero. Passados os primei-
ros momentos da impressão ter 
rivel do ferimento, oiiiei em 
redor. Perto jaziam dois sulda-

' dos agonizantes: um alemão, 

bavaro, ruivo, muito jovem, 
com o ventre dilacerado, estava 
perto do outro, francês. tam-

! bem muito jovem. Sobre os 
; deis estendia-se aos poucos a 
í 
palidez da morte, 

j O francês procurou com pe-
noso esforço alguma coisa so-
bre o peito debaixo do capote. 

Retirou um pequeno crucifixo 
' que levou aos lábios e com voz 
muito íraca, mas ainda clara, 
rezou: "Ave M a r i ? , , . E n t ã o 
vi outra coisa. O alemão que 
até então não dava sinal de 
vjda fenão pela respiração ra-
plda £ continua, abriu os olhos 
azues, já ofuscados peU mo "te, 

1 volt c u a cabeça e prosjeguiu: 
t£S?nta Maria.. 

i 

O francês per seu lado olhou 
com certa surpresa 

) visinho. seus olhares te endon-
íra am, compreenderem se. 
Num rasgo sublime de caridade 
o francês estendeu o crucifico 
ao alemão que o beijou e a-
per^aram-se as mãos num frê-
mito de amora Deus e á Pa-
tria. Seus olhos fecharam-se, 
suas almas separaram-se do 
corpo enquanto os últimos 
raios do w>l os iluminavam. — 
Amem, disse eu, p me persig-

. *» » 
nei. 

A 
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A concentração da« classes comerciai», hoje, 
v no Teatro Carlos Gome» 

Cómo1 temos anunciado am-
plaríidrité, reíiiiza-se hoje no 
-Teatro ^Carloíi Gomes, a grande 
concentração das claSses co-
merciais comemorativa da 
paíCôa coletiva a ter üugar no 
proxímo domingo. 

A festividade auspicia-s^ 
das mais brilhantes á qual 
estarão presentes autoridades, 
representantes das entidades 
de classe e figuras de todas as 
categorias comerciais, numa 
empolgante demonstraçã'o de 
solidariedade humana e con-

fraternização social. 
Espera-se por isso um 

grande comparecimento dada 
a finalidade nobre e cristã 
desta reunião de qu3 deverá 
resultar uma aproximação 
mais intima entre ]Jatrões e 
empregados do comercio . O 
momento atuíd que atravessa 
a humanidade seriamente a-
meaçada por credos exoti-
cos. exige a maxima coopera-
ção e Harmonia de todos os 
homens de boa vontade e ne-
nhuma ocasião é mais propi-
cio para um entendimento 
mutuo do que a festa euca-
rística, Sob a égide da dou-
trina de Cristo empregados e 
empregadores em comovente 
congraçamento oferecem um 
exemplo edificante de harmo-
nia e de entendimento. 

O programa comemorativo 
do dia de hoje está assim or-
ganizado : 

19 horas — Palest^i na Ra-
dio Poti, pelo sr. Gumercin-
do Saraiva representando a 
classe dos patrões. # 

19.20 horas — Grande con-
centração no Teatro Carlos 
Gomes que obedecerá a se-
guinte ordem ; 

Abertura da sessão pelo 
Presidente da meza dr. Cus^ 
todioh Toscano de Brito. 

Discurso do Representante 
dos comereiarios sr. Ernesto 
Gaudino da Costa. 

do, todos os alunos da Escola 
Técnica de Comércio deverão 

compareqer, á missa de 7 horas, 

na matriz da Ribeira. 
— Os congregados marianos, da pascoa. 

atendendo ao gentil convite 
feito pelos promotores da Pas-
coa do Comercio, comparece-
iào, ás 7 horas, na matriz dà 
Ribeira, afim de participarem 

A _ O R D E M 
NATAL — Sexta-feira, 18 de Junho de 1948 

Encerramento dos trabalhos escola" 
res do 1*. semestre nos J. de Infancia 

Encerrando os trabalhos do 
1.° semestre, os Jardins de 
Infancia de Natal estão pre-
parando interessante festivi-
dade a realizar-se hoje ás 
16 horas, no Teatro "Carlos 
Gomes", com um bem escolhi-
do programa no qual tomarão 

parte mais de 200 crianças. 
A festa será dedicada ás 

familias dos alunos e aos Dire-
tores dos Grupos Escolar da 
Capital, podendo ser assistida 
por todas as. pessoas que se 
interessam P e las coisas de 
ensino de nossa terra. 

D R . E Í ^ A R I . I M A 1 

Medico de Crianças • 
Consultas das 4 da tarde em deante. Consultório : Av. 
ÍUo Branco, 564 — Sala 105 — Edifício MAGAL I — ío r cima 

da CASA RIO 

Ppssa a 23 do corrente o 1,° 
Centenario do Vigário João 
'Maria Cavalcante de Brito. 
A preciosa data deve ser co-
memorada com o maior esplen-
dor possivel e a Academia Nor-
te Rio Grãndense de Letras, 
assim como o Educandario Pe. 
João Maria estão organizando 
um expressivo programa de 
comemoraçõeSj que terminarão 
no referido dia 23. 

O clero diocesano, por mo-
tivo de força maior, adiou as 
comemorações projetadas para 

DIA LITÚRGICO" 
S. EFREM, SIRIO 

A M A N H Ã 
i 

Sía. Jufíano. de Falconicri 

Grande devota do SS. Sacra-
rhento/ Pertenceu á Ordem dos 
Servitas. 
C0MEMORAÇÃO DOS SS. 

G E R V Á S I O e PROTASIO . 
Festas de S. Luis de Govz&ja 

Celebrar-se-á no dia 21 de 
junho. E' o patrono da juven-
tude. Lirio de pureza nenhum 
protetor melhor para a mo-
cidade. 

de Ti João Maria 

Fa -Manchn 0 sna companhia 

vlião a Natal 

O mfe de o»t«b „ q u M d „ 
vun. s t m , n a 

tiva com um t c^ ; « j™ - que a to-
ÜOS nos interessará. 

O Centro do Apostolado' da 
Oração da Catedral de 
Pe. Jcão Maria foi íundad 
fara celebrar uma missa ro 
altar do Coração de J e ^ t 

dia 23, com a comunhão geril 
das zeladoras e 

A missa 
6,15. 

que 
or 

Rociados, 
será celebrada ás 

Queixas do povo 
LUZ P A R A A RUA S. JOSE* 

Pessoas residentes na rua 
São José, no bairro de Lagoa 
Seca, pedem, nosso in-
tsimediOj providencias ao ge-

Discurso do 
comercio^ sr. 

representante 
Olavo Gal-

Está marcada para o proximo 
dia 18 de Julho, a visita a Na-
tal da Companhia de ilusio-
nismo que traz como princi-
pal figura Fú-Manchú, magico 
e ilusionista de fama mundial. 
'Em visita ao nosso orgão? t i-

vemos ocasíãq de receber o 
jornalista Nelson Sheífick, re-
dator do nosso confrade ca-
rioca "Diretrizes", o qual vem 
secretariando a-compnahia que 
dentro em breve estará ocu-
pando o nosso teatro Carlos Go-
mes. 

Fú-Manchú, para que se te-
nha maior exatidão dos seus 
dotes artísticos, filmou ante 

é í "camaras" da cinematogra-
fia americana, 42 pdiculas? ten-
do ha pouco tempo se exibido 
ao publico natalense através 
do celulóide em serie "OS 
TAMBORES DE FÜ-MAN-
CHU" rodada pelos proje-
tores do Cine Teatro São 
Luis. Portanto já que os na-
talenses estão ao par dap 
atividades artistico-cinemato-
graficas de Fú-Manchu, pre-
senciarão uma interessante 
sequencia de espstaculos na 
ribalta do Teatro Carlos Go-
mes em que será figura cen-
tral das exibições o ilusionista 

V 

Fú-Manchú em carne e os3o. 

MONS. «MELO LULA 

Do nosso ilustre contcrrar.ío 
mons. Melo Lula, conhecido 
escritor e jornalista, recefcer.os 

0 seguinte telegrama a pT0, 
posito dc sua próxima viagem 

á Europa, como integrante da 
comitiva dos peregrinos 
Sileiros que v̂ V visitar a g r j . 
ta de N. S. de Faíima : 

RECIFE, 16 ^ Redação \ 
ORDEM — Natal - Sigo Fáti-
ma, Lourdes e Roma, or.de re-
zarei pelos valorosos compa-
nheiros do apostolado da boa 
imprensa. Viajo no Almirante 

1 Jaceguai, Abraços — Mor.;. M^ 
lo Lula, 

FEDERAÇÃO MARIANA 

Como todos os anos acontace 
\ 

a Federação Mariana desta 
diocese vai comemorar, a festa 

„ _ de São Luis Gonzaga, a ceie-
rente da Cia. Força e Luz, no j, 

; . t „ I br ar-se no dia 21 do corrcme, 
sentido de mandar insta;>rf A , . 

, A s 6 horas, daquele a:a 
naquela movimentada artéria, I . ^ ^ í e? i iva na Cj_ 
poetes de iluminação publica. I ̂ ^ ^ ^ 
Alegam os reclamantes que 
desde a curva do bonde até 
a esquina do Instituto Padre 
João Maria a escuridão é me-
donha, á falta d e iluminação 
na referida rua* 

da 
os legionários 

fita azul a ûa comunhão. 
19.30 hs,, em sua séáe jo-

cío 
vão. 

Discurso do representant3 
das forças católicas Padre 
Eugénio Ssles, 

Será amanhã 

ao inèjor 
Conforme tem sido noticxado? 

Discurso do orador ^ficial | um grupo de amigos e admira-

dr. Oto Guerra. (dores do s r. major José Vaz da 
Sessão cine« j . 

fcilva, oficial superior da Ae -
- " exibição* | 

ronautica e que por muito 

I tempo comandou a Base Aerea 

de I de Natal, vai prestar-lhe sig-

20.15 horas — 
i^úograíioa com 
de um magnifico 
enredo atraente. 

Pa ra abrilhantar a festa 

f i lme de 

nificativa homenagem, em vir-

a homenagem 

I « é Vaz 
tude de su& transferanciji para 
outro importante cargo, no 
Rio de Janeiro. 

A homenagem está marcada 
para amanhã, ás 18 horas, no 

salão do Aero Clube? constan-
do de um cock-tail, que terá 
a presança de autoridades, fa-
milias e pessoas gradas. 

BR. ANTONIO DE 
ARAUJO LEMA 

Convidado para participar 
do Congresso de Criticos de 
Artes, a se realizar em Pa-
ris, deverá viajar, breve, para 
a França? o dr. Antonio Bento 
de Araujo Lima, procurador 
da Justiça do Trabalho e Re-
dator critico de arte do Diá-
rio Carioca* 

Esse nosso confrade de im-
prensa, é norte-riograndense e 

ciai, íerá realizada solene 
sessão, falando diversos ora-
dores sobre as virtudes e a 
vida do Patrono da mocichd^ 

O convite é e x t e n s i v o a t o -

das as Congregações Maria-
nas da capital. 

hoje, estará presente a Ban-
da de Musica da Policia Mi-

Jitar, gentilmente cedida polo NA POLICIA E NAS RUAS 
seu digno Comandante Coro- | ^ ^ ^ 
ftcl Aluizio Moura. 

f tKn;ante os intervalos da 
-ão, tocará uma orquestra 

stfb a direção do professor Pe-
dro Duarte. 

A comissão promotora avi-

CENA DE SANGUE 
NA£ ROCAS 

A?s 6 horas da manhã de hoje, 
registrou-se na rua Varela San-
tiago nas Rocas, uma lamen-

} tavel cena de sangue entre 
y - s a ^ at entrada o Tea- . E d u a r d o ^ ^ d e S o u z a 

tro e aboslutamente gratuita e M a n o e ] J o s é d e B a r r o s q u a n _ 
os comerciantes, comer-*1 ^ ^ * * 

ao áqufcle procurando este ati-
e respectivas famílias J * ^ A 1 j rou-se ao seu antagonista com 

TECNJCA « l " ™ " ' ^ ^ ' " " 
golpes. 

| As vitimas foram socorridas 
pelo pronto socorro, ficando 

| assim internada a sra, Elita 
Gomes de Barros com feri-
mentos graves. , 

O agressor foi preso em fla-
grante por um soldado da Po-
licia Militar e conduzido para 
a 5.a Delegacia de Policia das 
Rocas. 

A diretoria da Escola Técni-
ca de Comercio de Natal, aten-
dendo que a grande maioria 
dos seus alunos sãa comercia-
nos, deu a adesão Haquele es-
tabelecimento á pascoa do Co-
mercio, que v u se realizar 
domingo proximol Assim sen* 

enormes 
No momento a sra. EHt3 Gomes 
de Barros quando procurava de-
fender o seu marido, recebeu 
enormes pancadas causando-
lhe fratura no ante braço e 
em varias partes da cabeça e 
do corpo. 

ASSOCIAÇÃO DOS SERVIDO-
RES CIVIS DO BRASIL 

Conforme estava anunciado, 
realizou-se, no dia 12 do cor-
rente, ás 19.30, no salão no-
bre da Escola de Comercio de 
Natal. a sessio de instalação da 
A . S* C. B. R, G* N . 

A ' solenidade compareceu 

A PLANTA DO EDIFÍCIO DO 
ABRIGO BOM PASTOR 

Em nosso ^piacard" dc ont&m, 
afixamos deis a-3pactos da plan 
ta do futuro cditicio da Olr:* 
do Bom Pasior, a notaveI 

obra que o padrs Eugénio Si-
les está levar.uo avante can 
o apoio do sr. Bi po DiocCsar.o. 

t.' 1 a í e com o auxilio ttas autor̂ -A-reside ha tampos na capital da ! 
„ ides federais, estaduais e Republica. \ c 

! nicipais. 
P f l n* ! f l h m o r â A planta dc magestoso edi-

- S E fl» í l l u p í b í ficio foi traçada pelo enge-
A C A S A á av. Floriano P e i - n h e i r o Otávio Tavares, diretor 

xoto, 374, Tratar pelo telefo- j de Obras da Prefeitura Munu 

n e 2385. ; c iPa l> e cabeiu'0 ao 
- ! Santana exccutr.r o deserdo. 

E m nossa redação, continua 
para os Antonio Scares Filho 

ADVOGATO 
Av, Ploriano Peixoto, 6X2 

FONE : 1700 

grande numero de funcionários 
federaie, estaduais, municipais 
e autárquicos, tendo discur-
sado os senhores Paulo de 
Avila, Prof. Joaquim Cou-
tinho, Geraldo Fernandes de 
Oliveira e Cicero Mendonça. 

Presidiu a sessão o sr. Aurino 
Maia» presidente interino da 
Associação, sendo lavrada uma 
ata, que foi assinada pela 
diretoria provisoria e por todos 
os presentes á reunião. 

Oportunamente,* a A. S. C. 
B. R. G, N . convocará todos 
os associados, para discutirem 
e aprovarem os estatutos so-
ciais. 

pi e<;o 
-In 

! o projeto -
•que desejarem aprecia-io. 

Relojoaria Alencar 
.. JOÃO ALENCAR 

ÓTICA EM GERAL 
Completo sortimento de jota 
relogios e objetos para presentes 
Rua Pr. Barata. 

Aluga-se ou vende-se 
Casa residencial a Ar. Ro«1; 
gues Alves, 544 - Tratar a 
Praça Fedro Velho, 440- ^ 

O tom procedimento dos cris-
tãos é umA dem#nstr«ç5<»» 
ato, da bondade da «H«8* 
Cristo. Equivale » d i i e r : 

iim apostolado* 



M fc Detidos vários t rens-in ao serao|Por <ai |$a d a f o k e e d o m _ 
$ c e i tos os bilhetes postos em circulação toiA nAr» »rmmmi n — 

F R A N K F U R T , 19 — (R.) - A A QUESTÃO DA REFORMA dade economica no territorio H « V \ U l l W g U i a i l l V U W W W ß 

ociden-

Agencia alemã informou que os 
russos suspenderam todo o tra 
íego para as zonas 
tais. 
NÃO PARTICIPARÃO* DA 

' KOMMANDATURA" 
FRANKFURT, 19 — (R.) 

A QUESTÃO DA REFORMA 
MONETARIA 
BERLIM, 19 — (R.) — Os 

russos tomaram suas pre-
cauções e o sistema" de con-
trole foi aperfeiçoado depois 
do dia vinte de abril. Parece 
que a administração soviética 

Uma nota russa informando espera, com curiosidade mas 
que os delegados soviéticos não sem a minimá inquietação, as 
participarão da reunião (Ia repercussões com reforma mo 
"Kommandatura" hoje, foi co netaria e que desejaria obser-
muaicada ao governdor mili- va-Ia primeiro, antes de de-
tar francês pelo comandan- terminar sua linha de conduta 
te interino soviético, coronel a respeito. Resta sempre um 

dade economica no territorio 
em que circula e acrescentam 

que será difícil tecnicamente 
encontrar uma formula mo-

netaria aplicavel tanto á eco* 
nomia liberal do oeste tal 

como consideram os america-
nos como ao socialismo do es-
tado comunizante instalado pe 
los russos na zona oriental 

NOVA YORK, 19 — A carga O "Radnik" devia partir com 
para o navio iugoslavo "Rad- uma carga de viveres, automo-

A lex ei Ivaniosky Girassov, 
DETIDOS VÁRIOS TRENS 

recurso se o numero de cé-
dulas tornar-se por demais con 

BERLIM, 19 — (R.) — Fon- sideravel de os fazer apresen-
tes autorizadas afirmam que os tar por um caiímbo limitando 
russos já detiveram vários trens a soma autorizada para cada 
das potencias ocidentais da Ale- j habitante* Entre as disposições 
:nanhaf os quais para chegar, conhecidas até o momento ha 

nik", de 10.000 toneladas que os 
portuários se negaram a car-
regar, depois de verem re-
tratos de Stalin e Tito" a bor-
do, —continua no cais de Bro-
okyn. Um portuário disse : 
Se são de Stalin qué ele ve-
nha e carregue o navio". 

veis, caminhões e ambulan-
cias, mas os cincoenta e tres 
portuários incumbidos de car-
rega-lo suspenderam o traba-
lho, depois de notar que a 
foice e o martelo o retrato de 
Stalin e de Tito adornavam,.* o 

f , • - + 

salão nobre do navio. ' 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 

a esta capital teem de cruzar. 
NÃO SERÃO ACEITOS 

BERLIM, 19 — (R . ) — O ma 
lechal Sokolovsky, comandan-
te em chefe soviético comuni-
cou ás populações alemães 
que uos novos bilhetes postos 
em circulação nas zonas oci-
dentais, não serão aceitos na 
zona soviética e no perímetro 
de Berlim sob o controle rus-
so, e que portanto, ditas no-
.tas e antigos bilhetes do Rei-
ch I\Iark e Rentenmark estão 
proibidos. A aceitação desses 
bilhetes como meio de pa-
caniento está sujeita a penas 
e cancelada como cri-
me contra a segurança econo-
mica. 

uma que ameaça abrir espe-
culações entre o leste e o oes-
te perspectivas consideráveis. 

Ê bem verdade que serão 
tomadas disposições para con-
trolar essas transações. Mas 
a situação particular de Ber-
lim torna esse controle tec-
nicamente difícil. Mesmo depo-
is da promulgação da refor-
ma ouve-se ainda algumas 
opiniões otimistas a ultima pa-
lavra ainda não foi dita. Bas 
taria uma ligeira abstenção 
na atmosferia atual para que 
a reforma possa ser aplicada nas 
quatro zonas e consequente-
mente em Berlim. Outros, pe 
lo contrario, frizarn que a 
moeda única pressupõe a uni-
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Publicado em loires o acordo anglo-brasilelra 
LONDRES, 19 — (R.) — O K previstas dependerão, 

acordo anglo brasileiro ontegJpHfrétanto, do acordo sobre a 
publicado eni Londres nãoçra* qualidade e preço. Parte dos 
nenhuma indicação sobre ^ 
rocas comerciais ou scjjgjção 
de questões fü^nceiras, O Bra 
sil comprará Ä s t e ano 37 mi-
lhões de libras e exportará 31 
milhões de libvas. As quanti-
•» • -»'ii nmmi} - I. 

DIA LITÚRGICO 
Sta, Juliana de Falconieri 

AMANHÃ 
DOMINGO V, DEPOIS DE 

PENTECOSTES 
Comemoração de S. Silvério 

SEGUNDA-FEIRA 
S. Luis Gonzaga 

A Turquia em face de serias dificuldades 
T V 

ANKARA, 19 — (Assinado! 
Andié Clot, da Reuters)—' 

A Turquia encontra-se em face 
'e serias dificuldades econo-

* nicas é tal a conclusão que se 
: Jde tir^r da declaração mi-

mslerial lida pela maioria on-
tem, perante o Parlamento e 
o Presidente do Conselho, e 
que foi aprovada par larga 
maioria. Embora exprimíndo-se 
em termos moderados, o che-
íe do governo não escondeu a 
atuação em que se encontra a 
Turquia pelo aumento de des-
pesas de toda a especie e difi-
culdade no sei^^omercio ex-
terior. Anunciou a declaração 
que o exercito absorve cinco-
enta por cento do orçamento, 
proporção essa que é prova-
velmente mais elevada no mun 

do e que o auxilio americano 
nao conseguiu reduzir. É de 
notar-se por outro lado, que 

o Ministro consagrou grande 
parte de exposição á reformas 
democratas. A principal ques-
tão a ser resolvida no domi-

n ] 0 <*a politica interna é, efe-
tivamente, a reforma da lei e-
leitoral que provoca atualmen 
te discussões apaixonadas en-
í r e 0 partido republicano, o po-
V o — (maioria) — e a opinião 
democratica. Tudo indica, a jul-
g a r declaração lida on-

tem, que o governo fará á epo 
sição de consessões mais largas 
em matéria eleitoral que as que 
se fizeram até agora, ameni-
zando, igualmente, as regras s2 
veras da atual lei de4*nprensa 
O processo das liberdades de-
mocráticas ó, aliás, a única pro-
messa formal feita pelo novo 
governo, do qual se observa-
um carater prudente no mo-
mento em que a situação exter 

na continua imutável e quan-
do a situação economica se to? 
na inquietante, 
VOTO DE CONFIANÇA 

ANKARA, 19 — (R.) - De-
pois da leitura feita pela P re -
sidente do Conselho Hasan 
Saka do programa governa-
mental a Grande Assembléia 
Nacional aprovou por 308 con 
tra 40 votos, um voto de con 
fiança ao novo governo. 

sal 
didrá 

terlinos do Brasil po-
utilizado 

pra em São Paulo ,da Rail~ 

ways e outras companhias que 

o governo brasileiro deseje ad-

para com- ! quinr. 

Protestou junto ao Conde Bernadotte 
DAMASCO, 19 — (R.) — O j mediador das Nações Unidas, 

Primeiro Ministro da Siria, diz que os judeus violaram 
Jamil 
rigido 

Mard-am, em protesto di 
ao conde Bernadotte, 

DESORDENS EM 
GEORGETOWN 
RIO, 19 — Noticias vindas de 

Georgotown falam a respeito 
das desordens 

o acordo de trégua nas pro-
ximidades do mar de Teberia-
des. 

10 % SOBRE AS 
PASSAGENS DE ÔNIBUS 
RIO, 19 —Segundo noticias 

verificadas na-|da capital pernambucana, a As-
quela cidade. Ao que acrescen* sembléia Estadual aprovou um 
tam as noticias partiu para j projeto de lei descontando dez 
capital da Guiana Inglesa uma por centro sobre as passagens 
chata levando cento e oiten- de ônibus. Sabe-se que *essé' 
ta e dois homens armados a- desconto será revertido em Ké-

E n s da Pascea Ja; oprÉ e íoislas 
Foi uma resposta altamente 

significativa e sumamente con-
soladora o que deram as nos-
sas operarias e domesticas dos 
falsos amigos da pobreza, com 
seu exemplo edificante, na Ca-
pela do Colégio "Imaculada Con 
ceiçâo", no dia 13 do corrente, 

A ' hora em que o Revmo. 
Padre Ulisses Maranhão, su-
bia ao altar para celebrar a 
Santa Missa, todos os bancos e 
espaços adjacentes já se acha-
vam totalmente ocupados pelas 
operarias e domesticas que a-
tendendo ao apelo da nossa 
J. F. C., por intermédio do 
InMituto Jocista "Pio JCF e da 
JOC, afirmaram, mais uma 
vez, sua nobre aspiração de 
obedecer e bem servir á doutri-
na e á causa da nossa Santa 

Igreja que é a mesma do Cris-
to, Senhor Nosso. 

Os coros do Instituto Jocis-
ta "Pio X I " e da Escola "São 
Francisco de Assis" auxiliados 
por algumas jefecistas entoa-
ram hinos populares, no que 
foram seguidos, com entusias-
mo e fervor, por toda assis* 
tencia. A* hora da comunhão, 
os Revmos. Padre Ulisses Ma-
ranhão, Mons. Joaquim Ho-
norio e Padre Nivaldo Monte 
distribuíram a Sagrada Partí-
cula a mais de quatrocentos co-
mungante*, muitas das quais 
se retiraram, após a soleni-
dade religiosa, não participan-
do, portanto, do café e da ses-
são reoreativa. Nesta a ie-
fecista Terezinha Vilar nu* 
ma feU* saudaçso, disse do 

> I 

fim de por termo as desordens. 
" - - L — 

pensamento e do exemplo da 
Igreja em relação ás classes 
Proletariat fa^nefo oportu-

nas alusões ás enciclicas "Re-
rum Novarum" e "Quadragé-
simo Anno" de Leão XII I e 
Pio X I . 

Houve também distribuição 
de santinhos e o sorteio de I 
duzentos e oito (208) prêmios ' 
entre crucifixos grandes de! 
paredes, crucifixos pequenos, i 
vestidos, objetos de utilidade, j 
adorno e uso domestico. 

Além de muitas convidadas 
tomaram parte na páscoa do 
dia 13. as operarias e domes-
ticas das seguintes fabricas 
e escolas : 

Fabricas — Macarrão "Iipi-
ranga", produtos "Jandaia", ci-
garros "Vigilante", charutos 
"Santa Maria", estopas "S. U -
gia", massas alimentícias "São 
José" e da firma José de Bri-
to e Cia. 

Escolas noturnas — Instituto 
Jocista "Pio XI", Dispensário 
"Sinfronio Barreto". "Alberto 
Torres, Centro Operário Na-
talense, "Aurea Barros*', curso 
de alfabetização 4a profa-
Gloria Coelho e a Escola ves-
pertina São Francisco de As-
sis" 

neficio dos calçamentos da ci-
dade pernambucana. 

TENSÃO ENTRE ARABES E 
JUDEUS „;-
RIO, 19 — Da cidade de Por 

to Alegre infgrmam que o pre 
feito da capital reuniu em seu 
C^binete arabes e judeus afim 
de arranjar um meio de por 
termo a tensão de espirito que 
se vem observando ali entre 
arabes e judeus, acabando ao 
mesmo tempo, com as polemi 
cas que se viam sucedendo nos 
jornais da capital gaúcha. 

PROVINCIAL DO BOM 
PASTOR 

Atendendo a um convite do 
Padre Eugénio Sales, Presiden-
te da Obra do Bom Pastor, 
chegará hoje a Natal, por avião, 
acompanhada da Superiora do 
Conselho do Bom Pastor no Re-
cife; a Madre Provincial da 
Congregação de N+ Senhora da 
Caridade do Bom Pastor de 
Angers. Sua vinda a esta. da . 
pitai prende-se ao notável em-
preendimento da oon&ttaçao xlò 
Abrigo para desviadas e meni-
nas delinquentes. 
Durante a estadia das Revmas. 

Madres será realizada uma reu-
nião todas as "tiatrooesses* 
de todok as grupos quando fa -
lará a Madre Provincial» 
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Tabela Ha Gértnela 
REPREOTKtANtES 

A. S. LARA 
NO RIO: Senador Dantàs, 

I 40 — 5.° andar—Fone 22-5924 
I Età S. PAULO: Direção de 
Raul CasamâyOTRuà Fe-
lipe de Oliveira, 21 — 6 ° 

and*r — Fone : 29-S73 

A 

Po r Ott o Guerra 
Nunca existem motivos suficientes para o 

desanimo, na empreza apostólica de pregar aos 
homens a palavra ds? Deus, pote sua fecundi-
dade não depende tanto de nós, ma3 prin-
cipalmente do próprio Deus, qtte tem suas 
horas e seus minutos oportunos. 

Esperar £ época ideal, em que o aposto-
lado encontre as reprecussões por nós dese-
jadas é, na verdade, aguardar o irrealizável. 

".. . é forçoso que venham escândalos; 
mas ai daquele homem por quem o escandalo 
vem" (Mat. 1JJ) . 

Piante de um mundo assijn, red e não 
ideal, cheio de odios, de lutas, de crimes e de 
agitações, é que o cristão tem de viver a sua 
doutrina e de espalha-ta, como um bom odor. 
o odor de Cristo. Mais ainda, Ele tem o de-
ver de conquistar para Jesus Cristo o maior 

NA CIDADE 
Farmacia Natal 

Caldas. 

u 

! í 
Nas recentes eleições da 

Tcheco-Slovaquia ocorreu um 
fato que nunca é demais 
Salientar. 

Como se sabe, o controle 
dos comunistas é absoluto. E 
onde o comunista mandà, não 
ha mais liberdade. Ou se faz 
como é vontade dos verme-
lhos, ou a punição chega; 

Não apareceram candida* 
tos contra o governo. Nao 
é que estes fossem tão bons, 
que não justificassem oposi-
ção. E1 que o comunismo pre-
ga a liberdade onde não do-
mina, pois onde elte manda} 

só existe um direito para o 
adversavio — é não ter direi-
to algum 

Pois bem; já que não foi 
possível apresentar candidatos 
de combate ao governo, os 
tebecos livres e independeu-
tes," soübéram- tomar uma re-
solução bem significativa. 

íaes . Eesolvsram voíar em 
b r & i i f c o E o resultado bem 
expressivo é que apareceram 
nada menos de 770.710 votos 
em branco. 

Se 
os comunistas fossem re-

almente democratas, a lição 
era bastante p^ra compre-
enderem a sua impopulari-
dade. Mas para eles não ha 
sentimentos dessa natureza * 
De maneira que a sua des-
culpa, é m^mo que está 
vendo, ha ce ser a seguinte: 
esses votos ena branco foram 
de facistas v̂  nazistas.., 

De comunii tas eles não fo-
ram, c bem certo. 

Trabalhos*canseiras, dissabores, constituem • n u m e r o de seus irmãos. Será preciso dizer 
companheira inseparável de todos os aposto- m a j S j para retratar toda a tarefa ingente do 
Jos. Se òc diàs atuais são duros, não pense- j c ! istão, aqui na terra ? 
mos que o püssado foi muito melhor. A pro- j q reinado do Cristo, como todos sabe-
poato, dguem escreveu, com muito acarto: r r o s > £ u r n v e inàdo de paz e dd arr.5r. Não é 

"Hr\ uma expressão impertinente; c o m violências golpes de audacia, coação de 
que, indefectível, comparece, quando 'consciências, que temos de enfrentar este 
se deploram as misérias atuais: "os n^ido. , Gra? isto, aparentemente, ainda torna 
agitados dias em que vivermos. E* } ^ ^ prècmrlas e dlficei3 as nossas atividades, 

NO ALECRIM 
Farmacia Cc.̂ iho -.. 

truro ^rre^o, 

AMANHÃ 
NA CIDA LI 

Farmaeia Conua»^ 
Vigário Bartolomeu. 

KO ALECRIM 
Farm^cb Bom J 

Gentil Ferreira. 
J-.ij» — 

uma expie?3ao cheia de ingenuidade e 
da " fraquwra. Dias agitados ? Mas a 
Igreja conlieçéti, acaSo, dlaS qu* não 
f9S5èm agitadtís Vr 

Esse autor? que é o padre Charmont, passa 
em revista ás perseguições romanas. A inva-
são dos barbaros. As lutas co^ j^ ó Islam. 
A heresia alBíngense, A luta ^n t r ê o im-
pério e o Papado, seculuar e dolorosa. Os 
cismas grago e protestante. A revolução fran-
cesa. 

Enumeração a'que podemos hoje acres-

tanto mais quanto as armas da violência. qu£ 
condenamos, são justamente, aquelas de pre-
ferencia usadas contra nós, pelos que nos 
combateín. 

Nisto que reside a grandeza e força 
da Igreja. Unia força muito maior do que 
todas as forças reunidas, a força do 'Espirito, 
que sopra or.de quer. 

O pragmatismo dos homens desconfia 
dessas palavras, é sabido» Conta-se, com visos 
de verdade, que na Conferencia dos 4 gran-
des, em plana guerra, enquanto iim dos. Che-

£ £ FcMÍHIHA 

A preãidív/.e 
avisa que >'ei:io 
nião mensal 

centsr, as cutiladas do totalitarismo comu- f e s de Estado propôz que sè ouvisse o Pa-
gado, em torno de determinado assunto ligado á 
paz, Stalin se opoz, com esta pergunta dis-
plicente : 

E d £ quantos exsrcitos dispõe o Papa ? 
A resposta será dada^ algum dia, pela 

historia. Ela se encarregará de mostrar o que 
fA a experiência comunvta no mundo se ds 
cimo só o áasconhecitftento da riqueza do Eván-

nisia ou dot totalitarismo ftazi-fascista, ambos 
nitidamente anti-cri3taòs, ou i neo-

és com 
pa^ã, dissolvendo os costiinies^ 

Mas têrmthà o ãútor süás absev 
está perguhtá ; 

— Dé vtístot estamos n y mundo para 
repousar ? -

Bê cada qual a sua resposta, com a cer-
teza de que nunca faltarão, no mundo, moti-
vos de inquietação, éscandaíos e males. 

Jest:s Cristo m^smo no-lo advertiu 
quando afirmou: 

coniernv: úc^i 

deUb&iodo r.j 
Escola cie Seivko S:;viaL 
guindo-se nv.uio pr^raro 
artístico, er. cu recendo pois a 
presença de toáas ;eu::s-
tas. 

A tesoureira da J. F. C. 
lembra as sócias quí» 
3.° domir^o, se:a feita a 
CaduçiiO Úã Ccnívibui.l-j 
'sal. 

MEIA COLUNA 

gsíliQ, faz tantos preferirem Marx a Jesus 
Cristo. Como já mostrou á arrogancia nazista, 
que o sanguã de Cristo vale mais, muito 
mais, do-quo o sangue ariano. 

A e 

Par-sarã a áe junho o Cín-
j tenaiio d^ rirscime.ito do 
João Maria. 

De £'Um Perfil de Sâ üi dy^" 
escrito per mons. Ai vê--
dim, podemos extrair merecido> 
slogics áqueie que ha 
Cem ano3 € vrovreu 
te. 

Jamais poderá s?r e.-ou 
0 Padre João Marin. O? 

• " T ' [foram cont^rporar.a^;. ^ 
sacrifícios; é astronomia, \ que lhe sobrevivera::. . 

geolo^ia^ paleontologia, geogra- ! sempre o heroísmo tí? w i > 
são\ as I ridade. E os que o vr 

^cviij 
! *A 

Na bíblia, que é o conjunto-^ erro, ma3 excluir e repsL»-o " res 
dos livros escritos antes e da- ctói a rtiesma rre2es3idade ca™ 

j pois de N. S. J. C., num Ion-s que Deu-, S V ê r á ã d a , 'nãí> j fía, 6 cosmogonia 
i go periodo do quinze séculos,' pede sei* autor de erro 
contem-se a palavra d e D e i a W . » , j tificas que os textos bibliccs 
dirigida aos homens para que | s - ha tiechos obscuros, d:- ccutòm e que "a ciência mo-

{pudessem achar o caminho do ' :iceis de compreender e intsr- , derna corrobora. E' a voz dos 

n\ais diversas realidades cien- 1 possoalmente, mas 
plaram o retrato, a 

I p g c 

a "doce silhueta 5ac 
consentem que ih^ ;-re ? 

eterno, e nela vemos encontrar j pe;a sua linguagem a- ! proíetas pnlos quais De.us menor traço, que 
os meios para realizar o no^so parenten-nte embaraçosa, a exproba os nossos erros e nos a fortn^ra figvim d? - : 
destino, iluminadas e estimula- Igreja atende 05 nossas nsces-1 fala das coisas futuras — das Ainda ecoa até 

das as nessas reíaçoes com o cidaaec, dando-nos a sua ia- j terríveis coisas futuras que hão mor, que no dia 
proprio DeUs. jteipreta^fio infalível, segura e ^e vir até a consumação dos te, reboou forte 

Dis o apostolo que "tudo o ; uniforme, iluminada como e ' s-cula^ ouando ^fele s&rá c vi- recunhos do Rio 
á sua I j r e - Norte. 

I Morreu u:n raiv.o ' 

uma das um santo ! 
; c r i n i e s ; q u e r <*u -n d o e x o r t a e terpretaoão das seitas protestan- ' mais perfeitas pianistas que já ; E entr^ as ca:r,-e: 

se fizeram ouvir em tedo o mun- se santo de s t a cavaa 

cie -
por 4 i 
Grr.nJc 

ou quando nos fala de justiça A bíblia nâo vala somente do e cujas interpretações con- ' naliéta cc.tolioo. Q^- -« 
aconselha; quer quando ensina tes. 
ou quando nos fala de justiça L 

e d e a m o i % 4 0 m e S m o U v r o d!> de vista religioso ou seguiram arrancar os mais 50 anos passado--, toàuí 
Deus se dignou dar aos ho- (füotófico, mas, também, dò justos íouvore* ao' Seu ewseo- ' diíicuidaáes se 
menj "pr;a cnsjnsr. para con- pane , d* vista meran^.- ' do** telento dè artista, "pos- ' mo ho;2. para r. b.u 
vencer, para cernir e para te "te-ano. Como obra suidora como era d« um f o r - ' oadre JuSa Ma: - ^ ' • 
educar", a-iim-de eles sejam liberaria exceda os 'mais midavel poder de expressSo,' o «Oito de Sít^níbro". r 
p e r í e i t 0 3 e ^ aparelhados celebres monumentos da íite- um dia ficou prrsa defmiti- dico ccx^voòo 
pr-ra toda cbva fcôo. fa tura antiga ou da literatura' vãmente ao leito. Alterara-se. da Religião. Sn» a n-.or.ir.. 

E' de fé^católica que os Li- ( clássicos grégo-romana, encar- J profundamente, o quadro da sua seus olhos. Dizia ser.-?:,' 
;do o a-h:<v.i 

^ . — — , »w« enQ-ir— orolundarr.enta, o quadro da sua seus oinos. ^ 
D|f Et^vinò Cunha Vr°S Sagrado5 lwdem con- \tlnà» b e t e » » de Cida, pondo por t m a todos os graça, quar.d 

- E â P È c U Ü S T A - " ' !'ter w t 0 * ' * S c r f t o s wmo • foram linguagem que serviram e ser- ' projetes da oua carteira artÍ3 -."Está hoje -^ ^ ^^ ^ um OUv'.O -

_ ^ t . por D e i « atravez de agentes ; vem de fcnte3 á in^kaçSo ' ^ c o " l í ^ - ' a esmola' espiritual o^ 
C ^ o de aperfeiçoamento no humanos que Ele bupirou en. poeíica e encham-as suas ima- l T e I í i encontrar fercas p«ra ra- tribuia ao sseus 

** ^ ^ M «"»«d«3'confortar-se, para suprrar o» E mon,. Alves 
D 0 ® N Ç * ? J * „ SENHORAS rr.o ,ao de toda discordância obras da literatura unive^í. \ s e m sofrimentos, onde iria *r-'tencia: as vitorias do 'Oit > 

i O U contradiga; bastaria isto pa . Nâo • somsnte a v t í » toes- o ' S . W « " ainda fstâo ni 
Ori&ft tíftra-eurtas. Wstúri e l j - >"a evidenciar, por si só, a ori- gotavel 

e somante a veia Hies- cortinar forças para aceitar a SetemVo 
em que se vão naurir Cruz tfio pesada da sua vida A cidade de Nata! é urr: 

^ rk^e t róooasu l a í » , ^ c . div-jna da esoritui^. feita ( o^ twlogos e ôs fHi«ofos, òs dou mutRada ? © à as iria encon-
CAUDÊTt - TOMOîŒS t ! como o íoi por muitos e áuntriie hbzm e 03 Padre* da Igr^a, m i i S ^ W «ós » v a n f e l k « cujo fer-

Coosulta,. : das 15 « h « an t e tam«; anos. -ja Bíblia ê muito «mfís 4o ^ e ^ ^ Wlvador lke feeundou 
BM » » « d o s I « O firmou a doutri- jJsío ; *p4*êii; « e t A A ^ ^ k r ^ ; ^vovAríente a V â a 
O A »itÚtotíú, ' na 4a inerameia UÜÜti», fcMotjfc, dtaâe a OêU&é M M W t o ^ d « 

V t m M B # -i fltiwndo * * antiga* eo&tttfsufólointtn «té U vinda 'éà # 1 5 . 
Bes. : -Bm Joan fdn M n c M , Sft * ^ «w 

^ Blftal I faspiração 
U f c i * ém « I » Mgaiuki t f . àÈÊià'o n i t lM t t 

í 
nâo só exclui todáf^fcpo»^ « 6 , g « * pWbMi ^ (Ow^ue- fe» 

4h> -ttp8s 

ra ci-DOí 

q u e tem fé, tem emor a J-1" 
*us Criáta. Através da a^o 
poderosa de quatro bispos 
ttie f r i g i ram os destinos espr 
rituais ainda se sente a v:-*'* 
Tude pradtgiasa do ? adre J * » 

EITUfifl PREJiD j P ' ' Nfl LOHB 



—• - - " TV* 

| Naquele tempo, dis^d Jesus seu? : 
Se vossa ju^tiç^ nâo vai à3ém juâtiçá " dos ' Vs-
Ciibas e fariseus, não entrareis flo <Í#S céus/ O j -

j vi: to o que íoi dito êcs antigos: Não matarás : e quem 
| matar será réu em juizo. Eu, pcrézn, vos digo: todo a -
| quelc que l t a contra seu irmão, será levado a tribunal; 

e o que chamar a eeu irmão: raca, rerá réu díahtèdó Con~ 
telho. E o que disser: louco, merece ser cônrieiiado áo 
iogo do inferno. Portanto, se trouxeres a tua cíçrend^. 
ao altar, c t2 lembrares que teu irmão tem contra • t i 
Suma coisa dei:va a tua oferenda dfchtetjo altar, e Vai 
prjrnci o ;eccnci3;ar-te com íéu irmão; o depois vem fazer 
a ti; a 

O r B a r a t a , N A T A i — f r n r i T * » * * N O 
• V 

ocla^ão. 

COMENTÁRIO 
Interpretes diversos das Sa- j ridade nos são ditas graves 

gradas Escrituras " têm intitula- palavras; ediar o irmão é con-
do o dia de hoje) como o Do- riderado, em seu Reino' como 
mingo da Caridade, pois que J um essastinio; e o Pai não acei-
n-csle dia, a Igreja rios exorta 
•a praticar a virtude predile-
ta dos antigos cristãos: a cari-
dade e o amor de Deus e do 
pr eximo, " 

Ne$ t e Evangelho, em qhô 
Cristo é o grande Mestre da ca-

c m W i È É 
Ö5\ "ENGRAÇADOS^ 
CAS RUAS 

Este diário divolgou uma 
justa queixa que nos íoi tra-

ta a dadiva, a oração ou a ofe» _ , , „ . . . . . . 
* , , \ • Nos 5 pnmciros meses do No aeroporto de Congonhas, nica d o Hospital dos Judeus* 
tenda de nessa mão, se somos w - „ ^ j ~ , . A . .. * 
. . . , , •• . _ ano a Prefeitura de S. Paulo ja S, Praile, o termometro desceu em Berlim. ' 
imrpigos de nosso irmaí>, I 

Não é pòssivel uma comu-
nidade de cristãos — cristãos 

I licenciou a con;tr«ção de a 7,6 graus, 

que té^ façám dignos do lio-
me que trazem consigo — sem 
que, -unidos iniintemen a 
Cristo pela graça, também es-
tçg^m unjdos intimamente, 

Ttiris: c om ou òutós, pslá cari-
dade. 

Efcts é o supremo ideal da 

prédios com a areá geral de 

1,305.520 metros quadrados. 

X X X 

Em Bristol, Inglaterra, lima 
senhoia deu á luz quatro cri-
anças, que estão passando ben^ 

3C Jw. X 
X X X 

Pre movida pcr'ufn grupo da 

i-. 

mente, perdoando, mos 
nos indulgentes e hum il -I 

Está no Rio o celebre jesuita senhoras da sòcicdàde nat^lori-
padte Michel Riqu^t, pregader se, e com o concurso* itefe assó-
da No Ire Dajne d* Paris. Uma ciadas do C. E. P., vai rè'âii~ 
de suas conferencias vergará zar-Le, no dia 2S áo 'corréhtcs 
sobre cristão cm face do a íe*ía da Fogueira, na ! 

eiró/' do Clube 1 da Aeronáutica, na 
x x x Rampa. 

Dentre os numerosos passa- \ x x x 
r „ . .. M ge i r t i que o navio "Brasil"! Está em andamento, na ca-
l e j a Católica: umi huma-Vfjmiclfep qtÂ tâo tornemos 
njd»de tinida na caridade e no | <fa \ jüstiçà ditfinâ. £[ 

zida, ante o mal comporta* Cristo. 

para o Aio, chegou o sr. mara, uiti projeto de decreto-
. , MÍnno IVfttäani, primeiro lei isentando db direito de im-

©é q u e r e r ã o as noss^A ̂  ^ ^ a â o r da In&ia em tiòsso portação, taxas aduaneiras e i m - : 

mento que certos 'grupos ; Çüe éstejam sempre presen- j orações,' os fiôisos saerificos, afi | ^ : e ^ i n i c i a r a s posto de consumo cís *íiqü£-
rapazes Vem tendo nàs ruas' e tes aos cristãos às palavras i nós^ás hièr^ficaçSteK "&f não j l a ç ^ s comercia^ entre ó'Brasil nismò^ è aparelhos destinais 

is Isiîiss 8 « M 
< J e . 2 f , t ! ' 

N 

"Aurino Maia e seus filhos, Maria das Vitorias, Ruth e 
b,oberto, Dezembar^adbr Silvino Bezerra e Maria Meira e Sá 
BezeWa e íamiíià, Vioefite Mda e Antónia Maia e ir, mil ia convi-
clBm seus parentes e iáihigõà pára assistirem á mi^sa que será 
cel-abrada no dia 23 do cotrente; ha Catedral, ás 6 e meia horas, 
(quarta feira) era isufragio dà àlma dc sua inesquecível esposa, 
mãe,-filha , nora, irmã e cunhada MARIA DE LOURDES BE-
ZERRA Irí AIA. 

Antecipam agradecimentos aos Que comparecerem a esse 
ato de piedade eristã. 

avenidas eja cidade. do Evangelho áe hoje ; que soubermos perdoar aos nossos e a 

Triste é confirmaínds' a pro- a suk justiça não seja a do$ dövedorö's ? P^rdöhndo é que 
cedência da reclamação, pois^escríba^ e fariseus, como mui- podemos esperar "que o Crisíò, 

realicfed^ ^ os "engraçados** . tas \ezes, parece" ser a nossa' Jesus, perdoe tàrnbem ás nos-
íomani conta das ruas e pra-ju^tiçci; Supohemo-nos mutua-j'BSfS prepriar dívida. ' 
ças. Nos cinemas, nos cafés, 
pelss calçadas^ sempre encon-
i ramos peqüehos grupos de 
rapazes (e rtViiítoá sâ© f i -
lhos de boas familia!s)< a dirí-
çii- piadas, indiretas ás senho-
rinhas, cu' então gritando e as-' | 
sobiando nos salões dé cinemasy 

htltando,"asslm^com 6 respei~ 
to ás comeiinhas regres da1 

boa educação. 

Mas cs queixas atualmente 
visam aqueles que se dão ao 
Irabeíhò nada recomendável 
de Bpftimärem os busca-pés nàv 

direção das famüiäs que pas-
mam s despreocupadas, pelas 
luas, o que motiva Cabreiras, 
coníurâo, enfim. Quando assim] 
não procedem, os "engraçados 
coitam bombas de efeitos re-
belado nos grupos que pa-
lesfrarri, ocasionando aborre-
cimentos gerais. 

Sao fato^^jue estão a se 
repzúv diariamente nesta ca-
P-d, o que tende a aumentar, 
tom a aproximação dos íeste-
joi joaninos. 

E' verdade que não pedire-
mos medidas ás autoridades 
policiais no sentido de proibir a 
compra e a queima de íògcs 
ri^ta época apropriada do ano. 
Peio Contrario, sem os "fura-

foguetees, bombas, etc., 
(estas em honra de São João 

perderiam ' esse lado tradicio-
nalmente popular. Mas o que 

X X X 
a séde do Distrito de Por-

! á indCistrializaçaò dé plantai 
tani.̂ èrasr. ; 

x x x 
tos, Rios e Canais, realizou-se;! À 1̂ 1 organica dd cocperati-
onism, mais uma palestra, ten- vismo está em'foco? ná Cáihara' 
do dissertado sobre o tema dos Deputados, embora ainda 
"o dever do operário perante em discussão nas Còmí&ões, 
as; leis do Trabalhe" ,o drt Pau-' As preferencias Jse vo l ta i pa-
io Pinheiro de Viveiros, advo-1 ra à piojòtò Co^ta Pòfíóv 

gado nesta capital. 

X x x i f 
Na cessão de ontem da . Ca-to 

mara dos Vereadores d e Natal t̂ S 
• ssw 

foi recebida uma comissão de 
donas de casa, as quais íize-

\ f* '' >. 

ram entrega de longo ab?.ixo 
afinado, pleiteando baratea j 

de vida da 

CLAS£ÍTfCAÇAO DOS FILMES 
"PINOCCHIO" no Cine Síío 
J-uis" — Aceitável. 

| "RUMO A TOQUIO1' no "Cine 
j Alecrim" — Não CcnVem á cri 
I an;as. 

USE O POPULAR 

^ r i ç c ^ r 
PREPARADO 

mento no cus.o 
cidade. 

x x x 
A* rua Prlnceza Izabsl, 523/. d Ú a S GAFXOTAS E U M M A -

nesta capital, foi instalado o ; R U J O j n o ^ C i n e s / Pedro" — 
Sçrvico de Assistência a Meno- ! Acei;ai»el 
res, subordinado ao Ministério « N A C 0 R T E p 0 F:VRAÓ" no 
da Justiça, cuja superinten- « C i n e p o p u i a r _ Condenado a 
denc:a está a cargo do padre q u a i q u e r publico. •/ -
Eugénio Sales de Araujo, e a « A M O R DOS SIÍ£PLES,,_, no 
direção ao sr. Jairo TonelL Cine Paroquial — Pava adultos. 

i 

X 3í X . : 1 ^ '-l ' " I * 

Transi cu, ontem, ' por e^ta V J * ! J D Ç-..' 3 S 
capital, a bordo do "Itaq-Aice \ A C A S A á av. Floriano Pei-
g. sr. Paul Rossentein, urolo* xoto, 374. Tratar pelo t e l e ^ -

ffiíta alemão, e chefe de cli- ne 2285, 
<4 » / V 4 t< « 1 w . 1 f ^ - » 

VALIOSAS QFÍNIOiÈS 
:MEDICAÇAO AUXUJAÜ NO TRATANCCNTO DA SIFIUS 

Pssulladp Süiisfatono me tem dado o S U X J H 914 nef t r i -
é preciso, inio sim, é a in ter - ! tamenlo d» §i£Úia, razào porque »Ser-peflho duvida èm ieCíH-
veneno da Policia nos casos pienJa-lp. . . ' 
«cima expostos, afim de evitar (a) DR. ^ ^ J P E S G ^ Ç X A 
cenas desagraveis, qu^ tanto Atesto que tenho tmpregf^o com ^ ^ resultodo« o 
depòehi contra as nòroos í ó o * ' gUX3fR 914,' ' ihifidpalwiênte na$ moléstia! áé tt^dp Stfilitko. 
do Cldadc civilizada* " K ; ' ' : " " ^ (a) » / ^ W O " ^ 

L N F . O R M A P O R 
NAVEOAÇAO fVIAKIT^IA i las (cargueiro). ^ 
Cp. 'Nacional d^ Navegação DO SUL 

Costeira 
DO-NORTE : 

Itaquice' ~ no poito ssrue 

"Rodrigues Alveí;" até Balem 
esperado a 23 do corrCftte/ -

L -/o n/r o Paquete ,4Cte. Kipper"" até 
fc* Belém, esperado a 5 de julho. 
&Rf0S, Rio Grande e ^ o , ^ ^ 
Aisgrc. L 
DO SUL F "Ri 

"Jtahabé" a 30, para Forta-
leza. São X-ute e Belém. 

r Lqide Brasileiro 
DO NORTE : n ^ ' 

P|tf|«ete - ̂ r a 1 ' até Rio, «s-

MKlo Ipítçilgtf' estrado a 
j22rf&ra. Porto tAl«rgre 

:io Tocantins" e^per^do a 
M do corrente aegue para 
Porto Alegre c EscoltóV ^ 

"Inccnfidente1' espêrado- na 
2,a quinzena julho .segue 
Porto Alegre c Escale*, 
o o i.utí -i : a 

*4Fa>r^pö e 
peiadoe. 

C a r i ^ " , es-



O Sr^Qoveraador do Estado 
aflfiinouíajt fi^Éfttes déereto» : 
, Nomcy$doifcenival Otaviano 

de Souza^ Sub^Delégado do Dis 
trito Polfftal de São José de 
Campes^e; - JJxonerando Táci-
to Pegado Pessoa, Sub-Dele-
gado de;;GâO José de Campes-

tre; Exonerando Genival 
viam. 
de DelegadQ^^^jguz^cipip 
Nova Cruz; Exonerando Ode-
te Medeiros» proíessofa do Gru 
po Escolar "Pedro Velho", da 
cidade de Pedro Velho. 

'TTT ~rrr 

S O C l A I S 
A N I V E R S Á R I O S 

SENHORAS " T T 
Maria Assunção Pereira, es-

posa do sr. José Orestes Pe-
reira, comercia nte em Cur-
rais Novos. * 

— Maria D'Arc Pereira do 
Couto, esposa do sr. Deusde-
th Couto, escriturário da Re-
cebdoria de Rendas. 

SENHORES 
Francisco de Oliveira Neco, 

secretario da Cooperativa Cen-
tral de Credito e membro do 
Centro de Imprensa Liniita-
da e elemento eficaz do tna-
rianismo potiguar. 

do Brasil em Campina Grande, 
e de sua exma. esposa d. Maria 
de Lourdçâ Maranhão Madu-
reira, ccm o nascimento no 
dia 17 do corrente, na Mater-
nidade do HoHspital Miguel 
Couto, de um garoto que na 
pia batismal receberá o nome de 
Flávio Eduardo, 

" E V E R S E A L " 
tinta para interiores, de procedencia americana 

" E V E R S E A L " 
proresso moderno á base de caseína, já p r e p a r r H r r 

MAIS BARATA DO QUE QUALQUER OUTRO TIPn 
DE PINTURA DE PAREDES 

CORES LINDÍSSIMAS 
DESBOTA 

NÃO 

Pia Uíiiau ddS i a s 

de Maria 
AVISO 

A Presidente avisa que como 
— 'Julio Ramalho, industrial'de c o S t u m e ) realizar-se-á do-j 

neste Estado. mingo, 3.° do mês, a reunião j 
SENHORINHAS mensal iniciando-se com oj 
Lúcia Severo, filha do sr. I S a n t o S a c r i f i c i o da Missa ás 

Sesgio Severo, conceituado ' 7 0Q h o r a s na Capela do Gi-
comerciante nesta praça e nos-. n a S Í O « I m a c u l a da Conceição".^ 

— NAO LARGA — 
-RENDE MAIS 

" E V E R S E A L " é lavavel 
E V E R S E A L " é superior e a sua aplicação é 

recomendável em qualquer circunstancia 
PEÇAM 1NFORMAÇOES AOS DISTRIBUIDORES 

CARLOS LAMAS 
RUA DR. BARATA, 233 — FONE, 1159 

CASA RECORD LTDA. 
RUA AMARO BARRETO, 1282 — 

N A T A L 
FONE, 1040 

Coe CiU j 
fio cooperador» 

— Terezinha Varela 
tino, funcionaria da Brisih 
South American, e filha do Expediente do dia 16 
sr. Vitor Cocentino, funcio- nho de 1948. 

p r e f e i t u r a d o n a t a l 

nario da E. F. C. R. G. N. 
OUANÇAS 

Despachos do sr. Prefeito : 
N . ° 2577 — Padrt Pedro Pau 

de Araujo. Visto e examinado 
o presente processo. Julgo 
procedente o auto de fls, e in-
curso os sr s. dr. Ciro Barre-

ra, filha do sr, Luiz Be- lo B. Cunha. Cap. Capl. Aer. to e José dos Santos, nos ter-
$$rra, comerciante nesta praça. Diretor da Escola da Base.jinos da lei, para impor como 

— José Umbelino, filho do sr. Ciente, Arquive-se, de fato imponho a multa de 
Manoel Umbelino Gomes de ' N . ° 2480 — Francisco Paulo Cr$ 250,00, cada um. Faça-
Macedo, industrial e agrieul- da Silva. Ao Diretor da Fa- . se a divida intimação e passa-
for em Santa Cruz. j zenda para certificar o que da em julgado esta minha de-

AMANHÃ houver. cisão, proceda-se a cobrança 
SENHORAS N. ° 2533 — Julio Fernandes na forma determinada em lei. 
Jurandir Freire Emerencia- de Macedo, Ao Diretor da Expediente do dia 17 : 

no, esposa do sr. José Batista Fazenda para mandar proce- N . ° 1563 — Expedito da Silva 
Emerenciano, funcionário da der uma revisão da coleta. Concedo 10 dias de licença 
Caixa de- Aposentadoria e p en- ! N . ° 2526 — Manoel Andrade com a diaría. A ' Diretoria de 
sões dos Servidores Públicos de Araujo. Concedo. Obras para as devidas anota-
do Estado, e nosso cooperador. ! N . ° 2468 — Jorge de Souza i ções. 

SENHORES ' Moura. Ao Diretor da Fa- N , ° 2372 — Minervino Ferrei 
João Bandeira de Melo, ofi- zenda para mandar certificar ra Xavier. Concedo o des-i 

ciai reformado da Policia Mi- nos termos da informação da membramento solicitado con-
litar. I Diretoria de Obras. forme planta anexa. 

— Paulo de Avila e Silva»1 N . ° 2514 — João da Costa ^ o 1282— j0sé André de 
assistente da Delegação do Agra. Concedo. Oliveira. Confcedo 10 dias de 
Tribunal^despontas e professor! N . ° 1987 — FranCsico Luiz i i c e nça coma diaria. A* Dire-
da Escola de Serviço Social, dos Santos. Ao requerente j t o r i a de Obras para as devi-

SENHORINHAS ! para satisfazer a exigência 
Laise Cavalcanti, filha do da Diretoria de Obras, 

dr. Francisco Ivo, advogado em N . ° 2457 — Lélio Augusto 
nossos auditprios. Soares da Camara e irmão. 

— Maria de Lourdes, filha Concedo, 
do Professor Celestino Pimen- 1 N . ° 2556 — Candido Atanazio 
telf direto^ do Colégio Esta- Silva. Concedo, sem a diaria. 
dual. |A ' Diretoria de Obras, para o 

JOVENS j devido registro. 
Virgi l i^Rodrigues de Oli- j 2196 - Francisca Maria! 

V e Í r Ô ' d ° S r ' L U Í 2 H e " , d a Conceição/ Áo ' 
leno de fcliveira, e aluno do ' que é proprietário para solicitar 
Colégio fcanto Antonio. ! a transferencia de conformidade 

ncisco de Assis de com a legislaçfio vigente, 

N . ° 4049 — Maria Pereira 
d a Silva, Conceda o aforamen-
to do terreno solicitado por 
Maria Pereira da Silva, por 
dez anos. Publique-se. 

N. ° 2524. — Davina Assun-
çâo da Silva. Sendo o terreno 
He propriedade do sr. Pedro 

íonario da firma M,/ fa 
Cia, 

Ffsta de Senta jbtnii de Mn, em 

S i Np, MvÉipii 
No dia 11, ás cinco horas da \ Manoel Ferreira Neve? d, i 

tarde, partiu da capela de Sao ; Maria Lionor Neves, Joa-
Sebastião, padroeiro do lugar, j quim Ferreira Lima, d. Lie* 
uma procissão, com o acompa- ; nete Ferreira Lima, Miguel 
nhamento de pessoas de des- j Lourenço dc Carvalha, Sevcri-
taque local, levando o glorioso | no Lourenço de Lima, José Ga 
Santo ,em um andor artistica-
mente ornado. Formaram o 
cordão as crianças que condu-
siam a bandeira para ser has-
teada em frente a Capela de 
Santo Antonio de Lisboa, onde 
se realizou um triduo solene. 
A parte coral esteve sob a di-
reção da sra. D. Maria do 
Céu Ferreira Lima, estando a 
ornamentação do pequeno tem-
plo, a cargo das senhorinhas 
Nazilda Ferreira Lima, RÍ-
somar Ferreira Lima e Mar-
garida Rodrigues de Carvalho. 

A festa teve grande assis-
tência de fieis, causando con-
tentamento á população local e 
moradores dos sitios e fasen-
das circunSvisinhas, No dia 13 
houve barraca e animado lei-

aforamento do terreno solici- ' Ião, presentes as pessoas que 
tado por Antonio Raimundo da paraniníaram essa 
Conceição, por 10 anos. Pu- noite, acompanhados de suas 

exmas, 

briel 
reira. 

para as 
anotações. 

N . ° 2413 — Antonio Raimun-
do da Conceição. Concedo o 

dá Silva, d. Emil ia Fcr-
major João Rocha, ma-

jor Justino Ponciano de Ma-
cedo, Rubens Marinho de Car 
valho, Senhorinha Nina Mari-
nho de Carvalho, major José 
Xixi, Antonio Fontes Car-
neiro e José Cosme Neto. 
Compareceu também o indus-
trial Nezinho Fernandes de 

Melo, socio da firma Fernan-
des & Cia., o qual muito con-

| correu juntamente com os de-
mais presentes para o boni cxi-
to do leilão, cujo resultado li-
quido de CrS 1.191.00. salde; 
esse que fica em poder da 
respectiva tesoureira para ou-
tros melhoramentos da Cc.p*> 
linha. 

blique-se. 

N . ° 743 — José Martins So- , mente 

A Comissão abaixo r.síinsdo., 
randiòsa ' a S r a d c c e Penhoradissirra ?i tc-

dos os catolicos que conuibui-

famílias, respectiva- j r a m P a r a 0 brilhantismo 
ossrs. Sebastião Fer- , atividade, principal«^ 

os 

brinho. Concedo o aforamento 
do terreno solicitado pelo sr. 

vendedor, j J o g é M a r ü n s S o b r i n h 0 ) 

10 anos . Publique-se. 
por 

Oliveira||ftlar, filho do sr, Ar -
telegraiista. 

uiz, filho do sr. Mü-
unha M^lo, funcio-
Aeronautica civil # 

AS 
Duarte Coelho, filho 

rasiliano Gomes Coe-

ÍTOS 
•UARDO — EstA em 

lar do «r. Dja^ dos 
»dureira» Chefe dadefer i r . Arquive-se. 

Carteba Sda Agencia do Banco N . ° 2345 — Euder 

Fonseca « Silva, somente 
cie poderá requerer licença 
para òomtxúçóes «alvo * m 
der permissão por escrito a 
terceiros. AJKm* n£o ha què 

I 
M a r i ^ 

N . ° 2123 — José Trajano, Em 
vista da informação supra, 
não ha que deferir. 

DIRETOR/A DE OBRAS 

Afim de Satisfazerem as exi-
gências em processos de seus 
interesses, devem comparcer 
a esta Diretoria, com urgen* 
cia as seguintes pessoas : Ma-
noel André da Silva e Genuíno 
de.Soutó Menino, 

rejra Lima, d. Joventina Fer-
reira Lima, Genaro Dantas Ri-
beiro, d t Iracy Dantas Ri-
beiro, José Nunes de Carva-
lho? d. Liou de Carvalho, d. 
Francisca Ferreirá Lima, Ar-
tur Coriolano de Freitas, d. 
Ana Ramos de Freitas, Lourival 
Ferreira Lima, Senhorinha A -
liete Lourenço de Carvalho, d. 
Maria Ferreira de Carvalho, de Freitas — Secretario 

agricultores e j* ^ndeir i-
ranos deste pequeno pedaço 
do Rio Grande do Noi 

A Comissão — Antónia R-ítc; 
ra Lima — Presidente cie Hon-
ra; Antonio Dourado Ke l> -
Encarregado da Festa; L-unv^! 
Ferreira L i m a — 1 . ° v i^ Pre-
sidente; Emilia Ferreira — Te-
soureira e Arthur Cciiolano 

l Feridas, Reumatismo a | 
f Placa» SifilitícM ; 

ELIXIR DE NOGUEIRA | 

Amplificadores R C A Viclor 
Aura teatros, praças publicas» escolas» igrejas, socie-

dades culturais e recreativas. , t k a a* 
Instalações perfeita» a garantida» com alto-falan.es 

alta fidcUdada. 
Microfone» de velocidade. 
Seja qual for a finalidade de amplitude ou distrucuçao 

de som o» amplificadores R. C. A . VICTOR• 
Sio d« fadl adaptação 

; Mal» infonxiaç6a» «em o distribuidor 



Educação dos filhos 
PE. GERALDO FERNANDES, C. M- F* 

t> 

de trigo torrada e deixa-se 1er 
ver 10 minutos, 

TOMATES RECHEIADOS 
COM AVEIA — 10 tomates 
glandes, 100 gramas cie aveia, 
2 chicaras de agua em que 
foram cozidos legumes, sal, 
uma* cebola, 1 ovo, 3 colheres de 
salsa • e cebolinhas picadas, "i 
colher de azeite, 2 colheres de 
queijo ralado e manteiga. Le-
va-se agua ao fogo. Quan-
do cia estiver fervendo jun-
ta-se a w v̂eia, que se deixa co-
zinhar por dez minutos-. Reti-

0= que têm a missão de for- j autor. Não basta uma mãe pie- j cialmente racional do pai. Não 
mar a juventude comprovam I dosa, fiel cumpridora dos Seus basta o coração da mãe, é ne-
c< ciias a grande verdade que deveres para com Deus e para j cessario a força da inteligen-

jiíhos só se formam no com os homens, para formar da paterna, 
que a educação ulterior o coração dos filhos ? é necsssa- ; O primeiro que os pais de-

só é pos?ivel quando existe a rio que o pai, em igual propor- ' vem ^eber é que os filhos são 
base insubstituível da for- ' çãof coopere com a mãe. Do | os presentes mais preciosos 
nação dos primeiros anos so- contrario teremos filhos orfãos vindos do céu.. Em segundo lu-
bre oe joelhos de uma mãe moralmente. E desses pobres gar devem lembrar sempre 
(!c alma bem formada. | orfãos nós encontramos todos que esses filhos são templos de 

E do mesmo modo que o os dias. Não basta o carinho ' Deus pela graça. E, finalmente, j então, do fogo c deixa-
homem e a mulher foram asso- materno para formar vim cara- : que esses filhos de Deus,! KC a f i lar . Refogam se as cebo-
fiados ao poder criador de I ter, é necesario a transfusão da essas jóias preciosas, devem j picadas uom cebolinhas e 
Deu-, foram também associa- energia paterna. Não basta ser guardados no santuario do s a l s a n o í i ze ite quente, juntan-
do? á obra de formação moral a piedade sentimental da mão, I 'ar, e que, um dia, Deus pe- j d o ~ e a este refogado o min-

e santificação de que Deus é é necessaria a piedade essen- 'dirá-contas desses seus filhos, j a v e i a e 0 o v o - C o m e s ~ 
" t te rA:heio enchem- se os to-

se tira uma tampinha. Ti- (mates. Pulverizam^? com 
ram-se sementes e recheiam- , queijo ralado e regam-se com 
re, então, os tomates com er- j manteiga e levam-se a o fogo. 

SEMPRE NA MODA [o verão no campo ou na praia, j vÍlhas refogadas. Levam-se ao | TOMATES RECHEADOS — 
Existem vestidos de caráter as mulheres elegante*, preo- j ferno, por alguns instantes,, 8 a 10 tomates, carne picada, 

difícil que assentam um dia cupadas com a beleza, redo- Quem não tiver forno, poderá 1 o v o , 1 cebola picada, pordura, 
e-o FC'gí.:inte tornam feia a mes- bravam de precauções contra cortar os tomate£ em rodelas,; tõucfhho defumado picado, chei 

M O D A S 

temperar e refogar em uma r°S picados, um pouco de 
trigeira. Arrumar a gosto, j molho de pão embebido em 

FATIAS DE TOMATE —: leite, Sal, iw^-moEcada e quei-
Cortam*se os tombes em ro- r a & d o - Tir^m-se as semen-

r a ir.ulher que os usa. Existem o sol. Já hoje atendem melhor 
vcs.idos delicados, complicados^ a esse apelo do ar e da luz. 

quais se tem vontade de Sentem mesmo intensa neces-
dizer senhoiV, e outros que sidade de sentir na pele a 
ss íiaía:n por "você"; vestidos ardorosa caricia do sol. Mas delas, que se passam em fa- j t e s dos tomates. Os outros in-
pr&ticos, confortáveis, queridos, é preciso saber tirar do sol rinha de rosca (sem ovo) e se . gradientes devem ser bem mis 
qu: nos dão impressoão de veidadeiro beneficio expondo-1 fregem em manteiga ou gor 
bem estar e beleza^ mesmo se gradaüvameníe> sem esque-
c;uan:ío nos sentimos cansadas* | c e r untar 

dura quente. Quando estive-
rem quasi fritas, deita-se um 

turados e com esta massa se 
recheiam os tomates que se 
colocam em uma forma unta-
da , que se leva ao forno regu-

o corpo com oleo 
o vestido preto está sempte ' . £ „ pouquinho de sal sobre elas. 

i t_ i Próprio para facilitar e après- i * H * c lar Dor meia hora nr. moda c sempre assenta bem. I , . t - Arrumam-se essas fatias em um i tU» P v c meja «ura. i » roiocüo de • i 
Xão há velhos "tailleus" se a : prato, ao redor de ovos me- TOMATES DE SURPRESAS— 

fclusa c nova. Multicores - ' j a m b o ' Q u a n t ° r 0 S t ° ' Ü C a ! xidos. Cortam-se a s tampinhas dos 
sulinas ou nocturnas — as ' E u b m e t i d ° a l e i s d i f e r e n t e s d a s I OVOS FRITOS COM TO- ! tomates, tirando-se as Semen-* * I I 
blusas ?ão as preferidas dos do ano inteiro. Retifique-se MATE E TOUCINHO — Cor- tes dos mesmos. Temperam-se 
granats costureiros.,, e 
iodas as mulheres. 
A MAQUILAGEH DAS 
FERIAS 

Antigamente, para enfrentar 

a linha das sombrancelhas com 

um traço de lápis. E não pre-
cisa usar pó, pois nada é mais 
belo sob o sol do que um 
rosto ao natural. 

KECUTAS COM O 
EMPREGO DE TOMATE 

ARROZ D E í X ) R N O C O M T O -

MATES — 300 gramas de arroz, 
iiir.a colher de manteiga, 

1 litro e 12 dagua. 1 cthda. 

tam-se os tomates pelo mejo, tomates com sal e pimenta e 
temperam -se com sal e pi- | enchem-se com salada de legu-
menta e frege.n-se em gordu-|ines. Sobre cada um se colo-
ra quente. Colocam-se em um ( ca um atum. e, por fim a tam-
prato e, sobre estes tomates,1 pa do tomate. No meio , dc 
colocam-se ovos (ritos. j um prato, coloca-se uma pe-

MOLHO DE TOMATE — quena vasilha com molho 
Põem-se 4 tomates para refo- ( "mayonnaise". Em redor da 

TES - Toma-se 1 couve-flor ! em gordura quente. Pas- vasilha, se colocam os tomates 
. isam-se em peneira e leva-se ao recheiados e enfeita-se o prato 

bem grande, corta-se em dois» j u n t a n d o - s e - l h e m a n t e i - ' com folhas de alface. 

TOMATESCOM CHOCR0U-
TE — Forra-se o fundo de uma 

I caçarola com fatias de 
nho defumado. Sobre 
mada, coloca-se outra de to-
mate, depois outra de ^chou-
route" e, a ultima de toucinho 
defumado. Deixa-se cozinhar 
em fogo brando. « 

MOLHO DE TOMATE A ' 
BOLHONESA — Deita-se nu-
ma caçarola um certo nume« 
ro de tomates bem maduros^ 
com uma boa pitada de sal, pig-
menta, cebola picada, um 
pouco de salsa, e um pedaci-
nho de louro . Coze-se tudo 
muito bsm, passando depois pe-
lo passador. Deita-se numa 
panela um fio de gordura e se 
acrescenta uma colherinha raza 
de açucar} junta-se o mingau 
de tomates, ligando-o; se for 
preciso, com um pouco de fa-
rinha ou fécula. 

MOLHO DE TOMATE (SAU-
CE AUX TOMATES) — A uma 
colher de gordura ou azeite 
Comum, junte um pouco de 
cebola picadinha, alguns toma-
tes maduros, 1 colher de massa 

de tomates e uma de farinha de 
trigo. Refogue tudo muito 
bem e junte, em seguida, uma. 
chicara de caldo de carne ou 
agua temperos de sal, deixan-
do que tome unia consistência 
bôa» 

V E N D E - S E " 
Uma Casa com um otimo ponto 
para negocio na rua dos Caicós, 
1388. Tratar com Davi Muniz 
ou Manoel Nascimento. 

h 

A R T E C U L I N A R I A 

ou três pedaços, limpa-se e 
deita-se em salmoura a íim j M e x e _ s e bem até frever, acres-

; ga e uma colher de farinha. 

centando sal. 
SOPA DE TOMATE Pi-

de despoja-la de qualquer bi-
chinho. Cozinha-se, então, a 

que lorarn aferventados . r 

ou agua simplesmente, > couve-flor em agua e sal a t a c a m — os tomate* e refogam-
3 * 4 colheres de queijo r a . j amolecer, tira-se com a escu- ; se em gordura e cebola. Tem-
ido, tomates Lava se bem 1 m a d e i r & e ^ruma-se num pra- , peram-se com sal e pimenta, 
o ano, que se Pôe para frigir ! t 0 - Mvi lha-se com queijo j deita-se agua. Quando levan-

embola e m manteiga quen- ^ e rega-se com mantei- j tar fervura, passa-se tudo na 
te- .'»una-e então aeua e dei d e r r e t i d a - Tomam-Se os j peneira. Torna-se a por no fo-, Si4tt uci t - - . i _ _ com farinha , agua 

-pp cozinhar até^moiecer. 
Aiisiui-a-se ,então, o arroz com 
0 q-eijo ralado. Uunta-se a 

com manteiga e nela se 

ceita c srroz que se comprime 

ura po ĵco, deixando descansar 
seguida por alguns mo-

^'^•tos. Vira-se a fôrma so-

* * 0 prato cm que deseja 
nrvir o arroz com muito cuida-

0 -hm de que não quebre 
c Em caçarola, deita-se 
^ pouco de gordura, justan-

"0;5C t w à o está quente^ ce-
^ picada e sal. Quando 
«stiv«r bem refogado, juntam-
i c bastantes tomates ' cortados 
c deixa-se cozinhar tudo por 
a lguns ^u t o s . Com este bo-
0 ^ ' S s o bolo de arros/ 

COUVE-FLOR COM TOMA-

tomates, de cada um dos quais ' go e engrossa-se 

TOMATE COM MOLHO DE 
MANTEIGA — Cortam~se os to-
mates em rodelas, acrescenta-
se sal e deixam-se descançar. 
Faz-se um molho de manteiga 
còm a agua que vai se forman-
do dos tomates. Neste molho 
se cozinham os tomates du-
rante 3 minutos e antes de 
servir, juntam-se salsa pi-
cada e noz-moscada. 

A L U G A M - S E 
Um grande armazém na Rua 
Frei Miguelinho, 42 e outro còm 
grande terreno á Rua Oci-
dental. Tratar na Av, Tavares 
de Lira, 97 — Samuel Schor & 
Cia, 

•• • - mi.. 

A l usa-se ou vende-se 
Casa residencial a Av. K^dri^ 
gues Alves, 544 — Tratar á 
Praça Pedro Velho, 440. 

Paulo P. de Viveiros 
ESCRITORIO: Av. DUQUE DE 

CAXIAS 106 — SALA 5 
Foa* 1970 
ADVOGADO 

rativa Centra! ds Credito Norte Ríograndense Lida 
(Ex-Caixa Rural e Operaria de Natal) 

Sede—Rua Dr. Barata, 2 0 8 -R ibe i r a 
0 mais popnlax des estabelecimentos de «edito 

F a ç a l i o f e m e s m o s e u d e p o s t o 
Vinte anos de funcionamento significam 

Confiança, Garantia, Solidez ^ 

« 

»1 í rí 

A 
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JNogtu-Jhe o sonho querido 

wTão íindo, e táo pervertido 
Nas noitadas do bordel* > 

Doidivanas dos amores, 
Arrastada cm vil paixão. 
Qual borboleta p'ras flores, 
x)a orgia para o balcão. 

No a: dor da mocidade. 
Sob o infortúnio tremendo, 
Os degraus da indignidade 
Vai a pouco descendo, 

Ei-la. é a mulher perdida ! 
Cristãos, não a humilheis^ 
Quantas provações na vida. 
Ela sofreu, não sabeis. 

Quão fortes as circunstcncias 
Que ^alra a lama a arrastaram, 
E as frases de hbrror qüe em ansias 
Seus lábios pronuneíárírm ! 

Um dia a lama infecciona 
Que no esgôto apodreceu, 
Pode*££r inda, rjrdiofea, 
Gojta de oryalho do céu. 

II 
Outrora impura, a devassa 
Que resvalou no abismo' » • -
Foi leyada p^la Graça 
A ' t ê db Cristiáncsrho. 

Vede-a, lá, de frente or_geIica} 

Seu olhar doce é tristonho, 
Reílétíndo uma alma célica, 
Que vive âivint> EOiiho, 

Uma nova Madalena 
Que o amor ressuscitou, 
Após ter sido a falena 
Que o mel dos gozos provou. 

* * • -

Hoje é um anjo aqui ria terra. 
Anjo em peregrinação, 
Jil efti seu peito st encerra 
O anseio á pòrícíçab. 

Foi Se a vida em que viveu 
Oh, 

que milagre estupendo ! — 
Lavada de seu labéu, 
Purificada está sendo. 

Um dia a lema in eccjcsa 
Que n j esgoto apodreceu, 
Poda &er pura, radiesa» 
Gota de orvalho do céu ! 

Matai, junho de 1S4S. 

haviam 
v _ t 

que os Uvrâl d|vfiá^nao 
tam ser lidos com os olho«, 
mas precisam . »er lidos com o 
espirito e o sentimento. Sem 
essa disposto dnsterior, ãs 
p d ^ & s *os perma-, 
rieòarâo èxfcraph^s é impenai 
traveis, não nos causando im-
pressão algutttó nehi nos livran-
do des nossos tormentos. . 

E' certo que a leií^rs da Bi-
blis, por vezes, é incomoda ; 

suas palavras^ asperas e 
certartes, não satisfazem ás 
nossas vaidades, não acumpli-
ciain es nossas iniquidades, 

e n o v a « 
Vanda •KctosJ?otn»m« 

Agente da S|A Casa Pratt 

DR. M A N O E L VTVORTSO 

r-t 
? 

. r 

4 

(Membro da Sociedade Brasileira d* Urologia - n 
oefc _ de 

B 9 P E C I A U S T A ' 

Doenças do sistema urinário (ambos os adulto* <• eriancu 
nelas não encontramos a gaza- - O W * * * tratamento* modernos do estado romd da. g ^ 

lie. Preo^atorios e poí*operatorios. Trft«nenio das doeoças 
agjada» e crónicas do sistema genital masculino: vesieulit« 
SEPSIS recidivantes, prostatites, VERmiONT/^írrES, diaviri, 

™çâo, neurastenia» estreitimemo etc 
! Gooaultorlo: -Cei/ Bonifacio 238 — Fane, i m ^ Ribeira 

que o escame do "estdo renal- é dinSai h « * « * 
«* Ott* «ratttoU* y h v H 

ího para os nossos crmies. 
Para o catolico, entretan, há 

um dever imperioso de atri-
buir co Antigo e Novo Tes-
tamento o seu juSto valor, 
lendo e meditando as suas pa» \ 
Invras que nos sào? diaria- j 
mer±te, recordadas na missa, 
na recitação das orações e dos 
ofícios,, no catecismo, nos escri-
tos e na pregação oral. 

pe modo algum à Igreja ja-
mais proibiu a leitura da Bi-

t 

0 EXEMPLO 
O trabalho que a Igreja tem 

desenvolvido' riomündo em favor 
bUft aos seus âetó, muita j daá ciasseè «vèíios favorecidas; 
c o n f i o swpre ioceativoM pelo ^ s é u reàjuStahíento, pela 
sua feitura e pregação, aplican- I 9 a jtKíiça nas coi-
dp-se cada ve? mais i sas ' ^üe "lhe ' dizèiri rêspèito, 

: P 1 ^ ^ , pe tam-1 í I â0 .. d s • ^ m a s r g i n í b t a 

pos ataiis. O que > é ítalmen- j a o s ^fim^inis tempos de sua Serviço 
te cw>Etrangedor é verificar' 
a nossa profunda igixorajaçí^ „ ^ , ei f lntAS mr.cdoí do 

- Çoqi efejto, vemos em todos c l e n l c : : mL 'CQ0> a e 

•os jmpvjníigntos havidos' no pss- | diferentes do antigo conceito; 
^ d o contra - injustiças, em W ! ^ 0 é ' d e peüativo pss-
nefició dás mais humildes cre- S o u a £ e r , e"do 0 

aíurás, a licíefança da Igreja de ^ W ™ do reajustamento ^mc 
i ral e" ^conomico do individuo, 

das Sagradas Escrituras ; em 
quanto bibliotecas? ao }ado 
dos romances* e las novelas 

idos Uyros policiais ou de aven-
turas, nao ha lugar p-ra um 
exep^plar dia bíblia' que, ain^ 
da, inúitse vezes, e 

J. \X. MENDES ÄIEIO 

organizações reproduzir 

largamente por todo o mundo e 
hoje nao Ha pais, Estado cu mu 
nidipio, em quietas rio çxis-
tem e não estejam á frente dos 
trabaííios atsistencíaU. 

Agora, ccm as tecr-icas do 
Social, esta ação estí 

aír oldada aos modeiT.es ç efi-

^assistif' 

Cristo. 

mente, é alvo de irrevercncis e 
, Esta 
1 

ação é uma das condi-

desrespeitos? 
Seria sumamente proveitoso 

ções dù sùa vida, pois, se outra 

! Com este exemplo vem 
? de longa data, tem o Cristia-

4J.-H.'' 
còisa' hão á deteíminasse, so-
tncftte o exemplo dê seu fun~ 

se passasscincs a ter' mai? ^ í - ! dádôr -seria uma detsnr.ma-
ção aos livros sagrados» lefido.i ção. Os trinta e três anos de . 
* . .. . J> , • • j ; , figura como uma das suas maio» 
frequentemente» os ;seuâ ire- <vida neste mundo deixaram ; . „ 

nismo, pouco a pouev 
do mais na opinião publica 'a 
consciência de que esse traba-
lho é uni dever. Atu; bnenlc éh 

1 

t^ios/ meditando naquela men-
sagem que ' Deus nos enviou, 
com a cerítf za dé que quem 

eLla lição. Exaltou He em 
todas as ocasiões as grandezas 
da humildade, a elevação da 

se basear na biblia nâo cairá j todos as ^tíè tinham ' t ó põ-
em erro. De estudo dos J î- ] breiâ domtf a sua. É a ninguém 
vros Santos e o.os seus grandes J assistiu com mais desvelo e 

U R A 
S TELLA WANDERLEY BENEVIDES 

Para o Deçcrr.brrg^dor Antonin Soares 

c as janelas de vidraças claras ; 
ue panorama b?lo descortino ! —. 
oies. um regato cristalino, 
endados de sol — coríinas carns 

liòs cantei aqui... (ah ! ruão smaras 
i-me as Saudades !) — cm risonho trino _ 
íhãs, luares^ sói^ e o matutino 

ido esvoaçar de borboletas r~ras. 

Pela encosta da cerra, casas toscas ; 
Flores, bordando as relvai verdes-íôscas. 
A Vida.., a Vida ptias coisas érra l 

Pita, distante, Sirius que desmaia, 
Um pou-darco amarelo, e m átalaja 
Nodoar.do de itjz o a2ul da ^erra. 

— 6 -# 48. 

interprete^ poderemos tirár 
daquelas paginas escritas sob a 
inspiração do Espirito'de Deus 
t o a s ja riqueza, toda a sua ] ^ 
força, todo o seu poder. 

Não fiquemos na leitura a-

I res preocupações em vir;ude 
! da rrlação estreiía que po^ui 
i com òs problemas da organiza-
i ção e da justiça scchis. 
i E como a Igreja, de par com 
! sua finalidade espiriiua), 
I r.a r-:°r tuc I° W 2 se^a e s se r í c^ 

entre esses pobres conta-se í , VP ,. ^ „ # . 1 ao bem estar humano por ie-
o maior numero dc seus fieis e ^ ^ c o m o , n d i r e i t ó co-

discjpu-; m a j s d a r a e {or ia a totaiiááde 

nocao oe-^ 

«:* uísnar 

de seus 
• mum, tem 
| do que ninguém a 

Posteriormente, os mais ab -! jev^r. 
sorvidos pela doutrina que jy(eSse terreno, ccm: 

pressada e arida das palayraé; Ele deixou e que lhe quize- ^ o u í r o S ^ pcd 
detenhamo»no3 na meditação ram seguir o exemplo, devota- l d c c u m p r j r a e;cv::da mî Go. 
vagarosa, pesando bem a pa-trarA»se inteiramente ao tra-; t.^ c0 :T l0 s e observa írc ĵ:-r.te-
lavra de Deus para saber ama« j baiho pelos que, mais corren- ( emponha-^o cojti df-rio-
la e não para despreza-la ao ; tes de recursos lutem e sofriam. | ^ e c o m as lorças qw*?>-

dobrar da primeira esquina. j De iniciativas partidas des- j d o £53 : r i 0 exige o destino àz 
Igríornr as Santa? Escriturasses fieis seguidores ;cofaunküat cristü. pc.-'( mui-

t? ignorar Jesus Cristo, cia-'Cristo, surgiram organizações 
mova São Jeronimo. Não * de que ia historia estó cheia, 

f 
sermos cegos e surdes ás pa- J com o fito, todas elus, de am-
lavras da Biblia, j^ara que, ig- 1 parar necessitados procuran-

tas vezes os erros r, ve^ce; 
muitos, e a batalha ^ r^^a. 

mr-a vez, m hUíorr.. 

9 

norsndo-as, não cheguòmos a 
iencrar o proprio Jesus Cris-
to, Deus e "Sei^hor Nosso. 

A . C. G. 

do conseguir dos que podiam 
dar para os que precisavam 
receber, um pouco dos recur-
sos necessários á vida. E^sas 

ür. Creso Bezerra 

Chefe do Serviço de 
medica da PoHclinka 
DOENÇA INTERNA DO 

. v ADULTO 
Cünic- -scislizaáa d0 

Aparcii'0 Digestivo 
Consultorio: Rio Bracco 669 -

DK, P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINAtRlAíí P50T0L0C3A E SÍFILIS 
Cura Hadic^t áa* b^morroidas, varises e Udrocelos, sem operação j Andar — Das 15 ás ^ 
e 4or D^ençf* t i r ^ v e ^ W , i^minaiâ: bexi- ^ 
ga # Hm "Tratamento rapSdo à** tmttitea agudas e crónicas 
« raaa «omplicMçSes. Perturbações «nua I » — Urutmacopia 

Gêitatoo^uUrte1 

DAS HORAS SM DIANTE 
EdlfMtf far+r**. Bua Dr. Bacat». K l -

Y > AndÂr « . W Á c w l L $7f w T<m* tJV 

MM** de I 

•onjf ^WÍ 
• ' » ; 

,-4. 
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"jĵ c _ ye ram 
LÛ, C. k" c 

0 'Torneio Municipal Rio 
^ Jantiro" está chejando ao 

termino com a realização, 
anianhf., domingo, da ultima 
rodada programada pela ta-
t,ej:í f acial do certame extra-
jnetíM^-iiano. 

Na ã::.puta da atual competi-
c^çdfi os seus albores, a-

int : - * r e s concur-
i,:n maiores possibili-

eles o Fiamen-
comandou o pelotão 

vanüUi-̂ Éiro até ser desban-
c o ^ona rodada; 6 Vasco 
& que substituiu o ru-
bro n n a liderança duran-
te d-J.L: rcdadas (10.a e 11.a) e, 
Ünalr.̂ -r/.e, o Fluminense, íjder 
e - c-,:: panhia dos cruzmalti-

r -^zmengos durante tres 
• i i x í ã i & s , porque o Bon-
suces:r. com o surpreendente 
O a O c - terça-feira passada^ 
\t~fo pairar á vice» lideran-
ça . 

M:í i L i^da d^ amanhã, esta-
rão tnvcunhados os lideres 
Vasco Cu Gama e Flamengo, 
que o i ^ r ã o luta £o São Cris 

Amanha, a derradeira rodada do "Tor 
neio Municipal do Rio de Janeiro" 

Os lideres Vasco da Gama e Flamengo enfrentarão» respeo 
tivamente, o São Cristovão e o Bangu-Jogarão, ainda, Flu-

minense e Botafogo é Olaria e Madureira 
Juvenal, Oríando e Rodrigues, j Ananias; Alcino, Ubaldo, Baia-

Botaíogo — Osvaldo; Marinho!no, Flávio e Esquerdinha. 
e Santos; Nilton, Avila e Ju - Madureira — Nenen; Mario 
venal; Merino, Geninho, Zezi- Brandão e Godofredo; Arati, 
nho, Otávio e Demóstenes, Claudionor e Mirieiró; Luper-

Olaria — Zezinho; Leléco e cio, DJdí, Eunápio, Beijinho 

nho e Torbis; Richard, Geral-
do é Scuza; Wilton, Pauli-
nho, Mi cal, Jarbas e Ed*ar. 

Fíamergo — Luis; Newton e 
NorivSi; Biguá, Jaime e Farck; 
Luizinho, Ziztnho, Gringo 7 Jair 
e Dtirvál. 

Bangu —i Orlando; Màrmora-
to e Nogueira; Ilaim, Harcldo 
s Pinguela; . 'Amaral. Menezes, 
Cardoso^ Zezinho e De Piula. 

Fluminense — Castilhos; Pé 
de Valsa e Hélvio; índio, Mi-
rim e Bigode; Careca, Ruh;nho, Lamparina* Valter, Claudió e e Betinho. 

UC / tf» ;>: . ' 

tovâo c i c) Bangu, respectiva-
monte, O Fluminense e o Bota : 1 

tifUmnitt 
Aceita DEPÓSITOS POPULARES, DE PECÚLIO, I r^ITADOS, 

MOVIMENTO e a PRAZO * 
índice da tnarcha ascencional do estabelecimento 
publica que tem inspirado : 
DEPOSITO DO PUãLICO 

DEZEMBRO IMS 4.210,000,00 
DEZEMBRO 1946 5.041.000,00 
DEZEMBRO 1347 6.134,000,00 

ABRIL 1943 7 553 .000,00 

e da confiança 

MOVIMENTO GERAL 
Cr$ 8.470.000.00 

13.266.000,00 
17.58SJW0,00 
20.495.000,00 

ÍAÇAÍ«I DEPOSITO E USEM CHEQUES PAGAMENTOS COlAOÖOS E SSGUROS 

mmmmammm 

o \j iW 

d o B r a s i 
As mais recentes iiiTortnáçô^ áureira"'. Divul^a-se que cie 

fogo amputarão o mais antigo 
.lasiiCj do futebol da Cidade 
iVír.raviJhoía, enouanto * nos ar-
toiais suburbanos, ferir-se.á 
o fmbjl'1- Ol^rb. x Madureira. 

C? esquadrões contendores de-
ver A o £cr cs Seguintes : , 

Yè^co da Gama — Bar que ta; ' i e r Hermínio Alves de Morais, compromisso d e dois anos com 

Laeit c Sampaio; Alfredo, Moa- ' ° conhecido craque surgido j o tricolor suburbano median-

úr e Atdc; Nestor, Ipojucan, para o futebol nacional no vslfto • l e ° 
Pachccc, Ismael e Mario. 1"ABC" de Natal, dão-no como 

fMa- ' feréneia livre ao fim do con-

aperca do Consagrado futebo- estatia disposto ã assînar um 

possibilidade è süãs pietènçôes 
para a temporada oficial. No 
^crte;o do certame aparecem 
còmo lutas intere ssantes os 
choques Flamengo x America e 
Fluminense x Botafogo, enquan 
ío o Vasco da Gama aguarda 

Base ígiw de 
EXAME DE ADMISSÃO A f 

ESCOLA TÉCNICA DE AVIA-
ÇÃO DE S, PAULO 

O sr. tte. cel. Aviador Co-
mandante da Base Aerea d® 
Natal, faz ciente que o exame 
Se admissão á ESCOLA TEC-
|nCA DE AVIAÇÃO DE S-
IÊAULO, relativo ao mes de 
maio do ano de 1948* será rea-
lizado na Escola . da Base, no 
dia 22 (vinte e dois) dq corren-
te, ás 8,00 (oito) horas. 

Outrossim, esclarece este Co-
mando que somente poderão 
prestar o referido exame ds 
admissão, os candidatos repio-
vaíos que tenham completado 
tres msses, a contar da data 
do ultimo e portadores do res-

o seu adversario dentre os ven ; pectívo protocolo de inscrição. 

recebimento de sessenta 
cruzeiros de luvas e trans-

Sãfi CVíEiovão — Joel; Mundi- propenso a permanecer no ÍC 

(r 

u ' t i m a 

A MODtRNA MAOUMA 

S9MÍD0IR s saiaaroii 
h®fé. 

câRios m i t 

4L MAQUINA 

MÁ2S FSRFETTÀ 

ATE' AGORA 

FABRICADA. 

SUBTRAÇÃO 

DIRETA. 

[SALDOS NEGATIVOS. 

í MULTIPLICA 
- * 

[A ÚNICA QUE TEM 

TECLk. DS 

LI / r a 3 3 . REPETIÇÃO 
J I T« l >.59 - C • T ' 

j L NATAL 
! fl&w t» O. N « r t « l A i -

Os candidatos devem apre-
sentar-se munidos de Car-
teira de Identidade e cancí.a-
tinteiro ou lapis-tinta. 

Base Aérea de Natal, 16 de 
junho de 1948. 
PEDRO PAULO BEZERRA DA 

CUNHA — Cap. CapL Diretor 

da Escola da Base• 

L E I A M 
A O R D E M I 

»tino m m m bi capital 
Vcide-se uma Fabrica de Gasosas com instalação completa 

î r.'.' v fabrico de Cola Brasil (ou Coca Cola), com capacidade 
lava íxXZ) garrafas uor hora, MmÇuiMs de fabricação «nn«rieajwi, 
^mi-novcs, movidas a etetríciiadè «U à tMtar de éfctáotitè. 
t-^ônaíamento automitico. Maquinsmo^ para fabricação 

e gêlo, com caoaoidaáe paî a 400 ^uUot AaHos. Garrai«S 
propms pau, "Cola CrasiiM. EscrÍterÍo com ina l ação cpttipleta. 

O motivo da vendà é o propriet^io ir fiaeat zesidefktâe 
™ outro Estado, 

Tratar á Praça Augusto Severo 2M - « í o 
Grande do Norte. 

cedores» dos primeiros confron-
tos. 

X X X 
A assinatura dos contratos pa 

trato. Aguardam-se novSs no- | r a a construção do Estadie Mu-
Ucias, que confirmem os nieipal entre varias firmas cons-
erteridimentos, pára o retorno trutoras e a Prefeitura do Dis-
de Kerminio ás atividades j trito Federal, realizado festi-
oficiais do futebol metropoü- j vãmente, ha poucos dias, dão 
iano. | ao futebol brasileiro a con-

O 4iTorneio Inicio" do fute- j íoriadora esperança dc que, a- | 
bel guanabarino está progra- final, poderá o BRASIL cum - • T 
nxado para Se realizar no pro- prir os seus compromissos de | 
ximo domingo 27 de Junho realizar o certame mundial se preparem, pois, os o$p0ras-
corrente. Festividade tradicio- de futebol e m 1950. O Prefeito tas brasileiros e, principalmente, 

! nal e brilhante do futbeol me- Mendes de Morais levou a os amantes das sensações for 
• 1 

tropolitano, ele serve para a- serio o compromisso que assu- tes do esporte rei para assistir 
presentação dos esquadrões dos mira perante o povo carioca e no Rio de Janeiro, em 1950, 
onze clubes da Primeira Di- os espjortes nacionais c, deste o memorável primeiro campeo-
visão de Profissionais^ que modo, entra o grande sonho na- nato Mundial de Futebtíl do 
demonstrarão, em parte, Suas' cional em plena realidade, Que após guerra. 

. m 

G A N H E 7 5 MIL CRUZE IROS 
m B1NBEÍR9 PARTICIPANDO BO 

"CONCURSO FAIXA AZUL 
d a « I n d u s t r i a s C a m a s P a t e n t e 
Peça ao seu moveleiro os cartões-postais 
< que o habilitarão sos prêmios 

Só é cama PATENTE legitima a que 
: tiver no lasíro a Faixa Azul 

MUTILADO [eu n n 
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f t i c o das C. Comerc i a i s 
ã o d e o n t e m - 0 e m p o l g a n t e b a n p e t s euca-
! _ • _ i - L Î B . . J i ! . £ n M : « 

Ç*&ao*ftte foi noticiado, a co-
m4**E«r< |rt:omotdra da pascoa 
dasciaíses comerciais» levou a 
efeito ontem no Teatro Carlos 
Gomes, a grande cor/jentrajção 
pre^atofria e que se revestiu 
de grande brilhantismo, 

A's 19.45 foi aberta a sessão 
pèío Coronel Aluísio de An-? 
diade 'Moura, chefe de Poli-
cia, que se achava ladeado 
pelo Revmo, Padre Pereira 
Neto, dr* Everton Cortez, Di-
retor do Departamento da Fa-
zenda; professor -Ulisses de 
Gois, Presidente da Federação 
Mariana; dr, Oto Guerra, Di-
retor desta folha e Presidente 
da Ação Católica; sr, Olavo 
Galvão, representando a As-
sociação Comercial; sr. Jesse 
Freire, Presidente do Sindi-
cato dos Varejistas; sr. Carlos 
Serrano, Presidente do Sindica-
to dos Empregados no Comer-
cio e os membros da comissão 
prájgpèà&èft, srs< Carlos Lamas, 
Sergio .Severo, Afonso Medeiros 
e Waldemiro do Nascimento, 
além de outras pessoas .̂ 

Iniciados os trabalhos o Pre-
sidente da mesa. depois de ex-
plicar as finalidades da reunião 
ccncedeu a palavra ao represen-
tante dos empregados do 
comercio, seguida após com os 
discursos do sr. Olavo Galvão^ 
P«dre Pereira Neto e Dr. Oto 
Guerra, que abordaram com 
inteligência a significação dos 
problemas espirituais ligados 
aos interesses do comercio, 
sendo todos os oradores calo-
rosamente aplaudidos pela gran-
de assistência que lotava o 
recinto do Teatro. 

Antes de encerrar a solenida-
de? o Presidente da Mesa Co-
ronel Aluisio Moura, parabe-
nizem as classes comerciais pelo 
empolgante movimento de so-
lidariedade humana e cristã, 
congratulando-se ao mesmo 
tempo com os presentes pelo 
brilhantismo invulgar da festa. 

Em seguida teve lugar a 
sessão cinematografica a-
gradou de modo geral, cau-
sando a melhor impressão. 

Abrilhantou a festividade a 
Banda de Musica da Força Po-
licial, gentilmente cedida pelo 
seu ilustre Comandante Co-
rdnel Aluizio Moura. Duran-
te a sessão fez-se ouvir uma 
b** orquestra dirigida pelo 
professor Pedro Duarte. 
O ENCEHRA1VIENTO DAS 
PALESTRAS 

Ocupará hoje, o microfone da 
Poti, o Revmo. Padre 

to Sales, que pronunciará 
a P a Ie £ t r a preparatória 

pá|$pà, ás 19 horas. 

LS CONFISSÕES 
as providencias foram 

para facilitar ^s 
?s, de modo que /os 

iíes e comerciaria^ e 
reqpectms faz^dias, 

írSo indiferentemente con-
Ear-se na Matriz de N. S, 

da Apresentação, na Aatrir do 
Alecrim e na Matriz fia Ribei-
ra, assim coma Capela 

Salesiana e na Igreja do Çon-
vento Santo Antonio. 
O BANQUETE 
EUCARÍSTICO 

Amanhã, ás 7.15 horas será 
celebrada a Santa missa com * 
edificante -comunhão coletiva de 
todas as categorias do comer-
cio e suas familias, numa co-
movente e exemplar cerimonia, 
presidida pelo Exmo. Bispo 
D. Marcolino Dantas, que fa-
lará ao evangelho. 

Os cânticos religiosos esta-
rão a cargo dos clérigos da 
Ordem Salesiana, dirigido pelo 
Revmo. Padre Mario, 
A ORQUESTRA 

Pela primeira v ez apresen-
tar- se-á para uma cerimonia 
como a da Páscoa do C o r ^ ^ 
cio, uma P orquestra composta 
exclusivamente de elementos 
que trabalham no comercio, 
concorrendo assim para maior 
realce da cerimona. Eata or-
questra está constituida dos 
seguintes elementos : 

Órgão — Geraldo Gilberto de 
Oliveira, comer ciar io; Violinos 
— Raimundo Ferreira, comer-
ciado, Gumercindo Saraiva, 
ccmerciante; M ilton Vander-
lei comerciario; Carlos La-
mas, comerciante. Baixo — 
Antonio Morais, comerciario * 
Oboe — Francisco Pinto, co-
merciante . 
O CAFÉ* 

Dado o vulto cada vez maior 
que vem tomando a páscoa da 
laboriosa classe, em que parti-
cipam figuras de destaque e 
classes ma is humildes, o café 
será servido no salão princi-

pal do Grande Hotel onde 
terá lugar a 
CERIMONIA DO 
ENCERRAMENTO 

Constituirá sem duvida um 
9 

acontecimento de expressão so-
cial e religiosa, a cerimonia do 
encerramento que oferece o en-
sejo de um entralaçemento de 
patrões e empregados fraterni-
zados pela sagrada Eucaristia. 
Nesta ocasião, será ouvida a 
palavra sempre empolgante do 
ncíavel tribuno e escritor Luis 
da Camara Cascudo, orador 
oficial da cerimonia,- Em no-
me da classe patronal falará 
o £r. Sergio Severo e o sr, 
Carlos Serrano interpretará o 

pensamento dos empregados. ; Páscoa 
Pela comissão deverá falar 
também o Cônsul Carlos La-
mas. 

do Conv 
o convite 

-cio re va 
para que co-nre 

çam as cerimonias ^ 

^ é , as suas respectiva* fa v 
Durante os intervalos tocará o dando assim p r o v ^ d 

magnifico trio Cruzeiro, cons- j lidade católica e cTe 
tituido do sr, Raimundo Fer-jdad e de clas<e 7-, 
reira, piano; Francisco Ramos, misra, todos os p r e C l ^ " * 
acordeon e Milton Vanderlei Verão r .mn.r ,^ 

ao ie violino. 
CONVITE DA COMRSAO 

A Comissão organizadora 

A O 

Hotel 
comparecer 

para tomar parte 
caíé e das *olenichd?s que • 
• î ^ 

da ! levadas a efel:< 

N A T A L — Sabado, 19 cie Junho de i m 

Universidade Popular 
0 problema da agna, na palavra ds um 

Quem compareceu^ na quar-
ta feira passada, á costumeira 
reunião da Universidade Po» 
pular, teve ocasião de ouvir 
uma excelente palestra. 

O dr. R odrigo Lopes, En-
genheiro do Saneamento de 
Natal, discorreu sobre o pro-
blema da agua5 o seu valor para 
a humanidade, em todos os 
tempos, mestr^ndo a sua im-
portância, até como fator de 
povoamento. 

Para nós, do Nordeste^ foi 

muito oportuna a parte em. Na próxima quarta í:;., o 
que discorreu Sobre a ques-jar. Rodrigo Lopes Co::*, 
tão das secas do Nordeste. J rá sua exposíç^c. 

NA POLICIA E NAS RUAS 

M i o Soares Filbo 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto, 612 
FONE : 1700 

Celebra-se 2a. 
de São Luis 

A exemplo dos anos anterio- ; 
res, os Congregados Marianos 
vão solenizar, segunda-feira 
próxima, a festa de São Luis 
Gonzaga, glorioso Patrono da 
mocidade. 

Assim, haverá ás 6 horas, 
na Catedral, missa festiva de 
comunhão geral^ devendo com-
parecer todos os legionários da j 
'ita azul, pertencentes ás 
Congregações da Catedral, Ribei 

Feira, a Festa 
de Gonzaga 

ra, Alecrim e do Colégio San-
to Antonio, 

A ' s 19.30 horas, na séds da 
Federação Mariana, á rua João 
Pessoa, 86, será realizãda a 
^e^são solene falando diver-
sos jovens sobre a vida e as 
atitudes de São Luis Gonzaga. 

A Escola Técnica de Co-
mercio tomará parte na sole-
nidade. 

A entrada será franca. 

D R . E I N A R L I M A 
Medico de Crianças 

Consultas diárias das 4 da tarde em deante. Consultorio : Av, 
Rio Branco, 564 — Sala 105 — Edifício MAGALI — Por cima 

da CASA RIO 

Festa 06 São João Batista 
Sob o patrocínio da Irmanda-

de dc São João Batista, vai rea-
lizar-se, nesta capital, a tra-
dicional festa em honra do 
canto Percursor. 

Amanhã, ás 18.30 horas, na 
Igreja do Rosario, onde se ve-
nem Sfio João, haverá a soleni-
dade do levantamento da Ban. 
deira, tocando a banda de mu-
sica da Policia Militar. Seguir* 
se-á o triduo preparatório á 

LAMENTAVEL CENA NO 
"O GRANDE PONTO" 

Precisamente ás 10.30 horas 
verificar-se uma lanientavel 
cena no Grande Ponto quan-
do o rapaz de nome Arnaldo 
Almeida que vinha em um 
bonde da Linha Alecrim—Ri-
baira foi acometido por um 
ataque na subida do Baldo e 
não resistindo a agonia que 
talvez sentisse ao chegar no 
Grande Ponto, em frente ao 
"Zepelin" Saltou do elétrico, 
indo cair na calçada da An-
tiga Sorveteria Rio Branco. 
Imediatamente o Fr. Luis Cor-
tez, proprietária ds "O Zepe-
lin" tomou as necessarias pro-
videncias telefonando para o 

Pronto Socorro, Policia, etc. 
/ 

Mas infelizmente os policiais 
nada poderam fazer para 
transportar o corpo, pois de 
acordo com as alegações lhes 
faltavam transporte Mais 
tarde, porém, aproximadamen-
te ás 12.000 horas o dr. Silvio 
Pedrozay prefeito da capital que 
a esta hora passava pelo lo-
cal, mandou imediatamente 
buscar um caixão e em segui-
da mandou levar o cadaver 
para o Necroteric no carro 18 
da Prefeitura. 

Antes de ser retirado o cor-
po que jazia inerme em plena 
calçada, o sr. Luis Cortez, com 
autorização dos soldados que es-

tacionavam ali pvccr.rcu * i^n-
j tiíicação da vitüns, c-iicor/lTr.Jo 
j a impcrtancia de e 

trinta e poucos cruzeiros, um 
retrato, uma pas^gem úc ida 
para Baixa Verce e a'g::.r.as 
receitas cio dr. Sergio 
des. 

Cem as releriam 

conseguiu-se saber qui Ar-
naldo Almeida era client ia-
quele medico e qliíí so::\.: tio 
ccracão. 

Otto Oaerra 
( ADVOGADO 

; Escritorio: Edifício Bila — Ella 
! 167 — 1 ° andar — Fone Ti-33 
Residência; Floriano Peixota, 

FONE - 1434 

G R A Ç A S 
Francisca Cardczo de 

• agradece de corado- a S-

çaío, uma graça clccnqcds. : 

prci7W?ssa de puolicaT. 
5. Jcsó de Mipiôv:ií, 

Juraci Cunha Lv.:, - ^c 

ao glorioso S. José ume y -* 

alcançada com prcwssü Pn 

blicar. 

Natal, jfl-S-4£\ 

José Sá agradece ao o^-x-fO 

S, José a grace cie ter ca-

jado um «?mpregc. ccvi 

sa de publicar. 

Natal, 10-6-48. 

festa, que sc encerrará no dia 
24. 

No dia da festa, haverá mis-
sa ás 7 horas, na intenção dos 
irmãos falecidos, e ás 9 ho-
ras Será cantada a missa sole-
ne da festa, com sermão ao 
Ihrwgelho, e acompanhada a or-
queetra. A's 16 horas, impooen 
te procissão com a imagem de4 

Sâ+ João percorrerá a* ruas 
da cidade , sendo dada ao re-
colher-se o préstito a bençáo 
do SS. Sacramento. 

Maria Nazaré de 
(D* Nazinh*) 

Missa de 30*. 

Scüza 

dia 
MANOEL CASSIANO FILHO, esposo - e rna»^ ' 

irmã e nora de MARIA NAZARÉ' DE SOUZA (d. N * * » ^ 
recentfvMcüc falecida nesta capital, conridam aos P ^ « « ^ 
«Rigbs para, na Màtrií de São Pedro (Alecrim), ás 
ras de dia 21 do corrente, assistirem a t»«a 

farão celebrar em sufrágio da alma da extinta, coní«s< ^ 
se, desde já, mui gratos aos que compare«"™ * 65 

de piedade cristã. 
Natal, Junho de 1948. 

1 MUTILADO 
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BELO HORIZONTE, 2 1 — 0 
niaior incêndio até cntáo re-
gistado nes?ta capital destruiu 
espetacularmente o prédio onde 
funcionava a imprensa oficial, 
ousando preiuizos incalculac 

veis. A falta dagua responde 
pela totalidade da devastação 
do fogo sendo o incêndio ata-
cado até com uso de pau na an-
ciã de debelar as chamas. A 

estava ausente durante 
duas horas c é fácil compre-
ender as consequências. A cavsa 

O prédio da imprensa Oficial de Minas 
do fogo foi um curto circuito ve 
rificado na secção de gravu-
ras não havendo vitimas em 
pessoas, sendo» np entanto, os 
prejuízos calculados em três 
milhões de cruzeiros. Sabemos 

que o Estado mantinha o pré-

dio e as maquinas no seguro 

Os preíuizos-A falta d'agua 
motivou a alastração do fogo 
zentos milhões de cruzeiros guro. O governador Milt >n1 que se verifica incêndio na 

< ^ 

até trinta e um * de dezembro Campos logjo que teve noti- ^ Imprensa Oficial, sendo a nn-

ultimo quanéo por motivo de cia do incêndio tonou as pro meira vez en* c'ez anos. 
na importância superior a du- ! eronoinia não renovou o s*- videncias. E1 a segunda vez 

Hess não morreu 
Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
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Prerrogativas para os jornalistas 
RIO, 21 — (AN)— A comi*- caáo senão em s«*ia 

são da constituição e Justiça 
da Camara dos deputados, a*-
sir.ou a redação final do nrc-
;eto cie lei que assegura prer-
rogativas aos jornalistas profis 
sionals. Es íá assim redigido o 
Medido projeto : "O Corares 
£o Nacional decreta : artigo 
c imeiro — o jornalista pro--
;^iiciial não poderá s-sr de-
tido nem recolhido ou iul-

.VGREVÊ DOS 
PORTUÁRIOS 

LONDRES, 21 — (R.) — Os 
estivadores das docas comer 
citús de Surrey e das docas 

ît,isb já se declararam em 
reais já se declararam em 
vite dos portuários da area 
ckste capital. A paralizagâo do 
i ri; b alho por mais de 1000 ope-
: avies dos frigoríficos da area 
do Tamisa significa c*ue os 
:v.crcados de carne desta ca-1 
pitai terão de apelar agora pa j 
i7. suas ultimas yeservas ja j 
bastante reduzidas pela gre~ 
ve dos portuários que entra 
nojo em sua segunda se-

Mais de 200 navios 
ch^m-se retidos no porto desta 
capital devido a paralisação 
los t:abcáhos de carga e des-
0 ar «ja-

de Es- I im data da sua 
tado Maior. Artigo segundo I revogadas 
— esta lei entrera em visor I contrario" 

BERLIM» 21 — As autoridades 
aliadas desmentiram a noticia 
publicada no México, do que 
Rudolf Hess» antigo vice-fuke-
rer do Partido Nazista, tinha 
morrido na Spandau, em Ber-
lim. 

Hess se encontra em Spandau, 
juntamente com seis outros cri 
minosos de guerra nazista, sen 

^ciados pelo Tribunal do M-
nublicação, I Utar Internacional de Nu-

as disposições reraberg, * 
Guardas da prisão dissseram 

Desaponta mento no ®coiff§ aagfa-bfasileiio 
RIO, 21 — Noticias proceden-

Nomeado Diretor da Car- : £ 
teira Agrícola do Banco 

lio imediato a campanha an-
sinatura do acordo anglo-brcci- ti-pelagra iniciada naquele 

que Hess" não está bem de 
saúde mas isso não quer di-
zer que ele esteja em situa-
ção critica. Nas ultimas se-
manas não se verificou qualquer 
agravo em seu estado fisico'\ 

Os guardas acrescentaram que 
os outros prisioneiro^ nazistas 
também se acham daerctes,^« 
consequência da idatJevre^c^ 
efeitos de tres anos de CÍSÜEÛ  
la. 

AUXILIO PARA A 
JNFANCIA RUMENA 

LAKE SUCESS, 21 — 0 FUJI 

do para Auxilio á Infancia, d£s 
Nações Unidas, acaba de aten 
der ao pedido urgente do go-
verno da Rumania para auxi-

RTO. 21 — (AN ) — O Preci- \ to de Credito do Banco do 
dete da Renublica nomeou pa j Brasil é uma figura de pro-
ra dirigir a Carteira Agrico- i e ç ã o n c s nosso; meios ban-
la do Banco do Brasil o sr. 

Merino Machado: Presidente da 

Federação Metropolitana. O 
novo diretor do estabelecimfív* 

meios 
carios e esportivos, tendo ain-
da sido presidente do Clube 
de Regatas do Fiamcn^o e os-
tras agremiações. 

leiro, publicado na capitel in-
glesa depois de sxande demora. 
Após o acontecimento do scor-

pais. Os Estados Unidos re-
meteram prontamente .45 qui-
los de levedura de cerveja, 

Preso am grnpo de sabotadores 
PRAGA, 21 —A policia anum para as quais enviarão suas 

I O bom procedimento dos cris-

í :ãos é uma demonstração, 

0 PRESIDENTE DA VENE-
ZUELA VISITARA' OS EE. UU 

WASHINGTON, 21 — O Pre-
sidente Romulo Gallegos, da 
Venezuela, visitará os Estados 
'Jm dos, como hospede do Pre-

îuente Iruman, anunciou a 
Uni^o Pan Americana. Está mar 
^cia para 1 de sua che-
cada a este pais. 

No dia seguinte ao de sua che 
o Preisdente Gallegos es-

tp: a presente a um almoço ofe 
tecido pelo presidente da União 
Pan Americana e pelos mem-
ores do Conselho da Organiza-
ção dos Estados Americanos. 

Em sua visita, o Presidente 
Galbgos fará uma viagem a 
Bolivar, no Estado de Missouri, 
îa 5 de julho, para a solenida-

de de inauguração da estatua 
Simon Bolivar, libertador 

cia Venezuela, durante os trés 
dias de comemoração da inde-
pendência dos Estados Uni-
dos. Gallegos será acompa-
nhado, em sua viagem, pelo 
Presidente Truman. 

ciou a detenção de vinte e qua 
tro membros de um Agrupo de 
sabotagem alemão". O comu-
nicado da Chefatura de Poli-
cia diz que os sabotadores 

estavam em "contacto di-
reto com funcionários oficiais 
de certas grandes potencias, 

VASOS DE GUERRA 
AMERICANOS EM 
LISBOA 

LISBOA, 21 — lE.) —Qua-
torze navios dá marinha 
de guerra dos Estados 
Unidos ancoraram hoje 
no porto desta capital. As 
belonaves estão sob o co-
mando do contra almirante 
Richard Conoly, coman-
dante chefe das forças na-
vais norte americanas na 
Europa, Ao que se informou 
hoje os navios perniane-
nerão aqui pelo espaço de 
seis dias, A visita das be-
lonaves americanas é in-
terpretada pelos circulos 
oficiais como uma nova e -
videncia do fortalecimento 
das relações americanas 
portuguesas. Entre os na-
vios chegados hoje contam 
se o encouraçedo "Missou 
ri", de 45*000 toneladas o 
|>orta aviões "Coral" Sea, 

de 45.000 toneladas e os 
cruzadores de batalha "Ma 
con" e "Columbia". 

informações sobre a situação da | bondade da religião dt 
TehecqsÍo\kquia por meio dei Cristo. Equivale a dizer: t 

clandestinas". I um apostolado. emissoras 

PELO MUNDO CATOLICO 
O MUNDO RESSUSCITA, 

DISSE O CARDJAL 
HLOND 
VARSÓVIA, - (NC) — 

"ISao há situação na qual uni 
cristão tenha de admitir qut-
tudo está perdido", disse S. 
E o Cardeal Augusto Hlond, 
Primaz da Polonía, em sua men 

do de-titulos brasileiro^ so- j 136 quilos deleite desnatado, 
freram grand- baixa. Certa men 1100 toneladas de carne e 50 
te o desapontamento foi pro- j toneladas de toucinho. Esse 
venienie do Brasil não ter com- | auxilio será um suplemento 
prado ferro velho nas •"com- j ao programa rumeno de assJs 
panhias inglesas no Brasil. . tencia a cerca de 200 mil pes 

soas atacadas de pelagra, uma 
doença causada pela defici-
ência de vitaminas, na Provin-
da de Moldavia. Quasi a mela 
dg dessas pessoas doentes é 
constituída & creanças qf e 
passarão a receber rações au-
mentadas. As Nações Uni Jes já 
estão auxiliando a cerca de 40Ö 
mH crianças e lactantes dben-

uarios, no entanto, precisam j tes ou subnutridas, na Rumä-
ne livros, de textos de teolo- nia. O Fundo Internacional de 

em 

gla, filosofia e literatura so-
cíologica. 
NOVAS VOCAÇÕES RELI-

GIOSAS NA FRANÇA 
RESTAURAM ANTIGAS 
ABADIAS 
PARIS, — (NC) — Nume-

Auxilio á Infancia atende atu-
almente ás necessidades de a-
proximadamente 4 milhões e 
500 mil creanças e mães em 12 
outros países de todo o mundo. 

França trouxeram como con -
sequencia o projeto de res-
taurar algumas antigas aba-
dias. tais como a de Bec, na 

DIA LITÚRGICO 
4 

sagem de Pascoa, ao povo po-! rosas vocações beneditinas em 
lones, agora conhecida. 

Ao assinalar que a Kessurrei 
ç5o de Cristo comemora Sua 
vitoria sobre a morte e o pecado, 
o Cardeal Hlond acrescentou : Normandia, e a Abadia de S. j exercer vários cargos de irc-
"A idéia da renovação cristã j Bento de Loir*. ; portancia abraçou o catolicismo. 

S. Luis ~de Gonzaga 

AMANHA 

São Paulino 

Nasceu em Bordéus* Depois «cio 

começou a ŝ n Na Espanha foi ordenado s^-

L E I A M 
A O fi D 1 H 

Esta ultima 
nem infinito nem reconstruída pelos monjes que' cerdote. Feito Bispo de NoJn, 

' a ocuparão, em um ilhéu, no | salientou-se pela abnegação e 
vlo Loire, 20 milhas a este , caridade. Morreu em 431. 

do mundo não morrerá. Porque 
o mal não é 
onipotente". 

Apesar das aparências, o ceu 
tro <Ie gravidade do mundo são , Orléans, a cidade de San- j ^ ~ 

«s nações e os povos espíri- ta Joana D'Arc, onde os sa- um claustro, uma capela ccm 
tuais, esses povos que, can cprdotes druidas, antes áa a sua sacristia, uma sala p í -
«ades da febre do mundo, cia- ' ̂ a crista, costumavam reunli « ra religiosos, a biblioteca, a aw» 
mam pela verdade e pelo au- j se anualmente 
<ílio divinos. As gerações se j <{Esperamos que dentro de al-
«stão levantando por si ses. guns anos seremos exceleu-
Marcham para a ressureição" tes pedreiros", declararam os 
Um Índice da vitalidade da monjes enquanto levam avante 
fé. na Polonia, apesar da in- ( a obra de reconstrução da an-
tensa propaganda ateia, é ojtfca abadia. Os monjes ví-
fato de que 1441 jovens enche, vem e trabalham nas •herda-
ram até sua máxima capaci-1 des vizinhas, e dedicam c i -
dade os seminários reconstrui; to numero de horas da se-
dos depois da guerra pela mana no trabalho de reoons-
Hierarquia Polonesa. Os semi- | trução. A abadia compreenderá | ropa. ^ 

cretaria, a rdtoria, cozinhai, 
celas, para alojar 180 meníet, 
Mais tarde se acrescentará a 

nstrução, um hotel para os 
itantes» com uma ampla sa-

la Iara retiros, leitura ou pio 
de películas seleta*. 

A Igreja da antiga abadta, 
construída no século Vü, esta 
conserviVa e é uma das relí-
quias di arte romana na Eu-

A EITUJM PREJUDICA N fl__ LO HB MUTILADO \ \ 
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A. S. L A Í U 

NO RIO; Senador Dantfe, 
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. EM S, PAULO: Direçáfc de [} 
' RAUI Casamayor — Rua Fe-
lipe dè Oliveira, 21 — 8.« 

I andei — Fonè : 89-$73 

A Aõtat do éia 

A Uai» e 8 P/w 
d » S r i 

Todos gostam de se queixar 
des institutos e caixas, achan-
do que ees pediam fazer mui-
to mais do que fazem. Por 
sua vez, os Institutos se de-
fendem, mostrando o quanto 
já fazem e por que não fa-
zem ma js. 

Urn conhecimento exato da 
situação, ajudamos a julgar a 
coisa com o espirito de jus-
tiça. 

Esses orgáos de previdência 
já fazem muita coisa, valha 
a verdade. Mas poderiam fa-
zer mais e melhor, também 
esta é a mesma verdade. 

Dentre os motivos aponta-
dos pelos nossos orgãos as-
sistenciais como entraves á 
sua maior expressão, está o a-
trazo em que vive o governo 
da União, com relação á 
quota á que sé obrigou. 

Essa divida realmente 
existe e não é lá mui-
to pequena. Até o dia 
51 dè dezembro de 1946, 
ascendia a divida da União 
a um total de Cr S226i.465.60 
sendo de notar que em 1947 
ao envez de diminuir, au-, 
mentoii, visto como as dota-
ções orçamentarias do Go-
verno absolutamente não fo-
ram suficientes. 

Segundo os cálculos do 
Depai tamento de Previden -
cia Social do Ministério do 
Trabalho, , as responsabilida-
des do Governo da União 
para com a Previdencia So-
ltei cada ano, a um 
,bí$hjò <Je cruzeiros e nunca >v 
o.- governo í j z pagamentos 
corie^>ondente3 á amortiza-
ção total desses números. 
Cada âno, assim vai içando 
urtí Saldozinho.., 

Como seriâ 
bôtn que o 

GtfVemo pagasse o seu de-
btfo ! 

P o r O t f o G » « r r a 

A morte de BerdiaêCf, ocorrida ha j ^uss«^ sua critk* ao factamo e ao capitalis-
cerca de dois meses, mas tão pouco faladp, [ jho, sobretudo lidas agora^ depois de quasi 
entre rtós, desperta4 varies jr*corda$3e*. Vem 
dò* nossfl* tertpoar acadêfttfeta 6 ttmtot 

vü*t* anos, qtiaftto tantos* fatos se sucede* 
ifeAvainda fooi ' fázeíh tfumehtar a admit^gão, 

suas obras. O saudoso padfre Fernandes S. J-,1 pela sua capacidade ^ Uaái divina tot ia, a-
Còstuniivà mandar buscar MvroS na Eurájpa,! jfcnégio dós gràndSs filósofos da historia, 
afim de divulgar entremos meios universita- Parecem propHaS à nossos dia3 aquelas 

rios do Recife as obras mais afamadas. gUas palavras: "Nós vivemos num estado 
4íUma Nova Idade Media7', de Berdiaeff, comparável ao 3a queda do Império Ro-
estava neste numero. O exemplar que ad- marib e da civilização. antiga do terceiro 
quírimos tem a data de novembro de 1932. j século, quando o cristianismo» sozinho, sal-
Rçcordarrro r̂ros de outros companheiro^ que vou espiritualmente o mundo da ruir.a e i 
tombem adquiriram e letem com avidez da decomposição definitivas. Nessa época, 
eesa obra: Lubambo, que já não figura 0s elementos dte barbaria penetravam na cul-
entre oh vivos* Américo de Oliveira Costa tura cadüCâ e chiudicante/ Hoje? da mes-
Oíaéílio Alect-im, Nilo Pereirô\ J ma forma, as ba^ej arisfócratieas da cul-

Depois, outros escritorefs Seus foram tura estãt) despedaçados. E üma t̂ ova* a?— 
chegando, tnzs ide, nenhum guardamos a forte íimjlção db êkm^td bárbaro se tornou ne^ 
impressão qu£ nt_=$ cau'ou ''Uma Nova Idade cessaria urna gene»e d « luz nm obscuridade", 
Mèdi4i.t, j Noutro livro seu, "O cristianismo e a 

Exilado russo, cristão ortodoxo, o seu luta de classes'',- ondâ trata da dignidade 
diagnostico sobre o nosso tempa ficará como j do cristianismo e da indignidade dos 
uma lição magistral para um munda que sè j cristãos, ele critica, magistralmente, a 
perde pelo materialismo g r a ^ í r o . Poucos filosofia dô Marx, ntcslre de sua juventude. 

( sKaÜSârsnv tão bem quantorofe os males' doendo, a ceita altura. "Toda sua sociclo-
| do individuaiisirro e 05 erros do socialismo, j gi?. foi um caso ds patologia 

NA CIDADE 
Farmacia Monte ^ R u a 

Pessoa. 

NO ALECRIM 
Farmacia dos Pobres _ H? 

Presidente Bandeira 

Os dez 
k m 

Thomaz Jefferson 
ceu em 1742 o raerreu 
1826 tendo 

era 
-ido o terceiro 

presidente dos Estados Unidas, 
escreveu os secuinícs dez maa 
damentos, que crr.:̂  -i & 
conduta da sua vida : 

— Não deixe l3ira nn-... 
o que puderes fazer ho^ 

— Não o auxilio ò? 
trerr. no que 
só. 

— Não compres obv-./ i • 
is íígo o pretexo ^- ? ;" y 

baratos. 

social; 
exata do j psrc mostrar que não ha noção 

j heniem fóra do cristianismo : (ío home-m 
) s^m Deus deixa de ser homem; tal é o sen-

sua teoria careca de fisiologia sociar'. 
Um catolico nem sempre estará de acor-

do com certos pontos dêsse filosofo genial, 
so religioso da dialética interna da historia Mas o que nunca poderá deixar de fazer é 
modems, a historia d. a .grandeza e da de- j admira-lo pioíuudaménte c considera- Q .ieu 
cadencia d3.3 Ilusões humanistas'1. 

Suas reüexôés eift torno da revolução 
c^cparecm^nto como vma lacuna * bem 

acertunda e visível, nò mundo do pensazn-r.to. 

a do An 
bahlario de Hiyirae fUttAú 

da Costa Ma- J mente vg no Centro de Saúda 
lads psiquiatra desta Capital vs está aparelha-

— Não s ĵas > 
orgulhoso, pois o cr^i lho r 3 
vaiiade cu îani m±is d > o. 
fema e a sede. 

— Nu o te crrep^n.ia 
de ter comido pouco. 

— Não dependas o di-
nheiro anies de o tert?= 

— Pratica de boa 
todos os ato-* e nurC '. 

— Não tenhas I ^ c.. : 

Do dr. 
chado concsituadg psiquia 

ZC3 cheio de rancor, que bnm 
definia o isolamento então exis- pois não ^abemos o quo 
tente entre as duas classes, nos tura nos reserva. A de^gr;-

^S£cuic3 pasmados, mas sim com cas qus mais teiru-mo?. sã:, 
a alma elevada aos sublimes em gersl, as que rs r.üj re -̂
ideais de que todos sao içuais Üzam. 
perante o tribunal do Justo j — Considera todas as e:U 

seb um oontü y . í j conterrâneo, recebemos o SE- do para observar vg orientar; e Bondoso Juiz - - que é NOSSP SAS seb um Don to >j.j 
i j ' t ~ 

guinte telegrama de comunica- e medicar vg gratuitamente v g Senhor Jesus Cristo. ! í-voravei. 
: j os predi^)D3tos nas doenças) E assim, patrõss e emprega-; —Quando eMivec.; 20:::;-

Comunico-vos que assumi a mentais vg os desajustados v^jdos trabalham juntos para o riado . cor.ta até dez. . :>tes ãa 
direção do ambulatorio de hi- os pequenos psicopatas e os j progrosed do Brasil^ como proferir palavra: cjniarãi 
giene Mental de Natal vg na egresso^ dos estabelecimentos também unidos ajoelham-se cem, se estiveres enecI ri^i j . 
qualidade de inspetor do Ser- psiquiátricos pt Respeitosas sau- ; em agradecimento Arqueie que : — T 
viço Nacional de Doenças Men dações pt — Dr, João da Costa legou ao mundo a mate períei- MEIA COLUNA 
tais pt Instalado v^ provisoria- Machado. 

A p r o p e s i t e 
' NOVA MENTAUTAWE I seremos, em todo o tempo e o 
Ano a ano, presenciamos, edüi- lugar, catolicos decididos e 

I cados, o beto movimento espiri- prentes para reafirir^r a líos^a 
Itusl da^ páscoas coletiv33, com j fé, cu então não passaremos 

I que as diversas classes sociáis j de ''católicas pau d? de an-
dor" OJ: de ^missa de defunto." 

Mas os que fizeram a sua 
pascoa, isolada ou coletivamen-
te, têm a seriü obrigação dí 

crianças aíé o funcionalismo» não trairemos a ?ua fé, tornando-
operarios, jovens, velhos, etc., caia vez rnais catolicos in-
todos enjim cumprem com o tegrais e, acima dê tudo, cuih^ 
precedo pa^ca!, obedientes qu^ pridores das sexis deveres d* 

ta doutrina de compreensão, 
amor e bor.aaae, na qusl de-
ve se mirar todo o homem de 
boa vontade. 

MARCOS 

M M i » ! 
i de nosia terra demonstram a 
| exata compreensão dos seus 
1 
d s ver es de c^ olicos. 

i 
! Desde 05 detentos, enfermos, 

ADVOG'AfiO 
Éscritorio e residência Avenida 

Rio Branco,738 — Fon^ 2376 

3 
1 j,,. 

CEL^DA A AGENCIA DESTE 

A ausência da io ^ 
materialismo. O í̂  
não é czpnz cb anu/ 
semelhante. Initr^s^^-
ternos embatam-lhe o Ĉ VTJO. 

Quando se lhe ia ia 
encb, é uma Unguriieir. cu? 
não er-tendf. 4*A vida 
espertos*", — é o seu 

Um jovern advo^-.do 
revelava a uni ec!e~a 
fissão de que enrentr^ra 
sua fé o maior obitacub 
triunfar na vida, p 
dis^e ele. dar certos 
a Retigião proíbe r.iv.itj 
Seria a rainha situação. 

Com efeito, a cmvij:."- • 
lígiosa sustenta o 

Isão CO carinhoso chamada da } catoâcos praticanles. j ESTADO, COM 3Ê'C£ NÉSTÀ 
t Igreia de Jesus Cristo. j Os ccmsrciantes e comercia- CAPITAL 
1 i • EíSv* m^vün^nto eiUlcar.td : c::iscios devires,; Recebemôs ã seguinte camii- aptroxhr.a de -
?erve ncS pnra uteíta: que -zer a su2 pise:;?.. E? nicïçào Beîr.av^nturaco o norr..:.*. 
vivamos numa época de cor- cuira bela parada de fé e de 
vicçòc> definidas na qu-ii não : '^visaio que iremos assistir cíjm 

Natal, 16 de Junho de 194S mos na Epistola dz M^ • 
luno. Sr. Diretor A hojet que não d^i^ju J'. 

mais se agasalham ideius ca- 03 corações jubilosos e de ORDEM —̂  Neifa. pelo ouro, neni por 
i'" -

( isr. Aqui cor.veir lambrar i 
j a {elií expressão de um sscri-
1 tor que afirnrju precLr^r o h^-
' mem £tr marcado nem q\i3 
'fosse cem marca do diabo. Ou 

/ 

tum NM* Ftaraita, B — flate 

* 5 a l T UO'SAMDC íBüÊm 

Sducasf nen> se suportam agradecida ás graças de j Tenho a \-onrn de comunicar rança no dinheiro cu 
Itud^s dubles, do ser e não NesSfe intimo congras^ a V. 3. a instalarão, nesta ca« ms. Ptkle transgredira u i í *

 t - j 
samento entre pátrôcs e èmpte- 1 pi ai, de in:a Agencia Ao S. Deus e não a transgrediu: Pe-
gados, Emente nos vem á lem- ' A . M. (Serviço de Asri&encü fazer o mal e não o i'e2t e p-
brança a elevada doutrina de-; a Menores), com séde á íhia Í330 os seus bens foram d e -
fendida na monumental enci* Princera Isabel n.° 52 ,̂ e su1>ot- guiadas no Senhor, 
clica fiiR©rum NovarumM, do dinâda ad MiniSíteríô 4a Justi- j Um ccm^bate incjssanic, r--r-
unortíiÉ Leáo XHI t que tão j ça è Nésc ios ltáetiotes. tanto, a todos quanto? q^-
magnificamente traçou a posi- A Supétihtékidencil d^se rem o metal COTTO a me-ida ? 
$áo da Igreja nossa queStãò' gáo esta a < ârgo do Rèvmo. válor em vez do trabalho 
sòêial. EftibebidoS èri. Paàté £ug^ntõ de Arat^ò Sfc- nestô e da conciencia limpa 
siíiàW^hto« dtf vida èterfta é efe le», I teúòVà&ò Irttelectual e poínica 
amòf ao próximo, eihpretft-| Contando «om 6 apoio de <|uê agita o mundò. ^açaS 
doa é emprêgádorès a j o e l h a m - » : a p i w n i u ieg|ifiwfjs m ' k A t m t í k da Igreja Católica, 
se áhte o afta* do Divino!4éçõea. 
Mestre não mais com àquele | JAIRO T0N6LLÍ — Agente 
«sptóto egoista e muitas ve~ I do S. A M» 

A f i w i * K&a iN « Lté«. 
AcnttM, Oeapotfhmces e ReprE»eqt«Btse 

ë M b a a i i M s . totk m e j^ei fanüji • Â TO6P*I«TO* «ÍNTOK ÉIÂBIJÎÏ^ IMHMÍ a 

há de abrir os olhos dos Que 
estão contribuindo P ^ 3 

gradação <fa sociedade. 

MUTILADO 



> ir-^y 

r t .4-

Está *ondo caAV* l « ] * « « m • I S ^ ^ ^ t i f e f ^ d « * * * d« 1 *8 » . e n n ^ 
irecer no <*l»*tél Í 4 jfea&^jlftk», rarpou, o»temr 

•«»'ST" & 
parecer 
í,, nesta capitul o Br, Luimoos j-rfrflititt» 
Francisco da Silva, afim - 4? tr^- v x X ix . 

4o ycfftp: de Jtetol,p pequeno 
-, XJeucl^tf ftripu-

de assuntos cte seu intew* A p^livw d* W^as4 progriftfayjp, fr-
SOU wrn #aque b a n d e j o * Sfnfsto Xftilawu, e maia tres 

X X q u 0 t e n t < | a ^ ^ ^ ^ i M h q r ; sociedad- pia 
Amanhã, 43 8 horas, na E*o ta putlica deli, para libertar um I \ 

da Aérea de Natal, re*U- dos membros do bando que s e ! ^ 1 ^ ^ ^ 
7 ? r se-á o exame de admissão aehav^ preso. f dos excursionistas foràm rectp-

Distribuidores das seguintes m« roas : 

dos candidatos á Escola de Avi -
ado São Paulo, relativo aq 
mos de maio ultimo. Os candi-* 
tintos deveráo apresentar-»e 
munidos de carteira de identi-
díxl: e de * cuneta-tinteiro ou 
3:ij)i?-tinta. 

X X X 
O líder da maioria, na Cama-

rrr Fodc-ral declarou. quem não 

X X X 
De r tg roso a Buenos Aires, 

cionadoß pelo prefeito Silvia 
Pedroz*. 

Lubrificantes e GARGOYIJS e MOBILOIL — 
Automóveis PACKARD — Vélas CHAMPION Fteeu 
PIREU — Motores HERCULES DIESEL — Conjuntos . 
electrogenios para iluminação de Fazendas, m&ca MAS-
TER T—, PeçfS legitimas c aoceffiorios para Automóveis e 
Caminhões em geral. Descontos especiais eos wRev«tb-
dedaraa" — Dirijam a firma SANTOS & CIA. UTI>A. 

Tavares de Lyra, 91 — Fone, 1*1.5.2 

End, Te l « , — TOJAL — NATAL, 

K 3 B 0 3 M m 

F r i m d i i e n t 
ãc* das Pâàcoaa Coletivas 

REALIZADA A PASCO A DOS DETENTOS 
Paris, março (por Marcial, Nem o governo nem os patrões 

há razão para desconfiança* Massiani, correspondente, de pod^m abandonados ao desore-
quando há a concessão de au- R c o „ ^ ^ r d ^ i a fi A rce . ! pe*o e á miséria, 
mento ao funcionalismo, e blspos .de França, reunidos em Tem depois uma palavra so- p r 0 í ™ v e r * segunda festa euca. 
certo deputado afirmou que o assembleia , geral, aconselharam licita para os membros da c ias-1n S t l C a d o c o r r * n t e 

aumento será concedido a 0 povo da f rança, nesta .hora; se media, hoje pobres envergo-[ A p r u n e - r a Í Q Í * p a s ( ? o a d q s 

partir do dia 1 de agosto. grave»,.a sacrificar; o mteresse nhadçs, .que sofrem suas a d v ^ r - ! d c t C n t c s Á R C a s a & 
x x x individual e a trabalhar , pelo cidades com alto espirito cristão, U á o Natai. realizada re^ 

A impvs-nja de Porte Alegre bem nacional. sem perder sua fidelidade" ^ cenlemente com extraordina-
jistra a inecrição do senador o motivo de sua ansiedade é Igreja, 

Ï 

A Sociedade de Assistência a^omperfiniidos, <Xo Dr. Carlos 
Sócia} Penitenciaria acaba de Augusto» Juiz de menores/Ir-

mã Rosalie, Diretora Uo Pa-
tronato da Medalha Milagrosa 
e varias assistentes da Escola 
de Serviço Socjaí 

Na capela de Jundiait o 
dre Eugênio Salss/celebro.» a 

rio êxito. Hoje, levou a efei- S a n t a m i s s a f £ l 3 n d o a í ) 

Grande numero, de prasidi-
de ajudar as instituições cristãs ai Para este fim, seguiram ho~ arios aproximaram-se da Ceia 

Getúlio Vargas -eomo agriculr o aumento -constante do custo do j O Evangelho nos ensina a í o a pa®coa-dos reclusos na g e l h o s o b r e ' Q 

tor, na secretaria caquele Es- vida. Pedem, slém disso o in- obrigação ãe dar exemplo de Colônia.Penal João Chaves, em t o c a n t e a t o eucarisUOo-
tadb. I cremento da produção» a li- virtudes civicas e sociais, de i Junajai. 

x x x berdade dos prisioneiros 

O governador José Varela, Ê^erra alemães, e a anistia pa- dar seu balsamo á presente criso: je de madrugada para o Mu- Sagrada em cerimonia sin-
:xomp2nhado de outras au- franceses acusados e acudir em auxilio dos minis nicipio de Macaiba, os dirigen g e j a e comovente. 
;:vriJ-dc5? esteve, ontem pela de "coíabovação com os alemães" tvos do Senhor, cujos sofrimen- tes da S A. P. Padre Eugs , A seguir, foi servido o café 
ínanhã, cm visita ao estádio do ^ 6 u a s declarares conjun- tos muitos ignoram. n io Sales, Cônsul Carlos Lamas aos comungantes, que reesbs-
^América F. C . " , no T irolr€Ên^ ^ ^ prelados imploram "qua Tratam os prelados cia ques- e o professor Geraldo Mageu ram, também, pre^njes,. ge-

co recepcionado com 
cod-;-tail. 

x x x 

cordial D s u s s e d i g n e o u v í r n e s t a h o _ tão da eduçeíao dos filhes, xada 
ra grayenoasàs. orações porque dia mais dificil pela pobreza que . J)JJ J O S E * " I V O 

|lhe confiamos nossa pátria». reina entre as familiaa até c ' ̂  ^ C ü n l C a . ^ ^ d c 

Aca ca de ser eleito presidente T * ™ ^ ^ ^ ^ f n í o d * s e r » Hospital V P . Clinica do^ Ale-
Federação Nort^Riogran- S e r 5 U n i m o s t o " d o f r i c - cs filhos a e,- c r i m ^ c h e f e ^ „inicas d, • do nosso esforço, * 

neroä 
etc. 

alimentícios, cigarros 

C t i - r e Basoueiebolo-r Car - 1108311 j C Q ° - ^ o 1 » religiosas: as autoridades.Axnbulatorio ."São José", dc 
; dente í 2 ! ^ ^ n O S S a f n e r C S Í d a d e - P u b l i c a s d e v c m * r c c u r a r bairro Anchieta (Rocas) 
: , d : c ; o ' A t l ^ I Z L T c ó L U a * l t * m e a> t a f c a I h a r l u ç ã ° ^ e s í e P r o W e m a - c o n - DOENÇAS DO ADULTO E DA 
r• m' « - r £ t é a U T n e n t a t 3 p r o d U s ã ° S = Ê U Í r-d o CiUS 8 8 C s c o l a s C r i í t ã s CRIANGA títei,' 

Í Í P • 1 m n T ^ N h á d s s e r á i s t r i b u i d a d e S C 0 r d 0 £ £ t e - a m a o ' d ? s ^ s 3 C S tares, diarréa*. vomites desnu. 
P V I 1 ' ° ' " T T l i t C ° m a S r e 3 i a S d a m a l s e s t r i t e P c b r c s" E n t à o P ° d e r e i n o s í a l a r trição, retardaaiento de den-

a q " - d r a da AABB, í l lst»ça. Não basta aumentar os de liberdade do educsião. t i ç 5 o e t c > ) 

FiáiiEs tfe 

ivín-da Deodoro» onde serão salários. 
rcalizaÍES £S partidas/de cam 

D r . E t e l v i n o C u n h a 
ESPECIALISTA 

Curso cie aperfeiçoamento no 
Rio de Janeiro e São Paulo 

DOENÇAS DE SENHORAS 
P A R T O S A.tualn"ni-e há uns 25X:0j DOENÇAS DAS SENHORA? 

I Aqueles que, nesta hora, acu- elemães prisioneiros de guerra (útero, ovário, trompa, hemor, j Ondas ultra-curtas. bisturi éla-
; rrulam capitais arruinam a pa-
! U*ia. Aqueles, que monopolizam 

pccncto da cidade, 
X X X 

O Departamento Nacional de os bens e cs alimentos, prccipi-
Ric: e Canais, por in- íam o próximo na miscria. Aq "3 Portos 

em França. Os Arcebispos ragias dn puberdade, fenomr 
vantam este problema ante a nos de menopausa, etc) 
consciência dcâ catolicos íran-! NEURASTENIA SEXUAL 

E R.:O A'NNENT? XN^OSSIVJÍ SÍFILIS 

tricô, eletroccagula^aQ, etc. 
CANCER — TUMOHES 

Consultas : des 15 em diante 
exceto acs sabades 

iermedio do seu Distrito, nesta 1es que levam vida opuíenta £der& á ri^ida concepção juri- Cons, e Res>: — Avenida Rio Cons.: Rua CeL Bonifacio, 
editai, está publicando, no Dia- a"rebatam ao pobre o necessa* 
lío Oficiai, edital de concorren rio A declaração invoca a pie-
t:n pura a execuçúo de repa- dade para que os velhos, os 

cica que retarda a liberdaie 
dess^« prísieneires até qi*e S3 

Branco, 624 — FOHP* 

117. I 4-4', L 3 n in iiti 
V'jS no rebocador ^Pii-es 

f i me um traUdo de paz, quo pesar cas queixas 
do pensionados, cs trabalhador:s/c :r i todo caso está tão lon^in- coníra duas jnva35es alemãs, u 

I arrui-arícs todos pelas vicissi- q u o hoje.ermo ha tres EMS. Em cont a as torturas que ha:a \zi-
% x x x • economieas' da Fiarça. ' outras na-õer aliadas, a opini- decido cm rrl.es nazisUs". 

O Governo do Estado vem ão te:n sido devolver-lhe já a Finalmente, cs çrzl^os C.n 
de con.';ed?r isenção de jntpcí:« ; . H Ü a l i ü í a i í S í l Í,lil^erdade Franca, assinalam os perigos cx-

4 teriores que crcscerri continua-

222 — Fone 1082 
Res* : Rua Joaquim Manoel, 53 

— Petrópolis — Natal : 

D r . C r e s o B e z e r r a 

A D V O G A D O 
f t i o prazo cíí 10 anos, A 

í abri ca de redes e tecidos de ; 

olnoJAo ''Santa Maria", de pro- ! »^critorío: Edifício Bila — Sala 

mente para fazer um ch?mr.'.r 
á paciCicagào das dissensões ca-

yri^.^dc? do sr. Joel d? Almei-
d?, c situada á iva dos Pa-

'.713, Alecrim, 
x x x 

avião d ^ F A M A . transi-
r-or N ^ r com dsstjno 

ln;;]ntOT a delegação a^enti-

* t 

,L I:; 

i. . 1 OU 

1 ° andar ^ Forie 160fe 
Rt:s;dei;CÍ£: Floriano Peixoto. 

FOTsí^ 14 

'Talvez alguns respondam 
para acairrar sua concisncía, 
que cs pnsionctires alemã: s ri.o 

,, . j i . 1- tre o povo, e a ar>Mcaçêo de mo 
sao maltrat.i-aos e recebem a.i- 4 * * 
mentação razoável. -i. i ti ir«*- - , 

C 

1 R A V A S S O S 

A H I N H O 
CinUR^TA 

V^chtin^ ás rUmpindas : Praça Aurn^^ 
Severo 91 

Ri-s'-idcccis — Rua íwsno^i 
Vicias. — Fn*^' 

r-roi-cIrcs. A delegarão c a 
; ^ cus já disputou a re-
gat.i internacional, no Rio d*-

; porem, cie uma questão c.o or-
dem mo^al mais dem^r^c:^. Fc-

» Lts ,prisiontjros tem íamiUas — 
pais, cspccas, íiihos, cos quais 

; cm nruites casos, naa feram se-
parados desie o comovo c!a 

•guerra. O francos, eri particu-
1 lar o frances cristão, nao pod^ 
J ignorar tal estado ds ccusa$r a 

F I G Í 1 3 D 

di'ias de ckm?ncia que tempe-
ram o ï'i^or da? c.jnde-
rances roJiticas que recaírem 
cm muitos cidadãos. 

Alguns f nneeses, afortuna-í 
d a mente poucos, atrair o a iam 
pátria o ií\ir iit.o; seu ĉ .t * 
tigo correstonde ã gravidade d 
sua falta, sempre que s^ apli-
que dentro dos limiies qu2 exi-

Chefe do Serviço de clinica 
medica da Policlínica 

DOENÇA INTERNA DO 
ADULTO 

CUnic? Vípeci? lúada do 
Apareitio Digestivo . 

Consultono: Rio Branco 569 — 
1,° Andar — Das 15 17 beras 
Hesidenciii — PUA Mín^M 

Q U E S O F R E M DO 
Sbr.enr çomo são atrozes os padedaicntts causados pelas 

p.ríu: Lições do ap'relho digestivo, com o Gns-rgiUmenpto do fígado e 

c; fisc^-^^te prisão de ventre. As 

ge vuna elementar rumanidado. UMA AVENTURA AOS 4J, no 

hits íãr muites os que comete* 
fam aptnas um equivoco, oii 

1 áíCine Rex" — Para 
PINÏCCHIO no Ciar S. Luis' 

ctóa culpabilidaie é du vi :1c ca 
î Snd? a 'jrr4c7icia r?visão ô* 

— Aceitável. 
RUMO A TOQUIO .no ^Q^ 

FIÍilLAS DO 
com «efia <H^ta sob?« ficado, estômago e ínt*stinc. evitam, a p- isâo 
ce vsntrs descongestionam o figado e normalizam, de modo ^definitivo, 
as frmçdes do a^kareUio digestivo. , 

sentenças rigorosas çonaen^çõeS Alecrim , í — Aceitável mene^ pa 
injustamente d3d£S. • ta crianças. 

Conclui a declararão conjunV MELODIAS R O U B A I S c a 
> ̂  pedmdo o pe dâo reciproco' '?.a "Õ > ^ p T R O E 
i ̂ jtre todos o- la- Ó GURILA no "Cn\? Sâo Pc-
jantando a vins&rt:* vcn D dro — Prejiidiciaii"ar .c?'i^<:a3. 
dòn^e vier, e rocordaiuio que N\CO*TE DE FAB-iQ no ^Ci-
nâo hé nada ,n\ais ^itcril que e ne ^o^ l a^ ' Corüfenaé?» a 

L^avocr.5âo do odio. wer pubBco.^ ^ J 

f NUÏILR00 

\ 



"t" r » 

—INI IUFF"R**R T decretos : 
Dispensando Manoel Mari« 

nho de (Suimarães, Delegado do 

IfflpiW; 
disposição áov Departàmentr 
da Fazenda o ®r. Osvaldo Pd 
reira Pacheco, 

i 

BO C I A I S 
r E ' H ' v-
?fli(iÍünda 

A N I V E R S Á R I O S 
CASAMENTOS. SENHORAS 

Barroca S. Bri-
te, esposa do farmacêutico Luiz 
de Brito, 

SENHORAS 

Luiz Gonzaga Barbalho, re-
sidente em Goianinha. 

Lqjz da Cunha Melo } 

comerciante nesta praça. 
— Professor Celestino Pi-

mentel, diretor do Colégio Es-
tadual Masculino. 

SENHORINHAS 
Maria de Lourdes Oliveira, 

do comercio desta praça* 
— Maria Auxiliadora de Vas-

concelos, aluna do Ginásio N , 
S. das Neves e filha do sr* 
João Etelvino de Vasconcelos, 
funcionário da L, B, A . 

1.« COMUNHÃO 
Realizou-se a 17 do corrente 

te nesta capital a primeira co-
munhão da menina Dayse 
Mary Galvão Bezerra, dileta 
íilha do sr. Itamar Souto Be-
zerra e d, Lincblva Galvão 
Bezerra (já falecida). A ceri-
monia religiosa que se reali-
zou no dia do aniversarjo de 
Daysinha foi ofkada na Igreja 
Catedral d a Ap. esentaçào ás 6.30 
hotaa tendo oficiado o Rcvmo. 
Padre Francisco das Chagas 
Neves Gurgel, Capelão Militar 
Naval e Secretario Gsrsl do 
Bispado de Natal que di~cu"-
sou á hora do Evangelho, numa 
saudação a neo< comungante o 
cm consideração pçla soleni-
dade. A missa teve a pre^en^a 
da Escola Externato Mons. 
Aire do Pegado, cuja diretora 
é dona Beatriz Cortês e da 
Escola Profissional Feminina 
Prof. Severino Bezerra, todo« 
os alunos e alunas íaz^ndo 
frua pascoa numa solidariedade 
a Daysinha que tinha nesse 
dia a sua primavera eucarísti-
ca. Daysinha que é criada 
pelos seus avós maternos, sr. 
Manoel Galvão e esposa, teve 
sua recepção na residência de 
seus tios, si\ Eribaldo Ferreiia 
da Rocha, alto funcionário da 
"Sepan do Brasil'^ e sua es-
posa d. Miramis Galvão da 
Rocha. Durante todo o dia 
estéve em festas a familia Gal-
vao^tendo sido dada uma recep-
ção á altura dos convidados, 
sendo batidas varias fotogra-
fias dos aspectos da festa que 
se prolongou até ás 21 horas. 
Nessè -- ttiesmo dia Daysinha 
foi conas^rada e crismada pelo 
sr. BiSpo Diocesano na cape-
la do Palacio Episcopal, sendo 
padrinhos o Padre Neves Gur-
gel e dop^ Amélia Neves Gur-
gel . As* festividades tiveram 
lugar :,fips. residencias de Eri-
taldo-+te* Manuel Galvão, ás 
ruas Voluntários da Patria nu-
mero Santo Antonio, 657 
tendov.-jBft, dado noticias ao pr' -
genitor-4 4e Dayse Mary, r. 
Itamar- Souto Bezerra^ que nao 
podendo* * .̂ comparecer assistiu 
espiritualmente da cida/e de 
Caj&teiras, na Parail/,, onde 
se eritíntrâ residindo. 

Na capital pernambuca na re-
alizou-se no dia 16 do corren-
te o enlace matrimonial da se-
nhorinha Mai^a do Carmo Al-
buquerque, dileta filha do sr. 
Evaristo Paulino de Albuquer-
que, já faecido e da sra. Virgi-
lia Gomes de Albuquerque, 
com o dr. José Pompeu de 
Luna, medico naquele Es-
tado, * 

O ato religioso Com efeito 
civil realizou-se ás 9 horas na 
matriz de São José, sendo ofi-
ciante o revmo. padre Manoel 
Leonardo de Bairos Barreto. 

Serviram de testemunhas por 
parte da noiva o sr. João Pau-

I F O N R M A D O R 
HORÁRIO DE AVIÕES 

PAN AIR DO BRASIL S. A. 
Agencia no Prédio do Grande 

Hotel — Telef. 10-19. 

TRAFEGO DE ÔNIBUS 
NATAL — NOVA CRUZ — 

Partidas de Natal nas 4.as, 
Sabados e Dofingos ás 14 ho-

CHEGADAS DO SUL — Do- jras. Ponto de Partida — Praça 
mingos ás 13.45 horas. Terças José da Penha. (Em frente ao 
ás 14.12 horas» Quintas ás Grande Hotel.) 
14.20 horas, 

CHEGADAS DO NORTE 
NATAL, 

Partida de 
- CAICO* 
Natal — 4.as e 

Terças ás 7,10 horas. Quartas e Sabados ás 5 horas. Ponto de 
Domingos ás 6.40 horas. 

* AEROVIAS BRASIL 
Agencia á rua Dr. Barata, 

n.° 166 telefone — 1605. 
CHEGADAS DO SUL — Ter-

ças e Sabados ás 13.25 horas. 
SAÍDAS PARA O SUL — 

Segundas e Quintas ás 6.45 ho-
Î SiS f 

Partida — Praça José da Pe-
nha. (Em frente ao Grande 
Hotel.) 

NATAL CEARA^MIRIM 
Partidaá' de Natal diaria-

mente ás 16 horas. Ponto de 
partida: Praça José da Penha 
(Em frente ao Grande Hotel,) 

NATAL — MACAIBA 
Para Macaiba haverá diária-

•KM sirci 
"los i OiHftIS 
"ECÇLM || 

M M tmm 
TÔNICO UhLAK 
P0R f*CtUNClA 

DR. JOAQUIM LUZ 
ESPECIALISTA 

P A R T O S 
Ondas Curtas, eletro-coagula^ 
bisturi elétrico, - ConSU|tâs : 

Doenças de Senhoras 
das 14 horas em diante - Ccr. 
sultorio: Rua Ulisses Caldas, S3 
— Residência. Avenida Frudèma 

Morais. 630 - 1.° andar 

V E N D E ^ S E ^ 
A CASA á av. Florino Pei-

xoto, 374, Tratar pelo telcio 
ne 2385. 

V E N D E - S E 
parle da noiva o sr. João F a u ^ S " RP .OAT TTDA m e n t e " d u a s v i a S e n s . s e n d o unia , Uma Casa com um oíLro pon'o 
linho de A l b u q u e T e e esposfl á ^ J o s é da_Pe„ha * ^ P ™ negocio na rua d » C ^ , 
sra. Nevinha Abdon de Al-* j n o 39 ( e m f r e n t e ao 
buquerque e o dr, Clidenor Gal- Hotel — Telef. 13.49. 

, ônibus partirão da Praça j m 4 
Grande J o s é d a p e n h & ( e m f r e n t e aQ j 1388. Tratar com Davi Muni 

I vão e esposa sra. Berta Ga~ 
í deha Galvão e por parte do i 
- noivo o dr. Luis Casanova e 
I noiva srta. Maria José Mi™ 
j randa e dr. Bianor da Hora 

esposa, sra. Luiza da Hora. 
Os racem-casados fixaram re-
sidência em Bom Conselho? na-
quele Estado. 

VIAJANTES 
Tendo sido transferido da 

Basre Aerea de Natal, na qual j Quartas 
serviu por muito tempo, via- n o r a s * 
jou? hoje, para o Rio de Janei-
ro, o capitão OtaVío Jardim, 
cíicial aviador da FAB* 

AVIÕES MIXTOS 
"CATALINA" 

SAÍDAS DE NATAL — Nas 
Terças-feiras, ás 9.30 horas, 
da Rampa. 

CHEGADAS A NATAL — 
Aos sabados ás 9.30 horas. 

LINHAS AEREAS 
BRASILEIRAS 

Hua Ce], Bonifacio — Tclf. 
10-99. 

CHEGADAS DO SUL — Ter-
ças e Sextas-feir as, as 16.30 ho-
ras. 

SAÍDAS PARA O SUL — 
e Sabados — ás 5.30 

Grande Hotel). ou Manoel Nascimento. 

: X X X 

i Acompanhado de sua familia, 
chegou, a esta capital, o tenente 
Eduardo da Costa Bahia, ofi-
cial da FAB e classificado para 
servir na Base Aerea de Na-
tal. 

I X X X 
! SRTAS. NANY E MARTA 
BEZERRA — A bordo do "ItaJ-
té", viajaram, com destino a 
Fortalez^ as srtas. Nany e 
Marta Bezerra, filhas do pro-
fessor Severino Bezerra de 
Melo, diretor do Departamento 
de Educação. A violoncelista 
Nany Bezerra vai realizar um 
concerto naquela cidade, cu-

; jos acompanhamentos serão 
feitos por sua irmã, 

j DIVERSAS 
1 Tem a sua data rataliciat no 
dia de hoje, a senhorinha El-
vira Leiros de Almeida, (Neti-
nha), filha do si. João Fa-
gundes 
ma Leiros de Almeida. 

Por este motivo^ a aniversa-
riante recepcionará as suas a-

| miguinhas, na praça André de 

NAVEGAÇÃO fVIARlTftVlA 
Cia. Nacional de Navegação 

Costeira 
DO NORTE : 
éltaimb"í?, a 13 ds julho, para 
Porto Alegre e escalas, 
para Recife, Maceió, Bahia, Rio, 
Santos, Rio Grande e Porto 
Alegre. 
DO SUL 

Loide Brasileiro 
DO NORTE : 

Paquete "Para" até Rio, es-
perados a 29. 

"Rio Ipiranga" esperado a 
22 para Porto Alegre e Esca-
las (cargueiro). 
DO SUL : 

"Rodrigues Alves" até Balém 
esperado a 23 do corrente. 
' Paquete "Cte. Ripper"" até 
Belém, esperado a 5 de julho. 

(Cargueiros), 
"Rio Tocantins" esperado a 

24 do corrente segue para 
Porto Alegre e Escolas. 

"Inconfidente" esperado na 
2.a quinzena dc julho segue 
Porto Alegre c Escalas. 
DO SUL 

"Farrapo e Carioca", es-
perados . 

HORÁRIOS DE TRENS 
NATAL — ANGICOS 

MOTORES CES 
MonofÁí^ry, 
at* 1 H. P. 
Tí-ifçijieojt, 
et.i 75 H. P. 

Qualquer seja o tipo de ope-
raçõo que o sr. reservar a" 
um Motor CEB, sua insta-
lação representa sempre 
um máximo de economia 
e perfeiçcç... um máxi-
mo de rendimanto ô 
durabilidade! Pera 
todas as cpíica-
ções/ pretira a ga-
rantia dos Moto-
res C E 3. 

Di&tr:huidore* exclusivos: 
PAULA, IKfViÂOS & CJA. 

Rut Ccrrrel Gurgel, 4AC/444 - C. p 4 - t.' 
Fuâ Dr. Ecreta. "iTC - NATAL 

V 

Partidas de Natal nas 2.as — 
de Almeida e d. Irace- | 4 ! l e ^ f e i r a s ás 6.30 horas. 

Chegada em Natal — 3.as — 
5.as e Sabados ás 13 horas. 
AUTO MOTRIZ PARA BAIXA 

VERDE ^ 
Saidas de Natal — 3.as, 5.us 

e Sabados ás 17 horas. 

litf 

/ 

Albuquerque n . ° 16. 

Dr. Olavo Medeiros 
RADIOTERAPIA 

' DOENÇAS DA PELE E 
SÍFILIS 

Chefe da clinica dermatológica 
do Hospital "Miguel Couto" 
Consultorio : —* Rua Uliuef 

Calda®, 86 — 1.° andar 
Des 15 horai em diante 

Residencia : Avenida Campoe 
Sales, «24 — Telefone 17*4 

Chegadas a Natal — 2.as, 4.as 
e 6.as feiras ás 8.30 horas. 

AUTO MOTRIZ PARA 
CEARA'-MIRIM 

^ Partidas todos os dias úteis 
ás 17 horas. Chegadas a Na-
tal ás 9.30 horas. 

NATAL — RECIFE 
Saidas de Natal nas 3.as e 

Sabados ás 5.40 horas . 
Chegadas a Natal nas 2.as e 

Sextas-feiras ás 21.25 horas. 
NATAL NOVA CRUZ 
Saidas de Natal nas Segundas 

feira» ás 5.40, 4.as e 6.as 
feiras ás 15.30 horas. 

Chegadas a Natal — nas 4.as 
e 5,as feiras ás 10.40 horas e 
nos Sabados ás 18.45 horas. 

MAQUINAS BE 
" U N D E R W O O D 

AS MELHORES DO MUXPO 
MODELO 1948 —Teclada DASP 
PORTÁTEIS E COMERCIAIS 
RECEBEU O DISTRIBUIDOR Carlos Lamas 

Rua Dr. Barata, 233—Fone J15» - C a i » Postal. 87 - * l t â i "" 
h f a m Tdegiafico — CLAMAS 

DR. M A C H A D O 
Doenças mentais e nervosas 

CONSISTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE COMBINADO 
Consultorio: Avenida Rio Branco n.° 554 

Residência: Amú, 419 - Fone 13-84 

i HUTILfiOO LEITURA p e r . ' ^ LOHBAfi 
— - . _ i 
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Um submarino sueco navega sub 
meiso durante duas semanss 

Segundo «informam os nossos 
confrades de "O Nordeste", a 
Congregação da Sagrada Fa-
mília, que tanto bem faz ao 
Ric Grande do Norte, vai inau 
gurar, no Crato, a 7 de julho 
próximo, um Seminário de 

ar, | Formação. 
de I Naquele estabelecimento os 

rl 

ESTOCOLMO (Via aerea) — | Como se sabe o dispositivo j necimento constante d 
A M: l inha Sueca eslá rcalizan- i "Schnorkel" é originariamente ; enquanto que os riscos 
(ía detidas expe;isncias cem, uma invenção holandesa, da! descoberta pelo radar, aviões : alunos fa:ão o curso primário 
dispositivos de ar "Schnorkel",! qual se apropriaram os ale- ! cu navios que navegam a e o Secundário, seguindo, de-
nara submarinos. Recsntemen | mães ao ocuparem a Holanda. | superfície foram reduzidos ao pois para o Recife ou Natal. 

te. regressou á süa base o sub-
ma:ino "Draken" (O Dragão), 
depois de haver navegado 

A sua prolongação em forma minímo . Pelo mesmo meio tem onde farão o restante dos es-
de chaminé assegura um for- ! lugara saida do ar viciado. tudos, "t ? f í í f * 

tem motores Diesel, sub 
rrerso, sem interrupção, 
i-nnte duas semanas. 

P?ra a sua tripulação de 
35 homens, esta viagem de 
1.000 milhas nauticas impor -1 p a u DOS FERROS ( a incumbência que lhes con- ] sima alocução sob o sugestivo 
ta lambem em certas provas j FESTAS RELIGIOSAS — O j fiara o querido pároco, as j tema — SALVE, REGINA, pren 
isioljgocas ementais relatvas ^ m £ s maio consagrado á !• familias procuravam om^.m^n | dendo a atenção dos presen-
POS efeitos no organismo , hu» ; Excelsa Rainha dos Céus foiJ far com flores naturais e ; tes, com os louvores á Ce -
n-no dc uma prolongada per- €£te a n 0 í solenemente feste- abundante luz o altar da Ima- j leste Rainha, Soberana a<j 
r.meneia em um espaço l i - , jado, na matriz desta cidade. ! culada Conceição prestando* TJniverio. 
miado, com pressões atmosferi- O revmo. padre Manoel Ca- ' assim uma hofenagem á Sobe-j PRIMEIRA COMUNHÃO —No 

matriculados * 4 €0 
V* 

ess variaveis e com uma alimen- , m inha, vigário da freguesia, 
base de conservas e s c m pre cheio de zelo pelo pro-\rj ao a 

rana dos Céus e da Terra, i dia 30 de maio efetuou- se 3 
Os exercidos religiosos, que ( tocante cerimonia de primei-

sbuncbnles rações de açúcar, i gresso da religião e pela pro- j se realizavam ás 19 horas, os j ia comunhão a uma grupo d? 
As horaS de folga foram pagação do culto a Nossa Se- ! quais terminavam sempre com j crianças previamente prepa-

carregadas para dormir, ler. nhora, Ínclita padroeira de ! a benção solene do Santíssimo radas por zelosas catequistas 
ou assistir a cinema. A mon-, Pau dos Ferros, distribuiu en- ! Sacramento assistidos por nu- tendo á frente D. Otilia 
tcr.ia da vida no submarino J tre as familias o encargo da merosos fieis, que dssta ma zerra. Ao Evangelho, o revmo, 
Míbm^rso tornou-se ás vezes ornamentação e iluminação do neira davam, uma publica de - [vigário dirigiu ás néo-comun 
enervante , com frequentes ver- ' altar. j monstração de fé e de amor e gantes palavras cheias de 

Aceitando de boã vontade j veneração a Nossa Senhora. unção, executando-as ao amor 
- --- | O sr. vigário, após a leiíu- de JCeus — o terno amigo daí: 

Paulo Galvão ra da meditação diaria' íazia' 

íiiíeî s causadas pela varia-
ções de pressão, mas o rne-
dvjo de bordo não teve de 
ciliciar de um só caso de en-
femidade. 

O comandnte em Che-> 
íe da Marinha Sueca, A l -
mi /ante Stromback, expres^ 
*L'r>u a sua satisfação pe-
lo- resultados obtidos? e os 

iças declararam que» em 
ti- o de necessidade, a proe-
za lecord dos alemães duran-
it- h guerra, de permanecerem 
siihmcriros durante 80 dias, po-
dcria muito bem sçr repeti-
ca... 

VIAS URINARIAS 
belas exortação ao povo, con- | A i n o i t e houve a renovação ! 
citando o a cumprir os seus J Ê o l e n e d a s p T O m e s s a s d o b a - ' 

Ex-interno da clinica Uroiogica I d e v e r c s religiosos e a ter mais | U s m o encerrando~se a festa ! 

ia Faculdade da Bahia, Ex-assis j d e v ° Ç ã o a M a r i a Santíssima, j c o m a benção do S. S. Sacra -
Encerraram-se as sol^nida- m e n t 0 

des do mes com a brilhante j 
cente da clinica Cirúrgica do 
Prof. Genesio jliopes, no Hospi-
tal Santa Izabel — Clinica Ci- j c^mionia da coroação da ima-

.urgica especializada das vias í S e m d e N o s s a Senhora pcyr ; T E S 

urinarias — Doenças de Senho- j u m grupo de crianças que por , d e 

ras — Perturbaçõ ís sexuais — i ̂ sta ocasião entoaram lindos , P a s c o a dos alunos do g rupoes-

PASCOA DOS 
— A 16 de 
Pentecostes, 

ESTUDAN-
maio • — dia 
realizou-sc a 

Doenças venereas harmoniosos cânticos á Vir- | ̂ o l a r "Joaquim Correia". O 

Cons,: Ulisses Caldas, 86 — 1.° ! gem Santíssima. O revm. PG . j ̂ P 0 d o cente do conceituado 
andar - Exp. das 9 ás 11 e das j Caminha, com sua conhecida j educandario, sob a direção dc 

14 em dianie : eloquencia, pronunciou bclis-

NAO 

SUPERIORIDAD E INDISCUTÍVEL! 
" E V E R S E A L " 

linta'para interiores, de procedencia americana 
" E V E R S E A L " 

processo .moderno á base de caseína, já preparada 
MAIS BARATA DO QUE QUALQUER OUTRO TIPO 

DE PINTURA DE PAREDES 
CORES LINDÍSSIMAS — NAO LARGA — 

* DESBOTA — RENDE MAIS 
" E V E R S E A L " é lavavel 

"HVERSE AL" é superior e a sua aplicação é 
recomendável em qualquer circunstancia 

PEÇAM INFORMAÇÕES AOS DISTRIBUIDORES 

CARLOS LAMAS 
RUA DR. BARATA, 233 — FONE, 1159 

CASA RECORD LTDA. 
RUA AMARO BARRETO, 1282 

N A T A L — 
FONE, 1040 

d. Sotera Arruda Fialho, mui-
to se esforçou pelo realce da 
festividade. A's 6 e 12 horas, 
os alunos, devidamente uni-
íormisados, formaram no edifí-
cio do grupo escolar e dirigi-
ram-se, entoando hinos reli-
giosos, á Matriz onde assisti 
ram com muito resp-eito ao 
augusto sacrifício da missa c 
receberam a santa comunhão. 

CORRESPONDENTE 

DR. TEODULO 
AVELINO 

DOENÇAS INTERNAS 
Especialmente 

CORAÇÃO E VASOS 
Klectrocardiografia 

Consultas das 14 1|2 em diante 
Res.: — Av . Prudente Morais 

672 — Fone: 1721 
Cons.: Ed. Aureliano, sala 105 

Já estão 
alunos. 

Tratando do assunto estevt 
Ceará o padre Francisco 
res, superior da Província 
sileira. 

3fse üérea de i s I 
EXAME DE ADMISSÃO A ' 
ESCOLA TÉCNICA DE AV IA -

ÇÃO DE S. PAULO 
O sr, tte. ccl. Aviador Co-

mandante da Base Aerea de 
Natal, faz ciente que o exame 
de admissão á ESCOLA TÉC-
NICA DE AVIAÇÃO DE S. 
PAULO, relativo ao mes de 
maio do ano de 1948, será rea-
lizado na Escola da Base, no 
dia 22 (vinte e dois) do corren-
te, ás 8,00 (oito) horas. 

Outrossim, esclarece este Co-
mando que somente poderio 
prestar o referido exame de 
admissão, os candidatos repro-
vados que tenham completado 
tres meses, a contar da "d2ta 
do ultimo e portadores da res-
pectivo protocolo de inscrição. 

Os candidatos devem a;cre-
sentar-se munidos de Can-
teira de Identidade e caneta-
tinteiro ou lapis-tinta. 

Base Aérea de Natal, 16 de 
junho de 1948. 

PEDRO PAULO BEZERRA DA 

CUNHA —• Cap. Capl Diretor 

du Escola cla Base. 

Dr. Paulo Sobral 
Especialista *?m doenças de 
senhoras e parto — Ondaa 
curtas — Eletro -coagulação 

— Bisturi eletrico — Raios 
uítra-violetas 

Consultorio — Rua Dr. Barata, 
210 1.° andar — Sala 3 — 

Telefone, 1120 
Consultas ás 14 horas em diante 
— Rcsidencia Avenida Prudente 

de Morais, 746 — NATAL 

Dr. Alvaro Vieira 
Chefe de Clinica cirúrgica do 

Hospital M, Couto 

CIRURGIA GERAL 
DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

CoiKultorio: Av . Duque de 
! Caxias, 198 (Terreo) 
Das 10 ás 12 e 14 ás 18 horas 

; Fone: 1284 
Residência: Av . Getúlio Vargas, 

704 — Fone : 1423 

Dr. Genaro Florio 
Clinica Medica do aduíto e da 
criança — Doenças de senhoras 

( — Partos — Perturbações da 
! Gravidez — Tratamento das va-1 
! rizes — Ondas Curtas — Eletro-
! coagulação — Cons. e Resid. 
j Av. Kio Branco, 767 — Fone 
j 2417 — Horário 13,30 horas em 
í diante. 

DR. M A N O E L V I T O R I N O 
(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Graduado 
oela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno de Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 

Doenças do sistema urinário (ambos ^ sexos, adultos e criança«. 
Diagnose e tratamento® modernos do Vstado renal das gestante» 
»te. Preoperatorioe e postoperatórios, ^Yatamento das doença« 
agudas e crônicas do sistema genital masculino: vesiculitse 
SEPSIS recidivantes, prostaütes, VERUMpNTANITES, dievtoi* 

llzaçâo, neurastenia, estreitam« \to, etc. 
Consultorio: Cel. Bonifacio 228 — Fonv 1029 — Ribeira 

Avisa que o do Mestdo renal19 é elHika hospital** 

I w m m m w m 
m»ri»Hwrii. o «u* r»«tMr « a m h a 

MUTILADO 



A O S P O f r * ! « • 

« a r * * * 

rentra de I n ^ m p ^ t d . , ein AssgpMéis d&7 í e » pve f l i ^ « J O DÇ JAWS2HO 
S J % ü b e r W «levar, o eett w É m i B ü b àe Còtno parti do program» de 

caoperasiw ^com; « s .»«Bublicaa 

(VSIS) — j t a r i « de Comercio do Go- : nas a jovens kti. \ 
v«rito dos Estados Unidos a- OUP « L • ^«iconos 

americanos, o Bureau de Co-
mercio Interaicongl da Secre-

I H 

caba de anunciar a oferta de a d e q ^ s " ^ ** qUal,d6áes 

cinco bolsas de treinamento A s b o l s a s e m 

èm industrias norte ame rica- c i u e m v i a „ a m erencia 

8 m a"» Estados 

E D I T A I S 

« e se transformar em sociedade enonfma. 
m auspiciosa resclução foi fruto db sucesso alcançado 

em íavôr do Koíoplana, quando conseguimos qttin-
* h e n # mil cruzeiro», metade, portanto, do coi ta i social. 
I Estamos na primeira etapa: — a da aparelhagem da A 
^CHUPEM; ^ linotipos, rotoplana, clichefrie, etc. A segunda é o 
ç^u /complemento: -— maquinas para ampliar a parte graíica, de 
modo a assegurar o lado evonomico da empresa. 

Um tom jornal e um* oficina capaz de executar serviços co-

merciais, sâo as finalidades do Centro. 
Contamos com a sua adesão a esse novo aumento de capital. 

As quotas continuam a ser de mil cruzeiros, realizadas de uma 
vez ou em prestações mínimas de cem cruzeiros. 

Pelo desenvolvimento que está tendo a Sociedade esse 
capital produzirá uma renda compensadora. j mo de Oliveira, domiciliado DOSE prestações iguais e conheci r 1 

O socio terá direito a assinatura da A ORDEM por conta ; ^ Magalhães, deste^ munici- anuais, a partir ^ de 3.1 de de-

dessa renda. 

jLitfdas (ida e volta) e o 
j pendio de cerca de 180 doV 

i r*S p o r durante *0 

— I p c n o : i o d-t bolsa, que 6 mal, 
COMARCA BE NOVA C R l » j psouario; 5,® — quo não tem cm ! 011 mcilOS do ano. o Co-

EDITAL'- I seu - poder bens de terceiros; : v e r n o -Encano torres, 
O exmo, dr. Eutiquiano Gar- 6.° — que para 'Sustento se de coloca- -Va* 

cia Reis, Juiz de direito da pessoal e de sua familia e cus- ^ -mw^V m ' l í" 
comarca de Nova Cruz, deste teio agro-psstoril d* sua p io - ^ i ^ n ^ Kr 
Bitffdo do R. O . do Norte, faz priedads, necessita da quantia i e scü l l l l da- -queles qiJe reee-

a (3 
de 

Antecipadamente gratos. 

A DIRETORIA 

II ria 3 I M i M f f f M t OS C. 
Como vínhamos noticiando* G;onercindo Saraiva. 

j saber a todos quantos interes- de Cr$ 32.000,00 ; 7.° — que ; berom a ! cessa fQ1n,r 
I sar posta, que Anisio do Car^ deseja pagar o seu debito em '.bolsista urá ooor^n^^ 
! TYVCP „ wwra-.md.ide 

f _ , _ P^-io toá,!5 aí 
• pio, em petção datada de 3 sembro de .1543, juros con « , i a s e s induriri.i enn qu-j 
da Maj0 de Í048y ̂ requereu òs a Tabela Price, p^ra tiver inítre^: do. 
benefícios;da 203 & O que oíerecp sm garantia) 0 pre-rrm- de tri* 
de Jai^ir-p de .194ft hipçteeâTia,-a pyojwriedade ' Ma- ^ , ' ei amento 
cando * 1,° — que é cri*dor,de ga] fe5i »Vno valor: de C r i . J i n M m i ;mwicano pafa a 

; gado bovino doc. junto); 2 , ° 150.000:60; 8.° - q u e em vir J America I. aí ira <oi inicia, 
j — que possue os bens adiante tude da garantia nela oferecida, j durante a guerra. Fecorhccc-
! relacionados, corn rtspevtivos pretende liberado o gado ape-1 cj0 ' 
! valeres; a) propriedade "Ma* nhado. E para que chegue r 

galhas" , neste município, ' conhecimento dos int^re^a- j m a n 0 desenvolvimento 

a importance dcs>o pr^:;. 

' V. 

(trinta e duas) cabeças de ga- jornal A ORDEM, com o praso ncs anos vindouros, 
do adquirido por ccmpra no de trinta dias» a contar da t\ ir^cric^0 
valor de CrS 31.000,00; 3.° — publicação, no t>iario Oficial, ' ^ 
que seu uniço credor é o para que ofereçam as reeUme- t a s concedias^ tcrr-i-
Banco do Bi"a«ii S. A . , agencia ções que tiverem e apresentem ; a 10 d .1 j unho. Os i'."'li-
de Natal, com o qual contratou as declarações de seus credi: 
em 23 de mai0 de m em- \ Dado e passado nesta cidade' n^is inioiniicõ^ "s 
préstimo de Cr$ 50.p00,00, pa- de Noya Cruz, em 15 de JU-: inioi mi^^ , 
ra aquisição de anilais va- nho de 1948. Eu Alb^vto —a0 Ciutjral da 

j cuns, do qual já foram pagas; Martins Delgado, escri-. Americrr.a , ncria 
de quando c termino do bie^ C C M I ^ A O DE F R P P A & A N B A d ü a S num total de! vão, o datilografei e subs-! 

nitf do 1.° presidente..de cn- e DIVULGAÇÃO, ! Cr$ 39.^33,00 inclusive jvros, * crevi. a) Eutiquiano Gar- j " ~ | ^ 
tão d. Marcolino Dantas. Jornalistas — Jaime Vanderlei, comissões e despesas; 4 . ° . — ! cia Reis. Selado lesjal^ente. i M u C Í O G a l v Õ O 

n „Mxriin*. ^ i « i & tt ccnVTúXBjtí pm seu poder Conforme o oricinal. Dau O .Presjaer.te, conviaou Fernando Cascudo e Veríssimo ^ * ' x ' y\ j. ^ - -^ 11 v os ammais apííiihaaos com a fe . Daía Supra. O Escrivão que 
para composição da mesa, os fe Meto. | dedução l ^a l do 20 G O e oá o copiou, 
srs. Silvio Piza Pedroza, Go* Após a aclamação, o dr. Luis adquiridos ccm o íinanciarnento Alberto Martins Delgada 
vemador da Cidade, Maestro Camara Cascudo, dnu posse! " ^ ' ^ " ~ 

de do Norte. ; Diretor Tecniqo — Maestro 
Especialmente convidado, pe- Valdemar de Almeida, 

la Diretoria provisória, assu- COMISSÃO DE FINANÇAS 
miu a direção dos trabalhos, Carlos Filgueira, 
o d r. Luis da Camara Çascu- Luis Olsen Correia. , 
do já presidente da S. Ç. M.» Sx. Garibaldi Romano, 
desde sua fundação em 1932, Sr. Sergio Severo. 

EmuaiKi 
t?pÍv'Ú, 

d o O l i v e i r a 

aas, I 
M. I 

Valdemar de Almeida, Dire- a o Ccnsul Carlo? Lamas, f 
tor do instituto de Musica e o n o v o Presidente da S. C. 
PiOÍessor Severino Bezerra de q dia 17 de Junho de 104$, 
Melo, Diretor do Departamen- a historia da muf-ica do 
to de Educação, e padre EU p j c Grande do Norte, será 
mar L 'E . Mont2Íro, represen- t a data importante, e marco 
tante do Bispo Diocesano. ) .je grande realização. 

Iniciados os trabalhos, pro^ Compareceram t es'ja Ses-
poz c di\ Luís da Camara Cas- de reorganização um nu- r 

cudo, a Assembléia, a eleição i71or0S0 e seleto publico, ter do 
da nova Diretoria em carater a n0ssa reportagem, colhido 
eletivo, por aclamação ou yo- c S rl0mes dos seguintes, e que : 

l o ssercto. Venceu a proposi- arSinou a ata dos trabalhos : 
i'pâo primeira, por unanimida^ s r as . Clotilde Pedrou Her-

t / h . V K i > H O S R G U N V u 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS xmm ARIAS — PROTOLOP^A K SÍFTIIS 
Cur» Radical da« heiaorcoidas» varise* ^ hidrorçlos, sem operação 
* « m dor d» uretra, próstata» ve^icu^ftíL h^xi-
Ça e rins. Tratamento rapidQ dss m-etrites »gud?»^ ^ rron^ ^i-

* . wTOpiicrtções . Perturbações s^xo^is — I^utrosrrpi» 
G a l v a n o Cautér io 

DAS 15 HORAS SM DIANTE 
2o***uitorn>: EdifleSo. Aurora", Rv/̂  fyr W -

» n Anjar ^ . Pm» ^^ 

j CHftKr. PO 
! do "Hcypitrtl 

Í-ABORA70RIO 
Viiaucl 

! ívxanes de Saneie — Urina — 

S — carros — Pus — 
j Liquido esíaio raquiano — 
! Vacinas autoçenas 
! DÍAGNCSriCO PHKC0CF 
1 DA GRAVIDEZ 

Labcratorie: Rua F:ei Mi-
! giielín)^, S3 - For? 1H3 
! Expediente: Das S ás U e das 
: 14 ^ 17 horn s 

Unt.medicc p9i i ciaco rnil h a - 1 ^ 
Isto pesto, fei eleita a seguin 

te Diretoria : ir 
CmS^L I iO LE HONKA 
. D. M>reclino Dantas. 

MONTE 
EX-ASSI£TE:n-£ PO KOSPI-

m e l iada Leitão, ^ «-"fc |aHt«í « C l f»161107 Ú ü ^ ^ 
gucira, Hilda de Almeida, Emi- * j 

RIO, 19 — Os resul tados dos 2.780 habitantes, media sobre Ouvidos — Nariz - Garganta 
inquéritos estatisticcs executa-' modo baixa e em piores cen Lx-aS^istente do H-js^tal 

î'a Grandi, Maria-. Maia, 
Maria de A . Romano. Bertha 

; Lamas, Áurea Tavares, E ine i a o s e m toao o territorlo bra- . <Iições que a da Iugoslávia, em 
Dr* Luis da Camara'Cascudo. Teixeira: srtas. EU Villar, Van^ sileiro pelo IEGE vem reveian- j 1942, que era, nesse terreno, Cotw.* A* 

-- Professor Severin> Bezerra da MUSFÍ, Yara Bezerra j. do de minudencias pariicular- j O pais em situação mais Ces- ] • 
"jtíe Melo. t i thá B-zerra. Nany e Li^ia ' m e i ; t a impressionantcE, a pre- vantajosa na Kuropa. j (20,5). SaUadj 

Cen irnüiiv 

..o 

^ Dr. Silvio Piza Pedrosa. 
: Presidente — Cônsul Carlos 
"rLanisS. 

!H Vice-Presidente — Dr. v 
Creso Bezerra de Melo. 

2.° Victe-Presidente — Sr. 
Aderbal de França, 

Denjrra, Na^ieth Leitão, Van- } c a r i e d a d e da organização na-
i i GtancU; si-, Silvio PedrozaJ c i o n a l d e a £ s i s t c n c i a niedico-sa 
Pro;. £Í£vcr:no BCísrra Cieso . n i t a r í a ' D e m o é o c s e s " 
Bcssrra, Valdemar de Almej- ^elecimentos cspecKiccs não 

da. Luis da Camara Cascudo, 
P^dre Eíxvar L'E. Monteiro, re-
presentando D. Marcelino Dan-

K 

- wfr-* Secretario — Srta. EU taj, Carlos Lamas, Aderbal de 
Brrndão Vilar. França, Carlos Tavares^ Ota-

2.° Secretario — Srta. Nany cilio Maia, Nilo Ramalho, José 
fèetèrra de Meiáo. A . Bening» Jcacuim Etelvino 

Tesoureiro — Sr. Carles Ta- Garibrldi Romano, Luis Olsen 
vares. Correia, Carios Filgueira o ou-

Ajudante Tesoureiro — sr. tros. 

As proporções de um meai- p-ulo (17,8), 
co para habitante? era a segi: o Curitiba (17f. j c 1 
inte, naquele anor em si^ur.s (17,2). 
países : Suécia, 723 ; Grfi Bre- Dos 10.235 

dispõem da capacidade sufi- tanha, 937; Estados Unidos, 931'nicavam nr.̂  
ciente para tender senão a uma ] Argentina, 1.037; Holanda, U33 rrs, 61,2 
parte reduzida das noesssida- ' Portugal, Í889, • dos no Rio e cr.: 
des do pais. Alem disso, cs| Havia, em I94S, Unidades Fe;-onde sc contav4;ri. 
recursos exisíentes concen- ; ceradas que nao chegavam a dos facu-^tívc^ ^ v 
tram-se nas capitais, ou era; coniar com i m meciico ra ia j Notí ! 
algumas cidades impcrianlss, 110 mil habitantes : Ma-anlião, cs c-^icicni^s v s . ^ - f j 

A .na; 

. .1' 

OTIHO EMPRESO M CAPITAL 
" ' V e n d e i uma Fabrica dí? Gasosas com instalação completa acentuadameríte nestes, o lo* 

o íabrico de Cela Brasil (ou Coca Cela), com capacidade numero de médicos, também, 
para 1.000 garrafas por horA, Maquinas de fabricação americana, está bastante aquém das ne-
semí-novas, movidas a *t .otricidad« «u & motor de explosão, ccssldades brasileiras. 
Engarraíamento automat — 

permanecendo o interior sem Fiaui e Paraiba. Menos -± ni: aŝ ús bai>:os. 
hospitais, ou dispensários ou (diccs para o mesita çi uvo dv B anco, F:";r:í, 
simples ambulatórios. j pessoas era a situação da gran : Ceará, Rio 

Quer nas capitais, quer na- de maioria dos Estados, txc-- Paraíba, P rr^n^'^^ ^ - ^ 
quelas cidades de maior ex- tuados os terrItorio-3 de Gua- Sergipe, não diSOL-r.*«'«1 u v 

pressão social e eccnomica, qr.er ^ poré e Rio Branco, o Distriio , medjco í-xq^ci ^ 
nos municípios do interior e Federal e o Estado de São Pau- cão fcasica d? ^ n l 

i . 7 • : » i 1 - • '* 
, O-il! 

era * "" 
UB. O Estado 

Dos medicos cm condições 
pais 60,42 % se eacontriva-n : com a iaxa1 de 
na» /capitais, onde, -aiUs se vc- Em face do lerrito-10. ^ 

no inUvior, c û 

ca "-ia ^V-"4 

çv.J * 

rifleavam ele\adas Uxas> laçâo, 
ParA fabricação de P t c c e n t e s a p u r a ç Ò € s ã o ^ B . 

poli ^ gelo, com capa taade Par a 400 quilos diários. Ga^afas • x 
proprifs paic. "Cola B.asii". Escritorio com instalação completa, " relativamente aos ma-/do a menor a de Cuiaba. com mcaico cm 

*0 motivo da venda é o proprietário ir fixar residência ^COÍ5 e m a t i v Í G » d * Brasil 2,7 médicos por Í0 mil habi- 1,105 cuixme,. -
>em outro Estado. J jém 1946. iaicam que a media tanfcs, Eelo Horizonte situa-' ou seja ^ 

Tratar á í^ftça Augusto Sçyero 266 — Natal Rio S e r a l do pais é a de um fa- ! v«-se ^ni primeiro íugar, com gual a de tato ^ 
Grande do Norte § leultativo para c^da £,rupo de 20,7, seguindo-se Porto Alnp e; dcral. 

d 

IT 

FITUfifl PRE \ I ' n r HUTILAOO 



O u O M t W G Q E S P O R T I V O 
nítidos 4** iff*pui«* reiUwda® em tadü * Bn 
(Competições do domingo 20 efe Junho de 1948) 

v,j Rio DE JANEIRO 
To%Tie:o Municipal ao Rio de 

: O. 

BíWuVo 1- Fluniinonse 1 
C < - e Otavx paia o Bota 

l—c c Juveral para o Flu^ 

BOTAFOGO — Osvaldo; Ma 
linhc £ Santos ; Ramoa, Nilton e 
Jitvír.sl Par?3guaio, Geilinho; 
Ze/i/iüo, Otávio e Demóstenes* 

FL"J?/HNENS£ — CastilKos ; 
T't ò q Valsa e Hélvio; índio, 

i:r e Bigode; Caréca, Simões 
J li venal, Orlando Rodrigues. 

Jus Mario Viana. 
Re:: da : 68.382 ciuzeiros. 
Lo L i13 — Estádio de São Jà-

'UUllc. 
ÍT^MENGO 2 x BANGU'1. 

<2e Madeira (contra) 
ei1. Ltoval do Flamengo e Ama 

i J e Zezinho, (pênalti) para 
0 

FLAIvIENGO —' Luis; Miguel 
XorivaJ ; Biguá, Bria e Farah 
Jari, üzinho, Gringo, Jair o 
Durvül. 

BANGtJ' — Orlando ; Hermo 
';?nes e Nogueira ; Madeiia E -
dur.rdo e SuJa ; Tião, Amaral* 
CV.;l_v:c. Meneses e Zezinho. 

JuiL — Valter Jacinto Muniz 
Rer.ca — 5S.822. 

— Estádio do Bomsu-
QíiSC. 

Vü^ro da Gama 3 x São Gris-
tovüí; 2 

Gerias de Friaça (2) e Alfredo 
1 paia O Vasco e Mica! (2) 
s PavdiMo para o S. Cris-
to vâc. 

VASCO DA GAMA — Bar-
qittr ; Laerte e Wilson; A l -
ív&'ic? Moacir e Sampaio ; Fri 
a ^pojucan, Pachedo, Is-
í^níl e Mario. 

S CE1STOVÂO — Joel ; Mun 
chhc e Nino ; Bicha: d, Geral-
do c Souza ; Wilton. Paulinho, 
Alita.. Jarbaj e Magalhães. 

^ ^ — Alberto da Gama Mal 
Chtr. 

Kenca — 27.368 cruzeiros. 
— Estádio Caio Mar-

t ins N i t e r ó i ) . 

C;;jia 2 x Madureira 1 
de Alcino (2) para o 

Olaiia e Eunápio* pzrar o Ma-
dureira. 

OLARIA — Zezinho ; Leléco 
e Lamparina ; Olavo, Cláudio 
e Ananias ; Alsino, Ubaldo, 
Baiano, Zoé e Esqueidinha. 

MADUREIRA — Neném; Bi 
ei: do e Godofrèdo ; Arati, Cieu 
dionor e Mineiro, Betinho, Pe 
<lra Nunes, Eunápio* Bei j i -
nho e Adir. 

Juiz — Aristòciíio Rocha. 
Eeiida — 4,045 cruzeirot. 
Local — Estado Profeta rio 

(Bangu'). 
EM S. P A U L Ò (Capital) 
Campeonato Paulista de Fu-

tebol. 
Ipiranga 4 x Sant03 '1. 
Goals de Silas--(3) é Lmii-

nha para o lpirimga £ Telêsca 
para o Santos/ 

IP IRANGA Rafael ; Gian 
coli e Alberto ; Bebuito, Rer 
nato e Dimâs ; Liminha, Ru-
bens, Silas, Bipè e Valter* 

SALTOS — Robertlr.ho ; A r -
tigas e Expedito Nenen, Te -
leeca e Alfredo; Odair, Anto-
ninho, Pascoal, Paulo e A le -
máosinho. 

Juiz — Agnelo Leonard!. 
Renda — 90.000 cruzeiros. 
Local — Estádio do Pacaem-

bu'. 
(Jogo realizado no sabado, 19 

á tarde, por antecipação). 

Dr. Ricardo Barreio 
Diretor do Hospital de 

Alienados 

DOENÇAS M E N T A S E 
NERVOSAS 

Consultorio: Rua Dr. Barata, 
210 — 1.° — Fone: 11-20 

Residsncia — A v . Deodoro» 638 

Ewerton (tantas Cortês 
ADVOGADO 

Escritorio : — A v Duque de 
Caixas, 1C9 e 120 — Sala 10? -

°andar, (Edifkio Bila) -

Telefone 1608 — Residência ; 
FONE — 187? 

Rua Trairi, 581 — Natal 

& 
í ^ T, Ni; UE E A VIDA 

I « Ö I X R 3 
O SANGUE DE PREFERENCIA O ESTÔMAGO 

INOFENSIVO AO ORGANISMO 
REUMATISMO ! SÍFILIS ! 

AGRADAVEL COMO UM LICOR 
Toníe o popular depurativo composto 
de HERMOFENIL, SAMAMBAIA, 
NOGUEIRA, PE* -DE-PERDIZ, SAL -
SAPARRILHA e outras planta3 me-
dicinais de alto valor depurativo. Apro-
vado pelo D. N . S. P. como medi-
caçâesuxiliar no tratamento da Sifilis 
* ftetmtatimo da mesma origem 

a r m a z é m n a t a l 
Crimdes estoque» de Estftts, M f r l h ^ 

completo de bèSbObâ neridnait 
V*ndas Hm «tomo e a 
A V I M T ^ m o BRANCO, Mt —' 

e O r e a k , Sortimeoto 

a domfc-Uio 
T A B Ü M K . M+IÊ 

Nacional 1 x Porèugueza San-
tista I . 

Goals de Charuto para o Na-
cional e Moaéir para Portugueza 
Santifit»; 

NACIONAL — Ivo ; Rubens e 
Cruz í Balestaros, Carlos e In-
giez ; Paulino, Charuto, Nata-
lino, Flávio e Joreii. 

PQRTUÍJUjEZA SANTISTA — 
Andu; Guilherme e Toninho ; 
Mario, Brandãosinho e Ante-
ro ; Barboza, Zinho, Maria de 
Sauza, Moacir e Pirombá. 

Juiz — Otávio Richter. 
Renda —̂  18.600 cruzei-os. 
Locai — Estádio Urbano Cal-

deira (Santos). 
(Jogo realizado no sabado, 

19. á tareie, xor antecipação.). 
Juvefctus 2 x Sáo Paulo 1. 
Goals de Carbone e Riz^tti 

para o Juvéntus e Lélé (pê-
nalti ) para São Paulo. 

JÜVÊftTUS — Munlz ; Da-
vid e Alfredo ; Lorena, Fixo e 
Antunes ; Carbone, Rieétti, Pas-
queira^ Zebrai e Luiz 

São Paulo — Gijo; Saverio e 
Rengan^scki ; Rui^ Bauer c No-
i*>nha ; Santocristo, Lélé, Néca, 
Remo e Teixeirinha. 

Juiz — Francisco Konk Filho. 
Rendã — 201.000 cruzeiros. 
Local — Estádio do Facaem-

bu', 

Coriritians 2 x Jabaquara 0 
Goals de Clauiio e Servi-

lho para o Cptintians. 

CORINTIANS - Bino ; Ru-
bens e Belacósa ; Palmer, Hé-
lio e Aleixo ; Cláudio» Bal-
tasar, Serrilho, Bode e Noro-
nha. 

JABAQUARA — Mario; Ma-
ioral e Souza; Léo, Dino e Tu-
pert; Augusto, Cicia, Baia, Vei-
guinha e Valter. 

Juiz — Vicente de PauJa Jca-
go. 

Renda — 60,000 cruzeiros. 
Local — Estádio Eurico Mt:r 

sa (Santos). 

EM MINAS GERAIS (Belo-
Horizonte). 

Campeonato Mineiro de Fu-
tebol. 

Cruzeiro 2 x Atlético Minei-
ro 1. 

Goals de Nônô e Paulo para 
o Cruzeiro e Lauro para o Atlé-
tico. 

CRUZEIRO — Geraldo ; Pe-
racio e Oldack ; Zézé, Hemete-
rio e Bala ; Xavier, Fantoni, X i -
xico, Paulo e Lulu, 

ATLÉTICO — Kafunga — Mu 
rilo e Ramos ; Mexicano, A -
fonso e Cíarango ; Lucas, Cai-
lile, Lauro, Lero ê Barros, 

Juiz — Graça J*iÍho. 

Renda — 40.045 cruaeiro*. 
Local — Estadío Antonio Car 

los. 
Ameiica 5 x Sete de Se-

tembro 0. 
Gcak de Petî onlo (2) Man-

dinho (2) e Murilinho para o 
America. 

AKERfCA — T « h o ; Didl « 
America ; HumaitA, Lazzaro-
tí o Negrinhao ; Hélio, Fer-

nando, Petrortio, Nandinho e 
Murilinho. 

Juiz — Graça Filho* 
(Jogo realisadí) no sabadb, 

19, tx»r antecipação) 
NO RIO GRANDE DO SUL 

(Porto Alegre). 
Campeonato Gaúcho de Fu-

tebol. 
Grêmio Portalegiense 2 x Cru 

zeiro 1. 
NA BAIA (Cidade do Salva-
dor). 

Temporada Interestadual « o 
Vasco da Gama, do Rio. 

(O jogo Vasco da G&itta x 
Baia — revanche — não s? rea-
lisou devido ao mau tempo', sen 
do adiado para a noite de ter-
ça-feira, 22 do corrente). 
- V M PERNAMBUCO (K^ i f e ) 

campeonato Pernambucano 
de Futebol 

Amei ica 3 x Esporte Clube de 
Recife 2. 

Goals de Buarque, Valiequi: 
e Toia para ó America e Va-
rejão e Amorim parà o Esporte. 

AMÉRICA — Ani^uíi' Almir 

e Cidio; Zai, Julinho e Asttfc-
gildo ; Valdeque, Ivalair, Buar 
que, Toia e Oséas. 

ESPORTE Rubão; Za^o» e 
Chicâo, Vává, Alheiros e Para-
ense ; Carméio, Amorim, Vare-
jao, Zildo e Shiler. 

Juiz — Argemifo Félix. 
Renda — 11.600 cruzeirosí 
Locai — Estádio da Uha do 

Retiro. 

NO RIO GRANDE í>0 NOR-
TE (Natal), 

Jogo amistoso inter-dubes, 
Santa Cruz 2 x Atlético 0. 
Goales de Emani e Bastinh» 

para o Santa Cruz. 

SANTA CRUZ — Maninho ; 
Joãosinho e Eliezer ; Zémòu-
ra, Zélins e ; Bastinho. 
Luci, Gomes, Ema^i e Afrânio. 

ATLÉTICO — Bri^ido ; Geral 
do e Jóca ; Pixe, Reinaldo e 
Bastos ; Driblador, Gondim, Sei 
fes, Piloto e Dédé. 

Juiz — José Luis da Silva, 
Local — Estádio Juven&l La-

martine. 

Sport Cli»|>e de Natal 
DIRETORIA DE ESPORTES 

E?ta Diretoria pede a pre-
sença em sua séde social dos 
seguintes atleUs, amanhã, dia 

entre as e 6 horas da ma-
nhã:— 

Adaltiyo Ribeiro, Alfredo Gui-
lherme, Alfredo Lago, Amaro 
Bento da Costa, Antonio Ben-
to da Costa, Francisco Batista 
de Morais, Geraldo Mafra, Ja-
mil Diebe; Joaquim Apolinar 
de Medeiros, José Batista, José 
Ferreira^ José Palacio, José 

de Sá, José Sampaio, Kergi-
naldo Domingues; Leonidas Bo-
nifacio, Luiz Gonzaga Monteiro 
Luiz Gonzaga do Nascimento, 
Miguel Nunes, Nagib Salha, 
Osi» is Falcão, Paulo e Pedro 

Dieb? Raimundo Balbino, Rai-

mundo Vale, Salaítiel Kulva, 

Valter Barroca, Valter Fer-

nandes. 

Natal, 21 de Junho de 194S 
HELMANN LAfGO 

Presidente 

ItaKCseBtftstes 
Grande Fabrica de Folhinhas procura vendedores 
ativos em tòdas bá zonas. Mostruário com 100 modelos 

•• diferentes 

OTÍMA COMISSÃO E ADIANTAMENTO 

ÈOLICITE INFORMAÇÕES AGORA tóESMO A1 Fabrica 
Paulista — Sáo Paulo — Caixa Postai, 5.253 

João Galvão & Cia» 
TECIDOS EM GERAL 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENERO, POR ISSO MESMO 
A MAIS PROCURADA 

R U A C H I L E N . ° 1 3 8 
Natal — Rio Grande doNorte 

POLICLÍNICA DO ALECRIM f V 

Ambulatório medico dentáfio. Hospital — Caia de Saúde 
Diária de C i f 18,00 — 15,00 — 25,00 e 30. As matriculas par» 

•ócios continuam aberto na Secretaria 
BUA SILVIO PELICO. * — FONE 1S1« 

MESQUITA LTD A. 
gens am geral, tintas, oleos, soda cystica, vidros» li 

artigos sanitarios, etc,, ^tc. 
EM N A T A L O EST ABIT »ECIMENTt PREFÉMDO 

NO GENERO PBüOS SEOB PREÇOS 
Sua D*. Barata, 7X1 — Talafc U -3 » 
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ideai» dissolventes pro-*« alunos da Escola Técnica de &6 mesmo quefh compareceu I que loeais w » » ™ * » f - j 
as ' solenf<íades da PasCoa dos curavam jogar uns contra os Comercio de Natal. 
Comercia^íbs, ontem realizada outros ®m seguida, tio Grande 
l â ^ S d® Bom Jesus poderá Achavam-se, também pre^ Hotel, foi servidb, como üisse-
faièr um juizo verdadeiro des- sentes áo.ato o, exmo. (Jover- mos, uni café, tendo se ou-
sa g W ^ f e s t a eucarística. nador José Varela, sr. Olavo j vido, após em discursos mui-
^ «uf iela excedeu as ex- Galvão, ^resiflente da Camara to aplaudidos, os srs. Carlos 

^ t i t f c i^mais otimistas, sendo | de Vereadoras, alem dos repre -'.Serrano pelos ciTmerci^rios e 
* * * de comungan- sentantes ' dás organizações de ^Sergio Severo, pelos comer-

ciasses' dos comerciantes e co- , ciantes. 
merciarios/ . Constituiu nota empolgante o 

Não se pode deixar de fazer, discurso do dr, Camara Cascudo 
também, uma referencia ; espe-! pronunciando uma felicissima 
cialissinia á orquestra, inclusive j oração, de improviso, que 
o coro dos clericos salesianos, constituiu verdadeiro hino. de 

Çetebrou a santa missa o regidos pelo revmo Pe. Mario fé católica, 
sr Bispo d. Marcolino Dantas Daorizzi. Como se sabe, a. pro! Por ultimo, agradecendo 
que pronunciou, ao evangelho j ̂  c r q u ç s t r a e r a €xclusivar | 
uma alocução muito apropri- I •/ . | falou ~ , 
ada ao ato, exaltando o papel1 m e n t e c o m p 0 s t a de* c o m e r c i a n - figura a que, inegavelmente, 

NATAL — Segunda-feira, ?l de Junh 

enwMM-e-numero 
tes; 

Basta* salientar que havia 
nof''grande hotely onde se rea-
lizou o café, 420 lugares e estes 
foram por duas vezes pre-
enchidos. 

todos a' solidariedade recebida, 
o consul Carlos Lamas, 

o de I94g 

FestadeSâ» João na Laooa sècã 
MISSÃO CATÓLICA EíV 

m i B A L U A R T E BUDtU 
NO JAPÃO 
I H A DE SHIKGKU 

» - W C ) - Minha ' 

Precursor. Have r ^ nos- dias JH Nuhama, na ilha de Sh!k« 

24, 25, 26 o triduo e no dia n * sexta feiia" Santa, era^-^ 
apropriada do que vfcitar ^ 

Por motivo justo, não se 
realisará a festa de São João 

da .„Lagoa Seca, nos dias que 

precedem a festa do Santo «-ar;.,o, 

27 ás 8 horas missa cantada 

e ás 16 horas procissão encer-

rando-se com a benção do 

S, Sacramento, A ' noite fun-

cionará uma animada barraco. 

da eucaristia na vida de t o - ' t e S e c o m e i c i a r Í ° s j muito se deve, ao lado 
dos nós e o bonito exemplo! D a sagrada mesa aproxima*^ 9 u t r o s companheiros da co-
de solidariedade de. classes rarn-se perto de novecentos co- missão de propaganda, para 
que davam empregadores e mungantes, empregados e em- o pleno êxito da grande festi-
empregados no tempo em pregadores^ de ambos os sexos 

de 

vidade 

Em Natal um 
Missão de aproximação cultural 

jornalista Je Portugal 
ío ciiltural-Filmes documentários 

Encontra-se nesta capital o des onde vai passando, o es-
jornalista Armando de Aguiar, critor Armando dc Aguiar faz 
enviado especial do "Diário j exibir íimes documentários 
de Noticias"? de Lisboa, nu- sobre o moderno Portugal. São 
ma viagem á volta do mundo, 
coligando material rara um 
trabalho sobre o mundo que 
0á pòrtuguezes crearam. 

(Vida simples do povo por-
tuguês, seus cantores e sua 
musica); Inauguração do Es-
tádio Nacional, um dos maior 

os seguintes os filmes: Bair- res do Mundo, 
ros sociais (proteção ás cias-1 A sessão rcaliza-se amanhã, 
ses trabalhadores); A obra da ás 19.45 no "Rex" havendo d is 
hidraulica agricola (aproveita-

E? oportuno esclarecer que mento das aguas para irriga-
CÊ£.s jornal tem uma tiragem 
á^t 200 mil exemplares. 

Em Natal, como pelas cida-

;ao); Reconstrução dos mo-

tribuiçào de convites, 
Fará a apresentação do ilus-

tre visitante que é hospede 
numeníos historicos; A aldeia da Prefeitura o escritor Cania-
mais portuguesa de Portugal1 ra Cascudo. 

0 Ginásio SanU Agued?, de Ceaiá Mirim, vai 
gesar «Jas regalias de E. secundário oficial 

Ao Ministério da Educação para o ginásio Santa Agueda, Jaoi representantes federais no 
já ici encaminhado pela dire- j Madre Natalia também teve 
toria do Ginásio Santa Agueda, a satisfação de ouvir do dr. 
de Ceará-Mirim, o . pedido de José Varela palavras animado-
inspeção para que esse estabe- ras ao ^eu incessante trabalho 
lecimento possa gesar das rega- je sabzr de apelo do governo Ido ginásio, 
lias do ensino secundário ofi-
piai 

' «^Governador José Varela e 

sentido de ser concedido valio-

so auxilio a construção bastante 

adeantada , do novo edificio 

Festa da Fogueira 
ipssa representação federal, N o n r o x i m o d ; a 2 8 r e a l i _ 

no Senado e na Camara, o sr . !£ a r_ s e^ á n o « c l u b e da Àero-
E^rpo d. Marcolino Dantas, o sr. i n a u í l c ; i " , r,a R a m p a ^ f e S lá 
Prefeito e o V igario de Cea- q u e u m g r u p o d e s e n h o r a s d a 

rí-Mirim, alem de outros n o S s a £ o c i e d a d c : v a i p r o m o v e l -
Êmigos do Ginásio, estão v i - ^ p r o d u t o r e v e r t e r á e m 

vãmente interessados por mais , Xt i ' ̂  ^ 
i berevitf^ da caj^xa do Naljal Branco 515, 

esse melhoramento á obra c^u- d a s c r i a n ç a s p o b r e s | Q t r a ) e ^ m a m t o Q U e n _ 
cativa que as benemerítas g C r a u m a f e s t a m a t u t a h a - t ã o v e s t i d o 5 d e a I , o d ã o . 
Irmã^ Franciscanas do Bom — 
Conselho vem realizando ha V E N D E M - S E 

vendo a tradicional quadrilha 
e o casamento no roça. 

A reserva de mssas ^erá fei-
ta antecipadamente devendo os 
interessados procurarem á se-

jnhorita Ruth Lira á Av . Rio 

Uma comissão julgará a ma-
tuta que eativer mais a cara-

dez jmos naquela progressista U m a maquina Remington, por- ter, a qual receberá uma lem-
C: , tatil e seminova e um bureau. branca 

Do deputado José Augusto Tratar na Rua Mossoró, 717. 
recebeu Madre Maria Natalia 1 • — • 
diretora, telegrama comuni-
cando que o Ministro da Edu-
cação 

di; 
defirira o pedido de 

A comissão organisadora da 
j festa esclarece que não haverá 
outras despesas alem da re-G R A Ç A S 

José Gomes, agradece a Nos- j serva de mesa, e o que qui-
sa Senhora das Graças, uma zerem gastar com comidas e 

V e r m ^ ç ô c i E p rev ia , p r i m e i r o graça alcançada com promet- ; bebidas. 
passo ao favor legal pleiteado sa de publicar. 

t 

iversidade Popular 
NSo haverá reunião 4a.-feira 

quarta genheiro Rodrigo Lopes so- j mara, Sofia Moura, 

mente se realizará na outra | S i n a y N e ves , Esmeralda Vas-

30 do corren-

Pòr ser a próxima 
fieita véspera de Séo João, 
deixará dè haver a ccstu-
meira % reunião. / 

Assim, a aula do 

j A COMISSÃO:— 
| Neide Barros Toscano, Alba 
Vieira da Cunha, Dirce Azam 

| buja, Divanise Martins Fer-i 
i reira, Cio Pedroza, Maria Ca-

Euridea 

quarta-feira, 
te. 

saio da Silva, Vanda Gurgel, 
Helena Silva, Elina Teixeira 
Correia. 

D R . E I N A R I . I M A 
Medico de Crianças 

tarde em i b é i í t . Coosultorio : AT. 
105 — Edificio MAOALX — Per d m 

IM C A S A R I O 

Scares Ftlks 
A D V O G A D O 

Av. Floriano Peixoto, 612 
FONE : 1700 

MUTILADO 
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quer outra missão. p0rq j . 
nhuma das missões v i s i t a i ' 
mbiha via^-ni, tem vi.la 
penosa co:no esta dirjgii, 
Dominicanos espanhõe; 
desde 1904 vivem trah î -
no-meio do dificuldades 

j se insupciavcis. c que hc;..-. 
; seus 800 converts, est;- 1 
í ta fortaleza do budismo. 
I Seis de suai nove : 

í foram destruídas duran:: j : • 
|ia. como tan̂ -be.r; a Escy0 , 
,mercial para meninas, o.- j: 
j 4a pelas Irmàs Mission... 
j de S. Domingos, cm 
j ama. Entre outras p^rd-
I encontram o eur.vcnto ui.. 
I mãs? dois dos ou t̂ro 
; de infancia dirigidos po 
j feitura dc Shikuku, e ^ 
j-Cent-al dos Dominica-..,, 
í Kochi. 

I Mü3 a Pásccr. cncontiv j .v» 

j ção ressurgindo, eraça-, ; . > 
. ragem destes jivissicLar/:.. ••• 
eaa f é inquebru; uivei or, ..o 

Jo auxilio nerCís:-rio 
1 aígum dia de c- l̂ unv;, .•«, 
Tres secções Escola 
suyama. com SOO oí-:tud..,:\ ^ e 
duas reitorias íor-.vr.i j4í 

radas, como tambrni 

jas e o con ver*;: c i ' r or 

acabar, Eneonímm-se ra-
t ado cs planos p .ra urr. 

pio ediíieio quo cr,mp::-r. ..".ra 
um hospital, uma =,- -.:r.i 

convento, que scra icv.-. ' • 

cm Sakaide este ano, • rio 
t ambém sg rçcon.nr;;ir^ . . -

Central . Mas este 

to é mais notrvel no .'...r.o 
espiritual : 0^ tr? 

tão deshuindo muiio? . 

sos, c esideram ter me,"... . r,.s 

mos nos p r o x i m o c i o : - v 

que nos 44 a::tcrioies . 

missão tem dc i i m o a . r . : : -

koku, a te : ra ács "qua:: j - -

nos '\ como o e 

ê a ilha dos templo 

devo to budista japona • 

visitar quando merios 

e m sua vida. Apesar r. 

p rox imidade do urr i íonò 

cipal do Japa o. es;a ür-* 

ce ser espiritualmente 

segregada, ma? a?ora 

para a consciência cia 

c idade da religião de -

- ia 

1.1.-5 
KU 

Paulo P. de Viveiros 
ESCRITORIO: Av. DUQUE 3E 

CAXIAS 106 - SALA 5 
Fnn» W 
ADVOGADO 

PARA A TEMPORADA 
JJRICA OFICIAL 

RIO, 21 - (AN) - c 

putArio Rui de Almeida a; 
tou á Cariara um o^i^-/ ; ; ' 
torizando ao íroveino , 
subvencionai com a quaatii e 
ouatro milhões e q u i r M 5 

mil cruzeiros á Prefeif- d o 

pistrito Federal, «fún de 
^ possa realizar a t e m i d a 
lirica oficial de 1W», no 
tra MiUlicipal ào Kio ' ' 

P-

n#iro. 



Atacada por bulgarôa uma aldeia turca 

1 N U 1 
ANKARA, 22 —(Assinado po r « 

André Clot, da Reuters) -~"E' 
preciso salientar que o ataque 
a aldeia turca por um bando 
civil ou militar búlgaro é 
um f^to grave de tal ponto 
que poderia constituir, salvo 
erro, a causa para uma guer-
ra" — declarou ontem, um edi-
torial do jornal oficioso "UIus", 
comentando o incidente turco-
burgaro do dia 17 do corren-
te. 0 jornal prossegue ; "é cer 
io que os búlgaros não teriam 
ousado cometer tal ato se não 
houvesse tropas comunistas nos 
Balcans. Será um ataque» a 
prova de que o 
lavo se sentiria 
para atacar por intermedio da 
Turquia, o Oriente Médio e a 
Europa Ocidental ? Esse * é o 
ponto importante a que terá 
chegado o momento da ofensi-
va. 0 ataque a aldeia turca 
por u m bando bulgar o n i o 
pode ser feito sinão de acor-
do ou por ordem da União 
Soviética e pode ter como mo-
tivo o desejo de sondar ter-
reno para verificar se é pos-
sível transformar a Tracia Tur-
ca numa nova Grécia. A Tur 
quia deseja manter com seus 
risinhos melhores relações, 
mas também sabe bater-se 
quando a isso se vê obrigada. 
Se amanhã aumentar a agres-
são a fronteira da Tracia e 
jo em encontrados mortos des-
conhecidos, a Turquia não acei 
tará nenhuma responsabilida-
de pelas consequências que 
possam advir" — e é esse o 
comentário do jornal que ex-
prime geralmente o ponto de 
vista do governo turco da 
emoção provocada na Turquia 
pelo incidente. Recorda-se, por 
exmplc, que em dezembro pas 
sado dots aviões turcos fo-
ram abatidos pelos búlgaros. 
Um pouco mais tarde o go-
verno de Sofia pediu a retira-
da do afcdo militar turco. 
Em resposta o adido militar 
b nica ro em Ankara foi ex-
pulso. O ultimo incidente foi 
provocado por dificuldades com 
que se esbarram os cônsules 
turcos na Bulgaria para exer 
c r̂ as suas funções. Portan 
to não resta a menor duvida 
<Ãc que existe atualmente um 
clima desfavoravej^. que poderá 

perigoso se^ovos inciden 
Tes se verificarem. 

DISPOSTOS A DESCUTIR A 
REFORMA MONETARIA 
BERLIM, 22 — (R.) — O ge-

neral Brian Robertson declarou 
ÍÍO marechal Sokolovsky que 
estava disposto a discutir pes-
soalmente ou através de reu-
niões dos respectivos Estados 
Maiores a questão da reforma 
monetaria para Berlim. Rober-
tson, em carta á Sokolovsky, re-
jeitou categoricamente a ale-
gação russa de que Berlim 

parte da zona soviética de 
°cupaçao. 

Discutirão i plano it paz para a Palesfin 
CAIRO, 22 — (R,) — Mais 

ires poderosos monarcas do 
mundo arabe — Abdullah, da 
Transjordania, Farouk, do Egi-
to e lbdn Saud, da Arabia Sau 

dita — discutirão o plano arabe 
final para a paz na Palestina 
em reuniões no Cairo e em 
Tyad, capital da Arabia Sau-
dita esta semana* 

\ -

PODERÁ' DETERMINAR 
UMA GUERRA 
INFRATICIDA 
TEL AVIV, 22 — (R.) Gru 

pos do haganah e Irgum es-

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
comunismo es- ! ANO—XU —Rio Grande do Norie — Natal — Terça-feira, 22 de junho de 1948 
bastante forie Num. 3740 

EiprestiMS ás l i d a s 
PARTICIPAÇÃO DOS ESTA-

DOS uNroos NA 
ORGANIZAÇÃO 
MUNDIAL DE 
SAÚDE 

APROVADA A REFORMA 
MONETÁRIA EM 
BERLIM 
BERLIM, 22 - A co-

fissão cconomica da zona so-

WASHINTON, 22 — 0 Pre-
sidente Trumán sancionou a lei 
que autoriza a participação dos 
Estados Unidos na Organiza-
ção Mundial de Saúde e as-
sinou também o documento de 
aceitação da Carta da referida 
organização, o qual será reme-
tido ás Nações Unidas afim de 
ser arquivado. 

O Presidente assinou a lei em 
questão na cidade de Los An-V 

geles, onde se encontra atual-
mente, no curso de sua via-
jem pele interior do pais. 

Numa declaração que acom-
panhou a assinatura da lei, Tru 
man disse que "podemos olhar 
para a Organização Mundial 
de Sãude com fé e esperança. En 
quanto presta seus humanitá-
rios serviços, ela ao mesmo tem 
po contribue para o melhora-
mento economico geral por 
meio do progressivò desenvol-
vimento do sadio, ágil e produ 
tivo pòder humano". 

vietica aprovou esta noite um 
ante projeto de decreto sobre 
« reforma monetaria na zona 
fovietica, segundo anunciou a 
agencia alemã licenciada pelos 
russos. Depois de uma sessão 
«secreta especialmente, o Pre-
sidente da Comissão Heinrich 
Raw apresentou o decreto ao 
marechal Sokolovsky. 

RESULTA DE UM ACORDO 
PARTICULAR 

BERLIM, 22 — (R.) ~ Nu-
ma carta que enviou ao mare-
chal Sokolovsky, o general Lu-
cius Clay declara que a ocupa-
ção quadri-partite de Berlim 
resulta de um acordo particu-
lar. O comandante norte ame-
ricano admite que a introdução 
de cédulas especiais em Ber-
lim poderia provocar dificul-
dades economicas. Clay também 
é de opinião de que a situação 
monetaria deve ser examinada 
em conexão com o estatuto par 
ticular da ádministração qua-
dri-partite de Berlim para que 
se chegue a uma solução sa-
tisfatória. 

_ WASHINGTON, 22 — A Co-
Txnjssão de Relações Exteriores 
' M o Senado aprovou por tinani-
"midade um projeto de lei que 
autoriza o Presidente a levar 
avante um acordo para em-
préstimo pelos Estados Unidos 
às Nações Unidas de 65 mi-
jhões de dólares, sem juros, 
quantia esta que se destinaria 
á construção da sede da ONU 
em No v a ^ York, •t 

Os membros da^Camissão do 
Séhado fizeram notar que . so-
mente cerca de dez por cento do 
aço necessário para a constru-
ção poderia ser disponível es-
te ano e que o adiantamento 

proposto de 25 milhões de dó-

lares poderia atender ás des-

pesas do primeiro ano de cons 

trução. O plano marca a con 

clusão das obras para 1351, 
t 

i i g t a o I B U K I tm\mú em Pernambuco 
RECIFE, 22 — A Assembléia, 

aprovou o projeto de lei que 
torna obrigatorio o descanso do 

do, porem, continuar as feiras, 
aos domingos, naqueles locais 
em que existiam antes da apro 

minical em todo o Estado, poden vação desta lei. 

Reformou a sentença 
WASHINGTON, 22 — (R.) — 
Importante decisão sobre os ai 
reitos sindicais da Corte Su-
prema dos Estados Unidos 
unanimemente reformou a sen 
tença de um Tribunal de Ins 
taneia inferior que rejeitou uma 
denuncia contra a Confedera-
ção Sindical do Congresso Of 
Industrial Organizations, por 

ter a mesma gasto dinheiro 
arrecadado pelos Sindicatos 
para finalidades politicas, A 
questão fora prevista pela lei 

Taft Hartley, onde ha um dis-

positivo^ proibindo os Sindi-

catos de custèiar campanhas 

em favor ou contra o candi-

dato á eleição federal. 

m luma cdÉimia seDie i 
WASHINGTON, 22 — (USIS) I 

— O Departamento de Estado 
anunciou que a União Sovié-
tica concordou com a proposta 
dos Estados Unidos para a 
realização de uma Conferencia 
Internacional sobre Liberdade 
de Navegação no Danúbio, em 
30 de julho. 

A nota soviética enviada pela 
Embaixada da Rússia ao De-

partamento de Estado, com da-
ta de 12 de junho, disse ter 
a União Soviética concorda-
do também com a participação 
de representantes da Áustria 
na conferencia, em posição con 
sultiva". 

Embora tenham os Estados 
Unidos, em notas anteriores, 
insistido firmemente para que a 
Áustria tomasse parte na con 

tão na iminência de-entrai? em 
* 

luta armada o que podeffá de-
terminar irrompimento da guer 
ra infraticida entre judeus e 
árabes. 

REGRESSARA' AOS ESTADOS 
UNIDOS 

' CAIRO, 22 — (R.) — Harold 
Evand que havia sido nomeado 
pela ONU comissário munici-
pal para Jerusalem, anunciou 
por comunicado á imprensa que 
deixará o Cairo dentro de al-
guns dias para regressar aos 
Estados Unidos. T™ — 

- - Z 
•x • ar» iLiiaafe1* 

DIA LITÚRGICO 
HOJE-

&. PAULINO 
AMANHÃ , 

VIGÍLIA DE s . J O i a ; 

BATISTA 

Seu nascimento foi motivt) de 
grande regosijo. E o proprio 
|Salvador que chama S. João, 
o maior deante os que naãée-
ram de mulher. Grande é^Ele 
pela vocação, pelos milagres, 
pela vida, pelo martírio glorio-
so. 

PRESOS VÁRIOS 
CONTRABANDISTAS 

BERLIM, 21 — Aumentou con 
siieravelmente ontem, sCgundo 
inunde ADN a licença sovié-
tica o numero de pessoas que 
passam ilegalmente na fron-
teira entre zona britanica e 
soviética conduzindo somas con 
sideráveis em consequência 
da reforma monetaria adota-
da no Ocidente* Acrescenta a 
mesma Agencia que atinge cin-
co mil o numero de pessoas 
presas, após terem tentados 
passar da Alemanha Ocidental 
para a zona soviética, sendo a 
maior parte traficantes de 

marcos Um deles foi preso nas 
proximidades Marienborn com 
350 mil marcos e outro contra-
bandistas preso nas proximi-
dades de Probssellã tinha em 
seu poder 400 mil marcos. 

ferencia, o Governo soviético 
tinha rejeitado a participação 
daquele pais em qualquer si-
tuação. 

Os problemas economícos 
da America Latina 

SANTIAGO DO CHILE, 22— 
As reuniões iniciais da Co-
missão Economica para a Ame-
rica Latina, das Nações Uni-
das foram todas dedicadas ás 
declarações dos vários delega-
dos que apresentaram um qua 
dro completo dos problemas e-
conomicos latino americanos. 

Entre as principais necessi-
dades e programas considera-

dos, figuraram os seguintes : I 
Um amplo estudo das condi-' 
ções economicas latino ameri 
canas compra de novos equipa 
mentos para a industrializa-
ção; coordenação das -economias 
da America Latina com o Progra 
ma de Recuperação Européia me 
didas comuns para deter a in-
flação ; melhoramento dos trans 
portes maritimo e terrestre ; 

estudos dos meios de atrair ca-
\ ;tais extrangeiros particula-
rt ; estabilização dos preços 
dai matérias pi imas e estabi-
lizaç o dos mercados. 

Foi dada grande importancia 
á integ ição do trabalho da Co-
missão t >m o do Conselho In-
teramerit mo Economico e So-
cial da Organização dos Es-
tados Americanos. 

M i l t i l l i i i i f í H f f t f " ™ ™ MUTILADO t 
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A S S I H A T i R A S 
Ano * . . * Cç$ 100,00 
Semestre". . 60,00 
Trimestre . . . 40,00 

VENttA AVULSA 
Numero do dia . . Cr$ <fcfi0 
Ed. com suplem. • 030 
Numero atrazado. * 1,50 

PUBLICAÇÕES 
Anúncios —Serv. tipográfico« 

— Carimbos 
Tabela na Gerencia 
REPRESENTANTES» 

A . S. LARA 
NO RIO: .Senador Dantàs, 
40 — 5.° andar—fone 22-5924 
EM & PAULO: Direção de 
Raul Casamayor — Rua Fe-
lipe de OHveira» Zl — 8.° 

andar — Fone : 29-873 

liccesAlafe 4i EDSÍM Bmestic« 
P o r O l t o G u ^ r r ^ 

.PARMACIAS DE 
I PLANTÃO 

NA CIDADZ 
Farmácia Monte — rn-

Pessoa . 
Aqui no Rio Grande do Nor- r^ços que sofrem o8 que ctos- domésticos, cada dona de casa 

t*. duvida, é fácil discor prezam a experiência alheia poderá lucrar duna a quatro 
ITT robre a necessidade do en- e tudo aprendem á sua própria horas diárias para seu, desc^n-! Farrracia LÍT.OÍMÍ 
sino domestico. Não é de agora'casta? 4 J so no lar, para sua edificação | G e n í 11 

mi© vem a Escola Domestica O dr . Paul de Vuyat, a espiritual e moral, para a leitu-
lie Natal desenvolvendo um ;ruja personalidade já fizemos^ ra de bons livros, para melhor 
trabalho excelente em. prol da diversas referencias de todo dedicar-se á educação dos fi-
boa formação das denas de morecidtes, dá-nos os resulta- lhos, numa palavra, para o 

NO ALECRIM 

Farrracia 
entil Feri 

A L U G A M~sl 
?un 

JSC 

A nota do dia 
0 

ce.ra. i do de um inquérito pro- progresso da verdadeira ci-
Eem hatem tedes aqueles que cedido p^la Federação Interna- viização do pais, isto é, paia 

Se bateram pela fundação e cionai do E n-ino Domestico, aproveitar ein caía o seu la 
/accionamento dessa beneme* com eédg em Friburgo, na zer, oferecendo ao marido, aos 
:ita escola, cuja finalidade pre- Suiasa, relativo ao papel e seus, uma vida familiar agra-
cipua. todos sabem, é formar trabalhos da dona de casa, na davel mediante reuniões ao 

" boas donas de cqsa. j cidade 3 no interior, Ficou rrienno terrpo sc jcativas e re-
terias pessoas ainda confun- ^ ^ o é-evidente, que j cieativas. 

rJem um pouco ensino domes- a mulher das fazenias traba-, U m f e m i nL-mo mal orienta 
i tico com ensino profissional. l h a mais do que as da- ^ a c h a a. mulher pr*ci-
í Uma Escola Domestica nâo for- ^aade, sua casa. j $a libertar-se da vida do lar. 
i ma profissionais, no sentido D e m o d o g e r a i > e * 3 e i r u Í u * - } Que a hierarquia na sociedade 
' comum do termo. Ser dona de r i t o ^ e - o u , mais,- áp con- / ^ e s t i c a é velharia. Que a fa~ 

ca3â, e=posav mãe? não é uma 
profissão. E esta é a prepara- \ 

' cão maior oue visam as cha-1 ihor as jovens para sua irtis- envelhecendo^ a . . . f " " • 1 
í iradas Escolas Domesticas, cu- 1 são futura, vulgarizando as rw- : ^a verdade,, para 

Um grange uvíx\'À?.V:W 
Frei Miguc-'inho, o , , 0 

grande terrenu A i-.y^ 
cer.tai. Tragar nu Av 

Lira. -j; — 2i\r\\\s 
Cia. 

te-ou,, mais, 
ciiscfes seguintes: ^ J mUia numaroaa constiiue UTR m^l 

—r que preparando me- terrivei,. aíeiafid^. â  mulher e 

MEiA COLUNA 
Quem se dirige ALc.i^i, 

á b o edi-
iivio do Cciegi-j N. S. Mo-
ves. Amplidões cor.^ii.v 
está recebendo. 

Vi?itam05 as novus -
çoes, e externam ca á Superiora 
Madre Imaculada a r.o>?a ad-
miração pela sua -".riv-jaUa ini-

que se,ciativa. 
jo ensino e formação educati-' 5"=3 de economia, dom^Uca q u e r libertar a mulher ? Para ' Nós qvie vimos, r.ão faz muí-

E' este um conceito pro-
fundamente verdadeiro, emi- ( 

tido pelo eminente medico va e m t o r n o c S adultos, as donas de diarias, heras * Iioras, tos anos, o inicio ei Natal da 

desconhece â , prejuízos e iro^ n* racionalização dos trab^hc^ modos..,. 

ideal. | cãs* poderão administrar me- ^ chás elegantes, o jogo de obra educativa daü d^i ^iví 
I Aparentemente, pode isto lhor os recursos da casa, evi- , bridge, o pií-paí, as visitas/Irmãs do Amor Diviro. só 
; "igniicar poucp, |para quem1 tar os disperdicios e fazer, pe- a 5 C W x P r a s . _ ' 'podemos nes regesija:- com 
olhar as c oisa3 pela superar menos dea por cento de eco-J Valerá a pçna a troca? A esse progresso, 
cie. Pode parecer que a O;- | nomia na ordem material; j quem os raros filhos ficam en- ' Ajudando o esforço dâ  ab-
posa e a "-Tcãe nâo precisam a^ • j 2.° — que se instruindo me- treguês? Quem preparará as negadas Irmãs no financia-
rim de uma formação especiaU- • Ihor no etuprego dos instru- ; aturas geraçosS? Ama5 anal- mento do seu novo ediiioio 

sem destaca um liogr^dtnu 
. ILÎ TRE, BEREM̂ IITO do CCIJ-
: ̂ 10 — O DESEMBARCADO:' T>.MÁS 
SaluHtino. 

Que aplicarão utii vIl1 unn 
fortuna, — ci educacao cr; v. ( da 
Juventude. 

Preservar a 
mil perigo^ a qi-te anda ex-
posta, formar o c_'vati?r, 
prepara-la á verdadeira \ 
o objetivo do Coie^io 0 
ves. 

Homem de e d^ cjv^c, 

brasileiro, o Dr. Miguel Cou-
to, numa conferencia reali-
zada na Associação. Brasi-
leira de Educação, em 1927. 

Decorridos mai$ de vinte 
anos, continua de pé o mesmo 
problema, como o único cuja 
solução deve estar á base de M a s Pergunta-se; quem^ mentos de uso domestico e febeías, sem costumes, 
todos os demais. 

Pergunta Miguel Couto: 
"Como nos salvaremos nós? 
Com a cultura do povo, por-
que da cultura nasce a am-
bição, da ambição a ativida~ 
de? da atividade a riqaeaa, 
da riqueza multiplicada a 
fortuna coletiva e desía a 
confiança, a forca, a dura^ 
Lilidad?, a coesão/' 

E condue: "O progresso 
de um'pais está na razã«> di-
lata de cultura do povo". 

E' com este pensamento 
que o Governo Federal fun-
dou milhares de escolas pa-
ra alfabetização de adul-
tos e adolescentes, abertas 
em todo o pais aqueles que? 

pelo esforço em prol da sua 
picpria educação, quise-
rem cooperar para o pro-
gresso da nossa Patria. 

Dr. Olàiro Meeiros 
RADIOTERAPIA. 

DOENÇAS DA W 
s m u s 

Jhefe da clinica d^rta^toíogica 
io Hospital uMigu»I Couto" 
Cônsul torio : — Rua Utisdet 

Caldas, 86 — 1-° andar 
Das 15 horas em diante 

Residencia : Avenida 
Salaa. 634 — Tele fow 

Cliflicaíe Seslofãs 
Dr. Etelvino Cuüha 

ESPECIALISTA 
Curso de aperfeiçoamento no 

Rio de Janeiro e São Paula 
DOENÇAS DE SENHCKÁS 

P A B T O S 
Ondas ultra-curtas. bisturi elé-

trico, eletrocoagulação, etc. 
CANCER — TUMORES 

Consultas ; das 15 em diante 
exceto aos sábados 

Cons.: Rua Cel. Bonifacio» 
222 —. Fone 1082 

Res. : Ruá Joaquim Manoel, 5S 
— iWopoBs Natal 

DR. joiíQDnritnr 
n p R S á u s c a 
P A - R X O S 

Ondas C m * * * 
Mrtul c í r i o s » 

ío«é Em^renâoao 
ADVOGADO 

Escritorio — Av 4* 
C a x i a s * — l/K andar ...... 

1 Telefone 1390 
ResWWncia — Rua Rui 

bosa, 334 — Telefona — 1732 

J o ã o G a t v i o £f . C i a . 
TECIDOS EM GERAL 

i\ ?.ÍA3S AÍITIGA CASA NO QENEEQ, POR ISSO MESMO 
A MAIS PROCURADA 

R U A C H I L E í 3 6 
NataJ — Rio Grande doNort* 

C I M t 
4L | :r,agistraao integro e ;;-.v^-

Magí i i í lca e letro la com mudança automática d e disco ' r í a l á - ds^o ' 1 " ' 1 

t ipo portát i l fác i l d e l igar em qua lquer parte 

Ó T I M O S O M E P R E Ç O « E C O N O M I C O 

110 du 220 W L T S 

Recebteu diretarnentsk à i Améru» do Norte a firmn 

C A R L O S L A M ^ S 
Bo» Dr, Barata, 233 — Fone U5i ~ Catx» r ^ t M «? 

Tel. ^ TIJIMA!« — MATAI. 

endeu o à&s. Tomas qu^ 
Se deve e;parar ;udo cio 
lado. A iniciativa purticjlar 
é nece:3aria. E pata a mD̂ rria 

I dsvem c^i.tiibuir c r̂.i ^ -
j int?UgeríCÍ*<i, o ícl: trj balhj. a 
I sua fortuna auantos tíir. 
I IIOÇUO EXATA DA VI-ÍA 
i 

C1 

E P R E V I Õ E N C Í A S O C I A L 

A s 14 h o « * m t ^ 
h o r t o s Ru« U l fa » * 

X) Antes de ligar q$ tubes a^ 
maçarico> certiiique-.se de que 
eartâo todos, desimpedidos» ; fe^ 
zendo pasmar por dentro de-
l^s uma corrente d* gá». 

2) £mpr«gue remjyre o tubo 
prcpgto, quer para o axígsniOy 
quer para o cstflono., Culiada 
par não trocã^lm, 

S) Tenha ck? ítgar 
Sempre muito bsen os. tub>s 
ao maçarico € i s vávulas^ cer-
^fieaúda«Se que «stao ao^dan 
meitt* pfesos ant«s do foncip* 

. , 4) £mpre«ue m^pee ^ biso 
e a prassãa convini^fites v pmra 
-OS «trabalhos qoe vão ser escê * 

cutados e de scardo ccm o in-
dicada no bico e na tabela. 

5) Ante* dU 
rico, abra sempre suis v ivu-
las por ejp^ço, , de tempo 
suficiente para expelir o ar 
que tetih* ficado no int&riocr 
»ias ft»agii€ira». 

6) Verifique sa rão tu va-
somente pelas li^açqes das 
maagu«ira3> utilizando ó^ua 
«oxn sábio. 

. 7) Se a^arseer ^ vasarnsuto 
o » < ikaste» tomaras de 
«eetíten« ou de omgeiito» < ^ 
m a l de <m0 a gach*U. • está 
íroux* ou defeituosa. Aper-
te mais?» a porca> 

substitua a gaçhçia. ou a jun-. è^pob. Reacenda o i ̂ caiu-
t » d e borracha, conforme o.cjffia. {co se for preciso 

8)-VasatccRtos. ns pore i . .AÍ! 10) Nur.ca- emprsgue 
ligação do bica o m a cabo j ireftta. cortante ou dura p r ' 
São rsmovidaa g«calment«t da«- í limper o canal do buo. Fa-
do-3e um epart^ com a - s e m p r e com. o instrum^ 
^ imprimida tím pequena.ato-' to proprkv um limpada 
vôaAnto de ro4açâo aa bioo. í pa^ior. 
EŜA OPJMÇOO NI» FER ̂ ^ ^ F ^ Ò N O G . F.^ A-CIDENTAM 
te* náo loren o aparto? oana a 
chave, p&b , tei apurarão 

de 

•itlA 

ar rosca, fiovie * 

cbwta 
f e t W {m<Hãk«tiQnAefM curado; 
»d* - òôtigetóv lo^a 

O acidentado te»n direito a: 

assistência medica-cirurgica e 
farmacêutica: 
' indenização *m caso de io-
i uUrisi e por morte: 

» eiaprtga aP^ 0 

a apo~nt»doria, * ^ a C I ' 
dente t^tiltW iJicaparidade 

EITUJfl PREJUDÜR3P Nfi LO ÜB NVITILROO 



Afiimon o prit* «w pabitra as anditoîio do M; da 
Rio, 19 (De avião) — Reali- presença do cardeal de Parfc,' çramcrrto dc^rccr.dünento do ;dca;l espiritual, e co outro h 

zou-se, ontem, ás 1$ horas, no mas do núncio apostólico na dinhei o, como condicão de sal- do uma meia dúzia em fî iii jjli^rWi^ij 
auditorio do Ministério da Edu- França. , vação tterna. j mãos as riquezas se concentram^ 
c a ç ã o , a ultima palestra» de uma Começou o conferanci&ta afir- A doutrina social da fereja cada vez mais". í 
serie cie três, que o padre Michel mando que a aureola que o pre- apenas interpreta, nos casos j A Igreja de longe de quere 
Riquet, especialmente convidado cedia* atribuindo ao pregador concretos cm que a moral se acabar com a propriedade pri-
ve io lazer, nesta capital. Con- da catedra de lACordaire» na No- encontra em croque as palavras vada, faz ver o orador, ''quer 

? haviamos anunciado, su- tre Dame de Paris, não cqïvïz- da Revelação, divina e ovan- justamente picmove-la, isto í NOTÍCIAS DOS 
bordin^r-se-ia ao temg uLe rendia á r&alHadepçIa maneira Sílica. Fois, a Igreja não for- 1 xa^ r com que iodes I 

V - ri_i j<*t ii' I ESTUDJOS 

Chrétic-n face á l'Argentnt ou nauitoa a interpretavam ; mula ensinamentos técnicos,r a potsuir" Contra a propriedade ! * UÇAST'' — O 
seja, o mesmo assunto do íajno- o publico de Nfltrç Dame,jrôo se porém, morai* só interfere nas é. sim, o regime econcmico que < c a s t " d* "Remember Aboer" 
so sermão quaresmal que pio- pensasse que seria um púlpito questões sociais e economicas to:na,dia a dia mais difícil, se- Eteven produziu e di 
jctara, este ano, o pregador de que só se falasse á fina ílor, quando a salvação das almas náo im~ogsiveÍv essa acsnsào de r i® l u a ^KO é» o seguin-

te: Irene Dunrie, a novata Nctrc Dame de Paris, no noii- da aristrocaçia parigiense; so CÍtá em perigo nelas, como no todos aos bens de riqueza. ,4E' 
ciar lo telegráfico mundial, dada lá havia uma aristrocacia, com? caso da chaga social do prcle- iníquo — Úiz o padre Riqust— 
a importancia doutrinaria quo realmente acontecia, era a do tariado. que o c emppr.es que trabalha a 
^e atribula ás suas afirmações de serviço ao bçm comum" t* não O CONCEITO CRISTÃO DE terra, que faz do solo a criarão 
tendenaçãa ao capitalismo, in- a do sangue nem a do dinheiro. PROPRIEDADE de suas mãos, pão possua essa 
í2ipretando o pensamento não "O pregador de Notre Dama, Não é de modo nenhum, faz'terr*, não possa se possuir dei*e 
somente da Igreja da França, desde Lacóxdairç, nap se propôs ver o conferencista, "o conceito solo". 
rras da Igreja Romana pro~ nenhuma doutrina pessoal, nem capitalista e burguês atuai"; • Passa a seguir, a mostrar £«»b 
ferido que era n£o somente na representativa apenas de uma paio contrario, "este se põe ca- o ponto de vista da teologia mo-

equipe" de n^ais brilhante li;i- ticalmente ao conceito cristão de ral católica como. é iniquo o 

Barbara Bel Geddçs, os atores 
Oskar Omolka.e Phlip Dom, e 
ainda Sir Cedric Handwicke, 
Edgar Bergen (sem Charlie 
Mac Carty), Ruddy Vallée e 
Barbara O ' Neill* Harriet Par-
sons, filha da colunista Pouella, 
produziu o filme, da celebre pe-
ça de John Vaz Druteiv cria 

UiVI DIÁRIO INTIMO 
Os "Diários Associados"., que 

tantas iniciativa$ boas -e ele-

f ^ l l f C S I f i ffl5l f Í i t Q Í O h a g e m "mas. simples propriedade formulado pela w,*- regime capitalista não somente a n o Pa c o p o r a y n s ~ 
t > U j O U o U f a v l / n l f t W vAlente, a doutrina da Igreja Ça- dição católica". "Se bem qu*? a porque explora o operário mos : 

tolica, Apostolica e Romana"', propriedece não seja de direito o consumidor; vender utna cai-
embora pessoal pessa ser q seu divino, mas de direito positivo, sa por preço acima do que lhe 
ĉ̂ tilo*, oomo pessoais as suas contudo7 a Igreja por ela se in- devia ser atrihuido, eis um rou-

. , _ Preferencias acidentais". Havia teressa quando faz jerigar o^bo". Cita então o pregador je-
vactas tem patrocinado no Bra- * t j ^ " 

1 , . . 4 , raiaíU), como se soubera, peran^ bem estar minimo necessário suiía Bordalot quando dizia em 
sil, estão destruindo todos es- ^ , * , - , , , . , , , , T . 

te o caraeai ce Paris e o nun- necessário a pratica da virtude plena corte, de Luis XVI que 
cio apostolico cm França, "in- cristã*', E a propriedade bur- "na origer»! de todos as riquezas 
terpretando, porem, a doutrina guesa está longe de realizar isso dos que tal se achavam»,.h"via 
social da Ijreja e não pratos d? Cita Santo Tomás de Aquino muito a investigar " Assim 

particulares^, Kavia pro- para mostrar que há na proprie- na o igem d^s fortunas no cs* 
gado "apenas o Evangelho e s^ dade duas-'coisas a distinguir rifaÜsmò, vindas de cxpcli^çôes 
outra coisa lhe atribiuam, não para ttôm a compreender: o di- sobre expoliacõcs, tant£> veres, 
p-nsara em correr este risco", raUo do ^estêo e o da uso. Pêlo fossem üe salarics, do po ler 
mas nem por io^o, interprílan- primeiro, a p opriedade se su- aquhitivo, etz. 

ses bons serviços, com a imoral 
divulgação do "diário intimo de 
E v a Braun", a escandalosa amá 
:;ia do ditador Hitler, ouando . . 4 1 vista 
da vigência do regim^m nazis-
ta, na Alemanha. 

O nosso diretor, em artigo 
assinado, já alertou a concisn-
cia católica do ncs$o povo, 
bradando contra a publicação 
de iais memorias, qu3 sabe-
ÍTIOS fruto de espiritos ávidos 
de scnsacianalismo. Essa justa 
rc-vclta da imprensa sadia de 
nossa patria, ante a imoralis-
sima pagina do paganismo na-

* VOLTA MÁCLAREN ^ Ma 
ry Mac Laren, estrela do cine-
ma mudo e até hoje lembra-
da com saudades pelos seus 
fas da velha guarda* será a 
tia de Betty Hutton emtfream 
Girl". Miss Mac Laren iniciou 
sua carreira artistica, ccm de-
zesseis anos de idade e apes 
uma lon^a carreira ausentou-
se da tela. 

* "A NOITE TEM MíL O-
LHOS" — Edward G. Robin 
son voltou acs da Paramunt, 

dó-o como o quisessem", não fcGrdina ao bem comum e pelo A IGREJA PREGA A SUPRES- onde interpretará importante 
aeixaria 4,de p e^ar novam^rto ' "'gundo ^o d^ pCsroa; n?^ 
a verdade e só a respeito não ^od^ria prescindir do outro 

* ** > 

oa conüenaçao pela I^r^ja do i - daí o dupio aspseto social ç 
rrundo iniquo Co dinheiro, í pessoal, a 53 rrscurar na piO-
"O RICO NÃO ENTHARÃ ZíO uriedade. 

SÃO DO PHOLÉTAKTADO, EM papel no drama psiccIo?ico "Ni 
QUE VÊ UMA CHAGA SOCI- ght a thousand eyes^. E^s-
AL- filme 6 extraído da ncve!a áz 

"A Igreja ensina, hoje, "o autoria de Gecr^a liopley c M:v 
m-do do trabalho" sobre o do Robinson viverá a figura ^e 
dinheiro" "A Igreja quer que c um homem mie possui o dom ítEINO DOS CÉUS" . . . • ! A propriofade capitalista e 

A proxria Revelação divina aos burguesa visando som-snte o t.ra:alho ssja sob condições hu- de prever o futuro e que por 
zisiQ somente nodera ter a aro" i 1 

y j r " " homens, segundo o Evangelho/uso de qu^rn a possuía era urrc manas, diffiES da pessoa hu- isso se vo envolvido em um 
-ftida que vem tendo, pois não 
se compre£nde 
do 

nas palavras como no prcccdi- contrafação do conceito cristão mana dos trabalhadores". "E crim2 de morte. 
que os lornais r ± . 1 , . , , 

—t A , . , milito GO Cristo, q^e SJ aevi?. de proprieaaee. S i . Chataubriand, que mui- t n c o n t r a r 

ias e 

por isso exi^e a svprpssao oo pio 
a fonte da doutrinai Mostreu c c m Pio XÎ ecrr.o a kta iaco, v^ndo na ccncica:) 

munas vezes, combatem, d a ï g r e ^ condenação do! "propriededo capitalista geror tua! das cassas trabalhadorts 
reclamam, acusam e - . ^ . I < « i • r> l ' munUo miquo do primado d:\i\zrr.n Rin::«.*ào social e cccnomica I uma c.iaga social , a n n ci-

agora a 
indccencias, 

acusam e 
providencias para fátos imora 
is oconidos neste pais, c^teîarrî 

£asaîharem tamanlias 
pois o "diário" de 

Eva Braun, alem de sor pu-
blicado com indecorosos cli-
-nés, se constitue um amontoa-
do de capítulos insufladores de 
aixa sensualidade. 
Com que autoridade, depois 

t.e concluída a divulgação do 
referido 4'diário", sairão a cam 

cs ''Diários Associados" pa-
"" combater tais e tais imo-

MELODIAS ROUBADAS no 
"Cine S. P e c W — Aceitável. 
ELA £' DA POíSfTINHA na 
"Cine Alecrim" — Psra adul-

tos. 

Não convzm a 
norcs. 

do í uma situação social e cccno^ica j uma 
uinheiro. [ que põe cm perigo ou impossi- zia o cardeel Suh?rd. ds Pur's". 

Fc2 ver o pregador ds Notre! bilíta mesmo a salvação cas al- E cita o. conferencista trechos ^ ^ ^ 
Dame que não é com sofisma' mas", í;De um lado a multiiãc J.alocução de Pio XII aos opíra- O VALE SANGRES±Q no i 
de falsa exegese que se con se/dos operários exploradcc. que ^ rics da Ação Católica Italiana i, j na Popular 
guirá transpor que para muitos não rodem ter nenhum elevado (Conclue na 7.- pagina) | 
parece uxn obstáculo, como o — — — 
episodio do Evangeloh, aue põe 
na boca de Cristo as terriveis! 
palavras: E# mais fácil o camelo 
entrar pelo fundo de uma agu-
lha,do que um rico entrar no 
Reino dos céus. Muitos procu-
ram contornar a dificuldade. 

De 28 de Junho a 2 de Ju-, r - . i v ^ e n l e , no dia 27 de ju- Mudando os «a Chi-
lho vai reslizar-se em &J- ! nho, o centenário, do naschnen- na. Ma« oue o que pc*e . d -

1 . 1 a • T.™;^** ni!P Ararip e Junior, que 

A cai o haverá maior indecencia 
íJa quo' so COJ^JI nas paginas 
negiss que se dizem escritas 
psla amante de Hitler ? E as-

sendo, os DDf AA. poderiam 
divulgar tais fátos com tão 
' i':indc propaganda ? São per-

consultcrio O Jornal 

e'*'itijo de rero-

de For» 

^ . vador o VIII Covigiesso Nacio- to 
iidades publicas e privadas ? f a z e n d ^ a c r e r a P f n a s 0 5 : n s l d e Qr l cped ia e T raumetc - era Mer i tor c 

exegetas: oâ camelos entrariam _ ^ ^ naclc nd 
realmente pelo fundo da agulha, 

; desde que se ajoelhassem e x 
ii * - Instalou o seu j que a agulha fosse, nar — — 

| queno instrumento pj 
rar, mas a abertura de 
da ou unia gru^a um pouco 

i baixa Ta l coisa não haviam e n - do d r . A lbsr to Rose l i ) o noss i ^ ~ - -
juntas que deixamos ao ní>vf> • o»1*»- coisa rwo naviam en ^ „ t ^ M -Vitorio o 1 ° lugar "Iracoma * 

que neixamos ao po\o • t ouvidos des Jos í conterrâneo, cirurgião dentista vbter.o o s 
concKnte do Rio Grande co tenuiQO o» ouvidos des apc-.joa ^ José de /Uencar. 
NTorte, como um novo p r o t e s J ^ g r a v a m n o ^ o o q u . m j 

» Pela tamanha afronta q u c ^ P ^ - d i m e n t o de Cristo, , censdtas a r — e n , u r n a s . ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

***** á família cristã i o | tando ricos ou pubhcancs j u s - j ^ " 1 ̂ s ^ n c i a l avo lumam-se- Já 
! tificação para a canonização da ! O fisco es.adual baiano a a ^ ^ 

Pois nao se c o m p r e i ^ « ~ e dos ri^ ! ixiou o I n c u t o do Cacau, dan^ ce .ala nos 
»i nomes ! 

vidar ? 
x x x 

A Acronautica Civil vai peJ5r 

licença P^1^ procesf.c.r o si\ 

Hugo Borghi, que. pilotou um 

avião, sem esta: habilitado ds-

vidamente. 

x >: X 

O vereador cm íoca Jaime 

Ferreira denunciou q îP o Ins-

tituto do Açucaf* e do: Álcool 

irá Uqueimar,, 3 rAiíhoes de sa-

cos de açuçar, Faràsevitar que 
Será 

boa razão, que se divulgue ma- c a s ° o m a • t a » . . . . 
teria de tal natureza, e a® - .£»qii— 
mesmo tern^o sa grit^ coatra n c 0 , tarft-M POft^s a Cri^tn j 
3 perversão moral dos tempos para segui-lo no caminho da pa- j ^ ^ 
Ninguím se admira se. depois o«^ hwáta. « v a o ^ ^ ^ ^ V «u 4a j 
"associados" enveradsm p w l ^ a r f o m i r ^quecia^ge a beiti^ 

dc-o como tendo icn 
lesado 7 Getúlio, Linhare?, Eduardo G - o produto baUaJWWS-

mo- j milhces c meio de cruzeiros no , 
de vendas e consigna* 

meu, Milton de Campos, Par* 
•» « » * ü * ^ 

come^arf está 

novos "diários"... vamtoiraàçada e o ma^wj : O Gtart vai 

X x . x 

O gpvarr-o, nacionalista chi-
x x . x V - I » ê « declarou ter provas su» 

c o m e m o r a r . í i ^ t f l ^ QUe * «usffia «Má EsUv dom, > 

poscivcl ? 
X . -X .X 

Vai ser construi ia «in-Cabc-
dèi uma VUi Oktana pará 

MUTILADO 4 

l 



W ir*" 
t"' > 

»ia de Vasconce-
l o s França, esposa do «r. Ma* 

n ^ Q ^ i ^ d i o de França, ; in-
dustrial e criador em Ceará 
Mirim e nosso cooperador« 
' £*9ffV0NBS 

b^èttBiHrgador Luis Tavares 

za» 

Zuleide -Antunes de Sou-
filhâ <f<T sr* Manoel Ta-

vares de Souza, comerciante 
nesta praça» 

FALECIMEIÍTOS 
Faleceu no dia 19 do corrente 

em Vera Cruz, município de 
São José de Mipibú, a sra. 

flé Litá, membro aposentado do j Ana Gomes Pinheiro, esposa 
THÔuHâí de Justiça e figura do sr. José Pinheiro Borges, 
de teíévo ètn nossos meios ca-
tolico^ e nosso cooperador. 

já falecido. 
A extinta que desaparece 

—"Dr; Hemeterio Fernan- com a avançada idade de 85 
dés • Fjíhò, escrivão e tabelião anos deixa os seguintes f i -
em afoséoró. Jlhos : Joaquim Pinheiro resi-

— João Antonio Moreira dente nesta capital; Antonio 
funcionário dos Correios.e Te«- Pinheiro Borges; Cicero Pi-
legrafos nesta praça, 

SENHORINHAS 
nheiro Borges, João da Cruz 
Pinheiro; Antónia Pinheiro de 

fTenneidè de Albuquerque,' Lima, esposa do sr. Pedro 
filha do sr. Manoel Florent!-* Francisco de Lima; Maria R. 
no de. Albuquerque, funcionário Pinheiro de Freitas, esposa do 
da Recebedoria de Rendas. |sr. Luiz Lopes de Freitas ; 

— Óiná Monte, filha do sr. | Luiza Pinheiro de Lima, espo-
José Pedro do Monte, acredi- sa do sr. Severino F. de 
tado comerciante nesta capi- Lima; Eliza Pinheiro de O l i ^ r 
tal. ívejra, esposa do sr. Franci 3w I íi 

Aottt* VEPOeaOB POPULARES, DE PECUUO, UMITADÔ^ 
MOVIMENTO • a P R A Z O * 

índice da marcha ascencional do estabelecimento * a* ( " 
Dublica que tem Inspirado : m b * ^ publica qua tem inspirado 

DEPOSITO DO P U B U C O 

DEZEMBRO 1945 4.210,000,00 
DEZEMBRO 1946 5.041.900,00 
DEZEMBRO 1947 6.134.000,00 

A B R I L 1948 7.553.000,00 

M O V I M E N T O GERAL : 
Cr$ 3.470.000,00 

13.266.000,00 
17.588.000,00 
20.495.000 00 

F A Ç A M DEPOSITO E USEM CHEQUES ~ PAGAMENTOS COMODOS E SEGUROS 

Aos 28 de fevereiro de 1938! que não estejam concluídos os NE — Estiveram presentes 
foi lançada a primeira pedra nos trabalhos com a construção, o para auxiliar nas cerimonias 
alicerces da nova igfeja que ha- j que já está feito, deu para bso, da Missa solene, alunos co 
verá de servir de Matriz da! Foi celebrante, o Vigário Padre seminário ^alesjano c da D i o 
Freguesia efe "Nossa Senhora j Viicente de Freitas; serviu de ! cese de Natal, cedidos per 
Mãe dos Homens". Presidiu aos Diácono, o Padre Capuchinho seus re^pectvos Superior, 
trabalhos o Vigário, Padre Vi- ; Frei Damião e de Sub-diácono, O que, daqui, agradeço 
centé Freitas, sob a direção do . o Padre Capuchinho Frei Fer- ' penhorado, o Vigário. 

A . de Oliveira (já falecido) e 
Francisca Pinheiro da Silva, 

Ju-

— Zélia de Almeida Vilar, 
elemento dfc relevo da Juven-
tude Feminina Católica e fi- 1 esposa do sr. Francisco 
lha do sr. Artur Vilar, fun- [ venal da Silva, 
cionario dos Correios e Te-1 Deixa ainda 27 netos e 
legrafos, membro da Ação Ca- bisnetos. 
toi i ca e nosso 

CKIANCAS 
cooperador* Seu sepultamento efetuou-se 

no dia seguinte ás 9 horas, no 
Maria Lastenia de Andrade eemiterio local com o compare-

Campos, filha do capitão Me- cimento de grande numero 
dico Agenor Menescal Cam- de pessoas de suas relações de 
pos, do Exercito Nacional. j amizade. 

DR. N O E L V I T O R I N O 

então seminarista Pedro Moura, 
hoje sacerdote, Vigário de Nova 
Cruz, deste Bispado, o qual con-
juntamente com o Exmo. Bispo 
Diocesano organizou o plano que 
deveria ser executado no levan-
tamento do edificio que hoje, 
em suas linhas essenciais, (pois 
ainda lhe faltam as duas torres) 

nando. | Os circunstantes á Mî sa >:o-
Ao Evangelho, foi dirigida a i c n e ( e a I g r c j a e s U v e UrCraU 

palavra de Deus, pregada pelo | m e n t e cheia) á p-oporcão 
Diácono. A parte coral esteve i d o deserrolar das cerimoniei, 
confiada á ''Escola de cantos" da i a reCebendo instruções per 
Matriz sob a regencia do senhor j p a r t e ÓQ u m dog c l e d g o s 

Paulo Bezerra. Foi executada a j 8 i s t c n t e s L E n f i m e s i e v e mag_ 
Missa de Bordese, sendo canta- j n i f j ç a a f e s t a d o c r ? Q ^ 
das, em gregoriano, as partes1 D e u s n e s t a d d a d e n^ t e 

se ergue imponente para satis- moveis da Missa, como sejam; d a graça de 1̂ 48 
fação do vigário e do povo. 

DEPOIS DE DEZ ANOS — Com 
alguns intervalos, somente agora J direito nas Missa» cantadas : 

AINDA HA MUITO A FA-Introito o Gradual; o Ofertó-
rio e a "Communio" como é de ZER—Muita cousa resta a la-

zer na Igreja grande da nos-
foi possível proceder ao serviço! solenes ou não solenes. $a paroquia. Por exemplo : 
divino no recinto da nova igre- PROCISSÃO EUCARÍSTICA— 0 piso- o forro; a pintura e 
ja. Preparada a capela mór, foi A tarde do "Corpo de Deus", as portas. Praza aos céu? 
no dia nove de maio ultimo. uma incalculável multidão qUe apnreça uma alrr.a 

aglomerava á praça da Matriz s a p a r a prcstar seu joncurío 
para a sahida da procissão com eficiente afim de r:nar a 

nas conduzidas pelas creanças; 0 Santissimo Sacramento. c a s a d e Deus, como Ele (Deus) 
e com o andor iluminado á luz A*S rezesseis horas dava sai- mcrece que sua caSã cr-
elétrica)—a imagem de Nossa | da o Santissimo Sacramento nada. Bem c o n > or.trf.5 
Senhora para a igreja grande j r a r a 0 seu passeio pela Ci- pessoas que se com-
partindo o cortejo da pequenina ( d a d e i abençoando-a bsm co- deram honradas eir. wecer 
igreja que vem servindo m o ás suas famílias. A a o n o s s o templo p a r o d i a i cb-

I # i 
de Matriz a v paroquia, j grande massa (homens e mu jetos novos para o culto oi-
Era grande a multidão. lheres) seguiu o cortejo com vino, O Vigário está superando 

levada festivamente, (numa bela 
procossão luminosa, com lanter-(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Graduado 

pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno de Valverde) 
E S P E C I A L I S T A 

Doenças do sistema urinário (ambos os sexos» adultos « crianças. 
Diagnose > tratamentos modernoa do estado renal das gestantes 
ale. Preoperatorios e postoperatorios, Tratamento das doenças 
acudas e crônicas do sistema genital masculino: vesiculites 
SEPSIS recidivantea, prostatites» VKRUMONTANTTES, diaviri-

lização, neurastenia» estreitamento» ate* 
Consultor»; Cel. Bonifacio 228 — Fone, 102* — Ribeira j q U e tomava parte na traslada- j grande piedade entoando hi- q u e essa« pessoas so ipi-esen-

Avisa que o exame do "estdo renal" é «Única hospitalas çâo... .multidão para a qual a nos festivos. Dirigiram a tem não só as que ir.vama 
n qu# rm^pmr Brwvls. 

PREFEITURA DO NATAL 
grande igreja se tornou peque- j procissão os Padres Capu- Baixa Verde como ouir que 
na. E nessa noite de nove de' chinhos presente® e outros ca- sendo iilho ou am^̂ os de Baixa 
maio os exercicios marianos fi- valheiros chamados a postos Verde, estào agora, residindo 

Expediente do dia 17 d e Ju- t Concedo os desmembramentos caram sendo celebradoS na igreja j p e i 0 Vigário que, debaixo do €m outros lugares, louvado 
nho de 1948. ^ dos terrenos e quanto a t rans- [ g r a n d e » c o m e x t r a o r d i n a r i a c o n " j palio, conduzia a Sagrada seja nosso Senhor Je^ô O^-

Despachos do Sr. Prefeito : jferencia, após a apresentação c u r r e i ^ a m a i o r respeito, dos j Reserva. Pessoas gradas se- tot no Santíssimo S.rramcr-
N . ° 2335 — José Ferreira de do conhecimento de transmis- \ í i e i s ^ à o somente os "terços de | g u r a v a m a S v a r a S ^o palio, to] fruto do ventre sarado da 

Souza. N . ° 2579 — Manoel Au- são. • " ' maio como as missas domini- AUXILIARES DAS 
gusto Alves Afonso. 2473 ! N . ° 2456 — Olavo João Gal~ C a i s f i c a r a m send<> «a igreja | M O N I A S DA MISSA 
— Luiz Romão* Ao Diretor1 - ^ ^ n o v a - SANTAS MISSÕES —Nes- ! 

w ' ^ i r e L o r í vao. Concedo os desmembra- , i 
da Fazenda para mandar cei J- * i t e an°> ° " i 3 a r i o proporcionou j 
ficar nos termos da informação ' m e n t ° S C o n í o n n e a s P l a n t a s 1 aos catolicos desta paroquia, o | 
da Diretoria de Obras, j anexas. Ao Diretor da Fazen- J beneficio das Santas Missões 

N . ° 2/0G3 — Cicero Izaias de d a P a r a certificar de acordo P i a d a s pe los Padres Capu-
Maeedo; Ein vista da informa- c o m aS hiformações constantes cbinlios: Frei Damião de Bozza-

CERI- I Virgem Santa Maria 
SOLE-1 CORRESPONDENTE 

Maquinas de escrever 

ção da^Dirétoria de Obras, nao d e s t G processo. 
é passível atender. N . ° 2285 — Alfredo Ferreira 

— Vicente Mesquita, j de Melo. Concedo. 

P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SÍFILIS 
4as hemorróidas, variaes e hidrucelo*, MID operação 

nçaa da uretra, prostata, vesículas, anminai»; bead* 
tamento rápido das uretritea agudaa e cronicàa 

oompUcaçõea. Perturbações sexuais. — Urutroacopia 
Galvano Cautério 

DAS IS HORAS EU DIAMTK 
Edifído *Nova Aurora"» Rua Dr. Barata, 14X — 

1 A — RDS Aoodi. 177 — 9 W 

Agéàâà F í ina ib Ltda. 

no e Ferei Fernando da Massa. 
Também os traballios das Mis-
sões -foram levados a efeito na 
igreja nova, para maior como-
didade do povo. A Missa da ma-
drugada e a pregação á noite 
era á porta principal do templo 
ficando a multidão ao ar li-
vre. 

Foi extraordinário o movi-
mento religioso nesses dias 18 
a 31 de maio nesta paroquia, 
São Bento, Caiçara e Baixa 
Verde a Mesa sagrada teve gran-
diosíssima conCurrencia não ^b-
mente de mulheres como. também 
de homens* 
MISSA SOLENE — No dia de 
MCorpus Christi" a 27 de maio, 

levou a 
solene em ho? 

REMINGTON 
G R A N D E S E PORTÁTEIS 

legitimas e no vas 
Vanda axcluilTaroaD»« 

SERGIO S E V E R O 
A g e n t e d a S | A C a s a P r a t i ^ 

POLICLÍNICA DÕALECRIM 
Ambulatório medico dentário. Hospital - Casa de S 3 U d * 

Diaria d« O * 10,00 — 15,00 - 25.00 e 30. A í matricula P » » 
Sodas continuam abertas na Secretaria 
RUA SILVIO PKLICO. 1 » — FONE 151« 

Agentes. Despachan' ,a • RepreoentanW de i l l i n i M fir-
s A * nadonais • aattangeir, * . Com a experienda d e muito* m » • a n o ' ° V i S s r i ( > 
• a c o o p e r a d o d* vários auxfliarM. podemos lasuttUu q n r i q m t ] efeito uma Missa aole 

toPOrtaçi«, b p o r - menagem á data: Dia de Corpo 

Nisia F l a r a r t ^ ¥ ~ " c s J s a Pwtri , M — TUsCoo* UM Ide Deus' e' to^m em regosijo 
T n A m m T e k g m f l c o AUGrENCTO I P ° r estar promovendo o aerviço 

MATAI , £ BIO GBAMDK DO ÜOSTt [divino na igreja nova. Si bem 

GALVAO, MESQUITA LTDA. 
Ferragens em geral, tintas, óleos, soda csustica, vidros, louças. 

artigos saniUrios, etc., etc. 
E H N A T A L O ESTABELECIMENTO PREFEMDO 

N O GENERO PELOS SEUS PREÇOS 
Bua Lr. Barata, 217 - Ttlsío«*- H-5» 

EITURfl PREJUB'CR0H NR LOMB l i NUTILPOO 
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Suplemento do Boletim Catolico 
Realmente eu ando tão ocupado 
que não imagina. Desejo que 
passe ótimas ferias. Maria Zé-
lia Pinheiro, estou com sauda-
des da sua irmansinha, Ela 

F o r a m sorteados os seguintes Mercearia Frei Miguelinho, de 
nomes: Maria Aparecida Nobre, Luis Bezerra, 
Rua dos Fageus—1474, Alecrim.* X X 
J a p c n i r a Bonifacio do Nasci-1 Maria da Natividade Ribeito 
mento, aluna do Grupo Escolar mandou esta anedota: "Uma 
A u g u s t o Severo. Os prêmios fo- caloura da Universidade de 
ram oferecidos pela pequena Wisconsin. Est. Unidos, escre-
Vanilda Emereciano, aluna do creveu o seguinte, em sua prova 
E x t e r n a t o S. Luiz e pelo senhor j de historia: "Abrahão Lincoln d e . 3 n i m e q u e v o c e ganhará u m 

Manoel Cariolano, proprietário , nasceu numa cabana de madeira 
dc A i m a z e m Vitoria, Nossos (<lu e e l e construiu com suas pro-
aeradecímentos pela gentileza da pnas mãos" 
c c l a b c r a ç ã o , j X X 

X X I 

ifir'ïvv^ 

para a f a s U ^ j f t V í / - já 

interesso também.,que 

coleguinha que arranjou o nas- í motivo 
so programa. M. Conceição; porque 
Mendes, mande uma bonita res- j você vá se acostumando 
posta e continui a comungar ; o estilo das cartas. Edson Frei» 
diariamente. Parabéns pela far~ re cu gosto muito de milho as-

está boa? Gostei muito de sua jda. F. de Assis Câmara, va- Sado... Porém prefiro que,vq~ 
carta . Mande sempre noti-" mos ver se a sorte vai ser ce se divirta e coma., muita 
cias. M. Dalv^ da Nóbrega, não camarada para voce. Está a- canjica, Teresinha de J,. Freir 

nimado? M. de Lourdes Ca- re. estou rezando muito por 
premio, Dalmo D, da Nobreza, j mara? ótima sua carta! Então, sua imã. Valdete M. 'Fre ire , 
aconselho paciência. Déa Dias . apanhou uma gripe? Faça uma rezo todos os djatf por sua ir-
da Nóbrega, espere mais um resposta bonita. M. Ione Costa. mã. Ela vai £.e Sair bem-

Sebastião Correia de Melo faz p o u (*u*nh° ! A n Dulce Camara, eu também gosto de canjica e Francisco de A . Freire, bre-
íP (. ia t « ™ , « ^ . «r*,,« ™ [voce tem um lugarzinho nas milho assado. Também vi voce vemente será o nosso passeio. 

Fm*m rprr>biíla<! 310 cartas i a P®1!*1111*®* WUe VOce pensa . ^ , . , ^ *oiam recemuas ów cartas, ^ p r o g r a m a i n f a n t i l d o B q 1 j minhas orações. Sabe q u e voce } no salão. M. Arlete da Cunha, Ago ra estou cheio de provas e 
todas com resposta certas. A s « ^ Catolico ?" o t i m m e n i n a ? Garanto-lhe ; íique boa logo e comungue. Re- exames, M. da Gloria Abreu 

lerias de S, João talvez dimi- ! As respostas devem vir datilo- i * U e p a s s a r ^ ^ m , Vilma Tei- zareí por voce. Teresa Ribeiro aceito o premio poivsm aquel^ 
xeira Dourado, espere com pa- Maciel voce é muito boa. Rai- pergunta é muito tola.. Arran-
ciçncia que voce será premia- munda Xavier de Lima, ainda je outra. Ana Lúcia Bezerra 
da. Gosto muito de suas car-; estou esperando pela Sua visi- muito obrigado pelos selos, Jun 
tinhas, de lá me escreva, ou- . h ^ Agora voce não tem mais te mais, Gostou do santo? Fa-
viu? Jarina Gomes, sua carta aulas! Avanilda de FreitaSj di- tinia Florio^ agradeço qs selos, 
estava muito boa. Clóvis Ta- J virta-se muito no seu S. João. Mas só servem de cartas ie não 

do rio em que S. João batizou J Haverá mais 2 pi-rnios de Cr$ | v a i e s m a n d e u m a resposta bo-, ' I v o n e Siminéa, eu também gos- d e duplicatas. José Damião da 
Jesus'7 ? Os prêmios são tres! 50,00 cada para os segundo e n i t a p a r a v o c ê ganhar o premio | t o d e coarhada e de banho no S i l v a> v oC .eS a i d e Taipu' e s . 
pacotes de fogos oferecidos pela \ terceiro lugares. í d e Sebstião. Luis G. Tavares açude. Voce é ótima. Coma tu~ t ã o merecendo muito meus elo-

ruam um pouco a atividade do grafadas em folhas de papei 
programa. [separadas. O julgamento será 

X X í P o r u m a comissão de 3 
! membros. 
j Quem for classificada em pri-
meiro lugar ganhará Cr$ 200,00 

A pergunta para a próxima 

vez é a seguinte: "Qual o nome 

Correio do Boletim Catolico 
lobrigado pelos selos. Escreva! ! , ^ . . 0 , gios. Maria da Conceição Ri-' * ^ i dinho por mim, ouviu? Gladys ~ , _ . , 
Rosa Lúcia Serrano, recebi sua R ( m , e i r o d o s S a n t ü S ; n ã o S a . Taipu', Ceição estou e s -
resposta. Aguarde o julgamento. ! perando voce a cada momento, 

Jvíarba Silva, obrigado pe- J gente. Taipu' tem u ma por- j Maristela D. Araujo, pode es- j ̂  C O m ° g ° s t o d e V O C e ' A g o r a Mande um telegrama avisando, 
l o s selos. Guacyra Gondim, -ão de colaboradores. S u a s 1 ^ ^ 0 catecismo mesmo em | n a o d e i x e m a i s d e escrever. Como vão todos? Como se foj 
recebi £Ua carta e gostei cartas muito me agradam. Con~ 1 c a S £ u 

muito Meus parabéns pelas tinui a escrever. Obriga- j Z n m a pinheiro, gosto mui- j va e por isso demonstra ter in-
Euas ótimas notas. Espero que do pelos otimos selos, j l o d e s u a s c a r t a s M j Martins ; teligencia. Margarida M. de 
teja aprovada em tudo. Es- Iranildson I^opes Matos, ! Lima, estou gost mdo muito de ' P. CaValéartti," até que c.ifini 
tive em sua casa e não encon- los. Euda Freire, não tenha me- £ u a s cartas. Escreva sempre e voce voltou a me escrever. Não 
Irei, Tfresinha Leitão de A l - do que voce vai sair.se muito r e z e por mim. Ana Lúcia Be- | sabe tomo tanto esperarei pov 
n-t-id?!, ^osto muito de suas bem nas provas. Apareça! Ode- ' 2erra, obrigado pelos selos. De- ; este dja. Agora não ha mais 
CEJUS que são muito bem fei-^ te Silva, obrigado pelos selos, j Vo-lhe um santinho, Teresi- * : — r -

tKs. Voce gosta de milho? M. j Depois mandare i historia que -̂ ha de S, Rovoredo, estude j £ k 1 S l ^ A ^ ^ f A I Y f t ^ f i ^ 
c> Lourdes L . de Almeida, • prometi. Fedro Araujo Batista, Í m u i t o p r a g a nhar boas notas. J • • • • 
Feja muito unidjnha com sua obrigado pelos votos de felici- j Ledo Penha de Souza, gostei' PE. EYMARD L 'E. MONTEIRO 
irmã. Celia M. de O. Pe ssoâ, dades. Anamir Ferreira, depois imensamente de sua apreciada Ontem, no encerramento i Nadia — E porque voce não 
piara?: a Deus voce ficou boa. j que você brigou com Zélia ela ' cartinha. Não sei s e terei tem- das aulas do Externato S, Luis,! a ajuda? Ela não é sua vizi-
O drama vai bem? Cuidado melhorou muito. Esperarei vo- \ p0 (Je aparecer. Obrigado pelo executei um dialogo muito inte- nha? 
com iua saúde! Letice Libera- ( c e á tarde. Teresinha de J, Sil- ! oferecimento e lembrança a reSsante entre duas alunas que Miria — Eu? Para a professora 
to. sua historia é linda e mui-; v a v o c e é m u i t o inteligente. j Joquinha. Altemiza F. de Frei- J diziam mais ou menos o se- fcrigar comigo? ^ 

Nadia — Não me refiro aos 

Parabéns pelas notas. \ Voce é uma menina m uito vi- de exames parciais? Lembran-. 
ças. Lenira Pinto Pereira^ es-
tou muito satisfeito com o 
seu adiantamento no cotogio. 
Voce vai ser um exemplo pa-
ra as minhas colegas. Fui visi-
tá-la, mas não pode demorar. 

to ótima, porem excessivamen^ M a r i a d a g a l e t e A t a i i b a í desejo ! tas, reze por mim durante seus guinte: 
tc comprida e não tenha es- m u t o conhecê~la. Você é uma ! exercidos de piedade. Neide | Miria — Entaô, Nadia, vo- trabalhos da escola, dürantfe a$ 
peço. A!Tanje cousa mais cur- 1 m e n i n a m u i t o bem educada, es- ! Penha de Souza, obrigado pe. ee estava passeando? aulas. Falo em outra ocasião, 
l a . Divirta- muito no *eu pas- ! t á g e v e n < j Q pel as suas cartas J los selos . Francisco E, de, Nadia — Andava procuran- Voce poderia auxiliá-la. 
beio. SaÜrcte Freire, rezo sem- p c c j e vir, á tardinha. Maria da 1 Souza, tudo depende da sorte, do qualquer cousa no comer- I Miria — Ora. ela passa o 
pie por você. Não sei quando Natividade Ribeiro, muito obri- | filhinho! Iára Silva não sei quan- j cio e passei por aqui para vê- tempo todo nas calçadas 
h a v e r á espaço para sUa his-1 g a d o p e j a lembrjuicinha que do sairá sua historia porque la. brincando, e não pega no livro! 
to:ia, Arijio Othon de Lima m a n d 0 U . Publicarei a sua ane- r.ão ha espaço. Ivanira da Sil-| Miria^-Vivia, que honra ! Va- ; Nadia — Justamente é nesse, 
vocc pode continuar a escre-J d o t a c o m o vai de provas no va,. reze por mim que suas o- imos para os balanços da man- ponto que voce poderia aju-
vcr. Não falte. Luciarlo Ro- | Ateneu? Não deixe de comun- rções muito valor. Ma r ia Con- gueira. Î á está muito agrada- dá-la, Nós que gostamos de 

ceição Silva, reze por mim. 'vel . estudar, temos o dever de aju-
Você tem um ótima. M. Tere- Nadia — Que ha de novo? dar aos outros, estimulando as 
sa da Silva, gostei de sua pri- Ganhou boas notas? colegas a fazerem o mesmo, to-
rneira carta. Mande outras. Miria — Ora se ganhei... A zendo-as sentir o prazer, que: 
M. Aparecida Camara, estude 
muito para tirar boas notas. M. 
das Dores Camara, mande uma 
resposta bonita. Obrigado pela 

obrigado pelas ora- j g a r g e m p r e .Nosso Senhor gos-
^ Severina Soares Gomes, ( a m u i t o d e v o c e ^ d e s e u c o m _ 

cantas historias que não ava p o r t a m e n t o . Adeus Brevemen-

T ^ x c i r « * v o c e n ã o é a t r a - ; G u r g e l n ã o s e i o n d e e s t o u n o 

Sua c a r t a e s t a v a m u i t o j d i a n o s e u a n i v e r s a r i o . P a r e c e 

b : m f e i t e . L u z i n e t e Bernardo 
Silve, as respostas só ser-

vena aatilografad^^Maria de 
P. Fiança, obrigado pelos se-

que vou viajar. Antes ou depois, 
de qualquer forma irei aí, 

Mirian é que ganhou umas no- sentimos quando ganhamos boas 
tas horríveis! Péssimas, mesmo! notas, ou mesmo, someitfe pela 
Aliás, ela não estuda, não se certeza de que estamos fazen-
ef?força, como cu. i (Conclue na 6a. pagma- ) 

ir v E? peni que aí em Tou-
^ - escute a Radio Po-

Olaria da Salete Miranda? 

Í'Í'ÍPÜ\ gestei imensamente de 
carta e espero outras. 

Ccnheee Correição? Renato Pra 
f:ua£ cartas me alegram. 

Voe cs Ai ^ T a j p u , £ a o o t i m o s 

Soares Varela, Taipú, man-
00 -cobranças para Alba. Cris-
Icvao Fraxedes, Taipu' breve-
ntnte irei ai. Maria InL de C. 
G ü e n a recc-bi seus recados. 
°fcric&do, Como vai de exa-
les? Marin Lilian Cristino, eu 
t?rrbem gostei de Suas cartas 
A p í i r a v a i ^ tempo para des. 

Humberto Cortez, você é 
wuino muito bom e inteli-

Centrai à Credito Norte Riograndensa L t í t 
(Ex-Caixa Rural e Operaria de Natai) 

Sede-Rua Dr. Barata, 208~Ribeira 

0 mais popvlaz dos estabelecimento, de c red i to^ 
F a ç a l \ o | e m e s m o s e u d e p o à i r o 

Vinte anos de funcionamento significam 
Confiança, Garantia, Solidez 

IHD MUTILADO \ EITÜAR PREJU n i Í N'fl LOHB 
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Uí- Aièv etc. 
(ConcluSao da 2* p«gina) 

do ^ a nós mesmas e, con-
se<íft53emente, aos nossos pais. 

ria — Ora, isso é conversa 
fia<% d#s professoras. Quem 
quiàpr se esforce !--. 

— Conversa, não. Eu 
tenÃo eiperiencia própria. Vo-
cê SB lembra de Lia que levou 
pau no ano passado e ficou na 
minha clas3e? 

Miria — Lembro-me, Que 
houve com ela? 

Nádia — Está t ã o estudiosa 
que • voce nãp acredita! 
Mii^a — E posSivel? E como 
foi í«®o? 

Nádia — Eu comecei, deva-
garinho, a incutir-lhe gosto pe-
los estudos» mostrando-Jhe o 
que era u'a moça sem saber 
nada. 

Miria — Mas ela não é ufa 
moça, E' uma menina. 

Nádia — Mas será. E será 
um péssimo exemplo para as 
outras. Como sabe, nenhuma 
cousa de bem ou de mal que 
üazetnoB Afeta somente & nós, 
propiros. A cousa se reflete 
pçla sociedade inteira, como o 
ícm de um sino que se der-
rama por longe,,. 

Miria — Pois me ensine co-
mo devo fazer. 

Nádia — Seja amiga de Mi-
rian. Ccnvide-a para passear 
e depois para estudarem jun-
tas. Marque pouco tempo de 
cada vez para que ela não se 
car.se e esclareça os pontos fra-
cos da lição dela. 

Miria — Mas eh precisa 
Estudar muito pai; a roe acom-
p:r»har E eu não vou nisto. 

Nédia — Tenha p a vencia com 
ela. LOiO tc-mará gosto e vo-
cê re tornará feliz pelo bem 
que fez. 

4 * 1MB 

Miria — Pois bem. Vou por 
os seu? cGrcelhos em pratica. 
Depcis lhe direi o resultado. ! 
Hei d e rjudar a pobre Mhían, 

Nbdiã — Garanto que não se 
arrependerá, 

Mâia — Cbri^do p eli lição 
Nauia. A~ora 6 q-ie eŝ t-u vzrdo 
ccn:o * Cem vo?o. 
enirrípnt.c. F^nmdi muito ne^t^ 
hora». Cem o iui i.e]iz ao encon-
trar-ms com vcce. E quein sa-
be se a serie de Mirian n£o 
ertava dependendo nosso 
ftínccrtro? 

Depóiõ não escutei mais a 
conversa. E elas duas se yo 
tiraram» cortas de auxiliaram, 
com o estimulo e com a cari-
dade a pobre Mirjan que no 
ccíegio gostava inutilmente o 
dinheiro do pai, sem querer 
esíudar... 

F 

I 

U íínição 
LONDES, niaio, (N. C. ) — A 

"Espada do Espirito", socieda-
de católica fundada durante 
a queira, submeteu á Comissão 

das Nações Unidas, encarrega-
da de redigir a Carta dos Di-
reitos do Homem, variar; erári-
das e adições ao projeto /rigi-
rifll, pois jul^a que er a dis-
sente em alguns pontr > com 
os princípios cristãos/ 

A Espada* do F/pirito dá 
como sugestões fux/ismeentais: 

t^JtJNfc 

àra que seus freios, seu motor , seu equ ipamento 

e l é t r i c o . . . para que seu Ford . lhe proporc ione , 

em toda a-plenitude, a segurança, a ef ic iência, o 

confôrtc^p^tacterfst icos dos carros Ford , 

Iraga-o a-nossa of icina, periòdicanicntâ, para 

uma rev isão completa, Nós o inspec ionaremos 

con i - tôdo o zelo. E o fa remos meLhor do 

qut? ninguém, porque só os r evendedores 

Ford lhe o f t f r w e m estas vantagens.: 

WTQtjQ $ Apz mudos 
foi3 

j M i ;-r\ 
'JÈüi.-/ l r ? í-, 

Y - t 

/ K \ i < | j f ff-

Ví^ 

Revendodcres n o s t a C Ü ^ Í Í G ! . 

BEZERRA S CIA. 
Avenida Rio Branco, 205 

! 1) Devo ?er escrita no con-
venio unia clara definição e re- ! 
conhecimento da fonte donde ! 
procedem todos os direitos hu- 1 

! 
manos. Superior e anterior ás! 
leis dos governos^ nacionais j 
ou internacionais ; 

} 2) deve ser claramente defi» j 
. j 1 

mdo como anterior ao Estado 
, a origem da família e os direi-
tos que Deua lhe concedeu, tais como * de escolher pt edu-

cação dos filhos e a inviola-
bilidade do lar ; 

3; que o direito de proprie-
dade, incluindo especialmente 
0 dos meios de produção, é e 
deve ser reconhecido como 
um direito fundamental hur 

mano sob ac leis naturais,«e 
um requisito primordial para a 
liberdade do individuo ; 

4) que o direito M péraenj^ 
1 idade j Uiidica deve estener-se 
a , todjts as associações, corpo« 

do 
V E N D E - S E !Dr. A l v a r o Vieira 

Urna Casa oom um otimo ponto 
para negocio na rua dos Caicós, 
1388. Tratar com Davi Munia 
ou Manoel Nascimento. 

{ Ferid?s, Reumatismo e | 
j Placas Sifiliticas 

ELIXIK DE NOGUEIRA l 

rações, instituições e cotpos 
similar e* dentro da socieda-
de9 cujos propositos estejam de 
acordo com os termos do con-
vênio Q* a declaração; este di-
reito iridui o direito de possuir 
bens privados, 

Chefe de Clblca cir̂ rcica 
Hospital M. Couto 

CraUHGIA GERAL 
DOENÇAS DE SENHORAS 
BLETBICWADE MEDICA 

Corcultorio: Av. D'aque 
Caxias, 198 (Tcrreo) 

Das 10 ás 12 e 14 As 13 horas 
Fone: 1284 

Residência: Av. Cet.üo Varg3, 
t.-.nP • 1423 

NUTILRDO 
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ttftt «b oiütut «I» SC . n M - a p f T - J«JÉO£C A 
k- v«n * » -» rcai 

Viajando por via-aerea* em 
m possante quad^motc* va 

.A.M.A. , (V. A. BP.> trans-
-or nossa terra, ondô per 

durante mais de dois 
M Ivüdifi embaixada anen 
^ Jo i&*jsmo, que se destina 
Londres onde disputará ^ 

do corrente cr-o 1 
A srrnâc competirão de "Yr.- 1 

:«!fcnr-»e-á na baia ^ p ^ ^ ^ etc. Os atte 
í To rk : i; , cerca de dusentas ^ t e r â o 

cs: capital ingleza, de- c o n f c r t o > c o t ó C 0 3 h j h a r 

2! oacões disputarão o m k m de 
kockey, levantamento ' Juan G. Cibert, Claudio Beni,- berto esgrima, 

iatismo na baia de Torkay 

vendo póriivipaiem do certamo 
vinte o ^r.r. nacionalidades, A 
sentina competirá em todas 

prciví-i- e para possibilid«-
SCJ maior êxito fez seguia 

:arn Londres os iates."E. M. J* 
>jinn'\ Dragou Arturufi" * 

Eetelguese", nos qua'-: 
Iío t̂mc; o? amadores portenhos. 
ISerão cÍL-puiados set? parcos 
loticiais no percurso de do>> 

em diferentes modal-
idades de iates. A época das dis 
putas veriticar-se-á entre os 
(dias l.c e 12 de agosto vin -
[douro. 

No "Grande Hotel"; onde es-

enviados -e generoa alimentícios 
para Londres, 

A delegação de iatforno m -a 
composta, em sua qu&si totaii-
dade por marcantes expres* 
sôes da administração, port^ 
nKa, medieofli advogaáoc^ 
triais, bandajio», 
c atp milionários, Não ss pre-
cisa dáser que o iatisRsa é 
porte para ser praticado por 
pessoas de alto coturno s^c&t. 
Ainda, a$sim, as despesas «a 
delegação são custeados* • 
cerca de 50 % governo 
e os 50 % restantes peio* mem-

. , _ , . bros da embaixada, partici&uv 
tao, hospedados, tivemos opor-

r mente. 
A Delegação Olimpica Ar-

gentina de Yachtkig tem a'.se-
guinte constituição : 

Delegados : Rufino Rodri-
guez de la Torre e Senhora e 
Jorge Piron Baleares e Se-
nhora. 

i Membros (disputantes) : Ju 
; lío Siekarges, Emilio Homps, 
j j o r gç d^i Rio, Roberto Sie-
! hurger, Jorge Piacentini. Túlio 
, Martini, Enrique Siekér^er, 

Salas Chaves, Rodolio J. Braner, Eduardo M. Gomez, 
caz e Senhora, Alberto €; Su- Rivademar, Carlos A. Siehur- Hipolito Gil Elizalde, Horácio 

absoluto ner Senhora, Horácio Campi, ger, Angel Cartosco e filho, Sil Monti Roberto Laureuz e Mar 
lecionai Rodolfo VoIIenweidter, Jorgfc Al vio J. Merla e Senhora, Joye tin Ezcursa e Senhora. 

tunidade de trocar im&essões w' 
com vÃs-f&s dirigentes da de-
legação Olímpica argentina de 
iatismo. Todos mostraram-se 
satisfeita pela permanencij» 
em íil. motivada pela ne-
cesíicade de limpesa na con-
fortava] aeronave do "FAMA", 
que rcv.iu.rn uma cidade mo-

cc;/, encantos pliorescor 
e belas ir^ias-

Em r.osía conversação com o 
distinto cavalheiro Rufino R » -
drigû s de ia Torre consegui-
dos informações sa-
bre a par:icipaíão da Ar^enti-

O piadas de Londres. 
A iiaç̂ o irraâ e amiga terrí r^-
prefcnííî ç̂s para dispursr qua 

í"̂  modalidades de os-
portes tUv grandiosa parada ps-
portiv̂  'rundial O cohcuvso 
precioso i- r.eceÃSario do 
\Ei-no Gener^J Peron gcs-
sihilitou i, envio á Inglaterra 

enxa de 300 atletas a ^ » 
t: , ' 
üt»os Jíí se encontram em 
Londres o« cavalos p^ra o peio, 
os barca* - - a as corridas" de 

o rnat-riâí prra £5 
d. Atletismo» ciclismo. 

O i f u t é b ò l a t r a v e z 
d o Brasi l 

O domingo que passou foi ;-Cruzeiro/ perdendo a lidera::;^ 
çaract€n«adO' pelo desacerto do certame das Alterosas. 

I ! . 88 IJ 
ï p ; r a n g a g x s . 
CRISTO VÄO 0 

nó que targe ao futebol. Em 
toda a pari?, o3 favoritos cai-
Teíiij' redondamente, numa Co-
incidência deveras interessan-
te. .No Bio de Janeiro, na 
disputa da ultima rodada do 
•forni i© Municipal'. Corn très 
concurrentes como lideres e co- j r e s 

mo favoritos, verificou*s^ a 

Ante-ontem, átarde, em parti-
da amistosa preliar^íh os qua-

; dros de Aspirantes do Ipiran-
ga e o 4iSão Cristovão Futebol 
Clube 

Em Pernambuco, rn dispu-
ta do Campeonato Pernambu -
cano, o America rp^em-che-
gado do Maranhão, vitoriou so- ' U t > n ° C a m í > ° 
bte o Esporte Club* de Rcci-1 r e i r a ^ n o 

j A peleja esteve equilibra-
( 

ida . até aos 20 minutos da 

do "Madu-

fe que se viu alijado da ponta 
da tabela. E até em Buenos Ai-

t saímos, por um momento. , 
! do futebol do Brasü) o famoso . d Í W l t a OS 

dominar 

primeira etapaj passando daí, 
a 

Ts t . , , , „ uuiiuu«u por compWto os seus 
queda espetacular do Flamengo ^ ^ f ^ f ^ J ^ contendores que baq^arazn, 
frente ao Bangú — com a per-
da do proprio certame - e os 
relatvós fracassos do Vasco da 
Gama e d ) Fluminense nos 

gos com o São Cristovão e 
Botafogo, respectivamente. 

Em S, Paiilo o Modesto Ju-
ventus i aperou ao São Paulo, 
então \ice lider, por dois á 
um. Em Minas Gerais o. Clube 
Atlético ' Mineiro caiu ante ó 

leno, foi vencido pelo News OicU 
Boys, de Rosario. Escapou o 
Vasco da Gama, que está na 
Baia, e teve seu jogo transferi-
do devido ao mau tempo. Jo-
gará, hoje, o esquadrão cruz-
maltino, encerrando a sua bri-
lhante campanha na Boa Terra. 

A v ó 1 M ã e l Fi lha 1 
TODAS DEVEM USAR 

afinal, pela expressiva: conta-
gem de 6 x 0. 

Golearam .para o Ipiranga — 
Muriega — Cibiti — Beú e Geri 
til (2) e Bega. 

Os quadros li*:« antes for^ m 

os seguintes : 
IPIRANGA — Valter Mi-

— — — • • • • | guel — Cuica; Zémaria — Gentil 

P a u l o P . d e V i v e i r o s ' L o ! é ; C i b i t i " B e s a - Mur i '- '-
. ga — Badeco — Beu. 

ESCRITORIO: Av. DUQUE DE CRISTOVÃO — Zeiino ; Di-
| CAXIAS 106 — SAL>A 5 , ceu — Carlinhos; Sacy — Luta 

Fone 1970 — Vicente ; Rainha — Luizinh j 
ADVOGADO — Roberto — Painha — Milton. "' - .• - •••••—ii-.I 

Cateiim em face do, et«* 
(Conclusão da 3.a pagina) | COM KARL MARX, RECO-

1.° de setembro ultimo, que NHEÇO NO CAPITALISMO O 
"os trabalhadores cristãos devem REGIME DA ALIENAÇÃO DE 

OU DA 

(O REGULADOR VIEIRA) 
A MULHER EVITARA'. DORES, . , üitcqoa TTTTIVT A IM A 
AL IV IA AS CÓLICAS UTERINAS e n v i C a r tooos os eslorços no jen- Fr.bbUA ri UMA IN A, 

Emp^ega-se com vantagens p?ra tido de ser dada a seus compa- EXPLORAÇÃO DO HOMEM 
combater' as irregularidades das fun- nheiros uma condição de vida PELO HOMEM'* 
ções periódicas das | e d e trabalho digna de entes hu cristão, desejoso de juBtlca 
m a r 6 6 r e g u l f t d C r d e S S 8 S f H n Ç Ô e 8 ' | manos, qu., estão longe do t,r s o c i a l > n ã o d e i x a r á d e d c n U í l c l i t r 

FLtJXO SEOATDCA, pela sua com- hoje em dia". á i n i q u i J a c ! e e a j u s t i~ a d o r e_ 
provads e f i c « » . ê muito _receitado i < N Ã O C Q M C ^ Õ E S N E M 

DEVE SER USADO 
COM CONFIANÇA 

5,'im! do capitalismo, se um co-
! METRALHADORAS QUE SE munis ta a denuncia também"; 

C A N S A C O , P A L I D E Z 
COMBATE AS REVOLUÇ^ÊS forma ao seu lado com ele 
SOCIAIS, MAS DANDO AS CRI em defesa do pobre e do opri-

Í ATURAS VIDA DIGNA DE PES mido". Porque um adversário diz 
j SOAS HUMANAS a verdade, não se retrae com or-
j SUFBMINDO A MISÉRIA gulho, ou finge ind;leren?a", 

Sabe porque vive sem coragem sempre incTo- -'As revoluções sociais não se- "Estou com Karl Marx quando 
lente e sem força ? Sabe a cau^a do cansaço e da f ra- tão combatidas com canhões ele denuncia no capitalismo 

Inem com metralhadoras - fez alienaçao do homem, a e x p ^ ; 
queza ? A anemia invadiu o seu organismo. Se quer v e r 0 padre Riquet — mas com ração do homem pelo homem". 

ter força © energia ajude seu corpo com Vaiiadiol, 

o fortiifcante qú* fortifica, licenciado pela Saúde Pu-

blica e indicado nos casos de fraqueza e neurastenia. 

peios melhores preço» V. S . poderá 
3 sua compra de ferragens, vidros, 

cuíei»ria* «tc., procurendo a 
C A S A O í ^ P A Ü U N O 

' IH LLLL O K - R MPMMM 

P A U L I N O & 
Dr. Barata. J M H A J * L «—End. ^ P A U U ê l ô 

reformas profundas ds est nitras ,4Ncs, cristãos, somos per ma-
sociais o cconomicas, que dêem nentemente revolucionários, ps-
às criaturas uma vida digna, dos la revolução na esperança e no 
entes humanos". amor". "Eis o que nos sacercfo^ 

A revolução dos cristãos não tes ensinamos fica aos leigos a 
iimi' é a da volta pura e simples «scolha livre dos sistemas -eo-

O f f t t U f l r l ^ regimes que tassaram". "O nomico\> políticos em que fârãò 

louças cmtao não pode ser revolueio- e s s a rcv<\ução crista, de réfòr-
aaik>'\ uO cristão se conhece 
hoie por dar o esu proprio san-
gue pela justiça e pela liberda-
de \ "Pòr iso não efiiá com os 
que m hoje querem Jor ma; ao 
seu lado, ctn nome da justiça» é 
para amat^iã negar-lhe a libei-
dade, mi nome do patrão I s -

ma profunVa» das estruturas so-
ciais e ecolomicas para tpda? 
as classes da^sociedade*'. 

V E N I E -SE 
A CASA i-*v Floriano 

^áb" oomo muitos dos que shn. j xoto, 374. Tratar pelo telefo-
tom ne 2385, 

EITUJI'R PRE JUO 
f> A ' ( 
o h NO LOHB m 

MUTILADO 



AO T w J 3 ^ 
• ^ P f f r ^ ^ 

À» í « W » f ^ ™ * 
houve ex- le gesto doe seu® «ntlgoe i m -

pressiva 3 solenidade, com • nos, 
presença 'd". 3 revmos. padre» O Pe. Neves Gurgel falou 
N ^ i s rC*íujjel e Eimar Mon- também sobre o significado da* 
te i ro? de representações aquela solenidade, fio dia do 

FodtU^os marianos da ca- padroeiro da Juventude Cato^ 

Com o levantamento da ban- I Mario Damasceno e Milton Me- I FESTEJOR 
deir», no dia 20, foi iniciada, na deiros. Ao Evangelho, pronun- R U a . JoANWQ$ 

rentude Masculina üca, fazendo considerações ain-
Côtólfea ^ alunos da Escola da sobre o padre João Maria, 
TecíiWTtfÉ Comercio de Na- 0 santo de Natal, cujo centena-
taU1 Ptesídiu os trabalhos o rio do nascimento transcorre 
pròfeítèor 'Ulisses de Gois, que amanhã. 
ife jnicio falou sobre a »ignifi- j Após, falaram sobre a vida 
cag&o tfaquela solenidade. De- Q as virtudes de Sao Luis Gon-
p o i s Q f o j ^ o a d o o Veni Cea<r zaga, os jovens Néi da Silva 
tor, o jeymp, padre Eimar Mon Gurgel, pela J- M-. C.; Hosalyo 
^ « f f ^ l y ^ í e u a benção e entro Serrano e Herith Alves Cor-
nização áe um Crucifixo na reia, pela Escola de Comercio 
sala de aulas do 3.° ano de f 0 ( j o s muitos aplaudidos. 
Contabilidade de Escola, tendo a solenidade, fa-
sido a oferta feita ,em nome TTifem 

. lou amda o professor Ulisses 
dcs colegas pelo contadoranao 
Peifilo-Gurgel, Em s e g u i d a , de Gois, presidente da Federa -
falou o £adré Ei mar Montei- ção e Diretor da Escola. 

igreja* do Rosario, a festa " e m : cimrá o sermão alusivo o revmo I ®JAMlN C O N S r ^ 
honra de São João Batista, pro- pe, Pereira Neto. ' ! ̂  brilhante* 
movida pela respectiva Irman- * A ' s 1£ horas, imponente pro Batista ^ e m ^ ^ ^ Si 

dade. _ cissão com a imagem de S-o ' g ' q u e s€r^> realizados ^ 
Hoje e amanhã, presidido po- João, percorrerá as Tuas da ci- ' d o ^ Coustant, oonŝ n 

lo revmo. p. Benedito Alves, dade I t i m r : a c a s c outr* 
haverá o triduo preparatório, | FESTAS DE S. JOÃO E S, 1 ̂  ^ ^ p u l a r e s » que tem o 
com benção do SS. Sacramento. PEDRO I '' , Barl>osa, i egado. 
No dia 24, festa do glorioso Pre 
cursor de Jesus Cristo, haverá 

As familias residentes na 
Praça Senador Guerra e na Rua 4tel 

missa de comunhão geral, ás 7 da Laranjeira, Ha cidade alta,! tividades 
horas, na intenção dos irmãos'vão festejar condignamente as1 

falecidos, celebrando-se ás ho- j datas consagradas a S, João e a 
ras. a missa solene da festa. O S, Pedro. Para isso haverá fo-

««ao encav. 

Também no <5* de S. ^ 
serão realizada« ^ TV»^ ' . inesnms 

pe. Benedito Alves será o ce- j gueiras, barracas com sorteios 
lebrante, servindh de diácono serviço de bar, estando o local 

.e sub-diacono os revmos pes. feericamente iluminado. 

âilODíu Soar«s FiRn 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto, 612 
FONE : 1700 

ir 

A ORDEM 
NATAL — Terça-feira, 22 de Junho de 194$ 

nao 

ao 

l i í übra das Vácações St f t r t t 
í • Emenda apresentada 
A ^Impressão de que entre as pirituais do nosso povo 
U|iyãúà* )<tes pequenos Esta- foi descurado, 
dos, a do Rio Grande do Norte Quando de sua viagem 
ocupa a primeiro lugar no pres Rio, o Diretor Diocesano da O. 
tigio e esforço em prol da ter- V . S. teve entendimentos com 
ia, é indubitavelmente real, o dep. José Augusto sobre 

A obra do Bom Pastor, entre uma subvenção aquela enti-
outras, foi beneficiada com for dade. E acaba de receber o 
tes auxílios propostos pelos padre Eugênio Cales o seguin-
dep. Mons. Valfredo Gurgel t e telegrama sobre ò assunto : 
e Dioclécio Duarte e pelo me- p*dre Eugênio Sales — Av. 
nos a deste foi mantida pela R i o B r a n c o * N a t a L A c o r d o J o s é 

Augusto apresentamos emenda 
unanimidade dos representan- d ç 2 ^ ^ c o l s i ^ ^ ^ 

tes do Estado. ' j o ã o Maria dez mil Obra Vo, 

O problema de dirigentes es- cações. Abrs. Alúizio Alves. 

R á d i o s " P I L O T " 
O SEU GUIA PARA UM MUNDO D? 
PRAZER SONORO! 
ALCANCE EXTRAORDINÁRIO EM ON-

DAS CURTAS E LONGAS. TONALIDADE ABSOLUTA E 
PADRAO DE QUALIDADE. RICA APRESENTACAO 
EM MOVEIS DE LUXO E BAIXO PREÇO.' LINDOS MO-
DELOS EM EXPOSIÇOES NA FIRMA 

M., Martins & Cia. 
Rua Frei Miguelinho, 130 — Ribeira — NATAL 

j 

Estiveram etii Natal 
As irmãs do 
Boa impressão-Palestra na Escola 

de S^viço Social 
Conforme noticiamos, chega-! A ' noite do domingo, na Es-

ram sábado ultimo a esta Ca- cola de Serviço Social, as "Pa 
religiosas do Bom tronesseS" da; Òbrâ do Bom 

jjue vieram ter enten- Pastor e alunas daquele es* 
diniènteS pessoais sobre a Ca- tabelecimento, reuniram - se para 
sa para desciadas e menores di- ouvir interessante palestra da 
iiceis. Em companhia do Pa- Madre Provincial sobre a na-
dre TSugenio Sales, dr. An- tureza da obra, seus métodos 
tonio Carolino e sr. Artur^Vi- de reeducação e os resultados 
lar estiveram no local da cons obtidos, tudo baseado em exem 
trução onde -; colheram boa im- pios concretos, 
pressão. Regressaram omem a Recife. 

Fnviado ao Congresso o texto do 
„ acordo Brasil-Estados Unidos 
RIO, 17 — O Presidente da | motivos do Ministério do Ex-

Repúblíéá^ enviou mensagem . . ^ 
ao Congresso Nacional subme- t e n ° r € S ' t e x t ° d o a c o r d o i n t e r ~ 
tehdo-lhe a aprovação, emeo- nacional do trigo firmado pelo 
piá déVídsrfhente autenticada e Brasil em Washington em mar 
acompânhada de exposição de to ultimo. 

N A P O U C I A E NAS R U A S 
f • • 

FftESÒ PELA POUCIA CO- ' do dr. Djalma Aranha Mari-
" ^ é r o Ó LARAPIO |nho. no TiroJ e conduzido nara 
Ontein^ ás 3 horas da manhã, a Delegacia de Policia da Ri-

foi preso o larapio Djalma San-
taha ^a" Èfestà vulgo "Dr i v - ( ° larapio tem sido bastante 
Trair/ Ààtâ^al do estado da Perseguido pela policia baiana 
B £ l f l B f 9 t a l m e n t e s e e r o n - ! c o r n o a u t " t dç grandes furtos 
trWk-se nesta capital agii^ lo na 
sua velha profissão juntamente 
com José Francisco /a Silva, 
vulgo "Sargento". 

Djalma Santana coAecido la-
rapio nordestino, foi Èreso quan 
do procurava roubarfa residen-

Centenario do nascimento 
do Padre João M«ia 

A data de amanhã assinala o No mês ds outubro serão 
transcurso do 1.° centenário de realizadas as 
nascimento do saudoso pe. João . oficiais em honra do grande 
Maria, antigo vigário de Natal, t apostolo da caridade. 
cujo apostolado deixou ina~ | . 
pa^aveis traços na memoria DE JULHO — DIA DO 
de todos os norte-rjogranden- ^ B. C. G. 

vacina BCG é a melho 
+ 

tuberculose. 

ses. 
Grandes festas estavam sen-

do programadas para soleniza-
rem o dia, mas que por mo-
tivos superiores foram adia-
das, ccm a aprovação do sr. 
Bispo Diocesano. 

Entretanto, o Centro do A -

I defesa contra a 

Ajude-nos a saívaf 3eu íi-
Iho dessa doença que está 
em toda a parte, vacina;;.-o 
com B C G., desde o 4.° du de 
vida. 
. A vacina é administrada pe 

comemoraçoes . . _ 
^ i la boca, nao procaz reaça • al-

guma e é dado, gratuiUr -̂ite 
em todo o Brasil. 

Peça informações no Posto 
Sanitario mais próximo de sua 
residência, 
LIGA PAULISTA CONTRA A 
TUBERCULOSE, 

i 

A próxima exibição de 
Fú-Manchú em 

A , , * , Como tivemos ocasiao de no-1 conhecidos ccrvt̂ os dn 
postolado da Oraçao, de que * „ ^ 

, T „ , ; . , j ; tjciar, a partir do dia 8 de Ju- ca, 4<Mica!e \ ao cir^ia 
padre João Maria foi funda- „ A , _ „ , i • 
, , , , - . r ^ lho estara ocupando a ribalta americano, 
dor, fara celebrar missa as 6: | 
horas, no altar do Sagrado Co~ I d o T e a t r o C a r l o s a | ^ soubemo* Ftt-Kar.cku 
ração de Jesus, na Catedral, | c o ^ n h i a do ilusionista Fú- ( e sua Companhia <ie Maavias 
com a comunhão geral de Manchú, também artista cine- vem alcançando -m toa*; <> 

zeladoras e fieis em ge- j maíografico. cidades em que & apresea os 
Fú-Manchú traz, um dos mais mais calorosos apkusoj 

naquela cidade. 

suas 
ral. 

No Instituto padre João Ma-
ria, na Lagoa Seca, § data 
£erá condignamente festejada, 
havendo missa solene, ás 7 

(horas, na capela do estabele* 
; cimento, oficiada pelo revmo, 
| padre Emerson Negreiros ) 

servindo de diácono e sub-dia-
cono, respactivamente , os pa-
dres Neves Gurgel e Milton 
Medeiros, 

Circulo operário 
de Natal 

Kealizou-s? domingo ultimo, 
no prédio anexo ao Salão Paro-
quial do Alecrim mais uma ses-
são do Circulo Operário de Natal. 

Foram, discutidos interessan-
tes assuntos, dentre os quais» 
as novas admissões de socios, 
sempre em numero crescente. 

João Feneira Nsbre 
Missa de 7a. did 

C O N V I T E 
Vicente Martins Fernandes C familia, convidam sm vi-

rentes e amigos para assistirem amanhã, ^ 6 
Capela do Colégio'Santo Antonio <Marista), - miî a 
dam celebrar pelo eterno descanço da alma do «eu compatí̂  
amigo JOÃO NOBRE, falecido em Joac Pessoa, no d» ^ 
corrente. 

Desde já confe?&am-se agradecidos aos 
rem a este ato de caridade cristã. 

ue cottptf: 

E I N A R I. I M A 
Medico de Crianças 

Cootólta. diarta. dM 4 <h tud t em < W e . Coosalftorlo : A v . 
Bio Bnneo, SM ~ 105 - Kdifido M A G A U - Por d m 

4a CASA RIO 

Maria it _ 
Missa de 2\ aniversario 

9 Aurino - Maia e seus filhos, Maria das Vi^r ies .^^ '^ 
Roberto, Dezembargador SÜvino Bezerra e Maria »e i . ^ 
Bezerra e lamilia, Vicente Mfia e Antónia Maia e famM^ 
dam seus parentes e amigos para assistirem á mi3sa ^ 
cekbrada no dia 23 do corrente, na Catedral, ás 6 e me^ ^ 
(quarta feira) em sufragb da alnia de sua inesquecive 
mãe, filha , nóra, irmã e cunhada MARIA DE LOVKUt^ 
2ERRA MAIA, A 2í3e 

Antecipam agradecimentos aos que c o m p a r e c e r e m 
ato de piedade crUta. 

MUTILADO 
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cmam 
t -

ás Potencias Oci 
BERLIM, 23 — (R.) — Ar, 

autoridades russas ordenam o 
c .e a nova moeda crizada para 

-.o na soviética seja im;os-
r nos setores no: te a -

- •vlcínsjz, britânico. francês 
Vs.r -in a partir de hoje, de-

safiando assim, as potencias c -
cidentais que se negam reco-
nhecer a jurisdição russa nas 
suas areas. 
FORÇADO A A D O T A R 

A REFORMA 
BERLIM, 23 — (R. ) — Na 

comunicação de ontem a noi-
te do marechal Sokolovsky ao 
general Sir Brian Robertson, 
governador militar britânica di 
zendo que fora forçado a ado 
tar a reforma monetaria para 
as zonas -soviéticas, e toda area 

de Berlim para eTitar casos 

eeoncmicos na respectiva zo-

na. "Espero — diz a comuni-

cação de Sokolovsky — que não 

dificulteis a execução dessa re-

forma no setor britânico de 

Berlim", Um exemplar do re-

gulamento para a excução da 

referma foi enviada juntamente 

com a comunicação, segundo 
anuncia o Departamento de 
Informação soviética. Comuni-
cações idênticas fóram en-
viadas ao general Lucius D. 

| Clay. ao general Pierre Koenig 

| governadores militares ameri-

cano e francês respectivamen-

te. 

im-
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a 
PHILADELPHIA, 23 — (R. ) 

— A Platerorma republicana a-
: a pela Comissão das re-
- :iurões de ontem e que deve-

ser aprovada hoje pela con 
v.^.rio do Partido Republica-
L-.j encerra uma politica ex-
í::na que abraça os pontos 

_ vista internacionalistas do 
i:\Jor Vandenberg. Os iso-

.•;.iomstes procuram em ao re 
. /.ir a amplitude dos com-
r nrisses assumidos polo par 

i.io nc terreno da politica ex-

I . :"IGI\ 
auxilio 
'JOlxliYz 

guardando-nos sempre contra 
qualquer ressurgimento de a-
gressáo". As diretrizes sobre 

os direitos civis variam ape-

nas ligeira abolição do im-

posto eleitoral, mas se opõe á 

ideia de segregação racial nas 

forças armadas, A {plataforma 

Lyase a 
WASHINGTON, 22 

a Camai-a como o Senado a- logo transmitidos aos médicos 
Eisa politica consagra i provaram a lei qe estabelece a • e ao pessoal dos serviços. Se-
ao longo das linhas a- j creação do Instituto Cardiolo- j rá dada também assistência em 
r.o Plano de reabilita- ' gico. Nacional destinado a es- j forma do concessões em auxi-

- a ca Europa, porem "den- j mular cs estudos sobre as ! lio para os programas des pes 
rios prudentes limites de causas e o tratamento das doen \ quizas, estudos e controle reali 

- - bem estai e economico". 1 ças do coração, umas das cau- ' zados pelas instituições esta-
A resolução a respeito diz : " A - • sas mais frequentes de mor- 'duais e locais, pelas escolas de 

I í * 
^ndímos e encorajamos te- , te, nos Estados Unidos. As pc- ' medicina, hospitais, labcrato-

. i o progresso na direção da \ quenas diferenças existentes ' rios, etc. 
r icbde Europa * Ocidental. ; entre as redações da Camara I • »•• < 
Aci editamos na segurança cô~ ! e do Senado serão resolvidas 1 ÊXITO DO P IANISTA 

visitou o Destacamento 
' Natal ma general amer i cÄ 
Procedente do Recife, esteve | rela, comendantes dtas "diver-

ont^m, em visita ás guarnições sas unidades aqui sediadas e 
aqui sediadas, o general do oficiais do Exercito, Marinha e 
Exercito des Estadcs Unidos, [Aeronautica, que prestaram a-
William H. Morris, Chefe-da Co ( quele ilustre militáF; as hon-
missão Militar Mista Brasil-j ras de estilo, 
Estados Unidos. j Em seguida, o ^ ã g t * ^ ' " M o r -

O general Morris, que viajouj ris demorou-se em^ v i s ^ acs 
em avião especial da Força Ae - j diversas unidades 
rea Americana, acompanhado ! lad as, como sejam X*ACMf 

de uma comitiva constituida | L ° 3.° RAAAé . e por ultimo 
dos srs. Major Vicente de j as instalações do 16.° R. I . on-
Paulo Coutinho, oficial de li- | de foi oferecido a^ l ^ p ^ t i l M o r 
gação, tte. coronel Richard ! ris e Comitiva, ui&S'cj$cjMair. 
Steinback e do Capitão John j A ' tarde, aquela' 
Deaver, seu ajudante de or- litar Norte-ameiicana é sua 
dens, foi recebido no aeroporto ! comi uva retornaram ao Re-
de Parnamirim, pelo comandan cife, devendo naquela cidade í* lljjjyffll H:"ZI'V51If}IK3EBlT! 

v t u u t v J3 e s^a c a r n e nto Misto de ser alvo de significativas ho-
Tanto i tra qualquer instituição serão : Natal Cel. Rubens Vieira da ! menagens por parte do ' Co-

Cunha, governador José Va- mando da 7.a R . 

promete ccmbater a inflação, 
cortando as despesas do gover-
no e reduzindo a moeda em 
circulação, No capitulo agrário 
resolução promete uma politi-
ca de proteção des preços per 
manentes, porem flexivel e um 
plano mais eficaz de prote-
ção, do solo. 

M il i. 

Imagens de Portugal 

CHILENO 
A R R A U 
SANT IAGO 

CLAUDO 

DO CHILE, 2 

'::iva contra a agressão so- numa sessão conjunta, antes 
i.^eUido guando é aplicada em ' da lei ser remetida á Casa 

justiça e da Iiberda- ; Branca. 
' Apoiaremos as Nações U - | A lei estabelece a creação d e 1 — (Serviço RE) — O pianista 

i:'as como a maior esperança J um Instituto Cardiologico com ' chileno Cláudio Arrau obteve 
J > mundo nesse plano. Re- j preendido no Serviço de Sau-
ejmcndamos particularmente' de Publica e autoriza um 

i valor dos acordos regionais1 programa nacional de pesqui-
1:1 ccmo se acham prescritos \ zas sobre as doenças do co-

< Carta das Nações Unidas, ' ração, semelhante aos pro-
Orr;ulhamo-nos do fato de ter ! gramas já existentes para o 

c Partido Republicano I câncer, para as doenças men-
primeiro a fgírtir ao estabe- 1 tais, a tuberculose e varias ou-

O "Diário de Noticias" de tugue°as na pureza de 
Lisboa. 6 um dos mais concei- tradições populares.. .como. suas 
tuadoâ jornais da Europa, danças tradicionais^ suas in-
Orientador da opinião publi - du:trir.s domesticas, , .seu^-ç.os-
ca portuguesa^ pela honestidade tumes ancestrais, 
de suas informações, o ''Día- lambem os filmes sobre hi -
rio de Noticias" apresenta-se draulica agrícola e bairros so, 
como um patrimônio da cul- ciai^, atestam como- documen-
tura lusitana. ; ta rio as isalizaçõ^s; do governo 

Em viagem de observações ' português em prol dns po-
sobre as realizações portugue-

verdadeira consagração no seu 
concerto de ontem no TeaUo 
Municipal. 

O celebre pianista recebeu 

no mundo, um redator ilus 
tre des^e jornal sr. Armando 
de Aguiar, fez exibir ontem á 

noite, no Cine "Rex*\ uma 
i-erie de filmes sobre & atua-

o cimento de uma comunidade 
;'daica livre e independente. 
Acalotaremos e estimularemos 
t nossa histórica politica de 
::nizade pa:a com a China. Pro 
" ui aremos restaurar tão ra-
: idamerte quanto possivel a 
iberdade nas áreas por nos 
cupac^s no após guerra res-

tras moléstias. 
A lei crea também um Con-

selho Consultivo Nacional de 
Cardiologia destinado a coor 
denar as pesquizas realizadas 
tanto pelo governo como pe-
las instituições particulares. 
Os resultados dos estudos fei 
tos pelo instituto ou por ou-

cslorcsa ovação da assistência\ Udade portuguesa. De todos os 
abrilhantada com a presença de f j i m e s exibidos, um merece 
altas personalidades do go- destaque ; aquele que nos 

pulaçces urbanas e rurais. 
A apresentarão do jornalista 

Armando de Aguiar foi feita 
pelo Dr. Camara Cascudo. 
— ij iiliiiiiiimiiiiiiintPtiM^—wJ^ 

CURAS EXTRAORDINARIA3 

BH AR A N A N G A N AM, Travan 
cere, índia, 23 — (NC ) — In-
forma-se que centenas de gra-

verno, corpo diplomático e f i - » 

Fizeiam ama c 'beça de ponte 
TEL AVIV, 23 - (R.) - Um 

"ornando composto de vinte 
soldados da Irgun Zvai Leumi 
desembarcou ontem de tuna 
barcaça perto de Tel Aviv e 
estabeleceram uma cabeça de 
Ponte, a menos de cincoenta me 

<ia j a Comissão da* 

Nações Unidas no luxuoso 
Katidan Hotel, enquanto alto 
falantes transmitiam um ape-
lo ás forças do governo para 

fazer fogo. Todos os hotéis» 
edifícios e apartamentos das pro 
ximidades começaram a se eva-
cuados apressadamente. 

guras de relevo da sociedade. 
Cláudio Arrau acaba de re-

gressar de uma de suas triun-
fais "tournée" pelo mundo. 

• • 

DIA LITÚRGICO 
Vigília de S. João Batista 

A M A N H A 
João Batista 

SEXTA-FEIRA 
S.Guilherme 

Era abáde beneditino. Fun-
dou um mosteiro. Operou mui 
tos milagres. Morreu em 1142. 

trouxe á vista as aldeias por« ç a s e curas autenticas se es-
-- tão obtendo por intercessão 

da Iimã Alfonsa, freira da Or-
dem das Clarissas Pobres, que 
morreu em odor de santidade 

CMton é * 
D* 

T 
T 

g a j » stete * A OMDOt m 

Posse d o Presidente 
do Alecrim Clube 

Tomará posse hoje? ás 20 há anos. As curas são consi-
horas, no cargo de presidente deradas "milagrosas" pelos me 
do Alecrim Clube, elegante dicos que as comprovaram, 
sodalicio do progressivo bair- j Desde a morte da freira, 
ro do Alecrim, o dr. Vicente milhares de indús e mussulma-
de Souza, acreditado advogado nos, assim corno de cristãos, 
em nossos auditorios. j visitaram sua tumba e acende-

Usarão da palavra homena ram velas em vç>lta, em teste-
geando o novo presidente da munho de gratidão por graças 
sociedade o professor Clemen-1 ^cebidas ou em deemanda-
tino Camara, orador oficial do d de auxilio, 
clube. Para saudarem o dr. I A Irmã Alfonsa, segundo nar 
Vicente de Souza foram de. ram seus biografos, sofreu na 
signados além do orador oficial 
vários associados do clube 
alecrin^nse. 

ultim. parte de sua vida, uma 
doloro a enferminade, com ha 
roica >aciencia. 
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j r r f c ; 

propriedade do 

e 14J7J1S35) 
GVFRl f f 

(Gerente) 
. «hrafa, 21f 

-^NATAL— • 
A S S I M T U R A S 

Ano . . " W Oit 100,00 
11 Seirtí&ti* CO,00 

Ä i ^ Ä r Q ^ i /V 40,00 
* J r ^ b u t k Ä V U L 9 A 
Numero do dia * * Cr$ 0,60 
bd. contsuptem. . 0,80 
Numero atrazado, l,i>0 

"PUBLICAÇÕES 
fauptios —Sení. tipográficos 
' / r — Carimbos 

,3febela Bà Gerencia 
ÍHSPRESEN^r ANTES 

A , S. LARA 
NO RIO: Senador Dantàs, 
40 — 5,° andar—Fone 22-5024 
EM* s : PAULO: Direção dc 

ijli^ul Casamayor — Rua Fe- u 
lipe de Oliveira, 21 — 8.° j 

-ands* — Fone : 29-873 j; 

Ä nota do dia 

r i V ^ y • ' tr ïsr- i^ 

Por Otto <S«terra 
Q u a n d o - s e © x a m i n a a historia com olhos que a mulher será a principal baneítyiaria. 

imparciais, ficá 4*1* patente a influencia no- j E a ela vai caber na reestruturação 
tavel do cristianismo no i econhecimsnto da d;> mundo moderno um grande papal. 

.'ifcnidide da mulher. Ela, que no mundo an~ 
:i;3'o não gosava* ;m*nca da plena capacidade, 
= tgurJo o vcJhjL^reito romano, por exemplo, 
encontrou no cristianismo o reconhecimento 
des direitos de sua personalidade. 

Soavam então aquelas palavras de São 

" A Redenção pela Mulher", eis o titulo 
de uma obra notável, de autoria do sr. 

Tomás Amadeo, e d i t o r argentino, publicada 

e-iu 1347 E la -é prefaciada por uma grande íi 

gura belga, dr. Paul de Vuyst, pioneiro da 

educarão famil iar e do movimento em prol 

HOJE 
NA RIBEIRA 

Farmacia Guilherme _ P raça 

Augusto Severo, 
NO ALFCRIM 

FaiTnacia Santo Antonio ^ 
Rua Amaro Barroto. 

AMAN í IA 
NA CIDADE 

Farmacia Maia - r:„a V iUm 

ses Caldas. 

S. A p 

A i siS^âcíjg; jda Ação Cató-
lica *integrám uma das or-

" ' gaHízaçdé^! fundamentals desse 
* j^ràncRcsã iftovimftito de apes-

t c i z â & r t r ' 
- E n e f h máis 

acírtàièar . : > pode des-

Paulo, q - e valiam como um verdadeiro hino do ci- i r o domestico e da vida rural . Nesse 
de libertação; • .Não ha mais judeu, nem prefacio, o ar . Paul de Vuysí nos chama a a-
grego, homem nem mulher, todos £ão iguais paia um fato que esmument-e nos pss-

peiante Deus. j *a. Já pensamos em que o nosso dinheiro, 

Onde quer que a iníluancia cristã se j rormalsnc-nte, pas^a mais pela mão da mu-
(aça sentir, o pcpel da mulher é sempre r e - j lher, so re gaster, do que mesmo pela nossa ? 
conhecido e clieio de dignidade. A ela ficou as - j -E ole vem com a demonstração estatística : 
^ci iiada, ccmo recordava P io X I , na ce- Na B e l i t a , os salários, rendas, baráficios quais-
!sbrc encíclica robre o matrimonio cristão, o quer percebidos representem 150 milheis de 

do amor, o í rono de j f f inha, ssn- j 
do o marido o chefe da sociedade conjugal. francos belgas por ano, n-s 2.400.000 fa mi liai 

E todos aqueles movimentos que pro- \ do-país. Pcíã bem, d3sse total, 10°|° mais cu 
curam, dssavisadarnente, libertar a mulher do 1 m>ncs são gaslos pelos homens; os 70°;° ra= 

que chr.mcm as apeias e e n t r a v ^ ' aa moral f tanles üão administrados psla dona da casa, 
ciistã, longe de trazerem para a compa- j p^ra alimentação, roupa, manutenção da casa, 
nhftira- ao ..homem*' ura aumento de d ign i - : eletricidade, Calefacão, c lügud, educação dez 

iade, um degrau a mais em atenções e r e - ' f i lhos e, se possivel, poupança além de des-
cenheci^y^to da seu valor, somente lhe dão, 1 pesas gerais. 
síinnl, dissabores e ciuedas. Acrerce que b maioria dessas don?s c : 

A p^orsgündti divorciata, o amor livre, j se eomtitue dc mães d£ familía, portanto 
o ç^sarronte de ex|>erienci^, outras praticas czxr, jnfkiencia cobre a órmsçSo des :'iÍhoG: 

, t^m no homem sua prmei- | intervir io p i lo menos cm 90°i° nassa fôrma-
é ção da prole, durante ot primeiros a-as do 

rãenino e depois continuando, embora ém pre 
portanto, l onge de .^frouxãr porção menor. 

ALECRIM 
Farmacia Dutra — p-^ 

ro Barreto. 

largä^me.1. 
Oeixa-ms grilar! 

ccn i ec&%^ufö> d é ^ ^ f ^ v i t i m ^ ^>véíH n^ mulher^ cita é que • 

^ ^ s W h o r W ^ - j 

dal̂ reia-T ; d c niairiinwio-iif istâo, os priricipiòs da ^ Tudo j-to é bem certo, vamos concor» 

Adiin-ÚD a mul lu, tr oralidade, a tUulo dè libertação, restaura- dar. E no entanto a mulhér eitá rfie^no pi^-

nha d o í ^ À i át|Eladora ^Satá l t ) S e ? n pr imit iva dignidade, certos do par-da para tamanhas responsabilidades ? 

dos filBos; a cònselheirá 'do " (m 

marjdòv -pttí endo assim irra -

dra^ -Mbe^ -iíitiitó gfànde 

-eht ^stou jÃ^et io r : ' ̂  ; : 

E b porás»?- anaiòr im- . 

poin \ formação de boas 

militantes da SAC,. E' que, 

no dizer „ experimentada _ V •"« V » 

autoridade em Ação Cato-
{ i6 ^feorpo, coração lica, o ^uuipo, coraçao e - • : í• » ̂ t ..< • •• 

o í-^ntimento ' dss futuras 
, Jpra^ce3 e!5tão cm grande par-

A Í f A f r S b S v á 
Janeiro 

promovendo , uma serie 
do conícrCncias muito oDortu-

• » j- - ' * - * ^ 

nas, para a formação de suas 
militante^ e estagiarias. O 
Sür.çles enunciado ^ desça- con-
ferencias já ê o bastante t>ara »• - I ^ » 
mpstrar a sus im^ortancia : 
Í \ ° — U m lar; 2 . a — A 
d o n a " ü è Casa; — Decora-
ção c!e interiores; 4 . a — A 

I • ! 

I >1 

O SEU.GUI A PARA UM. MUNDO DE 
PRAZER SONORO! 
ALCANCE EXTRAORDINÁRIO EM ON-

DAS CURTAS E LCm^AS. TONALIDADE ABSOLUTA E 
PADRAO DE QUALIDADE. RICA APRESENTACAO 
EM MOVEIS DE LUXO E BAIXO PREÇO. LINDOS MO-
DELOS EM EXPOSIÇÕES NA FIRMA" 

M , M a r f t x & s £ C G i a . 
Rua Frei Miguelinho, 130 — Ribeira NATAL , 

ÃO 
Cötnb ate \VS\X\- í\ Ircn-
quií^ e cs resiri-jiC'js. 0 Aa-
repe São Jr,ao c c - C l c r o 
tratainento das :ní-e;"-ões sri 

> M 

pais c das vis? rospirato-
nas . O X:;rc>]>c São João 
solta o catarro e i-.-.z expec-
,torar faci lmente. 

VENDE-SE 
A CASA á av. Fionrmo Pei-

xoto, £74. Tratar telsíc-
he 2355. 

MEIA COLUNÄ 

ü , • j , dc r e u s , que c;j. :: VTr..-;«ue í; 
o ao o c 

expHca o r̂ ^Mi" í > dc 

L i -

f.l? o-

li : 

o o 

^MMiMäv 

0 

Observamos fcr.-; • 
i U £ O Ti e nl, C :í ! 

gesm^. Os jus:.-" : 
guidos e tícsprc-7:vr;.-
m a u s sâo estimados. 

E' de fé que os juFU* sori-c.r. 
aqui na l e r r a n à o 

ser ccniprometida a iolicid.vv, 
no céu. 

As boas obras 

• O ' Q U E V:Ai: P E L A A m&PíNJ \ ss apresentem. D,i •> 
. EOMA , maio ( N . C , ) — " I I Bipriano N ik . i , que- íox^i f u - tamente viciados, proibidos ! receber a sua p ^ r ™esrr.Q n, 

c^sa Hospitaleira; o.® - Lar . j Quotidiano", diário da Ação Ca- filados a 11 d* -março, com ! de p p e g v ensinar o ca* 
•Üta i a rdo - livre; e.a _ j t o l i ? a a q u i > d c c I e T a que r e c e b a m a i s . 
f r eM<mdo ' tiifíctildcdes; ^ 

Os' pròÇl^nas da alimenta-
çaó; — O^amento equi l i -
fctado1'0.a — üà\% fonte de vida 
«adia-V 10.a — Apostolado do 
•ter,-4'^ôfere os lares. 

por toda a parte, 
a .Açâa^^ teücü , Sempre a-
-iiva. . Ssinpre tfntr^gue ao 
trabalho -de formação e de 
jrçnetração dos ambientes. 
EnXÍmtr«_a missão do catolico: 
ser o rál àú terra e a luz do 
munSo, 

O sacerdote tnoismo 
terra. 
' Na parabola do 

sofreram ^No^o Senhor di/ 

irau iico 
Lcnibva-beu confirmação da noticia encarcerado é mona. KaUgi, igual dizimação 

' referente á execução dos bi:—1 v i í a r i o Oeral dâ  «t^uidiocesc oe -iieligioscs. Ante« do Tôgime ter meu filho, que recebes.e o 
pes Francisco ükini de Alessio j Sentari. Ge sacerdotal e re* de Hoxha, os jesuitas na A l - í teu quinhão dc - ^ áur*1:íc 

c George Vok^-de Sappa, pelo.' l^iocôg foram submetidos ^ ^ i a chegavam a 55; destes, 17 -a vida, ao dasso 
redime comunista da Albânia; ' sc^Uhites torturai, de acordo í " " a c e r d o t e s e 1 4 só teve malas. 

e da condenação a 20 anos, so- to mav iitfoFiT«rções P 0 ^ 4 * 0 eram italianos: aqui consolado e iu 
íiida pelfr Arcebispo Nicola 'pcU pertedioo! - imersão- eni | 2 &a*»dotes c um ir- j Os assassinos de J ^ao Ba->-

i Vicenoz' "PrsníiUthl"" de Durara agua -grfada; largas incisões 5 ^«cerdetes * 2 irmãos ta não escaparam 
20. 1 

n Jusík-i 

-1 nas pernas, o n d s s e i n t r o d u -
Ce acordo to* messaa "fontes, ^ ^ choques elétricos; cas-

relata o diariO; íôrain mortos 0 0 5 metal ajudados á^cábe-
nas Ultimai se*»anas, mais Ç* da vitima dentro ^ <fcs qu^s 
três sacerdotes e outro/«car- rei à pále 

4 — - • cerado. Acrtícciilattr/qtíé^esti m desesperado è&for$9 para 
OrAárôttctró Flório cnd r ^ r d e g a f e ^ qúè g ê ' ííbcrtcrHse de prisão. 

do.«dv*>- e d â ? c e < t o u s ób'd;r«EÍmê : ; 'd«- En - i r^^ to i ^ 4 U o o^e^ i iw ix inms» 
criança — Doenças d+*Mhora « v ' ^ o x h a > P^P t ó ^ - y y o d ^ ^ "calara ^ 
— Pmrtm — Pwturbtçf ta da • I I K > r t e d i * 
Gxaviíltx — Tratameato das va- m s t e ' twftiffltt i s mai» 

errarcorados; o-resto foi -dis- dkrina. Herodes ioi dc^í^ 
Peinado. Dtv 50 franciscanos^ do com Herodia ics. M o r r t w l 

tforam " m o r t o s è ô t^*<ó en- na^míseria. Salomé ao a t n v -
c a l d e a d o , 1 um rk> coberto de íí^10 e*u> 

acusações Irva;iladas c«:i -

estâ J vitima^ oçntlnua c 
diatfiA. .da^ A ç â o ' è a ; o l i c á f râo 
desconhecida^ porque o . j j -

^tet^nies « e fazem a port s f c - ' nascidos 

ri**» —Oodaa C o r t a i ^ Betroi totiur^s: -
— C p M . 

Ay. Mo Branco, — Fcf e 
2417 — Horário 13̂ 30 horas 
diante. % m 

O peúodico ifèntt l iêB os sa-
oerc^otes moitoa ^ e w n i T 
Nicola 
He\Tiio. Matteo Prehnui-hj - e 

Deda ^ S t r t s í V fu^iraih í o^ lünão as « f ó r m a ^ ^ d ^ 
pois; e o s rêstaífrtes s â o e s t r é i -

títtl rio CO De n o ur 
esdeu e os pedaços chr-jando-^ 
umns conira os outros cor-
tam-Jhe a cabaça. 

E João Batista 
dc 

«fcèdaa £cm cpnaelho defere 
o c f » vfja^kmada^ cem 

^ â a ^ i o ^ è ^ - t ó ^ d o » dt Mtnáa ^ n eomt^n-
Ajöra, ̂  rt^^lbranf- > fíriBádáÊKí «tó o&l^iW ' pelas forja* 

^ftc^WiriWos; , W ^ É Í s | Â^^overné, ^»s^tcadearam \ a 
Ç^tfwfes^^ a tngf fe^kr vno ^ fea quarx 

pelo diário. 

Entre ô  

mulho;: não h-

maior profeta". S-o p ^ ' ^ 
d e Nofífio Senhor. Homem al-
gum jamais wcebcu tamanta 
..alo^io. Equivale a uma canoni-
zação, uUfca qu- o Filho de 

viveu entre 
nés-

C. 
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mxp&tec**.^ sua 

do educandario. 
x x x 

Os marítimo» ffe zpflv* «$» 

O vf 

sal pan» a conitfuçío ( J f ^ 1 J O T - W ^ í i t ó Oscar 
MO Diocesano Santà TAIA, 4* ARI «4B , - TA^U» DA MEDEIROS. 

y * ^tré | x x x 
. cosção, anualmente, jte-íulho,' virtude dos ^ j e s de 
qu*nto durar a ^ 3ao João, não h^et f , hoje, 

* - f t ^ ^ t ó » ^ j la d f l f n i v e r » -
x x jt 

Ião pleiteando a ^ r t ^ ^ i S f í ^ ^ L ^ ^ « t e * deíinitívo. o «ra-
s t e i r a predial do tetítóto^fV® fcaixador João Mae*k> Soares 

MaritÃmoB. O* n o s ^ o ^ ^ «ftetteu *o P ^ s ^ t e da 
Estado também precisam mo- j - 7 ^ 

x x X 
' Foi encerrado, ante-onlum. o 

dade Pcpular. 
x ï ?t 

« D O I » 8 

vimentar-se. 
X X X 

Cem o intuito de baratear o 

Republica a rua exoneração do 
cargo de Presidente do Insti-

- - . tuto Brasileiro ds Geografia 

x x x 
C-caür^!&ndo em su*iS paírio-

^ MEX, desta ^pita], paia! 
custo de vida o Prefeito de quem acertasse o nome dp fíj- ' 
Mossoró iiwtjtuHi vma /eira m e que e q ue i e dneir.a irá' 
livre aos domin^oB. Tudo î apa, exjbir no cüa do spu jsaiver- ^ ®tiyida^es> a ^CpJa de 

S E V E R O 
Agente da S[A Casa Pratt 

»» » > , , 
-•-» M t ffe, 

de Preços 
•¥lSO «OBRE A VENDA DO 

PÃO 
Diante das reclamações con-

tra o tamanho do pão, nesta 

mais 
vuma ver, que a aquisição desse 
t alimento deve feitá por 

menos ser no dia di? .domingo,1 y a r i o 0 " ^ ™ .Pilotagem do Aero Clube bre- * Comissão Estadual de 
' Jí- J o 1_ , n ' u obteve . . 4 , , ' , iPrecoa torna publico, 

que e o dia do Senhor. rmaicr «úmero devotos foi! ****** ^ n t r o ^ algum ^ 1 ^ ' " ^ ^ 
"O Romance B*> México» m a Í S d e 
que de fato encolhido' P i M ° S * S a b a d o l d t ü n o > ° ' 

x x • " jovem José Sampaio fez sua 

Na sessão d* ^ ^pr imeira aterragem, 

f inara -Mxmicjjpal̂  o vereador] x x x ^ 
Proccídeníe d€ Berlim, 

atout por Pamamirim, o 

quilo, ao preço de nove cru« 
zeiros, e não por unidade. As 
padarias que sé negarem ao 

cumprimento desta medida^ 
além da multa estípii]pda em 
lei, terão corifrdas «uas quotas 
de farinha de trigo. 

O S WAQ Hm 

x x x 
A -diretoria dos Correios 

_ p. t . _ , Notário Melo apresentou 
Um? d^s ipst^s popju- ̂  f , , F i y 

1 ^ J r - P^dljte d? fipntmcia ao 
lares 4o loraeüeiro é, inegável- • ^ 

• ^ c- t - I t e n d o «ido convocado mente, a de Sao Jooo Batista, „ , ... . . lp$ra o seu suvltn. 

Kealizada no mes de jtmho, tf, João Mota. 
ttc a própria .natureza concor~ 
rc para a ^effeja o» 
j caninas. O qer&o ./chô id/o, a 
íartuxa- anilho ve^de é lima 
ccruplen^U^gãa ifâtiqpsiisavel, 
com as sàbox&SQç pratos de 
canjica, i^mpnha P assa-
co, E os estouros - do^ ,fogue4 
tpes, .e o cortar > íui^-céus, • •• -f *f. 
são as 

qiuaáno.: traAtípii«l9> 
nos enche a alma 
çces, c ^ deix>a oq^ção tra^ 
faordanie ̂  uz*^ , i z t f^usive l 
cspjc^anca. - - -V-i 

o Sào jfaâtf 
esíá 3c àgerente. . ^ 
Não m^s se vê ^ 
dss denas . iím ad-̂  
quirir as é4màõ^x ãe tiHlhô 

Servido de Visitação alimentar 
Sub ImtBlóÇ^O n§»ta o t á f d * 

Vai ser instalado aqui uri j Comunico-vos foeie$ posta 
major Rubens Monteiro de' Natal o Serviço de Visitação diftwsição agente Natal #íim or-
Castro, chefe do Serviço de Alimentar^ existindo «m. ganizaxdes s^viço visitação nes-
Bepatriamento de b r a s e i r o s c a p i t a l moças habilitadas £a cfâQdc cooperação P^dro Eu-
m^&Q n îlit^r fcr^üeira, na' pela Escola Agitas Jones t-etíi. gCmo Sales, a) fl^BERTO 

A proposko, a sra. Cleomar f®lEGRINO — Diretor-
-Gale» recebeu do major Um- Sabemos que vão s^r orga-
Ĵ crtd Peregrino^ diretor do nizados ps interessantes e pro-
SAPS, o telegrama seguinte : veUosos clul̂ es dos 4 E. 

' Ccuttíop 4 elernentrír «toipCQp; Fos-
Ipròj Cálcio, - Jkrseniato de V^nadato 

tc. 

Ç ASEAA^JTTïCAS 

A 
GERAL JDO PRC^GSMP ^090 O 

N 

N A f O U O A E N A S R U A S 
! A vitima, no entanto não 
ícírcu maiores .conseqüências 

pgra a üsojúada. Kjo mais 1 fl.-J^.^aJ» J - J . J f l 74 * J|fr*t1t 
se observa o. cubado. , dc s e P ^ | 5 '' P J f . * W ' 

T T ^ • • W ^ ^ â W o . - l Ontem, ás 19 ^ dc ' « ^ e » 
r d . fogueira. Cs pazs r « o H^-lRírrra. 
procuram cojpFjrar, BWSf̂ o com ^ Gapital .Apcmjanibucana j A conõecor^o foi proposta ] ^̂CC 
ciücyldsdes, pe, fogos PK » c , ^ « ^ ^ p«k> .•lfi»BrtfWih»» .de^ Aprótóaademínte ás 
£uas crenças. Tudo ^ p i p , M r ó " ? ds M sob r e c^n^wãe «So ] horas de-ontem, á ru 

EM ATIVTRAfl ES OS • 
43ÇOQ& r-S> A t » E i O 

' graças a uma-pessoa Que via-
Ontem, á Ĵta Moras da n a p l a t e í < r a i a d o € i€ t r i-

noite, os ^ i gos *m? COf conseguiu empirra^la para 
P a c ^ costui^^ ^ da- l i n h a # 

c^É îíar-am . a «jt ̂ dericia do t 

Luiz Br^toy na rua ! D. Edijbdc recebeu alguns 
G^nibcijíii, í^HAO uwa grande ferimentos êv̂ eç sen^o atendi-

era sua cri^çio, dc da na F^rî iac^a M^onfe. 
' . ' • • , k l ! ; I I L M . — 

CS^TfaiiOs, ^sim. « atenção — . . : Awk 
dü noturna que t < 0 S P T f | | | ; a 0 0 
Tales dessa natiu^s: n^o ^ 

da *dtima ^ ^ £ repetir^e. 

11.15 
João 

quoicr 
ioaninof. 

Os tyxom&Loies 4 a brilhante 
soknidac^ da páscoa Co-
merci^xites c /uoo^rc^ios de 
ÏJat^l e^t^p rç,cçfepndp muitas 
tlicitaçpes pelo grandie exilo c^ r tua r os fetejos ' ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ z l O ^ r ^ x b e r ^ reíc-1F w 0 ^ de Petrepclis c b t i d o n a ^ q u e l a 

O que sc vê, isto, « a , são ^ « « W » . 
Soram esses 

pelp sepiipíario de 
4 Guerra J^tíes For^estal. 

frfïcsaas ireci-1 ^ e ^ m^ihã o general 
leires < Reinaldo de Oíiveira { wüian H. Morris com rua Ccr n h c r i t a Eclilde Monteiro re-

mocas^ as senhoras, ra-
pazes e vc3>uftcos procurando 
comprar sapatos antigos^ rou- Reis, e Heleno Castelar, por mitiva regressea á Capital do 
P̂ s ufóra da moda", e mais terem ambos integrado a FEB, a^is. 
r-fao sabemos o que* tudo para ""••"••"" ••••• J - »-•-•- • ^ " • — ~ 
participar dofc Aamados bai 

di^gido ptlo motorneiro de para<Ja ^c íé e de congrassa-
chapa 251, de nome Seve- m e n t o ^ ^ d a s dua^ la^ 
rino Medeiros, atropelou a «e- boríosas classes. 

N d U 9 f * fi > A i 
Comunico . aos c áíi autoridadts ^uo, nesta e t -

les tipiepí. *. E daí, os ̂ eetejos 
joaninos transformarem nu-
m a espécie de carnaval de 
junhe, «ojpial aparecem ver* 

eiras fentazias, ̂  o álcool to*- rt^esuím a piífidcuc^a do Ç^itro Estudantal 
^a conta das me^as, talvez ^ W \irJiareípoBdendo- o estudante Josd 
^bstituindo os tradicionais Coutinho Ito^yga, preí^fente do Conselho Fiscal, cm virtude 
PRATOS CARAĈ RIFTCW vfr.^CA/F^^1^ ÍEFITE VÇFTÇITAL, ajirr-de PASTAR EXAM^R^ 

E até noíí sertõcSj O ̂ jĵ ĵ̂ ^X^K^dadP^^^-^Çî eHo-i/Ôp .Alagoas* 
f̂ a cidade está se arraigando, í ííe1«?* 23 dte Jonho de 1948. 

Ridente a rua General Osorio 
2 &5, que aquela hera transi-
í^va pela Unha. 

w : T Ç P £ U L 0 
AVELINO 

COINÇAS 

cem o? c«aiies que se prploíx- * 
çam até de madrugada riàm 4 

tnste dtspr^so á£: . ^ t ^ D ^ ^ 
rcu:"56e* sertanejas, aoT^du" ' 
crtTr;antçe (oeyoiras; 

mai$ se idiceiçavfexr « 
Aixúaads çatte âs i i t 

milias q ie ^ ^ « v a m p 

f^TíOs,: VíSMriitftli 

Dentre as felicitações que 
os srs. Carlo» Lamas e Carlos 
Serrano têm recebido, destaca-
mos o seguinte telegrama que 
íoi Enviado pelo professor Se-
verino Bezerra* diretor do 
Departamento de Educação: 
Carlos Serrano. Apresento 

CORAÇÃO E VA906 f j J ^ ™ 
w J ^ L f i ^ cumpnmen os pplo ^ n t ^ o 

^ , _ J, . com qup foi executado grande 
Conwlt^ dag 14 1$ em Üfi&ç, ^ 
Rea.: — Av. Prudente florai» pregrema .cpmemorsíivo pascoa 

972 — Foca: jcome^Pio. .Transmita demais 
Cona.: Ed. Aureliano, «ala 105 ilustres comp^feeir^ promoto-

K£s expressivas festividades 
mi píias caloro^s fcEoitpçõcs. 
Cordial abraço, a) SEVERINO 
BESUtA, diretor do Dep. de 
Educacio. 

--- Hoje, em nossas "**pla-

card^', Jiütfixiym- àtvfç&n « » -

Vác 

•w 

t B I T I I C U f i . 
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ùo, efîc&^do Registro Civtt 
Nascfmento e Obitos comfc 

>nden3o o Tabelionato >4« 
io Rafael; Comissionando Jen 

A d 
XT' 

Vf 
4 « tar, i àçi 

do Btítúfc, junto ao 
terio da Justiça e Negöcioai • . , • <í . ' 

Interiores. 1 

Miniel 

t\ 

O A I S 
A N I V E R S Á R I O S 

Emerenciano, funcionário da 
Caixa de Aposentadoria e Pen-
sões S. P . , neste Estado e nos-
so dedicado cooperador, 

SENHORINHAS 
ELL BRANDÃO V ILLAR — 

BATISADOS 
JEANNE — Foi levada domin 

gí>, á pia batismal a pequena 
J&anne, íilha do Contador 
José. de França Monte, fun-
cionário da Agenciã do Ban-
qo do Brasil nesta cidade e Aniversaria na data de amanhã 
yuofessor da Escola Tecrica de j a senhorita Eli Brandão Villar, 
Çomercio de Natal e sua exma. • funcionaria do Imposto Sobre 
esposa d. .Lizete Marinho ! Rendas desta capital e elemen-
Kmie | to de relevo em nossos mGjios 

A cerimonia fei celebrada na ' sociais-musicais. 
CVcedral de N. S. da Apresen- A's inúmeras felicitações que 

oficiante o revmo. 
Pereira Neto. 

a distinta aniversariante rece-
berá a A ORDEM, tem satisfa-

a 

t>7Ão sonclo 
í - i r e José 

Serviram de padrinhos os ção em acrescentar as suas 
3 paternos da neo-batizan- uma das mais apreciadas 

t3 sr. Luiz Monte e sua es- laboradoras deste jornal. 
rosa d. Nazaré Monte. A - Inaldi Fernandes de Melo, i 
K.esentpu fJêanne a srta. Ma- filha do sr. Severo Honorio 

de Lourdes de França Mon- de Melo, residente em Macau, 
U. | Geralda C abral de Ma-

A ' tarde^ os pais de Jêanne cedo, filha do sr. José Cabral 
j ̂ epcionaram as pessoas de de Macedo, noeso cooperador. 
z^x amizade em sua residencia — Eli Vilar? filha do sr. 
á avenida--Rio Branco 471, ten- Kaul Vilar, funcionário dos 

" E V E R S E A L " 
Unta perra interiores, de procedendo americana 

" E V E R S E A L " 
proresso moderno á base de caseína, já oremmrU 

MAIS BARATA DO QUE QUALQUER OUTRO TTPH 

DE PINTURA DE PAREDES 
CORES LINDÍSSIMAS 

DESBOTA - NÃO 

t 
.0 

— NAO LARGA 
- RENDE MAIS 

"E VERSE A L " é lavavel 
"E V E R S E AL" é superior e a sua aplicação é 

recomendável em qualquer circunstancia 
PEÇAM INFORMAÇÕES AOS DISTRIBUIDOR-; 

CARLOS LAMAS 
RUA DR. BARATA, 233 — FONE, 1159 

CASA RECORD LTDA. 
RUA AMARO BARRETO, 1282 -

N A T A L — 
FONE, 1040 

PREFEITURA DO NATAL 
d j sido- oferecido aos presen-

uma lauta mesa de bolos 
o doces. 

SENHORAS 
Senhorinha Alves Pinheiro, 

c oosa do sr. Joaquim Pinhei-

Correios e Telegráfos Nacional. 
JOVENS 
João Batista do Nascimen-

to, nosso cooperador. 
CRIANÇAS 

Expediente do dia 18 de Ju-
nho de 1S48. t 

Despachos do sr. Prefeito : 
N . ° 1875 — M., Martins & 

Cia. Atendido. 
N , ° 2036 — Maria Fernandes 

Costa. Em vista de estar pen-

premo Tribunal Federal a 

Transcorre, amanhã, a data 
i tuncionario aposentado do natalícia do pequeno Douglas, ^ d e j u l g a m e n t o d o S u . 
Tribunal de Justiça. j Primogênito do casal Joaquim 

— P rofesora Anita C. Mon- Gomes Meira Lima, gerente 
esposa do sr. Euclides Centro de Imprensa Ltd. 

Monteiro, funcionaria dos Cor- 8 de sua exma. esposa d. Be-
i j o s e Telegràfos» ni"ia Meira Lima. 

SENHORES Pelo grato motivo, o peque* 
t i r P&iUo Pinheiro Galvão, nataliciante, que se acha 

conceituado clinico nesta ca- c o n* seus pais na . residência de 

questão sobre c caso em apre- j rio Soares de Araujo. Man-
ço? aguarde-se o pronuncia- tenhtf o despacho anterior. 

N . ° 2533 -- Camara' Munici-
pal de Voí o;:dore-c Olii.':;-— 

a legislação vigente, e , nos ter c o n f o r n i e m i m l l ; i 

mos da- informação do Secre-; N 0 2509 - Walker Mnc d, 
tario, não é possível atender. | A t e n d i d o . Ao Secretario J ra 

N . ° 2586 - Camara dos Ve- , a v r a r D e c r e t o 

readores de Natal. Ao Dire- N c 25í )0 _ M i í ,u o l 6 
tor da Fazenda para informai g i l y a e QUt roS A o ^ 
quanto a primeira parte do F a z e n d a p a r a m u n d a , 
oficio. ' r 

N. ° 50 — Boanerges Janua-
' N . ° 2375 — Ruy Lago, >.ÍÍO 
tendo «ido aduzidos 

o a 
i. tor-

mento do mesmo. N . ° 2388 — N . ° 2589 — Ca-
t 

N . ° 1460 — Jjara Vanderlei, mara Municipal de Vereado-
de Almeida e outros. A ' Co- 1 res . Ao Diretor da Fazenda 

j 
missão de preços para dar pa- ; para informar. 

I^cal- e nosso cooperador, 

j f i í ^ J H w t ó , filha do dr. 

sua avó materna, em Cangua-
recer. DIA 19 

novf 5 ;T« 
gum en tos, man ton ho o 
cho do processo anie:ioi. 

N . ° 2587 — C? m ara de Ve-
readores de Nata!, Cieiv.e. 
Arquive-se-

retama, receberá 
licitações. 

inúmeras fe-
I N . ° 2262 — Luiz Serquiz : N . ° 2181 — Francisco da Cos-

Honorio Carrilho, procurador Norma, filha do sr. Anto-
d i Republica aposentado re- n i ° Tavares, funcionário do 

Departamento da Eazenda. 
— Teresinha, füha do sr. 

Carlos Farache, comerciante 

do Tribunal FJei- n e s t a Pra?a-
Adali Soares, filha do sr. 

João Soares, funcionário da 
Panair do Brasil S, A . 

— Lucio, filho do sr. Joaquiifi 
Teoülo da Silva, proprietário 

, em Ceará Mirim e nosso CQO-
i peraaor. 

— Elza» filha do dr. José -

virente ho Rio. 
— Maria do Socorro Dan-

f ha do sr. João Dantas Sa-
l&i. Juiz 
toral deste Estado. 

CRIANÇAS 

Julio, iilho do sr. Julio Se» 
r-iv de Andrade» conceituado 
comerciante nesta praça e nos-
co cooperador. 

Elias. Ao Diretor 
para informar. 

N . ° 2392 — Luiz Serquiz 
Elias. Ao Diretor de Obras 

de Obras, ! ta Vasconcelos, N . ° 2452 — Al-
fredo Edeltrudes de Souza. 
Concedo, 

N . ° 2337 — Camara Mamei- D f , E t e l v í l l O C u n l l O 

ESPECIALISTA 

Clinica de Senta 
para informar. ^ * j pai de Vereadores. Oficie se 

N . ° 116 — Joaquim Vitor de; á Comissão Kstadual de Pre-
Holanda , Ao Diretor de ços, enviando copia do oficio. 

N . ° 2585 — Camara de Ve-Obras para providenciar. 
N . ° 2322 — João Marques | re adores de Natal. Oficie-se ao 

do Nascimento. Concedo con- j Sr, Chefe de Policia juntando 
forme informação da Dire-! copia de» oficio junto. 

- Camara de Verea-
Natal, Ciente. Ar-

C^mes da Costa, secundo Juiz 
dà Direito de Macaiba. 

— Elma Nubia? filha, do 
s*. João Suassuna, comerciante 
ir-sta praça, 

— Maria Lúcia, filha do dr# 

Clóvis Travassos Sarinho, con 
situado cirurgião nesta capi-
ta* e nosso cooperador, 

A M A N H Ã 
SENHORAS 
Clotilde Barbosa da Ro-

esposa do sr. Manoel 
Joaquim da Rocha, provedor 
d i Irmandade de São João Ba-
Íiíta' e nosso cooperador. / 

SENHORES 
Énpídlo Galvão, funcion rio 

aposentado estadual. 
w r 

— João Rotilio Suassuna, co-
merciáníé. fiesta praça 

— Alireão Guilhe^ne da 
^^ "e f ee rc ian te nesfa praça. 
^^^Aj^émico Joy/ Batista 

Fraqueza em Geral 
VINHO CREOSOTADO 

SILVEIRA 

toria de Obras. N.°2587 
N . ° 2233 — Olinto Fernandes dores de 

de Macedo e outros. Oficie-se I quive-se. 
ao Diretor do S. N. M. L . | N . ° 2584 — Camara de Ve-
enviando-se copia da informa- ! readores de Natal. Ao Diretor 
ção do Diretor de Obras. j da Fazenda para mandar in-

N . ° 1145 — Aristides Ne r i de formar quanto aos itens b) e 
Moura. De conformidade com c ) . 

I Curso de aperfeiçoamento no 
! Rio de Janeiro e São Paulo 
DOENÇAS DE rF, WH ORAS 

P A R T O S 

! Ondas ultra-curtas. bisturi ei> 
trico, eletrocoaçula^ão, ctc. 

' CÂNCER - TÜM03E5 
! Consultas : das 15 cm diante 
' exceto aos gabados 

Rua Cei. 3o::;:ac:o. 
222 — Fone 1082 

Res, : Rua Joaquin Mano?:. :3 
— Petrópolis — Nâ 1* 

Coi>s.: 

Cooperat iva Centra! k Credito Norte Riograndense L t k 
(Ex -Ca ixa R u r a l e Opera r ia de Natal ) 

Sede-Rua Dr. Barata, 208-Ribeira > 

0 mais p o p n l u dos estabeleeimentos de credito 
F a ç a l i o f e m e s m o s e u d e p o s i t o 

Vinte ano» de funcionamento significam 
Garantia, Solidez 

EITURfl PREJUOILIOP NflI LOHB M MUTILADO 
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Carlos SA ' 

Não 
que cr 
go? c 
cios 
curar 
ças. 

Ha. e 
cuu» -
até, :: 
cios e * 

Unir 
bcicu.': 

ha nada mais comum do 
.contra nos jornais lei-
ouvir nos radio» anun-
: e remédios capazes de 
ss mais diversas doen-

ntre estas »algumas para 
ratamento se aconselham, 
; processos mais varia-
2 vezes riais estrava^ 

dessas doenças é a tu-
que se cura, segundo 

t núncios, com quantos 

gãos muito delicados e, por-
tanto, além de causar irrita-
ções, infecções e ruturas, podem 
produzir uma das mais graves e 
martirizantes doenças — o cân-
cer uterino. 

Quando lhe inculcarem cer 

tos "tratamentos" e "operações" 

lembre-se dos perigos a que se 

expõe, minha senhora, e do 

respeito que deve ás sagradas 

leis da Natureza. (SNES), 
FEBRE TIFICA E LEITE 

O leite pode ser contamina-
do pelo germe de febre tifica. 

Mãos do ordenhador^ vasi-
lhame, idjunção dagua, mos-
cas, etc., são as causas mais 

'comuns dessa poluição, A fer-
! vura destrói os microbios que 
I se encontram no leite, 
í Só beba leite que tenha 
'do fervido. (SNES). 

• ^ rV ík . . . JL iSPvmn 

is "1/ ji ftjwj 
P* v V k j f e " ff * T v 

k f-m 
r- 1 - . 

fàmbem usará 

Ordem ou ordenação 
COHV^RSA COM CS PROTESTANTES 

rf. cálcio podem ser pre-
pa: ^ c o como também com os 
óleos .v.&ís variados^ desde o dè 
tnpivr • Ci Eté o de vegetais ama- 1 PE* DUBOIS, bemdbita 

70) jc( , extraidos por processos | Houve tres sacerdote« na 
secreíoi c preparados em ver- L ú Antiga : O primeiro foi 
dadoir laboratorios de al- dos reis, príncipes, patriarcas 
q u , e chefes de caSa, que presi-

Tiiiv/r^ni contra a lepra a diam aos sacrificos da nação, 
chaih.r/.sriice abrange os pro- da {ribu ou da familia ; o se-
ccs?o> Vi-iais estranhos. Para o gundo sacerdócio foi de Mel -
cancc \ não 6 menor a riqueza quisedec que, oferecendo pão 
do a ; ^ í terapêutico de que e vinho, simbolizou o sacerdocio 
: e os charlatães leigos, de Cristo; o terceiro foi de 

charlatanice de a n u n - Aarao e da casta sacerdotal, 
cio> t-:/:i dimjnuido graças á — Hoje temos o sacerdocio de 
inlrrvcr.ção das autoridades Jesus Cristo, de que os Pa-
sanitar^s. Por influencia des- dres são ministros. Quem ba-

£ ,:oridades, já conse- tiza e crisma é Jesus; quem 
ÍÍUÍU r.o Brasil, que as bu- perdoa os pecados e se dá EM 
las do certos medicamentos in- : comunhão é Jesus; quem unge 
cliquem que eles apenas podem os doentes e os sacerdotes é Je-

sintomas de certas sus; que recebe o sim dos 
. c í o e n r c o n t r a as quais, nubentes é Jesus . Em todos os 
cntreU : o tratamento será Sacramentos o sacerdote é o re-
outro. í presentente do SACERDOTE 

Apc^r-r de tudo, os processos QUE E' JESUS. O. Sacerdocio 
:U re.jLme estão largamente aparece no Novo Testamento 
diíunó'dos, E não é outra a ra- ] com o rito da imposição das 
zào cie viverem as drogarias e mãos. Assim foram ordenados 
iarmac-. s; suprelotadas de fre- os diáconos "ApresenMram-^e 
g u , [aos apostolos e estes, orando, 

Con/r.btcr o cliarlantismo lei- impuseram-lhes * as mãos" (At . 
so L rortanto, um dever do 6.6) — Antes de seguirem para 
prepri publico, em defesa da Chipre, Barnabé e Paulo rece-
sua própria bolsa e da sua bem a imposição das mãos. 

Deus c;ue exbte em ti pela im-
posição cias mãos" (2 Tm. 16). | 
— Quanta prudência e quanto j 
zelo requer a ordenação ! j 

Sobressai melhor a ordenação 
Sacerdotal na carta aos He - ' 
breus, 4: "Todo o pontifico é 
(irado do meio dos homens e 
consttuido a bem dos homens 
no tocante ás relações com 

Deus, P A R A OFERECER DONS 
E SACRIFÍCIOS PELOS PE 
CADOS DELES." — Temos a 
escolha, temos a vocação: to-

famoso ostro da tiepu-
blic P/cfüres, qt/e apa* 
tçce " P n m a v e r o 
no Serra"' 

íSSOTÂL 
Casto um cm 
na escovo seca 

piopiu, saúde, (SNES). 
CASTIGO CERTO 

Escreve São Paulo a Timo-
téo: "Não desprezes o dom que 

Por ;gnorancia ou comodis- há em ti, o qual te foi dado 
mo, hr: mulheres que, para por prefecia, com a imposi-
não filhos, se submetem ção das mãos do presbiterio", 
n 4•iR:c:'ve%g6es,, inculcadas pe , 1 (1 Tm 4.14). " A ninguém im-
la ir. consciência e pelo char- • ponhas apr^<ss?idamente a^ 
lantisr:::-. Ora, como é sabdo, 1 mãos" ( I Tm5 .22 ) . "Lembra-
Uus p;-:-.jeSsos vão ofender or- te de despertares o dom de 

do o pontífice é tirado do meio 
dos homens, Temos a ordenação: 
todo o ponifice é constituído a 
bem dos homens. Temos o fim 
religioso: todo o pontífice é cons 
íituido para as relações cem 
Deus. Temos a Missa: todo 
pont,iíiJ5 é constituído para 
OFERECER DONS E SACRI-
FÍCIOS : lemos a propicia-
ção: todo o pontífice oferece 
sacrifícios PELOS PECADOS 
DOS HOMENS. Se os "crentes" 
não lobrigam ali a descrição 
do sacerdocio na Nova Lei. 
não ha oculos que lhes pos-
sam esclarecer a vista, 

(Divulgação do D. D, D. 
F. M J 

corn freqaencfä õeu 

) m tombem tera dentes 
U.lCe V^v ^ „ /I aft*10 

J j & W^nrrir sedutor 'tem o & 

A C f W â a mais... Limpa nia\s...í{ef}die mais... 

BANDEIRA DO MEU BRASIL 
LIRIG DA ROCHA 

Gurgel D. D, Capelão da EaseT-
Ao Vjrtuoso Sacerdote Neves 

Naval de Natal 

Já e Vinda as alamedas 
" T I T U S " 

Func; Liizm a gazolina com grande economia. Praticas e eficien-
tef sem perigo de explosão. 

Lâmpadas TITUS diverso» modelos próprias para onde não 
existe serviço de iluminação publica. 

T I T U S , A LUZ QUE BRILHO COMO O SOL 
ftistriLiiiçao da firma 

C A R L O S L A M A S 
Dr. Barata. 233 — Fone, 1159 — Caixa Postal, 87 — 

End. Tel. CLAMAS — Natal 

ÓTIMO EMPREGO DE CAPITAL 
Vende-se uma Fabrica de Gasosas com instalação completa 

i^rh o fabrico de Cola Brasil (ou Coca Cola), com capacidade 
Iara 1,000 garrafas por hora. Maquinas de fabricação americana, 
^emi-rcvas, movidas a eletricidade ou a motor de explosão. 

Engarrafamento automático, Maquinismos para fabricação d® 
poli e gtlo? com capacidade para 4Ú0 qullos diários. Garrafas 
Próprias pare "Cola Brasil". Escritorio com instalação completa. 

3 motivo da venda é o própitatario ir fixar residência 
e m cutro Estado, 

Tratar & Praça Augusto Severo n.° 286 — Natal Rio 
Grande do Nôrte.' : r ^ , • > W Jg 

Mervos Debilita 
l i s Pravocam a 

Neirasteala 
«XO DEIXE QUE 8 » 
CESSO DE TMIALHI 
K B E U I E O S E O 01-
6JMISM0, PORQUE 9 
CANSAÇO FÍSICO 
E INTELECTUAL I 
LEVMÁ, FATALME» 
I I . I « U A S T E W A 

O i p r l m d r o s rfntom*s d», 
M o r i i t e o i a l i o g e r a l m e n -
te a Inrônia , pesade los , trri> 
tebOidade, do r ea d e cabeça 
• ae r roa i sn i o . A o sent ir 
qua i sque r des tas maniíes-* 
taçOes, p r v r l n a - s e cont ra aa 
s o a s consequênc ias . Trate » ' 
aa i m e d i a t a m e n t e , c o m o m 
r e m é d i o d a e f e i t o p o d t l T » ' 
a imed ia t o . V l f o n a í é o r e -
m é d i o Ind i cado p a n q o a k 
qmer caso d a n o n a a t a a É k 
V i f o n a l r e r i g o r a o o r ga -
n i smo , r es t i tu indo a o facac«j 
t a f o r ç a s p e r d i d a s a i 

l a i m n t a d a M 

Bandeira do meu Brasil, 
Sixrbolo Santo da Paz ; 
Meu coração varonil, 
Te estima cada vez mais. 

Salve, pendão adorado, 
Sempre nobre e varonil; 
Por todos serás amado* 
Bandeira do meu Brasil. 

E's o Guia sacrosanto, 
Do, meu peito juvenil; 
Vem ouvir este meu canto 
Bandeira do meu Brasil. 

E, se a Patria estremecida 
Precisar do meu fuzil, 
Tua, será minha vida, 
Bandeira do meu Brasil. 

Natal, 16 de Junho de 1948. 

DR» JOAQUIM LUZ 
ESPECIALISTA 
P A R T O S 

Ondas Curtas, eletro-coagulação 
bisturi eletrico, — Consultas : 

Doenças de Senhoras 
das 14 horas em dianté — Con-
sultório: Bua Ulisses Caldas, 83 
_ Residência. Avenida Prudente 

Morais. G3Ú — 1.* andar 

VENÍ>E -SE 
Uma Casa com um otimo ponto 
para negocio na roa dos Cakfe» 
1388. Tratar oom Üavi-ltani* 

A beleza é obiigecão 
A mulher tem obrigação dc 

ser bonita. Hoje em dia só e 
feio quem quer. Essa é a ver-
dade. Os cremes protetores pa-
ra a pele se aperfeiçoam dia 
a dia. 

Agora já temes o creme do 
alface "Brilhante" ultra-con-
centrado que se caracteriza por 
sua ação rápida para embran-
quecer, afinar e refrescar 
cuíls. 

I Depois de aplicar este cre-
me, observe como a sua c uus 
ganha um ar de naturalidade, 
encantador á vista. 

! A pele que não respira, res-
seca e torna-se horrivelmente 
escura* O Creme de Alface 
"Brilhante" permite á pele res-
pirai, ao mesmo tempo que evita 
os panos, as manchas, as aspe-
rezas e a tendencia para pig-
mentação. 

O viço, o brilho de uma pele 
viva e sadia volta a imparnr com 
o uso do Creme de Alfacs uBri-
lhante", Expe:imente-o. 

E ' um produto dos Laborató-
rios Alvim & Freitas. 

Dr. Paulo Sobral 
Especialista **m doenças de 
qeuhoras e parto — Ondas 
c rtas — Eletro-qow3^ção 

- v Bisturi eletrico — Raios 
V ultra-violeUs 

Coari tório — Rua Pr. Barata, 
210 : ° andar Sala * — 

Telefone, 1120 
Consultas is 14 taiw.^diante. 
— Reside:'da Avenida ̂ í^jdante 
: Moi\ M 741 ^ í t & Á b . 

MUTILADO \ 



• -v., ^ 

rsatfrMnuH > 1.° 
plfifepl $tyfcpcopftd* B m l - j 

i nc i t o 11« ^stor i i r Pwrt« 4U&*- 4 «no f l i t a^ e as m« participou em cart» dirigida 
w íJ tôs » xvoMo p f í í . - «4» *»jflct<» são ^ Çpypo. V«s<$Mffe* 
liimSs Kwneiiouwtf, afcpdendp W * d»r flofrroento A r n r V i | r n <Je g ^ 
^ t ^ m e n * w 4MJo do « r . « • bwsilei- „ „ , fe^a 

D. Ykmtt* Scher, puaetnm te «u*.ex«*ckio*. B»ra pregar .çcmvwcaçáo » «Oifa» A*ee-
i di%í»ição, «unplo e b e m p s - ! o |M*fero, foi c*nrid«£> S . j H s p o * » B tppoadoBtas i l . " 

C M B S A M S D O 8 U L — Do-
mingo» ás 13.43 horas. Terças 
á»-14.32. feoras. Quintas ás 
14.20 b o n » . 
^ JK^TIPAS DO MQRTE ~ 

& K & ® u * r t * B e oomiijgo* as ü.|p horas. 

». , "' J» l 1 JI3-'- -, ,K • El'ilÛ-
fctou» B a a t i ú w e ^ m * m a i J a i a e n t o 

1 M 1 1 1 • 1 IJI^IW 

SOBRE 
Mur i l o H e i » F t t b * 

de tunstoftp * yigir 
iantes, porque o s efeitos de 
um "mal necessário", como 
são* 

PWtida: uJT m 

Os ônibus DirtiriA j ^ 

Çwncte Hotel). 

BIO — Também desejamos menta de uma lei 
ncs dar ? nossa palavra sobre os toda a Economia Poíiticã, que 
aumento», desde o dos vencimen « z a ; o preço é a resultante 
tps « t é o seu correspondente no do equilíbrio «atue » oferta e 
jpolp «poeto: o do custo.da v i t « . ' a «rocura 

A^OVÍAS BRASIL 
A * * » « ® , á . " I « Dr. Barata, 

n . * 1«6 4eleí©*« — 16 « . 
e a W U O A B D© SUL - Ter-

Sâa « SWspdj» és 13.25 horar. 
SAÍDAS P A R A O SUL — 

Segundas e Çuintes ás 6.45 ho-
ir^. 

A | B O G I P A L LTDA. 
A g ^ e á Çraça J o * da Penha 

w « » frente fi0 Grande 
Botei — Tel » f . is.46. 

AVIÕES MIXTOS 
" C A T A L á í A " 

SAÍDAS DE N A T A L ~ N a Sc 
JerMS-fej^s, ás 9.30 horas 
da Hampa. 

CHEGAÜAS A NATAL -
Aos sábados ás 9.Í0 horas. 

AÉREAS 
BRÁBHÍSRAS 

« » tfP?? -Pf l - Powfacio — Telf 
%u?se sempre, o® 110-aS. 

mentos de salcrjos, poderão , CltEGADAS DO SOT. — f e r -
vdttapaesar todos os a Swttas-afeiraB, ás l6.30 ho-

1 ^ A í Ç A S P A R A O SUL ~ 
-, Acekemos,- pois,, o «umeato Qggrias e Sâbec2o$ _ ás jS.30 
de vencimentos para o funcipr 
n^Umo public® e militar j ^ v i ^ A Ç A p « f A S ! ^ 
nao-' coroo um« arc? de Noe. j Cja. N a c i ^ î . de Uavegação 

ttWQDfi 

--- - —T-. .— --ir?" & ü procura. 1 • • — ^ --ir — - : 
Em principio, somos eonira Qra, nó^ sabemos m u i t o bem t o d o f i «fafewr j C 
nbos e, sobictudo. contra o car . traoouilos e • 

Costeira 
ambos e. apbretudo, contra o J á ^ ^ no 
píimeiro; ppeque u » estwuih, Br^ i l «ma procura muito maior 

» se complétant do , » e a oferta. Com uma pro . 
tin /»KM ' rviart'ïkl'a HM. írifltiAnA 

çar .traoQuiloc 0 
porém como 

pí^oc^pa 
vima dtira 

contingência dos tempe* qi|e 

" * 13 de julho, para 
e escalas. 

> p^hia, R|of 

SDÇAL DÇ VÇJBCE! 
A Loçio Brilhante (ai yohar 

oôr K&tur̂ l primitiva (ĵ staah 
loura, doirada ou aegta) « 
pouco tempo. Nio é tttiw 

Não maacha e não cujft. 0 sc 
uso é limpo, fácil e 

A Loção Brilhante extbgu 
as caepgs, o pwido, e saWé 
e toàafi, afecções par̂ tari* 
do cabelo, assim coma eomb«i 
» cal vicie, r«vitait2anio 39 rs: 
2cs capilares. Foi nptov̂ ia pç̂  
Depsjtaroento Nacional de Saú-
de Publica* 

uu .íĵ f̂ «. m vwPf Ut• x^Vlll unlet y iy* • • . ^ " - - w . 
X tim-m*** ^ . i ta to , : de suas v e ^ ^ v ^ W w , - , ( 9 ideal s e r ^ ^ P « « d e e 

prat* » , poremi a r d e n d o p o g s i b i l i d a d 0 h o . f * m « todos nó^; safemos, « g g 8 ^ 
jR circunstancias especiais da — . irem brasileiro de hoje tem ------ „ „ « . r s r - - «s'«« 
hora presente, vemos na ro*nsa- £ m ^ _ _ . . . • ^ gu iam tf^m JW tal nível de D g «ÔMEE : 
Cero com-que o Exacutivo enca- . t ^ ^ 

tfcci^dadcs modernas con£e* de Brasileiro 

merano 
Cero com^que o fixacutivo enca 
minhou a materi^ ao Congresso 
m fiiscftta empenho dos poderes 
públicos çra resolver — senão 
sm&úzçr ~ o estado agonico em 
ene se debate a classe media 
no Brasil, e, em particular« o 
seu funcionalismo - publica So-

; j Ferids«, Reumatismo e | 
_ _ _ ^ ^ Hw, ; j píacas Sifilitkas ; 

^ a ^ m u i t o ^ p ^ o ^ J ^ DK NOGUERA 1 

há poucos anos atrás. ^ ^ de j áp ^ RSTAÎJÍ i I T T " 
Aumentwmv os ^ s ^ | I |g f i a « Ç r S S I l H t f l K 
sitiyas», mas. dimimimim e H « » t í W á l W M 
^ r k a m a . ^ e os objetos da a u ' ^ * i « W P g o J e S o T ^ c c ^ ? i j i U|| 
qufeiçâo, jV^mo "Cie. até f l lÇ H 

JPois bem? o estado já é - ^ « r ^ » » ^ >• 
jdo W P , ; £ Tocaatins 

mente por i<so não podemos ser 
contrários, ao aumento de sala- d© desequilíbrio, como vemos* 
rip^ para ps servidores civis e Atr^ofirite-se, agora, 30 ou, 
militares da de que se no poder adqukente dos ^ ^ • '.«59 
cogita atualmente. comprackjres, sem upt acregei-

O proptio empenho dos po~ çorr^spondtente no 
-dares puWioor dir-se4$ que meixadçiias da oferta /..»aKatfarçs, 
Já vem t a ^ j^r^u^nto para « serem coamradas com um U ^ a ^ t e s , n^lhor Riríamos ~ 
um nível de preços que se dinheiro 

volur J**?* 
J^ejam 

( ^ iKOrçtfendps 
ap legislativo 

-ãP**m «diatív^s, 9 

mais façil (por con-
rlcrou, cm vários casos, de 300 sequencia, mais desvalorizado) 
Ê vamos ter uma ma- e entí® veremos que a »ituà~ 
joracÃo no£. wnctmentos do Ráo é de otiiçi$mo, An-
fiincirnario p .tblu» oscüa pelo contrario, deve ser 
entre 27 * 40 ; r — . 

Já no nascedouro, tal ma-1 

ioração é ijasuficieute. E que 
é que nos garante uma esta-
bilidade dos preços atuais no 

"momento em que o novo or-
denado der entrada np, bolso 
de milhares & brasileiros, ou 
mesmo antes disto ? O Gover~ 
*o ? Mas o prqprio governo, 
não obstam* 9 çgu p i^os i to 
ness« sentido^ podes4 a«? impo 
tente para deter a e^pii^i dos 
preços^ saivo se uma politica 
ligióa de iaheian^iUo e d^ , 
eor.trole for encetada em todo 
a país; e, mesmo contando epm 
o exilo da ppjütica, nós 
temos de convir que os mo^ 
tivos Aao mais profundos, a-
tingem, «assim, a proporções 
.muito diminutas o combate aos 
seüs efeitos, quando as cau* 

continuam >mocfeulasv poten-

' [Mirim, r^benixando.: 
Faîrapo e Carioca", es- ' zqv&lí melhoramen-^ 

uma espécie de azeite a t i ^ ^ W m W O S OB TREKS 
numa foguaíra içue já vai mui 

*o alts. .« 

: l^uriiip Melo . JOELHO 

; Abmíi per motivo now.5 

24 do coírénfe " C r c c e r ; t e £ 

f o r t o Alegre ç E ^ a s . ! troduíidas em o nosso jon.il, 
''Inoanlidente" e^>erÍÊ.do na' recebemos uma carts do 

SWteena. d© julho sefrur i Emanuel Chr^as. dc O.arà-
Píí 

2. 
W) 

persdoe. 

D r . O l a v o M e d e i r o s 

I^AOiOT^APIA 

I f E R v a s o 
~ T t i f i f \ r i f f f 

I f e n r o s 

M d ^ dp e a t ^ T e ^ a g í ^ , falta 
áe mfmpria » dwanjaio«, aa^aetn^m a 
vida, t i » m a opr&gep r j O ç ^ r i e ^ e até 
ùnpf^em de Uafcalhar, ía«m quasi « e m p j ^ 

sistem^ i^rvoeo f b g f g o . 
E' NECEESARIÇ FTRTAKÇIPR 9S NÇYYÇF. TO» 

me -VAKArapLr . iT o ^ i ç ^ o pelos 
mgdleos convo ^ y y frqfrfrujc pnrq 
o* nem^os. 

DOENÇAS DA W 
SÍFILIS 

— ANGICOS 
. de N«tal nas 2.«s — 

• 6 as feiraç Í6« .âP horas. 
Ohf^ada em Ííaiál ~ 3.«s — 

S ^ d o s ás 13 horas. 
A t f r O M O T R ^ RARA B A I X A . 

VERDE i Chefe da clinica demutaiojK« 

e 6 1 Caídas, » - 1.° 

1 5 b o r a í e r o ^ 
Partidas todos cs dias úteis! Residência : Avenida CMW® 

ás 17 horas. Chegadas a Na- i Sak«. $24 - Telefax V " 
tal as 9.30 horas. i 

NATflÜi — RECIFE ' 
Sa«iás de Nâtal nas 3.°s 

Sjübac^b fe 5.40 horas 
C h e i » 

^ , . p T t s * 

dada» ctalt^r»» « m r a r t t a » . 

. f w 
•>eaonr,— . « 

^ eeooomi ^s, « v i - „ j ^ j ^ , , , , , ^ , ^ ^ 
. d€lrtementr; maí. par i de^a^r| ' 
' .um MSvnto tio> ofa • tão v • ^ . . » í S r l " 

«g*das a Natal nas 2.»s c 

. . - . ^ ^ f 8 ® i » 21.25 horas. 
N A T A L - NOVA CRUZ 

de Nstal nas S e n d a s i n Dcm 
feras á « 5.40, 4.1^ % e H ] RIO, 23 - O P < W 
Í ^ S S í«, 15;30 l u a s . Pedro viritou a 

e M f c . ' " r í * 8 ' 4 - ^ ; Beneficente » ^ e 5 ^ ás 1 0 . « horas e « ^ ^ i r a s c 

J9& O N Q U 0 : da eual foiam 
N A T A L — NOVA CRÍIZ - i „ - ^ e t o ^ o Tml*™*0-

Part ida «k Natal nas 4.»«, P 

^ • d M f. Po(ingas ás 14 he-
raè. Ponto de P*rtida ~ Praça 
José d « Periia. (Em frente áo 

Cr teu™. 
cb 

AArtkla- da w 4.«$ cj 

n e D, Tcrcxa 

Diretor o eh«« 
Imperial foi 

^ sn. Rodolfo M ^ ' 

Conselno Diretor o 

! iSe*p4û6. ás-ç horas. Ponto de1 Ariostc Bm-.n 

ideí 
• j - N ^ a ®caïiàP 

ÂC Me»» íoi 
Alvaro 

a AJtí«:^ ^ 

I MUTILADO 



»-.vis :: ;:dici'r-:ais rivais dò ' # 
:l.Î£:Ui r.aiaiciise o veterano j 

e o shnpatisalo "A^ne- ' 

0 destes velhos ad-
p r t i t i a r m m i m h És meios dois 

; da^ lutas esportivas 

ci ci'»tf-: é o tcque de reunir 
c interesse generalisado 
: t > o ï . Ao simples a- . 

! * 

cuo alvi- negros o ru- c t0 ' 0 

batalhar, de speftar.i 1 C^nd 
I^Igj 

nun: ia; 

pa^vado e multi-cnmpeão 
no^sa terra conta no seio do 
povo potiguar com arraiga-
das simpatias. De igual mo-

possue uma 

de J cem porcento renhida e em o • da semana esportiva . c o g r a n - ' de unia peleja, por tcdo^Jos 
cicriante. No encontro prelimi.; dioso confronto que tem titules, magnico e sejhsajgio-

tgera, como compre, o subornai. 

"America" 

.> caiauiar, aetsper""-! legião de fans que 
podem antever não se poupa em aplaudi-lo. 

::Í e memorava! Domingo vindouro estarão em 
»"li«» bom futebol. | luta os grandes rivais, ofere-
0 ' A.3C \ cnmpeüo do ano ccndo ao publico uma luta 

c clarão medindo forcas as 

Oq.iijrc^ d? aspirantes dos mes 

mos tradicionais rivais que 

em três choques Sucessivos 

empataram seguidamente. 

Em. toJos o s cireulos c^pcr-

tivos da cidade o assunto ma?no 

D i t 

do R k 
fepuliii*» vitorietimente da 

de R$g*ta$ V m m da Gam*# 
Na peleja- rfc vanch 3 c o m o Esporte C lube Baia 
venceram, novamente , cs vascainos por 2 x o 

retornando aos seus Dirigiu ^ c$ntçnd$_. o arbitro 

P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS U R I N A R I A S , P R O T O L O G I A E SÍFILIS 
Cura Radical das hemorroidas, varises e hidrocelos, sem operação 
* 5cm dor? Doenças da uretra, próstata, vesículas, s&minais; bexi~ 
la * rins. Tratamento rápido das uretrites agudss e 
a * complicações. *Perturbações g r u a i s — Ui 

Gafvano Cautério 

í a n ^ k ^ I D A s * h o r a s 
C ? I I • l # l ¥ » Ç 4 ^^ttultojici; Edifício "Nova Aurora", Rua Dr. Barata, -

A rafar — T?**.- Rtj* AtvvH 3T7 — Pr»«o 13*0 ^ 
li J lT*f 

'CIUALE y;0 SALVADOR, 22 vrzç:-, 
'f^f^ H:jÍo) — Concluiu, de 'pagos 
ïmxiç: e sigçuíiqatiyp, seiî --\goals. 

DR. M A N O E L VITQRINC* 
(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Grádüado 
pela Universidade do Rio de Janeiro — í x - i r t e m o de V a l i d e ) 

fiSFÍCJALlSTA 
Doenças dj> sistema urinário (ambos os Adulto* « e r i ç a s , 

com um superavit de : carioca Carlos de Oliveira M c n j ^ S 7 1 0 5 ® c tràtAtoetttoa modernos do estado renal da» gestantes 
f ís i ro ' (T i jo lo ) que atuou satis-j'®*- Preoperatorios e posto^>epatorios_ Tratamento-das dtítóçôfl 
• jatoriamente j agudas e crónicas do sistema genital msscuKno: ves&tttttâs 

C Ji", 

i .o ^a Gama a sua • eur- . Amanhã, pela manhã, a de- ^ 
tfv.ço^ada de futebei na legação do "campeão dos çarn-i Marcsrsra psra o 
r: ^iv^. Manteve-se in- -czZqs da America do Sul" ; Gama Tuta, a um minuto ao 

I C- ires jogos disputa- ( reforn^rá ao Rio. ; inicio c Chico aos 2S minuxs | A v Ü a ^ i » Q t n m * do rettal" « eliiiie« houpittW 
Y; por duas. vs» ] Ou esquadrões contendores, -da primeira fase. No segundo ; ^ - . 

Vasco da 1 ® * P S I S reádtvatrtcs, prostatites, V^RU^ íONT^ ITES , ÀlArizi-
1 ! Ihaçã^ no^fasUniar estreitamento, etc. 

Consul tori«: Cei. Bonifacio S28 — Fone. 1029 — Ribeira 

v^y.acíião da «çc7í án nc. j ra io ib entem apresenta- tempo o 
:.bc Baia, camp vão ; 

• I 
' ermpcâo dos Cam- maçc?£ 

Baia atuou bás 
Cem as segulníes fer- tempo o Haia atacou bastante. 

porém infr utiferamente. 
CRÔNICA ÍNTERNACÍONAÍ JU 

: • * M:rde.ster\ primeira- j Vasco da Goma — Barboza ; 
: exibição de estreia Romulo e Rafaneli; Eli, Da-

j 
lc: 4 2 ĉ  ontem, na peleja nilo c Jorge; Nestor, Ademir, 
rev ,r.:h; por 2 a 0. No jogo Dimas, Tuta (Maneca) e Chico. 

V: Ipliauga1' os cruzmal- ; Esperte Clube Baia — Leça; 
í ^ : vi:'./liaram por 3 a 1. j Arnaldo e Zegrilo; Silva? Ivon 

c Vi 

a equipe da Cruz ^ Pedrinho; Elisio, Fabrini (Ca-
marcar nove tentos c.tão), Zóhugo, Arquimedes 

Geles atingidas três ' (Ranulfinho) e Isaltino. 

PARA AS C R I A N C A S 

II8 0 DE OBJ 
é indispensável no periodo do cresci-
mento. Fortifica c desenvolve nor-
malmente. Evita as doçncas da in-
fencia, facilitadas pela Anemia. Cor-
rige a nutrição deficiente. Aumenta 
o apetite, engorda e dei envolve 

ir'*' 

íururos. 
Vt^cíiq-^e cm^gav 

A G-.rr;:̂  Vnairij l^á 

Para as meninas no pcrlodò da 
puberdade, é garantia contra desar-

fas. oy vidres. Um vidro custa mano®. 
de* 

O ^ a N G Ö B E A 
O 

PURGUE O SANGUE DE PMEPERENCIA O ESTOM/iGO 

Mx f<< m tf • 

IXOPEMSTVO AO ' ^ O Ä O A Ä l S M f f j 
RJRÂÎATÎSMO t SfiTOitS ! 

m ^ % 

LÜiiiniiv 

AGRADAVEL t ^ ^ Q ^ t l M XJCOR 
Tome o. populA : dtfpuittivt) tüwiwaW" 
de ^ M O r i M Z L , Í f c t t i àMBMA, 
NO^ea iRAv 
&AFAHRBUBA e ^yitfriMi ^ f t f i t s r . 
dáeinffh d è f d t o v ^ l o r ^ n n ^ V Ò / Aptó-
vado1 pelo N , SV-P: como t n w -
cação auxUiair nortisrUuiieiito 4a Sífil is 
p RtumPÜtónao da mesma origem 

^ C A N S A D A ^ 
e sem viço 
As pérfidas ru* 
gas na testa e ta 
redor dos olho«* 
as sardas, man-
chas, cravos e es* 

pinhas, são traiçoeiros inimigos da 
beleza da inulhcr. Quando surgem 
estas imperfeições» lançando nu-
vens sobre a sua felicidade, con-
fie nas virtudes do Creme Rugol. 
Rugol corrige rapidamente as cau-
sas do envelhecimento prematuro 

Quem é o Presidente da ItaKa 
VATICANO, maio (Por José j de politica que caracterizou £ 

Sullivan conTesTjendsnte de i eleição do preridente, toma 
CO" — L5GíS2i"vatore Ko m corpo a impressão de que- a 

nano, publica mensagens tro- j escolha de Einaucli foi niais 
^adas entare S. S, o Papa j acertada, " J 
~Ío X I I e ô novo presidente da ! Nascido a 18 de março de 
Republica Italiana. Luigi Fi- ; 1874 em Caneo, porto, cia 
iaudi7 r.o dia seguinte de su\ fronteira francesa, é tido^çomo 
:kkjáot homem de convicções fi;rnC3; 

"Terho a honra de informar profunda integridade moral e 
i S. S. que o Farlimcnto Jta- ; solida prepaiacâo escolasíicj, 

j:iano ire c l^cu Presidente da Se bem não seja um g^niq 
H^pubhca em sua sessão de (ou "uma intsligencia brilhante, 
-íl de maio"« dia a mensagem do é bem conhecido pelos habi-^ 

Einaudi; "peço a S. S. tos de prudência e cuidado»so 
^:p2jipsament£ que aceite a estudo; é considerado modesto. 

da cútis. Eitc famc«o creme env Kkv r e feao de meus sentimentos cado ao seu lar cristão. 
belezaáor, usado todas as noite« • .. , A , , * ^ , ri3is devotos unidos aos da Apos a segunda guerra mun-em suaves massagens no rosto,y r » & 
pc«coco, e todos os dias < como {Nação Italiana que represen- dial, foi nomeado gerente do 
base do''maquinage", remove aei 0 " Banco da Italia e quando foi 
impurezas que se acumulam nos r e s p c s t a d o P a p a dizia: eleito presidente ocupava o 
pores, fortalece o* tecidos, dá vi-1 ^ ^ ^ A , 
gor e mocidade U pele. Com ape- <KGiatos a Deus por vgr ^ue a cargo de vice-presidente do 
nas uma semana de uso do-Creme Inossa querida Italia voltar conselho de ministros. Perten 
« ú g o l ^ u a c u t i s poderá-ficar ma-'ao5 t € a 0 u r o s CÍVÍCos e cris^ Ce ao Partido Liberal, que s-
eia« Hmpsc ecctm^dii, ôumeirtan-» \ „ - „ 
do os »eus encantos e protegendo ^ sempre a disüngui- opoe ao divomo na ultima 
* aüá felicidade. A feücftlatíe 'vam agradecemos a ' V . Èxcja. sessão do congresso. Esteve 

e o toda a Nação representadaf entre os professores romanos 
formulamos nossos desejos pe- i que assistiram á Missa oferecida 
!a prosperidade e paz da . re- J pelo Santo Padre no dia da 

At t*mar... « acr -Mnada-

i j î ^ - . • * 
mmi 

publiça c de seu primeiro ma-
gistrado." 

Dada a confusão da ativida-

R a d i o m a m H o l a n d ê s 
< O iti « H w ti* iMo d o m u n d o ., 

3ÜMA 

Nista Fft rest í, m* F o n e , t f 0 4 

Ascençao * 
Durante os dias do fascismo, 

Einaudi perdeu sua cátedra 
na Universidade de Turim e 
na Escola de Engenharia. 
Além e autor de vários li-
vros, esei veu numerosos arligos 
e monogrt *ias - sobre economia 
para revistt s e periodicos, E' 
membro da - economico-
jtitidiea' da Academia <Ramana( 

de S. Tomás, da Academia 
de Ciências de Turim, e 
bro hònorario » dá Associado 
Americana de Economia. 

HUTILAOO 
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deräl, onde » 

l i J H M 
«obra a Inolvidável figura do 

. r Padre João Maria o dr. Ma-

As festividades pela pas- t iguarem comemoração » c i a n o Freire. Comparecerá á 

do centenário do nasci- dc hoje fará realizar uma • c^são o ministro José Linha-

B m e a t o d o P a d r e João Maria se sessão solene, rendo conv ieres , parente do homenageada 
X . 

Celebra-se, amanha, a testa de S. J. Batista 
li ORDEM 

N A T A L — Quarta-feira, 23 de Junho de 1943 

A data de hoje é de grande ! 
significação na historia do Rio 
Grande do Norte, pois marca 
a passagem do centenário do 
nascimento do saudoso Padre 
João Maria, antigo vigário de 
Natal, cujo apostolado deixou 
inapagaveís traços na memo-
ria de todos os norte-riogran-
denses. 

Reverenciando a alma daquele 
virtuoso e abnegado levita do 
Senhor foram celebradas mis-
sas ne^ta cidade. 

O Centro do Apostolado da 
Oração , de que o Padre João 
Maria foi fundador, fez cele-
brar mi^sa ás 6.30 horas, no 
altar do Sagrado Coração do 
J^süs,. na Catedral, com a Co-
munhão geral de suas zelado-
ras e fieis. 

No Instituto Padre João Ma-
ria , no bairro da Lagoa Seca, 
a data de hoje está sendo con-
dignamente festejada, tendo 
sido celebrada, ás 7 horas, 
missa solene, na Capela da -
quele estabelecimento? oficiada 
pelo revmo, padre Emerson 
Negreiros, servindo como dia-
cr,no e sub-diácono respecti-
vamente cs padres Neves Gur 
£ol e Milton Medeiros. 

Após o santo sacrifício da 
rnL-sa, os alunos do Insiituto 
Padre Jcão Maria Seguijjam. 
em romaria ao Cemiterio do 
Alecrim, tendo usado da pala-
vra ao pé do monumento da-
^liele saudoso apostolo, o 
pròfessor Luis SoareS de A -
raujo e o padre Neves Gur-
gel. Ainda pelos discentes do 
Instituto foram rezadas ora-
ções por alma do Padre João 
Maria, e colocada corja de 
ílores naturais. 

Na Capela do Paço Episco-
pal, Dom Marcolino Dantas, 
bispo de Natal celebrou o 
santo sacrifício da missa na 

A liturgia católica cslebra, 
amanhã, uma da* suas festas 
r.iais populares, que é a festa 
do gloriei o Jcão Batista. 

Nesta ispiul, como todos os 
-nos acontece, a Irmandade de 
3ão JOÍÍO Batista promove as 
comemor ações religioias, en-
quanto as diversas associa-

recreativás da cidade se 
encarregam dos festejos pro-
i sinos. 

Desde o cia 20 vem se iea-
lizando o triduo prearaíorio, 
no altar de São João, na Igreja 
do Rosano? onde haverá ama 
nhã, ás 7 horas, mî SA de CT> 
munhuo g*ral, na intenção de 
Iodos os irmãos falecidos. A*s 
9.30 horas? será cantada~a missa 
solene da festa, oficiando os 
rcvmos, nadres Benedito A l - , f 
ves, Mario Damasceno e Mil-
ton Madèircs falando ao Evan-
gelho sobre a festa do Precursor 
oe Jc£us Cristo o revmo. padre 
Pereira Neto,- do Colégio Sa-
leriano. | 

A's 1G horas, a tradicional 
rrociSFão com a imagem de 
vSão João percorrerá as ruas 
:1a cidade acompanhada dè 

I 
banda de musica;* sendo dada 
,;o recolher-£e o préstito a ben^ ' 
Cão sele 

ne do Santissimo Sa-* 1 

cramento. 
FESTEJOS POPULARES 

Nos diversos bairros da ci-
dade, hoje e amanhã, se reali-
zara festejos populares em 
henra de São João Batista, pro-
movendo as associações recre-
ativas interessantes festivida-
des. 
IRMANDADE DO 
SANTISS IMO 'ACHAMENTO 

O Provedor da Irmandade do 
Santissimo Sacramento, sr. Mon 
•ano Emerenciano, pede, por 
r.osso intermédio o compareci-
mento dos irmãos amanhã, ás 
L5.30 horas, na Igreja Catedral? 

aiim de tomarem parte, de 
Cruz alçada, na tradicional pro-
cissão do Excelso e Glorioso 
São Jcão B t is t • f que p ar -
'irá da Igreja de No-sa Se-
nhora do fío^ario, ás 1G horas. 

X X X 
A Provedoria do Santissimo 

Sacramento solicita, igaalmon-
ttN o comparecimento dos con-
frades, á Igreja Catedral, ás 
15.30 horas da próxima sexta-
feira, para assistirem, devida-
mente incorporados, á missa 
que será celebrada na Capela 

7 horas, na missa em ' inter, 
cão dos irmãos falecidos: á : 

do Santíssimo, pelo revmo, j amanhã, a Igreja de No^a 
monsenhor José Alves Landim, Senhora do Rosario, para to-
em sufrágio da alma do saudoso marem parte, de Cruz 'alçsd:*. 
associado Salustiano Carles da | nas seguintes cerimonias : is 
Silva, 30.° dia do seu faleci-
mento convidando, por nosso 

' i 
intermédio, jds parentes e amigos 9,_3Q horas, na missa solene em 
do extinto, para tomarem parte ( honra do Santo Patrono, que 

•sse ato de piedade cristã. j s e r á celebrada pelo revmo.' IRMANDADE CE SÃO padre Benedito Basilio M-
JOÃO BATISTA 

. ^ . . T -i i ves. e as 1d.20 hc*ras, oara to-
A Provedoria - da Irmandade ; ? A 

de São João Batista espera que ' marem parte na tradicional 

todos os irmãos compareçam procissão do Santo Precursor. 

VANGELHO 
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ANTONIO FERNANDES DA SILVA 
1*. aniversario 

Lucinda Ayres Ferna .des. Dr. Antonio Fernandes Ju-
i ior e LÍOOx&r Ayres F e mandes, convidam seus parentes e 
amisgos para assistif^m ás m^sa s que, por alma do seu querido 
e saudoso esposo e pai, '^NTONIO FERNANDES E SILVA, man-
dam -celebrar, Sexta-j /ira, 25f ás haeas, rasp^t i^smte na 

5|gfeja huv Bom ' Jesu^ das Dorea, no twirto dc Ribeira 

t Í 

et t i ? h 
e no Altar-Mor da Igreja de Santa Rite, no Rio 

ipadament* agradecem. 

Chegr.ndo o tempo de Isabel dar á luz, ela deu á luz 
um filho. Sabendo seus vizinhos e parentes qu® o Se-
nhor nela manifestara ^ sua misericórdia, congratulavam-se 
com ela. Ao oitavo dia vieram circuncidar o menino e iam 
dar-ihe o nome de seu pai Zacarias, mas, tomando a pa-
lavra, disse a mãe do menino: De modo algum: chamar-se-á 
João. Responderam-lhe: Não ha ninguém com este nome 
em tua familia, E perguntaram por sinôis ao pai do me-
nino como. queria que se chamasse. Então pedindo uma 
tacinha, ele escreveu; João é o seu n o m ^ E todos se ad-
miraram. No mesmo instante se lhe abriu a boca, e a lin-
gua desatou-se, e falou, louvando a Deus. O temor apo-
deroii-se de todos os vizinhos e por toda a montanha da 
Judeia se divulgaram todas essas maravilhas, E todos 
os que as ouviram, ponderavam em seu coração, dizendo: 
Qviem Jntoi» que virá a aer este menino ? Porque a 
mio do Sfenhor estava com ele. S Zacarias, seu pai, fkou 
cheio do Espirito Santo, a profetizou, dizendo: Bendito 
seja o Senhor, Deus de Israel, quo visitou e resgatou o 
seu povo. 

adaptando-se a ciirvao, car. y,-

a Pi-an 
nas 3 mezes cit1 

muito barato, ir.: 
Pio X , 395. 

Antonio Soares m 
ADVOGATO 

Av. íloriano Peixoto, 612 
FONE : 17«! 

C I N E M A S 

O PALHAÇO FAZ O ^ 
TA no "Cine Kex' - Acer-
vei com restrições-
A MORTA VIVA no Cu* S^ 
Luis" — Exclusivamente P* 
adultos de saüda 
moral. ^ír 
o VALE SANGRENTO no ^ 
ne Popular" - Mi. 
criadas. 

NUTILf lOO 



0 COMUNICADO PUBLICADU PELOS PAÍSES S U M S 
Agravamento da situação na Alemanha VARSÓVIA, 25 — (R.) 

declaração comunican-
co a criação áe um governo pa-
ra a Alemanha Oriental deverá 

s£r publicada hoje, -em s-guU 
ca a conferencia que nesta ca-
pital realizam os oito minis-

do Exterior dos Países 
Sklvos. Esj:i3ra*/iw;s tamfcam 
[ ia ontem a publicidade A* 
ü:v»a Cuíra declaração versando 

as relações slavas 
decisões de Londres 

relativas á Alemanha. Ao qus 
soube, o chanceler scci^ti.o 

JMolotov tenciona r^essr-T n 
r.IoFcou hoje. Fontes norte a-
tv.ericanEs declaram, entretanto, 
cue as conversações continua-
rão sob a presidencia do titu-
lar rumeno sra. Anna 1'auksr. 
E' quasi certo, porem, que 
j:slo nior.cs a maioria dos ria-
u-?adcs deixarão Varsóvia sa~ 

bado, com imediatamente apes 
a presente conferencia." Depois 
da sessão ontem realizada as 

| poitas fechadas no presidium 
1 do Conselho de Estado teve lu 
' gar uma recepção para a qual \ 
foram Convidados todos os ct4e ! 

fes das missões diplomáticas! 
acreditadas nesta capital. A 
presença de mais de mil visi-
tantes oficiais em Varsóvia pa 
ra a conferencia está abarro-
tando as escassas acomodações 
existentes na bombardeada ca-
pital da Polonia. 

AGRAVAMENTO D A SITUA-
ÇÃO N A ALEMANHA 

BERLIM, 25 — (R. ) ~ Cft 
círculos ligados aos ^ssos o-

ferecem a seguinte interpreta-
ção dos acontecimentos em tor 
no da conferencia de Varsóvia: 
Serã organisada uma "liga da 
Europa Oriental", da qual par 
ticipará a Alemanha Ocidental 
na mrsma base que Alemanha 
Ocidental participa do plano 
Marshall. A conferencia che-
gou a importantes decisòcs. so-
bre a maior integração da zo-
na soviética da Alemanha na 
esfera Oriental da Europa. Os 
círculos políticos alemães bem 

informados "não acreditam que 

surja da conferencia de Var-
sóvia um Estado da Alemã- j 
tiha (Mental perfeitai*^lb I 
caraterizado. A rt união fora: xn<f 

nejada para durar vai ias se-
manas, mas teve de ser apres-
sada devido ao sub agravamen 
te da situação na Alemanh. Se-
gundo se diz, as principais di-
vergências foram entre a Po-
lonia e a Rússia. A primeira d -
pejava uma garantia 
de sua fronteira Ocidental e a 
Rússia hesitava em dnr tal çe 
rantia, 

O COMUNICADO PUEZ ZCA -
DO HOJE PELOS 
PAÍSES SLA VOS 

VARSÓVIA, 23 — í m -
Um comunicado ^publicado a-
_qui após á conferência dos oi-
to ministros Exteriores 
das Nações Slavas pedp- pm 

miséria paira sobre 
7.-0NDRES, 25— Confirma-se na í 
: :nnhã hoje no Foreign Of- j 
íiüe que a situação em Ber-
lin permanece em muita mi1 

seria, embora as tropas in-
glesas que se mantinham em 
jj-.-rdia A tf orçada na frontei-
ra com a zona Oriental da Ale 
ir:;nha de hoje aos seus quartéis* 
O Secretario do Exterior Bevin 

do Exterior Bevin 
o desenvolvimento 
í»Tn Jterlim. 

Propriedade do Centro de Imprensa lAâ. 

cecritano 
A* ><B 

situe w ao 

C OMFIRM A - SE A 
NOTICIA* 

BERLIM, 25 — Confirma-se 
inteiramente a noticia de que 
C5 russos proibiram a entre-
ga de viveres procedentes 
c?. zon>. soviotica de ocupa-
ção rs: a os srte estados ocí-

c?níais de Berlim abasteci-
do/, É?ni grande parte para pro-
dução agrícola da zona Ori-

erüal da Alemanha, 

A N O — x n — R i o Grande do Nor tef — Natal — Sexta-feira, 25 de Junho de 1S4S Num. 3743 

0 caso d do Gov. 
cearense ao Piesù?e ate da Republica 

i RIO 25 — Em declarações í 
! feitas á imprensa do Ceará o i 

í deputado José de Borba inda-

gado sobre a solidariedade do 

governador Faustino dv A l -
buquerque para com o Presi-
dente da Republica wssim res 
pondeu : "realmente ele nos 

1 consultou a respeito * nessa 

resposta foi : não e nao, ' Sé-
ria um apoio estemporaneo e 
sobretudo inopeante, porque 
o governo não dispõe de 'ne-
nhum elemento eleitoral o 
muito menos de representan-
tes seus na Camara e no Se-
nado. A solidariedade politica 
dessa natureza não pode in-

teressar ao -general Dutra. A-
cresce ainda que a UDN den-
tro de acordo inter partidari;. 
tem d ido todo o seu apoio 
a admiaistração do Fresidcnt; 
«la Republica o não seria ao: 
poliíicos do Ceará irmos alem 

s das fronteiras traçadas pek 
Suprema dircçãe 
tido". 

cio nosso pai 

Estaria disposto a chamar 
Ademar de Barros ao 
A sra. Roosevelt desafia a Russia I I RIO, 25 

i Presidente 
Noticia-se que o j 

VÃO SE PRONUNCIAR NA 
PRÓXIMA SEMANA 

RIO, 25 — Chamado pelo 
j Presidente da Republica es-

da Republica 
teve ontem no Palacio do CL 

taria disposto a chamar ao Rio 
; tete o Senador Ivo de Aquino, 

LAKE SUCCESS, 25 — A sra. havia super-lotação ^ nas habi- j 0 s r Ademar de Barros p-ra j l i d e r * * s s e d i s t a t e v c Co 

Frankl in D. Roosevelt fez um ' taçõesí russas e que, na base j encontrar com o mesmo uma < ° c h c í e d o £ o v e r n o demorada 
cDnvit? R União Soviética para ! da população, achava que ha- formula conciliatória para o conferencia. Sabe-se que o as-
c ue esta mande especialistas J via mais 
: os Estados Unidos afim de nos Estados 
estud arem as condicões de na Rússia. 

médicos e hospitais j c a s o paulista. Tal medida se 1'sunto tratado foi o caso de S. 
Unidos do qus 

sr sidáe e hst^ação do pais, 
timbern 
Estados 
F'ussia 

A sr;:. Roosevelt sugeriu no | que os ricos 

i: tercarr/oio de técnicos no as- ' Ç°s al*cs. 

Em seguida, a sra. Rooso-

ria tomada apes a decisão do; P a u l o ^pendente de soluça« 
Senado sobre as mensagens 
relatorios sobre o Caso de S. 

no senado assunto sobre o 

for permitido aos velt afitmou que os pobres nos j P a u l o Esse encontro segun-j ^ u a l v a o s e P r o m m c ! a r n a 

' EE UU Unham £ratuitam:nte ! <i0 outras fontes, estaria ' próxima semana ns comissões Ui.idos uma visita a 
para fins idênticos. os mesmos médicos e hospitais \ combinado devendo realizar-se 1 efe Ji;stir> e finança daquela 

pagavem a pre- j n a próxima semana. ! casa do Congresso. 

s nto per a um estudo compa- Entretanto, observou ela, os 

to é "um sinal de perfeição*' 
Finalmente acrescentou a sra 

Roosevelt que nenhum delega-

^úivo, depois do representan- americanos reconhecem que ha 
to soviético na Comissão de D i ' a i n d a l u Ê a r P a r a melhoramen-

r:'itos Humanos, da qual ela 
é presidente, ter criticado o 

custo da assistência medica e 
das habitações nos Estidos U -
nidos, engrandecendo as con-
dições de saúde e habitação 
^a União Soviética. 

^po is de dizer que era 
bom de se ouvir que "tudo era 
perfeito na Rússia", a sra. Roo 

do Pinho e de uma comissão 
de madeireiros do Estado es-
teve no Ministério do Tra-

se velt acrescentou 
niia 

que ti*» 
tonbem ouvida dizer que te americanos. 

do russo jamais admitiu que balho debatendo com o Mi-
as condições na Rússia não Morvan de Figueiredo so-
sejam perfeitas e por isso ofe bre a situação da industria da 
recia a oportunidade para uma madeira compensada do pa* di-
visita de especialistas sovieti- ante da suspensão de gran, 
cos» si a Rússia desse igual o- de parte da exportação. Foi 
portunidade a obsarvadores nor igualmente, localizada-a situa-

ção de grande nuntero de tara-

f nome dos participantes da 
conferencia : primeiro a ado-
ção da Grã Bratánha. Franca. 
Estados Unidos, Rússia de me 
didas are pnrmitsm a .conclu-
são da desmilitari-ação da A -
lemanha ; secundo — ^tabele 
cimento do controle das qua-
tro grandes pot:ncÍas a res-
peito da industria pesada d? 
Hulir, afim de imos-di: o res-
tabelecimento potencial de guer 
ra da Alemanha t e ^ i r o — 
a conclusão de acordn ent^o 
a Franca, Grã Bretanha. Esta 
dos Unidos, permite a forma-
ção de um ZàsSgSz, fiftigeo 
democrático a l ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ f e e n 

todos os p«rtidc5 ^ 
cos quarto fclthlWO^w 
tratado da paz da a _ Alemanha 
de ccnformidadeggnm^)^teoído 
de Potsdam que a 

de todas as forg^| y Wpaapa-
çáo estrangeira* um ano a con 
clusão desss tratado ^ auínto 
adoção de medidas ^tlhdo em 
vista as r epa ra^ f eM^J®® 3 ? 
em favor d o ^ V ^ i f j ^ ^ Z i í ^ ^ 
sofreiam as consequências da 
agressão calema. Esse comu-
nicado publicado -as -quatro 
horas de hoje não rreví qual-
quer reprcsalia c:.so as potpn. 
«nas ocidenifíU v-ão. 
rs seus cinco poniçs. -

DIA LITÚRGICO 
S. Guilherme. Abade 

i
 ' * * ' 

Á M A N f l Ã 

SS. Jcão e Paulo 

Irmãos pelo sangue, negan-
do-se a servir a Juíiáno foram 
mar t irisa dos. Seus^ noínes f i -
guram no Canon TS da Missa 
? na Ladainha -de todes ,os 
iantcs, sinal da antiguidade 

j d^ sua vcneíajâo;*1 

COMEMORAÇÃO DA OITAVA 
DE S. JOÃO BATISTA 

Esteve no Ministério do Trabalho 
RIO, 25 O governador do J balhadores ameaçados pela per 

tos nas habitações e nos cuida- Paraná em companhia do Pre- ; da de emprego. 

dos médicos e em reconhecimen 1 sidente do Instituto Nacional S A L V A £ M CRIANÇA, 

ST. LOUIS, Missouri, 25 — 
(NC.) — Madre Maria, e n -
trudes, que acaba de f a l \ 
cer em S. Paulo, Brasil, ondl 
dirigiu o Colégio de Madre 
Cabrini, e por quem a comu-
nidade celebrou aqui uma mis 
sa de Requiem foi salva da 
morte na infancia pela pró-
pria Madrfe Cabrmi, hoje a 

FALECEU O DEP. > VÁLEN-: 
TIM GENTIL 

RIO, 25 — Despachos proce-
dentes de S. Paulo informam 
do falecimento súbito do de-
putado Valentim Gentil, re-
presentante da Assembléia Es 
tadual e seu primeiro presiden 
te. O corpo foi transportado 
para o edifício da Assembléia 
onde permaneceu em Camara 
ardente até o momento de ser 
inhumado, 

primeira santa dos Estados U-
nidos. 

Conversando ambas em cer-
ta ocasião, durante sua mis-
são no Rio de Janeiro, des-
cobriram que, anos antes, ha-
viam viajado juntas no mes-
mo navio : Madre Cabrini 
vestia já seu habito religio-
so, Madre Maria Gertrudes 
era apenas uma menina de 7 
anos. Durante uma tempesta-
de que assaltou o navio, que 
inha da Italia, a religiosa sal 
iu a menina de ser arrojada 

a<Amar por uma onda imen 
sa. Mais tarde a mesma vo-
cação as uniu em seu apos~ 
tola\o. 
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(Pitttor) 
j . o. MÊDCAUMA 

(Gerente) 
Sede: Sua Dr, Barata, 216 

—NATAL— t. 
A S S I N A T U R A S 

/^o - . . * Cr$ 100,00 
Sfciftfesíre . , , . 60,00 
Trimestre , „ , 40,00 

VEHBA AVUL9A 
Numero cte dia *. Ci$ 0,60 ]| 
Ed. com supiem. , 0,80 
Numero atrazado. 1,50 

PUBLICAÇÕES 
Anúncios —Serv. tipográficos 

— Cârimbos 
Tabela na Gerencia 
REPRESENTANTES 

A. S. LARA 
&0 RIO; Spnàdor Dantàs, 
40 — 5 ̂  andor—Fone 22-5924 
EM S. PAULÒÍ Direção de 
Raul Casamayor — Rua Fe-
lipe de Oliveira, 21 — 8.° 

andar — Fone : 23-873 

Por Oito G u e r n 
A caractorislica de um verdadeiro re- terrw tià* artasttdo na- voragem deeattroaa 

çime democrático reside no estabelecimento,; d a guerra. 
jOsJ e não fieiicio, de relações harmoniosas, 

A nota do dia 

ï nie-

- ftealizfcu-se- - - ultimamente, 
na capfaáF gáücha; õm congres 
so fòdcvtaifrtf de'-tódo o Brasil. 
Fc f esta, eliás, á segunda re-

*ttiíi5o. E jã t̂está métixada uma 
^fcrceiráf píftfá'-i Bâhia, a reu 
«is*-se ettf 1040. " 

DefeconhêcetftéS1 qual tenha 
sitf6 a atuação i ò Rio Grande 
do TObrtS,- ítltis sem duvida ha 
de ter aefertôido o seu pro 
grama e seus-direitos no gran-
de planondcióhâl de rodovias. 

O temerário - do congresso 
*Íesle ano* foi o seguinte: a) 
estatisties. áb trafego; b) si-
nalização do estradas; c) en-
trada e travessia nas cidades; 
-cU conservação de estradas; 
e ) planos rodoviários estadu-
ais; f,) desapropriação. 

ÇcmQ S3 vê, urna serie de 
tenras da m^is aha importar^ 
cia e atualidade. • 

Como se ssbe,. o Brasil ertá 
Jioje com, um Departamento 
Nacional de Estrada de Ro-
dagem, o qual» com um regi, 
me de autonomia de movi 
mentos, Hvrs'do^ duodecimos 
e outras fiscalizações imedia-
t a^ pod? agir com rapidoz o 
eficiencia, quer no âmbito 
PROPRIAMENTE RACIONAL, QUER 
no estadual 

E' curioso assinalar que 
tambetri ^ -Argentina e o Uru 
guar'participará desses tra-
balhos, o* que bem mostra a 
sua ünsertancia. 

Temamos conhecimento des-
tes ̂  deta i ls âhavés dz uma 
entrevista do representante 
da Ceará» publicada 
imprensa do visínho Estado. 

Q e informa que a quota do 
Cetftó, o fundo rodovía-
ric>c foi prevista em quinze 
nxiihco« dc cruseiros-massem 
duvida irá a dezoito milhões. 
A quota correspondente a o pri 
msiro trimestre já-está sendo 
aguardada e é do valor de 
cinco milhões. 

£ nos do Rio Grande do 
Norte qusnio teremos ? 

contacto franco, entre Povo e Governo, 
nmbos procurando, com o mesmo senso de 
rc-ípansabiüdades, a realização da Bem Co-
rr.um, que é o bem do povo, fim ao qual "a 
rivopna sociedade e agontes estão su-
• ei^teudimerflo, não 
haverá tfarsnl;* de p^z individual, nem fami-
Ua\ nem social, t consequentemente, 

Pois o povo constitüe a própria "subs-
tancia da sociedade , humana", pelo que lhe 
C~be CL primazia, o direito de ser ouvido, de 
querer que a autoridade se exerça em nome 
: pr.ra o bem do mesmo povo. 

Os povos, assinalava Pio XIX,- na sua 
ftícnCRçem do Natsl de 1344, como- que des-
ertam, agora, de um lcr.50 torpor e, ensina-
i s per uma e>:peiíeneia amarga, se opÕsra, 

mesmo com violência, aos monopólios 
:1o poder ditatorial. Reclamam um Sistema 
d£ governo maiá compatível com a dignidade 
e a libev.dade dos cidadãos, tambsn^^dnados 
pela persues^ão da que* se não tivesse fal-
tado a possibiildade de sindicar e de corrigir a 
atividade d os poderes públicos, o mundo não 

Cumpre assim indagar o que se faz 
p:ec:so para a pratica da verdadeira demo-
cracia» cujo conceito básico está nisto: fis-
calização do Estado pelo Povo, dentro de uma 
organica, juridicamente entrosada. 

O problema o tanto mais delicado, qusn-
•o o risícma deve harmonizar as indisíarça-
veis exigências da liberdade humana, ccm a 
?n..pr£ccindivcl' necessidade de um govarno 
cara os homans r eunidos eni Sociedade, go-
verno c-sse dotado dc pode i s coativos reais 
e não ilusorios, repousando em bases le^iti» 

de ordem juridica. 
Não pode aSsim confündir-se n€m com 

a democracia dita liberal, que JACQUES 
MARnA.^N denomina ''democracia anarquis-
ta mascarada" — a lei, expressão, do numero, 
da maioria e não da Razão ou da Justiça, 
nem ccm a chamada "democracia autoritá-
ria", uni-partidaria ou mesmo sem partido 
algum, a investir de significado divino as 
i le ía» rriirarlas de classes, de raça, de na-

cu d? sangue, acudam pelo nome de fa-
cismo russo4 alemão ou italiano, como no-lo 
recorda FULTON SHEEN, notável pensador 
americano. 

PLANTÃO 
NA RIBEIRA 

• Farmácia Santa Cruz -
Dr, Barata. 

NO ALECRIM 
Farmácia Navarro — Hua A-

maro Barreto. 

Rua 

JONAS GIJRGEL 
PROVISIONAÜO 

Afeita ctu!^ dviif ccmtrd« 
Advocacia «m Mir, 
Una, Apo£, % 

SMültorio « r««iden£)a 
^ « t í i * f » Ctfâûh* 

|toda a tua ãlma, e amarás ò teu ' quer dizer "não querer mais 
, próximo èemo a ti mésmo/^ sahef." )-

QÜE E' QUE VAI 
ASSISTIR 

Os sacramentos são meios j 3 — A L t j r m COll O ; • í Repare como a Igreja acre-
t , ^ • . . r • -

de que se utiliza o próprio Nos- j DíJMGNIO dita rios demonios, anjos de luz 
so Senhor, afim de produzir O sacerdote, então, trava um que se tornaram anjos de tre^ 
a vida divina em nessas al- combate com ò demonio, em vas, quando se revoltaram con 
rnâs. inome de Nosso Senhor. E sca- tra Deus e que, por odio a 

Ele se íez Homem para sal- ha expulsando a Satanaz, qu$n- Deus, procuram levar o homem 
var os homens* Podia ter nos do a agua batisínal apaga ao pecado e á condenação eter-' 

1 dado a ^ graça santificante, sem pecado original. ' * na. 
j que siquer notássemos, Pre- Preste bem atenção, para des (Enquanto o padre lutar com 
; {eriu, porém, comunicar a sua cobrir- as varias fases dessa o inimigo, reze, baixinho, e 

DR. JOAQUIM LUZ 
ESPECIALISTA 
P A R T O S 

Ondes Curtas, eletro-coagulaçâo 
bisturi eletrico, — Consultas : 

Doenças de Senhoras 
das 14 horas em diante — Con* 
suitorio: Rua Ulisses Caldas, 83 
— Residencia. Avenida Prudente 

Morais, IBW — anH^ 

Br. Alvaro Vieira 
Chefe de Clinica cirúrgica do 

Hospitsl M, Couto 

CIRURGIA GERAL 
DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
Consul tí) rio: Av. Du qui3 de 

Caxias, 198 (Tcvr^ 
Das 10 as 124 e 14 ás 18 horas 

Fone: 1284 
Residência: Av. G-tuIio Vargas, 

704 — Fcne : 3 423 

MEIA COLUNA 
E1 rr.uito complexa avdii'i c difícil 
a função da Polida, Quasi tu-

;do depende dela. M ;vj;e:r;ao 
da ordem, moralidad? 
ca, correção de co •la-

da raça por intermedio dos sa- luta. Começa logo no inicio do pe-a ao Bom Deus que ia- m e S í c t c* T o d o S e ; p C l p : ' 
Agora mcsir.o lemos cramentos, isto é, por meios Batismo, quando o padre man- m?is o demónio mande em seu sua açao. 

de um sinal sensível. .Porquê dando que o demonio se reti- coração,ou no de quem está se 0 a p e l ° d 

assim, nós ficamos sabendo re, sopra tres vezes sobre a batizando), 
quando e como recebemos a c-iança, (Tres vezes, em hon- 4 — POR QIJE SE D A" SAL 

ra da SS. Trindade e o sopro A QUFM SE BATIZA ? 
! Portanto, quando o padrè der simboliza a virtude do Espirito Não ria e não converse quan-
! rama agua sobre a cabeça do Santo e lembra Pentecostes). do o padre puser um pouco 
menino, dizendo: "Eu te bati- Para forçar O demonio a sair, de sal nos labics da criancinha. 

; zo, em nome do Padre, e do o sacerdote consagra a elma Distrae-Se nessa hora só quem 
j Filho e do Espirito Santo7; do menino a Cristo e já lhe não sabe o que aquele sal 
| os olhos vêem o gesto do sa- dá o sinal do cristão, que é ' quer dizer, O sal não deixa a 
cerdote , os ouvidos lhe escu- a cruz, sobre a fronte e no co- ' carne arruinar. Os lábios do 

um o 
chefe dc po^:^ cia Rio 
é também o doülu caí o. 

ao sr. 
e que 

Os balcões e 
venda de jornais 
vem expondo, de ^ ! r ' c o r " 

e atentatória, c-n^s 
•cHii-j? de-

cs p:íníí-)s os 

(: iCvistVï 

1 
! iam a voz. E a fé nos diz que, ração. Depcis, coloca a mão cristão devem proferir pala 
I no me-mo insíante, o pecado direita sobre a cabeça da cri- ' vras cheias de sabedoria, que 
I original desaparece do peque- ançe. Segue-se um quarto sim^ ' nem firam a caridade, nem a 

e I nino, que se enche da San- »:olo, á primeir^ vista estranho: 'ííUmildade- nem a discreção. 
^ jtiLsima Trindade e fica parti» a intradução de sal nâ bÔca. ! 5 — A MÃO ESTENDIDA . . . . 

coni 
Peral. 

pe 

venieute 
revistas qu3 nsm 
veriam ser editais. 

A Policia está armu ĉ 
o art. 234 do Coál'?> 
para apreender cs id-
eações c aplicar cos 1 
após processo rcgf-l-í 
nas da lei. 

As leitura? infai^!, , c/J 
cipando da natureza divina, Tsrmina esta primeira fn& SOBRE O BATIZANDO .. t r o P r o b l e m a * 1 1 cr>u" 
aseim como o ferro, que £U com uma oração, em que o sa - Note que duas vezes 0 p a . nefasta exposta á c r 
cou vermelho dentro da for- cerdote implora graças para a d re, depois de colocar a mão d a s ? 

ndha, participa da natureza do crimça, tendo desafiado o de^ Sobre a cabeça de quem se U m c h e í e d e 

f o p o ' ^ apagar a cruz q U 2 foi tetiza, conceba o braço esterí- Proceder com enervi^ 

• íhd* 

Procur- entender cada'gesto traçada n^ testa de que se bati - dido e a ^ ã o aberta." N, Senhor ° 3 vendedores 

r.v.î dcKi 
c jntrx 

explicar : 
2 — CC3TEÇA A ÇEKtHONIA 
VO BATISMO 

O Padre pergunta o que é 

inconvenientes ou jrncivt,, 
sando £1 licença d-K.Lie 
expusessem tais JjVUS L- F--" 

miando o- policiais 
i:5 peri-

; %'ia 
jqoem se bat:^), qu? des^V daŝ  verdtóe* reli^oteS; qae 
a íé. Quando o p-dr» terna a dever* prosar a erisríç& eíft 

Ciĉ-
gOSOS venenos. 

Não sc poderia f:rcr 
aqui ? 

A* inJancia se óv\\ 
respeito. E ai daquela 

ceada palavra do padre, de a- 23. (E de fato, mesmo em quem gostava de abençoar assim, 
cordo com o que passamos a lenha a tristeza de perder a "fé,' 6 ^ EVTRADA NA: iGH£JA 

-u a desgraça de cair no in-) Veja se descobre quando o 
<• 1 
" : : o ^ a marca do Batismo padre põe a ponta da estola so-

jamaia se apagará.) jbrfe a criancinha, convidandô-a ^ aprecnsao 
Mas o demonjo coraac • que a entrar para a Cata dtr Deus. 

que a criancinha deseja d » resiste, E entfo a luta reca^1 AgMdeça este convite, q*è um 
Igreja. O sacristão reípondí, meça, ílífWiS q 0 e o» j»(trt«h<»i di«r Ih« ft>l feito, 
cm nome do padrinfecr(q« d©- acabam í e t> 7' R8CP^^^<?AO,, BO CttXDO 

re-ponder em - fiamr" de-ra<h^-"»Meo, 
E m ' « « » « ' dó afifliad^ tárpa-- candaliiar a criança 

— «Hríhb? " têm q\*r mâr o CréiG lhe íôra, segun(1n " 
[pergr/tar que lha pfnjçwrcio« toda sua vida. * • | ^ IXnjS • Sadre* e ò Padrt lho, ie precipitar 
ínará a fé, o- s*rlst*>i«%»U<* O - f á r * , ^ i j - Com uma pedra V*9-*0 ' 
ja- /Vjd» ^aa^y wm poueò' • O escândalo visa lucro, cha-

IMVnam-iltoésáí• nà Ros ^ « p r e falando eWMatin^-.vmJlva noá ôütidPí e •imm^t4ti»>teái«*<-felJ* « a a atenção, encobre o o m e 
Fr t í ^pw l i f l l l b , 42 e'0utt& cmi \' m - a v i » irrtJ&Wanft» do. quelTr ; a^ lhr .a* " ' ü M e h a i í - ^ à ^ ^ « e i M H a r . " ou o nivela á virtudo. vieixando, 
g rande « m m » Rü* OcJ^ i Hí./ámdfc t>'de'T' Mjm pMdmA^ tértttjWrvuitas vezes, o culpado cr-m » 
dtam.mÊt íÊf te A * «ffnpM'««HfMtoüÉ«» jtftonto fuj«*^^ a f e ^ u T ^ r - ^ « t t t ^ ^ edâBÉçfer^eriíW ^ « t z a o . Mas ednfiemos na Açáo 
de l iw í to - 'Sàmõél Súhor 'f \atento* A t t a r t ^ f l t o h * r tfctt^nt» / *Ttmtttcm a ^ ^ r f W ^ ^ - C M í f f l W í W » t v < R I i a m <fe Policia. 
C , a - f ^ t í e t t . f i t e b h - ^ l t ó r t t t t l f e ^ ^ ^ c h i c na 7 » { «g lha) , 0 " 

A 4» O Gr A 'Ms- S E 

5 

0 i tilO»" 
i\i.c ei-
Mdho:' 

i,i mar 

MUTILADO 



'"t 'Lia 
• — I' I « I I ^ t 1 • « W S « * ® 

*ïi s, 
r * t * y 

C A T o y ö d 

Contratado pêlo «scçtyjtfio 
turnino Brito, vai tér stu 
fepétecimeirto • 
paraibana 4» 

Quando eKpgflffá a « t * db Ma-
cau c ftfaiceró» ejp nc«i9 Sk 
lado ? 

Jt 
Para debelar a -crise de eU 

mento, a fabrica Vott* Rodooda 
poderá fornecer «eisatilkoa* 
de eaops. Resta safcar «e for-
Deeent mesmp e quando* 

X X X 

Ï4IÎ» e lím conçcwçnte ao ütu- j Ppr frli« de p imento dos 
lo máximo. 

Ao íinalkar uma vfatta de t 
mete« « » C r i a d o » Unidos, D* 

aluguei*, o nr. Osvaldo Quei- José Atti(p«ty, Arcebispo de 
x t i I «oz «caba de requerer uma 

Jft* lo faWwte egto de despejo ;í oontu o Jw-
vixblt w ca- nal çoxnuniet* "Tribuna Po* 

««rrfifado €om tetas pular", do Rie. 
dt i f > » i 4oooate ^Steute", ! x x x 

»do duas passo** no A Syb-wms£Êo mista de longínqua terra de pobreza e 
- j pariaaoflRtareG in*vmfekk*s de ^ 

x x x j der pjwnecer sobre o prvjeto do 
Nofc "portos do Rio Çtaijde emento dos vencimentos dos1 ^ 

d* Sul existem $0 mil £aco» funeiprarjos, ŝesba de apre*-
de arroz, produtos dç caíra v í ? r itens que concedem o 

. . . T . esperando transporte ialaiio-tomilia aos militares. 
A £ub-c©nu«fiao das L w ra|Pa outros Brades. 

VerapoJy na índia, declarou que 
como diré?tor da Ação Católi-
ca da índia, tratará de di*$eT 

min^r o conhecimento de priíf 
cjpioe SQciftis cristãos naquela 

D. Attípety se dirige a Korr v 
recebido por SS. 

e i » viagem de regreaao á «un 
patria. 

Complementares, no Congresso, 
estuda, com afinco7 a * nova 

dc organização sindical. :ei 
Os portos basicoa já estão fi-
xados, ao que se diz. 

x x x 

X X X 

Inspetori* Estadual de está sendo 

A pobreza das mzssas é 
\jm campo fértil par* as a-

comunistas — decla-tivid&ács 

X X X 

Grande programa de festas 
organizado 

E* f 
apoiando o movjxneijto 

pera a inauguração s o l e » do joperario para conseguir me-
FÇU estádio, no proximo dia' Jhorts condições d e v i d a s 

o trabalhador. Com este po?>o 

T * p * o a v i * qvç.U>rm*XTá d i r e t c r i a d o ^ e r i c a r . T / Z o s ^ ^ ~ " 
das notas 

dcepesas feitas pela 

Está se p r ^ d p «m Cam- ^ , 14 de jwho, aniversario de fu» -
pina G.arnie, Pwaiba, oSindi- ^ ^ ^ etc. ^ ^ ^ ^ d u b e . 

X X X ! 
cato doe Mecânicos, o qual _ , . ' ' " " ' ' 1 ' " ••1" '• 
terá mais de ires mil so- ^ P s e » à c J 1 - RIGOROSAS INSTRUÇÕES 
cios. , í e forem «fesig- BAJXAPAS PELO DELEGADO 

x x x (nados para o G r e l h o da De- DE COSTUMA 5 
" 'ífgacja do Trebelhô Marítimo, DfVERI&ÕES * 

V 1 ? , u d e d a c c h u v a s c a i - i^sta «apitai, cê m . - ^Gustavo B t r . , 
das ontem em Nova York, foi v o n shosU-n, R^jmundo Gemes B K / ! e g u J a m e n t B n o ° a 

tra^ferida a sensacional lufe Cavalcanti, Mario Vaeconce- ^ ^ ^ ^ n o* 
de box entre o campeão Joe ies c pedro Rodrigues da 

Coisas da ( M e 
Ctiahíi 

Î X X X 

clybes e E^cjeáackSj que possui-
£m ressalvas da Policia, o 
Pulcidio Goncalves, delegado dc 

T^ndo dado ym desíftlque de . Costumes, Jogos ' e piversões. 

p " ' T p T B * *iT'i.. iij 1 - miJ cruzeiros, t Qiae foram 
Em uma efes crônicas anteri- K p c j F d i d e s n o deti-

ores, falamos «obre os grupos l á o n * C a s ^ ^ Detenção do 
de rapaze? que vivem pelas ru- j ̂ ^ ^ ° ex^caixa da eclegacia 
as e praças da cidade « dirigi-
rem piadas aos que pasçam, e 
a jogarem bo^j^as e busoa 

t -

Hoje, nos trouxeram queixas 
contra mefiintísxmc correm, com 

bicicletas e patins, pelas 
calçadas das cgsas «sidcncia^, 
tem ialaiiTioS î o infalível ba-
te bola que se nota jem quasi to-
das as ruas. 

Inegavelmente, isso está se 
tornando um abuso, que é pre-
ciso acabar. Em recente porta-
ria, a Inspetoria de Txansko f i -
xou normas para o transita no 
perímetro urbano, e no final 
dedicou alguns itens aos ciclis-
tas, proifciiido-Sies pedalar nas 
calçadas das residências, bem as-
í;im nas das praças publicas* In-
felizmente, entretanto, não se 
obedecem as reeomensáaçòes da 

e as calça<las se enchem 
de bicicletas, patins e patineis, 
ccm constante perigo para os 
transeuntes. 

Alem de interromper o tran-
sito das fEiniaas, as bicúktss 
ms calçadas, desenvolvem gran-
de vclocioaae. o que se consti-
iue uma seria ameaça ~ara as 
íriancas que mJitüs vezes 
í m de suas casas correndo, ru-

á calada. E nas praças pü-

hajxou ontem, devidamente a-
p ovadas pelo chefe de Bolicia. 
as seguintes instruções : 

I — Poderão ser praticados 
nos clubes que eram portadores 
das ressalvas fornecidas pela 

$ito se fundou a Associação Ca 
tolica de Empregados que já 
alcançou considerável influen-
cia em Ernakllan, Séde dc. 

Al^b^pado, onde s e c s p : ^ 
esteiwk^la a totfo o pais. 

Ao referir-se á mese^ia d 
seu povo, -éisse que os cato-
Hcos í&e encontram entre v 
maioria da gente pobre, dc 
tal sorte que o total das es-
molas eolhidas em seu templo 
durante uma missa dominical 
nao atinge ás vezes r 
um dólar. No entanto, espera 
levantar dez novas escolas, 
para melhorar a Instrução 
da infância* 

mente, ccm e » ^ ê o dos §abar v e ï* n o c a s o a t r a t a 

dos vesperas de feriados, quan a leira V deste item: parte fi-

regional, st. Fcdrò Trajano. 
Outra vitima do pernicioso F c l j c i a ? ^ s e g u i n t e s : K — •• • 1 

v Í c i o ' Pocker; b — copas ; c — /'barato" e o Clube, por sua vc? 
Os funcionários do Departa- buraco; d fcridge e — xa- , pode:á çobra-lo, pedi-Io ou 

irento Nacional de Obras Ccn f gamps : g — | ^olicitG-lo dos pareeiros, sob 
tra as Seca?, de Moescró, en- j n FUNÇJpNA^I^NTO : i qualquer titulo, para a celebra-
viaram ao Presidente da Re- p ^ ifi até 0 heras, diária- ção do jogo, séndo-lhe aplica-
publfca u'a rncp&agem^ pe^r.ào 
o pagamento d e vencracii-
tos em atrazo. Felo Secretario 
da Presidência fei dado despa-
cho, mandando arquivar, 

X X X 
No seio ta funcionalismo C£-

ricca es;á se proceáendc a UITJ 

movimento, no sentido de ser 
extinto o expediente aos saba-
dos, embora os servidores dem 
mais uma hora de tr^abalho, 
por dia, em compensação-

c — os jogos realizado* 
respectivas sedes nao se-
arrendados, nem aos p:o-

CATOUCA 
A ^ T M O ME9MP ZELO 
SdSSIONABIO DA 
p i « ^ m a w A 
HO VA YORK, 23 — <NC)~ 

Chegou a eftta cidade a cami-
nho do Japao o rev. Frito 
Braun 6. J* priiMixo missiona 
tio u i d« Atananha após 
4 guerra. Também se prosaram 
para sair 24 fieiras missio-
naria* que ee encontram á es* 
pera da aprovado das autori-
dades da Zoo* Americana. 

Q «ppirito misskttftrfo da A -
lernanb^, diste P ppdre Praun, 
arde com o mesmo ièlo de 
«ntes dp guerra, quando 8.000 
sacerdotes, reUgiosoe e ii^ils do 
VçrbQ Pivinp se preparam pa-
ra o campo missionário 500 
jovens se ordenarão este ano, 
apesar de 5.0ÚQ que foram mor-» 
tos ou desaparecidos durante 
a guerra. 

£xcetçadçs a antiga juven-
tude hitlc ista c os alemãs da 
zona ocupada pelos -russos, o 
catolicismo • sé levanta robüc-

• * 

to das ruínas de suas igre-
jas, terminou < MT dizer o mis 
sioBario. 
05 OPERÁRIOS ITALIANOS 

CELEBRAM A PROMUL-
GAÇÃO DA RERUM 
NOVARUM 
ROMA, p — (f4C) — Para 

celebrar o 50. aniversario da 
histórica encíclica Rerui^. No-
varum, reuniram-se fm um 
grandioso mceti^R ps me/nbros 
da Associaçáp Católica de Tra 
balhadores Italiwo;« enchendo 
o Tçatro Adr ião . 

Cerca de 1.800 filiados ou-
viram a palavra "de'Giulio Pàs 
tore, secretario da secçâo cristã 
da Confederação Qexal Italia-
na de Trabalho, que declarou 
que nunca a encíclica foi mais 
aplicavel js neces&Slades sociais 
como no çresulte. 

Pediu á industria que parti 
lhasse das aflições do desem 
pregado e das dos trabachado-
res, que tratasse da melhoTia 

dc irá até 1 horas da manhã, jna* 
UI — FREQUÊNCIA — A ^as 

írequencía é exclusiva os ; ráo ^ 
EOCÍC? jprios socios nem a tsreeires, 

XV ^HOJEICÕES — a — dcs- a infração punida dc a-
SCÊS €£1Tanhefi ro gvaaro * se- ' com a parta íinal da b - | das fabricas, não cobre o cus-
ciai faxndo cc ) o^o, t:a do presente item ; d^ 
ceb pena de ter o Clube é terminantemente vedada a per 
cLnca caseada, apes a devida | n^s sedes rcjpectivas 

comunicacac á Chefia dc Poleia j de indjviduos conhecidos co-
b _ nâo haverá c d^pr^nado ! mo "profissionais" do jo^c. 

M A \ ÍS o perigo e o mc^nio, i .1— 
^CTÍOO c o m q u e o s q u e p o r a í : 

passeam to nem suas precauções 
pois sijiâo serão atropelaios, o 

náo é nada asradavel, al^m 
ce estragar o passeio.... 

Sabemos que esses prob1c:ra-
íinhos de ruac são de difícil ÊC-
-cíto. Mais não custam na^a 

guardas exercerem maior 
5iscalizaeãc? chamando atenção 
CE? INFRATORES DAG-RFTGRASDE T R Á S 

sito. Pois da c<Hjira*èoP o nata-
lense nào poderá mala «xsdar 
õespreocrupado nem nas calçs-
ufcde suas. preprias já 
<íüe «s estradasse m I «a^ ootëo 
F-ovoe&s do mÊf^ L i; 1 i i> ile ^nottc; 
w. i cs rcasie^ee 

de r^dettre». 

O Centro de Imprensa Ltd.? que 

mantém A ORDEM, quer não so-

merlc melhorar o seu jornal mas 

uittE empresa, que execute qual-
« 

serviço tipográfico. 

Por isso elevou o capital a 1 mi-

quotas de 

ser 

quer 

to da produção mas sob'e a 
base mais filme dos lucros; 

Acrescentou que o operário 
deve colaborar neste increm-an 
to, exterminando a pratica 
nossiva de recorrer ás graves 
e paredes gerais de carater 
politico. 

A campanha contra o analfa-
betismo não é uma panaceit 
nacional, Ela 5e baseia cm 
procc$M»s científicos de apren-
dizagem e dam ao Prasil Ho-
mens que saberão ler e escre-
ver. 

lhão âe cruzeiros, em 

1.000,00. 
TRES ROMEUS DE BRAN-
CO no "Cine Rex" — Parr. 
dultos. 

O ANEL DA MORTO no 4<CínS 

S. Luis" — Pa > aivilí^ 
( UMA AVENTURA AOS 40 no 

intfgralizando ao menos 1 q^ota. j s. Pedro" — Aceitável 
com restrições* 

Coopere nesse aumento ãe ca-

ElIURfl PREJUD 
P O, • » 
A 

O «ócio do Centro rece 

A O R D Ç M , por conta da repdb 

sen capital. 

m H U T W O 

N^O POSSO QUERER-TE no 
"Cine Alecrim1 — V-:* 

FÍUK)S DE TIO SA» ro 
*Cirt£ PopuUr" — Nêp ton-
v^m a criancaÄ 

NR 10 HB 
t 



í e l i cUa * * 

Al&ftà&albo, esposa do «r » { VIAJAÍITBS 
Raimundo Ramalho, auxiliar da' Viajou KoKpela Aéro Geral 
Firma Wfcirton Pedroza S. A J com destino a Recife, o «*-

SENigMtfjrtlAS Carlos Serrano, interventor 
Maria José da Silva, filha do ( do Sindicato dos Empregados 

Antonio Miguel da Silva, no Comercio, afim de presidir 
a uma Assembléia da Federa-
ção dos Empregados no Co-
mercio no Norte e Nordeste, 
que será realizada para leitu-

comerciante nesta praça. 
JOVENS 
Jprge Silva, filho do sr* 

José Martiniano da Silva. 
CRIANCAS 

— JÜétrò-ooagukçto 
Bisturi tletrico — Raios 

ultn-Tioletai 
Consultorio — Rua Dr. Barata, 
: 210 1.° andar — Sala 3 — 

Telefone, 1120 

Consultas ás 14 horas em diante 
— Residencia Avenida Prudente 

de Morais, 746 — NATAL 

D r * G e n a r ò F l o r i o 

Clinica Medica do advlto e da 
criança — Doenças de senhoras 
— Partos — Perturbações da 
Gravidez — Tratamento das va-
rizes — Ondas Curtas — Eletro-

ra e aprovação do relatorio a-
Maria da Cruz, filha do sr, nual daquela entidade superior. 

Ttburcio Gambarra. J de classe. 
DIVERSAS 
Aniversariou, na data de on- j NASCIMENTOS' 

tem, a exma. sra. d. Joana Fo i alegrado, no dia 22 do cor- coagulação — Cons. e Resid. 
Lopes Bessa, esposa do pro- j rente, o lar do sr. Otávio Cos- • Av. Rio Branco, 767 — Fone 
fassor José Clementino Bessa/ ta e de, sua esposa d. Maria 2417 - Horário 13,30 horas em 
t ibeiião publico na Cidade de de Freitas Costa, residente 
Massoró e atualmente posto á em Zumbi, municipio de 
disposição da Assembléia Le - Touros, com o nascimento de 
ijislativa Estadual, de cuja' uma criança que? no batismo, 
Secretaria' é Diretor Geral, j tomará o nome de Maria Noe-

A* nataliciante os votos de mia. 

V e n d » « I glOMo • . v ^ o . E a t « , . , ^ 

A V B U D A M O BRANCO, 545 - T K U O T Q ^ ^ 

oue a a„toria de i ^ T " 
milagre, f a z e n d o 

q u e é a Nossa S 

s G^aSe .nãoae,e 
a quem tudo deveis a.-ra 

decer. Profundamente 

e a celebra-
ção dos atos litúrgicos, 

to-

P jruv 

diante. 

Fraqueza em Geral 
VINHO CREOSOTADO 

SILVEIRA I 

de maio, os visitantes luis*o-
menses chegaram após a tra-
dicional benção que o padre An 
tonio Pinto costuma dar dia-
riamente aos fiéis, ás 8 horas 
da manhã. Assim, resolveram 

• * v j - v 1 l u u i i j ^ i i r A ] 

pernoitar naquela Vila afim não admito a menor 
de no dia seguinte receberem J - - • - ^^ra 
a benção, aproveitando o resto 
da tarde em visitas a igreja; ' preendendo com altivés 

troca de imagens e artigos re~ J do aquele que nào se * 
ligioses que em Urucania se (com o devico respeito na 
encontram em profusão epor; ja . Geralmente , estimado 
preços relativamente baixos ; | seus paroquianos, o Pad̂ e 
em palestras com os habi- j tonio parecc viver saxi i-
tantes; da 'localidade, gente' no meio dos ditosos h ^ V 
modesta e hospitaleira, teste- (tes daquele pequenino e 
munhas oculares dos extraordi- ! curo lugarejo. 
nários milagres que ali se 1 Mr , , , 

-r j i a verdaa.\ Urucari? rflC:, tem verificado. I , j m a i s e que uira vila ene: 
2 1 f 0 5 , da no Município 

peregrinos assistiram á Santa . p o n t e fyóva 
Missa celebrada pelo Padre ! geo 

tí-
Na manhã seguinte, 

""" io mineiro 
com menos do 

* - * -i-j» , * prédios e uma poouiaĉ  
Antonio Pinto, concentrando- , u r b a n a in f e , i ( , r a m i l ^ , 
se em seguida em frente a , p r o v i ( í a a t ó W m 

residencia do boníssimo sacer- j m e i o s rápidos 
dote onde teve lugar a ben-
ção, inclusive das medalhas. 

Luis Gomes, 15 (De Adolfo suas impressões sobre a viagem 
!?Aulino Figueiredo — Corres- recern-realizada. Com referen-
) cadente) cia ao Pe. Miguel Nunes, nào 

Um simples lançar de olhos i foi possivel entrevista-lo, pois 
.^bre o mapa do Brasil, será su- . de regresso da romaria seguiu 
{ ' ?iente para que o leitor possa ' para Icó» Ceará, afim de visi-
•fo vilmente aquilatar da consi- (tar seu progenitor, há dias bas-
dzravel distancia que medeia tante doente. Os seus compa-
e tre -as estados do Rio Gi and? nheiros de viagem informam 
d: Xorie e o de Minas Gerais— com segurança oue o Pe. Miguel 

| água, etc. E' este uva dos mo-
ram logo após, a Igreja onde mentos de maior ..sangação pa~ 
se venera a virgem das Gra~1 r a aqueles que visitam Uruca 
ças, assistindo então ao Santo ; n i a P°*s é sabido que inúmeros 
SacrificTo da Missa celebrado1 milagres já foiam realizados 
pelo padre Miguel Nunes. : durante tão comovente 

dc comimicu-
çao, pois somente î ora 
fins de maio, foi inav^n^ 
da uma estação telefônica. Co-
mo meios de liosjied^em 
sui 3 modestos hotéis, CTS-
pensa ao viajante hc.v. tu,::-
mento,' a preçcs relativ̂ .!̂ ?:̂ ;' 

acuele. situado no Nordeste orl-
£'.Ltal: este, no Leste Meridional 

voltou satisfeito e bem impres-
sionado com o que lhe íci dado 

tendo d y seu vastissimo territorio. Tão observar em Urucania, 
s^risivcl é essa distancia, que «sido hospedado durante a sua 
r^ê os costumes, permanência naquela localicad-

^trabalhos etc. de na própria residencia do Pe-
região, diferem, e muites Antonio Ribeiro Pinto, auxilian-

dos da outra. |do-o na confissão de dezenas de 
Pois ^ t q ^ esse percurso vem romeiros, 

de ser fèito, num simples ca- ^ Conforme afirmamos de ini-
:c,lnhão^oT um grupo de cato- cio, a viagem foi feita em ca-
ldos l'i«È?j>mebsest tendo a fren- minhão, péssimo e grosseiro 
t3 o Pe, Miguel Guimarães Nu- meio de transporte para cobrir 

Vigário éêsta Paroquia, em tão longo trajeto. Em face da 
recente^ peregrinação a peque- pequena lotação conseguida— 
uina localidade de Urucania, 14 pessoas apenas — o preço do 

ceri- ^ modicos. O com creio é 1 

Ccm exceção dos visitantes monia. Na benção daquele dia desenvolvido íobres^urdj 0 v-
luisgomenses e de um casal d^ ' se registraram curas repen- m o cie artigo reliüio?os. -a 
portugueses recem-chegado da , tinas, mas todos os que a re- ^ que existem /árias 
antiga Lusitânia, não se via ! ceberam, voltaram com a sau- O seu povo é honesto, ,;ío-
naquela manhã em Urucania, de menos abalada, abominando SOy f r a n c o c c'<:cnlhor.or. Nno 
nenhuma afluência de forastsi os seus vicios e defeitos, e o t a duvida que aqueles 
ros. Os dois ou tres hotéis da^qtie é mais : verdadeirament3 habitantes iama"̂  j r . r : . 
pacata localidade estavam se- , compenetrados dos seus deve-' e m v o r 0 s c l humihie 
me-paralkados e tudo o mais • res espirituais. Não se pode ne- Urucania —- UvmsíVrT̂ " -o 
seguia o seu curso normal ; gar a soma de benefícios, cu- qU e h0 je ^ . 
verdadeiro contraste em com- j ras miraculosas, conversões, paz e .esperança, porto 
paração com o movimento dos | etc., operados por Nossa Se- : Vação para milhares do în::." 
mezes anteriores quando mi- j nhora das Graças em Uruca- resgatadas pelos J . 
lhares de visitantes chegaram nia, por intermédio das ora- 1 f£ 
diariamente a Urucania. v in- ' ÇÕes do seu grande servo Pa-; Terminando a nô fci vl̂ .pvf-
dos de todes os recantos do j dre Antonio Pinto. Não se tenciosa reportagem, rcFta d:-
pais. j volta portanto, de uma visi- 2 e r q u e ^pois cie uma xxr-

O reduzido movimento que . t a ah, sem um favor, uma gva manencia de 25 hci as em 
sq observa ali atualmente, é . ça, um beneficio alcançado, r u c a n i a , o s peregrinos er.:.-
motivado pela aproximação do esta a opinião unanime de taram a viacem de re=rre5yo. 
inverno naquela região, cu- j todos os membros da romaria deixando aquela Vila, ás l i 

;:esidencia do Pe. Antonio Ri- transporte saiu bastante elevado j as chuvas dificultam gran- (há pouco realizada, muites dos horas do dia 21 d.̂  maio. aoui 
barro Çintov e teatro dos ex- a razão de Cr$ 1.500,00 para demente o transito. Não obstan- quais, estão conseguindo rapi-S checando ás 22 horas do dia 2$ 
L ^ordinâíiôs mjlagres que o cada passageiro. 
Brasil i#ieir,o conhece, operados Os perigrinos partiram desta 
por Nossa Senhora das Graças, cidade ás 14 horíis do dia 10 de 

te os rigores do clima, ao cair j da melhora dos seus encomo- r efev ido mes 
da tarde daquele 20 de maio, j dos. I realizada, maior 
mais tres caminhões transpor j Durante a estadia em Üruca- J ma^s sensacional peregrinação 

í-or Intermédio das suplicas e maio atingindo Urucania após,tando romeiros, de diferentes nia vários peregrinos tiveram ! coletiva de toda a hisiom ^ 
benção daquele virtuoso sacerdo 31 dias de interrupto viajar, j estados, deram entrada em Uru j oportunidade de conversar, cm« L u i s Gomes, prova exubrran-

. . , tobedecendo ao seguinte itine- cania. jbora ligeiramente, com o Pe. ! l e Gsnirito de íè e rc-ligio-
Para vencer tão longo itinera- rario: Antenor Navarro, Caja-

ti 
espirito 

Como é natural, o que es- ' Antonio, sendo que apenas | sidade dos que dela partici-

param. 
rio, os perigrmos tiveram de zeiras, Lagoiriha, Milagres, Bre- tamos descrevendo não é pro- sr, Camilo Soares de Oli-
viajar através de 6 estados—Rio jo dos Santos, Macapá, Salguei- duto de nossa imaginação, pois .veira, conseguiu ccnfessar-s 
G. do Norte, Paraiba, Ceará Per ros, Cabrobó, Rio São Francisco, 
rambuco, Baía Minas Gerais (cuja passagem foi efetuada há 
)>erlustrando 2.454 quilometros cerca de 35 quilometros da Ca- Eveiton Dantas Corfsí 

ADVOGADO 

narramos simplesmente aquilo com o referido sacerdote, To-
que ouvimos da boca daqueles dos, sem exceção, trouxeram 
que acabam de regressar de a melhor impressão do Pa-

(ida e volta), durante 19 dias choeira de Paülo Afonso), Bar- , Urucania, todas pessoas nos- dre Antonio que co mo se sabe , A 

de continuo caminhar, ou seja ra do Torrachi, Mucururé, Ca- conhecidas, cujas palavras1 é um sacerdote de vida exem ! E s c r i t o r i o : — A v ^ ^ ^ 
uma distancia maior que a de nudos, (celebre reduto d e An- digna de crédito, merecem fé 1 piar, infenso a elogios, desa- ; C a i x a s ' m e 120 " ^ ^ ' ^ 
Natal ao Rio de Janeiro, por tonio Conselhei;o), Euclides da e acatamento. Prosseguiremos,1 pegado dos bens terrenos, ver 1 ^ ° a n d a r » (Cilicio Bua) -
via aérea ou .maritima, como se Cunha, (nome que faz lembrar ! P°is> descrevendo tão sómen-[ dadeiro apostolo da causa do 
poderá constatar consultando-se' o imortal autor do "Os Sertões", t e o que explime a realidade. Deus. Modesto e virtuoso, o 
a pubácação "Tabuas Itinera- Tucano, Serrinha, Feira de San- Alcançando Urucania como ! Padre Antonio fica bastante en 
rias — Meios de comunicarão", tana, Cachoeira, São Felix, Cruz vimos, ás 10 horas do dia 20 1 comodado se alguém lhe atri-
pag. 56, edição do D.E.E,—1969. das Almas, Sto. Antonio de 

Telefone 1608 - Residencia 
FONE - 1873 

Rua Trairi, 581 - Natal 

Com a finalidade de trazer 
ao conhecimento dos leitores " * 
deste jornal, alguns pormenores 
a respeito da perigrinação em 
íaco» acabamos de ouvir vários 
d£ seus membros, notadamente 

Jesus, Jequié, Poções, Conquis-» 
ta, Medina, Rio Gequitinhonha, 
Teófilo Otoni, Governador Va 
ladares, Caratinga, Rio Casca, 
para só mencionar as princi-

localidades, e finalmente ? vais 
os snrs. Josç Fernandes de Quei /URUCANIA ! 
roz, e Sá, Camilo Soa res de t>li alcançada precisamente ás 10 
vaira, Calixto Fernandes Lo j * ,, J horas do dia 2 0 de maio, me-
Dona Salísa Costa e senho' U J ta almejada, ideal supremo de 
Santa Rosa/ ofgfurxizadores ê  par t io longa romaria, ^Hpcpeda* 
ticipatites dã̂  romaria, oa quais dos em um do hi* 
^ boa vontade nos deram as [ garejo, os pc^tgftef^ visitar 

DR MANOEL VITORINO 
(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Graduado 
pela Univertidade do Rio de Janeiro — Ex-interno de Valverde) 

I S P E C I A L I S T A 
Dotação de detenta urinário (amboe oe aexoe, adtdtoe «criança». 
DiagDõf* e tratamento* moderaoe do estado renal da> a—faiitw 
ate. Piwperatorioe e poetoperatorioe. tratamento daa doeu « « 
•CÇBdaa e «onlcaa do riftema gni ta l i r^mUnt- lertmilliaa 
s n a s rocidhraatae, prootatftee, VBtUl IQNTANmEt , di*viri> 

Cel. Bontfarto m — Fooe, lflOt — IUbelni 
d » "ealdo M u i » 4 

- ii k 

D r . R i c a r d o B a r r e t o 
Diretor do Hospital de 

Alienados 
DOENÇAS MENTAIS E 

NERVOSAS 

Consultorio: Bua Dr. Barata, 
210 - 1.° - Fone: 11-20 

Residência - Av. Deodoro, 638 
Telefone — Í3-SÍ 

V E N D E - S E 

A CASA á av. Floriano Pei' 
xoto, Tratar pelo teleío-
ne 2385. 

t. r.;-. » 

EITUKR PREJUD';: 
t n MUTILADO 



O QUE FAOSMNA HUNGRIA Ücuks ia? CctoUcos e nâolde publicidade eslovaca, muito»! kvoii-a « total deeenvolvimen-
^ - . . . * _ .1 _ J. ! J . * mio :/• . 

Budapest» maio ( f f . Ç,) — as salas de 
Em utfi gesto que xn^nesyrexa ĉinema, para expressar, a modo 
a autoridade do bispado ium- ptefri'cHo, o sentir da opinião 

«obre os oatolioos do país, publica, 
que representam *iai* de 70% NA ZOMA ALSMÁ OR OCU-
o Governo aboUu Iras festivi- PAÇÁO RUSSA 
dades da Y i w m Marja: AS fee Frankfw^ AJemnha, maio 
tas da Pwiftoaçio (? de $eve- (N. Ç.) r - A3 putorjtfftd^ flpmj*, 
reirp), da AKiuncaftçM (25 de «jstes, de Tuning!*, na zofla 
março) e da imaculada Cçncei- sovietioa 4* kwsist» 
çáotf de deoenibro). jque Uxfes $$ otvkwg divi-

Ao anunciar que a Igreja con- nos da eidade 4e Erfort 
tinuaria. a observar os tres dias neçam suspensos mcWinida-
ci&adoe» um porta-voz catolico mente, de *eerdo com a impren 
declarou que a medida havia sa alemã dagw» Tompunse a 
causado grande consternação, modida «xitfinfclmonte para con~ 
particularmente entre os traba- trolar uma epidemia r&s febre 
lbadores". tifóide. Agora, passado o perigo 

"Durante meses a imprensa se os cinemas e çlubes noturnos já 
referiu a certas negociações en~ receberam autorôftção paxa a* 
caminhadas a este fim", eonti- que a religião seja mais conta-
nua o porta-voz tais negociações brir de novo as portas, 
contudo nunca chegaram a ca* "Talvez os çomwist^^ftnam 
bo se os bispos hotives- giosa que a febre tiraSie"# co-
sem sido consultados, teriam menta tun periodic? local, 
declarado que a manutenção NA T^flG-SLOYAQíJIA 
desses tres dias santos pela P. a^a, maio (N, C.) — Tres 
Igreja são esseneiais para os admiwstrçdgres nacionais "de-
interesse® religiosos e para a sign^dos pelo novo de 
vida social de todos os trabalha- Pr;aga, aupervigipn$#9 &s flivi-
dores. daáes da Sftâedçfe ite uSanto 

Budapest, maio (N. C.) — A4a&ertp, org?kilteaç$o eetelica 
Tres películas americanas, "As 
Chaves do Refoo", 1'Cadinho do 
Ceu", e "A Canção de Bema-
dette", que atrairam multidões 
em toda as partes da Hungria 
cndc foram ^exíbidae, est£o in-
çluidas «*n lista de peUouJas su- | 
bmctidas pela Associação Cine-. 
matografica ao Ministro do In* 
terior para que sejam censura* 
das. 

de cujos membro* vivem nos lo com t m energia, sacrifício, 
Estados Unidos e Canadá. 

Jftpis. Jan Poesenyir que é a 
cabeça da associação desdo 1924, 

e habilidade para cs negociou 
A socie^We, /undada ?s ano«; 
tonto 200.090 associados e o-

en Tr avina/tWS 

UTO edifício 
ï h o r ^«Ihímonto de 

D r . P a u l o < 3 i { à * ã < 

W Ü A R I A Ê 

cltmca Urologie* 
JfeaUfate ArRafeia, Emsb» 

epte da f j jq j fa Cirúrgica dt 
Prot ßenrsio X^opes» AD Ho^ i -
M Santa 2s»t*l ^ Clinica 
.urgica da» vi** 
omar i i t — Paenças de Senho 

— PeztgirbaçõiS sexuais -
Dp w o p * * 
VVsm CWdm M — i -

*ndar — Exp. da^ B ás JU 4e 

I " " • - • " U l i I « I « * ' ' I I B i l 

í o s é E i i i e r e i i c i a n o 

ADVOGADO 

&critprio Av - de 
Caxias, 206 — a&dar 

XekfpM lSfiP 
Reeidepcia — ftyg Rul Bar^ 

bosa, 334 — Telefone — 1732 
I 

Centern 4 elementos lonicos: Fos-
foro, Cálcio, Axseniato de Venadato 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERADOS 
ESGOTADOS, AMEIGCOS, JtfAí^ 
QUE CRIAM, MAGROS, CRIAN 

ÇAS R A Ö U m C A S 
Ao comentar esae trcrfio, «> 

seminário católico EL HOM-. 
BRE NtTEVO perguntou: 
ha de objetavel nestas p^licu-
las? Quem encontrar falhas, ^ 
porque, no$ sublimes ensina-
mentos de Cristo que estas pe* 

RECEBERÃO A TONÍFiCAÇÃC 
GERAL 1XJ f®,GANTSMO COM C 

V E R S E A L " 

l i n t a p e r a i n t e r i o r e s , d e p r o c e d e n c i a a m e r i c a n a 

" E V E R S E A L " 

p r o c e s s o m o d e r n o á b a s e d e c a s e í n a , j á p r e p a r a d a 
M A I S B A K A T A D O Q U E Q U A L Q U E R O U T R O T I P O 

D E P I N T U R A D E P A R E D E S 

C O H E S L I N D Í S S I M A S ^ N A O L A R G A — N A O 

D E S B O T A — R E N D E M A I S 

" E V E R S E A L " é l a v a v e l 

" E V E R S E A L " © s u p e r i o r e a s u a a p l i c a ç ã o é 

r e c o m e n d a v e l © n a q u a l q u e r e i r c u a s t a n c i a 

P E Ç A M I N F O R M A Ç Õ E S A O S D I S T R I B U I D O R E S 

CARLOS LAMAS 
R U A D R , B A R A T A , 2 3 3 — F O N E , 1 1 5 9 

R U ^ A M A R O B A R R E T O , 1 3 8 2 

N A T A L 
F O N E * 1 Ö 4 0 

N 
3 

« . ^ " ^ P S L A V 1 Ô E S ! Atidas de N a t a U „ ^ 
PAJÍASR DO BRASIL S. A. Sabados e DoíbiS ,4 

Agencia no FreçÜo do Grande ras. Ponto de PartM ^ 
«o te l ^ Telef. 10^19. José da Penha 

CKECAX)A3 DO SUL Do- Grande Hotel ) nte i0 

roingos ás 13.45 hora^. Terças NATAL ~ CAÍCO' 
às 14.1? hoias. Quintas ás Partido de Natal-ái 

^ Sabados is 5 horas, p 
CHEGADAS DO NORTE Partida - Praça JoÊá dTt 

Terças ás 7.10 horas. Quartas e ,nha. (Em frente aa r 
Domingos és 6.4Q horas. HoteL) ^ ^ 
-- NATAL CEÀRAWnRiM 

A f f lOV IAS BRASU- Partidas de fctdTrk 
Agencia í rua Dr. Barata, mente às 16 horas p0il 

166 tdefpjic _ 1605. partida: Praça José ̂  ^ 
CHAGADAS DO SUL — Ter- j <Em ^nte ao Grande Hotel) 

ça» e Sabados i s 13.25 horas, „ NATAL ~MACAIEA 
SAÍDAS PARA O SUL — i P a r a Macaiba haverá diarii-

Segundas e Quintas ás 6.45 ho- ímen*e duas viagens, sendo uma 
ras, Pe l a nmhâ o outra à Urde. 

A£RO GERAL LTDA. ? f ' partjrâfl 

Agencia áPraça José da Penha * 
n, ° 30 (em frente ao Grande j J 

Hotcl i ^ ^ i ^ r m I niíiifi w m m 
' 'CATALINA I w f iM» » * » 

SAIPAS PÇ NATAL - Nas J f r , E t e l v i n o Cuilha ^rnas f̂̂ rrftS 9.30 horas » viAAmu 
ESPECIALISTA 

Terças-feiras, 
da Rampa. 

CHEGADAS A NATAL -
Aos sabados ás 9.30 horas. 

LINHAS AEREAS 
BRASJLEJJiAS 

Rua Ctl. Bonifacio — Tcif. 
J4M>9. 

CHEGADAS DO SUL — Ter-
ças e Sextas-feiras, ás 16.30 ho-
ras« 

SAÍDAS PARA O SUL — 
«Quartas c Sabacos — ás 5.30 
noras« 

NAVEGAÇÃO fHARrnttfA 
Cia. Nacional de Navegação 

Costeira 
DO NORTE : 

a de julho, pava 
€ .escalas. 

DO SUL ^ 
"íteité'\ esperado a 30. pera EX-ASSISTENTE BC H0ÇPI 

"Itafaibe'* 
?orto Alegí 

Curso de aperfeiçoamento Í:O 
Rio de Janeiro e Sãa Paulo 

DOENÇAS DE SENHORAS 
P A R T O S 

Ondas uitra-curtas, bisíuri cl> 
tricô, eletrocoagula?ao, etc. 
CANCER — TUMORES i 

; Consultas : das 15 em 
! exceto aos sabidos 

Bua Cel, Boaifacic, 
Fone 

Hcs. : Kua Joaquim Mar.̂ L 33 
— Petrópolis — Natal 

Cons.: 

O R . M O N T E 

Eortakza^ S. Luiz e Belém. 
Lcide Brasileiro 

DO fíCffiTE : 
Paquete "Para" até Rio. es- j Ouvidos — Nariz — Garganta 

porado a 29. 
DO SUL : 

"Rodrigues AIves:1, até o Rio. 
esperado a 7 de Julho. 

Paquete 'Cte. Ripper"' até 
Belém, e^erado a 7 de Julho 

(Cargueiros). 
"Rio Tocantins" esperado a 

27 do corrente ser^ie F? r a 

Forío Ak^re e Escalas. 
"Inconfidente" 

TAL PEDRO II 
ESPECIALISTA 

Ex-assistente do HospiUl 
Centenario 

O w , : Av Rio Branca 

Dr. Mucio Gdvóo 
de Oliveira 

esperaov 
2.a qyinzzna de julho £££uc 
Porto e Escalas. 
DO SUL 

^Farrívpc e Carioc^\ 
perados. 

HORA&IÜf* DE TRENS 
NATAL — ANGICOS^ 

Partidas de Natal nas 2.as — 
4.Rse í>.as feiras ás 6.30 horas. 

Chegada em Natal — 3.aS — 
e Sabados ás 13 horas. 

AUTO MOTRIZ PAB^A BAIXA 
VERDE ^ 

S-iida? de Natal — 3.as. 
e Sabados i 17 Iiora? 

Checadf s a Natal — 2.As, 4 .as 
6.as feiras ás 8.30 horas. 

AUTO MOTRIZ PARA 
CEARA' -MfRIM 

Partidas todos gg dias uteis 

CHEFE DO LABORATORIO 
do MK05pit2Í Miguei Conto" 
Exames de Sangue - r̂lna -
Fezes — Escarros — ? " 
Liquido egfaio raqiiano -

Vacinas 8Uto?ena.i 
DIAGNOSTICO PHEC0CF 

DA GRAVIDEZ 
Laboratcrio: Rua Frei Mi-
guelr to , 88 - Fone ^ Ui3 

Expediente: Das 9 às 11 « 
14 ás 17 h'jr?3 

u m ótimo 
na ma doi Câ coí, 

oa:a negocio ^ 
IK». Tratar com » 

as 17 horas. Chegadas a Na- I ou Manoel Nascimento 
tal ás 9.30 horss. 

NATAL — RECIFE ! 
Saídas de Natal nas 3 .°s <? i 

Sahadofi ás 5 40 horas . ' 
Chegjftda» a tftfal ^as 2 ^ ^ 

5EXTAS**FEIRAS ÉS 31.2$ HORAS, 
V A T A L — -MOVA CRUZ 
<Mdas de N«tal w s Segundas 

{ f i m éa #*á09 4 * 
i » 15 J0 bor&, 

a — tias # 
* ás 10.40 horas c 

D R , T E Ö D U L 0 

A V E L I N O 

DOENÇAS ISTÍRNA5 

Efipe«»«1^11** 
CORAÇÃO EVAS06 

laectrocardiogwM ^ 

Ites, - A « . J * * * 
m - ^ i » 

W V S O - ff - , Aurtikpo, 



rio; 

Ofuveb; -I (ic nos^a terra en.; 
m cambiantes di~ 

ruindo anuncia ]i ) t ii r » 
c-r.fronto entre os ve-

vm? i 

1 • a ri os "ABC »» 

- o Uva envolve-se em 
c! o serena con. 

T >rque a ''peleja das 

ica prende 
nalalense 3s è s (ratosais iiis ppai-se, eateslâameite, para o 1 

. ' tem o condão eu-1 encaram a luta com seriefadcsj A grandiosa refrega empol • j Toré; Harri, Vadeco e Gon- e Barboza* Alirio, Ademar e 
ffi-iradr agradar, inteira-1 e procuram, preparar-se c o m g a a cidade e vai fazer con- ( age ; Expedito, Dequinha, Pedro; George, Pedro Hum-
nentr, ac- tons dos dois clu-1 dedicação, afim de se apresen- | v e r g i r p a r a 0 €Stadio "Juvenal Braz, Campina e Abacaxi. ' berto, Pernambuco, Vává e 
be., e d distenda em geral. tarem em excelentes cendiçõe» | Lamartinc», domingo proxi- j AMERICA — Luciano; Caicó Franklin, 

icões dos circu- ! técnicas. Nos arraiais do mui- ' 
bi e^L-riivo? da _ 

i í assistência ' 
vê: cem nr.ra o censacional em-j confiança. Do mesmo medo, 

cidade con- i ti-campeâo impera absoluta 
mo, ufiia grande e entusiasta 

lato o c!" Q-c torna o aS»unío s nas rodas rubras não se fala Os quadros contendores de-

prescrivante. 
Os <5oi? tradicionais 

; cenão Cm um grande e sensa- j v « r ão ser os seguintes : 
rivais! cional triunfo. | ABC — !Dudu; Gageiro 

P a u k > P ; d « V i v e i r o s 

ESCRTTORIO: Av. DUQÜE DB 
CAXIAS 10$ » SALA 5 

Fíin* 1970 
ADVOGADO 

s priisií 

m « « I » tres testos d í Orlaaâa e mim de Bublnho 
O j O jogo, durante toda a pr i -| "a Criando, em ui 

j meira fase, foi disputado pai- f excepcional atuaea 

PíO: 25 (Pelo RJTUO) -
! : onto ent~e o Flu 
V^co da Gama, pa- mo a palmo não se verifican-

: do Torneio Muni-. do superioridade de uni con-
\ic de Jrneirí, que Se ; tendor sobre o cutro, Com a-
neje, a noite. n o , tsqt^ef: xeciprocos e ações iguais 
"Clube Botafogo de j 

minerc 
ia i-'iĉ iiô 
ein il ù-

IC?iiÍ7C V, 
ç>uáin t 
Fuisb:! t 

G R A Ç A S 
T. J. Oliveira agradeee% de 

joclkas, ao Sagraao Coração 
de Jesus ç ás benditas almas 

do Purgatório9 uma (jva^a al-

cançada cgvi promessa t... de 

publicar* 

Nata}, 22—348. 

r. - t n s u I timou-se 
com 

o primeiro tempo ultimou-Sa 

^etacular v i tor ia ! £ e m a b e r t u r * d * ^ t a g e m . 
t kJor per quatro \ N o segundo tempo o o3quadrão 

uma noite de j rim e Bigode; 109, Simões, Ru-
excepcional atuação marcar, • binho, Orlando e Rodrigues. 

Vasco da Gama— Baíqueta; 
seguidamente, tres tentos, dei- r . T¥TM •.r-., y * _ í Laerte e Wilson;-Alfredo, Moa- , 
xando para Rubinho ã marca- c i r e J o r g e . F r i a ç a ; Man-ca, | 

ção do outro £oal tricolor, j p ^ , ^ i smael e Mário. í 

Os quadros litigantes foram! Dirigiu o confronto com a sua ! 

os seguintes : 

Lucinda Ganes Haròo^a, a-

gradece a Santíssima Virggm 

e a São José, tnvia graça .al 

canqada por uma pessoa dc 

sua familía em memento xr dt 

aflição. 

Pedro Velho, 43 
• * ' 

A Padre Monte uma grú*a. 
alcançada com promessa de 
publicar. 

Maria Celeste 

| Ana Gomes, agradece d Nos 

I costumeira e acertada SUpervi- Senhora do Perpetuo Socor 

Fluminense — Castilhos Pé são o conhecido mediador cario-

! c:-JZmrftino- inferiorisou-se pa ! de Valsa e Haroldo; índio, Mi- ca Mario Viana» 

?ie «serever Otto fiueira 12 — RET/RE-SE DA IGREJA 
CKEIO I>E FE* 

) 

] Nada de conversa na casa 
Ide Deus. Antes de sair da jEscritorio: Edificio Bila 

ADVOGADO 

ro ao Sagrado Coração de 

Jesus, a São Judas Tadeu, e 

as almas devotas do Santíssi-

mo Sacramento em seu '' 
vor. 

23—6—49. 

Sala 

GRANDES E P Q R T A T B S 

( r ? 

**mã* VIE?»!»TÍÍA 

H'V V .J l 

Agente da S|A Casa Pratt 

CoBfep a í pipezas é», etc. 
'̂ian: 

e c?'.-

cia 2P- pagina) 

-Icicrpndo que não 
com palavras j 

'i-i exemplos, se vê 
os piedosos me-1 

das do saci"amento* Contem^ 
pie, comovido, o novo cristáò 
que voltar do batistetior vem 
cheio de Deus ! 
10 A VESTE B&TIftMAÍ, 
E' simbolizada por um pano bran 
co colocado sobre quem se ba-
tiza. Peça ao Bom Deus qüe 

o batizando é i e ' t e n 0 V ° f i 3 h ° ^ 
u i - cc.tví oiço, santos. ! ve • puríssima-tf veste que agora 

nr padrinhos. 
^ ' o cm\ o s 
^'TOÃ OíXOS 
kJ \ 

Igreja agtadeça a Deus a graça 
de seu Batismo e peça, um 
instante, que os missionários se 
empalhem pelo mundo inteiro, 
batisando a todos "em nome 
do Padre e do Filho e do Es-
oirito Santo." 

Relojoaria Alencar 
. . JOÃO ALENCAR 

OTÏCA EM' GERAL 

167 — 1 ° andar — Fone 1608 
Residência: Floriano Peixoto, 501 

FONE — 1434 

iãl i i iãlãlf 
Agradeço a Nossa SevJwra 

das Graças, alcan-

çada com promessa dc publica \ 

Eliza Bernardo ^í'^ 

Tereza E. de Medeiros Dnnt$& 

de joelhos agradece uma gr uca 

alcançada por intercessão dos 
favores do Padre Antonio. 

O tom procedimento dos cris** 

tãos é uma demonstração, eia 

z -o peito e nas cos- j r c c e b e f U n o Btósmo. 
"vez, na cabe- 11 — SflVtBOLO DA FE* 

'fteo e ungido como os! A veia acesa posta na mão 

\T 

0 lor-

^ 0 os sacerdotesJde quem se bati** lembra a 
c üo admirar: o Batismo fé que nimca se deve apagar 

^ ^ t iho de Deus. | na alma «te-cristão. Vem W 
V»a X r > ° 0 s ^FJRDOTE1 o costume de colocar uma vela 
qUe\ B a T 0 L A também na rtito dos rtlofíttón-

us^/^ 20 passando a, dos. Quer s apenàsr dizer (e 
Crença, envez da j Deus permita que traduza a 

6 TÚ í > qUC **** ^ ^ ^ ! v^dade) que o moiibundo^to 
fito**'** p r o p r i a m e n ^ dito, j deixou que se^apagasttraft de 

abertos e 
** i>ara recordar 

'1* k T I " " ~ ^ oino." abertos e alma 1 sei* batismoi Muitír^itttis im-c>ia 

. rraniar ^ batismal,: p ^ i 
as ^lavras ftagra-

portante o 
moribundo ê o 'Sè»Mbte^^(ue 
o 
víatieor4© . 

Elm sessão de Assembléia Ge-
r&l, realizada em s uà sede soci-
al. á Avenida Rio Branco? 117, a 

Completo sortimento de jóias, | Associação Poti-uar do Rio ^ 
i * A * i de Janeiro emnos=ou sun no- ato, da bondade da religião u£ relogios e objetos para presentes a e J 2 n e i r o crrjpoí>„ou A ^UJ NO > 

Rua Br* Barata, 205 — Natal | v a Diretoria para o ano social ( Cristo, Equivale a dizer: é 
- - 194S-1S43. 'um apostolado. 

i 
A citada solenidade que con- — 

tou com a presença do Depu- xercito dr. Otávio Moreira 
tado Federal Dr. José Augus Dias — (Da Ordem dos Ad^ 
to Bezerra de Medeiros, vice- vogados); Tesoureiro — Cristiá-
presidente da Camara, foi ilus- no Gurgel — (Funcionário do 
trada com uma palestra do Ministério da Guerra); Adj-Te 
Dr. João de Albuquerque soureiro — Joãó Vieira Leite 
Maranhão, versando sobre o — (Do Instituto dos Comercia^ 
palpitante tema '"Historia da rios); Bibliotecário — Luiz Va-
Casa de Cunhaú", assunto que rela Barcas — (Funcionário do 

ADVOGADO 

Gfcritorio e residencia Avenida 
Rio Branco,738 — Fon* 2376 

D H . l í H A Y A S S O S 

SARINHO 
CIRURGIA GERAL 

Coftstihorio : Praça Augusto 
Severo, 91 

Ra&idencia — Rua Manoel 
1414 

éé*tM mH* i M i 

D k O l c ^ M e d e f r o » 

RADIOTERAPIA 

O O m Ç A S DA FBLE B 
SIFUJS 

Jh«fe dm clinica dérmatakgU» 
Je Ä>spitÄi "Miguel Coiito^l t a r i < r 

CbyymAiono : ~ O * « « * 
Caiárn, «toT 

S d Ä « * f oM 1W4 

relembrou os feitos gbriosos 
da gente norte-riograndense 

Ministério da Guer^>. 
Comissão Fiscal — Dr. José 

nos primordios da emancipa* l Moreira Brandão Castelo Brah* 
ção do Brasil * co — (Magistrado e ex-Gover-

A diretoria empossada está nador do Acre); Dr. João d« Al 
3?.sim conttjtuida : Presidenta buquerque " Maranhão — (Da 
José Adauto Gomes de Aratt- ABI e do Ministério da Fa-
jo (Do alto comercio do Rio); zenda); Dr. José FWix Alvi« 
Vice-dito — Cap. do Exercito de Souza*— (Delegado do Tri 
Ricardo José do' Nascimento — bunal de Contai no Miflúte1 

(Do Clube lMilitár); Secre- rio da-Mari^a). 
Dr. Julio Gome» de j Departamen\s —Cultural ^ 

Sena — (Do Clube de Enge- . Dr. Petrarelu, Maranhão **> 
nharia); 2,° Secretario — A - ! (Do Ministério da Justiça^ 
<ademico Carnobio Cabral — ; DeéporÜvo — Diretor — Tttierf ^ kW. dV I - . JĴ  D « * Í 5Jwn* ' « k . 4 i * » t e 

L T S S 3 C W * ^ « I W ^ S S M S ^ ^ F F I ^ I : : ^ ^ TOÍE); Ofador ^ Major do BS j Duarte. 

E I T U R f ) PRE J Un 3 » : MUTILADO 
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Dando inicio ás suas ativida- ás crianças do seu Jardim dc 
des, o Serviço de Assisten- Infância copos de leite, diaria-
cia a .Menores, recentemen- mente, funcionando ainda, ali. 
te instalado nesta capita*!, e um gabinete dentário» a cargo 
cue se acha sob a ruperinten- do dentista Max Azevedo, e um 

tude Masculina Católica foram 
os iniciadores daquele movi-
mento» e hoje temos a satis 
fação de anunciar que vai ser 
ampliado o prediof com mais 

dencia fio Padre Eugênio Sa- consultório sob a direção do um salão de aulas, cosinha e 
fcs è direção do sr. Jairo To- dr. Luis Antonio. grande alpendre para ô Jar-
ríçli, inaugurou, ante-ontém, na O SERÁS, a LBA * a Juven- dim de Infancia. 
escola-ambulatorjo ''Padre João. -
Maria", no Morro Branco, o 

primeiro posto de sopa-almo-
ço, 

Para o ato inaugural, segui-
ram de automóvel para aquele 
JoraJ o dr. Custodio Toscano, 
secretario geral do Estado, dr, 
José Ariston, diretor do 
SERÁS, dr. Oto Guerra, padre 

Irmão Aniceto 

vicio, condenado pela? leis do 
país. 

Ontem, a policé recebeu de-
nuncia de q ue nc. praia de 
Ponta Negra, em uma das re-
sidências daquela !>ovoação a 
jogatina rapidamente se de-
senvolvia sendo avultado o 

Recebemos o segundo nume- ' numero de ceus part;cipantes. 
da FAB, viajou, |ro da revista INDUSTRIARIOSI Incontinente, foram designa -

A ORDEM 
NATAL — Sexta feira, 25 de Junho de 1948 

nos 
e so. 

lasted \ 

A policia natalense vem, ul cem 
timame nte, a mçdjda do possi- mente 
vel, dando eficientes rondas em de ^ ri ;, 
certas zonas onde a jogatina tina ! 
vem se processando em larga 
escala, reunindo em torno das 
mesas de jogos, grandes nume- pQ~ U n n P ^ f u - ; ^ en-i"-^" 
ros de adeptas do pemicicso ^ ^ ^ c!. 

lei* An :r W-. 

que €Xist, a j 

'"-eleu 

c repr/onder Î 
PRATICAI a 

VC S 1 CS • tîTîf " 

ícciaLs 
E 

uev 

INDUSTRIARIOS 

v -, cadjir;,-.--. , 1 

te o numeiv, de 
dcrnlr.iitW' t ' ' » A » - j ^ aderia 
cru- dv 

Monteiro, sr. Henrique Santa-
na, fotografo Jcao Alves de 
Melo, srta. Margarida Fil-
gueira, da Escola de Serviço 
Social, além de representantes 
da imprensa. Inicialmente, fa-
lod o padre Eugênio Sales, 
que explicou as 
reunião, após o que o dr. 

A 

vicia á:\? J-ïa^^W ^Ui, uí^a 

CuO.Tt*:? ^ •„;,_>Cjj}-̂  c 

,-J o - : . i -. 

CATOU-v 

Em avião 
Eugênio Sales, sr. Jairo To- a r r t e f c 0 n t e | a > Dara o Recife, o1 que,como o anterior, a p r e s e n t a . dos alguns soldados d? no-a:s;i CS 
neli, acadêmico João Wilson r € v m o Irmão Aniceto^ do1 matéria de grande interesse pa- j policia para precederam uma PRCFKICS FILHO«;"* 

Mendes Melo, padre Eimar s a n to Antonio, d e s t a ra os estudioses de assuntGS re — batida no local indicado. Lá 
capital, q u e daquela cidade se' lativos á previdencíasociial. O | cs mensageiros da ordsm. 
transportará, por via marítimaJ órgão oficial do Instituto dos de descobrirem farto n:serial 
para Portugal em visita á sua 1 Industriados, nesse novo nu- ^ de jogatina e grande nv.iero 

!mero correspondente ao mes do de pessoas, encontrou, tampem, 
. . 1 . ! abril de 1948, alem de outros resistência por psrte 

A seguir, depois de visitar , lt_ ; ^ 
Fatúra, aquele e d ú c a d « ^ ? - ! ̂ ^ T ofereceram luta r.r,li-

finaHdades"dá v i a ' a r á P a r a P a r Í S - ^ ^ 
fará um curso superior Ute- , . Instituto, impressões colhiaas 

fr. ' " , t rc-a^cetico, devendo estar de Custodio Toscano, que também * - - - „ 
representou o Governador José regreS5o a Natal cm março e _ e n g e n h e i r o A l i m p ed r o > c m , __ A q r # o t i c i a r Q S t e f a l o A 

Varela, falou ê congratulando ^ cente viagem ao estrangeiro, anti ORDEM sente se satisfeita em 
com o inicio das obras do Antes de_ viajer. Irmão Ani- ges teenkes dos srs. João Lyra parabenizar espe feito ' 
SAM. Em seguida, as crian- "2ío veio trazer nos o seu abra- Madeira, J. Matriz e Armando d? n 0 £ S a oolicia 
r^s do Jardim de Infancia da- ço de despedidas, pedinde-nos Oliveira Assis e notas elucida-
J ! mesmo tempo quo rr^i'^ o rr 
quela escola entoaram um f:o;-asse extensivo a todos os tivas - dos objetivos da previden j * " 1 " 
hino do saudação e agradeçxmen seus amigos e alunos a expressão cia social. Essa matéria e 0 . ss autoridades competem^, r i-
to ao padre Eugênio, sendo de- cl3 : eu agradecimento pelas f i- aspecto grafico, moderno e sentido de tomarem mtdidr-. 

servido guaraná aos nezas cem que o têm cumu- atraente, contribuem para que mais eficazes afim de acrib/tr Art- Ci m,: ; \ 

eccnomico-financei- ciais. * COAiPEiZ ; 
ra do ultimo Balanço Geral de Serenados os ânimos foram ^vniva:- err-

os exaltados conduzidos no 
pelo presidente da instituição, xadrez. * ASSASSINO;-. 

va 

iúUVÍ.lV . 
militar, ao 

po i>: 
presente?. 

A/á 11.30 horas, por 
ledo durante sua permanancia Industriarias, s^ja u:ra levis-

um nesta capi^l. i realmente uíil á orientação 
. jdos industriais, dos trabalhado 

CONGREGACÂO res na industria e dsmais l!?i-
MARIANA 

CATEDRAL 

tores interessados 
social. 

no seguro Av 

D R . E I N A R L I M A 
Medico de Crianças 

p ^po de senhorinhas da SAM. 
sob a direção das Irmãs do 
Fatrcnato da Medalha Milagro-
sa, foi servida a primeva "sopa-
almoço*k com mais de 60 crian-
ças. O primeiro cardapio cons-
tou de sepa de macarrão com 
legumes, verduras e frutas. 
CARDAPIO DA SEIVIAA A 

Durante a semana, será ser-
vido o seguinte cardapio ás 
crianças : 

ScS^mda-feira — Manguzã e 
frutas. 

Terça — Sopa de arroz com ,. & 
i4f i j e 16, amversa^ios 

verduras e frutas. Quarta — v . A . , A1 , , sodaucios aa üatearal. Alscrim braram sob a direção do R. Pe. > dente 

&D(6Dio Soares Filio em sua rc^i:^ 
p: Ce „ 

; Rw • ; 

ADVOGATO 
Floriano Peixoto. 612 

FONE : 1700 

Domingo, não .haverá reunião, 
podendo os congregados assis- ; 
;irem Missa e comungarem em Consultas diarias das 4 da tarde ein deante. Consullorio • At 
igreja á sUa escolha. Branco, 5M — Sala 105 — Edifício M A G A L I — Por cims 

^ . j ^ j da CASA RIO 
primeiro domingo de ju- ; 

lho a serrão terá o compareci- ! 

mento das outras Congrega-
ções afím de organjzar o pro-
grama comemorativo dos dias 

Gilson noŝ us ? 
Do nosso svrvíço leU-grafico ? 
Ele p^i-:: a scr raclUor 
St*ja s i ' h \ oa 
tnmi» nntfl ».«ínftíiMr« 

sua 
placa 

•Íií: Lí .1 -

. ; ^ 

PELO MUNDO CATOLICO 
te a 
taímente 

taoo 

Eopa de aveia, legumes e ba-
nr.nss. Quinta —, Sopa de fa-
rinha de milho com verduras 
e bananas. Sexta — Sopa de 

* 

macarrão com verduras e ba-
r.rnao, Sabado — Sopat de vev-
dmas e bananas. Domingo — 
Mr,carronada e frutas. 

e Ribe i ra . 

ENTREGUE A CI1AVE DO 
C E P A VALTERCIO 
BANDEIRA 

SCRANTON, Pennsylvania,- 25 no seu valor humano int?Ii_en-
( (NC) — Os estudantes da te e virtuoso", disse D. Bt-

dos Universidade de Scranton, ceie larmino Garcia Feito, presi-
des Obras Missior:--

Victor Janitelli, o aniversário ( rias Pontificias, ao fcrmulr.r um rc«::eic 
das enciclicas sociais Rerum apelo publico, " por ocasião dc 
Novarum de Leão XI I (15 cl? Dia da Dor, oue se celebrou no derico 

7.J 
Saint-Amobo. - < 
YiLl 

cec-i-u r.m cr.airx-io oe 

a? ria. e murmura:- -
da pouca in.̂ o: ::: 

maio de 1891), e Quadragésimo, Domingo d^ Pentecostes. Sociedade c > 
Ano de Pio XI (15 de maio dei "O Filho de Deus quis fa- Paulo e 

; 1931), ' zer da dorT do sacrifício, a cons lhe peJii; < 
Reassumindo as suas funções MEDITAÇÃO PARA O EN- sumario do sua obra o do mediador. O 

- , s na direção do Centro Eb.u-, FERMO : A DOK NA I seu programa de sr.Ivaçàc». • diatameni^ -
Convém salientar que todas dantal Potiguar foi entregue, : HENDENÇÂO HUMANA continuou dizendo o il.st e sa com o i:ner.5o 

opas sao preparadas com hoje, pelo Capit?.o Luis Gcn- HAVANA 25 — (NC) — "A cerdote 
caldo de carne, com excessão ÇaiVes Delegado do 1.o Dis- ; d ò r humana é vida, e vida in-1 A Liga das Senhora de 
da ,'egunc.a ftira, per não ha-, trito policial da Cidade Alta a j tensa e profunda a dor e ' Ação Católica, atendendo ao 
ver carne verde nos msrea-^have do Centro que estava . um sintoma de vida, mais im-! chamado visitaram os dcen-
° S ' ) ivcolhiua em vlr.ule das gran portante talvez que o prazer, ! tes nos hospitais, incutindo-
Alem dessa sopa, a Escola do d?3 desordens ocorridai ulíi- ; se não do ponto de vista bio lhes o espirito de sua obra 

Morro Branco vem servindo mamente naquela casa. , lógico — orgânico, pelo msnos e preparando-se para uma co-
munhão geral no Domingo de 

! Pentecostes, dia em que cs 
! enfermos, em todo o mundo, e-
I 

' levam suas orações, de 

i; -

, a*.-»' 

Realizadas as testas em honra de S. João 

Cru/xu a ïN'^--
ramo vcivle 
e imedia^iíiic^'^' 
Ap?nas ? 

cas pa la v.! 
surventes c'"".!"'-
paros l\ crtTÁiõ -
do traidos. acrir 

10, 

•^r.io ^ 
,. 11 » > ̂  Uĵ --"' ' 
Kwi;.:-

A exemplo dos ancs ante:io- ! horas, o revmo. padre Bene-
res, foram realizadas, nesta ca- J dito Alves, coadjutor da Ca-

da Policia Militar^ saiu em 
procissão a imagem de São João 

pitai, as tradicionais festas em , tedral oficiou a missa solene da que depois de percorrer 
honra de São João Batista, o gio-1 festa, acolitado pelos revmos. 

as 
principais ruas da cidade» re-

rioso Precussor de Jesus Cris- padres Mario Damasceno e colheu-se à igreja, sendo dada 

Miltbn Medeiros, tendo falado j em seguida a benção solene do 
Na Igreja de N. S. do Rosa- ao Evangelho, sobre o signifi- ÍS8. Sacramento. 

to. 

rio^onde houve o tridro prepara-
foi celebradp ontem mis-

sa de comunhão |eral, ás 7 ho-
ras» na intenção dos associa-
dos da Irmandade de Sao Joio 
Batista já falecidos.. A's 9 

cada do dia, o revmo. Npadre 
José «Pereira Neto, renomado 
orador salesiano. 

A* tarde, com avultado acom-
panhamento v de associações, 
fieis e pela banda de musica 

— Nos diversos bairros da 
cidade, foram reaüzadaos fes-
tejos populares, com foguei-
ras, cangigadas» fogos de arti-
fícios, e em muitas ruas via-se 
festiva ornamentação, princi-
palmente no Alecrim e Rocas. 

leito de dor, para a conver-
são dos infiéis. 
A FRANÇA PRESTARA' 

HOMENAGEM A UM 
BISPO MORTO NA 

; INSURREIÇÃO DE 1848 
PARIS, 25 — (NC) — No a-

niversario da insurreição do 26 
de junho de 1848, a França se 
prepara para homenegear a 
memoria de Mons. Denis Aí-
fre, Arcebispo de Paris, que 
deu a vida na intenção de ies 
tabelecer a paz. 

A homenagem inclui a emis-
são de um selo posta1 com 

r o cia 
Mons. Aíire ic: 

ferido, falecerá ^^ 

guinte. expressarão a . 

de que seu sangue ^ — 

mo vertido. 

S. S. o Paca ^ w j ^ 
Jtseu nome seria ' ^ 

séculos vindouros -

j Noé tempoi 
I podemos tomar 
j o OOÊ9Ù 4 
I cooperar com » 
I cttolkft f 

MUTILADO LEITUÃfi PRE J UD - f; LO NB 
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W ASHINGTON, 26 — 
. :k r 'William Hardcastle 
;Î. ÎS) — A declaração 
's.f :a assinada pela Rússia e 

o4'? outros países da Eu-

i Oriental exortando outras 

-tczicirîs para chegarem a 

:Jo sobre a Alemanha foi 

.. £da por fentes oficia-

. ] ;r: r:ps como "ruidosa 

' p. do conquistar sirnpa-

;;:vü alemão". Os co-

Ad le s por esses íon-
. "pi a o d ci cl o j Ia raça o d á 

íSTJÇabe a Rússia a responsabilidade da falta 
de acordo sobre o problema alemão 

i 
razão a que se preveja a rejei-
ção do apelo das oito potencias 
por parte dos Eetados Unidos. 
Esses infoimantes dizem que 
a declaração de Varsóvia, não 
contem qualquer referencia ao 
fato de %que aos russos cabo 
a responsabilidade de não ter 
sido possível até agora efe-

tuar o acordo sobre o problema 

germânico. 

NOMEADO EMBAIXADOR 

DA XMGLATEPRA NA 

'ARGENTINA 

LONDRES, 23 - - (U.) Sir 
John BalTour que é r,tualme:i!.e 
um dos ministros da embai-
xada b* i tan i c a âo \V a s 11 ir, u c: i 

foi nomeado embaixador dal O Presidente do Sindicato 
Grâ Bretanha na Argentina em 
substituição á Sir Reghiali 

Leepcr que deixará o servido 
diplomático. 

ASSINOU CONTR ATO CO? I 
OS PROPRIETÁRIOS DF 
MINAS DE CARVÃO 

| O Presidente do Sindicato dos 
Mineiros John Lewis assinou 
hoje novo contrato • ccm a maior 
parte dos proprietários de Mi 
nas de carvão heiuminoso. O 
aco. do estipula um aumento 
de um dólar por dia e o pa-
gamento dc duas ve;:cs maior 
para o fundo dc bem ester e 

WASHINGTON. 23 ~ (R.) —'pénsòes ^ dos mineiros. 

"::,F£S? 2G — (R.) — 0 | 
••-•; o brito n k?o reun 1 u -se 
U:ieeira vez em vinte qua-

para* ouvir a leituia 
•i relaíorio sob e a situa -

• Berlim apresentado pe-
;-.::-.] Eiown John, vice 
: dor militar britânico da 

c.ue chegou de Ber-
".o emissário do gene-

vd:.ertson, governador mi-
A situação foi também 

por Sir StrangL sub 
C-rio de Estado encarre-
ga secção alemã do Fo-

. Oi 1 ice Lewis Douglas, em-
r dos Estados Unidos e 

* ^"ssigli, embaixador da 

::,"IDA E -
ABeURDA 

2a — (R.) — o co-
Fi'í zk Howley, comandan 

ecrkrno de Berlim qua 
do de "loucura", "estu-
o "brutal" a ameaça de 
. r Berlim declarou hoje 

• • ";LÍem na capital íeservas 
E IÍÍCS de viveres para a-

NOMEADA A DELHOACÄO 

s i e v e t m itlci * S b ? 
travessar o atual período cri- j toda a cidade determinadas pe- ; salientou o 
tico. o ccronel Kov/ley decla- las autoridades soviéticas. De- j 
rou nulas € ilegais aos setg- j pois de elogiar os alemães pe- í " 
res soviéticos de Berlim as ! la maneira com oue estão çxe- • intimidar a populacho pela ptc- 26 do ÜVJ?S cc-i rente. 5 

Cessai am as 

Qorönel que 

tentativas 

ira-

V:ASHTX^TON. - - O D? 
parlamento cie Hsiado anunciou 
ove o ch\ H. " Vr.ii 7. iie Hy.L:, 
círur^iâi? chefe do Servido de 
Saúdo Publica dos listados L -
nidos crefiará a delegação nor-
te americana á s^xiAsdfcão á:\ JH 

zacao Muiiuial . d 'Sgp 
reuni/-se c-ni (^cnc'Ça gjd 

ordens ilegais e unharias" pan ; cutando a reforma monetarist, ! paganda. 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 

O dr. Hvde t:Crá '"r^r,-
seHicii'o.s o dr. Morton Kra-
mer, do Servl'>> dc Pu-
blics, - John 
sis;ente - Chefe d^ Divh:\r:. do 
Assuntos C'j 
ter naclcv^îs 
de Fitado, 

•a' 
do D ^ ] v è r i t y 

Al i O—XH —Rio Grande do Norte — Natal — Sabado, 26 de Junho de 1948 ^ N um. 374-í 01a • fio 
DIA LITÚRGICO 

H O J E 

SS. João e Paulo 

AMANHÃ 

DOMINGO VÍ DEPOIS DK 

PENTECOSTES 

SEGUNDA-FEIRA 
Vig?Zia des SS. £±po;,tolo$ 

Pedro e Paulo 

Irineu 

Cerava 

tir. 
co 
B. 

S w a 

m m 

ata á 

z m m n m M de 
â ã Repi iMIet 

3E-LFIA, 26 — (Assina-[Tribuna que libertavam suas 
J^m Devau, da Rau- ! delegações qualquer compro-
#0 foverno de Nova 
ndidato do partido re-
r, a eleição presidencial 
de rovembro já se a-
IO^O temivel concur 

-Í: Truman, ppis é quasi 

mj^so aconselhando-as dar una 
nimemente seus votos a De-

decurso do qual .o candidato 1 se opondo a diplomacia pesso-
republicano á prcsidencia foi | ai nas conferencias dos 1res 
submetido a fogo cerrado com : grandes não recusaria 
as perguntas. Interpelado pe- j riamente uma entrevista com 
los jornais sobre se ele pe:i- ! Stalin. Interrogado sobre sua 
sava . podei negociar com Sía- J atitude para com a America 

lin, Dewey respondeu que se ! Latina, Dcwey respondeu : ''sou 
opunha ao que chamou di- . a favor do desenvolvimento dar, 
plomacia pessoal, acreditando ! b o a , r eIa íóe5 entre a Amcríca 
que a situação russa podia 
ser tratada com diplomatas 
mais normais. Toçlavia} o can-
didato ' piesidencial apressou- | nossos amigos da America do I julho proximo, Cm reunião 

se em acrescentar que embora Sul", 

reiagoes 

i do Norte e do Sul e espero que 

, nos aproximemos mais cos 

A T.íga 
Tube: cu!c.-.:e. kcv 
5 eu Vice^Pr^-ide^te 
podre! Sampaio, rse.?Iv'eu pa * 

i* a jr^-tituição do 
do B. C. G/\ no a 1.° 
de JÜI b o de caca ar.o, dráa 
que assinala a primeira aplica-
rão da vacina de Celmette-
Guerin ao hemoin, em 1921. 

O l:mcamerito oílci?.! do 
G . S £ kii j-t « l o 1.° 

da S^c: o de 
LV:2oeb.ef.c Pau-

Txcca èe enviais enixe i 
Russia e o Est ado da I m è 

extrai:-^ jn\i v̂i 
Tisiclc^ia, da 
lirta de ^leiioina, peio Presi-
dente da Paulista Con-
tra a Tuberculose", , dr. A. 
Nogueira Martin-', o que será 

LONDRES. 26 
meios sindicalistas gundo anunciou 

í 
£ 
\ 

<1 IO! 

wey. Os 
mostram-se reservados, mas 
lhes serão certamchte menos 
hostis do que os outros. A 

o ê.ua! presidente se- \ Taft, por exemplo. O caso 
candidato do Par-1 do Dewey constitue úma rari-

^ ror ocasião do ! dade na historia : poucas ve-
e> " <acionai desre par ' zes a historia r.mericana de \ 

d̂ r. -se cm Filadélfia 'candidaUTá presidencia .desse ! 

1 do Mulho. O movi- ou aoucle nartido foi jiomea-
1 * * : rver de Dewey foi do com essa unanimidade. On- ; 

e apesar das ten- tem o Congresso Republicano ' 
; esperadas da coli- escolheu o companheiro de De- 1 

• i^bina^des visando wey e essa escolha recaiu em! 
obtivesse maioria Earl Waircm governador da 1 

- delegados do Par- ' Califórnia. Essa escolha repre-r I 
: o no Congresso de senta a tradição republicana, 

ios (Tafíe Satns ! pois sendo Dewey de Nova 
eberg e outros) fo- : York, o candidato a vice pre-
'•-r.tcs contra ele -s sidcncia devia ser de oes-

:-e;am-se desde o | te ou meioeste. Esta operação 
. do escrutínio, Di ! encerrerá o Congresso que se 
divisão de seus parti- jrealizou numa atmosfera festi-

opositores confes- ! va> radiosa porque o aPrtido He 
vencidos assim que 

• que a batalha era 
-ei então que reapa-

iplina interna <lo 
íavor do homem 

quando todos os ad-
de Dewey e declara* 
•-dr./am declarar na 

(PO — Se-
a radio de-

Moscou, a Russia e o Estado de 
Israel trocaram - enviados. Gôl-

da Xvleyrson foi nomeado re-

presentante dc Estado de Is-

rael na União Sovietlce, 

de se£Uw..iO 
o ajunto. 

conferencia sobre 

Agitações .na Colombia 
PANAMA 1 , 26 — (R.) — To-

das as informações proceden-
tes da Colômbia indicam que 
se acentua a agitação naquele 

pais, onde poderá surgir, a 
qualquer momento um golp;e 
de estado com consequência* 
imprevisíveis. 

Esteve em Ni tal o jornalista 
Assis Chateaubriand 

A "Lisa Paulista Contra a 
Tuberculose" SOKCI;:Í o apoio 
e iOiidarit-üade de todas as 
pesfo^s e instituições do País; 

pera maior fciilho e êxito des-
se cnmpimha de íins educativos 
e de proi -tgonda paia que se 
amplio e diiunda a vacinarão 
preventiva da tuberculose, do-
pnea CR/' repr^-íqv.^i O M:d3 
s^rio problema sanitario eeo-
nomico-oeial ;lo Bya-il. 

A £"Li ô Paulista Contra a 
Tuberculose*" recebe com de^-

publicano está firmemente. 
SE OPÕE A DIPLAMACIA 

PESSOAL 
FILADÉLFIA, 26 — (R.) — 

Varias centenas de correspon-
dentes da imprensa e do radio 
assistiram a entrevista que lhes 
concedeu ontem Dewey no 

Em companhia do sr. Anti-
gones Chaves, industrial em 
Pernambuco, esteve nesta ca-
pital o jornalista Assis Cha-
teaubrjand, diretor dos Dia^ 
rios e Rádios Associados. 

O ilustre visitante percor-
reu as instalações do Diário 
de Natal e da Radio Potf, ten-
do estado em Palacio, em 
visita de cumprimentos ao 
governador José Varela. O 
sr, Chateaubriand na visita 
que fez ao escritor Camara 
Cascudo, ofereceu a este uma' 

! vanetimento quaiquor coia-
vícigeni ao Pcrú. para estudos e bordão da Imprensa, do Radio, 
reportagens para os "associa- do Cinema, des Instituições 
dos" brasileiros. Oíiciais e Paiticulares, pedindo 

Um almoço regional foi ofe- ampero substancial ra que 
reciclo ao s vi^tantes, com a cŝ a ir.ic .ativa alcence plena-
participaçao de autoridades, jor mente seu« objetivos, 
nalistas e pessoas gradas, além j Qualquer comunicação po-
dê um coek-tâil servido na dera ser feita para a sede 
residencia do sr. Felizardo da yX i ga Paulista Contra a 
Moura, e passeios pelos pontos Tub, culose", na rua Rego 

•j Freitas n.° 527 — te]efone — 
principais da cidade. A s , 
F ^ 4-6578 — oue a encaminhara 
16 horas, em avião, o jorna- Comi sSão Central em São 
lista Chateaubriand regressou j Paulo ou a seus representante? 
ao Recife. em outros Eàtado*. 

fl 
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FARMÁCIAS DP ' 
.. "PLAITTSO 

(Diretor) MEÊLA UMA 
(Gerente) 

Sédet Bua Dr. Barata, » « 
^ . ^ I f A W I ^ • 

A S S I N A T U R A S 
Ano' Cr$ 100,00 

Trimestre . . . 40,00 
VUNDA AVULSA 

Numero do dia .. Crí 0,GC 
jKd. . 0,80 
Numero atr azado. 1,50 

PUBLICAÇÕES 
Anúncios —Serv\ tipográficos 

— Carimbbâ 
Tabela na Gerencia 
REPRESENTANTES. 

A . S. LAICA 
NO RIO: Senador Dantas, 
40 — 5.0 andar—Fone Z^Jà** 

; EM S. PAULO: Dhecao dé 
Raul pasamayor — Rua Fe- , 

Í lipe de Oliveira, 21 — 8.° j! 
i arider — Fone : 1 

Foi* "Otto C à e r r a 
N A CIDADE * 

me a ver na. papeleta do voto, inútil, 
tantas vestes, o compendio de todos 
cs meus privilégios, direitos e res -
pons&bilidaji&s de cidadão." 

Não é que devamos repudiar as eki 

ro 

Fa.-.-
B^iaii, 

A nota do dia 

gave 
Ha pelo ivorde^c r.ma íe-

J&re^Ic agave. tj-.ntos tão cs 
'cu^çenSun o sonham" com o 
seu,,plantio. Em si, não é 
'úin^ift&l,rnl£3 constituindo 

a mais. 
d i^Sten^ tudo demais tem 
seus#Engos. Será que o nos-
SP Iagricultor vai deixar de 

irpkntio dc cereais, do 
grafei^ cicies, dando 
prfcíeffentia ao a^ave ? 

> 

O perigo está nisto. 
Afima-sc- quL o primado da 

prddwçSo/Vdo agavè'estS per-
tencendo á Paraiha;- as^im co-
mcf'ídá^>ua exportação. Assi^ 
nateUse , que. os {paraibanos 
já O f ertam esse produto pa-
ra as^f^uintes centros : Fjn-
laridià; 'Noruega, Dinamarca, 
Alemanha, Holanda, Bélgi-
ca, 'Fiança, Inglaterra, 
tados'* tinidos, Canadá e A r -
gerrfihá." 

. ' - • r . ."r 

no mês dc maio deste 
ano aquele Estado exportou 
para o :Exterior 7.284 fardos 
c o m ' ' u m total de 1.225.543 
quilos nò valor de 
Cr$ Í0*.0^0.744,80. Para o 

â. V '•»*-• i-

próprio Brasil, exportou, ain-
da/572 "fardes. 

Qu?r será a produção dof 
Rio Grande do Norte ? E até 
que ponto vale a pena incen-
tiva- la, em detrimento da cué-
tura do algodão ou dos cSreais? 

Na flemocracia, todps querejn, ter a sua 
cola 4© participação e de responsabilidade no 
bem publico, enquanto que « ãatur«*a meaina 
<ía Autoridade exclue uma ingerenda in-
dtecrimínsda no governo, 

Nas LO resolve o prcblema, ccmo pen-
<T<n :drunr, pela extensão do direito de ! ções, ou julgar menos importante o sistema 
voto, beneficicndo, até, os analfabetos, pra- . representação popul-r. Ao contrario, t ;; 
cãs d- pré e os mendigos.., 1 verdadeiras democracias nao podem dispe» . 

Não existi::m, acaso os que negociam com sn-lo, chegando P IO X I I a dizer, na sua men--
o propilo veio, c;reconhecidos serão as tecni- sagem do Natal de 1M4, quo o centro de 
c-i? cie viciar rufri\:io^, deixaram de pulular vidade dn ume democracia normalmente er,ns . , 
os cáb^tí-eloitor^^. "íuis tao'argutos, que me- tituida .reside nó corpo legislativo. Tanto. { j O S G 
rccenV pVcmcçLio ao generalato ? | que a questão d?, elevação moral* da ido | 

Me'=mo c;.ue loese c::ercido com a mais neidade pratica, da capacidade intelectual dos 
p^rlcita concicíicia cívica, seria o vo^o, acaso, depuíado.s ao parlamento, adianta o Pon iíi 
n melhor ou * única madeira de o povo in- | cc. é uma questão àe vida or de moríe. d j 
terferir nes ncgciio* públicos, apenas convocado prc.^pcíridade ou decndencia, de sanaam:r;to ou 
na ocnsirío d^ C^CCIIIL--' livremente, nas urnas do perpetuo molestar, para tedos os povo? D̂  
ditas seus picprios legisladores redime dcmociatiço. i 
e GCVC?RN: rUcs ? ] «ívTesmo ende o^ paridos politicou LC CL 

Gcritrr^e.ii^ mane-ir a d? identificar todas •ir.^ucin, vl\ o p^Ios seus che^S c ccn^ 
as ííberdad^s dcmacraticas com o simples d i - : mr.s ctravéc das '̂ ua? ideologia-
reKo de volc. por mais livre o concicnte que bem definidas, afsentando em princípios íil'; 
^eja, exclama PAÜL AR CR^JÍfe AULT o se- soíiccs, com programas nítidos em rr.a teria 
^uiníe, noseu livro ^RéaiiSne Démocratique.: df» economia, c>3 finanças, de educarão, etc 

£iA ideia de um governo popular efeti- diverso rlcs outros seus cc atando; es, ai:2dn 
vo o drreÍQ parece utópica, pois a dis- a^ im não constituem elos a única nrineij-j, 
tinçãt-. entre governantes e governados nem a mais períeita, da colaboração popular 
é irredutível. A idéia de um regime com a Autoridade e de sus fiscalização r f : -
rííj5r2 = cniativo é necessaria, mas in- m^nen^e. ? ' 

Fai macia Natal 
Caldas, * 1SSÇ8 

NO ALECRIM 
F*n:aci, Coslho ̂  Rül . 

Earreto. 
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nem religião. , , 

O Pa i re Flannagan foi ele-
vado ao grau de Preiado Do-
mestico por S. S. Pio XI. de 
grata memoria, e:n 1S37. Du-
rante sua visita a Rom»,'-fo; 

Um avoatccirncriio qir^iMce 
LEMBRADO; A-, BÓCÜÜ ás »ARO 

da iLnrji^dad-j do 
tintei. C < uCv">'i\i.'à 

teucia d.J u1̂  Í:::1 

ma ccu^o 
cão. Nu üi'̂  d-.) 
trono, a 2! do j 
fei íundiuui a I- :: 

lo r 

BOYS TOWN, Nebr^asca, ' dor de seu caráter ,de cidados 
maio (N, C . ) — A conhecida j atds á ccmutídade . 
.cidade juvenil í(Boys To\vn", ' ' o Padre Fíanna^an tinha 61 
foi presa de grande consterna- | anos. Nasfceu,. eín. Leabeg, Ir-

^l :o com a nicrta repentina de landa, a 13 de" Julho de 1836; 
reu fundador c prôíeíyr, o Rev. ! v e p a r a ' os Estados Unidos 

J. Fhnna^Vív dz - uni1 e m o n a e fez seus estu-

. ? f - C d 4 U r 6 Í O Í ^ r d e n a d ° « c e u d o por S. S. o p a p , PIO 
P?J , L 3 sacerdote na Áustria MJ2. ; P o n t i f i c e R e i n a n K r • 

^Regressou a Omaha," onde ti* « << 
A , ; _ audiência pvivaJa. 

; A morte Padre flanna^an nha um irm.ao tambern sacer - ; 
; ovorrcu em um lioSpital mil/- dote^ para tomar o.encargo da , Drusnte r Cerimoiua de seus m o v e r a fC>s:a d̂  
" tardo; Esi 3 d os Ur idos em Be r - Igreja de S. Patricio como'Fa-I í u n e r a í ? ' reFr€S3-ntando o Ar- SQ1% é um d o , o ' 
î!m; ao chegar a esta cidade, ' ioco assistente. Foi no meio cebispo Omaha, ausente'do a xrm£ín<ja;I- o í - -

'proesdente da '^ankiorv, i l2 - ! do seu trabalho paroquial que P»»6. Nicholas Wegner, Cahncelor rcaularmcnfi.. Qw 
viu termiîîado uma excursão do ' lhe veio a brilhante idéia d- àa Arquidiocese, rendeu tri- pároco nf*o prestam 

cctudcs paia o desenvoivimen-| f u n d a r u m l a r Para todos aque- b y t 0 á £ U a memória, dizendo : z a ç£ es i cU^:"^^ -
! to de um programa de reêda-i I e s rapazes desamparados, q.ie ( "Soube ser um sacerdote em • l o ï e ; c Cntc a p. ro:;. 
cação da juventude na Áustria 1 3vam . presa fácil dos vidos o t o d o o sentido da palavra, um ^ c o : n 

progrsma que seria executado ! d a delinquencb, -depois d- ha- ' d o 3 Preferidos dc Cristo, com d e í r e n t e . 
cob a £upervÍ£-do dc" autoridi- v::::* ^«cessado cm um intento Quem deve est^r compartilhar- A r^roin ^ 

semelhante com pessoas maio^ ! do a Gloria. A cbva quo a" 

'.jiU-

. i. K • >< 
Pr.-
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V E N D E - S E 
A CASA á av. Pla: irno Pei-

xoto, 374. Trator pcîo tcî:fo-
ne 23S5. 

di£ amaric^naí, e se achava yfk 
Alemanha para fazer estudo j rer. EaseadáT na sua filosofia * } 1 ? z o u Pa— o s i^^-inoj, dss-m- nas 
m o i h ^ e . Acf.mp-nhrva o nsr | t;de que nao ha maHade abso- r ^ à o s , ^erá um nionumsnio n ci^s 
ta viagem Patrick J. Norton, j l^t-i "ro coração de um me-

administrador GERJL da B O V P I 0 ?adre Flannagan fun-
r^v.-;!'* ir rc::v.-o:i r e | dou há SI erios seu piimaho 
co f.o d-? P^dr:1 ; com cinco meninos, do:?; 

Sc\* 

Sua -eterna memoria. 

EC Y S TOWN, NEB-A-ISCA, 
rr.^io, (N. C . ) — De tedo o imun-
do chegam mensagens do C.-î: 

e C..1M" 

rir: até 
-UJCI'J dc I 

'a?:-::-- ^ ~ 

•ÁÓD^rtT^-3 HAVIRM sido po:TO^ DCÍRNCHS a E C V B Town, PELP. 
eoi suas mãos pela Corte de ' n:crte d.: rs-u fundador Padre fOV -

C.OLi •V -» " , - - T -

lL 

No 

Justin îniantil e $ C0-C0 que ' Fl^nnr-rn. 
: Jho cfciw u:n amigo, Apó^ > 

o di-". du- r.i.-ríí?. 1 •''••t̂ ss tinha dc mudar^se.pa^a 
O: jovCf^ ck i"'11^'0 ma|s»amp'o. ru:^ 

l iEcyï nv.ny,!"..-- -.I?- FLÎ-' e?.tava ds 
^-ddades e o pesiotd; adirí;ni:::a ï u ; v o ch^io. Foi então qu? 

A Ï , ü G ' A M - S E 

Um grandie arma^-m na Rua 
Frei Mi^uelmho, e o\ií:0 com 
grange ten oro á Hua Oíh- Hvc, assisürp.fr» a .rii^a sd- 1 i f : * v £ u comprar uma herdada 
dental. Tratar na Av, Tavares Iene de Requiem oíerecida em n o s arredores de Omàha, 

de Lira^ 97 — Samuel Schor & ^urf memo: is, p 0 r s - j irmão c j ende heje £c encontra realiza- ' h c mor 
Rev. padre A . Fhnr.a^an, qve da a sua grande obra, que com- ; ^ c 

iro.s 
idciL >: 
te . i.; 

zio r-
1 - - f * 

• í. 

1'-

Cia. 

r j»- DRrTEODlJLO 
AVÉLINO 

4 iCi assistido prlo Pe. 
i leo Kuhn e pelo Jobn 
' FarndJ, educados tni Bc"/s 
Tov/n, c agora • do 
pessoal administrativa. 

Mais de 5.^00 h^ners e 30 
vens atràré* doe £siado;s IKu 
iofi antigos habitante da "Cít. 

DOENÇAS INTERNAS 
Xxpedalmente 

^ e a u A Ç À O £ VASOS 
JVec^rei^iAogTafi* 

Címsultifi dê$ 14 ^ f i ^ a , 4iatote dos -Meoinos;" c ^ r a . 
B q ^ ; — Av* a perda do Padr« Klannà-

•72 - JÚte : Í22J;. : seii' pai/^ r n f e 

arrende COO acres de terrsno c" 

A do PvO îd- iV:̂  
T̂ tM-o;-.. a como "r-u.i rr.n-

a Dre-, e nvi 
íó n or.or de Sur>,3 «.m;̂ ;: 
o d-v..--.: a îdmdar un*? motr i^on • t-s 

to? ond. hcjD c3_ rapnzss cn n a j a 

ccntraiv- um lar que os 
rs honrados leais dda- todos 

essa 

Coáiu.í- feL AVMafco, À «S ; cogselĥ roj' 

50 edifícios novsior de varies j J Feridrs, Reumatismo e | 'o i J.f -,, < 

milhõíS de dolare£ .tudo com ! I Piscas Sifiliíicas , m;.! j. ir. 
v esiorço doá rapazes g a o j ^ I*" EtlXn^'" DE NOGUEIRA 

. _ 4 / 
^ao de um hcra?m que soube; ~ 

compreende lo. "Beys Town A í t Á . 
ofórsccu Cucarão e j - « « v i l U 
Ttmgko Tnora^ è e^pírMú^ 4 mais - ADVOGADO 
íée a4ld'rqpaJfiMÇ <flie «Anii i iè- k K-rritorio: Edifício Biia Bale 
^ m T̂Ott pi^pri* cidade f * . 167 — 1.0 «nda^ Foáe Ü6QB 

domo ^ f i á t e i r o r 5 iUbdãoK 14S4 

gaçoes 
Orccào, oaU'oï 
com es-es àxo 
paroquiai, ter.do 
cupola essa o^aaizaçaO 

nos VKVi A 
toil os 

admi-

rável da Açâ° 
Cntolicü, o 

xercíioeni n^rch.r pura 0 jei-
nadp social de N0S.-0 Senhor 

Jesus Cristo Re* C, 

MUTILADO LEITURA, PRUiey":- Nil LOHBÍl 



h 

8 » ! t a b « b t f r l ' si» & .«fcacfag — MSCÜK> A 

O r a ç ã o 
E' a seguinte a Ora*áo peio V j ^ m p ^ ' e f Padroeira e;Rainha do Bras:]. 
onirr€sso Eucarístico Nacional S t e Ä i W n à r Congresso Eucarístico Nacional amem-i^-Sáèi-tMeittQ ^ V b a B Ò 

dc Porto Alegre : | i u ^ j t * ^por . ' , « » 
0' Jesus-Cristo Rei Êucaris- ^ n o s s a pátria» os fyostohm leS-

tico, cremos que estais, ver- g ^ aUxfliares geip*roso6 e de-
dadciraiwnte, pn?«en*e, no San tHc^Jos doé Plpt#rffi da Vo#a 
tissimo Sacramento do Altar / ' «^nta Igreja, 
Cremos que, para nossa salvação, | Q , ^ ^ ^ c a r f e -

Vós imolais, todos os dia® na j . - ' . t 
- J m*- • -à V®0» cotiçaaei-pvs a paz social 

Santo Sacrifício da Missâ ^qu€ _ - • 7T r ™ samo ^av ^ baseada na étasbçe e na C*-

« • M i r c o i , S 9 1 - 9 ) 

'of faleceis nossas almaa-dan-
Co-Vos, como alimento, na San-
ta Comunhão. 

0* Jesuf, Cristo Rej BacarflÊti-
cc. abençoai o V Congresso 
Eucarístico Nacional de Porto 
Alegre par* Vossa maior 
floria, queremos celebrar. 

Fazei, Senhor, que todos» 

tidade do Vos* o divino Cora-
ção . Assim seja. 

J A d J U l T O B I A S 
Coração Eucarístico de Je-

»us. 

Venha £ nos o Vçsso l^eiw. 
Kpssa Senhora Aparecida, 

^ . Ífaqw|e tempo, estava com Jesus um« grande 
T í f L * ? ^ ^ , ' nrultidao, e n*p $inha o « u e coméí. Jeaus fh*nou os 
Sa® f€dro, Prmeipe dos A - j discqmlos e Hus d i * * : Tenho compaixão déste povo: 

porque 
3a comigo h j trê3 dias e não tênt ó que 

j foraer. Se *u oa mancar iejum para as sufcs easas, 
*> s ! no Caminho, porque alguns vieram 4e longe. 

4 . jaeus discjpuloa Ftf(K»ndei«nulh*. De onde podará 
alguém fart^-los de rêo, aqui no deserto ? Perguntou-
Jeais: Quantos pães tendes ? Responderam: Sete. En-
tão ele ordenou á multidão que- se sentasse no chão. E 
tomando os sete pã^s deu graças, partiu-os e dèu-os a 
seus discípulos, para que os distribuíssem Ao povo. Ha-
via também alguns peixinhos, e Ete *e abençoou e man-
dou que os distribuíssem. Comeram pois, e ficaram fartos 
e dos pedaços que tinham sobrado. Elevaram sete ces-
tos. E os que ccmerám eram perto de quatro mH. De-
pcis Jesus os despediu. 

postolos. 

Rogai por nps, 

Sâo Paseôal> Padroeiro 
cenmestès ^uearistteos, / * 

Rogai per nós. 

Cofeoéãcmfts SOO dias d e in-r 

dplgcscia aoe fieis que reza* 

rt*n, devotamente, esta ora- | 
i i 

Porto Alegre, 6 de abril de ! 
1»47. » I 

! | VICENTE, Arcebispo Me-
tropolitano. 

Coisas da AUMENTO A U W W T A 9 0 

CEP, PAO JE TECIDOS mento de nossas almas. 

Enquanto isto, na espera do ^ a j - ^ 
Existe uma v e ^ d e i r * f i k * o - ' p ™ * t i d , a c e n t o (o primei- Í* A " « » W 1 d o s ^ . t . p U c a - s e noa altares p*ra ali-

. ' i a c u i ^ um s mtolo da Êucaris-1 
fca popular, que p povo « r t p * ( ro), os pofcres doe pequenos f ^ » ̂  s i m b o i o ^ ^ ^ ' 

A Comissão Estadual de Pr«^ ma resumir c&n o çptiom^ :, cicnerií« vão fazendo os seus * • „ , . . . WtmSSr 
, * 4 • í t teixo quanto maior foi o n 

ço5. desta capital, açaba de pu* de csmela grande, pobre oçs- pianor, e ao que parecem estão 
blocar uma nova resolução a confia. vivendo mais alegres, pois eo* ' 
respeito do já debatidissimo 1 E* o que se está dando «oro mo íisse o ppeta <fa esperança 
rroblcma da venda, preço e o tão falado aumento para o í a ultima que morre*" E . 
êso do pio. j füncicmalismo. Há meses que ' com a noticia auspiciosa desse 1 " T e n h o ^ P ^ o deste po-

mero dos que se haviam sa-
com aqueles pou 

pães multiplicados. 

Tal sentimento d? com-
{üncicmalismo. Há meses qve eom a noticia auspiciosa desse 

" í vo Alegando os membros áaque- o projeto passa de mão em ^ novo ptejeto^ o» planos se ter- f 
]e 0-gão estadual as constantes ijião, desce e sofee p^a nam aíé audaciosos, pois pelo p a i x a o mm&s morreu no cora- ü m o f^mç, realizadVhá d'ois a-
:ed?maç6es dos consumidorefij choe, recebe emendas e suggs-. nier.Oã no mês de São João e no j Jesus. Ele ainda hoje ^ p U ^ i c o brasileiro ainda 
resolveram determinar que o Iões, vai prá lá, vepi prá do nascimento de Jesus Cristo, £ e compadece das massas 
pão iosse vendido a Peso, em cá, e o aumento nada.. * Até que cs funcionários poderão oíerecer enganadas e tão famintas. 
substituição ao velho sistema os humoristas dos diários cario- * melhores heras ás suas fa- e s t a s ' infelizmente, vão 
de classificação: pão de 1 ca? já fizeram uma "eharge", mil^s, trazendo um pcuco de a t r ^ dos seus exploradores. 
cheiro, 40 e ÂO centavo». ! que denominarem de "fazen- ecnfortO f&a do comum para ^ v e z ouvir a voz de 

Mas, coisa interessante : do cera/' j suas- çafa? o que não será ma- Jesus; em vez de seguir a 
cr-plicou-se, ainda mais, o tra- Mas deixando de lado ej^as pcsrivel ao receber, triplicado, doutrina do Divino Salvador; gles que a Metro tem há oito 
fücional problema. Nas copipras facetas engraçadas de um as- o seu vencimento. Queira em vez de orientar-se pelos seus a n o s em suas hostes, a prinçi-
íciias diretamente nas Pada- sunto tâo «erio Como é o de Deus que o orçamento da na- conselhos — atendem aos ou- p i o c o m o simples produtor as-
riss e cstabslscimentos oomerci-' melhora de vcnçimentes para ção suporte tais aumento?,' t r o g prometem pão s o c ^ ° » di r igi rá Greer Garzon 
f;s. será muito fácil pez|tr o os fttncionarioís dà Nação, que- porque somente assim estaria e divertimentos, mas que lhe e m < V c s p o r s i n Vienna". 
pSo. Mas, as famílias que re- remo nos referir a novo pxo-| ̂ solvido um dos problemas d ã o ? e m miséria e fo-

ine, descontentamento e des-

NOTICIAS DOS ESTÚDIOS 
* Preston Sur ges, cujo ul-

não conhece "The Sin of Iforoli 
Diddieboocfc'* voltará á direção 
com "Improper Relations'*, que 
tem Rex Harrison no papel cen 
trai. 

* Victor Saville. o diretor in 

cebein pão em suas casas, ço- jeto <Je certo deputado, por si- m£is angustiosos co Brasil a-
saberão o peso 7 Confiar nsl conterrâneo nosse, piei- tuel: fa^er os roosso$ íuncicna-rzo 

no fornccídor, ou sinâo mandar^eanáo que se conceda ao f im- rios vivsr akjres com 
comprar o precioso alimento nas 7:icrçaH?mo7 nos mêses 4e ju-jduto do seu trabalhe. 

o pro-

Padarias... Não haverá outra nho e dezembro, um ordenadoV- Vamo 
solução. triplicado, e a vigorar a desfecho 

agora, agu^raar o ̂  

Já está terminado o novo 
films dé Carol Reed, "Lost Illu-
sions1*, que tem Michéle A^organ 

s r B n o papel central, secundada 
Nosso Senhor, a cada momen- por Ralph Richardson. 

to, tem compaixão de nossas * Pierre Richard Willm c 
Renée St. Cyr estão erti "Le Be-desse novo projeto almas e nos dá o conforto es-

A particularidade de outra so^ partir de janeiro do cor- ' em favor do iundonslismo, que espiritual na Eucaristia, para à u ^ Y o * a g e 

iuc;,ô  tah-ez não interesse : rente ano» 194S. Caso esee eepera ainda e-tc ^no-de$fru- . , ^ , ^ f ^ ^ . J ^ 
^ A ' . - j * j nor consolar das amarguras da nev foram escolhidos 4iara ,fScre 

C2d?. distribuidor conduzir uma projeto mereça a aprpva- tpr alguma coisa de tudo isto 
balanci ça. E ainda temos outra ção dos poderes competentes, ve que se pretende realizar, e que ̂  
íacc do problemasinho, que remos, então, o aumento aumen- muitos somente acreditarão 
cio gtiio que ^ai não se acabará tado.. • O que não fierá 
- aií nunca: mistura na fa- md para os dedicados servido- mentos — t 

para o pão pesar mais... ves públicos. ' M A R C O S i Ele, o próprio pão divino, mui-
Isto ino será nada dificil para ... L j . • » • 
cen os produtores. pois assim 

nada quando receber os seus venci-
melhorados. 

I 

cies diminuíram o tama-
riic C : 0 ? j eus produtos, pode- ! ; : 
iso r0-'ícita:nente faier upesar 

c pâo. E assim marchare-
nioF. num eterno circulo vicio-
so ao râo versus CEP, fari-

ser inaugurada, no dia I o problema do petroleo, faiando 
10 de julho, a Exposição In- no Clute Mil-tar. 

elevado. 
trigo veosus 

te; r acicnal de Industria e Co-
p r € Ç O mercio, em Quitandinha. 

X X X 

O Senado aprovou o proje-
í O Brasil fará circular uma to de k j regulamentando o 

en Test", que Otto Preminger di 
Meditemos sobre o grande mi rigirá ião depressa termine o 

lagre da- multiplicação dds pães filme que Lubitsch deixou ina^ 

e consideremos que cada dia, c a b a d o ' , , <n , i s i s 

* Marcel Carme dirige, na 
Italia, Xe Chapeau", dc Franz 
Kafa. 

*. Madeleine -Sologr e, que 
admiramos em "Um Ami Vien-
dra ce Sair'*, e que é ho*? uma 

^ das melhc- es atrizes do cine-
800 mil cruzeiros para os m a franoeP, terminou raccnte-. 
Aero-clubes de Pesqucir^ e Na- mente doi« fihns : "Chantage", 
zavé du Mata; no Estado de de André Cayatte, com Paul 
Pernambuco. Meurîije (de "Maçadam" e "Be 

x x x thsabée") e Sigure de Proue 
Os funcionários do 1BGE, de Shristian Stengol, 

»» 

• U qce O Brasil produza tri' s e : i e d e t r e s selos comem o - dispositivo constitucional que 
' , K : ; ; C l c n t e P a r a o c ç n " iBorativos,, nos valore» de 40 m a n d a a União estender aos num simpático gerto de scli- orçe Marchai 

com Ge~ 

'f.UlPo teremos que debater tal 
Problcma porque este nada 

c ao que sinâo uma con-
?eqncncia da falta de produ-
t o Hkvendo produção, todos 

haverá fartura. 
E 

gentavos, CF$120 ^ C i f 3̂ 80 
t este 

^on,provando esta afirmatí-! 
-i ei-'ta o caso dos tecidoi. 

r r í Kîl™ntada a Rroduçáo, o 
r r e c o l>-*ixou, e as casas «omer 

dc fazendas vivem num 

ultimo aéreo-
x x x 

O jornalista Carlos Lacerda 
está fazendo em Porto Alegre 

jutna s e r » de conferencias con 
tra o rcconhecinacnto do F i -
tado de Israel. 

imniicsios 10 T ^ r e a P i edade humana, acabam de C L A S S f f T C A Ç A O m ^ E S 
i n u m B * O T . . . 1 . destinar 1 0 0 dos seus venci- SONHOS DE ESTRELAS ™ 
arrecadaçao do imposto de yen- de.tmar _ Não.convcm 
4a. Quando isto se transforma- mentos para o fundo de socor- J 

rá em le i? ' ro dos seus companheiros vi-
x x x j twrtaS da tuberculose. i 

Um matutino carioca, em Ion- 1 x x x 
« a relwrtagtm, «feclara que a . j N o . próximo dia 10 de Ju- CIDADE SEM JUSTIÇA 
céà*>«*r hs ' cinematográficas lho, vai inaugurar-se, no Rio, «Ciné Atecrnr." 
estrangeiras estabelecidas - ^ ' » E x p o s i ç ã o Internacional de al a crianças. 

~ sob a ' 

SUBUMK INDULQÇNC1A no 
Cine Rex" — Tara adulto». 

no 
Prtiudlci-

x x x 
- Foi «ancUnado pek. Ppesjden' Brasil, ' arrecadam milhões e (Industria e Comercio, sv» « ; Q p/LHAÇO FAZ O AUTISTA 

existindo > d a - R ^ b H c a w x r ^ t o d a ' ^ uma nmharia, ^ n e - presidência do ^ no• "CÍn^S. Podra» - A «e i -
linho Cio í a h r í . ^ • . , I Mndo imfiostos e causando gra- ! Republica. A exposição sera j ^triçí ies. 

nc iabricaçao rwcjoual trinta e quatro, mühoes de cru- ( e « ^ | e comparece-{ 
TemrbS ^ ^ ° m e t ? - ! ̂  I « » intansi|icar a ^ á € C O n 8 i n i a r 5 o o s governadores dos O CONQUláTADOR AtJDA* no 

ĝurna 
com a alta do páo, 

tinha de baixar, 
a bolsa do tara-1 

Iro ' c no caso, do-natalto-^ 

^raçáo para o Brasil. 

x x x 

no caso, do^natalen* \ Jua*** Tavo«^ ft » 

1 rejuizos á economia na 
cionaV. 

x x x 

0 W r M e t í o da AcT#naii-
tlcsk acaba • d^ oanstgnar em 

de 

ciai a orlançaa. 

rao todos os 
Estados, ^ 

X X X 

Sobre a encampação do t re- jOS Mlí iAf iRKfi DA. FE6 no ^Ci 
(6onclu€ m 1* pagir^) I ne Popular." — AecomendhmL 

MUTILADO L e i t u r a p r e j u í k p ^ nplomb ^ ^ 



13 para «obre os v«n- 1 to capital. 

s o c i A IS 
A N I V E R S Á R I O S 

SGNHORA& | Vilar, funcionário dos Correios 
Áurea Miranda da Camara, e Telégrafos, elemento de relevo 

e^osa do professor Teodulo dos Homens de Ação Católica 
Ca:nara, residente no Rio de e nosso cooperador. 
Ji-r.eiro, 

— Reineria Leandro França, 
e . : d o professor João Al -
\ _ * «3 Fidtiçâ» | ^^ - ^ ^ 

— Cali ice Lucena, Esposa d ^ J J T * E t e l v i n o C U I l h a 
Cantador Julio Lucena, co-

Glial« de Miras 
ESPECIALISTA 

, -rc iante nesta p r a ç a e n o s s o Curso de aperfeiçoamento no 
Rio de Janeiro e São Paulo 

DOENÇAS DE SENHORAS 
P A R T O S 

cooperador • 
SENHORES 
Luis Antonio cte Paiva, fa-

>::ndeiro e criador no muni- j Ondas ultra-curtas. bisturi ele-
chio de São José de Mipibú1 tricô, eletrocoagulação, etc. 
e fiosso cooperador. 

f ^MÍORINHÀS 
ívanice Pinheiro, filha do 

< • •. i 
- . Amaro Pinheiro, Diretor Cons.: i 
d ^ Recebedoria de Rendas nesta 

CÂNCER — TUMORES 
Consultas : das 15 em diante 

exceto aos sabados 
Rua Cel. Bonifatio, 

222 — Fone 1082 

lérrafens, ^dros, 
í - « u t e i a r t a s , « t e . , p r o c u r a n d o a 

r ^ g A P Q p a u l c v o 
PÃUUNO & CIA. LTDA. 

R U , D r . B a r a t a . 1 9 9 N A T A L - E n d . T e l e e " P A U U N o 

PREFEITURA DO N A T A L 

y-

capitai. 
— Cevi Rocha, filha do sr, 

Teafilo Osvaldo da Rocha, co-
iaarciante em Santa Cruz. 

JOVENS 
José Ithamar Rocha, aluno 

da Colégio Estadual Padre 
T X. - ^ ,. »w * 

CRIANÇAS 

'Celade, filha do sr. José 
E^erra, residente nesta ca-
I 

— Marilema, filha do sr. 
* 

i !>.noe; GomeS. 
AMANHÃ 

SENHORAS } 

Aita Bandeira de Melo, esposa , 
d^. .Luis Bandeira de Me - : 

):?, clinico nesta capital. 
SENHORES 
GuUheime Cardoso, funcio-

» .-.rio da Delegacia Fiscal nes-
ta cidade. 

— Dr. Abelardo Calafange, 
Daputado Estadual e concei-
tuado ^Hnico nesta capital. 

— Professor Alcides Cicco, 
diretor do Teatro Carlos Go-
l fes de^ta capital. 

— João Luis Nobre, 1.° sar-
gento 
Brasileira. 

SENHORINHAS 
Otaviana» filha do sr. Anto-

nio Andrade, contratante * em 

Res. : Rua Joaquim Manoel, 59 
— Petropolis — Natal 

Paulo P. de Viveiros 
ADVOGADO 

-ESCRITÓRIO: Av. DUQUE DE 
I CAXIAS 106 — SALA S 
I Fone 1970 

Expediente do dia 22 de Ju-
nho de 1948. 

Deçpachos do sr. Prefeito : 
N . ° 2387 — José Palatinick e 

Cristino Vanderlei. Ao Dire-
tor de Obras para mandar 
abrir o logradouro para o 
transito publico. 

N . ° 2253 — The Texas Com-
pany. Concedo pagos os de-
vidos emilumentos, 

N . ° 2413 — Manoel André da 
Silva* Concedo conforme a in-
formação do Diretor de Obras. 

N . ° 1003 — Elvira Nogueira 
Coutinho, Concedo o afora-
mento do terreno solicitado 
por Elvira Nogueira Coutinho, 
por dez anos. Publique-se. 

N , ° 2519 — Antonio Arcanjo 
de Oliveira. Ao Diretor da 
Fazenda para o devido regis-
tro. 

N . ° 2144 — M. Martins e Cia. 
Concedo' pagos os devidos emo-
lumentos. 

D [roto ri a do Obras " ( > m a 

devitkvò ar.̂ í . 
N . ° 2568 — Joslas de Oliveira ! N." 2,̂ 7 -- Pairo ch 

Souza. Concedo. j e silva. cmw' por 
N . ° 2351 — Leôncio Iz3ias do CrS 4.oors(,o 

Macedo. Concedo pagos os' N,° 2570 - Paulo 
devidos emolumentos. j Cortez. A îuv o contuiiv 

Expediente do dia 2? de Ju- na fornia lr^i, 
Despachos do sr. Prefeito ; j N.° rít.; - Joaquim 

nho de 1948. i da Cosia rilho. Nc-r.huira 
N , ° 2648 — Ulisses Ferreira j ponsabiiuia.i,.. /abe a Proàs-T 

da Silva.- Concedo dez dias e por isn, ha flll0 ^>, ,> 
de licCnça com a diaria. A'< Arquivo* m 

prestam 
coe® rurais. 

IV. .11: 
mais 

nr.rníriotico. X;-
X <.' d 1 il <. i : i 

Maquiaas de escrever 

R E M I N G T O I H 
.GRANDES. E PORTÁTEIS 
legitimas e novas 

V e n d e « x c l u a h r c m M & t o 

SERGIO SEVERO 
Agente cia SIÃ Casa Pratt 

D H. P E D R O S É G Ü N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOG1A E SÍFILIS 
Cura Radical das hemorroidas, varises e hidrocelos, sem operação 

da Marinha de Guerra 5 90111 <*or- ^ençaa da uretra, próstata, vesículas, seminais; bexi-
ga e rins* Tratamento rápido das uretrites agudas e crônicas 
» puas complicações. Perturbações sexuais — Urutroscopi» 

Galvano Cautério 
DAS IS HORAS EM DIANTE 

Consultado? Edifício "Nova Aurora", Rua Dr. Barata, 241 -
I o Andar — Rw.: Rua Apodt 977 — Foa» ISSO 

NOTA DA SEMANA 
A POLITICA AZ j Vejam se entende 
DESSAS COISAS | tico, a í^Iiy r,ne àe Con-v, 

Publiquei numa revista do zir a c kia J , nu lai ao e ali. 
Rio de Janeiro, uma ensaio so- conceUo ilc* anitos. 
bre o auxilio mutuo que se tre nús politica i.ão ? 

as nossas popula- mais qu<_ oráculo v 
E' O mutirão do in ic ia t ivas e 

sul, o adjunto nordestino, o de obter JNC CJIYCS 

ajuri amazonjeo. Num capitu- Nada 
lor desse ensaio salientei a pri~ da 
meíra iniciativa oficial. O pre- inútil, 
feito do município mineiro de Nào s e i 
Senador Firmino^ prof. Cicero sido 
Galinjdo, pelo sistema dos mu- ver?ant>:; 
tirões dotara o seu municipio ; Galindo CT 
de prédios escolares, saneamen- ] eulizar hun 
to de vales, estradas de roda- rscedoia <! i 
gens e outras obras de Utilida- | cão. Foi iv.,,\ poncievr 
de. Verdadeiras paradas dc ' suponho i a:vi iir^ îo., I 
trabalhadores, a que nno fal-| mai'5 qi-v ir,:.:- picj ia::::! 
tavam o ' prefeito^ o vigário, as : á cc!cti\,i>.,:;1u .r.uriicipl. jo 
autoridades e os íazsndeiros. ; bretudo - o em ĉ r. i i: 
Um tostão não *se gastava. Tu- ; lacão íkvc \ 
do de graça. E tudo festivo e ' um munici.úv: 
cordial. 

Era isso em 1944 e já se en-
saiavam os primeiros passo« : professor 
pa^a a rediemocratização do tinua á iV-r*t- ti<; município 
país. I que serviu c, -t̂ wO cíc-:n -

Meu ensaio foi publicado em | tere^se c - r "'i^-'nio. 
agosto de 45, em plena efer- J r r ; V i i ' i} }'7 

vescencia pí.rtidaria. Enviei urn j nao 
exemplar ao prof. Cicero Ga- ' 

retribuição á genii- | 
comjgo. i D R 

' r > U'i.r.i 
Ô  i UUlv. aV.v- CV.C (i; ali -

(..o CÍL.: < 
"-:'.îî vit:' p:;ra 

Í!iUi;itiva. 
t'M'irùiio s i-

Fiv.nm.'» 

incipiente 

A esias li' 
C:, vo 

r.ào sei M o 
Guindo ccn-

Soja cciv»> 
podo -

'.ÍCÜklÓE MIRIAM — Completa 
r i data de amanhã quinze anos 
a senhorinha Cleide Miriam, 
aplicada aluna do colégio Ima-
culada Conceição e filha dp 

Sç^undo Vanderlei, e de 
d. Luisa Teixeira Vanderlei. 

Por esse motivo Cleide re-
cepcionará as suas amiguinhas 
r»?. tarde de amanhã. A's justas / 
i" anifestaçoes de simpatia que 
p^r certo receberá A ORDEM 
a?re^centa as suas. 

j&vesr, 
Qnp îr E* Cardoso, filho do sr. 

í?ttÉRrisco Eduardo - Cardoso, 
i^âitionario da Delegacia Fis-

ĉ CiV.ecid.)-

liVÀÂO (iAïA'AO 

m o n t e 

A R M A Z É M N A T A L 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais. Sortimento 

completo de bebidfcas nacionais e estrangeiras 
Vendas em grosso e a vareja. Entrega a domicilio 
AVENIDA RIO BRANCO. 5fi5 — TELEFONE. 12-10 

lindo, em 
leza que tivera para 
enviando notas e dados que ihe • EX-ASSISTEICIE TO HCSPI-
pedira, i TAL PEDPO II 

»Dias depois recebia um cartão j ESPECIALISTA 
de agiadecimentos do prefeito | Ouvidos — N^nz — Garganta 
Galindo. Agradecia as refe-, Ex-^ssiston:? do Hospital 
rencias por mim feitas á sua j Ctni^ano 
ebra administrativa e concluía | Cons.: Av Rio Branco. 

(iMau grado os amax^gamsnte: 
obstáculos que a politica me | 
veio trazer, continuo entusias- | | 

. . . . i 
ta dos mutirões, 

L E I A M 
0 R D E M « 

— Pedro Américo do Nas-
cimento, funcionário da Coo-
perativa Central de Credito, 
-aiuno da Escola Técnica de 
Comercio de Natal e P viden-
te da Assembléia E .udantil. 

CRIANÇAS 
Maria Nilze de Almeida Vi 

lar» filha do sr. Art.ur Almeida 

Cooperativa Central k Credito H o r t e í m m h m 
(Ex-Caixa Rural e Operaria de Natal) 

Sede-Rua Dr. Barata, 2 0 8 - R i b e i r a 

0 mais popvdaz dos estabelecimentos de credito 
F a ç a l i o f e m e s m o s e u d e p o s l i o 

' / 9 Vinte anos de funcionamento significam 

Confiança, Garantia, Solidez 

MUTILADO F ITU AP PRE fj LO MB At) A1 
4 ̂  
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Rayrnond Barbas, (vez de valoriza-la. Porque esta ' nc* "ateliers" franceses qu? ' 
potentado francês no j é a legitima -missão de um1 produzem para todo o mun- ! 
:ic medas, fez, e m re- » vestido bem imaginado; en- jdo ; durante a guerra, apesar de 1 

entrevista ã imprensa, j feitar a mulhe r que o leva. ! todas as dificuldades os cos-i 
merecidos elogios á Realçar-lhe os encantos. T o r - ' iureiros apresentavam anual-' 

brasileira, Comparou-a na-la mais bonita. Vestido j mente exposições. Não vendiam ' 
cm elegancia, á mu- perfeito é aquele que se casa os modelos. Expunham-nos so- j 

.rsneesa. {tão bem como a sua dona; que'mente. - Depbis os desmancha-' 
mulher brasileira pare- - ejta ao entrar em qualquer vam para, com o. mesmo ma- ; 

com a francesa nessa parte $ó desperta comentários 1 terial, criar outros novos. ! 

dc modas: ela é pes- ' como este: "Que linda mulher"; ! — Para que ? pergunta o sr, 
Lista de conservar essa | ou "Que mulher interessante". 1 Raymond Barbas. "Apenas para ' 
;dade, valorizando-se Todo - costureiro, verdadeira-' que não se estiolasse o espiri - 1 

. -tido ou pelo pormenor. ! mente artista, conhece esse se~ 1 to criador dos modelistas Para 
imitar, nem parecer- V e d o . | conservar, na alt, c o s t u m o ' 

i ninguém. Inspirada E.tem- razão : o renome dos tesouro insubstituível da França 1 

icsma altivez latina, modelos franceses, vem daí, — o "esprit trançais", ; 
se rebelam contra * a da qualidade do material em-! E* que, na França, não 

-.idade. Querem ser pregado, o mão de obra aperfei- 1 escara a meda como uma cou-
rnas. E ess^é a gran- çoada. Bastam deis fatos para 1 za " fúti l" . Ela se situa no 

cía verdadeira ele- | demonstrar o que é a produ-1 plano da arte, da poesia da 
| ção francesa de mcdelos : . _ , J musica, na sua angustia para 

visita, em si mesma, é 2.000.000 de pessoas trabalham 1 conseguir o belo. | 

j:o ás brsileiras. Veio — ~ — — - — ' 
nosso ambiente, nossas ^ ^ C j ^ 

.ocais, afim de criar li-
bres e modelos pa ra AS CARACTERÍSTICAS VO 
Demonstra isso quão GOSTO FEMININO 
q o gosto das brasilei- — P a r a u'a mulher que gosta 
prestigio de que goza da^elegancia e do "chic", ir-^ de contas brilhantes ou pero-

.do brasileiro na Eu- mãos gemeos, tudo — é fácil las, Na entanto, é precuo ter 

grande moda. São feitos de urrí 
pedaço de mousseline, com-
binado com o vestido, bordado 

Seu marido é a parte mais 
importante de seu Lar. A fe-

licidade dele ê a Sua felicida-
de — procure pois enfeitiça-lo 
com um lar modesto porém 

. Sempre bem cuidado, um lar 
onde jreine contentamento e 
dedicação. 

X X X 
Procure ser justa e lionês 

ta diante de seus próprios de-
feitos — e . . . julgue os defei-
to" de :seu marido com a mes-
ma tolerância cem que? Vocô 
encara os seus, 

X X X 
Você que ama tanto seus 

filhos — não - concorda que sO 
eles crescerem num ambiente 
u/gmonioso, onde Você e seu 
marido estejam sempre unidos 
— será para eles um enorme 
exemplo que lhes servirá de 
base para uma vida futura ? 

x x x í 
Procure desculpar o mau 

humer de seu marido quando 
chega em casa no fim do dte; 
pense nas filas a que sç sub-

meteu, nos aborrecimentos que 
naturalmente encontrou em seu 
preprio trabalho, n^s preocu-
pações que a luta para con-
quistar um melhor bem-estar, 
lhe proporcione, e . . . suavise 
detalhes com mais carinho e 
conícrto ao recebe !o. 

x x x 
Se alguma panela furar e não 

houver soldador por p^rto,'sendo 
i 
necessário usar a vasilha, ras-
pe-se bem ao redor do furo, 
para deixar a superfície 

!ra, e pincele te depois com 
| clara de ovo; aplique-se, de-
pois, por cima, um pedaço de 
papel dc estanho (desses que 
envolvem cigarros ou chocolate), 
passa-se outra vez clara de ovo, 
ponha se outro pedaço maior 
de papel de estanho e, por fim, 
pincele-$e outra camada d* 

i 
' clara. Lcve-sè a panela ao fogo | 
e a clara encurecçrá, mantendo 
o furo tapado por vários cilas, 
até que sc po€?a fazer uma 
soldadura definitiva. 

I desde que uma boa fada a to- j cuidadoy pois este pedaço de 
_ d o r profundo do ra- que com a varinha, dizendo : j fazenda, usada no pescoço, 

ARTE CULINARIA 

C li ' 

i- -

iv .;•! 
\ t ,-

i • '• 

ÍA-St' 
; 1 -» k - ' .. 

L ' ' 

one trabalha, falou — £Tu saberás escolher". Saber [deve ser ppsto com muito 
sobre vestidos, mo- escolher ; ter o instinto de "chic", j 

; procurar o bom material? as • 
cousas úteis de se- Tormas síimples, o trabalho ha- jpOGÃO, tipo inglez n.° 2,1 

. avadas : | bilidoso cníim o que torne es- | de afamada rr.arca, para lenha | 
•jV íigurinista ou criado- tes objetos queridos ás mu- aaaptando-se a carvão, com a^e 

modas não ê> apenas, íheres. ^ J nas 3 rnezes de uso, vende-se 
mulheres. E7 com- Uma boa economia é aquela muito barato, tratar á Praça 
interpreta-las. Há que faz com que as jovens Pio X, 395. 
infali\el para co- ' procurem objetos simples e 

a qualidade dum mo- ' bonitos para completarem sua 
\ I toilette, ao invés de prejudi-

qiando unr.a mulher ca-las com coisas rebuscadas 
num recinto e a rea- | que não produzem efeito. E ' j des graças que alcançou por i* 

apertada entre os pre- preferível esperar. íerces^ao dos favores do Pa-
: a de admiração pela1 03 grampos de chapéu? de- j Antonio .Ribeiro Pinto, 

traz, como se todos ' vem ser simples, quase invisi- J c o m a novena de Nossa Senho-
lQue lindo vesti- 1 veis, uma bolinha dourada ou ra dns Graças, num moniínío » * 

G R A C A S 
Raimwîtîa Rocha Tinoco, hit 

mildemetiíe agradece duas gran 

» 

íinal de que vestido e prateadà , uma pérola cinzen-
tftão errados. Tam-1 ta, um irJnusculo laço dou-

. ?, verdadeira finalida- ; rado. 
-turparam" o sentido de1 Os lenços e "foulards" de 

Anualmente ã mousseline, para o pssccço, Ian-
o br essa indo-se, ' çados por Balmain estão em 

de a/Kçào. 
—oo— 

Afifrcdcço a Nossa Senhora 

das Graças, umu graça alcan-

çada com premeísa de jmbli^ar. 

. .Eliza BeríMirdo. 

PATO COM AZEITONA 
Deita-se numa caçarola, UIM 

colher de manteiga (ou mau 
garina de boa qualidade) e 
leva-se ? derreter em fego 
vivo. Aloura-sa o pato nesta 
gordura; quando tem bela 
còr, retira-se do tacho e jun-
ta-ce a gordura uma colher 

de sopa de farinha, mexendo 
sempre para li.^ar bem. Acres-

senta-se copo e meio de cal-

do (cu de agua)? sal, pimen-

ta, meia folha de louro., salsa 

e tomilho. Deixa-se levantar 

fervura. Volta a introduzir-se 

0 pato e umas trinta azeito-

nas (sem caroço,) Tapa-se o 

tacho e dsixa-se cozer cerca 

de unia hoi'a. 

Serve se quente, enfeitando 

a travessa com chicória c mais 
azeitonas. 
MACARRÃO A ' I TAL IANA 

Põem-se a ferver doi^ Ut;cs 
de agua. Quando ferver em ca-
chão deitam-se dentro 250 
gramas de macarrão partido em 
bocados do tamanho d? u:n 
dedo, deixa se cozer em fogo 
moderado durante 25 a 30 
Tr'?nutos. Quandjo está bem 
cozido, deita-se poucochinho 
sal; tira-se para fóra, escor-
re-se no paesador e volta a ir 

ao fogo com uma colhcr de 
manteiga e alguma pimenta, 
mexendo Sempre até a mantei-
ga se incorporar bem; então 
junta se queijo ralado, dei-
tando--o ccm uma nlâo. e me-
xendo sempre com a outra. 
Vciiíicam-se e retificam-se os 
temperos. Serve-se quente. 
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E BASTIE1 — A TER-
C; CfMENI> ADÍ>RA 
•IÃO D E S O N R A 
- - S. F. I . ) — Foi co-

a solenidade que se 
a em Issy les Moli-

^ 'i^ndo a capitã Maryse 
: das mãos do 

Ministério da Ae-
í da Françã a gra-
' Comcndadora da Le -
r Honra. 
\'.ebre aviadora é a 

mulher que receba 
distinção e a pru 

contemplada em cara-

Bastié obteve seu 
de piloto em 1925, 

r,ncs depois, conse-
1 record feminino mun-

vôa cm circuito fe-
com 37 horas, Ele-

vou-o a 37 horas 55 e m 1930. 
Em 31, atingia o record mun 

dial feminino de distancia com! 
perto de 3.000 quilômetros, j 
Mas seu feito mais notável foi 
a travessia em 1936 do A - * 
tlantico Sul que venceu so-
zinha em 11 hs. 55, 

Durante o periodo de ocu- j 
pação, .Bastié conti-
nuou a servir á França, e lo-
go a partir de 1940 foi inte-
grante da rede clandestina *'Da -
rius." 

Desempenhou assim inúme-
ras missões arriscadas na 

região parisiense e na Nor-

mandia. 
Quando da Libertação, Ma 

ryse Bastié, que esteve recen-
temente nó Brasil, foi incor-
porada á Aviação Militar, con-

ADVOGADO 
Escritorio e residencia Avenida 

Rio Branco,738 — Fon* 2376 

tando a tualmente 3.OCO hoias 

de vôo. 
SENTIMENTAL 

Que romance ! Amavam-

se, como nunca em livro ai-
guam os protagonistas o fize-
ram . Mas as aíamilias *»e 
cpunham. .E a moça, levada 
para uma cidade distante, onde 
ele não podia ir. Pois todos 
os dias, o telegrafista batia 
á porta da moça com um des-
pacho seu, terno e saudoso : 
"Amor eterno," * 

Não é que três anos depois, 
eles casaram ! 

— Quem ? 
— A moça... e o telegrafis-

ta ! . . . 

T B N B A JUÍZO 
r p 

l e m sitilis ou 

reumatismo da 
1 1 i resrea erigem? 

USE O POPULAR PREPARADO 

WôbttMftK.'mrt 

IXIR'914" 

VALIOSAS OPINIÕES 
•'MEDICAÇÃO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA SÍFILIS 

Resultado satisfatório me tem dado o ELIXIR 914 no tra-
tamento da Sifilis, razão porque não ponho duvida em reco-
menda-lo, % 

(a) DR. ALCIDES GARCIA 
Atesto que tenho empregado coin bons resultados o 

ELIXIR 914, principalmente n a 3 moléstias de fundo sifilitico. 
# (a) DR. ALVINO AGUIAR 

i MUTILADO 
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MARIA CANIGUA, Ab«tJ-
OŜ  J f G ^ f l S tílUUW)» DP v«*»-«* o p&Mo 4e vaia-la, 
BRASIL E ÂTÍÒÍÍ I^ÁGEM porque viam em sua frente 
QUE PE|S9TA¥ A O Í " G R A * - yjmt artista c o n ^ a d i 
DES tibfefcENS" tf ACIONAIS c r i ti<» Aiundial: Nâo fosse a 

JSt ínteíflcganle, como se com* farrea difçH^na * o *cns* dc 
poria o povo brasileiro, com justiça de que #ao dotado« 
a maioria dos seus íilhos ilus- verdadeiros críticos, e o re** 
treb Somente reconhecem seu tanta do carioca taria pansad? 
valor, qua^rfn o estrangeiro o ^ e aquela Reepta de Galf 
proclama. Então, corgem as constituir« verdadeiro sucearç, 
reiv:radicações, as festividades Terminado o contrato, os ax* 
em torno do GRANDE MO-

ti st 2 s estrangeiros deixaram ĵo 
MEM, * que o» HOMENS Ri0/e a temporada lírica coa-
GRANDES brasileiros tudo tinuou cem artistas nacionais, 
negaram. Apresentaram com auceásp, 

Toáps nót sabemos, qual o Boêmia» Madame BaterfUy, Tof-
resultado da tentativa de AU - ca? até que chegou a vez 
GUSTO SEVERO DE ALBU- "SALVATOR ROSA", de Carlos 
ÇUERQUE MARANHÃO, para Gomes. No inicio, tudo correu 
conseguir do governo brasilei- fcem, até que a semelhança de 
ro, ajuda para concessão do MARIA CANIGLIA, alguns Çr 
teu invento. Julgaram-no um fomentos' que são estavam pae 
sonhador, e taxaram de uive- sçnrfo bem, começaram a de-

losimel a obra que materna«- safinar. Desajustados se arrife-
ticamenle esteva fadada a um tavam e os apupos não se ^ 
bom. resultado. O inventor do zeiam esperar. A mesma p l ^ 
#PAX'\ buscou no estrangeiro teia que assistira "AIDA" vaia. 
a acolhida paia o sçu invento y a cantores nacionais, sem 
e a FRANÇA lhe' deu o apoio contemplação. Não'mais existia 
moral de qüe necessitava. E, 0 f r e j 0 de consagração mundial, 
quando £or falta de um ma- para os deter,., a turba en£ur 

terial explodiu o Balão de An- recida, não |>erdoava aos seus 
gufto Severo, em pleno Ceu irmãos nacloríiis, o terem 
Francês, ocasionando a morte fracassado, 
ío seu inventor, acordou a Aqui, se dá um fato irítepes-
gente brasileira, prestando ao «ante. WALDEMAR DE AL -
grande brasileiro as honras MEIDA, íilho de Natal, que 
que ele de bòm gradô diS- tem feito tudo pelo bem dos 

K» ,» 

r\ 

" E V E R S É A L " 
perra inteiier«B, de procedência 

" E V E R S E A L " 
p r o n p f l e o 

MAfB&AKATA 
PINTURA 

de caseina, já preparada 
OUTRO TIPO 

LARGA - NÃO 
MAIS 

"E VERSE A l " é lavavel 
T V E R S E A L " é wperioi e a sua aplicação é 

recomendável em qualquer circunstancia 
PEÇAM INFORMAÇÕES AOS DISTRIBUIDORES 

LAMAS 
BARATA, 233 — FONE, 1159 

L T D A . 
AMARO BARRETO, 1282 — FONE, 1040 

— « — N A T A L . 

" HORÁRIO DJE AVIÕES Belém esperado a 3 de julho 
FANÀIR DO BRASIL S. A, | (Cargueiros). 

tensaria n n,ida«co tf Kn j -x Agencia no Prédio do tJrande | "Rio To^t ins " esperado a 
pensaria, se o puüesse. E, ho, seus concidadaos e que muitas Hotel — Telef. 10-19. '27 do corrente eegue para 
je, será talvez um Crime de e repeüdas vezes é tolhido em CHEGADAS DO SUL — Do- Porto Alegre e Escalas. 

' "Inconfidente'* esperado a 3 anté patriotismo dizer que ^uas realizações e aspirações mingos ás 13.45 horas. TerÇas 
no Brasil existiam homens que maís caras ! Compositor apai. J J » toa**0*3*' Q u Ü l t ó S 

recusaram ajuda a um de seus xonado pelas cousas de nossa r CHEGADAS DO NORTE — 
filhos que o estrangeiro imor- t e r ra* escreve suas musicas Terças ás 7.10 horas. Quartas e 
tedkou ^ imprimindo nelas a nossa his-

toria. Ora contam um roman-
A indiferença não parou c e e m esb0Ç0 f como traduz, „ „ 

aqui - Outro exemplo surgiu "NOTURNO", ora ã historieta de n.° 166 telefone ~ 1605. 
na _ rigurâ de CARLOS GO- c r i a n ç a s ? brincando de roda | CHEGADAS DO SUL - Ter-
MES, o grantíe compositor que n a q c a i _ «m A í e A mmc e Sábados ás 13.25 Horas. 
•S fcolitidoà do Brasil julgaram 12 i S q u e « n r v í p T ™ í 1 S A J D A S O SUL — 
j» __ w , / * D E ^ Q U E , DIVERTIM^N- Segundas e Quintas ás 6.43 ho-

Dr- Creso Bezerra 
Chefe 6o Serviço 

'medica da 
dâ 

Policlínica 
cíinica 

Domingos ás 6.40 horas. 

~ AJ5ROVIAS BEASIL ,, ̂  
Agencia á rua Dr. Barata, . 

ras. 
AEBO GERAL LTDA. 

de íujlió segue píita Porto A-
legtè é Escalas. 
DO SUL 

"Farrapo e Carioca", es-
perados . 

DOENÇA INTERNA DO 
^ ADULTO 

Clinica r^ecializada do 
Apareino Digestivo 

Consultorio: Kio Branco 363 -
1,° Andar — Das 15 ás 17 horas 
deskSracia — Bua Mio'b'V sn 

de um louco. O homem a que -^QS" ctc 

D. Pedro II dera » mão en.. P o u c a S posições suas es- _ _ 
vjando-o para a Italia as ex- f ã o editadas pelo assombroso ' Agencia á Praça José da Penha 
pensas do governo Imperial e p r e ç o q l i e ^ I r m 5 o s V i t a ] e " ° f J ^ 8 0 G n m d e 

que com o advento da Remi- j Hotel — Telaf. 15 48. 
U- , . T , ™ R l ° ' Pedem. AVIÕES MIXTOS 
»uca fo, abandonado, pelo E, enquanto neste imenso Bra "CATAÜNA" 
simples fato de se ter mantido f,U, m u i t o s a i n d a deSconhecem D E ^ ^ " N a 9 

ftel ao Imperador destronado. m u s i c a s de Waldemar 4e I f l t m ^ 3 * 9 3 ° h ° i a S ' 
Ao receber dos republicanos um Almeida, artistas da America riS&>AS A NATAL -
e <,UP r* ^ 20.000fi0, para« d o N o r t e , lhe mandaram pe- Aos sábados ás 9.30 horas, 
composição do Hino da Re- d i r u m a c o p i a Fotostatica da UNHA^ AEREAS 
publica, teve o gesto brioso de "DANSA DOS ÍNDIOS», -para p B R A S I ^ R A S 
devolve-lo, porcue "ao ei™** ^ . , ' ^ Rua Cel. Bonifacio — Telf. 

ki gover- Orquestra, aíim de que a 10-99 
Í A S ^ C a n ° n a d a d e V Í a - " m f e a i i a í o s s e executada lá De CHEGADAS DO SUL — Ter-
CARLOS GOMES, conheceu CHICAGO ILLINOIS, escreve- « a s e Sextas-feiras, ás 16.30 ho-

L & l T o Z ^ s ™ S ' m ° r " r 8 m p e d i n d 0 d a d o s b i o g r a f i - C A Í D A S PARA O SUL -
" Z • q 1 q u e e S " c a S a de sua Vida e Quartas e Sábados - ás 5.30 

queodo . Depois de sua morte sua obra. : Horas. J teatros ruas, praças, bustos. Mais uma vez a America do' V A v B r A r i n 

flores lhe foram consaprarW XT . . . . . . . NAVBGAÇAO MABTTWA F consagrados... Norte ira contribuir para di- Cia. Nacional dc Navegação 
E, digamos, 0 que custava ao fusão da nossa musica, e a- Costeira 

Brasil gritar bem alto * conce- travez dela o publico ameri- D?mN.ORTE : 

ia critica mundial considerara sico conterrâneo - Waldemar de DO SUL 
um gênio- Enquanto vivos nid». Almeida. í "KaWté", esperado a 30, par« 
depois de mortos tudo... I Então, numa época, o*al*. B a i a ' R i o 

E=fftnplp írtoante está i » j . bru<«, 0 S homens fcmüei-'^ Grande « Por. 

Teafim i T - ° 0 ^ 8 6 * * * * * * a, S á e Brasilem, 
I * MwHCipal do Rio, a tíoss« ^ « «acionai?, « qu4 DO NORTE : 
Oper. "AIDA", cantada por precis.it. de nuda, de estimo-' Jtio, 
a r t ^ s ettraAgeiror. MARIA lo e au« pòr «er«m nosMe, de- ^ t o ^ J i - ^ A 1 „ ^ 
C ^ U A era a p ^ p a l in- v e r a ^ ^ « « ^ V t o r - ' ^ ^ ° ^ 
terjawt«; sncioEamente ««pêra- toadas conhecidos. fiô SUL 
vani«s sua entrada em cen. ' Quando os HOl 

O Día do Taquígrafo 
U m ffnovimento surgido no 

Ria G rande do Sul 
Oi taquígrafos do Rio Gran-' tualidade e do 

. r _ C.* 
apoio que a AssocUçao Sul-
Riograndense de Taquígrafos 
e o autor da proposta 

de do Sul, por iniciativá do 
senhor Adoar Abech, lançaram, 
há meses, a idéia de se ins-
tituir * no Brasil, o Dia do Tar- ' pra«rofÃmentc. 
auigiafo, escolhendo, ao mesmo j Por in^rmedio d- O ^ ^ a -
passo a data de 7 de novem- Çâo Taquigrafica Bra,; ou. ou , 
bro. Já em 1947 a efeméride logo, adenu a:> 

foi feítivamente comemorada' ^nto, os profi^ior gru-
em Porto Alegre, conforme am- , c^109 formulam, agon, ^ -
pia reportagem publicada pela te apelo aos colegas a? todo o 
Revista Taquigrafíca. país, no sentido dc cor-.nb- -

« . _ , , rem com sua SOLKIA; ̂ 'JÍ'!'' P; -O movimento, no Estado su- r e m 0001 ... - ri 
. ra a definitiva cor.^dic .-> ^ 

lino, vem contando com deci- d a t a . A T A -
dido apoio não só da parte dos q u i g r a f i c a divulgará ê '-
elementos da clas.se como, ainda, colunas as adesões 

! de altas expressões da intelec- forem comunica; 3-

EMPREGO DE CAPITAL 
Vende-se uma Fabrica de (JasoSas com instalação c 

para o fabrico de Cola Brasil (ou Coca Cola), com 
para ?.000 gorrafrs por hora. Maquinas de fabricarão anr.enc _ , 
«ími-novas,' mèvjdas a eletricidade eu a motor dc e ^ • ^ 
SnfiWirfainefM» automatMO. MaquinUmos para fabricawo^_ 
poli * glk>, com eaparidade para 400 q u i ^ Pianos. Oarr 
próprias p&ic. "Cola Bx^U". Escritorio com instalado 

io ir fixar r o * ' - ' " ' 

?té 
Finato^nte, suk vo . -se DES deste Bras j l^mp^end^- j GftAMDES HOMENS, 

^ ^ l W U , , K Ä ' ^ ^ s e » B o J s w à a p«r o . ands.d« h^toria, 
r ™ 1 * * " * * * * « » afcWr«ri«m da m ^ ' c o i t ^ hemms q ^ t i é + l M l 

^ " • ^ « • - ' • " t o : O p « - « « « êst f tog^ri^o, eotío peU * • tr^mém** 
mepttf d> fu^ PATflJÀ. „ . 

O motivo da venda é o proprietário 
em outro Estado. 

Hwtar Ä Auguaío Severn n.° 266 - f 
Orande do Norte. 

Rio 

m MvriPbim fmim 
+ i p « ^ à* 

blico znantlah^M calâdb e « e i . tóo ao «avtt . d e Hm. 
ao mu jéoü^nti y i w t f c anlau^ v - — A w j a a c i o 

yiiTii nnn 



& gaiato Bre1i«dair. 39 OS 13SI30S 
AEC X AMERICA» :usm o " it" de agradar a i AVoníenria preliminar deci- i imfo ele 

,r:iáicion?i clássico do - gregos c t:ai?.nos c : por isso, ! dirá oc^rtame de aspirantes da- aspirantes 
sera o cnmpcao de o Barbozu; Alírio, A d e m a r ' e 
do ano passado. Pedro; George, Pedro flam: 

' da ciásdo. denominado cias em sempre 'presenciadas , temporada de 1247 que ainda naol O: drcies contendores bcito. Pernambuco, Vává è Ti-
ixi^ja cias multidões", por uma numerosa assistência, j tem vzneedor, visto que, em fçttverào ter as seguintes for- co. 
V o niais querido denert 
o,: c.Lniíúi embales do 
íiairdeuse está iníeres-
\ iv arr.eníe, a todos os 

• (-.^orivvos ela vida so 
- Urra. O grande 
: £ a che d:> 

ï : ^ f e j a elo 
i•;• rio veterano mul-

Os dois esqueirões ostentam, j fres memoráveis lut.;?, ABC i matOes. 
no momento, magnifica forma, , 3 AMERICA (aspirantes) em- f ABC — Dudu Gageiro e V E N D E - S E 
porque se preparam, convini- j pstr.ram, seguidamente 
entemente, para as próximas : a2 , 0 a 0 e 1 a 1. 

de 2 - Toré;* Harri, Vadeco-'e Gon- Uma Casa com um ótimo*ponto 
I Expedito, Dequinha, para negocio na rua'dos"Cáicós;' 

litt" ;?s dc campeonato Oficial! Amanhã, no e?.£o de um do^j Braz, Campina e Abacaxi. 
do corrente ano. deis quadros alcançar o tri- AMERICA LuiCano; Caicó ou Manoel 

9 9 

1388, Tratar com Davi Muniz 
Nascimento. 

*oa í'âi). do glorioso 
".-•"irü'.i rubro, ou úo outro ; 

lutas entre os ve- ^ g 
- V Lf:-:U"ionais rivais n 

* : 4 i ! !i9 S S I SI r , % f 

UX.tO r^o^-a) 

• = - - — ; Ã i M l i í O M l i e s íSSSSu 
c ü 

Gigantesca nuverrí de £af?.r 

er.í.-: 

- _ V * fl 1 I 

"l ü Ci. 

o Franco-Hos*or6, da n h o t c 3 v o l t o u a invadir o Hio 

de Ferro Mossoró, o Qranie do Sul, e um* nuvem 
G?* Htpuohca eu- q u c f0| vista no município 

consideração do d e 4 Caí, tinha mais .de tres 
da Fazenda um qV? ibmet ros de extensão por 

pioTíima terça-Teira, 29 
de Junho • corrente completa 
rá o veterano "ABC futebol 
Clube'* trinta e trcs anos de 
pro ̂ "i rua existcncia, dedicada 
inteiramente:-, á ciu~a 
esportes de nossa terra. 

Desde sua fundação, a 29 de 
expediente a ser di- deis de largura. 

c poder legislativa i 
° * * X X X ! Jm.Iio de 1945, na casa dé re- í veitesn existencia do dubé mais 

X X X • 
_ No dia 5 de julho vindoui-o, sidencia do pranteado ccmer- . pcpular dc Natal £erá come-

:>l mais alguns dias, acata' , 4 . „ t • ^ V- - j 
haverá no teatro "Carlos Go~ cisntc coronel Avelmo Alves . merado com a repetição da 

um festival dc arte, em F:eirs. (cara onde funciona, a - 'tradicional "Festa da Cangi-

sM8d.rSü 
h ?a«lti-S35np8ã3 

tebol dos gramados natalenses rua S::ridó, 736, em Petrcpoíis, 
Os ioges em que toma parte na próxima terça-feira, 23 

caracterÍEam* se por assisten- de Junho, citará em festas 
cias nun-.eros^È, porque o trn- ; para leceber d^ portas abertas 
dLioncl alvi-negro natalense cs lorcsdorcs, os ^cus 

| .amigos, a torcida abecedista,^ 
i eníim, todos quantos são 

dos ! conta com a maior torcida de 
nossa terra. 

O j tririT^ e très anes de pro- r;mpatieoc ao 4ic*ube rpaia'.<jue--
rido de Natal." 

r.ítiaaa a convenção na-
mes'* 

t -

CAMFEAO t lUNOIAJL T^ BOX 

Telegramas de Nova Yovk 

homenagem ao Governador do : tuElmsntc. escritório comerei- .ca . Todcs os anos, na passa- j imormam que na grande luta 
Fabrica Santa Lígia, itm do aniversario do "ABC", j de bo:-:, ontem real.zada np 

Ital, promovido poios poetas ! de M.Cavalcanti Moura) vem ! s e « s torcedores, fans e sim- j y ^ e c stadium, o car^eãp.pun. 
e m fes_ dial Joe Louis derxotpu,^ nq-

11.° round o seu forte con-
corrente Walcott, 

do clube para sabo- ; A sssitencia foi de 55 mil 

. : ' c.:a União Democratica 
que estava marta d a 

T . ^ . . í Estado e ao prefeito da capi-- de i4 ae juiho proximo. 1 

X X X 
do Vaticano infor-

que o proximo discurso 
Somo Padre Pio XI I aos Meneses, Santos Meira e Luiz I uS a r marcante projeção na 

'iios superará em im- Gcnzaga, 
-•neia ás enciclicas Qua- ! x x x 
•Alírio Ano e Rerum No- ' 

• -, J TV 

X X X 
nr.mp do Presidente Du-

Jaime Vanderlei, Genar Van- ! 0 clube da^ tres letras do fu- 3?aUss»tes reunem-se 

d.rlei, Milton Siqueira, Otoniel tebol potiguar ocupando um j & .d e Í n t e n s o ^ o s i j o , com ; 
co jogadores; associados e di 

i 

i hictoria^esportiva., ao Piio Gran^ 
j de do Norte, Por sua tra-

( ! jetoria impar nos cer 
i Os estudantes de direito desta . , ^ '' , , , , 
! ! cíiciais do futebol da cidade e, 
i capital estão sendo convidados s ò b r e t u d 0 j p o r s u a inegüalavel 
1 pa^a uma reunião, amanhã, ás 

1 sloi'CS 
reaiem, em 

Lin secretario Pereira 3 horas, .pa sede da Ordem dos hmães rio outros Estados, o \ { j S i à 

derredor a uma j pessoa-, o o Joe venceu o seu 
Carnes 1 ^ r a n d e fogueira,' um ' gostoso : adversário por nook-out. 
1 a m 6 S prato de cangica. uma bem; Ao que se diz, Joe. Louis 

feita pamonha, u m a m i l h o a s » j vai deixar de Uni ti vãmente ô  
saüo, etc, etc. • ^ .levando, assim, o Ütulp 

atuação rente aos 'clubes co - | A ^'^BC F. -C.", á máximo. 

ir.augurara, em JcAo Pes-
f l i.nelro grupo de casa^ 

i ) 

o O M A O À 

Advogados, afim de tratarem da ' velho "ABC" de Natal tornou- ; j 
íunoacão de um centro de -e o ^clube do povo", o mais | 
estudos jurídicos. f imnatísado esquadrão de fu- j 

' I ! í 
i ^ 

Â ultima palavra 

N U N C P E X I S T I U 1 5 U R L 

P A R A F E R I D A S , 

E C Z E M A S ^ 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

E S P I N H A S , E T C * 

? c a HÛC 
Acfeita DEPOSTTOS POPULARES, DÈ PECÚLIO, LIMITADOS 

"MÔVïMŒNTO e a. PRAZO 
índice da marcha ascencioáal do èitabèlecimento e da confiança 
publica gue têm inspirado : 
DEPOSITO DO PUBLICO 

DEZEMBRO 1945 .. .̂*ío:<wo,oo 
DEZÉMBROr 1946 . y ^ . W f l f O W , « 
DEZEMBRO 1947 . . ' « .19Í»00^0 

ABRIL 1948 . , . .. 
^ÁÇAM DEPOSIT»- njOsm dmOVBS -

MOVIMENTO'GERAL 
: Cif 8.470 000,00 

18: m:ooo,oo 
17.5S8.000.00 
w.«5 .èe0 t0Q V* 

ÀMOD?*NA MÜlOUffiA 

SOMBBORfl 
t SBLD1BSRI 

a i u o m d q u f a i 

curies tinis 
Cua Or. 

Ul - t. $7 

A MAQUINA 

MAIS PERFEITA 

ATE' AGORA 

FABRICADA, 

SUBTRAÇÃO 

DIRETA, 

SALDOS NEGATIVOS; 

MULTIPLICA 

A ÚNICA QUE TEM 

iTECLrw DE 

ÍCAO 

''A 

FIT UB d PREM ? MUTILADO 
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ás nossas 
Irmandade dos Voltamos, irçais uma vez, as 

nossas vistas para a Policia, 
no sentido de adotar medidas P g g g Q g 
drasticas contra, certos gaiato* ^ 
que, de vez em quando v.ecm f S2SSÀ0 ORDINAKIA 
á biila demonstrando a sua, Realiza-Se, amanhã, ás 14 
falta de educação, perturbando | horas, na sua séde social, uma 
o aocego das famílias. j sessão ord^aria da Venerável 

Quarta- feita» á noite, por e- Inr.aftdade do Bom J esus dos 
xcmpio, os gaiatos der&m uma PaS=os, quando os noves asso-
prova disto, fazendo ve rda -\ iados receberão os seus djplo-k 0 

dc-ro' bombardeio contra a Sor- mas. 
veteria "O C r u z e i r o A ação O Provedor, sr. Teodorico 
desses desocupados foi tão in- Guilheime, espera o ccmpare-
teusa, que o prcpiielario viu Trento dos Irmãos e o Tesou-

.. obrigado a fecharas portas d^-' ic-iro. sr, Cav-lcsníi Filho, 
quela • casa, á falta de policia- está reeebendo a Anuidade de 
mento, do 0 medidas epe-rtunas 48 e as chamadas da. Previ -
contra esses obsurdo?. ; dcnu\ n°s. 216 o 217, c,:jo pra-

Nüo é preciso violência para sc está a expirar, 
cvuar semelhantes atitudes. Se _ 
o adicio diz que lía justiça para Na época at^.al deve ser 
ser boa começa pelos de ca- j concedida á Boa Imprensa 

, „ - o titulo genereso de voz 
sa , por que nao s e faz Cum- ; ^ A ç à o C a ( o B w i 

pi ir ? Sabemos que dois estran \ PIO XI I 
geires que se encontravam fa-
zendo a sua refeição naquela uade onde existem fatos cTeŝ a 
caca $e retiraram sem que natureza, Apesar de tudo, e$-
pudsssom efetuar o pagamento pe"a'n;Ds que atos idênticos não 
da despesa, deixando-o para se -rcpíísm. Continuaremos 
fazer no dia seguinte. Que bradando .contra essas anar-
impressão "tiveram esse? estran qui.es, ç:r> nomo da própria 
£-;res do- ocorrido ? Acreai-- dignidade e dos direitos do 
temes que Natnl e a única ci- cidadão. 

AORDE 
NATAL — Sabado, 26 de Juiiho àe 1043 

Na Matriz éo * 
« o f e n d o , * ' „ 
°Vy , : , , ' : i > em honra * * 

i i 1.1. < > 
H o 

He s 
^ dia 29 hav* ' 

aveM mis-
rroc:s?âo. 
x X x 

Sociedade de Cultura Musica! 
/ 

A reorganização da S* C, l clima propicio para fazer ílo-
M. realizada recentemente, vem j recer tão auspiciosa inici.uiva. 
constituindo o assunto obriga- ; O grau de adiantamento 
terio nos círculos socaiis e nua nos encontramos no c 

I L 

artísticos da cidade, ; s e refere a musica, n 
Evidentemente, íuzia-se ngess- sobejamente comprovado e t-y.̂  

tarjo o ressurgimento de u:n . é um Índice de que . 
órgão como a Cultura, cuja está progredindo no Loiic/, 
finalidade consiste em arrpli- ; d^s qoíz?.z do espirito, 
ar e desenvolver a musica : ^ Sociedade de Cuhura TJ :-
ide^l que inspirou os seus -icalt vai reunir Se cm 
fundadores. : seriibUia gorai no dh 1 :: 

Julho proximo parn 

Mn 
** j t. 

: o 

' I V- ' , r. : 

* • TK-

:-Aro 
ri 

G a l v ã o 

I ^ ' * ri 

"
 1 -3 
••."'• Ly s - ^ 

A exemplo das entidade?, ccn 
generes existentes cm tcd?.s 
a s capitais do puís, a Cultura . 

e opreve^ao ua^ rei or?!-.: 
rem irTtroduzidv^ nos 
estatutos. 

íc 
it* jssía M8€tsaaa se âçao 

DIOCESE DE N A T A L 
Recomendação h/ 1 
çviíneUT3 c r s dc. mio d? Julho, vai fazer o seu re-

tiro espiritual o rcvmo. obro do nbssa diocese, paia esse fim, 
convocado peio er^no. E i^o . 

Se, pelo Batismo e nela Coniirniação, todos ncsT Cato-
tomos air-uina coira da no entante muitis^imo . 

Ion-- ficamos de ^essuir a dl-nidade sacerdotal o s^us earis-
-nicam^nto conferidos pelo sácr^niEnto da Ordem, que 

clci:::> no p:;dre a in:ximjuiv e I de "embaixador con-
^do". toinrnde-o um "alter Chrlsius", em meio de to-

da; as dificuldades da vi "a. " ' * 
Ísío ó o baot.ntc pa a convencer de quanto o sacerdote 

l i o::rer.o de to^cs nós, para "se tomar, cada dia, 
mais digno dn cu?, missão in:\:bit;tuívcl de mediador. * 

Nas ve.-per^s do santo retiro de nosso clero» é muito opor-
tuno quõ os mombvos da Aufío Católica em toda a Diocese de 
Na</:.1/ redobrem suas tó^ções pelo clero e em particular pelos 
frutos prr:.hnos croroicics espirituais, porquanto a ' Ação 

procurará também fomentar o 
intercambio ar*j$tico trazendo | pc^soús qvc de v;-' 
periodicamente a Natal as fi-_ c-resssr no quadro se.i /; 
guras de maior projeção no derào" entender-se cor.i • 
cenário mundial. - ! cucr membro da direto la 
' E' pois plenamente jusíiíi- fczo lo por escrito ao C,; 

cado o interesse que a scci^- Carlos Lamas, P : , 
dado local vem tomando ps- • eritidaúe-
103 destinos da nossa cul-! -

A 

íura, a cuja frente se acham i M.rï^ 

figuras de indiscutível prés-.! * í ï V 5 \ ÍJ 

ÍÍ£Ío c capazes d^ conduzi-la ' ** 

a uma duradoura e 

eficiente. 

Numerosas pessoas tem pro-

curado os seus dirigentes para 

asccciar -Sc, demonstrando ã3 -

sim que de fato existe um am-

n r* 
1 

Em subsiitrição ro d:\ An:'' 
nio Pínheíi'0 G'«.:-:narri-:.:-, c:"' 
viajará para o sul ^vo d" 
ferias, assumiu <... 
gerente da Cia Foiça c 
nesta capital, o sr. L. M. J. 

biente de compreensílo e um Pabst. 

A l t a d i s t i n ç ã o a o . e s c r i t o r •d* 

CZíâinsrQ C s s c u d ò 
C c m e n c i â d o p tía O r d e m d e C r I s t o 

Muito merecidan-entb, acaba [ qrumfo so trata cTn nu srr- ^:-
o governo português; por decre- I dem instituída pelo rol D. IV, -rr. 
to de 23 do correnío, de a^ra-' muito antes do de.".1 i'. 

D r , í " 
í í 1 ^v W « ••U'J 

t 4 (ft 

Caio^ica. já dis^e. 1 , ciar com a comanda da Ordem ! dou Brasil. 
e o clero marchando de-mãos d e Cristo ao esc; itor c o n t a i Para todos nós, do 

para a conquista do rrunao ao reinado de Cristo. 
e o 

r̂  » T -—7"" Yv i ' i r. A i 
cio 
Ex'.m^ 

{> • c 4 ' 

:ü 

ï 'ï-:, .- — 

J — 

A-.o ialtjrâo meios 
e racriíicios, como sej^m 
iicss? inien^fio 
tclrO' 

•ira o:Sa no^sa eâmpanlia tíe prCcOs 
a multiplicação ^de comunhões 

a a santa missa, a recitação do 
inclusive cm família. c-t:troo recursos, enfim, que a 

dm^nci } de cada um ditar. 

De -c jrdo cem o oue foi resolvido na ultima reunião 
Diojassnn, r^cjmendamos, vivamente, a todas as or-

cia AçãD Catclica, na capital, como 
que nao rX^x^m do animar esse 

ou c:. i^tivamoníe, ou ín-íivírJ.-
tCiios 

b 

T >>> 

mÍD^ior, 
movmienrto, 

inaiviîïuj'.mcnte, lembrados de que somos, 
uma^única e grasvile Cristo Jesus. 
Naial, de Junho cl-"1 

1 p+p OTTO CUERKA - pxC.S 

B B . E I N A H L I ^ T Ã 

ico de Cricnças 
Cor.^ltas diária, d.v, 4 Urda deante." Consuítorio : A v 

B r a n c o - 5 8 1 - Sala 105 - Edifício M A G A L I - Por cim* 
^ da CASA RIO 

PR- M A N O E L V ÍTOR^ 
(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia - Graduado 
pela Universidade do Rio de Janeiro - Ex-iniertio da Valverde) 

. E S P E C I A L I S T A 
do aístemn urinário (ambr* d É ^ o s , adultos e criançma 

XMaEn^e e tratamentos modernoa áo estado renal das gestantes 
etc. Preoperatorios e -ostoperatorios. Tratamento das doenças 
a j j j i e crônicas d sistina genital masculino: TerfcuHtet 
SEPSIS recidivantes» prostaütes, VEP.UMONTAOTTES, dwir i -

lizaçfto, neurastenia, estreitamento «te 
Cônsul todo; Cel. Bonifacio 228 — Fone, 1029 1 Ribeira 

Avisa que o exame do "estdo renal" 4 ho^ t eUr 
«tpeel«lisadtt. o qve requer eomdte ^revta. 

raneo, dr. Luis da C^marp motivo cie sv.ma ;:lcg.;a 
Cascudo. " j qui saudamos zo cr. C 

Para quem, com o nosso ilu^- : Cascudo por m-is ê -ta 
tre historiador, tanto o ' de recenhrem^nto ^ ; 
engrandece a tradição, essa riis-- ritos pelos g c w n t s t 
tinção será tanto mais valiosa ' tras rizzozs. 

a~ 
DIA 

o • > - e r.í 

etiro das Sen 
Está definitivamente mr-r- ' de renome o que ocupa atuai-i 

ca d o para o proximo mês de ju- ' mente o clcv:.do c::v;..o c.o D--
lho, no dia H o Retiro anuíl ' r e ( o r E s p : r i ( u a i d o Sem;::"^. 
das senhoras da nossa Capi- h t v , 
... 1 . . ] , da A; quidíoce?e de Oun^ .i wal, promovido pelas Senho- 1 

ias dc Ação Católica." ; Kocifo, o qual acoitou c o m 

^ _ ; • , ' ti-facão a sagrada 
— Fara Pvegauor do? santos 

exercidos espirituais foi con- de vir ^ falar ás'esposas r 
vidado um Sacerdote de f,ran- mães criítãü da nossa cidade 

D R . 
V' rr 

U' 
• H «f 

: O 

r* ., 

ÏV 
L-' 

R e l o í o : : 

O NA POLICIA E NAS RUAS 
BARBARAMENTE ESPANCA- - mente pcnetiava na residen Comp 
DO .UM MENOR * j cia carregando dguns o b j r t r e i , • ^ 

,Regictrou-sc na rua Sátiro 1 par«a vender. ( 

Dias, na Guarita, aproximada- ! Hoje, quando monos espera-
mente ás 7 horas da manhã , va, o seu pai Joaquim Geroni- A v 

de hoje, o barbaro espanca-1 mo da Silva, ajudado por ou- a 3 1 ° 
mento do menor José Pedro J tra pessoa, pode apanha-lo em Al-.-cnm 

t 
.tûj 

«-•rvi^ : J 

da Silve. 
A vitima de 12 anos de ida-

de, foi espancado pelo seu 
pai, pelo motivo de a 20 dias 
ter fugido de sua casa e de ria , mutilando bastante a sola 
uma vez por outra descuidada- J dos pés. 

uma daquelas ruas e imedia- ferimento 
tamente espancou-o com um j corpo. 
cipó coberto de arame e em . O 
seguida usou de uma palmato- ; í?rante o 

0 Deic î 

ír:-< 

tr.ir^V' 1„HJ» 

f 1 -

ççj tTCí I-' 
• para 3 

J a p r ^ ^ s ^ 
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por demais seria a situação Alemanha 

28 -Anuncia-se que E ' MUITO SERIA A 
C. r d e trégua do Jeru-

. -jr. ;.tiiu as autoridades ara-
. ^ co:^siderareni Jerusalém Ci | 

Aberta. A resposta ara-
í;? 

i 

r. 

. _ _ L 

n;>c é conhecida mas sa-
nla-se que tal reconhecimen 

implicaria na criação de um 
r. o policial para manuten-

da crdem sob o controle 
• .mruonal, -e que parece di-

l:c\\ de realização nesta hora. 
PRESTARÃO 

JURAMENTO 
jTL ÀVIV, 28 — (ft.) — Os 

• : J pi in cipais m comandantes 
: . Ilr^anah, cujas identida-
. Liam mantidas em segre-
c;. ícroin reveladas ontem a 
; ío capital. Os tres 

: c;a::tes que são agora con 
.^r; ios oficialmente como os 

rJoi-os de guerra do Estado de 
íjüo ; Jacob Destro-

chefe do Estado Maior ; 
Sufeenik chefe de ope-

-3 militares e Ahran Ra 
Llílcviidi, comandante da Atea 

l e i Aviv. Simultaneamen-
L ío; anunciado que as tropas 
< -..i^^as prestarão hoje juru-

. to dt- obediencia ao Esta-
cio Israe], as suas leis c 

• crr.o e prometerão acei-
, v condicionalmente a disci-
y.irm militar bem como das 

vidas em defesas do 
L'.'is o dc suas liberdade. 
C ^XSTITUI NOVA 

PKOVA 
TEL AVIV, 28 — Sabe-se d * 

íudaica que durante a tre-
rJguns britânicos e ofi-

- da Legião Árabe dirigi-
ao consulado, britani-

o que segundo comentários, 
nova prova de "estre-

britanica com 
I.oviãc Árabe. 

SITUAÇÃO DE BERLIM 
LONDRES, 28 — A imprensa 

Jondrina vem atacando rorte 
mente Stalin, ante a sua ati-
tude com relação a Berlim 
e recorda que as armas atô-
micas estão com os aliados, 
Churchill declarou que a si-

tuação é muito seria para não 
dizer grave. 
NÃO E' DIFÍCIL UM 

ULTIMATUM 
LONDRES, 28 — O semana-

rio "News Cronicle" diz que 
não é difícil um ultimatum 
dos tres grandes contra a 
Rússia com relação a sua atiíu 

de assumida isolando Ber- e sabe-se que enfrentará ime-
diatamente o estudo de um meio 
de curar o bloqueio de Berluim 
A proposito sabe-se que 29 

superfortalezas americanas já 

receberam oídem de voar 

para aquela zona e garantir 

o abastecimento da população. 

lim, 

ESTUDARA' UM MEIO DE 

CURAR O BLOQUEIO DE 

BERLIM 

WASHINGTON, 28 — O ge-
neral Marshall reassumirá hoje 
o seu posto depois das ferias 

Reiniciada a luta na Grécia 
i 

Furiosa batalha v está em curs 

Propriedade do Centro de Imprensei Ltd. - -5 
~"*IIIÉIIÍII 
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Não podemos calar 

± . ' 1 : I . 

ti lui 
/oi abc ração 

0 bem procedimento doá*cris-
ó uma demonstração, em 
úc bondade da religião dl 

Equivale a dizer; i 
;r?osíoladn. 

A principal missão da imprensa conste em edu-
car o povo, e pugnar pelos bons costumes, na ordem 

privada e publica 
Foi com esta finalidade que lançámos um apelo ao 

órgão local dos "Diários Associados", para que não pu-i 
blicasse um diário imoral. Com este mesmo sentido fa-
lou, pessopimènte» o exmo. sr* Bispo a quem de direito. 

Tudo inútil, Não está saindo, apenas, a palavra es-
crita. Vem, para agravar mais ainda, a situação, a ima-
gem, o "cliché" imoral, com lasdvios comentários. 

A coisa, agora, caiu no dominio do Direito Penai. 
A lei é muito clara e considera crime, com multa de 
dois a cinco mil cruzeiros, fazer, importar, exportar, ad-
quirir, ou ter sob sua guarda, para fim de comercio, 
de distribuição ou de exposição publica, escrito, desenho, 
pintura, estampa ou qualquer objeto obceno. 

O crime está cometido. O diário é imoral e as figuras/ 
ainda mais,, pois impressionam até ao ignorante* 

Lavramos, dãqui, o nosso protesto veemente, em nome" j 
de todos cs que ainda prezam a moral e os bons cos- j 
tumes. * | 

Temos recebido, a proposito, inúmeras demonstrações j 
de solidariedade. 1 

- i 

ovos convênios entre o Brasil e o 
no. : A 

- oo— 
(J^Í) — Noticias 

;e 'Santiago do Chile 
ene o vespertino "Ul-

Policias" disse que es-
uc ultimadas negocia-

m subsiiir es M i t e s 
LONDRES, 28 — Quinze mil na. O que vem de contra'iar 

soldados acham-se de pronti-
dão para substituir ainda hoje 

no 

t > 

^ a assinatura de no- aos estivadores grevistas 
* convênios comerciais com porto de Londres caso não ces 

Secundo esboça, nos sem a sua greve. O ministro 
negociações — diz o cita- Attlee declarou que está certo 
joxr,«'.. ~ o Brasil compra- de que se trata de uma diabru-

ao Chele cerca de trinta ra comunista. 
^ 1 tornadas de cimento, fa- PARA EVITAR A EXECUÇÃO 
c atando em troca produtos DO PLANO MAÃSHALL 
t-̂ xtois, café e outros artigos. ROMA, 28 — Togliatte, chefe 

rr.ação acrescenta que ' do Partido comunista italiano 
convênio será esti- (está fasendo desesperados ape-

A infe^ 
nesse 

Mada uma clausula para cria los aos seus correligionários pa-
cie "contas de compensa-1 ra evitarem a execução do 
ccriorme moção aprova- Plano Marshall E' que, como 

pfcla comissão economica J todos sabem, o combate a mi-
P^a a America Latina, orga # seria evitará a expansão do 
r'5açao íiliada á ONU. [comunismo na península italia-

os planos vermelhos. 
CONtINUA A GREVE DOS 

PORTUÁRIOS 
LONDRES, 28 — (F.) — A 

greve dos portuários londri-
nos alastrou-se hoje para o 
norte do pais, atingindo as do-
cas He Liverpool e Birkendhead 
os dois principais pontos da 
Grã Bretanha para o comercio 
transsatlantico. As ultimas no 
ticias sobre o movimento são 
as de que os grevistas, em 
desafio aos apelos dos lide-
res governamentais e dos sin 
.dicatos, continuarão a parede 
até serefn satisfeitas as suas 
reinvidicaçóes. Entrementes, 
seis mil homens das forças de 

CONVENSÂO DO PARTIDO 
SOCIALISTA 
ITALIANO 
ROMA, 28 — Está reunida 

para durar quatro .dias a c^n-
vénsão do Partido Socialistc 
italiano. - Sabe-se- que será dis 
ciitida a questão,de sua aliança 
com o Partido Comunista ha-
vendo uma forte corrente que 
quer o rompimento das rela-
ções atribuindo todo o fraca:* 
so do Partido socialista a es-
sa aliança expuxia. 

PAGINA INFANTIL 

Em virtude deste jcrnaí 
aão circular amanha, por 
ser dia Santo de Guarda, 
«emente na próxima quar-
"^-feira publicaremos a "pa-

• fíina infantil". 

SENHORAS DE rAÇÃO 
CATÓLICA 

A Diretoria da SAC encarece 
o íèlmparecimento de todas as sc 
cias á reunião que será reali-
zada ás J6 horas de amanhã 
(terça-feira), no Ginásio Ima-
culada Conceição, afim de se-
rem assentadas diversas provi-
dencias quanto á realização do 
proximo retiro das senhoras, 

A campanha contra o amaía* 
betísmo não é uma panaceif 
nacional. Ela se baseia ezn 
processos científicos de apren-
dizagem e dam ao Brasil ho-
mens que saberão ler e escre-
ver. 

teria, mar e ar foram postos 
de prontidão na area do porto, 
afim de efetuarem o desem-
barque tias cargas essenciais 
Dois mil estivadores no por-
to de Birkendheread abandona-
ram os servoços de carga em 10 
navios surtos naquele porto 
depois de haverem os portuá-
rios desta capital solicitado a* 
poio do seu movimento. Al-
guftias das docas principalmen-
te as de navegação costeira, 
acham-se completamente pa-
ralhadas. 

LONDRES, 28 — 
dio de Belgrado 
ta manhã, citando ct s * * 

informações da Grefcia 
que as forças de guerrilheiros 
helenicos haviam libertado a 
cidade - Edessa, na I«cpJfmia. 
Eddessa fica a 23 quik>Sft»K* a 
sudeste das mont^pS^^ae 
Kaimakchalan, na íionteira da 
lugcslavia e estava na noite 
passada, segundo o cojiitfnicado 
do comando das tropas |efíBs«-
tas gregas, sendo submciiaa a 
violento bpmbardeio do iíjor-
teiros p^las forças rebeles, 
que ja haviam inccníÍia4o a 

• ^ 

estação ferroviaria e cs piln 
cipais edificics ca cidade. A 
cidade de Edessa tem uma "̂O 
pulação d'« 13 mil fcímas e 1 v 
domina urna estreita gargan-
ta na principal rodovia e fei -
rovia de Salonica para Monas 
tir, na Iugoslayia. Sua im-
portância estrategica é consi-
derável. 
FURIOSA BATALHA 

ATENAS. 28 — (R.) ifu-
riosa batalha está eri pro-
gresso nas imediações' dá al-
deia de Pordicaio na area 
de Dcphi, ao sul do monte 
Pai nesse, entre o e^rt i tó na-
cional e as forças guerri-
lheiros helenicos, segundo a-
nuncia-se aqui. O potencial 
aas forças rebeldes não foi 
revelado, porem poderosos con 
tingentes do tropas legalistas 
estão sendo enviados ás pres 
sas para a Area de batalha. 

Entre os meios mais 1 
aptos para a defesa da Re- | 
ligiao, nenhum em nossos | 
dias, nem mais aprovado, j 
nem mais eficax do que 1 
a imprensa. . | 

AVISO 

A Juventude Estudantil Ca-
tólica avisa ás pessoas interes-
sadas que, pela Loteria Fede* 
ral de 30 do corrente, será 
sorteado o "Balaio" de São Pe 
dro. A pessoa premiada po-
derá i "ocurar o referido Ba-
laio, na Escola de Serviço So-
cial á Rua Jundiai, 388, no 
horário de 8 ás 10 até o dia 
3 do proximo mes. 
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G. M E K A LÍBIA 
(Gerente) 

Bua Dr, Barata, 216 
^ N M A I r - t 

A S S I N A I 1 U R A S 
JttfO . . . . Cr» 100,00 
«emestre . . . • «0,00 jj 
Trinaastre „ . » 40,00 j 

VENDA AVULSA | 
Numero do dia .. Cr$ 0,60 !| 
Ed. oom suplem. . 0,80 
Nuiuem atrazado. 1,50 

PUÔUCXÇÓES 
Anuncio* — t i p o g r á f i c o s 

— Carimbos 
«Eabeta na Gerencia 
REPRESENTANTES 

A. S. LARA 
N O RIO: Sjcnador Dantâs, 
40 — 5.° andar—Fone 22-â024 

| E M S. PAULO; Direção de 
R*ul Casamayor — Rua F e -

| Ijfte de Oliveira, 21 — 8*° 
I andfc r — Fone : 29-873 

%'ílR/ttota do dia 
** I u —1— ' -
S i . 

Mamona 
Uliâífios, ha F °UCO , na bem 
feita "Revista Bancaria Bra-
sileira" uma noticia que 
nos deve encher de justa ufa-
nia. È> que o Brasil pode 
ser corisederado, agora, o 
tfis&or produtor de mamo-
niia—do mundo. 

V 

Sua Safra, desde 1945, vem 
||andt> a <fa * própria * * * 

t íTfcrjí: 
lJ 

t'ï l 

quê era i ntaior« S e -
gundo os dados que foram, 

'•"'"•^divúlêados pelo Ministério 
; dá* Fazenda exportamos, em 
1947, nada -menos de 168.548 

^ toneladas de bagas, no va -
lor de 618.902 milhares dei 
jfeKízeiros. 

-o - ^ O Rio Grande do Norte» não 
- n>;esquEçamos, poderá tornar-» 
- se om dos grandes produ-

tores de mamona. 

Reelaboração dojtevo oom o gov«rao 
az^ttólhtf do que atn^rés dos partido* políti-

cos(ÉSatèpensaveis,Entretanto, cortlo uma das 
e x g j ^ õ e s dos groppO por^terme^fo da outro« 
íiMíOfi £pciais, capa^e? dearticular ainda mais 
ciganipamente esse mesmo povo, educando-o, 
.ormando uma consciência de Bem individual 
o contive, de direi "os, de liberdade e também 
de recpdrisAbiiidade, de" dever social. 

Entija eles, enumeremos a íamilia, a escola, 
a aíÊQciaçQo profissional, o^ município, cada um 
cc*m funções especificas importantíssimas, 
^ttCiUrádo na exprassãode BLONDEL, "ondas 

concêntricas de uma dilatação da ação hu-
valorizando as pessoas, aproximando 

uns aos cutros, de maneira que não ficam 
ffmplesmcnte, um em frente do outro, o Indi-
viduo e o Estado, segunda ,o conceito liberal* 
ou tudo zq absorvendcnoiio Estado Onipotente, 
:cníorme a concepção totalHaria, de esquerda 
.•íii dç direita. 

E' que os grupos descarregam o Estado 
í ? sçm número de funções, capazes de 
T erem exercida^ muito melhor, por essas 
"jocicdades menores, que se coordenam, jurídi-
ca e /moralmente, numa ^alidade ultima 
temperai, qu e é o be comunidade, con-

psra oproprio bem de cada um de nós. 
Bicam assim garantidas uma harmonia so-

cial muito maior, ao par de condições de livre 
intervenção e fiscalização muito mais acessu 
veis, por parte de qualquer desses grupos 
>u ssu2 efcito|ip#entes, do que ss exercidas pd-
Estado eentraBíador. 

Veremos então confirmada a observa-
ção de EMERY REV£S, no sou armado li-

• if 
v'ro "Anatomia da Paz" : 

^ * .vez estabelecido o mcc:i-
r.ismo adequado, controlado d?mo 
craticamente^ podaremos recorrer, 
com segurança, ao velho método dc 
eleger para os cargos homens cc 
muns. falíveis e mortais. Qualquer 

FARMACIAS DE 
PLANTÃO 

NA CIDADE 
• C c 

V l-ar,o Bartolomeu, ^ 
NO ALECRIJJ 

/ a r m u d a Bom j e s u s -
Cantil Ferreira, ^ 

AMANHA 
RIBEIRA 
Monteiry - . 

Dr. Bi'rata. *•» 
K C ALECRIM 

J9™** ? n t 0 Antonio . 
Barreto. 

D r - G e n a r o Florio 
Clinica I,Iciica d0 ^ 

: criança •to e da 
. , , , . Doenças de senhor-, 

sistema politico-no qual o derar.o tb - partos ~ Perturba' 
povo depende da sabedoria ou da cs- j Gravidez — Tratamento "das ^ 

Ondas Curtas 

i ~ C«»- e Resid, Av. Eio Ewnco, 767 - fore 

2417 - Horário 13,30 horas „ 
| dir.:ito. 

;E>r. lucardo Barreto 
| Dü'Ctor do Hospital de 
! Alienados 
J DOENÇAS MENTAIS E 
; NERVOSAS 

: Coti:;uItoiio: Rua Dr. Barats, 
I 210 - l.o - Fone: 11-20 
j Residência - Av. Deodoro, 628 
I TVIpfnnp _ 

trpiteza da visão dos lidsres, e$tá fui: 
damçntalmente errado. Os grandes cs-
tadistac" são tão raros e d os poi;c-jí 
que naseem é tã^ diminuto o num: o 
daqueles que chegam ao pôder, ouo / _ 
não podemos estar á espera de lide: es 
de gênio/' 

Parece, com efeito, que'oS teinpos não 
rão mais simpáticos aos "salvadores", aos 
âUics insubs tituíveis -

Dada a deseducação dos partidos, o papel 
desses outros grupos é com mais razão insubs-
tituível numa democracia verdadeira e cristã. 

l 
hé 

MEIA COLUNA 
as primeiras a cruzar rua, sem ter o que fazer, en-f 

á passagem do 

Efciár nossos confradçá' do "Dia são 
rio ; de P^fftamb uco", • tiíanscre- ^ braços. Neínr sei veçtlia ar- tre^ando-se 
vemos o seguinte oportuno cb- gumentar • também que ha ^ "bicho". 
mentario : ! muita gente que viVe do jogo O jogo não pode s£r a ti vida-

"A historia desse funcionário do bicho e de outros jogos.~ E' de util, porque o jogo ná-j 
do Instituto do Açúcar p do A l - | claro. Desde que essa gente aia riqueza, vive apenas do 
cool, quô deu um desfalque sc habituou á contravenção, azar. Nenhuma sociedade or-
jor eer habitual , jogador, -é não quer saber de outra vida,ganizada pode ser indiferente 
oem significativa, pata mais .-»té porque é a mesma pirata! a isso. Já basta a Loteria, que 
cuna vez realçarmos o perigo trabalhosa. U também jogo, mas enfim 
dò jogo, _ | Entretanto, todo mundo .sa- ^rmitido pelo Estado, que 

Diz-Sf que ô  jogo do bicho pe o Recife está ch«io de 1 recolhe taxas. Tudo o mais 
nâo será jamais extirpado do nos-, desajustados, de ^ente do in-̂  j deveria ser energicamente re-

w ( A . afirmativa só é i ^iior, que não tendo ocupa- primido, porque o drama dos 
Paulo F. de Viveiíos porque as autori- | p o r não ser nem opera- | que sucumbem no jego faz 

ADVOGADO I dades policiais, a quem caberia r̂ o nem artesão, sê fica pela ; parte do quotidiano." 
, JESCIÜTORIO: Av. DUQUE DE executar as leis, se acumpli- j — 

CAXIAS 106 — SA IA S 
Fon# 1870 

aos contraveiitores. E • -, .... 
o stolera. I 

José 

ciam 
o propria governo 

publjco e notorio que se 
Emerenciano joga no Recife; e que autóri-

ADVOGADO dades policiais deçebem contri-
Escritorio Edifício Aureliano, hujçces dos jogadores. Nb 

1. ° Andar — Sala 114 
Fone —1625 

Residência — Rua Coronel Gas-
\ cudo, 334 

Telefone — 1732 

+empo do Estado Novo, o jogo 
do bicho era oficialmente proi-
bido. Éntretanto, como o Bra-
sil se parece müito com a o-
China, em Pernambuco o jogo 

r íi. 
Havia uma 

A dever fio do Coração de Je-
SU5 c bCrn viva no :v.ís dç Ju-
nho . Mês da Sua íê la. re-
cordamos as Promessas fçi-
tac á Santíi Margarida 

: em favor de todes quantos lv:n-
i rassem o Sagrado Coração. E' 
1 um estimrJo Ccnlieccvlns e 
propagj.-hs, 

í Sáo deze premessa« cons> 
ladoiv.s: Primeira — Co;),oTe:-
lhe-ei todas as graças Recu-
sarias ^o s^Jl c3taclo; Scgur-
da — A poz nas sun.̂  íaiLUS:; 

t Terceira — A con:: inrüo rj: 
• suão pcí—s; Quarta — Serei 
' SEU VCÍUTJIO SEGURO D̂RÜR/.C 
i 
| a vksa e sobretudo na msrfJ ' 
Quinta — Dcrratrarci 

Ayenteiir í^Spachantés » diversas bênçãos Q̂obre todas ^ 
ttócionaig e Com a ex^erienem de muitas anoí I \ ^ ^ s s„xta _ q. 

- ^ woperacáo de- vários auxiliares* podemos aracutar qualquer s u a J - ^ ^ 
^rviço no desembaraço de mercadorias de Importação, Expor- | pecadora acharão em nun, 
RÇâo, Cabotagem è Segupft». - • - ! fonts e o oceano iníU-i- ÍJ 

Rua Nisíá JBnréstai f » C t í j t w J P ü r t à l v 54 — Telefone 11-ÜJ I mis.ericordia; Sétima - As ai-Endertço AUGENCIO 
MATAT, ~ RIO OKAltfW. DÒ NOPtTC 

era oíicialisado. 

A L Ü G A M * S £ Hepartiç^o, que arrecadava 

, • Um grande "armazém na Rua 1 * * X a B ' * 0 e r À í r â n c o - H a t ^ 
Frçi. JVüguelinho» 42 e outro com C Í X ° U d e h a v e r ^ t a l 

^ grande terreno á Rim O c ^ t l Ç a ° -rrecadadora, ma^ s 

. Tratar na Av. Tavares J o g a d a maneira. A 
« r a , 97 - Samuel Schor & U i t i m x c i ^u la r do S2cretario 

| /la ;Segurança é um documento 
^ sç registra, mas nao sa lê, 

vo 
ÍODAS DEVEM 

T Hfil* 

V E N D E - S E nem se executa. 
wio do Instkuto 

A CASA. á av. Floriano Pei- contou aos jornais o se u dra-
374. Tratar pelo tefefo- jogava, ganhava, perdia, 

2 3 8 5 - j toi-nava e" jogar, até que a f i n a i 
^ se deu o desastre. 

t>i. Alvaro Vieira K! 0 ̂  , ^ 
j.-;-: J&jlittinçiEp .^acp 

Chefe de Clinica -çiruiglatf áç E' «g>enAs »•. a r^w-
- otttrejs, Èa-Hospital M. Couto 

C B M k GERAL 

Filha F 

mas tifci>s ÍC tornarão íeivo-
rosas ; Oitev? - As alma-
fervorosas cavalão rapida-
mente a í̂v.nfte perffi:ão: No-
na Abonccnrei Eu n í̂r.c 
as ca-̂ as onde a im̂ gom oo 
Meu Coraçfto 
ta e venerado.; Decir/.a - Darej 
aos sacerdotes o dom fe abraiv 
dar os ccracões rrrd̂  '!-l'f> 

eidos; Decima primfi.-a - A-
pessoas que propu-̂ rĉ ' c^ 

^ , devoção -erão ob ^ 
Fmprega-se com vantagens p"ra r^ra^o c ac* 

Cbmbèter as irregularidades das fun- n o m t s n o m e u C -

(O REGULADOR VIEIRA) 
A MULHER EVITARA* PORES 
ALÍVIA AS CÓLICAS UTERINAS 

5õe* periódicas da» senhoras. E' cal-
ifhan ê r regulador dessas funções 

IX tHKk SKDATINA, pela sua com-
provndí»enteia, é muito receitado 

.DSt^B SÉR: ^DSADO , 
C&M CONMANÇA 

sSt -kJ^ ^ ..,. i . , . . . 

r<<>5 

d a . > « P f R D m o g ü » o O 
B 3 r * c f A L í 8 T A 

•«. ,W> •/ ' -^J>ROTC>U)GÍA E SCTTUS . 

, : . Gorcção o, ~ 

^ 10 teM â» jB 1 « ; i ^ ê ï i n a l ~ . ~ 

tommy mm- Èm+mitf** - 1 J e s u s 

q-J* 1 « A r M * : M L M - K m » ' «H f - • 

a mm: I 

tmdiò r i f : AuttfjMacléé 
'V 

nunca sei-ão iipagaJa.; 
segunda - Conocderei no ex-
cesso da misericórdia d" 
amor poderoso a 
perseverança íina' 
comungarem na primei 
t- feira C.e nove « » * 

Qye não pode^c ^ 
n Pieno triunfa da fcwja ^ 
lfcfes ck-alnias unidos, ao ^ 

• d f ^ c o n 

a iiitc 
«"lado de. sua M ^ ; ^ 

A.devoção «o.C^aO _ salvará 6 munáoí C. 

-I,,, T1' ' E I T U f i f l P R E t i ': » I , 
: i L, . í IA LOHB ! MUTILADO 

. • , T 
- íl - - i . ̂  1 « 
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h í u l r i f i 

Tendo f&p i W 
yjna ''estrela 
bonete LÇY$T> 
ror NatiJ, o«m 
Estados Unidos, ã 
Maria Perez, de S. Paulo, que J J f c w » , a * « * W 
uiat» em comoanhia do jorna- .3a Associação Profissional dop viaja em companhia 
iista Artur Puccinini. 

tf * 

-SMW** W .dksptw 

^ ^ S f ^ P^ » ^ f e t a j e p a tefr 

Hfcafiem-íe cm Paris, em 

^ M i n ^ í t t e « p I V P l á w ' ^ primeiro vôo 
Tel^af ícas, Ça- Alberto ® l l l t o s Dum<>nt 

0 mix&tew 4* Afnmawtjípi r f i t t tt ane~ 
contratou jum hfilicoptero PATA 

1 " ' ^ . formada em Sindicato, nos t*r 

O t o é t CUaée 
=— •1 " baSio. 
o fiXi;*FM> CS POrrUGjWL ^oo— 

Nessa sua longa excursão' Das festas de aniversario do 
pelos países do mundo, o jor- America í . C*, tón como da 
na liste Armando ^Ef l j f r teve do seu mod&niões 
oportunidade de se demorar al- consta*r ^ » a confe 
guas dias em Natal, W t r a n d o r e n c i a do escritor Camara Cas 
ccntacto direto com nosso po- c u d o ' e airimaílo uns 
vo aíim de colher material d i a s 1 0 e 1 1 ^ W ® * proxi-
para os seus futuros trabalhos m o ' 
jcrnalúüeos, ao mesmo tempo 
que realizava oarte do seu pro-

j - — ^ nabara, realizon-se, JUaje, a praina de aproximaçao cultu- . . _ ' «» 

Como premio do Minister^ 
4a Agricultura, o sr, José ifcu-
€Wto fe tprps, técnico jfe XM-
vteio de Torras e Colonização 
da^el* órgão, recebeu a fel-! QjJr. -GWW* 
potf^náa de 40 jnil cruiei- dador da Universidade £<gru-

ros, pela maquina agricolaçer 
jole inventada para «wjjpda-
lar fiteas. 

lar, «onvWou o co*meJ Da-
rio Cavalcanti Azambufa, co-
mandante da S^se A « e a de 
üjútlal* pant dar a açla da 
fftnwtoa quieta loira, naquela 
universidade* ' 

U ! 

ôrôòof V. S . podará eteíuar 
ü i u a compra <fcr - -t * «í -I 

, ptç., procurando a 

Na capela do Palacio Gua-
tara, realizou-se, * boje, a 

cerimonia da páscoa dos fun-
cionários do Palacio do Cate-
to, tendo assistido ao ato o 

1 - . . 

T-r-
ipI entre o nosso pais e o . , , „ , . _ . _ ^ , . . 
veího Portugal. «onanes ^ Palato do Cate- Q r B a r f l t a . 1 9 9 t è A T f í L - E n d . T f t l ^ « " P A U L I N O 

£ utilîzando-se do moderno • « » ,, . ^ 
, Dresidente Eurico Dutra. 

Kjstem«: de propaganda, que e 
Vis ive lmente o cinema, a- ^ h x f m ç j ^ ~ á m e m Q ^ | 
cm*,* confrade de imprensa d o m a e s U x ) C a r l o s G o r a e S ( j 
promeveo, no cine REX, Sôb c i r c u l a r á i n o d i a u d e j u l t 0 ) 

; ; — — — 

5\ taítsso taisfa tonal lit P. ffip 
o patrocínio do Consulado por- ^ revista "Soni,,> em edição' RETIRO DO EPISCOPADO em numero 'suficiente para dar clesiasticas, civis e matares, 
turuês entre nós, uma inte- especial trazendo variada co N A C Í 0 í , A L ~ M í r m ã s F r a n ' ! alojamento a todos os srs. Ar^para o cierp e gs senroaristas, 
rossante sessão cinematpgra. ^ ^ de intelectuais mu-! c i s c a n a s • t o m a n d ° «s ; cebtspos e Bispos que quiserem ^ ^ ^ 
íica, com filmes sobre d*- teístas conterrâneos. ; providences necessárias p p tomar parte no retiro, aquela As b^ic^as oíer^cem 
versos aspectos daquele país —oo— i adaptai' o Dignifico prédio, casa se presta jriagnificamen- a 60.000 pessoas sentadas. 
fmige. tia noite de 4 do mes vin- ! W P puseram' á disposição para ' te para essa finalidade. í SEMANA J& AÇÃO 

Dentre as películas focali- douro, na séde da AABB, á a- ' a d o ? e t i r o ^ ! ALTAR - MONU^STTO — UfiA — A g e m » ^ « a o o -
sem com que isto es- venida Deodoro, um gnlpo de ' d o B^^copado Brasi- Foram uiiciadas as obras da nal de A w 

triâmes a deminuir o valor das sefthotas da sociedade natalen- ugia sÇn>an? anles do construção do altar-monumen- nos Aas 24, e 
demais, uma se destacou. Foi «se, vai promnyer W i r s s e n - ! m ^ 0 do Cong r e^ Eucarístico, to, Parque Farroupilha, 26 de outubro. — 
a intitjlad^ "Bairros Sociais", te exposição de arjte, sujo | Trata-se do Sauatorio Santa aonde se realizarão os atos so- • •• . 11 ' J " " » 
Velo desenrolar do filme, em- « i h ^ Í o /Emaî çeiro «erá jpe- J^bel, ^os arredores da Ci7 Iene? do Congr^so. Até ao DOMINGO ESPORTIVO ^ ' 
bera não nos fosse possivel a- vertido en> favor da ûbra do d ^ e d e São Leopoldo, a 36 supedanco do altar, mede 7; (Condusão da 7* pagina) 
ermpanhar . com nitidez as ex . abrigo «&>m Ï M ^ " j quUometros de Porto ^legre. metros e até a ponta da cruz, j . _ ^ L u f a - ^ ^ 
pjjcacõçs sincronizadas, obser- —OQ— jP^fe su^ localização privile- 35 metros. Nos diversos pia-
vaincs o cuidado todo especial . *?elo .^puí^do D i o d ^ o Su- ! gi^da, no meio de jar- nos, pelos quais se sobe, g r ^ , ^ ^ s á o do Torcnio de 

o governo de Portugal de- ^ ^oi aprçsentado á Camara ! dins e ary?r^ps, cpm as dativamente, até ao altar e des- d e * 
dica ao Problema da criança, Uin projeto de lei ^ r a ; tos nmito bem instalados e tinados ás altas autoridades ^ toreli,mnaf.) 
pc:s nas diversas fases da 
peíicjla em apreço apareciam, 
ectuí e acolá, quadros bem 
exrressivos, em que crian-
ças brincavam ao ar puro, 
r.ts, rrac^ e parque. Esse 
c,:jckdo muito mais significa, 
í-e torna, quando se tratatfè ' 
«c filhos de trabalhador^; 
F-cir. cs chamados bairros 5o- ' 
nnis, ali, são frutos da cam-
P f̂iha do governo português 
çm favor das classes traba-
l^eéoras, 

cemò fôr, Portugal a* 
F '̂?cnía ao mundo um exein-
r-o bem expressivo, pois não 

preocupa exclusivamente! 
tf'^ o progresso do país, mas! f 

com o problema da criança, 
Jio qua] sç acham empenhadas 

podore? públicos e particu-
lares daquela nação cristã. ^ 

que ao Brasil, — e nisto 
f -mos graças a Deus, — não 

destina o espelho em que 
ceverão se mirar muitas ou-
tí^s nações, o fato é qu<f* ^ 
Tnlria oe Salazar comp f̂ièende 
« magnitude da obra d^ aasto-
ífneia e airparo á criança, ^ i s 

íutuio receberá 

triplicáta, os 
neficios c z i * * ^ ^ , 

dispensar o „ jKeseOfe f t 
E o exemplo « rd i tFqr t rò 

cuijtr 4a s o t a ^ i 
possuir«, DO íuturrr^JS tõntià 

* dai** m ^ Í M C ^ 
?ua 

À S DO RES í>0 E S T O ME G 0 
(partida preliminar) 

ABC 0 ?C Â ERIÇA 0. 
AEC — Silva ; Goxj^ga e 

As cnxaquecas, vomitos, ê-^es, ílautulsncias, ansias, ve:íigenf, Paulo; Batista, Mestre e ^ r -
?ão efeitos das doenças do estomago. ficado e intestinos. CwrsrÃ? chman; Nivaldo, Ascendino, 
essas doenças, cessarão aqueles sintomas. 

As Pilulas do Abbade Moss são indicadas no tratamento d't £n-
íjjo-colites e da pr isão de ventre e suas mánifestaçoes, 

/ » 

SS 

Era=, Campina e Marinbp. 
Aricr-ca — J^uciaiio; Caicó e 

Ala-c-no: Hélio, Túlio e Pe-
dre Nazareno, Alcides, Val-
demar, Dieb e TUUo.' ' 

Juiz — Edvard Cavalcanti. 

São licenciadas pel?< Saúde Publica e conhecidas por milhares de pessoas. 

CLASSIFICAÇÃO DÚS ttUSSES 

SUBLISfE INDULGÊNCIA no 
"Cine Rex*' — Paia adultos. 
SONHOS DE ESTRE3LAS no 
"Cine S. — Não convém 

I a crianças. 
TRES HGfiíENS DE JM6MÍCO, 
no í4$. Pedlro" — Pâ rat adul-
tos. 
LEGADO PERIGOSO no "Ci-
ne Alecrim" — Não oenvem 

crianças. 
ÜS MHiAGBE£ pA ^ í ? "Ci 
ne Popular" — áecomendavcl. 

We -
C<mwwrnqf» <k 5. íriive«. 

jjà^sàL 

Ftttx , de S*. Pcdrr « Pa>Oa 

, - • j- ^ : 
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Lopes Bwf 
• 

bosa, ̂ Ê j f ce l egado de Fon-
tes; Antonio Luis de Sena, 
1.» do Sub-Delegado 

do de 
tas, jifif ti * 
Jardim I f r Btóitó; Antonio 
Luis de Sena, Sub-Delegado 
de Fnteíes.t 

S O C l A l S 
A N I V E R S Á R I O S 

SENHORAS | nando-se merecedor das home-
Professora Dioclécia Veras nagens que amanhã lhe serão 

do sr. Fran- prestadas, 
cisco* ^Martins Trindade, resi- A ORDEM, que tem no Co-
d$nfe trti Angicos. | nego Pedro Paulino um dos 

— Seyerina Pereira Cabral, seus mais apreciados colabo-
espoea do sr, Josué Cabral radores, cumprimenta-o cor-
de Oliveira. dialmente. * A 

SENHORES Pedro Barbalho, comeréian-
. Dr. Paulo Maranhão, resi- te nesta praça, 
dente no Rio de Janeiro. | — Dr. Paulo Sobral, medico 

—Francisco S, de Gois, resi- da Saude Publica e clinico 
d ente em Macau. * | nesta capital. 

— Pedro Duarte Filho, fun- —, Pedro Varela de Ol i-
cionario do Fomento Agrieola veira, industrial nesta capital 
e musicista nesta cidade. j e nosso cooperador. 

-r- Jofcé Soares da Rocha, co- SENHORINHAS 

GUIA PARA 
PRAZER SONORO! 
ALCANCE EXTRAORDINÁRIO EM ON 

DAS CURTAS E LONGAS. TONALIDADE ABSOLUTA Ê 
PADRAO DE QUALIDADE; RICA APRESENTACAO 
EM MOVEIS DE LUXO E BAIXO PREÇO. LINDOS MO 
DELOS EM EXPOSIÇOES NA FIRMA 

M., Martins & Cia. 
Rua Frei Miguelinho, 130 — Ribeira — NATAL 

As bodas de ouro da 
dade de São João 

m^rciante nesta praça e nosso 
cooperador. 

— Newton Galvão, funcio-
nário da E» F, C. R. G. N* 

— Galileu Letiere, comer-
ciante nesta praça. 

— Severino Davi de Souza, 
funcionário da E, F. C. R. 
G. N . 
S E N H O R I N H A S 

Lucimar Revoredo, filha do 
sr. Tobias Revoredo, oficial 
teFormado do Exercito Nacio-

— Estelita Hermelinda Trin-
dide, filha do sr. Belmiro Sal-
vador, funcionário do De-i 
}>artamento de Saúde Publica. 

JOVENS 
Evaldo do Santos, filho do 

sr.. 
tos. 

— Pedro Bandeira de Melo, 
contador nesta 

Neide Gadelha, filha do sr. 
João Fernaflfíes de Oliveira, 
funcionário do Departamento 
de Saúde Publica. 

— Guiomar Fernandes, filha 
do sr. João Fernandes de 
Oliveira, funcionário do Depar 
tamento de Saúde Publica. 

—-Maria Leonor da Cruz, f i -
lha do sr. Luiz Alfredo da 
Cruz, e elemento de destaque 
da JFC, 

JOVENS 
Pedro Cavalcanti, filho do 

• dr. Vital Cavalcanti, 
I — Paulo Gomes da Lima ; f i -
I lho do sr. Manoel da Lima» 

G R A Ç A S 
Antonio Ferreira dos San- J. José Vigovinô da Costa, agra-

dece a Nossa Senhora~ Santa-

na, uma graça alcançada em 

capital e filho seu favor, com promessa de 

do Capitão Joaquim Bandeira ' Publicar, 
de Melo, oficial reformado da1 

Policia Militar. 
CRIANÇAS 

Francisca Adelina Vieira, a-
gradece ao Sagrado Coração de 

Jose * Bezerra Mamede, f i - J c s u s> uma graça alcançada 

lho do sr. Josafá Mamede, me- ' f a v o r u m a cvm 
caniço eletricista nesta c a p j - i p r o m c s s a de Publicar. 

tal. , I —oo— 
—Marte Lúcia, filha do dr, | M a r i a D o U > r e * Germano, a-

Creso Bezerra, deputado es- * ̂ radece Patriarca S. José 

e a Nossa Senhora do Per&ttuo 

Socorrof duas graças alcan-

çadas com promessa de pu-
blica-las, 

Luiz Gomes, 15-6-48. 

capi-
x 

tadual e clinico nesta 
tal» 

AMANHA 
SENHORAS 
Genuina Barbalho, esposa*do 

sr. Luiz Gonzaga Barbalho, 
i*asidente em Goianinha. 

— Luiza Soares de Moura, 
viuya do sr. Nazareno de 
Souza Moura. 

— Alice Moreira Camara» 
esposa do sr. Juvenal Ca-
mara, 

— Maria de Lourdes Pinhei-
do capitão Pedro 

Pinheiro, oficial da 
P5ficfa ^Militar deste Esta-
da. 

Suzete Galvão de Oliveira, 

agradece a Nossa Senhora das 

Graças, uma graça alcançada 

com promessa de publicar. 

As tradicionais festas rea-
lizadas este ano em homenagem 
ao glorioso São João Batis-
ta coincidiram com o cin-
quetenario da fundação da ve-
nerável Irmandade que tem 
cftno patrono aquele legendário 
santo. A sessão de instalação 
foi presidida pelo saudoso pa-
dre João Maria Cavalcânti de 
Brito, tendo sido sócios fun-
dadores os srs. João Proco-
pio de Jesus e Luiz Antonio 
Manso ,este ultimo ainda v i -
vo e que agora foi um dos in-
cansáveis promotores das ce-
rimonias realizadas na Igreja 
de NosSa Senhora do Rosario, 
em comemoração á data do nas-
cimento do Precursor. 

Transcrevemos a seguir a men 
sagem congratuiatoria do Exmo, 
Sr. Dom Marcolino Dantas, 
Bispo Diocesano, enviada na-
quela data ao sr. Montano 
Emerenciano, 1.° juiz, inves-
tido nas funções de provedor 
da semi-secular Confraria, do-
cumento que muito honra aos 
que dedicadamente mantêm a 
velha instituição : 

Ilustríssimo Sr. Montano E-
merenciano, D. D. Provedor da 
Irmandade do S. S." Sacramen-
to « 1.° Juiz da Ven. Irman-
dade de São João e no impedi-
mento do Provedor, atendendo 
por ele. 

Louvado seja o S. S, Sacra« 
mento. 

Pelo presente oficio por mim 
assinado, na qualidade de 
Bispo Diocesano desta Santa 
Igreja de Natal, venho cum-
primentar de publico essa Ve-
nerável Irmandade, quando ela 
festeja entre hosanas e ale-
grias as Bodas de Ouro de sua 
fundação. Cincoenta anos cons-
tituem já uma existencia. Sua 
data coincide com o aniversa-

é tudo, — a çraça do Deu? e 
um grande coracao voltado para 
o céu. Do céu nos vòm glo^ 
íiqueza e felicidade. Sem ele 

ÍUi; 
contemporâneo^ de;-sa gloria ei».» 
Rio Grande do None que <? 

l io de nascimento do saudoso 
Padre João Maria, que conti-
nua abençoando, do céu os vos-
sos esforços e empreendimentos. 
Fundada em 2A de Junho de a vida seria deserta, sem luz 
1898 sob a primeira diretoria e sem cs1or. Com o céu m ^ 
de João Procopio de Jesus o ; vida é plenitude dc esp^nra. 
Luiz Antonio Manso, essa Ir- na certeza de sei mos ouvidos 
mandade que conta ainda a por Deus pova cumprimento 
presença do segundo e a sau- ( cios nossos mais ^nsiveis de-
dade imorredoura do primei- sejos. 
ro, como- varões que honra-! Felicito do coração as figuras 
ram o seu nome e o da Igreja, d o s i l m r i o s CTllTtpvidorcs do seu 
que os distinguiu com a con- c o m p r 0 m i ^ o , fiéis ao >eu ie-
fiança e o prestigio. Padre João gnlamc-nto. que sobem cumprir 
Maria* cujo centenário de nas- • SQm de sari mo o dever e se hon-
cimento passou ontem,- enche ram com o or.us da obecicn-
per si só essa Irmandade que cia, pois, que é mnis livre do 
teve. como primeira a sua que o mais liberto dos e?cravo?, 
benção na imagem de São Obedecer é ^anh î o céu no 
João, "que é a mesma que do- 1 Of ic io e na imolação da prprb 

mina o altar da velha Igreja v l t í a 

do Rosario, como reliquia pre- j Felicito cordialmente 
Ciosa que o tempo não conse-
gue debelar. 

Lastimo que esteja preso ao ° Pad l 'e J ü a 0 M a l p r ra üü* 
leito aquele que tem dado o ^ c o n t i n u c (K> ceu 8 €nvlar 

melhor de suas atividades em t o d o s :íS M ias 

prol dessa Venerável I rman- ! ̂  i m o l ^ a o ao muni30 

dade _ Manoel Joaquim da ' ^ ^cino, que é o m e ^ 
Rocha, homem honrado e digno I d c C l i s t ü nas ain'aS 

e por cima de tudo bastante ! Felicito ainda os dois prove-
^ T r i dore?, ao p r ime i ro , para qut 

capaz de dar nome a essa ir- 1 

j j . j. _ I Deus o conserve e lhe restitua 
mandade, sem contar essa pleja- . ̂  . , 
de de homens que fazem d a - saúde para dar ma.s gjor,« 

honestidade e da honra o seu ' a D e u s e a l e « n a aüS conÍM<tes 

. . M t que tanto coniiam no seu no-
patrimomo, e que jamais se en- , ^ ^ 

, j ; + m 'me honrado e digno. Ao ,r. 
vergonham de ostentar a mo; 
j j j . j „ ' Montano Emerenciano, pau 
desta opa, distintivo dos ver- i 
J J • - • , T ^ ! que Deus o inspire para man-
dadeiros irmãos de Sao João» i ̂  . , , 
« irt . 4 . ! ter entre todos o c^puito de üai 
Como este glorioso santo, ele* , lt:: t , 

* * ^ ^ , _ * ^ o ^ monia e de cordialica^e. Que ^ 
se inspiram, e nele se miram 1 

pára lazer do cumprimento do 
dever uma obrigação de justi-
ça, dando o bom exemplo na 
sociedade e vivendo da felici-
dade de suas familias, que São 
quase sempre a grandiosa ri-
queza que possuem, pois, na cese. 
maioria dos casos, são pobres j sempre comeu 
e só têm de íiqueza — e já ; (Concluo na *í:xta 

sido o segredo da vitoria de to-
das as instituições que inspiram 
confiança e geram triunfos para 
a causa de Deus. 

O sr. Montano Emerenciano 
è um presente da minha áio-

Orgulho me, de tê--o 
l-Jo, iit-1 ^ 

C 9 B 9 0 PEDRO PAULINO 
— ^ iv t rsar ia , amanhã, o 
revmo. conego Pedro Paulino 

^veneranda figura do 
clero potiguar, e digno viga-
r ia d«—Papari. 

Omog^ sacro dos mp s re-
non^í^s, o ilustre na^Uclan* 
te- inpamuMor de longa folha 
dtf^jfttfevántet serviços presta-
doe i Igreja e k pátria, tor-

tesperaliva Ceotra! h Credite Norte Riograndense L i . 
(Ex-Caixa Rural • Operaria de Nata!) 

Sede»«Rua Dr. Badala» 208-Ribeira 
0 mais popular doi eitabeleeineBtos de «edito 

l i o j e m e ^ m o s e u . d e p o s i t o 

p n o s d e f u n c i o n a m e n t o « g n i f i c a m 

; Confiança, Garantia, Solidez 

i r n * ̂  f HUTILA00 
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dentes 
SHINGTON ( U S I S ) — De-:arregado de pó de "diamante. £o. dos últimos dois anos foram 

tratados com ,.a estreptomicina, 
foram obtidos resultados defi-
nitivos e positivamente encora-
jantes, segundo informou ul-
timamente nesta cidade um 
grupo de médicos que realiza-
ram experiencías sobre o assun-
to ccm a celebre droga w(Jeriva- j 

' da dum bacilo que se encontra \ 
31 de cada 33 ca- trabalhar a altas' temperatu-1 na terra. Daí que a revista | 

pois de muitas experiências/ Claro está que a perfeita gra-
^ ,'t alistas nos Estados Uni- j duaçao do pó de diamante tem 
Cj0c chegaram á conclusão importancia capital para a per-
Que ^ dentes do siso, tirados feição das operações, tanto de 
aiac na fase anterior a seu a- | pç rfurar como de polir, 
$ai\--..;r:cnio e colocados no al- | o diamante deve ser montado 
V0( . cie algum molar extrai- n u m suporte conveniente. Mui 
tio, ij-eicem perfeitamente, tas vezes usa-se aço para este 
[ y i j ~ Í ;r2ando-se em dente fim. quando a fieira tem de 
a\il íjTi' 

tac /. 

GRANDES E PORTÁTEIS 
legitimas e novas 

Vende axclurivamento 

S E R G I O S E V E R O 
Agente da S|A Casa Pratt 

Que é o existencialismo 
emelhantes transplan- r a s . A f i e i r a é m0ntada 1 "Journal of the American Me- ! ^ 'EXIStCflG 13ÍISfTi' OU 3 fílOSOfíá Ú% tfG!T0tã 

plúr.̂ '-. òes 
ürr.i": 
19 —:cí. de idade e espera- se ' turas de trabalho até 700°C. 

pessoas que tratem. p o r fim, é preciso ; experi-
>:r/.es nessa fase- da v i - dentar a fieira. Faz-se a es-

a pacientes de 12 a niante com firmeza à tempera - ; metida a demoradas provas no 

tratamento da PESTE BRANCA. 
í]1 H 
tio* 
dr» 
cio 

ic-

lií«.': " -
te v. 

piri" ' : Tf.'.C 
emb:-. - nviia, 

As primeiras trans- n o supòrte por meio de uma dical Association" aconselha j - PEDRO FRAGA 
realizadas com êxito liga que tem de segurar o dia j que a estreptoiricina seja sub- ! ' - " 

1 - • - 1 - 1 Os jornais andam chaios dc mo do louco Nieetzsche, a fiioso-
artigos, crônicas e folhetins fi^ desastrosa e desaèttada de 
sobre o xistencialism.o*'. E Jean Paul Sartre que se reu-
os diletantes d a filosofia, os su- ne com seus adeptos num imo-
perüciais, em busca de novi- ralissimo restaurante paiisi-
dades * já se vão, aos poucos, ense. 
empolgando, pela . venenosa dou Em essseneia o que cultivam 
trinaçao. Em revista de luxo esses "blagueurs" é uma filo-

„ * , • . se edita em Sao Paulo, já sofia do desespero , . . Segundo 
e t se disponha do fornecimento ^ u . . 

: ' , . . 1 deparamos com uma berranT um comentador, "o homem 
" ; da droga antibiótica necessário , j ' , i n. , , . 

de dentes na fase ' tro pela densidade; a l t e r n a D a . a a u a t r o me*es ou nek> í c o l o r i d o ' e m d e s e " colocado diante de S l mesmo, 
durante a confe-1 ^ ^ ™ J , ' ! n h o modernista, do restaurante v ê e m toda sua crueza a. & * s -

Os referidos médicos dizem 
i - — v que, como é necessário adminis 

em livres do incomo- tiragem do arame da' m a n e i r a t r a r a estreptonicina em grandes 
dentaduras e das pon- de costumes. Pcde~se medir o d o s e s p o r l o n g o s p3r iodos, o 

diâmetro por meio de micro- j tratamento indjcado não deve 
^ metro ou então pode-se pesar ^ s e r empreendido a não ser quÉ> 

anunciou recentemen- u m comprimento de arame conhe 
experiência de trans- eido, calculando-se o diame 

Harland Apfel, da Ca< 

rein.-
mû ci 
C íi i -. 
o r 
lie:. : 
nov: 
phv.r 

c kv.i 

ri o -

dir a resistencia eletrica de um ! <je m e i Q quilo. » mu al de dentistas for* 
pela Universidade da comprimento de arame e cai-

ria, em Berkéley. Disse j cuiar o diâmetro pela conhe-
Apfel que seis pacientes ( cida resistência do material, 

r i com dentes solidos e- DE 100 FAZEM 105 
resultados da tr^ns- Com os modernos 

Acrescentam esses fecultati-
vos que a estreptcmicina não 
vem tomar o. lugar de nenhum 
dos métodos que tenham de-

; que á semelhança de outro, em quinhez do proprio sêr e conclui 
i Paris, reúne a f ina~ flôr dos que a única coisa certa e ine-
^existencialistas." - vitavel é a morte, sem qual-

Mas, que é, afinal de contas qUe r esperança de algo supe-
"Existencialismo" ? A ezis- rior." 
tencia antecede a essência'', di- A vista de tais conclusões 

processos monstrado inquestionável ef i- frtC j ^ * n n r n f t . , 
^ zem seus adeptos. Dai o nome. n a o e de espantar que varjos 

, c t^o E m em M va ° r t s 0 e S t e I | d \ t r a t a r - ° P 0 t r ° l e ° ' teCnÍC0S!^aCÍa ^ t ratamento da tubercu ..existencialismo". Aabstraçào é adeptos do movimento jà^te-
" " 1 norte-amencanos conseguiram pe, lose, e q U e , consequente-1 u m a f o r m a i l i c l t a d e S3 a t r c f i a r n h a m a p r £ S s a d o Q s e u f i m p e l o 

dá 

p ter: f C pi 

escimento , Para es-
;e:r-çÕes só servem rai-
b:ionarias de dentes de 

Atualmente nâo ha ain-
:e.nças de se conseguir 

:?mento de dentes trans 
rn pessoas chegadas á t 

madura ou á velhice, 

CO: ) BAO ESTIRADOS OS 
FIO- QUE TEM U M QUARTO 
DA L5PESSURA DE 
m i CABELO 

O- i / CL mais finos usados nós 
l i l - i c s de lâmpadas eletricas 
sàc t tc£ de tungestenio e têm 
un diâmetro da ordem de 
WOv" ve. polegada, em 0,013 m|m. 
Cor rcr^de a um quarto do 
clL ^Uc de um cabelo hu-
mer, t é um pouco mais gros 

:'o que um fio de teia de 
arr.:••Ho. Qs fios mais finos de 
moi odenio usados nas lampa-

:e aparelhos de radio tem 
apt, : o dobro d^sse diâme-
tro Ẑ rÀCTxas de milhões des-

jioí- £ão usados na fabri-
(k válvulas e de lampada^ 

Pi- produzir fios dessa espe3-
eu: vhliram-se varetas de m€-

-;t/í3vés de fileiras de dia-
nv- c : progressivamente reda-

. O diame^fo final ne-
cv.?.-.;ta ser quase do mesmo 
cH:»jetro do fio a utilizar na 
l̂ i Um novo procedi-

fo onde passa o fio é l e -
Vr a cabo por vibração do 
nv•••••no contra a ponta de uma 

^a rotativa, de aço. Den-
tre do furo introduz-se» pó 

diâmetro, que é o verdadei-
r o íií!ente perfurador e a pon* 

de aço aperta um grão do 
P^ contra o fundo do furo. 

l>vpois de feita a peruraçãa 
0 , u r o é polido, também 'poi 

de uma'agulha de aço 
hna e pó de diamante. Algumas 
ve^es, pule-se o t>lho que de-
termina o calibre do arame 
foaendo passar por ele para 
trás e para diante, um arame 

suicídio. 
Tudo vem 

lo método de hidrogena-; mente, não há motivo algum | Q q u e . v i y 0 e d i n a m i C o 0 

ção, obter de 100 litros de (para administra-la quando, no! r e a l n ã o p o d e s e r conhecido. Tudo vem do abandono d* 

petroleo bruto, 105 de gasoli- tratamento que se tenha em- j m a s d e v e s e r v i v i d o E tonta D e u S ) p e l o h o m e m . - D e í d e q u e -
preendido com qualquer des | r e a l i d a d e p r o c u r a m e s t e s f a l s o s s e pretendeu romper com a 
ses métodos, se observe uma fn0c0mos 
decidida melhoria no doente, e 1 

na de alto poder octanico, 
DROGA EFICAZ CONTRA A 
TUBERCULOSE 

CHICAGO — Em cem casos 
de turberculose que no decur-

tudo indique a probabilidade 
de que ele se estabeleça. 

uando «jm cavalo è um cavalo 

Estamos falando de motores 0 
HP, Sempre que a chapinha de 
especificações do um motor CEB 
indica uma determinada potência 

em HP, esteja absolutamente certo de que o mesmo 
lhe proporcionará, a rigor, essa fôrça, sem a menor 
diferença! E confie também plenamente em tôdas 
as demais especificações, porque cada Motor CEB 
é submetido às mais rigorosas provas antes da 
soir da fábrica, para corresponder inteiramente 
à sua confiança. Para tôdas as apfccaçôas, prefira 
o garantia dos Motores CEB. 

ftlOTORCS C M - TriMtfW^t* 73 HP - MonoWil«»« o»4 1 HP 

A R N O S . / ^ . 
I N D Ü S T R I A E C O M É R C I O . . 

Óiitribuidore» Exclusiva* 

' U t t l n w x o í l MA. - R » C«r*»l Guiil, 440/441 
C. I - MOSSORÓ - RU I « « U m 

que estão, ; os seus doutrina concebida pelo To-
adeptos mais fracos de mente m ismo que põe Deus como 
acabando no suicídio. centro e fim de toda itivesti-

Sem buscarmos a crise filo- gação e se deslocou para o ho-
scfica cujas raizes se aprefun- mem em si mesmo o fulíio da 
dam nos séculos 16 e 17, com vida e da filosofia, o desastre 
os pseudo reformadores pro- teve inicio e vai chegando ao 
testantes que deram inicio á auge do desespero, 
destruição da lógica, pela dou- Não fosse a "lei de irnita-
trina dissolvente do livre exa- ção", cuja existencia à socidlo-: 
me; passando ao largo da f i- gia revelou e pela qual os ho-< 
losofia de Kant cU joveneno mens vivem imitando ufti^^dâ 
anti-metefisico infiltra-se nas outros; não fosse isto quasi 
especulações que se seguiram, um mal nacional ; riSo fosse 
sem nos determos em augusto a* modalidade de divulgação. 
Conte que~desi^iu de investigar usada pelo proclamado e cabo-
os mistérios da origem e do tino chefe da escola —* J. P . 
fim; esquecendo-nos do vene- Sartre — o romance e o teatro 
no >warxista que tudo subme- e talvez o "Existencialismo"-não 
teu ao materialismo dialético pasmasse, a esta hora, de um 
e ao historico sem finalidade; caso de perversão espiritual 
vamos encontrar, como fonte para ser estudado por psíqúa-
direta do trágico "Existência- tras e responsáveis pela: mdra-
Jismo" atual, a obra angustiada l^dade publica, 
do portestante Kierkgaard, dos A tragedia vem do fato ^det 

meados do século passado. 'Sartre ter estilo e ser cabotino 
Dessa fonte de falso efistiânis- e usar do romance e do teatro 
mo ,ou do cristianismo detur- indecentes para distilar Sua 
pado pelo livre, exame,-ré-que venenosa filosofia e poder ar-
vem, acrescido do pessimismo rastar, assim, um maior nume-
de Schopenhauer e do egplatris ro de desorientados. 

0 S A N G U E Ê A V I D A 
E L I X I R 9 1 4 

A R M A Z É M N A T A L 
G n m k » e f t oqu^ de Eitivas» Molhadiy e Cereâii. Sortimettto 

completo de b t b i d u m « « t r w l r m 
Vmda i cm freeeo e a m i o . t n t i i g * * deaücilio 

-twuoNM n - y 

PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA O ^ ESTÔMAGO 

INOFENSIVO AO ORGANISMO, 
RQJMATI&MO I SÍFILIS ! 

AGRADAVEL COMO U M LICOR 
Tome o popular depurativa composto 
de HERMCfENIL, SAMAMBAIA, 
NOGUEIRA« VE^DE-PERDIZ, > tíftL- ; 

SAPASRILHA1 e outras planta rro--
didnai» de aho valor depurativo^Apro^^ 
vado pelo D. N . S. P. como medi-

auxiliar no tratamento da Sifilis v 

da m i m a . origem 

l í í r - r 

1 ! I\ilf '»i; t 

fi E I T U R f l P R E J L : 0 ' . ; P n P Nfl LOHB n MUTILADO 
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ibadiroci^ r«enn3í» * Mt í f c et 

4o, parodiando reçpeitosamen-
U p Evangelho. Sempre pron-
to a tudo quanto concerne á 
Religião, fico certo da vitoria 
quando vejo figuras como 
Jfontsno Emerenciano e Teodo-
rico Guilherme diante de 
uma organização. Ent$o, te-
nho como certo de que a vi-
toria não jse fará esperar. 

Saldando a todos nesta gran-
de data das Bodas de Ouro 
dç Venerável Irmandade, man-
do a todas d sinal de minha 
sjegria e minha benção episco-
JMd. 
. , Dado e pagado neste 

Pala-
dto ^iscppal de Natal, aos 24 
de Junho, dia de São Jtoào de 
1948 e cinçoçntenaiio da funda-
ção da Ven. Irmandade de 
São João Batista — de 
(a) -I- MAKCOUNO, Bispo 
de Natal. 

fiWEt 
©i. Çtèîyûio Cunha 

ÊsríSCIALISTA 
Curso de aperfeiçoamento no 

Bio de Janeiro e São Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS 

P A R T C S 

ultxfl-çurtas, bisturi elé-
trico, eletrocoa^ul^^o, etc. 
CANCER —' TUMOKÇS 

Consultas : das 15 em fiance 
exceto aos sabados 

Cons.:' Rua Cel. Éonifacio. 
222 — Fone 1082 

ftes. * : Rua Joaquim Manoel, 53 
Petropolis — J^atal 

/^r ' v : 'í ^ * > 
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=ar?r . r — r e vfcprdo 
famosomotor " Jeep" — p*ra jnrior $üi^i)icfade e eçpnomia de operação. 

^ — Çontfc com a iraçto Jm ï todas para mais 
WtótoeHto iijis «^tíadají — e p m > póterasp traçSo èm"4 rodas para 

pesaàas, a^r fu - fora daestrada, atravessar lamacei-
ros areUgemda e stibir látffciro Íngremes. 

f t e t r f a W N — O bovo caminhfid "Jeep" foi cons-
truído .para cargas médias, dispondo de carrosàerfas de todos 09 
fstítas conhecidos. Seu pp^o bruto varia de 2.100 a 2.400 kgs. 

L\ 

/l 

•1 * 1 

U 
Paulo Gcdsrõo 
VJAS ÜRJWARÍAS 

> . t . 
O ^ jpí^ps 

da Faculdade da BahUv ^c-assiâ 
tente da clinica Cirúrgica ^ 
P r o l Ôenesio K^gçs, noftospi-
tel Santa ízabel — Clinica Ci-
xurglca especialista das vias 
winanas — Doenças de Senho-
ras — Perturbações sexuais — 

Doenças wnereas 
VUs&es Calêm. gfí — 

andar — Rxp. da^ 9 ás U e dÄ 
14 efn tlisnip 

0iStRlBI I2DO«l feS EM RECIFE, MACEIÓ, 

E NATALS 

Rita ia Aurora, 285 - Tel. 2022 - Recife 
SgPtSiS 

fff 
w / f f y $ « üvertünd 
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F A P ^ ^ ^ y f COS V i J C L ^ « s ü r n o s So 7"t> 
SM» 

DE. M A N O EL V I T O R I N O 
da- gqçáetMe BoisUeira de Urologia — Graduado 

p e b Universidade j|o Si? de Janeiro ~ Rc-interto de Valverde) 

B 9 f K C l A L I S T A 

I N F O R 

do sistema urinário (ázEOb^ Qs ^ex^, ad^Uoa e qjqtonç^s. 
Eä^Dose e tratamentos m c ^ r i ^ ^o j^t^díp j ^ à l das gestantes 
Ãè. P^äoperatorios e ^ o ^ i a t o i i o s , d ^ ç a s 

• • « A - r J j •• I 
sisteina ^mital ^ascuioio: .Vittribuliíe» 

HEPS16 recidivantes. pro^atites, " ^ ^ O W ^ a M '«bviii-
Aha&o, neurastenia, «treitamento, «te« 

- «aamitorin: t > i . Bbnlfácio 228 — Tone, 102» - Ribeira Attsa que o exame do "esUio yghJF* é ^ i ^H i bc^italaf 

i & 

NAVEGAÇÃO MARÍTIMA 
Cia, Nacional de Navegação 

Costeira 
DO NORTE : * 

"Itahité" a 30 para Recife, 
Maceió, Baia, Rio Santos, Rio 
Glande e>or to Alegre, 
too SUL 

VItaimbe"', a 30 para Fortale-
za, S Luis e feelém, 

Aratanha", a 30 para Araca-
ti, Fortaleza, Camocim e Tutoia. 

ArataiaM 28 para Fortaleza. 
"Aragofco" a 8 de julho para 

Fçrtale^a -; 

Loide Brasileiro 
I » NORTE : 

T i aquete "Para" até Bio, eg^ 
pérado a 29. 

^Rodrigues Alves", até o Rio» 
rado á > < e Julho. 
SUL : 

^ juete ^Cte. at t 
Bçjém esp^rado a S de juího 

(Cargueiros). 
"p io iy> Port», 

Mi... is^Jfc»«*- ,c - ; 
ÃfPliMte M 4 

Jagre « 
D Û J ï O t 

HORÁRIOS DE TOENS 
N A T A L — ÀNGlCOS 

Partidas de Natal nas 2.as — 
4.^s e 6.as feiras ás 6.30 horas. 

Chegada em Natal — 3.as — 
5.as e Sabados ás 13 horas. 
AUTO MOTRIZ P A R A BAIXA 

VERDE 
Saídas de Natal — 3.as, 5.as 

e Sabados ás 17 horas. 
Chegadas a Natal — 2.as, 4.as 

e 6.®$ feiras ás 8.30 horas. 
AUTO MOTRIZ P A R A 

CEARA*-MZRIM 
Partidas todos os dias úteis 

ás, 17 horas/ Chegadas a Na-
tal ás 9.30 horas. 

JNÁTAL — JtECIFE 
Saidàs de Natal 'nas 3.as e 

Sábados ás5.4Ç horas . 
Chagadas a Natal nas 2.as e 

Sèx^J^iTtts á s^ l ^S lioras. 

»ATAI, : ctíuz 
Sairias 4e Natal nas Segwdas 

NATAL ^ CAICO' 
Partida de Natal - 4,3s e 

Sabados ás 5 horas. Ponto oe 
.Partida — Praça Jose da re-
nha. (Em frente ao Grande 
Hotel.) . 

NATAL CEARA -MIRIM 
Partidas de Nata l d jans-

mente ás 16 horas. , Ponto f 
partida: Pr^ca Jo^ da 
(Em frente ao G rande H o t e u 

N A T A L — M A C A I B A 
Para Macaiba haverá diaria-

mente duas viagens, sondo.un* 
pela manhã e outra a tare _ 
Ós ônibus partirão 
José da P^nha (em frente ^ 
Grande Hotel). 

Fraqueza em Geral 
VINHO CRÏOSOTADO 

SILVEIRA 

Mra? . i f? » Cbtfe do Serviço 

-, * 

15.30 hont . 

?.*Fbfít as hora s e 
Êrtèda» tólí.fthorai. 

Sfe 
m ï t èkr t w 

S l Á d i r » D^Bnff«! te 14Jmh 

i r e m « ' i t ' 

C a s s o B e z e r r a 
(le clini:> 

medics * Policlínica 

aOXNÇA OíTJffiKA DO 
' ADüWO 

^Via iC ^edsUzr fa tf® 
A jpuuM Dige*^0 

{Ho Bnott * *" 
D t t t í i i l ^ 
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tebol e, 
á a^áe. ani torneio de f a -

ta da Cangica 
A data de amanha é bastan» denodados espcrthUs, vêm, ( 3 . ° jogo — 16.10 horas — Ven ( PETROFOLIS Dudu ; Pau 

ao futebol potiguar ha trinta e tres anos, ocu-! cedor do 1.° x VencsJLor do lo e Gonzaga; Batista, Mestre te grata 

pela passagem de mais um pando um lugjr de marcante "2.° jogo. , Raimundo^ Chagas, Berek 
aniversario de fundação do destaque na vida esportiva do j Os quadros litigantes deverão ittsns, Bias/ Saíitos e Tape-
irulti-csmpeão natalense, o , Rio Grande do Norte. j apresentar a: seguintes tons- roa. 
Mmpatisado 41 ABC Futebol Amanha, á tarde, no campo tituiÇões : , i A ' noite na aéde do UABC 
Clube." I do "ABC Futebol Glube", emí ONZE — Zé Preto; Lulu e j F, C.'\ á r*a S*ridó, 736, em 

Fundado a 29 de Junho' de PetropoliS, em comemoração a Frajola; Otávio, Joâosinho e. Fetrcpolis, realiza-se a tra-
l&Tj por um grupo de rapa- data aniversaria abecedista ' Cabelinho; Aquino, Osir, Tutu, I dicional "festa da cangica", j por anteciparão).. 
zvi natalenses entre os quais realiza se u mtorneio amis- (Tande e Maurino,. v ; táo querida pela torcida ab- j EM MINAS GÈRAIS 
tncentravam-se João Emilio to?o d o futebol menor, que ' GUARANI — Euclides ; , 2lé cedista. Em derredor de uma (Belo Horizonte). 
Freire, José Potiguar Pinheiro obedecerá ao seguinte progra~ Paiva e Lourival; Zeros* Zé- grande fogueira rèunir-se-ão 
(falecido) Manoel Avelino do ma : | borges e ; Kerginaldo; Paíu, a i diretores, torcecLer^s e jogado-
Amaral, José Cabral de Ma. ; 1.° jogo — ás 14 horas — Onze guinai do, Firmino, Geraldo e ! 

cedo, Alvaro Borges, Manoel s Guarani — Juiz — Alberto Itamar, 

OFICIAI;; 
Reunir-se, hoje, 2S de ju-

nho, ás 19.30 horas na sédç 
social, á Rua Seridó, 736. err. 
Petropolis, a diretoria do "AEC 
Futebol Clube/' 

O presidente ericâriece Õ com-
parecimento de iodos* os di-
retores tendo em vlSta a ur-
gência e impo?taricià dos as-
suntos a tratar. 

Natal, £8 de Junho de 1943. 
VICENTE FARAtHE 

Secretario 

Local — Estádio Rácaembj. 
(Jogp realizado no Sábado 2ü> 

res do "clube do povo", brin-

Campeonato Mineiro de 
Futebol 

Clube Atlético-- .Mineiro 2 x 

Moura (falecido) José dos Amorim. 
Santos, Avelino Freire Fi~ 2.° jogo -
lho, Antonio Francisco de Al-!.tropoîis x Mauá 
buquerque (falecido) e outros genio Silva. 

a todos, comendo cangica, hP 
Metaluzina 1. i í ^ 

MAUA* - João; Mineu e ; " " Gôals de L a u r o ^ ^ â l á pa-
ás 15 horas — Pe- Zezjto; Pretinho,' Bulhões e c á h d o e animando a todos, co~ ^ r a Q A t i e t i c o e Rui para o Me-

Juiz — Eu- Patu; Jc, Adão, Canindé, Via- mendo cangica, pamonha e as- taluzina. 4 ° 
ninha e Virou. ; sando milho. Atlético—Mão de Onça; Murilo e 

Ramos; Mexicano, Afonso e 
O D O M l l N G O Ë S F O R ' l l V O 
R c s í i l t í d o s á s * d i s d u l i ^ r e i f U s d a s « m t ô t í o «* R r a s Ü 

( C o m p e t i ç õ e s d o d o m i n g - o 27 d e J u n h o d ô 1 9 4 £ h 

Paulista de NO RIO DE JANEIRO 
Decisão do Torneio Muni-

cipal do Rio de Janeiro 
Vasco da Gama 2 x Fluminen-

se 1. 
Gô-ls de Dimas e Nestor 

para o Vasco da Gama e Or-
bndo para o Fluminense. 
Vasco da Gama — Barqueta; 

de Valsa e Haroldo; índio, Mi- ( Campeonato 
rim e Bigode; 109, Simões, Ru- Futebol 
binho, Orlando e Rodrigues. | Ipiranga 2 x Portuguesa 

Juiz — Alberto da Gama Esportes 
Malcher. 

Henda —176.000 cruzeiros. 

de 

! zinho, Silveira è Hélio; Re- „ 
; Carango: Lucas* Carme, Lau-

nato, Pinga, NWnho, Pmgui-I " r.T.*ú 
, - N, I r o » ^ero e Nivio. nha e Simão. x . _ _ 
^ , ,T# , . ^ . Metaluzina — Marcos; Furta» 
JUIZ -Í— Vicente de Pauta . ^ ^ ! do e Rui; Vicente. BaiteuJene e 

Luz. 

Goals de Bipe e Valter pa^p: 
o "Ipiranga" e Renato para a 

Local — Estádio da Gávea* Portugueza de Esportes. 
(ITÍTI face dc-ste resultado, na 

próxima quarta-feira, á noite, 
Ipiranga — Rafael ; Gienco-

ïi e Alberto; Belmiro, Renato 

Renda — 165.000 cruzeiros. 
£&cal — Eâtaffia do Pâca-

embú. • 
Portugueza Sâittístá 2 x Pal-

meiras 1. 
Gâals de Duzentos e Bota 

Jpara a Portugueza Sant ia e 
Miltinho para o Palmeiras, 

Portugueza Santista — Andú-
Laerte e Wilson; Alfredo. Moa- j no estádio do " Botaíogo", réa-
cir e Sampaio; Nestor, Ipoju- ' iiza-ste a terceira e ultima par-
caiií, Dimas, Ismael e Tuta. j tida da "melhor de tres. 

Fluminense — Castilhos; Pé EM S. PAULO (Capital) 

Borges; Mingueira, ' : Borcr 
Xixico, Paulo e Cétá. 

Juiz — Sátiro Taboada. 
America 5 x Siderúrgica . ! . 
Gôals de Petrojiio (2VVeJ-

seque, Hélio e Nandinho, P - -
ra o America e , Jair para o 
Siderúrgica. 

America — Tonhfi^ ,̂ E>i?ü e 

n 

Luzitano; Humaitá, Lanzaroti fc 
3 Dema; Liminha, Rubens, j Guilherme e Toninho; Pavao. I j e . H ç l Í 0 ) V ^ e q \ Í Í 0 P £ -
Silas, Bipe e Valter. j Brandãosinho e Antero; Bota 1 ' 

Portugueza de Esportes — Ca t Zinho, Mario de Souza, Moa-
Xambú; l í r i co e Nino; Lui- cir e Duzentos 

, „ w « S C ü f I ¥ E L ^ 
" E V fe II S È . Â L " k 

Unta para interiores, de procedencia americana 
E V E R S E A L 

processo moderno á base de caseína, já preparada 
MAIS BARATA DO QUE QUALQUER OUTRO TIPO 

DE PINTURA DE PAREDES 
CORES LlfíÜISSIMAS — NAO LARGA 

DfiSBÔfA llâfetofeMAlS 
"BVÈBS .É :aC é lovavel 

E V E B S E AL" © iupèíidr e a suã 
r e c o m ^ d c r v r e l e í i i ^ t i a f q u e f c # é w n s t ó í í c i a 

ã o $ 

Xi 

Palmeiras — Oberdan; Cai-
eira e Turcão; Og, Túlio c 
Fiume; Lima, Miltinho, Os-

^ f^ j y iho , Carihqfti^fe^e Maria 
Miranda., i T'". i. 

Juiz — Gualberto Leonsrdi. 
^enda — 70-078 cruzeiros. 
Lócál — Santos / 

Comercial 2 x Juveptus 0. 
jjjpoals de Romeusinho e Mo-
reira para o Comercial. 

Comercial — Jura; Carvalho 
Sarvas; Vaiano. Bugj;e e Ar-
tur; Nilo, Maopelito, Homeu-
driho, Eduardo e Moreira. 

o li tí 

t isif-. » 

tronio, Nandinho evMurilinhc. 
Juiz — Geraldo Fernandes. 
Vila Nova 1 Se-

tembro 0. 
NA BAIA (Cidade5 ^e 
do Salvador) 

Campeonato Clufee .TSaia 4 ^ 
Galicia 3, 

Gôals de Fabrini (2) êehugD 
e Cacetão p ara o Baia e Bren^ 
Joâosinho e Airton , para o 
Galicia. 

Baia — Leça; Arnaldo e Ze -
grilo; Pedrinho, Ivone Silvo; 
Viana, Fabrini, Zchugo, Ca-
cetão e Isaltino. 

Galicia — Zébringa; Bartolo-
meu e Bacamarte: Correiô.T^t-

Juventus — Muniz; David r. zinho e ^ Joel; Louro, Breno, 
Alfredo; Lorena, Pixo^N e Ar- Airton, Joãqsinho e Paulo• 
tur ; Pasqueira, Carbone, Ri» 
veti, Zébrez e Luiz, 

Juiz — Francisco Kohn Fi-
lho, 

frenda — 8.317 cruzeiros. 
Local — Estádio Rodolfo Cies 

P E Ç A M I N F O R M A Ç Õ E S A O S D I S T R I B U I D O R E S 

pi. 
Cofintians 4 x Nacional 1. 

Juiz — Alberto Godinho. 
Renda — 43.000 cruzeiros. 
Local —• Estádio da Graça. 

NO RIO GRANDE DO NORTT 
(Natal) 

Jogo amistoso intet^clubsE-
America 3 x ABC 1. 
Gôals de Pedro Humberto, 

Goals de Cláudio (2) Servi- Pernambuco e Váyá para P A -
lho e Rui paia o Corintians e merica e Expedito para o ABC 
Charuto para o Naeional. J America — Moad% 

Córinfiaris' — Éinç; Rubens Artêmio e Barbozal A|irfe£| A -
ne Belacoôa.; P ^ r , Hélio e 3 y a v á ; ^ E l ^ p e , 
Aleixo ; Cláudio, . Baltasar, ^ ^ . -> 
-erviíhô, Rui é ' Nownha. : . . ^ J ^ ™ 1 -

V 
WÚaáfe: Büíferféríw, ' Caîlos e ' AJfC p* SUv»; Gageiro e 

Ctar^p, Ha- To i f * , Deqtunht e 

Juli ^ v ^ ^ M p . . « jAbacaxi. 
í tè l ià - à m t ü « « ! . ' (Cohclvie ÍJÍT& pè&na) 

Ex-

LE ITU JÍ fi P R E MUTILADO <41; vfff* 

4 » { . t i 
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A . IgJgPT> católica celebra, 
tta do seu chefe, o 

Péáro. 
>apa, São Pedro foi 

por Jesus Cristo 
pedra em que se 

finnariiraJgreja, contra a qual 
nem #f®jiíajeceriain as portas 
do inferno. Essa festa é come-
morada mundialmente, sendo 
o dià <fe áxfianhã dia da santo 
de gu f̂tdã* 
ÁS COMEMORAÇÕES EM 

NATAL 
Na matriz do S. Pelho. Ale-

crim, -if ftsta do seu Ínclito 
Patrontr está sendo precedido 

de um novenario solene, -que 
hoje se encerra. 

Amanha, alem das missas da 
comunhão geral* haverá ás 8,30 
horas, 

comemorações nesta capital 
"fumado p^bs diverfa* associa- jP«W> -será condignamente fes. 
Ções, irmandades a fieis, to- j tejado, havendo missas de co-I 
cando \una b&nda de musica. ' munhao geral. Os pescadores J 
Ao recolher-se a procissão, j de Natal, por inter médio de sua i 

a missa solene da fes- rá dada a benção solene do j Coopeiativa, vão festejar o seu 
ta, com sermão ao Evangelho. ^SS. Sacramento. 
A's 16 horas a tradicional pro- NA CAPELA DE 

ANCHUTTA 
Também na capela de An-

chieta, nas Rocas, o dia de São 

cissâo com a imagem da São 
1 Pedi o percorrerá ás ruas da-
quele bairro, sendo o préstito 

> Vw 

-ü 

.IA* 

M . 

M 

Uâ\ 

ti 

uactíl^! 

E V A N G E L H O 
(S. Mateus, 16, 13.19) 

4 
Naquele tempo, veio* Jesus para os lados de Cesâ-

reia de Felipe, e interrogou os seus discípulos : Na 
opinião dos homens qufiÉft é o Filho do homem ? E 
eles responderam : UnPoizem ^que é João Batista, ou-
tros que é Elias, outros que Jeremias ou algum dos Pro-
fetas. Disse-lhe Jesus: E vós, que julgais que eu sou? 
Tomando a palavra, Simão Pedro disse: Vós sois o 
Cristo, Fíjho de Deus vivo. E respondendo-lhe Jesus dis-
se-lhe: 'Bem-aventurado és tú, Simão Bar Jonas (filho 
de Jonas), por que não foi a carne e o sangue que te 

j ' t revelaram isso, mas meu Pdf que está nos céus. E ^eu 
te digo que és Pedro, ^Sobre esta pedra edificarei a 
minha Igreja, e as portas - do inferno não prevalecerão 
contra ela. Dar-te-ei as chaves do Reino dos céus. E 
tudo o que ligares jsobre a terra será ligado no céus, e 
tudo o ;que desligares na terra será desligado nos céus. 

glorioso Patrono, associanao-se 
ás solenidades e promovendo 

r 

festejos populares. ! 
— Nos diversos bairros da 

capital, a exemplo do que a-
conteceu com a festa de São j 
João. haverá festejos popu- í 
lares» com foguiras, barracas,1 

fogos de artificios, e cangicacbs. j 
IRMANDADE DO SS. j 

SACRAMENTO | 
O provedor da Irmandade dos 

(SS. Sacramento pede o com- ' 
| ' padecimento, amanhã, ás 15,30 

t horas, na matriz de S. Pedro,1 

de todos os irmãos, para acom- ! 
j panharèm a procissão, que sai 
rá daquela matriz ás 16 ho- • 
ras. ! 

iBifisio Soares A 
A D V O G A I » 

Av." Floriano Peixoto, 612 
FONE ; 1700 

H 0 J E & AMANHA 
^ matinee 3,30 

soirée 7,45 

Lm r i e umfl v e r d^ 
V'-'-ï'a obra 

Um por. 
iher f 

si 
pTuna 

t 

de rnu- Ï 1 
•̂ r-ao e de filha1 

• u 1 

Cor/.p-
POSSE 

v: -r.áClOÜül ; 
"•o BISPO DE 

PCTROPOUS 

E M JULHO 
GRANDE* PHOQÎA;>us ! 

îr 

0 cmol 
î 

D R . E I N A R L I M A 
Medico de Crianças 

Consultas diarias das 4 da tarde em deante. Consultorio : Av. 
Itío Branco, 564 — Sala 105 — Edifício MAGALI — Por cima 

* da CASA RIO 

î » L E I A -Vj 

A O R D E M 

V-y ,4 V"' 
% j^Übvf 

ilííítvStS 

.JSf 
yr+A K ,0 

vrrl 
á 

NATAL — Segunda-feira, 23 do \ «9 
--J 

Homenagem ao p ^T ff 1 

ávivú WüííjOl 
de resolução do Teoderico 

Dom Marcolino Dantas 
Mais um aniversario de sua posse 

- D. Marcolino Dantas, da-
quele seu Paço Episcopal, tem 
Jeito muito bem á alma cato-
ica do Estado e como bom 
ilho da Igreja Católica não 
/ai soltando aos quatro ven-
tos os resultados do seu la-
xn\ 

Em virtude 
sr. Bispo Diocesano, e tendo 
em vista os inúmeros cargos sidenehi 

da Irrr:ar.cir./;e. 
. -j... ». t : 

exercido pelo seu secretario, 1 gel, á ave::^:. 
acaba -o revmo. padre Francis afim 
co das Chagas Neves Gurgel tiva h 
de deixar a capelania <la Ir- pela 
mandade do Senhor Bom Je- da Ea^o 
sus dos Passos. | visitraiUí 

Para substitui-lo, naquelas interm&dio 
funções, foi nomeado o revmo. Cuiiher:r4? 
padre Benedito Basilio Alves, Irmandrde 

r: r.a :o -

L'itĈ C...«!. ? 

» £1 T (.. -

sede vermos o quanto 

que já se acha no exercido prestados v;. 
. *5as a s u a m o d e s t i a nSo im- d e ^ ^ daquela Irmanda- tendo o >x.á;c 

de. : agra decido 
Ontem á tarde, dépois da monsiração : 

reunião da Irmandade, numo- seciados da v 
rosa comissão, á frente o sr, cicnal 

r s.: 
sua 

sxcia. tem feito pela vida 
religiosa educativa e cultural 
do Rjo Grande do Norte, 

Associamo-nos, portanto, ás 
homenagens do rebanho desta 

diocese, á pessoa do seu pas-
tor e suia. 

. 11-. 

^ NAS 
Base Ac rr.-j , 

L E I A M 
A O R D E M ! 

N A POL IC IA 
ABALROAMENTOS 

Ontem,v aproximadamente ás bo 
18,40 horas, no cruzamento da de Mck>« ' : 
rua Silvio Pelico e Amaro Ear de nP 4. c;.uo 
reto, no Alecrim, o cr.:riinh-'.o to tran:^; '̂ 
placa P . M, — 23.567, da O 

• dü? r:.^ õ-

RUAS 
_ î. » pt iO c 

: o tv 

Coincide a festa de São Pe^ 
dre, entre nós, com outra data 
muito significativa, que é o 
£niver£ario da tomada de pos-

é 

se, nesta diocese, do exmo. 
e revmo. sr. Bispo dt Mar-
colino Dantas. 

Francisco Xavier G a r c i a 
7\ d ia 

Maria OHvia Garcia Araujo, Moria Madalena, Marta, Jose, 
Proí. Alexandre Celso Ga rcia e filhos, (ausentes); João Au-
reliano Garcia, Lavinia Garcia (ausentes), ccnvidam os seu^ 
parentes e amigos, para assistirem a missa de 7.° dia, que msn-
dam celebrar por alma de seu inesquecível pai, avô, bisavó, tio e 
irmão, FRANCISCO XAVIER GARCIA, na Catedral, pelo mons. 

São 19 anos decorridos na 1 João da Mata, á s 6.30 horas, do dja 30 do corrente, quarta-feira. 
direção de uma diocese pobre, 
numa vida simples e cheia de 
sacrifícios, muitos dos quais, 
somente conhecidos daqueles 
mais in^imos e retratados f i-
eJmeíntfe per aquele retrato 
que dizia, com muito acerto: 
"Mas' bispo é "nação" para 
s o f r ^ V f 

Sm* tempos âe crise, de in* 
disciplina efe costumes» as 
lutas e responsabilidades do 
pastor ainda se multiplicam e 
assim precisamos amenizar esses 
trabalhos com o nosso proprio 

, Antecipadamente agradecem 
esse ato de caridade cristã. 

aos Çue comparecerem a 

A G R A D E C I M E N T O 
O Sr, Jcão Batista dos Santos, vem agradecer por nosso 

intermédio, a todos aqueles que contribuíram com boa vontade 

p O cie na o rc,; ' 
perito Pt:<--v » 
chegava 

houve 

A ' s 6,00 

oirnibt:í i-^'-
guiado p. -o 
dro de A ;> 

Ouarcnn î c ^ 
abalroou • : 

ca n.° 12-01 

iriotcrisia 
Maia. 

Identiíicac.: 
ceu logo íitv^ 
o perito 

.r.) 

.•r-T — 

D^rr 

'•M 

que tomou 
para os festejos de S. João Batista, na %reja do Rosario. Assim, f a t Q 

«orno também agradecer a todos os fiei% a Congregação Maria-
na, a IriMfidade de São Pedro» a In*andade do SS. Sacra-
mento e ao mesmo tempo faz ciente que a notWb dada por este 
jornal, no dia 25 ultimo, de que a procissão de São João Ba-
tista tinha sido acompanhada pela banda de musica da Po-
licia Militar, foi apenas um engano, a referida procissão foi 
acompanhada por um coro de cantoras que entoaram o bendi-

devotamento e nossa filial obe- [ to daquele santo. 
d t e a c i a - Natal, 28 de Junho de 1948. 

Viiíia Cii 

Casa paraãiãfr 
NA PRAW DE AKÎ1A R ® * 

3 quartos, cit ^ 
nha, terraço, 

e agua 
TRATAPv — A' 

COSi-
j>aah«fi.rí> garage 

encanada. 
Rua Or. Ba-

rata 233 - Fone 
11Õ9 

N R I MUTILADO 



• i . 

\ 

eclina o sol de 
BELGRADO, 30 — <R.) — 

Kcspondendo a denuncia do 
Ccminíorm, o Comité Central 
do Partido Comunista afirmou 
qUo os membros do Comin-
form aceitaram a critica sovié-
tica do Partido Iugoslavo an-
t e s de ouvir esse ultimo. Pos~ 
u i iormente o P. C, da Rus-

mvicu tres cartas ao P . C. 
íu:.uslavo, „ com acusações do 
nfsmo teor. A declaração qua 
liíica de inveridicas todas as 
sensações feitas pelo Comin 

O P . [ . russo quer a submissão total a tuas diretivas 
form e declara que o Comité 
Central nâo as discutirá em 
tal base* Respondendo a acu-
sação de que o PC, iugoslavo 
foi absolvido foi pela Freh-

te Popular, a declaração diz 
que a origem de certas cuti-
cas residem na incapacidade ab-
solutas de compreender a natu-
reza da frente - popular, Essa 

não foi abáor\%lo pela frente 
popular, mas ao contrario, estó 
lutando pela socialização. A 
frente popular recebe orienta-
ção do PC. Ao contrario ao 

acusação também se baseou 
em declarações contidas em 
cartas difigidás pelo PC iugos-
lavo ao PC russo que tinham 
sido interpretadas de maneira 

• i 
inteiramente errônea. Os fatos j Qu e afirmou a denuncia áz 
são os seguintes: primeiro — j Cominform, a inaioria dos mem-
a direção da frente popular es- I bros do Comité central foi elei 
tá com o partido comunista ; J ta e não nomeada.1 Também fc 
segundo — o Partido comunista j ram regeitadas como rU 

tf m Ii AÇA A' PAZ MUNDIAL 

BERLIM, 30 — O Conselho** 
u:v::ial de Berlim apelará para 

: Nações Unidas no sentido de 
j; [ervir na guerra economica 
cntie soviéticos e aliados oci-
r", untais, segundo- se anuncia 
: qui. Por outro lado não ha 
indicações de que a Dinamar-
ca será solicitada a advogar a 
c-ueis Ião na ONU. 
REGRESSOU A 

BERLIM 
BERLIM, 30 — (R.) — O ge~ 

iK ral Sir Brian Robertson re-
gressou hoje* a esta cidade pro-
ceden te de Hamburgo e ime 
d ia lamente conferenciou com o 
governador militar americano 
General Clay na sede desse go-
verno . ; 
APROVADO O TEXTO DO 

APELO -

BZ ÍUM, 30 — (R.) — O Con 
pelho Municipal de Berlim 
aprovou esta noite ò testo do 
apoio que será dirigido ás NU 
r,o sentido de solucionar a gra-
ve crise reinante entre as 
eiuvíro potencias ocupantes da 
Alemanha que é considerada . 
•: v^o "grave ameaça á paz mun 
cktP. 

DECLARAÇÕES DE 
ROBERTSON 

HAMBIJpGO," 30 — (R.) — O 
çeneral sir Brian Robertson, 

Propriedade do Centro do Imprensa Ltd. 
ANO—XII —Rio Grande do Nòrte — Natal — Quarta-feira, 30 de Junho de 1948 — Num. 3746 

Colapso na greve dos portuários 
LONDRES, 30 — (R.) — A 

greve dçs dezeseis dias que 
vinha paralizando , o porto de 
Londres entrou em colapso 
pelo menos ;em vinte e qua-
tro horas depois de ter sido 
proclamado o estado de emer-

gencla enunciada a aplicação 
de uma lei especial para en-
frentar a Amèaçh que pesa so-
bre o pais, com relação ao 
fornecimento de genero de 
primeira necessidade. Depois 
de uma reunião de cinco mil 

doqueiros resolveram voltar 

amanhã ao trabalho. Milhares 

de grevistas que se manifes-

taram a favor dos colegas re-

solveram também voltar ao 

trabalho. 

M ÉS deis tasks Mmmrn 
HAIFA, 30 — (R,) — O te-

nente general Mac Millan recu-
sou, hoje tomar parte numa 
recepção de despedidas em sua 
honra ao ser descoberto o rou-
bo e dois tanks britânicos tipo 
Churchill, no aeroporto desta 
cidade. Frisou o general que 
os judeus são os autores do 
roubo. Cyril Merriot, cônsul 
geral da Grã Bretanha em 
Haifa comunicou esse roubo 

governador militar britânico da ! aos # observadores da NU e 
Alemanha esboçando os futu- j alegou que se trata de um rom 

desenvolvimentos consti- : pimento da .. trégua por parte 
uieionais da Alemanha Oci- j dos judeus* Mac Millan e seu 

declarou : "estamos en ! Estado Maior recusaram igual 

Vt 

t̂-nlal 
irando agora numa nova fa-
s-í- As decisões de Londres tra 

m uma esperança real para 
o desenvolvimento de um re-
Eune democratigp responsavVt 

mente o banquete que o Pre-

feito de Haifa lhe desejava o-
ferecer. 

Durante buscas dadas para 
o encontro dos tanks foi encon-
trado um terceiro, também rou-
bado do aeroporto numa es-
trada a uma milha de distan-
cia desmantelado. 

Um oficial uo estado maior 
britânico declarou que dois 
soldados britânicos haviam de 
saparecido na mesma ocasião 
em que os tanks foram rouba-
dos, podendo terem desertado 
levando com eles os tanks. As dores na administração 
ultimas tropas britanicas de-
verão deixar a Palestina na 
madrugada de amanha. 

PELO MUNDO CATOLICO 
SANTIAGO, 30 — (NC) — A 

Alemanha. Ò meu governo Colonia Polonesa celebrou o 
r>Peia ainda que os acordos-! aniversario da Constituição da 

iisíituicionais possam ser ex- 'Polônia com uma missa sole-
tenuvas á toda a Alemanha e ' ne no têmplo das Agostinianas 
ni;a? to mais cedo melhor*'.! desta Capital, para cultivar a 

comemora no México o Dia 
da Mãe, figurou o sorteio de 
20 casas entre mães de famí-
lia, ' cujos - recursos não pas-
sam de 150 peses ao mes (uns 
Cr$ 30,00). 

A sra. D. Beaünz Velasco de 
Alemán, esposa do Presidente 
da Republica, fez a entrega aos 
certificados e chaves a 20 mães 
favorecidas, \ . 

Por outra parte o Partido A-
Çap Nacional elabora uma Le-
de- Subsidios Familiares, que 
fúncicúiará por meio de unui 

que reúna - os esforço? 
das empresas e dos trabalha-

do' 
auxilios economicos em pr< 
porção ao numero de filhos ou 
assimilados em cada familia. 

QUE FEZ A RUSSIA DE 
40.000 CRIANÇAS 
ESPANHOLAS ? 

MADRID, '30 — (NC) — O 

Robertson dirigia-se á sessão 
Pearia do Conselho zonal bri 
^nico. Referindo-se ás criti-
cas decisões de Londres, fri-
7í>u : "toda a historia ainda 

foi contada e muitas cri-

esperança na restauração de 
sua patria. 

D. Augusto Salinas, bispo 
auxiliar de Santiago, comen-
tou em seu sermão palavras 
do Cardeal August Hlond, Pri 

*lcas Sermanicas cessarão quan maz da Polonia : "A Polonia 
toda a historia for conta-

tada". 

PEDINDO PARA QUE 
SEJA APRESENTADO AO 

CONSELHO DE 
SEGURANÇA 
lONDRES. 30 —* (R.) — Do-

ze parlamentares do Partido 
Trabalhista apresentaram um* 
^oçao pedindo que a crise de 

não sucumbiu porque Deus 
não está morto". A Associa-
ção Poloneza çhilena "Inácio 
Domeyko" (que conta o nome 

Berlim seja comunicada ao 
Conselho de Segurança* fi?per& 
se que Bevin faça uma de-
claração a respeito na Cama-
ra do« Comuns. 

de um professor polonês ra-
dicado no Chile) dirigiu men-
sagem ao Presidente da Re- ! boletim da Oficina de Informa-
publica Gonzales Videla, para j mações Espanhola passa em re -
agradecer a hospitalidade do 
Chile á colonia polonesa e pa 
ra elogiar a resolução chilena 
de "por-se á frente da luta 
contra a barbaria e a opressão, 
assinalando novos rumos n 
historia da humanidade. -

JECISTAS 
CHILENAS 

SANTIAGO, 30 — (NC) — 
Celebrou-se, aqui, a a consentra 
ção nacional de dirigentes de 
Jecistas Diocesanos e Arquidio-
cesanos da Ação Católica. 
VINTE CASAS DOADAS A 

MAES POBRES, NO 
MÉXICO 

MÉXICO, 30 — (AN) -
Entre os atos com que se 

vista o esforço feito para res-
gatar 40.000 crianças espanho 
las que o governo Republica -
cano entregou á Rússia duran-
te a Guerra Civil. 

Em 24 de junho e 5 de ju-
lho de 1946, o chamado go-
verno no Exilio dirigiu-se a 
Moscou por intermedio da Em-
baixada Sovietifca em Paris, 
com o fim de obter a saida 
das ciranças. Pouco depois re-
novou sua consulta ao Minis 
terio da Instrução do Kremlin/ 
mas as crianças» jovens hoje, 
foram enviadas a colonias es-
colares. 

Em nenhum caso o Governo 

diculas acusações sobre a se-
mi-legaliciade afirmando que 
o Comité Central que a expe-
riencia demonstrou que a li-
nha do PC iugoslavo t corre-
ta. A propaganda inimiga lan-
çará mão das declarações do 
Cominform para caluniar tan-
to o PC iugoslavo como o PC. 
russo. O comité central do PC 
iugoslavo não pode aceitar res 
ponsabilidade por tal fato. O 
comité central faz um apelo 
aos membros do PC iugoslavo 
para consolidar suas fileiras 
como única respost; 
sações. Noutra decl 

j mité central apreí 
j vos de não ':er t< 
! na reunião do coi 
Bucareste, alegand< 
gencia foi organizada errone-
amente pelas seguintes razões: 
primeiva—a carta convite n|íp foi 
escrita no "espirito de 
dagem na critica" mas 
neira . rude contendo acusa-
ções injustas ; segundo — o PC 
russo não baseou suas , ^cji-
sações numa analise ic^l cSss 
fatos, mas informaçoes uni-
laterais. 

A LUTA CONTRA O 

COMUNISMO NO 

URUGUAIO 

MONTEVIDEO, 30 ^ O Pre-
sidente Barros, em discu: so 
proferido sabado, atacou o co-
munismo, salientando a ne-
cessidade da, luta peles ideiais 
democraticos. Acrescentou Bar-
ros que o governo respeitará 
a politica do Partido Çomupis-
quando orientada pelas leis do 
pais. 

Na época atual d<Hre ser | 
concedida á Boa Imprensa | 
o titulo generoso de voz j 
da Ação Católica - j 

PIO Xtf l . ' "5 

m^smo boletim declara que as 
crianças "foram submetidas 
a métodos mais refinados de 
3ovietização . . . destinados as-
sim a constituir as tropas de 
choque da revolução interna-
cional comunista", 

OS COMUNISTAS SEPARAM 
AS MÃES DOS 
FILHOS 

BUENOS AIRES, 30 — (NC) 
— Os comunistas detiveram 
na Tchecoslovaquia grande nu-
mero de Mães, privando seus 
filhos da proteçío materna 
como medida de pressão poli-
tica, revela José Kratky em 
um artigo publicado por "O 
Povo" desta cidade. 

Milhares de crianças tchecas 
em vão perguntam'* onde está 
mamãe e quando voltará es-
creve Kratky, ao lembrar que 
até os povos primitivos con~ 
sideraram sagrado o vinculo ma 
ternaL 

"As portas das prisões e 
campos de concentração se oer 
raram atrás dessas mies tche 

no Exilio obteve resposta. O 4 cas", acrescenta o artigo 

I X ' " « 

a 
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TÀbéla ná Gerencia 

" REPRESENTANT Eâ 
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l feç de Oliveira, 21 — 8.° )| 
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A nota do dia 

P o í * O t t a C S i ê r t - a 

Htf^asos em que ó Direito, na procu-
ra da P ^ "BoCial, como que parece fomentar in-
iustiças, indébitas intromissões da autorida-

prejudicando, segundo essa maneira da ver 
as coisas, a piopria haimonia social, que no-en-
tanto ê o fim "temporal* básico de nós todos. 

Triste missão teria o Direito, falência do-
ioress contemplaríamos, ss ele estendesse um 
•.nmto protqéor, d? chumbo ou de gaze, pouco 
importa, sobre a injustiça, a opressão, defen-
ùendo-o.- legitimando privilégios incabíveis, de j 
;; r.;id :s cu de pequenoe, concorrendo para a for j 
v ^f.Q c" f.limeniando a.luta de classes, 
de^Gii^J^ndo, czmo animais do apocalipse, 
a forca inco^rcivcl do odio e da revolta, assen- j 

- J * I 
iando, er.íim, ai regrrs coercitivas na força ; 

« • ^bí I r no r.i r"i«.rio. . | 
Trr.ta. 'SC, porém, dè.um n? o vi mento reno- ; 

vado.r do Direito, a procurar, na feliz expressão i i 
de JE AM DA^IN, professor de direito da Uni- j 
v o i . s i c d e I.ouv (Bélgica), um "ajusta- \ 
r ; nlo d^s conduta:-; iprivad^s tos fins sociais ; 

: : ccmheeidüs como dcKOjavéis". 

em que desigualam. Nesta desigu-
aldade, proporcionada á desigualdade 
natural, 6 que se acha a verdadeira 
lei da igualdade. maft são des-
vario^ dn inveja, do orgulho, ou du 
loucura. Tratar com desigualdade a 

N A CIDADE 
Fíu macia Monte Rua 

Pessoa , 
NO ALECRIM 

Farmácia Dutra ... 

J0ÜQ 

niajo Barroto. 

FOGÃO 

ftua A* 

]'(> 2, 
V . . 1 ! 

iguais, ou desiguais com igualdade, • a d a a e ^ r y , v , 

tif.- hvii'v/ 
ce ^ a r c a 

seria desigualdade flagrante, e nf:o 
igualdade real. Os apetites humr 
nos conceberam inverte;' a < 
universal da criação, pretendendo i 

não dar a cada um na ratio do qui:' j 
vale. mas atribuir o me^rno a iodo.-, ; 

como se todos se equivalerem. Es- ! 
ta blasfêmia contra razão e a fé, ó 
a filosofia da mi-eria, proclamada em ! 
nome dos direitos do trabalho; c, i 
executada, não faria senão iniu;au'ur ! 
cm vez da supremacia do trabs - ; 
)ho, a organização da miséria." : 

A ' luz destes ensinamentos, p-^sracj^G 
em rcvi^t^ aspects do Direito -Moderno,^us 

LMtV. ^ 

i Pio X, 

o. 

ÏĴ  ^ í J i V :Eíe í chcjr:ado pc,'uns dg socialização do suai tendências ipais características, pondo 

O grande Euclides da Cu-
nha ciLudara no autornovel r 
o veiculo qu3 libertava dos 
tributos a velocidade, E não 
resta duvida que o caminhão 
e Q ,£.uto frào dois enormes 

. ~> . . . 

é coivjurreni.es ferrovias. 
S n i p f f i ; P^í-cs de f;: ar:de area 

T i í̂ íJ ̂  ò í: i a i, como o Brc^iL 
ta:r.be:'fi com pouĉ .3 

r_ frvi jviòrrir, o rr.po1; vr.-»-
c!a t- i:r/rcr• :.nto, iiií 
prorvhnr.̂ âo do^ E:3;.adcs o na 

^ : * t t 

dh-eitó," -mas n5o ê fOriãí^a sua humanização de lado o Direito Social, ou Ti-abalhisíu. p::ra 
rat niojhor ainda, r. sua criilianiza^ào. quando üc^r no camp: do Direito Privado, 
rrao ulUcpas^a justos limites, reconhecendo : Veremos, então, que a doutrin?, c» r 
cili-/ ha fracos e ha fortes, corao acentuava jrriüprurlcncia, tomam conhecimento crz:^^ 
LFAO X III, c ^ u n d o um critério que o te das necessidade^ c- problcni^? do \ 
:;C.:;ia dc RUI BARBOSA descrcveu em pa- dcS m^nos íavcrcc:des, procurando 

^i^tral : ^ ; lt/3 clòntiO c:itcrU> de jí^íija 
Í (A r-gra da igualdsds r>ao o; ient^çâo aue GTIORG"S RIFrF.br 

consisto o^aho- em qulnhoar d^si- Cs Dlrci'0 da de 
K^ülmente c^ desiguais,, na /medida áz úm triurifo cl eme cr a. tico. 
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A'̂  6!itati2tica:> obrei a n^ssa 
•iiT-porteçho de autor..ovei;? é 

T * t e n V Vlooueníe, Em 1S47, 
ii^pofktiTios 27.505 carros de 
ppííc^ie^ci-7. E' curioso a3-
r^ I i r r que 5.500 carros per-

ao grupo da Ge-
neral Motors c 5,300 ao gru-
po Ford, 

Da América do Norte, ao» 
5 tejfcyy vieram 21,405 autos e 

xfri ^r^opa, 6.100. 
-bãnto a cr, caminhões, en-

" ti arem em 1S47 nada menos 
de 33.130 sendo 34.645 dos 

; Estados Unidos." 

Assembléia Legislativa o fi::i-
vá em uin milhão d.: 

CARTÕES DE CONGRSSSiS-
f AG — A CoT^issâo Organiza-

emana do Congreo- doía c:Aá rerv:tci::7o 05 can5:-" 

o 

cs 

T^KTAO CATOI iCA _OOS Ivll- ; EucErisiico Nacional e o "Or~ 
"T^n.1.^ — A desta.'íção Ric^ran^.onsa", relativa-

divulgou a covr^spnn- 'mente a uma imponente "hora 
entvé D. Viceni-s Scherer, j.d» ^vtc",. a ^cr levado a efeito 

Arcebispo de Podo A!t-:£r£, e o • iuranic 
1 - - • c a 1 J u a rez 1. a vor Prc?i - ! :;o . Se vá apresentada a gr an di o - d o cong r e 2 £ Is t a r> ás D i c ca ? o í 
uzniò -)da TjcÃZo Católica dos j zd obra d?.! H-c.ydn, "A Criação", que os zolicitaram, A maior 
-V-.-a:^, com íeiFeroncia á , rob a regeneia do Maestro E. ' encomenda até a^ora recebida 

j -
militares ca- 1 Melilich, de [ama mundial, pela Cernirão é a da Arquidio •• i 

tciicos caí í.í l^nidades do 5.°| c.ïm a participação do 4 seletas ccse de Belo Horizonte, qv.o 
EucarLfcico Nacional. í dc roneme e de um coral de -zeciu 5CG cai lã es dc con^ie^-

vO General Távora sugeriu 300 figura?. A apresentação t e r.acrcntos? 200 do assis-
: l . o houvi:v^c duas ses- 1 rá lugar no TeaLro de São Pc- tontes, 100 ds cooperadore\ 50 

Saní.o L..; 
nho que 11 
MiU-COÍb*«..! 

-K.CS 
m?, 

de coudes para milita- ' dro+ nos dias 24, 26 e 21 & de benfeitores, 10 de ben'-mc-
i,laudo Cm cada uma outubro, e uma vez no Par« ritos e outros to 3 de ^ r s. î r 

Br. Genaro Florio 
Clinica Medica do adulto e da 
criança — Doenças de senhoraa 
— Partos — Perturbações da 
Gra via^z — Tratamento das va-
rizes — Ondas Curtas — Setro-

— Cons. e Resid* 
,Av. Rio f ranco , 767 — Fone 
2417 — Korario 13,30 horas' em 
diante. 

ura ciciai e um capolio nu 
i i : r ; - . ° — que h o u v c s s e r m : 

[ 

•'ma missa solene para 

Far:cupüha, para o povo deS beneméritos. 
ne rai, HOSPEDAGEM — Como os O 

os 
: i 

.') Ai res; 3.° que os milita-
íorsem coitten~ fiados com a 

CU AP. DA DE HONRA zx* carro 

SUBVENÇÕES — A Camara h o t c ; s e P^nsòes de Porto Ale-
oe Vereadores de Porto A le-

ï re votou um auxilio da du-

cucaristico, por ocasião 'da pro- " n u s m i l c r u z e i r o s a o C o n " 
. . » , . f t . 1 ?rcs£o Eucarirtico. Dentro em 

ci^^ao íriuníal cie ene-rramen-
' • O Arcebispo de Porto Ale -

; ^ r^spondou, manifestando 
caíovos^i:icnte 001 eu apojo a mi-

gre estào Superlotados qua-
se dursníe todo o ano, os pe-
ie:̂ LÍnoE do Congresso serão alo-
jados, por intermedio da Co-

de hospedagem, cn: 

b^evQ cntvarú em discussão o c-ea de .famílias o e ^ grande^ 
auxilio a rsr concedido pelo edifícios para cs:e fim apare-
F?A. do, prevendo-se que a Ihr.doS em Grande numero. 

4 NOVa DIRETORIA DA 
FÍLJAL DA CRUZ 
VERMELIL\ 

Realizou-se, s?bado ã noite, 
nz social a leunião da 
filial da Cruz Vermelha* Bra-
sileira de Natal, p:;n a elei-
ção, de sua nova dir£tp ia. 

Presidiu cs trabalhos o dr. 
; Aldo Fernandes, tendo com-

parecido regular assistência, 
O^ resultado da eleição foi 

o seguinta : conselho diretor 
— presidente mons. João da 
Mata ; vice-prcsidenta — des. 
Virgilio Dantas. Diretoria — 
dr. Aldo ^e! nahdés, p resi don -
te ;' yice-;prèsi&entc — dr. Adol 
f o ílamires secretaiio — drs. 
Êdilson ' Varfelá e Seriio Se, 
vero ; tesoureiro — dr. Miltort 
Ribeiro Dantas ; e Carlos Fil 

- jpieira procurador — dr. Ro-
w ihülo ^ Vanderlei. 

cia ti va L\ C. 1. v 1 sugerin-
do rpena?, qui os militares 

pnrt t: ::ibrm nu , Ur i as 

1. x '. 

novas aliançai; fií.í 
ne: ai d h c m s n s , : (Ccnclusâü dâ  quinta pagina) ' „ifjeaiivas d^S Rôda- de prn-' prensa. R^tií 

de para : HOC AS UE PÏ ÎATA 

cc luunhão 
? lurÍH 
;'cminpfo, no Parque Ferrou -
piiha, endo lhes seriam reser-
vados lugares especiais. 

O ARCEBISPO DE PCRTO 
ALEGRE NO RIO — No dia 
31 de maio, p. p. D. Vicente 

O C da mi^sa foi d^da a benção dc 
nupcial ao casal c renovaçuo 

r» " . - 1 î r • o •. — 
c:'!»"̂ , ' > : í f-y. • ) 

ri-.o d-. \T<-y-

rào j" 
(j Ci,;có. o 
de -

o t - ' 
ride -

nolicitlidí: 
ca, Mr.ri.n^' 

ta. K missa que teve 3 pve-=en- cor̂ 1 

Realizou-se na -ranha dosa- ç a dc toda íamiiia Melo. o ] [ { • 
b?do. no Santun: 10 do Tirei Santos'pereira e de r/.njço?, foi r ^ b \ Cvv* 

-ratulotoria em seguida do batismo dn p?oue • nos c Lií-.v. 
na ANA EMÍLIA, fitha do ca- gios e E 
sal Murilo da Cunha Melo : Ao seu 

f. c 
um^ rr.ina 

a^ão de gniça pelas Bodas do 

Prata matvímoniais de Antonio 

Schcrer, Arcebispo de Porto 1 Santos Pareira e Sua es-
Ahgre, seguiu para a Capitai V^satd. taurina de Melo dos 
Federal, onde se damorou uma S^-íc"3 Pereira. 

e d. Maurilia da Cunha Melo. i a m 

Em seguida foi servido um 

CÍJVV1 
v.r s 0 y 

ca 
lsufo caie acs convidados e aas nho?, . . 
parentes das famílias Cunha e Amor Di^i^o c ^ , 

semana, para resclver ccm o A c:iimcnia foi celébradâ pelo ' M è lo e Santos Pereira íiçando São coopenaores 1 ' ; ' 
Cardeal Camara, o Núncio A - ; Padre Francisco da* Chaga* f e s { a s p 0 r todo dia o casal ' ^os.cliea , - } -
postclico e as *Ras ,u{oridides - Ncvès Gurgel, Capellô lfclitar s ò b ^og^rpaçSo dos seuá fi 
C.vic divefsos assuntos reJadio. da3 . se N::val de NàtaT e Se- ] l o s riugó e íheida de .Melo Ju.tas o ,v.:-rr - - ^ _ 
nados coih o 5.° ConVrssso Êu- • í>. ^ . t i:,1 1 'ctarfò Geral cfo Êí^íjadõ, o áantes Pei^ira, to, as homers ' 

d û « t eus divKe^^5' ^ 
ede já nosrnP»ran" sariJ 

E IT U ft fi P R E JUC t 

A . 

f 
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reeijriente ^ ^ ^ 
do Q qtie v W l ^ V t 

gúraçãc; 
seio e, regtSli*^' 
postoŝ  diretor, tnedico, énfter-
meira^ auxiliares e subalter-
nos. 

Nao nos identificamos» não 
procuram«* ninguém, dispen-
samos ^presentações' e guiados» 
pelas solicitas informações ob-
tidas, corremos tudo, sozinhos, 
respeitando os avisos e as or-
denŝ  para não nos denunciar. 

E, assim, vivemos três hçras 
dentro daq-iele Hospital qu^ 

inegavelmente, convtitui 

presente do Presidente Dutra 
aos servidores do Estado, O Di-
retor, o professor Rgftmindo de 
Brito, que por na* passou cin-
co vezes, a serviço da sua vi-
gilância permanente, não para: 

d i r i g o o n t r o -
G ^ ^ h o m e f l i infernal, que 

TO* « a * » . « e «m to-
dos os &em «canto* . No quar-
to dos medicoe li os nomes de 
afamados -professores, de profis-
sionais de reconhecida pro-
jeçao do mundo medico: Bai-
munde de Brito e Mariano de 
Andrade» na cirurgia geral; Er-
miro Lima, na oto-rino-larin-
gologia: Goulart de Andrade, 
na Ginecologia; Alberto Gen, 
tiÄ* na Urologia, Garcia Ju-
ifior * Teebrfdo Viana, na cli-
nica medica; Rui Rolin e Or-
lando Rebelo na oftalmologia, 
Weiter CServeira, nos labora* 
kxrio*, Valter G. Melo, na 
proctologia,. Hamilton Guima-
rães, na odontologia e muitos 

jowtros «as «b 

| o moderno equipamento, 

(ftistükçã^s, o instrumental, o 
*«rvi$o copa t coztaha e o 
mate què torna ò Hospital mo-
delar, e**4 todos o$ sentados. 

Ouvimos, nos atubulatprjas, 
vários seryi4are^ e pessoas de 
suass famülas, que er?m aten-
didos, solicitamente, por me-
dicos e enfermeiros. 

Lá fora, vimos a' C^psla, o 
Necroterio q Banco de San-
gue e outras dependências hos 

' pitalares, que completam o 
! grande nosocomio. 

* 

Os serviços auxiliares e bu-
çpcraticos, de tesouraria, con-

^ ijlr lliMiitÉI a 
tafclfyjMf, pessoal, rtwif^^tkmm* w mu jutita, ^ cop-

e a f r iomr i f *^ * 
nos tico, Jwtem-se a tudo nizados em dia^opd^m; r t épr^r tv^a «r n^sos 

l 
ft$ Betem» itSo s r v ê m W d u -
$86, atrope&ö» iisiburdU, tudo 
anda *efiddra»tnte. 

<? Serviço Socidl 4 ut4Hssimo; 
cuve o servidor, estrai ficha, 
eteemirha-o e acontpahba-o du-
rante aHofpktalÍ2açrK), 

Ol iw Viram, tçmp se <qssç um 
sonho r 

O H<v«pital dos $érvi4pres 
é uma prova eloqüente ãoquan 
to somofr «^pc^es, do Quanto 
podemos rêáüzar. Os Servi-
dores públicos jstfng& poderão 

O que é preciso, ainda, para «*qu*cer o nome do aeu «ran-
i j . . ~ de amigo e bèhffcitor, Geftcral 

oeiroletar a grandiosa assistem- ° ' 411 

Eurico Gaspar Dutra, que lhes 
cia medica, farmacêutica, odon- r e a l i z o u v e I h a e # m d e p r e . 
tol^ica e hospitalar é ampliar 9 ^ ^ á ! i n ã o s j p à * , ao IP ASE 

setor da obsteftricia e i a pedia- um £>re$rf<Jente fcxcelenteVcomo 
tria, instalando-#e em depen- Alcides Carneiro, e ao ^ s p i -
ckncias maiores a <4Mafcemida- tal um diretor insubstituível, 
de Carmela Dutra", cedendo o como Raimundo dé Brito. 
Governo ao Hospital de (Diarjo Trabalhista, 22 — 6 
terreno vizinho, em que possa — 48.) 

Coisas da W ; ó ±A n o t i c i a s 
Em 

cur^o 
comemoração ao trans* 
de mais um aniversario 

0 IP ASE 

Já podemos nos orgulhar da 
ebra dc assistência social e | <je fundação, haverá amanhã 
material que os instituto? de IXWB festividade na redação de 
providencia do Bresil estão Republica", que sairá em 
leaJizando, em favor dos seus edição especial, em homena-

Fiscal do Imposto de Consumo, tado pela Companhia de Kave-
no interior dente Estado, o gação Costeira, 
sr. Bernardino Rocha. 

X X X 

associados. 

S^m falarmos nas inumaras 
modalidade? dessa assistência, 
de uma coisa estamos certo : 
a fcea vontade que se tem 
em ampliar e aperfeiçoar es-
sas ebrss. _ 

ge*n á data, 
x x x 

Em missão do Governo do 
Estado, viajou, ao Rio, o tenen- Estado, 
te José Reinaldo Cavalcanti,! 

x x x 
O ministro Morvan de Fi-

gueiredo aconselhou que os 
Foi aprovado o plano de cons acordos para eumento de venci-

frução de um edifício para séde ' mantos dos fcancarios sejam 
da Mesa de Rèndas Alfande- extensivos aos Estados, afim 
gadss de Are ia Branca, n e s t e ^ face ao custo >de vida. 

X X X 
A Procuradoria Geral do E*-X X X 

ajudante de ordens do Gover-; j tado ayisa que se acham ab^r-
nado*, que tratará de asjsun- | Acompanhada de um ante-pro- tas as inscrições para o concur-
tos junto ao Ministério da jeto de lei, o chefe da nação so de promotor publico da co-

E é juntamente "por conta Justiça. j enviou uma mensagem á Ca- marca de Assú, cargo vago 
ílcsra "boa vontade, que abor- 1 x x x mara Federal, pleiteando jsen- com a exoneração do bacharel 
dames, hoje, o assunto re fe- ' Em &ua ultima s e s s ã o , o T r i - çâo de direitos e taxas adua- Sebastião Fernandes Gurgél 
ronte á Delegacia do IP ASE, bunal Superior Eleitoral, por 5 neiras para o material impor- Filho, 
nena capital, afim de que o votos contrai, negou o pedido t ^ ' 
Keu 
píir 

dicno .agente fique ao de foiça federal solicitado pe-

seir.pre 
das reclamações que lo Tribunal Regional 

estamos a receber, Grande do Norte, « 
do Rio I N F O R M A D O R 

com i t ] ação á carteira de x x x 
'V.uxiMc á maternidade 

CINEMA ftEX 
H O J E 

em matinee ás 3,30 e 
soirée 7,45 

Um filme que é uma verda-
deira obra prima 

1« 
Um perdão divjno de mu-
lher para o marido e de filha 

para mae ! 

Còmptemento nacional : 
POSSE DO BISPO DE 

PETRÓPOLIS 

&M JULHO mês aniversario 
GRANDE?? PROCMAhfAS 

Iricio : 
NAVÉGAÇÃO WAKITIMA 1 ^Rodrigues Alves", até o Rio, 
Cia. Nacional.de Navegação esperado a 7 de Julho. 

—̂ , - Costeira, |DO SUL : 
A Camara Federal aprovou D Ç > N O E T E : 1 P a q u e t e "Cte. Rippet"" até 

. • c enviou ao Senado o projeto "Itaimbé" a 1 juiho para Recife Belém esperado a 3 de julho 
Ao contrario do que acontece ^ ^ ^ i n e S ç á o d e direitos Maceió, Baia, Rio Santos, Rio (Cargueiros). 

de importação e demais t a x a s g r a ^ e Porto Alegre. 

A . 4 é ' adxianeiras para a importação, "jiaimbé", esperado hoje, se-
dito5 etetua o paga- d e u m a ^ ^ para o Ginásio ' gue para Fortaleza, São Luis 11 legre^e^Escalas, 

Imaculada Conceição c a " :C Ç r t ? o n o - a 8 de julho para ^ F a r r t p o e Carioca", ü m Crande armazém na 

cem o Instituto dos Comercia-
lies o IP ASE somente cotfcede, 
o-j. melhor 
monío ao auxilio á maternidade 
i'.pois de quinze dias ou mais 
fia apresentação do re^,2rimen-
í(i cl d associado. Ora, em se 
^l U-nao #de auxilio dessa na-
IU^LÛ. è de s\ipor-se que se 
o nesmo é imediatamente so -
liíiíi\Ú2 pela parte interessa-
da é en\ virtude das despesas 
í x [ ; o y í • * ri i zs q ue o n aí c i -
: v ) c ' * c uma criança ^carre-
^ vara cs pais. Este-, já 
'•! ^ : ntr.m com o auxilio de 
(tue fr,Ismcs acmiz, imediata-
- o chíteam, na esperança 

peder receler cs 400 cru-
/i! cs c assim ízzereirí face 

dc ''grande cia/' 

1 iac ir.:cl:.z,mente. a deíepicia 
IPASF cm Natal, nko está 

^ r.:Ic o simpático gesto dos 
^ > cû'.c^as do IAPC, que 

dçntro de quinze mi-

"Inconfidente" esperado a 6 
de julho segue para Porto A-

Fortaleza. 
x x x j Loide Brasileiro 

Por ato do Presidente da, pQ NORTE : 
Republica foi promovido á j p a q Uete "Pará" até o Rio. 
classe J da carreira de Agente! perado a 20. 

S A N G U E 
Contem 4 dementes tenicoc: 

íoio, Cálcio, Arseniato de V^nadato 
de Sodio, etc. 

OS PA UDOS, DEPAUPERADOS. 
ESGOTADOS, ANÊMICOS, MÃES 

perados. 

HGRARIOf. DE TWENS 
NATAL — ANGICOS 

* Partidas de Natal nas 2A* — 
4.as e 6,as feiras ás 6.30 heras. 

Chegada em Natal — 3.as — 
5.as e Sabados ás 13 hora^, 
AUTO MOTRIZ PARA BAIXA 

VERDE 
Saidas cie Natal — 

c Safcados ás 17 heras 
Chegadas a Natal — 2.as. 4.as 

e 6.as feiras ás 8.30 horas. 
AUTO MOTRIZ PARA 

CEA RA' - MIRIM 
Partjdas todos os dir*s \ifeis 

í«los (ias Roas 
Dois anos projetando sua 
vingança contra o cruel 

mundo dos homens ! 

A I . Ü Ô Â M - S E 
Rua 

Frei Miguelinho, outro com 
grande tçrreno á Rua Oci-
dental. Tratar fia Av. Tavares 
de Lira, 07 — Samuel Schor & 
Cia. 

QUE CRIAM MAGROS, CRÍAN- lás 17 horss. Chegadas a Ka-

CLASSMICAÇÃO DOS FUMÉS 
SUBLIME INDULGÊNCIA no 
"Cine Rex" — Pava adultos. 

ÇAS RAQUÍTICAS 

RECEBERÃO A TONIFICAÇÃO 
GERAL DO ORGANISMO COM O 

•t-
o auxilio á natalidade, 

< imos conhecimento. Osf 

res 

l l f f lO i l FR IU » M lAmAL 
Vende-^ uma Fabrica de Gasosas com instalação completa 

. ^ «.o Instituto dos Servido- J p a r a 0 febràco de Cola Biasil (ou Coca Cola), com capacidade 
* do Estado, não o sabe- } Ura 1 000 garrafas por hí*a. Maquinas de fabricação americana, 

que faiem a demora na \ 
do procfi«£o na dele - ! 

nu.s, 
íiJwC r r.r 

, i . w v f » " —* , . - A » 
Mas o fato é que os semi-novaS. movidas « elc«ricid»4e ou á motor^de explosa^ 
rios reclsmsm, e acha- finS^rrafemeWo auicmaticô MaquinismW ^ ' J ™ * * * * * 

- - - ^ alvitre, * que ^ " -> • — . . Ä ^ Ä S ' Ä 
» reclamação é justa, 

para o 
-tPASE entre 

Solução 

1 Ia q U e l r o r ò T p a ^ 4<Cola Br^stf*1 • Bscritorio com iwtalação o o » p l ^ 
apelarmos ^ ^ 0 ^ v e n d a é o proprietário ir íhtar rwdenc^ 

^ a * cm outro Estado. _ R i o 
Ddegado do ^ o u t ro Estado, 

nós, afim de dar Tratar á Praça Augusto Severo n . ° ZGfi — watai 

ac caso. (Grande do Norte. . UL I l áB íJC^^ i 

tal ás 9.30 horas. 
NATAL — RECIFE 

Saidas de Natal nas 3,as 
Sabados ás 5.40 horas 

Chegadas a nas 2 as t 
Sextas-feiras ás 21-25 horas. 

NATAL - NOVA CRUZ 
Saidas de Natal nas Segundas 

feiras ás 5.40," 4.as e 6,*s 
feiras á» 15.30 horas. 

Chegadas a Natal — nas 4.as 
e 5.as feiras á* 10.40 heras e 
00« Sábados ás 18,45 horas. 

tRAFEGO BE ÔNIBUS 
NATAL - NOVA CRUZ -

Partidas de Natal nas 4.a», 

—00— 
ÍDUAS ALMAS SE ENCON-

e I TRAM, no "Cine £ão Luis" — 
! Exclusivamente para adultos. 

MARCANDO O CUPIDO no "Ci 
ne Alecrim*' — Âcentavcl ms-
nos para evianças. 

CUBIÇA E CASTIGO no "Cine 
Popular'" — Para adultos. 

NATAL CEARA' -M3RIM 
^ , Partidas de Natal diária-

gatodor e l>ofingos ás 14 ho- [mente ás 16 hora«. Ponto de 
ías. Ponto de Partida Praça partida: Praça^ José da Penha 
José da Penha. (Em frente & (Em frente ao Grande Hottí.) 
Gran<)* Hotel.) 

NATAL — CAICO' 
Partida de Natal — e 

Sábados As 5 hora*. Ponto de 
Partida — Praça José 
nha- (Em frente ao Grande 
Hotel.) 

NATAL - *IA[ 
Para Macaiba haverá diaria-

mente duas viagejis, senao uma 
pela manhá e outra á tarde. 
Os ônibus partirão da Praça 
José da Penha (em frente ao 
Grande Hotel), 



O resfriado comum é uma •posição geral, fazendo refei-
dis infecções de carater agudo ções a horas certas. 
febril,, dominando os sintomas 
localizados na parte superior 
do aparelho resjrfratorio e pre-
ponderando a congestão nasal 
com corisa intensa — o que o 
povo chama — NARIZ DIS-
TILANDO. 
^As estatísticas demonstram, 

APAREtfCIA QUE ENGANA 
—, Varias substancias modifi-
cam a coloração, o cheio e o 
sabor da agua. No entanto, a 
agua pode conter impu-
rezas prejudiciais ao organis-
mo, sem que se- modifiquem 
sensivelmente tais caracteris-

ein sua totalidade, que esses ^ ^ 
sintomas aparecem em oiten- j A n t e S d e a agua de 
ca por cento dos casos. A tos- • }:>e\>eVf procure certificar-se 
se, ás vezes com espectoração, d e q u e e l e n ã o e s t á aiterada 
apresenta-se em quarenta e j p o r a l g u m a i m p urza. 
txeS por cento dos indivíduos ' H O R A j> 0 BANHO 
atingidos pelo refriado, en- • M e lhor hora para tomar o 
quanto as amígdalas e o faiin- ( b a n h o f r i o é p e l a m a n h a . Nun-
ge se congestionam em vin- ; c a f a z e _ l o depois das refeições, 
ie tres por cento, e as dores de j n e m q u a n d o 0 c o r p o está mui 
cibeça e dos musculos somen- tQ f a t i g a d ( K ^ o convém, igual-

mente, demorar no banho. 
Cinco ou dez minutos são Su-

CASAMENTO E SÍFILIS 
Quantos bebês nascem mor-

tos. 
Prematuros, membros tortos. 
Enfermiços e raquiticos ! 
Seus proprios pais é que os 

matam ! „ 
Da Sífilis não se tratam 
E têm filhos sifiliticos ! 

LEGUMES £ PRISÃO 
DE VENTRE 
a Os legumes, como as fru-
tas, contêm muita celulose, 

principalmeente o feijão e as 
hortaliças. A celulose provoca 

os movimentos dos intestinos, 

determinando a progressão do 

bolo intestinal. A falta de le-

gumes na alimentação diaria 

é um dos principais responsa-
t , aparecem em vinte per cen- m e n t e > d e r a o r a r n 0 b a n h o . ^ ^ ^ f u n f c i o n a m e n ; 
t 0- * Cinco ou dez minutos são Su-

A incubação do resfriado é £ i e i e n t e s t 0 intestino. 
muito curta, processando-se Acostume-se a temar peOT Livre-se da prisão de ventre, 
e:u 12 e 48 horas e a duraçao • a 0 levantar- se, um ba- j comendo legumt nas princi-
rn doença varia de 2 a 7 dias, n h ~ f r i o e r a p i d o . j p a is refeições. 

Ha indivíduos que resistem 
bem aos resfriados, raramen-
te os apanhando. Outros exis-
tem que se apresentam per- (Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Graduado 
nianentemente com a mucosa j pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno de Valverde) 
nasal congestionada, secreÇão E 9 F t C l A L I S T A 
abundante e espirros suces^i, 
vus. 

Estatísticas feitas dfmons-

D U M A N O E L V I T O R I N O 

Doenças do sistema urinário (ambos os sexos, adultos e crianças. 
Diagnose e tratamentos modernos Ao estado renal das gestante« 
?tc. Preoperatorios e postoperatorios. Tratamento dag doenças 

tram que nao sao em pequeno , ^ ^ e ^ ^ d o ^ ^ ^ ^ m a s c u l i n o . v e s J c u l i t e , 

r úmero, os indivíduos que tem j S E P S I S r e d d i v a n t e a > prostatites, VERUMONTANiTES, disviri-
recriado 4 ou 5 Vezes por 
aio, perdendo em cada um 
deles cerca de dois ou tres 
dias., 
A CARNE N A 
ALIMENTAÇÃO 

A cwjie fornece ao <corpo 
substancias necessarias á cons-
tituição dos vários tecidos. 

Mas, consumida em execes -
so, : torna-se inconveniente, 
porque entre outros motivos, 
dá ensejo á formação de áci-
dos prejudiciais ao organismo. 

Não coma carne em excesso. 
Usa^U úma vez * só por dia 
é suficiente, 
P A R A ENFRENTAR O 
FUTURO 

lização, neurastenia» estreitamento, etc. 
Consultoria; Cel, Bonifacio 228 — Fone* 1029 — Ribeira 
- Avisa que o exame do "estdo renal" i clinica hoftpitalax 

n Bi*» « « i i n » 

CONVERSA COM OS PROTESTANTES 

Á BÍBLIA E 0 D O M I N G O 
Há uma seita protestante que 

com o plausivel intento de 
distinguir-se das autras que exis 
tem deu-se o nome de "ad-
ventista" ou "sabatista". 

Chama-se ADVENTISTA, por-
que dizem que está perto a 
vinda do Senhor, e já anuncia-
ram repetidas vezes a data 

A criança, a quem tudo se da chegada do Senhor, prog-
Hcilita, acostumasse a ver Sa- nostico que sempre gorou, 
tisfeita qualquer de suas von- Chamam-se SABATISTAS 

# que dizem que é preciso ce-
Se, ainda pequena, lhe lebrar novamente o SABADO 

contrariam um capricho, tem como o faziam os judeus no 
crisés nervosas; se, adulto,! Antigo Testamento, e não o 
sofre um insucesso, desanima Domingo, como fazem QS cris-
e dificilmente consegue equili- ; tãos. 

- > 

brar-se na vida. 
Eduque seu filho ensinan-

do-o a contentar-se com o rá-
zoavel e sem lhe satisfazer 
todos os desejos. Mais tarde, 
ela saberá vencer ãignaxnen^ 
te as dificuldades 4a vida. 
CONSÈIHOS 

REFEIÇÕES 
—Quando nfioiatèrMfcfr fctór-
res estranhos» as funções do 
organismo. refeikam*-se com re-
gularidade, Por isso é que, por 
exepiplo, sentimos fome e sono 
em determinadas horas do 
dia, A lalta de hôraiio nfts re-
feiçpeç é uma das*c*iisatf~ de 
mal-estar geral e de varias per-
íurbmçim . digestivas, 

como íml» 
ta de apetite, peso no estômago 
e outra*. 

Evité a mi d%t*tao e 4 

Ocorre-me a pergunta: se te-
mos que voltar a celebrar o 
Sabado» porque não temos que 
readsiitir também outras pra-
iictts Sjjvuiàicáas, por exemplo, a 

visita anual á Je-

a que afir-
i QS sâbati&tas, 

a sabftf, < ^ -ninguetn teve po-
der p u * trocar o Sabado ? 
Nao lêstes, senhores sabatis-
tas. oque disw JesuS Cristo 
nc Evangelho de S. Mateus, cap. 
12 vers. 8: 4<Porque o Pilho 
do homem é dono mesmo do 
sabado,", o que, significa: se que-
ro mudar a sabado posso. {a*, 
ze-lo. tr. . 

S» « e J e w « Cristo é dono áa 
sabada. e .^ôde muda4o paio 

da, não o pode fazer também 
por meio de seus Apostolos: a 
quem disse : "O que ligares 
sobre a terra, sCrá ligado tam-
bém no céu", ef "Eu estarei 
convosco até a consumação dos 
séculos." 

E' sabido de todos que Jesus 
DISTINGUIU E SANTIFICOU 
de * uma maneira especial , o 

«Domingo* Num Domingo resaus 
citou dos mortos. Em dois Do-
mingos consecutivos apav^eu 
a seus Apostolos. Num Domm-
«fo se realizou a vinda do Es-
pirito Santo e a fundação da 
Igreja. Em um Dor.úngo se 
r f;w:ram os fieis de Tróacle 
para partir o pão eucarístico e 
escutar a pratica de S. Paulo, 
11 ae se alargou até a meii noi-
te No Domingo (por ser o dia 
das reuniões; deveriam se fa-
zer coletas para Socorrer aos 
irmãos pobres de Jerusalém. 

Assim o ordena S. Paulo aos 
fieis de Corinto em sua pri-
meira epistola, cap, 16, vers. 
2. .; Num Domingo teve S. 
João a grande visão de Patmos. 
0 simples fato de chamar-se 
entre os cristãos esse dia DO-
MINICA, isto é, DIA DO SE-
NHOR, diz bastante. 

O que se disse prova bas-
tante que os APOSTOLOS fo-
ram quem snbetftuiram o 
Boningo pelo Sabado; e seria 
p * b nMMM umafalta deres -

4 » - * 
peilo diaer que ô iiseram 

SUA oportunidade eliegou. Fstá aberto o « 
concurso Sul Amerira. 313 rm dinheb 
eer distribuídos aos vencedores ii„,„ totul de 120á 
cruzeiros. Entre esses prédios liá doi.s de l j 
cruze i ros , u m dos quiiis aereM ido uma ap 

d e seguro de vida in te i ra . n<> v ;dor de IO.OOUeruzeí 

l i b e r ada de pagamentos. Para eanqiii^a r a viiú, 

basta-lhe desenvolver, de maneira *uniua c mu 
gente, o seguinte tema: 

P o r q u e c o M $ l « g « » r o o s o g m 

C o m o \\\ o terr.a é fácil, 
e você mesmo já deve 
p e s s o a i s , colhidas na sua 
c i a i n d i v i d u a l ou na obssi 
f a l o s reüis, entre suas 
p i r a e s t a r convencido 
tância do s e g u r o de 

proteção máxima para & f a m í l i a . Concorra, pois. 
as condições do concurso: 
• Número de palavras: t rezentas , no máximo, 
• Os trabalhos deverão ser datilografados em es; 
larga margem à esquerda , não se admitindo cs q] 
batícos nos dois lados d a fôlha. 
• Tôdas as provas serão f i rmadas com pseudonii 
viadas à Sul America — Companhia Nacional de| 
de Vida — Concurso — Caixa Postal 5.104 
neiro. Em outro envelope fechado, com indicação 
dônimo na parte externa, os t o .correntes remeti 
tamento com o trabalho, o non~e e endereço coi 

• Os trabalhos premiados t o r n a r - s e - a o propriedac 
America que pederá u ' i ; i z á - l c . s c o m o entender. 

• A Companhia nao devolverá os oiiginais apri 
nem manterá c o r r e s p o n d ê n c i a :; Vore o concurso. 
• A decisão dos juízes será definitiva. 

• Só será permitida a apresentação de uma coi 
per pessoa. 
• A identificação dos autores premiados será publ 
ciada a cerimônia com a necessária antecedencia. 
• O prazo do concurso t e r m i n a r á em de setembi 
J U Í Z E S — Serão j u í ze s e : ; c n ^ e ; e literatos, cujo| 

possa ser acatado sem di.icropõULia. 
Siga rgorosamente a s c o n d i z e s p r o p o s t a s j g 
cêdo possível, o seu t r a b a l h o . L ooa se le , a..J0 

S u l A m e 
COMPANHIA N A C I O N A L D E S E G U R O S DE V H 

sem haver recebido de Je-
sus Cristo a ordem ou a facul-
dade correspondente. Vê-se 
que 0 sabatismo MAL se avem 
com as Sagradas Escrituras 

do Novo Testamento'e PIOR 

com a tradição apostólica« 

Terminamos dixeado que os 

protestantes deveriam chamar* 
se AN11EVANGELISTAS, por 
cQntraãizer^a a emim passo o» 
Sagrados Kwngelhoê, 

DR PEDRO S 
E S P í C U 1 1 1 

VIAS URINARIAS - PR0T0Í 

Cura Radical das hemorroida* • 
• sem dor. Doenças da uretra, p w « » 
ga • rins. Tratamento m ™ *» 
• « U M complicações. Perturt»F>-

Ggtvaao C w » » 

DAS IS BOBAS W 

O—nflwto: Bdlfldo 
Andar -

ElíUfifl PRF v 
1 H LOHBfttJfl PÁGINAS CONJUNTAS \ 
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m e l h o r p r o t e ç ã o 

» valioso benefício de interesse social^ 

UM DE5TES PRÊMIOS PODERÁ SER O SEU! 

ts P R Ê M I O C r * 10 *000 ,00 

E MAIS UMA APÓLICE DE SÊGÜKO DE VIDA 

D2 IGUAL VALOR, LIBERADA DE PAGAMENTOS, 

2 . f l P R Ê M I O * . C r * 1 0 . 0 0 0 , 0 0 

3,* P R Ê M I O C r * 5 *000*00 

10 PRÊMfOS DE CR$ 1.000,00, C r * 1 0 , 0 0 0 , 0 0 

50 PRÊMIOS " CR$ 500,00 « . . . C r * 2 5 * 0 0 0 , 0 0 

100 PRÊMIOS " CR( 300,00! . . • C r * 3 0 . 0 0 0 , 0 0 

150 PRÊMIOS " 200,00, . C r * 8 0 . 0 0 0 » 0 0 
C r * 120*000^00 

LEITURA DESTE FOLHETO FACILITAR-LHE-Á A V ITOR IA 

N O GRANDE C O N C U R S O SUL A M E R I C A ! 

amo sem ser escritor , você p o d e r á a lcançar o 1 / 
mio. Mais do q u e a » q u a l i d a d e » l iterárias* l eva r - se - á 
conta a c fareza e a inte l i gênc ia d a a rgumentação* 

se quer estar apa r e l hado pa r a vencer* es tude o pe -
í cno f o l h e t o q u e a 
IA mcrica lhe env iará 
atuiiamente e no m a i s 
Mo prazo. Hasta, p a r a 
o* preencher o c o u p o n 
aixi) t> reirretc-to ao 
der» ço i n d i c a d o . 

A Su l A m e r i c a 
CompaxA'* Nacional He Seguros tfe Vida 

Caüu Postal 5104 — Rio de Janeiro 
Queiram remeter-me o folheto **0 Seguro de Vida90, 
pois pretendo preparar-me para participar do "Con-
curso do« JS0.M0 cruzeiros". 

tü-YYYY-1 34 0 

ano. 

1895 

N^mç 
Dtftta d3 Hasc*: <tta rcêi 
Profissão.... * 
Caiada? Tèro filho»? »... 
Kua 
Cidade • Bstado 

omu 

PEDRO BAítBAUlO DE PAI 
VA — Passou > ontem, o nataü-
cio dose nosso dedicado ;coo-
perador e elemento concentra 
do no Comercio desta capital 

Contador Ci 
Pilho e sua digna 
Juíia Dantas de 
drinha dé apresentar a pequena 

Maina Dantas de Óiivei-
ia, e de consagTEção a srta. 

Gerente -da Casa Lux Limita» ! ° * r a l d a B*st°s Dantas, oficiou 
ou, o aniversariante é muito 1 a c e r i m^nia o revmo. parçco 
estimado pelas suas dtimas qua ! Pac*re Vilar, 
lidados, frutos de uma vida ver 
dadeiramente cristã. Congre-

X X X 
» 

Realizou-se, na Igreja «de 
gado mariano dos mais devo- ! Santa Teresinha, no sabado 
tades e cooperador eficiente da J o batismo da menina ANA EMI-
imprensa católica, ressaltamos ; dileta filha âo sr, Muri-
esses titulos em Pedro Ba ba- lo da Cunha Meto* radiotele-
lho com os nessos cumprim^n 1 grafista e de sua esposa 
tos e á sua esposa d. Carmeli- Hennínia âe Fieitas Melo, 
ta Mesquita peia data de on- | iesiderites á rua Apodi numero 
tem. j 55$, ne^ta ccpitaU 

HOJE j Oficiou o Padre Francisco das 
SENHORA5 J chagas neves Gurgel, capitão-

DE3. MIGUEL SEABRA FA- ' tenente Capelão Militar Na-
GÚNDES — A data de hoje val e Secretario Geral do Eis-
assinala o transcurso do ani- pado, teve por padrinhos o 
versario natalício do des. Mi- sr. Murilo de Melo Filho, 
guel Seabra Fagundes, mem- alto funcionário do Ministério 
bro do Egrégio Tribunal de da Marinha no Rio ds Janeiro, 
Justiça do Estiido, e figura de por procuração o jovem Hugo 
relevo na magistratura nacio • da Cunha Meio dos Santos Pe-
na1 e nas letras juiidicas do relia e dena Lioda Carneiro da 
país. I Silva. Seguiu-se uma reeép-

Pela' grata .efemeride, o ilus- çao na residência do casal «ni-
tre nataliciante receberá'os cum- I veisaiipnie Santos Pereira que 
primentos dos seus colegas, ami- s e prolongou durants todo o 
"gos e admiradores, A ORDEM dia. 
felicita-o. j C R I S M A 

X X X 
Maria Ernestina Barbalho, es- Realizou-se no dia seis do 

posa do sr. Augusto Barbalho, corrsnía, na capela ^ do Pa^o 
— 'Maria Mansur Elihimas, cs Episcopal a sclenidadc de cris-

posa do sr. Amador Lsmss, co ma da pequena Lúcia Fontou 
merciante nesta praça. ra Siíva, filha do dv. Rose-

SENHORES , m i r o ^obi~son Silva,: Juiz 
, _ • _ . . „ de Dr eito ca Ccmarsa cl 3 
João Ferreira de Souza, di- n • ™ * 

_ - __ . . . Currais Novos, e ae sua cxma; 
esposa d. Maria 'Fon 
te ura Silva. ? ' 

A cerimonia qucyfoi eelebra 
da pelo exmo. sr. Bispò D. 
Marcolino Dantas serviu de 
madrinha a senhorita Cíarírtha 
Silva, elemento de rd evo nos 

Severino Florentino da Cos 1 m e i o s £ 0 c i a i s c a t o l i c c s d a 

dade do Assu' 

retor da Fazenda Municipal e 
no£so dedicado cooperador, 1 

— Dr. Djalma Marinho de-
putado estadual e advogado em 

\ nossos aditeries, 
— Juvenal Justiano de Fa-

ria, comerciante sm Quirim-
bu'. 

ta, auxiliar do comercio des-
ta fraça. 

SENHORINHAS 

— Elizabeth Pinheiro, filha 
do sr. Joaquim Pinheiro Ne-
to, comerciante nesta capital e 
de sua esposa d. Jardelina Pi-
nheiro . 

Maria de Lourdes Moura, pre 
sidente da JFC de Ceará Mi-

FALECIMENTOS ' 

No dia vinte e quatro do cor 
rente faleceu nesta capital, á 
rua Apodi> 212 após longos ra 
ses de padecimento, o sr* .Fran 
cisco Xavier Garcia. 

O extinto que contava mais 
de oitenta anos e era funcio-
nário estadual aposentado, erst 

. v i "vo em segundas núpcias, 
rim, ;filha do sr. -Cipriano Mou^^ e i x a n d o ^ f i l h a d M a r i a 

ra, agricultor naquela cidade. - ̂ ^ ^ ^ ^ ^ 
— Maria Dolores Cabral, h 

lha do sr, Antonio Tavares Ca 
bral, residente em S. José. 

— Maria Dulce, filha do sr. 

va do sargento Antonio de 
raujo com quem residia vá-
rios netos e irmãos, entre es<-

. ,, tes o prof. Alexandre Garcia, 
Joaquim de Castro, agricultor ^ B e a e r r o f i f P e r^ 
em Baixa Verde. nambuco. 

JOVENS í O saudoso portencia á se-
João Lourenço da Silva, fun - c u ] a r irmandade do SS. Sacra 

cionariò federal nesta capital, mento que compareceu acs fu-
VIAJANTES nerais, realizados no mesmò dia 
Acompanhado de sua fan^lia, C o m regular accmparihámento 

regressou sexta-feira ultima, do d e amigos è parentes, 
sitio Masaú, município de San-

Decretos do Governo 
0 sr. governador $0 Estado I presentarem o Estado na 7.a 

. « . t ' r . . J . A LÏAÎA n ^ b l Ah assinou o seguinte decreto 
designando o bacharel Custo-
dio Toscano, Secrétario Geral 

Estado e Presidente do Di-
retorio Regional de Geografia, 
e Aderbal França, Chefe do 
D*visáo do Departamento 

^ d u a l de Estatística e Mem-
bro da Junta 
t i o n a J ' de Estatistiem, 

Sessão de Assembléia Geral do 
Conselho Nacional de Geogra-
fia e Estatística, a realizar-se 
no Ria de Janeiro, durante o 
mes de Julho proximo. 

VENDE-SE 
A. ÇASA á fv . Floriano Ptí» 

jt^ò, Trat»* páo 
v 

Dr. Paulo Sóbta1 

Especialista doenças de 
senhora» e parto — Ondaâ 
curtas — Eletrô-coagiilaçio 

— Bistmi eletrico — Raios 
dtra<-violetaS 

CoaffStorio — Rua Dr. Barata, 
210 I A m ú n — Bibi t — ••? 

^Mafane» tOÙ 

O c u l t a s ás 14 baraa wm étants 
zu B^yUii ida^Awiids F r o n t e 

4 s Ä r t i t « —. N A T A L 

ta Cruz, onde se achava em, N a cidade de Campos íale-
gozo de ferias o contador Can- ceu no dia vinte e cinco do cor 
dido Oliveira Filho, funcio- rente a sra. Senhorinha Lo-
nario da Justiça do Trabalho pes, esposa do sr, João Lo-
e nosso cooperador/ ' pes, industrial naquela - vila, 

BATISADOS \ A extinta deixa seis filhos, 

Foi levado a pia batismal no 
dia 19 deste/ na matriz de 
Santa Cruz, o pequeno J0SE\ 
filho do casal IVaUrfàc» Ter-
Ciliano filho e d . Üotefa t£ti~ 
cià Dsmtaa. resW««éS Anr Na -
-tal, Servindo de padrinhos (ConcKie na segunda pagina) 

vinte e seis netos e, dois bis* 
netos. 

O seu sepultamento tí 
se no dia seguinte, cem gran* 
de acompanhamento de parèn 
tes e amigos da saudosfe ^ , 

H t PÁGINAS CONJUNTAS LEITURA Pfi[.:;' ; ^ 10HB 
- ^ ÊÊIÊÊÊI 
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>o< >oc >o< Srobaen to d o Bol»lkn Catalice O Q 

. i 1 

Fòram Softaedos os seguintes tem pai, tem mãe, tem tio,' sa , Se as criançff " de 
nomes : MARIA PE LOUR- tem primdé, tem Jferentes mas casa e se desviam' & seu ca-
DEÇ "DUARTE, aluna d® Colégio tem a voz ?" t minho de inocência e candu-
"EUtp&xÚi: MARIA DA GUIA O premio será oferecido peto ra. «manhã nãd ' poderão voar ( de, -relembrar o tempo de cri- j muita recordação da in[an 

ABREU,' Presidente Bandeira, padé Luis Klur, d* Matriz a gloria, como' as bortületas ; ançà, como uma quadra ri-I cia... M. Lilian Cristino corc0 

tal è n * na o*lç*4a para que pulinho até ai. Passeios J 
espéitm-p«áa divina transfor- j tm casa, corrigindo provas T 
macw que as fárá, mais tar | João é um festa que me tra 

636: TTOESINHA ROCEIRO DE de S Pedro , Alecrim. 
MORAIS, Rua Piaui, 348. Os x x x 

en f e i t ada Nãõ terão Virtude . sonht e alviçareira da vida... vai ? Fez boas p rovâ5 7 E 

e seus pais soíf frâo a? coii- 1 Quando D. Lagarta acabou de ! a Fránjinha ? Celia M de o 
três prémios foram três pa- — Jc^fa Maria, tenha paci- sequencias do dé&ptre. Assim, j falar eu estava tão comovido ( Pessoa, obrigado pelas SUas 
cotes de fogos oferecidos pela encia que logo sua historia será enquanto é cedo; flevefltos avi- que tinha lagrimas nos olhos. 1 santas orações. Jd estou de 
Mercearia FrèJ Miguelinho, de publicada rieste jornal, 1 sar ás crianças q ^ nòs es- ! Que belos conselhos ela me; ferias mas trabalho mais do 
Luis Bezerra• | — E.tá em tempo de vocês c u t e m que náo se metàirç € m | ^ ^ da<*° p a r a d * z e r ãs cri-; que quando ensinava. Nunca 

Meus sinceros agradecimen- responderem á pergunta de c a s a ^ conversas que não anS®s d o nosso programa in- I vi tanta cou a para eu resolver 
tos extensivos á sua digna es- Sebastião Correia de Melo, O pertencem^ afastem^e fantil. j ao mesmo tempo. Mil pessoa« 
posa, D. Inês Bezerra. que é quê você pensa do pro- d a S companhias ruiitó, perigo- j Agradeçam, portanto, a m e procuram com mais de mii 

x x x ' grama Infantil do Boletim Ca- sa?, fiquem mak em casa D. Lagarta tudo o que ouviram ' negocios. E' iun caso serio ! 
Foram recebidas 281 respos-

tolico ? 
tas, todas certas.. 

X X X . 
A pergunta para a próxima conversei com s?u pai. Apare -

vez é a seguinte : "Quem é que ça aqui á tarde- 0 

Conversa com Dona Lawata 
PE. EYMARRD L'E. MOÍÍTEIRO 

Hoje pela manhã, quando o nho muita vontade de c h a m a r ' s e m p r e r e s p o n d o t o J a s « ^ 
sol já banhava de intensa luz D. Concêssa e lhe dizer que * * ^ b r e < u d o 3 5 d e T a i p u * M ' 
dos jardins floridos de nossas preste mais atenção a sua f i - 0 0 respondi a 
casas, sentei-me em um dos lha. Ela anda aí com umas 
bancos de uma vistosa residencia conversas muito feias» Olhe, 
para apreciar melhor o traba- o cr. não é o padre que fala 
lho de uma sujeitinha muito no radio para as crianças ? 
engraçada que comia feroz- — Exatamente, senhora. Sou 
mente um pedaço de folha eu mesmo, 
verde. [ — POIS O SENHOR diga lá 

— Bom dia, D, Lagarta ! p-lo SEU radio ás mães ?de 
Como vai a senhora ? f fcmilia que betem sentido ás 

— COMO ESTA', seu reve- suas filhas. Que elas tenham 
rendo ? Eu por aqui vou pas- cuidado para não conversar 

ajudando a mamã« no arran- e tratem de ser mais direitas, Z e l i a Figueiredo, não dè des-
gostos a sua mãe. Menina ts-

| tudioíJa c sempre querida de 
| todos. Seja um exemplo. Ari-
i no Othon do Uma, guarde es-

Liaria Selma Cruz, você r e - j meus parabéns pela sua felici-| tas iCspostas para quando voei 
clama que não respondi sua dade na noite de S. João. T-sre-; crescer lembrar se do t*mpc 
carta. Não i.ie kmbro d « ela ter 
chegado ás minhas mãos, pois 

- Dilma Batista dos Santos, d a brincando no quin- minhas queridas crianças ! 

# Correio dô Boletim Catolico 

sinha R. Maciel ainda continuo , de cr j anca. Seja obediente € 
e<jf>erando. M. das Dores Camara 1 muito bonzinho pua com os 
ter saudades da escola é bom irmãozinhos. Anamir Ferreira 
sinal* Um dia você será minha . de Lima, depois quero que nr 

aluna n<* Ateneu. M* de Lourdes diga qual a historia mais benita. . . . . . . . . ( 

carta de Guerrinha. Quando qui- CcUnara você esqueceu de as- vocA ^abc quem escrevue aquele 
spr pode y ^ almoçar comigo smaT sua carta mas eu conheci livrir.ho ? M. da Gloria Abreu. 
que me dá o prazer. Apareça 
umatarde. Meus parabéns péto 
seu triunfo nas t. rovas. Fran-
cisco de A*iis Miranda, a^ora 

a letra. Mande logo a resposta vou almoçar um dia r.a 
ée Sebastião, mesfho escrita a casa, mas quero galinha, doce 
mão, Raimunda Xavier de Lima de banana, arroz, verduras, gua-
camo se foi'de estudos e exames? r a ná e fr jtas. Não tamo esíé, 

sei que não deixará.mais dt? j Venha de tarde- Clóvis Tavares Ouviu ? E:lainc Bc^rra voce 
me escrcvzr. Cumprimentes pe- ( realmente está um pouco dimi- v a i comigo para a casa de Glo-

S5us exames. Alte- nuido o numevo dos que respon- rjnhn ? Reze por mim. Passei 

me amole muito porque esta arv;?as, pois 
folha está toda inteirinha e se incomodam de trazer para 
ainda tenho que devora-la a 
hoje ! convenientes possíveis. 

los 
miza F . de Freitas? mui-|dem por causa das lerias..Mes 0 g. João corrigindo pi-ovas. 
to obrigado pelas oraçõas isso depois a-menta. Severiua ^ i a r ] a c e Leitão de A.. 
Você é uma menina muito boa. i Soares Gemes, aceito o seu pre- Q U e v o c - p?tSS? E^rcva r. 

sando. So nao quero é que certas cousas diante das cri- L u i s F r a i r e d e gou^a, não sé mio com muito prazer. Pode vir r e £ p i > s l a d , S c b a s t i d 0 a 

ha pais que nao l a s t i m e E/ |a l ta d-espaço j trazer que anunciarei logo. M. t r i n t a Teresinha L. ae A! 
Gosío muito de suas cartinhas. ,-Zelia Braz Gomes, desejo boas m e i ç j a pe: 0 aia vc-!a 

mesadas conversas mais In-" Avanilda À . do Freitas, eu tam- ferias em Ceará-Mirim.^ Reze a q u i / M d e L d-
bem estou animado p^ra a 'por mim. Odete Siiva, está des-/ ^ n - 0 p r € c ^ a SC1 :i quina. 

— Está bem, D. Lagarta. D. Lagarta parou de falar, t a de São Pedro. S a l i n e Frei- j culpada. Seja obediente e bom 
Não quero incomoda-la • Mas, andou m e io centimentro ppr r e ersponda logo a pergunta de | atneiosa. Luis Goiixaga Tavars, 
como gosto do conversar com cima * da folha que comia en- Sebastião. Você é uma ótima ! gosto muito de você e de sus Q t i m a s n o t n s s.iiasti?na Tei--
os insetos, desejava um dedi- quanto as suas inúmeras pemi menina. Pe. Guvgel gosta muito fa r tas . EíKieva! Marta Miranda, ^ ^ ^ ^ ^ e S u „ a muil0 

nhodeprosfc, apenas. 'nhãs movimentavam em pe- de você Conceição Mendes, ti!Taipu, gostei imensamente d-
D. Lagarta olhou para mim quenag prestações iguais, de livro é 7,60. Eu também já es- ! sua primeira cartinha e espero 

com o seu lindo par de olhos par em par, até que olhou tou com saudades das aulas do I outras. Sua letra é otiira, Le-
negres como a noite ;parcu de para mim e conculuiu : Externato. Está abençoada. C.! nira Pinto Pereira, como vão 
comer e afinal resoondeu : . — SEU PADRE, os pais Alberto Jales C. sua carta me ! os cachinhcs? Agora nas ferias 

— POIS VAMOS lá, seu re- ouasi sempre têm culpa na for- trouxe muita alegria. Conheço ' m?lhora de peso ! M. da Salete 
verendo. Que deseja ? ; msção defeituosa dos filhos, sua irmã, mas ainda não o co* ' Miranda, Taipu, então, gostou '4 I 

— Ora, exma. D. 'Lagarta, Eles não têm a mini- nheço. Maria Stela Dantas, en-. do seu S. João? Logo que seja 
mora aqui nesta casa umatne- nia compreensão de que a tão voce arrastou duas malas? possivel darei um pulinho ai, 
nina a quem muito estimo, criança dos nove anos em di- Aproveite muito no sertão. Ve - i Nivaldo Leite, gostei de sua 
Vi-a, entretanto, ontem á tarde, ente é uma antena ' p^rigosissi - Rba forte. Pedro Jales C, nun, carta e espero que não mais r.ne 
quando vinha da ruá sozi- r qua pega tudo e qUe com- c a deixe de frequentar o cate- I deixe de escrever. Você ai do 
nha; completamente desacom- preende tudo. Que eles pre r cismo. Reze muito pelos seus J Taipú são ótimas ! M. da Con-
panhada, q j e mais parecia uma ^rvem os filhos de certos di- p a i s e P o r m i m também. Obriga- ' ceíção Ribeiro, Taipu, recebi seu 
senhora dona de casa ! . . . vertimento* prejudiciais, de d o p e l a s r-ferencias. Massilon [ telegrama. E você recebeu os 

— A H ! SEU PADRE ! O =--£m2s improprios, leituras Carlos F. continui escrevendo, j ] i v r o s ? Já leu o seu? Não sei 
senhor ainda não viu nada. perniciosas, companhias sus- T e : e s i n h a de Jesus S. muito o- ; q U a n < j 0 irei por ai. Maria Cleo-
Sabe de uma cousa Esta Peitas, assim como nós, lagar- D r i - a d o votos de boas "fes- j-nice Mesquita, Ilzeni Ribeiro, 
menina anda sempre Eó. Tan- fazemos com nossas com- t a s e m £ ' J o à o ' V o c e prometeu ! C c u z i n h a Ribeiro, Humbcrio 
to de dia como de noite panheiras^ quando n a s c e m. v i n h a aqui e não veio. Iara ; c Taipú, mando-lhes mi-' C:!.»^ ' < . ! ' Todos 

Mar.de logo. CUdcnor Cosmo 
da S^lva, meus parabéns psb* 

e n f e i t e d a c bon i ta . Rezarei pe-
l o s e u irmãost i í l io . .^i,;voaria 
M a r i a C a v a l c a n t i , su.i 
e s t a v a m u i t o bonita. Ouviu o 
q u e d i s s e c o m voe. 1 pí1;^ 

Dilma E:iti.=4'* ^ San 

gosto muito ht car-
QIO 

j 
I tinhas. VocO é uma r^nina oti-
' ma. Quero cotihcc- i.i Obri-
gado pelos .-cios. ' _ 

— De noite também ? 

- TAMBÉM ! E ás vezes 
vai até ao cinema. Enquanto 
a sua máe vai dizendo ás 
visitas que chegam : "Minha 
filha náo faz aquilo !" E a 

um destino. Hoje somos la- X° d o a ' D ? v e ®®r m u i t o " | vocês. Suas cartas me alegram, 

-aitas, amanha seremos bo rbo- e n ' e * * r a n ã o m e r e c e r | Janice Varela da Camara, Cea-
letaa a voar pelo espaço azul e*S a 0* M a n a d a ^ l e t e A t a I i b a ^ rá^Mirim, você deixou de es-

Fraqueza em Geral ! 
VINHO CREOSQTADO ! 

SILVEIKA 

Dr. Olavo Medeias 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE S 
SIFIUS 

•sx quando nascem. 2 7 " 1 1 W VC1W' ; Crus, Taipú, mando-ines mi-; c ] í n i c a 

nós temos de cumprir Silva, v ^ é una menina mui-| n h | ^ ^ . G o s t o muito d^ ^ ^ o S p i t a l « M i g u d Cout^ 

Consultorio : — Vlw* 
Caldas, 86 ^ I o 

Das 15 horas em diamá 

Residencia ; Avenida C j P * 
Sales. 624 - Telefo^ 1- « 

DR- JOAQUIM LUZ 
ESPECIALISTA 
P A R T O S 

Ondas Curtas, eleuo-coagubj" 
bisturi eletrico. - C m W ' 

Doenças de Senhora. ^ 
das 14 horas em $ 

Rua Ulisses O * * «oltorto* nu* pndentê 
- Residência. AvenicU P n ^ 

Morais. 630 ^ 

do céu. Mas. para isso temos 
de permanecer aqui em nossa 

que perseverança a sua! Você i 
está sendo um exemplo para 

mim. Nào desanime. Quero ve-

crever uma "vez. Estou com 
boa saúde, graças a Deus. 
Reze por mim. Iberê Bocha, menina e medonha ! So queria folhinha, oue e a nossa casa, x u , * „ . 1 

^ . la ganhando um presente. Mane i . , s * , 
que o Sr. visse. esperando prla suprema hora * M .. , . .muitíssimo obr^ado pelo pre-

j . , * «a Natividade Ribeiro, se voce , ^ , . , -
E a mae não toma pro- da transformação. Porque se for p a r a M o s s o r ó > u m a i s e n t e - G o 9 t c Í « « » t o de voce. 

videncjas ? $e nós sermos de nosso lu- carta para mandar. Lá náo se ! I a F o n i r » d e Macedo, esta. 
' — NENHUMA ! A menina gariznho, os passaros nos co- esqueça de por em pratica 0 v a e s t r a nbando a sua ausência, 
está crescendo completamente merèo, os outros animais po- ^ c u i d a d o Vooê é I T e n i w > a 8 o r a m e n o & esPaÇ° P3" 
doha de si mesma. Faz o que dem nos piear, o sol nos quei- u m a ^ ^ K a í 6 0 S e n h o r ra responderas cartas. Obri-
quer e entende. W mal criada m-rá ou podermos até morrer n i ^ mwito feli^ AUmen- | P^ 0 5 ^ ^ Gostou do 
que fifr pena. de fome. ^ ^ d iante as ferias, paleio ? Maria Ines de O s -

^ M a « I A * * * * , o que é ~ £ que tem isso com as Wilma Gvassacnn Fernandes.! tro Guerra e companhia, obri-
que ectá me dizendo ? | crianças, senhora Lagarta ? pode vir buscar seu santo que gado pelo convite. Realmente, 
' - E* PURA VERDADE. Te-; - ORA, TEM MUITA cou~ já compri, F. de Assis Camara.1 nem me lembrei de dar um 
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A OljÈÉtFi — QMrt^fcigtf Ï ' 30 áe Junho do 1MB 

jgjjtft ö t e t i t o i f cä i i äe i 

O f u 

d o B i M ä l f , á ÍIOllí, o 
rspv>râda oficial do futebol o dese^rolaj dos Jogos Olimpi-

( M i oa vai entrar, agora, na cos para ilustração dos que 
iVsc cie grande movimen- aqui permanecerem aguardando 

!•. ••> cem a disputa do Cam- informes sobre tudo que se D i s p u t a d a " T a ç a S e n a d o r J o ã o C a m a r a ^ e 

..to Carioca de Futebol pastor no cénario olímpico da XtlGÓB H l S t S O f e r e C Í C Í A 3 P C l O I l l d U S t r l a l J ò ã O 

F r a n c i s c o d a M o t a 
Está em festas o baquetebol servirá para frisante démons- O programa dos jogo» én^se-

de apresentação dos on-, Comité Olímpico Brciilein, da d a c i d a d e com a realização ho- ,*«ação do interesse de todos. guinte ; .;«. 

. I^cs da Primeira Di vi-, relação dos nadadores, saltai j e ' á n ° i t e > d o " T o r n e i o I n i " A banda da Força Policial do l/> jogo - America x-Santa 
, 'ic Provisionais da "Fe- dores e atletas que deve. fio , d o " £ e s t a | n a u S u r a l das ativi- Estado, gentilmente cedida pelo Cruz. 

dades oficiais da bola ao seu digno Comandante será j 2.° jogo — Andrade Nsves x 

ano de 1948. Do- Jn^laterra 
j pyiximo realizar Se~á o X X X 

inicio \ a tradicional A C . B. D. fez remessa ao 

•vkV> Metropolitana". Todos formar na representação brasi 
diibrs como o leira ás Olimpíada',." c e ; t 0 n a t a l e n s e - : u m a n o t á » ^ e da noitada Esparta, 

di Gama", o "Fkmsngo", • A delegação brasileira com- H a i n t e n S a satisfaço e mar- esportiva de hoje. Serão co- J 3.° jogo - A . A . B. B. x 

" v Ï '.!?'" inense Botafogo", por-so-á de cerca de cem (100) cante entusiasmo nos setores b r a (* o S ingressos ao preço Esporte. 
c. îgituîiacntc. os de menor Jnteg^ntes, pertencentes a "va- do basquetebol, que entra, no d e C r® p a r a c a v a l h e* r o s> 

"America" — r ^ modalidades de esportes. m o m e nto , ( m fase de febrj í a-
CViííovào" — "Madurei-'. Malgvcdo a grita da imprensa tividade. A parada do apre sen -

com entrada franca para se* 
"%horas e senhorinhas* 

i 
; 4.° jogo — Vencedor do 1.° x 

Vencedor do 2.°. 

" • a ' n o s pequenos — e o interesse de alguns abnega 
„ , ~ - « ^ , tacão tios clubes di:pat?.ntes sãmente ás 13 horas. . !Õ vezes, sao, grendes, aos o drasji nao se representa-

v n o f i n a d o — tomo ra em futebol, E' bastante ia-
-. — "01;;ria'r — "Canto menfr/cl que se íc-i:ha de re- ! 

• c "3 OH sucesso'7 esta- gjstra^ o et; p a re c im e n to d:'. ' 
. : G ci^rosícs na dis- repr^r^ntá^ão de futebol do no -
. " -a tradicional festa inau- ^ Ksi^.do de I s : c i , ainda i 
• • • Oficial do n.ãi nri.võido e com'as suas ins'-• 

^AUjrr/he.vmo no cor-' tituições esportivas' emuiiou-a-
d?. s/aça de mH no- rianieníe , constituídas, enq^n-

•;/.: ^ oap.ronía c oilo. o HR Aí: IL, te: ra dos íkreir. j 
;; x x de íu^hoF' fica nu sua coino j 

r Oiir..v::ico Bra^ieiro de mero a^süioii- i 
os t«3 -- , 

O torneio iniciar-se^á preci- ! — Vencedor do 3.° x 
Vencedor do 4 

Ü U / 

r 

U N C R E X l S T . I ü I B U fll 

PARA FERiDA > í 

E C Z E M A S " 

I N F L A M A 

C O C E I f i A S v í 

F R I E I R A S v 

E S P I N H A S , E T C j f un Ufr«- n»»-»»>T mm « • x- M« » .• - -̂̂«M̂ âriMMm t 

íic^ ao cr.ïiij^ia^ es« " ~ «S í í-7 , " i • fi f i l - tï 1* ' om pari? n « f i^rnf^o i D r , R i c a r d o B c í r r e t o grifas i iiiHÉJa § mm sBI SuSíCmWS ! Diretûr d0 ^ 
OGADO Í m j > m rA g PFÍÍLLLFJL j n i w « A h 8 ß a ü C S a nrí»*cr. reuniões rea- AI>VOGAI>0 , 

. . UlUÜtfitU tf K t l l V i ir*.*.? . i poae^es ]nri-vi- E^cntorio : — Av Duque dei ' 
II> J. E. c o A . C. D,. C?ixas, 109 e 120 — Sala 10" — j Será novamente disputada a integrada de todos os seus ! 

' ::r rc£;:-ectira . j .ü üündar , (Edificio BUa) — Taça • "Erigido Pinto", entre íhuhte-. , 
Üv.̂ a^á piilar Druniont T^i-hne 1C>08 — Resídencia ; o Juventus c o Athtíco, agora Oi quadros serão ot seguin-
. :o r^ Almeida. Pilar FONE — 1873 iem uma serio de melhor do tes : j 

! 1 
e u:n nome cie pro- Pua Troiri, 5G1 — Natal "'quatro poníos. Atietico — Brigido; Joca e-

veterano e Che- — — — — — j n RR F̂IVN hí/o rntre í-ven- ' BP.3ÍOS; Gazeta, Reinaldo e : 

O
i^ IS\f Q Q A f c J í U FiiilIthO ]Ogü enut j^vlii . 

.... -£i. i . í i j f l v e os "mn • Evaldo; Bribladcr, Gondim, Sei-
p ^ o d e A i m ^ J a , S A R I N H O ^ ^ ^ 

J( r r-i c- s^zvinuo a s-c CIRURGÍA GERAL 
c - c d e 4ÍA MG-

DOENÇAS MENTAIS E 
NERVOSAS. >-. 

Consulíorio; Rua Dr. Barata, 
210 — 1,° — Fone: 11-20 

Residencia — Av . Bsodorp, <638 
Telefone — 13-51 

f n» • 

t?»fslí*J 
ADVOGADO 

; nhã, á noite, no E&Uáio da Piloto e Dódé. | j l f ! Í Í Í 
N. L\", devendo o ouíro Juventus — Maninho; Iva^iUIo I 

Consultório : Praça Augusto ccnironto -cr realizado no e Pontes; Zoró, Edson e O^car: ; 

Severo, 91 | proximo c-.omir̂ o. Chiquninho, Dieb3 Cicero, Joãô  Escritorio 9 re&.ídencia Avenida 
Reüidencia - Rua Ivlanoel j E s s e s j o g c s e n t rc os dois clu- e Z é e i d e r " ' í K i o B n m c ü J - S ^ Foní> 2376 

' C ' f C S • DHnias- 477 - F o n e : U U ;bes estão despertando grande — J ^ Z Tu 
V c? csccihidcs sab-. — — ; i . . _ _ P A ^ ^ M S l í S l l A VkVaQl i. V,tQ d A ÍVã 
i owder a coníî nça de V E N D fc • S E 

â  (iuas 

f r W . .. 2 - . ."Î. * lào só repre.-:en- Uma Casa rem um otimo ponto 

j animação entro os seus ll6â8SÍiHlIil 0 BF6S1 tlííl 
, poí« OS do-s esquadrões nos seus 

Centre 
o " k '.i.T.vnisntc 

\ \ 

a im- ca*a negocio ná rua dos Caicós,1 

em Londres 1283. Tratar com Davi Muniz 
; ; : . D : v . p a " i i o u Manoel Nascimento, 

últimos cncontJ'os empataram pe 
las coníegens de 2 x 2, 1 x 1 
c 1x1 em très sucessivos e rs-
ahidos embaírs. 

Si i HWíSííSS 

i - Ä v í f l ? 
9 . 1 « & ^ l i i p s 

O m e l h o r " r a d i o d ò r r t ü t í d o V M \ M A R A V I L H A D E SOM 
: R E C E B E U : -

& E R G I O S E V E R O 
Nisia F orésta, 101-- 1t04 

m 
Sexta uUima, na sido legado do 1.° distrito c repre-

íc.iri! do Centro Estu:!nnír.i sentante do Chefe de Policia, 
Potiguar, á ru?. Santo Anto leito a entrega das chaves da 

Prenunciam-so magníficos os n i 0 i \ e a s s u m i u 0 S e u cargo, o séds do CEP ao seu pre i -
Gcii cotejos entre atleticanos e a c ? d e m i c o Valtercio Bandei- d e n i e . -
g.õnats, que Jeverão apresen-• r a d e M d a prcsideníc da-
tyr-se ainanhã, com as suas for s quela instituição. 

No sabado, ás 19 horas, hou-

mp(.oes em .bsoluta forma e - ^ da dive- v e U m a ^ ^ d ° C e n í r ° ' 

teri, estavam prementes, tendo . com a qual o m c r O reiniciou 

! o capitão Luiz Gonçalves, de - ' ES rua^ atividade. 

u : o y 3 1 usa 

" T I T U S ' ' 
Fur.cioní-.m a gazolina córr\ gràndè écohôziíiâ'. PráticW é efidfen-

TES SÈRA ̂ ÈRIGQ D<5„ EXPLOSÃO. . , 
1-nipadâi T l l U g diverso» modélás propria? par« onde nao 

«xiste .sÊfv^a de ibimin^ão publica 
T I T U i A L t Z QUE BRILHO COMO O SOL 

Oisíriliuiçao dá firma 

C A R L O S L A M A S 

DR. JOSE' IVO 
Chefe da Cl;^;ca pediatrica do 
Hospital da K Clinica do Ale-
crim . Chefe das clinicas do 

| Ambulatorio "São José", dô 
bairro Anchieta (Rocas) DOENÇAS DO AÜÜLTO E DA 

CKTANÇA fdisíturbin« alimen-
tares, diarfea*. vómitos desnu-
jriçáo» rètàrdõmerito dè d^n-
dção, etc.) 

DOENÇAS DAS ÔÊlílTÒRAS 
(utero, ovário, troiripa, hemor-
ragiitÄ da puberdade, fenome-

nos de meaop^uça, etc) 
NEURASTENIA SEXUAL 

S2FHJS, ^ 
w ^ ^ ^ Cona "e Res,: - Avenca 

-llua Drt fifâratA. 2S3 FtífÜ, ll5d -r CattSt 87 - - Branco. 624 - Foite: 13-63 
End. Tél. CLAMAS Natd 

J o ã o G a l v ã o & G i ? . 
TECIDOS EM CÍERAL 

A MAIS ANTIGA CASA NO GtCNERO, POR ISSO MESMO 
A MAIS PROCURADA 

R U A C H I L E 1 3 8 
Natal — Rio Grande doNorte 

GALVÃO; MEfe t̂ílTA LtDA. 
Ferragens cm gerid, tintas, oleos, soda cxuatica, vidrotf, loucas; 

urtizçs sanit<ri.»3t,, etc.,, etc., _ 
" EM NATAL O ÉfeTABELEClMENTQ, PREFERIDO 

• NO GÉNERO PEí>OS SEUS PREÇOS 
l5r/ Barata. 217 - 11-5« 

£ITUKfl PREJIC- A - > 
A Nfl LOMB 



r' ' 

Não pode haver gente virando macaco aluando ß . 
Hg poucos dias, um dos jor- somos filhos * do ntacaco e sim 

nais desta capital publicava, irmãosjf^f**' (Klaatsch), 
em títulos berrantes, uma re- Os pVoprios cientistas não 

reporter de Jornais, 'dirigindo 
o Instituto de Paleontologia 
Humana. 

ßuficientÄ-

Pèlo aViao da Panair, che- j recebido p,io ^ " 
gpu» ontem; do-Rio de Janei- j f! in; ln tnadorJ^ 

èm visita aos seus pro- • m o r a r á ' 4 e " 4 

genitpres o nosso ilustre cop- j feira 
terraneo dr. Raimundo Brito, 

a m ís* e dç. 
N a ; a l « é terça. 

poitagem de Fortaleza, como CatoUcos, guando — , , " 
seguinte titulo e subtítulos * mente honestos, chegam a ] _ • J a T ^ ^ V l I d i r e t o r d o H o s p i t a I d o s S e r ^ 

no ' sit.-«do o üínmado 
"HOMENS MACACOS EM MA- declarar, como COs hõ 1 « * » * f » T , ^ ^ 1 ^ P u b l Í C °S 6 

RANGUAPE - C I N C O * IR- mons. fosseis») apezar de parti-' ^ f 3 ' ^uto afmal de contas, ( o p e r a d o r > c o m p r o j e ç à o . m*> vj 

MÃOS CEARENSES REFOR- dario do evolucionismo antro- I o u ^ m a n l a d o - ™ 1 0 f « , Brasil e no Éstrangeiro. sensacionalismo, ou da má fe,j 0 dr. Raimundo Brito 
'7 " " " .T"I ido intuito de combater a re-observar que a ideia _ « v 1 ligiao, nao querenao o no* 

que tenha saidò das 

cirurgião. 

mem 

ÇAM /A TEORIA DE DAR- pologico moderado. "Será ain-
WIN*. . | da utU 

E* pena que, vez por outra, duma relação genealógica di-
a imprensa esteja a tratar levia- reta entre o homem e os maca- . „ , ^ _ , , . 
namente assuntos por demais c o s atuais, HA MUITO QUE J m a o f , D e" s* Pa r indo des-
serios, para encher de confu- ESTA* ABANDONADA, si é 

I " são a muita gente.. t que a tiveram um dia, por 

.1 A ORDE?J cu:r.pti:,cr.la. 
foi diairrcnto. 3 cor 

cender dos brutos. 

Mas Deus não precisa O major José Vaz da Silva,»premeia: no dia 13 em ^ t 
? no termo das festividades, d?/ a Natal v* rebol o i 

colhém, absclutamente, os argu- y i stãs V\ Esse homem èra é que precisamos de sua bon- p a s c 0 a dos Milit&res de Par- ! Maior * ° ,0üvar 0 

Pjpr ©Ãa reportagem não se todos os verdadeiros natura- 1 provemos a sua existência. 
que r 
Nos 

Repeicosfão da Pascia dos 
Milita lês de Parnamiiim 

mentò^ que viriam provar o m a j s alguma coisa do que 
csrat^r simiesco daquela fa-
mília cearense. Tudo mostra, 
ao contrario, que se trata, ape-
nas de pessoas mentalmente 
retaiJadas. mas de qualquer 
ioima gente e não animal, pois 
chegsm a pronunciar palavras, 
embora incorretas e incomple-
ta?* riem, etc. o que não é ca-
racterística de Uracionais. 

OAde pois, o critério cienti-
fico indispensável ao trato de 
,úm3S tão elevados ? 

Aliás, o preprio Darwin não 
negava a creação originaria por 
Deus, da matéria inerte para 
a vida, cabendo a Haeckel a 

o dade infinita* 

IDEM 
N A T A L — Quarta-feira, 30 de Junho de 1948 

. , t , Aviador José Vaz ^ 
namirim, recebeu o seguinte ra-1 Silva pe! > ^ u 

dio^elearama = j d e d j ^ o , , dç a 

Maj. José Vaz da Silva —' balho 
Basear Natal — Nr. 130 AGC be tran>í :r 
de 18.5.48 vg ainda empolgado ; ía! tiv.;- i 
pelo magnifico espetáculo de dç PL 
fé e civismo que tive ocasião 

<• T1 ^ Ut.jO 

Fsh-ses o deputado Aluísio Alves sebre & 
9 Oiç«m;nt0 de 1949 e «s dotações pars 
as Obras Sociais no Rio Grande do 

SeiUS C:\G\ r 
cli^fe h ' ;. : 
clcr.ivo rtó 

'̂ -ïTi quo ?ou. 
ào Xa-

•• i« -• I « « • i - li ' ?tM M-,-

r.iLi mvov.io 
! í ^ -"M V 

N@if§ 
Vindo do Rio de Janeiro, en-

contra-se entre nós o deputado 

materialização total da doutrina A ^ 5 1 0 A l v e s > representante 
que tantos pas- de?te Estado na ' Camara Fe-

deral. 
Sabendo da sua atuação em fa-

transformista, 
rsrani a usar como uma arma 
contra toda religião. 

Dentro do transformismo, ha v o r d a s n o s s a s instituições e 
varias correntes, como é «a- o b r a s S 0 c i a i s ' apresentando e-
bido e com relação ao proprio niendas ao Orçamento para 
homem existe o transformismo 1949> Procuramos ouvi-lo. 
radical e o moderado, este ulti-
mo admitindo que somente o 
corpo do homem proviria de 
v;m animal, tendo * sua alma 
origem diferente. 

Entretanto, é verdade que nem 
mesmo essa doutrina do trans-

X X X 

DIA LITÚRGICO 
Paulo Comemoração de S, 

A M A N H Ã 
Preciosíssimo Sangue de Nosso 

Senhor Jesus Cristo 

Juntamente com o Corpo de 
formismo antropologico. mode- N o s s o Senhor adoramos na San 
rado chegou a provar de t a Missa o seu Preciosíssimo 
qual animal descenderia o Sangue. A Igreja celebra essa 
corpo do homem proviria de f e a t a p a r a a v i v a r e m n ó s a s 

assim, que é mais uma fan- g r a ç a s q u e 0 Salvador nos co-
tasia. E é curioso assistir ás municou derramando por nós 
discussões intérminas desses ho- 0 s e u Sangue Divino, 
mens, uns dizendo que nosso PRIMEIRA SEXTA FEIRA 
aEcandente comum teria" sido o ^ ^ d e ^ ^ é a p r i m e i , 
urso (Tornier), outros que nao r a s e x t a f e i r a do mes e 
' > cide com a festa da 

J I I V 0 I I • ' ^ o s s a Senhora. 
- p . I A intenção Geral do Aposto-

® ® » C Q I * lado é para que os fiéis fre-
W 8 C 3 I Í O * quentem os exercidos espirKua-

is. 
A intenção missionaria é 

j;ara que na índia se resolvam 
as questões sociais conforme 
os princípios cristãos. 
MES DO CORAÇÃO DE JESUS 

Hoje se encerram os exerci-
dos do mes em honra do Sa-
grado Coração de Jesus. 

Missas festivas, comunhões o 

, O deputado Aluisio Alves Natal, secundada pelo depu-
falou-nos sobre o que propu- tado mons „ Valfredo GurgeL 
zera para o Rio Grande do 
Norte, mostrande-se otimista 
quanto á aprovação, não so-
mente por contar com o apoio 
dos outros representantes des-
te Estado, mas pelo seu tra-
balho junto ás Comissões 
Orçamento e orgãos 

: hek) ' 
teve o; 

! o ?.L'i itïv ; 
i louver e\ 
I coĝ OÎ'Ï'JM;"/ 
: (estivicki 
" di-i -
: AV. 

-Ac 

i ViJ que-

i ;V i : do 

M 
C0MEiVI03tAR-S,E-A,, SABADO, 
O DIA MUNDIAL DO 
COOPERATIVISMO 

Transcorj endo a 4 de Julho o 
de Dia Mundial do Cooperativis-

ministe- 1 mo, será a data comemorada 
I riais relacionados com as refe- pelo Conselho Estadual de Coo-1 

ridas emendas. Entre estas perativismo. . 
se destaca a detação para a1 Amanhã daremos detalhes do 
Escola Técnica de Comercio de programa. 

D R . E I N A R I . I M A 
Medico de Crianças 

Consultas diarias das 4 da tarde em deante. Coosultoric : Av. 
Rio Branco, 564 — Sala 105 — Edifido M A G A L I — Por ciau 

da CASA RIO 

M M 
'î • Û 

Completa r.iiioî hà o 
quagCsimo roim de 
fuivlaçáo a confreija "A 
Republica". or»ào oíioiai co 
governo do Estado ç um dos jOÍ-
íipí? de i-aior pre5 Lî io no íeio 
de todoí oi noriC-ricgrandcn-
ses e qujça do 

Por esie motivo 4'A Republi-
ca" circulará e:n e-iciio me-
lhorada, lia vendo 
um "cock-taii" oferecido á 
imprensa. e pescas gra-
das da nos^a capita'.. 

com-
visitação 

CONVITE 

RETIRO DO CLERO 
i 

A Juventude F eminina Ca-
tólica de Natal, empenhada na 
Campanha que a Junta Dioce*. 
sana de A . C. promove 

Homenagens ao sr.)Bispo Diocesano Queixas i« m 
Pela passagem do 19.° ani- .do comparecido ao agape nu- COM VISTAS X' FOKÇA 

versario de posse do exmo. | merosos sacerdotes, além de re- £ \4VL 
e revmo. Dom Marcolino Dan-1 prasentantes do laicato catoli-1 ^̂  . 

. „ - l ! Moradores ca 
tas na Diocese de.Natal, qne on- co. Brindou o Prelado natalen ' l r f e r . - j I - ! doro. pedoni. poi 

querido s e Q r e v m 0 ( padre Eimar L 'E. mecjio. á Cona .̂nh .' Força * tem transcorreu, o 
Bispo ^ratalense recebeu inú-
meras visitas e mensagens de 
felicitações, numa expressiva 
reafirmação de quanto é es-
timado pelos catolicos de sua 
diocese. 

Ao meio dia, na residencia 
aos Padres da Sagrada Fa-
milia, no Alecrfln, foi ofereci-
do lauto almoço de homenagem 

Monteiro, que ressaltou as 

virtudes de D. Marcolino, di-
zendo de suas grandes reali-

ções em todos os setores de a-
tividades da diocese. S. excia. 

Luz para manda: ,ub t̂ituir un-a 
lampada na? imedia-

ções do Ind iano «:e Proteção 

á Infancia. qv.e te aths quei-
mada hi niuit-.-r já. não 

roc\ ani a çòcíS 
-o pronti-

obstante áí agradeceu comovido, e fez re-
ferencias elogiosas aos Padres' P° r diversas v c ^ 

I dão de IU7 e a Contadori. da 
da Sagrada Famifia, perma-
necendo depois ^m cordial pa-

da o 
re fer ida Empre^ 

a Dom Marcolino Dantas, ten- i Jestra com os presentes. 

para 
_ i ^ , benção do Santissimo houve o melhor êxito do Retiro do 

Clero, organizou um triduo para 
0 qual espera o Comparecimen-
to dos m^nbrqs da A. C.T das 
associações religiosas e do povo 
em geral. 

Nos dias 1, 2, e 3 do próximo 
mês de julho, serão celebradas 

& m ' r. 

^Mifcai^ às 6 horas na Cate-
jytfnd7 A's 19 horas dos dias 

1 e 3 e ás 10 horas do dia 2» 
haverá Hora Santa» na Capela 
do Colégio da Imaculada. 

nas varias igrejas e capelas. 

litenio Ssirts Fino 
A D V O G A T O 

Av . Floriano Peixoto, 612 
FONE : 1700 

FARINHA DE TRIGO EM 
NOSSO PORTO 

Procedente do Rio Grande 
_ , do Sul, chegou segunda feira, 
Para encerrar, no domtago 4, ao P o r t o ^ ^ ^ Q y a . 

a J. F. C. MrffaMá a , por "Rio Tocantin«», do Loid 
manha de formação com a Brasileiro, que trouxe MOO 
especial intenção desU cam- de farinha dê  Trigo con-
panha apostólica. [»ignada a Martins 4 Cia Ltda. 

NA POLICIA E NAS RUAS 
ABALROAMENTOS. de 

A's 13.50 horas de ontem, 
na rua Ulisses Caldas, o auto 
de placa 33-88 Rn, dirigido pe-
lo motorista Guilherme Morais 
abalroou-se com o auto de 

JA' LEUSU^-S REVISTAS OU 
JORNAIS CATOLICOS ? 

C5 jo^ue fórA ! 
aos Hos 

Nao 

Envie-os 

REUNIR-3E-ÃO» DOMWGO, 
OS CONGREGADOS 
MARIANOS 

Afim de tratar das comemo-
rações de 14 de julho, quando 
completam anos as Congrega* 
ções Marianas da Catedral, 
Alecrim e Ribeira» reunir-se-ão 
conjuntamente e?ses sodalicios 
domingo, ^pós a missa de 
7 horas, na Catedral, 

como Cadeias. 
Deus lhe 

placa 281 de propriedade 
Donald JuStsomhare. 

O acidente verificou-se quaru • P itais' L^ r o s : , : 
' Cl A C 

do um dos autos saia da rua * 
Felipe Cftmarào indo de encon-
tro ao outro, que transitava 
pela Ulisses Caldas. Ao lado 
compareceu o perito Moisés 
Eugênio de Andrade, da Ins-
petoria de Transito que anotou 
o ocorrido. Não bouve vitimas 
a constatar, 

X X X 

A*s primeiras horas da far-
de de ontemt á rua Presidente 
Quaresma« no Alecrim, o auto 
placo 16-46 Rn, dirigido pelo 
motorista Inácio Lucio de Oli-
veira, de propriedade de Anto* 

ao? doente 
rios etc.. aos pi 

tanto da? Penitenciar 

pagara 
DDDFM 

G<Htou de nossos artk«s -
Do DOMO serviço íelegrtBMj 
B e poderá ser n * « " * « " -
Sda Mcfe de A OBOO® -

ggginshir*' 

nio Xavier chocou-se com 
caminhão 10-90 de p W ' 

riedû-
via-

de de Ulisses Pereira que 
í ai/« sem freios, java sen» 

Nâo houve vitima* a 13 

tar. 
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